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STATISTICAL SYMBOLS 


SPECIAL PUBLICATIONS 


Financial System 


- 1 — Antoridades Monetárias — Balan- 
cete Consolidado 


Monctary Authoritics — Consoli- 
duted Balance Sheet 

REZA L9 76 ie ee teipi o sois) a voto) apr ala jo 
Bancos Comerciais — Balancete 


“ Consolidado 


Commercia' Banks — Consolidated 
Balance Sheet 


REV 76 sata esto a RE ts lr e a 


Meios de Pagamento 
Money Supply 


Velocidade de 
Mocda Escritural 


Circulation Velocity of Demand 
Dveposiis 


DEAD A. rs Agro ato aurea sao run emas 


Circulação da 


Meio 


Curency — Circu'ation by Denomi- 
nations 


177 7 pe O SR = 


Composição do 


Depósitos no Sistema Monetário 
Deposis in the Monetary System 
RALO TR ava no Era SESEE 


Autoridades Monetárias — Redes- 
contos 


Monctary Authoritics — Discounts 
EREN//LO Bs Ita ea is, Gra ig 1 (ao ia 





od DRE Compra e Venda de Produtos Agrií- 
Y colas — Autoridades Monetárias 
Purchase and Sale of Agricu'tural 


Products —  Monctary  Autho- 
ritics 


ENA RR) oi Shot era feio qo o cifra : 


Circulante 


NOTA DO BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL NOTE 


1 — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


42 


CORNER RESCNINDAS so csuoa ns sas snmnsss vie sacra res 


RRABALHOS ESPECIAIS. ...o ooo oosiseoo EA AD GR A PR A E 


I. 9 — Ap'icações e Recursos do Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público 


PASEP" 


1.10 — Operações de Sustentação da Po- 
litica Nacional de Preços Mínimos 
— Operações do Banco do Brasil 


Banco do Brasil Operations under 
the minimum prices support po- 
licy for Agricultural Sector 


Tan/978 A Sn peso triste tinto SOTO SAE 


1.11 — Principais Contas do Sistema Ban- 
cário 


Principal Accounts of the Bankin 
Sys em 5 
e tecaa be 7a ra EE REINOS CA ST 


1.12 — Autoridades Monetárias — Crédi- 
“tos à Instituições Financeiras 


Monctary Au horities — Credits to 
Financial Institutions 


Pev/AOABE Miss à sous oco Nuno viole orais os 


1.13 — Autoridades Monetárias — Conta 
Café 


Moncetary 
Account 


Authorities — Coffee 


1.14 — Bancos Estaduais de Desenvolvi- 
mento — Balancete Ajustado 


Sta'e Development Bunks — Ad- 
justed Balance Sheet 


Dez/1977... cc cu cene sms re seeds 


1.15 — Bancos de Investimento — Balance- 
te Ajustado 


Investment Banks — Adjusted Ba- 
lance Sheet 


[.16 — Empréstimos por Aceite Cambial 
Acceptance Credits 


uno anna nn ns. 


62 


“1.17 — Taxas de Juros das Financeiras — 


Aceites Cambiais Médias Mensais 


Finance Co. Interest Rates — Ac- 
ceptances Monthly Average 


Jan/1978 . .. piso o ussem ee nissan 


1.18 — Depósitos a Prazo Fixo com Cor- 
reção Monetária 


Time Indexcd Deposits 
Pev/1978 eee vire et dar e iovela a 


1.19 — Banco Nacional da Habitação — 
Balancete Ajustado 


BNH — Adjusted Balance Sheet 
Dez/ 1977. 40 a(o eat = SSD a 


1.20 — Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço — FGTS 


Unemployment Insurance Fund 


1.21 — Caixa Econômica Federal — Balan- 
cete Ajustado 


CEF — Adjusted Balance Sheet 
Dez/197/7 apetal= sto to erre E ape 


1.22 — Programa de Integração Social — 
Balancete Ajustado 


PIS — Adjusted Balance Sheet 
Dez/1977...---enccero cesso cecenes 


1.23 — Caixas Econômicas Estaduais — Ba- 
lancete Ajustado 


CEE — aAdjusted Balance Sheet 


1.24 — Principais Haveres Financeiros — 
Emissão do Sistema Financeiro e 
Tesouro Nacional 


Selected Financial Assets — Fi- 
nancial System & Treasury Issues 


Fev/ 1978... ..cesccomnesmenenseno 


78 


82 


61 





1 25 — Rentabilidade de Títulos Adquimdos 
12 meses antes do mês assinaldo 


12 Months yield Selected Securities 


1 26 - Empresas Seguradoras — Balançete 
Consolidado 
Insurance Co.  Consolidated 
Balance Sheer 


[ 27 — Institutos de Previdência Social — 
Balancete Ajustado 


Social Security Institutes (INPS- 
IPASE) — Adiustcd Ba ance Sheet 


1.28 — Taxas de Juros das Financeiras — 
Crédito ao Consumidor 


Finance Co. — Interest Rates — 
Consumer Credit 


1.29 — Empréstimos por Aceites Cambiais 
Financeiras 


Accepfance Credis — Finance Co. 


130 Associações de Poupança e Emprés- 


timo — Balancete Ajustado 


Savings and Loans Associations — 
Adjusted Balance Sheet 


NE saio, aço macae aiiio Aju e 


1 31 - Sociedades de Crédito Imobilário — 
Balancete Ajustado 


Housing Credit Co. — Adjusted Ba- 
lance Sheet 


DR LO deem a pus a ma é ocupa ja 


1.32 — Letras de Câmbio de Aceites de Fi- 
nanceiras — Passivo 
Bils of Exchange — Acceptances by 
Finance Co. — Liabilities 


1.33 — Taxas Máximas de Juros sobre algu- 
mas Operações Selecionadas 


Maximum Interest Rates on some 
selected transactions . 


1 34 — Cadernetas Je Poupança — Número 
e Valor Médio 


Savings Pass-Books — Number & 
Average Balance 


Non da Ss sao os E Ss 


1 35 - Empréstimos do Banco Central a 
Financeiras e Bancos de Inves- 
timento 
Banco Central Loans to Finance 
Co. and Investment Banks 


135 - Poupança Financeira Bruta Na- 
cional 


National Gross Financial Savings 


137 - Financeiras — Prazo Médio dos 
Aceites Cambiais 
Finance Co. — Average Maturity 
of Exchange Acceptances 


138 - Financeiras — Maturidade das 
Letras de Câmbio em Carteira 


Finance Co. — Portfolio BUfs Ma- 
turity 


100 


102 


104 


108 


116 


118 


120 


126 


127 


128 


130 


! 


1.39 — Empréstimos do Sistema Financeiro 


1.40 — 


1.41 — 


1.42 — 


1.43 — 


I 44 — 


1 as 


Habitacional — Por Emprestadores 
Finais 

Loans of Financial Housing System 
by Ultimate Lenders 


RES” 7 ADE RS E RE RE 132 


Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico — BNDE -— Balan- 
cete Ajustado 


BNDE — Adjusted Balance Shest 
DEE Ag ot pi UR 134 


Programa de Formação do Patrimô- 
nio do Servidor Público (PASEP) 
— Arrecadação e Resgates de Quo- 
tas 


Public Workers Fund — Receipts & 
Redemptions of Quotas 


Financeiras — Fluxos e Saldos de 
Aceites Cambiais 


Finance Co. — Flow and Balance 
of Exchange Accepiances 
Jan/1978.....qesseriosese nessas 139 


FINAME -— Balancete Ajustado 
FINAME — Adijusted Balance Sheet 


Empréstimos do Sistema Financei- 
ro ao Setor Privado - Por Em- 
prestadores Finais 

Financial System Loans to Nonfinan- 
cial Private Sector — by Ultimate 
Lenders 


Fev/1978... .. . suagato aiereados 142 


— Autoridades Monetárias-conta cacau 


Monetary authorities-cocoa account 


WH — ECONOMIA BRASILEIRA 


EU; 


qi; 


IH. 


II. 


Brazilian Economy 


Produção — Índices 
Production — Indexes 


Consumo Industrial de E ia 
Elétrica or 


Electrical Power Industrial Con- 
sumption 


Emprego — Índices 
Employments — Indexes 


PENIDO nara ti doa nie ra RO 152 


Salários-Mínimos 
Minimum Wages 


Fev/1978....... ei A ss ria 153 


Preços — Índices 
Prices — Indexes 


Fev/1978.......decsecs sense naess 154 


Indústria de Transformação — 
Salário Médio Mensal por Pessoa 
Ocupada é 
Manufacturing Industry — Monthly 
Average Wages 


Il. 7 — Indústria de Transformação — fn- 


dice de Pessoal Ocupado 
Manufacturing Industry — Employ- 
ment Indexes y 


Dez/19765.0>.ur0:5 19 eps mira il 


IH. 8 — Indústria de Transformação — fn- 


dice de Salários Médios 


Manufacturing Industry — M 
Average Wages Indexes as 


Cancelado — Fev/1976 


Il. 9 — Indústria de 


Construção — Índice 
de Salário por hora de trabalho 


Construction Industry — H 
Wages Index - 


Jan/1978 +... .cesssecs secs resacna 


“IF.10 — Índice de Remuneração Média de 


Trabalhadores Agrícolas 
Fam Hand's Average Wages 


Cancelado — Mar/1976 


11.11 — Custo de Vida — Índices 


Cost of Living — Indexes 
Few/ 1978 .:. = ess e sinisiw uiaa P 


II.12 — er de Consumo Duráveis — Pro- 


ução 
Durable Consumer Goods — Pro- 
duction 


HM 13 — Consumo Industrial de Energia 


UI. 


HI. 


HI. 


HI. 


HI. 


1 - 


o) 
| 


Elétrica — Por Regiões 


Eletric Power Industrial Consump- 
tion by Regions 


FINANÇAS DA UNIÃO 


Public Finance 


Execução Financeira do Tesouro 
Nacional 


Cash Revenues and Expenditures of 
the Treasury 


Vinculações da Receita Federal 
Treasury Eearmarked Revenus 


Tesouro Nacional — 
de Rendas e Tributos Por Eseido 


National Treasury — Revenus and 
Tax Colection by States 


Balanço Financeiro do 
Tesouro Nacional Ea 


Treasury Financial Balance — Cash 
- "Basis y 


; 





1) 


Job) 


mM 
















Ev. 


Iv. 


TVI: 


Av 


Iv. 10 — 


AVI — 


EoiiV;12 = 


vV 


1V -- DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 


Domestic Public Dcbt 


1 — Operações de Mercado Aberto — 
Letras do Tesouro Nacional (LTN 


Open Market Operations — Trea- 
sury Buls 
DEE SR E PR 


2 — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
"Nacional (ORTN) Juros Exigíveis 
no mês Assinalado 
Indexes Treasury Bonds — Interest 
Dus by Period 


Mar/1978 .......... Aaron eta 


3 — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional (ORTN) e Unidade Pa- 
drão de Capital (UPC) 

Indexed Treasury Bonds & Standard 
Unit of Capital ; 


Abr/1978..... Do DENBROE  ERO 


. 4 — ORTN -— Coeficientes de Correção 


' Cambial 
Coefficients of Exchange Correction 


EVADEO a sa eo era SR USA rep 


. 5 — Operações de troca de Reservas In- 


terbancárias — Cheques BB 
Interbank Market — BB Check 


.-8 — Leilões de LTN — Mercado! Pri- 
mário 


LTN Auction — Primary Market 
EVA Be a csiotessrel oie ato cio o pie é ab a 


7 = Mercado Secundário de LTN 
Transações 
LTN Secondary MArket Transactions 


8 - Leilões de LTN 
Ofertas e Colocações 


LTN Auction-Asked Sales Values 


9 —- Divida Publica Interna Estadual e 
Municipal 


Divida Mobiliária Interna Federal — 
Responsabilidade do Tesouro - Na- 
cional por Títulos em Circulação 
Internal Federal Debt in Bonds und 
Bills — Nutional Treasury Liabilities 
for Bonds and Bills Outstunding 


Divida Mobiliária Interna Federal — 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional — ORTN — Principais 
Tomadores 

Internul Federal Debr Bonds — OR- 
TN — Principal Holders 


INDU/4L9//76 | rateio piano /nseia yo mia o m/a/0 6 saia % 
“Divida Mobiliária Interna Federal — 
Letras do Tesouro Nacional -— LTN 
— Principais Tomadores 


Internal Federal Debt in Bills — LT- 
N Principal Holders 


IMD GURI o 7 dor boda Sa na a 


— MERCADO DE AÇÕES. 
Stock Market 


V.1 — Transação de Ações em Bolsa — 


Rio de Janeiro e São Paulo 


Stock Exchange Transaction — Rio 
de Janeiro and São Pauo 


- V.2 — Fundos Mútuos de Investimento - 


- Principais Operações 
“Mutual Investment Funds — Princt- 
pal Accounts 


174 


175 


176 


178 


179 


180 


182 


184 


183. 


190 


186 


V. 3 — Emissões de Ações e Debêniures 


1/8 


v. 


Vi: 


V. 7 — Fundos 


v. 


VI. 


VI. 


VI: 


VI, 


Registradas no Banco Central 


Stocks and Debentures Issuss — Re- 
gistered at Banco Central 


Dez 77 re one re caem atras ne 
4 — Certificado de Compra de Ações 
— D.L. 157 
Certificate of Stock Purchasing 
SUE be p/o ERRA E Ee RE 
S — Fundos de Investimentos — Índice 
de Quota Média - 
Investment Funds — Average ta 
Index e 
Dez/1977.... cc csss cre sa sencrses 
6 — Registro de Ações para Oferta Pú- 
blica no Bancc Central — Valor 
a preços de Mercado e Número 
de Registros 
Register of Stocks for Public Selling 
at Banco Central — Issue Value 
» and Number of Register 
Dez micra em ero info jia o ne fila 


Fiscais de Investimento 
(D.L.-157) — Principais Operações 


Fiscal Investment Funds (D.L. 

157) Principal Accounts 

TENTA EIA SUAR E PNR ERR DR E E EO 
8 — Diferencial entre preços à vista 


e a termo de ações. 


Premium: Forward to Sight Salles 
of Stocks at Rio's Exchange 


VI — ECONOMIA INTERNACIONAL 


International Economy 


1 — Balanço de Pagamentos do Brasil 
Brazil's Balance of Payments 


a 
Jan/Set/1977........ Du 


2 — Exportações Brasileiras por Blocos e 
Paises (FOB) 
Brazilian Exports 
Countries (FOB) 


by Blocks | 


. 3 — Importações Brasileiras por Blocos 


e Países (CIF) 


- Brazilian Imports 
Countries (CIF) 


by Blocks & 


4 — Acordos Bilaterais de Comércio do 
Brasil 
Brazil's Trade Bilateral Agreements 


5 — Poder de Compra das Exportações e 
* Capacidade de Importar 
Purchasing Power of Exports & Ca- 
pacity to Import 
Jan/Jun/1977 


6 — Liquidez Internacional — Autorida- 
des Monetárias 


International Liquidity ——- Mo- 
netary Authorities 
Nov/1977..... «seus s us cans names 


7-— Endividamento Externo do Brasil 
Brazilian Foreign Debt 


SERASA Po dese ala o joio afeto ja ris bacana Ga 


8 — Taxa Cambial 
Exchange Rate 


Mar/1978 ......sececeseererrees 


200 


202 


201 


208 


212 


216 


218 


217 


VI. 


vi. 


VI. 


VALA 


VI. 


VI. 


VE; 


VI. 


VI. 


Vil; 


11 — 


13 = 


14 — 


16 — 


17 — 


Cotação das Moedas em Relação so 
Dólar Americano e ao Cruzeiro 
(segundo o IFS) 

Par Value (International Financial 
Statistics) 


MB 19/80 x, e RR oo Re 


Exportações Mundiais (FOB) 
World Export (FOB) 


E ENTAO UT MR era RR RE 


Importações Mundiais (CIF) 
World Imports (CIF) 


Jan/Set/1977 


envio sine teme bas 


Importação Segundo a Cobertura 
Cambial 


Imports by Exchange Coverage 


Dez/1977 270 


pnralo kia vu mn Ha 619/00 4 DS NAO 


Exportações Brasileiras (FOB) por 
mercadorias 


Brazilian Exports (FOB) by products 


1964/1978/ 80/05 s,elt)sisio;» io e aloe 232 


Exportações e Importações Brasi- 
leiras (em US$ milhões FOB, Cr$ 
milhões CIF e toneladas) 


Brazilian Exports & Imports 


Vani/O7B . assepsia air ao ES 238 


Taxas Cambiais — Cotações de Ven- 
da do Banco Central do Brasil 


Exchange Rates — Selling Rates of 
Banco Central do Brasil 


Fev/:1978) 6/84 simoniata é rare /a Fafe SS TE É 


Posição de Investimentos Diretos e 
Reinvestimentos Estrangeiros Regis- 
trados no Brasil 

Positton of Direct Foreign Invest- 
ment & Reinvestment Registered in 
Brazil 


TUM 19 7 co o yço de riste je a ata O O RD 


Exportações do Brasil — por Se- 
tores É 
Brazilian Exports — by Sectors 


Jan/1978). se. si» ajo/o 0 a/o alo aan mi a fa ao 


Importações Brasileiras (FOB) — 
Por Grandes Grupos 

Brazilian Imports (POB) — By Prin- 
cipal Item 


Tan OZ. == acoes opine orejojavaça va fujo Ea eia 


— Balancete do Banco Central do 
Brasil em 28.2.78....... «cv.» 


— Banco Central do Brasil - Balance 
Sheet: Feb. 28,1978 


— Conselho Monetário Nacional — 
Membros ........cexecermenses 


: — Conselho Monetário Nacional — 


Members 


— Banco Central do Brasil — 
Diretoria ,..- ss Sr n cin 


— anco Central do Brasil — The 
Board of Directors 


— Banco Central do Brasil — 
Departamentos Centrais ........ 


— Banco Central do Brasil — Cen- 
tral Departments 


— Banco Central do Brasil — 
Departamentos Reglonais....... 


—Banco Central do Brasil — Bran- 
ches 


vii 





Dados desconhecidos 


— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assi- 


nalada é inexistente 


Menor que a metade do último algarismo, à direita, 
0 assinalado 


p Dados provisórios, sujeitos a retificação 


er Dados retificados, mas ainda estimados 


Um hífen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de 
anos, inclusive o primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada 
entre anos (p. ex. 1964/68), indicando a média anual dos anos 
assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, se es- 
pecificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 


CRITÉRIOS 


A agual estrutura dos quadros do BOLETIM está em vigor 
desde o Vol. 12, n.º 2, fevereiro de 1976. Comparações com 
quadros publicados anteriormente podem ser efetuados consul- 
tando-se aquele número e o anterior, bem como o Vol. 7, n.º 
10, outubro de 1971. 


SIGLAS 


Um dicionário de siglas utilizado no BOLETIM foi pu- 
blicado no número de abril de 1977 (págs. 211-221). 


FONTES 


Os quadros é gráficos são originais, ou de elaboração deste 
Banco Central. Neste último caso, com base em dados de fontes 
diversas citadas nos rodapés. 


É permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste 
BOLETIM desde que citada a fonte, na forma: “BOLETIM 
DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., n.º .... mês e 


ano. 


NOTE — 1) It has not been translated: valor (value), Fonte 
(Source), Cr$ milhões (millions of cruzeiros). Sal- 


dos (Balunce) and Saldos em fim de período - 


“(Balance at end of period), quadro (table) and 
name of the months — Fey (Feb), Mai (May), 
Ago (Aug). Set (Sep), Out (Ocr), and Dez (Dec). 


viii 
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| 
CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS) 
STATISTICAL SYMBOLS . 


no Unknown Data 


— Indicates a figure'is zero, or that the phenomenon 
Called for did not exist 


0 Less than half of the last digit shown 
p Provisional, Liable to Correction 


er Rectified Data, but still estimated 


A hiphen (-) is used between years (e.g. 1969-70) to indicate a | 
total of the years inclusive of the beginning and ending b 
An oblique stroke (7) is used between years (e.g. 1964/68) to in- 
dicate an annual average of the years shown, unless specified a. 
crop-year or agreement-year. 


CRITERIUM 


Actual tables of BOLETIM have been published after 
February 1976 issue (Vol. 12, n.º 2). Former tables can 
compared with actual ones looking to Vol. 7, n.º 10, Octobe 
1971, and January-February 1976 issues. 


ABREVIATIONS 


An dicionury of abbreviations used in BOLETIM wi 
published in the issue of April, 1977 (page 211-221). 


SOURCES 


Tables and graphs are either original or prepared by 
Central Bank, and in the latter case on basis of various source 
mentioned in footnotes. 


Total of partial reproduction permitted provided that so 
ce is indicated as follows: “BOLETIM DO BANCO CENTR 
DO BRASIL”, Vol. ..., n.º... month and year. 


2) Digits to the right of the comma, in all numbe 
represent a fraction of the unit mentioned. F 
example: Cr$ 4 645,36 means 4.645 uni 
(cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents).. 
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Epitais 


| ice Remissivo de Do- 
entos da Extinta 
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| do Brasil | 


tório Anual do Banco 
ral do Brasil 


Entrato firmado entre a 
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TRABALHOS ESPECIAIS PUBLICADOS PELO BOLETIM 


DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


DISCRIMINAÇÃO 


Integra da Lei n.º 4.728, de 14.7.65, que disciplina o 
Mercado de Capitais e estabelece medidas para o seu de- 
senvolvimento. 


1. Índice Remissivo por ordem alfabética de Resoluções, 
Instruções e Circulares, baixadas pelo Banco Central do 
Brasil e SUMOC, até 31.12.65 e em vigor. 

2. Índice em ordem cronológica da legislação referida nos 
citados documentos. 

3. Resumo de Instruções e Circulares da SUMOC, Resolu- 
ções e Circulares do Banco Central do Brasil, baixadas até 
31.12.65, com a indicação, se, em vigor ou caduca. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1965. 


Processo 13.088/66 — Voto do Exmo. Sr. Ministro Rogério 
de Freitas, do Tribunal de Contas da União, sobre o contrato 
firmado entre a União e o Banco do Brasil, a fim de disci- 
plinar as relações entre o Tesouro Nacional e aquele esta- 
belecimento, segundo o regime instituído pela Lei n.º 4.595, 
de 31.12.64. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1965. 


Do Sr. Ruy de Aguiar da Silva Leme — Presidente do Banco 
Central do Brasil. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao 1.º semestre de 1967. 


Do Sr. Jayr Dezolt — Coordenador de Análise do Setor de 
Produtos em Regime Especial do Departamento Econômico 
do Banco Central. mm 


Do Sr. Altino Vilaronga de Pinho — Adjunto do Chefe do 
Departamento Econômico do Banco Central do Brasil, Su- 
pervisor dos Setores de Produtos em Regime Especial e 
Energia, Indústria e Comunicações. 


Análise da situação econômico-financeira do Erasil, relativa 
ao 3.º trimestre de 1967 


Do Sr. EroniddP Silva — Subassessor Técnico da Divisão 
Monetária e Financeira do Banco Central do Brasil. 


Do Sr. Edésio Fernandes Ferreira — Adjunto do Chefe 
do' Departamento Econômico do Banco Central do Brasil, 
Supervisor do Setor de Orçamento Monetário. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ac ano de 1967. 


Do Sr. Roberto Brás Matos Macedo — Economista, da As- 
sessoria Conjunta do Ministério da Fazenda e Banco Central 
do Brasil, na Cidade de São Paulo. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao 1.º trimestre de 1968. 


BOLETIM 


Vol. I, N.º 2 
maio, 1965 


Vol. IL Nº 2 
fevereiro 
1966 


Avulso 


Vol. II, N.º 5 
maio, 1966 


Avulso 


Vol. III, N.º 7 
julho, 1967 


Vol. III, N.º 8 
agosto, 1967 


Vol. III, N.º 9 
setembro, 1967 


Vol. III, N.º 10 
outubro, 1967 


Vol. III, N.º 11 
novembro, 1967 


Vol. III, N.º 12 
dezembro, 1967 


Vol. IV, N.º 1 
Janeiro, 
1968 


Vol. IV, N.º 2 
fevereiro, 1968 


Vol. IV, N.º 3 


março, 19 


Vol. IV. N.º 4 
abril, 1968 


Integral 


PÁGINAS 


35-58 


'25-123 


Integral 


7-17 
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TITULO 


Artigo: “Açúcar, — Produ- 
ção e Consumo” 


Artigo: “Os Produtos Bá- 
sicos no Comércio Exte- 
rior” 


Artigo: “A Comunidade 
Econômica Européia” 


Situação Econômica do 1.º 
semestre de 1968 


Artigo: “Depósitos Com- 
pulsórios: A Experiência 
Brasileira e Norte-Ameri- 
cana” 


Artigos: “Fatos da Conjun- 
tura Mundial” 


Artigo: “A Primeira Moe- 
da Internaciona!: Direitos 
Especiais de Saque” 


Relatório Anual do Banco 
Central do Brasil de 1968 


Artigo: “Repercussões e 
Problemas do Sistema de 
Saldo Médio” 


Conferência: “O Brasil e 
a Integração da América 
Latina” 


Relatório Anual do Banco 
Central do Brasil de 1969 


Relação de incorporações 
de bancos comerciais 
aprovadas pelo Banco Cen- 
ral até 1967 e em 1968, 
1969 e 1970 


Consolidação das Normas 
Cambiais 


Relatório” Anual do Banco 
Central do Brasil de 1970 


Série Histórica de Meios 
de Pagamento 


Compatibilização de Qua- 
dros Estatísticos do BO- 
LETIM 


Documentos do Meio Cir- 
culante 


Quotas do Brasil em Or- 
ganismos Internacionais 


Documentos da Divida 
Pública 


DISCRIMINAÇÃO 


Do Sr. Carlos Corrêa Esteves — Subassessor Técnico do Setor 
de Produtos em Regime Especial do Departamento Econô- 
mico do Banco Central do Brasil. 


Do Sr. Cid de Souza Daemon, do Departamento Econômico 
do Banco Central do Brasil. 


Do Sr. Ézio de Oliveira e Silva — Economista da Divisão de 
Acordos do Departamento Econômico do Banco Central do 
Brasil. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao 1.º semestre de 1968. 


Do Sr. José Roberto Novaes Almeida — Economista do De- 
partamento Econômico do Banco Central do Brasil. 


Do Sr. Arthur Luiz Pinheiro Guimarães — Subassessor Téc-. 


nico do Departamento Econômico do Banco Central do 
Brasil. 


Do Sr. José Roberto Novaes Almeida — Economista do De- 
partamento Econômico do Banco Central do Brasil. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1968. 


Do Sr. Basílio Martins — Economista do Departamento Eco- 
nômico do Banco Central do Brasil. 


Do Sr. Emane Galvêas, presidente do Banco Central do 
Brasil. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1969. 


Incorporações dos bancos — N.º dos processos, incorpora- 
dos, incorporadores, nova denominação e capital autorizado. 


Apresenta: Comunicados GECAM, Cartas-Circulares, Ordens 
de serviço internas GECAM aos setores RECON das agên- 
cias, Resoluções e Circulares do Banco Central. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1970. 


Saldos em fim de mês em Cr$ milhões, de 1946 a 1970. 


Discrimina os novos e os antigos quadros estatísticos publi- 
cados no BOLETIM, compatibilizando-os. 


Apresenta: Lei, Decreto-Lei, Decreto, Resoluções, Circulares, 
Cartas-Circulares MECIR, Comunier!:, MECIR e Comen- 
tários, relativos ao Meio Circulante. Foi publicado também 
em uma SEPARATA. 


paes subscritas pelo Brasil junto ao: 

- Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvi 
(UBAE-SO). | ç nvolvimento 
2. Associação Internacional de Desenvolvimento (1963-793); 
3. Banco Interamericano de Desenvolvimento (1960-73) e 
4. Fundo Monetário Internacional (1947-70). 


Apresenta: Decreto-Lei, Decreto Legislativo, Lei Comple- 


mentar, Resolução, Circulares, Carta-Circula i 
em uma SEPARATA. ular e Comunicado 


BOLETIM 


Vol. IV, N.º 5 
maio, 1968 


Vol. IV, N.º 6 
junho, 1968 


Vol. IV, N.º 7 
julho, 1968 


Vol. IV, N.º 8 
agosto, 1968 


Vol. IV, N.º 9 
setembro, 1968 


Vol. IV, N.º 10 


outubro, 1968 


Vol. IV, N.º 11 


novembro, 
1968 


Vol. V, N.º 2 
fevereiro, 1969 


Vol. V, N.º 5 
maio, 1969 


Separata 
Vol. VI, N.º 1 
janeiro, 1970 


Vol. VI, N.º 2 
fevereiro, 1970 


Anexo 
Vol. 6, N.º 2 
fevereiro, 1970 


Anexo 
Vol. 6, N.º 6 
junho, 1970 


Vol 7, N.º 5 
maio, 1971 


Vol. 7, N.º 10 


outubro, 1971 


Vol. 7, Nº 10 


outubro, 1971 
ANEXO ao 


Vol. 7, N.º 10 


outubro, 1971 


Vol. 7, N.º 11 
novembro, 1971 


ANEXO ro 


Vol: 7, NIVEA 


novembro, 
1971 
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E ocumentos de Operações 


ialanço de Pagamentos do 


DISCRIMINAÇÃO 


Balanços de sete empresas montadoras de veículos, que, 
papendem por 97% da produção do setor. Período de 1968 
a 1970. 


Apresenta os Comunicados da Gerência de Mercado de Ca- 
pitais do Banco Central do Brasil. Foi publicado também 
em uma SEPARATA, 


Apresenta 27 quadros estatísticos -englobando as principais 
contas dos Bancos Comerciais e Autoridades Monetárias, por 
unidades federativas. Todos os quadros referem-se ao período 
1964-70, sendo que o primeiro quadro apresenta um resumo 
nacional, e os demais, são referentes a cada estado e território 
do País. k 


Apresenta as Cartas-Circulares da Gerência de Operações 
Bancárias do Banco Central do Brasil. Foi publicado tam- 
bém em uma SEPARATA. 


Apresenta uma série histórica que retifica as anteriores. As 
cifras são apuradas desde 1947, inicialmente pela SUMOC, e 
“posteriormente à sua extinção, pelo Banco Central do Brasil. 


Apresenta: Um Índice Remissivo da Codificação de Normas 
Legais e Regulamentares, Lei-Complementar, Decretos-Leis, 
Resoluções do Senado Federal, Decretos, Portarias do Mi- 
nistro da Fazenda, Resolução do Conselho Nacional de 
Seguros Privados, Parecer Normativo CST e Comunicados 


CGEDIP, relativos à Dívida Pública. Foi publicado também 


em uma SEPARATA. 


Série, mês a mês, de 1964 a 1970. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1971. 


Série, mês a mês, de 1946 a 1971, em Cr$ mil, pelos prin- 
cipais tipos de Depósitos. 


Série, mês a mês, de 1946 a 1970, em Cr$ mil, pelos prin- 
cipais tipos de Depósitos. 


Série, mês a mês, de 1946 a 1970, em Cr$ mil, pelos prin- 


cipais tipos de Depósitos. 


Série, mês a mês, de 1946 a 1969, em Cr$ mil. 


Apresenta as cifras do Balanço de Pagamentos do Brasil 
com os principais países e blocos econômicos para o pe- 
ríodo 1966-71, em US$ mil. 


Apresenta o Balanço de Pagamentos do Brasil para o perío- 
do 1947-71, em uma série histórica que retifica as anteriores. 


Apresenta o início do levantamento estatístico para o pe- 
ríodo 1960-70, cobrindo a exportação brasileira por paises, 
de 40 produtos, com a discriminação dos valores em cru- 
zeiros e dólares, valores médios e quantidades exportadas. 


Trabalho realizado por João Pedro Gonçalves da Rocha, Ivo 
Sarmento Carrara, José Guilherme da Silva Caldas e Sonia 
“Maria Carneiro Barbosa. Apresenta estimativas preliminares 
sobre fluxo de fundos na economia brasileira, para anos se- 
lecionados do períedo 1959 a 1969. 


Dá continuidade a publicação especial do .Vol. 9, N.º 1 
janeiro, 1973. 


Apresenta o Manual de Operações, destinado a sistematizar 
as normas que disciplinarão as operações contratadas com 
base no Programa FUMCAP — Circular n.º 199, de 25.1.73. 


BOLETIM 


Vol. 7, N.º 12 
dezembro, 1971 


ANEXO ao 
Vol. 7, N.º 12 
dezembro, 1971 


Vol. 8 N.º 1 
janeiro, 1972 


ANEXO ao 
Vol. 8 N.º 1 
janeiro, 1972 


Vol. 8 N.º 2 
fevereiro, 
1972 


ANEXO ao 
Vol. 8, N.º 3 
março, 1972 


Vol. 8, N.º 5 
maio, 1972 


Vol. 8, N.º 6 
junho, 1972 


Mol; 8. N.º 7 
julho, 1972 


Vol. 8, N.º 8 


- agosto, 1972 


Vol. 8, N.º 9 
setembro, 1972 


Vol. 8, N.º 10 
outubro, 1972 


Vol. 8, N.º 11 
novembro, 1972 


od BN RA 


dezembro, 1972 


Vol. 9, N.º 1 
ianeiro, 1973 


ANEXO ESPE- 


Vol. 9, N.º 1 
janeiro, 1973 


“al. 9; Nº2 
fevereiro, 1973 


ANEXO ESPE- 
CIAL ao 

Vol. 9, N.º 2 
fevereiro, 1973 
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TITULO 





Setor Externo e Desenvol- 
vimento da Economia Na- 
cional 


Relatório Anual do Banco 
Central do Brasil de 1972 


Exportações Brasileiras — 
Mercadorias por Pais 


Investimentos e Reinvesti- 
mentos Estrangeiros no 
Brasil 


Emissões de titulos regis- 
trados no Banco Central: 
1965 — maio de 1973 


Balanço de Pagamentos 
Bilateral: 1966-72 


Balanço de Pagamentos 
do Brasil: 1947 — 1º se- 
mestre de 1973 


Plano de Contas dos Ban- 
cos de Desenvolvimento 


Principais Haveres Finan- 
ceiros de Emissão e Tesou- 
ro Nacional 


Sistema Geral de Prefe- 
rências 


Vinculações da Receita 
Federal 


Relatório Anual do Banco 
“Central do Brasil de 1973 


Meios de Pagamento, 
1946, 1974 


Balanço de Pagamentos 
Bilateral: 1967-73. 


Balanço de Pagamentos 
Bilateral: 1969-73. 


Investimento e Reinvesti- 
mento de Capitais “Estran- 
geiros 


Relatório Anual do Banco 
Central do Brasil de 1974 


Balanço de Pagamentos 
Bilateral do Brasil: ..... 
| 1968-1974 


Meios de Pagamento: 1946 
a julho/1975 


Balancete Consolidado dos 
Bancos Comerciais ( Exclu- 
sive B.B.) — janeiro/1973 
a outubro/1975 


, DISCRIMINAÇÃO 


Apresenta uma análise do periodo 1968-1971 e ano de 1972. 


Análise da situação econômico-financcira do Brasil, relativa 
ao ano de 1972. 


Finaliza a publicação especial do Vol. 9, n.º 1, janciro de 
1973. Discrimina um índice de produtos publicados. 


Saldos em 30.6.71, 31.12.71, 30.6.72 e- 31.12.72. Por 


paises e setores econômicos, em US$ mil. 


Ações, debêntures e debêntures conversíveis registradas no 
Banco Central para oferta pública. 


Com 50 quadros estatísticos englobando países e blocos Eco- 
nômicos. 


Série retificada. 


Baixado pela Circular n.º 210, de 23.7.73. Todas futuras 
modificações no CODES serão publicadas no ANEXO do 
BOLETIM, de modo a permitir a atualização sem alteração 
de caráter gráfico. 


Série histórica, jamais anteriormente publicada, para o período 
1947 a 1971 (final de ano), e de 1972 a outubro de 1973 
(mensal). 

Mostra o atual estágio alcançado pelo SGP, tendo em vista 
a maximização de seu aproveitamento para as exportações, 


no quadro geral da política de expansão do comércio exterior 
brasileiro. 


Examina as vinculações da Receita Federal. Com diversos 
quadros estatísticos. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1973. 


Série retificada, mês a mês, em Cr$ milhões. 
Série anual, retificada em US$ mil. 
Complementa os publicados nos meses de novembro de 1972 


(1966-71), setembro de 1973 (1966-72) e agosto de 1974 
(1967-73, de países que não constam neste trabalho). 


Série por paises e por setores econômicos. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1974. 


Série anua! retificada em US$ mil. 


Série retificada, mês a mês, em Cr$ milhões. 


Série retificada, mês a mês, em Cr$ milhões. 


BOLETIM 


ANEXO 

ESPECIAL II 
Vol. 9, N.º 2 
fevereiro, 1973 


Vol. 9, N.º 3 


- março, 1973 


Vol. 9, N.º 4 
abril, 1973' 


Vol. 9, N.º 5 
maio, 1973 


ANEXO, vol. 9, 
N.º 6, junho de 
1973 


Vol. 9, N.º 9 
setembro, 1973 


Vol. 9, N.º 11, 
novembro, 1973 


ANEXO ESPE- 
CIAL III 

Vol. 9, N.º 12, 
dezembro, 1973 


Vol. 10, Nº 1 
janeiro, 1974 


ANEXO ESPE- 
CIAL I ao 
Vol. 10, Nº: 1 
janeiro, 1974 


Vol. 10, N.º 2 
fevereiro, 1974 


Vol. 10;4N2.3 
março, 1974 


Vel. 10, N.º 8 
maio. 1974 


Vol. 10, N.º 8 
agosto, 1974 


Vol. 10, N.º 10 
outubro, 1974 


Vol. 10, n.º 12 
ANEXO ESPE- 
CIAL II, de- 
zembro, 1974 


Vol. 11, Nº 3 
março, 1975 


NOR 11, Nº 8 


setembro, 1975 


- Idem 
Vol. 12, N.º 1 
janeiro, 1976 
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Pronunciamento do Presi- 

“|| dente do Banco Central do 

Brasil — Sr. Paulo H. Pe- 





| reira Lira, em 29 de outu- 


|] bro de 1975. (Port, e In- 
| aê) 


5 || Relatório Anual do Banco 
| Central do Brasil de 1975. 


| || Rentabilidade de títulos 
' adquiridos 12 meses ante- 
| riores ao mês assinalado 
[ — 1964 (Dez) a 1976 
| (Dez). 


IR 
J 


| Pronunciamento do Pre- 
| | sidente do Banco Central 
| do Brasil — Sr. Paulo H. 
Pereira Lira, em 10 de 
março de 1976 (Port. e 

| À Inglês). r 
E) 


es 
| 


| Taxas Máximas de Juros 
=| sobre Algumas Operações 
"| Selecionadas. 


| Empréstimos do Sistema 
| Financeiro ao Setor Privado 
| (Não-Financeiro). 


[Fundos Mútuos de Investi. 
mento — 


o 


| 
| Autoridades  Monetárias 
— Conta cacau. 


| Base Monetária — 


Relatório Anual do Banco 
"| Central do Brasil de 
| 1976 


| | Balanço de Pagamentos 
Bilateral do Brasil 








DISCRIMINAÇÃO 


Discrimina os novos e os antigos quadros estatísticos compa- 
“tibilizando-os. (Vide Vol. 7, n:º 10, outubro, 1971). 


Endividamento extemo do Brasil 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1975. 


, 


Com nota técnica explicativa dos critérios adotados. A atua- 
lização de tais informações é feita no Quadro 1.25 do BO- 


—- LETIM. 


Balanço de Pagamentos do Brasil e Dívida Externa. 


O quadro apresenta as taxas de juros aplicadas em operações 
selecionadas no período de 12.01.68 a 09.04.75. A atuali- 
zação de tais informações é feita no Quadro 1.33 do BO- 
LETIM. 


O quadro apresenta os Empréstimos do Sistema Financeiro aq 
Setor Privado pcr Emprestadores Finais no período 1963 - 1976 
(Jul). A atualização de tais informações é feita no Quadro 1.44 
do Boletim. ; 


O quadro apresenta maior abertura das contas facilitando 
sobremaneira a tarefa dos Usuários dessas estatísticas. A atua- 
lização de tais informações é feita no Quadro V.2 do Boletim. 


O quadro apresenta dados relativos ao periodo janciro de 
1946 a outubro de 1976. Será atualizado mensalmente pelo 
quadro I.1. 


'O quadro apresenta dados para o período de janeiro de 1974 
“a setembro de 1976. Sua atualização será feita pelo quadro 


1.45, do Boletim. 


Análise da situação econômico-financeira do Brasil, relativa 
ao ano de 1976. É 


Apresenta dados do Balanço de Pagamentos do Brasil, em 
milhares de dólares, com os principais países e blocos 


* econômicos para o período 1971/1975. 


BOLETIM 


Vol; 12/4Nº 3: 
fevereiro, 176. 


Vol. 12, N.º 2 
Separata 
fevereiro, 1976 


Vol. 12, N.º 3, 
março, 1976 


Vol. 12, N.º 4, 
abril, 1976 


Vol. 12, N.º 4 
Separata 
abril, 1976 


Vol. 12, N.º 5 
maio, 1976 


Vol. 12, N.º 8 
agosto, 1976 


Vol” 12) 'NS29 
setembro, 1976 


Vol 12 INHSTD 
dezembro, 1976 


Vol 30 Nº] 
janeiro. 1977 


Vol. 13, N.º 4 
abril, 1977 


Vol. 13, N.º 7 
Julho, 1977 
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PUBLICAÇÕES DO FUNDO MONETÁRIO. 


INTERNACIONAL 


(Preços a partir de janeiro/1978) 
I — PERIÓDICOS 


1. IMF Survey. Quinzenal, de janeiro a novembro; 

- um número em dezembro. Artigos curtos e comen- 
tários sobre as atividades do Fundo, economias de 
diversos países, e assuntos monetários em geral. 
Assinatura anual 





Cr$ 147,00 
2. Staff Papers. Três números por ano; estudos 
ecopâmicos elaborados por funcionários do FMI. ; 
Assinatura anual Cr$ 103,0017 
" Exemplar avulso A Cr$ 37,002/ 
3. International Financial Statistics. Nensal; ela- 
borado pelo Departamento de Estatística do FMI. 
Contém dados estatísticos sobre assuntos finan- 
q ceiros e econômicos dos países membros do FMI. . 
| Assinatura anual Cr$ 513.003 
| Exemplar avulso Cr$ 51.001 
! Porte aéreo anual (adicional) ; Cr$ 659.00 


. Direction of Trade. Nensal. Apresenta estatística 
de comércio mundial por país. 


AD: 

be o Pia Ea ba 

EF» » wo 

l “E ' 
+ 


| a Assinatura anual “Cr$ 234.009 
| É Exemplar avulso Cr$ 22.0) 
Ea Anuário Cr$ 66.00 
E Porte aéreo anual (adicional) Cr$ 343.00 


p= pré Cu 
om 


. Balance of Payments Yearbook. Assinatura anual 


dE 


| 7 
Rs : E 
ka consiste de 12 exemplares mensais de quadros 
| o o. analíticos. em folhas soltas, e um volume encader- 
F 
| E nado. 


vs 
Lá 


Assinatura anual 


Cr$ 293.009 
Colecionador para as folhas soltas 


Cr$ 66.001/. 


p= 
do 





6. Assinatura combinada do International Financial 
Statistics, Direction of Trade, Staff Papers, e. 
Bulunce of Parments Yearbook (para bibliotecas de 
universidades. estudantes e professores universi- 
tários somente). 

Assinatura anual 


ia E q 


Rr 
ES 


ES e 
is E 
ate 


Cr$ 381.00 


7. Government Finance Statistics Yearbook. 
Volume J Cr$ 147.007 


1 =» LIVROS 


1. The Monetun: Approach to the Balance of Pay 
menis: A Collection of Research Papers by Mem- 
bers of the Siulf of the International Monetury E 
à Fund: 1977. 290 páginas Cr$ ooy 


2. The International Monetary Fund, 1966-71: The 
System Under Stress, por Margaret Garritsen de 
Vries. Esta história descreve os problemas que en-. 
frenta o Fundo. e sua evolução durante esses seis 
anos tão importantes. 
1977. Conjunto de dois volumes. Cr$ 220.00 
Volume 1: Narrativa. 666 páginas Cr$ 161.00 
Volume II: Documentos. 339 páginas Cr$ 88.00 





Y 


3. Membership and Nonmembership in the Inter- 


national Monetary Fund: A Study in Inter- 


national Law and Organization, por Joseph Gold. 
1976. 683 páginas. 


4. Instruments of Monetary Policy in the United 


States: The Role of the Federal Reserve System, 
por Ralph A. Young. 


Um estudo sobre o Sistema da Reserva Federal, 


suas funções, e sua utilização dos vários instru- 
mentos da política monetária. 1973. 196 páginas 


. The Stand-By Arrangements of the International 


Monetary Fund: A Commentary on Their Formal, 
Legal and Financial Aspects, por Joseph Gold. 
1970. 295 páginas 


. The International Monetary Fund, 1 945-65: Twenty 


Years of International Monetary Cooperation. 
Examina a origem e o desenvolvimento do FMI e 
os principais acontecimentos do período de 1945 a 
1965. Conjunto de três volumes 

Volume I, por J. Keith Horsefield, 663 páginas 
Volume II. por Margaret G. de Vries. J. Keith 
Horsefield e outros. 621 páginas 

Volume III. editado por J. Keith Horsefield, 549 
páginas 


7. Surveys of African Economies. Série de livros des- 


10. 


a 


crevendo as economias de países da África e seus 
acordos de cooperação regional (em inglês ou fran- 
cês). 

Volume 1 (somente em inglês) — Cameroon, Cen- 
trul African Republic, Chad, Congo (Brazzaville). 
und Gubon. 1968. 365 páginas 

Volume 2 (somente em francês) — Kenya, Tan- 
zunia, Uganda, and Somalia. 1969. 448 páginas 
Volume 4 — Democratic Republic of Congo 
(Zaire), Malagasy Republic, Malawi, Mauritius, 
and Zambia. 1971. 

462 páginas 

Volume 5 — Botswana, Lesotho, Swaziland, 
Burúndi, Equatorial Guinea, and Rwanda. 1973. 
471 páginas 

Volume 6 — The Gambia.Ghana, Liberia, 
Nigeria, and Sierra Leone. 1975. 480 páginas 


» International Reserves: Needs und Availability. 


Trabalhos e atas do seminário realizado no Fundo 
Monetário Internacional de 1 a 3 de junho de 
1970. no qual participaram 22 especialistas de 
vários países. e funcionários do Fundo. 1970. 

552 paginas 


- Central Banking Legislation: A Collection of Cen- 


trul Bank. Monetaury and Banking Laws. Sele- 
cionadas e anotadas por Hans Aufricht. ex- 
funcionário do Departamento Jurídico do Fundo. 
Volume II: Europa, 1967. 921 páginas 


International Monetary Problems, 1959-1963. Prin- 
cipais pronunciamentos de Per Jacobson durante 
sua gestão como Diretor-Gerente do Fundo 
Monetário Internacional. 1964. 368 páginas 
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73,00 


73.0047 


73.0047 


73.004 


73,004 


73,004/ 


88.00 


Cr$ 147,00 
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H. The Fund Agreement in the Courts. Exame de 
casos nos quais o Convênio Constitutivo foi citado 
em questões perante tribunais nacionais e inter- 
nacionais. Por Joseph Gold, Conselheiro Jurídico 
Geral do Fundo. 1962. 159 páginas Cr$ 51.00 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 

Departamento de Administração de Recursos Materiais 
Divisão de Documentação e Comunicações-DIVIC/SEDIC 
SBN — Palácio da Agricultura — 1.º subsolo 

Telefone 225-1355 Ramal 515 

Caixa Postal 04.0170 

70.000 Brasília (DF) 


Os pedidos deverão ser encaminhados ao endereço acima. acompanhados de 
cheque pagável em Brasília, a favor do BANCO CENTRAL DO BRASIL no 
valor das publicações pedidas. 


- Os preços poderão variar por determinação do Fundo Monetário. 


- Aq receber os pedidos, o Banco Central do Brasil os encaminhará ao Fundo 
Monetário Internacional para que este possa remeter diretamente aos as- 
sinantes as publicações pedidas. Quaisquer reclamações referentes a eventual 
falta de recebimento das publicações deverão ser dirigidas diretamente para: 


The Secretary 
INTERNATIONAL MONETARY FUND 
WASHINGTON, D.C. 20431 

PRESA, 





“Nota: Para bibliotecas de universidades. estudantes. e professores univer- 
sitários os preços são os seguintes: 


1/ Cr$ 44.00 
2/ Cr$ 15.00 
3/ Cr$ 205.00 
“44 Cr$ 37.00 
5/ Cr$ 88.00 - 
6/ Cr$ 117.00 
7/ Cr$ 59.00 
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ATIVO 
QUADRO 1.1 
? Créditos a Instituiçã 
Credits to Fina 
tags SE /E o Bancos Comerciais Bancos de Desenvolvimento 
Commercial Banks Deve'opment Banha 
Oficiais 
Final de Es pr Cd 
Período Bancos de Firanciam 
o Investimento e 
Ni: Investime: 
End of Privados Federais Estaduais 
Period - Estaduais : Total Investment 
Federais Total So Banks Finance 
Total Private Federal State Compan: 
Faderal State Government . 
Government 
1 g a=1+2 4 5=3+4 6 7 8=6+7 9 10 
1971 Dez 1 215 1184 1399 2 400 3 799 965 190 1155 2 2 
1972 Dez 2 s92 2 029 2621 3 090 Ss 711 . 1892 265 2158 136 IS 
1973 Dez 3 1401 2 820 4221 4 794 9015 2 989 606 3593 177 1 
1974 Dez 4 2 356 6377 8 733 9437 18 170 8 816 1513 10329 2760 201; 
1975 Jan s 2416 6 382 R 798 10 707 19 505 8911 1611 10522 3381 232 
Fev 6 2559 6410 8 969 10 286 19 255 9 226 1 706 10 932 3491 28 
Mar 7 2935 6 893 9 828 12 249 22 077 9 789 18114 11 603 3 586 2 
Abr 8 3021 8171 51192 14 078 25 270 10 327 1278 11 605 3 962 2 36] 
Mai 9 3213 8425 11 638 14 861 26 499 10 939 1357 12 296 4012 2 
Jun 10 3597 8917 12514 IS 056 27 570 11925 1 498 13423 4028 24 
Jul n 3 666 9 061 12 727 15 923 28 650 12 836 1561 14397 4133 2H 
Ago 12 3 704 9171 12 875 17 003 29 878 13 500 1656 15156 4257 2 
Set 13 3 950 9513 13473 17 423 30 896 14 059 1788 15847 417 2 
| Out 14 4 243 9 605 13 848 17433 31 281 15 680 1881 17561 4161 27 
Nov 15 4 306 9 838 14 144 16 990 31 134 16 350 2016 18366 4148 2 
| Dez 16 4 526 10 877 15 403 16 997 32 400 17 118 2231. 19349 4379 3 
1976 Jan 17 4 607 11 150 15 757 19 412 35 169 17571 2315 19 886 4020 30 
| 1500 4717 11 567 16 284 22 429 38 713 17923 2475 20398 4038 32 
| << ad 4850 12 158 17 008 21990 38 998 18 394 2 668 21062 4284 3 
| Abr 20 5 896 13 151 19 047 25 497 44 544 19 880 2837 2717 4346 3 
a TA 6 596 13 682 20 278 26 525 46 803 21 189 3 050 24239 4385 4 
Jn 22 6341 14 472 20 813 24 5s0 45 363 22 676 3471 26147 4609 4 
Ba da 6 726 13 886 20 612 25 293 4s 905 24 726 3 406 2812 sem 4 
Ago 4 6313 13 721 20034 26 003 46 037 95 807 3576 29083 som 4 
ama Ee 807,9 13857 21 936 29 597 S1533 26 362 3 760 30122 549% s 
dd 7sss 13851 21 406 25 154 “46560 27277 3 884 31 597 5 
| ed po ; és 13 885 21471 24 204 45 675 29 032 4 087 33119 6381 sos | 
13 772 21 918 25 709 47.627 30 094 45 3616 672% 6 IF 
I 
1977 Jan 29 8 065 13 834 21 899 29 752 51 651 30 554 4 613 35 167 7355 6 | | 
Fe aa 84ss 13801 22 25€ 29 862 s2 118 31 125 4744 35869 7608 6 
Mar a 8 716 14 240 22 9:6 27 838 So 794 32 137 Ss 061 37 198 - 7678 7 ' 
Abr 32 9 012 14 275 23 287 29 682 52 968 33 883 5194 3907 81% 7 
Mai 33 9 858 14 759 24 €17 31 370 SS 987 38 422 5 400 43822 899% 7 
Jun 34 10 022 15 357 25 379 31 276 S6 655 37 073 5 651 42724 9318 7 1 
Ju! 35 9 565 14,559 24 124 32 488 S6 612 38 88 S 665 44253 9444 78 
Ago 36 9 941 14 596 24 537 31 462 55 999 44 282 S 725 50007 9419 8 
Set 37 10 152 14 796 24 948 32451 57 399 45 137 Ss 930 51067 9418 8 
Out 38 10 107 14 612 24 719 31 292 s6011 46 808 6059 s2867 9650 8 
Nov 39 10 666 14 698 25 364 32 424 57 788 48 620 6 465 55 085 9840. 8 
Dez | 40 10 854 15 899 26 753 37 991 64 744 S3 062 7105 60 167 10734 9 
1978Janp/ 41 o 
Fev p/ 42 E 
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ASSETS 
Saldos em Cr$ milhões 
Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor Privado 
Banco do Brasil Loans to Private Sector , 
ti RR O Cs page e O rd 
Err ômi Produção 
e de a Production 
ER a o O a A 
Créditos 
- ao Resto. 
do Setor 
Público 
Cooperativas Outras N.º 
Instituições 
: Mutual Total Ret Agrícola Animal Industrial 
Ro caia Si Other of Public a 
Associations Instiiutions Sector Agricultural Animal Industrial 
, 
Po 5+8+9 21= 
11 12 13=11+12 14 15 16=10+13+ 17 18 19 20 18+19+20 
| 14+15 
| A o 32 99 B a 5 308 3 683 5 436 2 465 5877 13/7780) À 
| 2068 75 283 26 - 8 502 4495 8 644 3 868 8 138 20650 2 
| 299 161 460 33 — 13 389 5 823 13 065 5 968 12 706 31875914 005 
| 207 180 387 s2 73 33 783 9 627 23553 9543 23 154 56250 4 
| 207 178 385 50 76 36 240 8572 - 23942 9862 23357 7161 5 
207 181 388 16 T/ 36 519 8 596 24 554 10192 23 831 58 577 6 
|| 207 191 398 52 118 40 355 8875 25 145 11 122 26 947 63 214 7 
Ji 207 360 567 53 117 43935 9.665 26 797 12 699 29 104 68 540 8 
I) 207 376 583 56 127 46 086 10 292 29 256 13 736 30 512 73 514 9 
| 207 389 596 58 129 48 282 11493 32 365 15 273 > 924 80562 10 
| 207. 397 604 59 130 50 708 11 361 33.422 15 988 39 426 82896 11 
| 207 393 600 ba 150 52 830 10633 33 289 16 455 35 055 84829 12 
| 207 442 649 65 +79 S4 507 10220 34 407 17049 36715 88 171 13 
| “207 | 179 56 637 10 418 36 479 17 6h5 37 306 oluzos? 4 
| 207 461 668 68 
| 20: pe 7 226 57 370 10 907 BE SE 18 353 38 339 BM 510 15 
R| 207 TZ 679 78 
| 207 490 697 91 424 60 406 10 666 40 085 19 912 40 101 100098 16 
| “207 sol 728 93 307 63 281 11105 40 005 20 374 39 661 E a 
|) 207 536 TAa 93 303 67 520 11 350 41 006 21 028 41 061 103095 18 
207 559 766 105 300 69 095 12 039 42517 21 454 42 144 106 115 19 
| 207 580 787 110 320 76 531 12 949 45 143 21 907 43 293 110343 20 
| 207 608 815 121 328 — 80793 14 608 48 328 22 495 46 290 Tiso 21 
; Ee Mus 51 284 22 
| 207 645 852 129 369 81 896 15 248 58977 24277 Ros a 2 
|) 207 664 871 109 384 84 789 17 088 52 695 25 056 po E E 
| 123 536 86 579 14 966 52593 25 960 54 358 1 
|| 207 686 893 E 
| 207 É! 918 ; 138 504 93 890 15 758 53371 26 819 56 863 13 
[1057 759 Elo 143 547 91459 IS 506 55 262 27 825 57 135 14022 26 
| 1557 812 2369 165 597 93911 1S 778 s7 604 28 o8K 56 713 143005 27 
|| 2.009 869 2 878 192 655 99 003 IS 697 61 SHI 30 792 59 998 152 M71 28 
4 
“Hp Ed e 
007 916 202 746 104 624 16 163 62 773 31 283 58 916 152972 29 
| E E 154091 30 
|2 007 968 2975 214 749 106 478 16 482 64 006 3H 678 58 407 
dia 090 1049 3139 226 783 107 002 17073 66 340 32 294 59 901 158540 31 
|i2050 1083 a 65 780 111557 17 296 70 983 32 584 60 713 E o 
| 2050 1128 3:178 O 169 788 120 428 17 785 76 381 33 061 63 117 o 
| 3724 1175 4 899 149 765 122 313 18 087 83 504 34 941 68 333 186 778 
| 14009 1192 O sa 744 124 255 18 460 83 690 34 694 68 800 E é 
| 14394 E sé 188 752 130 189 19 020 83 039 34 745 69 603 ci a 
ano 1269 6 039 188 734 133 109 19 662 84 948 34 975 72 724 e es 
114701 35 437 72 816 
| 14701 1273 5 974 203 765 134 295 20 036 a o gi ani pita 
| 15197 1297 6494 225 719 138 761 20 155 e e 
15807 “1359 7 166 235 743 152 838 23 662 98 343 38 131 
| o 150 221 - 
qe 153 672 
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QUADRO : 1 ATIVO 
Empréstimos do Banco do Br 
Loans of the Banco do 
3 Cooperativas 
e -) e E 5 Ear Mutual Credit Associations 
Final de 
Período 
N.º 
De Produtos De Produtos De Produção De Produ ão 
4 De Produção Não í i o 
End Ko pe ÉS ai sc Ed pm Especificadas Agricolas Animal Industrial 
Total 
aalral ira] Indus'rial Non Agricu'tural Animal Indus'rial 
ho a ie Production Specified Production Production Production 
| Products , 3 
| 
| 
| | 
| 30= 
22 23 24 25 26= rp 27 ao ” E 
| 
| 197] Dez 1 2593 34 2595 164 5 386 535 85 49 669 
1972 Dez 2 2116 50 3233 1060 6 459 824 115 87 1026 
Da 3 Sa sá 4001 1902 8 885 1024 164 122 1310 
|| 1974 De: 4 7110 69 6129 2619 15 927 1841 a “= aum, 
É | k q 
| SRA : 7952 70 6 188 2 270 15 780 1650 235 146 203 
se dinda sá Cá 2313 16 199 1599 260 136 , os. 
Na dio ss disas 2 336 16510 1658 z78 151 e 
| Abr 8 6 937 88 7020 2 196 16241 1696 276 149 : 
| Mai 9 6 270 87 709269 2218 15 844 1760 269 183 su 
| ires 2d add 93 7659 2193 16 566 1989 279 173 tas 
| Jeds tt 6425 100 8016 2461 17002 2077 272 165 25: 
| ndo 12 6556 109 8 200 2585 17 650 2921 251 178 2 
| eo u 6 829 104 8716 2641 18 290 2 504 251 163 +. 
| des 7135 mm 8819 2257 18322 2858 am po , 
| Rd AS 6341 12 9249 2078 17780 3210 290 181 3 681 
De 16 8077 126 10 022 2270 20 495 3 387 361 27 ds 
| 1976 Jan 17 8 030 132 10 359 2159 20 680 3295 384 268 3887 
| Fev 18 8331 141 10 984 1973 21 429 3230 402 254 3 886 
| Mar 19 8319 . 14 11 425 2334 22 219 3 220 425 237 3 
| Adr 40 8 666 149 12 163 2 280 23 258 3 290 415 269 3 
| Mai 21 8 985 143 12 351 3 126 24 605 3547 406 276 4 
| Juá 22 9078 145 13 156 4479 26 858 4028 406 266 4 
| Jul 23 8543 154 13631 4 395 26 723 4 069 376 313 47 
Ago : 9 605 151 “4275 3897 27928 4008 361 313 4 
Set a 11497 156 15 033 3627 30 313 4 080 348 340 4 
Out i 11 995 152 17 348 2 908 32 403 4425 356 356 51 
Nov : 14 475 156 18 129 2 606 — 3536 4555 su ns $ 
Dez 17 337 163 19 395 2379 39 274 4347 533 325 S 
1977 Jan 29 16 291 167 20 919 2342 39719 4 150 587 280 501 
| Re 30 16 526 180 21 874 2647 41227 4 086 622 307 so1 
ar MH 16 637 
| eds e: q HA 191 23 090 2 896 42 814 3993 613 613 S 219, 
| a é a 192 23 842 3405 43 867 3954 619 608 S1 
” >: 196 23 650 4285 45 023 4 700 611 677 5 
un 193 24 106 4 588 46 371 5 409 636 684 6 
18 327 
| Ee 35 o 187 25 240 4712 4B 466 S 789 618 sas 6952 
| e a papa 208 “27 890 4 303 53 696 5 870 598 546 701 
R ki 230 29 406 4513 52 736 6 147 | 572 sos 72 
ut 38 20 372 225 31 691 4534 S6 822 6 708 573 532 78 
eh o 22 417 222 33 902 4 105 60 646 7 288 é 647 515 ' 8 450 
a 24 330 238 36 317 4 096 64 981 7 828 767 513 910 
Janp” 41 
Fevp/ 42 
|| 14 
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CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
ASSETS 
Saldos em Cr$ milhões 
Aplicações 
de Fundos 
Administrados 
pelo, 
Banco Central : 
: Valores 
fexchasive a : Mobiliários 
Inst. Financei- , (Esolasive 
Atividades ras, Setor Pú- Operações LTN e Demais Contas Total 
Não blico e Repas- aaa ORTN) Imoblizado (Saldo Geral 
Especificadas f ses Inter- É Líquido) do 
aU t 1 Ativo 
ç cm Fundos | Securities Fixed Other N.º 
uid d Use of Funds Exchange Treasury Assets Accounts Assets ' 
Specifie managed by Transactions bonds and (Net) Total 
Eacigisos Banco Central Treasury bills 
Other than to excluded 
Financial to 
Institutions, 
and Public 
Sectcr 
— 21+26+ 16+17+ 
32 33= 30+31+32 34 35 36 37 a8 30= LBA LIS 
36+37+38 
uz 
Z12 22 469 3 290 15 800 349 843 4922 56 464 1 
“1,349 30 277 3 987 
33133 837 1043 3907 86 181 2 
2193 45 422 ? 
219 4148 48 811 902 1498 7649 127 642 3 
a jaz 80 643 4 51 280 1 
677 025 2 126 12 310 195 471 á 
4 107 81 170 4 694 49552 1042 2174 1169 195 134 5 
4 185 83 100 4739 49191 1174 2205 13 302 198 826 [) 
4 326 88 274 5047 47621 1213 pro 14176 207 770 7 
4 193 93 197 5347 48 391 1253 2327 12 075 216 190 8 
4589 98 242 5975 49 042 1294 2443 l 116 224 490 E) 
5338 107 079 6 909 44 039 1 245 25927 15 199 236 773 10 
6 107 110 576 TS 43 812 1310 2609 15987 243 363 “1 
6553 113 775 6 929 44 195 1 360 2525 16 524 248 771 12 
S953. 117 448 7057 45 592 2037 2598 19 481 258 940 13 
6 082 121 286 7275 49024 2112 2675 26 092 275 519 14 
6372 124461 7 467 48 547 1 944 2768 26 053 279 517 15 
5914 132 728. 7621 51 432 6 064 3 226 28 769 300 912 16 
8010 132 856 7677 51 869 6 118 3319 31 853 308 078 17 
6 142 136 875 7'701 50 442 6183 3393 29 964 313 428 18 
6 688 141 368 7 718 52 098 6 240 3512 33 661 325 731 19 
6 809 146 880 8 254 53 769 6171 3602 26 808 334 964 20 
7347 155 796 8 561 51 472 BEIZo 3712 28 520 349 637 21 
8 908 171 608 8 992 — 56195 6 180 3981 33 115 377 215 22 
9 906 174 237 9 052 “60 131 6355 4110 31 967 387 729 23 
- MaDiTO 178 830 9 107 68 283 6 483 49279 31 667 400 194 34 
11 920 186 725 9377 69 779 6 822 4 396 32 421 418 868 as 
12 738 193 196 ; 9 420 77 431 6 607 4 523 30 286 428 428: 26 
13 545 199 897 9 435 83 118 6 729 4627 45 612 445 107 27 
14 339 214 115 9 109 104 236 6 761 4 879 43 126 496 926 28 
14 176 214 743 912, 101 148 6 748 4 979 46 760 504 286 29 
14 024 217 341 9 496 102 335 7 048 S 044 45 356 509 580 30 
14 086 223 804 9 603 104 384 7055 5 141 45 158 519 220 31 
16 707 233 063 9 892 106 436 7 055 S 255 39 962 530 516 32 
18 688 245 345: 10 318 109 914 7 056 S 451 38 813 SS5 074 33 
20 729 263 782 10 672 99 552 7 507 5 588 43 389 570 890 J4 
21257 266 694 10 989 108 158 7926 5 747 AZ BI8 585 047 as 
20 263 271227 10 869 111 103 8 628 5 953 40 270 597 259 36 
20 875 276 409 11 309 113 340 8 308 6 243 37 772 606 152 37 
22 139 286 762 10 757 114 547 9 504 6 481 36 590 618 972 38 
23 277. 296 413 10 871 115 459 9 776 6 650 41 924 640 009 39 
28 339 “318 446 10 401 136 090 11005 15 032 273 657747 st 
319 888 41 
42 


324 597 
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PASSIVO 
QUADRO 1.1 | 
Não Monetário 
; b 


Nonmonetary Liabi'ities 








Recursos de Fundos e 


Depósitos Diversos : 
Resources Derived from Fund. 


Operações com o Tesouro Nacional 































Final de Transuctions with/or on Account of the National Treasury Other Deposits 
Período 
e Vinculados à Execução Orçamentária Fundo de 
National Treasury Borrowing Requirement Outras Defesa 
Dele aid feito Total Total Exportação  cunaGAI 
Acumulado ao Público Total Other Time Othe: | Export É 
Accumu'ated Net Debt Transactions Deposits Produces 
Deficit with the (Net) si. Defense 
| Public Fund 
LES 
| 1 2 Z= 2-1 4 5S=3+4 [5] 7 8=6+7 [3 
|| 
| 1971 Dez 1 7573 8 859 1 286 - 5835 — 4549 3323 3729 10 697 
| 1972 Dez 2 8089 17060 8971 - 7017 1954 535 5 909 6 444 12 825 
1973 Dez 3 7794 23264 15 470 - 8664 6 786 845 8 890 9735 12 750 
1974 Dez 4 3912 28172 24 260 - 6673 17 587 2637 12 168 14 805 13271 11574 
1975 Jar 5 4344 30226 25 882 - 5395 Zo 487 2659 12052 14711 13218 11673 
Fev 8 2181 29220 27 039 — 5 980 21059 2588 13456 16 044 13.399 11 365 
| ad 7 3529 32483 28 954 - 6328 22 626 2618 13720 16 338 11641 13403 
| e a 3704 37388 33 684 - 6309 27375 2670 13200 15 870 1) 795 19558 | 
Mai 9 2455 40137 37 682 — 7080 30 602 3 262 12 382 15 644 11 869 13584 — 
|| Jun 10 2159 39 566 37 407 E beto) 30 035 3348 13 907 17 255 12 107 14 278 
| Jul u 4665 43529 38 865 — 7064 M 801 3 830 14 612 18 442 11 955 14517 
| Ago 12 4529 45861 41332 — 8008 33 324 3 846 13 852 17 698 11 914 14 902 
| Set 13 4026 46808 42 782 - 7379 35 403 4 640 14 745 19 385 12 025 15309. 
| Out 14 4718 47 500 42 782 - 7278 35 504 4 636 19 346 23987 13 147 20740 
| Nov 15 3106 | 46770 43 670 —- 8321 35 349 4 679 19921 24 600 13 198 20 820) 
| Dez 16 3839 44 455 40 616 —10 509 30 107 4 703 % 222 O 925 13 094 21585 
da Me 1 Ruca 49 377 44709 — 9008 3 701 4316 30297 34 613 13220 21 618 
| a na k Ea a a ed 38 150 4328 34231 38 557 13.340 2157 
ar 19 4059 54 889 50 830 — 8873 41957 4347 37 607 41 954 13 329 24521 
| EE ee” “7 E 47 801 4399 32922 97315 13 188 24795. 
| Mai 21 3068 63062 59 994 - 9295 so 699 3 889 34 502 38 391 13 259 29 a99. 
| Jum 22 5854  69659- 57 805 — 9991 47 814 3875 38 865 42 740 13 488 30 sor. 
| se o UM 65670 58653  — 10615 48 038 3914 4273 46 648 13 889 29417 
| Ago 4 4344 69272 64 928 — 8 598 56 090 1505 46 438 47 943 14 595 30247. 
| pç) | pa ; 4 po E ” ia — 7998 54 934 1 144 49 570 50 714 14 415 32 294 
| a as Sinai = eis E e 51 376 1126 - 54334 S5 460 15 060 33 089. 
| Dez 28 5224 64435 S9 211 po Ec es er ps “a 
| — 6762 52 449 854 63729 64 583 14 946 had! 
| 1977 Jan 29 4224 60 414 S6 190 — 3419 S2 771 829 61 000 61 829 16 631 44 
| ni O e som; 6027  —72 s3 086 863º s96% 60 497 16871 s6 
| L — 90 60 174 60 264 — 6965 53 299 892 61 034 61 926 16 915 47133 
| Abr 32 732 59489 58 757 — 10015 48 742 3 18 27 
| a n 1087 66267 65 180 old são ss ss 63%. 
Jun 34 6198 63442 57 244 a es eia o RR pi E Ad 936 || 
fio :s == 47 292 1137 71 391 72 528 22 163 45 802 
Ne ns 10 885 68 290 57 405 — 10 872 46 533 1114 71 618 72 732 23 970 45 965 * 
| da Po A ça 73 069 63523 — 8528 S4 995 1108 69 410 70 518 18 507 52 598. 
| tes 38 os é aa E ds pisa PIS? andinos 72659 17526 Ss 329. 
ia pe Ret Es E 248 -13 167 46 081 127% 72 098 73 274 17 507 s8 212 
| Ras es Ra rca a pi —13 185 S6 998 1330 71075 72 405 17 201 60 639. 
o —14 288 41457 1347 7033 71 680 17543 64 464. 
é SE 56 320 1415 72440 73 855 65 389. 
Fevp/ 42 6341 58 352 64 693 1446 746% 76 066 65 903 


1/ Inclui depósitos restituíveis 
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LIABILITIES 
Saldos em Cr$ milhões 
N ã.o Monetário 
ic | Nonmonetary Liabilities 
À á Recursos dos Principais Fundos e Programas de Financiamento 
anciamento Administrados pelo Banco Central Administrados pelo Banco do Brasil 


ng Programmes Managed by Banco Central Resources Derived from the Major Funds and Financing Programmes 
Managed by Banco do Brasil 











Reserva 
Monetária Outros N.º 
y Total PASEP F:DAU: FISET - FUNPRO-  FURAISUL F 
Resources de. A Diher E Po URAINOR Total 
nancial Tran- 
sactions Tax 
9+10+11 2 = 15% 
12 13 14= vire Tigres | 16 17 18 19 20 RERAA 
j + 20 
1106 1602 . 16 081 292 Ea pus ct aa ne 292 ] 
2310 2491 21 332 1348 — — = 32 7 1453) 2 
3917 3089. 28 825 3602 334 — 369 121 362 4788 3 
6254 4150 ** 36912 7 242 1212 = 1648 452 “344 11298 4 
6 530 4 159 37 332 7 116 1 306 = 1749 458 766 11,395 5 
6 847 4 239 37652 8 154 1316 35 1943 >. 483 770 12701 6 
7 104 4 302 38 435 8650 1373 103 2612 493 794 14025 7 
7468 4 967 39 640 8 968 1537 304 2934 s08 e DADA 15060 8 
7651 5 744 40 939 9 210 1537 377 3 274 saa 843 15774 9 
7812 4 810 41298 - 10067 “1563 591 3 586 s71 87: 17249 10 
8120 4 854 41 670 10 618 1757 733 4012 575 902 18597: 11 
8331 4859 - 42192 11 013 1 782 867 4177 752 920 SIL 12 
8537 7155 45 215 11 584 1828 1013 4539 887 1100 20951 13 
9 001 7 284 52 488 11597 2117 1090 4 800 902 1133 21639 14 
9435 7301 53 159 1 534 RR 1122 5 082 912 1169 21936 15 
10 123 7 439 54828 12044 2232 1153 5321 1028 1215 2993 16 
10 377 7437 55 651º 12 265 2513 1160 5 503 1033 1229 23703 17 
10 816 7 440 56 109 12 627 2513 1284 sm 1037 1300 24532 18 
10193 7439 » 58300 13 380 2 583 1411 5 871 1041 1343 25629 19 
10 672 8 233 59 733 13 857 3 080 1528 6 067 1047 1394 26973 20 
11153 8 755 65 895 14 266 AA 1675 GUS 1050 1400 27919 21º 
11 949 8 293 67 292 15 609 3 503 1926 6677 1243 1445 po 2 
12 569 8311 67681, 17237 ENE 2125 6 832 1248 1472 32846 23 
13 002 7815 69 191 18 214. 4 044 2318 6947 1275 1498 34296 24 
13525. 10 715 75 066 19334 — 4151 2 290 7211 1278 1639 35 903 - 25 
14 056 10 284 16397 19747 Do 2 7499 1277 1657 37033 26 
43910. - 10 595 78 685 19 782 4532 2823 7552 1282 166] ape 27 
15 146 11650 : 90620 20812 4 538 3 140 7704 1308 1695, 39107" 48 
15 848 11 483 - 93008 21393 4 943 3214 8 038 1312 1755 40655 29 
16 281 11 501 95 318 21 626 4947 3 622 8 063 1313 1791 41362 30 
16 694 11 781 97 474 22 813 4935 3657 8 370 1312 1794 42881 31 
17 196 12 104 98060” 23380 - s 228 4 046 8321 1320 1811 44 106 32 
17493 12 982 103 058 24 005 5 228 424 . 8 429 1324 1835 45045 33 
18 693 12 742 104 269 26 085 S 209 4402 8 990 1467 1851 48004 34 
19925 12 828 107516 26524 5840 4712 9 024 1466 ea da 
20 593 13055 109546 31488 5876 4974 9 164 geo 1869 09 
2191 13 054 112 262 32 508 5 836 s 114 9 802 1465 2 036 56761 37 
20 939 12 981 114 732 32 968 6 208 5 155 9 994 1463 2 060 s78a8 38 
20 778 RA 116 444 33 878 6 228 5 272 10 201 1 460 2062 59101 39 
20 939 120 984 35556 6185 5 405 9 644 1461 da 60 314º 340 
21 503 vi E, 36 528 Ê 41 
22 163 à E 37 660 ão 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 














PASSIVO 
QUADRO 1.1 
Não Monetário 
Nonmonetary Liabilities 
Recursos Próprios Papel-. 
Capital Accounts Depósitos de Recebimento G 
Entidades por Conta de 
Final de Financeiras Instituições 
Fsicilo Operações Internacionais Previden- ] 
no  Cambisis ciárias Papel- Moda k 
End o! Didi Total 
tod Exchange ce =" Total om Receipts on Cc 
Transactions International Account , 
Financial of Social Currency Mo 
Entities Security Inued Aut 
Institutions 
5+8+14 
22 23 24 25=23-+24 26 27 28= E t 22+25 29 
1971 Dez 1 4 409 3451 6 898 10 349 2673 88 33 072 9 750 
1972 Dez 2 6 248 7046 9 804 16 850 3484 692 58 457 13 050 
1973 Dez 3 7583 10 614 13 236 23 850 3948 1351 86 866 19150 
1974 Dez 4 12 263 22 605 20 758 43 363 42093 748 141 269 24 550 
1975 Jan s 13217 22 374 21 099 43473 4 283 786 145 664 22 950 
Fev 0 14 050 22 100 21 234 43 334 4 310 mea 149 938 22 950 
Mar 7 15 180 22 090 21 659 43 749 4728 2 003 157 084 23 750 
Abr 8 15 586 22 750 21 744 44 494 4752 292592 165 029 23750 | 
Mai 9 16 734 22 407 22811 45218 4 785 2259 171 955 24 550 
Jun 10 15 117 26 833 26 897 53 730 4927 2123 181 734 25 350 
Jul nu 16021 26 929 26 816 53 745 5018 2325 187 619 26 050 
| cá a 15 878 27032 27035 54 067 4 993 2323 189 986 26 750 
| Set 13 16 503 26 450 27 654 s4 104 4 970 2508 199 039 27 450 
Out 14 20 726 26 739 27711 54 510 4 978 2098 215 925 28 250 
| E 1 16643 27 509 28 637 56 146 4 998 1660 214 491 30 550 
Dez 16 16 799 33 102 a2 403 65 505 5 192 629 226 978 35 050 
1976 Jan 17 17 676 33 585 31315 64 900 5 189 2 162 239 595 33 050 
| ee 18 18 225 RA 30 887 64 S11 5 202 1554 246 840 34 250 
|] Mar 19 19 485 33 794 31 335 65 129 5 186 1090 258 730 33 050 
di Abr 20 20 131 34 265 31212 65 477 5 103 2527 265 050 34 050 
| Mai 21 20 306 34 391 31 146 65 537 5 386 2 604 276 737 35 050 
Jun 22 20 535 42 601 36 279 78 880 6 086 2632 296 382 37 050 
Jul 23 21 783 42 767 35 332 78 099 6 068 2924 304 087 39 050 
Ago 24 22 549 43 246 35 369 78615 6049 1450 316 183 40 050 
Set 2s 23 082 43 803 36 510 80 313 5 967 3 486 329 465 40 750 
| Out 28 24 607 44311 36 776 81 087 6 155 2923 335 038 41 750 
| Nov 27 26 216 45 269 36 854 82 123 S 978 3 582 345 182 44 750 
|. Dez 28 31 806 54 071 45 831 99 902 6 222 1395 386 174 51 050 
| | 1977 Jan 29 35 357 54 421 44 904 99 325 6 525 1661 391 131 48 050 
Fgv 30 39 430 54 894 44 750 99 644 7221 3458 400 016 49 050 
Mar 31 40 828 55 819 46 067 101 886 7274 1354 406 922 47 050 
Abr 32 41992 S6 706 46 665 103 371 7505 1297 410 981 49 050 
Mai 33 43 358 S7 788 46 923 104 711 7728 1316 431 132 49 550 
Jun 34 36 844 70 847 51 786 122 633 8 282 2 165 442 017 52 050 
A ps : ph dg ai S3 335 124 182 8 347 1477 448 287 sa sso 
N go 1712 52 459 : 
Set 37 39 885 72 123 Ss 040 fe a po lg a Ed 
e 38 40 118 72927 53 661 EIA Ra fi 
a 39 41 120 75 629 53 094 bs ne Epi E ua na ne 
Dea, 40 4s 149 83 589 67 281 150 870 ds a é ea a 
1978 . 9117 1313 500 884 71 050 
a a Pe 84 618 66 500 IS1 118 66 550 
a 85 327 66 000 151 327. 66 550 
18 











MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 








LIABILITIES 
Saldos em Cr$ milhões 
Depósitos de Bancos Comerciais Depósitos A Vista 
Commercial Banks Deposits Demand Deposits 
MS AT Ds Z 
À Total 
Do-Sé as E en 
o Setor Do Setor De Instituições abas o 
Voluntários 'Compulsórios Público PrvddO Fihanceiras Monetária Passivo o 
“Tot oral Money Liabilities 
Free Required Rest of Private Financial Base Total 
Deposits Reserves te Sector Institutions 
ector 


38= 35+36  39=31+34 
7 + 38 40=28+39 





- 3897 2322 — 6 159 2 486 4539 710 7735 23 392 56 464 ; 
2218 3214 * 5432 2 459 8405 . 710 9574 Z7724 - 86181 2 
2487 5 294 7781 3653 9 880 1098 14 631 40 776 127 642 3 
6 168 4 154 “10322 3832 14 303 2546 20 681 54 202 195471 4 
2544 4 183 6727 - 42292 14 182 1998 20402 49470 195 134 5 
3825 1782 5607 4 796 13 198 2 840 20 834 48 888 198 826 6 
4 866 1443 6309 4332 “13920 3 052 21 304 50 686 207 770 7 
4587 2014 6601 4 488 15 189 1794 91471 51 161 216 190 8 
3579 2 032 5611 4 772 16 275 1850 22 897 52 535 224 490 9 
4679 2506 “7185 Ss 452 15 444 2352 23 248 55 039 236 773 10 
4921 2545 7466 4 998 16 530 1503 23 031 55 744 243 363 HW 
4 856 2278 693 5 368 18 689 1625 25 682 58 785 248 771 12 
4553 2678 7231 5 487 - 18785 1974 26 246 59 901 258 940 13 
4382 2 661 70:3 DE gap 18 531 1940 24 898 59594 275 519 14 
5717 2270 7987 - 4623 20 979 - 1509 27 111 85 026 279 517 15 
8615 3733 12 348 4661 20 290 2524 27475 73 934 300 912 1 T6, 
6120 5 194 qa o 4044 19392 1511 24 947 68 483 308 078 17 
4 563 3402 7 965 3753 19 594 1589 . 24 936 66 588 313 428 18 

pe 3 495 8 001 4173 20225 2 838 27 236 67 001 325 731 19 
puro 3573 8 568 466 — 21398 1964 28 026 69 914 E o 20 
4453 4 456 8 909 4 909 23 166 1772 29 847 72 900 21 
5 746 5 682 11 428 S SOME 24 478 3427 33412 80 833 377 215 2 
4320 8 196 12 516 5 149 24 629 9 144 32 916 83 642 387 729 23 
“472 9319 14 021 5520 23 623 1953 31 096 84 011 400 194 24 
4642 "10396 : 15038 5430 25 736 3507 34 673 89 403 418 868 25 
4 389 11654 * 16043 6 102 26 478 3 828 36 408 93 390 428 428 26 
4 870 13 655 18 525 6 772 28 783 2 288 37 843 99 925 445 107 27 
7770 - 16 086 23 856 6 282 27 800 2797 36 879 110 752 496 926 28 
6 128 24 430 30558 *” 8490 | 25 026 2 046 35 562 113 155 504 286 29 
5 446 20 762 26 208 7173 25 228 3 304 35 705 109 564 509 580 30 
4723 22 396 27 119 9 822 26 028 3 400 39 250 112 298 519 220 31 
5 816 23 940 29 756 9 339 29 450 2763 41 552 119 535 530 516 32 
S 726 27158 32884 10 239 30 400 2137 42 776 123 942 555 074. o 
6379 ag 1a 35 522 9 963 29 599 2975 42537 128 873 570 890 34 
5 409 33 733 39 142 10 507 31 370 2105 43 982 136 760 585 047 35 
7470 30 694 38 164 9 994 31 180 1678 42 852 134 861 597 259 Es 
S 289 33 109 38 398 9913 33 080 3 404 46 397 140 909 606 152 e 
6645 34 801 41 446 11 281 34065 5 573 50 919 149 344 618 972 38 
8094 37 419 as 513 10 946 35648 2871 49 465 154 092 640 009 39 
126798 1 39 064 51 862 8 908 33 206 2921 45 035 166 863 667 747 “0 
6809 46964 53773 10 398 33 700 1988 46 086 164 836 » 41 
MESOZ A» 3411945, 49 507 10 438 36 068 2961 49 467 164 312 Ee 42 








BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 














ATIVO 
QUADRO 1.2 
Encaixe Empréstimos 
Reserves Loans 
E as O ras 
Voluntário Compulsório | A 
Voluntary Reserves Required Reserves a =<0g] 
Final O RA o = JOR, Total 
de b Títulos do Sociedades 
Período Caixa em BB-Conta q gerais Em k Encaixe de Crédito, Bancos de 
Moeda Depósitos q EEER Em ORTN/ Special Financia- Investimento 
N.º Corrente Rd Moeda LTN Deposits mento 
e a Total Total = Fe nana ao e 
nas of Veg se é Treaziy ar asi oque Authorities Tulio Banks 
hand Authoríties Bills Bila fa Companies 
1 2 DR + 6 T=5+8 - 9=44+7+8 10 u 
1988 Dez 1 89 1017 4 1911 1965 9ss 2923 17 4851 20 6 
1969 Dez 2 824 1259 81 2164 1981 1587 3568 48 5778 35 7 
1970 Dez 3 919 16385 84 2388 1857 2695 4492 96 6 976 es [ 
1971 Dez 4º 043 2154 830 3927 2442 3501 5943 181 10051 s8 e3 
1972 Dez Ss 1171 2325 2813 6309 3301 4 508 7 809 233 14 351 86 7% 
1973 Dez 6 1957 3200 3814 8071 5209 7108 12404 288 21663 118 ss 
1974 Dez 7 2392 4376 5983 12751 4152 9357 13509 349 26 609 135 32 
1975 Jan 8 1822 2680 4176 8678 4591 9948 14539 298 23515 197 42 
Fev 9 1889 2990 3361 8240 1889 9758 11647 297 20 184 185 37 
a 10 3242 3049 3984 10275 1438 9562 10998 286 21 559 185 
be 1 2223 3310 4997 105390 2011 9879 11890 340 22 780 195 38 
Mai 12 2115 2446 5304 987 2044 10171 12215 328 22413 210 29 
júa 13 2951 2945 6553 12449 251] 10584 13095 354 25 898 210 ss 
Jul 14 2571 2737 6739 12047 2545 11125 13670 229 25 946 229 as 
io 15 2106 2469 6549 11124 29282 11483 13765 232 25 121 242 26 
ER 16 2769 2641 5817 11227 2678 12010 14688 327 26 242 143 39 
ou 17 2277 2486 5850 10613 2664 1237] 15035 377 26 025 127 44 
Nov 18 2507 2462 4864 983 2272 1269] 14963 421 25 217 143 55 
Dez 19 3080 4446 7215 14741 3729 13255 16984 363 az 088 134 387 
1978 Jan 20 2538 2829 5502 10869 5191 14686 19877 256 31 002 188 326 
Fev 21 2641 2214 6368 11223 3393 14233 17626 234 29 083 168 363 
Mar , 2 347 2729 7802 14002 348] 14239 17720 286 32 008 171 362 
Abr 23 2903 2645 7915 13463 3564 14708 18272 400 32 135 171 448 
| Mai 24 4058 2508 87,82 15348 4442 15903 20345 361 36 054 180 487 
| Jun 25 3782 3350 10821 17959 5671] 17245 22916 339 41 208 185 489 
|| Jul 26 3082 2330 6452 11864 6194 19806 28000 319 40 183 156 211 
Ago 27 3906: 2649 0508 16063 9299 19958 29255 249 45 567 163 203 
E 28 4105 2594 8868 15567 10390 19972 30362 300 46 229 184 198 
da 9 FIA 2074 607 11419 11593 19928 3152 440 43 380 208 183 
|| Nor 30 4767 2469 10063 17299 13639 20214 33853 348 S1 500 191 183 | 
- De. 31 3824 S610 15282 24716 16068 203277 36395 483 61 594 227 183 
| 1977 Jan 98 542 2569 10221 18212 24413 20569 44982 239 63 433 213 132 
Fer 33 592% 2749 9910 18585 20746 20617 41363 233 60 181 212 126 | 
; Mar 34 4928 2423 10193 1754 22393 20335 42728 261 60 533 238 101. u 
Abr 35 4063 2927 8801 15791 2392 20325 44247 376 60 414 199 us , ] 
| Mai - 36 5347 2806 12190 20343 27146 20317 47463 328 68 134 209 132 “ 
| Jun 37 5555 2925 16040 24420 29110 20386 494% 291 74 207 192 90 A 7 
q! Jul 38 4646 2461 12145 19252 33699 20191 5389 245 73.387 169 107 ; 
| Ago 39 5717 4169 19373 29259 30660 20516 51170 243 80 672 168 108 a 
| Set 40 4923 1875 17695 24493 33116 20490 53606 321 78 420 163 124 3 
Out 41 7154 2981 1791 28106 34812 20452 55264 409 83.779 180 92 E 
Nov 42 6606 4286 1751] 28403 3744 24861 62305 414 91 122 180 105 2 
Dez. 43 4761 6945 20197 31903 39080 28199 67279 564 99 746 220 120 a! 
1978 Janp/ 44 703% 3765 15257 26058 46955 28273 75228 480 101 766 | 


| 

Fev p/ 
| Rr 4 7593 4 086 16 171 27850 41945 28 361 70306 
| 





“COMMERCIAL BANKS 
 CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


ASSETS 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
,: Empréstimos 


Loans 





Ao Setor Privado 
To Private Sector 







Ao 











Setor 
Público Produção ; Comércio 
; Production x : à Commerce 
Ad E ST 
| ; Produtos dA 
Agrícola Animal Industrial = pç pr Pdpitiça É Dicas 
Agricu:tural irado Industrial e Agricultural pira, Industrial Non Esc 
Products Products Products Specified 
15 16 17 18=15+16+17 19 20 21 22 a pd 
1018 1061 5171 7250 80 95 2 022 1026 3752 1 
1243 » 224 7315 9782 1083 113 2477 1597 5 270 2 
1634 1499 9971 13 104 974 159 3 245 2080 6458 3 
Dig26 à uv, 1,980 13 648 17 954 1475 mos 4 607 3455 9730 E 
E isso 2750 19672 25 352 202 211 6 899 5497 14 869 S 
42% s 165 4 800 26 988 36 759 2117 350 8 080 10015. 20562 6 
DE SM7 7694 6757 43724 58 175 3 709 607 11 167 13 347 28 830 7 
5426. 7 984 - 6989 44 123 59096 . 3570 “o ago - 10203 12739 | 27222, 8 
“5391 8157 7226 44 394 59777 970... 744 10 229 “12877 27220 9 
5727 8 489 74 46 125 62 085 3 089 747 10 507 13:978 27721 10 
6053 8 818 77 49 “48437 65 004 3 016 801 11 019 14007 - 28843 11 
DE OS 9297 8019 50 389 67 645 3 159 872 12 108 14005 30144 12 
6352 9748 1 8559 — 53060 71 367 3 409 1692 12 527 14 642 32 270 13 
6673 9 494 8761 | 54 798 73 053 3777 1363 13 462 15 146 33 748 14 
6922 9476 9 363 - 56920 75 759 5 025 1297 14 142 15 322 35 786 15 
6789 - 9861 9384 59 867 79,112 6 022 749 15 192 15588 97551 16 
7187 10 462 9 826 61 645 81 993 6 391 750 15 413 15792 38346 17 
7596 11379 10 469 * 64230 86 078 6 173 974 15 930 16 347 39424 18 
7812 12 517 11 245 “67226 90 988 5 682 1118 16 793 17459 41052 19 
7814 12835 11 439 * 68567 92 841 5371 1270 17056 17254 40951 20 
8 159 13 189 = 77 72 334 97 294 5 303 1520 17973 18181 4297 aa 
8120 13851 12 225 74 240 100 316 5 502 1645 18 748 18790 44685 22 
8775 14 459 12 646 78 141 105 246 6 486 1830 19524 19715 47555 23 
8933 15 200 13118 80 804 109 122 7148 1815 20 217 21214 50394 24 
9539 15 892 13 914 83891 113637 6 964 1860 20 881 23392 53097 ee 
- J0243 15298 14 094 87 181 116 573 6 764 1809 21 623 924573 54769 26 
H 10390 14 983 14 490 90 814 120 287 6751 1 780 22 029 25196 55756 o 
; 10 835 “15071 14 872 94 585 124 528 6 539 1605 22 266 26 303 56 713 28 
HI 12823 15 693 15 296 98327 129316 6 tSTU -1508 22 696 7n9  S807% o» 
o 14 001 15 892 15 809 103 038 134 739 5 621 1455 23 366 28 964 59 406 30 
mis. 15385 17 386 16 716 107 613 141 715 5 205 1491 23 457 29 281 59 434 31 
| pa 15965 17 936 16 787 109 390 144 113 471 1502 23 280 28 506 57999 32 
| VsA 16 264 18 040 16 905 111 843 146 788 4458 1601 221 30 263 60 537 33 
4 17 156 117 644 153 408 5 063 1822 25 217 32669 6477 34 
HF 17 330 124760" 161273 6 292 2012 25 866 34109 68279 35 
| 17603 131 032 168 941 7 644 2333 26 708 35 144 71829 36 
| > 18533 136 828 176 742 8 410 2 426 27 689 36 197 74 722 37 
15286 140 533 179342 8 446 2 388 28 294 35 786 74 914 38 
18 261 147 582 185 960 8 764 2291 29 445 36 164 76 664 39 
ses 153.519 ds 8.933 1973 30.670 36 783 78 359 40 
18 639 160 238 199 596 8 383 1786 31 970 37478 oro cai 
19 176 165 559 206 654 7815 1888 33 010 39384 NC BMOMA dd 
20 132 176 009 219 250 “74 2332 35 648 41006 86407 4 
20 145 178 602 222 199 7065 - 2595 35 820 40 034 8s 514 E 
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BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


























ATIVO 
QUADRO 1.2 
Empréstimos 
Loans 
; Ao Setor Privado 
To Private Sector b. 
Cooperativas fre Camas 
cr Mutual Credit Association Ati vida E Pao 
Período xe ER De De Particulares Especificadas Ex 
Produção Produção Produção Total Tra 
End of Agrícola Animal Industrial uy Liindi 
P, Total - Personal Specified Total 
cod ga a nascia aan 
Production Production Production 
24 25 26 27=24+25+26 28 29 S0= 18+23+ 31=13+14+30 32 
1968 Dez | enia 182 1427 420 13 031 13 872 io 
1969 Dez 2 207 2267 s88 18 114 19484 8eg 
1970 Dez 3 Ro PR a) 318 3 190 1217 24 287 26195 1312 
1971 Dez 4 340 94 87 501 5 407 1543 35 135 37 762 2467 
1972 Dez $ sa 134 87 785 8 299 1 998 51 283 54 904 4293 
1973 Dez 6 1019 228 167 1414 12630 - 2543 73 902 78767 6441 
1974 Dez 7 1516 294 217 2027 16 584 3 404 109 020 114 698 10 361 
1975 Jan 8 1488 340 229 2057 16333 3210 107 918 113 997 10 048 
Fev 9 1576 337 223 2136 16 026 3319 - 108 478 114 498 10 044 
Mar 10 1617 385 235 2237 16 279 3 224 111 546 117 870 10358 
Abr n 1697 393 218 2308 16 471 3558 116 184 122 847 10097. 
Mai 12 1833 387 206 2426 17432 3 442 121 089 127 788 10701 | 
Jun 13 1887 387 233 2507 18 358 3 755 128 257 135 326 11 112 
| Jul 14 1845 389 235 2 469 18 816 3 898 131 984 139317 10841 | 
| ão 15 1870 391 235 2 496 19 400 4 029 137 470 145 025 10 569 
| Set 16 1999 352 262 2613 20 761 4 302 141339 151 798 108 
|| Out 17 2055 384 278 2717 21 692 4 608 149 356 157 124 1" 
] Nov 18 2073 434 297 2 804 22 490 4949 155 745 164 054 10 
| | Dez 19 2112 466 304 2 882 24 280 5 348 164 550 173 552 1051 
| 1976 Jan 20 2 144 s12 290 2 946 24 056 5 269 166 057 175 072 1191 
| Fer 21 2226 516 281 3023 24 829 5 424 173 547 182 972 101 
| Mar 2 2378 544 a11 3233 25 422 6 144 179 800 189 192 11 008» 
| Abr 23 2562 536 301 3 399 25 450 6453 188 103 198 251 11508 
Il Mai 24 2757 537 all 3 605 26 014 6 970 196 105 206 433 9 936 
b Jun 2s 2770 s19 349 3638 27 269 7259 204 900 215 897 1 a | 
Jul 26 2667 487 as8 3512 27516 7360 209 730 221 086 12 144 || 
Ago 27 2614 484 361 3459 27 849 7436 214 787 226 291 12872 
St 28 2825 od 355 3743 28 835 7 894 21713 233 810 14270 || 
Out 2 2 788 ea 329 371 28 972 7976 228 051 242 187 15739 | 
| Nov 30 2 704 648 384 3736 29 864 8530 236 275 251 562 16 174 dh 
- Dez 3 2756 704 615 4075 32 195 9813 247 232 264 002 16959 || 
| 1977 Jan 32 2717 726 s98 4041 31 348 10 083 247 584 264 931 19 a 
| Fev 33 2801 745 675 421 32 061 10 892 254 499 271 920 17 
| Mar 34 282 742 s22 4187 33 118 11492 266 976 284 733 19 849) || 
Abr 35 2928 724 744 4396 33 985 12033 279 966 298 526 23554 
Mai % 3 104 660 766 4530 35 557 12494 293 351 312 488 26642 || 
Jun 37 3 281 704 831 4 816 37 058 13 312 306 650 326 045 25068 || 
Jul 38 3 264 679 802 4745 37 626 13 353 309 980 “330 817 29939 || 
| a” ko 3 416 731 893 Ss 040 38 998 14 201 320 863 341 831 25234 || 
Set a 3 604 78 931 5 310 40 832 14 833 331 469 352 958 23 622, 
Out 4 3 706 785 962 5 453 42 429 15 139 342 234 365 865 26 344 
Nov 42 3 706 823 1103 5 632 44 116 15 517 354 016 378736 « 26169 
Dez 43 3 738 917 1130 S 785 48 079 17 146 376 667 402 764 38 587 
| 1978 Janp/ 44 S 762 47 975 1733. . 378783 406 249 36 179 É 
Fevph ss 389 090 417 144 8 
22 





COMMERCIAL BANKS 
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ASSETS 
Ee tt 
a Cr$ milhões 
Valores Mobiliários É Imobilizado 
Securities Fixed Assets 
SS 
Demais 
| Fo a 
Estaduais, cena Imóveis de Tmórois dae Líquido) Ativo 
e Municipais Total de Uso Outros N.º 
State Stocks and Ê Real : Other ata era ese 
and Munici- - Bonds E Estate Ran State (Net) 
pal Bonds 
34 35 36=33a 35 “raio 38 39 40=37 a 39 41 42=9+31+32 
; +36+40+41 
233 488 e pio es 1592 626 22 239 1 
329 743 PRA a E 2 089 1755 30 718 2 
563. 994 Ea a EE 2 644 2581 40 702 3 
146 1121 - 569 961 1089 1115 3165 3095 58 109 4 
352 1755 2452 1245 1513 1397 4155 6097 * 86 252 5 
205 2559 3381 1654 1639 1708 5 001 6 768 122021 f 
318 5014 6237 2353 1653 2712 6723 9 995 174 623 ê 7 
DIO. 54 "6948 2413 1730 2 801 6 944 o BaTÃ 169 561 8 
209 4678 s 764 2475 1786 2854 7115 11033 "168638 9 
115 4 830 8095 2547 2.089 2 969 7605 12 692 176 179 10 
117 4 864 6 044 2557 2471 3074 8 102 11 820 181 670 1 
170 4 761 6182 2687 2395 3149 8231 12772 188 087 12 
342 5515 7463 cê DAS 2444 3249 8471 15 429 203 899 13 
99 5 255 6857 2859 2436 3337 8 632 12 822 204 415 14 
271 5 335 6998 3 004 2434 3453 8 891 13 924 210 538 15 
290 5 590 7512 ag DOT “2438 SUS 9 112 12 670 218 165 16 
171 5 620 masa 3 146 2 436 3674 9 256 13 337 224 333 17 
273 5 582 7869 3263 2431 3 750 9 444 14 574 232 003 18 
1699 8 182 12 899 343 2473 3788 9 694 12 509 251 255 o EO) 
898 6918 9857 3461 2609 3 903 9973 11 602 249 423 20 
801 6804 - 8987 3493 2750 4 080 10303 13377 254 860 21 
365 7871 10 173 3587 2864 4183 10 634 12 013 265 028 22 
317 8 042 10 037 3 660 3 358 4 307 11 325 14 204 277 460 23 
309 9425 11 840 3875 “3354 4411 11 640 14 982 290 885 24 
763 11405 16 001 3967 . 3363 4 566 11 896 15 280 912 132 25 
534 10474 13 888 4119 3358 4715 . 12192 13 885 313 378 26 
830 11 805 15 504 4 294 3373 4 886 12553 11 626 324 413 27 
BIS, A 11832 - 14978 4 480 3357 4 954 12 791 14 078 336 156 28 
426 12 142 * 14984 4 568 3377 5 133 13 078 18 704 348 072 29 
696 12 947 16730 4 732 3371 5 274 13 377 14 490 363 833 30 
1282 “14 698 20 932 5 078 3372 5 381 13 831 13933 391 251 31 
1516 13418 17 749 E sab 4 200 5531 15 098 10 199 390 522 32 
1637 13 565 19 426 5 495 4242 5715 15 452 15 020 399 507 33 
837 13 067 17 699 5647 4927 5 922 16 496 13492 412 802 34 
1175 12 841 19 062 5742 5532 6 073 17 347 18 202 437 105 35 
1348 BI E 19716 5975 S 519 6 370 17 864 16 972 461 816 . 3 
1361 E agp 22 247 6 697 5 612 6 707 19 016 19 794 486 377 37 
1 290 13 404 18 328 6 828 5 610 6 930 19 368 19901 491 740 38 
2 109 13 637 20901 6 563 5 590 7 898 20 051 14 719 503 408 
1590 13 506 20 736 6 765 5 603 8 264 20 632 17 961 514 329 40 
2537 13443 21 879 7.005 * “5.509 8 685 21 289 15 772 SUN Da 41 
Gm 14590 23 593 7181 5598 9164 21943 12 466 Eres 42 
3 149 17 438 25 661 7652 5 701 9 624 22977 23 916 613 651 43 
24 049 e e y 24 679 19 974 612 89 44 
25 999 Ea re Ea 24 680 45 
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BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO - 
PASSIVO à | 
QUADRO 1.2 
z Depósitos Entidrdos Finssonta CM 
Autori- 
À Vista A Prazo . Outros dades 
Demand Deposits Time Deposits Other Deposits Mone- [ | 
Final [Wo ea cem tárias Outras 
de Enti- 
Periodo De Inst. Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor indo SiS dades 
virá Financ. Público Privado Público Privado Público Privado with BNH FINAME FIPEME . 
pç Total Total Total RA à pther 
pata Finan- From From From From From From rr a 
cialIns- Public Private Public Private Public Private g 
titutions Sector Sector Sector Sector Sector Sector é 
dai+ Te 10=8 ll=á Í 
1 2 3 e çÃ 5 6 EA 8 9 Fê a 12 13 14 15 16 y 
= 
1968 Dez 1 315 1286 11225 12826 4 890 894 41º 1704 1745 15465 1420 191 8 8 1440 ) 
1969 Dez 2 439 1599 14782 16811 4 835 839 24 2325 2949 19999 2186 333 133 32 e , 
1970 Dee 3 676 1966 18829 21471 E, apo Las 3 2891 2924 25827 2700 643 171 24 250 10 
19791 Des 4 1615 2905 24005 28225 3 3250 3253 so 3633 3683 35161 4623 1163 245 26 590 JM 
1972 Dez 5 2280 3359 34790 40429 2 6029 6031 12. 4626 4638 51098 5946 1482 27 6 109% 29 
197) Dez 6 2854 5036 SiS42 59432 S7 6877 6934 39 5436 5475 71841 8580 2593 437 122 1880 
1974 Dez 7 s%as 5686 67869 79300 5 Taba TAdO 43 8673 8TIG 95785 16748 5472 701 157 - 2689 M 
Jomar Jam VA 445. 5943, 60755 TI 176 9 G192 8201 3 8981 8984 88361 18002 5991 771 155 2787 4 
Fev 9 446] 5710 60537 TUTUS 5 8223 8228 1 8581 8582 87518 1847] 6038 801 164 2831 
Mar 10 4044 6U7TO 65284 75438 5 8116 8121 (0) 8714 87lá 92273 21097 6303 822 168 2960 1 2 
Abr 11 4506 6035 66120 76661 3 835 8348 o 8897 8837 93846 23515 6719 90 117 3156 s 
Ma 12 4183 6041 T7UUZG 50250 4 & buU 4604 (0) 3480 5450 973HM 259.6 6928 881 181 3096 L k 
Jun 13 4858 6368 77215 88241 4 9:84 UBS O 9006 9006 106335 27397 6967 1014 125 3205 1: 
Jo 4 4046 7064 74304 86314 3 Goals 9,244 7 9024 9U3l 104579 28997 7617 1016 188 3434 2 
dm 1 mam 7726 80166 91129 9 Quago 9455 O 8848 8845 109442 30816 7776 1126 128 3745 127 
e 1 giras 7723 82457 93918 8 YB38 9846 3 9349r 9952 113116 31698 7780 1140 212 3807 1 g 
Ou 1 sum 8068 54216 9572 IS 10545 10560 0 9942 9942 116228 32009 854 1362 137 4123 141 
Nov 8 3.52 8578 90954 103284 TO VLAGIA SI 178 2 10153 10155 124617 31949 8820 11407 216 4472 1 9 
De 1 4546 8987 100394 113927 16 11127 11143 O 10993 “10993 136063 32677 8982 1698 129 4877 1 E 
1978 Jan 20 3967 9146 93594 106707 16 11488 11504 O 10848 108148 129059 35476 9746 1678 930 544 17% 
Fes 21 4021 8973 94919 107913 115 :1279 11,394 O 11696 11696 131003 38507 10007 1787 234 5646 1 € 
pra ” o E ul si a E id ad ' 496 O 11161 11161 199081 39784 10027 1868 240 5689 1 : 
ER da e K Eae 67 11919 12016 O 11578 11578 135296 44077 11012 1947 os0 6377 19 | 
a 5 a o gs A a 13 ir 13 797 O 12155 12155 142795 46225 11289 2209 258 6655 
mM GM 20 quai e: Fogo Ee 67 14538 14605 O 13016 13016 154789 44452 11538 2537 147 6729 ” 
| , o 69 15279 15348 O 12877 12877 151828 45974 12959 2747 cos 7063 9221 
|| Aro 27 3915 "9725 11) 849 125489 63 15628 1569] 7 1359 13603 154783 46903 13456 2963 245 7306 29% | 
Set 283908 10554 111799 126261 15 16302 16317 2 14442 14464 157042 50338 13857 3114 250 7517 


i 
] Ou 29 429 10393 116503 131115 13 17292 17305 


30 14032 14043 162463 4754 16223 3379 282 8248 
Now 4648 11848 121006 137502 21 17886 17907 


-— 
— 








. 

| pu O 14847 14847 170256 4689 16988 3817 290 8785 298 

| ez 5 357 11301 136776 153434 25 18331 18356 O - 15291 15291 187081 47360 17876 4159 303 8970. 3 

| 1977 Jan 32 Sold 11361 121915 138890 33 1967 19710 O 17175 17175 175775 52155 20261 4532 394 9800 3 

| Fev 33 4846 12745 124676 142267 33 20552 20585 2 175SS6 17558 180410 52160 20638 4753 358 9980 3 ; 
| ia 34 549] 12553 127723 145769 34 22209 22243 33 16209 16242 184254 50974 21064 5144 533 10541 3 2 | 
|| : 35 5595 13851 136483 155929 45 24222 24267 0 16723 16723 196919 54395 225% 5792 424 11595 3 | 
| ir 36 549 13653 140430 159574 46 26556 26602 O 1813 18131 204307 57384 23469 6528 464 11691 nt 
Il un 37 a 15589 150809 172728 64 28117 28181 3 19000 19003 219912 57690 23644 7210 498 11494 Ve 
| Jul 38 Pra 14778 149248 169002 .74 28458 28532 O 2258 22581 220115 60101 25577 7457 648 12525 Sai 
h Ago 39 : 15969 153150 175542 54 31648 31702 0 19968 19968 227212: S9410 26368 7957 599 12733 6 | 

| Set 40 653 6351 157020 179904 S6 33940 339% 3 21060 21063 234963 60852 26881 8449 620 12864 488 
lj Out 41 S47M 18188 162936 186600 63 37436 37499 O 21604 21604 245703 - 60587 29225 8964 y 
Nov 42 5196 18995 168267 192458 63 40688 40751 0 21845 21845 255054 63005 30013 9787 pé a s é 
| É 43 7377 16432 191284 215003 63 42754 42817 O 2594 22594 280414 70378 30701 10586 823 14314 | 
1978 Janp/ 44 6498 17642 174829 198969 63 47903 47966 O 26145 26145 273080: 71305 i 0». 
Fevp/ 45 5775 21081 176863 203719 63 50816 50879 O 25852 25852 280450 


+ Cont 


— te 
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COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
LIABILITIES 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Crê milhões 









perações Cambiais 
nge Transactions Recursos Próprios 


Capital Accounts 


cem ee 


Responsabilidades por Arrecadações 
' Liabilíties for Collection 

















De Eb di o, Asa A 
- Contrib Eis um 
Outras Esta- Sed pi RR Passivo 
Total eMoei. Fina Social Reservas DE Goiota aa 
Federais cipais otal Capital A Passivo Saldo Liabi- 
nn eserves Ativo Líquido lities 
Other ' Finan Total bution Liabt. A 
Federal +. cial to Social lities E Poa 
State  Transa- Security 
and Mu- ction 
nicipal Tax 
Ru 22 o SR ZE SA E 28 22 do daoo og! ir Iê 
Fo O 
1488 46. - 21 87 456 523 1248 19353 853 597 316 29017 222399 1 
2 896 191 — 28 219 804 823 2240 1603 1167 8os 362 4205 30718 2 
og 4472 197 — 36 233 783 998 2866 2342 1560 1149 41 s619 40702 3 
3 806 6 997 453 199 s2 704 1127 1831 4032 3301 2311 1571 740 8073 58108 4 
6327 12 424 680 364 76 1120 2010 3130 5227 4613 2 826 1 980 846 10686 86252 5 
9905 17055 B78 546 144 1568 3022 4590 7581 4706 11131 8495 2636 14923 122021 6 
| j4011 25619 1202 868 233 2303 5397 770 0073 7181 18699 15201 3498 19752 174623 7 
13740 25560 2062 824 238 g124 5704 8828 9279 9110 4730 4013 717 19106 169561 8 
“13641 25 667 1260 887 250 2397 s758, 8155 9379 8913 6664 5 963 701 18993 1688638 q 
13322 25678 1427 - 033 253 2613 4394 7 po7 9578 9026 9297 8030 1267 19871 176179 10 
13012 25598 1 840 857 271 2968 4999 7197 9847 9340 11826 10401 1425 20612 181670 11 
13952 26729 1171 982 087 2440 3516 5956 9875 9219 14355 12376 1979 21073 188087 12 
11665 27101 1501 987 308 279 5236 8032 10127 9512 20944 17080 3884 23523 203699 13 
13879 27259 1923 998 319 3240 5480 8720 10320 11129 s688 4532 1156 22605 204415 14 
14066 27767 1103 1072 309 2484 4909 6693 10592 10709 8586 6842 1744 23045 210538 15 
RRBIa Co 27206 2068 1195 934 3597 5835 9432 10746 10544 11824 9370 2454 23744 218165 16 
13253 28080 1875 1080 351 3306 5977 9283 10897 10532 15698 12557 3141 24570 224333 17 
275 28175 979 1224 341 2544 4944 7488 11222 10219 18851 15433 3418 24859 232003 18 
12772 29214 2211 1939 339 3889 6565 10454 11769 10232 27500 22350 5150 27151 251255 19 
RN an aau 2426 1390 358 4154 5567 971 11951 13501 6730 5973 757 26209 249423 20 
16069 32071 1334 1330 324 2988 593) 8921 12495 12985 10017 8813 1204 266 254880 21 
15649 35401 2573 1570 352 4495 67) 126 12818 1277 14514 1237 2137 2772 265028 22 
17959 98373 2977 1424 367 4168 6949 MIT 1294 1324 19518 16742 28% 29011 277460 23 
17 283 39 410 2294 1663 379 4338. 7306 11642 13238 13 021 24 709 20566 4143 30402 290885 24 
20 847 43 911 3038 1580 402 5018 8000 13018 13673 13825. 36008 28495 7513 35011 312132 25 
— 23433 47 228 1844 1620 404 3868 7500 11368 13918 17434 10087 7436 2651 34003 313978 26 
24 424 49-461 270 1763 407 4880 9375 14255 14341 17013 15033 11346 3687 35041 224413 27 
26 148 52 851 2799 : 1956 412 5167 9651 14818 14574 16860 20648 15713 495 36369 33% 156 28 
O do ao 43 cas oo 14655 Nó 28465 22039 6406.2784 MEG DO 
O hm ora au sem 983 157% 1502 1638 3549 27328 Sin 39540 363848 00 
347 64 931 3415 1969 491 5875 10450 16325 15359 17274 S1014 39401 11613 44246 391 251 31 
* E , 
30 749 64 813 4846 2198 485 7529 10634 18163 15471 24388 14083 9313 4770 44629 39052 32 
31 614 68 403 4045 2233 474 6752 10617 17369 16147 23640 19872 14223 5649 45436 39507 33 
"35516 72 867 4658 2517 55 7726 11246 18972 17485 228465 28114 19991 8123 48453 412802 34 
40 745 79 603 2524. 2193 58 5301 970 15061 17919 22984 3848 28621 9877 S0780 437105 35 
43 882 84917 4025 2785 614 7425 12239 19664 18303 2555 47993 35459 12534 53392 461816 36 
43162 85598 3948 2755 690 7393 13204 20597 1944 24383 65956 SO 039 15917 59734 486377 37 
45 267 89 144 2 385 2 769 667 5821 11702 17523 20333 31 503 19 569 12755 6814 58650 491740 38 
40 447 8s 661 5463 307 688 9228 14195 23423 20605 3078 28885 20173 8712 60045 503408 
38 779 84 792 4350 3153 715 8219 14874 23093 21241 29871 38519 27816 10703 61815 514329 45 
"40678 88616 4593 3321 NI 8625 14850 23485 21813 29618 4973 37586 12148 63579 534928 4 
42.281 Rr aa | ão 19957 15276) 628 22815 28500 60 101 46558 13543 64858 554029 
* 55407 107628 5455 3568 841 oB54 ogge 20830 24755 | 30475) BiSIB 64671: 17247 MIM IR 
— 53267 106249 12313 1644 28759 72859 61289 
RES a 9509 15847 25356 73 392 





























BANCOS COMERCIAIS. 


OFICIAIS FEDERAIS (EXCLUSIVE BANCO DO BRASIL) E ESTADUAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 








ATIVO 
QUADRO 1.2 
, Encaixes Empréstimos 
Reserves Loans 
Voluntário Compulsório À Taiti 
Voluntary Reserve Required Reserves Recolhimento To F 
Especial 
Total 
pa Caixa em BB - Conta ses Em poa peer Bancos de 
Período Moeda Depósitos qe Curto. Em ORTN/ Special Financiamento Investimento O 
N.º Corrente Prazo Moeda LTN Deposits e Tipo : É 
End of Deposits ni Tá mn T Total NR: seçõ ao ef Investment 
Period Ru Minitary Fran Currency bonds and. Authorities Dad Banks 
hand Authorities Companies 
1 2 3 ta 5 6 7=5+6 8 9=4+7+8 10 1 
1968 De 1 179 386 1 566 394 198 592 0 1158 9 0 
1989 Dez 43 201 408 10 619 363 292 655 2 1 276 H 0 
1970 Dez 3 215 402 1 618 377 470 847 6 1471 23 3 
197] De 4 251 ss4 314 1119 439 595 1034 34 2487 18 9 
1972 Dez s 304 660 911 1875 529 718 1247 65 3 187 20 12 
1973 De 46 s04 1077 781 2362 987 1299 2 286 .48 4 69 30 8 
1974 Dez 7 672 1975 1899 4 546 836 1843 2679 65 7290 75 4 
1975 Jan 8 587 1442 1627 36% 865 1962 2827 67 6.550 107 3 
a 602 141 95 2988 406 1889 2295 66 “5349 n 6 
— a 858 1614 1102 3574 333 1894 2227 64 5 865 82 7 
Abr 11 687 2006 229 490 494 1943 2437 66 7425 88 7 
Mai 18 6s1 1279 2015 3945 425 207 2482 90 6 487 n ” 
Jum 3 830 1225 2134 4 189 575 2059 2634 173 6 996 90 10 
Jul 14 798 1587 2 599 4 984 558 2294 2852 44 7 880 91 4 
Ago 15 698 1454 2323 4475 481 2355 283% 3% 7342 88 7 
Set 16 883 1353 2 276 4512 432 2425 2857 32 7401 94 v" 
Out 17 745 1126 2 056 3927 489 24% 2915 34 6 876 81 5 
Nov 18 789 1240 2 161 4 190 448 2419 2867 29 7 086 85 9 
De 19 992 2210 1570 4772 802 2492 3294 277 8 093 79 324 
1976 jan 30 837 1658 1 790 4 285 1021 2786 3807 4 8 096 92 282 
Fev 21 770 1140 1754 3 664 600 2763 3 383 3 7 030 81 310 
Mar 99 1036 1381 3412 5 829 728 2800 3528 5 9362 82 308 
Abr 33 913 1470 3521 5 904 808 2925 3733 21 9 658 80 399 
Mai, 24 1160 1185 3 062 Ss 407 902 3 159 4 061 21 9 489 90 435 
Jum as 1196 1370 3412 5 978 1263 3451 4714 2 10 724 91 437 
jo 26 94 1368 2609 4971 1748 3889 5639 58 10 666 88 167 
Ago 27 1256 - 1531 1981 4768 1975 39848 5959 1 10 728 99 166 
Set 28 1235 1734 1599 4 568 2195 3959 6154 48 10 770 103 153 
Out 39 1085 1279 1636 4 000 2351 3 886 6 237 88 10 325 113 147 
Nor 30 1453 1534 2171 S 158 2995 3989 -6984 2 12 164 118 145 
De 3 1193 2821 1311 5325 3217 3920 713% 169 12 631 131 146 
1977 Jan 33 17577 1417 1534 4528 5 079 4 099 9 178 5 13 711 121 91 
tv 1723 1368 1227 4318 4210 4167 8377 6 12 701 123 85 
Mar 34 1488 1417 1405 4310 4 546 4050 859 6 12912 124 pa 
Abr 35 1386 1582 2 386 5 354 4651 4008 8659 26 14 039 119 e 
Mai oa 1751 1303 3 392 6 446 5351 4034 9385 17 15 848 120 78 
Jun 37 1634 1294 3655 6 583 5 717 4025 9742 13 16 338 135 65 
| as . 1484 133% 4093 6913 7103 3999 11102 0 18 015 124 ss 
| 1 788 2137 5 935 9 860 6 096 4092 10 188 0 20 048 123 é 
| Set 40 1687 921 4974 7 582 6.390 4050 10440 3% 18 058 127 és 
H Out 41 2047 1446 6 099 9592 6 681 4018 10699 63 20 354 135 65 
Nov 42 1968 2 460 6744 11172 7 563 4785 12348 63 23 583 130 di 
Dez 43 1581 4 446 4047 10074 7 904 5387 1329 131 23 496 156 67 
1978 Janp/ 4 2121 2 184 2 466 6771 10543 5885 16428 78 23277 


COMMERCIAL BANKS 


FEDERAL (OTHER THAN BANCO DO BRASIL) AND STATES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 





ASSETS Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
, Empréstimos 
. Loans 


Ao Setor Privado 
To Private Sector 





Setor à E 
blico , ; Produção air - 4 Comércio 














Production Commerce 
= g ST GA : Ns 
To Produtos 
Public E j Produtos Origem Produtos Não Espe- 
Sector Agrícola Animal Todostrial Agrícolas Animal Industriais cificados 
Agricultural Animal “Industrial e Agricultural Uma Industrial Non Ed 
Products Products Products Specified 
15 16 17 18=15+16 19 20 o1 E" eia 
fg +17 , +99 
782 664 473 1 672 2 809 152 32 799 123 1 106 1 
1274. 506 - 652 2470 3 628 228 32 826 257 1343 2 
: 1749 701 748 3283. 4732 226 56 1199 325 1 806 3 
Eliane = 1033 89%, 3 966 5 898 251 44 1505 sa 2348 4 
Ea 1291 1364 5 970 8625 456 57 2361 nm. 3602 s 
4240 — 2 068 2257 9 390 13715 472 82 3 020 1404 4988 - 6 
| 
5022 3133 8777 16 702 23612 1010 137 O sArSDS 1913 7565 7 
: B122%7 3825 16 666 23718 981 144 4418 - 1842 7/3835 8 
aa 3 500 17 005 24 221 876 165 4 439 1905 7355 9 
3437 4 023 17 150 24 620 848 144 4 442 1976. 7410 10 
3549 4 180 “ 17831 25 569 860 162 4617 2 125 7764 o 
3711 4 310 - 18747 26 798. 914 156 4 953 DIS 8 238 12 
3 929 4721 19 767 28 417 1040: 169 5311 2392 8912 13 
3781 4 839 “pó Tas 29 305 1 104 194 5545 2 644 9477 14 
3 687 4 952 21 710 30 349 1358 185 5775 2691 10 099 15 
3765 5 134 22 945 31 844 1528 199 6 062 2 698 10 487 16 
4 040 5351 "23845 33 236 1613 219 6 027 2771 10630 - 17 
| 4405 5587 24 758 34 750 1581 202 6 165 2 878 10 826. 18 
4 887 6 082 26 172 37 141 1498 241 6 559 3 010 11 308 19 
4 960 6 135 DR gema 38 349 1430 257 6 636 3071 11 394 20 
5 107 6 289 28 385 29781 1 492 321 6 898 3 282 11 993 21 
5337 6521 29 042 40 900 1529 382 7161 3509 12 581 22 
5595 6 730 30 395 42 720 1754 402 7 368 3617 123 141 23 
6 033 7016 31 878 44 927 1876 429 ql 3871 13 887 24 
6 151 7607 32 743 “46801 1839 446 8 004 4 188 14477 25 
“10186 620º 7726 34 750 48 678 1 810 418 8 259 4 493 14 980 26 
“10335 6 066 7 946 36 430 50 442 1762 395 8423 4 563 15 143 27 
10 778 6 126 8 186 37 721 52 033 1763 388 8 483 4710 IS 344 SE 
2 ssa 6 291 8460 40 116 54 876 1633 399 8 725 4 942 15 699 29 
E sem 6 498 BRISA Te 41631 56 917 1521 378 8 695 S 107 15 701 30 
E — 14910 7 220 9377 44 136 60 733 1387 416 8 824 S 163 ja 790 31 
15535 7 380 9425 45 674 62 479 1325 385 8 822 5 205 15 737 32 
q 16 289 3 
5822 7531 9512 46 493 63 536 1 306 427 9 046 5 s10 
“6251 7 745 9 662 48 131 65 538 1404 454 9 165: 5951 16 974 E 
17077 7934 9 801 50795 68 530 1686 460 9 239 6 247 17632 E 
E 8429 10034 52 901 71 364 1958 438 9 554 6437 18 387 E 
9074 ro 750 Ss 733 75 557 2116 446 9 899 6 543 He a j 
S 8 600 10 527 58 674 77 801 2 062 438 10023 6 762 pá 38 
19391 8296 10474 60 813 79 583 2 184 410 10 270 EG so E 
“1987 8 154 10 462 63 993 82 609 2 209 398 10 585 692 20 a 
8 291 10 532 68 125 86 948 2 146 373 11 062 : E E: a 
- 8674 10617 = "70.344 89 635 É 925 x k fo tdo Es E: 
ESSA E UA 74 884 p a e a Em ao id PA 


9475 10 994 77 342 
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BANCOS COMERCIAIS 


OFICIAIS. FEDERAIS (EXCLUSIVE BANCO DO BRASIL) 
E ESTADUAIS 
BALANUETE CONSOLIDADO 








| QUADRO 1.2 
| 
| 




















ATIVO 
Empréstimos 
Loans 
Ao Setor Privado 
To Private Sector 
Operaçõ 
Cooperativas Total Cambia 
Fuel Mutual Credit Association Atividades Eirpréstimos 
Ro N.º De De De Particulares faenstciiiá Exci 4 
Produção Produção Produção Total Transactions 
- End of Agrícola Animal Industrial , Ne Loans 
| Period E Ed 8 Total Personal Specifted Total 
pd AA Animal Industrial Activities 
| Production Production Production 
o 
| 24 25 26 27=24+25+26 28 29 30=18+23+ 31=13+14430 32 
 27+28+29 
|| 1968 Dez 1 92 279 140 4 426 S 229 226 
|] E 1969 Dez 2 7 442 173 5 663 6973 “3 
| 1970 Dez 3 a 131 m2 447 7 828 9622 295 
“971 Dez 4 96 46 28 170 1147 720 10 283 12 663 388 
1972 Dez 5 138 60 33 231 1723 no NTGs 14 945 18207 so3 
|| 1973 Der 6 219 88 35 342 3 369 979 23 393 27 783 82s 
1974 Dez 7 237 113 64 a14 sm 1180 3 543 42 821 996 
| 
[| (1975 Jan 229 118 57 404 4 815 1182 “3504 43 110 1033 
| Eae 9 244 12 57 413 4 824 126 38 049 43 658 946 
| Mer 10 235 120 63 418 4 906 117 38 525 44 447 1490 
| A : 249 mm 66 426 4 986 1211 39 947 46 173 997 
| E :ê 272 116 62 450 5 138 1219 41 843 48 095 92 
284 125 76 48s 5 440 1402 44 656 S1 241 1015 
| Jul 14 284 121 80 485 5 643 1521 46 431 53298 | 1047 
Ao 15 284 119 80 483 s 894 1637 48 372 55 502 981 
e ló 321 108 79 508 6 563 1768 51170 58 190 1294 
| Out 17 358 119 87 564 7 092 1922 53 444 60 822 1369 
Nov 18 376 129 88 s93 7369 213% 55 674 63 527 1247 
ts A 381 150 95 626 774% 213 58 958 67 497 1466 
[1970 Jem 20 374 158 89 621 774 1928 60 066 68 651 141 
dia 2+ 374 165 84 623 8 030 1965 62 392 71325 1276 
no Ma o 411 169 124 704 8 292 2420 64 897 73 827 1683 
HO ccnidido 487 166 121 774 8 345 2539 67 519 77212 1633. 
se ç SO 176 13 849 8 426 2 568 70 657 80 544 1423 
doa eai 612 178 125 915 8 812 2 667 73612 84 203 17 
ds e ro 179 155 936 8 980 2743 76 317 87 240 1427 
pra A . vos E 195 986 9071 2574 78 216 89 301 1514 
ir á E Mu e 1104 9534 2739 80 754 92 324 1939 
J Nos % EM Ea a 17 9 492 2637 83 821 97 206 2 229 
| Dez 31 Cá Ea M 104 9 765 2635 86 122 100 599 2431 
, 1212 10 099 2974 90 808 106 674 2631 
à dm 32 634 299 259 1192 0159 3 100 92 667 109 132 2782 
a " va 27 304 1245 10 313 3313 94 698 111 238 227 
H É cafe E cal 226 1212 10 598 3442 “97764 114752 2378 
| ni ae o ad 342 1257 10 576 3537 101 532 119 350 3 584 
k ds 37 72 300 E el l1 183 3647 105 894 124 232 4021 
y E de fx E pt 1407 11 804 3913 111 685 130 318 4 438 
| AM E E E a 1375 12 059 3 806 “114 326 134 406 S 161 
| hã E ei <éi pai 1524 12 452 4231 117 516 137 793 6 223 
Nf Out sa pes E pão 1521 12 851 4459 121 558 142 290 5 592 
í E ça sa do Ea 1560 13 335 4458 127 112 150 016 7141 
| | dm Parto a gi E Tá 13 849 4567 130 813 154 644 6 389 
1978 Janp/ 44 2 E ii. A E na: sa 
| a Fa 1416 14 899 S 191 141 707 168 262 6 026 
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COMMERCIAL BANKS 


FEDERAL (OTHER THAN BANCO DO BRASIL) AND STATES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
ASSETS 





Saldos em fim de período. 
Balance at end. of” period 










= = Cr$ milhões 
Valores Mobiliários Imobilizado | 
Securities - Fixed Assets 
Demais 
la Reavaliação (Saldo a 
Te corona Rana ao gs e ao O A 
Total y eo Uso Qutros N.º 
State Suco and ne Real Estate Other a Pe ei 
onds onds Estate Revaluation (Net) 
RaDA 35. 36=33 a 35 3”. 38 39 40=37a 39 41 42=9+31+32 
É +36+40+41 
E 20 55 239 301 — 147 7 006 - 1 
36 34 318 s14 63 9 157 2 
4 109 q 418 4 oe 832 286 12 7924 3 
144 bd! 528 305 155 287 747 494 - 16 997 4 
351 215 797 369 254 361 984 895 245734 5 
180 351 1020 529 303 425 1257 1429 37 010 6 
247 546 1473 750 378 632 1 760" 4135 58475 7 
133 590 1 276 758 378 655 1791 3895 57655 8 
ai 810 1407 774 378 874 1 826 4576 st 768 9 
60. 607 1ast 794 396 707 1897 4837 59 987 10 
Ea e14 1410 197 515 729 2041 4079 62 125 " 
130 580 1332 812 517 740 2 068 4 908 63 793 12 
139 554 1461 825 582 72 2135 6 834 69 682 13 
55 632 1833 852 579 24 OMS) 5 669 71 882 14 
163 623 1809 859 s7Ta 744 2182 4 458 2 DIO 15 
186 674 1879 877 583 767 2227 4577 75 568 “16 
78 686 1848. 885 582 793 2 260 5 657 78 832 17 
“218 711 2261 906 581 810 2297 5 540 81 958 18 
1425 831 * 4096 921 643 812 2376 5 376 88 904 19 
725 833 2 880 884 629 850 2363 4722 88 153 20 
441 839 2357 888 628 895 24 4 792 89 191 2 
276 881 2595 895 “658 g21 2474 4 403 94 344 2 
Dlolad B70 2305 901 765 954 2 620 5 042 98 470 23 
190 945 2501 950 769 975 2694 5 045 101 696 24 
em - 1519 4512 995 815 1008 2816 5 787 109 763 25 
246 1563 3387 1063 815 1049 2927 4 110 109 757 26 
; 112 710 27 
499 1672 3 662 1097 849 1099 3045 4 480 
675 Tas ooo 44,062 1187 Nag 1079 3 114 a 509 116 718 2 
191 187% 3162 1224 As? 1117 cp Anis A e 
506 2279 4472 1297 856 1170 3323 5 pi 127 999 30 
650 1853 5783 & 1518. 873 NTE 3 506 ot cid A 
1056 1863 4315 1 564 908 1 140 3 612 “4 480 138 032 32 
1267 1833 5 143 1570 908 1 196 3 674 5 826 140 809 33 
s19 1894 4 897 1616 1081 1220 3917 5 447 144 303 3 
1054 1949 6 482 1645 1300 1256 4 201 S 873 153 529 35 
1097 2282 6 570 1714 1285 1348 4347 S 983 161 001 36 
999 2316 7950 1 790 1397 1397 4 584 9 508 173 136 37 
1092 2404 5690 1825 1397 1490 4712 8 289 176 273 38 
1410 2335 6 639 1917 1396 1575 4 888 6017 181 608 39 
1164 2465 6 209 2007 1395 1 640 5 042 8 487 185 678 40 
2119 2514 6 899 2123 1403 1731 5257 7 650 197 317 41 
E RE 8051 2160 1407 1824 5391 6321 204 379 42 
2681 3212 8692 2233 1406 1 856 5495 9 246 217995 43 
aa 7704 6 008 9 485 220 762 44 
































QUADRO 1.2 


Final 
de 
Período 
N o 
End of 
Period 
1968 Dez ! 
1969 Dez 2 
1970 Dez 3 
1971 Dez 4 
1972 Dez 5 
1973 Dez 8 
1974 Dez 7 
1975 Jan 8 
Fev 9 
Mar 10 
Abr qu 
Mai 12 
Jun 13 
Jul 14 
Ago 15 
Set 16 
Out 17 
Nov 18 
Dez 19 
0 1976 Jan 20 
| | | E Fev 24 
HI Mar 22 
| Abr, 23 
|| Mai 24 
Jun 25 
Jul 26 
l Ago 27 
) Set 28 
| Out 29 
| Nov 30 
| Dez 31 
om e 
| Fey 33 
| Mar 34 
Abr 35 
| | Mai 36 
Jun 37 
Jal 38 
| Ago 39 
| Set 40 
| Out 41 
Pr. 4 
De .. 43 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 


30 


1978 Jan p/ 44 


À Vista 


Demand Deposits 





De Inst. Do Setor Do Setor 


Financ. 


From 
Finan- 
cial Ins- 
titutions 


957 
1186 
1 457 
2014 
2 957 
4458 
4810 
5 286 
4 987 
5 227 
s 291 
5 396 
5492 
6 304 
6 982 
8918 
7258 
7638 
8oii 


B 064 
7890 
10 083 
9 607 
9 139 
9 841 
8 680 
8 666 
9 449 
9 150 
10 501 
10 097 


10 075 
11 301 
11 074 
12 455 
12 129 
13 903 
13 156 
14 154 
14 399 
16 070 
16 888 
14 693 
15571 


Público Privado 


Total 


4=1+ 
2+3 


2977 

3 752 
4 966 
8 305 
9 698 
14 907 
21474 
19 688 
19732 
20 238 
21 048 
21279 
23 875 
24 500 
24 063 
24 972 
25 773 
27 632 
30 571 
28 561 
28 643 
30 757 
30 834 
32113 
35 523 
33454 
33 594 
34 938 
35 885 

W 13 
41477 


37971 
39 069 
39 820 
42 782 
43 563 


49 126. 


46 956 
48 918 
So S6s 
53 689 
S6 076 
62 637 
58 321 


BANCOS COMERCIAIS 


OFICIAIS FEDERAIS (EXCLUSIVE BANCO DO BRASIL) E ESTADUAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


PASSIVO 
Depósitos 
Deposits 
A P-ozo Outros 
Time Deposits Other Deposits 


Do Setor Do Setor 


Público Privado 


From From 

Public Private 

Sector Sector 
5 6 
4 366 
4 179 
1 361 
3 544 
2400225 
s6 1599 
3 2181 
4 “2282 
3 2288 
3 2305 
3 2394 
4 2643 
4 2982 
3 3157 
9 3126 
8 3306 
Is 3559 
17773:687 
18 3594 
I8 3859 
MS 3587 
IIS 3769 
87 3930 
67 4266 
67 4327 
89 4542 
83 48600 
IS 4 si6 
3 4639 
21 4 S9K 
BS 4279 
33 4456 
33 4 600 
34 4636 
44 5099 
45º 5704 
63 6 260 
73 6895 
53 7007 
55 7907 
63 9 020 
63 10 357 
63 10372 
63 12 676 


Total 


7= 
5+6 


370 

183 

362 

547 
1227 
1655 
2184 
2 286 
2291 
2 308 
2397 
2647 
2 986 
3160 
3135 
3314 
3574 
3 684 
3610 


3875 
3702 
3 884 
3997 
4333 
4 394 
4611 
4 663 
4531 
4 643 
4619 
14uM 


4 489 
4633 
4 670 
5143 
S 749 
6323 
6 968 
7 060 
7 962 
9 083 
“10420 
10 435 
12 739 


Do Setor Do Setor 


Público Privado 


From From 
Public Private 
Sector Sector 


42 


ooo coec coco ua 
q 
a 
o 
w 


Donooocoeocw 
ES 
pia 


& 
3 2 
c 


AME AmMAREN-RE-E-M-E- 
oo 
8 


1 064 
1526 
1853 
2013 
2136 
2 996 
4270 
4 281 
4042 
4 084 
4 055 
3597 
3592 
3458 
3437 
3493 
3598 
3719 
3 964 


3670 
4014 
3873 
3933 
4057 
4 190 
4253 
4314 
4 5e5 
4 190 
4619 
477% 


5 193 
5 324 
4 979 
5 422 
S 816 
5 879 
8 229 
6 098 
6 423 
6 507 
6 517 
7157 
7847 


Total 


+10 


4411 
5 461 
7181 
8 865 
13 061 
19 558 
27 928 
26 255 
26 065 
26 628 
27 500 
a 523 
JJ 493 
31118 
J0 635 
31779 
32 945 
35 235 
38 145 


36 106 
36 359 
38 Si4 
38 764 
40 503 
44 107 
42318 
42571 
“4 034 
44 918 
9 Yo 
Ss SSI 


47 653 
49 026 
49 469. 
53 347 
SS 128 
61 328 
62 153 
62 076 
64 950 
69 279 
73 013 
80 229 
78 907 


12 


630 
Bs4 
1189 
1780 
2 926 
4798 
10612 


“10855 


11 301 
12 065 
12790 
14 405 
15 693 
16 506 
7126 
17 929 
18 252 
18 807 
19 746 


20 247 
20 486 
21 866 
23557 
24 104 
24 955 
25 594 
26 008 
26 "25 
2º 402 
x ar 
ma 


29 751 
29 781 
30 535 
31 660 
33 094 
33 530 


34 637 


35 341 
3s 458 
36 385 
37 759 
39 869 
40 148 


Responsabi'idades junto a 
Entidades Financeiras Oficiais 


Liabilities with 
Official Financial Ins'itutions 


BNH FINAME FIPEME 


13 


12 

44 
122 
364 
608 
1432 
3 288 
3615 
3595 
3916 
4253 
4419 
4482 
4974 
5 u78 
5 199 
s 731 
5945 
6237 


6 838 

7047 

7174 
7921 

8129 
B 490 
9 593 
9 930 
10 374 
12 278 
12 665 
13 984 


15 19 
15909 


16 358 
17513 
18 077 
18 285 
19 704 
20 347 
20 810 
22 919 
23 590 
24 328 


14 


16 
54 
82 
107 
164 
238 
417 
468 
479 
489 
s08 
s28 
566 
60u 
632 
693 
Bol 
888 
1 089 


Lili4 
1192 
1255 
1314 
à 5817 
1655 
1932 
2093 
2 193 
2 358 
2210 
29% 


3 102 
3272 
3651 
4 029 
4585 
S 051 
S 128 
5 430 
5 689 
5 932 
6568 
741 


15 


106 
115 
116 
117 
124 
Za 
125; 
128 
135 
137 
138 
139 


148 
148 
147 
150 
151 
143 







Other 
Entities 
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E od é E SE AE 


BIBLIGTECA 


me DO mu 


COMMERCIAL BANKS 
By PAZRND; 


FEDERAL (OTHER THAN BANCO DO BRASIL) AND STATES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
LIABILITIES 


Saldos em fim de período 
j Balance at end of period 
Cr$ milhões 





Recursos Próprios 


Responsabilidades por Arrecadações Capital Accounts 


Liabilities for Collection 





ti 
















De Tributos - Resultado Pendente 
Taxes De Ê . Pending Total 
Contrib —— do 
Outras Esta- REC cad sa po pr Passivo 
Ê duais INST Social y ; Reservas Total Nº 
Total RE e Muni- Ceivds Total Capital Passivo Saldo Liabi- 
- Federais cipais Reserves Ativo Líquido lities 
. Total Contri- 
Finan- bution Liabi-  Assets Net 
Federal cial to Social lities Balance 
State  Transa- Security 
and Mu- ction 
nicipal Tax 
, 
20=18 da 24= 26=24 al=29  2=27 Jo ri7a 
o 21 22 23 la? 25 405 27 28 29 30 San +28 Do. + 26 
718 8 - 7 15 28 43 350 541 298 105 193 1084 7008 1 
1081 42 + 8 50 45 95 709 501 440 193 247 * 1457 9157 2 
1770 41 - 10 51 70 121 942 839 515 272 243 2024 12724 3 
2 174 92 4 13 109 129 238 1387 1201 701 289 412 3000 16997 4 
2818 129 40 20 189 285 474 711 1654 802 . 359 443 3808 24573 5 
3153 188 - 76 40 304 546 850 2503 AMZ SIA | g2NLOs 1089 59369 37010 6 
5 023 281 122 60 463 1120 1583 2878 2667  57%)05 4013 16922 7237 58475 7 
5 111 439 153 57 649 1312 1:96] 2911 3159 1644 B05 8399 6909 57655 8 
5 230 346 122 66 534 1282 1816 2944 297 DNS» = PIPSTS 8968 6751 57762 9 
5754 402 120 65 587 1025 1612 2981 2902 2911 1930 981 6 864 59987 10 
5535 423 133 63 619 988 1607 3033 3249 3557 2735 822 7104 62125 11 
5508 3)4 170 64 538 858 1396 3 086 3171 4 273 3 303 970 7227 63793 12 
5575 391 145 74 elos 1 195% 14805 iSiO92M Faere “16592 » 5/o7]  WS21 8 229 69682 13: 
5713 440 161 83 684 1261 1945 3110 3894 2016 1062 954 7958 71882 14 
6 186 276 163 86 525 SS IAgS ESALIS MAS Tao | Molmmo | DIZ660) FIG 7977 72275 15 
6 100 463 179 94 736 1354 209 3179 3658 3876 2397 1479 8316 75568 16 
6 547 444 168 100 712 1442 2154 3198 3639 5283 3466 1817 8 654 78832 17 
6 705 zol 157. 95, 458 119801651 3257 9519 “6186 4920 1866: 8642 81955 18 
7252 446 184 9L 721 1704 2425 3272 4079 9296 7050 2246 9597 88904 19. 
7550 546 234 89 869 1401 2270 3303 5 057 2267 1551 716 9 076 88153 20 
2 362 817 9051 89191 21 
7723 316 201 89 606 157] 2177 3648 4586 3179 
RE E 235 oa BEM tdo ED 611 37928 4511 4472 3391 1081 9 320 94 344 a 
8851 485 235 84 804 1817 2621 5770 4578 6191 4857 1394 9 682 98470. pf 
8751. 488 252 101 84 1885 2726 371 4496 753] 5858 1673 9940 101 o 
9489 575 1922 107 874 2013 2887 3865 534 11888 8986 2902 12109 109763 E 
BE 2 9775 - 385 273 112 70 1758 2528 3945 6202 3727 2187 1540 11 687 | 109757 E 
Wigio 3706 10 455 555 269 115 9399 2350 3289 4129 589 5048 3213 1835 11863 112 710 E 
migo 415 11117 568 319 13 100 2414 3414 4233 S7MÔ0 6646 4457 2189 12152 116718 
à a 4 496 11722 416 299 n1 8% 2164 2990 423 só69 9650 6850 2800 12732 12192 a 
mimo ads 12307 606 312 112 11030 25497 357 4324 557 1473 822 321 13152 127 999 
mos ras 67 2 125 nto) 2aá 3459 ASI6 626 17359 1276 4563 15305 136401 31 
dl 10 BR 375 13990 1017 396 14. 1527 2684 421 4519 616 5222 31461 206 14 756 se ae E 
91w 10 3993 14 585 854 360 16 1320, 2893 4213 4857 7 620 6732 4391 2341 14818 eai 
goi , 14 794 954. 417 136 1507 2813 4320 5591 6 903 8 974 6 004 2970 15464 vara E 
pu 16 584 506  - 358 146 1010 252 3530 5683 7004 12129 8735 3394 a E atos 
es dA 17 770. 862 467 159 1488 306 4554 5724 6893 14706 10449 4257 Es 5 
qi 2 | 19 078 850 485 169 154 3315 4819 6224 8070 22009 16050 5959 20253 pt 
et ]| fog 1015,732 19 044 550 467 169 1186 2917 4103 6304 10292 7499 4324 3175 19771 A. a A 
sl JN | 7780 21291 1112 s68 170 1850 3535, 5385 6364 9 722 9893 6057 3836 19.92 tado 
pt É: 61 20 867 968 554 179 1701 37 sam 6398 9527 12597 8084 4513 2043 io 
23 125 1 060 431 182 1 673, 3811 5 484 6 719 9208 16804 11776 5028 20995 it e: E 
23046 1125 547 187 1859 392 5781 6915 8999 19748 14303 5445 21359 adm 
25066 1149 523 22 1884 406 5953 7552 10253 28099, 21362 6737 2 542 3 
24 601 2491 4490 23 561 220 762 44 
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BANCOS COMERCIAIS 
| | PRIVADOS (NACIONAIS E ESTRANGEIROS) 
| BALANCETE CONSOLIDADO 





























ATIVO 
| QUADRO I.2 
|| Encaires Empréstimos 
Reserves Loans 
“Voluntário Compulsório A Tnstitu 
Voluntary Reserve Required Reserves To Finan 
Recolhimento 
ira ftul Ftinciaa Total Sociedades 
as Caixa em BB - Conta = a aÃ Em ” E dA de Crédito, Bancos de ) 
Moeda Depósitos q. Curto Em ORTN/ Financiam: Investimento Out 
Nº Corrente a Moeda LTN Special e Tipo ; 
End of Total Deposits Rodsroes Misto s 
Period Chan Hemnes a In In Treasury Total Pipa x Total e J 
on Monetary ind Currency ads, ná Autorities Finance 
Hand Autorities Companies 
1 2 3 deles 5 6 7=5+6 8 9=4+7+8 10 Ú ? 
rá , 
1968 Dez A 631 3 1345 1571 760 2331 17 3693 11 4 | 
1969 De 2 623 851 7 1545 1618 1295 2913 44 4 502 24 
1970 Dee 3 701 983 83 1770 1480 2165 3645 90 s sos “0 8 
1971 Dez 4 62 1 600 516 2808 2003 2906 4909 147 7 864 40 54 : 
| AM De 5 867 1665 1902 4434 2772 3790 6562 168 11 164 88 84 
| A9tIDa 6 1459 2123 3089 6609 4312 5806 10118 240 16 967 88 E | 
NO] 1974 Des 7 1720 2401 4084 8205 3316 7514 10830 284 19319 80 28 ) 
| 975 Jan 8 1235 1238 2549 5022 3 726 7986 11712 231 16 965 90 39 au 
IR Fev 9 1287 1579 2386 5252 1483 7869 9352 231 14 835 113 31 2 
| | Mar 10 2384 1435 2882 6701 1103 7668 8771 222 15 694 103 37 19 
tn Abr 11 "1536 1304 2768 5608 1517 7938 9453 274 15 335 107 31 9 
Ir Mai 12 1464 1167 3294 5925 1619 8144 9763 238 15 926 133 28 
o Jun 13 212 1720 4419 8260 1936 8525 10461 181 18 902 120 45 
| |] Jul 14 1773 1150 4140 7063 1987 8831 10818 185 18 066 138 24 
|] Ago 15 1408 1015 4226 6649 1801 9128 10929 201 17779 154 19 
| | | St 16 188 1288 3541 6715 2 246 9585 11831 295 18 841 s 28 
HE Out pri 1522 1360 3794 6686 2175 9945 12120 343 19 149 46 39 
| Nov 18 1718 1222 2703 564 1824 10272 1209 392 18 131. s8 46 
| | Dez 19 2088 2 23% 5645 9969 2927 10763 1369 336 23 995 ss 43 
HH 1976 Jan 20 1701 mm 372 6584 4170 11900 16070 2s2 22 906 7% 44 
| Fev 2 1871 104 “4614 7559 2793 11470 14263 Bi 22053 87 s3 
| h Mar 22 243 1348 4 390 8 173 2753 11439 14192 - 281 22 646 89 54 
I LH Abr 23 199 1175 4 394 7 559 2756 11783 14539 379 22477 91 49 
| | Mai 24 2898 1323 5 720 9941 3540 12744 16 284 340 26 565 90 s2 
|| Jun 25 25% 1980 7409 11975 4 408 13794 18202 307 30 484 94 s2 
j | Jus :26 2088 |, 962 3843 6 893 6446 15917 22363 261 29 517 68 44 
| I) Ago 27 2650 1118 7527 1295 7324 15972 2329 248 34 839 64 37 
| Set 28 2870 860 7269 10,999 8195 16013 24208 252 35 459 81 45 
| | Out 29 2189 795 4435 7419 9 242 16042 25 284 352 33 055 95 36 
tl Nov 30 3314 935 7892 12141 10644 16225 26869 326 39 336 73 38 
HR | Dez 31 263 2789 13971 1939 12851 16407 29258: 314 48 963 96 37 q) 
O 1977 dm 32 3845 1152 8687 13684 19334 16470 35804 234 49 722 92 41 UI 
HU Fev 33 4203 1381 8683 14267 16536 16450 32986 227 47 480 89 41 3091, 
Mar 34 3440 1006 8788 13234 17847 16285 34132 255 47 621 114 14 | 
Abr 35 2677 1345 6415 10437 19271 16317 35588 350 46 375 80 3% | 
Mai 36 359% 1503 2798 13897 21795 16283 38078 311 52 286 89 sá 9 
Jun 37 39% 1531 12385 197837 23393 16361 39754 278 57 869 s7 k | 
Jul 38 3162 1125 8052 12339 26596 16192 42788 245 55 372 45 43 f 
Ago 39 3929 2032 13438 19399 24564 16418 40982 243 60624 45 43 mM 
Set 40 32% 954 12721 1691 26726 16440 43166 285 60 362 36 s9 4 | 
Out 41 5107 1535 11872 18 514 28 131 16434 44565 346 63 425 45 % a | 
Nov 42 4638 1826, 10767 17231 29881 200% 4995 381 pa + É p ad 
Dez 43 3180 2 499 16 150 21 829 31 176 22812 53 98 433 76 250" AA é 83 se | 
1978 Janp/ 44 4915 1581 12 791 19 287 36 412 22388 58 800 402 sido : 
) 








COMMERCIAL BANKS 
PRIVATE (NATIONAL AND FOREIGNERS) 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldo: fim d od: 
ASSEES egg qe 
c Cr$ milhões 
y Empréstimos: 
Loans 


Ao Setor Privado 
To Private Sector 











Produção aee Comércio 
Production : Commerce 
Produtos N.º 
Produtos Origem Produtos Não Espe- 
Animal Industrial ' Agrícolas Animal Industriais cificados 
Animal Industrial dam — Agricultural uia Industrial Non a 
Products Pioducêa Products Specified 
= 
16 cio pe rr 20 21 22 EO 
- 588 3 499 4441 457 63 1223 903 2646 1 
572 4 845 6 154 855 81 1651 1340 3927 9 
tal 6 688 8372 748 103 2 046 AS 4652 3 
1081 9682 12 056 1224 149 3102 2907 1382 4 
1386 13 702 16 72% 1746 214 4538 4 769 11267: 5 
2343 17 598 23 038 1645 258 ; s 060 8611 15574 6 
2 980 27 022 34 563 2 699 4:0 " 6662 “11434 21265 7 
3161 97 157 35 978 2589 566 5785 10 897 198397 8 
3 326 27 386 35 556 2 494 579 5 790 10972 19835 9 
3438 289 5 37 465 2241 603 6 065 11402 20311 10 
3569 30 606 39 444 2 156 639 6 402 11 882 21079 11 
3679 31 642 40 847 2245 716 7155 11 790 21906 12 
5:809 4 Eles da) 42 950 2 369 1523 7216 12 250 23358 13 
3 952 “34083 43 748 2673 1179 7917 12 502 24271 Já 
4411 35 210 45 410 3667 1112 8 367 12631 25777 15 
4 250 36 922 47 268 4 494 550 9130 12 890 27064 16 
4535 “37 800 48 757 4778 591 9 386 13021 ar q16) MM 
4 882 89472 81328 1592 772 9 765 13469 28598 18 
5 163 41 054 53 847 4 184 877 10 234 14 449 29744 19 
5 304 “41313 54 492 3 941 1013 10 420 14 183 29557 20 
Eine 43 949 57513 3811 1 199 11 075 14 899r 30984 21 
5 704 45 198 59416 3973 1 263 11 587 15 281 32 104 22 
5 916 47 TAG 62526 4732 1428 12 156 16 098 34414 23 
6102 48 926 — 64195 5272 1 386 12 506 17 343 36507 24 
6 307 51 088 “66836 5 125 1414 12877 19 204 38620 35 
6 368 52 43] 67 895 4 954 1391 13 364 20 080 39789 26 
6 544 54 384 69 845 4 989 1385 13 606 20633 40613 27 
6:686 56 864 72 495 4 776 1217 13 783 21 593 41369 28 
6827 - 58 211 74 440 4 524 1105 13971 22 777 4237 29 
7021 61 407 77 822 4 100 1077 14 671 23 857 43705 30 
7339 63477 80 982 3 818 1075 14 633 24 118 43644 31 
7362 6316 “81 634 3 386 1117 14 458 23 301 42262 32 
7 393 65 350 83 252 ER Isy AE 1174 15 169. 24 753 44248 33 
7 494 69 513 87 870 3 659 1 368 16 052 26 718 47797 34 
7529 73965 - 92 743 4 606 1552 16 627 27 862 50647 35 
7 569 78 131 97577 5 686 1895 17 154 28707 53442 3% 
“7783 81 095 101 185 6 294 1.980 17 790 29654  SS7N8 37 
7 759 81 859 101 541 6 384 1950 18 271 29 024 ss62 38 
7 787 86 769 106 377 6 580 1881 19175 29 302 56938 39 
7965 89 526 109 526 6 724 1575 20 085 29 857 58241 40 
8 107 92 113 112 648 6237 1413 20 908 30248 58806 41 
8 559 95 215 117 019 - 5890 1510 21 814 31 642 60856 42 
8 958 101 125 123 843 5 640 1919 22 808 33 205 63572 43 
9151 101 260 124 388 5 343 Dá 23 319 32332 63124 44 
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BANCOS COMERCIAIS 


PRIVADOS (NACIONAIS E ESTRANGEIROS) 
BALANCETE CONSOLIDADO 





















ATIVO 
QUADRO 1.2 
Empréstimos 
Loans 
Ao Setor Privado 
To Private Sector 
Op 
x Mutual Credit” Astociation em RR SD 
E De De De Particulares es no o o sa Exc 
Produção Produção Produção peciticadas Tr 
N.º Agricola Animal Industrial à Total Loans 
rt For For For aa Personal dida e E 
Agricu'tural Animal Industrial Activities 
Production Production Production 
24 2s RE oba E 26 STA O a 
1968 Dez | Ee 90 1148 280 8 605 8643 
1969 Dez 2 = 130 1825 415 12451 12511 
1970 Dez 3 A 8 sa 187 2 478 770 16459 16573 10 
1971 Dez 4 244 48 39 331 4 260 823 24 852 25 099 2 
1972 D-z S 396 74 s4 534 6576 5 “s1/234 36 338 36 697 37 
1973 Dez 6 800 140 132 1072 9 261 1564 50 509 50 984 56 
1974 Dez 7 1279 181 153 1613 11812 2224 71477 71877 9 
1975 Jan 8 1 260 2292 171 1653 11518 2 028 70414 70 827 901 
Fev 9 133] 225 167 1723 11 202 2113  Cyoago 70 840 9 
Mar 16 1382 265 172 1819 11373 — 2059 73 021 73423 8 
Abr nu 1448 282 152 1882 11 485 2347 76 237 76 674 9 
Mai 12 1561 271 144 1 976 12 294 2223 79 246 79 693 9 
E 13 1603 262 157 2022 12918 2353 83601 84 085 10 
Jul 14 1561 268 155 1984 13176 2377 85 553 86 019 97 
Ago 15 1586 272 155 2013 13 506 2392 89 098 59532 9 
Set 16 1678 244 A8B3 2 105 14 198 2534 93 169 93 548 95 
Out 17 1697 265 191 2153 14 600 2 686 95 912 96 302 9 
Nov 18 1697 305 209 2211 18121 2813 100 071 100 527 9 
Dez 19 1731 316 209 2 256 16 534 3211 105 592 106 055 9 047 
1976 Jan 20 1770 354 201 2325 16 282 3335 105 991 106 421 1047 
Fev 21 1852 351 197 2 400 16 799 3459 111 155 111 647 8 
Mar 22 1967 375 187 2529 17 130 3724 114 903 115 365 9 
aus 23 2 075 370 180 2625 17 105 3914 120 584 121 039 9 ' 
Mai 24 2197 361 198 2756 17 588 4 402 125 448 125 889 8 
Jun 25 2 158 341 224 2723 18 457 4592 131 228 131 694 10 
Jul 26 2065 308 203 2576 18 536 4 617 133 413 133 846 10 
Ago 27 2012 295 166 2473 18 778 4 862 136 571 136 990 1135 
Set 28 2139 331 E 2639 19 301 S 155 140 959 141 486 23 
Out 29 2 078 346 170 2 594 19 480 5 339 144 230 144 981 1 
Nov 30 2 045 388 199 2632 20 099 5 895 150 153 150 963 | 
Des 31 2 096 421 346 2 863 22 096 6 839 156 424 157 328 ! 
1977 Jan 32 2083 427 339 2849 21 189 6 983 154 917 155 799 63% 
Fev 33 2132 473 371 2976 21748 7577 159 801 160 682 E , 
Mar 34 2117 462 396 2975 22 520 8 050 169 212 169981 4 
Abr 35 2 283 454 402 3 139 23 409 849% 178434 179 176 IE 
Mai 36 2422 418 377 3217 24 374 8 847 187 457 188 256 7 6 ] 
Jun 37 2555 404 450 3 409 25 254 9 399 194 965 195 727 nem | 
Es ai pos E” "409 3370 25 567 9547 195 654 196 411 o 
Ae » : E E va Ê Er 26 546 9 ne 203347 204 038 q 1 t 
Out 41 3018 473 402 3893 diem od ra ag cas q $ À 
Nov 142 3039 499 573 41 eba soa ; endea a : ] ? à 
rt suligo es o o é A 30 267 10 950 223 203 224 092 ! 
S 42 33 233 11891 - 236 795 237 964 ; , 
1978 Janp/ 44 Es do E 4 346 33076 ED Ada 237 076 237 987 “28 és 
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-" Ações, e 
er: brigações 
E, Total 
“Stocks and. 
Bonds 
“3 36=33 a 35 
iba 249 
e fojy 425 
EE “1576 
948. 1041 
1540 1655 
2208 2 361 
4468 “a Ts 
4821 5072 
E pon O atas 
42230. 46 
RA os 4634 
Ep Epa 
48 GO, 
É ae 5024 
Chip Amd 5 189 
— 4916 5633 
4934 5506. 
4871 56º8 
7351 8803 
6085 6977 
5 965 6610 
6 990 7578 
TT qro 
8480 9339 
- 9886 11 489 
“89m 10501 
10 133 1 842 
“10107 10916 
pi 10 266 11822 
(O 10 668 12 258 
] é 12845 15 149 
o 11555 13434 
E 11 732 14 283 
; 11173 12802 
, 10 892 “12 580 
11067 = 13146 
11666 . 14 297 
11000 12 638 
11 302 14 262 
F 11041 14527 
E 4: 10/929, 14 980 
E. im 15 542 
Ta 14226. 16969 
ES are. 16 345 
k . 








Imóveis 
de Uso 


Rea' 
Estate 
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ASSETS 


Imobilizado 


Fixed Assets 





Reavaliação 
Spade ea Outros 
; Other 
Real Estate 
Revaluation 
38 39 
934 828 
1259 E 036 
1336 JaBs 
1230. 2 080 
lisos 2 146 
1498 2 180 
1693 2 262 
1 956 2345 
1878 2409 
1 862 PA 
1 857 2613 
"1855 2 709 
1855 2810 
1854 2881 
1850 2 940 
1830 2 976 
| 1980 3 053 
2122 3165 
2 206 3 262 
2593 8705 
2585 3436 
2548 3560. 
2543 3 666 
2524 E bra ri 
2 509 3875 
2525 4 016 
2515 4 104 
2 499 4 266 
3 292 439 
3334 4 519 
3 846 4 702 
4232 4817 
4234 5 022 
4215 5 310 
4213 S 440 
4 194 6 323 
“4 208 6 624 
4 196 6 954 
4191 7340 
4295 7 768 


e — COMMERCIAL BANKS 
Ea E Gu - PRIVATE (NATIONAL AND FOREIGNERS) 
o = — — CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Total 


* 40=37 a 39 


neo) 
1675 
2012 
2418 
3171 


ENEM 


4 963 


5 153 
9 289 
5 708 
6 061 
6 162 
6 336 
6477 
6709 
6 885 
6 996 
7147 
7318 


7610 
T 892 
8 160 
8 705 
8 9146 
9 080 
9 265 
9 508 
9677 
9 885 
10 054 
10 325 


11 486 
11 778 
12 579 
13 146 


13 517 
14 432 


14 656 
15 163 
15 590 
16 032 
16 552 


17 482 


18 671 - 


Saldos em fim de periodo 
Balance at end of period 








Cr$ mi hões 
Demais 
Contas Total 
(Saldo- do 
Líquido) Ativo 
N.º. 
Other Total 
Accounts Assets 
(Net) 
42=9+31+ 
41 +32 136 + 
+40-+41 
Ta 15239 1 
1692 21561 2 
2295 bm : 3 
2611 41) 4 
s 202 61 As EE, 
5 239 85011 6 
5 060 116 148 RO) 
4 876 111 906 8 
6 457 110 876 9 
7855 116 192 10 
774] 119 545 of 
7861 124 294 12 
8595 134017 13 
7153 132 533 14 
9 466 138 263 15 
8093 142 597 16 - 
7680 145 501 17 
9034 150 045 18 
7 133 162 351 19 
6 880 161 270 20 
8 585 165 669 21 
7610 170 684 22 
9162 178 990 23 
9937 189 189 24. 
9493 202 369 25 
9 775 203 621 26 
7 166 211 703. 27 
9 569 219 438 28 
12 892 226 145 29 
9 480 235 834 30 
8 757 254 850 31 
S 719 252 490: 32 
9 194 258 698 33 
8045 268 499 34 
12 329 283574 0 3 
10 989 300 815 36 
10 286 313 241 37 
11 612 315 467 38 
8 702 321 800 39 
9 474 328 651 “o 
8 122 337 611 4 
6 145 349 650 2. 
14 670 395 656 43 
10 489 392 134 44 





BANCOS COMERCIAIS 


" PRIVADOS (NACIONAIS E ESTRANGEIROS) 
BALANCETE CONSOLIDADO 















PASSIVO 
QUADRO 1.2 
k Responsabilidades , 
Depósitos Entidades Financeiras Ofic 
Deposits Débito - Liabilíties with | 
junto às Official Financial Institut 
- Autori- 
À Vista A Prazo | Outros | dades 
Demand Deposits Time Deposits Other Deposits Mone- 
4 E A O q SE Si o da tárias 
F Em De Inst. Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor Do Setor Total Debt' ; d 
. rd o Financ. Público Privado Público Privado Público Privado with  BNH FINAME FIPEME 
No Total Total Total preco * 
End of nro d . Autho- E 
Period dr From Frc From From From From : rities : 
cial ins Public  Privute Public Private Public Private 
titution  cecior Sector Sector Sector Sector Sector 
1 2 3  4=1+ 5 6 7= 8 9 10=8 11=4 12 13 14 15 16 
2+3 5+6 +9 +47 
. +10 
1968 Dez 1 249 329 9271 9849 0 524 s24 al 840 681 11054 790 179 67 4 
1969 Dez 2 366 104 12289 13059 0 856 6se 6 817 823 14538 1332 289 79 25 
1970 Dez 3 53º 509 15458 16505 [o 1070 1070 uU 1071 1071 18646 15SI1 521 89 10 9 
1971 Dez 4 1374 591 19955 21 920 0 27068 2706 13 1657 1670 26296 2243 799 138 1 1 
192 Dez q 1859 402 28470 90731 0 4 804 4804 2 2500 2502 38007 9020 874 163 2 ais 
1973 Des ( 2255 568 41702 44525 1 S278 5279 O 2479 2479 52283 3782 1161 199 48 
1974 Dez, 3163 876 53787 57826 2 5583 5585 1 4445 4446 67857 6196 2184 284 51 
1975 Jan 8 2498 677 48313 51488 s 5910 5915 0 4703 4703 62106 7147 2376 303 49 41 
Fev 9 2192 723 48061 50976 2 5935 5997 1 4539 4540 61453 7170 2443 322 49 421 
Ma 10 2459 843 51900 55202 2 5811 sgiy O 4630 4630 65645 -9092 2387 333 s2 sm 
Abr 11 23973 744 52496 55613 o 5951 5951 0 4782 4782 66316 10725 2466 402 0 
Mai 12 2493 735 55743 58971 o 5957 5957 0 4883 4883 69811 1159 2509 356 S7 
Jus 13 263 876 62859 64 366 0 6102 6102 0 5414 5414 75882 11704 2485 448 0 
Jul 14 2325 760 58729 61814 0 6074 6074 7 5566 5573 7346] 12491] 2643 416 61 
Ago 15 2183 744 63849 67076 0 6320 6320 0 5411 5411 78807 13690 2698 494 o 
Sa 16 2909 805 65232 68946 O 653 6532 3 5856 5859 81337 13769 2590 47 7 4 
Out 17 2690 810 66453 69953 0 6986 6986 o 6344 6344 83283 19747 2810 561 0 
Nov 18 2658 940 71854 75452 [1 7494 Tag 2 6434 6436 89382 13142 2875 519 78 
Dez 19 317] 976 79209 83356 O 7533 7533 0 7029 7029 97918 12931 2745 629 e 
1976 Jan 20 3054 1082 -74010 78146 0 7629 7629 O TI78 7178 92953 15229 2908 564 84 
Fev 21 3220 1083 74967 79270 0 7692 7692 0 7682 7682 94644 18041 2960 595 86 618. 
Mer 22 3461 1087 75119 79667 O 7612 7612 O 7288 7288 94567 17918 2859 613 9 s 
Abe 23 3038 1103 76727 80868 O 8019 gsoig O 7645 7645 96532 20520 3091 633 100 
- Mai 24 2602 1165 80 963 84730 o 9464 9464 0 8098 8098 102292 22121 3160 692 107 
A & agia, 1284 87151 91645 O 10211 1021] O 8826 8826 110682 19497 3048 882 a 
dd 292º" 11057 85810 90149 0 10737 10737 0 8624 8624 109510 20380 39366 815 142 
263 1059 87573 91895 [ 11028 11028 O 9289 9289 112212 20895 3526 870 178 
Set 28 3040 1105 87178 91323 0 11786 11786 2 9877 9899 113008 23613 3483 921 185 73 || 
Out 29 3302 1243 90 685 95230 0 12662 12662 1 9642 9653 117545 20138 3945 1021 217 A 
Nov 30 3606 1347 94411 99364 0 13 288 13288 0. 10228 10228 122880 18692 4320 1107 222 À 
Dez 31 4023 1204 106 730 111957 0 14052 14052 0 10521 10521 136530 18718 3892 1229 238 
1977 Jan 32 4677 1286 94 956 100919 0 15221 15221 0 11982 11982 128122 22584 4532 143% 328 
E 33 3849 1444 97905 103 198 0 15952 15952 2 12232 12234 131384 22379 4729 1481 293 E | 
ar, 34 4448 1479 100022 105949 0 17573 “17573 33 11230 11263 134785 20439 4706 1493 40 8 b 
o é mio 1396 107273 113147 1 19123 19124 0 11301 11301 143572 22735 5023 1763 360 87 Í 
ai . 
ea pa A 110209 116011 1 20852 20853 0 12315 12315 149179 24290 5392 1943 400 À 
ma 17943 123602 1 21857 21858 3 13121 13124 15858 24160 5359 2159 437 , 
Jul 38 pp» 1622 116734 122046 1 2563 21564 0 14352 14352 157962 25464 5873 2329 ss 854 
ie 5 1815 119815 126624 1 24641 24642 O 13870 13870 165136 2406 60 2527 53 , 
Set 40 4700 1952 122687 129339 1 26033 26034 
Out 41 3682 2118 127111 1329H 0 : poi Di ode o 2 | 
a de 28416 28416 O 15097 15097 176424 24202 6306 3032 597 E 
or 42 |: 2107 130740 1363822 O 30337 3031 O 15328 a 
De 43 5237 1649 145480 152366 O 3238) 15328 1820" 246 6427 -aiio MM 
32 382 O 15437 15437 200185 30500 6373 3475 697 
1978 Janp/ 44 4486 2071 
Pp 134 091 140648 0,, 35277 35.007 O 18298 18298 194173 31157 e ne ams 


36 








COMMERCIAL BANKS 


PRIVATE (NATIONAL AND FOREIGNERS) 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 








LIABILITIES 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ mi hões 
es Cambiais Responsabilidades por Arrecadações Ê Recursos Próprios 
Transactions Liabilities for Co'lection Capital Pl lj 
ES O PD RR E O q A 
De pata Resultado Pendente 
xes De Pending Total 
) Contrib. > DD——— do 
1 E Oui Esta Ta at AR Ra rede Passivo ne 
NE - Total ; Saia Finan- Social sê Reservas Total É 
E: ea cd únicas fotal Capital Passivo Saldo Total Liabi- 
| ERCrBIRO "CIA E Reserves Ativo Líquido lities 
4! | Finan- Total Eta am ' 
q E cial ution iabi- Assets Net 
| e Federal DM Transa- to Social 4 lities Balance 
q Alicioa:- ction Security 
ig Taz 
Dz. : 33=11+ 
20=18 21 De ÃO: “Qám . 95 96=924 97 28 29 30 91=29 32=27 12+17+ 
+19 21223 +25 : -30 +28  20+26 
+31 +32 
770 38 - 14 52 428 480 898 812 555 4392 123 1833. 1509 q 
t8is 149 y 20 169 559 728. =H59 1102 727 612 JS | 2748 21581 2 
2702 156 -— 26 182 693 875 1924 1503 1045 877 168 3595 27978 3 
4823 361 195 39 595 998 1593 2645 2 100 1610 1282 328 5073 41112 4 
9 606 551 324 56 931 1725 2656 3516 2959 2024 1621 403 6878 61679 5 
13 902 690 470 104 1264 2476 3740 5078 2929 TIB47 6 300/40 JDM 9554 85011 6 
20 596 921 746 173 1840 4277 6117 6195 4514 12994 11188 1806 12515 116148 7 
20449 1623 671 181 2475 4392 6867 6368 5951 3086 3208 -— 122 12197 111996 8 
E 20 437 914 765 184 1863 4476 "33399 6435 5942 4513 4648 — 1395 12242 110876 9 
u 136 19924 1025 813 188 2026 3369 5395 6597 612 6386 6100 286 13007 116192 10 
Es 0914 20063 1417. q24 208 2349 3241 569 6814 609 8269 7666 603 13508 119545 11 
AE 21221 EST FIZ 223 1902 2658 4560 6789 6048 10082 9073 1009 13846 12424 12 
21526 1110 842" 234 2185 4041 6227 7035 5 896 14352 11989 2363 15294 134017 13 
21546 1483 837 238 2555 4219. 6775 7210 7 235 3672. ga4a7o 292 14647 132593 14 
“21581 827 909 223 1959 3250 5200 7473 6 967 SEIS -s182 628 15068 138263 15 
ErIgo - 1665 1016 240. 2861 4481 79342 7567 6886 7918 6973 975 15428 142597 16 
21533 1431 912 g51 2594 4535 7129 7699 6893 10415 9091 1321 15916 145501 -17 
21470 778 1067 246 209] 3746 5837 7965 67 00 12665 11113 1552 16217 150045 18 


219682 1765 1155 248 3168 4861 8029 8497 6153 18204 15300 2904 17554 1629351 19 


2430 1880 115 UM 325 4166 7451 868 8444 4483 447 41 17133 161270 20 
24348 1018 1129 235 2382 4362 6744 887 839 68388 6451 387 17633 165669 21 
270388 2040 1335 258 - 3633 4912 865 909 825% 10042 8986 1056 18402 170684 22 
2952 1892 1189 283 334 SI 846 9171 866 13387 11885 1502 19329 178990 23 
30659 1806 1411 278 3495 542 8916 9467 & 525 17178 14708 2470 20462 189189 24 
342 2461 1388 295 4144 5987 10131 9808 8483 24120 - 19509 4611 22902 202369 25 
37453- 1459 1347 2922 30988 5742 8840 993 11232 6360 5249 1111 22316 203621 26 
39006 2155 1494 292 3941 7025 1096 10212 11114 9985 8133 1852 23178 211703 27 
41734 221 1637 299 4167 7237 11404 10341 11130 14002 11256 2746 24217 219438 28 
47339 154 1674 305 3520 6521 10041 10425 11082 1875 15189 3606 25113 226145 29 
49251 - 2719 1816 312 4847 7276 12123 10697 10821 23976 19106 4870 26388 235834 30 
51 546 2 798 1736 366 “4900 796 12866 10843 11048 33655 26605 70509 28941 254850 31 
so 823 3829 1802 3711 6002 7950 13952 10952 16212 8 861 6152 2709 29873 252490 32 
53818 3191 1873 368 5432 774 13156 11290 1602 13140 9832 338 30618 258698 33 
58073 37)4 2100 ais 6219 8433 14652 11894 15942 19140 13987 S153 32989 268499 34 
63019 2018 1835 438 4291 720 1153 122% 15980 26369 19886 6483 34699 283576 35 
67147 3164 2318 455 5937 9173 15110 12579 15662 33287 25010 8277 36518 300815 3% 
66520 3098 227% S21  SE89 9889 15778 13210 16313 43947 33989 9958 39481 313241 37 


70 100 1835 2302 498 4635 8785 13420 14029 21211 12 070 8431 3639 38879 315467 38 
64 370 4351 2 509 518 7378 10660 18038 14241 21 006 18992 14116 4 876 40 123 321800 39 
63 925 3383 2599 536 6518 11103 17621 14843 20344 25922 19732 6190 41377 328651 40 


65491 3533 2890 539 6962 11039 18001 15094 2040 329380 25810 7120 42624 337611 41 


68 186 4442 309 555 8093 11354 19447 15900 19501 40353 32255 8098 43499 349650 42 
8s 122 4306 3045 629 7980 12897 20877 16703 20222 s38t9 43309 10510 47435 395656 43 


adm», “9872 11956 21778 = e ra ese 49298 392134 44 





MEIOS DE PAGAMENTO ” 
MONEY SUPPLY 1/ 























QUADRO 1.3 Saldos em Cria 
Moeda Escritural 
pdoe a Demand Deponit 
Bancos Comerciais 
Em Cir- Banco do Brasil Commercial Banks 
R ga 
Pisa rem becistam Caixa Meios de 
cn Pra ice Bra e de 
inal de 1 dades one- 
Ene E Rea Mone- tárias Comer- do Pú- pd: Tosti- Total (M) 
er tárias ciais | blico APRENDA o Setor An Limp 
A Cur- Púbico Privado Finan- Público fera Grand Money 
ee Li Ci o Totar Total Supply ano aaa 
End of Dias held by Cao he'd by he'd by Public Private Public Private Financial 
Period Issued Mone- tion  Com- the Sector Sector Finan- Sector Sector Institu- 
tary outside sercial Public cial Ins- , tions 
Autho- the Banks titutions 
rities  Mone- 
tary 
Autho- 
riies 
pi =3- == 13=10+ 14=9 == 
1 2 3=1-2 4 5=3-4 6 A 8 6+7+8 10 1 12 De Pr a 
1966 Dez 1 2840 GO 274lps BOB 2343 9::705 794 87 1586 40 5560 — — -6:080 7616 9 959 
1967 Dez 2 3598 140 3458 S14 294 14 124 27 223 83 84  — 934 1560 4513 
1968 Dez 3 5100 130 4970 890 4080 1109 1989 170 3268 1288 1125 315 12826 16094 - 20174 
1969 Dez 4 6400 187 6213 824 5389 1524 273% 275 4535 1590 14782 439 16811 21346 26735 
1970 Dez 5 7900 262 7638 919 679 1595 349% 357 548 1966 18829 676 21471 26919 33638 
1971 Dez 6 9750 252 9498 943 8555 2486 4539 70 775 2604 24005 1615 28224 35959 | 44514 
1972 Dez 7 13050 332 12718 1171 11547 2459 6405 710 9574 3359 34790 2280 40429 50003 61550 
1973 Dez 8 19150 766 18384 1957 164277 3653 9880 1098 14631 5036 S1542 2854 59432 74073 90490 
1974 Dez 9 24550 1351 23199 2392 20807 3832 14303 2546 20681 568% 67869 5745 79300 99981 120 788 
1975 Jan 10 22950 609 22341 1822 20519 4222 14182 1998 20402 5943 60758 4475 71176 91578 112097 
Fey 11 22950 S03 22447 1889 20558 479% 13198 2840 20834 S710 60537 4461 70708 91542 112100 
Mar 12 23750 677 23073 3242 19831 4332 13920 3052 21304 6070 65284 4084 75438 96742 116573 
Abr 13 23750 661 23089 2223 20866 4488 15189 1794 21471 6035 66120 4506 76661 98132 118998 
Mai 14 24550 523 24027 2115 21912 4772 16275 1850 22897 6041 70026 4183 80250 103147: 125059 
Jun 15 25350 744 24606 2951 21655 5452 15444 2352 23248 6368 77215 4658 88241 111489 133144 
Jul 16 26050 803 25247 257 22676 4998 16530 1503 23031 7064 74304 4946 86314 109345 132021 
Ago 17 26750 S81 26169 2106 24063 5368 18689 1625 25682 772 80166 3247 91139 116821 140884 
Set 18 27450 1026 26424 2769 23655 5487 18785 1974 26246 7723 82457 3738 93918 120164 143819 
Out 19 28 250 S97 27653 2277 25376 4427 18531 “1940 24898 8068 84216 3442 95726 120624 146000 
Nov 20 30550 622 29928 2507 27421 4623 20979 1509 27111 8578 90954 3752 103284 130395 157816 
Dez 21 35050 939 34111 3080 31031 4661 20290 2524 27475 8987 100394 4546 113927 141402 172433 
1976 Jan 22 33050 828 32222 2538 29684 4044 19392 1511 24947 9146 93594 3967 106707 131654 161 338 
Fev 23 34250 563 33687 2641 31046 3753 19594 1589 249% 8973 94919 4021 107913 132849 163895 
Mar 24 33050 1286 31764 3471 28293 4173 20225 2838 27236 11170 95076 4178 110424 137660 165953 
Abr 25 730 7,30" 33320 2903 30417 4664 21398 1964 28026 10710 97329 3663 111702 139728 170145 
Mai 26 35050 906 34144 4058 30086 4909 23166 1772 29847 10324 103278 3241 116843 146690 176 776 
Jun 27 37050 1057 35993 3782 32211 5507 24478 3427 33412 11125 111823 4220 127168 160580 192791 
Jul 28 39050 840 38210 3082 35128 5149 24623 3144 32916 9737 109870 3996 123603 156519 191647 
Ago 29 40050 1156 38894 3906 34988 5520 23623 1953 31096 9725 111849 3915 125489 156585 191573 
Set 30 40750 1058 39692 4105 35587 5430 25736 3507 34673 10554 111799 3908 126261] 160934 196521 
Out 31 41750 811 40939 3274 37665 6102 26478 3828 36408 10393 116503 4219 131115 167523 205 188 
Nov 32 44 750 1193 43557 4767 38790 6772. 28783 2288-3784 11848 121006 4648 137502 175345 214135 
Dez 33 51050 1033 50017 3824 46193 6282 27800 2797 36879 11301 136776 5357 153434 190313 236 506 
1977 Jan 34 48050 1015 47035 5422 41613 8490 25026 2046 35562 11361 121915 S614 138890 174452 216065 
Fev 35 49050 1399 47651 5926 41725 7173 25228 3304 35705 12745 124676 4846 142267 177972 219697 
Mar 36 47050 1121 45929 4928 41001 9822 26028 3400 39250 12553 127723 5493 145769 185019 226020 
“Abr 37 49050 823 48227 4063 44164 9339 29450 2763 41552 13851 136483 5595 155929 197481 241645 
Mai 38 49550 1268 48282 5347 42935 10239 30400 2137 4277 13653 140430 5491 159574 202350 245 285 
Jun 39 52050 123%6 50814 5555 45259 9963 29599 2975 42537 15589 150809 6330 172728 215265 260524 
Jul 40 54550 914 53636, 4646 48990 10507 31370 2105 43982: 14778 149248 4976 169002 212984 261 974 
Ago 41 55550 1705 53845 5717 48128 9994 31180 1678 42852 15969 153 150 6423 175542 218394 266522 
Set 42 57 050 93% 56114 4923 51191 9913 33 080 3404 46 397 16 351 157 020 6533 179 904 226 301 277 492 
Nov 44 60550 143% S9114 6606 52508 10946 35648 2871 49465 18995 168267 519% 192458 241923 29443 
Dez 45 71050 1084 6996 4761 65205 8908 33206 2921 45035 16342 191284 7377 215003 260038 325243 
1978 Jan" 46 66 550 1573 64977 703% S7941 103988 33700 1988 46086 17642 174829 6498 19899 245055 30299 
Fev! 47 66550 1212 65338 7593 57745 10438 36068 2961 49467 21081 176863 5775 203719 253186 310931 
1/ A série 1946 a 1975 (Jul) foi publicada no BOLETIM de Setembro de 1975. 
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data from 1946 to 1975 (July) was published m the September 1975 issue, 








VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA MOEDA ESCRITURAL 
CIRCULATION VELOCITY OF DEMAND DEPOSIT 








Base do Índice 
Cr$ milhões Index Basis 
* Cr$ million - Dez 1966=100 
Cheques Compensados Moeda Escri 
tural 
Cleared Checks j Demand Deposits 
— > Índice 3/ 
Valor à 
Valor à ; Valor 
no meto f nd A Balaio pao o ugico B Index 3/ Net 
Gross Value | Balance, * Adijusted Index B 
Value 1/ Value 2/ | 
ipa: de as 3 4 5 & 7=3x 100--6 
12 990 12571 100 7616 7 376 100 100 1 
18580 17981 143 11569 11414 155 92 ") 
31572 30 554 243 16 094 15 784 214 114º 3 
43 450 42018 "334 " 21346 20 607 279 120 4 
59 529 57 000 453 26 919 "26182 355 128 5 
100681 106145 844 35 959 36 270 492 172 6 
154445 149 463 1189 50 003 48 007 651 183 1 
250 737 «242.649 1930 74 063 71516 970 199 8 
410 320 397 084 3 159 99 981 97 364 1320 0939 9 
373 166 “361 128 2 873 91 578 95 779. 1298 221 10 
348 448 373 337 2.970 91 542 91560 1241 238. il 
- 423909 410 235 3 263 96742  . 94142 1276 256 12 
504 534 504 534 4013 98 132 97 437 1321 apa ale 
522 943 506 074 | 4 026 103 147 100 639 1364 295 14 
604 452 "604452 4 808 111 489 107 318 1455 ago” 1 ds 
695572 . 673 134 5355 109 345 110 417 1497 Som dh 
682 481 660 465 5 254 116 821 113 033 1533 343 17 
766 722 766722 | 6099 120 164 118 492 — 1606 380 18 
813 426 787186 6 262 120 624 120 394 1632 98 ABI 
809 481 809481 6 439 130 395 125 510 1702 378 20 
836 873 809 877 6 442 141 402 135 899 1842 950 21 
670567 648936 5 162 131 654 136 528 1851 279 22 
745 954 771676 6 138 132 849 132 252 1793 32 3 
860 577 832 816 6 625 137 660 135 254 1834 361 24 
895369 895369 7122 139 728 138 694 1880 379 2 - 
1023 231 990 224 temo 146 690 143 209 1942 4060 2% 
1081 644 1081 644 8604 - 160 580 153 635 2083 ala 2” 
1206 126 1167 219 9285 156 519 158 549 2 150 432 28 
1192 330 1 153 868 9 179 156 585 156552 2122 a e 
1056 609 1 056 609 8 405 160 934 158 760 2 152 E 
1125 048 1088 756 8 661 167 523 164 229 2 2%6 o ps 
1123 598 1 123 598 8 938 175 345 171 434 2 324 qc RR 
1437 544 1391 172 11 066 190 313 182 829 A) 
1287 231 1245 707 9 909 174 452 182 383 2 473 4015 155 
2 389 400 Mad 
1145 164 1226 961, 9 760 177 972 176 212 o o 
1578 521 1527 601 12 152 185 019 181 496 S E tr ass 
1 280 437 1 280 437 10 186 197 481 191 250 ss 442 38 
1554 817 1504 662 11969 202 350 199 916 2 pe 
É 208 808 2831 434 
1546 128 1546 128 12 299 215 265 > 903 “454 40 
1712651 - 1657404 13 184 212 984 214 125 diga 53º 4 
1984 996 1 920 964 15 281 218 394 215 689 
222 348 3014 515 42 
1951 682 1951 682 15 525 226 301 
237 519 231 910 3 144 474 sã 
1 936 062 1 873 608 14 904 375 3 250 443 4 
1811180 1811180 14 408 241 923 ga X 
2287737] 221393 17 611 260 038 250 980 3 AME s18 





fórmula; valor bruto X 30/nº de dias do mês indicado. 

“Gross Value X n.0 of days of the month indicated. 

s entre o valor global no fim do mês e o valor no fim do mês anterior. » 
global value at the end of the month and the value at the end of previous month. 
a fórmula: Índice A X 100/Índice B. 

: Index A x 100/Index B. 
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COMPOSIÇÃO DO MEIO CIRCULANTE “/ 























k 
Í 
QUADRO 1.5 | 
- 
I.c 
F 
Final Ê 
RE Cruzeiros Novos 3, E 
N.º DE O sd e TA É 
pe 0,01 0,02 0,05 0,10 0,20 0,50 1,00 5,00 10,00 Total 1,00 5,00 á á 
Period = 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10=189 1 12 
1968 Dez 1 319 183 188 195 70 11 224 498 225 2013 — — 
1969 Dez 2 315 177 181 183 57 120 201 468 368 2070 — — 
1970 Dez 3 302 170 163 157 46 105 187 ass: 409 1894 PA) 2 
:971 Dez 4 295 166 147 135 4 8o 125 146 303 1438 174 3 
19722 Dez 5 — — — — 38 44 51 90 313 536 311 8 
1973 Dez 6 — — — — — — — 19 196 215 368 69 
1974 Dez 7 — — — — — -— — — 31 31 413 139 
E «Bd à o = E = - o - - - a - 475 155 
1976 Jam q - - - - - = - - - 479 156 
Fev 10 S - — — — — - - - - 481 154 
Mar 11 = — - — - — = - — - 488 155 
Abr 12 = — — - - — e - - - 498 155 
a 43 e = - - - - - - - 512 154 
Jun 14 - - - -— — - - - - - 532 154 
Jd as o - - - - - - = - - - sas 155 
A 16 —- - - - - = - - - - s63 154 
Rm = o - - - - - - - - 579 156 
Ras a = a 5 õ - - - = 801 ss 
E o — E a = = Za = — rá 629 165 
De 2) — - e? E nã E E - = ro A 106 
1977 Jam 21 aa = — — po E Es E = a 654 158 
oi - a - é da - e = 7 6so: 157 
E a E ei E e * e E q 654 157 
Abr 24 ls ad a es Es 4 po a — -— 671 179 
Mai 25 = E A E po E = e — — 683 183 
am = E = = Gá - = — - 692 187 
Mom - gs a x re a — - — 703 193 
Ago 2» — = = E = — ae — E = 717 202 
a E] a É ã & = na - — 70 ma 
Out. 30 — a = - — - - se rp * 750 202 
Nov 31 — = —— set — — — ca Ea Z 772 199 
De 2 — 7 a a ed Eq - — + — 808 198 
1978 
Jan 33 — — — — — mo p= E — pai AM 808 193 
A em = x F - e — - em - 808 189 





Obs.: * Não inclui moedas comemorativas do sesquicentenáro da independência, do Brasil, em circulação a partir de setembro de 1972, e as 


31.03.75 (Comemorativas do 10.º Aniversário do Banco Central). 
1/ A pastir de 05.40. 


42. a umidade do aisteras maretária 


brageiropdenqgrinow-se 


tinto o centavo. 


centavos, sendo equivalente a 1.000 cruzeiros. A 


A partir de 13 02.67 a unidade 


partir de 


do sistema mometá: 


CRUZEIRO (Símbolo: Cr$) divididos em 100 centavos. Em 02.12: 


CR IRO NOVO (Símbolo: NCr$) di 
RE add a denominar-se CRUZEIRO 








divididos em 100 centavos, sendo equiv 


Os valores estão expressos em cruzeiros, 


2/ 


3/ Às cédulas existentes na unidade monetária anterior a 13.02.67 


às antigas cédulas 


de 1,25, 90 
0,005, Cr$ 0,02 é j 


Cr$ 0.20. 


15.5.70 a unidade pr cem 


alente a 1 cruzeiro novo 


200 cruzeiros (equivalente no padrão 


unidade monetária em vigor a partir de 15.05.70. - F 


foi adicionado os dizeres BANCO CENTRAL e o- relat'vos ao valor ] 
monetário posterior a 15.05.70, a, respectivamente, Cry 0,00 





CURRENCY — CIRCULATION BY DENOMINATIONS !/ 












edas Metáli 
ER iba 
Total 
os Geral 
e. e. Total - 1 ; c 
| ! 0.01 a rand 
| do O 560,00 Total RR ua ars 0,20 0,59 1,00 — Total-Il Total 
] DT 
o IS 16 l7=11 18=19 19 9 : ; : 
h A EG a 0 A 24 25 26=19 27-18 
= aos +26 
— — 2013 5 
; 40 34 28 33 3 0 =i 174 2187 
ces; Es 2070. 98 103 88 100 119 10 = 518 2588 
— 52 
E e E é 177 144 149 202 180 22 23 847 2793 
hoo 201 217 299 280 2 402 3% 1412 3 162 
0 438 974 269 285 401 424 391 185 46 2001 2975 
5 701 916 308 320 549 592 570 280 50 26715 3594 
10 € 9% 967 333 347 609 677 18 387 66 3 188 4155 
20 1125 1125 356 370 710 851 849 521 94 3751 4878 
17 1121 1121 358 371 714 852 855 527 95 3772 4 893 
18 1125 1125 358 372 718 859 863 535 96 3791 4 916 
18 1117 1117 360 373 728 8es 869 544 96 3 838 4 953 
19 1130 1130 361 374 728 875 874 553 97 3862. 4992 
20 1 146 1 146 361 374 730 883 882 559 98 3 887 5033 
29 1191 1191 363 375 733 892 890 572. 102 3927 5 118 
24 1218 1218 364 375 741 910 901 584 104 3979 5197. 
| 25 1243 1243 365 377 753 934 912 602 105 4 048 5291 
a os 1271 ez 366 78 764 946 917 617 106 4 094 5365 
4 26 1307 1307 367 379 775 957 918 632 106 AIM 544 
An 29 1366 1366. 368 380 791 972 922 654 108 4 195 Ss S61 
4 , 3% 1441 1441 370 382 807 982 925 677 109 4 252 5693 
a! ds a 1393 1393 ELO 383 808 983 925 689 109 4 267 S 660 
al E 7 3 1388 1388 371 383 810 984 9M 699 10 4 288 5 676 
“DM 36 1377 137? 372 384 “823 1004 957 717 114 4371 S 748 
a Ê 
| sa cm O 1468 1468 373 385 829 1020 978 727 HS 4427 S 895 
E: [2 34 1492 1492 374» 386 837 1044 | 996 741 H7 4 495 S 987 
5 256 35 1531 1531 375 386 844 1067 1016 783 "7 4 558 6 089 
264 38 1587 1557 376 387 848 1087 103 76 16 4608 6165 
mw 4 1578 1578 377 388 856 1113 1057 Ci 17 4 685 6 263 
as 45 1584 1584 378 389 871 1143 1085 800 117 4 783 6 367 
+ 251 48 1595 1595 379 390 877 1164 1109 815 116 4 850 6.445 
264 so 1638 1638 380 391 887 118 1131 E» K17 4922 6 560 
“3% 59 E RR 381 392 894 1203 Do Ee 4988 6744 
2 7 1717 382 393 895 1206 1661 858 16 s 011 6728 
2. s8 1708 1708 382. 393 896 1216 1175 867 116 5 045 6753 



















monetary 
' Dec.2,196 


* currency expressed 


not include 150th Independence Day coins, 


unit presentend the fo lowing evolution: a) after Oct .5,1942. 
De c.2,1964; b) on Feb. 13,1967, the denomination was changed 
R mira and 10 “cruzeiros”, respectively; c) “Cruzeiro” (Cr$), the 
A cruzeiro novo” and one “centavo”, respectively. 
expressed in “cruzeiros” monetary unit prevailing as of May 15,1970. 
No CUT en in the monetary unit prevailing prior to 
novo”, exception made to the old 1, 2, 5, 20 e 2 
the present denomination after Muy 15,1967. 


00 cruzeiros bill, 


Feb. 1 


3, 1967 wer 
equivalent to Cr$ 


issued after Sept, 1972, and the 10th year of Banco Central do Brasil 
“Cruzeiro” (Cr$), divided in 
to “Cruzero Novo” (NCr$) 
present denomination (as O 


e added the-words BANC 
0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0, 





to 100 “centavos 
, divided into 100 “centavos” 
£ May 15, 1970) divided into 100 “ci 


» (cents). The 
(cents), 


O CENTRAL an 
005, Cr$ 0,02 e 


Milhões de Unidades 
Millions of Units 


N.º 


o q o an dt IO, ias 












creation, issued in March 31, 1975. 


“centavo” was abo- 
equivalent to 
entavos”” (cents), 


d the new value in 


Cr$ 0,20 respecti- 
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Y 


DEPÓSITOS NO SISTEMA MONETÁRIO 


“DEPOSITS IN THE MONETARY SYSTEM 


Saldos em fim de 
Ba'ance at end of 








QUADRO 1.6 Cr$ milhões ; 
id: ári Bancos Comerciais Sistema Monetário o 
tora ph era Commercial Banks Monetary System A 
Final plo A p Ai 
de Depósitos Depósitos Outros Depósitos Depósitos Outros Depósitos Depísitos Outros 
Período à Vista a Prazo à Vista a Prazo a Vista a Prazo | 
Total Total Total 
N.º Demand Time Demand Time Demand Time 
A Deposits  Deposits Other Deposits Deposite Other Deposits  Deposits Other 
o 
Period 
1 2 3 4=1+ 5 8 7 8=5+ 9=1+5 10=2+6 11=3+7 12=9+10+ 
+2+3 +68+7 11=4+8 
1966 Dez 1 1586 29 - 655 2270 8030 270 674 6 974 7616 299 1329 9 
1967 Dez 2 22ss 66 637 2 958 9314 502 1112 10 928 11 569 568 1749 13 
1968 Dez 3 3268 TUA LST 4922 12 826 894. 1745 15 465' 16 094 971 3322 20 
1969 Dez 4 4535 B8 2150 6773 16 811 839 2349 19 999 21 346 927 4499 2677 
1970 Dez 5 5 448 124 3264 8 836 21471 1432 2924 25 827 26 919 1556 6 188 3 663. 
1971 Dez 6 7735 406 3323 11 464 28 224 3253 3683 35 160 35959 * 3659 7006 46 6º 
1972 Dez 7 9574 535 5 909 16 018 40 429 6031 4638 51 098 50 003 6 566 10 547 67116 
1973 Dez 8 14 631 845 8 290 24 366 59532 6934 5475 71 841 74 063 7779 14 365 96 207 
1974| Dez 9 20 681 2637 12 168 35 486 79 300 7769 8716" 95785 99 981 10 406 20884 13127 


1975 Dez 10 27475 4703 26222 58400 113927 11 143 10 993 136 063 141 402 15 846 37215 194 


) 
1976 Jan n 24 947 4316 30297 59560 106707 11504 10848 129059 131654 15820 41145 18861 f 
Fev 12 24 936 4326 34231 63493 107919 11994 11696 131003 132849 15720 45027 JM4 
a 27 236 4347 397607 69190 110424 11496 11161 133081 137660 15843 48768 202271 
Abr 4 28 026 4393 32922 6594] 111702 12016 11578 135296 ' 139728 18409 44500 200637 
Mai 15 29 847 3889 34502 68238 116843 13797 12155 142795 148690 17686 46657 211033 
Jum 16 33 412 3875 38865 76 152 127168 14 605 13016 154789 160580 18480  SIB8 230941 


Jul 17 32 916 3914 42734 79 S64 123603 15 348 12877 151828 156519 19 262 SS611 231392 
Ago 18 31 09 ISOs 46438 79039 125489 IS 691 13603 154783 156585 17 196 60041 233822 
Set 19 34 673 1 144 49 570 85 387 126 261 16 317 14464 157042 160934 17 461 6403 242429 
Out 20 36 408 1126 Sa 334 91 868 131 115 17 305 14 043 162 463 167 523 18 431 6837 254331 
Nov 21 37 843 1060 s8 502 97405 137502 17 907 14847 170256 175345 18 967 73349 267661 
Dez 22 36 879 854 63729 101462 153434 18 356 15291 18708] 190 313 19 210 7900 eso — 
1977 Jan 23 35 562 829 61 000 97 391 138 890 19 710 17175 175 775 174 452 20 539 16.15. DS 
Fev 24 35 705 863 59 634 96202 142267 20585 17558 180410 177972 21448 7192 em 
Mir 25 39 250 892 61034 101176 145769 22243 16242 184254 185019 23 135 77276 285430 
Abr 26 41552 967 64 941 107 460 155929 24267 16723 196919 197481 25 234 81664 304379 ' 
Mai 21 42 776 1073 68106 111955 159574 26602 18131 204307 202350 27675 86237 216262 | 
Jun ai 42537 1137 71397 115065 172728 28181 19003 219912 215265 29 318 90 394 334977 
Jul 29 43 982 1114 71618 116714 169002 28532 22581 220115 212984 2 646 94 199 336 829 
Ago 30 42 852 1108 69410 113370 175542 31702 1998 227212 218394 32 810 89378 340 582, 
Sat 31 46 397 1127 71532 119056 179904 3399 21063 234963 226301 35 123 925922 35401 
Out 2 So 919 1276 720988 124293 186600 37499 21604 245703 237519 38 775 93702 36999. b 
Nov 33º 49465 1330 71075 121870 192458 40751 21845 255054 241923 42081 929% . 37694 
Dez 34 45 035 1347 70333 116715 215003 42817 22594 280414 260038 44 164 92927 39718 
1978 Jan p/ 35 46 086 1415 72440 119941 198969 48 581 24 885 272435 245055 49 9% 97325  39237% 


RR ME MOO 1446 hão” testa emo -s08) mp ombáso RS ISO USERS RE uso 





COMPRA E VENDA DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


PURCHASE AND SALE OF AGRICULTURAL PRODUCTS 
MONETARY AUTHORITIES 





Saldos em fim de período 
Balance at end e 


Cr$ milhões 





Mercado Externo 


Foreign Market 















, Venda de Equiparação Financia- Complemen- Fundo de 
Produtos de Preços mento ao nt rj Importação 
Mercado Total Agrícolas entreTrigo | I.A.A Produtos de Produtos 
Interno Geral pelo Banco Nacionale (Aquisição Agrí pd para Abas- 
do Brasil O Importado Açúcar para  Agrico'as tecimento 
o Bras Destinados à 
h (CTRIN) Exportação) Exportação (Lei 5.025) 
Exportação Importação y as) ç à 
Total Purchase  Equalization Supplement vã 
Exports Imports Domestic Grand andSaleo; OfPrices LAA. pstor Import 
; Agricultural Of Domes- Financing ur 1. Fund of 
Market Total Productsby ticandIm- (Purchase LBISANC! products for 
Banco do Ported Wheat of Sugar for Deblgned Supplies 
Brasil (CTRIN) Exports) to Exports (Law 5.025) 
1 2 3=1+2 4 5=3+4=6 6 7 8 
+7+8 a 10 
+9-10 
, 
1 106,4 139,0 245.1 15.2 260.6 188,5 = 83.1 170 280 1 
2 227 70,9 298.5 623 360.8 181.6 12.9 220.1 — 28,0 2 
3 SLOT 196.3 507.0 125.7 (oe ed 373,6 — 15.6 303,7 - 28,0 3 
4 358,4 255.7 614.1 297,6 SD Eri 635.3 191169, 336,3 = 28,0 4 
5 490.6 cASU 498.3 TST 1 255,4 952,9 = 87.5 417,7 2:3 80.0 s 
6 506,6 148,5 655.1 1461,5 2 116,6 1843,1 - 621 415.5 — 80,0 6 
] Fl 249.2 485,7 734,9 686,8 1421,7 1 090,3 218,8 162,6 — 80,0 7 
8 151,7 16993.6 1 845,3 1 495,0 3 340.3 SUIRo 134,8 101,8 = 80,0 8 
9 12,8 975,7 988,5 4 230,0 5 218,5 4 603,7 682,0 12,8 - 80.0 9 
ao 75 937,0 944,5 4 536,7 5 481.2 4 888,3 665,4 7.5 de 80.0 10 
0 TA 790,0 797.3, 4 735,6 3532,9 4 945.5 660.1 mea Es 80.0 " 
12 Ta) 816 8211 4 578.0 5 402.1 4 834,5 610,3 TS a 89.0 13 
13 5,7 1016,4 10221 4 421,9 5 444.0 4 892,5 625.8 57 = 80.0 . 13 
14 5,7 Ba BITS. 3 659.5 44772 3 946.4 605,1 5,7 - 80.0 14 
15 0,3 1028,7 1 009,0 36113 4 620,3 4 064,9 635,1 0.3 - 82.0 Is 
16 206,3 1 605,3 1 812,6 2 992,0 4 804,6 35146,4 1 131.9 2063 = bO, 16, 
17 214,2 1492,5 1706,7 27607 44674 3210.2 1 123,0 24.2 = 80,0 17 
18 EIS 1º707,8 =, ls a rt) Dipo 15144] 312] 1 097.R Dio - 80,0 18 
19 382 2914 329.6 3 698.0 4 027,6 2 975.4 1 094,0 38.2 = 80.0 19 
20 125,0 211,8 336.8 2195,1 2591.9 [414.5 1072.4 125.0 E 80,0 20 
21º 210,6 BROS” 141,5 SHOGAA 6 214.8 2 289,7 3794,5 210,6 E 80,6 g1 
22 201,6 2 666,1 2 867,7 3521,3 6 389,0 2 484,2 37832 201,6 E 80,0 22 
23 189,4 4 874,3 5 063,7 3471,0 8 534,7 4 659,7 3 765,6 189,4 = 80.0 23 
24 106.8 3 244,0 35508 SOS, 2 ng Rad 3 104,6 375047 106,8 > 80.0 24 
25 81,9 2 618.7 2 700.6 4 108,7 6 809,3 3 058,7 37457 81,9 - 80,0 25 
26 83.4 2462,5 2 545,9 4073,7 6 619.6 2 882.6 3733,6 83,4 - 80.0 26 
27 83,4 24407 25241 4 033,2 6557, 2 648,7 3 905,2 83,4 = 80,0 
28 67,2 508.7 75,9 5 984,4 6 560,3 2 882,9 3 690,2 67,2 - 80.0 E 
29 62.0 797,1 859.1 5 597,3 6 456.4 DUB: jog SRD 62,0 - 80.0 
30 62,1 802.9 865,0 60619 69269 3 095,6 3 849,2 62,1 E ea 
31 1631,3 7585 — 2389,8 7 049,4 9 439,2 4 055,4 3 832,5 16313 — 80, 31 
32 1991,1. 768,6 2 759,7 9 396,4 12 156,1 6 427,1 3 817.9 1991,1 = pe 32 
33º 2445.7 —579,6 1 866,1 115920 134581 7 896.9 PS e E ye sa 
Jmn 3 3238 —175,9 30609) 115507 14611,6 — 82643 3 190,5 3 236.8 a 80.0 34 
H “Fer 35 3 649,5 033 3 486,2 11/515;7 15 001,9 8 244,1 3 188,3 3 649.5 ” 80,0 35 
o N 
todo Mar 36 4451 —2 134,3 2 280,8 13 801,7 16 082.5 8559.1 peso E Ads cs son 36 
po! Abr BM A AO. ADI É 33673 iz587,5 159548 B/46 tia A a a us 37 
t Te — 
Cl Mai, 38 41060 =701,4 3 404,6 12 871,0 15 975,0 8 761,3 3 188,3 4 106.0 E 80,0 38 
ol Jum 39º 42754 oo 32525 132635 — 16516,0 8970 — 33486 4275.4 sua 39 
ul 40º 44331 950,0 34831 129016 163847 86830 33486 Re - ao 40 
go a 5918 —1030,2  4941,6 145320 — 19473,6 10 235,8 3 346,0 5 971,8 E xe 41 
42 S 512,0 39491 94611 101922 196533 5 858,6 é 362,7 pia 42 
— 80,0 43 
4º 60955 38423 99378 113670 213048 6,927,6 em pl 2987 jade apa 
4 ; ç ; = x 
-) 44 6 650,4 4 000,5 10 650,9 13 052,3 23 703.2 87711 a 8 361.7 6 650,4 
; : : 8 239.0 8 680.2 6 480.8 ne 80.0 4s 
45 6 480,8 2 862,9 9 343,7 13 976,3 23 320,0 39. . - 


8 595,9 


DO 


Compra e 




















AUTORIDADES MONETÁRIAS 











1/7 Inclui operações Je emergência (Período: Mai/74-Out/75) 






: REDESCONTOS 
QUADRO 1 7 
Gado gr spend con Marketing of 
Bancos Comerciais Bancos Comerciais Bancos de ee beem 
Commercial Banks Commercial Banks Demon val: Bancos de 
nam vimento A Desenvol- 
Período Federais Pis 
N.º Estaduais Estaduais Estaduais 
End Privados Federais Privados Federal Federais Privados 
of State Total State Total Total State Federal 
Period Covern- Private Federal Govern- Private Develop- Federal Govern- Private Develop- 
ments ments ment . ments Ena 
Banks 
3= 
! 2 3=1+2 4 s 6 7=4+5+6 8 9=7+8 10 " 2 10812 14 
1971 Dez 1 188 “o” 993 1 E! 442 520 = sz - 26 113 139 ] 114 
1972 Dez 2 229 965 1194 23 151 Bio 984 ia 984 — x 103 140 - Ed 
1973 De. 3 144 29 935 as 193 1055 1293 «à 1293 - e3 161 224 4 o E 
1974 De 4 345 1332 167 79 315º 1648 2042 e rogo a ol 214 308 a » 
1975 Jan s 314 19250 1564 77 356 1680 2113 E 2113 3 91 se qa" “A 3 
Fev 6 292 1110 1402 64 405 1694 2163 o 248 3 so 239 322 7 a) 
ido 7 201 458 1059 64 387 1775 2226 a 2226 12. 38 416 são 1 Ed , 
Abr 8 198 734 932 61 384 1931 237% = 2376 nu 138 848 997 28 4 
Mai 9-4 183. 717 900 68 419 1977 2 462 — 2462 13 380 1006 1469 26 Í 
Jun 10 198 520 718 79 392 2193 2 664 — 2 664 13 406 1203 1622 26 s 
Jul 11 261 680 941 81 478 2568 3127 É. 3127 13 423 1092 1528 22 3] 
Ago 12 398 1189 1587 94 s21 3 098 3713 = 3713 12 389 1003 aa. 
Set 13 550 1961 2511 120 587 3541 4 248 = 4248 8 a19 771 1098 1Z 
Out 14 633 2401 3034 131 705 4012 4 848 — 4 B48 3 301 578 882 6 
Nov 15 705 2546 3251 144 800 4 460 5 404 E 5 404 3 324 e38 ses 15 
Dez 16 692 2421 3113 153 1046 4742 5 941 — s 941 o 174 277 asi 4 
1976 Jan 17 610 2353 29%63 17 1114 4 999 6 285 == 6 285 [o 170 270 440 1 
Fev 18 619 2189 2808 176 1 148 5 295 6 619 = 6619 0 193 nm as 1 
Mar 19 59 2125 2715 149 1233 S 774 7 156 — 7 156 7 350 786 1143 " 
Abr 20 781 2625 3406 160 1412 7 249 8 821 — 8 821 9 s69 1505 2083 16 
Mai 21 662 2402 3064 163 1 645 7607 9415 10 9425 10 728 2063 2811 7 
Jun 22 61 2193 2844 193 1731 8 110 10 034 10 10044 6 812 1969 2787 x . 
Jul 23 552 2003 2555 225 1847 8 506 10 578 29 10 607 4 798 1947 2749 34 
Ago 24 so 1842 2343 220 1863 8 474 10 557 3% 10593 9 740 1964 2713 37 
Set as 526 1713 2 239 221 1824 8 145 10 190 39 10 229 4 577 1517 2098 27 
Out 6. 535.0 14M 2372 EM 1 899 8 170 10 301 43 10 344 2 253 622 877 2H 
Nov 27 S47 1821 2368 2% 1795 8 163 10 188 44 10 232 — 187 238 425 PA À 
Dee 28 42 1631 2103 262 2018 8 672 10 952 4s 10997 = 20 263 a E 2 
1977 Jan 2. "4 Tm 1833 255 1946 8 383 10 584 Ss 10629 3 dis pr A Z 
Fev 30 459 1289 1748 240 1 940 85s16 10 696 45 10 741 -— 197 294 491 3 . 
Mar MH 346 1103 1449 ag 1904 9 661 11 849 29 LI 878 = s49 115 is Ri é 
Abr 32 21 993 1314 382 1 750 10 488 12 590 49 12639 9 vê A e à q 
Mai 33 per 948 1289 410 1623 10 878 12911 4s 12956 10 1203 2 68 Vad u e 
Jun 34 1022 1375 437 1690 11 145 13 272 sá 13 326 7 1186 2 599 mi pt 
TE Rae 1566 456 1517 11478 13451 9 13491 4 1024 2438 3466 w UM 
pão io 0 PE a 1914 499 1612 12 028 14 139 2 wii 8 o > 66 gi ah 
Ra oa red Ai 14930 43 ug ss mo om 286% 
Ou 38 609 1608 Mim Sam 1:70 13453 15 755 41º 1579 Er A a pa k ] 
Nov 39 583 1548 2131 547 1887 14 122 16 556 46 16602 = 229 346 ss 2 à f 
De 40 562 1502 2064 566 1954 14977 Eq o 251 304 cm 6) NM 
E o Leal 
1978 Janp/ 41 1991 18 139 Eu) 
Fevp/ 42 1773 
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DISCOUNTS 
Sa'dos em fim de fod 
Balance at end df pena 
Cr$ milhões 
| Fumo, RR ia 
, Tobacco, Castor beans y Outros 
and Sisal — pa Other 
ancos as , Barchs Comerciais: se ; 
[Gb rimanciol Banks | Commercial Banks ; Bancos de / 
- — a Desenvol- Total 
vimento Geral 
ge E ado: Federais . T 
Estaduais pas ; a Estaduais E ds otal Croat Nº 
Aa 'rivados i j rivados . q 
E area Sent o ita federal Total 
À / vá id Na » 5 e ' 
À dig Private j À . Federal Govern- Private 1/ h 
E esa Banks 
EL ga, , 24 = MN RS 
À "IM + RA | esa va 28 24 upmifOEs 
E à ” 2 aa 2& O 20 
” 1 N E 
8 33 81 20 12 1 «2 11 s3 1768 1 
10 s3 : 8s 71 12 1 po Wu Lo BRs é 
uq 106 “117 as 12 - 107 10 117 2692 3 
24 155 179 118 81 261 480 2 462 4677 4 
22 152 174 182 79 227 488 3 491 4 870 5 
o 159 181 172 60 191 423 25 448 526 hd 
20 lia. Sa 122 29 s6 207 28 233 479 8 
2 - 44 T6Bo 118 8 32 156 23 179 “50204 8 
16 TIM. 149, 118 6 Rd 151 23 174 5355 10 
o! 17 199/40 119 6 22 147 33 180 5998 un 
30 158 158 118 10 17 143 37 180 7103 18 
a 155 1564 118 10 12 140 38 178 8223 13 
597 * 189 196 PD] hi, 8 135 41 176 9142 14 
34 Téo AME SON go 118 40 = 158 39 197 10 034 as 
33 173 206 129 40 = 169 22 191 9 908 16 
29 183 : doja 194 40 = 234 39 273 10 177 a 
31 199 230 175 40 = 218 38 253 10398 18 
29 192 22 156 48 E 201 3a 238 11 485 19 
26 191 217 131 no 24 us “2 ar 14 900 2€ 
15 191 206 149 4a E 192 JU +» E 15 765 21 
33 214 247 149 sa == 192 su 2 16 185 29 
32 214 246 149 4 Se 192 41 2n 16 424 a 
pao 209 240 149 2 1 192 4! 234 16 159 24 
32 210 242 158 42 - 191 s2 2m Jg v71 2s 
32 224 ? 256 148 ER) — 191 41 2 14 105 s€ 
26 220 246 159 a — 193 E) 229 PERTO 23 
3 219 sa 297 4 — 340 44 Mas 14214 28 
3 23 A a & a “1 RA e A 
25 224 249 210 sa E 9 a 294 118% 
29 234 263 196 FR o 239 a E, a 
2% 246 282 198 43 — 241 os pr a 3 
2 205 247 195 43 — 237 dá 301 18 a 33 
7 269 Ho 198 ER — 241 do 307 9151 24 
43 RR) 322 198 43 = 241 dh Wr 19 179 33 
DO Jjua  O 307 198 43 T 241 67 308 20285 30 
19 259 283 200 43 = 243 67 30 20495 3a 
38 
20 257 277 200 43 = 243 59 cia A Rs 5 
2 246 267 199 43 => 242 67 » 
ZM o 237 265 199 st — 29 65 315 208% 
" 280 ; ey E E 354 21 381 41 
v q E Ea A 403 2123 42 
” 265 ds 4 a E p 3 





APLICAÇÕES E RECURSOS DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO DO SERVIDOR PÚBLICO 


























QUADRO 1.9 
a Aplicações 
Assets 
Empréstimos 
Loans 
Final de RE o 
Período Ao Setor Público Ao Setor Privado 
To Public Sector To Private Sector 
Indústria Comercio At 
N.º Governos Governos Autarquias Industry (é ce Other Jáel 
End of ra AR er im | » 
ad Pe públicas Tavemti- o Capital Incet. CRM 
Total mento de * Investi- de “mento e 
State Municipal r Giro Total mento Giro Siro, 
Govern- Govern- Public , Total , 3 
ments ments Entities Investment Worki Invest- Workinrg Invest- Vorl 
Capital ment Capital ment pos 
1 z q 4=1+2+3 5 6 7=5+6 8 9 10=8+9 n 
1971 Dez ] = 13 = 13 6 312 a18 4 394 398 - 
1972 Dez E] 10 158 - 168 103 44 547 42 S17 5s9 - 
1973 Dez 3 49 292 154 495 375 2107 2482 170 sas 1055 - 
1974 Dez 4 140 100 187 727 619 2127 2746 260 709 969 - 
1975 Jan 5 136 368 169 673 590 2107 2697 238 617 855 6 
Fev 8 139 357 166 662 585 2124 2709 235 635 870 5 
Mar 7 151 367 174 692 623 2 258 2 881 245 670 915 5 
Abr 8 146 342 159 647 595 2117 2712 226 647 873 5 
Mai 9 147 330 156 633 604 2031 2635 227 622 849 5 
Jun 10 152 345 165 662 693 2179 2872 241 669 910 5 
Ju? n 142 316 149 607 674 2012 2 686 217 628 845 4 
Ago 12 141 306 146 593 666 1878 2544 211 599 810 4 
Set 13 154 316 152 622 705 Z 024 2729 219 656 875 4 
Ont 14 147 292 138 577 643 2 006 2649 199 629 828 3 
Nov 15 145 281 138 562 637 2058 2695 193 661 854 3 
Dez 16 138 291 143 572 676 2357 3033 199 735 934 4 
1976 Jan 17 126 264 128 518 624 2 468 3 092 179 689 868 3 
Fev 18 125 258 128 SIl 611 2543 3 154 175 702 877 3 
Mar 19 130 258 132 520 845 2 784 3429 181 755 936 3 
Abr, 20 119 235 118 472 585 2 932 3517 161 757 918 3 
Mai 21 117 223 115 ass 570 3582 4 152 153 778 9a1 o 
Jun 22 125 238 123 486 616 4 366 4 982 162 849 1011 o. 
Jul 23 116 212 108 436 558 4 307 4 865 145 814 959 o 
Ago 24 11 202 105 418 541 4431 4 972 139 787 926 [o 
Set 25 118 214 112 444 583 4 761 5344 146 846 992 0 
Out 26 108 190 98 396 543 4 444 4 987 129 786 915 0 
Nor 27 105 180 95 380 s30 4351 4 881 126 759 88s [) 
Dez 28 97 194 104 395 s6s 4 505 Ss 070 135 814 949 17 
1977 Jun ao 92 177 88 357 519 4122 4 641 118 720 838 17 
Fev Tui a e 85 332 509 4014 4523 115 723 838 17 
Mar a B6 e 88 338 541 4 086 4627 119 762 881 17 
Abr 32 83 147 78 308 467 4 223 4 690 108 747 8ss 18 
E a 1 vi 75 294 433 5 214 5 647 104 793 897 18 
un 34 86 145 79 310 469 6 066 6535 110 8s8 968 20 
no 35 80 128 67 278 408 5821 6 229 100 791 891 19 
Ago 36 n1 119 65 255 395 S 770 6 165 97 800 897 19 
Set 3 pe 125 67 268 423 6 162 6 585 104 857 961 2 
a a E h: a E : 812 6 207 92 816 908 20 
Dez 40 53 107 s3 213 401 s : ei p e e k: 
5 933 6 334 62 804 866 52 
1978 Jan 41 49 98 47 194 380 5 496 S 876 sá 697 751 s2 y 








Ure sapo. es. pio PASEP 


Saldos em Cr$ milhões 
Balance in Cr$ miliion 


f Aplicações É 
: Assets 
* Operações com o BNDE i 
“Transferred to BNDE 





* Aquisição Repasses ; 
Outras 





de ao Provisões E - Recursos Saldo 
radsfe- E COEN CDA) Diversas- —-AplAs Liquido 
E Total | pes Nr: nai ps Heteádina Oiher aa Total | N.º 
- Relending e E - ORTN TEU ed A Resources Net 
=— Ata) PES O Pr ni, E PR RD AE x 
+14 16 Nm aa=1e-+mo 19 20 Ed SB, 24 25=24-23 

E a E a ç E ma 292 437 1 

j ' - Re = = - 19354 1348 - —+ 2 

52 = s2 e 14 E 2 4 100 3602 .: —qys 3 

472 1170 1 642 207 448 — 8 6 748 Fo Aga" 4 

472 1304 1776 207 o a” a 673 Sis ds É 

472 1593 2065 — 207 490 850 8 7 868 8 154 286 6 

500 1913 2413 207 190 799 8 8 412 8 654 238 4 

dog 1 222 2615. 207 "589 809 9 8 462 8 968 DEaSOo 8 

124 493 2866, 2959 227 583 954 9 8 856 9 208 352 9 
4451 505. BUl 3236 245 583 1044 9 9568 10 067 499 - 10 
ql44 sos 3456 3981 245 619 1041 10 10 040 10 618 578 É 
525 3760 4285 245 619 1293 11 10 406 11013 607 1 
e 4154 4705 | 276 619 1483 11 11 326 11584 258 E 

552 4 340 4892. 425 "653 1540 13 11582 11597 15 
552 4 340 4892 480 659 1533 13 11 687 11534 ES 45 
Ai 4340 4924 637 sa 1359 13 12 144 12 044 -100 16 
s84 4 692 5276 741 692 886 13 12 103 12 265 182 Mn iz 
584 5046 5630 490 692 671 13 12055 12627 52 18 
617 "5451 6 068 599. - 692 815 22 13 040 13 380 340 39, 
617 5 885 6502 513 738 696 22 13 396 13 857 461 20 

617 6457 7074 505 738 559 26 14 455 14266 - 180 21 
663 6 940 7 603 263 7.38 519 26 15 645 15 609 - 36 2 
663 9037 9 700 107 - 803 33 26 16 945 17 297 292 ; 23 
“ ee3 9563 10226 75 803 69 28 17533 18 214 681 24 
717 10 241 10 958 304 803 64 28 18 953 19334 381 25 
717 10559 11276 12 874 à 370 28 18974 19 747 Eq NA 
n17 10933. 11650 92 874 722 s3 19 562 19 782 220 27 
786 1094 117277 49 87 909 46 20 502 20 812 310 28 

786 11 582 12 368 862 953 539 46 20 638 21393 E 29 

786 11828 12614 890 - 952 1003 46 21232 21626 Ê % 

848 12 481 13 329 870 952 703 49 21787 Us , E 31 

807 13162 13969 1097 1010 1006 s3 23 024 23 e o ) 32 

807 DSIsga = 1322 1429 1010 966 S6 24 658 24 per = a E 33 

892 4 19995 148 - 1213 1009 852 57 25 872 26 085 34 

Ba. 14949 15797 1815 1107 | 080 s8 27292 26 a E 35 

848. 19963 20811 1834 1105 1027 69 32 203 3 ais 3% 

934 20329 21263 1207 1101 1037 76 32 544 E A e 3 

886 Dio DST “1499 1165 539 8s a dá aa so 

886 21995 22881 LEG 1154 300 8s cep dot E a 482 A 

892 22609 23501 2 140 1145 70 98 Ee A Er > 


8. 8» 23582 24474 2229 1194 1050 157 























OPERAÇÕES DF SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE PREÇOS MÍNIMOS 
- OPERAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 


QUADRO 1.10 


Carteira de Crédito Geral do Banco do Brasil S.A. (CREGE) 
General Credit Department of Banco do Brasil S.A. 


DC O O O === ==> ==> 


Financiamentos 

















Financings 
Final Produção Comércio Cooperativas 
de Production Trade Mutual Credit Associations 
Período pes 4 
jatá ni És Pro- 
n ustria Pro- a ão dução 
N.º Industrial Eriscrã Produtos Industriais pray lidas 
End Agrícola Agri- Industrial Products per trial 
of ( Promis- colas (Promis- (Indús- 
Period sória Indús- (Promis- - sória tria de 
Rural) tria de Total sória Pronidos Rural) Transfor- Total 
Transfor- Rural) ç E sócia. Total mação) 
PRA Sacaria mação acaria Rural Total 
g é Agricul- Agricul- Indus- 
tural tural Sacks Total agi trial 
(Rural Total Products and Rural Prod P 
Promisso- Sacks Manufac- (Rura: Bags Promisso- ; berra rodu- 
ry Note) and turing disinmdica, “ ry Note po ction , 
Bags Industry E (Rural | (Manufa- = 
ry Note) Promisso- — cturing É 
rv Note) Industry) 
1 2 3 4=2+3 5=1+4 6 7 8  0=7 10=8. 11 12 13=1l J4=5+ | 
+8 +9 +12 10+13 
1972 Dez 1 148,6 9,3 131,3 140,6 289,2 61,6 20 19,0 21,0 82,8 42,5 10,8 53,3 425,1 
1973 Dez 2 1320 18,7 354,8 sas “085 138,6. 24 US 40,3 1789 60,7 s8 665 - 7509. 
1974 Dez 3 460,9 469 5078 5547 10156 2000 67 439 506 250,6 1785 21,1 1996 14658 
1975 Jan 4 3679 437 4467 4904 8583 1824 53 343 39,6 2220 1062 175 1237 12040 + 
Fev 5 328,3 47,5 456,5 5040 832,3 179,5 78 455 53.3 2328 818 16,1 97,9 11630 
Mar 6 s214 476 485,2 532,8 854,2 180,6 98 445 54,3 234,9 s74 16,2 736 11627 | 
Es 7 379,9 50,2 482,4 532,6 912,5 182,6 12,8 47,5 60,3 242,9 65,7 19,6 85,3 12407 1 
Mai 8 568,5 44,6 504,2 548,8 1117,3 196,5 10,6 47,8 58,4 254,9 865 20,7 1072 14794 
Jun 9 656,1 47,9 558.0 605,9 12623 218,8 10,2 48,9 59,1 277,9 120,7 184 1391 16793 
Jul 10 740,2 528 593,2 646,0 1 386,2 242,2 80 532 61,2 3034 135,4 21,6 1570 18468 
Ago 11 769,2 581 641.0 699,1 1468,3 Pd * MB, Nag 630 334,1 188,2 27,0 215,2 2017,6 
Set 12 756,6 57,4 661,6 719,0 1475.6 289,8 82 65,6 73,8 363,6 273,7 27,0 300,7 21399 
Ou 13 7184 59,3 694,1 753,4 14718 309,4 66 64,2 70.8 380,2 301,4 22,6 3240 21760 
Nov 14 617,5 61,2 757,4 818,6 1436,1 323,1 72 74,9 82,1 4052 300,0 23,3 3243 21648 
Dez 15  Sl21 648 7827 847,5 193596 347,7 86 758 84,4 4321 291,3 40,6 331,9 21238 


1976 Jan 16 434,1 648 6098 8748 13087 3247 97 817  O4 4151 2749 391 3140 20978. 

o Fer 47º 3LI 694 8926 0620 13531 32345 121 732 853 4088 3039 292 3331 20950. 
Ma 18 3556 786  g122 990,8 13464 3330 17,3 589 76,2 409,2 2398 199 2597 20153 

Abr 19 4901 828 10349 11167 16068 324,5 20,7 474 681 3926 2237 249 24860 2280. 

Mai 20 8089 850 10595 11445 19534 3153 258 491 74,9 3902 2885 265 3150 26588. 

Jun 21 11574 840 11244 12084 23658 3418 19,5 534 729 4147 3600 311 3911 317160 

Jul 22 14606 93,1 13067 13998 2860,4 491,8 1124 64,5 176,9 608,7 3885 368 403) 3874. 

Ago 23 14567 100,8 14665 15673 30240 5200 1088 821 190,9 7109 3751 354 4105 41454 

ie as . nt 100,2 17337 18349 31412 5562 1011 620 1631 7193 4282 758 5040 43845 

a a co 041 191355 20176 3002 5930 125 1186 ll TM1 4604 935 5539 42882 

Ds dO Uno MOM 1963 2067 28185  SS18 132. 1267 1999 6917 42 819 s151 40053 
O 1087 18748 19835 26525 Sl 166 1234 1400 7121 4242 882 si24 3870 


19m 
“is ps ps E 1157 IBISS 24215 5557 165 1199 1364 6921 4040 606 4646 35182 
liar OS be ari o 17733 2391,3 566,9 189 1,1,2 139,1 7060 377,9 56,6 ss 3518. 
de 2 A ça 4, 1690,2 23745 S71,5 22,7 107,4 130,1 701,6 3194  S07 3701 34462 
pia e ' 601,9 17275 271,8 S70,8 130,6 105,6 236.2 SO70 3397 49,9 3896 39584. | 
8 130,3 165,9 17812 323,0 566,9 261 930 119,1 6860 4430 65,3. 5083 4443. 


14830 134, 
per ei beta 23995 388245 820,2 163 1620 1783 9985 "6799 456 755 56066 1 
' O 25061 38926 91,8 17,3 1629 180,2 109220 682 SO! 7283 57290 


1978 
Jan 40 1173,3 136,2 2403,4 2539,6 37129 972,0 18,9 133,9 152,8 112448 615,6 64,7 680,3 55180. 


33 
Jul 34 
E a , ba MP 16143 17388 35481 639,6 22,4 110,2 132,6 7722 550,4 57,8 6082 49285 
PA GS, a 16723 17942 36466 6664 189 1351 1540 8204 6028 569 6597 51267. 
Ou 9 17173 1283 dy pri 271,2 1326 186 1467 1653 8979 6366 572 6938, 53629 
, " é 1 . . , . 
for 89,7 397,0 783.2 16,0 153,0 169,0 9522 659,4 50,0 709,4 55686 
39 


BANCO DO BRASIL OPERATIONS UNDER THE MINIMUM PRICES 
SUPPORT POLICY FOR AGRICULTURAL SECTOR 


Saldos em fim Ge periodo 
Baiance at end of period 

































esta Cr$ milhões 
Carteira de Crédito Rural do Banco do Brasil S.A. (C 
Rural Credit Department of Banco do Brasil E 
er ; Aqui- 
Financiamentos q 
Financings sições 
Pur- Total 
o 55 AP E chases de Fi- 
Produção, Cooperativas. ; nana 
Production Mutual Credit Associations Condes (CREGE 
po & Va são de 
—= E - E - + 
Pad: 
Animal Pro- Pro- Pe CREAI) 
Antmal dução dução . to da Total : 
E == Aide duma Eis Total Geral N. 
X dk cola Aqui- ução c 
inan- k E E : rio rand 
“ Com É ca Finan- isa o penia) pc Total On Bic Total 
Opção de to da ciamento sição e j t Total 
Venda Safra | para NT dim a ES (CREGE 
Ei '* de Soja Cd E ai mentos antas Piodui + 
Sementes Total tural Animal ction CREAI) 
gs Produ- Produ- Finan- 
" Soybean é : : ction ction cing 
Harvest Pur-hae (Sacks (Fodder's - Commis- 
Finan- of Seeds Fodder's and Purchase) sion 
cing Financinz Purchase Bags) 
te qm mo ri ER O SS E ET So A 
LB o 20 21=15+ 22 2321 24 25 26=24 2723 98 29=27. 30=14 31=2 
Cy I647+ +az +25 +28 +28 +27 +30 
— 18+19 - 
+20 
“391,0 = 004 4541 920 5461 0,1 62 16.9] 5524. “I2ZL6 . 6740, 977,5 10991) 
3,3 95,2 - 463,1 98,9 582,0 1,0 14,9 15,9 577,9 147,2 7251 19288 1476,0 2 
13035 -' 0,7 — 14259 227,5 16534 0,4 19,5 199 16733 344,5 2017,8 313941] 34836 3 
= 1178 O/90 RR 12676) [204,1 147147 0,1 17,6 17,7 14894 3192 183868 26934 304286 4 
=. ie) 0,2 ER DAS BE Das o 14537 À 01 NAZIS LAO: 377.5 18485 26940. 30115 5 
9155. = = 996,9 213.7 1210,6 0 19,5 195 12301 618,9 18490 23928 3011,7 6 
“16224 EMC ni ZaDigi, 250% 1999.1 0 17,5 17,5 2016,6 613,2 26298 32573 38705" 7 
Il 622.4 E — 31634 "284,0 3447,4 0,1 16,1 16,2. 3463,6 686,4 4150,0 49430 5629,4 8 
— 28975 = 43531 343,3 469,4 0 15,2 15.2 4711,6 799,7 55113 639,9 7 190,6 9 
3949,8 = - 56648 391,7 605,5, 0,1 14,5 146 6071,1 886,0 69571 79177 88037 10 
53014 á = -—º 59555 426,8 63823 0,3 130 13,3 6395,5 918,2 73138 84132 9391,4 "1 
DRAMAS = -— - 5447,7 4451] 5892,8 0,3 21,1 214 594,2 10562 69704 80541 91103 42 
BEE: e = — 46080 458,7 5066,7 0,3 27,2 27,5 50942 11562 62504 72702 84264 13 
“9130,7 - — 35984 441,5 4039,9 0,2 29,0 292 40691 12570 53261 62337 749,7 14 
2 097,8 — — “ 2435,2 390,6 2825,8 0,2 30,2 30,4 28562 18111] 46673 49798 6790,9 15 
saga - 08 16032 g778 19810 0,2 27,2 27420084 17996 38080 404.2 58458 16 
1 022,0 E ir 1 RS 1149,3 365,8 15151 "q 28,1 28,3 15434 18065 3349,9 36384 5444,9 17 
999,0 = EN NU 1090Ma 268,6) BIO. to 284 9284 14260 191863 33423 3441,3 53576 18 
Plena E “e 23485 15,1 2363,6 = -—º— — 23636 19876 43512 4611,6 6599,2 19 
4 Eua , = 3,4 4 522.9 = 4522;9 Es =. —- 45229 20805 66034 71815 92620 20 
FED, 1 — 424 590,3 — 5960,3 e, = - 596,3 22740 82343 91319 114059 21 
64349 - 106,8 72803. = 7/2803 s = - 72803 24151 96954 111527 13567,8 22 
6 630,0 - 129,5 77345 E PTIAS js = — 77345 2606,4 10340,9 118799 14 486,3 23 
6 123,6 = IS 7/3906 =» 175390/6 — — — 739,6 28756 102662 117551 14 630.7 24 
S 298,8 ms “65447 — 6544,7 = — 0 —º 65447 31480 96927 108329 13 980,9 25 
4 316,6 — 1241 5 324,9 = mB/324,9 = —  — S329 33929 87178 93502 127431 26 
3458,1 = DA | ASA —- 4054 < = O qnsA 38446 606040. 8024 MG570) NNE 
26440 Ss 3/023;8 == "3/023,8 — -—.— 30238 3922 69260 66020 10504.2 28 
2 066.1 —. 191 2 339,9 = PlSEER) — => 2339,9 39953. 63352 58717 98670 29 
2 220.9 E LA O: 2 440,9 —º 2440,9 = = =— 2440,9 4594,9 70358 5 887,1 10 482,0 30 
4 650,7 4 919,5 — 49195 — —  — 49195 48922 981,7 88779 139701 3 
9 476,0. ae! 9 476,0 11 do Til 9477,1 5 775,7 15252,8 14 327,2 20 102.9 33 
10 905,9 — 10905,9 11 — 11 109070 66359 175429 158355 224714 34 
115173 = DS 1,2 — 12 115185 74934 190119 166452 24 138,6 35 


10 895,1 — 10.895,1 11 — 11 10892 79934 188896 162591 242525 3 
— 12 95960 83784 179744 151646 235430 37 


9 594,8 — 95948 1,2 
7626,5 — 7625 11 — 141 762,6" 87007 163283 132341 219348) 38 
: 6 664,4 e ana 12 — 12 666,6 944,2 161148 123785 218277 39 
s 233,1 E Ng 1.2 — 142 5243 96869 14921.2 107523 204392 40 








PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO 1” 























17 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 
Saldos em fim 
nice at end 
QUADRO 1 11 
Bancos Comerciais 
A Commercial Banks 
aim a 
Obrigações Jun- 
Emppetatinios 24 peer, Banco Obrigações 
Final — a Central e Insti- por Arreca- 
Ha Encaixe Depósitos tuições Oficiais dações 3/ 
Periodo Rica 
erio N.º Voluntário cito Tndiústria finds idos Rial AS 
Rem Total Deposits netary Authori- Liabilities 3/ 
of Voluntary Agriculture ties und Offi- for, 
Period ne and cial Financial € 
Livestock Industry Otner Institutions 
BRAS. 5197 6 973 410 ... 
1966 - Dez 1 1333 pio . ni 8 616 10 928 1 eiá > FA 
os 2 DE 3 EU 785 
1968 — Dez E 2164 * 3870 pu . 28 195 25 827 3 788 960 
1969 — Dez 4 2 388 4584 13216 & 395 gor 35 161 6047 ras 
ESTO — Dez 5 3927 6471 18 255 13 036 a + pa A 3054 
Eds = Dea a 6 309 8 902 26 556 19 446 54 90 sem Ego] se 
Rm, Dea U 8971 13 646 35 063 30 058 78 767 a eo 7487 
1973 — Dez 8 20 794 54 891 39 013 114 698 16 ME 
1974 D 12 751 173 552 136 063 48373 
iys — De 10 ines mo 31 685 38 059 264 002 187 081 A a 1 678 
a 131 75 87 14 1 
1976 — Dez 1 24 716 e 133 268 88 260 265 907 Wa. 87 889 16 895 
197 — Jan 12 a ps 136 733 92 304 273 587 180 410 gi gos 
Fev 13 18 585 podia 8 288 145 184 254 88 
143 483 98 44 7 14 477 
Abr 1 15 791 48 469 151 370 108 045 nes do Ma 99 536 19 050 
) ! 158 506 10 - 100 536 19 907 
dal Ló am Eu 165 348 111 658 33174] 219 912 sa adia 
Em u mr 33 586 169 629 113 080 336 295 220 115 106.208 do 
Jul 18 19 252 53 586 177990 115 867 347367 27 212 107 06 as 
66h 22 Y8 
Ago 19 29 259 facas 185 120 119 621 358 642 234 963 Efe S45 2 764 
Fed 20 o ia 193 170 124 347 371535 245 703 pe Es 
ada al dis 55 327 199 672 130 042 385 041 255 054 S 
ov 22 
REGIÃO NORTE h ás 2d 
E. 124 é: 
1966 - Dez 1 27 e e a 2492 174 a E 
7 A a em : ri “69 198 ioi 368 274 a 
1969 — Des 4 pa na Er 235 700 421 128 
id -—- Des 4 65 110 355 23 Es 921 128 
971 = Des : 81 4 ca 454 as 1255 298 8 
197] — Dez 6 br 180 710 454 + 1600 744 55 
1973 — De j 151 306 | 27 Ed E o 2034 1461 o 
É, 475 4 só 
1975 2 De E 402 783 2236 1297 4 328 2 780 1 s66 3a 
ado p 10 351 1249 3 474 2 165 6 B88 39 4 dai 2» 
E Tião. 11 246 1160 3 444 2 239 6843 à 65 pd o 
1977 — Ja 12 4 2419 
Fev 362 1193 341 st 22 
13 2 646 7 354 3921 
Mar 266 1 260 3 448 a 208 
E 362 1290 3 609 2741 7 640 4027 Food 
Mai É 466 1309 2 748 2 904 7961 4 143 5 524 a 
Jun a “38 1367 4 240 3015 8 622 4507 Eee = 
“al u 256 1383 4431 2 889 8 703 4556 A poa 
Ago "a 299 1405 472 2920 9 047 4657 pers 
Set 20 315 1420 4757 3223 9 400 4970 S 990 E 
2» Out 2H 428 1407 5 023 3074 9 504 5341 6 060 2a 
Nov 22 416 1380 S 025 3243 9 648 S 681 6 206 A 
pd — ne 1 ! 3 É ai a 3 k 
1967 — ez 2 6 
1968 — Dez 3 3 [o 17 à, a - 3 ERA: 
1969 — Dez 4 4 l 23 7 43 14 3 
1970 É De S 5 2 34 e a ? 
197] — Dez 6 7 2 38 9 65 30 12 2a 
1972 —- Dez 7 7 15 37 13 sá 37 13 1 
1973 — Dez 8 7 40 26 18 Ná 49 28 2 
1974 — Dez nu 63 30 53 91 43 1 
1975 — Dez 4 23 112 41 78 231 E! E E 
1978 = Dez mo 37 as Es “E dos 149 6s a 
E ga 12 le 127 424 157 Es , 
Fev % 224 3 bei EA 5 
Mar a 3 239 2 31 442 5 - 
Lg 98 457 193 5 > 
Abr so 258 101 % 
e 265 04 103 sm 196 - 
Mai 52 1 196 53 
io 277 107 1 495 > 
Jun S6 198 66 
Jul A 280 116 110 506 1 7 7 
Ago 18 62 285 118 123 526 Ed mA & 
Set a 51 292 105 131 528 ae a 6:48 
Cat % 67 304 126 16 546 ae 83 E 
Nov 2 65 300 130 119 549 


1/ Exclusive Banco do Brasil 

17 It excludes Banco do Brasil 

2/ Inclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) 
2/ It includes Advances under Exchanger Contragts — bills to be delivered 

3/ Exclui imposto sobre Operações Financeiras (ISOF) 

3/ Mt excludes Financial Operations Taxes 











“PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO! | 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 1/ 


Saldos em fim de período 
t y Entro at end of period | 
" : Cr$ milhões 


AR , Bancos Comerciais 
J Commercial Banks. 








Empréstimos 2/ Obrigações Jun- 








: Loans 2/ pr Ro ao Eunro Obrigações 
= ri E : . : k entral e Insti- por Arreca- 
Encaize - Depósitos tuições Oficiais  dações" Nº 
Agropecuária Indústria Outros 
: rem Debt “itih Mor PER é 
h “Agriculture ; ; eposits netary Authori- iabilíties 
ea o p Ei ” Total Eos due OB a 
pia Livestock Industry Other cial Financial | Collection 3' 
; “ay Institutions 
AMAPÁ 
cab a é Er 2 DA - ] 
jo nO e 6 3 - 2 
e 3 1 5 9 3 - En E 
2 2 + 4 7 5 = vê x 
m 2 Mo 5 8 5 0 .m E 
2 2 0 3 5 7 0 48 6 
1 8 L 4 11 9 0 0 7 
o 8 l 7 14 10 0 2 8 
dg; 1 7 8 fi 20 13 0 3 9 
800 8 14 12 34 31 9 2 10 
oiro 12 18 12 42 45 0 3 H 
3 ” 12 18 12 42 38 0 ) 12 
mis 12 19 13. 44 39 — 3 13 
o! 12 25 14 St 39 = 4 14 
2 12 26 16 54 38 = 1 15 
4 12 25 16 sa 40 — 4: 16 
2 3 26 18 57 43 0 4 17 
1 
1 13 27 19 59 48 0 E] 18 
am 12 24 17 53 45 0. 4 19 
> 12 22 17 Si 3% 0 5 a 
3 13 24 19 56 40 = 4 | 
4 125) 25 17 54 s4 = s 2” 
: AMAZONAS 
Pr 39 27 6 l 
5 é 65 38 6 2 
10 13 T4 19 106 70 6 A 3 
14 15 98 32 145 104 12 4 
18 24 118 86 228 146 35 5 
23 24 157 138 319 191 56 6 
, 28 37 240 204 481 273 76 2 7 
| 35 48 364 265 677 367 112 2 8 
y 43 59 637 397 1093 501 225 37 9 
o 91 103 1161 527 1 791 895 444 s2 10 
| 168 1948 97 3 090 1 445 698 86 " 
: E E 1909 1019 3 095 1285 747 E 12 
77 » 166 1857 1081 3 104 1269 748 É 13 
| 73 183 1836 1169 3 188 1324 760 y 14 
j ss 186 1 884 1238 3 308 1 320 797 E 15 
j 59 194 1969 1 306 3 469 1357 800 ps 16 
ú 1 215 2 360 1332 3 907 1504 819 e 1 
48 209 2 422 1192 3 823 1485 861 E 
74 211 2552 1 224 3987 1557 850 118 ! d 
104 217 2507 1401 4125 1609 867 122 
173 21 2727 1282 4 220 1759 903 119 a 
116 213 2763 1345 4321 1970 913 E E 
PARÁ 
1 19 E 66 85 8 1 
: a ; pg O BO 
3 S 96 68 2) 1 
4 sa o 129 96 288 239 62 4 
5 35 79 182 126 387 233 90 5 
6 40 88 202 144 412 676 68 A 6 
Es 71 108. 413 217 738 900 210 já ; 
8 97 184 524 337 1045 1 126 619 45 8 
9 86 309 0” 713 416 1 438 1383 1 208 EA 9 
249 S17 970 614 2191 1574 2 380 10 
31 
113 795 1360 929 3 084 2 102 1 809 1 
10% 700 1360 946 3 006 1958 1 84% a a 
212 ns 1379 1047 3151 2 144 aa LIS 14 
132 757 1 428 1173 3358 2161 4 E no ns 
26 760 1513 1217 3 490 Far Gaio 133 16 
299 761 1542 1294 3597 2 27%6 por 136 17 
232 779 1631 1358 3 768 2 462 Vas 122 18 
n3 793 1 754 1364 3911 2 505 om E a 
124 807 1917 1343 4 067 2527 5 045 17] 20 
114 808 2 024 1454 4 286 2774 DEM 11 Hq 
132 786 2 039 1436 4 261 2910 it 16 » 
193 767 2013 1537 4317 2979 5 


tracis — bulls to de belivered 


51 











PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 1/ 





, Saldos em fim 
e at e 
QUADRO 1.11 
Bancos Comerciais à 
. Commercial Banks 
Final Empréstimos 2/ Obrigações Jun- . 
de Loans 2/ to ao Banco Obrigações 
Período : a a: Central e Insti- por Arreca- 
Ms N.º mr o Depósitos tuições Oficiais dações 3/ 
4 E Emei Agropecuária Indústria Outros a Debt vita Mo. el 
erio ) Deposits netary Author iabilities 
Reserves diana Total tes nã Off ' po 
: cial Financia ollection 3/ 
Livestock Industry Other Instit ut na 
RONDONIA , 
1966 - Dez 1 1 Ee eo LA 4 2 1 E 
1967 — Dez 2 2 esa 1 e 9 4 -1 É 
1968 —- Dez 3 2 1 10 3 14 5 - E 
1969 — Dez 4 a. 1 13 5 19 12 = JE 
1970 -— Dez 5 4 L 20 6 27 13 0 É. 
197] — Dez 6 5 1 23 9 33 22 o M 
1972 — Dez 7 5 9 16 10 35 ; 3 0 ) 
1973 — Dez R 4 21 10 18 49 38 0 : 
1974 — Dez 9 7 TO, > 14 22 62 54 0 4 
1975 - Dez 10 13 31 34 36 101 103 0 3 
1978 — Dez 11 19 3% Sb 82 174 159 H 4 
1977 — Jan 12 8 34 Sg 92 184 147 5 
Fev 13 12 33 Sê 99 190 AS? — 4 
Mar 14 13 35 59 102 196 154 -— 6 
Me N 12 38 56 113 207 170 - 6 
Mai 16 25 38 78 122 238 177 me 7 
Jun 17 12 41 88 133 * 262 205 0 7 
Jul 18 15 46 84 140 270 233 0 8 
Ago 19 3 49 83 150 282 B6 0 “B 
EEoa Em 15 49 72 156 277 249 3 " 
Nov 22 16 51 8o 158 289 302 = 1 
16 43 68 159 270 296 4 12 
“ 
RORAIMA 
1966 — Dez 1 — E ; 422 = - 0 q 
1967 — Dez 2 o xo a Fte 2 - 0 .. 
1968 — Dez 3 0 1 0 0 1 E - Fe 
1969 — Dez 4 5 1 1 2 4 3 - a 
1970 — Dez 5 2 2 0 5 e) 10 0 Ma 
1971 — Dez 6 4 2 1 3 6 7 0 ele 
1972 - Dez 7 6 5 3 6 14 13 o o 
1973 — Dez 8 6 7 2 12 21 20 0 0 
1974 — Dez 9 7 mn 4 19 34 34 0 1 
1975 — Dez 10 20 22 16 Jo 68 [7] 1 [o 
1976 —- Dez 1 T 2 27 49 108 7 14 1 
1977 — Jan 12 23 2 28 49 109 81 14 l 
Mar 13 3H ER 28 52 n3 87 14 ! 
Abr 14 2 34 28 57 119 B6 I5 I 
Mai 15 17 36 29 59 124 8s 16 = 
5 mo n 39 30 63 132 97 16 ! 
Jul 17 15 42 28 63 133 97 16 1 
“3 o 23 42 28 64 134 87 IS 1 
e id 3 41 28 63 132 86 16 2 
Da 4 7 2 2 e3 132 % 16 1 
: ov 42 132 ; 
2 2 45 26 66 137 86 17 1 
REGIÃO NORDESTE 
1966 - Dez 1 283 727 1005 32 E 
1967 -— Dez 2 228 Eae e bn 1322 1554 112 ; 
1968 — Dez 3 ai 595 1 036 573 2 204 1991 270 4 
1969 — Dez 4 337 678 1466 885 3029 2730 411 
1970 — Dez 5 306 805 2 061 1262 4 128 2316 533 
1971 — Dez 6 580 335 2.600 1614 5 149 3741 R08 
1972 - Dez 7 197 1242 5 842 2451 1535 5 164 1 720 58 
1973 - Dez 8 1089 1740 5 420 3 762 10 922 6 988 3 044 341 
1974 — Dez 9 J 411 2457 8 095 5 038 15 590 9163 4 960 570 
ne - Da 10 1 802 3932 12 540 7721 24 193 12914 10 694 824 
16 - Dez 11 2039 S 824 20 134 10 903 3% 861 17 647 16 716 1315 
1977 — Jan 12 2033 6 224 20 518 10 746 37 488 16 502 17 673 1 Er 
Fev 13 25H 6 127 21 29 11 126 3K 549 17241 18 269 i 
Mar 14 2 258 6251 22 226 11 581 40 058 17101 18 697 1590 
Abr 15 2 269 6 404 22 995 11 947 41 346 17951 19 750 1378 
Mai 16 2 Fio 6 479 23 743 12 623 42 845 18 578 20 078 1 E 
Jun 17 269 6 885 24 470 12 203 44 558 20 465 19 689 177 
Jul 18 2 368 6 766 25 503 13 589 45 858 20 146 21593 1567. 
Ago 19 pr 6 859 26 546 13 767 47172 20 784 Di 2073 
Set 20 7 424 27 399 14 138 48 961 21 108 22 13 2029 
Out 21 2847 7275 28 854 14 642 50 771 22 831 23 849 1981 
Nov 22 2 866 7 689 29 632 15 003 52 324 33993 24 688 2167 


- 1/ Exclusive Banco do Brasil 
A : Rica Banco do Brasil. ] A 
nciui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (let 
2” Includes Advances under Excha Contracts o prtços cedo ai ea 
3/ Exclui imposto sobre Operações Financeiras (ISOF) 
3/ It excludes Financial Operations Taxes 


| s2 














Es 4 Bancos Comerciais 
dd Commercial Banks. 





Saldos em fim de período 


Balance at end of period 
Cr$ milhões! 








tratos de Câmbio (letras a entregar e letras pi dE 
G a bills to de belivered 





RR, - Empréstimos 2/ 
, % “Loans 
pa RE : 
ea (io o 
á Capeia Agropecuária Indústria Outros. 
— Voluntary ; 
Reserves PN im oe ; Total 
arm É 
Livestock. Industry Other 
ALAGOAS 
8 E p 35 
as as SE 68 
20 47 48 17 112 
BA Qu 56 53 27 136 
18 64 71 44 119 
29, 72 8? 78 ant 
23 93 139 126) 358 
39 133 174 192 499 
62 184 183 174 541 
61 370 370 384 1124 
o s17 5ss 546 1618 
97: 536 Sk2 441 1559 
18s 57 s92 534 1663 
Si de 548 003 530 1681 
81 ho 551 645 561 1757 
107 538 704 s69 1811 
161 sss 718 sB8 1861 
130 413 763 s98 1774 
119 415 861 625 1901 
73 441 900 - 667 2 008 
135 443 1044 714 2201 
137 450 1094 746 2 290 
E BAHIA 
ss 43 nRE EO 220) 
24 E3 Gita o 383 
3 ei 224 262 231 LA 
4 79 254 406 435 1095 
ES 83 279 597 597 1.473 
no? 108 298 783 "690 fez 
Ta 159 389 1 300 962 2651 
E] 435 551 1694 1448 3693 
E g.* 650. 792 2 860 1991 5 643 
O; 37 1299. 4133 2 862 8234 
AP 1 106 1880. 6477 4 286 12 643 
ou 935 2 067 6 567 4 204 12 838 
1006 1 89 7 104 4 323 13323 
1024 1954 7530 4535 14 028 
1139 E RUDOS 7916 4655 14 576 
1224 2 035 8 196 5 118 15 349 
1293 2 147 8 601 5370 16 118 
1098 2150 9113 5518 16 781 
1502 2 146 9401 5412 16 959 
1 488 2775 9 729 5574 18 078 
1334 2242 10 301 5 739 18 282 
1 218 2 276 10 576 5 858 18 710 
N] 
, CEARA 
159 RE Pe 89 
30: *: E e 159 
54 64 141 55 260 
62 70 225 94 389 
48 81 343 108 532 
204 101 46! 163 725 
27 156 652 244 1052 
244 233, 4, 885 436 1554 
219 343 + 1196 616 2155 
341 524 1921 922 3387 
654 806 3 239 1310 5 355 
364 854 3 340 1 348 5542 
423 849 3415 1357 S 621 
365 BoB 3454 1408 5 730 
3 891 3535 1442 5 868 
4! 937 3 692 1537 6 166 
336 1004 3821 1622 6 447 
538 1011 4 032 1 636 6 679 
654 1017 4 238 1658 6913 
e 1048 4421 1721 7 ep 
1049 4 644 1819 qhs;| 
551 1061 4911 1848 7 820 


“Depósitos 


Obrigações Jun- 
to ao Banco 
Central e Insti- 


tuições Oficiais 
Debt with Mo- 
Deposits netary Authori- 
ties and Offi- 
cial Financial 
Institutions 
31 EO) 
5> 1 
7 Es 
106 é o] 
es 49 
120 76 
205 124 
313 159 
407 50 
795 105 
961 153 
916 158 
1047 160 
1001 ltd 
1047 157 
1054 138 
TUIZS 130 
ODE: 133 
1175 148 
1082 49 
1172 174 
1 287 173 
228 23 
341 n 
456 111 
690 171 
cu 233 
894 288 
1438 490 
1987 796 
2674 1599 
4 160 2748 
6 107 4511 
5 835 4 735 
6 178 4951 
6 042 S 165 
6 220 5 409 
6417 5 681 
7 308 5 959 
MT: 6 423 
7516 6529 
7718 6 620 
8517 7081 
8 782 7214 
435 (0) 
672 1 
514 10 
1041 26 
1244 29 
Vota 55 
1440 481 
1 806 1641 
2 260 2297 
1 808 5925 
2147 9 254 
2 346 9795 
233 10 15] 
2304 10 296 
2 549 11 036 
2 655 11 210 
2738 10 673 
2734 11 835 
2 830 12 103 
2913 12 027 
3093 12 822 
3270 13 360 


Obrigações 
por Arreca- 
dações 3/ 
Liabilities 


or 
Collection 3º 


DOIS EC tm 





PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO !/ 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING S:STEM !/ 





Saldos em fim de peri 
Balance at end of per 
Cr$ 














QUADRO 1 11 
Bancos Comerciais 
É Commercial Banks 
Final Empréstimos 2/ Obrigações Jun- E 
de Louns 2/ to ao Banco. Obrigações 
E Ra a = = = 
o ar, , ap 
e Voluntary RR aii can Quiros Depósitos Debt with Mo- j 
Period Reserves Apripnitnro Total Deposits penais CO Lina 
a + 2 1) À g 
Livestock Industry Other ea o sad Collection 3/ 
MARANHÃO 
1966 — Dez l 4 E: 23 18 1 ; 
1967 — Dez 2 9 á e 56 3 À 
1968 — Dez 3 10 24 61 28 113 Ee o 
1969 - Dez 4 18 27 76 38 141 4 
1970 — Dez 5 Is po 29 84 62 175 76 = “ 
197] -— Dez 6 31 23 87 47 157 91 15 ; 
19,2 - Dez Zu 69 34 114 sl 229 183 pe A 
1973 - Dez 8 45 50 218 141 409 21 a a 
1974 - Dez 9 24 81 273 336 690 231 ] | 
1975 — Dez 10 210 155 390 s6s 1110 Ss6s 220 ! 
1976 - Dez o! 97 225 1026 668 1919 454 41 30 
1977 Jan 12 78 230 1049 665 1944 458 450 N 
“ad 13 103 31 1070 730 2031 498 468 3 
“og 14 67 2 1 104 74 2 081 477 477 y 
rod 15 148 37 1137 75 2131. 578 33 
Mai 16 1 249 1140 774 2163 586 507 38 
Jun 17 121 263 1185 811 2259 606 S10 38 
Jul 18 103 266 1237 821 2324 607 552 38 
Ago 19 102 270 1245 815 2330 91 557 a 
net 20 2 304 1229 798 231 614 560 47 
Eta 21 80 215 1299 833 2407 654 597 47 
Nov 683 605 s4 
n2 78 287 1337 807 2431 s 
PARAÍBA 
1966 — Dez ! 1 5 
1967 — Dez 2 17 a 115 55 3 
1968 — Dez 3 24 12 66 89 167 76 20 
1969 — Dez 4 25 8 88 102 198 87 29 
I970 — Dez S 18 46 112 110 268 119 39 
PRA — rider 6 28 53 139 167 359 136 85 
1972 — Dez 4 19 ? 196 210 478 197 120 
do73 — Dez k 37 118 326 263 707 314 176 14 
ma — o es 9 50 172 435 440 1047 428 282 27 
1975 — Der 19 47 232 745 762 1739 689 450 38 
1976 Dez n Eu 339 1658 715 2712 852 940 52 
RAS? ei aim 12 59 33 1737 741 > 814 o 
sd 13 78 340 1757 742 2 839 e Srmia SS 
ar 14 57 342 1830 779 95 818 1037 
pr 15 83 65 1 854 171 à 996 pu ao a 
Mai 16 82 62 1 846 778 2 dão 1102 E 
Jun 17 372 1850 798 3 U2Z0 947 1092 5º 
Eis Bu du ao Bo JR ES 
7 1 3 303 1016 1328 69 
na 20 61 405 2034 936 3375 1052 1332 7% 
Re 21 84 415 2 143 961 3519 1110 1425 81 
. 22 76 423 221 1008 3652 1º 4 1459 89 
PERNAMBUCO 
1966 - NM 1 43 Ee 215 206 4 
1967 — Dez, e 77 a é dE 387 a1l 13 vel 
198S De 1 95 132 346 Wl 589 408 65 ê 
DBO = «Dez 4 97 153 478 140 “772 576 86 pes 
1970. = Dez 5 90 193 677 - 082 1132 786 109 Ke: 
Jo] — Tivz 6 139 258 829 370 1457 938 93 2a 
jota — Dez 7 193 337 ) 158 615 2 110 1392 + “2 
1973 — Dez 8 206 437 1682 943 3062 io E ns 
o — UE 9 276 492 2533 936 3961 2399 367 168 
1976 - Dez ti a a 4.045 1441 6 344 3748 848 239 
NR = 12 285 1407 pero Si Ea pr a pr 
ev 
Mar + so 1440 5 718 Bira 9555 4 716 912 478 
Abr 1 a 1455 5 984 2 484 9923 4 908 881 507 
Mai E 286 1467 6 163 2559 10 189 S 082 921 414 
Jun 7 45 1439 6337 264. 10 400 5 246 785 sas 
Jul 18 239 1544 6433 2 759 10 736 5948 662 579 
ão 1549 6 494 2 859 10 902 5 626 695 457 
19 503 
Set 2 27%6 “1.610 6815 2953 11378 5 796 703 661 
N 1811 7 284 12 234 
ed 2 446 3 139 6176 899 562 
2 146 7270 3235 12 651 6 440 955 598 
1/ Exclusive Banco do Brasil 
1/1 excludes Banco do Brasil 





2/ Inclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) 
2/ lt includes Advances under Exchanger Contwets — bills to be delivered” 

3” Exclui imposto sobre Operações Financeiras (ISOF) 

3/ M excludes Financial Operations Taxes 





pe - PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO 1º 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 1/ 
| Saldos em fim de período 


Balance at end of 
Cr$ milhões 





Bancos Comerciais 








8a ; ; Commercial Banks 
Empréstimos 2/ Obrigações Jun- 
: Loans 2/ a to ao Banco Obrigações 
Encaixe oie ; Central e Insti- por Arreca- 
Voluntário Desta a e Depósitos tuições Oficiais dações 3/ N.º 
utros o 
Voluntary - à : Debt with Mo- 
Reserves pipsudare Tia ne bio Liabilities 
EE cj ies a - or 
Liventock Industry - Other cial Financial Collor 3/ 
s Institutions 
PIAUÍ 
3 ; Ê 19 10 2 a 
4 34 17 4 
Dias 18 33 11 62 26 10 3 
7 25 44 12 81 41 16 4 
gd 26 51» fio 94 44 22 5 
“20 il 61 18 106 95 20 6 
23 30 i8 48 154 88 31 1 7 
25 43 131 99 273 145 54 7 8 
51 64 143 252 a59 218 96 10 9 
2 118 249 336 703 322 158 16 10 
34 137 319 351 807 381 10 30 " 
73 142 335 362 839 398 13 27 12 
66. 156 329 339 824 387 12 25 13 
g6 e" 153 346 349 848 376 Wc 10ê 28 14 
s4 158 341 369 868 425 5 28 IS 
73 162 372 378 912 480 6 27 É 
116 176 384 374 934 521 7 da ! 
5s 175 392 386 953 496 7 2 + 
sa 182 398 436 1016 469 37 43 0 
87 192 417 443 1052 s28 44 38 Y 
a “53 195 432 459 1086 525 46 40 » 
96 198 429 455 1082 568 s3 47 o 
RIO GRANDE DO NORTE 
5 ) ETA 38 20 - . 1 
12 E ANE 70 37 2 2 
13 30 50 21 101 50 15 3 
12 35 63 22 120 65 21 4 
13 35 85 31 151 87 2 5 
16 44 107 37 188 105 22 E 6 
18 58 135 97 290 151 so 13 ij 
' 24 72 193 136 401 207 58 + 8 
4º a 143 265 161 569 271 61 co 9 
87 193 398 240 831 401 90 10 
69 270 861 419 1550 613 331 pr o 
57 282 874 414 1570 526 351 4” 12 
82 294 869 424 1587 592 364 as 13 
ss 290 918 449 1657 s62 374 14 
89 “303 931 499 1733 381 poi 15 
7 312 965 500 177 595 414 51 16 
62 344 971 S18 1833 568 421 49 17 
36 348 995 520 1863 630 433 46 18 
95 248 1041 567 1956 678 470 64 19 
78 353 1066 525 1944 708 480 62 20 
117 358 1127 568 2053 793 537 65 21 
152 359 1192 614 2 165 840 603 7 22 
k SERGIPE i 
ty 27 22 Su 
2 13 a pá e 50 33 : : 
3 13 as 29 10 83 ER 9 E 
4 16 de 49 33 15 97 14 E 
5 14 52 41 31 124 so a e 
6 12 “250 52 44 155 22 l 
7 23 73 70 70 213 140 50 6 
8 34 103 117 104 324 Ea 93 14 
10 86 23 289 209 ds : 198 30 1 
70 359 439 274 1072 poe O 3 2 
45 370 436 282 1 088 5 514 E 13 
67 384 442 280 ua a 218 44 14 
58 405 . 448 306 1159 E 233 34 15 
54 427 473 328 1228 237 42 16 
4 445 491 345 1 281 657 a as 17 
99 — 480 507 363 1350 fm So 39 18 
88 480 526 376 1382 o 259 48 19 
89 486 550 379 1415 Ee s0 20 
92 488 557 395 1440 64 28 49 21 
95 487 579 410 1476 786 266 s8 jo 
112 489 602 432 1523 863 





do Brasil 
os so Contratos de Câmbio (letras a, entregar e letras entregues) 


ns | 55 





Y 
PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO !” 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM !/ 






Saldos em fim de 
Balance at. nd o 





QUADRO I 11 
Bancos Comerciais * 
a Commercial Banks 
Final Empréstimos 2/ Obrigações Jun- 
de Loans 2/ to ao Banco Obrigações 
Período Nº — Encaixe - Central e Insti- por Arreca- 
ú Voluntário pras Depósitos tuições Oficiais  dações 3/ 
had Agropecuária Indústria ia , 
ici Mestres Agriculture Total Deposits a pr Liabilities 
and : ties and Offi- | for | 
Livestock Industry Uther cial Financial Collection 3 
Institutions c 


SS o. 


FERNANDO DE NORONHA 














1 E pe ã + = 
1966 - Dez E - a 
1967 — Dez z - - - = e = “a 
1968 -— Dez 4 - — - ui Es E ES = 
1969 —- Dez - E e = sa 24 E A 
1970 - Dez 5 = - q a n - = é 
197m - De 6 - = = - e e ss; 2 
1972 - Dez É = = = E E 5 3 E 
1973 - ez - — — - se ” da & o 
1974 - Dez 9 0 (o) 0 “0 (o) 1 0 o 
1 - Dam 10 0 0 0 0 0 2 0 0.4 
1976 - Dez " LU) LU) 0 () ) 2 0 074 
1977 — o 12 0 o 0 0 0 3 0 0 
ev 0 0 0 0 0 
Mar á 0 0 0 0 0 : 4 o 
Abr 15 0 Õ 0 0 0 3 0 0 
Mai 16 0 0 0 0 0 3 0 0 
Jun 17 0 0 0 0  "D 4 0 0 
Jul 18 0 0 0 0 0 : 0 0 
Ago 19 0 0 1 0 1 3 0 H 
sat 20 0 0 0 1 1 5 0 VA 
ns 21 0 0 1 0 1 5 0 [UM 
22 0 0 0 0 0 b 0 0 
REGIÃO SUDESTE 
1966 - Der 1 284 gd ã 3 628 4 894 318 «AA 
1967 —- Dez 2 1041 ; 4 5 796 7784 423 + «SM 
1968 — Dez 3 3 291 1673 S 161 2459 9 293 1) 184 1272 en 
1969 - Dez 4 1383 2193  v28 3 908 13027 13 961 1775 al 
196. — Dez 5 1634 2655 9 258 5645 17558 18433 2461 a 
197] - Dez 6 2612 3722 12 892 9 040 25 654 25 207 3917 sl 
1972 — Dez 7 4612 Ss 026 18 294 13 305 36 625 38 725 5357 2918 
1973 — Dez 8 4404 5 407 18 490 14 407 38 304 36 326 8730 2648 | 
1974 - Dez 9 9505 1) 853 37 698 26 183 75 734 70 308 14 783 57 
1975 -. Dez 10 9538 18 550 56 547 36 425 111 522 98 214 25 987 
1976 — Der 1 18 542 24 140 89 986 S8 755 172 881 134 868 42651 12219 
1977 — Jan 12 14 009 23 941 91 373 s8 541 173 855 126 834 49 239 13 648 
Fey 13 13 344 23 966 93 606 61327 178 899 129 831 48 899 13 058 
Mar 14 12 691 24 476 98 375 65 785 188 636 131991 47 663 14 269 
Abr 15 11 349 25 187 104 177 68 998 198 362 139 709 SO 889 11052 
Mai 16 14 528 26 844 109 532 71 735 208 111 143 865 54 028 14 332 
Jun 17 17 870 28 737 113 700 74 389 216 826 154 679 S4 735 IS 191 
Jul 18 14 384 28 553 117 835 75 247 221 635 156 921 S8 764 12 386 
Ago 19 22 165 28 999 123 623 77 233 229 855 162 358 59 275 17 286. 
Set 20 18 511 28 801 129 278 79 559 237 638 169 107 61 704 17 0208 
- ut 21 21 081 29 161 135 125 83 554 247 840 176 691 64 180 17547, 
x 22 21 120 29 901 140 451 88 088 258 440 183942 66 769 19016 - 
as l a a | bas dra SANTO Es at E 
1967 - De, : 16 + e Ev s8 72 , a 
q — z ço ». 
E o do dê asd à ARA 
1970 —- Dez 5 23 117 75 sr 249 205 s2 p. 
1971 - Dez 6 N 135 94 117 346 246 s8 
1972 - Dez 7 al 103 17 284 s04 406 92 “4008 
1973 — Dez 8 si 182 158 358 678 s61 135 8 
1974 - Dez 9 51 240 313 444 897 Tu 323 ês 
1975 - Der 10 158 405 530 669 1604 1133 559 % 
No u 104 ma 884 1 204 2 830 1849 1105 18 
939 1215 2914 1780 1193 163 
Fey 13 119 829 960 1204 2 993 1891 1 229: 167 
Mar 14 89 842 977 1516 3335 "185 7 
Abr 15 73 826 992 1654 347 5 162 PI 
4 1847 1 262 141 
ai 16 102 817 1010 1600 3427 
Jul ú 7 5! 1047 1560 3 442 2039 1310 89 
pes E o» Ps 1150 1582 3576 2012 1383 172 
sã = A - A 1202 1490 3535 2 066 1413 
Out 21 114 bo Eee o 3.667 218 1467 249 
pe 2 174 ih 3 803 2124 1525 216 
1419 1714 4067 2 246 1 s68 218 
po 
1/ Exclusive Banco do Brasil 3 7 
1/ T excludes Banco do Brasil. ' 
2/ Inclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) a ty 


DJA Includes Advances under Exchange Contracts .. bills to de belivered 
3/ Exclui imposto sobre Operações Financeiras (ISOF) 
3/ It excludes Financial Operations Taxes 








“PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO 1. 


PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 1/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões . 
A Bancos Comerciais d 
q " Ê j | Commercial Banks 
F 4 Loans 2/ À be ao Banco. Obrigações 
Encaixe MR Sono 0 = Sata O mo ] entral e Insti- por Arreça- 9) 
ir ! á t t d / 3 
Voluntário rapa sia ai Depósitos uições Oficiais ações 3 
Voluntary i a DebtwithMo. 
Reserves Agriculture Total Deposits netary Authori- Liabilities 3/7 
«aa and Es ties and Offi- Tori 
Livestock “Industry Other. cial Financial Collection 
: Institutions ; 
MINAS GERAIS | 
86 Ms 466 as á EEE ! 
102 Ee E ok 4738 103 E É 
110 277 437 410 soa au á 
141 303 614 523 1 440 qa soa p 
159 403 886 716 2 005 1 391 590 a 6 
202 518 1 1U6 1 058 é 682 art a Se y 
290 640 1742 1 442 3 824 CoBá 563 2:3 8 
394 1 092 2 096 1501 à 689 Dona L ASS 483 9 
565 16394 2652 2522 7008 Em te a 10 
666 = Sub 4 561 3 40M 10 775 519 a i 329 lt 
929. 4 330 7 388 4 578 16 296 10 E Prado a E) 
sm 4337 - 7685 4630 ess o 3340 1439 13 
Hen a fai ; a 1 767 10 911 5 480 1573 14 
TEgiRo mw 4424 8 253 | 15 
688 0! 4479 8 839 5 340 18 658 L1 445 +65 , a iê 
io EE Ed é 180 20 806 13359 59% 1692 17 
814 5 004 9 622 E << ta 
692 5021 10 324 v 068 21 413 13093 19 
904 5 102 10 834 6 483 22 419 13 369 6 564 2003 E 
6 949 23521 14 121 b S60 1921 
793 5 283 11 289 SO 
1092 5323 E VE o6 7637 25 126 — 14 877 6 982 ge 2 
1099 5 362 12 915 8 002 26 279 15 569 7195 2143 
DE JANEIRO 
MAS, : 1052 1 486 67 o 
ae o E Ra 1582 2194 101 no Z 
Re: E | N 481 E mo 3 969 394 ne A 
380 A 4 934 551 a. 
262 2 661 1 886 4 809 34 é ç 
ME nn E E EE 
1360 al4 E ; E 
1 869 BRA O SAT 5 049 j1 316 a ata 1959 9 
2251 ao é 7205 6402 Ra 26 044 5 274 1592 “10 
2591 1338 10185 LU D66 , 21 589 o sa 7 476 2717 "1 
á 2949 BAT 15 935 17 643 35 691 Ie 8263 3042 nu 
2 688 1960 15 686 17 094 34 740 Er 8 502 571 13 
2 287 2015 AS TI 17 180 34 974 32 682 7 982 3072 : 14 
2 558 5 DOSA 16 382 18 209 36 a EO 8574 LE a 
2072 BOOT 2 17 349 18 971 38 Epa Sr 300 16 
2957. 2119 18158 . 19 810 40 087 38 320 9 296 3402 1750 
4 625 2211 19 108 20 780 42159: 38377 10 036 3130 18 
2967 DM OMG). 2080 42 354 ps 9 826 3 853 19 
5010 2 350 19 268 20 986 42 604 1598 10777 > 3 864 20 
4 178 2091 20MBS! - 5] 122 43 998 a = 10 962 3839 21 
5 068 2370 * 21 44Ã' 12 22311 46 125 Re 11 540 4 287 2 
4374 2634 22 383 23011 48 028 Fa 
R 
g ULO 1 
E SÃO PA ds 2076 2 884 a 2 
548 tá x 3420 4785 204 E 
708 €; 1163 3 265 1044 sao 8 645 1121 A 4 
841 1601 4 381 14% as 11 670 1 479 ES 5 
921 “1873 DIBgÓI. + 2 986 o ae TBLAR 2977 a B 
1626 “2749 8 336 5 261 i6 346 A 3633 1887 7 
292] 5 869 12 004 7 719 23592 e Sia 2 951 8 
4 309 5 768 16122 13491. 35 381 ER o So 2956 9 
6638 90028, 27528 16 815 53 Ea 63454 17 71- S VIM O 
6199 14001 & E 2= 242 E E 9 228 8 055 
14 560 16 955 65 779 35 330 pe Rei ia 8 996 12 
a o a RR 124 018 85 194 34 128 4 721 13 
10 093 16 764 69 071 38 183 e ao RA 9057 Lu 
9 285 a Epi 0 137 815 92 885 35 399 6.905 15 
8 519 17 785 76 997 43 033 144985 94 675 27 568 9 416 o 
10 SSá 19 255 81 187 REA 150 419 100 968 38 133 E ig 
12327 20 627 83 923 45 869 154 292 103.439 31 109 di046 = 
10 648 20 435 87 110 ps el 161 297 pda 4147 H a o 
16 159 20 704 92 319 49 948 166 452 111 250 42 900 pena no 
a de 100 178 52 024 172 786 15 105 pondo! 12.368 2 
1549 30971 103 734 Ss3Bl oro TBDINDO 121 566 





ratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) 
change Contracts — hills to de belivered k 
neeiras (ISOF). ! 
fito AME 





PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO !/ 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKINC SYSTEM 1/ 





Saldos em fim de perío 
Cr$ m 

QUADRO 1 11 
Bancos Comerciais 


Commercial Banks 
: 


4 























ê Obrigações Jun- 
Final Emmprénizana nd to ea " Obrigações 
Ea : a Central e Insti- por Arreca- 
Periodo Nº — Encaixe Depósitos tuições Oficiais dações 3/ 
nar munido Agropecuária Indústria Outros Debe with Mo- 
0 nta , its netary Authori- Liabilities 
Period coreto Agriculture Totul Depos pie E nd Offi- fo A 
si | ci Fmancial — Collection3/ 
Livestock Industry Other flinitáioca 
REGIÃO SUL 
“ 37 
E io tim CE 
1967 - Dez P) 172 44 x e 04 rm aa 
1968 —- Dez 3 251 495 675 417 15 jm Gr! ua 
RE O im Soo maio dim EA 
=, 30 . - En ca 
RR CD Go amo dm isto, dal did 
as 053 2 Ou e 7 8 
fora É Dez É 865 3 151 4 048 415% 11/3570 * = pi, Se ms 
1974 — Dez 9 1 446 4 796 é sia Pe tom 17 S71 7 270 1 036 - 
1975 - Dez do NA b 159 LU Gus 2h5 2 ABM 5. 57 
1976 — Dez mM 2 161 9 1543: 12 182 37 466 2 br ! bis: | a 
é 4 RR 12 1 586 9 15 254 12 580 37 584 226 era 1 650 
Fev 13 1924 9 856 15 791 13 197 38 754 22 990 er + 
Mar 14 1937 10 689 16 653 14 053 41395 24 648 ea He 
Abr 15 1513 11 922 17 569 14 932 44 423 28 131 TEA 2017 
Mai 16 2063 13 260 18 346 15 446 47 052 30 095 Hd 280 
Jun 17 2 804 13 765 19 650 15 976 49 391 31 701 Do 
30 508 17 676 1578 
Jul 18 1750 13 087 19 483 16 500 49 070 ei a = Reis 
Ago 19 3121 12 596 20 543 16 970 50 109 k)! Ta 
Set 20 2 839 12 529 21 127 17 532 S1 188 3 445 | 414 2282 
Out 2 3 053 12428 21 526 17615 S1 569 32031 $ 957 2 198 
Nov 22 332 12 500 21 949 18 089 52 538 238 17 428 2237 
PARANÁ 
1966 — Dez 1 64 Rae 289 420 21 
1967 - Dez 2 76 Ei 3 sue E 
Odo = Des ; HO 456 294 237 1007 1019 150 
1970 == Des E o 463 400 314 1177 1 129 152 f 
1971 — Dez 6 225 937 665 647 EA ja ta 523 21 
1972 —- Dez 7 203 1318 1091 1166 3 575 2 72 974 170 
1973 — Dez 8 400 2053 1560 a bao Aid o 1939 297 
1974 — Dez g 623 3011 2999 2519 8529 5374 area ad 
1975 - Dez 10 1 O9K Sra 4 S4U 4152 4 ua A dei 4 pç 
1976 Dez 11 1032 5 530 S 664 5 539 16 733 11079 S 604 ol 
1977 — Jan 12 659 S 447 5 615 5 743 16 805 10 443 6 04% Ee 
id 13 962 S 468 Ss 743 5972 17 183 10 490 6 432 a 
) ar 14 977 5 872 5 909 6 134 17915 1157 6 609 e 
Abr 15 665 6 499 6 057 6 150 18 706 13 604 7390 - 
Mai 16 924 7153 6 153 6 249 19555 14 314 7875 671 
Jun 17 1500 7313 6 807 6 538 20 658 14 324 7977 661 
Jul 18 533 6955 6533 6 888 20 376 13 703 8 084 4 
Ago 19 1582 6 784 6857 7107 20 748 14 380 8 267 
Set 20 1 751 6 716 7055 7324 21095 13 833 8 324 a 
Out 21 1 244 6 767 7363 747% 21606 13 805 8 126 
4 Nov 2 1699 6 884 7 386 7 596 21 866 13 802 8 288 18 
RIO CRANDE DO SUL 
= 54 bs E 283 331 19 ai 
q - Dez - 72 Ro E SE 456 515 8 
1968 — Dez 3 103 199 372 219 790 741 123 pe. 
1969 —-— Dez 4 115 230 516 312 1058 1064 216 iss 
1970 — Dez 5 158 289 721 — 458 1468 1367 280 ul 
1971 —- Dez 6 252 404 1 166 682 2252 1 903 383 am 
1972 - Dez 7 393 589 1707 1127 3423 2 758 474 26 . 
1973 — "Dez 8 356 919 2 038 1680 4637 3595 803 232 
1974 — Dez 9 665 1480 3172 2310 6 962 4542 1447 409 
1975 - Dez 10 LS 2407 s242 3195 11 044 8972 28570 499 
1976 — Dez y 893 3404 8 166 - 5597 17 167 9 462 S 358 73 
1977 —. Jau 12 697 3358 8 062 s Bos 17 225 8 880 5513 833 
Ed 13 719 3412 8277 6 121 17 810 8 990 5 361 RAE 
Mar a 774 3 795 9013 “6747 19555 9519 6 082 Es 
at 15 659 431 9737 7562 21 630 10 697 7022 028 
Em 16 8a8 4 990 10 298 7965 23 253 11847 7 479 856 
Jun 17 1056 E 278 10 853 8202 - 24 333 13 129 7 800 874 
Jal 18 1006 4961 10 991 8427 24 379 12 587 7993 
Ago 19 1241 4 6h4 11563 8 631 24 858 12 617 7 960 1064 
Set 840 11851 3 8 057 1087 
20 4 680 8 907 25 438 13033 
e 2 1 266 4543 11845 8 827 25 215 - 13368 7 841 1043 
o 2 1197 4 485 12 224 9 080 25 789 13551 8118 1060 








1/ Exclusive Banco do Brasil 

1/ It excludes Banco do Brasil , 

2/ Inclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) 
2/ lt includes Advances under Exchanger Contracts — bills to be delivered 

3/ Exclui imposto sobre Operações Financeiras (ISOF) 

3/ Mt excludes Financial Operations Taxes 


. y d 
o 





PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO | 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM !/ 
Saldos em fim de periodo 


bulance at end of period 
: Cr$ milhões 





Bancos Comerciais 








Eid : Commercial Banks 
Empréstimos 2/ Obrigações Jun- 
“Loans 2/ Ei por Ranco Obrigações 
o “ncai entral e Insti- por Arrea- 
N.º do E Depósitos tuições Oficiais dações 3/ Nº 
Agropecuária Indústria Outros ; est iara 
Voluntary É: ú k ; j 1 E a 
ricu'ture Deposits netary Authori-  Liabilities 
sRenaçres e pe fel pt e ties and Offi- for 
é Livestock “Industry Otiver ci kinancal Collection 3/ 
' é Institutions 
SANTA CATARINA 
1 17 57 78 3 1 
E) 24 E. Ee Ee 114 138 4 2 
3 32. ; UK 3S 108 51 192 208 31 3 
4 EE 42 163 101 306 324 43 4 
5 37 50 211 138 399 382 45 ç 
6 52 72 260 | 225 557 535 59 as 6 
Y 57 99, fa 363 309: 771 800 114 15 7 
8 109 179 450 452 1081 1071 230 96 g 
9 “158 305 453 504 1 262 14 231 179 9 
10 972, sas 882 718 2135 2422 478 184 10 
mM 236 919 1601 1046 3 566 3 407 821 BRA cmi 
12 230 945 1577 1032 3544 3327 894 355 Ti 
13 243 976 1681 1104 3 76] 3510 868 333 13 
E 186. 1022 1731 1172 3925 3 558 913 365 14 
is 189 1092 1775 1220 4 087 3 830 949 256 5 
16 291 1117 1895 1232 4 244 3 934 1020 E SIC aO 16 
17 248 1174 1990 1 236 4409 4 248 1063 02 19 
211 1171 1959 1185 4315 4 218 999 308 18 
E DB UE po RIMAS 2133 1232 A s0a MA 280 1036 e ed 
248 1133 2221 1301 4 655 4579: 1033 434 20 
RN SUE am 1118 CN! 1312 4 748 4 858 990 - 446 2H 
o 486 1131 2 339 1413 4 883 4965 1022 454 2 
REGIÃO CENTRO-OESTE 
1 109 146 4 1 
2 55 Sd Ea Més 252 277 15 2 
3 84 133 123 164 420 347 58 3 
4 120 168 162 229 559 528 124 4 
5 77 212 210 343 765 Mo E 189 e 5 
6 125 304 10,251 522 1077 951 319 a A 
7 129 448 549; 634 1631 1499 428 a 7 
8 243 783 S 875 1082 2 740 2420 653 EB 8 
9 233 1213. 1070 1545 3 828 2955 946 fr 9 
PIOR - 416 — 2010: 17932 2381 PunreiToo 4 804 1571 27 10 
11 623 SI9D 2 660 4 054 9 906 6 641 2877 43 1 
ip: 360 3 304 2 679 4 154 10 137 6 131 3 101 480 12 
13 444 3 408 2 716 4 235 10 359 6 500 3 163 483 13 
14 392 O RSS E 2 781 4 383 10 702 6 593 3263 520 já 
s o SA 3 666 3 020 4427 11 113 7101 3.403 470 15 
E 47 3 758 ENE 4 698 11593 . 7 626 3532 653 16 
E 671 3981 3 288 5 075 12 344 8 560 3615 049 a 
Eu 494 Sil Da = 4855 11 029 7 984 2388; 62: 18 
19 as 3721 2 486 ERRA 11 184 & 136 2 378 757 19 
20 403 Tola 2559 5 169 11 455 8 333 2425 725 %» 
DIE, 697 3747 2642 5462 11 851 8 819 2 479 TA 21 
22 679 3857 2 615- 5 619 12091 9 190 2 566 27 22 
DISTRITO FEDERAL 
a 23 Ea Es 21 48 = ] 
2 29 Es 83 98 1 2 
3 AB; 10 45 56 111 132 10 3 
E 85 14 63 63 140 207 32 4 
> 36 12 73 88 173 312 40 S 
6 74 16 113 160 289 381 102 ê ; 
/ 41 28 327 149 504 539 gi 58 7 
8 118 44 555 262 861 877 A 8 8 
9 100 43. 701 381 1125 1132 449 9 
10 118 67 1111 677 1.855 1669 674 131 10 
1 400 148 1664 1275 3087 2 658 1109 22h 1 
12 163 163 1736 1252 3151 2163 1 180 230 12 
13 197 177 1 757 1 309 3243 2423 1 185 234 13 
14 113 182 1 808 1396 3 386 2351 1 226 251 14 
15 136 189 1 896 1424 3 509 2 462 1 289 234 15 
16 116 196 1935 1545 3 676 2472 1332 327 16 
17 261 215 2007 1801 4 023 3 208 1351 304 17 
18 213 97 1042 1 416 2555 2 668 12 332 18 
19 142 99 1070 1 464 2633 2712 o! 372 19 
20 110 101 1102 1517 2 720 2900 12 356 id 
2 1572 2810 2 903 1 371 2 
188 102 1 136 Era E 372 : 


Contratos de Câmbio (letras a entregar e letras entregues) 
under Exchange Contracts — bills to de belivered 
Operações Financeiras (ISOF) 





PRINCIPAIS CONTAS DO SISTEMA BANCÁRIO !” 
PRINCIPAL ACCOUNTS OF THE BANKING SYSTEM 1/ 














Saldos em fim 
Balance at end 
QUADRO I 11 
Bancos Comerciais 
á Commercial Banks 
i » Obrigações Jun- 
Fipal = ri to ao Banco 
Período * q ai É do Lit a Sa 2 e se e som re Ac Central e Insti- 
N.º j rr Depósitos tuições Oficiais 
er ea Agropecuária Indústria Outros Debt with Mo- 
Voluntary ç eposit netary Authori- 
Period Rerórves aa Totah ” X tes “nd Oi 
di rhe cial Financi 
Livestock Industry Orher Institutions 
GOIAS 
R Ê 
1966 - De 1 12 o oia a 44 49 1 h 
1967 -— Dez 2 16 EA Ro RA boy 4 101 8. 
1968 — Dez 3 19 63 43 57 163 117 25 ra 
1969 - Dez 4 18 79 47 83 209 174 36 | 
1970 -— Dez 5 21 108 56 136 300 243 62 
1971] —- Dez 6 28 152 78 196 426 320 68 
1972 — Dez 7 43 201 137 252 590 503 100 | 
1973 — Dez 8 58 354 205 457 1016 785 168 [ 
1974 — Dez 9 15 593 198 645 1436 994 209 b 
1975 — Dez 10 157 956 323 829 2 108 15n1 287 ms 
| W78 — Dez 1" 138 1561 sm 1195 3 328 2 246 S27 |: 
1977 — Jan 2 115 “1613 495 1221 3329 2242 Stá 
, Fev 13 160 1652 s12 1234 3 398 235 597 ! 
Mar 14 169 1709 s25 1262 3 496 23 631 
Abr 15 9 1743 603 1 286 3632 2 478 650 
Mai 16 Ed - a = 1370 3 rr 2 820 691 
Jun 17 1411 4 2948 723 
Jul 18 194 1938 723 1475 4 136 2914 735 
Ago 19 235 1901 788 1544 4233 2 985 701 
Set 20 189 1902 807 1 588 4297 2907 731 
Out bi 379 1918 835 1751 4 504 3252 738 
Nov 2 351 1978 852 1803 4633 3 264 773 
MATO GROSSO 
1966 -— Dez 1 9 s4 49 3 
1967 — Dez 2 10 sa 88 78 6 
1968 - Dez 3 17 60 35 51 146 98 23 
1969 — Dez 4 17 15 52 83 210 147 56 
1970 — Der 5 20 92 81 119 292 221 87 
1971 — Dez 8 23 136 80 166 362 250 149 
1972 — Dez va 45 219 85 233 537 458 158 
1973 — Dez 8 67 385 115 363 863 758 187 
1974 — Dez 9 58 517 171 519 - 1267 889 288 
1975 = “Dez 10 141 987 298 875 2 160 1364 610 
1976 - Dez 11 8s 1483 424 1 584 3491 1737 1241 
1977 —, Jan 12 9 1528 448 1681 3657 1726 1357 
É Fev 13 87 1579 447 1692 3718 1762 138] 
Mar 14 O 1647 448 1725 3 820 190% 1406 
Abr 15 ur 1734 s21 1717 3972 2 161 1464 
Mai 46 81 1766 539 1783 4 088 2334 1509 
Jun 17 160 1814 578 1863 4 255 2 404 1541 
Jul 18 87 1762 612 1964 4 338 2 402 1641 
Ago 19 101 1721 628 1969" 4318 2 439 1666 
Set 20 104 1724 650 2 064 4 438 2526 1682 
Out 1 130 1727 671 2139 4537 2 664 1750 
Nov » 154 1779 679 2163 4621 2613 1781 





1/ T excludes Banco do Brasil. - 


ietras entregues) 





“FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 1. 
UNEMPLOYMENT INSURANCE F ER, A 





Cr$ milhões 
Fluxos no Período : Saldos em fim de Período 
E Flow by Period . - Balance at end of Period 
“Ressarci-  Arreca- Arreca-  Ressarci-  Arreca- 
ão mentos dação % — dação mentos. dação Patrimônio % 

Brita Efetuados Líquida Bruta Efetuados Líquida % Líquido 2/ wo 
“Disbur- Net 211 Gross Disbur- | Net 5/4 Net fia 
sements . Receipts sements ? 

19 597 3,1 816 19 597 31 629 s4 1 
2168 1007 17,7 1839 235 1604 12,8 1902 18,6 2 
sa 1 228 91,8 3 640 808 2 832 22,2 3611 27.5 3 

1005 MR mos”. oi 1813 4345 294 6040 390 4 
asa 1 987 43,7 9 687 3355 - 6932 34,6 9813 55,0 5 
Ds 2 708 45,3 14 637 S 599 9 038 38,3 14 788 63,6 6 
- 680 2051 3869 “43 21457 8sso 12907 398 20982 626 7 
Roo aim ss9s 42,8 31236 * 12 734 18502 40,8 32897 77,8 8 
E : 
523 478 52,4 32 235 13 257 18 978 411 34 8 81,0 9 
msm |: seg 47,8 33325 13 778 19547 41,3 SeBIT MEO MA 
sao - 830 37,1 34 BO4 14 327 20477 -. 41,2 36 124 78,4 1 
EU do ATO 58,7 35 884 14 929 20 954 41,6 38377 831 ct 
584 s23 “528 36 981 15513 - 21478 41,9 38 900 811 13 
s82 mo s1,5 38 122 16 095 22 027 42.2 39 702 80,2 14 
01 sr sou 49315 16 696 22619 425 42403 875 15 
ei e IRA Cup 47,5 40 600 17 307 23 293 42,6 43014 84,7 16 
7530 68 57,0 41.021 18060 29861 431 3816 836 17 
677. [1] 49,5 43 289 18 797 24 552 43,3 46 280 88,5 18 
sos — ea 35,4 44715 19 242 25 473 43,0 47 201 8s.3 19 
417 sos 20,6 46124 19 650 26465 42,8 48413 829 20 
8925 7 963 408 46 124 19 659 26 465 42,6 48413 82,9 21 
857 Nro PU 47,0 47 522 20 316 27 208 42.8 S1 158 88,0 2” 
738 voe”: ado 49 366 21 054 28 312 12,6 52 264 84.6 23 
818 1573 28,2 S1 557 21 672 29 885 42,0 53 837 80,1 24 
744 ss 480 s3 145 22 416 30 729 42,2 so 825 MM + 9 
“oo ia 78.1 54718 23 597 31 121 43,1 80 217 93,5 26 
89 802 - s28 56 416 24 493 31 923 43,4 61019. 81,1 27 
1097 607 DOTE BA A s8 120 25 590 32 530 44,0 67384 107,1 28 
1143 — B5 873. 60119 26733 33 386 44,5 68240 104,4 29 
2 1203 39,0 6208 27505 4580 44,3 89443 100,8 30 
1143 889 54,1 84 206 28 648 as 558 44,6 77089 118,8 31 
1117 1021 s2.2 66 344 ms 765 3 579 44,9 781 113.5 32 
1214 : 900 57,4 68 458 3% 970 37 479 45,3 701 110,8 33 
1210 1004 54,7 70 672 32 189 38 483 as, 87 799 128,2 34 
1a 1110 37,8 n340 Eo24) 40 193 as.3 89 509 12,7 35 
1009 2502 28,7 76 931 34 236 42 695 44,5 102 838 140,9 36 
1583 970 SS 640 - 7948 35 819 43 665 45,1 99 242 127,3 E 
1701 836 67,9 82 091 37590 44501 45,8  . 100078 124,9 38 
1365 1278 51,6 84 734 38 955 45 779 46,0 101 356 121,4 39 
1 696 1 108 60,5 87 538 40 651 46 887 46,4 113 088 141,2 40 
Late q o 1498 60,4 90 547 42 467 a8080 46,9 na 197,7) 
gi dO 47,3 93 641 43 931 49 710 46,9 115 911 133.2 42 
1808 1497 s4,7 96 946 45 739 S1 207 47.2 125 574 145.2 43 
1797 figos 55,1 100 209 47 53 52673 47.4 127 043 141,2 44 
1566 1706 47,9 103 481 49 102 S4 379 474 128 749 136.8 45 
2085 1334 61,0 106 900 S1 187 Ss 713 47.9 137478 146.8 46 
tação 


no mês de abril de 1967. 


gil, 1967. 
monetária juros creditados pelo BNH ao Fundo. 


nd iataram sccrued to Fi TS from BNH. 
| É 61 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
“CRÉDITOS A INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 




















QUADRO 1.12 
É Redescontos 
Discounts 
Bancos Comerciais a Bancos Comerciais 
Commercia' Banks Bancos de 3 Commercia'! Banks 
Final E AA A + Desenvolvim. 
Parto Development Coope- y 
Banks rativas ) “ ha 
N.º Federais Estaduais Privados Total Federais Estaduais | Privados 
End de | 
of Private Total Federais Mutual Private 
Period Federal State . Credit Federal State 
Government Governments Federal Associations Covernment Governments 
1 2 3 4=1+2+3 5 6 7=4+5+8 8 9 10 1=84 
+” 
ú 
1971 Dez à 30 309 1416 1755 12 1 1788 as 154 ss9 ' 
1972 Dez s 101 439 1963 2503 n 1 2515 108 180 se. 
1973 Dez 3 140 423 2113 2 676 14 2 2692 . 163 240 1615 f 
1974 Dez 4 199 856 3611 4 666 8 3 4677 416 2540 2 138 É 
1975 Jan 5 263 862 3532 4657 10 a 4670 375 2353 as 
Fev O] 239 858 3 394 4491 32 3 4 526 450 2416 - 2462 
Mar 7 204 785 3271 4 280 37 2 4 299 483 2939 4 393 
Abr 8 194 869 3 603 4 666 51 2 4719 526 3548 5688 
Mai 9 197 990 3 966 5 153 49 2 5 204 672 3516 8003 
Jun 10 209 1019 4076 5 304 49 2 5355 870 3 770 “6040 
Jul u” 213 1190 4539 5 942 55 1 5 998 645 3 850 6272 
aí 12º 222 1348 5475 7045 s8 a 7103 eos 3941 6 461 
Set 13 247 1486 6 440 8 173 50 a 8223 778 3 698 5530 
Out 14 253 1676 7 166 9095 47 E 9142 953 3439 4534 
Nov 15 264 1903 7811 9978 ss 1 10 034 887 3173 3106 
Dez 16 282 1985 7613 9 880 25 3 9 908 841 3 600 2842 
1976 Jan 17 366 1963 7 805 10 134 40 3 10 177 631 3713 4787 
Fev 18 351 2'031 7973 10 355 40 3 10 398 TS 3738 7357 
Mar 19 312 2247 8877 11 436 48 1 11 485 920 3838 — 5603 
rap 20 300 2899 11 643 14 842 58 0 14 900 999 3874 5 808. 
Maj 21 322 3103 12 264 15 689 76 - 15 765 890 3782 5 759 
as 22 rea 3270 12 486 16 104 81 - 16 185 789 3 800 3 
E ' 23 Es 39272 12 669 16 319 105 — 16 424 789 3534 3698 
sa 24 És 3178 12 489 18 045 114 -— 16 159 789 3451 4 280. 
pel 25 373 3 002 11585 14 960 108 3 15 071 839 3472 8421 
e 268 - = 2761 10 854 13 998 104 3 14 105 839 3 394 4179) 
no 27 2597 10 442 13 419 87 4 13 510 989 3 389 3596 
28 559 2777 10 785 14 121 89 4 14 214 989 2442 2 898 
496 i , 
1977 Jan E bad 2 620 10 297 13 413 87 4 13 504 989 2593 7119 00 
Fa nie 2 va 10 323 13 436 90 4 13530 1019 2252 6 859 
ar vg o ne 12178 15 528 101 2 15 631 1007 2327 2807. 
Abr 32 E 14 043 17727 137 2 17 866 1037 27s 3141 
Mai 33 vã 3 262 14 712 18 598 133 — 18 731 922 2%6 , NR 
Jun 34 3 308 15 055 18 994 157 Es 19 151 964 243 3 183 
Jul 35 668 3 023 15 355 19 046 133 fai 19 179 942 2244 4120 
A 36 715 3120 16 309 20 144 141 Es 20 285 924 2 188 2197. 
Ser bi? RO 3041 16582 20 349 146 - 20 495 988 2174 278 
E 38 733 2 607 15 602 18 942 117 1 19 060. 1065 2154 2317 
Z 40 767 2 844 17 086 20 697 134 “ea 20 834 - 1064 2342 7527088 
1978 Janp/ 41 neo esa se e o ade 21381 e aa “a 
“Fevp/ 42 e. a a ão nie o > o + Ru 





- MONETARY AUTHORITIES 
CREDITS TO FINANCIAL INSTITUTIONS 


Saldos em Cr$ milhões 





, á Operações oom Recursos de Fundos de 

Ê À Financiamentos e Programas Diversos 

y ; É Transactions wi h Resources of Financing 
e E Funds and Various Programs 








to . . Bancos Comerciais 
Sociedades Commercial! Banks 
— de Crédito, Caixa | Outras j 
Bancos de Financia- Econômica Instituições 
Investimento mento e Federal Financeiras 
PM Investimento 
Y À - : Federais Estaduais Privados 
l a] Investment . Federal - Other - Total Total N.º. 
mo tal: Banks Finance Saving Financial l Private 
Ee E Companies Bank Instituitions Federal State 


Government Governments 





ue | 19=11+14+ " 
— M4=t2+3 15 16 ar vem 18 +Issior ao 2 mo E 
(é pg ga o 87 - 1272 150 721 420 1291 1 
254 136 154 202 = 1520 383 1410 636 2429 2 
PRB 77 102 293 < 2845 1098 2157 1061 4316 3 
eso 2760 2010 200 sa 10 387 1741 2981/1900; . 66227 | 4 
248 “2981 2 230 200 78 11 058 1778 3167 2014 6959 5 
248. 2901 2941 200 74 10992 1870 3138 2041 7047 6 
248 “3094 2929 200 117 13 803 2248 3169 -2154 7571 7 
248 2062 2327 200 116 14715 2301 3754 2297 sas 8 
Den A > 347 2479 200,» 125 15 376 2 344 3919 2403 . 8666 E) 
269 2128 2444 200 177 IS 648 2718 4128 262 948 10 
Dona MP asa > oem 200 128 16 280 2 808 4021 2557 9386 
262 2360 2687 200 Las 16668 2877 3882 2685 944 12 
290 2357 - 2660 200 177 15 688 2937 4329 2998 10264 13 
* 290 2339 2679 200 176 14 610 3097, 4490 20570 DO RR A 
o 2553 270 200 223, 12.930 3155 47%2 352 147 15 
RC) 2589 3027 200 21 13 839 3.403 8200. MUNDO Iii 
318 2 244 3038 200 304 15 295 3610 S474 4208 13 292 17 
37 2341 3008 200 300 18 072 3615 5798 4462 13 875 18 
“97 2588 2357 200 296 17179 3618 6073 4857 14 548 = 19 
AO 2170 3 484 200 316 17320 - 4597 637 SITB 16182 2 
497 2 209 3873 200 - 324 17 334 5 584 6797 cond gado E 
594 2433 4193 200. 364 15 416 5 204 402 q 08 o ARO a 
sea 25926 4459 200 - 379 16 147 5 559 7080 583 18462 23 
9 798 o 848 4 659 “200 530 17.555 5 146 7002 6 NG BS a 
tg “853 3381 4 950 200 498 22 564 6 867 vas 6433 20683 25 
9 1 913 3818 5070 200 537 18 950 6333 7696 6941 20 970 26 
iz “933 4222 5370 200 532 19 231 6217 789 6985 210 27 
7 933 4 566 6021 200 568 18 617 6 598 85s3 7566 22717 28 
b 933 4 706 6292 200 657 23 489 6 580 8621 771 292 |» 
o 933 4 959 3915 200 655º 2079 6 986 E eo na E ye É 
po 934 5 150 «Tas 200 690 17 259 7229 oa. EN 
bo 937 “Eres E 200 704 17 582 7406 8883 7746 24035 
po 937 3 200 351 200 n2 15 590 8312 909 798 25392 & 33 
| f 937 ARES 36% tam 689 16 759 8407 9616 8224 26247 34 
mn 937 369 3670 1700 667 17937 7954 921 8160 25405 35 
Ih 1127 3737 3 820 2.000 671 16 664 8 302 9288 8260 io DD 
Io 1117 j 3 830 3871 2 300 653 17 722 8 438 9581 8507 26 526 37 
rs 403% 3956 2600 649 17890 pisa o Alado 2 Da 
1115 4 046 3718 2900 541 18 573 8 847 10 020 9061 27928 39 
di dai ii ea ss3 E 9023 10713 9499 29235 40 
e m E = o 24 881 as 
E a pe » = a 25 764 E 
a To 
E na, 
Er a po q 
PRE 
E] * hs 63 

















QUADRO 1 12 





f 


“AUTORIDADES MONETÁRIAS 
CRÉDITOS A INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 


Operações com Recursos de Fundos de Financiamento e Programas Diversos 
Transactions with Resources of Financing Funds and Various Programs 





Final 
de 
Período 
N.º 
End 
of 
Period 
1971 Des 1 
1972 Dez 8 
1973 De 3 
1974 Dez 4 
1975 Jan 5 
Fev 6 
Mar 7 
Abr 8 
Mai E] 
Jun 10 
Jul nm 
Ago 42 
Set 13 
Ou 14 
Nov IS 
Dez 18 
1976 Jan 17 
Fev 18 
Mar 19 
Abr 20 
Mai 21 
Jun 22 
a Jul 23 
Ago 24 
Set 25 
Oui 26 
Nov 2” 
Dez 28 
1977 Jan 29 
Fev Ro) 
Mar 3 
Abr 32 
Ma 33 
Jun 34 
Jul 35 
Ago 36 
Set 37 
Out 38 
Nov. 39 
Dez 40 
1978 
“Jan p/ 41 
Fevp/ 42 


o 


Bancos de Desenvolvimento 
Development Banks 


Federais 


Federal 


24 


e92 


1627 
2720 
8557 


8 653 
8 946 
9 504 
10 028 
10 641 
11 627 
12537 
13 199 
13 766 
15 390 
16 054 
16 821 


17 210 
17563 
18 026 
19432 
20 695 
22 080 
24 106 
24 674 
25 475 
26 284 
28 108 
29 168 


29 630 
30 198 
31199 
32 909 
37 452 
36 079 
37 618 
43 114 
43 967 
45 669 
47 461 
49813 


Estaduais 


State 


Total 


Bancos 
de 
Investi- 


mento 


Investment 


Banks 


27 


Sociedades 
de Crédito, 
Financia- 
mento e 
Investimento 


Finance 
Companies 


28 


Caixas Econômicas 


Saving Banks 


Federais Estaduais 


Federal 


29 


O 1 RR RR RR] 


qaqaa 


a A Md DS RR] 


8 
1357 


z 


1807 
1807 
1890 
1850 
1 850 
2320 
2309 
2 394 
2470 
2101 
2297 
2520 


State 


bt. 


Total 


31 = 29+30 





Coope- 


rativas 


Cooperatives 






Outras 
Instituições 
- Financeiras 


Others 


ETARY AUTHORITIES 
tEDITS TO FINANCIAL INSTITUTIONS 





E Saldos em Cr$ milhõe 
A Balance an Cr$ ! 


utras E 
Other Transactions 


Bancos de Sociedades : 
Investimento de Créduo, Outras Total 
? Financia- Instituições Ceral 
mento e Financeiras Coope- : 
Investimento rativas Total 
: ? N.º 
Investment Eu her ; Crand 
Banks y Financial “ Total 
Finance Instirurions Eboperaiiar 
Companies 
= +37 
37=5543% a e 43 =7+19+ 
pt ção di em 39 : 40 41 38+39 Sae 
E 
e Ea E - a 5308 1 
Ro. 36 = — 4a 8 so2 2 
- 7 - p= 12 13 389 3 
e. 2 1 — 1791 33 783. 4 
400 | 81 1 ea UÉ Pa 38 240 5 
so o 1 = 3071 36519 e 
492 192 1 Er 3 116 40 355 7 
1 900 3 1 = 4425 43 935 8 
1900. Rr, 2 — 4 425 46 086 E) 
1900 3 2 E. 4 274 48 282 10 
1 894 s3 2 ne 4 504 50 708. u 
1 894 39 2 = 4317 s2 830 o "4a 
1815 ag 2 = 4311 54 507 13 
1 822 40 3 Es 4341 S6 637 14 
1795 | 39 3 — 4 390 57370 15 
1790 39 3 = 4 344 60 406 18 
17% 40 3 E 4431 63 281 1 
1697 ; 224 3 Em 4 561 67 520 18 
1696 223 4 Ta 4576 69 095 19 
2176 223 4 “ s2n 76531 20 
b») 4 5357 BO 793 a1 
2176 e É, ; : 
217% 234 5 = S 441 81 896 2 
2 166 E da 5 e SSI 84 789 23 
5 86 579 2. 
2165 1235 6 am 5534 
5 558 93 890 25 
2159 235 6 eai 
10 5 584 91 459 30. 
2159 235 k = : 27 
2159 235 65 Es 5 640 93911 ei 
2 160 288 87 nã 6 995 99 003 
2 649 288 89 p= 7641 104 624 20 
2 os - 3030 94 a 10 401 106 478 ao 
2528 3040 93. E 5a 10/2799 ; 107 002 M 
2 469 3 678 76 10 977 111 557 32 
5 794 : 3979 76 14 816 120 428 3 
5 787 4 183 76 E 14 882 122313 A 
7 5 14 897 124 255 35 
S 787 4 178 
8 ca 14 612 130 189 J% 
5 682 4 179 l E 
5 588 4179 81 = 14 421 133 109 
38 
— 14 341 134 295 
5 616 4 184 72 nd Ri à 
5 612 4 175 134 E 13757 aj pe a 
5.593 4172 A 143 1 13 788 5 
13851 150 221 41 


13812 193:6720 42 





À AUTORIDADES MONETÁRIAS 














CONTA CAFÉ 
QUADRO 1.13 á 
. Fluxo Ame Fluxo 
Discriminação N.º Dez/75 Dez/76 Jan/77 Mar/77 [Tri Abr/77 Mai/77 Jun/77 UT 
| — RECURSOS DO FUNDO DE DEFESA DE PRO- | 
DUTOS DE EXPORTAÇÃO — FDPE — CAFÉ ! 21 804 25 930 27 853 Ma (43 37523 33108 31410 “0 
Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil dos 
dólares r-cebidos sob a furma de “Cota de Contri- 
buição” 2 14562 15503 17366 19 974 4 47IM. 20766 21807 23133 3159, 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao con- ar ; 
sumo interno 3 2054 2 698 2698 4960 2262 463% 4650 1381 —3579 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao comér- r 
a topetudor 4 452 452 452 42 0 452 4s2 4s2 0 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais nos en- 
trepostos e levado a crédito do FDPE-CAFÉ s 1.907 Ea hi no a sua vam 1188 
Valor das vendas diretas de café dos estoques oficiais 
ao exterior 6 30 ii .» 55 E 28i 369 s21 240 
Reduçã» dos preços minimos (REINTEGRO) 7 152 e sas pá pa 102 102 o 
Renda de juros 8 = a a PR p 402 413 306 104 
Pagaraentos decorrentes de exportações de cotas 
adicionais 9 1 ] | 1 0 1 ! 1 o 
Recursos originários do extinto Fundo de Diversi- a 
ficação da O.1.€. 10 290 290 290 * 290 0 290 290 290 o 
ll — SUPRIMENTOS, APLICAÇÕES E DESPESAS DO | 
FDPE — CAFÉ “ 1 616 12 541 12 561 12 810 269 12813 12 870 12914 104 
RE ço de seita 12 s 283 s 283 s 283 s2m o 528 S 283 5 283 o 
Nivelamento de mercado 13 19 19 19 RT) 0 19 19 19 0 
Bonificações por exportações de café 14 956 990 990 999 0 990 990 990 D) 
Indenização por garantias de preço 15 482 554 554 sea 9 563 586 586 23 
Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qualidade 16 1 . 1 1 ) 1 1 1 o 
— cbn 17 2% 128 12% 128 o 18 128 128 0 
Financiamento de exportações pzra o mercado argen- 
e. E = 16 16 16 16 TEM 16 6 0 
Nligição omite ins do Tae e GERCA 19 2411 3146 3146 3 146 0 3146 2 146 3146 0 
Investimentos de capital feitos pelo IBC 20 1so 159 159 159 0 159 159 159 hn) 
Taxa de propaganda instituída pela Lei 3.302 (US$ 
0.25/saca) 2 147 172 177 188 16 188 196 199 o! 
Erradicação e diversificação da cafeicultura 22 529 499 498 49R 1 498 498 498 o 
Aplicações diversas 23 807 8s9 863 1076 219 1081 1090 1115 9. 
Suprimentos diversos 24 483 47% 481 48! R] 481 482 48. 4 
Outras Despesas 25 195 237 246 260 PA] 260 277 288 28 
+ 
Hi — REPASSES A FUNDOS E PROGRAMAS AD- 
+ MINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL 26 9938 12 563 12 838 IS 104 2541 14701 14 820 11551 3553 
FUNAGRI/FNRR/PRRC 27 5 067 6 391 6 602 6 621 22 6 619 6 659 6 661 
- FUNAGRI/FNRR/Plano de Emergência para Re- 
cuperação de Cafezais Geados 28 991 1608 1671 1670 62 1670 1733 1733 63 
FUNAGRI/FNRR/Outros Programas 29 584 sH4 s84 S84 0 s84 s84 584 o 
FUNAGRI/FUNDAG/PRRC 30 1 882 2495 2 49% 4742 2247 4362 4 378 1107 3635 
FUNAGRI/FUNDAG/ Outros Programas 31 1095 1095 1095 1095 0 1076 1076 1076 19 
FUNAGRI/FUNDEPE 32 29 29 29 29 0 29 29 29 o 
FUNAGRI/Outros Recursos — Programa Corredores , : +“ 
de Transporte para Exportação 33 290 361 “361 361 0 361 361 361 o 
FUNAGRI/Outros Recursos — Outros Programas 34 ES a = = nel ps ao A E 
IV — SALDO CONTÁBIL DO FDPE — CAFÉ | — (II + 
Hm) 35 250 826 2454 2 389 1563 4009 SAB 695 45% 
V — RECURSOS APROVISIONADOS NO BANCO DO 
BRASIL 36 2013 287 2 883 3127 250 3358 3 488 3746 619 
Vi — SALDO DE RECURSOS DA CONTA CAFÉ (IV + É 
v) 37 2263 3703 5337 S Sib 1813 7367 8906 1069! s17s 
Vil — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ 38 13 147 13 757 13 602 13 678 109 13645 -14 478 IS 669 1901 
Empréstimos normais pela CREGE 39 6209 4542 4146 3346 1196" 3075 3 198 21719 373 
Adiantamentos sobre contratos de câmbio 40 485 1120 782 917 183 740 878 589 28. 
Empréstimos pela CREAI 41 2466 S 545 6376 - 7495 1950 . 8066 8 674 9432 1937 
Convênio IBC/GERCA 42 874 477 465 451 26 451 444 asa 4 
Redescontos pelo Banco Central 43 3113 2103 1833 1449 654 1313 1 288 1375 74 
VII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (VI — VII) 44 —10 884 - 10084 8 265 8 162 1922: 6278 ss. 4978 3148 





“Fluxo 


y > ” 
— 18% 

E 4or 0 4207 
— 1107 0 





UM Trim 


— Out/77 


13715 
5 283 
19 


530 
em ITA 


7704 


22 850 


11 760 
154 
8316 
403 
227 


—IS 146 


MONETARY AUTHORITIES 


Nov/77 


COFFE ACCOUNT 
Saldos em Cr$ milhões 
Balence in Cr$ million 
Fluxo Fluxo : 
Dez/77 , hei 
e SR ed dr a 
pano E 480 3650 1 1 — REVENUE FDPE - COFFEE 
Cruzeiro value of Banco do Brasil sales of dollars ear- — 
25 462 27 2 329 25 742 2 ned under “Contribution Quota” 
) Value of coffee sales from Government Stocks to 
3481 2 100 2 100 3 481 3 Domestic Consumption 
Value of coffee sales from Government Stocks to 
452 0 0 452 4 Foreign Trade i 
Value of coffee seles from Government Stocks at en- 
s 105 0 81 5 105 5 trepost carried to FDPE — Coffee 
762. 0) 241 762 6 Value of direct coffee sales abroad official stocks 
102 0 0 102 7) Reduction of Minimum Prices (REINTEGRO) 
“585 A! 79 595 8 Interest earned , 
1 0 “) 1 9 Payments resulting from export of additional quotas 
290 0) 0 290 10 Revenve from the forner 1. C: o. Diversification Fund 
Il — ADVANCES ALOCATIONS AND EXPEDINTURES 
14 976 1 646 2 057 14 964 11 UNDER ACCOUNT OF FDPE — COFFEE 
5 283 0 0 5 283 12 Purchase of surpluses 
19 0 (o) 19 13 Market prices leveling 
990 0 0 990 14 Allowances for coffee export 
586 (o) o) S86 15 Price support payments 
] 0 0 1 16 Quality improvemeat premium. 
128 0 0 128 17 Exchange contracis 
16 0 0 16 18 Export financing to Argentina 
a! 4 367 747 3893 19 IBC und GERCA administration cost 
= 0 0 159 20 Investments of IBC ) 
K Advertising tax imposed by Law 3 JOZ (USS 
207 0 7) 208 21 0.25/bug) 
496 0 = 496 22 Coffee erradicarion and diversificatior 
2 405 1296 1290 2387 23 Other applications 
470 = —20 473 24 Other Allocations 
323 2 35 325 25 Other expenses 
HI — FUND TRANSFERS AND PROGRAMS ADMINIS- 
22 238 2745 10692 22251 26 TERED BY THE BANCO CENTRAL DO BRASIL 
7 068 65 ai 7225 27 FUNAGRI/FNRR/PRRC : 
FUNAGRI/ENRR/ Emergency Program for recovery 
1918 92 185 1 768 28 of coffee Plantation damaged by frost 
Ss 184 393 4 600 5 184 29 FUNAGRI/FNRR/Other Program 
3202 988 988 92º 30 FUNAGRI/FUNDAG/PRRC 
4 076 0 3 000 7192 31 FUNAGRI/FUNDAG/Other Program 
29 0 0 29 32 FUNAGRI/FUNDEPE 
FUNAGRI/Other Revenus — Export Corridors 
361 0 O) 361 33 Program 
400 100 400 400 34 FUNAGRI/Other Revenue — Orher Program 
IV — FDPE — COFFEE ACCOUNTING BALANCE | — 
—974 —1953 —7 919 -685 35 UI + MN ; : ; 
V — RESOURCES DEPOSITED IN BANCO DO 
b 694 —37 271 6 694 36 BRASIL 
VI — COFFEE ACCOUNT — REVENUE BALANCES (IV 
Ss 720 —2 325 —S 208 6 009 37 +VY 
25 945 4 466 10 276 26 697 38 VII — LOANS AND REDISCOUNTS ON COFFEE 
12 502 2530 8 783 12 447 39 Ordinary loans by CREGE of Banco do Brasil 
694 ss2 5 258 40 Advancements on exchange contracts 
10 300 1 386 Bob 11 615 41 Loans by CREAI of Banco do Brasil 
385 —39 —b9 367 42 IBC/GERCA Agreement 
2 004 37 689 2010 43 Rediscount by Banco Central 
—20 225 —15 484 20 688 44 VIII — COFFEE ACCOUNT — NET BALANCELVI — VII) 





67. 



































QUADRO 1.14 


— 
Final 
e 
Periodo 
N.º 
End 
of 
Period 
1969 Dez 1 
1970 Dez b) 
1971 Dez ã 
1972 Dez 4 
1973 Dez a 
1974 Out 6 
Nov 7 
Dez 8 
1975 Jan 9 
Fev 10 
Mar 1 
Abr 12 
Ma: 13 
Jun 14 
Jul 15 
Ago 16 
Set 17 
Out 18 
Nov 19 
Dez 20 
19/76 Jan 21 
, Fev 22 
Mar 23 
“Abr 24 
Mai 3 
Juno 26 
Jul 27 
Ago 28 
Set 29 
Out 30 
Nov 31 
Dez 32 
1977 Jan 33 
Fey 34 
Mar 3s 
Abr 36 
Mai ESA 
Jun 38 
Jul 39 
Ago 40 
Set 41 
Out 42 
Nov 43 
Dez. 44 








BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO !! 
BALANCETE AJUSTADO 














ATIVO 
Encaixe Empréstimos e Financiamentos 
Reserves Loans 
e Públio Sector Em 
Setor Primário 
Covermnos Autarquias ao 
cesto Miro CO roma LN Tot Enio e Empre Sociiado coeso re 
cipais blicas mia Mista i ” eme Eeno vi 
Total ' Giro mento 
Cash on Other 
Hand State and Public Mixed Eco. 
Municipal Auono- «nomy En- Rural Rural 
Gosern- mous En- térprises Credit Credit 
ments titíes Worki Fixed 
Capi E Invest- 
ment 
: 9 E tia dust dE 7 8 9 a DUM 12 
30 192 60 192 
4 46 ade o nat) A n 436 
62 a 202 107 877 
61 se e. so. 306 240 1837 
153 E E E 520 544 3156 
3 |] 150 151 55 209 9s 179 1043' 1317 38 634 
3 2 121 123 40 166 95 184 1152 1431 383 693 
2 1 246 247 Ds a SUSI 133 187 1314 1634 49s 785. 
6 4 14 118 36 160 131 199 1372 1702 448 1044 
7 5 106 o 65 183 131 208 1475 1814 47 1096 
10 4 86 90 51 151 136 om 1610 1957 500 1143 
18 q .7 Bo 103 201 137 210 1 686 2013 481 1235 
q 5 A8 93 s9 169 136 212 1707 2055 482 1280 
23 1 162 163 a 217 121 49 1987 1557 489 1403 
6 1 7 98 82 186 130 46 1453 1629 484 1462 
19 ) 89 71 100 190 129 so 1809 1788 522 1537 
25 3 mm 114 114 253 132 s8 1717 1 907 513 1671 
12 [) 109 15 105 232 141 82 1799 2002 520 1795 
3 3 200 203 370 576 145 es 1985 2195 s8o 1818 
2 I2 287 299 62 363 162 84 2 068 2294 s64 2199 
13 P 313 317 110 440 178 e9 2132 2379 554 2337 
8 0] 314 325 189 522 188 87 221 2466 588 2440 
8 13 253 266 268 540 150 103 2285 2 538 246 2 256 
s 19 113 132 384  Ss21 155 105 2384 2 644 2s1 2400 
G 5) dog 138 382 526 223 110 2488 2821 270 2539 
E”) 13 298 309 205 538 240 114 26095 3 049 272 2785 
8 13 97 110 295 all 261 123 2845 3 229 276 2 868 
9 4 s2 56 278 343 274 132 20941 3347 253 3019 
7” 5 137 142 197 366 28? 128 3155 3570 255 3 188 
15 3 175 178 416 609 350 139 3 266 3755 268 3378 
15 n 244 316 339 670 385 1SQ 3463 3958 273 3541 
2 61 346 407 165 574 401 182 4 116 4 699 21" 3 808 
: o a 288 495 1 2's 438 s 03” 203 3 885 
1 199 208 22º 44 491 4 CAM MD mn 398 
5 28 23 mm a S36 so 46% — Sea 288 4045 
2 7 248 255 211 468 s3” 419 
3 7 371 378 190 s71 S62 Ps S 178 pd E tu uá e 
] 18 500 18 172 691 584 644 5 860 7 088 280 4416 
1 7 424 431 304 736 646 823 6394 - 7863 286 4444 
1 4 451 455 222 678 730 954 6618 8 302 373 4445 
5 4 372 36 491 872 821 1039 6881 8741 297 4 605. 
26 3 335 338 410 774 908 1100 7173 9181 299 2 683 
5 8 311 319 421 745 961 1175 7451 9 587 31 4 782 
5 3 jus 73 390 1178 1079 1467 799%. - 105% 27 4942 





STATE DEVELOPMENT BANKS! 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
ASSETS 


Títulos e Valores Mobiliários 
Securítiss 


mei E “ à -- 


Outras Imobill- Total 


Títulos da na us 
Dívida Pública Ações é Contas zado Geral 
- Estaduais e Debêntures Outros 
; - Municipais ! 


Total | ORTN Eva Total Other Fixed Grand 
gs * Stocksand Other Abeonis Ta Total 
State and Debentures 
Municipal 


Fra : a É 23=19+ 28=6+18+ 
18=10+17 19 20 ne] 2 “e 24 2s 23+24+25 
nai ha Er 73 12 8s 103 2 684 

694 a : Ro 149 76 225 nm 19 1055 
1186 ax: 166 82 248 182 27 1705 
2383 aro se. 295 98 393 239 E gia 3134 
420 e > 312 134 446 250 68 5137 
7208. 135 29 pe PE] 186 EN rama 83 8595 
7634 159 >) 384 182 747 402 Bá 903. 
8243 49 47 421 136 | 653 325 83 9557 

; 125 743 303 Bo. 9953 

Ju 29 477 
x a tá 25 476 138 TA 327 87 10413 
9 092 NA e SUAS 88 769 364 88 11014 
9 642 de 35 535 139 826 352 99 11600 
a um 48 536 151 Bee am 99 12015 
10503 R E 22 143 751 4% 104 11977 
10 479 a 7º 522 188 846 426 107 12 459 
10 894 E u 525 205 856 460 10 13061 
H 445 da E Ss - DO 890 s7a 136 13929 
12077 Re 29 s3s 286 1066 SIS 150 14624. 
E Ag 114 20 536 298 968 S78 IS1 15 734 
13 461 | 
965 539 174 16559 
14 518 -8o o Ea Gas i o 
IS 168 140 Eco s86 229 988 53% 183 17315 
15 856 143 280 4 "676 127 974 s77 185 18 114 
16 592 89 81 596 a 722 189 18 980 
17 438 176 89 602 187 1054 779 203 19995 
18 469 304 132 609 203 1248 751 206 21200 - 
20 184 189 140 613 196 1138 753 205 22 818 
21 184 183 125 634 186 1 128 736 206 23665 
22 139 179 127 638 191 1 138 985 208  - 24810 
23/9393 290 159 642 187 1 278 872 213 26 052 
24778 253 107. 671 187 1218 1009 217 27 831 
28 467 178, 157 750 248 1333 1038 238 31650 
29 715 130 90 759 170 1149 1119 251 32 729 
30 674 176 221 765 184 1346 1121 252 33 834 
32 236 266 192 769 236 1463 1281 254 35 672 
— 33760 260 273 778 261 1572 1480 269 37549 
35 485 279 333 777 264 1653 1597 269 39 575 
37 457 325 451 71 246 1793 148 4 41721 
39 427 21 372 772 244 1609 1676 295 43743 
40714 167 448 788 — 356 1759 1798 305 45 254 
42 189 168 301 856 390 1715 196 309 47 0 
43 254 208 290 841 357 1696 2107 31. 48142 
44814 102 sm 845 391 1809 2210 319 49 897" 


47017 m 245 838 “49 1783 1985 369 SA g9r 





BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO ! 
BALANCETE AJUSTADO 























PASSIVO 
QUADRO 1.14 
Depósitos a Prazo Fixo Depó- Obcigagton apeniado 
Setor Privado Ls 
Time Deposits — Private iron | E: 
ig Sector P IA Tr d+ eai — toa Com jan Ford pri É 
Período Com Correção Monetária stus À - 
ERR. ce ec is o rara Banco Banco À 
vê Ne Com Sem Total a id e Eb Til Central BNDE do BNH CEF | 
Period : Non De- Muni- Brasil | Brasil E 
wah  Wihout posits Federal State cipal 
CD's CD's Indexed 
% » B=" 30 aii 32» 3 3 3s ves qa 3 38 3 O 4 
EE 
1969 Dez 1 — — — == — 25 6 ê i 
1970 De 2 dia = E = cia sá E cá ori re 6 a 30 p p 
1971 Dez 3 = Sa o = — => mem são Es a 3 ge 155 <a 59 
1972 Dez 4 — 23 23 fados 23 x Ee e mia na E 45 DE 258 e » 
1973 Dez 5 8 4 2 = 12 ... s.. sa» se. es. es. 16 e. 184 ve | 
1974 Ou 6 98 44 142 = 142 sa 3 850 a 887 1039 2275 40 314 27 B 
No 7 98 47 145 co 145 s3 36 807 — 843 1133 237] 4 352 m b 
De 8 118 84 m2 — 202 ss 7 605 gi 612 137 257% “0 30 357 
1975 Jan 9 147 76 223 223 só 7 617 ne 624 1557 312 “4 410 404 
For 10 154 73 27 — 2277 s8 652 o 659 1666 3227 “4 437º 407 
or 3 204 76 280 — 280 s8 1 694 ha 7S 1803 3403 49 mM asa 
Abr 12 20 83 303 — 303 s9 10 695 pá 75 1867 3648 49 sa 494 
Mai 13 220 84 304 — 304 59 " 691 — 72 19% 3858 48 ass 515. 
jon 14 20 6 216 — 27%6 61 "1 735 ao 746 1479 405% 49 486 486 
Jul 15 20 s6 276 — 27%6 62 10 741 = 751 1498 4204 s3 ass 537 
Ago 16 240 57 297 — 297 61 1 751 Ea 7%62 1611 4352 49 538 555 
Set 17 261 46 307 — 307 s8 9 785 so 794 1763 452 48 539 655 
Out 18 74 57 331 — 331 58 9 798 E 807 1826 4747 49 s79 685 
Nov 19 324 55 379 — 379 6s 8 825 tea 833 193% 4912 79 630 76. 
Dez 20 347 s6 403 — 403 67 1" 879 E: 890 2072 5266 so 648 732 
1976 Jan 21 423 48 sm 6 477 61 14 904 E 918 219% 549 ” 671 mm 
- Fev 22 sn 47 s18 6 524 62 1 907 E 918 23588 5714 so 704 794 
Mar 23 516 38 554 6 560 278 8 942 ae 950 2593 6244 60 724 769 
Abr 24 524 49 [9X 6 629 292 8 968 — 96 2759 6482 69 856 770 
Msi 25 s24 103 627 6 633 31 7 997 — 1004 295 6783 s3 93 84 
Jun 26 528 93 621 6 627 319 7 1270 -— vão 204 718 s3 97 915 
SJ 524 92 616 6 622 331 79 12% = “488 331 0748 sa. 11H 894 
Ago 28 s23 93 616 6 622 328 8 1373 - “tam TM 77% s3 1209 909 
Set 29 s18 90 608 6 614 339 8 1399 — 1484 3708 8109 4 120 96 
Out 30 638 88 1% 6 782 349 12 1449 — “+ FEM tea s3 1516 92 
Nov 31 s81 91 672 6 678 360 135 1477 -— ré Fi, 06 4 1660 959 
Dez 32 s92 636 6 642 378 153 1549 — 1702 4440 96% ss 1847 1041 
1977 Jan 33 sso 65 615 sa 390 145 1588 — 17.33 4557 986 4 2042 947 
Fev 34 sas s5 600 6º 606 406 158 1.583 20 1761 4675 10171 S4 2157 992 
Mar 35 s25 s2 577 6 58 418 161 1614 20 1795 SOM 10626 Ss 2253 104. 
Abr 36 sos 39 sas 6 550 427 155 1659 20 1834 S210 11284 S6 2414 1109 
Mai 37 sos 39 547 & 48 434 175 1727 20 192 5444 11820 58 247 1388 
Jun 38 513 45 ss8 38 5% 4s2 172 181 20 2003 5716 12440 S9 2598 1456 
Jul 39 605 30 635 38 67 465 179 1891 20 2090 5765 129% s9 298 1482 
Ago 40 605 38 643 38 681 438 190 1963 20 2173 5852 1333 9 3040 1569. 
Set 41 608 30 638 49 687 457 218 202% 20 2264 6109 13738 62 314 1600 
Out 42 503 25 528 60 sg8 461 256 2144 20 240 6249 14050 62 3421 195 
Nov 43 555 19 s74 60 64 479 254 329% 20 2568 6438 1437 63 351 141 
Dez 4 554 Mm sa 60 98 46 250 244 20 2714 68% 14865 64 3708 147 | 





1/ Em 1969 eram 7 os bancos de desenvolvimento que compõem este quadro: Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro S.A., Banco Regional de D 
do Extremo Sul, Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, Banco de Desenvolvimento do Paraná S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S. 
Desenvolvimento do Estado do Maranhão S.A. e Banco de Desenvolvimento do Estado do Espirito Santo S.A. Em set., foi incluido o Banco de Desenvolvim 
S.A., em out/70 o Banco de Desenvolvimento do Estado de São Paulo S.A., em abr/75 o Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul S.A., 
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. e em jun/77 o Banco de Desenvolvimento do Estado de Goiás S.A. A partir de janeiro de 1974, a di 
de contas é a do Plano de Contas dos Bancos Estaduais de Desenvolvimento. : 
| Os dados mensais de janeiro de 1973 a novembro de 1974, foram publicados no Boletim de dezembro de 1975. (Quadro 1.12. p. 34). 





STATE DEVELOPMENT BANKS! 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
















LIABILITIES 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
es Cr$ milhões 
ore Próprios 
Epa Esigibili- 
| ecursos igibili- ; Total 
Eximbank Externos dades Saldo Líquido Geral 
ne” das Contas de 
Exi Foreign. | Other Result = Grand N.º 
aimbank Resources Liabilities - Nesross Account Total 
Net 
ER : = Sra 
41=45+ 48=36+ is - a 
55=5S2+ 56=31+32+48 
=c 49 50 ê 
46 +44 + 47 51 52 53 4º +53+54 + AS1+SS 
206 am E 125 240 s2 14 306 684 1 
291 a No 195 377 98 22 497 - 1055 2 
p É 
Seda Free “s. 410 479 155 26 660 1705 3 
1150 65 sê 1010 552 257 7 886 3134 4 
1970 672 e. 1337 694 355 97 1 146 5137 5 
ES 
8 6447 7 q 314 1143 225 200 1588: 8595 6 
81 6 724 75 o 323 1233 230 250 1713 - 9033 7 
Tt PAO 7 194 74 cm 322 1271 259 260 14790 uh 9557 
79 74 "78 see 312 1359 SD om 1813 9.955 =; 400 
80 7 824 86 ... 342 1379. 307 190 1 876 10413 10 
84 8 304 87 e. 341 1373 381 190 1944 11 014 u 
8754 100 E 364 1452 437 131 2020 - 11600 12 
91 9130 107 ee 366 1 465 442 142 2 049 12 015 a 
9% 8977 105 " 381 1502 540 135 2177 O no PR 
98 GITA 104 .. 423 1539 141 221 12 459 a: 
97 9 887 105 ee 403 1590 548 170 2 308 13 061 E 
tio 10513; 106 ne 441 1 730 565 209 2504 13 929 7 
119 11 058 “2 em 507 1698 609 251 2558 14 624 18 
128 ra / 6) RR e 553 1918 682 294 2 894 15 734 19 
MEZORE O Za OR 108 ne 606 2 106 708 165 2979 16 559 % 
134 12 968 101 me 625 2 050 890 143 3 083 17315 282 
40 = 135569), 17. 199 wa 686 2 286 715 1755 4 LUNA 18 114 22 
142 14 204 103 ea 455 2 409 719 258 3 386 18/9854 “0823 
138; 4/9390" 120 fi 468 BO 923 321 3547 19 995 24 
139 17 214 126 E. 521 2234 1119 391 3744 21 200 25 
142 15865 | 125 22 480 2 908 757 366 4031 * 22 818 26 
1433. 1799 143000 2 446 2978 873 254 4105 23 665 27 
144 18 906 42 “B 427 3 294 744 325 4362 24 810 28 
144 19 900 145 23 452 FIM 772 486 4579 26 052 29 
143 21 234 146 43 419 3576 774 558 4 908 27 831 30 
144 22 563 145 43 483 3591 77% 632 4 999 29 271 3 
153 24526 157 45 522 3 733 1346 301 5380 31 650 2 
152 25361 161 46 574 3874 1384 318 557% 32 729 3 
152 26 400 161 47 574 3 929 1388 323 5 640 33 834 34 
= 
153 DM oS6 a 154. 5046 530 4427 1052 506 5 985 35 672 35 
156 29 531 157 112 569 4 448 1070 685 6 203 37 549 36 
156 31263 187 116 648 4518 1075 781º 634 39 575 37 
154 33051 199 235 663 4652 1480 393 6525 41721 38 
154 34799 21 241 652 469% 1483 sã 6712 43743 39 
RX154) | 36 182 194 245 660 4726 1 486 642 6 854 45 254 40 
ASUS! 57 190 247 751 4719 1489 940 7 148 47051 41 
152 38687. 193 251 705 4779 1491 987 7257 48 142 42 
153 40042 184 366 748 4 781 1495 1168 7444 49 897 43 
150 42072 196 404 875 4 879 2065 737 7681 52 332 44 


olvimento do Estado do Rio de Janeiro S.A., Banco Regional de Desenvolvimento do 
.. Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S.A.., Banco de Desen- 
fão S.A. and Banco de Desenvolvimento do Estado do Espirito Santo S.A. After September 1970 were also included the Banco de Desenvok 
70 the Banco de Desenvolvimento do Estado de São Paulo S.A. in Paril/75 the Banco de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul S.A., in 
o vimento do Estado de Santa Catarina S.A. and in June/77 the Banco de Desenvolvimento 
ccounts Plan for State Development Banks. 

dl 9 November 1974 was published on the December 1975 issue (Table 1.12. p. 34). 
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| * BANCOS DE INVESTIMENTO !/ 



























BALANCETE AJUSTADO | 
ATIVO À 
| QUADRO 1.15 É 
| Encaixe o epa É 
| Reserves * oans q 
Por Repadses n 
| ago - os patos ssa By Re ending | 
pi Final "Er n a 
[iai e ape Ao Consumidor | 
| Periodo nono Consumer ] 
| Bancos R ) - O E 
| Nº a To E Refi- E E 
| Giro nanc. Total FI- FI- BNH PIS POC EXIM- R / 
Cash Usuário Vendas Outros Total NAME PEME BANK n.º6 
End on H-nd Final a Prest. ; 1 
of & Bank Fixed Workin, L 
| Pcriod Depo- Assets Capital Final Ins all- s + 
sits ment Other 
Sales A 
E! 
1 3 Julyo 4º ss a 7 Cueio Ui mw ncia j 
|| 1966 De 1 "” s sé e se. se. E: 101 13 AR as E. > a ; 
|| 1967De 12 Ene 545 47 - ot 
|| 1968De 3 63 933 103 li 02 
1969 Dez 4 204 1 720 205 — ) 
1970 Dez 5 262 A ee 1906 314 + 6 
1971 Dez 6 701 175 2039 33% 9 5 0" 256. 629 = 168 | 
1972 Dez 7 1119 3 1966 .- 324 112 80 516 2515 1052 = 6271 
1973Dez 8 791 413 12% 34 755 70 39 3 142 931 1447 324 8 123 . 263 7624 
1974 Out 9 965  s8 1554 10 381 2 8 2 62  4S3 1704 4%) 1262 285 200 439 988 - 
Nov 10 819 827 1 646 8 358 37 18 24 79 443 1679 47M 37 “MM 162 vi | 
| Dez 11 1157 565 1722 5 307 2 = 10 31 343; 1616 432 130% 20 252 49º 9 
k 
197SJan 12 41479 441 1620 5 285 15 = 10 25 gs 1755 “ass! Ms77 São 241 397 106 
Fev 13 1033 s6s 1598 5 234 15 = 10 25 264 2030 548 1453 292 352 656 10 
Mar 14 135  S74 1889 s 3 15 — 10 0 25 264 2065 608 1506 305 61) 423 0 
Abr 15 1318 688 20% 5 227 15 = 10 25 257 2079 600 1586 310 618 376 110 
| Mai 16 1432 699 2131 E) 184 15 — 10 25 214 21583 625 1558 32% 632 376 
Jun 17 957 689 1646 5 173 14 = 9 23 201 223% 624 1657 296 670 dos 
Jul 18 1084 791 1875 5 167 13 — 9 22 194 2328 63 152 21 696 348 11 
Ago 19 11418 1065 2183 5 164 13 — 9 22 191 2404 623 179% 264 713 51 UM 
Set 20 1618 8s9 2477 5 162 13 — 9 22 189 2495 621 4729 243 708 423 M 
Out 21 1264 8s1 2115 5 157 13 = 9 2 184 2617 606 1878 212 mm So 15 
Nov 22 1161 8s4 2015 4 138 " — 8 19 161 4073 630 1852 289 73 44 
Dez 23 109% 765 1861 4 128 10 E 7 17 149 4341 - 597 1920 7227 79 488 12 
1976Jan 24 1079 643 17 4 127 10 - 7 17 148 431 74 1981 203 766 503 12 
Fer 25 1023 880 1903 4 124 10 — 7 17 143 4606 635 20377 212 73. SM. 128 
Mar 26 1097 630 1727 4 121 10 — 6 16 141 4707 604 2129 229 7588 645 128 
Abr 27 1011 529 1540 3 106 9 -= s 14 123 2405 612 2354 20 813 540 13 
Mai 848 483 1331 3 105 9 = 5 14 122º. 4972 07 0522330,0260 «885: SM UM 
Jun 29 790 S11 1301 2 89 8 = 4 12 103 5149 616 2491 275 866 709 13 
Jul 1294 468 1762 2 87 8 a 4 12 101 6313 618 2690 305 88 638 13828 
Ago 31 973 785 1758 2 86 8 = 4 n 100 6596 624 2735 289 950 601 14414 
Set 32 849 1066 1915 2 8s 8 — 4 12 99 S 622: 611. 82770 042100 2997 678 14563 
Out 33 1241 796 2037 1 43 4 — 2 6. so 5866 621 324 4750 490 797 TA 
Nov 34 1189 975 2164 1 43 4 — 2 6 50 7354 636 1556 215 1208 789 15 
| as 1189 802 199 1 2º 4 = os 2 6 49 8117 S87 2269 21 1314 555 15 
1977Jan 36 1519 1856 3375 1 42 4 — 2 6 49 10081 640 2417 27 144 ss9 15 
Fev 37 1531 944 2475 1 40 4 — 2 6 4 8838 749 233 533 1241 s22 17 
Mar 38 - 1875 1244 3119 1 40 4 -— 2 6 47 953% 804 2464 259 1669 611 165 
Abr 39 2058 1020 3078 1 40 4 = 2 6 47 9937 780 2601 345 1756 sas 17 
Jun 41 1607 1726 333 1 3% 4 — 2 6 43 10093 844. 2741 338 2049 653 18 
Jul 42 1365 1180 2545 1 3 4 = ut 2 6 43 10588 849 2861 477 2188 651 174 
Ago 43, 23%6 190, 42% . 35 4 + sa 6 42 11303 1717 . 2823 664 2127 57% 191 
Set 44 1823 913 27% 1 3. 4 — 2 6 42 11732 85 2839 484 2373 786 19 
Out 45 1269 176 3035 1 3s 4 — 2 6 42 12313 1048 2864 407 2331 71 18 
RR RR O pm 
4 — 2 6 42 13199 901 3083 572 2542 661 20 





INVESTMENT BANKS V/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET 














ASSETS 
Saldos em fim de período 
A : Balance at end of period 
6 PE IE ER à Cr$ milhões 
p “ Empréstimos ; y Títulos e Valores Mobiliários 
* Loans é Securities 
tg, Ontos Empréstimos 
4 “O.her Loans “Imobi- 
- ese E Ações Letras . lizado 
- Ao Consumidor “a e De- dE Outras 
Consumer bêntu- Câm- Letras à Contas N.º 
- - res bio Er Outros 
ca cr a ORTN Total Other 
Usuá- vendas — Qutros ao CEM = ai Accounts Fixed 
Final) a Prest. E a ii Exchange Bonds Asset 
Ea Instal eb né tures 
es 
aaa 25=22 26=20 27=10 33=28 
oe o, 23 24 +23. +21 +19 28 29 30 a1 2. Ma PM 35 
VE +24 +25 +20,» É +32 
Es E ” 17 (SEP peso oc o E! 18 s6 1 
vires E pes aro E S2 735 Ea Ga Sa E o 75 102 2 
Ee Re 380 1618 Re is 158 s5é Gu Gl: “874 3 
so cs Ata, 35500) gude a a e” E 550 595 Ea 4 
RO ER Rico Se 2 685 5577 Ea XE P ae aa 1055 1345 vç =) 
as 23 387 ss3 4764 9645 900 867 29 83 260. 2 1BDrO, 2065, spa 
DEM «28 827 1107 9504 19342 1126 Bi. 5% +" 159" C36) 2260 SAM FSB A 
Bol 9 “1154 1514 18611 30293 1466 1593 28 74 450 3611- 6893 735 8 
288 O a 25 al 196 155 2 2% 91 4860 8368 749 9 
RR DO us vi 2 12 ss TO SS” BSM RS O 
! 433 MERO ses 6 Lins 1480 4 97 37 471 DS RM 
394 RR mor om MS so 72 IO SSD) 106MA 
a 5 Ra Pos ai tais LIA s1 7% 1343 406 9452 910 13 
105 300 ROM 200% us ss 1401 UI] 96 1 “155% ABAS DMA o 008 AA 
108 29 EA q iG 700 so NS sn A Sado, AS OB] 
384 23 E nei 057 132 SB? 56 166 140 "AB 198 PMB A 
Ea o O o a So 6i7 1406 15 1 2 ias 445 12004 AD E 
2a á O amoo assi! ssoro 1500 N2B” 46 408 140 472612009 115809 
Ni E ra oo sans sao 148) q SR IS Si, 110661158 O 
43 29 oo pasa aB50 7136 1534 1 a 77 E sa eso g e gs a 
sos E 1529 1 3. E 
e e : pt E ER E o 1510 1942 720 2 14 5050 1134 (1 ás 55 
403 23 1028 1454, 42563 64001 507 1903 12 264 1307 508 12064 1356 2 
390 22 102 1441 | 43685. 65608 qo; 2100 34 143 1333 510012128 1368 25 
385 Bo OM NAS As10N lo7 6 Cc 1954 068. 159 1270 4969 11996 1373 
341 19 1096 1456 47322 69052 |.) 228 36 263 1425 5562 13384 135 27 
“34 e MIS 1495 49120) 726% eo 248 44 196 1647 598 130790 1375 28 
303 19 1150 1478 50900 74791 492 239 32 173 1535 547 14089 1522 29 
33 19 Ma SD 52628 mass 43 2000 52 257 1587 5309 13197 1565 030 
309 22 NB LEA s406M BrT 4 TD 94 192 1389" 4989 13085 1597 Cd 
2 Bi SSD ss danos Dc 19 quo 154 121 SOM" 12907 LEMA 
1045 25 214 1284) 55660 82804 (o 1811 ns 176 1668 509 1239 1620 33 
32 A 216 537 ne 58705 87056 1405 1722 83 348 2 045 f 603 12985 1637 34 
32 23 149 RR ie aos qo VOID cus | 208 257) OU 15992 SODA 
279 RR or amos soçmo 1397 TSM 198 ZA tam 4688 196 | gd e 
2 14º 464 a ora oo ses 1405 1205 aja? 145 COZIDA: 5280 2006 à atado 
153 RE ão oo fogiss7. 1432 0 1408 coa 30 2409 SEM 16 a ido NO 
mo, 13 524 eia *'72s15 100303 1517 13468) 375 9% “2616 6 e - e a 
GE 13 647 716 76212 114488 140 1 359 283 203 2171 j Sã k ao ca sã 
Mo ro is Os rã 4739 19093 2315 43 
“Ma 19 675 818 7974 121419 14511 911 270 237 1810 indo Sos E VR 
152 El ER Rar 04455 oz pasa Ti mor 264 22 st %1 2652 45 
E = 742 Do amado aros 149 (120 mor vamo 28190 61 2 
RR 52 2030 568 23325 2733 46 
o.) 19 698 876 94027 137495 1504 1442 188 A 


7 7 
18 820 1016 96453 142264 2080 651 433 sm * 3205 6793 294 303 4 





Final 
de 
Período 


End 
of 
Period 


1966 Dez 
1967 Dez 
1968 Dez 
1969 Dez 
1970 Dez 
) 1971 Dez 
1972 Dez 
1973 Dez 





1974 Out 
Nov 
Dez 





1975 Jan 
Fev 


Nov 
Dez 


1/ Os dados mensais de janeiro de 1970 a novem 
1972 a novembro de 1974 no Boletim de Mai 


74 


QUADRO 1.15 


N.º 


IA ao m 


> 
sa 


47 





êBSgus breslseasshar 


Total 
Geral 


Grand 
Total 


216 
961 
2316 
4 748 
8 189 
14 850 
28 375 
42 738 


53 932 
SS 366 
57 523 


59 495 
60 153 
62 135 
64 369 
66 378 
69 130 
70 975 
74 166 
75 130 
77 383 
80 826 
82 820 


84 236 
86 116 
87 481 
90 888 
94 469 
97 174 
100 670 
103 296 
103 406 
103 893 
109 445 
117 449 


123 816 
124 960 
132 156 
133 550 
139 179 
144 096 
145 867 
151 842 
156 856 
165 814 
172 117 
179319 


BANCOS DE INVESTIMENTO 1/7 


Depósitos a Prazo Fixo 
c/Correção Monetária 


Com CD 


With 
CD'S 


319 
730 
1560 
3385 
6 659 


10 377 
10 014 
10 358 


13 249 
13 982 
14333 
15 062 
16 043 
19 605 
20 988 
23 572 
25 252 
26 741 
27 009 
27 296 


27 187 
28 716 
28 460 
30 219 
32435 
34 727 
37 251 
37 490 
37 705 
37 813 
39 296 
40 007 


41 643 
43 984 
47 361 
49 104 
So 608 
51 884 
53 753 
57 749 
57 920 
60 739 
63 497 
67 835 


Sem CD 


Without 
CD'S 


38 


780 
2 078 
4 195 
6 967 
1 291 


10 612 
12 038 


12451 


10 441 
10 196 
10 452 
10 977 
11 693 
10 117 
10 203 
10 046 
10 111 
10 175 
10 419 
10 989 


12 350 
1 283 
11 834 
12 310 
12 646 
12 218 
12 499 
12 823 
12 875 
12 995 
13 534 
13 272 


13 981 
14 786 
14 994 
15 175 
16 221 
17 054 
17 069 
17 418 
17 152 
18 960 
19571 
21073 


Indexed Time Deposits 


BALANCETE AJUSTADO 
PASSIVO 


Letras 


de Câmbio 
de Aceite 


Próprio 


Total Acceptance 


75 072 
79 699 


83 068 
88 908 


40 


cv BELELELES 


o O DO vs wo soa o 


FINAME FIPEME 


5, pág. 


41 


9 445 
8 396 
8 916 
9 328 
9713 
9519 
10 132 
10 827 
11 296 
11 872 
12 615 
13 024 


78). 


42 


862 

982 
1037 
1088 
1105 
1242 
1369 
1418 
1136 
1332 
1423 
1535 


BNH 


43 


1222 


1868 
1951 
1923 


191 
2324 


2 483 
2585 
2564 
2593 
2 687 
2 668 
2 592 
2778 
2792 
2 760 


2 869 
2 878 
2916 
3076 
3047 
3155 
3383 
3419 
2555 
3 886 
2701 
27% 


2832 
2941 
2895 
2977 
3039 
3 188 
3 298 
3 494 
3513 
3430 
3628 
3635 


De Instituições no País 


Domestic Institutions 


216 


1136 


12 
1141 
1843 
1993 
1709 

798 
1661 
1700 
1693 


4s 


743 


761 
917 


779 
1232 
2 249 
1557 
1466 


1510 


bro de 1972 foram púchdos letim 
E OTO (EA pub no bole de [Esse tas de 1975. (Quadro 1.13, pág. 26) e 


1878 
2077 
2 506 
2823 
3339 
“3 209 
3007 
3 295 


> OD 0 0 qu 
EI s SEZSB 


vv un Uia am 


23 BEBER: 






POC NUODH Nac 







ai 


3h E ; À 


INVESTMENT BANKS 1/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


LIABILITIES 
Pa ml Pã 
À Cr$ milhões 
> bá Outras , : = 
Exigibilidades sá Recursos Próprios 
) Other Capial Accounts 
Banco Central Ê Total 
Capital - Reservas e Saldo das Re 
Demais Realizado Fundos Contas de - N.º 
Liquidez Outros Total À Resultado Total En 
Ê = Other sena Reserves Net Result Total 
“Liquidity ; Other pi Balance 
RE ss 
Bi. 53 54 55º  56=s4 57 58 0 a o lo 
+59 +56+60 | 
fas E A 43 4 eg 22 pe 59 216 1 
cado Ed ae 131 131 104 26 e 130 961 2 
O Ea 372 372 202 109 E 311 2916 UR 
— er se 774 TIA S30 180 EE no 4748 4 
= as E 1602 1602 753 307 ga 1060 8 189 5 
E. 2 2 2 182 2 204 1226 683 287 2 196 14 850 6 
da 136 136 4933 S 069 1728 1116 396 3240.» 283751 ,0 57 
— EUA 177 7133 7310 2863 1673 139 5 933 42 738 8 
> 244 05 | 2350 2594: 8262 10856 335 2147 1825 7307 52 932 9 
TA 276 2479 2755 7651 10 406 3 344 2141 1784 7 269 55 366 10 
o) 371 2 390 2761 10096 | 12857 3455 2582 955 6992 - 57523 1 
1) 390 2990 3380 9927 13307 3349 2574 902 6 825 59495 12 
b iz 4505 ni SOM" 7 73491 9 166 12 657 3422 2697 803 6 922 60 153 13 
É 7 434 3151 3 585 9 784 13 369 3 639 2433 876 6 948 62 135 14 
sto 436 352% 3962 9630 13592 3 704 2 509 1041 7254 64 369 15 
E 481 3531 4012. 9551 13563 3757 2 334 1344 7435 66 378 16 
rn 386 3 645 4031 9842 | 13873 3 838 2721 870 7429 69130 17 
H 459 3675 4134 9979 14113 3 588 2 865 898 7351 70 975 18 
y s34 3 756 4290 10129 14419 3888 2576 1038 7 502 74 166 19 
| 358 3817 4 175 9596 13771 3 880 2495 1093 7 468 75 130 20 
356 3 809 4165 — 9716 13 881 3881 2 489 1301 7671 77 383 “2 
354 3795 4 149 10 372 14521 3979 2435 1628 8 042 80 826 0 +) 
399 - 3980 4 379 10278 - 14657 4 116 3 027 1090 8 233 82 820 23 
478 3542 4020 11648 15668 4264 2954 974, 8192 84 236 E 
367 3471 4 038 11 497 “15535 4 329 2933 1095 8 357 86 116 25 
708 3 576 4 284 10530 14814 4355 4 003 1 284 9 642 87 481 26 
317 4 029 4 346 11572 15 918 4361 - 4 037 1384 9 782 90 888 27 
289 4 096 4 385 10 851 15 236 4411 4015 1790 10216 94 459 
24 789 146 4 463 4 609 10860 15469 4 564 3532 1817 9913 97 174 29 
26427 mm 4520 46% 9381 14073 4654 3 784 1.924 AQISOA iGa E E 
27 401 308 A 705. 5013 9 785 14 798 4734 3 688 2304 10 726 103 296 31 
26518 194 4696 5490 977 15287 4 528 3611 2824 10963 103 406 32 
27382 1273 4 698 597 8564 14535 4505 3 461 3193 11159 103893 33 
“28269 1668 4713 6 381 9850 1623 4572 3 529 4005 12106 109 445 34 
30 719 1899 4 826 675 1421 20946 4827 4 389 3280 12496 117449 35 
2 202 5 153 7355 15020 22375 4 880 4917 2782 12579 123 816 36 
2475 5 133 7608  -13656 21264 4 996 4 802 2149 11947 124 960 37 
2628 - 5050 7 678 15499 23107 5113 4 665 2420 12198 132 156 38 
2846 - 5280 8 126 13408 21534 5 259 4 586 2723 12568 133 550 39 
279 8715 8 994 12788 21782 5 068 4747 3622 13437 139 179 40 
293 9 025 9318 13 024 22 342 5312 6 037 2 868 14 217 144 096 41 
31 9 113 9 444 12710 22154 5 428 6 268 1129 12825 145 867 42 
317 9 102 9419 12723 | 2142 5 906 5 864 1204 12974 151842 43 
322 9 026 9418 13607 23025 6 016 5 786 4125 159277 156856 44 
327 9 323 9 650 16099 25749 | 6006 5 960 4533 16499 165 814 45 
337 9 502 9 839 16462 2631 6271 S 744 5439 17454 172 117 46 
329 10 405 10 734 15464 26 138 70% - 6750 3162 17008 179319 47 


axember 1972 was published on the February 1975 issue. (Table 1.13, page 26) and December 1972 to November 1974 


issue (Table 1.15, page 78). 
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EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 
ACCEPTANCE CREDITS 



















































Saldos em fim 
QUADRO 1.16 Balanço at mi] , 
Financeiras Bancos de Investimentos Total Geral “ 
a Finance Companies Investment Grand Total | 
nt: Consumidor Capital Consumidor Capital Consumidor c ' 1 « 
Serviços ” te Rervigis 
End N.º Giro aa Giro Total * Giro Total t 
ê e. Consumer y orking gr Work: Consumer w 
Services Cap Services Capital Borgir = 
1 2 3=1+2 4 5 6=4+5 T=14+4 8=245 0=34+6 
1966 1 8os bs ad 101 A pe 906 
1967 2 = ha 1560 de A sas. Es e 2105 
1968 3 = E 3 625 is à 933 o ps 4558 
1969 4: 3940 512 4452 a a 1720 EN - 6172 
| 1970 De 5 6 105 274 6 379 217 1689 1 906 6 322 1963 8 285 
|| 1971 Dez 6 12 462 89 12 551 527 2 039 2 566 12 989 2 128 15 117 
| 1972 Jan 7 12 988 93 13 081 602 2 134 2736 13 590 2227 15 817 
| Fev x 13 498 88 13 586 614 2101 "2715 14 112 2 189 16 301 /8 
| Mar 9 13 902 86 13 988 457 2 229 2 686 14 539 2315 16 674 lj 
| Nro 010 oo 14544 8s 14629 424 2 272 2696 14968 2357 17325 JM 
j Mai 11 15 189 80 15 269 387 2 339 27%  1557% 2 419 17 995 
| Jun 12 15 895 73 15 968 442 2 428 2 870 16 337 2501 18 838 12 
| Jul 13 15 473 64 15 537 652 2433 3 085 16 125 2 497 18 622 I 
| Ago 14 16312 ss 16312 09 2449 3058 16921 2504 19425 | l 
Set 15 16 858 so 16 908 573 2445 3018 17 431 2 495 19926 à IBM 
| Out 16 17 742 47 17 789 497 2 348 2 845 18 239 2395: 20364 DN: 
Nov 17 18 293 40 18 333 661 2 165 2 826 18 954 2 205 21159 JU 
Dez 18 19 463 37 19 500 549 1966 2515 20 012 2 003 22 015 Ba, 
| 1973 Jan 19 20 923 24 20 947 489 1 866 2355 21 412 1 890 23 302 4 | ke 
Fev 20 21811 21 21 832 454 1817 2211 22 265 1 838 24103 JAM, 
| Mar 21 23 212 19 23 231 415 1599 2014 23 627 1618 25us a, 
IR Abr 2 24403 16 24419 376 1485 1861 24779 1501 26280 | NI, 
| Mai 23 25 752 13 25 765 342 1400 1742 26 094 1413 27507 MN, 
| * Jun 24 26 763 10 26 773 325 1 260 1585 27 088 1 270 28358 0H, 
“Jul 25 28 297 9 28 306 288 1133 1421 28 585 1142 29721 8 
Ago 26 29 839 9 29 848 265 1048 1313 30 104 1057 31 161 ! ! 
| o 1, 31051 8 31 059 236 92 1 162 31 287 934 32 221 a 
| Out 28 32 655 6 32 661 204 842 1 046 32 859 848 33 707 ; 
| Now 29 34 212 6 34 218 193 - 802 995 34 405 808 35 213 DRM 
Der 30 35637 6 3564 O” Lks 931 35813 7% dos O 
1974 Jun M 37 104 4 37 108 163 727 *90 3 267 :M 998 | | ? 
Fer 2 38 830 4 38 834 134 702 836 38 9h4 706 39 670 + | , 
Mar 33 39089 2. 3909 133 bIS 748 3922 617 30839 DANDO 
Abr 34 40810 2 40 812 149 560 709 40959 562. 41588 | U 
sds eos , 40 118 126 519 básico 240 242 sz s0708 |) ' 
Jun 36 40 399 Je 40 400 90 463 553 40 489 404 40953 1, 
Jul 37 40 662 | 40 663 90 450 540 4) 752 451 412030 | 
Ago 38 41242 41 243 78 436 S14 41320 437 41 7578 I 
Sei 39 41877 I 41 878 73 412 485 41950 413 42 363 
Do do 0 ? 42962 7 381 483º 43082 3 494150] 
ni nad) ADA , 43 698 87 356 443 43784 357 - 44140 | 
Dez 420 44119 44 120 3% 307 330 44 155 08 4446) | 


A partir de Jan /77 incluiu-se empréstimos, exceto repasses de outras Instituições Financeiras. 


76 


"EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 
ACCEPTANCE CREDITS 


Saldos em fim de periodo 
Balance at end of period . 





ME Cr3 milhões - 
Bancos de Investimentos Total Geral 
Investment Banks Grand Total 
Capital Consumidor Capital! fo Consumidor Citi 
o - Servicos de : E Ea de 
Giro “Ciro Giro N.º 
ga Total Total Total . 
" Workin am iii " Workin Ea fla 
j e dd Services sad Services RR 
3=1+2 4 5 6=4+5 T=14+4 8=24+5 9=3+6 
Re O dás 07 30 285 HS 4S 3% Mo 450 4 
já 45 962 "30 234 264 45 991 235 46 226 44 
1º 4668 es Digi MM TIS 238 3950 as 
A 47818 30 227 257 48 PRA RR TSM 
ny ends io 30 184 214 49086 INS 4971 47 
1 49615 25 173 201 49642 3 49816 a8 
RR E O 27 167 194 519% 1o8  S2104 49 
mê sos 277 164 191 52619 los Sagas a 
dê 54 105 27 162 189 84 554481 163 54 294 si 
RR ss as 27 “57 184 55774 158 - 5592 s2 
1 S7 587. 23 138 161 57 609 139 57748 53 
0 58 602 $a 128 149 S8 623 128 SK 75] 4 
0 60717 a 127 148 60738 127 game RS 
0 61 061 Ro combo AGO) GOMA 124 61 ADO a 
9 62 289 20 121 part o 62309 0 DI AO e 
RN q 106 2a Poa ba 106 650% 8 
0 65 205 * 17 105 2 “qa DD? Jos Ma5 927 Tila 
0 66 282 14 89 103 662% 89 66385 at 
0 68 158 14 7 101 68172 87 68259 mM 
0 so. 4. 86 100 69816 86 69902 ne 
0 70 641. 14. 85 9 70655 Po 
0 72 259. e 43 so 72 266 43 7 a0A a 
73461 0 73 461 RE” PU 50 73468 ABeb TUGA E 
75 533 0 75 533 7 42 49 75 840 42 “5 582 a 
0 77 729 7 42 49 77 736 42 JF TI8 67 
0 81 404 7 40 47º 81410 40 81450 68 
0 82093 7 40 47 82100 4 82140 - 6 
0 “82442 7 40 47º 82449 40 82489 70 
O 84064 7 39 44 84071 ER CE 
0 85 450 % 36 43 85 457 36 85 493 72 
0 86 860" 7 36 43 86867 % 8693 mn 
89 341 “95. 699769 PSA 
5 o a ; E e 92 297 35 92 332 15 
0 95 297 7 35 42º 95304 35 95339  % 
E) 98 404 7 35 42º 98411 35 9846 qm 
0 104 600 a 35 42 104607 35 104642 78 
0 109 270 7 35 42 109277 35 109312 79 





', a l e] 























1/ Veículos novos: financiamento a 24 meses. 
2/ As taxas do 2.º semestre de 1960 e 1.º semestre de 1961 foram obtidas de 
ng referem-se às transações na Bolsa de Valores de São Paulo, .coleta la, plo IPEA. A partir de 1967, as taxas são da cidade do Rio de. ar 


TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 


ACEITES CAMBIAIS — MÉDIAS MENSAIS 
RIO DE JANEIRO 


QUADRO 1.17 


Custo do Dinheiro para o Mutuário 1/ 
Rate For Borrower 1! 
Meses 





1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1960 


Janeiro 4,36 3,98 3,89 374 9,72 3,81 3,03 3,80 308 901, 511 5,08 
Fevereiro 441] 3,94 389 3,56 3,70 3,53 2o7 . DOT dar SO 5,26 


Março 4,48 3,92 3,91 374 3,69 3,38 281 2,92 305 3,13 5,24 


Abril 4,30 378 3,93 3,60 3,68 3,98 2,80 292 3,02 3,84 5,20 a 


Maio 3,99 3,76 385 3,68 3,66 3,38 280 309 397 SU 5,99 

Junho 3,78 378 342 312 3,65 3,39 2,80 309 3,21 403 5,30 1,56 
Julho 383 3,79 353 3,68 3,64 3,33 2,79 313 309 3,88 5,08 1,56 
a | 3,87 3,83 354 3,64 3,62 3,36 2,79 319 303 391 5,12 1,56 
Setembro 3,87 | 3,83 355 3,68 3,61 3,37 2,80 312 3,00 4,43 5,12 1,56 
Outubro 411 384 356 345 3,61 3,38 280 3,18 294 4,52 5,01 1,56 
Novembro 402 3,86 353 3,62 3,62 3,39 2.80 315 307 4,68 5,01 1,56 
Dezembro 4,01 3,868 3,62 3,69 343 3,09 2,80 3,37 2,95 4.74 * 5,01 1,56 


tu pelo Banco Central do Brasil. A 180 dias de prazo até 1970. A 360 das, a par.ir de 19,1. 
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“1,88 


1,56 
1,58 


1,56 
1,86 


1,86 


2,10 


2,10 


1,98 


2,39 


2,41 


uma única Financeira, de São Paulo. As taxas do 2.º semestre de 







hp 


Fu 


voy 


0 
NR, 
ne 
4 “FINANCE CO. INTEREST RATES 
* ACCEPTANCES — MONTHLY AVERAGE 
RIO DE JANEIRO 
a 
so E | Mori” compona” four 
— — = . E poco ; Months 
1968 1989) 1970 191 972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 
202 243 223 222 209 209 179 167 200 203 28 2,9% antes 
2a 23 221 208 "2,04 K69 167 202 208 2M Fóbriary 
Du soon  D0s 19 169 182 200 2030 2,69 March 
, a, q 
l t 
231 236 226 209 191 169 182 199 220 280 April 
224 2,30 220 208 191 168 200 202 234 284 Do 
224 212 228 207 19 168 202 204 232 27% June 
2al 214 227 208 187 168 205 201 240 2,97 july 
205 216 227 209 183 168 200 195 230 40 O August 
230 228 229 208 183 168 201 201 244 3,00 September 
E o DM E GM LAS) 167: 1900) 200 258, (25 October 
o , : ; 
233 220 222 200 183 167 202 202 2.56 2,9% November 
su 22 227 208 182 167 205 198 2.66 3,23 December 


ing the second semester of 1960 and the first one of 1981 ara concem to a Finance Co. of São Paulo State, only. The 
= of 1961 up to 1966, inclusive, refer to the Stock Exchange of São Paulo State's transactions, selected by IPEA. e 
of Rio de Janeiro, selected by Banco Central do Brasil, 180 days maturity up to 1970. After 1971, maturity considere 
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QUADRO 1.18 
Final 
de 
Períodc 
End 
of 
Period 
1966 Dez 
1967 Dez 
1968 Dez 
1969 Dez 
1970 Dez 
1971 Dez 
1972 Dez 
1973 Dez 
1974 Dez 
1975 Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 
Dez 
1976 Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
4 Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 
Dez 
1977 Jan 
Fey 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 
Dez 
1978 - Jan p/ 
Fev p/ 


“OD CO JIU. m 


NO od me qt qt qu at qu ql q q ph 
- SON CANA UNm»mSsS 


Cv to o too to my 
Spa Rss 





DEPÓSITOS A PRAZO FIXO'COM CORREÇÃO MONETÁRIA 17 


Bancos de Investimento 


Investment Banks 


Com CD Sem CD Com CD 
Total 
With CD's Without CD's With CD's 
1 2 3=1+2 4 
ps 82 8s -— 
110 299 409 — 
319 780 1099 — 7 
730 2 078 2 808 47 
1560 4 195 5 755 136 
3385 6 967 10 352 709 
6 659 11 291 17 950 417 
10 358 12 451 22 809 386 
13 249 10 441 23 690 421 
13 982 10 196 24 178 446 
14 333 10 452 24 785 463 
15 062 10 977 26 039 493 
16 043 11693 27 73% 628 
19 605 10 117 29 722 1042 
20 988 10 203 31191 1 278 
23 572 10 046 34 618 1570 
25 252 10 111 35 363 1734 
26 741 10 175 36 916 2022 
27 009 10 419 37 428 2425 
27 29% 10 989 38 285 2443 
27 187 12 350 39 537 2 287 
28 716 11 283 39 999 2010 
28460 11 834 40 294 2 280 
30 219 12 310 42 529 2453 
32 435 12 646 45 081 3 264 
34 727 12 218 46 945 3572 
37 251 12 499 49 750 3 800 
37 490 12 823 50 313 3893 
37 705 12 875 So 580 4 086 
37 813 12 995 50 808 4707 
39 29% 13 534 52 830 4942 
40 007 13272 — 329 5 606 
41 643 13 981 55624 5 504 
43 984 14 786 58 770 5 906 
47 361 14 994 62 355 7303 
49 104 15 175 64 279 8 402 
50 608 16 221 66 829 8 583 
51 884 17 054 68 938 “9406 
53 753 17 069 70 822 10 698 
57 749 “17418 75 167 11525 
57 920 17 152 75 072 12 693 
60 739 18 960 79 699 14 296 
63 497 19571 83 068 16 128 
67 835 21 073 88 908 17 083 
67217 20 881 88098 19 432 
68 945 20 663 89 608 20 213 


Bancos Comerciais 


Commercial Banks 


Sem CD 


Without CD's 


8 869 
9318 
9101 
9453 
10 335 
10 714 
11 446 
11 535 
12 069 
12 466 
12798 
12775 


13448 
14 370 
14 607 
15 528 
17629 
18 492 
17494 
19 738 
20 700 
22392 
23877 
24 759 


28174 
29 691 





41 842 


47 606 
49 904 


17 Os dados mensais de janeiro de 1973 a novembro de 1974 foram publicados no Boletim de fevereiro de 1976 (Quadro 1 18, pág. 76). 
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Rg pda si 
Es ; 4 “ a E 
A TIME INDEXED DEPOSITS 1/ 
4 Saldos em fim de período 
: Ee Baiance at end of period 
memso Se = Cr$ milhões 
ancos. Estaduais de Desenvolvimento , Total Geral 
dim “State Development Banks “Grand Total 
— ee - ——eeee me 
- t , Com : : Sem 
Sem CD pro A e a 
Correção bi Total gds (co) o 
Posteriori” | Without i With Wilhout otal 
Rae a int Certificate na 
sas - eposit of Deposit (CD's) 
(CD's) (CD's) 
Ez 12=10+11 13  14=124+13 15 E e 
Eca ns = == E 141 141- I 
Em SE DRE a 23 446 469 2 
E: Z m a bue 945 1035 3 
q » e ne Sr 326 14612). 1938 4 
iZ ta a cm sa 719 3504 4 283 5 
ue E é 4 E a 9319 6 
a ] Y RÉ 4 12! É is : 16 803 ? 
E S 38 483 25568 4 
95 MB 84 202 10864 22 477 33341. 9 
o AME a 7% 23. 13 819 20867 34 688 10. 
EI? 154 73 227 14 584 20 559 35 143 "1 
162 204 6 280 15 001 20 727 35 728 12 
o qua 220 0.183 “303 15 776 21 505 37281 da - 13 
Rio BO ga 84 304 “16892 22951 39 843 14 
EA NPR só 276 20 868 21507 42375 is 
o 220 0 iso 276 22.487 21 981 44 468 lê 
192 E si 2ADr Lad 57 297 25 383 XT 47 160 17 
E 192 = 6rº 4 307 27 248 2843 | so 091 18 
É Mi 274 BOTS isa ic 29 038 23345 52 383 19 
261 324 55 379 29 759 23 843 53 602 20 
280 347 a 403 30 087 24 379 54 466 no 
342 0 48 sn 29 897 25 580 55477 2 
364 4 ÉS Wa 518 31 197 24971 S6 168 23 
460 RR 38 554 31 256 25 316 56 572 2: 
460 "524 Ao) -623 33 196 26 252 59 448 , 25 
460 “sa 103 627 36 223 23 084 59 307 % 
“464 "528 Ea 008 “og 38 827 26 897 65 724 271 
460 524 O2 qu 616 41575 27949 69 524 28 
457 523 93 616 41 906 25 954 67 860 29 
455 518 90 608 42 309 26 176 68 485 30 
560 “638 88 726 43 158 — 26 673 69 831 31 
s10 “sa 91 672 44 819 27 481 72 300 E») 
s20 Ns 44 636 46 205 26 443 72 648 33 
483 ss0 o 615 47697 28 321 76 018 ço 
479 545 ss “600 50 435 30 072 80 507 35 
461 525 52 57 55 189: 30 543 fo pa 36 
443 sos 39 544 57 585 31707 89 292 37 
MAs SR 508 3. 547 so 853 34 960 94 813 38 
Po ques 513 as 558 61 687 36 727 98 414 aa 
sat 605 30 635 65.056 “0 35 706 100 762 so 
sai 605 38 643 69 879 38 301 108 180 41 
sa4 608 30 638 1121 39 008 110 229 42 
442 s03 25 528 75 538 42653 118 191 43 
488 sss 19 75 80 180 44797 124 977 e 
487 554 24 578 - 854 47 203 132 675 4 
487 RRSSA ty 24 578 87 203: 50 494 137.697 46 
7º ES 24 BRs 89 712 S+824 PISA R 


er 1974 was published on the February 1976 issue (Table 1.18, page 76). 
BRR é . , 81 





BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO “. 
BALANCETE AJUSTADO 1/ + 




















ATIVO 
QUADRO 1.19 
Encaixe “Foo 
Cash a ? 
F deal É Caixas Econômicas | | 
ad o Ecos Savings Banks said di . 
a Lala em Bancos bia cd Di Habitacional! 
End sd JEM dieta Estaduais 
Period 5 49 MD ei State eiaios Total rrouing 
Co. 
1 2 3º 4m14+2+3 s s 7u5+6 8 9 
1966 Dez 1 0 31 ps 31 16 so 14 
1967 Dez 2 «2 “3 121 EA] 68 
1968 Dez 3 37 - 39 461 438 22 
1969 Dez 4 10 31 = 41 662 783 601 
1970 Dez s 20 E 30 | 690 1412 1147 
1971 Dez 6 23 = 24 286 539 825 1883 1981 
1972 Dez 7 1 so = 60 ass mg 399 154 2374 2876 
1973 Dez 8 40 92 133 363 346 709 2 958 3 462 
1974 Out 9 2 337 860 1199 s79 755 133% 4U7S - 3660 
Nov 0 2 460 Si LIZ3 738 753 1491 4091 3667 
De: 1 8 53 s40 dO! 737 749 5 1486 «142 3727 
1975 Jan 12 1 139 1497 1637 m 782 1553 4353 7 
Fev 13 1 279 1 196 1476 715 777 1492 4370 3 609 
Mar 14 1 7 19?s 2052 386 714 1160 4405 3569 
Abr 15 2 101 2203 2 306 404 Bos 1212 4691 3661 
Mai 16 l 112 2192 2105 402 Bol 1 203 4721 3479 / 
Jun 17 1 249 201 2781 105 794 1199 PROA 3342 
Ju 18 1 107 1024 1132 438 839 1275 S110 3405 
Ago 19 1 74 2635 2710 438 833 12n1 S131 3 248 
y Set 20 2 228 2582 2782 447 826 1273 Ss 180 3 266 
Out 1 2 310 1801 2113 809 8es 1474 5 483 3442; — 
y | Nov 22 2 322 725 1049 642 1861 2503 ss» >" SM 
| De: 23 2 84 294 380 749 1 851 2 600 Ss 632 3431 
| | 1976 lan 4 2 113 1295 1410 803 2157 2 960 6 058 3647 
| | Fev 25 2 449 1830 2 281 sos 2 118 2923 6173 35788 à 
| | 0 Mar pa 1 293 3 163 3357 807 2 109 2916 6 257 3486 à 
j Abr E | 99 4 079 4179 863 2243 3 106 6 785 362. 
| Mai a 2 48 2 199 2 249 879 2 239 3 118 6877 3 33088 y 
| Jun 2 351 1316 1669 884 1764 2 648 6 985 3209 — ' 
Jut 20 1 2s 1269 1295 1395 3393 4 788 7714 3417 PA 
ju Ago 31 2 67 1 228 1297 1439 3671 5 110 7 860 33238 À 
Set 32 1 226 751 978 144 3 681 S 125 7 999 3052 , 
Out 3 4 223 631 858 1673 4538 6211 8923 3066. ' 
1 No 34 4 32 — 3 171 4705 6 416 9147 2947 , 
Dez 35 Ss 74 175 254 1751 4 831 6 582 9 366 2917 À ' 
| 1977 Jan 36 3 9% 383 482 1945 S 264 7 209 10 407 - 2995 po ty 
Dto 9 3 405 s6 464 2157 5365 io. TAM 10 565 297. , 
Mar 38 5 178 929 1112 2219 S 251 7470 10 786 295288 
nbr 29 2 24s 754 1001 2525 5675 8 200 11696 2 934000 4 
Mai 40 3 96 - 99 2 649 S 679 8 328 12 039 2 8318 à 
| Es e : Em 402 601 2 708 S 686 8394 12 303 2 840 4 ' 
687 957 3010 6 250 9 260 13 815 3003 7 
| a E Ê a 444 559 3 198 6 202 - 9400 19 aq ' 
! as : e el 411 3 282 6 154 9 436 14 456 3024 | " 
| cai 253 3 565 6 668 10 233 15 877 3220088 % 
: | | Nov 46 2 222 0 224 3728 6669 10 397 “16 231. 3209. IR 
| “SD 4 368 100 sm 3873 6674 10 547 16 825 3235 
| 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
“ADJUSTED BALANCE SHEET !| 





ASSETS 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
CrS mulhões 
Bancos 
Banks k 
Institutos de Institutos de Associações Organi- 
Previdência Orientação de Poupança LAÇÕES 
Desenvol- e Montepios de Cuope- e Emprés- Publicas Empresas 
Investimento — vinento aa rativas timos 3/ N.º 
; Estaduais nl Social -- Cooveratives — Suvings 
; ; ota Security Devc- and Loan Public Corporations 
ater Es State Institutes lopment Associa- Eutatics 
Xá Investment De clopmen! Ins itute tions 3/ 
, E das Tiesto: 
14-=12+13 15 16 15+ 16 18 19 20 21 22 
7 , 
ad 1 
14 12 br: e ] 
E) 254 41 Dê 17 3 
Sil 87 SA 117 4 
1073 146 RR 294 5 
É o" E: pe 2003 249 15 340 MR mao 6 
2047 783 317 3 147 325 29 960 É Bovis AGOR 
927 1369 351 5 647 423 33 — 1:550 B6 so 8 
7955. 2401 771 1] 127 587 32 2727 128 62 9 
8 278 2441 “ 796 11515 591 32 2751 126 ee 10 
8 925 2487 876 12 288 575 34 2812 133 e2 AU] 
9741 2636 | 934 1331 800 38 1092 146 84 12 
9988 2838 M4 13 570 807 36 3 263 44 84 3 
h "6951 10 120 2657 . 970 13 747 606 37 3 308 143 a) 104 14 
7806 10 969 2 860 1051 14 880 [A 40 3634 159 86 15 
E PmiBTo: 11254 2904 1218 5 4U6 634 41 3729 169 es 16 
8130 11 449 2 861 1260 15 570 eua 43 3951 164 [1 17 
12 630 3058 129 16 984 870 47 4422 169 s38 18. 
129860 32040 1529 17 529 872 so 4 560 186 042 19 
13 207 2870 - 1527 17 804 668 s3 4 608 165 728 20 
10754 14 455 3058 1839 19 152 700 s7 S 140 175 861 & 
1203 | 14927  aoda, amar 19 873 720 80 s 248 171 953 
q 752 15 353 3041 1892 20 266 720 64 5430 170 1045 23 
16 386 3202 “2022 21 610 759 78 S 861 13s 1208 24 
16 741 9215, 204 22 000 754 87 5 8a 124 1275 25 
Na E 2847 2215. 22 28U e 97 5 881 es 1 300 % 
19 576 3059 2402 25 091 802 161 6 358 s9 1409 277 
; ) 1425 28 
20 070 3008 2471 25 549 BO4 250 6570 5 
20676 | 3047 2498 26 221 803 278 6673 se 1441 2. 
23208 : 3330 2775 29313 8e9 348 74as e3 i 656 RA) 
23 906 3380 2831 30 117 867 376 7 649 63 1681 31 
= 8 042 60 1706 32 
24 500 3365 2907 30 772 869 sos 
28 462 3705 3270 35 437 940 612 9 196 66 1885 33 
29 811 3014 s 3482 . 36307 941 648 9 441 65 2 264 3 
31535 2978 3574 38 087 946 85 9 650 20 13 2 366 35 
35 225 3 296 3974 42 495 1 026 986 11 009 14 2 793 a 
35 858. 3316 s0m2 43 246 971 1074 11195 14 2903 
36 138 3372 4135 43 645 970 1072 11 445 13 3085 38 
39 028 3 642 4 609 47 279 1 028 1143 12 507 14 3412 : 
39 542 algas. 4 670 47 845 1 028 1147 12 899 13 3590 ; 
40 090 3 639 4732 48 461 1035 1121 13 320 12 3699 E 
44 956 3 989 5 316 54 261 1 120 1212 14 968 13 AS 
45 814 3 885 5453 55 152 129] 1133 I5 302 12 : pis bi 
"46233 3873 5 261 55 367 “1295 1131 15 SH 12 kh ci 
“50.999 4 118 5977 61 094 E 16,769 ê sq aba 
2 063 4042 6 036 62 141 1394 1203 17095 5 
Sn E “17459 12 as DE dá 


53 904 3 980 6 200 64 084. 1445 1193 














BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO 











BALANCETE AJUSTADO 1/ + 
ATIVO É 
ADJUSTED BALANCE SHEET | 
ASSETS | 
E 
QUADRO 1.19 , ” | 
] 
Investimentos Mobiliários 
Assistencia Financeira Securities E! 
Fimancial Assistance | 
Hundo de assistên Fundo " 
i - Créditos 
ag e cia de Liquidez (FAL) pera pesos Diversos | 
Período Iniciadores Gutras Liquidity Aid Fund rantia “Imobiliárias Outros Imobilizado Ê 
Entidades — >> —>—>————— de Depo , 
N.º Real Total sos e ORTN Total | 
al " 
End Estetds  Oxur = a =; Other Fixed 
of Developers sci APE El rea Assets 
Eis (FGDLI) . 
s/ 
k 
25=7+... W=u+ . 
4 = +27 = l 7 : 
23 24 +114+17+ 28 2 28 = 26 » W=28+5 3 32 3 +33 3s + 
+24 ] 
1967 Dez 48 49 4s1 e ee a = 75 341 “ 416 8 ) 
1968 Dez 3 185 1873 ; à e - 103 322 o 425 15 p 
1969 Dez 4 137 3582 : - 139 549 o 088 7 ? 
1970 De 5 176 6231 - 137 910 RR TR 4 
197: Dea 6 se 325 DB ss: is - 136 1561 [o 1697 83 8 
1972 De 7 24 274 14 205 ... . BR - a n 3631 0 s%2:" 15 3 
1973 Dez 8 346 20 620 Be EE x» = + 77 4 989 “) 5 069 173 
1974 Out 9 1 s99 32 186 - 1934 - 1944 169 7 662 Y “MM 190 
Nov 10 ] 803 32 932 1 948 - 1948 186 8421 3 Bolo 191 
Da uu 1 eio 34 062 2 040 - 2 040 18 * 8527 3 azis HM 
1975 Jan 18 1 845 36 558 1 MMA = 1 BA& 192 8417 3 Rol? 212 
Fer 13 0 eal 36 872 2050 Es 2 050 194 9 007 3 9 204 212 
Mar 14 — 832 37 139 2 084 a 2054 197 9771 3 9971 212 
Abr 15 ” 713 39 829 2220 E 22 201 10 243 3 10 447 212 
Mai 16 1 703 40 660 24 = 2412 203 10535 3 JDE4) «dd 
Jan 17 1 734 41 086 2615 = 2615 213 10 775 16 11004 274 
Jul 18 1 799 44 876 1222 1733 2 955 219 10686 16 1092 275 
Ago 19 1 37 45 530 ur rot 2375 1387 221 10 630 16 10 86” 276 
Se 20 1 741 45 930 ... a 496 2 494 3 49 230 10713 17 10 960 374 d 
Out a1 2 752 49711 e v 1009 2 So5 1574 22 11091 17 11 340 388 
Nov 28 2 775 51 924 ... Ê VIAs 2892 Vo 206 11 050 18 1 274 389 4 
Des 23 1 738 53250 e. "e 1 256 2411 3 86? 201 11 265 19 11485 394 | 
1976 Jam 24 2 824 57130 a . 1300 263 1935 198 11 230 19 11447 459 | 
Fer ss 2 879 57 687 .. .. 1384 2 664 4 048 174 11955 20 11549 463 | 
Mar 26 2 903  s8029 ne 1827 2 728 4255 175 11582 2 11778 464 
Abr 27 2 942 83 352 E as 1198 3235 4433 182 11544 21 M747 464 O | | 
Mai 88 2 MAs seo 1256 1327 esta 161 19915 23 13400 5 Ss. q 
Jum so 1 ose 84559 ae ix 19323 3932 Ss 2ss 162 15 537 22 s721 6 26 | 
Jul 30 1 1 126 73618 Ega a 1 449 4 028 $ 477 175 14297 23 14435 465 + i 
A 3 1 1044 75197 o o 1 604 4100 5704 176 14182 23 1438) 471 a , 
Set 32 1 1047 76 B98 1601 43277 6 O:8 Td 14 RJ0 3 15030 47% 2512 h 
Out 33 1 1080 87112 É “a 1658 4 467 6 125 190 14 990 24 15 201 49 30891 ! 
Nov 34 1 1080 90003 des Et 1978 4 483 6 461 190 14 593 25 14808 481 343 
Dez as 1 1124 92 836 e. se. 2450 * as 6 961 183 13 396 25 13 604 486 
AE Jam 1 1161 103326 4 2513 4516 7029 197 13387 25 13609 655 358 l 
Fer 1897 1 1070 104910 e 2643 4558 7201 196 13398 26 13620 66) 36 É 
Mar 38 1 1165 106408 e 3211 4515 77h86 85 13662 26 13873 664 a 
Me 1 1125  MS17%6 ee 3466 4597 8057 194 1392 27 MI93 666 h a 
Mai 40 1 1228 117095 e ig 3755 4625 8380 196 14438 28 14662 668 A 
Jun 4 1 1217 11877 der ea 4 008 4640 8648 197 14696 100 14993 669 - 
Pads 7 135 920 o: 4558 4665 923 214 150% 101 15351 670 É, 
Ago 43 1 1370 134510 E sl 7453 4600 12053 215 15553 101 15869 675 t 
Set 44 1 2732 136 182 e. Ea 8 050 4600 12650 215 16472 102 16789 678 tia 
Out 45 1 1344 147596 - ... af 8 593 4601 13194 226 16911 102 17239 685 h 
Nov 46 1 1327 149891 sd ca 8 102 4602 12704 227 - 15693 102 16022 693 n 
Dez 47 1 1473 154576 a ab 7 629 4602, 12231 198 15927 103 16228 709 8 


1/ A cada trimestre é aplicado correção monetária. 
2/ Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 
3/ Incluído em “Outras Entidades”, anos de 1966 e 1967, 


Os saidos anteriores a agosto de 1974 referem-se. exclusivamente, a recursos decorrentes na RD 14/68. 


Ec: - BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
Rem so ni, PASSIVO | 
| ADJUSTED BALANCE SHEET 1| 
LIABILITIES 





Depósitos do |. Depósitos de Recursos Letras 





Saldos em fim de período 
Ba.ance at end of period 
Cr$ milhões 





Pica A o de Insttui- Imobiliárias 
pe ' arantia o Sistema . :0es Fi E issu R . Reed 
TES ed ] Tempo de Habitacional CTA o BN ane E Ei 
Í Resultado T tal PAR Externos Diversas Da j 
D ostge PR : e Finan-ing Funds from Housing clio 
Uncmp'oyment Hous na Financial - Bonds Foréign pra ie 
nits Insurance System Instituitions Issued E, É ota. 
, - Fund Deposits Lepusits (FAL) by BNH 
o 42 43 44 as “6 Ha sA=41+ 
A a 1.447 
ss PR SPIÃO) = 8 nes a 
— o d8s “629 7 E a E pá a j 
3 º 310 1902 + 25 E 80 “0 á 2371 É 
6 526 3611 40 = 3 
E O de A 108 8s 19 4 389 4 
102 - 94% 6 040 153 = 148 127 TAN 
29 iss 9813 146 a S 
E ç — 176 164 36 “11.888 6 
+ A el pica 391 = 20 230 Da 18.397 ME 
sos 4354 20 982 335 E 22% 2 sia eat ; 
- 846 86ss 31528. 509 2 378 236 413 182. 43901 9 
1278 9 088 32 123 544 2 809 jar 413 2 45 436 10 
1217 + 9228, 32 897 567. 2 586 281 449 172 46 180 n 
34 0 bags 34 348 557 3 390 281 449 210 “49472 12 
— 584 10 587 34917 586 3 381 279 449 180 S0 379 13 
384 10 698 36 124 627 3 605 278 su 183 52 026 14 
Aiglo a topa D78 38 377 679 4259 278 508 210 55 589 15 
8ss 11 719 38 900 ml 463% 275 508 197 56 946 16 
906 11 242 - 39702 785 4857 298 549 808 58 311 17 
REA 11 969 42 403 850 5434 297 582 1217 62 752 18 
ER o 349 12 360 43 014 908 5 016 296 599 1201 63 394 19 
42 12 440 43 816 998 4 690 298 610 1351 64 203 20 
256 12 961 “46 280 1110 4466 296 663 2134 67 910 21 
72 13477 “47201 1165 4151 327 699 2132 69 152 2. 
821 13 558 48 413 1 282 3587 329 721 2504 70 394 23 
—231 13 994 'S1 158 1376 3 823 346 829 3996 75 522 “24 
1514 14 377 52 264 1 240 3973 342 839 4 043 77 078 25. 
847 “14893 53 837 1 386 3923 343 886 4 086 79 354 2% 
864. 15 949 59 825 1532 4479 363 922 2 795 85 865 277 
“1179 16 265 60 217 1709) 4.567 363 964 2 885 86 970 28 
952 16 434 61 019 1 820 5 254 363 987 3819 89 606 29 
708! 16 982 67 384 2021 5 469 391 996 452 97 764 3%. 
— 146 17 538 68 240 2 107 5533 ata 80 1025 4715 99 549 31 
514 18 218 69 443 2218 5 894 391 1043 4715 101 922 2 
—390 18 659 77 089 2 578 7275 420 1173 5 673 112 867 Sm 
179 19 523 78 111 2592 7 585 419 1195 s 802 LIS 227 34 
19 20007 79 011 3429 7 630 422 1253 5 905 117 657 35 
= 253 20 755 87 799 2622 8 160 457 1272 6 618 128 683 36 
— 677 21 327 89509 3428 7 920 451 1300 6570) 130 505 37 
EM 21927 92 012 3534 8 142 453 1318 6 182 133 568 38 
89 22607 99 242 3797 8 676 48 1425 6 887 143 115 39 
233 23 524 100 078 3 873 8 730 ABo 1492 6 807 144 984 40 
— 2 24 138 101 356 3 988 9 359 479 1612 6 536 147 468 41 
— 1.459 539 113 088 4543 10 817 s22 1654 73) 163326. 4 
178 27046 115 911 4 808 14 209 s21 1749 8 698 172 942 44 
Logs1 27713 125 574 5137 15 827 548 1817 O ARO sa o 
313 28 648 127043 5115 13 783 547 1838 10033 187 007 pi 
128 749 6 201 13 889: 548 1932 e e 


24 29 013 


Co. 
196 1967. 
xclusively, to the resources derived from the RD-14/68. 
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- BALANCETE AJUSTADO 
ATIVO 
QUADRO 1.21 
a Encaixe Empréstimos k 
Reserves Loans k 
Crédito Pessoal Operações no SFH À k 
Final Depó- Epa Personal Credit Financial Housing System Loans ; 
Periodo Nois pass ee í 
Nº rente Bancos ráveis " Por Por h Promes- Com Fi- Aplica- 
Simples  Consig- Penhor Habita- sa de malida- ções 
End LTN Total nação cionais Venda des - Diver- 
o Pe de Imó- Sociais sas 
Period Sica Rank Puma Total veis g é, 
RE oil Ordi- Consign- . For Real For Other 
nary ment Pown Housing Estate Social 
Purchases Purposes a 
, 2 3 Au l+ 5 6 7 8 9=6+ 10 n 12 13 14=1 PR 
+2+3 +7+8 Feat 
1966 Dez 1 1 45 s6 95 s1 146 — e z 
1967 Dez 2 21 163 184 144 67 211 - E ne : 
1968 Dez 3 23 68 91 176 78 252 € = E , 
1969 Dez 4 32 129 161 a 152 .83 295 AR - ” À E 
1970 Dez 5 38 225 263 118 136 421 117 674 1677 59 - - 17380 
1971 Dez 6 50 315 e 365 99 316 370 143 829 2633 119 - ae “o 
1972 Dez 7 72 s€1 388 924 122 749 418 190 1957 32795 147 - - a 
1973 Dez 8 97 699 627 1423 154 1460 565 230 2255 5533 192 ms = POR 
1974 Dez 9 74 1468 1305 2 y5u 166 pis 99% 392 2737 9858 225 262 -  NOgE 
1975 Jul 10 200 915 1493 2608 196 1405 1549 526 3480 147 40 245 426 231 4 
Ago "1 181 780 1892 2833 201 1463 1974 S41 3978 15349 246 432 287 , 
Set 12 253 1247 106 1 606 207 1551 2542 561 4654 16226 243 437 422 8 ' 
Out 13 197 683 9 889 214 1615 3036 577 5228 17795 253 471. 454 j R 
Nov 14 209 631 46 886 22) 1667 3412 592 5671 18516 252 484 555 7 ) 
Dez 15 278 1574 178 2 030 225 1669 3735 598 6002 19704 254 533 831 | 2 » 
1976 Jan 16 216 843 971 2030 299 1618 3889 617 6124 21433 275 578 681 ú E 
Fev 17 206 595 197 998 234 1618 4103 637 6358 22290 273 569 668 is mw 
Mar 18 319 1531 518 2 368 243 1578 4360 655 6593 23273 270 567 708 o mn 
Abr 19 257 978 1104 2339 249 1550 4762 674 6986 26646 288 599 693 6 1 
Mai 20 287 685 - 952 258 1512 Ss19 701 7404 27451 286 610 710 ) 7 m 
Jun 21 all 1781 342 2534 269 1481 5613 738 7832 28797 282 813 699 391, mu 
Ju 2 27 893 1745 2 909 285 1467 5855 770 8092 a213l 306 866 707 o R 
Ago 23 312 1448 789 2549 295 1416 5 689 804 7909 33238 307 675 786 ) o 
a a 467 2805 104 4316 296 1359 5445 BS 7640 34334 306 679 800 36119 É) 
Out 25 269 3602 2951 6 822 295 1319 5317 887 7523 38142 331 732 774 g r 
Nov 26 347 998 1695 3 040 296 1 242 5 195 924 7361 3887 330 733 774 4 N 
Des 27 462 1707 2240 4 409 298 1145 4949 949 7043 39802 330 741 785 N 
1977 Jan 28 31 722 489 1542 298 1055 4866 1000 6921 44 038 357 799 762 " 
Fer 29 360 1070 826 2 256 294 966 4712 1046 6724 44862 356 807 762 " 
Mar 30 SIS 1999 1703 4157 297 Bos 4516 109 6480 45743 382 804 766 q 
Abr 31 365 693 273% 3 794 301 Bos 4395 1138 6338 4949 32 861 737 “ 
Mai 32 415 993 1877 3 285 301 764 4316 1191 6271 5069 369 871 742 E) 
Jun 33 608 1565 5477 7650 310 750 - 426 1254 6220 51459 359 873 840 " 
Jul 34 409 609 8154 9 172 318 707 3971 1304 5982 56989 387 957 83s " 
Ago 35 429 913 4208 S 550 318 692 3840 1362 5894 57832 384 986 899 " 
Set 36 S61 1815 2548 4924 306 694 3800 1414 5908 58568 378 -989 917 » 
Ou 37 349 479 1053 1881 289 672 3841 1460 5973 6292 406 1066 923 a 
Nov 38 352 233 - s8s 284 647 3808 1508 59%3 63871 403 1095 931 n 
Dez 39 S28 157% 864 2962 284 S73 3669 1538 5780 63979 400 1086 955 » 














E — CAIXA ECONOMICA FEDERAL !/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
ASSETS 
; Saldos em fim de periodo 
l Balance at end of period 
RE : mas - Cr$ milhões 
E a -. Titulos e e ] ae RA a 
a gra k E - ; [eee 
E: a Ends 
d “ = » eps. e 
es a ' 
: E uais e turese | Destic Ássis- sos Fier 
Muni- Outros - nodes - téncia Geral 
Total | ORTN pre Total Russ quites — Total ig 
E State é Do 
“Other da Pr Stocks Real Fixed EA Oth 
ES as — cipal  Debentu es Estaie  Assets dity á pico 
Bonds and Other - Assis- 
tance 
Fund 
= Ss - 24=9 30=4+ 
“a pe 1á+ BE mam a Fem ER 27 o8 mir O A 
Gi) - +28 +29 
53. 34 28 o s9 87 o EE A Ex 64. 64º 628 1 
197 “615 ie 116 Re 13 129 21 42 ER 126 126 1117 22) 
oi apo Po sa ” 21 gua 17 95 Ea 148 148 1670 3 
SO 1548 2 e 31 242 49 128 sã 170 170 2289 4 
ToAn O Esp; 290 ARES 41 331 o 327 Zi NE 1274 - E SA80 ma MR ES 
11º 4802 269. 0 6d. aaa 258 246 90 2BZ a aa 6 
29) TES 318 0 92 410 157 ana 120 3/5746 3588 12651 E! 
349 11672 0 141 123 264 299 280 o 2561 2561 16499 8 
101 21080. 204 ; 166 173" 543 489 442 1050 4214 S 264 . 30 768 9 
“o! 30674 177 208 183 s68 612 57% 2725 6443 9168 44200 “dO 
11 32476 O 1 186 183º 54 640 606 2184 671 8975 460% 1 
MIS  asDom, [245 112 22 28 674 635 1282 9898. JT | ISi675 12 
132 38707 249 98 463 CSM TS, 662 869 12979 13848 57897 13 
174 40550 Dom BS, 251 2614 760 700 894 15191 16085 61595 14 
184 43024 Ea 2,60 251 1847 FA qa 456 17424 17880 66292 15 
169 46597 DAR”, TO po 2770 789 Tob 469 17852 18321 71273 16 
181 48043 2 465 72 252 2789 823 sol 483 12484 1297 66421 E; 
DOME ADE = vais Dm 1 7a 252 2513 856 832 497 18375 18872 75179 18 
214 s4 954 2339 E 296 2710 901 862 S10 19444 19954 81720 19 
16 239 56561 22% 77 296 2699 899 913 526 12309 12835 74829 20 
ams AS s8914 0 79 BORe ESTA 956 BT? 1199 18207 19406 83159 2 
aa 665 64544 0 82 1272. 1354 1059 987 1240 14058 15298 86151 22 
152 689 65813. 0 84 - 1738 182 116 1034 1275 1452 157% 88130 3 
“ M9 68484 0 89 1813 1902 1205 1074 2668 20853 23521 100502 24 
781 72404 0 358 1927 2 285 1267 1103 1889 17 619 19 508 103 389 25 
- 835 74633. 0 371 1949 2320 1353 1169 2126 18244 20370 102885 26 
830  77927' 0 382 2HTor Diss2 1499" 219 230 26566 28938 116484 27 
137 81329 - 4543 397 7154 5694 1496 1216 2485 24600 27085 118362 28 
127 81930 4497 405 7156 5658 1548 1225 2553 24458 27011 119628 29 
154 82488 4560 , 414 1,756) 57305 - 1702 1,298 2615 31274 33889 129259 30 
162 87181 à 426 756 14827 1.780) 14821 3012 36200 39212 134470 E 
545 88949 SO. 440 848 6644 253% 1343 FAL 32 184 35,099 BHO 32 
1868 91518 5521 455 903 6879 2692 1414 322% 42200 4542 155579 33 
2662 99947 5 627 467 903 6997 1788 2425 3359 39652 43011 163340 34 
3678 102576 6 005 476 909 72390 1807 2520 5815 41748 47563 167406. 35 
4253 104965 7 261 483 916 8660 1911 2580 7541 45713 53254 176294 % 
4871 111907 7258. 483 916 8657 1923 1739 7660 43456 51116 177223 3 
5733 114647 6 605 497 954 8056 2028 2720 6534 45121 51655 17969 38 
5695 115528 6 047 507 966 7520 1922 2870 6366 47868 54234 18503% 3 - 


” Ea É 87 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


PASSIVO : 












QUADRO 1.21 , 1 
Recursos Próprios Depósitos à Vista . 7 
Capital Accowunte Demand Deponits = | 
A e NE SS 
ge R Úsdio Poupança 
Período a Ra “onça dá Populares Som Limito Outros Voluntária 2/0088 
Resultado ! p 
a Eanes ini Ordinary Unlimited Orher E Savings 2/ 
rea do nao 
e ——AALDLDLD0 e 
a 32 33 apso as de 3 mas 39 
1966 Dez 1 21 18 18 ss 313 20 333 
1967 Dez 2 es 42 43 150 ses 17 sao 
1968 Dez 3 280 10 si 321 574 17 so 
1969 Dez 4 411 12 92 s1s 693 ses 3 696 E 
1970 Dez 5 353 s89 m 1013 616 270 178 1064 1189 
197) Dez » 900 738 a 1638 554 318 211 1083 2029 
1972 Dez ' 1200 1158 as 2393 899 314 341 1354 4137 
1973 Dez 8 1800 1561 120 3481 993 s10 «16 1919 7 102 | 
1974 Dez 9 3000 2110 449 5559 1242 879 664 2585 14 863 y 
Jul 10 3 000 3075 499 q 574 1613 740 997 3 350 22 795 ' 
Ago n 3 000 3022 945 6 967 1723 782 1037 3542 23531 ) 
Set 12 3 000 3020 1458 7478 1835 s82 1076 3793 24703 7 
Out 13 3000 2986 1762 7748 1819 780 980 3579 26 687 ' 
Nov 14 3000 2892 2 089 7981 1 989 838 1050 3877 27 200 
Dez 15 4 500 3 390 700 8 590 2031 848 1278 4157 28 473 
1970 Jan 16 4 500 3377 889 8 766 1982 843 2207 s 032 31 233 A 
Fev 17 4 500 3 376 1146 9022 2007 886 2472 5 365 31 748 h 
Mar 18 4 500 3326 1756 9 582 2139 1048 2598 5 785 33217 A 
Abr 19 4 500 3253 1939 9 692 2 294 1 238 3 360 6 892 36 453 E 
Mai 20 4 500 3253 2476 10 229 2316 1251 3349 6 916 37 162 
Jum 2 4500 3259 3125 10 884 2 650 1283 3623 7556 38 851 A 
Jul 7 4 500 4487 2332 11319 2457 1115 3034 8 606 43 123 , 
Ago 23 4 500 4479 2811 11 790 2407 1069 3092 6 568 43 929 Ç 
Set 24 4 500 4412 2 988 11 900 2 492 1422 2 084 6 798 45 818 N 
Ou 25 4 500 4341 4077 12918 2231 1297 2 781 6 309 S1 048 E 
Nor 26 4 500 4021 3918 12 439 2 281 1064 2572 $917 S1352 
* De 27 4 500 S 800 2611 12911 2 186 1173 2454 S 813 S3 470 4 
p 1977 Jan 28 4 500 4 164 3 265 11 929 2093 997 3335 6 425 59 559 n 
| Fev 29 4 500 4 164 3531 12 195 2157 1061 3271 6 489 S9 762 
Mar 30 4 500 4 164 3 584 12 248 2 160 1309 3355 6 824 61 881 : 
| Abr ET 4 500 4 164 4031 12 695 2415 1439 3342 7 19 65 029 R 
É Mai 32 4 500 4 164 S 279 13943 2 506 1388 3 550 7 444 65 392 R 
ET 33 4 500 S 186 4437 14 123 2732 1651 3 838 8221 68 128 h 
| Jul 34 4 500 S 186 4 983 14 669 2 843 1728 3924 8495 76 931 R 
| Ago 35 7 000 2 686 5 801 IS 487 3122 1870 4159 9151 77 651 k 
Set 36 7.000 2 686 6 664 16 350 3 489 1936 4376 9 801 80 443 1 
Di | Out 37 7 000 2 686 8 469 18 155 352 1877 4 080 9483 85 307 à 
| Nov 38 7 000 2 686 7 687 17373 3 663 1702 3924 9 289 84912 k 
Dez 39 7000 3 702 5 970 16 672 3 283 1547 3851 8 681 86 854 a 


| 88 


tavam elevada porcenta 
tado. A discriminação 


das contas foi modificada 
cados no BOLETIM de fevereiro de 1976 (Quad 


2 Até novembro de 1970 os Depósitos de Poupança 


1º De 1966 a novembro de 1970 compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Cidade do Rio de Janeiro, RioGrande do Sul, Minas Gerais e Brasili 
gem do Ativo e Passivo de todas as 22 Caixas em 30.11.70. A partir do mês de dezembro de 1970 o Balancete eo da Caixa Econômi 

no Boletim de abril de 1975 e de fevereiro de 1976. Os dados mensais de janeiro de 1973 a dezembro de 197 
ro 1.21, p. 82). 


livre eram apurados no item “Outros” de Depósitos a Prazo. 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ! 
ADJUSTED BALANCE SHEET 








LIABILITLES 
E | | | o pe 
Festa “Crê milhões 
Pa cad PRE i Demais Exigibilidades 
si TE eia Fundos é Other Liabi't tes 
Federal à Especiais ENC Ouros Elio 
Mada ; à - Empréstimos Geral 
Outros | atas -  ciamentos q Refinan- PE 
R a gi Total “ Depósits ciamentos - Crand 
Other ; Federa Special  BNH-Refi- Other O Did Total Nº 
; " Covemmen.  Funds pre prai bt 
efinancinga 
a Ma E Eres as 49 so o 285AS +46 
mini, +47+51 
MO ca E = ri RR eo dg: dm 159 159 628 1 
o E Ee 224 224 1117 2 
“159 217 - 2 Eae mes sal sa 1670 3 
RR e 427 E a E AR 651 651 2 289 4 
s 1303 = 122 431 ms 1374 1805 5307 s 
e o Das - 195 527 89 2415 3031 8145 6 
46 4389 Um 378 aos 44 3 698 4137” 12651 7 
125 7562 Se 370 346. 4 2817 3167 18499 8 
127 0 15449 - 1161 708 P) s310 020 30768 9 
182 23500 - 2083 sa 3 7870 8693 PR E 
207 24 274 - 2 150 833 8 8 308 g 143 46 076 u 
228 25522  - 2553. 826 ] 11 702 12 530 - 6875 12 
ss MBB / - 2 662 893 a 15495 16 390 57897 13 
“TO 27999 | - 2557 1856 3 17323 19181 61595 14 
203. 29345 —  - 2607 1851 2 19740 21593 88 292 15 
169 Rc ré 2 860 2070 2 20 471 22 543 71273 16 
167 32 574 ea po O 291 2118 2 15019 17139 66 421 19 
184 34092 Ee 2401 2 109 2 21 208 23319 75 179 18 
e: 194 97908: ado 2454 2243 2 23069 25 314 81 720 19º 
173 aBdaB O qm 1763 2239 2 15 532 17773 74 829 2% 
208 39 898 E Za 1769 2 20 737 22 508 83 159 a 
171 ET 2 104 1917 2 19 984 21 903 86151. 2 
166 — 45088 181 2 862 2 190 3 19449 21641 88 130 23 
167 46998 1394 137 3577 2 28 462 32 041 100 502 24 
145 52 283 1947 3005 3059 2 2 866 26927 103389 E 
156 S2599 1964 o) 3 100 2 24 160 27 262 102 885 2% 
128 54789 SPLSA O e 7,27 3274 0 3s 326 38 600 116 484 7 
114 60 984 2015 3488 3566 0 29 955 33521 118 362 28 
18 = 61162 - 3205 3 368 3640 0 29 569 33 209 119 628 29 
108 , 6339 3079 3518 3 587 o 36 613 40 200 129 259 30 
114 66 599 3 296 4 704 3769 0 36 211 39 980 134 470 3 
mm 66991 3421 4 590 3 786 0 37 874 41660 138049 2 
112 69 786 3 996 3770 3 795 0 S1 888 ss 683 155 579 33 
118 78666 2940 “5824 4 173 0 47573 51746 163 340 34 
122 74 3793 4247 4 229 0 51.088 85 317 167 406 35 
134 82 269 3 697 4 167 4 162 0 ss 848 “60010 176 294 36 
136 87171 332. 538 4502 0 49 209 s3 711 177 223 Y 
134 - 86788 3 382 4 982 4 499 0 53 378 52877 Mo 38 
133 — 88798 2508 6 720 4535 0 57122 61,657 oO 39 





70 the FEderal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Ciry, Rio Grande do 
ec. 1970, the Balance is that Federal Savings Bank, adjusted. Specifications of accoun 
73 to December 1975 was published on the February 1976 issue (Table 1.21, p. 82). 
cluded in “Other” of “Time Deposits”. 
b aitê 


Sul, Minas Gerais and Brasília of the 22 Savings Banks 
ts were changed on the April 1 975 and February 1976 1s- 


NE; ., 














QUADRO 1.22 


Final 
de 
Periodo 


End 
of 
Period 


1971 Jun 
Dez 
1972 Dez 
1973 Dez 
1974 Dez 
1975 Jul 
Ara 
Sa 


Des 


1976 Jam 
Fev 
Mar 
Abr 


“PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
; BALANCETE AJUSTADO 





ATIVO 


Parn Giro 


For Working Capita! 





Encaixe 
» Reverves 
Depósi- 
Em to em 
lsda Buncos a 
LTN Total Indústria Comér- 
cio 
Cosh 
on Hand Bonk 
Deposits Industry Com- 
merce. 
1 2 o Sa 5 6 
3 — - 3 
s — — s 
ju] - s7 147 
81 - os 156 
B42 — — 842 1141 Lo 
1303 — 832 1935 99] 181 
1639 1 — 1649 1081 186 
1790 33 - 1823 1135 104 
165 - - 1857 ess 193 
1763 - - 1763 1062 229 
1863 1 - 1864 1206 270 
2481 - - 2481 1 056 238 
1654 — — 1654 1 200 302 
1 864 - - 1 864 1419 338 
2130 - - 2139 1436 358 
1451 — — 1451 1818 452 
1253 —- — 1253 2 18€ sa 
1991 — — 1991 22M S17 
2m2 — — 202 2% 571 
1371 = — 1371 2 396 SA7 
2004 -— — 3004 2074 541 
2um9 — — 2709 2210 582 
1997 em — 1997 2341 623 
3025 — — 3 025 1876 505 
2918 — — 2918 1983 545 
2673 — — 2673 1829 507 
3527 — — 3527 1953 559 
3576 — pães 3576 2410 714 
2709 — -s 2709 2222 656 
4459 = do 4459 2 399 736 
3057 — — 3057 2518 822 
2 394 — — 2 394 2 360 735 
3 450 — — 3 450 2 502 810 
2 681 — — 2 681 2 658 880 
3 936 - — 3936 2 367 775 


Serviços 


Services 


352 


Governos e 
Ent.dades 
Públicas 


Public 
Sector 


883 G8SZ];3]3]gs 


Não 


Ducrimi- 


mados 
Non 


Spe- 
» cifiad 


183 


138 


Total 


s+...+8 


Pora Investimentos 
For Inves imente 


] 
Indústria 


Industry 


1737 


1 822 
1816 
1839 
1763 
1754 
1789 


1751 
1731 
1771 
1726 
1730 
1764 
17 
1787 
1421 
1744 
1 746 
180 


1735 
1733 
1 806 
1741 
1740 
1793 
1734 
1728 
1786 
1718 
1757 
1796 


Comér- 


co. 


Com- 
merce 


12 


Serviços Ent; 


Services 


13 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
“ADJUSTED BALANCE SHEET 
ASSETS À Saldos em fim de período 


Balance at end of 
Cr$ milhões 





Para Instituições Financeiras 
For Financial Institutions 








de Capital de Giro à Para Repasses e Capital de Investimentos Total 
for Working Capi ul : “ To be Rilendud for Investments e 
o (O ú : Empréstimos 
7 N , Bancos de Nº 
Outras e Desenvol- Total 
MBA k into fa oa 
Sã é Total BNDE FINAME STS Total , rt 
Federal 
Other - State De- 
f velopment 
Banks 
8 E 20= 9 É 24=21+ 95 = 26=10+ 
o Mis 16+...+19 E a a +22+23 20+24 15+25 
= E; = = > E = E É 1 
pi = so = 60 E so 110 245 2 
E 14 179 160 c97 = 387 se6 1240 3 
= 52 478 380 227 CÊ 587 1 065 3623 4 
E = sa2 945 s31 co MATO BOA 7001 5 
ER» => - se 029 sis » 1444 2008 . 7056 6 
= = ss4 927 s10 = 1437 1991 7173 , 
- er. sab “017 489 = 1406 1954 “Tas 8 
- e ss 914 484 - 1398 1950 6 870 9 
pras pe ss9 912 479 = 1301 1 950 7003 10 
— 1 si - 902 as. - 1350 1860 7108 11 
- ae — Ss27 " 200 448 = 1348 1875 8 882 E) 
- ERR] 897 437 - 1334 1 873 7143 13 
= ui E 484 8e2 428 & 1288 1772 7298 M 
- = ua 409 860 406 E 1266 1759 7247 15 
= Ta - sos ess 393 = 1251 1840 7791 16 
- - ei4 - sm 408 1 1230 1844 8375 7a 
— o — 592 820 407 = 1227 1819 8 334 18 
= = 605 818 402 ca 1220 1825 “RS 19 
ad 606 816 404 Es 120 18% 8757 20 
— = 616 e 781 3; - cs 1165 1781 8 227 21 
— 682 778 380 — 158 1 840 8451 22 
— — 749 743 376 — 1119 1 868 R mia 23 
73 
E= 1110 1773 79 24 
= — 663 741 369 
= vo — 694 739 363 — 1102 1796 A 25 
, 7 704 339 E ao GAS 1810 2% 
a Ás E 1906 8317 7 
= =) Ma 08760 «+ 702 328 — 1030 
— O aid 699 PESUgAM Es 1013 2067 se E 
— -— 1015 664 325 — 989 2 004 a ú 
— — 990 652 322 — 984 1974 
= = 1021 660 310 = 970 1991 9 366 31 
- E 1029 624 296 = 920 1949 9770 32 
— — 936 622 286 = 908 1844 9 293 33 
= asd: 959 620 218 Espeidddaipl 1857 9 548 34 
— = 946 585 261 = 846 1792 9 763 35 
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“PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
BALANCETE AJUSTADO 


ADJUSTED BALANCE SHEET 


















ATIVO 
QUADRO 1.22 ASSETS 
v 
panier — — parir an TD 
É o a pe STE. co | 
Período de do  BNDE Dispo- Insti- ao lores dos Mú- cados de R 
Exer- Exer. junto nível tuições Setor Mobi- Outras tuos de , Depó- 
cícios cício ao PIS Total Finan- Não- liários Contas Total Investi-  aitos 
Prin-  Ante- Cor- ceiras Finan- ORTN mentos 
N.º cipal riores Total rente Adoem- ceiro Total 
Cos 
dd Correre BNDE E" to Fi- Non Pk Stocks pm ==] Cortifi A 1 
End Fiscal. Fiscal. to nancial nancial & ' Funds  cate of k 
of Year Years PIS Insti- Corpo- Bonds Quotas Deposits 
Period tution ration 
I2 = 38 = 42 
Mg Do Dr ss ss sm Siroso a a 
+31 -32 +41 
1971 Jum l - = - - - - - - - - - pe 15 - 2s “0 
Dez 2 RE as o - - - - - - - — 7 E 39 46 
1972 Dez 3 - pa - - - - - - - - - 241 - 21 ! 
1973 Dez 4 OO cão - - - - - - - - - - - 253 - 253 
ADINNNA Su rogo. 1060 “30  -- ias sa” vos “TIS 5 11s  - as - 2s? 
1975 Jul 6 5033 4% 5367 S9 — 5426 706 1128 3610 ae é DE s 426 - 259 - 259 | 
Aro 7 5891 3931 6225 126 -— 6351 96) 1228 4180 -* » 20 6351 - 260 - 260 
Set 8 6514 3) 6848 262 - TIO 097 1269 4870 E 26 7110 o dE - 280 
Out 9 7317 3934 7651 269 - 8020 442 1333 69273 Dt 36 8 020 - 280 - 280 
Nov 10 7868 334 8200 620 - 8820 68 1508 7268 atas Dá 8 820 ão SH - 280 
Dez 11 BITI IM 8505 880 470 9855 O 1628 8071 14 22 9855 = 200 - 260 
1976 Jan 12 960) 334 896 1078 58 10072 O 167% 8224 134 38 10072 Ea A 281 
Fev 13 9609 334 094) 1215 - 11156 467 17H B900 - 85 ns > 261 ps 281 
Mar 14 10171 334 10505 1617 - 13122 S0t 1814 9742 O vam ." AE q 281 
Abr 15 1099] 334 11925 1892 - 13217 49) 1868 1079) =" 64 Jair A 281 n 281 
Mai 16 12041 334 12975 2171 - 145146 BI9 1052 11707 ás 08º osdé ds si Ea 281 
Jun 17 13041 334 13975 2769  — 16144 964 2085 12910 - ES 014 fi 206 á 262 
Jul 48 NNTIS 334 14073 3207 — 17280 1078 2193 1388 — Vo vm o Ed mm 
Ago 19 14765 3103 17868 NM  — 18600 176) 2252 14405 +. aa age e 2» 
Set 20 ISIIK MAOS IRDAT 1565 — 19846 DIAS 2385 16082 +" 9 ias = a A 1 VU 
Out 21 15669 3103 18772 209020 — MRS SO 277% 17292 — MM May - us — ma 1 
Nor 22 16226 3103 19329 2690 — 22019 117 3008 18540 ás IS OR Lo a mw q 
Der 23 17416 310) 2OS19 XASA — 24367 276 3065 20399 = UM Col vas 4 m 3 
1977 Jan 24 18911 3103 22014 4320  — 26344 978 7140 17573 2.8 »esiá LM é es à 4 
Fev 25 20119 3103 23222 479  — 27941 1365 7707 18218 — 61 vos cod dm = 26 IN 
Mar 26 21407 3103 24510 5480  — 29990 739 8913 19688 — 650 299% Es E 2 3 
Abr 27 22928 3103 26031 6076  — 32107 1370 957 204% 644 “33107 Psp ES E. 256 356 
Mai 28 2366) 3103 26766 6856  — 33622 782 10688 21476 — 66 36R + a + 26 3 
Jun 29 24303 3103 27406 8616 — 3602 7,06 11959 22663 — 694 3602 — e E 26 24 
Jul 30 33788 3103 36891 1054  — 37945 1030 12501 23688 — N6 37945 E E 256 223 
Ago 34 26345 11719 38064 1957 — 4002 858 13614 24694 — BSS “002 Pa 259 . 259 3 
Set 32 26988 11719 38707 3162 — 41869 1135 14043 25670 — 102 41 869 k. 259 + 259 59 
Out 33 28852 11719 40571 3819 — 4439 1466 15503 26 289 — 1132 44390 E a; 837 
Nov 34 31072 11719 42791 4828 — 47619 3463 16203 26717 — 1236 47619 — 6? 5 358 
Dez 35 31853 11719 43572 5925  — 49497 3058 16657 28 389 — 1393 49497 = 96 577 
OBS : Foram divulgados, a partir de jun-71, pelo BOLETIM de nov do mesmo ano os balancetes ajustados do PIS, tendo por base o seu 1.º plano 


teve vivência né mai-72 


ago-72, numa 


A partir do 


observando-se que as demais posições 


17 


92 


) 


. u pubncadoas anteriormente 
numero de abr-75. A partir de jan-75 foi estipulado um 3º Plano de 
série primitiva, que foram publicadas no 
O Exercicio Fiscal do PIS é de 1 7 a 30 6 de cada ano. 
2/ Os dados mensais de janeiro de 1974 a março de 1976, foram publicados no Boletim de Junho de 1976 (Quadro 1.22, pág. 90). 


do 2.º plana de contas, que vigorou até 
ES oras as de nei. cesso posições publicadas até abr-72, com uma nova sér.e. P 
A e contas, reestruturaram- 


BOLETIM de jul-75, para os seguintes meses: 


dez-74, editaram-se, pelo BOLETIM de nov-72, os dados mensais de 
vsteriormente, em virtude de outra classificaçi 
se certas posições selecionadas (jun e dez-71, dez 72,e dez-73 a dkz-74), que foram publicadas no BO 
«onda na vigência do 2.º plano de contas, não são com is com as 
contas, tendo sido elaboradas algumas posições, numa tentativa de 
jun e dez-71, dez-72 e, mensalmente, 









ET] 


a partir de 


PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET. 













































PASSIVO 
| LIABILITIES Dolores "é “ui DR 
est serie m Cr$ milhões 
Copia” NE | ; | Credores Divertos 
fundo se | 
Resultado Reser- Not Result of Result Acoounts 1 ; Total 
Líquido à vaso E : : do 
eae Provi- ? Passivo 
cipantes a EPT E pe Banco Caixa mao Nº. 
' dog * CEF BNDE Total Total Central Econômica BNDE 
Coal é do Federal 
CC Net Result ” agia Brasil Liabilities 
pi Available Reserves CEF BNDE Other Tocal 
to Quota's Accounts Accounts h 
Holders 
E: A Se 
4Sras 48 po o SI so4si ass ao A Um se 37 se a 
52 
b 48 = : — (o) — o 48 — os — io E 48 1 
P “o79 = + 17 - 17 298 = - = [o -0 298 2 
1222 72 = 111 = 1 1405 200 = na 23 223 ,:. 1628 3 
— 332 135 g1 353 = 353 3 903 200 4 Es 47º es sis s 
7616 500 ERR IO » “rag 2413 9 947 200 MON Ss. gas 10 192 5 
iass 1997 1011 94 59 153 14614 200 | = E gei2o 14815 6 
— 12127 1998 1011 84 126 210 15346 200 = = 1 201 15547 7 
2751 2001 1011 802. 262 864º 16627 200 = = 5 205 - 16832 8 
O 13457 2001 1012 eos. 389 974 17444 200 = = 19 MS 17657 9 
BSM 4 lês 2001 |. 101 801 620 1221 8421 200 = - 1 Ro) 18622" 10 
14936 2001 LOIZ 1019. 880 1899 19848 200 REM ARO 78 746 20594 11 
15758 1997 1011 : 1089 1078 2112 20 876 200 = 58 1º 259 ny 1350 DD 
16462 1997 1011 1017 “1213 2230 21700 200 = = 2 - 20) 21002 13 
17357 1997 ont E SORO  MEmBI7 3121 23 486 200 = — 2º 202 23688 14 
"18225 1997 1011 1474, 1892 3368 24599 | 200 E = 4 204 24/8031) uÍS 
19186 1997 Toll 1465: DITL 9656 25830 200 = = 4 204 28034 16 
SA 20388 3545 1004 1222 2769 399 28 928 200 - — 37 237 29 165 17 
Ns 3545 2 103 125 438 563 27 679 20 = = 4 204 27883 18 
22 568 3545 RE2/103 ua 12 833 29 059 204) ES = 1 401 29 460 19 
23707 3545 2103 HOZA RO MUSAS o 2462 Ms” 200 200 = 2 402 32 219 2 
2497 3545 2 103 B66 2002 29588 SR 200 pe é 3 203. 33 786 21 
26197 3545 2103 839 2600 35M ASI 200 = E Pç) 3556 mn 
Es ASS 2103 1640 NMAM O SMB ON GAI 20 Es ei Boris B8 886 23 
28975 3545 2103 1609 4320 5929 40 552 200 Es ps 1 mi 40753 24 
30439 3545 2103 1579 479 6298 42385 200 É. sm si SD 42587 25 
31970 3545 2103 2320 5480 7800 45 418 200 = = 5 205 "4560 2 
33565 3545 2103 - 2274 6076 8350 47563 200 ara = 4 Wa 497767 . 
3523 3550 2 103 2227 6856 9083 49 959 200 = Es 7 207 50 166 28 
48202 863 2083 — 602 8616 25% 50744 200 pé ao os 265 SEM qua 
47144 537% = 175, 1054 1229 53 749 200 = = 10 20 53 959 30 
— 48835 53% = 116. 1957 2073 56 284 200 Es a qu! 205 S6 489 E 
s50455 5376 e 1025 3162 4187 60 018 200 E — zen 207 60220 32 
CSB4u 537%. == 964 3819 4783 62 570 200 es Es 20 o) 62 772 33 
54246 537% = 821 4828 5649 65271 200 — Pi 2 mw 65H78 ea 
56202 536) O — 1440 5925 735 69026 “200 ig RR Ra 


sheets covering the period beginning in June 71 have been published in the November issue of the BOLETIM for same year, and the indexes 
ad for their base the PIS” first ln k accounts. wh:ch Eos in force until May 72. Starting with the second plan of accounts, effective rot 
hly data from June 71 to August 72 were divulged in the BOLETIM of November 72, as an attempt at compatibleness of the posit pa 
April 72 with those ones in a new series. Some time later. owing, to a reclassification, but still on the base of the second plan of ação s, 
itions have been restructured (June and December 71: D-cember 72, and December 73 to December 74), the same being publis Pa in 
April 75 with an observation to the effect that all of the other position made knowm to that date — while the second plan of secounts im 
not be considered as accounts comparable with those ones divulged in the aforementioned issue of April 1975. Starting from pen Fé 
its was stipulated and some of the positions were ela borated, in an effort to recompose the early series, the new goi pera pu Ns o 
Vu “75 with reference to the months of June December of 71, as well as December 72, and on a monthly basis after Decem 
from to June 30 1 
| to March 1976 was published on the June 1976 issue (Table 1.22, page 80). 


., a ha 's 93 











Ec do aan 





CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 1 
: BALANCETE AJUSTADO 


















| QUADRO 1.23 
Ativo 
Asseta 
= 
Encaixe so ep Títulos e Valores Mobiliários 
Gover- Gover- de Esta- 
Final de Depó- nos nos Con- duais e 
Período Moeda sitos Esta- Muni- Autar- Crédito Sob  Habita- sumo Muni- 
Cor- em duais cipais quias Pessoal Caução cionais Rurais Durb- Outros ! cípais Outros a 
N.º rente Bancos 2/ Ed Total ORTN : A j 
End of ER nã PG DIE Undar Mort- Rural Obs . sect Outer “SS 
Period Cash Bank Go- ral Auto- sonal Gua- Houses gage Durable and 
Ef De- aire À e ammird Credit rantee 3/ “ed pos 
i ment * “Goode Bonde 
3/ 
19=16 
= 7 9 12 15=5+ À 
1 2 3 4 d+ 5 [) 8 "q 13 14 aa 16 17 18 A 
1966 De 1º 14 E RT 2 Dad . 2% — o Naa 
1967 Dez 2 2 o = n 1 77 10 42 5 119 16 47º 314 crian dO Lo 49. 
1968 Dez 3 39 MC O ci “RR s2 7 198 17 12 S2 + 77,0 
1969Dez 4 73 cr ag 144 O 179 13 88 28 a e e N6 7 mM s ' 
1970Dez 5 73 nO. mem mB 141 4º 401 540 4 1 94 1505 = 80 8 DM 1] 
1971 Dez 6 88 105» — 193 45 288 8 209 30 757 763. 7% 3 144 2323 Seo ONA 4 É! H 
1972Dez 7 98 183 45 326 48 465 WU Ss1 6051237 880 “137 5 3 338 E 4 al gi 
1973 Der 8 12 20 10 406 7 so 35 9 3 242% 1352 274 s 43 5688 s 3 2% MW b 
1974Dez 9 142 7 6 938 9% 697 163 1169 3 475 1979 461 25 61 9379 -— as 9 u O 
197S Jan 10 159 828 S2 1039 96 700 160 1155 3 1828 1990 480 25 76 9516 E 9 to 
Fev 1l 132 1111 30 1273 96 705 158 1164 3 4942 2008 19% 25 82 9679 = pon m 
Mar 12 198 MSL o 977 Sh. MD Tê 1146 3 5006 2003 St 25 82 9759 asilo 9 1 ! 
Abr 13 157 S61 121 839 96 724 21 1142 305447 202, SM 25 81 9977 249 35 9 28, Eu 
Mai 14 154 503 119 776 104 730 197 1197 3 5463 2263 538 24 86 10505 373 4 1008 us 
Jun 15 164 241º 55 460 102 788 194 2 SS87 2192 565 25 91 11146 276 42 10 | 
Jul 16 175 à3. ReS7 MOS 07 gs os, 1465 3 6311 2524 57% 25 98 12080: - 315.4. 75 5 a 
Ago 17 73 276 70 477 96 790 181 1518 1 6411 3508 587 27 93 13251 288 4 61 n 
Set 18 202 273 89 564 96 860 287 1612 1 657 2965 633 S6 90 13141 494 24 n bi: 
Oui sl? 139/0255, 117 Sil 96 9 256 1835 1 6843 2989 668 26 96 13701 540 19 49 IT 
Nov 20 169 MM S6 647 9% 894 248 2048 1 699 30277 725 30 102 14740) SEDA) LE? 
Dez 21 189 364 128 681 7 926 245 23% 2 7802 3063 812 34 127 15348 499 269 Ha 
1976Jan 22 196 237 125 558 7 91 248 2506 2 813 3051 866 33 “121 1598 749 Pr 
Fes “23 207) 2620 203 gu 6 955 247 269 2 8652 3059 90 35 125 16683 895 Ir 
Mar 24 274 222 268. 764 8 994 240 2839 1 8862 3090 942 38 133 17147 1247 ny 
Abr * 25 215 136 239 590 12 1050 236 295 1 10252 3016 962 39 146 18709 1373 ua 
Mai 26 281 187 196 664 12 1057 418 3132 1 10145 3242 990 38 148 19183 1407 sm 
Jun 7 3 497 328 1136 12 1069 166 3268 61 11101 3387 1074 38 154 20330 1216 3 
Jul 28 244 176 283 703 7 1195 189 3429 S1 12918 4275 1071 41 160 2033 
“Ago 29 266 176 386 827 7 1245 27 3666 Si 13820 4393 1126 41 191 24757 au 
Set 30 325 197 374 896 18 1270 228 3847 41 14514 4543 1178 41 202 25882 E] 
Out 31 270 "235 339 844 18 1342 246 4020 31 15361 5446 1263 43 195 2795 a 
Nov 32 307 301 253 921 19 1388 277 4084 21 17412 4853 1326 44 205 2962 a 
Dez 33 2718 348 293 919 123 779 392 4157 64 19326 5036 1503 45 204 31629 w 


1977 Jan 34 283 233 366 882 16 1539 376 4153 63 20637 5022 1578 46 171 33601 
Fev 35 329 231 483 1043 13 1553 401 4054 46 21126 5021 1627 46 155 34042 E: 
Mar 36 357 354 684 1395 14 1578 429 4039 46 21912 4987 1703 46 180 34934 77 x, 
Abr 37 287 230 47% 993 27 1622 423 399% 26 23522 4967 1759 46 206 36594 6 
Mai 38 360 238 428 1026 27 1643 503 4104 26 24014 4962 1897 4 224 37445 
Jun 39 397 280 1 1358 33 1676 529 4286 18 24421 495º 2021 45 169 38153 
Jul 40 325 287 849 1461 32 1892 701 4427 7 26759 6587 2025 44 171 42645 
Ago 41 4% 250 757 1433 32 1895 762 456 8 27700 6558 2024 43 368 43951 

Set 42 383 312 988 1683 31 16991020 4687 9 28129 6482 203% 4 375 44512 
Out 43 418 406 803 1627 31 16181187 4720 9 29472 7060 2031 42 S16 46686 
Nov 44 458 408 683 1549 27 16541271 4763 9 2976 7058 2178 41º 645 4742 
Dez 45 435 550 821 1806 95 17181301 5129 9 30132 7163 2398 49 737 4872 


17 Dados ajustados dos Balancetes das Caixas Econômicas dos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo. A Caixa Econômica 
(Catarina — criada em 5.170 — entra no pesente Balancete a partir de dez-70, enquanto que a Caixa Econômica do Estado de Goiás — ci 

ara somente a partir de jan-71. Os dados mensais de janeiro de 1973 a novembro de 1975 foram publicados no BOLETIM de fevereiro de 1976 (Quadro 1. 
Até ( Jez-69 os “Empréstimos Habitacionais” estavam incluídos em “Empréstimos Hipotecários”. , E 

3/ Os 5 Empréstimos a Bens de Consumo Duráveis” só começaram a ser especificados em dez-70. d 

4//0s Depósitos à Vista Sem Limite” estão incluídos em “Populares” até fev-70. 

a Outros Depósitos à Vista?” inciuiam os “Depósitos de Poupança Voluntaria” até set-70. E 

/ A partir dê dez-70 “BNH Refinanciamentos” foi desmembrado de “Ont as” de “Demais Exigibilidades”. 


a. A 
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CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 1/ 











ADJUSTED BALANCE SHEET Saldos em fim de período 
Balonce at end of period 
Cr$ milhões 
Passivo 
Liabilities 
Recursos Próprios Depósitos à Vista Den site : 
ral Account D À epósitos a Praso Demais Euigibilidades 
Capi ecounts emand Nenagia, q Time Deporits Oiher Liobisies 
CE EEE SEO ———e—— e — mete mem meme 
Saldo Poderes 
Liquido Pú- , e Total 
er ae a blicos k Pino Refi- Guri) 
Fundos Contas i- E) * Pou- Pou- ' 
e Re- de Re- - Popu. mite Autar- Outros pança pança dice Judi- Out ec 
Dm Servas sultados | lares  4/ quias 5/ Volun-  Vin- gica Total 6/ Outras 
Capital Total : Public Total tária culada Fixed ore Total N.e 
; E Ê Unli- Sector RO (o 
Reser- Net . Com- mited and Other é E Judi- ui BNH Other se 
ve3 Balance mom 4/ Public Savings Ear- posits cial Refinan- 
, on Auto- marked cinge 
Result nomous * Savings 8/ 
Account Entities 
a 97=24 Po g2=98 98 = 33 rir 
24 25 26 +25 28 29 30: pá RO ad] 3 3 36 37 +... 39 40 41=39 Ta 
+26 +31 +37 +40 +41 
7 ano NZ6 os. 3 5 184 2 3 Bar — GQ ms 53 83º g094 1 
8 Te ESTio OBA uam 43 22 319 2 8 bel DS OL idos 8a 83 503 2 
14 29 — 74 369 ... 47 100 516 4 10 OOgi = 104 e: 151 15) 845 3 
24 23 11 0490 ... 69 244 803 Efe 4 80 = 105 = « 199:- o 400 NBR IADE 
55 jo va7 479 67 114 % 7,36 599 1 aaa, 10) - uTASI TOA SS 189 1907 5 
92 = 11836", 467 om s 37 OR INaS2 1 4 qro 2 “4090 ASZEOATS O CASIARSO GOMA 
89 41 403 652 B9 160 24 925 2253 2 8 321 18 2600 39 345 735 4663 7 
85 Og» o S7ar, 979 = 45) 265 api ani SLebE No) 14 533 O 3932 S87 416 1003 694 8 
70) 154 oB4 627 48 484 13 1812 6255 5 1 882 7 7150 1030 1199 2169 12015 9 
200 - 47 858 776 461 524 15 1776 6869 6 918 7 7821 927 1959 2286 12741 10 
200 24 929 "97 487 551 18 1853 7042 5 973 8 8020 1043 1481 2524 13335 11 
200 53 958 808 504 428 8 1745 7285 5 966 8 8264 885 1519 2404 3974 12 
199 84 988 858 595 528 2 1923 7888 5 996 11 8900 779 1332 2111] 3922 19 
Pon rs UMBS ma 599 497, 1X 1973 8098 5 1010 14 9127 79 1543 2394 14517 14 
276 10 1116 1050 544 524 TAM iodo Cargas A 1066 18 9482 821 1844 2665 15995 15 
277 -43 1073 1055 602 483 12) 2152 9193) 5 1098 22 10318 833 1487 2320 15863 16 
2718 -24 1095 1083 608 519 11 2219 9484 6 1096 722 10608 851 1633 2484 16406 17 
78 75. WI194 1126 603 596 20 “2345 9863 6 1165 22 11056 903 1774 2677 17272 18 
277 110 1228 1172 622 586 12 2392 10625 6 1247 18 11896 1074 1591 2685 18181 19 
277 274 1392 1285 685 580 14 2564 10802 7 19 12106 1118 1954 2472 18534 20 
E as NGS 1978) Mm Pedir 9 2755 11285 7 1356 18 12666 1312 1522 2834 19884 al 
443 — 15 1300 1393 720 649 12) 274 12993) 7 14399 18 13857 1332 1559 2891 20822 22 
445 90 1422 Y433 836 | 669 14 2952 12635 8 1483 22 14148 1348 1707 3055 21577 23 


1744 21 14972 1974 2274 3598 23264 24 
1851 22 16309 1428 1250 2678 24026 25 


1871 29 16593 1495 1997 2892 24694 26 
2 002 36 17716 1558 3074 4632 28454 57 
2202 52 19748 1633 2483 4116 29199 28 
2247 42 20275 2121 1990 4111 31004 W 
2327 279 21412 2188 1679 3867 32388 30 
2398 409 22682 2437 1686 4123 345% 3 
2453 479 23123 2546 1818 4364 35922 38 
2541 539 24197 2727 352 6253 39557 33 


445 391 1723 1447 891 622 11 2971 139196 11 
446 537 1870 1473 995 670 31 3169 14425 11 


301 751 19399 1571 1043 615 41 3270 14677 16 
280 1192 2350 1747 1288 681 40 3756 15681 17 
475 183 1596 1764 1251 666 58 3739 17476 17 
4715 1024 2437 1886 1269 964 62 4181 1797 14 
45 1270 2684 1994 1395 978 S8 4425 18788 17 
594 595 2123 2086 1516 1947 59 5608 19862 12 
595 1161 2690 2132 1615 1938 60 5745 20180 10 
322 1162 3081, 2207 14652157 197 6026 21 108 8 


-mmmáamwmOO 0000 000000060 mm 
trás 
» 
-] 
(0 =) 


2692 525 26997 2734 2749 S4B3 40556 34 
90 3173 27234 3099 8675 11774 47856 35 
2788 603 27936 3507 9334 12841 50080 36 
2874 584 29510 3795 10169 1394 52504 37 
2857 5% 29528 3857 10042 13999 53219 38 
3105 462 30589 4140 13181 17321 58364 39 
484 34398 4375 13172 17547 62546 40 
3334 368 34767 4816 8352 13165 58661 41 


3 365 286 35634 4904 19686 24590 71455 42 
3971 1302 39373 5130 16904 22034 72992 43 


3584 169 37902 3901 23372 27273 77414 44 
3 886 272 39452 4299 27589 31866 84046 45 


2297 2127 1468 2113 AR Es TIO DalAçA 8 
2981 2025 1398 2328 116 5867 23961 9 
3238 2065 15142334 152 6065 24532 11 
3012 2388 12742209 147 6018 26041 10 
3594 2581 1179 2201 137 6098 26127 10 
3947 2810 1339 2220 138 6507 27012 9 


4321 2705 1284 2144 147 6280 30533 11 
- 6529 4197 1353 2169 159 6529 31054 10 
4581 2888 1549 2013 200 665031971 11 
1287 1698 4651 2954 1642 1984 354 6 934 34 090 9 
CAMA NSZA MST 3276 TOA MA. 255 77% 34138 10 
976 1026 4360 397 1642 2425 302 8346 35281 12 


g2228 =ssens e 
Pr, 
1) 
& 
Vo] 


ate Savings Banks of Minas Gerais, Rio Grande do Sul and S. Paulo. State Savings Bank of Santa Catarina — created on Jan, 5, 1970 
get on ta Dec. 1970 while State Savings Bank of Goiás — created on Aug. 11, 1964 — only in Jan. . 
pusing Loans” were included in “Mortgage Loans”. 

er's Durable Goods” were only specified after Dec., 1970. 

sits” were included in “Private Deposits” until Feb., 1970. 

included in “Other Demand Deposits” until Sept., 1970. 

cluded from “Others” of “Others Liabilities”” in Dec.. 1970. 

“to November 1975 was published on the February 1976 issue (Table 1.23, p. 114). 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS !/ 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 








QUADRO 1.24 
Haveres Monetários 
; Monetary Asseta 
Demand. Deponts 
Final 
Período Papel- 
Moeda Caixas 
Nº E Pe A o em 
Banco do Econômica Total 
Brasil Federal State 
Cumency = e 
End 
of 
Period 
o 2 a 4 s 6=2+..+5 7=1+6 
1972 Dez ! 11547 9574 40 429 1354 926 52 282 63 829 
1973 Dez 2 16 427 14 631 59 432 1919 1426 77 408 93 835 
1974 Dez 3 20 807 20 681 79 300 2585 1812 104 378 125 185 
1975 - Jul 4 22 676 23 031 86 314 3 350 2152 114 874 137523 
Ago 5 24 063 2 682 91139 3542 2219 “122582 146 645 
Set 6 23 655 26 246 93918 3 793 2345 126 302 149 957 
Out 7 25 376 24 898 95 726 3579 2 392 126 595 151 971 
Nov 8 27 421 27 111 103 284 3877 2564 136 836 * 164257 
Dez 9 31031 27 475 113 927 4157 2755 148 314 179 345 
1976 Jan 10 29 684 24 947 106 707 5 032 2774 139 460 169 144 
Fey " 24 936 31 016 107 913 5 365 2952 141 166 172212 
Mar 12 28 293 27 236 110 424 5 785 2971 146 416 174 709 
Abr 13 30 417 28 026 111 702 6 892 3 169 149 789 180 206 
Mai 14 30 086 29 847 116 813 6916 3270 156 875 186 962 
Jun 15 32211 33 412 127 168 7557 3757 171 894. 204 104 
Jul 16 35 128 32 916 123 603 6 606 3739 166 864 201 992 
Ago 17 34 988 31 096 125 489 6 568 4 181 167 334 202 322 
Set 18 35 587 34 673 126 261 6 798 4425 172 158 207 744 
Out 19 37 665 36 408 131 115 6309 5 608 179 439 217 105 
Nov 20 38 790, 37 843 137 502 5 917 5 745 187 006 225 797 
Dez. 21 46 193 36 879 153 434 S 813 6 026 202 132 248 345 
1977 * Jan 2 41613 35 562 138 890 6 425 E da NES E td 
Fev 23 41 725 35 705 142 267 6 489 5 867 190 328 232 053 
Mar 24 41001 39 250 145 769 6 824 6 065 197 908 238 909 
Abr 25 44 164 41 552 155 929 7 196 6 018 210 695 254 859 
Mai 26 42935 42 776 159 574 7444 6 098 215 892 258 827 
Jun 27 as 259 42 537 172 728 821 6 507 229.993 275 252 
Jul 28 48 990 43 982 169 002 8495 6280 227759 276 749 
Ago 29 48 128 42 852 175 542 9151 6529 234 074 282 202 
Set 30 51191 46 397 179 904 9801 6 650 242 752 293 943 
Out 31 49 825 so 919 186 600 9 283 6934 253 736 303 561 
Nov 32 S2 508 H9 465 192 458 9 289 7712 258 924 311 432 
Dez 33 65 205 45 035 215 003 8 681 8 346 277 065 - 342 270 
1978 Jan 34 57 941 46 086 198 969 8 836 8443 262 334 320 275 
Fev 35 57 745 49467 - 203719 9 583 7 808 270 577 328 322 
96 
n% 


4137 
7102 
14 863 


22 795 
25H 
24 703 
26 687 
27 200 
28 473 


29 
M 748 
33 217 
36 453 
37 162 
38 851 
43 123 
43 929 
45 818 
S1 048 
S1 352 
3 470 


59 559 
59 762 
61 881 
65 029 
65 392 
68 128 
76 931 
77 651 
BO 443 
8S 307 
84912 


86854 


89 540: 


90 498 


9193 


10 802 
n 28s 


12393 
12635 
13 19 
14425 
14677 
15 661 
174% 
17971 
18 788 
19862 
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rm SELECTED FINANCIAL ASSETS 
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2 ) Saldos em fim de período 
2 ' Balance at end of 
ini ê - Cr$ milhões 


Depósitos a Prazo Fixo 








Time Deposits 
rreção Monetária Com-Correção Monetária 
on ed : Indexed 
y aço É p. x Banco do Brasi Bancos Comerciais 
Rr é xs - Commercial Banks No 
r “Econômica de Desen- : fe! Sem Com s 
EA Federal volvimento Total CD CD CD CD 
State , Total Total 
Development With Without With Without 
Banks cD cD CD D 
as E go 19 —  20=18+19 21 2  23=21+22 
76 — 214 1 sat 532 709 S 187 s 896 
1% E 243 1 842 843 417 6 346 6 763 
(4 = 130 2633 2635 386 7309. 7695 
dA — 101 1 3 827 3828 1278 7895 “OATaRA (id 
sas; E 91 1 3842 3843 1570 7832 9 402 5 
3 E: 100 1 4 635 463% 1734 8051 Sms dh 
e ga = 94 1 4631 4632 2 022 8 482 10 304 7 
“aa — 9 1 4 674 4675 2425 8695 11 120 8 
E .— 102 1 4 698 469 2443 8636 11079 9 
4 j + 
a 6 go Mp 4313 4319 2287 8 869 1156 10 
31, 6 106 — 4323 4323 2 010 9318 11 328 " 
PeS0 > 6 154 — 4344 4344 2 280 9101 11 381 12 
O DR) 149 E 4 390 4390 2453 9453 1906 13 
5 4 28 = 3 880 3886 3264 10 335 13599 14 
4 6 329 = 3 872 3872 3572 10714 14 286 15: 
o: 6 11 — “3912 * 3912 3 800 11 446 15 246 16 
1 E: 272 E 1503 1503 3893 11535 15 428 7 
E (à 171 pe 1142 1142 4 086 12 069 16155 s 
1 6 141 fo 1124 qoiDao 4702 12 466 17173 19 
1 6 176 — 1058 “10588 4942 12 798 17 740 20 
1 6 484 = 852 82 5606 12275 17881 21 
A 6 “767 fee 827 827 Ss 504 13 448 18 952 22 
1 6 318 = 861 861 5 906 14 370 20 276 PR 
: 6 342 ro 890 800 7303 14 607 21910 24 
dn 6 346 po 965 965 8 402 15 528 23 930 25 
; 1 6 399 — 1071 1071 8 583 17 629 26212 26 
1 38 323 = 1136 1136 9 406 18 492 27 898 27 
1 38 380 = 1113 1113 10698 17494 28 192 28 
1 38 479 = 1107 1107 11525 19 738 31 263 29 
1 “99 644 em oi FAMIZO 1126 12693 20 700 33 393 30 
1 39 851 Pa 1076. 1 276 14 296 22 392 3 688 31 
] Dm) 787 id 1330 1320 16 128 23877 40 005 32 
1 60 1036 = 1347 1347 1708 dis Ea e 
1 60 1036 ad 1415 1415 19 432 28 174 47 606 34 
i E 0a6 3 1446 1446 20 213 29 691 49 904 3s 
7 97 
































1972 
1973 
1974 


1975 


1976 


N.º 


Do Jau a 


88» 


32 
33 


à & 





Bancos de Investimentos 





PRINCIPAIS: HAVERES FINANCEIROS” 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 


Depósitos a Prazo Fixo 


Time Deposits 


Com Correção Monetária 
Indexe: 


Bancos Estaduais de Desenvolvimento 


Invesiment Banks State Development Banks 

Com Sem Com Sem 

cD cD Total cD cD Total 

With Without With Without - 

CD's CD's CD'S CD'S 

24 25 26=724+425 27 28 
3385 6 967 10 352 — 23 23 
6 659 11 291 17 950 8 4 12 

10 358 12 451 22 809 118 84 202 
20 988 10 203 31 191 220 56 276 
23 572 10 046 33 618 240 57 297 
25 252 10 111 35 363 261 46 307 
26 741 10 175 36 916 274 57 331 
27 009 10 419 37 428 324 ss 379 
27 296 10 989 38 285 347 56 403 
27 187 12 350 39 537 423 48 471 
28 716 11 283 39 999 47 47 518 
28 460 11 834 40 294 516 38 554 
30 219 12 310 42 529 524 99 623 
32 435 12 646 45 081 524 103 627 
34 727 12 218 46 945 528 93 621 
37251 12 499 49 750 524 92 616 
37 490 12 823 So 313 523 93 616 
37 705 12 875 50 580 518 90 608 
37 813 12 995 So 808 638 88 726 
39 296 13 534 52 830 581 91 672 
40 007 13 272 53 279 592 44 636 
41 643 13 981 ss 624 Sso 65 615 
43 984 14 786 58 770 545 ss 600 
47 361 14 994 62 355 525 52 577 
49 104 IS 175 64 279 sos 39 544 
SO 608 16 221 66 829 so8 39 547 
S1 884 17 054 68 938 Si3 45 5s8 
53 753 17 069 70 822 605 30 635 
57 749 17 418 75 167 605 38 643 
57 920 17152 75 072 608 30 638 
60 739 18 960 79 699 503 25 528 
63 497 19 571 83 068 554 19 573 
67 835 21 073 88 908 554 24 578 
67217 20 881 88 098 554 24 578 
68 945 20 663 89 608 554 24 578 


30 = 20 + 
29=27+28 +234+26+ 31=17430 
+29 


16 803 
25 568 
33 341 


44 468 
47 160 
So 091 
52 383 
53 602 
54 466 


55 477 
56 168 
S6 573 
59 448 
63 193 
65 724 
69 524 
67 860 
68 485 
69 831 
72 300 
72 648 


76 018 
8o 507 
8s 732 
89 718 
94 659 
98 530 


100 762 


108 180 
111 229 
118 191 
124 976 


132 566 


137 926 
141 506 


Total 


17 017 
25 811 
3471 


44 569 
47251 
So 191 
52 477 
53 698 
“54 568 


SS 866 
56 274 
56 727 
59 597 
63 401 
66 053 
69 635 
68 132 
68 656 
69 972 
n2 476 
73 132 


76 785 
80 825 
86 074 
90 064 
95 058 
98 853 
101 142 
108 659 
110 873 
119 042 
125 763 


133 602 


138 962 
142 542 


17 A sério completa 1946-609 (ano) e 1970-75 (mês a mês) foi publicada no BOLETIM de Junho de 1976. 
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ritulos da Divida: Publica Federal 
Je Federal Bonds 





















































ida , 
a ORTN LTN À 
E - : Outros 
nicipal : 
a» Em Em É Em — Em Total Total 
poder do poder do | poder do poder do 
BCB Público Total BCB Público Total 
| Held by , Other 
Hed by the Public Held by Held by 
DER CA A BCB the Public 
é É 47=12+. 
38 39 40 41=59+40 E 43 Ra 45 RR DA 
Rui Bs Nisa 159% - 2150 8054 10204 E IGARD O o SUR 
3232 140 20804 2094 4788 12612 17400 — 38344 122846 
ER 's2 32937 32989 396 14405 14801 32 47 822 166 530 
E q Ê 
“784 121 44278 4439 4 483 24418 2891 35 73 335 226 128 
8402 2332 43632 45964 5 069 26432 31501 ESA 500 236 207 
8 537 32 497277 49759 9 783 24618 34401 35 84195 249924 
É 9591 209 51640 51849 11 886 25 114 37 000 36 88 885 263 771 
12 121 263 53 435 53 698 14 512 23 988 38 500 36 92 234 273 494 
13 834 242 57690 60112 15264 |. 22136 37400 36 97 548 285 930 
— 14087 295 60250 60545 8 693 27307 36000 36 9 581 293 396 
14353 208 61074 | 61282 4247 30354 34601 36 95 919 295 576 
14644 os» 6267 64,2% 2 666 34034 36700 43 100 972 304 625 
14 938 218 64816 - 65034 3214 40786 44000 43 109 077 323 840 
15 215 303 65399 65702 6734 43968 50702 4 116 448 337 890 
“15661 1080 66890 67970 9 968 49347 59315 44 127 329 357 290 
Penido? 2828 69803 72631 12 878 s1 323 64 201 44 136 876 381 210 
17491 1645 73068 74713 9 317 57195 66512 45 141270 388500 
18 593 853 76197 77050 | 14866 55335 70201 85 147336 400516 
19811 1737 77 818 79615 1683 53667 70503 86 150204 417229 
21 298 3683 — 78647 82330 14788: 56413 71201 87 153618 426433 
23 230 3540 80857 8439 4654 - 64750 69404 88 153889 435961 
23 650 4317 84265 88582 7561 62692 70253 89 158924 459086 
24157 573 82973 887% 13895 65108 79003 9 1678209  4735% 
24 582 3954 844713 88427 16703 69697 86400 90 174917 490453 
25 422 3479 86523 90002 18786 70915 89701 92 179795 507595 
20 601 3366 89858 93224 17209 7672 9501. 9 186 818 516208 
27396 3395 92585 95980 20791 79793 100584 94 196658 541703 
28 249 3405 94566 97971 150% 88406 103 502 95 201 568 569726 
DOM o SUBI 98776 102557 9 262 96239 105501 95 208 153 s89 894 
Sie 3355 99927 102282 19408 90093 109501 97 212880 604952 
30839 7614 99235 106849 20837 93163 114000 101 220950 633500 
29 657 9 034 104 266 113300 14922 104 148 119070. 101 232471 651480 
31125 21655 97735 119390 - 14822 106 179 121001 101 240 492 678 S65 
31125 20611 100897 121508 18682 107819 126501 104 248 113 699 307 
31125 22468 99563 122049 20220 114278 134498 104 256 651 714555 


ber) and 1970-75 (monthly) was published on the June I976 issue. . 


Saldos em fin de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões | 


Haveres 
Finan- 
ceiros 


N.º 


Financial 
Assets 


48=7+47 


142448 — 
216 681 
291 715 


363 651 
a52 852 
399 881 
415 742 
437 751 
465 275 


462540 .- 10 
467 788 u 
479 334 12 
504 046 13 
524 852 14 
S61 394 I5 
583 202 16 
590 822 
608 2600 18 
634 334; & 
652 230 20 
684 306 21 


687 355 
705 649 
729 362 
762 454 
775 035 
816 955 
846 475 
872 096 
898 895 
937 061 
962 912 
1020 835 


1019 582 
1042 877 


EMPRESAS SEGURADORAS !/ 
BALANCETE CONSOLIDADO 





















ATIVO 
ASSETS 
QUADRO 1.26 
Encaixe Repasses Titulos e Valores Mobiliários 
Reserves Advances Securities g 
' pi Rueda Sa oia Imobili- Outra 
Fimel Moeda Depósi- psi Titulos Destina. zado 
de Cor- tosem Fixo da Di- Ações e E dose | 
Período rente Bancos Outros vida Pú- Debên- Uso | 
N.º Total blica tures ' , 
: LÊN Time  IRB Totai Total 
End Cesh Bank Depo- Other Loans Coverm- Shares « Real Fixed O d 
on Depo- sits ment | and De- Estate Assets 
P a Hand sits Bonds bentures h 
1 E par 6 7  8=6+7 9 10 ix e 14 | 
1966 Dez a; 37 44 9 70 79 9 1 63 74 3 122 
[] 
1967 Dez =" 57 60 14 76 90 9 19 99 118 2 203 7. 
1968 Dez a» 43 100 103 3z 104 136 f 42 164 206 4 262 MN 
1969 Dez q 4 108 112 56 186 242 9º 91 202 293 9 378 6 o 
1970 Dez 5 8 14i 149 86 235 321 13 155 286 441 23 472 74 | 
1971] Dez 6 7 214 221 130 290 420 24 g72 486 758 53 590 114 | 
1972 Dez 7 298 306 240 421 661 24 433 70 1143 105 827 124) 
1973 De: 27) 8 9 264 40 313 487 688 64 587 9396 1523 O DR / 14: 
1974 à 
Mar q 13 194 98 305 499 803 67 624 1122 1746 152 91 13 
Jun 140 17 Sa TOl 332 542 1040 72 718 1756" LATO 156 1401 1 
Set wn 1 278 94 389 571 1239 78 815. 1224. 2039 221 1489 145 
Dez 12 7 393 nm 471 643 652 505 » 1157 81 R86 1956 2242 222 > W5B5 170 
1975 
Mar 13 92 284 151 457 665 1 200 93 940 1498 2438 263 1803 189 
Jun 14 20 383 111 514 730 808 613 1421 97 979 1659 2638 271 1991 ) : 
Set 15 18 375 169 562 847 8a 566 1457 109: 7087 1767 2854 922: 2025 1 É 
Dee 16 8 577 198 783 917 920 S1IO 1430 41 1146 2051 3197 395 . 2158 28 
1976 ; | 
Mar 17 18 607 29 917 1008 834 652 1486 132 1232 2942 3574 366 2462 238 
Jun 18 Si 524 347 922 125 794 928 172 169 137% 2827 sm 40 270 o h 
: a] 
Set 9 23 594 662 1279 1518 938 1057 1995 175. 1488 321 4719 661 2480 3 k : 
Dez 20 3 943 SI) 1490 174 90 Bo) GBSS 29 1920 27 SIR Sê 313 K| 
“ a 
1877 R 
Mar 214 4 644 890 1581 1867 975 1 154 2129 219 2176 449 6 608 069 297%) Ss 
Jun 2 32 964 694 1690 2223 851 1219 2070 291º 294 . Sal ,7:406 787 4145 4 1 
Set 23 27 880 1186 2093 2513 953 1555 2508 32 2552 6 010 8 562 757 4 396 4 | N 
Dez 24 18 141 92 2391 293% 1114 143 2557 378 2821 6645 9466 1047 535 ! : LR 
b 
a 
á da 
FONTE: -JRB 
17 Número d+ empresas: 1966=157; 1967= 156. 


27 Mudança do Plano de 


100 


Contas dus Sesuradoras, 


1968=157; 1989=158; 1970= 157; 1971=157; 1972=144, 1973= 110; 1974 = 100 e 1975 = 9 





INSURANCE CO.!/ 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 











PASSIVO 
LIABILITIES 
* pica , 
; . Saldos em fim de período | 
, Fa À a Balance at end of period 
88" ” Cr$ milhões 
A Reservas Demais Exigibilidades 
Reserves E Other Liabi ities 
12 A ú Tota! 
; cs ç E cao De Sinistros Contas Contas a 
mática ão a Liquidar Outros GC - € t 
) É x Expirados É Elas a , N.º 
Total . rd Total E ; Total ri 
“Rd, ] mages ua- t 
Mathe- Risks & O.her ranteed Current Other ai 
matical Unexpired  Losses Accounts Accounts 
Ri 26=92+ 30=27+ 3l=21+ 
Ei cri PD A os E 28 29 08429 426430 
30 44 9 99 e 80 194 o 35 36 Av uudo 
“180 E 50 136 49 46 281 o 42 49 91 552 2 
225 19 210 85 75 389 1 72 78 151: “385 3 
38 Om 283 138 89 581 Bene RS 85 216 —FILad 
aB4 o 99 402 208, MOR oO 808 4 175 142 327: “uso Lã 
827 108 437 271 72 894 35 239 185 459 2180 6 
1309 130 | 644 386 50 1210 56 316 299 671. 8190 7 
2121 155. 791 503 37 1486 195 523 278 996 4603 8 
, l Ê 
29232 160. 805 555 36 1556 195 681 356 1232 5020 9 
2470 169 “919 672 35 1795 197 848 254 1299 5564 10 
ara 159 DOIS 669 34 1877 271 1016 233 1570 617 1" 
3095 164 1130 696 41 2091 250 909 346 1485 6551 12 
9232" 173 1218 814 46 29251 253 887 488 1628 7111 13 
3651 80 ga . 016 ” 46 2 496 252 1 101 358 1711 7858 14 
4 057 205 1498 968 as 2% * 24 1087 276 1605 8369 15 
4 468 224 1644 918 77 2863 308 1068 490 1866" 9197 je 
5048 | 204 1752 983 71 3016 279 1 262 578 2119 10183 17 
5 783 29 4 2049 1145 8. IS 287 as io Re e 
“ E - - 
6758 268 2399 DID pr A Simon O pos 
7554 290 2759 1402 136 4587 38 1819 853 0 Ra za 
8743 305 3 076 1607 137 5 125 328 2 140 1220 3688 1755 21 
10227 318 3443 1697 136 5594 320 2146 856 3322 19143 2. 
11 862 3388 392 1825 184 6929 gu, 172 2538 684 3594 21795 23 
13093 364 4637 “2 158 23 o 74882 soa 2617 1473 4593 25068 ZA. 


: 1968=157; 1969-158; 1970=157; 1971 = 157; 1972=144; 1973= 110; 1974 = 100 e 1975 = 98 
Accounts, : 


























Y . - E 
INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL q 
BALANCETE AJUSTADO É 
INPS — IPASE 
QUADRO 1.27 
Ativo a 
Assets 
Encaixe A Valores Mob liários Empréstimos ] D 
Final Reserves Depósitos Securities Loans T 
de a Es Eesti EA CO ma e. a. | 
Período ixo | 
N.º i Ações de Outros A FI 
Moeda  Depósit : 
rima Pays Sociedades H.pote- ' Outros | p q 
LTN de Econo- carios 
= Total ORTN os Total Total 
Cash on Bank M: 
ca Hand — Deposits vibé Economy Other Mortgage Other 
Deposits oe 
1 2 3 4=148+ 5 6 7 8  9=6+7+8 10 q 12=10+11 
. + 
1966 Dez 1 40 593 = 633 12 2 18 [o 20 27 13 Pro) 
1987 Dez 2 167 926 = 1093 13 2 19 Ê 2z 36 14 so 
1968 Dez 3 152 793 = 945 20 0 33 1 3 Si 17 68 
1969 Dez 4 153 oaB E 1331 15 [o 86 4 99 65 19 84 
1970 De 5 101 1475 = 1576 34 [o 107 5 12 63 16 73 
l9gl Dez 6 197 1968 = 2165 34 0 109 7 116 Bo 19 99 
Ita Dez 47 40 2-848 > 2 888 35 fo) 133 54 186 7 nm 83 
1973 Dez 8 60 4 985 - 5 045 17 (o) 204 74 2:8 126 e 139 3 
1974 Dez 9 130 911 704 1745 3166 0 237 135 372 120 31 151 
1975 Dez 10 219 1299 0 1518 5 541 [o 344 231 S75 125 83 208 , 
1976 Jaa 1" 153 1117 0 1270 S 541 o 455 147 602 123 83 206 
Fev 12 1298 376 0 1674 5 S41 0 ass 146 1 122 83 205 F, 
Mar 13 1019 1537 0 2556 5 092 0 4ss 146 601 12 98 no E! 
Abr 14 1352 4 380 0 3028 6 047 0 4ss 147 602 2 160 281 , 
E o » to 
Mai 15 912 1320 0 2232 6 047 0 456 147 603 120 204 32 8 
Jun 6 1.45 4431 0 4 396 6 047 0 582 149 731 119 259 y8 v 8 N 
Jul A 
17 sus 3302 0 4 no 6 172 0 s82 151 73 8 37 455 “ 
A va n 
O 1313 0 690 6106 0 582 161 3 17 192 sou a 
ne 19 182 1463 0 1645 616 0 582 [TA 700 116 s28 sas F 
Out 20 41 1837 0 1878 2 668 0 585 VI 763 115 461 s7% : 
Nov 21 16 3 382 0 3 398 2063 uv 583 205 288 4 461 “75 a] 
| 
or e quio 33 1053 0 1086 2325 0 601 196 797 am na 430 20) 
1 1977 Jan 23 86 3 469 = 3355 1925 641 155 796 111 MB 429 Tr 
Ee. 441 1734 = 21s ram 641 154 798 110 MB 428 144) 
Mar 25 1350 2 582 — 3932 1 182 Es 641 154 7958 109 318 427 4 
Abr 26 124 2 849 Ee Ef 
Mai 27 93 4515 O recóime y a ão bad am 427 cd | 
ai — gs 
) nã sê pa 4 608 1301 0 666 131 797 108 318 426 dai 
un — 4 : F 
E 653 1701 2 917 155 1074 107 317 424 t 
Jul 29 S 701 = Ss 56 ” 
ss a dia 2 917 157 1076 107 317 424 as! 
Ago — 6 172 1569 2 949 135 1086 105 318 423 él 
Set . 31 388 4961 = 5 349 1684 2 q 
949 140 1091 103 318 421 K 
Out 32 303 4078 pt 1418 ) ” 
0 951 140 1091 102 317 419 






a Saca 


— 

















Rn o » 
ss dá E a feel , E 
— a SOCIAL SECURITY INSTITUTES 
biei ds ada "ADJUSTED BALANCE SHEET 
INPS — IPASE 
o 7 Saldos em fim de odo 
nr ” Balance at end pre 
ED ago. E — — e = rota é e ” Cr$ És 
tivo Etr Passivo 
Assets ç , Liabilities 
CAs EE SR [[""—— 
ne Reservas e Provisões 
RE oras | Total cepas j ; 
atá — Cuntas Geral : ; Outras Total 
, Fundo de Outros Saldo ; Exigibili- Geral 
diria suites * Garantia Táquido das Depósitos “dades Nº 
» nos Resultado Total 
Real E Grand . Deposits 
Esto : ' ie O 
Estate Other Total Guarantee Clare Tom 
adj à Ê Fund Other Surplus 
Account 
 8=445+ 22=19+ 25=22+ 
16 17 +9+12+ 19 20 2 +20+21 2 
Ê +15+16+17 ; a 3 24 23+24 
Ko “oe 1727 1079 113 4 1196 225 306 1727 1 
281 335 2803 1489 361 s 1855 s8 890 2803 4 
447 338 "3128 1728 s88 Due. 2322 81 TIS - 3128 3 
788 370 4 263 1804 sos 905 3314 20 920 4289 (S/A 
ag tó 487 28 25 952 2 306 1 620 24 3 950 161 1241 s3s2 5 
— 1180 871 7092 2 556 2453 26 soas 62 1995 7092 [3 
1431 904 8785 2954 3679 — 108 6s2s 77 2183 8 785 7 
— 1667 1750 12923 — 9027 782 — 4409 s 400 71 7452 12923 8 
4 ) 5 
2199 7276 20426 14 162 1 250 — 410 15 002 E 5 340 20 426 º 
2827 12 003 31 478 - 21 885 “2086 4 754 19217 125 12636 31 978 10 
2855 12202  M9MZ:: 21885 1927 372 24 184 120 7678 31 982 1%. 
2898 12 344 apso 21885 1963 755 24603 1545 9 544 32 566 13 
2907 14521 “35202 2885 1998 1446 25 329 163 9710 35 202 13 
2950 14260 20427 21 885 2082 1119 25 036 169 sm 30427 14 
3070 745% 29 038 21 885 2064 478 24 427 174 4437 — 29038 15 
3 147 18710 — 42715 | 21 885. 2 109 8877 27971 189 14 555 42715 16 
3 188 13 100 37 064 21 885 2141 3789 — 27815 197 9 052 37 064 17 
3 282 16 048 36 684 21 885 2170 1753 25 808 198 10 678 36 684 18 
3 344 17444 * 39 149 21 885 2201 2345 26431 209 12 509 39 149 19 
3418 14 613 “am 21885 - 2230 861 24 976 217 8 029 3322 20 
ES 7 34A 37 009 21 885 2255 2 801 26 941 213 9 855 37009 
& 
4 812 15 201 356538 2337 - 2694 — 293 24 738 246 10 669 35653 28 
oa 14 637 44 225 30 246 5 101 2091 37438 367 io 6520 42 3 
A “18 840 46 392 30 246 4 940 1368 36 554 288 9 550 46392 24 
5049. 18 502 47914 30 246 4993 1649 36 888 324 10 702 97914 - 
Ss 104 20 361 48 989 30 246 Ss 085 723 36 054 329 12 606 48989 26 
S 181 22 176 52 516 30 246 5 143 3 674 39 063 320 13 133 S2516 27 
S 283 25 057 56 219 30 246 5 146 6 059 41451. 342 14 426 56219 28 
5 329 24 608 S7 258 30246 5164 7838 43248 355 13 655 Dis 
Pe STO 30 152 62 799 30 246 5165 10617 46 028 376 16 395 6279 30 
ve FLS Ta 
5 436 23 359 55 367 30 246 5361 7031 42 638 313 12 416 ss 36 
- UA à: 32 
SiSI 25 810 56663 30 246 431 6 810 42 487 386 13 790 56 663 
) 
E *, , 103 





“TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 
ULTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS 


QUADRO 1.28 






















' 
São Paulo = q 
Pp Custo do dinheiro para o mutuário Taxa para o tomador de letra de câmbio Custo do dinheiro para o mi ú 
eríodo Rate for borrower Bill of exchange vield Rae for borrower | 
Period Nº >>> Lo! 
-180 d 360 d 540 d 720 d 180 d 380 d 540 d 720 d 180 d 360 d 540 d 1 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 u ] 
1967 1 4,01 
1968 2 a 3,86 
1969 3,62 
1970 3 gi a - É 4 Ma Ã E E 3,69 
1971 4 3,67 3,44 3,37 E 2,23 E de ns 3,64 
1972 5 3,15 3,01 3,14 ae 1,89 BP pe no + SI 
1973 Out 7 3,00 2,70 2,65 So 1,68 cal e ds 3,12 
Nai 8 2,96 2,67 2,63 e 1,68 E so a 412 , 
Dez o 2:84 2,71 2,67 Sr, Eid E dot 3.12 À 
aa 10 A 2,90 2,67 2,61 a 1,68 e Ea o 3:13 
1974 Psp "1 Es 2,73 2,64 2,57 Ee 1,68 aa Ea ace 3,14 
A 12 3,20 2,90 2,68 2,63 pe, 1,68 Eq E a 315 
Abr 13 3,11 3,01 2,1 2,66 E 1,68 a ai a 3.16 
Mai 14 3,42 3,43 2,98 2,94 é 1,82 po né A 3,28 
oa 15 3,69 3,51 3,16 3,09 ae LM ç Za 3.28 
Jul 16 3,56 3,50 3,21 3,09 bes 1,90 o Pe A 3.30 
Ago 17 3,46 3,21 3,13 3,12 2,00 2,00 2,00 2,00 3,69 3.35 
Set 18 3,39 3,08 3,04 3,03 1,99 1,99 1,99 1,99 3,28 3,28 
Bu 19 3,55 3,11 3,06 3,05 1,98 1,98 1,98 1,98 3,66 331 
Nov 20 3,28 3,18 3,14 3,14 1,99 1,99 1,99 1,99 3,65 3,28 
Dez 21 3,38 3,24 3,20 3,19 2,01 2,01 2,01 2,01 4,06 3.48 
1975 Jan 22 3,21 3,14 2,95 3,11 2,00 2,00 2,00 2,00 3,38 3.23 
Fev 23 3,29 3,19 3,13 3,13 2,00 2,00 2,00 2,00 3,70 3.32 
Mar 24 3,20 3,12 3,07 3,06 1,99 1,99 1,99 1,99 3,44 3.22 
Abr 25 3,27 3,21 3,16 3,16 2,00 2,00 2,00 2,00 3,38 3,15 
Mai 26 3,33 3,27 3,23 3,22 1,99 1,99 1,99 1,99 3,53 3.22 
Jun 27 3,15 3,10 3,07 3,06 1,99 2,00 2,00 2,00 3.93 3.32 
Jul 28 3,21 3,13 3,09 3,08 1,99 1,99 1,99 3,49 3,25 3.17 
Ago 29 3,21 3,11 3,07 3,07 1,99 1,99 1,99 3,36 3,19 311 
Set 30 3,28 3,19 3,14 3,11 2,00 2,00 2,00 3,56 3.28 3,16 
Out 31 3,29 3,20 3,16 3,14 2,00 2,00 2,00 2,00 3,46 3.21 
Noy 32 3,24 3,15 3,10 3,08 1,99 1,99 1,99 1,99 * 3,74 3.33 
Dez 33 3,09 3,04 3,02 3,03 1,98 1,98 1,98 1,98 3,49 3.23 
1976 Jan 34 Sd os AM 3,11 3,07 2,01 2,02 2,03 2,01 3.43 3,24 
Fev, 35 3,16 3,06 3,02 3,00 2,00 2,00 2,01 2,00 3,47 3.29 
Mar 36 3,27 3,16 3,10 3,06 2,05 2,05 2,05 2.05 3,03 3,24 
Abr 37 3,43 3,30 3,25 3,22 2,23 2,23 2,24 2,24 4,13 3.79 
Mai 38 3,82 3,54 3,49 3,45 2,25 2,25 2,27 2,27 3,95 gi 
Jun 39 3,79 3,53 3,46 3,43 2,34 2,30 2,35 2,33 4,34 4.03 
Jul 40 3,92 3,68 3,62 3,63 2,32 2,33 2,36 2,36 4,2 3,88 
Ago - a “3% 3,67 3,61 3,58 2,38 2,37 2,43 2,40 4,17 3.91 
DR tida, = 42 4,05 3,71 3,64 3,61 2,51 2,51 2,55 2,49 4,89 4,43 
Out 43 4,15 3,85 3,80 3,74 2,53 2,54 2,52 2,54 5,06 4,52 
Nov 44 4,30 4,04 3,95 3,91 Naa 25 2,60 2,59 sm 4,68 
Dez 4s 4,43 4,06 4,02 3,96 2,73 2,78 2,75 2,75 5,25 4,74 
1977 Jan 46 5,19 4,88 4,56 4,50 3,02 2,99 2,99 2,98 5,63 sal 
Fey 47 5,20 4,76 4,53 4,44 3,02 3,00 3,00 2,99 5,65 5,26 
Mar 48 5,26 4,75 4,55 4,46 3,00 3,01 3,00 2,97 5,62 “ $,24 
Abr 49 4,68 4,63 4,45 4,32 2,95 2,94 2,95 2,95 5,58 5,20 
Mai so 8,07 4,75 4,54 4,45 2,87 2,91 2,91 2,91 5,55 5,29 
Jun s1 4,90 4,64 4,35 4,25 2,92 2,94 2,94 2,94 5,58 5,30 
Jul 52 4,90 4,64 4,35 4,25 2,93 2,94 2,94 2,94 5,44 5.08 
Ago 53 5,05 4,74 4,50 4,37 2,86 2,95 2,96 2,96 5,56 5,12 
Set 54 5,07 4,74 4,49 4,36 2,89 2,88 2,87 - 2,88 5,56 5,12 
Out ss 5,02 4,69 4,40 4,32 2,92 2,91 2,92 2,93 5,54 5,01 
Nov S6 4,99 4,67 4,43 4,23 2,95 2,94 2,94 2,93 5,54 5,01 
Dez 57 4,89 4,59 4,38 4,24 2,97 2,98. 2,97 2,98 5,54 5,01 
1978 Jan 58 4,14 4,57 4,34 4,23 2,97 2,96 2,92 2,96 5,54 - 5,03 





FINANCE CO. — INTEREST RATES 1/ 
"CONSUMER CREDIT j 
LAST TUESDAY OF THE MONTH 





Juros compostos, ao mês, % 
Monthly compound interest, % 


Porto Alegre 





Taxa ara a pan de letra de câmbio 


Custo Ea dinheiro para” o mutuário 
R Il of exchange yield 


Rate for borrower 








N.º 
180 d 360 d 540 d “7.20 d 180 d 360 d 540 d 720 d 
tro 18 19 20 21 22 om 24 
: 1 
2 
. ... 4 ... ... ... se. 4 
3,59 343: 3,32 su 2,31 
3,47 3,30 3,20 RA to Soa 
3,14. AA 2,98 . 2,89 Es 1,70 
ar 2,98 2,87 a 1,70 
3,12 2,96 2,87 na, 1,70 
3,15 2,99 2,90 Pa 1,70 ais Eae o st) 
3,14 2,99 2,88 E 1,70 aos 4 u 
3,34 3,24 3:92 A 1,87 E = 12 
sã 3,35 3,26 aDA E 1,87 E a 1 
ne. 3,41 3,20 3,12 E 2.06 RA a ando O EE 14 
3,41 3,31 3,17 1,98 2,10 2,22 E 237 Mo TS 
A. 3,53 3,39 3,18 2,07 DO 2,34 2,49 
406». 3,64 3,44. 3,37 2,01 2,01 2,01 2,01 
4,07 3,60 3,46 3,34 2,02 2.03 2,02 2.03 
4,08 3,59 3,48 3,37 42501 2,02 2,02 2,01 
4,08 3,59 3,48 3,37 2,01 2,01 2,01 0:00] 
io | U3,A2 3/33 3,24 2,00 2,00 2,00 2,00 
3,89 | 344. 3,27 3,21 2,01 2,01 2,01 2.01 
| Si J8;54 3,40 3,9. 2,01 2,01 2.01 2.01 
4,08 3,72 Bis 3,46 2,02 2,03 2,03 2.02 
3,96 - 3,55 3,41 Ba0 BO 2,03. 2,03 2.03 
! 3,92 3,61 3,49 3,40 2,02 2,02 2.02 2.01 
j domo, 6362 3,49 3,38 2,02 2,02 2.02 2.02 
h 409 374. 3,59 3,47 2,03 2,03 2.03 2,03 
Ao” saAB,67 3,50 3,40 2,02 2,02 2.02 2.02 
n MB5 5 3,60 3,51 3,43 2,03 2,03 2.03 2.03 
| 3,89 3,57 3,42 3,34 2,09 2.10 2.10 2.10 
| - 3,69 3,46 3,35 3,26 2,03 2.03 2,03 3.46 
D! 366 0./8,45 3,35 2,28 2,05 2.01 2.06 2.05 
Y , : 
3,76 “3,51 3,40 3,32 2,07 2.07 2,07 2.07 
3,67 3,47 Bam 3,30 2,06 2.06 2.06 = MESUO 
3,75 a EIAS: aa 3,30 2,10 2,11 2.11 2.10 
3,93 SN Na 3,63 “354 2,03 2.03 2.03 2.03 
4,31 3,85 3,68 36007 à OZ 2,12 2aiZ 2.13 
4,30 3,86 3,67 3,59 2,24 2.25 2,25 2.26 
4,84 4,34 4,08 4,01 2,65 2,65 2.65 2.65 
dm 4 3,95 3,90 2,45 2.45 2.46 2.46 
4,56 4,34 415 4,09 2,51 2.52 2.52 2.53 
4,96 4,71 4,45 4,39 2,48 2.48 2.48 2.48 
4,84 4,58 4,38 4,32 2,41 2.52 2.53 2.53 
5,19 4,80 4,55 4,50 2,59 2.60 2.59 2.62 
5,67 Ze 5,34 EE So “5,05 3,04 3,03 3,10 3.10 
5,62 5,32 5,07 4,89 1295 2.96 823.05 3.16 
5,85 5,53 5,12 4,97 3,11 au 2,85 3.05 
5,66 5,44, 4,96 4,72 3,07 3,06 3.16 3.10 
5,85 5,58 5,09 4,61 3,03 3,00 3.00 307. 
5,86 5,37 S,11 4,70 3,01 3,01 3.10 3.13 
5,88 5,40 5,00 4,81 3,05 3.05 3,03 3.09 
5,88 5,42 s,08 4,78 3,07 3,07 2.94 3,06 
RBBE O": mas 55 4,95 4,82 3,08 3,06 3,09 3.03 
5,70 5,46 5,06 4,90 2,96 2,95 3.01 3.01 
5,16 5,16 5,18 4,63 3,02 3,00 301 30 
5,71 4,89 5,02 4,53 3,08 3,92 3,06 3,02 
5,82 5,52 5,04 4,80 3,12 3,10 3,15 81 





TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS !/ 
y CREDITO AO CONSUMIDOR 























OLTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS 7 | 
UADRO | 28 T 
Belo Horizonte 
Peri Custo do dinhesro para o mutuário Taxa parr o tomador de letra de câmbio Custo do dinheiro para O 
eriodo Rote for borrower ' Bu! of exchançe yeld Rate for borrower 
Nº - 
180 d 380 d 540 d 720 d 180 d 380 d s40 d 720 d 180 d 380 d ss d 7 | 
Period ta 
2s 26 27 28 29 30 31 32 33 MM - EF 
1967 1 
1968 2 
1969 3 y : % 
| o + 3,73 3,50 3,37 k: 2,04 1 Es do o | 
1972 6 3,41 3,16 3,04 => 1,92 E a" a 3,58 3,34 3, 
1973 Out 7 Pe 3,19 2,93 2,82 PF 1,69 % ui ee. 3,41 3,32 
MO dA Re 3,21 2,93 2,80 cre - 1,68 bro a = 3,55 3,35 a: 
Dez 9 sa 3,31 2,99 2,80 E 1,68 se Ee em 3,55 38 - 
1974 Jan 10 ss 3,03 2,86 2,80 sã 1,68 de. op ee. 3,55 3,29 3, [ 
Fev 11 + 3,26 2,97 2,78 E 1,67 às as .. 3,54 3,29 3: , 
Mar 12 E 3,24 3,09 3,12 pas 1,69 a E Re 3,12 2.76 2º N 
| Abr 13 sf 3,50 3,23 3,10 Er 1,69 a sz .. 3,13 2.76 9: I 
Mai 14 eu. 3,53 3,36 3,32 ee 1,69 E gra a 3,71 3,86 = [ 
| Jun 15 8! 3,54 3,31 3,26 1,31 1,89 1,86 1,84 e. 3,33 3,01 2 ! 
y Jul 16 Es; 3,46 3,23 3,67 2,09 2,02 1,96 1,95 ee. 3,9% 3,27 % [ 
! Ago 17 4,87 3,86 3,63 3,57 2,06 2,04 1.98 1.98 5,29 3.62 3.2% 3 ) 
Set 18 4,05 3,64 3,43 3,33 2,00 2,02 1,99 1,95 14,59 3,27 2.99 n 
Out 19 4,40 3,82 3,45 3,35 2,01 2,08 1,97 1,96 cas 3,26 E E p 
: Nov 20 4,77 3,83 3,61 3,54 2,06 2,04 1,99 1,96 5,30 3,27 32 > u 
Dez 21 4,20 3,77 3,46 3,39 2,00 2,00 1,97 1,96 e. 3,59 3,22 E 4 
|] 
) 1975 Jan 22 4,33 3,79 3,66 3,70 2,02 1,83 1,98 1,95 a 3,59 ! 
| Fev 23 4,37 3,78 3,76 3,49 2,02 2,02 1,95 1,91 3,77 3.42 ) 
Mar 24 4,77 3,92 3,59 3,43 2,01 2,01 1,99 1,95 - 3,48 s u 
Abr 25 4,35 3,61 3,39 3,31 2,02 2,02 1,97 1,94 5,31 & 3,22 8 
Mai 26 4,44 3,88 3,42 3,47 1,91 2,02 1,98 1.92 >. 3.48 Pe , 
Jun 27 4,42 4,13 3,45 3,72 2,04 1,55 1,98 1,95 fo 3.57 3.22 u 
Jul 28 4,36 3,86 3,41 3,30 1,99 1,99 1,94 1,90 ” bd 3,29 u 
Ago 29 3,96 3,86 3,50 3,397 1,99 1,99 1,83 1,86 us 3,47 3.26 É, 
Set 30 4,09 3,75 3,46 3,37 1,99 2,00 1,96 1 o. cos 3,50 3.11 r 
Out 31 4,34 3,94 3,68 3,52 2,03 2,03 1,97 1.91 3,77 3.49 3,28 a“ 
Nov. 32 4,20 3,69 3,48 3,36 2,00 2,00 1,94 1,90 Pe 3.48 3.24 4 
À Dez 33 4,15 3,98 3,74 3,63 2,03 2,03 1,97 1,93 e 3,48 3,08 4 
— 1976 Jaã 34 4,35 3,57 3,33 3,32 2,05 2,08 2,00 1,96 3,77 3,49 3,28 “ 
Fev 35 4,37 3,83 3,52 3,45 2,04 2,04 1,97 1,93 =» 3,51 3,29 a 
. Mar 36 4,09 3,52 3,33 3,36 2,03 2,03 1,92 1,88 ho 3,49 3,28 u 
Abr 37 4,34 4,05 3,62 3,46 2,23 2,23 2,13 2,11 5,30 3,38 3.22 u 
Mai 38 4,61 4,33 4,03 3,90 2,24 2,24 2,10 2,06 Er 3,78 3.75 É") 
| Jun 39 4,69 4,40 4,18 4,12 2,26 2,% 2,10 2,06 4,26 3,80 3,75 u 
Jul 40 4,33 4,23 4,07 3,95 2,37 2,37 2,31 2,30 ” 4,04 so y 
Ago . 41 4,88 4,50 4,29 41 2,37 2,39 2,20 2,15 4,14 3,99 3,75 y 
Set 42 S,12 4,70 4,44 4,23 2,41 2,42 2,30 2,27 4.14 3.90 3,75 a 
Out 43 5517 4,78 4,55 4,33 2,62 - 2,66 2,18 2,18 8,71 5,00 4.20 u 
Nov 44 5,59 5,06 4,79 4,56 2,57 2,60 2,32 2,37 4,60 5,04 4.33 k 
Dez 45 5,49 5,02 4,68 4,52 2,63 .2,65 2,29 2,54 q 4.99 4,18 k 
“197 a 46 5,86 5,48 5,29 5,07 2,80 2,87 2,94 2,91 5,25 4,76 4,74 ' 
Fo “47 5,87 5,91 5,29 S,11 3,04 2,94 3,00 2,97 5,41 5,00 4.85 5 
ae: só 6,41 5,76 Sa 523 3,01 2,98 2,95 3,16 5,23 4,98 4,86 3 
Pr 6,21 5,65 5,43 5,14 2,90 2,91 2,86 2,97 5,23 4.98 4.86 à 
Mai SO 6,06 5,59 5.21 5,06 2,85 2,89 2,98 2,93 5,56 4.82 4,82 y 
rem La 6,01 5,54 5,21 5,05 2,84 2,89 2,88 2,95 5,48 4,96 4.86 y 
ma O 52 5,99 5,56 5,24 5,08 2,83 2,87 2,80 2,91 5,48 4,95 4,84 y 
Ao 53 5,98 S,53 - 5,18 5,02 2,89 2,91 3,02 2,97 5.50 4,81 4.86 
Set 54 5,99 5,54 s,21 5,05 2,82 2,79 2,87 2,92 5,72 5.10 4,96 
Out 55 6,26 5,48 5,14 4,96 2,81 2,84 2,9% 2,86 6,57 6.06 5.15 
Nor 56 5,92 5,45 5,51 4,97 2,83 2,81 2,93 2,95 6,72 6,07 5.09 ' 
De 57 5,92 5,42 5,18 4,70 2,87 2,91 2,89 2,94 6,74 506 510 E 
1978 Jan 58 5,87 5,43 so 4,68 2% 215 28 295 674 6,85 507 4 


1971 (Set-Dez) 1972-1974 (Jan Dez) «e 1975 (Jan-Jun) foi publicada no BOLETIM de julho de 1975. 
gr 72). O. prazos são em das (d). 
dados mentos de janeiro de 197) « novembro de 1974 foram publ cados Dn BOLETIM de fevereiro de 1976 (Quadro 1 28, página 110). 


| 
| 
| 
| 
E E 
, 1) A sério completa 1967-1970 (Dez), 
| 


FINANCE co. — INTEREST RATES 1/ 
CONSUMER CREDIT 
“LAST TUESDAY OF THE MONTH | 


Juros compostos, ao mês, % 




















= a - - ; Monthly compound interest, Jo 
=: Se ; E Total Nacional 
ra de câmbio É Custo do dinheiro pa i , : 
à Rate for pa GO E, Taxa an tomador de letra de câmbio 
— , ul of exchange yield 
“720 d 180 d 360 d 540 d 72 PRE E RE O pg o 
a : 0d e N. 
EE as, DA Rã 540 d 720 d 
AQU 41 PAD 43 4 
: j 4 
E - : 4s 46 47 48 
x er 4,01 as e é 
Ao E deadãs ; 3.80. dede E Ea 2,26 1 
a a 3,62 o a o 2,19 2 
E 3,69 RR PCS 3 2,09 
ape á ê » 213 À 
3,38 Ho y a de 18 
p “e 1,82 6 
3,12 a; É Dida ... 
a :Y 3,12 o 8 E 1,67 EL Fez 7 
on E 3,12 a ei se 157 são sã 8 
TAS: “am 1,67 av a 9 
3,13 R f, “im 
s 3,15 a ço g: an es E A 
BU as 3,09 a 1,67 o A o 1 
ia 3,11 a E ei 1,78 5a ie 12 
a a pe E -. 1,77 x a 15, 
ER 3,45 A E ee 1,87 So da 14 
PRA O q 3 A E E» pinti er e 15 
oo 1 da 3.29 3,19 3,17 pi 1,95 E E pi 
, , , 2: ; 
1,96 3,51 3,17 3,11 3,07 5 ia pot ad is 17 
2,00 3,63 3,19 3,12 E a 2,00 2,00 1,99 18 
qo asi AREIA 3,20 2,16 Ea 1,99 1,98 1,98 19 
1,9 ABES 3,5 3,25 322 aid ia ra é 
po a hd 2,01 2,01 2,01 2,01 21 
ERR a o us. 3,19 2,99 
1,96 345 3,26 3,16 E gua E a E ae 
o fis p 2,00 2,00 2,00 2,00 23 
: ) : 3,20 3,08 3,09 1,97 
1,98 3,38 3,19 3,16 3.15 ; ei a ge a 
1,97 3,37 3,31 3,18 32 Ts Ea Ei pica 
1,95 3,30 3,20 3,12 e 1,99 2,00 2,00 2,00 26 
Ag Ep l a Eua 2,00 1,99 2,01 2,01 27 
E pa oa , BU 1,99 1,99 1,99 1,99 28 
j 3,28 » 3,21 3,13 3,10 1,99 , 
me , É 1,98 1,99 1,98 29 
É 3,33 3,26 3,18 3,12 2,00 
dr , j 2,00 2,00 2,00 30 
s 3,45. 3,30 3,22 3,17 2,01 2,01 2,00 2,00 31 
1,9 E ME 3,15 3,10 2,00 
A E o a no 2,00 2,00 1,99 32 
, 3, , , 98 1,98 1,98 1.98 330 
1,98 | K 
e 3,38 3,21 314 308 2,02 2,02 2,03 “201 34 
; 3,22 3,14 3,08 3,03 2,01 2,01 2,01 
1,96 r ? ? ' , 2,00 3 
Ê 3,16 3,20 3,13 3,09 2,05 2,05 2,04 
Ea ! ; f j 2,04 36 
, 3,59 3,40 3,92 3,28 2,22 2,22 2,23 
E ; o ; : 2,22 Bal o 
N > 3,83 3,62 3,55 3,49 2,25 2,25 2,26 2,26 38 
E | 3,92 3,64 3,56 3,52 2,33 2,29 2,33 231 39 
o ps 3,74 3,63 3,65 2,34 2,35 2,37 2,37 aq 
, : | 3,76 3,68 3,63 2,38 2,37 2,41 2,38 41 
Eri 4,24 3,89 3,87 3,73 2,49 2,50 2,52 2,47 42 
E pica 4,06 se Ea 2,54 2,55 2,50 2,52 43 
apa pi A ; ;01 2,55 2,57 2,57 2,57 44 
A ; + 9 4,19 4,09 2,70 2,73 2,70 TA 45 
é * E : 
2,57 5,29 “4,95 4,67 4,53 2,95 2,95 2,95 2.96 46 
2,58 5,30 4,91 4,68 4,55 2.94 2,94 -2,95 2,95 47 
2,60 5,37 4,90 4,10 4,57 2,93 2,92 2,91 — 2,94 48 
2,61 4,95 4,80 - 4,63 4,44 2,93 2,92 2,90 2,93 49 
262 52 4,90 4,70 4,50 2,85 2,89 2,90 291 - 50 
2,61 - 5,10 4,81 4,57 4,37 2,90 2,90 2,90 2,92 s1 
2,66 5,11 4,77 4,50 4,37 2,92 2,94 2,92 2,94 s2 
2,64 5,23 485 4,64 4,46 2,86 2,96 2,98 2,99 53 
“2,91 5,25 4,85 4,63 4,46 2,86 2,89 2,92 2,93 54 
2,90 5,20 4,81 4,53 4,42 2,87 2,91 2,94 2,94 ss 
2,92 5,16 4,79 4,58 4,34 2,90 2,93 2,93 - 292 Só 
2,93 5,08 4,72 4,52 4,33 2,96 3,11 2,91 2,92 S7 
2,88 4,98 4,75 4,48 4,33 2,88 2,96 2,92 2.95 s8 


2), 19º 1 (Sep-Dee), 1972-1974 (Jan-Dec) and 1975 (Jan-Jun) was published in BOLETIM of July, 1975, (Table 1.30, 


im days (d). 
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EMPRÉSTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 
; FINANCEIRAS 
4 
QUADRO 1.38 
; São Paulo & 
Saldos em fim de período Fluxos no período Saldos em fim de período | 
Balance at end of period Flow by period Balance at end of period t 
reg Capital Consumidores Consumidores f 
Período de  Servi- Consumer Capi- j Consumer 
Cu Aplica- Liqui- Varia- talde Servi- ] 
N.º Refinan- Sem ções dações ção Giro  S% , 
End Work- Servi- Finais ciamento Aliena- Totel k Refinan- Sem 
- ing ces são Total Alloca-  Liqui- Work- Servi- irado 
Period Capital tons dation Change ing ces he 
Final Refi-  Unalie- Final  Refi- Unalie 
nancing é nancing | 
A. 3 4 Nor csa ao 8 9 10=8-9 1 12 12 14 15 
1970 — Mai 1 134 2540 2674 Sh , 
Jun 2 dis 265 2 275 101 51 : 
es 240 2850 75 49 E E 
400 2M01 2912 b2 do r j 
Ber 5, 1 2u4 2947 "5 8 E 
Out 6 12 2954 307% "9 a Uma. 
pv qo 1 3040 3 160 4 pa ; 
Rex SAO ATA 3180 3295 135 x k 
1971 — Jan 9 115 2M? 3417 122 39 ! 
Fev 10 109 3044 3517 100 39 ' 
Mar 17 100 354% *ArbS3 136 EM - ; 
Abr 12 54 4409 4463 Bio M 
Mai 13 60 4592 4652 189 RE) 
Jun 14 54 4810 4 B64 212 RR) 
Jul 15 4% 497 5 020 156 ” 
BR Do = sus SIM va 29 
Se MT 5590 5652 258 19 É 
Out 1 H7 5 800 5 867 28 16 
Nor 19 74 6 160 b 234 7 14 É 
Dez 2) 55 6 41 6 896 662 14 A 
1972 — Jan 21 su 7411 7170 274 13 > 
REV FR" SS 74 7467 29º 10 308 
Mar 23 54 7015 7669 202 y 2156 : 
A A O “913º 79%9 300 k 13 ' 
Mai 25 8137 4 190 221 K EE á À 4 
Jun 26 49 RAM MA 287 k ET k 
Sul) o 27 45 R 729 N772 295 b 1 1] 
Ago 28 38 877%  NHII 42 4 EE , 
Set 29 às 9034 9069 255 3 36) f 
Out 30 1 qdos 9437 Ja 3 3 4 j 
Nov 31 2X 9813 9 841 aua 2 R) ( 
De 2 2 10398 10424 s$3 2 sá i 
1973 Jan 3 14 11006 11020 596 2 45 
Fev 34 12 11439 11451 4 K, 14 |: 
Mar 35 13 13 184 13197 1746 1 sé ] 
Abr 36 10 13960 13970 773 1 sa 
Mai 37 9 14 891 14900 930 ] su 4 
Jun 34 E 16363 16371 1471 My s 4 E; 
Jul 39 7 17 312 “17/39 94M 1 suar E 
Ago 40 7 18 262 18 269 950 1 SAM 
Su 41 2 18 943 18 950 681 1 É ) 
Out 42 5 19 858 19863 913 1 e 
Nov 43 5 20 805 20 810 947 ” ; 
De 4 4 21722 21726 914 U 
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CC ACCEPTANCE CREDITS a 

















“FINANCE CO. 
Cr$ milhões 
Porto Alegre RR pm Belo Horizonte 
em fim de priedo “Fluxos no período Saidos em fim de qériodo. 
Nor end of period: agr Flow by period . ; Balance at and of period 
Consumidores Í A Consumidores 
' Consumer o Neo A , Consumer 
4 Aplicos Liqui- Varia- Capital Ser- : 
 Refi- aligoa. ções dações ção de  viços Refi- Sem 
mancia- Alicna- Total a Giro mancia- Alie- Nº 
Finais mento ção | Finais mento nação | Total *- 
g x Total - Alloca- E ari Change cre Ser- Total 
' gm a ; tions dations vices 
Find Refi- Unalio- Capéal Final Refi- Unalie- 
nancing nable / 4 nancing nable 





EA 26m23 AT= 30 = 36=35 37m 
23 Moss os + 2800 do Lo Dao os MM 954 D+ 


+25 +38 ..+35 
244 249 sã EA E OST qa ATO 7 30 1 
268 273 MO ci DA ES Si Ra 36 2 
Ro eo 273 277 ee cds 4 Di e A PER ap IN 32 3 
291 295 aah cep 18 EV 8 SR gro Nç E AR 385 4 
308 311 dee É. 16 CER De ra La de 393 5 
ps! SO 322 não pe 1 97 Ra ARO 340 43 6 
RE e do - 340 341 ve. Se 19 91 Aria uai 44 7 
e psp 362 362 = e 21 Rio? RR RE 331 423 8 
ser RS 397 397 O ones Ea 35 a do A MR 418 9 
tic o E ER) 415 415 Ex e 18 95 SA da e. E 337 432 10 
R 0 ES PS a 453 453 Pe Ea 38 34 E a E sa 216 250 11 
Bo O ee em 638 638 uu. = DN 185 21 . a E E sm 593 12 
E y Ó RR om 06060 sli 8 DD eu E a ra SRD 
RU cs ERG, Mr SERA RA Ro o Ad A DO s75 14 
dO Rc ABR O O seu 47 DRE co Rs so sp 15, 
EO em 764 764 o aa 37 1 Sa a ss 492 503 E 
0] E 2760 790 E Pranto 196 u" ER DR 499 S10 17 
y o RO Bin, A 12 sol 513: 18 
2. | [o Re ARM 66 RAS SN RUSS 1 516 527 19 
E IE o g01 901 DRM ANE or 10 540 550 20 
no 0 954 SR pd s3 10 563 s3 
7 a [o 994 BS pn 40 13 547 a Z 
a 0 1043 1043 no :. 49 13 576 pi 
- Rr 0 1075 1075 o cos 32 12 607 
E : u 675 686 25 
JN i [of 27 1427 a s2 - 
a: | so 8 742 750 
mi o 0 NI NAT Pq E 
IR 5 116 8 832 8% 
“| 0 eee em EM 1293 1293 li ly re al 
to 0 Es! E AR Ao O L4i2 NRO SR A 1] 7 da 
II 0 1507 1507 pa E 95 7 955 É 
Ho O ES LOS ear 6is A 2 Ao DE 7 RA RAR Ps E 
a 0 . 161 167 dos 56 6 1 142 1 148 
IN 1768 176 ae, fai 136 1241 R 
Í H. . EE SU UC a = E 169 5 1139 a 
Rn a RR TOM. 2/0721 ST as 84 4 1418 
Ir Sem Req ain ZM ao e UM 2 Bo ade E 
IR e RD ZOO a gui 287 2 Ea 
|- " Cama DIS o 2273 E a 94 1 1538 de 
1 e. ano Rar oNPANA O atá ka 859 1 1586 1587 E 
Ir e. PRE + O o po VS4dO 0 1652 1652 
o ta CE TESE: /ORA Es E 150 0 1737 1737 0 
f ... a 
à e ad TAS MO NNTAS AS e RO [o 1 605 1805 : 
o q gn DR DS do O uUitAS 0 pá La a 
; Pr [) 
di ds ando DOM 20% a 98 : pi. ni 


Ro DR ao O MODAS ai é Ss 








EMPRÉSTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 1 
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FINANCEIRAS 2 

4 y 
QUADRO 1.29 Ê. 
Belo Horizonte Recife À o 8 

Fluxos no período Saldos em fim de período Fluxos nq período ido 
F.ow by period Balance at end of period Flow by period j = 

Final é Copmmarans q 
onsumer k 

Período Capi- Capt 3 
o Aplica- Liqui- Varia- tal de Servi- Reft- Aplica- Liqui- Varia- tnldo Servi- q” 

Nº ções dações ção Gio ços E ia * ções dações ção Gio ço . 
End Finais cia Alienação Total Finais ci 
of Alloca- Liqui- Change Work. Serot mento Total Alloca- Liqui. mi Work- Serot I 

Period tions dations ing ces Final tions darions º mg cos 
Capial Pen is ig Capital Final 
nanc- “é 
tng é 
a 
40=38 . 46=43 47=41+ So = E 
38 39 -30 a a 4 «4 Ss satas rotas O O ga SN sa + 





1970 Mal 1 3 73 7 ” Eq 
Jun 2 o é 7 7 | 29 kh 
Jul 3 16 2 75 Ec 0 29 
Ago 4 13 2 76 78 I Ro A 
Set 5 8 3 so 83 5 29 E 
Out 6 44 2 81 83 0 2 4 
Nov 7 e] 2 84 86 3 30 
Dez: 8 Eai 2 89 91 s 27 a 
197º Jan 9 = 2 94 % s 30 
Fev 10 14 l 100 101 RR por s XM » Sá 
Mar 11 — 182 1 109 110 A Er 9 23 Ea 2. 
Abr 12 343 2 159 161 o Es si 8 
Mal 13 13 ! sa 147 148 p a = 17 o q 
Jun 14 | 2 152 154 ceu E o 9 Dai * 
Jul 5 tdos 2 149 151 sãs Ea —3 9. x 
Ago 16 1 1 142 143 Edy » E) “ 2 em 
Set 17 7 2 140 142 a] u + 
Out 18 3 t 140 14] rã o —1 " A ap 
Nov 19 ea 14 1 139 140 —1 12 KR 
De 20 .. M 23 I 136 137 -3 9 
1972 Jan 21 23 1 197 138 1 10 
Fev 22 13 1 142 143 5 9 : 
Mar 23 29 1 144 145 2 9 d 
Ee 24 30 1 150 151 6 8 4 
“Mai 25 67 1 157 158 7 7 | 
Jun 26 b4 | 166 167 9 7 o 
Jul 27 9% 1 370 sm 6 ok 
Ago 28 8s | 389 390 19 5 EM 
Set 29 kl 1 399 400 10 4 ” 
Out 30 L16 1 406 407 7 4 : 
Nov 31 70 1 É 418 419 E 12 3 é 
| De 93 1 90º 4 12 3 7 
| 1973 Jan 3 End 07 E = cas sad ds 447 448 E E 17 2 e 
Fer 34º E 39 1 E” a " ER 460 461 des e 13 23 E 
Mar 35 e 26 4 ne A 4, di 464 s0s E eo] 4 2 + 
| Abr 36 eee 38 1 477 “78 13 2 A 
| Mai 37 18 1 498 499 21 1 
| Jun 38 48 0 479 479 —20 0 «x 
| Ju 39 65 0 490 490 u 1 Ei 
Ago 40 8s 0 495 495 s 1 o 
| Ser 41 68 0 493 493 = 0 : - 
y Out 42 67 0 506 506 E 0 , 
Nor 43 0 x 526 S26 20 2 H y 
ES: q, 4 0 ss6 556 3 | A 
| k 
' 110 






sen wiN ae wil! a E “tas a“ Cc E 


Ea: a 


sax = = 
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“ACCEPTANCE CREDITS” 
FINANCE CO. 


Crê milhões 


Total Nacional 


Rr A ; Domestic Total 
Fluxos no período Saldos em fim de periodo F o 
“Flow by period - Balance at end of per.od gps o Saiod 




















Consumidores 
ne ; Consumer 
Aplica- Liqui- Varia- tal de : Refi Aplica- Liqui.  Varia- 
* ções  dações ção Giro Serviços ER a ções dações ção N.º 
h > : Finais - mento ção Total 
Aloce- Ligue Work- Services Total Alloca-  Liqui- 
ie 7 / . tons datíons Change 
apital Final Refi- Unalio- 
, nancing nable 





s8 so 58-59 1 62 > 63 “ 0 fosês + ros 08 


RE DO gil: a Elio fm 4740 504 te E 149 
OR = A H 4931 5229 e E 186 
18 285 fo njds E És Ss 091 5 376 o as 147 
"16 282 não Sá Era a 5 253 5535 Ee av 159 
19 274 Rê EE a oi 5 444 5 718 che sapage as Tas 

o ER SD be A Fa " S6S1 5948 nO BR 
e RA ÃO -uinê a ot NM; as: 5 849 6131 o ão 183 
= so e o 6HOS 637 ER 248 


278 55 bs RE na 6 350 6 628 Em E 249 


o ola a a ma 


cao 25 
sc odr is: A A aa ay E o cê aos SEMDE nr 
UR E A E q Dibdoo | 6906 + err 102 u 
5 do é É! E pa Soo RA fui o a 2 


a 
ta 


aa 15... AB Es A pe A 8525 8655 a e» 160 

E ; 30 116 E da ne =” 8 845 1964 RA Coe 306 
18 102 da E são o 9 050 9152 ho. a 191 

Mo - 95 Mi os. re Es 8 9991 10 102 E ” 950 16 
RR pos o, . “105 E E: E sã 10402 10507 E 405 17 
1070 Ra D! 35 107 -. ': 2d do 10756 10863 = A 356 18 
E EE a E 62 112 E ss e E 11 383 it 495 ds e GOLA AS 
FT RR a OS CEE quanta à É çl 12462 12551 a dê 1056» 2 
1289 a E o çÕE 93 E ” é a 12988 13081 Eua ao s30 n 
1338 am A 49 88 se E at ” 13498 13586 ese e S05 2 
137 86 a ei fra amas 44 13902 13988 ee me de 23 


É 39 
1441 co Rã Ti 85 pe + Sa es 14 544 14 629 
64 
69 


O a 
va 


1505 os 80 ç= us E ie 15 189 15 269 É. Es 640 25 
sm de 73 ” ip = gm 15895 15968 da E 699 % 
CE Da RR RO CR Ei o TE 2 

E 01297 é: aa o 66 55 e 5a ke E 16 312 16 367 NA na 830 28 
133 dE Es Mo SO as ; ” E 16 858 16 908 Ep e. s41 29 

o 70 47 A ia ” m 17742 17789 e E 881 3% 
57 40 ! A 18 293 18 333 É: da 544 3H 


94 o RA as e. 19 465 19 500 ad ie Er 


316 24 E E E SA oo 20 947 vê aos 1447 33 
Es sá e E 2181 21832 a asi 88s 3 
EE da 19 es a E E 322 33 sê E 1399 35 
mn 16 * e a to 24403 24419 4 a 1 188 % 
1468 EE ad re 7% 12 x p Ko s 25752 25765 a * 1346 3 
o iss27 is E 59 10 E Em at $ 26 763 26 773 a (a 1008 38 
“1613 - pé 86 9 28297 28306 Pe k 1533 39 
, 9 ht E há m 292839 2088 PEN q xo 
69 8 E na pd 31051 31059 ema e. 1211 41 
6 32655 32661 » f 1602 =” 

6 34212 34218 a E 1557 a 

6 36 637 “35 643 re no 1425 44 
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FINANCEIRAS 
QUADRO 1.39 
São Paulo 
i í Saldos em fim de período 
porn pe peer EM reis Balenco at end of period 
Final ido ; . Consumidores 
Pelodo E Servi- eg Capi- Consumer 
N.º rp e i e -á eira E hs pia ' 
a Work: Soroi Finais e Alia Total CA pesam ae 
pr ing cas Tosal Alloca-  Liqui- Work. Serot cão Total. 
Period Capital tions dation Change ing cos 
Ftnal Refi-  Unalie- Capital Final Refis Unaiio 
nancing  nable a nancing nable 
6=3 Tel 16=13 
1 8 3 dia s 4445 +3+6 8 9 10=8-9 11 18 13 16 15 sm 
1974 Jun 45 3 o " 2467 247 E se 744 0 di 
Fer 46 3 do ZM 4 - 357 US% a o 1060 (1) 3 
Mar 47 2 824 = e a 2959 23785 fa a 285 [o 
Abr 48 2 A je EA 24403 25283 3082 154 1498 [) 
Mal 49 12 827 a A A 24700 25529 1747 1501 6 [1 
Jum 50 1 8so RM E. as 24 %65 25816 2078 179 287 [ 
Jul 5] 1 900 o A hos 25242 26143 2744 2417 37 o: Fo 5. = 
Ago 52 1 926 24780 280 660 257% 26647 2335 1831 sos O 11 6955 3º 154 
Set 53 1 981 25 168 2 730 26178 27160 237 1514 s13 0 106 699% Dm as 
Ou 54 1 1035 25346 338 651 26335 2731 286 2635 21 O 116 796 8 MI 
Nor 55 1 1103 25618 336 782 26706 2780 277 2288 439 O 119 8387 sos 318 
Dez 56 1 1286 25538 35 816 26691 2798 33%6 3138 168 O 112 8383 90 3% 
1975 Jam 57 1 1394 26228 337 829 2734 28789 3112 231 si O W1 873% Ds 
Fer 58 1 1439 2665 351 813 2780 29260 2560 2069 “m O 112 8825 so 4% 
Mar 59 1 1445 27228 336 875 28439 29885 2717 209 625 O ill 8848 s61 ass 
Abr 60 1 1460 28063 385 905 279553 30814 3412 2483 979 O 148 8554 1000 439 
Mal 61 1 1528 2881 26 936 17 316% 3297 2413 884 0 149 885% 9M 41! 10190 
Jum 62 1 1535 29662 445 991 318 32654 36m 2 646 96 o 135 8192 914 e10 
Ju 63 1 1595 31373 41 1042 329% 35582 3915 2017 1398 O 128 8190 1061 613 
Ago 64 E 1590 31679 S16 1077 327Mm MMS 359 328; 31 O 138 849 1084 66 10%9. 
Se 65 1 1660 32580 sc0 1119 M 199 35860 395 2 908 997 0 138 68538 1112 782 10432 
Out 66 1 1684 33615 S10 1208 35352 37018 4261 3103 1158 O 131 864 1139 857 10642. 
Nov 67 1 1759 34925 SI8 1269 3% 712 3847 4073 2619 1454 0 13 8653 1154 932 10739 
De 68 O 1754 35210 524 1303 37037 38791 4799 4480 319 0 130 8802 1218 1039 110589) 
1976 Jum “69 O 176 3662 543 1409 38573 40339 4482 294 1548 O 135 9138 12% 1054 1148. 
Fer 70 o 1840 3757 sas 132% 39398 41238 425 336 899 0 129 85 1147 950 10668. 
«Mar 71º O 1891 38396 SO 131 40277 42168 419% 326 930 O 136 87% 1098 99 1073 
Abr 72 O 197% 40247 SI8 1498 42263 4233 Scrá 295 205 O 138 8909 1117 891 10917 
Mai 73 O 10988 40193 so 1588 42283 44271 4597 4559 38 0 140 9039 1158 931º 11088 
Jum 74 0 2051 40545 so 1606 43052 45103 4851 4019 832 0 141 9067 1059 97% 11102 
dd 75 o 2132 20m 497º 1991 SO 46442 5376 3837 153 0 133 9279 108 106 134. 
Ago 76 q 2197 42938 s28 2095 45S61 47758 487 3M 1116 o im 9578 7 1149 1164. 
Se 7 q 22582 4389 sss 2037 64 486716 4704 37% 918 0 125 936 69 1425 MS - 
Ou 78 o 2325 496 96 2068 47580 49905 5351 41M 1229 0 141 9486 616 1481 1163. 
Net 79 0 2407 45097 604 2045 47746 soisa 48 4574 28 o 160 938 6% 2267 12337. 
Dea 80 q 2460 46305 752 21% 917 51637 631 487 1484 O 170 9653 O 238 12670 
O 2497 47418 787 2 080 S0 285  S2782 480 3725 1145 0 240 10271 2 0-0 no 
O 2625 50057 936 2 565 53558 56183 6609 328 3 401 O 242 10258 731 2292 13281 + 
O 2610 5053 1046 2570 54 146 56 756 821 7 688 543 O 251 10318 775 2292 13385. 
O 2706 5052 1089 2672 54283 56989 7502 7269 233 O 314 10045 852 2312 13209 
O 242 52047: 1001 2557 SS 605 S8026 8585 7548 1037 O 318 10079 861 2421 13361 
O 2430 52562 1202 2558 56322 58752 9056 8330 726 O 317 1019 92 2413 13524 DB 
O 242 Sas4a 1150 2581 S7273 59694 897% 8028 942 0 42 10240 o 2357 13507. 
O 2414 SS419 1281 2 662 59362 61776 10558 847% 2082 O 416 10180 926 2429 13535 1 
O 2627 S6721 1442 3064 612277 63854 10493 BaiS 2078 O. 430 10084 895 2747 137% à f 
O 2451 59125 125 2 883 63264 65715 10878 9017 1861 O 440 1042 817 2949 14192 | 
O 247% 60929 1249 2 956 65134 67610 11787 9892 1895 O 436 1059 Bol 3045 1449 
O 2597 64663 1293 323 69786 71786 15486 11310 417% O 437 11142 889 .3498 15529 
O 2600 67110 136 4127 72563 75172 14624 1128 3386 0 47 170 83 3675 16268 





ACCEPTANCE CREDITS 















FINANCE CO 
Cr$ milhões 
4 ii piso Belo Horizonte 
"Blanc st end a peioa a esa Eee St) 
Eram eine Y Consumidores 
Capi- à 3 - Consumer 
tal de Serviços o Aplica- Liqui- Varia- Capi » 
gde io Ea ções dações ção Fa a Refi- Sem 
Finais mento ção Total Giro den pipi Alias uai UR 
ange Work- Service Total Alloca- Liqui- Change Work. Ser- nanda ) 
Capital Final Meio Unalio- Fibra” icationa ing vices 
nancing nable Capital Final Refi- Unalie- 
' nancing nable 
ZH 2 23 um os 28=23 Hb 2 30 = 386=33 37= 
+2+25 2505 8 29 58.99 3 ag 33 a as + 3+ 
e +35 +95. 
0 EE e. ese E 21299 2129 EA ads 108 0 1901 1901 45 
0 MOS Ed es o 2211 221 bém E 82 0 1883 1883. 46 
o ones Eu co 2333 2333 Al ass 122 0 1877 1877 47 
0 SAVE ED DIAIa 2413) 223) 143 so 0 EA E Ls o AROS, = MBA MB 
º em RR AB 2428 133. 18 15 o 4 EM ico . 17% 1823 49 
1) Bos asa aa 2337 2367 19 dO! "6 ORAS p 1747 1800 50 
0 30 2109 2 134 2264 2294 126 199 .73 o 55 gs E 7 RR] 
0 2% 2094 21 139 2254 2280 138 132 14 0 55, 1728 5 S 1737 MI9B MR 
a ooN MRE dz 22ss 2280 123. 123 0 E o Re 7 170 1800] 
0 2 1616 26 143 1785 1809 143 614 47 o so nas “OA 3 176 CUBA 
0 23 163 25 141 1800 1823 129 15 14 0 ss 178 4 3 qi7aor. PAGZABNDAESS 
Sa) 23 1680 23 139) 1842 1865 183 141 42 o CRE PRTS 7 2 1784 181 Só 
Ma o MEM nar SS aa VMA m2 “142 20 o el 7a VAR 2 1782 184 57 
0 2 1703 2% 134 1857 1879 141 107 4 o S2 1803 8 2 1815 1865 58 
) 22 171 25 128 1864 1886 148 141 7 0 s3 1842 7 37 18520 1/9085 285 
0 2 1754 mM 125 1903 1924 186 148 38 0 s1 1878 6 4 1888 1939 60 
Oise 20 1825 25 122 1972 1992 - 186 118 68 0 s4 1916 6 8 1930 1988 61 
0 2 18277 30 119 1976 1996 140 13% 4 9 Mb LS aê 9 1972 208 6 
0 2 18 31 118 2030 205 24 170 s4 0 s6 2038 8 8 2084 210 68: 
0 MO 1932 41 116 2089 2100 195 1% 59 o 58 1955 7 1.196 202 A 
0 19 2006 S1 116 2173 21922 2582 169 83 o 6 2047 7 1 2055 216 65 
0 19 2055 65 117 2237 2256 206 142 64 o 62 A 09 a 0 2116 218 66 
MR e O Go mm ne re no vO 4 21007 6,210 2268 (67 
0 18 2176 8 123 2387 2405 245 170 75 a + Re RO E 
34 0 16 2195 92 125 2412 2428 186 163 B o S% 230 9 O 2339 2395 69 
766 (1) Is 228 90 1277-2435 2450 175 183 2 o q 2402 1 O 2414 2475 70 
n 0 16 2229 91 129 2449 2465 206 191 15 o 6 2470 15 o 2485 254 1 
18 po o» is 2 asm "188 160 9.0 6 asm a O 2548 26U 1 
Do o nó ZM io ai am ZOO az 4 o 4 210 A o 2673 2697 73 
0 7 2 87º 157 2470 2487 27 o 3 o n 268 2) 0 2618 2750 74 
0 O im qa ram 13 mm 8.0 no /2106 10,2 ns 2197 75 
0 2198 80 162 240 2463 U9 248 1 o 1 2783 16 0 279 281 76 
0 25 2188 1 165 24 2459 196 200 + o 3 284 18 o 2862 2938 77 
0 2234 87 172 2493 25% 250 189 61 o 71h) o 2949 3019 78 
[) DD 2099 9 179 2567 25% 317 UI 76 OTA D. AS o 3013 304 7 
0 2303 79 177 “ass 2588 265 273 "0.48 IE (6 O SMA 
0 31 279 ER AM Bono SOM ta l6s 4407) 0: (UI 46 8 o 3204 3278 8 
0 Nome os 159 2g7a, 30066 mn 255 —2 0 76 MD ME ARE 3 9, RR 
o 32 2704. Nº 5 2890 292 319 403 —8 0 se sa MB SE SEGA 
0 273 69 108 2899 2933 297 286 "1 o 8 3459 50 29 3538 3618 84 
0 ZM 272 TO 116 2918 2952 343 324 19 o 108 361 45, 7 37H SA 
0 2753 n1 119 2943 2977 313 288 25 o dB DM DD 37 391) MEM 
0 35 2780 66 128 2974 3009 332 300 32 O 130 4001 36 322 406 4199 87 
0 39 2819 58 140 3017 3056 430 383 47 o ão vadas 340 43D A AS 
20 4 o84 52 154 6080 3124 405 33 68 O 157 453 MU 35 4582 4739 89 
00 48 2902 49 164 315 3160 410 371 aos ts caitas o HÃO 38) 4008 UDN 
o Domo 4 5 3194 325 425 34 82 o 28 5155 3% 39 520 5458 9 
RD msm Dom 43 MBv,.0 2 SO 3% 68 560600588 dA 
“ 5632 4 24 5893 6155 93 
0 Ena tão 189 3400 03-4705m - 408 361 47 o 262 
b. á 
RR 113 
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' EMPRÉSTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS !/ 
; FINANCEIRAS ] 
QUADRO 1.29 
Belo Horizonte Recife j o 
“Po by periodo Balance at end of period “Flo by period” “a 
Final : Consumidnres E 
e Consumer A 
oe e Gapi- Aplica- Liqui- Vi a E” Servi- 7 | 
= 2 E A a coa (5 “obeso dagões Giro ços. 
End Finais il Alienação Total ne , 
Period e e e Final e Total on” dationa Change sa pr: | 
Capisal Reft- ad : Capital a 
nanc- “ 
ing uk ] 
= á 
38 o O ai Camisa a o der . 
1974 Jan as ha a 6 0 sn sn : = Is / dE a: 
Fer 46 Dão nã AS 0 581 S81 : 10 1 Es Pl 
Mar 4 E s + 0 601 601 20 7 so ! 
Abr ss 99 141 42 0 632 32 6 3a M 0 s3 ' k 
Mai 49 121 133 2 0 E 645 645 3H 18 13 0 4 E E 
Jun so 9 vI8 23 0 2 661 063 s1 o wlê [) so ! 
Jul Mliviá TM 148 19 0 2 a 723 723 16 6 0 s3 
Ago s2 140 129 " 0 2 720 4 731 733 as 3s 10 E E) 
Ser 53 145 17 28 [) 1 m s 8 738 73% 4a 4s 3 o 04 oa 
Out 54 169 168 1 o 1 716 5 7 728 729 59 do 7 1 72 08 n 
Nov 55 91 124 33 0 1 72 E 6 733 734 sá 49 s 0 mw “8 03 
Des 56 203 150 53 [o 1 661 5 6 672 673 61 122 61 o so 2M 
1975 Jan 57º 100 6 1º 0 E as A RR a 3» 49 16 00 | mm NM 
Fev 58 143 12 H 0 1 641 5 5 651 652 38 a 5 0 89 A 
Mar 59 175 135 “0 [o 1 652 4 5 661 662 sá “4 10 0 87 | 
Abr 60 197 163 Er, 0 ] 663 4 4 671 on sa as 10 7 6 y 
Mai 61 193 148 as 0 1 671 3 4 678 679 63 só 7 o "8 y 
Jun 62 8 137 44 0 1 687 3 4 694 695 58 “2 16 o 88 
Jul 63 264 182 82 [o ] ma 3 3 209 710 74 59 15 0 91 
Ago 64 204 293 89 0 1 726 3 k] 732 193 78 ss 3 [) 91 
Set 65 282 187 9s [) 2 765 6 2 773 715 109 67 “2 o 9s É 
Out 66 201 139 62 0 2 782 2 1 795 7197 nm  S% 2 [) 97 I 
Nov 67º 238 153 8s 0 2 818 12 1 83 833 97 61 3» o 102 ! 
Dez 68 279 196 83 [o 2 914 2 1 927 929 166 70 » o 105 k 
1976 Jan 6 mi 162 a u 4 » aí 0 940 944 so 6 15 o 105 | 
Fev 7 262 182 so 0 4 966 " 0 977 981 83 “% Eu [) no l 
Mar q 288 209 79 0 “103 mu 1º 1046 105 162 93 69 o 4 ] 
Abr Naa 218 165 70 o 4º 1058 2 o 1070 1074 78 sá 24 º 122 l 
Mai 7 as 1 182 73 0 4 1060 12 0 1081 1085 87 76 " [ 123 ] 
Jun 7 31 262 s3 0 4 108 1 0 0 10% 110 mM 107 15 0 Mm l 
Jul 75 285 208 9 0 3 10% 9 1º 10% 1099 s7 sa 4 0 135 ] 
Ago 76 334 260 74 [o 3 109 9 1 1107 1105 nm 105 6 ) 139 ! 
Set now 23 “io 3 1088 7 2 1097 1100 Wa 4a o a h 
Out 78 312 228 sm 0 3 LO. 1 1104 1107 92 as 7 0 147 
Nov 79 375 Ho 6s o 2 1182 6 3 1140 1142 129 “3 0 153 
Dez so Mm 217 9s 0 3 1178 4 2 1184 1187 12 107 4 o 157 
1977 Jam 81 351 252 99 0 57 1122 2 2 1126 1183 NT 2 4 o 107 
Fey 82 319 242 77 0 60 1319 8 19 1346 1406 305 82 223 o 3 
Mar 440 347 93 0 s6 1351 7 18 1376 1432 “151 125 26 0 123 
Abr 84 463 293 170 0 ss iss 19 1410 1465 136 103 3 [o 131 
Mai 8s s8o 375 205 0 S5m 17433 5 197 SS LAS É jest? 160 113 47 0 178 
Jun 86 657 440 217 0 411473 5 19 1497 55 14 106 39 0 258 ] 
Jul 87 510 351 159 0 s2 1482 4 18 1504 - 1556 136 13 5 0 342 
À. 5 4 “49 2% “0 51 = 1492 Leo ID AB isto ASIA O 0, Cia 
Set 89 713 423 290 0 48 1 516 3 20 1539 1587 150 129 21 0 526 
Cut 90 780 440 340 0 44 1523 2 21 1546 1590 134 11 3 0 “h66 | 
Nov 91 842 463 379 0 39 15598. * 2 22 1581 1620 145. Ms 3 0 859 ) 
Dez: 92 903 S14 389 0 41 - 1586 2 21 1609 1650 174º 144 30. o 1072 
1978 Jan 94 75 467 308 0 47º 160 2 E reto OD a E a o 109) 
1/ Os dedos mensais de janeiro de 1973 a novembro de 1974 foram publicados no Boletim de fevereiro de 1976 (Quadro 1.29, pág. 112). 
27 A partir de Jan/77 incluiu-se empréstimos, exceto repasses de outras instituições financeiras. E y 
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E. 4 
dm da 
ACCEPTANCE CREDITS! 
“FINANCE CO. 
E Cr$ milhões 
Ea Total Nacional 
a os Domestic Total 
aos o periodo Saldos meio de periodo ] ” 
F'ow by pcriod Ba'ance at end of pcr.od “pos Di Eid 








Consumidores 








Consumer 
Aplica- Liqui- Varia- Ed ; Apli RA 
É, ER ções dações ção Giro Serviços çe SA Rc a Ea a pai a 
ted ; Finais mento ção Total 
Aloca-  Liqui- —  Work- Services Total Alloca-  Liqui- 
tions dations Change ing Cons" dations” Change 
Capital . Final Refi- Unalie- 
nancing nable 
n = = = N 
» so Poa o oq q os fortê Eotd os do gil 
84 4 37 104 37 108 are ; 1465 45 
319 4 ... ss E 38 830 38 834 EE eo 1726 46 
eo RS ADO 2 874 e cer o 38 215 39 091 o ça 257 47 
410 34 9%, 2 931 Ro es Ei 39879 40812 734 s53 17 48 
217 489 2 2 928 FE TE se 39 188 40 118 2756 3450 +94 49 
160 145 15 1 985 ás cos Sd 39 414 40 400 3107 2825 282 50. 
209 195 14 1 1040 as ta E 39 622 40 663 4067 3804 263 (o 16] 
197 169 28 Duo am TNILÇÃS 38 234 781 1 048 40 063 41 243º 3 868 3 288 s8o s2 
76 12 34 | 1237 38709 775 1156 40640 418718 3393 2758 635 53 
255 23 29 2 1307 39588 906 1159 41 653 42 962 4616 35% 1084 54 
203 368 165 1 1374 40114 928 1 284 42 323 43 698 4002 3266 736 55 
303 92 21 1º 1565 40238 920 1396 42 554 44 120 55175095) o4di 56 
234 260 -26 1º 1669 41226 918 1493 43 637 45 307 4434 3247 1187 57 
202 194 8 1 1715 41815 942 1489 44 246 45 962 3860 3205 655 58 
201 262 -61 1 1719 42409 982 1575 - 44966 46 686 4003 3279 724 59 
243 258 -15 1 1767 43006 149 1553 46 050 47 818 4991 3859 1132 60 
235 198 37 1º 1837 44209 1453 1557 47 219 49 057 4878 3639 1239 61 
233 207 26 1 1835 44469 * 1489 1821 47 779 49 615 4849 4291 558 62 
287 182 105 O vidaDa O 46 47 1727 TSM 50018 51910 594 369 2295 63 
254 230 24 1º. 1898 46981 1745 1968. 50694 52 593 5262 4579 683 64 
288 216 n 1 1975 48247 1760 2122 52 129 54 105 6012 4500 1512 65- 
289 155 134 1 1995 49634 1822 22% 53 752 55 748 5918 4275 1643 66 
289 199 9% 1 2079 51197 1870 2440 55 507 57 587 5900 4061 1839 7 
353 227 126 0 2079 51980 1946 259 56523 58 602 7051 603% 1015 68 
32 716 106 0 2082 53919 1991 2725 58 635 60 717 6425 4310 2115 69 
33 231 n 0 2159 54468 1902 2532 58 902 61 061 593% 5592 34 70 
315 252 63 o 2230 5570 1850 2509 é 059 62 289 6144 4916 1228 n 
361 137 224 0 2325 58050 1854 2668 62572 64 897 6874 4266 2608 2. 
338 32 17 O 235 58203 181 2816 62860 65 205 6427 6119 gos E 2773 
386 21º 175 0 2416 59197 1773 28% 63866 66 282 7114 6037 1077 74 
398 29% 102 0 2491 605M 1732 341 65 667 68 158 7338 5462 1876 75. 
412 323 '89 0 2555 61953 1692 3602 67 247 69 802 7:583 5939 1644 76 
0 314 4 0 260 62782 143 3838 6802 70 641 6625 578 839 ul 
405 317 ss 0 2713 64140 1470 39% 69 546 72 259 7469 585] 1618 78 
“406 34 65 O 2822 643% 1592 475 70 639 73.461 7415 6273 1202 79 
477 364 113 0 2884 66107 1660 4882 72 649 75 533 8779 6707 2072 80 
284 478 — 194 0 3006 68320 1721 4 682 74 723 77 729 7233 5037 2 196 81 
311 288 23 0 3148 71178 1892 5 186 78 256 81404 8873 5198 3675 82 
375 407 —R 0 3147 71752 2028 5166 78 946 82 093 11369 10 680 689 83 
377 362 15 0 3320 71703 2141 5278 79 122 82 442 10 111 9762 39 E 
Ro Cs O aus 3584, .2124,4 5242 80950 | BAGA 12152 10530 1622 
653 436 217 0 3221 74574 2376 5279 82 229 85 450 12402 11016 1 386 
600 411 189 0 3401 79934 2295 5230 83 459 86 860 12091 10681 1410 87 
U : 4 o poa s8 0 3471 78025 2435 5403 8s 863 89334 14848 12 a 2474 » 
j a 730 a 294 0 382 79732 2578 6148 88 458 92 290 14254 11 298 2 956 
si RR NO 28 host) 230 6184 DOIS SO Rr dE 9 as e 
Dl! do 5a am 0 AGE CAN SOR 06 7/363 iAS CIMADIS O 08008 Roda Bra 310 9 
E BRR ga mos 242 71530 100557 GM, AR 13750 61% 92 
IE Ro 624 128 0 a SAR OBINA! 2427 16.381 104722 TOO 270 18605 13935 4670 93 


to November 1974 was published on the February 1976 issue (Table 1.29, page 112). 
ded as from January 1977, excepting releding transactions of other financial companies. 
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QUADRO 1.30 
Final 
de 
Período 
N.º 
End 
of 
Period 
| 1968 Dez 
1969 Dez 
1970 Dez 
1971 Dez 
al) 1972 Dez 
1974 Dez 
1974 Out 
Nov 
Dez 
| 1975 Jam 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
| Ago 
Set 
Out 
Nov 
Dez 
1976 Jau 
Fev 
* Ma 
Abr 
Mai 
Jum 
Ju s 
Ago 
Set 
Ou 
Now 
Des 
1977 Jum 
Fey 
| Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
] Out 
j Nov 
a FONTE: BNH 


ow yo ms 


ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
BALANCETE AJUSTADO 





Encaixe 
Reserves 
Moeda Depó- 
Cor- sitos 
rente em 
Bancos 
LTN Total 
Bank 
Cur- D po- 
rency sits 
1 2 3 4-1+ 
2+3 
= 3 
E =. 8 
14 Ee 16 
2 1 25 
4 42 6 52 
s 61 1" 7 
81 31 118 
7 74 33 114 
10 122 32 164 
10 101 24 135 
9 91 41 141 
12 113 17 142 
10 99 25 134 
10 103 16 129 
2 135 28 185 
17 137 20 174 
17 132 27 176 
24 184 44 252 
16 166 35 217 
15 159 40 214 
277 230 47 304 
17 168 s4 239 
23 147 67,237 
28 BB am so 283 
19 176 61 256 
21 BIO «3%. 02% 
Mr, 277 54 “354 
20 215 82 317 
22 267 73 362 
37 36 au so4 
33 280 72 385 
39 353 S6 448 
78 398 66 542 
38 277 46 361 
34 263 3 331 
66 392 100 558 
37 318 n 426 
35 322 48 405 
Bo 496 148 724 
40 384 83 507 
42 344 11 497 
90 581 21 882 
48 30 119 497 
43 352 166 561 





170 


219 


241 
272 
318 


Títulos e Valores Mobiliários 


ORTN 


Ativo 
Assets 


Securities 


Housing 
Bonds 


- ma 
O ma 


Dom to to torna sOs oo 


o 


“”D=»4uwoo 


“e 
REL SO DS eo s'o pm nai E O E: é 


Total 


Financiamentos 1 
Housi 






nad tm 


ms O 
o > O O 
Esc das r 


Cas 
3 


nã io FO pa O E PS A 


tm 
Ft 


- á Ed di LR RaR Sia. nã. q *|1q *-— cm 
















Cr$ milhões 
wf Passivo 
- Liabilities 
ê “Recursos Próprios Recursos de Terceiros 
f Capital Accounts Third Parties Resources 
= ————————— : 
Saldo ie 130 4) a Outras Total 
* quido das Depósitcs de”. Cuntas Geral 
nado ; pesto Operações Outros N.º 
E Total Normais fá Total rir PA 
Resus Savingt /61 Total Accounts Total 
Aude Depois penca Otro 
19  20=18+;9 2 , 22 23. 2=22+23 95  96=214 27 28=20+ 
24+25 26+27 
o [o 19 17 = 17 2 38 1 SD | 
4 10 80 113 = 113 7 180 4 1M 4 
10 13 134 227 - 227 7 368 10 aB1 vid 
s 20 217 364 — 364 32 613 u o 4 
6 58 500 548 436 982 78 1 560 21 16399 5 
as ss 947 1 290 489 1759 g13 2919 so 304 6 
1 132 “1611 2 184 715 2 899 225 4735 15 4882 7 
15 148 1665 2 204 719 2923 238 4 826 14 1988 8 
a 148 1 769 2,500 712 3212 261 s 242 171 5561 9 
27 156 1938 2628 743 33n1 269 5 578 15 5749 10 
19 165 1980 2651 142 3 393 276 s 649 13 s827 mu 
g 182 2 082 2690 737 3427 301 5 790 137 6109 12 
3 192 2176 2933 771 3 704 293 6173 15 e380 13 
32 221 2244 3054 768 3 822 317 6 383 18 6622 14 
as 199. 2381 3196 763 3 959 342 6 662 em 7272 15 
42 206 . 2549 3657 19, 4454 371 7974 29 7609 
33 218 2657 3715 794 4 509 396 7 s62 25 7803 1 
aged, 270 2 824 3 860 745 4680s 431 7 860 218 s298 18 
1 2ss 3014 4 292 783 5075 437 8 526 28 8807 - 19 
48 301 3093 4443 780 5 223 478 8 794 24 gi19g BM 
as 278 3 242 4619 765 5 384 ssa 9179 683 10120 2 
37 570 3272 s 155 786 5941 811 10 024 121 10715 UR 
op 341 3627. s 157 810 5 967 850 10414 121 10906 2 
42 373 2795 5182 B00 5982 903 10680 476 1529 UM 
s9 398 4045 5447 871 6318 920 11283 121 11802 25 
125 482 4 286 s 658 844 6 506 998 11790 123 12375 2 
so 417 4558 s971 Ba3 6814 1055 12427 1146 13999 27 
13 4s7 s 122 66l4 910 7524 1182 13828 110 14395 28 
24 495 s302 6 819 885 7 704 1226 14 232 82 14809 29 
80 552 5 590 7125 883 8 008 1291 14 889 1018 16459 30 
128 603 2º 6153 8051 956 9 007 1396 16 556 75 17234 NU 
195 670 6 262 8314 949 9263 1412 16 937 75 17682 R 
82 609 6 644 8 687 964 9651 1479 17 774 1700 20083 33 
Só 639 7197 9 687 1044 10 731 1705 19 633 250 2052 34 
=13 693 7 293 9957 1041 10 998 1816 20 107 11 20911 35 
68 774 7548 10 276 1u31 11307 1874 20 729 1126 22629 36 
112 815 7 862 11 276 1095 12371 1934 22 167 92 23074 3 
179 883. 7 906 11 652 1081 12 733 1953 22 592 86 23561 38 
94 806 8285 12320 1007 13327 1754 23 366 2376 26548 39 
o 910 9447 13 927 1161 15 088 1971 26 506 145 27561 40 
15 925 9589 14247 1154 1541 2088 27078 130 28133 41 
97 1006 9918 14447 1147 15594 2560 28072 1588 30663 42 
158 1075 10336 15627 1211 16838 2536 29710 Do 0H ida 
225 1142 10 304 15962 1202 17164 2605 30073 104 31319 44 





— SAVINGS AND LOAN ASSOCIATIONS 


ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período | 
Balance at end of period. 
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QUADRO 1.31 
Encaixe 
- Reserves 
a Moeda Depó- 
Período e 
Bancos 
Nº LTN Total 
Cash Bank 
End on  Depo- 
of Hand | sits 
Period 
ES 
1966 Dez 1 Ea 1 
1967 Dez 2 += 27 
1968 Dez 3 = 38 
1969 Dez 4... eee = 94 
1970 Dez 5 14 123 = 137 
1971 Dez 6 2» 275 28 325 
1972 Dez 7 mw 35 46 380 
1973 Dez 8 43 313 86 442 
1974 Out 9 23 425 44 492 
Nov 10 29 381 46 456 
De 11 35 499 72 606 
1975 Jan 12 27 334 8o 441 
Fev 13 28 325 85 438 
Mar 14 31 414 só so1 
Abr 15 35 393 55 483 
Mai 16 22 335 183 540 
Jun 17 36 497 149 682 
Jul 18 30 479 48 557 
Ago 19 24 420 81 s2s 
Set 20 48 S12 110 670 
Out 21 25 592 84 701 
Nov 22 «PA 485 “176 685 
Dez 23 qd MO 298 1139 
1976 Jan 24 52 59 282 925 
Fey 25 46 532 112 690 
Mar 26 s4 728 155 937 
Attir* 270 37” iz 234 983 
Mai: 28 40 508 420 968 
Jun 29 sg 819 396 1273 
Jul 30 60 492 614 1166 
Ago 31 33 565 440 1038 
Set 32 73 830 474 1377 
Out 33 41 635 301 977 
Nov 34 46 57% 150 772 
De 35 71 1007 589 1667 
1977 Jan 3% 58 926 S31 ISIS 
E Fev 37 58 518 s81 1157 
Mar 38 64 748 732 1544 
Abr 39 50 49% Gi 1157 
Mai 40 44 462 633 1139 
Jun 41 87 852 751 169 
Jul 42 52 770 Ju» “1 194 
Ago 43 46 585 ss 103 
Set 44 70 1412 1521 3003 
"Out 45 46 448 624 1118 
Nov 4 55 581 897 1533 
FONTE: BNH 





SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
BALANCETE AJUSTADO 

ATIVO 
ASSETS 


Letras 
Imobi- 
liárias Outros Total 
Hous- Other 
ing 
Bonds 
os ss 
0 — 0 
4 — 4 
2 — 2 
18 mn 29 
42 25 67 
104 8 132 
227 2 233 
283 2 29% 
39 dai 87 
28 — 72 
17 — 26 
17 — 49 
17 pes 57 
17 nm 88 
16 — 65 
17 pat 61 
16 — 139 
17 13 87 
26 17 132 
29 13 223 
30 | 156 
26 0 380 
28 0 735 
21 (0) 644 
14 (0) 629 
14 0 821 
1 0 730 
14 0 707 
14 2 606 
14 24" 687 
H 29 528 
nm 36 545 
10 2 807 
10 2 715 
10 0 763 
21 18 1117 
21 10 1325 
21 61 1305 
21 1 1 208 
21 0 945 
21 0 649 
34 38 1311 
— 16 1109 
— 1 612 
12 36 557 
12 nm 601 








Financiamentos Imobiliários 
Housing Loans 
Imó- 7 
veis à q 
Cons- Aqui- Esque- Não | Venda Era aa 
trução sição mada “q À 
RD/61 á di 
cados Total rate Fixed her 
For For Sche- Non For Asset 
Build-. Pur- dule Speci- Sale y 
ing chase RD/61 
14=10 
10 q 12 13 SN E 16 mt 
; 12+13 FE 
3 1 — = 4 — 0 y 
106 55 = 35 196 — 3 
so1 239 — 23 763 — 9 d 
739 490 133 1362 14 14 s 
1032 999 — 253 2284 39 27 16: 
1517 1989 = 265 3958 66 36 > 
3517 3144 1397  S6 8624 130 69 o; 
5966 5215 1378 197% 14535 222 122 
k 
8800 8360 1779 3633 226582 525 179 218 
9029 8495 1771 3713 23008 560 184 mm 
9165 8583 169% 3886 23330 616 179 q 
9704 9145 1820 4122 24791 654 188 85 
9982 9365 1765 4324 25436 661 196 4 
10174 949% 1763 4453 25 886 702 22 1 52 
10849 10043 1842 4880 27614 728 219  32K 
10207 9495 1718 4389 25809 778 205 28% 
10336 10701 1710 3677 26424 916 20 4! s 
11326 10396 1809 4937 28468 934 227 330: 
11 166 10523 1798 5002 28 489 924 236 3 a 
10961 10906 1744 5078 28689 1461 73 a 
12012 11401 1825 5458 30696 1532 278 SIM 
12131 12049 1806 5734 31720 1395 302 36% 
12178 12882 1783 5885 32728 1485 312 4 
13078 13771 1863 6408 35120 15% 38 4 
13005 14153 1832 6416 35406 1552 313 9 
12844 14516 1814 6381 35555 
14 106 15586 1907 6889 38 488 
14383 16297 1859 6897 3943 
14873 17281 1841 6735 40730 
16671 19320 1990 693% 44917 
16741 20099 1883 7148 4587] 
17345 21176 1928 7107 47556 
175S0 25279 2008 7786 52623 
19410 24544 2059 772% 53733 
18 626 26179 2038 8283 55126 
2069 29932 2191 8271 61084 
21101 30283 2193 8922 62299 
21597 31428 2180 8600 63805 
23205 34030 2293 9209 68737 
23516 34931 2271 9270 69988 
23507 36068 2225 9413 71213 
25331 40562 2442 9857 78192 
27067 40644 2420 9800 79931 
27314 41725 2383.9647 81069 
29539 44264 1621 10938 86 362 
30177 44587 1618 11434 87816 





cr o e ice paia, 
E ds E, - E , vo - : 

HOUSING CREDIT CO. sê 
“ADJUSTED BALANCE SHEET 














nd err a PASSIVO 
LIABILITIES 
SA , Saldos em fim de período 
E : k ; , Balance at end of period 
cam - - Cr$ milhões 
á - Recursos de Terceiros 
Third Parties Resources. 
——— RC UM a po 
x. Ro Es SER SER Bo E 
DE pg pan Rinceiros ões Corão 
: - sitos de RE Total 
de Pou. sultado Geral 
pança A 
EA Opera- ê Reser- 
Público | ções Outros Total ves N.º 
= BNH Total  Savings Normais  BNH Against Result Grand 
, i Depo- BNH- RD/81 Total Losses Accounts Total 
Private aits General Other Ne 
i F inanç- 
ing 
= = = 
o DM om 20 mo 28 20 Conbio sogião 2 00 alyanpis 
E JRR $ n E Í E E Í 12 0 0 Is: 
140. 75 215 9 9 E 4 13 237 u 5 29 2 
460. 103 563 so 160 = 19 179 792 15 7 83 3 
948 4139 1087 80 286 E 27 313 1480 32 23 1638/24 
18722 137 1859 160 388 — 134 So9 ASA 58 28 2818 5 
2 816 136 2952 306 979 — 272 1251 4509 106 2” 492º 6 
4724 7 4 795 823 1956 1515 520 3991 9609 144 147 10389 7 
6214 rt) BOA : 2710 3923. 179 895 6609 “15610 232 292 17004 8: 
DEZ qa 7585 89 7674 5483 7567 2344 1502. 11413 24570 946 s9s 27288 9 
148» 77% 101 7838  S71 760 2335 1631 11656 25265 866 sa4 27843 10 
51540 7965 101 8006 6030 7878 2325 1860 12063 26107 1632 166 29445 1 
8 000 106 8106 6718 844 2418 2029 12881 27705 890 197 30363 12 
8 099 1066 8205 6945 8707 2416 Dons 13/223) 28978 DiBdO 258 31005 13 
8 160 112 8272 7 256 9071 2420 2138 13629 29157 159% 309 32638 14 
3 276 112 8388 8029 “9837 2528 2208 14573 3090 839 425 3282 15 
7690 112º 7802 8163 9152 2373 1828 13353 29318 67% 498 31980 16 
7 795 119 7914 8632 9558 2370. 1856 13784 3030 2174 241 34680 17 
7 967 119 8086 9459 10207 2491 OMS! | LAT da 3D US GB 266 as1a7700 16 
7 986 119 8105 9805 10007 2 490 2266) a 14763 32673 719 383 35 681. 19 
8 263 “125 .8388 10417 10418 2 378 2339 15135 33940 1819 429 38127 20 
191 843 125 8560 11318 . 11144 2491 2447 16082 35960 800 564 39235 2 
1924 8 480 101 8 581 11548 11497 2 486 2474 16457 36586 754 82s 40089 22 
2478 8407 201 8608 12234 12346 2 444 3272 18062 38904 2675 283 443400 2 
2473 8480 198 8678 13620 13016 2588 3382 18986 41 284 993 327 4507 24 
243 8 438 174 8612 13827) 12963 2563 2943 18469 40908 966 619 44924 25 
Das 8513 175 8688 14513 12857 2549 3053 18459 41660 2528 787 47400 26 
AT 8732 182 8914 16444 13858 2 705 2082 18645 44003 1163 825 48388 27 
RR Dim voo sms isso 271 22 16890 MB 1346 LATA, AS TIA 8 
RS ais 8923 162 9 085 17 764 14 432 2 660 2612 19704 46553 422 533 54623 29 
“330 88% 175 9067 1990 45520 2: 892 pos nas SORIBN SDO 634 55 834 30 
- 3335 8910 176 9086 20480 15745 2810 7a DMoB E SI 294 MEIN 834 57240 3 
DE 3356 9006 RR Ro DANO NbTIZ O 2789 SBIA Ja InD RSA TO SSB ETTA 62986 RN 
“337 9142 190 99% 24683 1822 NOTA MB7A, | 25073 S9OBB  UBMA + ATE 65687 3 
3337 9282 19 931 25112 18859 29583 3917 2579 60202 1941 164 67114 34 
41500 “9228 129 9357 26317 19578 2871 4154 26603 62277 570 615 73141 35 
4608 946. 141 9607 30141 21865 35314 398 2897 68745 2393 668 76414 3 
4618 9508 MO POA) 3036 - 2270-4 3116 | 4059 20445 69457 240 851 77365 3 
4604 9568 141 9709 31553 23 078 3101 4269 30448 71710 485 1197 82362 38 
4594 9725 MESMA O and 25461 Dt 4380) 33030 76406 2308 1MO 84509 39 
“4596  99%6 149 10 055 33 634 26 079 3161 4311 33551 77 240 2672 1611 86119 40 
e 10 100 RO caio dra CNE [745080 , 34218 PISO 7EO6O ST UA 
A RR A oo osso 292D 3461 Uma DE 37409, 87111 3915 558 96950 42 
10 138 164» 10802 40274 30153 3441 4916 38510 89086 3059 815 98950 43 
. 9850 164 10014 41 609 30 921 34272 5 063 39406 91029 6610 1077 104 702 44 
Raso 20 350, ss mars 56 DID 1 sa A 
RR cam peso 357) smoooaes 6662 2b0 155 NOTE 
se 
pe Ag! it A 
; . 119 

















LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITES DE FINANCEIRAS — PASSIVO 


QUADRO 1.32 


Discriminação 


TOTAL NACIONAL | 
(14+3+5+7+9+11) 
“Saldo em fim de período 
Variação (STIA — STIB) 


Aceites (2A+4A-+...+IZA) 


Resga'es (2B+4B-+...+12B 
SÃO PAULO 
Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (2A — 2B) 
Aceites 
Resgates 
RIO DE JANEIRO 
Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (4A — 4B) 
Aceites 
Resgates 


PORTO ALEGRE 


Saldo em fim de período 
Total 
Fluxos no período 
Variação (6A — 6B) 
Aceites 
Resgates 


BELO HORIZONTE 


Saldo em fim de período 
Total 
Fluxos no período 
Variação (8A — 8B) 
Aceites 
Resgates 


- RECIFE* 


Saldo em fim de período 
Total 
Fluxos no período 
Variação (10A — - 10B) 
Aceites 
Resgates 


OUTRAS PRAÇAS 


Saldo em fim de período 
Total 
Fluxos no período 
Variação (I2A — 12B) 
Aceites 
Resgates 


RELAÇÃO DE SALDOS DE 
ACEITES 


(Ativo/Passivo — 1) 100 
TOTAL NACIONAL 

São Paulo 

Rio de Taneiro 

Porto Alegre 

Belo Horizonte 

Recife 

Outras Praças 


120 





stT1 


STIA 


STIB 


4A 
4sB 


4.68 4.70 4n 4,70 0.71 4 4,7] 41 4 4, 





1966 1967 1968 1969 1970: 1971 1972 1973 





769 1490 3462 4252 6092 11986 18622 34039 ad 





“aa 
Re. 


XCHANGE — ACCEPTANCES BY FINANCE CO. — LIABILITIES 


e an dps , ' : é Cr$ milhões 


= E : N.º Item 
Jul« ““Apo Set Out Nov - Dez . 





DOMESTIC TOTAL . 


38322 38613 39273 39943 40725 42245 43984 TO (14+34+5+7+9+11) 
y Pete go Balance at end of period 
429 291 * 660 670 MODA 1520 1739 ST1 Change (STIA — ST1B) 
a EM j À Acceptances 
OM RNA 3399" 3062 4340 4153 5360 STIA (2A+4A+... +24) 
Es Redemptions 
Rana OE? 2739 DIM - 3558 “2633. 3621 STIB (2B+4B+...+12B) 
a SÃO PAULO | 
FE pa : Balance at end of period 
2 24251 24598 25235 25790 26877 28228 29538 O Ta 
e A o Flow by period 
1980 2284 2047 2080 a. 3149. 31647 dá Acceptances 
ssa os quo 1525 2140 1798 2337 so Rede piia 
Rd | RIO DE JANEIRO 
Balance at end of period 
ERR oo! 7740 Tam 78% Bli44 3, Total 
de ; e Flow by period 
ds Ra, Es 58 77 260 4 Change (44 — 4B) 
568 668 914 550 567 567 1 069 4a Acceptances 
SJ 4 69 913 468 509 490 809 pra Redemptions 
: E PORTO ALEGRE | 
E dj A Balance at end of period. 
DIR UATAS 2128 2 101 116850 1714 1765 s Total 
Ra de Flow by period 
Ms A mo —6 26 1 SA o Change (64 — 6B) 
Ro 99, 105 o - 108, 128 114 163 SA Acceptances 
“118 120 125 135 544 88 109 eB Redemptions 
2 BELO HORIZONTE 
Ne Balance at end of period - 
Gn o fold 1627 1632 1607 1639 : Total 
Doo PED Flow by period 
É aÃ A 1 Bs 5 —25 32 8 Change (84 — 8B) 
119 106 116. 116 138 67 152 sA Acceptances 
84 138 15 108: 433 92 120 8B Redemptions 
EM RFCIFE 
ar Balance at end of period 
| 8 Total 
608 606 614 631 641 654 647 a pe a a 
== | — 17 E) 10 Change — 
29 de a S1 E E 54 104 Acceptances 
So Su 36 34 49 30 61 10B Redemptions 
| E OTHER MARKETPLACES 
Balance at end of period 
Mon Croio 200 205º 2083 2161 2251 E E 
Flow by period 
22 15 34 35 38 78. 1:90 12 “Change (124 — 12B) 
150 173 174 157 221 213 AS, IZA Acceptances 
128 - 158 140 Ea) 183 135 185 12B Redemptions 
Ed ACCEPTANCES BALANCE 
RATIO 


(Assets/Liabilities — 1) 100 


4,84 4,93 4,57 4,44 st DOMESTIC TOTAL 


5,42 5,31 5.02 ) 
6,45 6.28 5.60 Sl, SÊ 4,82 3,71 se pi e ua 
— 0,03 — 0,34 0.18 — 0,14 0,77 1,23 5,30 e a A pos 
9,38 6.75 7,14 8.52 MEIO + SS 5,67 po id 
no 10.07 10,69 11,86 “a ne dn E o Ds 
9,05 19,3 : 16,64 : o É A E 
s46 ap pi 4.84 504 4.63 ya 18 Other Marketplaces 
Ea 





DR , a 











LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITES DE FINANCEIRAS — PASSIVO 


QUADRO 1.32 


Discriminação 


TOTAL NACIONAL 
(1+3+5+7+9+11) 
Saldo em fim de período 
Variação (STIA — STIB) 


Aceites (2A+4A-+...+IZA) 


Resgates (2B+4B-...+12B 
SÃO PAULO 
Saldo em fim de período 
Total 
Fluxos no período 
Variação (2A — 2B) 
Aceites 
Resgates 
RIO DE JANEIRO 
Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (4A — 4B) 
Aceites 
Resgates 
PORTO ALEGRE 


Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (6A — 6B) 
Aceites 
Resgates 


BELO HORIZONTE 
Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (8A — 8B) 
Aceites 
Resgates 


“RECIFE 


Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (10A — 10B) 
Aceites 
Resgates 
OUTRAS PRAÇAS 
Saldo em fim de período 


Total 
Fluxos no período 
Variação (124 — 12B) 
Aceites 
Resgates 


RELAÇÃO DE SALDOS DE 
ACEITES 


(Ativo/Passivo — 1) 100 

TOTAL NACIONAL 

São Paulo 

Rio de Janeiro 

Porto Alegre 

Belo Horizonte 

Recife 

Outras Praças 


122 


N.º 


4A 
4B 


6A 
6B 


8A 
sB 


Jam 


-— 
> 

a) 
ma 


666 


19 
SO 
Ri 


ug 


co 
212 
231 


= + td de DNA 
misDoNNO 
2ARSSD DA 


Fev 


=) 
So 
oo 


43932 


683 
3659 


2 976 


28 167 


497 
2 485 
1 984 


44 801 


809 
411 
3242 


28 773 


606 
2 702 
2 096 


Mai 


2 199 


39 
197 
158 


6.72 
6.46 
6.92 
Dada, 
13,74 


— 4.66 


8.73 





Jul 


9 742 


“os 3 
Ed 


ê 





Pe o 0 E DES Tra 
, ; k 


nem 








1976 
Jan Fev Mar Adr Ma Jum 
57260 58179 58471 59525 60359. 61907 

1512 aa 292 1054 834 1548 

5718 4973 5 226 E 515 4 851 6 417 

4 206 4 054 4 934 4 461 4 017 4 869 

E 

38560 395922 39772 40 346 40) 986 41 947 
1421 1032 180 574 640 961 

4 181 3525 3 546 3972 3372 4 398 

2 760 2493 3 366 3 398 Dão 3437 

E, 

10468 10165 10132 1022 10312 10610 
—59 —303 End) 89 91 298 
857 743 903 774 766 - 1151 
“916 1046 go 685 675 853 

228 Doo. 226 308 2333 2 356 

25 £2s 13 39 25 23 
158 Ras a 173 163 160 199 
133 48) 0 160 124 135 176 

2 107 2 168 220] 2 287 2 301 2 356 
“48 61 59 66 14 She, 
Gba 179 206 201 175 220 
124 118 153 135 161 165 
1 020 1072 1136 1 196 1 216 1221 

1 52 64 60 20 5 
63 103 135 112 120 95 
67 51 71 s2 100 90 
2 874 2 920% 2941 .., 3167 3211 3417 
76 52 15 226 44 2066 
287 250 263 293 258 354 
211 198 “248 67 214 148 
6.04 4.95 6.53 00d «o 4: 8,08 7,07 
4.61 4.16 6.02 9.63 8,01 Tosa 
10.46 67 ma. 8,16 8.88 5,97 
8.83 8,60 8,64 8,49 7,16 5,56 
13.67 14.16 14,99 14,74 17,21 16,72 
6.05 6.63 8,23 7,58 6,63' 5,33 


2A 
2B 


6A 
6B 


12 
IZ2A 


Crê milhões 


Item 


DOMESTIC TOTAL 
(1+3+5+7+9+11) 


Balance at end of period 


Change (STIA — ST1B) 

Acceptances 
(2A+4A+...+124) 

Redemptions 
(2B+4B+...+12B) 


SÃO PAULO 


Balance at end of period 


Total 
Flow by period 
Change (2A — 2B) 
Acceptances 
Redemptions 


RIO DE JANEIRO 


Balance at end of period 


Total ç 
Flow by period 
Change (4A — 4B) 
Acceptances 
Redemptions 


PORTO ALEGRE 


Balance at end of period 


Total 
Flow by period 
Change (6A — 6B) 
Acceptances 
Redemptions 


BELO HORIZONTE 


Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (84 — 8B) - 
Acceptances 
Redemptions 


RFCIFE 


Balance at end of period 


Total 
Flow by period 
Change (104 — 10B) 
Acceptances : 
Redemptions 


OTHER MARKETPLACES 


Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (12A — 12) 
Acceptances 
Redemptions 


ACCEPTANCES BALANCE 
RATIO 


(Assets/Liabilities — 1) 100 


DOMESTIC TOTAL 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Porto Alegre 
Belo Horizonte 
Recife 
Other Marketplaces 


123 








“ua | | = 


| 
f 


| LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITES DE FINANCEIRAS — PASSIVO 4 


QUADRO 1:32 





e . N.º 
Discriminação . Jul agi ai Out Nov Dez Jan Fev Mar 


TOTAL NACIONAL 


(14+5+5+7-+0-+12) TO 63370 64390 64622 65735 Go MO cum 68986 69297 69 194 
' Saldo em fim de período 
Variação (STIA — STIB) E Md LDO gas 61 20X 603 311 103 
Aceites (2A+4A + ... +I2A) STIA 6 475 6 884 5677 6612 6 956 a SK 6 348 6 015 Kasa 
 Resgates (2B+4B+...+I2B  STIB SO s864 5445 549 GA 5 qui 5 745 S 704 8 461 
SÃO PAULO 
Saldo ei fim de porlodo x 
Total Fo 42897 43602 43871 4482) aaNoS quot) 46950 47289 471, 
Fluxos no período ) Re 
Variação (2A — 38) y 950 75 269 952 TESE 238 o 
pega ao 452 4731 4184 4903 48 aum 4395 > gi Sa 
Nana 3571 4026 3915 3951 404 438 4157 Ss. 


- RIO DE JANEIRO 
"Saldo em fim de período 


Total ? 1092 41191 11077 10988 11257 1133 11512 11476 11420 
Fluxos no período 
Variação (4A — 4B) A dI6 Ss 114. —go 269 81 174 36 S6 
Aceites ja 1123 4221 732 743 1039 867 1014 Bos 1841 
| Resgates 807 956 846 832 770 786 840 841 1 897 


PORTO ALEGRE 
Saldo em fim de período 


| Total * 2404 2421 2401 2475 2542 2550 2004 2610 2520 
| Fluxos no período 
| Variação (6A — 6B) há 48 17 0 54 67 8 s4 6 Ps 
Aceites Sa 171 159 - M5 164 ás 
a 21 215 276 229 afã 
Resgates 123 204 159 161 209 221 lo1 158 E 
' BELO HORIZONTE 
Saldo em fim de período 
Led no período 258 2416 2465 2552 2605 24699 STE Ear 2 199 
Variação (BA —8B) A 2. 18 49.0 87 sé ia % 22 a 
| Aceites Pre 202 Bs 197 252 30 2 249 o E 
RECIFE 
Saldo em fim de período 
Total Po AMT 125 120 1268. 1306.1530 1386 1349 1464 
Fluxos no período 
Variação (IOA — 10B) E - A 48 36 R 77 37 LIS 
| io em (SD % 92º 13% 130 105 125 60 E 
|| Resgates 75 138 77 86 94 100 48 97 4 
— OUTRAS PRAÇAS 
Saldo em fim de período [ 
Total MD 3498 3555 356 3629 Mhhd ATI 3809 3826 3420 
Fluxos no período E - é 
| Variação (124 — 12B) 81 57 13 61 4 tio 33 
Aceites o 45 CO dC was dal 350 Se 
Resgates 276 323 300 304 150 9 316 


“ RELAÇÃO DE SALDOS DE 
| ACEITES 


(Ativo/Passivo — 1) 100 
TOTAL NACIONAL bio 


7,56 8,41 931 ! 4:72 10,46 = aa V1.75 
São Paulo » 873 953 1095 Es VEST O 10.54 12.42 q 12.52 
Rió de Taneiro a 4,86 5,58 5,04 724 11.02 13,25 - pic 0:57 sa 
ring je Dl 273 MP 82 gia SR o ss Er 
Belo Horizonte 17 16,64 18,83 19,07 1830 1839 TA 78 | 19,52 = fal a 
id js ILS” —8,30 ABA ZM 124) 932 SM —UALO 
Outras Praças 5,80 6,61 751 813 8. R.66 o 9,27 É 9.92 


1/ Os dados referentes a Abr. 74 foram publicados no BOLETIM de Out 75. A Série Mai 74 a Dez 75 acha-se no BOLETIM de Fev. 76. 


124 











Cr$ milhões 
, 1977 ; 1978 
a R E N.º 
ADO PR set ) E Item 
a Ê de imo MON Dez Jan 
agi 75651 78539 79676 85624 8863 DOMESTIC TOTAL 
E T (1434+5+7+49+11]) 
2 287 1741 2 288 “1137 5948 3 009 - Balance at end of period 
rg ! Change (STIA — STIB 
— 1049 Sl 11 104 8 274 15097 11529 a Ene em é 
E A+4A +... +IZA 
8 209 E S 770 8 216 7137 9 149 8 520 Redemptions os 
ate (2B+4B+...+12B) 
| e 5 SÃO PAULO 
SO 597 "51616" 53704 54525 58702 61114 Balance at end of period 
h Total 
1836. 1019 2 088 821 4177 2412 nar 
7051 4852 7513 SA DSi TU “és Elano Tae SE 
sais 833 5 425 4594 6 134 Sragdm RA Acceptances 
a 2B Redemptions 
RIO DE JANEIRO 
1720 12006 12248 12363 13231 13259 Balince ju Rd 
) End Total 
90 286 E DA 115 868 28 Flow by period 
1 860 1283 1723 1516 AT Agoã - É Change (44 — 4B) 
1770 997 1481 “11.401 1559 1.964 "MA Acceptances 
; sa Redemptions 
A PORTO ALEGRE | 
2 468 RR Cosemilómo Same CRE SAR period 
Total 
34k vhs 19 58 18 177 68 Flow by pcriod 
318 RR o 390: 271 474 206." 4 Change (6A — 6B) 
284 221 272 253 297 pos a Acceptances 
eB Redemptions 
BELO HORIZONTE 
3 428 3 703 3 985 4 112 4 384 4 723 Balance at end of period 
RPA! 7 Total 
182. 275 282. 127 272 339 Flow by period 
SAO SE UA 664 454 728 - 697 8 Change (84 — 8B) 
328 275 382 20 456 358 SA Acceptances 
Do die sB Redemptions 
RECIFE 
1617 1663 1 7227 1715 1840 1837 Balonce at end of period 
8 Total 
18 46 59 Sir 125 a Flow by period 
EM 171 261 160 323 165 10 Change (104 — 10B) 
159 a 202 167 198 jon TA Acccptances 
A! 10B Redemntions 
OTHER MARKETPLACES 
4 080 4176 4º 4335 - 4 398 4727 4892 E at end of period 
127 96 159 63 329 165 - Flow by period 
580 415 613 457 834 636 12 Change (12A — 12B) 
453: 393 505 471 J2A Acceptances 
aa 319 454 12B Redemptions. 
ACCEPTANCES BALANCE. 
RATIO 
pa it a (Assets/Liabilities — 1) 100 
: 13,07 pt 14,00 13,65 13,84 sT i TAL 
13.04 a o 4 viãos is4r 1335 "13 gi da 
11,51 10,75 12,08 13,34 13,48 110,72 vol Rio de Janciro 
5,15 4,62 4,40 6,52 7,23 484 15 Porto Alegre 
“28,47 27,14 27,98 21,54 15:03,51.., 30,92" e Belo Honzonte 
— 3,53 —4,87  — 7,84 —8,51  —10,76 —11,10 17 Recite 
10,93 11,23 10/93 = a oo 1,14 11,78 11,98 18 Other Marketplaces 


in the BOLETIM of Oct 1975. May 1974 o Dec. 1975 series were published in the Feb. 1976 issue of BOLETIM. 








QUADRO 1.34 


Período 


Fim 


de 


End 


uf 
Period 


Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 

Ago 
Set 

Out 


Nov 
Dez 


1977 


Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 


Out 
Nov 


N.º 


o Sm 


41 
a 


CADERNETAS DE POUPANÇA — NÚMERO E SALDO MÉDIO 
SAVINGS' PASS-BOOKS — NUMBER & AVERAGE BALANCE 


* Número de Contas — 1 000 


Caixas 


Sociedades de Associações de 
Poupança e 
Empréstimos 


Econômicas Cródito, 
Imobiliário 
Savings Housing 
Banks Credit Co. 
998 188 
1529 376 
1900 “mn 
2 490 1515 
SiS 2 258 
ir 2 306 
3239 2414 
3303 27-43 
9357 2495 
3424 2 458 
3 465 2874 
3519 3024 
3556 2 994 
39530 3 098 
4094 3255 
4138 3415 
4 239 asia 
4378 3707 
4 442 3 840 
4545 4097 
4 653 4179 
4 761 4315 
4833 4355 
4929 4615 
5025 4544 
S 121 4801 
S 218 5 031 
5314 S 172 
5 410 5 316 
S 506 5 562 
5 602 S733 
5 582 6 039 
5 668 6 183 
5 815 6 329 
5911 6 465. 
6 041 6 618 
6 174 6 901 
6 375 7201 
6 455 7 368 
6511 7541 
6 549 7689 
6 587 7 806 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 


126 


Number of Accounts — 1 000 


Savings and 
Loans Asso- 
ciations 


163 
334 
563 


832 


1084 
RR! 
1153 


1 194 
KZ 
1252 
1287 
1322 
1356 
1 399 
1 407 
1535 
1543 
1 5S0 
1656 


1670 
1 742 
1 790 
1839 
1 894 
1920 
1991 


2047 
2110 
2 158 
2 197 
2 25 


2313 
2357 
2 413 
2 464 
92] 
2575 
2 649 
2711 


2767. 


2 824 
2 863 





Total 


1349 
2.239 
3 234 


4837 - 


6 459 
6 590 
6 806 


6955 
7073 
4 419 
7626 
7 865 
7936 
8 427 
8 696 
9088 
9 294 
9625 
9 938 


10 252 
10 574 
10 866 
11027 
11 438 
11 489 
11913 


12 296 
12 596 


12 884. 


13265 
13 586 


13 934 
14 208 
14557 
14 840 
15 180 
15 650 
16 225 
16 534 
16 819 
17 062 
17 256 


Caixas 
Econômicas 


Savings 
Banks 


1801 
2 131 
3 366 


4201 


6 280 
6 368 
6 520 
7100 
7150 
729%] 
7887 
7970 
8 147 
8 139 
8185 
8351 
8 802 
8 760 
8 950 


9678 
9539 
8 749 
10527 
10517 
10 848 
11 833 


11 863 
12 158 
13 107 
12 998 


13.383 


14 928 
14 771 
14 861 
15 407 
15 150 
15 410 
16 857 
16 840 
17 265 
18 231 
18 067 


Saldo Médio — Cr$ 
Average Balance — Cr$ 


Crédito 


Imobiliário 


Housing 
Credit Co. 


851 
814 
1067 


1789 


2 428 
2503 
2501 


2733 
2784 
2645 
2794 
2 699 
2 883 
3053 
3012 
3050 
3223 
3115 
2186 


3374 
3309 
3363 
SIT, 
3653 
3 909 
4 160 
4071 


4153 
4 643 


4515 
4 590 


4991 
4911 
4 985 
S 181 
S 082 
5 030 
5 479 
5 466 
5 518 
5 664 
5 596 


Sociedades de Associações de 


Poupança e 
Empréstimo 
Savings and 
Loans Asso- 
ciations 





O Eras 








Extra. 


Extra 


E 


E 483 
ES 
730 
512 


75 
189 
103 

1582 
343 
221 
31 


— 4081 nas 
e DAM =:808 26 

+ E nã R 

ms % 
Wo 1894 A 

e a 

A PA gR 143 
8 
E: E vá 





Limite 


746 - 


Bancos Comerciais 
“Commercial Banks. 


- Total 


2619 
s 188 

3 488 
“360 
3394 
760 
1465 

2 036 
6533 
2277 
1721 
1167 


S 547 
4 816 
834 
1154 
1896 
1360 
1993 
93 
718 
287 
1094 
5 340 


6 287 


z 


EMPRÉSTIMOS DE LIQUIDEZ 


F- “LIQUIDITY LOANS 


“Bancos de Investimento 


Investment Banks 


a a É 


Intra. Extra- 
Limite Limite, Total 
Normal Extra 
4 5 6= 4+5 
L ai 
74 170 244 
71 199 276 
7 294 371 
n 319 390 
74 358 432 
70 364 434 
61 375 436 
57 424 481 
S6 330 386 
ss 404 459 
66 468 534 
38 320 358 
só 300 356 
sé 298 354 
74 325 399 
70 408 478 
89 478 567 
101 609 seo 
“147 O 317 
186 103 289 
87 59 146 
131 Arias 172 
125 188 308 
149 gala 6) 794 
125 1 148 1273 
125 1543 1668 
26 1873 1 899 
26 2 176 2 202 
24 2451 2475 
22 2 606 2 628 
| 2845 2 846 
= 279 279 
15 278 293 
19 312 331 
19 298 317 
29 293 322 
34 293 327 
44 293 337 
34 295 329 


- Soc. de Crédito 
financiamento e 


Investimento 
Finance Co. 
Intra- Extra- 
Limite Limite Total 
Normal Extra 
7 8 9=7+8 
186 216 402 
264 287 551 
238 283 521 
183 217 400 
181 206 387 
169 215 384 
181 265 446 
182 259 441 
186 270 456 
176 290 466 
187 294 481 
189 259 448 
205 250 455 
235 269 504 
350 441 791 
358 475 833 
359 625 984 
356 498 854 
327 251 578 
340 263 603 
305 292 597, 
342 304 646 
341 311 652 
335 491 826 
273 518 791 
236 694. 930 
200 837 1037 
151 956 1107 
151 1177 1328 
142 1415 JS! 
121 1015 1136 
62 868 930 
49 965 1014 
46 1014 1060 
50 1081 1131 
18 739 757 
15 746 761 
15 759 774 
14 767 781 
15 779 794 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period . 


Cr$ milhões 
Total 
Geral N.º 
Grand 
Total 
10= 3+6+9 
488 
676 2 
1552 né 
1628 4 
- 1672 5 
2 280 a 
2197 : 7 
1396 8 
1139 9 
1149 K 
1095: 1 
1295 q” 
1.367 13 
1603 14 
1933 15 
1907 16 
1867 17 
3930 18 
6 739 19º 
S 052 20 
4 497 2 
4 286 > 
1503 23 
2283 24 
2 996 25 
8 153 26 
4341 ER 
4319 28 
4 103 29. 
8 856 30 
8 619 31 
5 019 32 
5 136 33 
3 105 34 
“2667 35 
3384 % 
1541 AZ 
1797 38 
1375 39 
2205 40 
6 450 41 
7425. 42 
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POUPANÇA FINANCEIRA BRUTA NACIONAL 


QUADRO 1.36 
| Haveres Financeiros 
| Fluxos no á Financia! Assets 
| Período 
Haveres Não Monetários 
N.º Non-monetary Assets 
7 , Haveres [eee 
Flow by Monetários Depósitos de Depósitos a Aceites Letras Tit. Div. Púb. Estadual 
period Moncia Poupança Prazo Fixo Cambiais Imobiliárias Federal - 
pres d Savings Time Aceptances Housing Treasury Gt Total 
Deposi:s Deposits Bonds Bonds Municipal 
| 1 z 3 4 s E ui TO 02 
1964 1 2 261 — 57 156 -— 61 274 
e 2 4 006 117 465 “9 390 Sa 
1966 3 1 386 18 57 211 38 971 1295 
1967 4 4938 68 390 1199 243 1 086 2 986 
1968 5 S 867 244 745 2453 354 1015 4811 
1969 6 6 953 563 654 1 614 551 2 346 257 5 985 
1970 7 — 7 209 1 188 2337 2113 812 4 230 260 10 940 
1971 8 10 822 1680 S 050 6 833 1121 5 334 319 20 337 
1972 9 7 564 3952 7527 6 897 1 887 10 735 231 31 229 
1973 10 30 006 6 409 8 794 13 847 1502 12 164 1511 44 227 
1974 Dez 1! 31 350 14 803 7 660 7 788 1770 9 458 2 185 43 664 
1975 Mar 12 — 4 046 Ss 378 2 387 1 426 263 9815 439 19 708 
Jun 13 13 234 11 276 9001 3 960 — 75 21 469 1458 47 089 
Set 14 24 772 18 882 16 720 7 900 399 36 376 3120 83 394 
| Dez 15 54 152 26 309 21 097 13 201 650 49 726 8417 119 400 
) 1976 Mar 16 — 4 628 9 487 2 159 Po 94 3 424 810 18 685 
V! Jun 17 24 767 21 600 11 485 6 156 Sm 29 781 1 827 71 360 
Hi Set 18 28 407 36 443 14 088 8 871 637 49 788 4 759 114 586 
Dez 19 69 008 52 305 18 564 12 583 + 892 56 341 9 396 150 031 
1977 Mar 20 — 9 436 17 976 12 942 811 383 21 028 1551 S4 691 
Jun 21 26 907 30 599 25 721 1538 949 42 769 4322 105 898 
Set 22 45 598 56 407 37 741 7 268 756 58 991 7493 168 651 
Dez 23 93 925 69 832 60 470 17 241 563 86 603 7 895 242 604 
Va 
Ha 
| 
| QUADRO I 36 (continuação) 
Titulos de Renda Variável 
Variable in Currency 
|] Emissões de Ações 4/ 
|| Issue of stocks 4/ Poupança 
|] = PAI TSH DE E Financeira 
| Fluxos no Em Dinheiro À Bruta Interna 
| Período In currency 
/ io e PO Incorporação 
| N.º Colocação De Reservas e 
| de Ofertas Públicas Outras 
| Flow b:; Reg. no BCB Outras Total Total Cross Domestic 
| period Es * Total Ressrre to Capital Financial Savings 
|| Ê Subcription of Public Other Incorporation of 
E: Issues registered and Others 
| w.h BCB 
| 
á 19 20 21=+19+20 22 2)=21+22  24=18+23 25=15+24 
1964 1 Eae ai 454 343 797 797 3376 
1965 2 24 1221 1245 1 026 221 2 286 7325 
| 1966 3 19 1 760 1779 1510 3 289 3 290 6012 
|| 1967 4 86 2 834 2 920 1435 4355 4430 8 070 
| 1968 5 527 4 256 4 783 2 387 7170 7354 19 413 
1969 6 468 5/ 5 651 6 119 10 383 16 502 17 108 31 947 
) 1970 7 531 5/ 6 282 6 813 E 9 540 l 16 353 16 982 23 369 
1971 8 1 169 15 885 17 054 7 709 24 763 27 395 62 951 
1972 9 1357 14 167 15 524 13 083 28 607 28 282 84 810 
1973 10 913 20 375 21 288 21 402 42 690 42 857 128 334 
1974 Dez 11 538 23 500 24 038 28 938 52 976 53 362 150 514 
1975 Mar 12 217 7873 8 090 6 743 14833 14 276 36 779 
| Jun 13 251 16 812 17 063 16 639 33 702 315 108 523 
| Set 14 450 26 192 26 642 31 486 s8 128 59 852 190 596 . 
Dez 15 504 35 725 36 229 45 345 81574 83 324 285 851 
h 1976 Mar 16 230 6 265 6 495 8 480 14 975 16 163 42 814 
“il Jun 17 400 13 918 14 319 22 719 37 038 39 612 163 716 
Set 18 666 14 751 15 417 33 033 48 450 50 279 237 035 
Dez 19 803 36 903 37 706 60 458 98 164 101 253 382 251 
1977 Mar 20 288 3874 4162 9 569 13731 15 074 93 432 
Jun 21 644 15 483 16 127 37 154 53 281 54 262 227 815 
Set 22 882 28 634 29 516 60 316 89832 . 93 193 379 124 
Dez 23 1343 47 953 49 296 8s 226 134 522 139 944 582 194 


1/7 Depósitos do FGTS — Variação do passivo conforme bilancete do BNH 
2/ Variação no total do passivo. 
3/ Variação do patrimônio líquido. 
| 4/ Exclui reavaliação do ativo. 
A iados de Pres" públicas. À 
orimento liquido de capitais + movimento líquido de renda de capitai entos ilhões ertidos 
do dólar pelo Banco Central do Brasil peenlabaio no período), K gar A co dd e io nos ço da ea 
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GROSS NATIONAL FINANCIAL SAVINCS 


Fluxos acumulados no ano 
Yenrly accumutated flow 


Cr$ milhões 


Titulos de Renda Variável 
Variab e in Currency 





Fundos de Investimento 





apuisory Funds É * Reservas Téc- . Investment Funds 
mm nicas de Rip TE Ermo 
nos a inn 
eguradoras o 
Total Mútuos3/ Fiscais (157) 3/ o 
PASEP 2/ Total Technical F Total 
Ce ci E, 
12: 13=10+11+12 14 15=9+13+14 Ei) 17 18 =16+17 
— sy 44 2579 0 E 
— — 52 5 039 15 El E - 
— — 41 2722 1 es : - 
— 629 87 3 640 EMA s9 75 4 
— 1273 108 12 059 66 118 184 nro 
— 1709 192 14 839 499 107 606 6 
— 2 429 227. 6:387 553 76 629 Ri 
242 a a - 86 35 556 2378 254 2632 6 
1112 7419 316 56 528 236 m -325 $ 
2 248 10 968 276 85 477 —525 692 167 10 
3640. BiS98o | 545 97 152 —392 778 386 PR 
Lais - 6 621 220 22 503 —492 —6S —S57 2 
2825. 13 619 — 466 74 408 —693 1106 413 13 
4342. 21 901 677 130 944 420 1304 1724 14 
4802 a 30720 — 1745 202 527 — 161 1911 1:750 15 
1336 9 854 2 730 26 651 172 1016 1188 16 
3565 24 742 3 235 124 104 1113 1 461 2574 17º 
7 290 39 945 3818 186 756 63 1 766 1829 (18 
8 768 57 658 4301 280 998 62 3027 3 089 19 
2001 32 565 538 78 358 34. = 1309 1343 20 
5 273 à 39.741 1007 173 553 —129 1110: 981p 21 
11 696 69 930 RSS) 285 931 60 3301. “3361 E») 
14 800 103 375 2 346 442 250 RAS 5377 5422 23 
Variação da Poupança Financeira Bruta (últimos 12 meses) % 
Change in gtoss financial savings (last 12 months) % 
Ati 
a Y% Poupança 
Iaveres Fundos de Poupança Titulos de Financeira Bruta Total 
Financeiros- Compulsória Renda Fixa Ações Interna : No 
ncial 
SS i Nr ; ; Gross Dometic (item 27) 
Financial Savinss Compulsory Fixed Yic!d Stocks ; , ida 
Asscts Funds y Securities Financial Savings 
E E ed SS DS e RDNS RD 
29 30 - 31 32 33 34 : 
e 1 
E EE 4 a TE E 2 
— 95,4 184,9 117.0 110.8 
LES = —50,0 44,8 —179 —162 ; 
191,8 = 33,7 32,4 34,2 27.5 : 
365 102,4 231,3 64,6 140,6 174,5 ; 
212 34,2 23,0 130,2 64,4 68,1 3 
202 42,1 —56,9 —0,9 — 26,8 22319 : 
735 1 ES) 456,7 51,4 169,4 166.9 9 
56.6 72,1 59,0 15,5 34,7 45,3 É 
521 “ 47,8 51,2 49,2 51,3 42,0 1 
10 96,9 13,6 24,1 17,3 28.7 HE 
400 70,2 162,3 90,5 56,5 38.2 13 
99.6 67,8 148,2 69,4 86,6 53,3 a 
149,2 59,4 185,2 52,4 102,5 74.3 É 
459 42.3 170,0 54,0 89,9 72.1 Hp 
41 131,4 48,8 E 1,0 16.4 15,6 lê 
"e =59'3 81,7 51,5 9,9 50,9 47,1 nt 
o o 824 42,6 —16,6 24,4 23,3 19 
124 %2 87,7 38,7 20,3 33,7 Re, 2% 
E 221,7 230,7 194,0 —83 191 78.4 % 
38,1 60,6 39,8 43,9 39,3 26.7 a 
49.8 75,1 57,6 85,4 59,5 48,3 
36 79,3 57,4 30,7 52,3 43,0 3 


of liabilities according with BNH's balance-sbeet. 








, É : te in the period. 
1 income of balance of paymentes. US$ were changed in Cr$ by use of Banco Central's average selling cxchange rate 
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e . y í ; y Lj 
| FINANCEIRAS o 


Í * PRAZO MÉDIO DOS ACEITES CAMBIAIS | 


QUADRO 1 37 


1977 
Período dan pa Mar Abr Mai o 
| ; N.º . Cr$ | 
| Period Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ e | 
milhões  % milhões  % milhões % milhões % milhões o, milhões 
gas 102 1,6 106 1,6 146 2,0 145 $1 7 TOO 1 
E 75 K2 106 1,6 99 1.4 98 1.4 G-— 0 24 
T5==105" "3 779 12,4 686 10,6 1014 14,0 935 132 9499 14,2 896 
|| 105— 150 «4 Sil 8,1 s88 9,1 504 7.0 390 5.5 360 5,4 401 
1550-210 5 1774 28,3 1652 25,5 1744 24,1 1625 229 1884 28.2 2 109 
0 2m- 6 522 8,3 619 9,6 597 8.3 774 10.9 744 11,2 739 
Mis 450" 7 ras 30,5 . 2156 33,3 2 310 32.0 2021 285 2059 30,8 2 192 
450 — 630 8 334 5,3 277 4,3 404 5.6 647 9.1 351 5.3 417 
630 — 810 9 256 41 274 4,2 409 5.6 455 6.4 323 4.8 258 
- 8B10— 990 10 8 0,1 8 0,1 1 0.0 2 0.0 1 0.0 1 
"= 990— 1170 1 4 0,1 3 0,1 0 0.0 0 0,0 0 0,0 1 
"Mais de 1170 12 — — — — — — — — — a Ré 
TOTAL 3 6280 100,0 6475 100,0 7228 1000 7092 1000 6676 1000 703 
| Prazo Médio 
(em meses) 8,8 8,9 9,0 9s 9.0 8,9 


1/7 A série anterior — de dezembro de 1974 a dezembro de 1976 — foi publicada no antigo quadro 1.37 no Boletim de maio de 1977 (pg. 130) com discriminação não 
coinpatível com a deste Quadro. 
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FINANCEIRAS nO 





PRAZO MÉDIO DOS ACEITES CAMBIAIS Maturidade das EM 








| QUADRO 1 38 ; de Câmbio em Cart 
1977 + 
11 Período Ja Fey Mar Abr Mai Jun - 
E. BRENT | 
| Period ci$ cs cs aú = cs 
| e milhões % milhões Y% milhões % milhões Y% milhões % m Et 
we 0O— 45 1 278 13,4 185 7,6 173 8.3 178 9,8 146 8.9 111 : 
Wis-75 > 68 33 17º 48 TM o 112 Us 64º 39 s9 
e 75 — 105 3 118 5;7 150 6,2 180 86 119 6.6 118 TZ 144 E) 
105 — 150 4 153 Fa! 191 7,8 166 7.9 129 po 147 8.9 1738 
- 150 — 210 5 290 13,9 397 16,3 335 16,0 314 17,4 259 15,7 312 17 
7 | 310 — 270 6 223 10,7 278 11,4 240 1155 198 10.9 210 12.8 220 1 
| WO — 450 7 512 24,6 643 26,4 465 PBS 423 23.4 373 22.7 456 
o ISO — 630 8 312 15,0 357 14,6 292 15.9 218 12.0 204 12.4 201 
| | 130 — 810 9 119 5,7 112 4,6 125 6.0 114 6.3 119 EO 98 
| 10 — 990 10 4 0,2 3 0,1 2 0,1 4 0.2 3 0.2 3 
| 90 — 1170 u A q 0,2 ] 0.0 1 0.1 2 BA 2 
| tais de 1170 12 — ms ne sé cad ár pad EA, SE Ee = 
“Pp 4 
| "OTAL 3 2081 100,0 2438 100,0 2094 100,0 1810 1000 1645 1000 1779 1 
| razo Médio 
sm meses) 9,5 9,5 9,3 9.2 9.5 9,3. 


| A série anterior — de dezembro de 1974 a dezembro de 1976 — 


| a foi publicada no antigo quadro 1.38 no Boletim de maio de 1977. (pg. 130) com discriminação não 
| | mpatível com a deste Quadro. : é 


“A pa — FINANCE CO. 


AVERAGE MATURITY OF EXCHANGE ACCEPTANCES 

















TARA 1977 1978 
a s a Set Out Ê Nov | Dez a 
Doado, Cs coma é (a | o Cr$ ed 
ana Pulbões, ão milhões Co milhões o milhões  % milhões % 
: 0,0 No 200 1 0,0 0 0,0 1 00 
Na 5» y cd , 1 0,0 1 
na a pedia melada 38 0,4 9. 7 TO “ASA 
39 1 o e 1080 125 1054 10, 40 a Lia so A 
74 à 496 Se rusos 5,5 658 5,5 591 49 4 
DR 2 1G0O 24,9 2 564 295 2654 De 3 542 
29,5 35939 298 5 
9,6 Bra a 643 ni 740 796 8,3 810 
OO 2687 , 289 67 Baia 
a BR do 2879". 331 3486 36,4. A 07% 38,0 gfpo aa 
So 449 57 - E 616 6,4 964: 80 To boom Pane 
41 AGAP O 5,6 ER 416 4,3 dos tag doa CO 
a é e 4 prece 2 0,0 2 00 nt 
00 0 0,0 a 0,0 1 0,0 1º 00 RR ta 
es do 8 = — des E, pe ms — =— Es — 12 
100,0 7869 100,0 8691 100,0 9591 100,0 12004 100,0 12049 100,0 13 
: Average 
RS o Re 9) 9,4 9,3 9,4 Maturity 
i ; (Months) 
I 1974 di Dec 1976 SE was Mublisied on former table 1.37, in the May 1977 issue of this Boletim (page 130), but the breakdown, thérein. 
FINANCE CO. 
PORTFOLIO BILL S MATURITY 
1977 1978 
Ago Set Out Nov Dez Jan 
- e — mm : > nn ET ——>—————————— = —————eeeeeeeeem - No. 
Ba AM E $ Cc $ Cr$ . 
— milhões Y% h k OR EIS; Ea Y milhões b/ Cr$ 
Et milhões Yo milhões milhões i milhões % 
40 JP 74 132 7,9 110 5,6 104 4,8 108 5,9 1 
33 BR 4 34 2,0 37 1,9 34 1,6 39 20 
Re 417 6.8 80 4,8 108 5,5 133 6,1 69 35 E 
6,4 113 66 12 75 132 6,7 166 7,6 133 68 4 
“16,8 270 57 E 208 17,5 357. 182 421 19,4 355 18,2 5 
14,0" 174 10,1  +480 10,8 229 11,7 224 403 Sa HE 6 
27,2 48 21 423 25,2 520 26,5 2 OPA SS 1 
BATIDO: 7 300" =-:17,4 301 18,0 338 17,2 402 18,5 374 19,1 8 
5,6. 113 Eno 104 6,2 129 6,6 143 6,6 105 5,4 9 
DR 40 0 2 0,1 3 0,1 4 0,2 4 24 0,2 420 
0.1 1 0,0 1 0,0 1 0,0 1 144 O 
Lá a Do e a dr er pe o d= EE 12 
100,0 1719 1000 1676 100,0 194 1000 2172 10060 1956 1000  & 
» p ' ) CS 
' - Average 
ARA E pray 10,5 10,6 — Maturity 
10,4 10,2 10,2 fg (Months) 





1974 to Dec 1976 — was published on former table 1.38, in the May 1977 issue' of this Boletim (page 130), but tie irei; 


131 








EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL 
POR EMPRESTADORES FINAIS 








QUADRO 1.39 
| BNH 
| Empréstimos às Instituições Financeiras 
Loans to Financing Institutions 
i Bancos 
ind Comerciais, à Associações 
Total Investi- Caixas E do de Poupan- 
N.º : faui: 1/ mento e Econômicas de Crédito çae Em- 
| do a. Esópa e Desenvolvi- Caixa Estaduais 2/ Imobiliário préstimos 
d 1/ monto Econômica 
|| Total a o Commercial, Foderal2A | State Housing Savings 
| Investment Savings Credit Co. and Loans 
and Banks 2/ Associations 
Development 
| É Banks 
E 1l=2+19 2=3-9 3 4 5 ra 7 8 
| 
| 1965 1 19 19 19 o Ea id - é 
7 1966 E] L1O 72 89 » 10 6 1 HF 
! 1967 3 “1 303 451 14 79 42 13 E 
y 1968 « 2761 993 1873 254 301 160 148 17 
Ê 1969 s 5 471 2 006 3552 su 433 229 286 UT 
Ê 1970 e 9601 3 762 6231 1078 452 240 452 224 
4 1971 7 IS 846 s 808 9927 2 008 539 256 951 340 
| 1972 8 24443 6 057 14295 3147 399 355 3317 960 
| 1973 9 38 352 7370 20 620 S 647 346 363 5344 1550 
1 1974 10º 64838 9 286 34 062 12 288 749 737 8 190 2 812 
E 1975 Jan n GS 650 9 620 36 573 13311 782 771 8 982 3092 
Fev 12 69721 9 464 36 572 13570 77 715 9053 3263 
1 Mar 13 71121 9 459 37 139) 13747 774 386 9 465 3308 
Abr 14 76 046 9 965 39 829 1º 580 808 101 10 238 35H 
Mai Is 75559 9819 40 660 15 406 801 402 10 509 3729 
Jun 16 77559 9727 41086 15570 794 405 10 639 3951 
Jul 17 84 697 10 737 44876 16 984 839 436 11458 4422 
Ago 18 86 076 10 647 45 530 17 529 833 438 . 11523 4 560 
Set 19 87 898 10 803 45 990 17 604 826 447 11 642 4608 
Out 20 945141 11 472 49711 19 152 865 609 12 473 5 140 
Nov 21 97 654 11 659 51 924 19 876 1861 612 12637 5 249 
Dez 22 101593 11799 53 250 20 266 1851 749 13 155 5 430 
1976 Jan 33 109205 12 709 5710 21610 2157 £03 13990 5 86] 
: EM 24 111561 12 882 57 657 22 000 2118 505 14051 5831 
| Mar 25 113455 12 P64 58 029 22 280 2 109 807 14 088 5 881 
E Abr 26 125 568 13852 63352 95091 29243 863 15025 6338 
Mai 27º 128072 13 699 64 610 25 549 2 239 79 15674 6570 
| Jun 28 132997 1373 4 559 28 221 1784 884 15 286 6673 
jul 29 148 066 15 192 73618 29313 3393 1395 16 890 7435 
Ago O 152398 15215 75 197 30 117 3671 1439 17 106 7649 
E Set nº 159953 IS 238 76 898 30 77º 3681 1444 17721 8042 
an Out 3 174556 16 573 87 112 35 437 4538 1673 19 695 9 196 
Mm Nov 33 180 219 17 093 90 003 36 307. 4 705 171 20 746 9 441 
Ih Dez 34 191008 17 584 92 836 38 087 4 831 1751 20 933 9 650 
ho 19m Jan 35 206 982 19 383 103 326 42 495 S 264 1945 23 230 11009 
N Fes “o 211007 19 524 104 910 43 246 S 265 2157 23 523 11 195 
| Mar 7 215676 20 044 106 408 43 645 5 251 2219 23 804 11 445 
» Abr 38 232521 21 353 HS 176 47 279 5 675 2525 25 837 12 507 
) Mai 39 237025 21 877 117 095 47 845 S 679 2 649 26 146 12 899 
E Jun «o 240969 22 228 118 770 48 461 5 686 2 708 26 367 13 320 
| Jul “1 266 730 24 622 132 310 S4 261 6 250 3 010 29 199 14 968 
Ago 2 272113 25103 134510 SS 152 6 202 3 198 29 553 15 302 
| Set 3 276059 26 148 136 182 55 367 6 154 3 282 29 720 15511 
| Out 44 296 266 27584 14759 61 094 6 668 3 565 31 916 16 769 
dm Nov 45 300 769 27 913 149 891 62 141 6 669 3728 32 345 17 095 





po Inclui financisimentos do BNH para empresas não-financeiras e 0 total (coluna 4) repassado às instituições financeiras. 
| 2/7 Os dados até 1970 guardam a mesma participação percentual verificada em 1971, por se conhecerem apenas os totais (CFE + CEE) até aquela data. 


N 37 De 1966 a e por falta de discriminação das contas de empréstimos, considerou-se o total de depósitos de poupança mais recursos recebidos do BNH c 
| timos das CEE e CEF. 
| 4 Inclui, até 1:971, empréstimos a bancos de investimento e de desenvolvimento. . 
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Saldos em fim de período , 
end of 

















Balance at 
E — Cr$ mi ões, 
oe k Outras Instituições Financeiras 
Es 4 Other F inancial Institutions | 
Bancos Comerciais 
A rsutiaçõES Commercial Banks 
de Poupan- 2 
ari s çae Em- sz - Bancos de Bancos de 
as de Crédito préstimos 4/7 Investimento Desenvolvi- 
“Imobiliário “a mento 
: Total N.º 
Savings Privados Oficiais 
Housing  andLoan Total Investment Development 
Credit Co. Associations 4/ Private Official Banks Banks 
RS do e : 
12 13 JA 15 16=144+15- 17 18 19 = 10 + 
=. Iê 
= 3 es E as — Cas Es 1 
4 e ad ne ah pr E) “38 a 
196 — E: En 14 e Em 408 e 
763 32 e es 254 Se som 1771 “ 
1362 178 e DADE 511 dg ao RE 3 465 Ss 
2284 345 a da 1073 e! ii 5 839 6 
3958 568 E a 2 003 am raio 10 038 7 
“8624 1436 1093 954" 2047 783 317 18 386 8 
14535 2 649 1 666 2261 3927 1369 351 30 982 9 
23 330 4 834 ue 025 6 000 8925 2 457 876 55 552 10. 
24791 5013 3183 6558 9741 2 636 934 59.030 Ea 
25 436 5069 6759 9 988 3 229 2 638 944 60 260 És 
25 886 5 183 3169 6951 10 120 2657 970 61 662 a 
— 5587 21 614 3369 7 606 LC 969 2 860 1051 66 131 E 
25 809 5 788 3384 7 870 11254 2 904 1248 65 740 E 
26 424 5 956 3319 8 130 11449 2 861 1260 67822 a 
28 468 6555 3 600 9 030 12 630 3 058 1 296 73 960 E 
28 489 6 656 3 586 9374 12 960 3040 1529 73 ço pa 
28 689 6903 3451 9 756 13 207 2 870 1527 Fi 085 E 
“30696 7405 3701 10754 14455 3058 1 639 83 E a 
31 720 7653 3724 11 203 14 927 3072 1877 86 E 
32728 7876 3581 MTaa 15 333 3041 1892 897 22 
Rr 386 3 202 2 022 96 496 23 
35 120 8 686 3 880 12 506 a 74] 3218 2041 98 679 24 
35 406 8 883 3924 12817 167 2 915 100 591 mia 
05555 9076 3 839 “13979 17 218 2 847 ro 111716 ê 
38 488 9719 4 189 15 387 19576 3053 ea Ti ae 
39 436 10 186 4253 15 817 20 070 3 008 Daio o a 
40 730 10 753 4 104 16572 adia pd 2715 192874 29 
44917 11 916 4593 18615 23 208 3330 a SAS Se 
4s 871 12-369 4753 19 153 23 906 o 2907 MATIS E 
47 556 12896 470 I9T0 24500 3 705 3270 157985 aa 
52 623 14 585 5357 23 105 P ds as De à 
53 733 14 966 5 484 24 327 29 811 3 a Sá 173 494 34 
55 126 15 6H4 $ 27 26 264 31505 ? is 
: 87 599 35 
na a dio ao ER 6 fo Iaras no 
E co Rio A E E MR 4135 195632 pi 
Bsmos - 18605 O ms ol a9m0ê 3 642 4609 211168 38 
E Ss EO 4945) 542 3633 4670 215148 39 
69 988 Z0 629 6 590 32 952 o pe Sea pia 218 741 é 
Ras 21145 O Dose rian956 3 989 5916 o DADOS O 
78 192 23 728 dig 3885 5453 247010 42 
A 7414 38 400 45 814 
Ru is 3873 5261 249911 43 
E do ; q pe E “ 65 4 118 5977 268 682 Ea 
86 367 427 2 856 as 
87 Bio 683 712 442 52063 ER RE e 


financial institutions (column 4). F + CEE) 

inancial enterprises by the BNH a well total relent “mn E alo marea bile GE a 
DR unàl that date. only XH were considered. as loans 

ma ad RA E Ra cap E savings deposit, total plus resources received from the Bº 








ada 


Edi dado ce 


e" see 














BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO h 
BALANCETE AJUSTADO 4 
! ATIVO | 
QUADRO 1 40 
= 
Encaixe r 
Rescrves q 
SA E Instituições Financeiras l 
e e rc at; Financial Institutions 
Bancos Estaduais de Financeiras B .ncos de In 
Desenvolvimento o 
Stite Development Banks Financial Companies Invesiment Banks | 
Fim = Bancos 4 o 
de Moucda LTN Cmte é 
Periodo Cor- Cluis ) 
rente Oficiais $ 
id Banco Outros PIS 
Cho Mor, . Total Autár- Economia | 
End Brasil Oiher FINA- qui os Mista Priva- Oficiais Privados Oficiais 
ot ME Oficial das - 
Period Total Commer- Total Total 
cial Banks Aut»- Mixed Private Official Private Official | 
nomous Eco- b. 
Agencies  nomy ê 
1 ) GAS E f=rgd T-JA 8 9 10 giebrrd 12 13 É 15 18 
+ +13 
+5 
1963 1 — 14 1 15 — 15 — — 0 = a E — as = = 
1964 2 = 6 0 6 — GG = o = 0 0 Rr = =” Er LA 
1965 3 0 37 1 38 — 38 = — 0 3 da = =s ss —— — 
1966 4 0 8 5 13 — 13 — — 2 8 A. — 1 1 -— o 
1967 5 0 9 29 38 — 38 31; — 4 13 3 — 4 4 aa —. 
1068 6 0 70 18 88 — Bs 114 — 5 19 19 0 3 3 0 — 
1969 j 0 89 " 100 — 100 66  — 8 42 42 1 6 7 0 = 
1970 8 0 134 16 150 — 150 300 — 14 82 82 0 0 0 12 54 
1971 9 0 204 33 237 — 237 4940 — p4) 186 186 0 — 0 67 8. 
1972 io 0 72 167 239 — 20 763 — 89 812 sto” — - Aa 206 19 
1973 " 0 155 2 157 e =, = 213 da 1316 1316 — — 324 38 
1974 12º “10 204 44 218 211 459 1623 — S14 1831 13% 3157 — — = 1241 53 
1975 Jan 13 O 6s 4 105 SO 608 1673 — 527 1924 1419 3343 — — - aus 4 
Fev 14 1 3ss 21  S66 OZ 13%0 178 — 608 1964 1486 3450 — — — * ISA 57 
Mar 15 O so1 3. 507 1587 2004 209 — 640 2075 15990368, — — — RA 59º 
Abr 16 OQ 127 3 130 1398 1528 2156 — 756 2194 1665 387 f— - do RAG 65 
Ma 17 OQ 152 3 155 1688 1843- 2908: — 793 2310 1752 «4/06 «D— — — - TSM 65 
Jun 18 q 241 14 255 . 69 6 2069 — 835 2446 1997 428% — = "18606 61 
Jul 19 OQ 140 1 141 W4il 1.582 2953, = 888 2525 1912 4d “= = ms NDA 79 
Ago 20 Q 178 1 o TASE 1637 SiS = 923 2613 1964  4SME —- — = a 
Set 21 0 194 29 23 «4592 1755" SAGO A. 950 2700 2075. ATE = — — WHO 8o 
Out 22 1 397 1 398 1306-1703 375 — 988 2825 Du” . AMIN E — = — CNA 87 
Nov 23 0 145 ar 149 916 1065 4087 — 1042 2888 243 . Sr — — — 1912 100 
Dez: 24 0 254 0 254 1000 1254 3677 470 1078 3148 240  SSSEN e — -— 2002 MM 
1976 Jan 25 q 97 0 97 902 999 3853 58 1146 3264 25214 «5 705 — — 203 
» Fev 26 0 191 1 195 2700:4:895 4276  — “1168, (306 2588 3984 — — — » 2022 DIM 
Mar 27 0 201 1 202 11532 1734, 4d — 1216, 358 279. 6Hifv= — = IM 81 
- Abr 28 0 500 1 507 “2674 3181" 5913 =) 126 '367 2851 6516 == — — | SMA 81 
Mai 29 0 202 1 203 DM 3314 666 —S 1905 13828 296 6794 — — E A 93 
Jun 30 0 430 1 431 25322 293 7747 — 1359 4029 3 127 7 dSgA VE — = 238 0 
Jul 31 1 489 1 490 3867 4358 8647 — 1406 4153 3331 TAM. — — =. 248 o 
Ago 32 0 74 43 117 2198 2315 9067 — 1467 4288 3498 TAM e — = 25 0 
Set 33 0 253 1 254 1434 1688 10519 — 1566 4433 3708 SH — — ER 7, 
Out 34 0 8o 1 81 — 81 12419 — Dn 4692 3968 8660 — — = 26H 
Nov 35 0 so 1 51 700 751 13019 — . 1MA4 4923 4 194 9.11% — — -— 29h 
Dez 36 Q 95 6» Ml 4553 664 12016, '— UM =5S 14 4318 945822 — = => "3:50 
1977 Jan 37 0 828  —64 764 1600 2364 1379 — 1755 5233 4490 9723 — — — 37:49 = 
Fev 38 0 820 126 946 1269 2215 14835 — 1766 5361 4676 10037 — Es — 4042 = 
Mar 39 1 1016 —241 775 1289 2065 16445 — 1851 5586 4762 1038 — — — 4399 a 
Abr 40 1 1466 —392 1074 2014 3089 17618 — 1921 5939 4963 1092 — — — 4639 = 
Mai 41 0 141 72 23 771 984 1958 — 2006 6188 5.097 - 40285" E — > 5068" 
Jun 42 0 727 —225 502'1479 1981 20946 — 2147 6548 Si89S 445" E — — 5604 = 
Jul 43 O 1001 —1814 —813 2480 1667 22208 — 2183 6886 5897 12783 — — a "SAD = 
Ago 44 1 341 40 381 1007 1389 24567 — 2197 7025 5985 13010 — — — — 59H = 
Set 45 0 973 —6 * 967 66 1033 259277 — 2186 7160 5948 13108 — — — 6065 == 
Out 46 0 3861 470 4331 67 438 27779 — 2180 (7332 6007 133399 — — = SGA ed 
Nov 47 Q 1398 461 1859 2067 3926 29287 — 2279 17406 6956 14362 — — -— 664 EE 
Dez 48 o 171 91 262 — 2%2 277422 — 2334 7 688 7279 14 97 = — — 6 773 — 
134 















BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 








ASSETS 
Saldos em Cr$ milhões 
a , - Balance in Cr$ million 
é. Titulos e Valores Mobiliários 
: ) : Securities 
eee e = =".õ8..———["——————————e———————— 
Setor Privado Ações e Debêntures 
Private Sector Stocks and Debentures 
ciedade de "Sociedade de 
Ec Bia Mista Raia Mista Outras Empresas 
Mixed Economy ; Mixed Economy Es 
: Agencies AREniEs Other Companies 


Outras Imobi- Total 
Contas lizado Geral 








ta k , Esta- E Setor Outro 
funi- Federais Outras Total duais e - Setor Primário S ; 
sd ” E Muni: Federais Secun- e Ter- ORTN Total 
cipais dário ciário 7 No 
Total Total pi Total Other per 
E ther Fixed Grand 
: mê ão Ro je edu gd Ac- Assets Total 
e Ee Muni- Estar Ter- counts ; 
“Federal cipa- : ciary 
y *lities k Sectors 
à 30 = 36= 
; Res 24= D5= =26+- 33= =6+ 
popE =20+ 23 RESTO =18— 26 27 28 29 E a OM oe SU as +25 + 
2 +23 +19+24 +29 +31+32 +33+ 
: +34+35 
: 137 148 40 — — 40 56 1 2%0 1 
E E Ds 186 201 Er E Fio e 110 — . — 10 104 4 425 2 
ade 284 Es 241 -284 sa oa o a 272 — — 27 . 29% 6 89% 3 
292 345 er Ea pé = 549 — — 549 418 E Pt fp 
414 478 DEN dra. aa x 986 — — 2 98601 SIgdo 15 SIDE 
1027) 1190 É Eos ae E 920 — — 920. 559 18 2715 Ah 
1770 2 134 no sx ses ERRAR (57774) — — 11230 582 17... 39560 8 
ses ae 2 668 3 396 A Es Das E qAS] — — 1431 804 19 5800 8 
E, Fo 28066 - 4215 E al 5% pe Ol a A (O PSA! 19 8283:19 
3 326 6 681 por a Ja E DEDO — — 2820 2222 23 11985 10 
es E sá Ea 4836 10588 E e se EE 7) — — 3327 2419 69 16590 11 
a ks o 15628 23464. 16 2866 1064 168 4114 100 1536 5750 870 102 30615 12 
ds Ea a ; 16 3339 S04 - 168 4917 100. 1594 5751 SiZoo 126 -3)445088 
é E e E pasa E Ef 16 3:339 597: 168 4120 100 1631 05851 170) 126 33170 14 
18929: 27633 16 3338 622 168 4144 100 1676 5920 100 126 35873 15 
19989 29172 16 3313 678 170 4207 209 1677 6093 98 126 37017 16 
21161 30795 16 3340 695 315 4366 209 1798 6373 164 126 39301 17 


4218 4524 8742 18 7 1505 1781 2532 319 6137 264 181 6582 478 131 41678 18 
4323. 4889 9212 4 34 ; “a e a o 1519 1764 2125 751 6156 264 172 659 Ê E 134 47737 19 
4504 4980 9484 15338 24822 36772 MMOs9M 11902) 4335) san isios2 SIM 33055909 o 135 49975 20 
4745 5054 979 16186 25985 39232 Moso 7252. d1399 b758 SdoD TST 7 Ss O] 134 53164 2 
5210 5501 10711 17139 27850 41700 1059 2417 1388 758 562 602 37 6261 Gana to 56 o ” 
5508 5758 11266 18151 29417 44024 11059; 821567) BI 471 | 58 SISIESS 1602 68 6525 sas o 58 su a 
6006 6424 1240 18967 31397 46948 1005 3937 1568 771 7281 5719 38 13038 5 6259 


ig 1612 172 63984 25 
6150 6491 12641 7 2 1005" 3937 1595 77% 7313 5719 37 13069 

ca ss UM DEL Sm Su dg ii lh Ja 1h om diism io dá Got 5 
644 13 14057 21393 35450 53041 461 184 7422 28 
RENO 14609 22977 37531 6119 -» 007 4345 1638 060 :7950 6208 15 Al o ST Itá 99 
6960 8101 15061 24021 39082 58802 1007 4345 1618 960 7930 6365 127 14422 

6960 8 2 580 211 84283 30 
RO 18642 25053 43675 65187 | 1008 5027 1555 07 8567 6564 2 Lo 36 26 88797 31 
RREO 17604 2600) 43807 66956 | 1008 5327 1559 971 886 7651 251600 o 56 Olido 32 
ERR Sos 27770 45775 6960 1440 578 1559, 91% 968 8780 215 BO o a god 9) 
7718 11256 18954 295%) 4848) 74634 1683 5728 157 9 9959 902 23 19211 i 
IR a E 19 187 1083 223 100895 34 
8166 12104 20270 31459 51729 80321 1683 6189 1596 971 10439 8380 368 1542 23 105385 35 
8640 12505 21 145 ; 1685 633 1623 97 10618 7054 38) 18061 E 
9078 19199 2227 34504 S718 G8S1l 1806 9766 1725 973 1427 7067 3921750 1555 25 112558 d6 


2 19851 1595 301 116692 37 
9457 13555 23012 a» 1º 474 9742 1833 990 14339 5050 46 
9686 13774 23430 E 942 61 2 95 09 1777 10111 1897 992 14777 5138 463 20378 1627 303 120432 38 


9 1006 15072 5239 455 20766 1683 312 126132 39 
9917 14263 24180 40125 64305 101306 1777 10 351 dee 1503 15933 2358 463 21754 1950 325 132404 40 


"10168 14553 24721 41; 15 105 268 1777 

ao isa Roo Bi Gis im Lo om ds LO oi dd doam Los SU a 
10860 16205 27065 45511 72576 118243 1778 10711 278 150 16054 5880 582 22516 2033 400 150235 43 
11259 16870 28129 47733 75862 123619 1778 10711 2255 1310 6456 6743 590 23289 2517 404 156645 44 
11395 17201 28596 49688 78284 129 046 1917 10964 2262 1313 1 7 24015 3084: 420 162613 45 
11708 18197 2995 51708 81703 134061 1917 1144 230 1315 VOO 6 O 2412) 3477 452 INT 46 
Do e o 90 rem a O 48 8592 547 2655] 3861 488 179078 47 
12182 1 
a DON os EO SOM 148273 - 1917 19116 2785 1358 25156 8005 568 39727] 4252 651 487145 48 


om gm o XE SE e E 





BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
BALANCETE AJUSTADO 
| PASSIVO 
QUADRO 1.40 


aê as 


ob des Contraídas com Instituições Financeiras Oficiais 
Lib ies Contracted with Official Financal Institutions Obrigações 


| eee 














| PIS 
N Recursos Tran-feridos p/CEF Recursos 
| Depó- Resources Transferred 
| sitos PORRR by CEF Rendi. Adian- by 
| Fim Vincula- mento | tamen- 
de dos do Exer- tos 
Rendi- cício conce- 
| Período Banco mentos e idos E 
| Banco do  BNH CEF FINAME do Ema bia rm 
Central Brasil (PIS) Total cícios PIS de 
1] (PASEP) Principal ante Total Principal 
| N.º e. riores, A 
| mar o 5 
) End De- Other E à eua ioga Advan- 
| of rosito Principal PO Grs E Principal 
[| Period Prerous po 
l y Fiscal- 
|| Year 
| 41=18+ indo 49=17 
| 37 38 39 10 41 13 8 44 + 15 46 3 1 48 4SA +15+ so 
| +13 +18 A 
y 
| 
1963 1 18 - - - - - - e 
1964 2 7 - - o - - - 
CO ADAS 2 48 s E) - s as É a 
1968 4 41 3 3 - - - - - - - 
1967 s 6 6 18 - - - - - - 
1968 6 49 2 3? o a = : a = 
1969 7 64 4 78 - - - - - - - 
8 Bo o no t- E 95 - - = - - = - 
E agr 9 87 Es A! ! e À 88u - - - - - - - 
] 1972 10 168 am , e PERO 1842 - - - - - - 
RUE me 122 e) E 47 ; 3 346 - - - - - - = 
PERUA 2 q «MB «2 2307 ole MS O 8758 1089 . 1089 36 - 1125 11470 
f 1975 3 39540 SM 201 987 75% 29 188250 617 3) 8505 880 470 96855 4077 
] 1976 Jan 14 13 9587 SB 3738 98s 756 29 15679 8602 334 9936 OTA s8 10072 4428 
| Fev 15 16 9802 584 32782 963 759 29 15939 2609 334 9943 1194 - Mis? 4782 
H Mar 16 09 10021 584 2925 954 830" 26 10043 TO 17 s34 10505 1602 -— 12107 “5168 
) Abr 17 23 1128 17 «07 951 840 29 17.725 0725 334 11425 1692 - 29217 562 
Ma 18 11 11919 617 4070 949 846 60 18461 12U4l 394 . 1758 TEA - 14540 6022 
| Jun 19 3 13170 663 4203 920 96 60 19985 1J011 334 13975 2769 - 16144 6676 
dl Jul 20 3 19587 663 «4412 918 971 60 20611 139739 33º  14U7) 438 - Jsil 7522 
' Ago 21 10 19855 663 4479 918 977 68 20958 14765 2103 17868 732 - 18600 1805 
É Set 22 S 1281] 663 «4561 880 2448 68 Q14)1 ASITE J102 18261 1565 - 19846 6482 
|| Bo 2 9 MM 7 am 843 300 68 22903 15669 10) 18777 2092 — 20 864 8657 
| Nor 24 13 14975 17 4907 BM JI6 69 24625 16226 310) 19329 2689 - 22018 D174/ 
Der 25 g 15 nus “ne 4 946 TR) Vaso 04 25 gy TE Vias mi SIK Vuk -— Mm “IM 1 
j9=AMon 4 à [q 254 “No LAI “OI 15821; 125 260 IR SHI MIO 22014 4320 — MW 34- QUINTA 
Et 2 1º 19 826 TM 1 M69 "49 NS ME 209M 20 119 M10) 21222 4719 = SIMA 981 1 
Mar 28 MAO MT Mod 761 AMIN ABS DSdO BI 407 DIO) 24510 SH — 9% OP 1 
Abro 28! du 12] SAN MO” 2151 759 AMIDO SS 29260 . 2292M — MI0M 260M 007% -— “Satori ANA 
Mai 30 9 22% MOTO DIS 757 400 15% JODHS  2INH) MIO 26 7bA GAMA - “dve HSM 
Jun 33 6 20352 648 2139 79 4405 152 3615 24303 3103 27406 Bl — 602 122% 17 
Jul 32 11 238%  s48 2624 77 4508 152 32685 25172 3103 28275 967] — 9945 122% 1 
Ago 33 29 24958 848 298 715 4607 152 34188 26344 11719 38063 1958 — 40021 13729 62 
Set 34 18 25800 886 2871 678 4934 153 35322 26988 11719 38707 3162 — 41869 14095 6 
Out 35 12 26 792 886 3026 676 5 199 166 3 745 28 852 11719 40571 3819 —  4%0 15017 6 
Nov 36 19 27987 886 303% 673 5426 168 38177 31072 11719 42791 4828 — 47619 15761 6 
Dez 37 12 29 155 892 3 069 636 5790 163 39 705 31 852 11719 4357 5926 — 49497 1695 62 


17 Os periodos 1963-73, janeiro 1974-junho 1975 » os posteriores a julho 1975 não são estritamente veinphidvad dado a adoção de um novo 
contas em janeiro de 1974, o qual foi posteriormente modificado em julho de 1975 ' 


136 
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LIABILITIES 
4 É q Saldos em Cr$ milhões 
ses cms . g Balance in Cr$ million 
Recursos Próprios 
us Capital Account 
- Obriga 
ções Es= 
44 ê j peciais Obriga- Outras 
Obriga- , Fundo ções . Exigi- 
ções Fundo | Adicio- Finan- Contraí-  bili- Saldo 
* Vincula- Nacional nais do - ceiro de dasno dades Líquido 
| dasao delIn- Imposto -Desen-  Exte - Fundos das Total 
“Tesouro | vesti- e volvi- rior e Contas CGudi 
Nacional mento Renda mento Reservas de 
) Resul- 
; Z tado 
Special Capital Total No 
National pais Total Liabi- 
Nationa : ota liti Liabi- 
Treasury National Income fode O:her ps R PERERio) 
Requi-  Inves.- Tax lopment | Con-  Liabi- Reserves A pigs im 1 
rement ment — Addi- Financial tracted  hities Ea ts 
Liabi- Fund | tions Fund  Abroad Dalatice 
iíties é 
/ . 
69= 
; sos ig Ena 
5 - = : k 4 
er 8 59 A sa + = E 62 63 64 65 66 67 +66+ +61+ 
E +67  +62+ 
+63 + 
z a PAR 
9 b 8 113 155 155 — 41 a 22 2a — 44 260 1 
6 171 206 206 — Bo 2 Ro, 51 Sm 100 0 2 
t2s DRA: *- 420 420 — 114 4 99 202 4 305 896 3 
134 239 445 445 3 DU (ae 9 Dra 462 6 695 13393 4 
137 351 529 523 69 117 19 414 698 119 placa! 2031 5 
149 370 602 622 134 135 41 585 RS 40 rt pu e) 6 
ro IG? 376 638 638 210 183 36 967 1 786 - 6 2747 3 956 7 
Ra BO! agi 743 743 — 426 22 1716 ie A —2 4425 5 800 | 
207 351 752 752 — 475 76 4436 1759 18 6213 8243 9 
205"; 351 940 940 — 884 113 5 069 2931 38 8038 11 985 lo 
205 -.351 1092 1092 — 1579 104 5 069 ds) 28 10347 16590 1 
186 - - 1048 3370 40 2606 810 9000 605) 6 15059 3064 12 
e Esto pipa S18 15232 16  S401 1455 13250 11633 78 2496] 62593 13 | 
a De e 745 16112 19 5539 1353 13250 11656 363 25269 63984 14 
MS Sra sa 910 17784 11 5655 1169 13250 11656 962 25568 66442 15 
1095 19544 4 5 956 1438 13250 11656 1787 2669) 69978 16 
780 20893 4 6 286 1979: 19/250 11716 235027916 ZAIZ26 17 
efa, E ER 768 227.47 4 6 392 1373 13250 11776 3100 28126 77114 18 
ao Ee Dn 983 25562 s 7681 1825 13250 15949 93 29923 “BA/2B3 19 
5152 27619 0 8172 2919 13250 16009 914 30173 88797 MW 
884 293973" 1 8313 dy 13 250 16070 1928 91248 91465 21 
1049 31948 1 8394 13 13250 1607 3723 33049) 96435 22 
Er PES Re 924 . 33235 | 8 727 . 208 13250 16070 4492 33812 100895 23 
pras za =) 938 35 171 | 8 972 1936 27 000 2120 5547 34 667 105 385 | 
1163 38 404 ss y 289 2 56 27” 000 9177 == MIS o 1I25SSA 25 
1005 41 240 14 9418 2655 27000 9217 70 36993 116692 2 
1 162 43 236 0 9 657 2706 27000 9470 1403 37873 1204322 27 
1475 46 948 0 10 217 2295 27000 9720 2199 38919 126132 28 
1444 50 003 0 10 472 2367 27000 10011 3287 40 298 132404 29 
nor 645 51 569 64 10 979 2496 27000 10011 4249 41260 136642 3 
A 1132 55624 63 11998 3505 27000 15069 —4 42065 144876 31 
Es. 801 57820 60 12211 3117 27000 15368 193 44331 50235 32 
591 61 704 55 12400 2590 27000 15365 3314 45679 156645 33 
716 64 755 10 12 496 3818 27000 15265 3929 46 194 162613 34 
Edo aaa Do ARA” 65318 12 16748 3519 27000 1525 4154 46419 171773 35 
ao nes Ss SS 72d 10 17254 2964 27000 15415 5527 47942 179078 % 
685 1 75933 10 17807 3904 40000 978 —4 49774 187145 3 


d data after July 1975 are not stricly comparable since the adoption of a new Standard of Accounts in January, 


nd 
a97s 


o Ts, k 137 











PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO SERVIDOR PÚBLICO (PASEP) 
| ARRECADAÇÃO E RESGATE DE QUOTAS 
PUBLIC WORKERS FUND 
RECEIPTS & REDEMPTIONS OF QUOTAS 





JUADRO 1.41 
Fluxos no Período Saldos em Fim de Período 
Flow by Period Balance at end of Period 
Despe- Despe- 
Arreca- Saques Arreca- E Arreca- ' Saques Arreca- ” 
dação de dação sas Admi- Bier % dação de dação sas Admi- Err % Eanes 
ars Bruta Quoas Líquida Nistra- EO Bruta Quotas Líquida istra- quido otais 2/ 
e Rendi- a e Rendi- bt, ) 
mentos 4 mentos y : 
Period Nº BNDE BNDE [13/11 - 
Quotas Quotas Total 
Gross  Redemp- Net Banking Net Gross Redemp- Net Banking Net q 
Receipts tion Receipts Fees Value Receipts sem Receipts Fees Value Fund 2/ 
& “ 
Dividends Dividends i 
Paid Paid 
1 2 9=1-2 4 5=3-4 6=2/1 7 8 9=7-8 10 1l= 12= 13 
=9-10 =8/7 
1971 Dez 1 E) - 40 - 40 - 215 - 215 - 215 - 242 
1972 Dez 1 109 - 109 - 109 -—- 1140 - 1140 = 10 + 1354 
1973 Jan 3 137 0 137 - 137 0 1277 0 1277 - 1277 — 1490 
Fev 4 113 0 113 - 113 0 1390 0 1390 — 1990 - 1604 
Mar 5 126 1 125 - 125 0,79 1516 1 1515 - 1515 0,07 1772 
Abr 6 134 1 133 - 133 0,75 1650 2 1 648 - 1648 0,12 1910 
Mai ! 139 0 139 - 139 0 1789 2 1787 - 1787 0,11 2051 
Jun 208 1 207 - 207 0,48 1997 3. 1994 - 1994 0,15 2357 
Jul 9 152 1 151 - 151 0,66 2 149 4 2145 - 2145 0,14 2513 o 
Ago 10 140 2 138 - 138 1,43 2 289 6 2283 = 2 283 0,26 2653 | 
Set NH 147 2 145 — 145 1,36 2436 8 2 428 - 2428 0,33 2 864 à 
Out 12 217 2 215 - 215 0,92 2653 10 2643 - 2643 0,38 3 086 i 
Nov 13 178 3 175 - 175 1,89 2831 13 2818 - 2 818 0,46 3 262 
Dez 14 204 4 200 - 200 1,96 3035 17 3018 - 3018 0,56 3 602 k 
1974 Jan 15 200 6 194 e 194 3,00 39235 23 212 = 3212 0,71 3784 
Fev *1 198 12 186 = 186 6,06 3433 35 3 398 - 3 398 102 3973 ; 
Mar 1 177 13 164 - 164 7,34 3610 48 3562 — 3562 1,33 4320 O] 
Abr 18 231 13 218 3 218 5.63 3841 61 3 780 - 3 780 1,59 4533 
Mai 19 222 13 209 - 209 5,86 4 063 74 3989 - 3 989 182 4 746 E 
Jun 4 268 10 258 — 258 3,73 4331 84 4 247 — 4247 1.94 5997 
Jul 235 10 225 n 214 4.26 4566 94 4 4792 1 4 461 2,06 5525 + 
Ago 22 211 13 198 Su, “IM 6.16 4777 107 4 670 92 4578 2,24 5570 k 
Set 266 I2 254 13 241 4.51 5043 119 4 924 1 4 819 2,36 6 461 
Out 2 280 mn 269 14 255 3,93 5323 130 5 193 119 5 074 2,44 6 780 v 
Nov 25 349 19 330 14 316 5,44 5 672 149 5523 133 5 390 2,63 6 899 
Dez 26 210 49 161 15 146 23.33 5 882 198 5 684 148 5 536 3,97 7242 h 
1975 Jan 27 249 46 203 15 188 18.47 6131 244 5 887 163 5 724 3,98 7116 b 
ev 28 340 44 296 17 279 12.91 68471 288 6 183 180 6 003 4,45 8154 
Mar 29 261 40 221 18 203 15,33 6 732 328 6 404 198 6 206 4,87 8 560 h 
Abr 30 358 46 312 19 293 12.85 7090 374 6 716 217 6 499 5.28 8 968 
Mai 3 270 34 236 19 217 12,59 7 360 408 6952 236 6716 5,54 9210 k 
Jun 3 517 37 480 2 459 7.16 7877 445 7432 257 7175 5,65 10067 
Jul 33 247 37 210 22 188 14,98 8 124 482 7642 279 7363 5.93 10618 h 
Ago 467 43 424 23 401 9.21 8591 525 8 066 302 7764 6,11 11013 t 
Se 35 398 108 290 16 274 27.14 8 989 633 8 356 318 8 038 7,04 11584 
Out 36 382 302 80 21 59 79.06 9371 935 8 436 339 8 097 9,98 11597 , 
Nov 37 279 292 - 13 21 — 34 104.66 9650 1227 8423 360 8 063 12,72 11534 
, De 38 480 328 152 22 130 68,33 10130 1555 8575 382 8 193 15,395 12044 N 
1976 Jan 39 330 141 189 2 167 42,13 10460 169% 8 764 404 8 360 16,21 12 265 4 
Fev 40 482 106 376 23 353 21,99 10942 1802 9 140 427 8713 16,47 12 627 
Mar 41 463 83 380 24 356 17,93 11405 1885 9 520 451 9 069 16,53 13 380 ' 
Abr 42 s14 n 443 po) 418 13,81 11919 1956 9 963 476 9 487 16,41 13 857 ' 
Mai 43 460 56 404 2% 378 12,17 1239 2012 10 367 502 9 865 16,25 14 266 
Jun 44 831 51 780 29 751 6,14 13210 2063 11 147 531 10 616 15,62 15 609 k 
Jul 45 682 82 600 32 568 12,02 13892 2145 11 747 563 11 184 15,44 17 237 
Ago 46 345 47 298 34 264 13,62 14237 2192 12 045 597 11 448 15,40 18 214 k 
Set 47 633 40 593 35 s58 6,32 14870 2232 12 638 632 12 006 15,01 19 
Out 48 519 116 403 3% 367 2,35 «E 2348 13 041 668 12 373 15,26 19 747 o 
Nov 49 655 443 212 3% 176 67,63 16044 2791 13 253 704 12 549 17,40 19 782 
Dez 50 810 564 246 38 208 69,63 16854 3355 13 499 742 12 757 19,91 2» 812 
1977 Jan 51 689 159 530 39 491 23,08 17543 3514 14 029 781 13248 20,03 21393 ) 
ao 52 726 457 269 40 29 62,95 18269 3971 14 298 821 13477 21,74 21626 h 
: 153 902 168 734 42 692 18,63 19171 4139 15 032 863 14169 21,59 22813 
= 54 746 198 548 43 26,54 19917 4337 15 580 906 14674 21,78 23 t 
: Do 780 125 655 44 611 16,03 20697 4462 16 235 950 15285 21,56 24005 [] 
=> 56 391 99". 1292 “248 1044 7,12 2088 4561 17 527 1198 16329 20,65 26085 k 
a 57 798 413 385 49 336 51,75 2886 4974 17 912 1247 16665 21,73 2524 
go 58 881 351 530 s8 492 39,848 27%7 5385 18 442 1305 18442 22,41 31488 
ro 59 963 498 45 .60 405 51,71 24730 5823 18 907 1365 17542 55 32508 t 
a t 60 855 253 602 61 541 E 25585 6076 19 509 142% 18083 23,75 32968 ' 
Pad 61 1022 0 1022 62 960 O 267 6076 20 531 1488 19043 22,84 33878 ' 
x 62 1177 RR rg) 65 1112 O 27h84 607% 21 708 1553 2155 21,87 35556 k 
1978 Jan 63 980 0 980 67 913 O 287.64 6076 22 688 1620 21068 21,12 36506 k 
k 
F 


1/ Inclusive Cr$ 69 milhões de exercí ios anteri 
nc'udes Cr$ 69 mi lions from o Penis Pi 
2/ Total do Passivo do PASEP. 
Bal-nce-Sheet Liabilities. 
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FINANCEIRAS — FLUXOS E SALDOS DE ACEITES CAMBIAIS 
FINANCE CO. — FLOW AND BALANCE OF EXCHANGE ACCEPTANCES 









































is aa à a 4 Pi Cr$ milhões| 
Ano nao 
5 ia 4 : e ; Fluso AAA 
j Saldo Ê A 
* Aplicações  Liquidações Líquido Aplicações 'Liquidações Liquido “ Anveta/ 
es 4 ud ei MUS, Balance ; : Balance E 
* Allocailons — Liquidations Net Alloca:ions  Liquidations Net 
| 2 S=1-2 4 5 8 7=5-6 8 9 
Bos 769 4,68 
po 1490 4,70 
as 3462 an 
dar 4252 4.70 
Bráito) 6 092 4,71 
12551 11986 4 
19 500 18 622 4 
E... e: a 35 643 m E gs 34 039 4 
Rss” 5005 Po) 44 120 453 4018 519 2397000 46, 
“Pim 327 oh 45 307 4 048 3.681 o o 42 764 5.95 
“a neo 3205 6ss 45 962 3384 2899 485 43 249 627 - 
RR o 3%5 27 46 686 3 659 29% 683 43932 627 
Tais] 3859 1132 9818 am 3242 869 as 673 
REA 3.639 1239 49057. 4 282 3314 968 45 769 pane, 
Reco 4291 ss 49 615 4181 3458 723 46 492 ba. 
Ros — 3699 2295 s1910 4975 3542 1433 47925 832 
s 262 MS ups vtBa s2 593 4554 3372 1182 49 107 7410 
joga 4500 Rotas 54 105 S 205 3873 1332 50439 71.27 
EUA 4275 1683 55748 5 299 3.485 1814 52253 6.69 
ato ARO mea 57 587 4959 3 384 1575 sa 828 6.98 
ia 6036 39 sine 58 602 nr 3792 1920 55 748 5.12 
6425 430 Diga 9 60717 5718 4 206 1512 57260 604 - 
9 5592 "344 61061 4 973 4 054 919 s8 179 4.95 
6 144 4916 1 228 62 289 5 226 4934 292 58 471 653 
6.874 4 266 2.608. 64897 5515 4 46% 1054 52 902 
6427 6 119 308 65205 - 485 4017 834 60 359 8,03 
E as 6037. 1077 66 282 6417 4869 1548 61907 7,07 
7338 5 462 1876 68 158 6475 “sigla 1463 63 370 7,56 
7 583 5 939 1644 69 802 6 884 5 864 1020 64 390 841 
6 625 5 786. 839 70 641 5677 5 445 232 64 622 e asa 
7469 581 1618 72 259 6612 5499 1113 65 735 992 
7475 623 122 73 461 6 956 6345 611 66 346 10,72 
o = E redor 207 75 533 7998 5961 2037 68 383 10,46 
Ê ; ” 
7227 6 110 1117 76 650 6 348 5745 603 68 986 IL, 
6436 6 665 — 229 76 421 6015 - 5704 Sia o o9297] 10,28 
8970 8 065 “95 77 326 8 358 8 461 —103 69 194 11,75 
6769 608 732 78058 6.009 5 678 331 69 525 12,27 
E10/597; . 10 +76 356 78 414 8591 7 988 603 70 128 11,82 
7u8s 6652 466 78 880 5927 6 134 —207 69 921 12,81 
8973 EPT IDA 1862 80 742 7 883 6 181 1702 n1 623 12,73 
8 982 2 607 83 349 10496 . 8 209 2 287 73 910 12,77 
7123 2191 85 540 751 5 770 1741 75651 13,07 
9912 3 027 88 567 11 104 8 216 2 888 78 539 12,77 
EF ga 06] 2 269 90 836 8 274 7137 1137 79 676 14,00 
“10293 6479 97 315 15 097 “9149 s 948 85 624 13,65 
| 212 Est 14546 3581 100 896 11 529 8 520 — 3009 88 633 13,84 
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QUADRO 1.43 


1971 
1972 
1973 
1974 


1975 


N.º 


Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 


Dez 


1977 Jan 


140 


Fev 


Mar 


Ativo 
Assets 
DO Cica 
a Naa A—— nene jantar 
Bancos Estaduais de . Advances 
sta Desenvolvimento Commercial Banks “Investment Bank — Pinanca 65, 
pr 
j Partici. 
nt Autár- Eco- FINA. 
Vista BNDE  quicos nomia Pri-  Ofi- Ofi-  Pri- Pri-  Esta- ME- 
Mista vados ciais cial  vados vadas duais Total «CEF 
Total Total Total Total FINA- 
Demand Auto- pu ME- 
Deposits nomous Mixed Pri- Offi- of- Pri- Pri- State -CEF 
Agen-  Eco- vate cial cial vate vate Co- 
cies nomy Parti- 
cipation 
Account 
asc E 15=2 
Wa 3 A aa O TA. MO Do Ma AS, 16 
1 1 973 - 
2 51 e: 1477 — 
|) 8 1923 20 
4 74 242 246 358 604 279 454 733 Z4: 1100 TS MA 12 186 2978 13 
5 47 323 265 394 659 290 503 793 15 1243 1256 178 12 190 3223 10 
6 22 353 27% 441 711 314 515 829 16 1293 1309 181 nm 192 3994: 8 
7 30 443 DOT) 466 703  d29 * 592 86 18 1990, 1387 dM8 e 189 3613 3 
8 41 73 326 506 897 352 543 895 20 1389 1409 181 IZz 1939 3802 4 
9 19 518 348 541 889 369 570 939 21 1443 1464 188 nu 199 4009 6 
10 17 596 g72 560 932 402 610 1012 22 1522 1544 193 12 205 4289 4 
q 25 648 395 656 1051 497 651 1088 25 1639 1664 198 13 211 4662 = 
12 4 665 435 TI4 1149 460 695 1155 Z5 1729 1754 209 13 222 4945 = 
13 9 809 483 786 1269 552 713 1265 25 1829 1854 223 J4 237 5434 = 
14 31 809 SI8 844 1362 538  B68 1406 28 1955 1983 241 l4 255 5815 7 
15 25 809 550 899 1449 579 952 1591 139 2058 2197 240 15 2ss 6241 = 
16 126 1037 554 1061 1615 600 1130 1730 146 2167 2313 284 16 300 6995 - 
17 36 1097 683 1050 1733 625 J1ivl 1816 147 2301 2448 300 18 3918 7352 - 
18 45 1160 724 1115 18399 664 1274 1938 149 2461 2610 323 19 32 7889 - 
19 28 1399 74 1159 1993 692 1388 2080 159 2576 2729 340 19 359 8500 = 
20 41 1488 837 1202 2039 729 157] 2300 157 275] 2908 355 22 3977 912 - 
22 38 1649 965 1271 223% 845 1738 2583 266 2820 3086 379 23 402 9956 - 
22 75 182 1054 1362 2416 953 1915 2868 274 2997 3271] 415 21 438 10812 - 
232 93 2173 1200 1461] 2661 1045 2124 3169 282 3213 3495 453 24 477 11975 — 
24 13 2183 1302 1614 2916 11339 2290 3423 293 342 3714 489 24 513 12749 - 
25 42 2445 1478 1745 3223 1209 2414 3623 302 3639 3941 566 24 590 13821 — 
268 Sá 302 17%4 1880 3644 1348 2729 407 438 395 4353 640 23 665 - 15761 E 
27 129 312 1919 2174 4093 1486 3087 4573 * 442 4204 4646 703 D e VS a 
28 10 3456 2208 2457 4665 1616 335 493 4 4748 529 7% » Mu OMS 
29 S6 3502 235 2586 491 17582 3553 535 489 5063 5552 828 A A 
30 170 3530 2534 272 520 1858 3891 5749 498 5299 5797 857 27 884 21220 E 
31 181 3824 2742 2998 5740 2058 3840 SBB SOB 5763 6271 1253 27 100 MS 
32 98 3840 2884 3264 6148 22388 4719 6957 521 6091 6612 987 26 1013 2457 = 
33 122 4097 3193 342% 6619 22988 Si&l 7479 S39 6628 7167 1070 a “mM HG a 
3 SS 4483 342 3642 7063 2500 5730 823% 556 6820 737% 1185 33 1218 28370  — 
35 105 452 3674 4040 7714 272% 6065 879 S7 7288 7865 127 35 1307 3019  — 
J% 12 4608 3973 440 8383 3050 6342 9392 592 7887 8479 1418 37 “1459 3237 
37 MN 493 4167 4581 8748 3219 6769 9988 603 8189 8792 1358 38 13% 33855 — 
38 98 5201 4347 4762 9109 3424 7422 10846 78S' 8210 8965 1363 45 1408 35529 q 
39 14 5426 4609 4901 9510 3661 7841 11502 783 8583 9366 1374 49 142 325 — 
40 269 5790 4819 5326 10145 390 8327 12277 920 8912 9832 137 O 10, SAB. 





FINAME 
BALANCETE AJUSTADO 








Da RN E 






Am tania e 


aeee pr 1 Ap ic Mire E 


Dá pa 
tita em va 





Po 
“Outras Imobi- 
Contas lizado 
tal Other Fixed 


mm 


2 23 
67 —- 
99 1 
60 2 
107 
4 1 
4 3 
20 1 
o: Nus 
14 1 
49 1 
Er ] 
ef 1 
8 1 
8 1 
22 1 
45 E 
12 1 
13 az 
13 12 
14 12 
14 qu 12 
sa 12 
19 - 12 
12 12 
839 12 
13 12 
s8 12 
49 12 
206 12 
230 12 
194 12 
230 12 
233 12 
64 12 
227 12 
1 12 
» 128» 12 
20 12, 
25 


Gir: 12, 


FINAME 


ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em Cr$ milhões 
Balance in Cr$ million 


Passivo 
4 ; Liabilities 





Obrigações Contraídas Com Instituições 
Financeiras Oficiais 


Liabilities Contracted With Official 
Financial Institutions 


Recursos Próprios 
Capital Accounts 





— Accounts Assets 





“Outras 
Total Exigibi- Saldo | car 
Geral lidades Fundos  Léqui- era: 
| ei ds N.º 
Outros e Re- 
Grand Banco CEF Capital sultado oa) 
Total Central BNDE (PIS) Total Other Grand 
. Liabi- Funds Total 
Other e ne peço 
Net 
, Balance 
M=1+15 bio RE 
+18+21 25 2% 27 a im 30 31 2 go doa a 
+22423 qu 
q 
1041 39 89 = 638 786 98 118 
1628 s4 so = Joan usar, ER Ab rdal 
2097 966 1119 227 - 1706 232. 197 
3223 380 1610 2178 35 800 
3285 977 1660 188 - 292925 29 800 
3429 376 1779 188 ="[ D943 os 800 
3676  a74 2086 179 -— 2639 42 800 
MS60 vaza» 2185 179 E ei 34 800 
4049 37 2925 179 - 2876 37 800 
4360 378 2659 170 E Ron 20 800 
41695 974 2949 170 = 9498 21 800 
4957 97 3149 170 ES GI! 18 800 
Sabe | Sm sad 161 - ap74 30 800 
5855 369 403 161 - 4561 26 800 
6289 . 369 4361 161 - 4891 28 800 
167 = NBA 4 281 152 - 4807 47 1800 
7401 371 444] 152 -— 4964 38 1800 
7959 37 4850 152 — 597 56 1800 
8553 3968 5531 152 - 6051 79 1800 
9179 366 6011 143 - 6520 66 1800 
10020 366 6660 143 — 7169 5! 1800 
10 933 El 7 746 134 - 8251 59 1 800 
12 099 366 8646 134 - 9146 82 1800 
12786 365 9066 134 - 9565 gi 1800 
14714 364 10518 134 — 11016 52 1800 
15 840 362 12118 125 E IDIGOS 44 1800 
17 358 360 13018 125 — 13503 33 1800 
19 143 360 12716 116 = Ev) so 4997 
20 469 357 13516 116 — 13989 190 4997 
“21 632 357 14316 116 — 14789 190 4997 
23400 355 16445 108 — 16908 169 4997 
24 910 354 17445 108 — 17907 180 4997 
“26830 354 18695 107 — 19156 189 4997 
28 501 354 21139 99 jo USO 72 4997 
30 543 351 22199 98 — 22648 212 . 4997 
32 562 351 23449 98 — 23898 206 4997 
34066 350 26064 98 e 96/5172 129 4997 
35 859 351 27358 90 — 27799 157 4997 
37488 1529 27358 90 — 28977 48 4997 
40 316 348 27742 80 — 28170 100 11000 





) 


| 
| 





a 
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EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO AO SETOR PRIVADO / — 


POR EMPRESTADORES FINAIS 


Sistema Monetário 
Monctary System 


Bancos Comerciais 
Conimercial Banks 





QUADRO I 44 
Fim 
de 
Período 
mo ER 
Brasil 
End 
of 
Period 
1 
1972 | 30 277 
1973 2 45 422 
1974 j 80 643 
1975 4 81 170 
Fey 5 83 100 
Mar 6 88 274 
Abr 7 93 197 
Mai 8 98 242 
E Jun 9 107 079 
Jul 10 110 576 
Ago " 113 775 
Set 12 117 448 
Out 13 121 286 
Nov 14 124 461 
Dez I5 132 727 
1976 Jan 16 132 856 
Fev 17 136 875 
Mar 18 141 365 
Abr 19 146 881 
Mai 20 155 796 
Jun 21 171 608 
“ Jul 22 174 237 
Ago 23 178 831 
Set 24 186 725 
Out 25; 193 196 
Nov 26 199 897 
Dez 27 214 115 
1977 Jan 28 214 743 
Fev 29 217 341 
Mar 30 223 804 
Abr 31 233 063 
Mai 32 245 345 
Jun 33 263 782 
Jul 34 266 694 
Ago 35 271 227 
Set 36 276 409 
Out 37 286 762 
Nov 38 296 413 
Dez 39 318 446 
1978 Jan 40 319 888 
Fev 41 324 597 
142 


Federais Estaduais Privados 
Total Total 
Federal State Private 

2 3 4=2+3 5 6=4+5 
3 646 1 299 14 945 36 338 S1 283 
S 086 18 307 23 393 So 509 73 902 
7981 29 562 37 543 71477 109 020 
7981 29 523 37 504 70 414 107 918 
8 019 30 030 38 049 70 429 108 478 
8 145 30 380 38 525 73 021 111 546 

8 560 31 387 39 947 76 237 116 184 + 
9033 32 810 41 843 79 246 121 089 
10 016 34 640 44 656 83 601 128 257 
9 961 36 470 46 431 85 553 131 964 
10 285 38 087 48 372 89 098 137 470 
11 024 40 146 S1 170 93 169 144 339 
11 207 42 237 53 444 95 912 149 356 
11 266 44 408 55 674 100 071 155 745 
12 328 46 630 S8 958 105 592 164 550 
12 632 47 434 60 066 105 991 166 057 
12 861 49531 62 392 11 155 173 547 
13 086 S1 811 64 897 114 903 179 800 
13337 54 182 67 519 120 584 188 103 
13 834 S6 823 70 657 125 448 196 105 
14 781 58 891 73 672 131 228 204 900 
15 432 60 885 76 317 133 413 209 730 
15 966 62 250 78 216 136 571 214 787 
16 304 64 450 80 754 140 959 221 713 
16 827 67 094 83 821 144 230 228 051 
17 060 69 092 86 122 150 153 236 275 
18 118 72 690 90 808 156 424 247 22 
18 254 74 414 92 668 154 916 247 584 
18 749 75 949 94 698 159 801 254 499 
19 516 78 248 97 764 169 212 266 976 
20 259 81 273 101 532 178 434 279 966 
21 005 84 889 105 894 187 457 293 351 
22 397 89 288 11 685 194 965 306 650 
22 699 91 627 114 326 195 654 309 980 
23 153 94 363 117 516 203 347 320 863 
23 680 97 878 121 558 209 911 331 469 

24 264 102 848 127 112 215 122 342 234 - 
25 051 105 762 130 813 223 203 354 016 
27 540 112 332 139 872 236 795 376 667 
378 783 

389 090 | 





Total 


7=1+6 


81 560 
119 324 
189 663 


189 088 
191 578 
199 820 
209 381 
2193H 
215 3% 
242 560 
251 245 
261 787 
270 642 
280 206 
297 277 


298 913 
310 422 
321 165 
334 984 
351901 
376 508 
383 967 
393 618 
408 438 
421 247 
43% 172 
461 347 


462 327 
471 840 
490 780 
513 029 
538 696 
570 432 
576 674 


592 090 
607 878 
628 996 
650 429 
695 113 


“698671 


713 687 


Oficiais 
- Estaduais 


Official 
State 


2 146 
2 189 
2275 
2347 
2393 
2503 
2 599 
2 688 
2 840 
3 006 
3 162 
3442 


3641 
3 825 
3 99 
4221 
4331 
4 486 
4571 
4 704 
4 844 
4 949 
s 040 
S 51 


5 285 
5357 
5 354 
Ss 503 
5 639 
S 796 
5918 
6216 
6 760 
6 810 
7 089 
753 


Financeiras 
Finance Co. 


Privadas 


Private 


E 


as a Ed 


e 


Ta 


ço 









a O ee 





CC REIEZEEEEEOEERrE 


TEM LOANS TO NONFINANCIAL PRIVATE SECTOR! — 
BY ULTIMATE LENDERS 


Saldos, Cr$ milhões 
Es esc Balance, Cr$ milliom 


Banco Nacional de Habitação — BNH 











Menos 
Total : E Total N.º 
» po SR Bruto - Repasses Assistência Líquido P 
= 4 NT ? ASA. Financeira Outros 
Total c j “de Liquidez 
ae Gross Menino to Financiul Eta “ Ná 
Total Financial Assistance Other Total 
Inst.tutions of Liquidity 
13=11+12 14 15 16 17 18=15+16+17  19514-18 
7 E 
19342 14 359 8238 64 — 8302 6057 1 
30293. 22 323 E BS 1703 — 14953 7370 2 
40 653 o 36 102 24 776 2 040 e 26 816 9 286, k] 
e Y 
424870 38 446 24 938 1 888 = Pia 26 826 11620 q 
Ec ter 38 922 27 408 2 2050 E — 29458 9 454 a 
45 523 39193 27 680 2 054 = 29 735 = 9459 sim 
46 700 42 049 29 964 2 220 = 32 184 9 865 2 
4826 43072 30841 + 2412 = 33253 9 819º R 
50 542 43 701 31359 2615 E 33974 9727 9 
50617 o 47831 34139; 1222 1733 37 094 10737 Io 
54 070 48 917 34 883 OI: 2375 38 270 10647 u 
ss 313 “49 420 35 127 996 2 494 38 617 10 803 12 
S7 136 Re PSB OS 38,289 1009 2565 41813 11472 1 
61065 55 634. 40 265 — 1118 2592 43 975 11659 14 
— 63182 57117 4145] 1256 2611 45 8 11799 15 
64 001 61 065. 44 421 1300 2635 48 356 12 709 « Ih, 
65 608 61 735 44805 1384 2 hh4 48 853 12 882 7 
Dose - 67416 “epa 45 165 1527 2728 49 420 12 864 Ta 
Bm too - 67 784 49 520 1197 3238 53952 13 832 de 
— wm 72 696 69193 50 911 1 256 2327 53 494 13699 Cad 
o “nm 74 791 69 814 0 828 - 1323 3932 56 083 13731 21 
67 883 79 095, 58 426 1449 ATE 63 904 Is 192 as 
a 9 80 901 39 983 ei Ra PU ESOM SBIS PA 
Po, cBSNA 82 92% 61659 1601 AA. 6768? 15 239 pé 
82 804 93 237 70 539 1658 4467 76 bh4 16 573 = 
sos 96 464 72910 1978 4 483 79 371 17093 é él 
E 88971 91905 - 99797 75 252 2 450 45 82 213 17 584 Et 
“oro 94904 110355 83 493 2513 4516 90972 E a 28 | 
E 93 682 9% 649 12 111, 85 386 2 643 4558 92 587 End 29 | 
100 885 114 194" 86 364 3211 4575 94 150 20 044, M 
104 557 123233 92 238 3466 our EM 100 295 e au 
109 303 125 475 95 218 3755 4625 103 598 21877 ED) 
114 488 127 418 96542 4008 4 640 105 190 Dor o aa 
TAIT 141 533 107 688 4 558 tia RE Re E 
121 419 146 563 109 407 745 4.600 121 460 poeta o 
236 192 148 832 110 034 8050 4 600 122 684 ada a 
131 615 160 790 120 012 859 4 601 133 206 27 544 3 
137 495 162595 121 978 8 102 4 602 134 682 27918 38 
Sea 4 602 137 790 29 017 39 
142 264 166 807 125 559 7629 
Cm 176 743 133 243 8 264 4602 146 109 30634 40 
as 135 488 — 89% 401 149145 31 010 41 
”, 143 








EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO AO SETOR PRIVADO !/ — 
POR EMPRESTADORES FINAIS 














QUADRO 1.44 
| Sociedades de Crédito Imobiuaro Caixas Econômicas 
1| Housing Credit Co. k Savings Banks 
Fim esa 
Pesisdo ds 
E Oficiais 4 
y N.º Estaduais Privadas Sevtigo ml Fratura Estadao 
E) Total Loan Asso- 
End O'ficial Private Federal State 
| Period State Paço 
Í B É 
2o - a 22=20+21 23 24 25 , 
' à Ê 
É 
am 1 680 7944 8 624 1430 719 2849 k 
| 
1973 2 959 13 576 14535 2 649 11 579 Ss 070 s8 
| | 
agua 3 1681 21 649 23 330 4 834 20 484 8423 a 
| 
175 du 4 2 069 26 379 28 468 6555 29 758 11002 9 
| Ago 5 2135 26 354 28 489 6 686 31 490 12 175 
) Set 6 2167 26 522 28 689 6 903 33 636 11 898 
Out 7 2304 28 392 30 696 7405 36 950 12 458 
| Nov 8 2337 29 383 31 720 7653 38 712 12902. 
j Dez 9 2479 30 249 32 728 7 876 40 806 14 170 
q 1976 Jan 10 2 686 32 434 35 120 8 686 43811 14 692 
ih Fev 1" 2733 32 673 35 406 8 883 45 067 15 475 
pº Mar 12 2 750 32 805 35 555 9 076 46 566 15 905 
! Abr 13 2716 35 772 38 488 9719 51655 17411 
Ih Mai 14 2738 36 696 39 436 10 186 83 151 17 696 
A Jun 15 2 780 37 950 40 730 10 753 55 336 19083 
: Jul 16 3 108 41 809 44 917 11916 - 60971 21945 
Ago 17 3 254 42 617 4s 871 12 369 62 252 23 287 
ul Set 18 2700 44 856 47 556 12 896 64 866 24 366 
| Out 19 2 956 49 667 52 623 14 507 68 761 26 359 
E Nov 20 3070 SO 663 53 733 14 966 69 622 27 945 
a) Dez 21 29277 52 199 Ss 126 15 684 72 266 30 335 
É 1977 Jan 2 3875 57 209 61 084 17427 75 679 31 670 
|] Fev 23 3942 S8 357 62 299 18 025 76 328 32 075 
, Mar 24 4021 S9 784 63 805 18 605 77 043 32913 
Pr Abr 25 4 366 64 371 68 737 20 170 81 813 34522 
) Mai 26 4 444 65 544 69 988 20 629 83 5ss 35 272 
I Jun 27 4 594 66 619 n 213 21115 85 992 35 914 
Ê Jul 28 S 145 73 047 78 192 * 23728 94 543 40 020 
! Ago 29 5 263 74 630 79 893 24 182 97 040 41262 
| Set 30 sa 75 758 81069 24 494 99 401 41762 
' Out 31 s7m 80 591 86 362 26 427 105 989 43 852º 
q Nov 32 S 864 81952 87 816 26 823 108 696 44 470 
| | Dez 33 6 116 87432 93 548 27 499 109 358 45 608 
À 1978 Jan 34 91 251 29 265 115 500 47 686 
Ê Fev 35 98 942 30 665 47 840 


ss 


1/7 O Quadro “1.24 — Emprétimos ao Setor Privado pelo Sistema Financeiro” 
Privado — Por Emprestadores Finais” —- foi publicado pela úlima rez no 


— que antecedeu ao atual “1.44 — Empréstimos do Sistema Fi 


BOLETIM de Nov- 


para 72 (Jun-Dez) e 73 Jan-Jun). A partir do BOLETIM de 


julho 76, obedecendo uma outra es 


73 com série anual para as posições de 19 


1972 e 73 (anual) e, mensalmente, de 1974 em diante. 
à série completa, 1963-73 (fim de ano) e 1974-75 (mês a mês) foi publicada 
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trutura, nova série foi divulgada para as 
no BOLETIM de Agosto de 1976 (pág. 2-9). 





VCIAi SYSTEM LOANS TO NONFINANCIAL PRIVATE SECTOR! — 
“BY ULTIMATE LENDERS 


Saldos, Cr$ milhões 
Balance, Cr$ múlion 





, Total % em 
nen: : Relação 
Re | | lena a o | 
rd beça e ç e anterior SFH q 
; BNCC - Total EE ] 
a Grana E 
ERR GREREO a Tera tis to Previous — System Tojal 
Banks ; Million December 
29 E 30 E 3 Bare v) 33=7+32 a 35 
220 674 20 71 788 153 348 52,38 24 443 1 
4055 2512 2 119 138 238 462 55.50 38 352 2 
id 4 ; 
7923 S 046 555 181 146 370 809 55,50 64 838 3 
10 718 o ATA O 902 229 426 471986 — 27.29 84 697 po 
11266) o 4 506 970 - 238 689 489934 . 3213 86 076 5 
j 11887 4518 WE 14003 245 774 s07 561 36.88 “ B7B98 A 
— wo. 12458. 4 243 1061 258 589 529 231 2.2 DIiSid E 
Ra ia 436 | 1218 270695 ss0 901 48,57 97684: 5 
14 292 é 4565 1374 282 302 579 579 56,30 101.593 9 
14933 4 329 1406 294493 - 593 406 2,39 109 205 19 
15 613 «po A SOpR NA 1491 - 301318 611 740 DE: 111 561 n 
E uego 16339 4 843 Vo 9506... 309 925 631 090 8.89 113.455 2 
17 178 asa 1508 328 292 663 276 14,44 125 568 13 
— 18136 SG 6 1691 338 462 690 363 19.11 128 072 14 
19 830 5849 1871 363 196 739 704 27.63 132 927 os 
20 800 5 843 à 1923 376 521 760 488 31,21 148 066 16. 
21733  HGODR, 1945 388 323 781 941 34.92 152 398 17 
2908 6 259 1968 399 206 — 807644 39,35 159 953 so 
517 24 289 5784 1959 419 715 840 962 45.10 174 558 19 
5446 25 562 5 950 1993 43383 870 003 50.11 180 219 20 
BO srs 27 883 6275 - 2202 |O 453952 915 299 57.92 191 008 2 
29009 5551 2167 475 236 937 553 2.43 206 982 2 
29 859 5 707 2133 483 243 954 083 4.24 211 007 mn 
g100B qod 6373 2 174 496 822 987 602 7.90 215 676. 2 
SDGBS 5788 2 285 517 767 102079 12,62 232 521 25 
34 341 6468 2.430 533 199 1071 895 17.1 2237 025 2% 
“36229 6 582 2 646 549 682 1120 114 22.38 240 969 27 
37 958 6281 2 668 583 862 1 160 536 26.79 266 730 28 
78 283 39 030 6558 2640 600 641 1192 731 30.31 272 113 29 
81705 40 329 6941 2620, 618 267 : 1226 145 33.96 276 059 70 
84592 41 246 6579 sa 647 136 1276 132 39,42 296 266 3x 
B6 268 42678 - 6821 2643 664 154 1314583 43.62 30693 
A 90792 444 7057 2 826 691 412 1386 525 51.48 de 3 
90 543 Rs 7208 2963 714 309 1412 980 1,91 =» E” 
O 933% & 7213 a 737 S16 1451 203 4,66 rt 2a 
tem. Loans to Private Sector — previons to present table “Id4 — “Financial System Loans to Private Sector — By Final 


iti i Ti al one for 1972 (June-Dec.) 
Most tir E letn featuring a yearly series of positions m 1966/71, and a semestra! one ro Soo 
blica tion o 76 Enllesim, A PP nd RO E a new series was published fox the followiriz positions 197 
ing seith 19.4. Eita, 
'5 (monthly) were published ia the August, 1976, issue gf Boletim (pág. 2-9). 
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á AUTORIDADES MONETÁRIAS , 
CONTA CACAU 
QUADRO 1.45 
I — Recursos do FDPE — Cacau Rn Sogentientos Pcs ração a 
s 1 — Resources from FDPE — Cocoa H — FD gibi saco é Expendi- 
eo 
Período Valor em Cs FDPE — Cacau | 
da venda, pel Adiantamento Suprimentos — k 
Banco do Bra- 49 Banco Cen- Recursos trans- 
sil dos dólares 4 «Buffer feridos à Despesas 
N. recebidos sob Stock” CEPLAC Diversas NI — FDPE 
, b forma de Total Total & 
Period “Conta de Con- Supplies — — Other AcoolNda 
tribuição Adven-es from pese mA Expenditures Ralance 
” Banco Central trans'erre Eat 
> Contribution "Buffer Sto'ck” to CEPLAC 
Quota — Sa es Ê 
of dollars oi 
1 2 3=1+2 + 5 6=4+5 7=3-6 
TTá Dez k 621.8 e 621.8 535,7 5.8 541,5 80.3 
Fluxo 5 
2.º Sem 2 139,3 E. 139,3 63,2 Ps 64,4 74.9. 
Fluxo 
GRSA 3 219.1 2» 219.1 159,4 1.9 161,3 57,8 
1975 Fiuxo ; 
-1.º Sem 4 76.6 = 76,6 119,8 0.9 120,7 —44,1 
Fluro K 
2.º Sem 5 168,1 — 168,1 140,7 1,3 142,0 26.1 
Fluxo , 
no Ano 6 244,7 = 244,7 260,5 Za 262,7 — 8.0 
1976 — Jau 7 901.7 901,7 807,4 Bs 815,9 83,8 
Fev 8 918.8 = 918.8 807.4 8.6 816,0 102.8 
Mar 8 929,1 14,6 943,7 911,5 8.9 920,4 33 
Fiuxo 
1.º Trim 10 62,6 14.6 77.2 115,3 0.9 116.2 39,0 
Abr un 676,4 26.5 702,9 678,5 94 687,6 15,3 
Mni 12 688,8 26,5 712,3 691,9 9,3 701,2 a 
Jum 13 690.8 26,5 717.3 701,2 9.4 710,6 6.7 
Fluxo 
2.º Trim 14 —238,3 11,9 —226,4 — 210,3 0.5 —209,8 —16.6 
Fluxo 
1.º Sem 15 — 175,7 26,5 — 149,2 —95,0 1.4 —93,6 —55,6 
Jul 16 711,3 39,9 751,2 719,4 9,4 728,8 22.4 
Ago mM 751,8 39,9 701,7 739,8 9.6 749,4 42,3 
Set 18 798.7 39,9 838,6 779,9 10.0 789.9 48.7 
Fluxo 
3.º Trim 19 107,9 13,4 121:4 78,7 0.6 79,3 42.0 
Out 20 856,2 54.0 910,2 840,4 10,5 850.9 59,3 
Nov 21 902,2 54,0 956.2 889,3 Ha 900,4 55.8 
22 960,0 69,4 1 029,4 904.7 11.5 916,2 113.2 
Fluxo 4.º Trim 23 161,3 29,5 190,8 124,8 1,5 126,3 64.5 
» Fluxo 2.º Sem 24 269,2 42,9 312,1 203,5 2] 205,6 106.5 
ad Ana 28 93,5 69,4 162,9 108,5 35 12,0 50,9 
1977 — Jan 26 995.8 69,4 1 065,2 962,7 12.1 974,8 90.4 
Fev 27 1036,5 69.4 1 105,9 998,1 12,5 1 010,6 95.3 
Mar 28 1 087,5 69.4 1 156,9 1 038,4 12,9 1051,3 105,6 
Fluxo 
1.º Trim 29 127,5 = 127.5 133,7 1,4 135.1 =76 
Abr 30 1 102,7 86.0 1 188,7 1 106,5 13,4 1 119,9 63,8 
Mai 31 1124,7 86.0 1 210,7 1 120,6 13,5 1 134,1 76.6 
Jun 32 1151,3 82,7 1234,0 1 142,3 137 1 156,0 78.0 
Fluxo 
2.º Trim 
o 
= 33 03,8 133 na 103,9 0,8 1047, — 276 
e 34 191,3 13,3 204,6 237,6 22 239,8 = 352 
35 1 270,9 100,3 371,2 1 186,3 14,0 1 200,3 170,9 
Ago 36 1405,3 100,3 1 505,6 1 304,7 15,2 1 319,9 185,7 
Set 37 15203 100,3 1 620.6 1 453,9 16,5 1 470,4 150.2 
Fluxo 
3.º tm 38 369,0 17,6 386,6 311,6 2,8 - 314,4 72,2 
t 39 1 654,7 100,3 1 755,0 1453,9 17,7 1471,6 , 
Nov 40 1 806,3 100,3 1 906,6 1453,9 19,0 1472,9 433,7 
Dez, MM 1 938,9 100,3 2 039,2 1 488,5 20,6 1509,1 530,1 
Fluxo 4.º Trim 42 418,6 = 418,6 34.6 41 38,7 379,9 
Fluxo 2.º Sem 43 787,6 17,6 805,2 3462 6,9 3531 “4521 
Fluxo do Ano 44 978,9 30,9 1 009,8 583,8 9,1 592,9 416.9 
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“sh , : 
tio ; . 
) P td f ' o E 
“aa NETARY AUTHORITIES 
Ri rá A 3 
im ENT COCOA ACCOUNT 
Rs nro div apa Saldos em Cr$ milhões 
esmo - = Balance in Cr$ millions 
Paio, VI — Financiamentos ao Setor Cacau aa. 
E 4 pf E VI — Financing to Cocoa Sector 7 
S.A. Banco Central do Brasil 
——— ES o SS CS, VII — Saldo 
, E Liquido Ba 
CEPLAC / Conta Cacau - 
FUSEC (CMN- 
, : 9174 e 3 
RR E: Redescontos 19 2 74) Total - vir = Coqoa N.º 
CREAI Subtotal CEPLAC/ Subtotal Account 
À Es ; FÚSEC (Res. - Net Bulance 
e ii CMN-Jan 9 
p ao 7 and Feb 19, 
1974) 
ul E 12=10+11 13 14 15=13+14 16= 
ig So 38:1 copo AR 2 a RR 227.2 
—0,4. Dia 123,5 — 123,5 
“=2,5 BR 66 98,1 144,7 
Nao o 
126,9 ' 1440 —30,4 = —30.4 
—40 34.7 40,5 = Ss. 
Za RT o; E a = 10,1 
102,9 206,6 142,2 98,1 240,3 
104,1 199,6 151,9, 98,1 250,0 
dBi E ZA, 146,1 ; 98,1 244,2 
E RA A 6.9. E 6.9 
“169,8 258,7 142,4 240.5 
296,0 129.8 f 227.9 
315,4 169,3 1 267,4 
92,4 94,9. 23,2 = 23,2 
89,7 98,6 30,1 E 30.1 
222,2 315.3 181,5 98,1 279,6 
218,5 z6 184,8 98,1 282,9 
DUSi0 > 317,0 196,2 98,1 294.3 
EEio 1,6 26,9 = 26.9 
210,6 325,8 216.3 98,1 314.4 
209,4 335.3 197,5 98,1 295.6 
= 219,6 357,4 193,5 98,1 291.6 
4,0 40.4 = dl é Con) 
=28) 42,0 = 24,2 Es 24.2 
85.8 140,6 54,3 E 43 
162,2 312.6 185,0 98,1 283.1 
149,1 306.5 202.9 98.1 301.0 
240,8 » 393,8 210,3 98,1 308.4 
21,2 a 36,4 16.8 — 16.8 
331,2 491,4 211,2 98.1 309.3 
401,1 562,3 178,1 98,1 276.2 
454,2 605,2 “220,7 98,1 318.8 
213,4 211,4 10,4 — 10,4 
234,6 247,8 27,2 = 27,2 
449,8 594,6 226,1 98,1 324,2 
450,5 607,6 208,9 98.1 307.0 
449,9 598,5 191,0 98,1 289.1 
="43 —6.7 —29,7 — —29,7 
443,9 601,9 157,1 98,1 255,5 
437,8 589,2 148,9 98,1 247,0 
464.6 618,7 136,4 98,1 234,5 
14,7 20,2 —S,6 — —S4,6 
PRN tOo 4 13,5 —84,3 — —84,3 
245,0 261,3 87.1 — STA 
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II — ECONOMIA BRASILEIRA 
BRAZILIAN ECONOMY | 














: PRODUÇÃO — ÍNDICES | 
PRODUCTION — INDEXES 
QUADRO II 1 1 
Petróleo Borracha Siderurgia 
Final Crude Oil aa EBD dm o Steel Industry a 
de E age : Lami- Lami- E 
Periodo 208 Minério pg Cimento ns Eds po sn Foo 
Produção pfinarias de Ferro Sintética Natural açoem nados deaço  deaço Coque Gusa inte 
N.º Manga- Total Lingotes deaço Planos não f 
Produ- Iron nese Cement - Synthetic Natural Planos : 
End ction -Refinery Ore Ore Steel Steel. Smooth Rough Coke Piglron Si ter 
of Processed gui Plates Rolled Rolled 
Period Steel Steel E] 
1 2 3 4 5 6 7 5 9 10 n a2 13 14 E 
1966 Dez 1 156 15 131 s9 114 153 241 52 135 130 147 10 139 122 a 
1967 Dez 2 179 123 129 92 120 98 129 62 138 141 143 132 150 128 1 
1968 Dez 3 201 151 145 0 137 172 253 79 159 183 191 167 164 140 
1969 Dez 4 104 163 185 95 155 159 213 96 179 185 209 166 168 166 
1970 Dez 5 188 174 280 16 182 192 275 97 187 192 190 193 186 178 
1971 Dez 6 193 173 185 100 196 199 291 92 209 226 256 202 182 188 
1972 Dez 7 187 259 237 64 224 9 7 co 233 259 308 218 187 31 
1973 Dez 8 182 282 330 s4 263 246 413 54 256 278 289 269 203 26 
1974 Ju 9 200 278 661 152 272 318 53 73 263 288 280 294 203 261 
Ago 10 202 274 733 184 284 299 499 69 254 282 256 304 194 241 
Se 11 197 264 714 141 270 277 480 44 246 261 235 283 187 237 
Out 12 205 299 69% 151 287 294 480 82 252 276 250 297 182 234 
Nov 13 193 287 701 163 270 271 450 66 2,23% 253 227 274 178 22 
Dez 14 203 2/1 693 78 282 278 466 62 245 269 244 291 196 Bi 
1975 Jan 15 200 295 690 88 279 218 347 69 250 288 274 299 228 239 
Fev 16 178 280 689 136 246 238 391 61 222 260 242 274 207 217 
Mar 17 197 262 793 150 290 181 300 44 263 274 253 291 233 275 
Abr 18 190 280 822 129 292 23 31 54 267 307 309 306 238 “277 
Mai 19 192 257 911 139 299 24 351 78 298 332 352 315 254 310 
Jun 20 182 251 798 138 289 258 408 84 290 317 338 299 246 311 
Jul 21 188 31 808 171 303 160 231 78 295 335 363 Mi 259 312 
Ago 22 189 318 851 188 32 199 305 77 280 294 304 286 258 305 
Set 23 186 304 683 148 315 308 525 s8 2n 298 315 285 249 298 
Out 24 192 259 705 148 318 295 492 69 278 309 323 298 253 300 
Nov 25 187 313 715 178 307 301 500 72 291 301 333 276 240 308 
Dez 26 191 313 748 so 336 321 53 73 298 303 329 282 237 307 , 
1976 Jan 27 194 288 851 107 312 238 37% 74 291 298 329 272 257 312 q 
Fev 28 182 280 630 129 301 295 493 55 277 284 310 263 249 282 y 
Mar 29 190 313 700 7 324 232 374 57 296 309 331 291 270 304 À 
Abr 30 182 285 685 88 328 304 524 29 286 295 325 269 304 298 R 
Mai 31 187 309 733 107 340 263 488 68 302 301 316 289 313 329 A 
Jun 2 181 296 732 92 338 324 525 93 294 317 333 305 295 323 — ' 
Jul 33 193 327 794 112 354 32 st 127 314 325 335 317 318 360 ! 
Ago 34 184 as 824 109 370 303 505 n 331 323 316 328 347 381 y 
Set 35 177 312 747 124 354 315 523 75 323 329 356 306 346 367 4 
Out 36 184 308 715 166 383 31 563 65 306 326 337 317 329 337 k 
Noy 37 178 295 756 149 356 358 610 69 | 306 311 302 316 338 k 
Dez 38 186 315 761 46 356 347 583 75 329 353 400 313 346 372 | 
1977 Jan 39 186 336 635 33 343 297 495 71 344 360 435 298 357 342 k 
Fev 40 165 279 629 9% 317 356 618 56 328 332 403 273 333 321 w 
Mar 41 182 309 787 116 366 289 479 70 376 386 463 323 367 389 k 
Abr 42 177 312 712 107 368 349 564 103 362 347 388 313 354 373 M 
Mai 43 181 313 689 112 392 327 541 81 379 375 425 334 365 406 
Jun 44 174 272 744 116 374 553 562 113 365 380 445 326 358 393 
Jul 45 176 311 655 107 392 360 601 Bs 378 393 466 333 380 374 
Ago 46 176 342 616 42 395 392 674 69 385 387 467 322 384 370 
Set 47 175 307 615 s9 388 436 754 n 346 378 444. 323 365 344 
Out 48 182 309 614 76 403 365 615 78 387 398" 4ss 350 387 382 
Nov 49 177 329 640 62 — 400 ua 572 80 390 41 467 364 375 402 
Dez 50 186 310 590 2 402 290 474 79 402 397 es Pis 382 , 412 
1978 Jan Si Ea nm 546 8s 368 Md e cas e se Na A Es = 





FONTE: Conselho Nacional de Petróleo, Cia. Vale do Rio Doce, ICOMI, Sindicato Nacional da Indústria de Cimento, Superintendência da jorr 
Brasileiro de Siderurgia. ) , á “a 


a q 














Ez UMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
INDUSTRIAL CONSUMPTION OF ELETRICAL ENERGY , 
ie |  Milbos vhs 
= eng me eme Millions kwh 
pro LIGHT 
tm la” : Total 
RR A es á G 
— Região Rio Região São Paulo — CEMIG E 
RR Total 
— Rio Area São Paulo Area Total no. 
" 417 509 130 839 1 
99 457 556 150 706 2 
am VS 527 640 184 824 3 
117 568 'e83 208 889 4 
122 608 730 267 997 5 
148 721 889 293 1 162 6 
163 840 1003 325 1328 7 
a rom 959 1166 371 1597 8 
208 949 1157 424 1581 a 
208 934 1142 445 1587 ao 
205 947 ELSA 434 1586 11 
198 944 1142 448 1.590 12 
208 963 TONGA 469 1610 13 
212 1014 1226 481 1707: 14 
214 “1029 1243 481 1724 15 
203 E 029 1 232 493 To 16 
216 1065 1281 501 IZER 17 
225 1043 1268 482 1750 E 
234 1096 1330 478 1808 
o 244 1139 1383 486 1869 20 
219 1030 1249 491 1740 Ee 
222 1032 1254 509 1763 22 
229 1026 1255 501 1757 23 
245 1088 1333 525 1858 ga 
258 1067 132º 526 1851 2s 
271 1131 1402 53 1936 26 
260 1138 1398 sal 1929 27 
283 1167 1430 570 2000 2s 
E 279 1194 1473 609 2083 29 
4 299 1204 1503 613 2116 30 
E 291 1200 1491 616 2 108 at 
K 304 121 1515 617 2132 32 
q 301 1158 1459 611 2070 33 
n 
» 291 al 1416 612 2 028 34 
a) 305 lá jó5 1 468 580 2048 35 
» 293 [125 1418 618 2 036 36 
) 325 1235 1560 633 2193 37 
v 314 1213 1527 671 2 198 38 
) 309 1 250 1559 671 2 230 e 
; Uta 1 250 1561 678 2 239 pé 
“ml 322 1237 1559 695 2 254 pr 
354 1313 1 667 692 2 359 Ke 
353 1313 1666 698 2 364 ho 
352 1 306 1 658 696 2 354 
352 1 288 1640 689 2 329 45 
345 1242 1587 667 2 254 46 
=. 
e p H am Pi ., a + 151 















R EMPREGO — ÍNDICES 
EMPLOYMENT — INDEXES Dei 
QUADRO I1.3 E 
A : E falo e i a de Em 
ara Se ão Palio ETR PE em São Paulo ( SP 
iii = ci e o Paulo (SP) 
i Material 
“de, Geral Meta- a w cenas Produtos Admi- Produ. | Técni- 
cn Iigia Praga do Trans- Textil Alimen- Global nistra- Vendas ção 
Ne | eeelia port Bebidas bus 
e Foodstuffs Global ses Sales Produs 
End Ca Curas Ccanioma Transport Tente Condo des 
id Matericl Material Beverages 
1 2 9 4 5 6 ss 8 9 10 n 
1970 Dez 1º 100 100 100 100 100 100 169 149 168 216 207 
1971 Dez 2 J07 106 106 109 101 a7 268 250 353 258 271 
1972 Dez 3. ga 114 Rs) 124 102 103 355 385 298 327 373. 
1973 Dez 4 132 132 150 152 111 13 402º 359 231 820 455 
1974 Dez s 1M 142 150 149 107 É 12 422 404 300 644 438 
1975 Jan 6 ui 144 148 152 108 113 429 464 312 587 466 
Fev 7 435 144 147 158 107 114 318 303 276 407 351 
Mar 8 136 145 146 160 105 115 330 280 300 578 385 
Abr 9 136 145 145 162 104 no 281 248 282 387 294 
Mai 10 136 145 144 164 102 115 269 242 287 389 338 
Jon | 136 144 144 165 102 115 282 248 281 429 "333088 
Jul E. GIO 143 142 165 104 116 392 290 285 47 352 
Mao 5a UM 145 143 165 107 118 328 “280 344 573 404 
Bm 4 197 145 142 165 105 rs 332 272 337 53J,.+, 888 
Out 15 138 146 143 165 104 it6 374 333 379 587 397 
Nov 16 138 145 144 166 106 118 311 299 263 427 325 
Dez 17 138 146 144 165 106 120 396 298 291 TIA 316 
1976 Jaa 18 140 146 147 167 109 118 558 538 369 789 419 
Fev 19 “Jaz 152 148 169 112 121 479 390 343 613 359 
Mar 20 144 153 150 169 114 123 442 332 329 824 423 
Abr 21 145 154 156 170 14 123 439 304 362 751 410 
Mai 22 146 155 158 172 115 121 441 305 318 700 399 
Jun 23 146 157 160 171 115 120 486 318 321 744 299 
Jul 24 146 156 159 172 115 121 564 353 326 984 460 
Ago 25 147 156 16), 174 115 121 sos 362 352 887 449 
Set 26 148 157º 161 175 116 122 534 386 326 891 s1s 
Out” 27 148 157 160 175 116 125 546 375 285 1171 43 
Nov 28 147 156 158 174 114 125 476 374 344 1033 412 
"De 2 145 152 157 172 113 126 442 3 272 951 325 
1977 Jan 30 145 153 159 173 113 127 540 so3 413 922 434 
Fev 31 145 153 153 171 112 130 365 338 272 564 34 
Mar 32 146 154 152 170 11 135 311 282 265 522 284 
Abr 33 145 153 150 167 m 129 290 245 299 422 288 
Mai 34 145 153 151 165 Mo 260 214 296 384 297 
Jun 35 144 153 151 165 112 . 124 308 258 263 502 303. 
Jul 36 145 153 150 164 m1 125 285 252 254 469 278 
Ago 37 146 155 150 165 43» 125 302 215 302 544 274 
Set 38 146 155 149 165 114 126 291 263 282 424 288 
e E ce e 
Dez 41 146 154 151 164 113 E ap Er E ao a 
129 348 291 244 s22 289. 
36 733 “8 


1978 Jan 42 147 153 152º . 166 114 130, 528 453 





Rio de e E Rio de | 

- RES São Paulo Porto Alegre 3 “São Paulo Porto Alegre 

Rm (psi (sP) (85) 
1 2 3 4 5 6 

84,00 84,00 76,50 52,93 50,91 49,23 
105,00 105,00 95,63 53,14 50.75 50,41 
129,60 129,60 117,60 52,88 50,04 51,17 
Rms, 156,00 156,00 141/60 5128 49,13 51,49 
RR 187,20 187,20 170,40 50,84 50,20 50,64 
4 225,60 225,60 208,80 51.87 5017 51,71 
268,80 268,80 249,60 54,20 50.88 52,34 
312,00 312,00 288,00 55,94 51,83 49,86 
376,80 376,80 350,40 49,93 47,06 47,13 
376.80 376,80 350,40 48,54 45,78 45,67 
376.50 376,º0 350,40 47,64 44,73 4381 
376.80 376,0 350,40 46,77 44.14 42.25 
376,80 376,80 350,40 45,83 43,18 41.80 
- 532.80 532,80 494,40 63,47 59,93 58.16 
532,80 532,80 494,40 62,08 58,20 57,35 
532,80 532,80 494,40 60,61 57,06 56,20 
532.80 “532,80 494,40 58.61 55.23 54.19 
- 532,80 532,80 494,40 57,34 54,20 52,99 
532,80 532,80 | 494,40 56,24 53.10 51,36 
532,80 532.80 494,40 55,01 52,14 49,67 
532,80 532,50 494,40 53,81 51,47 49,09 
532,80 532.80 | 494,90 51,67 49,90 48,86 
532,80 532,80 494,90 » 49,12 47,26 47,07 
532,80 532.80 494,90 47,60 46,22 45,04 
532,80 532.80 494,90 45,97 45,02 43,85 
768,00 768,00 712,80 64,04 63,32 62,02 
768,00 768,00 712,80 62,34 62,19 61,39 
768,00 768,00 712,80 60,85 60,95 60,01 
768,00 768,00 712,80' 59,27 58,87 57,43 
768,00 768,00 712,80 57,50 57,35 55,70 
768,90 768,00 712,80 . 56,05 56,05 54,20 
768,00 “768,00 712,80 55,00 55,07 53,48 
768,00 768,00 712,80 53,56 53,74 52,77 
768,00 768.00 712,80 50,97 51,86 50,55 
768,00 - 768,00 712,80 49,41 49,87 48,81 
768,00 " 768,00 712,80 47,41 47,59 46,64 
768,00 768,00 712,80 45,89 45,56 44,46 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 63,89 64,26 60,95 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 62,25 62,65 59,48 
1 106,40 1106,40 + 1027,20 60,79 61,46 58,28 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 E:7/do 60,51 57,60 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 58,35 59,32 56,57 
1 106,40 1 106,40 1.027,20 56,72 58,01 55,84 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 55,17 56,40 54,19 
1 106,40 = 1 106,40 1 027,20 53,92 54,86 52,30 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 52,74 53,92 49,75 
1 106,40 1 106,40 1 027,20 50,90 Ea 48,77 
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o foi reajustado em março; E 
acionados pelos respectivos índices de custo de vida, fornecidos pela Fundação Getúlio Vargas, Un 


Valór Nominal 
“Nominal Value 





SALARIOS MINIMOS 1. 
MINIMUM WAGES 


Valor Real (em Cr$ de 1965) 2/ 
Rea! Value (in 1965 Cruzeiros) 











em 1967, em fevereiro; em 1968, em março; de 1969 a 1977 em maio. Não houve reajuste em 1953. : 
iversidade de São Paulo € Universidade Federal. 


inimum wage occured: in Mar 1966, in Feb 1967, in Mar 1968, in May from 1969 to 1977. No readjustment was made in 1953. 
) the corresponding cost of living indexes provided by FGV. São Paulo University and the Federa! Un 


iversity of Rio Grande do Sul 


No. 


Crê 


Dos SA soy ma 








PREÇOS — INDICES 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 


PRICES — INDEXES 
TOTAL % CHANGE DURING YEAR UP TO DESIGNATE MONTH 













QUADRO II 5 
Indice Geral de Preços 2/ Preços por Atacado Custo de Construção 
Gene.al Price Index 2/ Wholesale Prices Cost of Construction 
doa ——— ee 
de Disponibi- É ibilidad 
: Oterti Oferta Global Disponibilidade Interna 
Beeiodo Clobai idade Global Supply Domestic Availability Rio de ; 
Interna São Paulo e 
Eae - Janeiro | 
gia Domestic Produtos Produtos Mtb | Gêneros (SP) ; (RJ) 
End Global Availabi- Agni Indus- Pr sb Alimen- À 
p of d Supply lity colas tnais Total E sprag. ticios Total | 
erio 
Agricultural Industrial - Row . 4 
pá cts Products Materials Foodstuffs Pl 
4 
1 2 3 4 5 6 7 8 g 10 1 
1966 Dez 1/ é 
Índice — Index 110,6 110,6 113,7 108,2 111,0 111,8 117,6 112,5 108,9 “104 
1966 Dez y 38,2 38,2 42,3 32,3 37,4 38,5 55,4 41,5 38,0 7 
1967 Dez 2 25,0 25,0 21,5 23,3 224 22,0 13,8 22,0 23,0 40, 
1968 Dez es 25,5 25,5 16,4 34,3 25,1 20,8 21,7 24,2 46,9 EF 
1969 Dez 4 21,4 20,1 31,9 14,8 21,6 15,7 29,0 19,2 7,9 12,6 
LUTO Dez , 19,8 19,3 20,4 18.9 19,4 22.0 18,3 18,5 19.9 18, 
1971 Dez 6 18,7 19,5 247 4 20,0 12.8 30,2 21,4 16,9 126 
1312 Dez é 16,8 15,7 22,2 15,1 17,7 14,6 16,1 15,9 21,9 19,8 
o ã 8 16,2 155 16,7 16,6 16,7 20,4 12,4 15,5 53,5 2 MH 
a E 9 33,8 34,5 31,2 35,6 34,1 44,2 37,4 35,4 35,9 318 
1975 Jan 10 2.3 22 1,8 21 2,0 1,1 21 2.0 a 20: 
Fev uq 45 4,6 6 4,8 4,4 34 42 45 3,1 
Mar 12 6,0 6,2 44 59 5,3 3,8 5,2 5,6 4,2 79. 
Abr 13 7.8 81 4,8 8.1 6,9 5.1 bl 7,3 37 10.3 
Mai 14 10.1 10.4 6.0 10.7 9.0 92.3 7.5 95 17,5 13,3 
Jun 15 12.6 12,9 7,8 14.1 11.8 1,7 10,4 12.2 17,1 14,4 
Jul 16 14.9 15,2 10,3 16.1 13.9 12,7 13,4 145 18,1 16. 
Ago 17 19,2 18,5 21.6 KW3 18.9 13,2 20.2 17:7 18,1 169. 
Set 18 21.9 212 25 3 197 219 159 215 20.7 184 183. 
Out 19 24,5 23,9 26,6 23.8 24.9 18.5 26,1 23,9 20,4 19,4 
Nov 20 27.2 26,6 29,3 26,9 27,6 23,1 28,3 26,5 22.1 22 
Dez 21 30,1 29,4 33,7 29,2 30,6 25,4 33,0 29,3 22,9 24,1. 
1976 Jan 22 33 31 25 3,3 31 1,8 se 27 2,9 22. 
Fev 23 75 7,4 7,2 6.6 6,8 3,5 6,4 6,5 3,8 61. 
Mar 94 1.4 11,3 14.2 89 10,5 67 12,3 10,4 6,0 18 
Abr 25 155. 155 20,2 11,8 14,4 10,3 17,1 14,3 7.8 18, 
Mai 26 19,9 19,5 26,8 15,1 18,6 142 21,1 17,7 29,2 246 
Jun 97 23,3 22,6 28,7 18,3 21,5 16,8 23,3 20,3 32,9 30,9 
Jul 28 28,7 27,3 39,6 22.8 27,8 22,0 28,6 25,5 38,4 37,4 ' 
* Ago 29 33,8 32.5 47. 27,8 33,7 27,0 35,8 31,6 42.9 43,0. t 
Set sá 38.5 71 55,8 31,6 38.7 31.6 41,5 36,2 45.0 487 MA, 
Out 31 41,9 40,3 61.2 34,1 42,0 32,5 45,4 39,3 47,2 52,3 JR 
Nov 32 44,7 43,0 65,0 36,3 44,6 33,7 48,3 41,6 49,8 56,7. É 
Dez . 33 48,2 46,3 67,0 40,3 48,1 38,0 50.1 44,9 50,9 58, y 
1977 Jan a 39 3,7 2,5 3,8 “3,4 1,3 2,9 3,1 3,1 371 
Fev 35 72 7,0 4,7 7,1 6,3 5,4 5,0 6,0 4,2 89 | 
Mar 3% 123 115 17.2 9,7 120 7,3 129 10,5 5,9 12,388 
Abr É ALBA 16,0 26,3 13,2 TE. 11,5 19.2 15,3 LM 17,9) 
Mai 8 21,3 20,2 28,8 17,7 A! 14,5 22,1 19,2 28,8 23,900 
Jun * 42 22,5 26,8 20,2 22,3 16,3 23,7 21,1 30,4 26,5 : 
Jul 40 24,9 25,1 23,6 22,8 23,2 17.9 26,0 23.4 31,1 29,0. 
Ago a 26,5 26,7 22,9 24.6 24,2 19,3 26,0 24.5 31,5 31,2) 
Set 42 28,5 28,9 21,7 PAK) 25,8 23,7 26,2 26,4 31,9 33,68 | 
Out 43 32,0 32,4 25,2 30,0 28,7 26,2 28,9 29,3 33,1 39,988 
s) Nov “ 35,8 35,9 30,9 33,2 32,7 27,5 33,2 ado 35,5 42,7 1 
») Dez 45 38,6 38,8 34,2 35,5 35,3 28,4 37,5 35,5 36,4 44,7 4 
1978Jan 4 27 2,7 36 29 3,1 2,4 3,6 30 07 1,9 8 
Fev 47 5,8 6,2 7,3 5,7 6,2 41 8,9 6,7 DoR Sa 3,8. 


) 
FONTE: Fundação Getúlio Vargas e Revista “ k 
| 1/ Bases dos Índices: 1965/67 = 100 pino 
) Index basic 1965/67 = 100. E 
2/ Média ponderada dos índices de preços por atacado (peso 6), custo de vida no RJ (cap.) (peso 3) e custo de construção no RJ (cap.) (peso 1). 
| Weighted Aveage of Wholesale Price Index (Value 6) Cost of Living at RJ (cap:) (Value 3) and Building Cost at RJ(cap.) (Value 1). 
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a Mete- 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
SALÁRIO MÉDIO MENSAL POR PESSOA OCUPADA 


MANUFACTURING INDUSTRY 


AVERAGE MONTHLY WAGE PER EMPLOYEE 







Valor Corrente em Cr$ 





Produ- ' 
a riais  Mate- - tos de Prods. Vestuá- 
"Mine : Elétri- rial de Papel Borra- Perfu- Maté- rio, cal. Prods. 
“rais Meta- Mecã- coede Trans- e Pa- cha Química maria, rias Têxtil çados e Alimen- Bebidas Fumo 
Não  Jlúrgi- nica Comu- porte pelão Sabões  Plásti- ariefa- tares 
Metá- ca nicação e Velas cas tos de 
licos | l Bla : tecidos 
o 
Non- e e Trans- Paper Perfájma j a 
Metalic Metal- Mechanics Comu- — port and Che- Products, plastic Tex- Clothing, Foods- Beverages To- 
Mine: lurgy . nica- Material Card- Rubber micals Soaps Pro- tile  Footwear tuffs - bacco 
“reis e Ep Ein. PE Cloth 
are Coudles Godi 
2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 12 13 14 15 16 
, É 
638 813 910 841 1089 743 880 978 BIO 677 483 368 559 748 6a 
820 986 1117 1067 1401 Dami 1/0880 1277 1015 795 604 465 672 996 7 
926 1008 1092 1072 1521 984 1069 1334 1065 807 624 469 696 057" “725 
793 970 1113º 1051 1474 953 104) 1306 1057 795 600 457 672 903 690 
814 1018 1127 1065 1503 976 1045 1324 1079 836 609 471 687 945 - BO4 
848 1054 1176 1083 1555 999 1054 19353 1099 853 617 492 694 972. 924 
Som voos) 1201 Mus 1627 1024 1073 1350 1100 863 635 521 22 1008 929 
B65 1098 1212 1106.1592) 1063 1107 1340 1157 856 638 514 722 1019 965 
Essa o Sion Dao uBB4 «1069 Velso 1974 1138 885 653 535º | 76% “Miolo “Bal 
ESA A DBE ISS RI:640. 01/0920 1244 1978 113] “923 663 569 778 1023 929 
ER SD Psi nsao quslo 1095) 1221.1410 1160 934 679 564 788 1002 936 
Bol PIAS Dao iBo JKGSIL Isa 1265 1430: 119 963 680 596 812 1141 932 
OG] 129500132] 7200 diFio 2216 1257 145301290 976 688 600 813 1155 920 
W034 2560 1920) 12430 1695 » 1212 1280 1505. 1 160 972 726 591 850 1152 942 
Gol 1289) 19348) 1262. 1817 1259: 1231 1639, 19380: 1062 7,68 615 863 1198 918 
1014 1251 1968 1252 1720 1216 1236 1608 1262 1064 730 590 864 1146 819 
1064 1262 1411 1270 1824 1282 1254 1618 1381 1072 766 635 879 1204 978 
- 1074 1345 1449 1318 1900 1328 1298 1796 1404 1096 784 654 878 1190 97 
ISO ADE sas ao 1966 1396 1322) 1699 1469 1137 -:811 701 938 1283 1120 
Ma es 1525 1404 oie. L4nã) 1447 CN713 1493 1166: 813 877 975 19366 1063 
Wo1 ' 7462 1590 1470 1977 1497 1535. 1759 1619 1166. 837 711 1008 1955 1169 
1204 1490 1633 ,1492 1969 1465 1638 1763 1592 1210 848 732 - 1045 - 1958 N197 
Wo2a 1493 1641” 1505 “1943 1470 1642 1888, 1591 1243 857 71 1088 1957 1127 
"1280 1698 1711 1573 2155 1630 1663 1982 1642 1284 895 770 1099 1541 1161 
1315 1667 178] 1690 2151 1666 1660 1995 1753 1314 913 780 1122 1520 1174 
"1428 1773 1864 1808 2157 1687 173 2119 1901 1373 1014 796. 1214 1 559 1222 
1430 1823 1844 1835 2278 1780 1795 2413 1629 1579 1032 ES4- o 12100 48627 SIBISA 
1405 1742 1859 1796 2142 1686 1725 235 1638" 1549 1001 827 1187 1551 1021 
1456 1858 1931 1857 929247 1779 172] 2 385 1616 1583 1029 888 1244 1 705 1401 
1 496 1985 2105 1996 2697 1884 1797 2753 1665 1600 1055 9994 (1295 ulç6S27 MAM 
1626 2105 2204 2078 2718 2006 1898 2677 1757 1633 1112 986 1315 1823. 15S2 
1653 2099 2240 2134 2722 1986 2133 2710 1848 1649 1124 985 1348 1790 159 
1674 2161 23%%6 2174 2784 2028 2237 2679 1845 1655 1164 1033 144 1807 1 619 
o mo Roo Sosa Joqio iooBl Ds 2780 1897 1722 1179 1009, 14476 1652 1598 
1712 2193 23%6 22% 2789 2054 2285 2881 1923 1748 1170 1029 1484 1817 ai 
ER Ria 06 Mãos | 258002308 299 1962 1802, 1236, 02 1460 20 
ion ae Cisor 2537 dos 72441 2991 2016 2229 1846 1238 d 062 1535 2164 o 
2030 2590 266 263 3103 2439 2320 317 2249. 1885 1399 107 1600 2239 
2101 2612 2663 2621 3089 2473 2303 3453 2168 2165 1440 1192 1650 2268 1647 
2028 92611 2752 2631] 3050 2462 2487 3469 2230 2ISS 1414 1176 1666 2 237 1 E 
2103 279 2826 2662 3164 2534 2550 3498 2240 2183 1451 1237 1685 2290 213 
2160 3140 312) 2887 3694 2805 2559 364 2298 222 1467 134 1715 236 : 135 
2324 3105 3202 3059 4017 2923 266 3673 2428 2443 1594 1426 1757 2 675 2 pa 
2369 3156 9916 3077 4004 2825 3045 3691 2600 2419 1619 1454 1958 2587 24 À 
2426 3203 3452 329 3958 2887 3315 3785 2643 2450 1695 1533 2087 2654 ; bro 
2490 3318 3555 3336 3991 3000 331 386 2742 2593 1702 1554 2156 2689 po 
Ra ani Rss 2 Bo 3976 300 São dios dó tar 1578 2200 2668 AA 
2718 3572 374 3479 4131 3543 3440 430 2741 2783 2806 162 2254 É ato 
2887 3783 4067 3882 4446 3641 3591 469 2982 2728 1841 1635 2282 325 ace 
3126 3926 4182 4131 4478 3679 4780 3153 282 206 1 675 2466 3307 











a 
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QUADRO I1.7 
Mine 
rais 
Períodos Não 
Geral Metá- 
Licos 
N.º 
Cene- 
ral Non- 
Periods Metalic 
mine- 
rals 
1 2 
1971 Dez 1 103,9 100,2 
1972 Dez 2 111,2 104,0 
1973 Jan 3 111,4 100,9 
Fev 4 112,9 196,3 
Mar 5 114, 107,2 
Abr 6 114,9 107,0 
Mai 7 116,3 108.2 
Jun 8 LIT 108,7 
Jul 9 118.0 110,2 
Ago to 118.8 110,6 
Set um 119.5 110,8 
Out 12 21.5 1,3 
Nov 3 121,8 111,7 
Dez 14 121,9 111,2 
1974 Jan 15 125.6 113,3 
Fev 16 123.5 113,4 
Mar 17 126.6 114,7 
Abr 18 127,1 115,7 
Ma: ig 1283 116.7 
Jun 20 128.0 117,5 
Jul 21 128.2 118,1 
Ago 22 128.1 1182 
Set 23 127.8 118,4 
Out 24 128.1 118,9 
Nov 2s 127.6 120,1 
Dez 26 126.6 120,4 
1975" Jan 27 125.8 121.7 
Fev 28 125.8 121.2 
Mar 29 126.6 1223 
Abr 30 127.5 1211 
Mai 3 127.5 121,3 
Jun 32 127,4 121,8 
Jul 33 1274 121,8 
Azo 34 127.5 121,9 
Set Is 127.9 122.4 
Out 36 128.5 121,6 
Nov 37 128,7 1222 
Dez 38 128.3 122,0 
1976 .Jao 39 129,4 122,9 
Fev 40 130.4 123,6 
Ma O! 131.5 124.6 
Abr 42 1325 125,4 
Mai 43 133,7 126,4 
Jun 14 134,1 127,0 
Jul 53 134,1 127.4 
Azo 48 1348 1287 
Set is 127.4 
Out 4 1352 127,4 
Nov 49 1349 1270 
Dez so 134,4 127,7 
156 


Meta- 
lúrgi- 
ca 


Metal- 
lurgy 


Mecã- 
nica 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 


INDICES DE PESSOAL OCUPADO 


Mate- 
nais 
Elétri- 
co e de 
Comu- 
nicação 


Elec- 
trical 
and 


Mecanics Comu- 


nica- 
tion 
Material 


ca 


104,4 


118,5 


119,7 
121,4 
124,0 
125,2 
128,3 
130,4 
135,2 
1371 
135.3 
140,7 
142,6 
143,2 


131,9 
136,1 
140,3 
142,3 
144,6 
144,4 
115,4 
145,6 
146,4 
146,2 
145,3 
142,2 


141,9 
137.5 
140,8 
140,3 
140.4 
137,9 
138,0 
137,9 
P3s,4 
139,4 
139,5 
138,1 


138,4 
140,4 
141,2 
141.8 
142,4 
144,0 
145,0 
146,3 
147,0 
147,4 
148,2 
148,0 


MANUFACTURING INDUSTRY 
EMPLOYMENT INDEXES 


Mate- 

ral de 
Trans- 
porte 


Trans- 
port 
Material 


Borra- 
cha 


Rubber 


Química 


Produ- 
tos de 
Perfu- 
maria, 
Sabões 
o Velas 


Perfu- 
me 
Pro- 
ducts 
Soapê. 
and 

Candles 


10 


106,4 


116,6 


108,1 
109,2 
111,2 
1a, 
113,3 
114,8 
116,3 
118,1 
118,4 
19,5 
118,3 
119,2 


115,9 
116,9 
117,9 
119,0 
121,7 
123,5 
JEM 
122,4 
120.8 
121,0 
120,4 
120,1 


11,3 
H.S 
113,3 
113,8 
114.5 
115,5 
114,7 
112,6 
114,0 
114,0 
114,7 
114,5 


117,8 
118,3 
119,0 
1190 
119.5 
119,8 
119,8 
120,8 


118,7 
121,5 


121,6 
123,4 


Prods. 
Maté- 
ras 
Plásti- 

cas - 


Plastic 
Pro- 
ducts 


nN 


106,3 


115,4 


116,2 
120,0 
11841 
118,7 
120,8 
122.2 
123,1) 
124.2 
126.6 
1311 
130,5 
131,1 


129,6 
128,1 
129,6 
131,8 
132,1 
133,1 
133,3 
134,7 
134,4 
136,0 
134,7 
132,8 


131,7 
130,5 
131,4 
131,3 
132,8 
133,5 
136,2 
136,3 
137,7 
140,3 
140,7 
139,2 


137,4 
140,6 
143,0 
143,7 
144,3 
145,7 


146.5. 


148,0 
149,0 
149,5 


148,1 
146,4 


Têxtil 


Tex- 
tiles 


12 


100,1 


99,3 


99,9 
100,5 
101,2 
101,8 
10244 
102.5 
102,6 
103,2 
103,5 
103,8 
104,2 
104,3 


104.2 
105,1 
105,8 
106,2 
106.5 
106,5 
106,0 
105,5 
104,1 
102,3 
101,3 
100,4 


100,0 
99,3 
99,3 
99,3 
99,4 

190,0 

100,8 

101,7 

102,3 

102,8 

103,5 

102,6 


103,6 
104,4 
105.3 
105,8 
106,2 
106,2 
106,8 
106,9 
106.6 

106,6 

105,9 


104,5 


Vestuá- 
rio, cal. 
çados e 
artefa- 
tos de 
tecidos 
Clo- 
thing, 
Foot- 
wear 
and 
Goods 


13 


108,8 


120,8 


121,4 
309.7 
123,9 
123,8 
124,6 
125,3 
126.8 
125,8 
127,8 
129,0 
128,8 
127,3 


126,2 
125,8 
126,5 
125,3 
128,5 
124,5 
124,9 
123,4 
122,8 
122,6 
122,0 
119,4 


118,5 
119,8 
121,4 
122,9 
125,1 
127,0 
127,7 
129,6 
132,9 
133,6 
132,9 
130,4 


132,1 
131,2 
131.4 
130,4 
131,2 
130,8 
130.7 
130,7 
131,5 
130,9 
130,1 
127,6 


Prods. 
Alimen- Bebidas Fu 
tares 


Foods- Beve- To- 
tuffs rages bacco 
14 15 | 
100,4 98,7 
107.4 94,4. | 
É 
105,47“ 975. 
105.6 986,2 1021 
107,2 962 10) 
110,0 93,8 
124 93,7 58 
114,4 930 
109,4 93,3 7,4 
107,4 931 
108,1 94,4 7 
1085 97,0 7.5 
109,4 98,3 8.4 
108,9 99,8 5X 
109,0 102.0 
109.0 102,0 103; 
113,5. 101/50 1 
117,2 987 1027 
119.1 99,6 1005 
HT 972 9% 
1130 962 918 
1L1,1-» “BT 9 
112,0 7,6 1,9 
111,1 98,9 
110,0 100,2 ja 
110,4 101,6 49 
| 
112.6 101,6 1030 
NIM qeloL 3 6.2 
114.6 100,9 10X À 
120.2 98,9 108 
119,9 975 1026 
1204 96,6 2 
115.6 96.5 
4.9 975 £ 
115,0 98,5 Í| 
117,0 99,5 4º 
117,0 101,4 9º 
LISO 103,0 : 
à 
H 
ef 
119.3 103,9 0,2 
121,4 104,3 104 
125.6 103,8 1112 
128,0 102,5 112, 
130.6 102,0 ! 
128,8 100,6 E] 
izas 100,7 9 
124.2 102,6 6 
124,7  iOo2zs 
126,6 103,3 
124,3 104,0 
124,6 106,2 


























cad BENS DE CONSUMO DURAVEIS — PRODUÇÃO 
reed DURABLE CONSUMER GOODS — PRODUCTION 
Minde: ; Unidades 
— Y Industria o ag ! Tratores “ Aparelhos Eletrodomésticos e Eletrônicos 
| : Motor Vehicles Industry Tractors Home Appliances and Electronic Equipment 
Camioneta Ro ao E. 
vá sá Rae | Caminhões Ônibus É RAD = MA ; Domés- ie 
Total : x ticos omésticos 
; tap Ep , qe Household Total Mo, 
“Automobiles Utility Trucks Buses Wheeled | Tracked X Home Electronic á 
E VE o ) quer E : Appliances Equipment 
ao Sade 4 a SE 6 7 8=6+7 9 10 11=9+10 
DT a » resp e. E E 131 763 127 000 258763 
ora leio aja Eca os 2 aj Soo 162 915 167 000 329 915 2 
Ea e as o he . 188 684 216 000 404 684 3 
6 837 2078 181 21237 741 E 741 197 598 241 000 438598 4 
aa oo 262 33,336 1119 — 1119 232620 315000 saem 5 
JO 668 3201 274 43324 2 458 82 2 540 275 893 366 009 635 893 6 
11833 4 605 435 51 824 2224 Og oa 299 628 462 000 “lo68 7 
17680 5849 416 62 282 3381 151 3532 346 445 479 000 ssa 8 
z 23 982 : S 518 S09 75836 4 000 195 4 195 355 604 362 000 717604 -9 
: 28 51600 = 51857 716 73 920 4245 181 4 426 237 349 459 000 696349 10 
É. 21.876 s'o71 740 71129 4199 235 4434 348288 — 447000- 795 288 11 
E 26 603 6877 709 81445 s 205 217 5422 282 818 291 000 SPP SIBO SD 
i ç 25 227 7498 712 81 981 4 825 276 Ss 101 176 091 258 000 44091, 13 
pi 26 064 6871 716 79 887 4 967 269 5 236 380 119 557 000 937119 14 
po 44 25804 “6970 809 - 81527 6 166 234 6400 371989 527000 898989 15 
| 4 660 28 407 7047 957 81071 5542 25 5787 381 341 515 000 896341 16 
Pp 67 papo) 6 269 940 74802 ,- 5683 256 5939 393 368 518000 | 911368 17 
é 14 488 64 6 894 1044 78 854 6 228 316 6 544 457 632 537 000 94632 18 
t 7 648 30 257 A GI9BA so 161 86 050 6 328 359 6 687 564 204 638 000 1202204 19 
tv 36 825 27 235 6053 950 71063 5140 257 5397 520 040 567 000 1087040 20 
. 35559 26 450 53370) 732 68 078 3 678 355 4033 470 364 454 000 924364 21 
bo 205 27 556 6077 E: 72 7110 3 887 195 4 082 361 433 402 000 73433 
30 475 S 654 935 79734 420 296 4 536 363 732 430 000 972 
30 028 6.641 “9% 83 581 sm 233 4 944 473 506 441 600 914506 24- 
4 254 27h 6036 963 79034 48% 303 5193 402899 471000 873899 25 
Ria de 3276 6430 1009 — 85615 5652 192 5 844 23084 473000 901084 2% 
“46975 30 064 6 647 1000 84 686 6 560 344 6 904 507 123 528 000 1035123 27 
“46067 BI =. 7357 110 ss 6813 378 7191 46279 5400 100679 28 
“43533 32 781 7745 1065 85 124 6917 397 7314 S28 193 567000 1095193 29 
42416 30 438 8073 1087 82014 7618 324 7942 539 984 530000 1069984 30 
“46 390 28 917 8227 1129 84663 — 7178 421 7599 558 209 550000 1108200 31 
E a 44 701 33 611 7374 1066 86 752 5323 HG 5 642 518 345 569000 1087345 32 
e 40383 26809 7633 848 15673 4056 MB 4504 451495 454 000 905495 33 
j SPD 2713 7330 908 63970 2143 264 2407 293958 365000 658958 34 
ri 29 881 ; 7784 1022 80 008 4 096 21 4317 359 953 393 000 7152953 35 
e 33 158 8 999 1178 82 475 3232 296 3528 S14 990 s05 000 1019990 3% 
fr 32520 24 641 RS 1073 65 745 3524 206 3 730 413 994 463 000 874994 37 
Bio: 40 339 31 129 9 677 1285 82 421 5198 | 202 S 400 456 920 606000 1062920 8 
y 28 049 9 524 1147 77 016 5 650 346 5 996 518 590 529000 1047590 39 
plo 26 375 884 1327 74808 5991 164 6155 466884 614000 1080884 40 
: É 29 869 10 S14 1230 81 801 5 769 129 | s 898 586 906 668000 1254906 41 
po 36 313 22 725. 8 756 1168 . 68962 6 506 264 6 770 ses 901 611000 1199901 42 
| É ESRE) 27 399 - 8639 1252 75 069 5 743 154 5 897 642 154 698000 1340154 43 
, MT PBR es irTIsaA 1137 85 912 4 401 204 4 605 700 305 695000 1395305 44 
NR “40977 33 065 5 885 1128 8i 055 3517 219 3796 431 879 S17 000 948879 45 
40129 25 43% 6558 1008 73 131 3 461 185 3 646 415 400 3900 80440 % 


antes de Veículos Automotores (ANFAVEA). 
dústrias Elétricas e Eletrônicas (ABINEE) 
— incluido CKD , 











INDICE DE SALÁRIO POR HORA DE TRABALHO 


INDUSTRIA DE CONSTRUÇÃO 












QUADRO II.9 
Armador Carpinteiro de Formas Instalador 
Final Contractor Carpenter Fitter 
Pesiodo Belo Belo Belo 
. Belo é e e ; : R : i ão É 
o E e O a jeito Paulo tome Altre NES Janio Paulo coma Ae 
pn (MG) | (RS) (RJ) (SP) (MG) (RS) ) (MG) ( ) | 
Period . 
1 a 3 4 5 6 7 8 9 10 nm 12 13 14 15 16 
1969 Dez | 24 110 109 117 131 122 125 125 108 127 143 118 129 113 na io 1244 
1970 Dez 2 142 126 195 125 137 156 159 154 125 137 152 185 160 122 136 126 17 
1971 Des 3 158 168 169 154 168 161 195 193 154 168 190 294 200 147 I29 175 UM 
1972 Dez 4 173 199 205 206 200 189 228 233 182 209 160 341 242 187 164 180 
N 1973 Dez 5 281 254 248 225 282 280 284 282 206 264 286 341 293 200 257 350 
| 1974 Dez 6 3377 347 297 275 346 367 388 339 269 336 381 47 951 253 357 400 ss2 
| 1975 Jan 7 360 347 323 292 35 389 388 368 289 336 429 47 382 287 387 400 ss2 
| Fev 8 416 374 389 292 35 422 42 444 277 364 400 471 460 267 300 Soo 607 
Mar 9 427 37h 389 921 “355 4a 424 444 308 364 429 47 382 300 314 500 607 
b] Abr 10 449 374 389 321 54 444 424 444 308 84 429 471 460 333 314 500 607 
um Mai 11 472 390 389 333º 54 467 441 444 328 973 429 471 460 340 314 52 ; 
k Jun 12 449 390 389 333 082 478 41 «44 323 373 429 471 460 333 33 600 
| Ju 13 461 400 389 334 409 478 447º 44 3as 409 429 471 480 317 387 530 ess 
1 Ago 14 472 421 389 350 418 478 194 444 36 436 457 529 460 325 357 600 
E Set 15 506 421 389 350 418 533 4M 444 36 436 457. 529 460 347 443 600 
4 Out 16 483 421 389 350 445 333 “04 444 346 448 429 529 460 400 443 650 
Nov 17 508 443 389 375º 436 556 405 444 346 446 429 553 460 373 393 700 
| Dez 18 506 457 389 IS 436 556 SIL 444 389 446º  STI 588 480 400 383 700 
|! 1976 Jan 19 506 463 389 375 438 SS6 520 444 354 446 420 706 460 400 393 700 
j Per 20. 506 474 537 392 438 Ss6 ssa 612 385 435 429 706 489 400 443 730 ” 
| Mar 21 S62 495 537 4l7 445 611 ss3 612 423 455º 429 706 480 400 388 750 
| Abr 22 562 495 537 500 454 667 ss 12 423 491 420 706 4860 s0o 388 750 EE ” 
Mai 23 629 526 537 500 473 6867 s8ss 621 462 500 STI 706 su 467 559 800 | ' 
Jun 24 674 632 537 S00 500 667 729 62 462 546 667 853 su s0o 643 875 1 
| | jul 25 674 684 537 Sl7 ss9 778 765 621 462 S91 667 875 cu s33 661 875 1M 
Ago 26 874 690 . 597 527 so 778 Bz4 621 519 SO 667 007 su 533 661 875 1 
Sa 7 7 18 537 533 SOL 778 sm 21 538 800 667 007 su s33 661 050 1 n 
) Out 728 T14 76 sas S42 591 778 su 621 s38 600 571 DOT O à gi 53 661 1000 1. 
Nov 29 770 73 sas 562 591 833 824 621 538 500 619 9% so s3 661 1042 18 
De: 30 786 790 sas S62 So 833 su o 538 o E WE 533 661 1100 E 
| 1977 Jan 31 820 79% s4s S42 591 889 94] 621 s38 636 762. 995 tá S33 661 1100 
| Fey 32 03 68 Sas 618 618 889 1035 621 s38 674 762 1054 664 S67 750 1300 n: 
Mar 33 899 495 537 625 641] 911 1035 621 615 727 BS7 1059 44 667 964 1300 ” 
Abr 34 899 895 537 667 4] 91 1035 621 692 721 952 1059 644 650 964 1300 » I 
Mai 35 955 921 537 667 641 944 1035 621 692 727 952 1059 b44 567 8S7 1500 
Jun 36 955 1000 763 667 627 1000 1059 40 e» m vos rmne. ds q 94400 A 
Jul 37 983 1000 763 708 682 1000 1059 47 692 818 1048 1147 887 800 1125 1500 w 
Ago 38 1011 1000 793 750 682 1056 117% H70 712 795 1143 117% 887 800 1143 1562 é 
1 Set 39 1067 1000 763 750 754 1222 1176 87 769 818 1143, 1176 889 750 1286 1750 Vo 
Out 40 1018 1053 763 750" 768 1.122" env t76 - 2870 769 818 1143 1412 889 800 6% 
| Nov 41 1101 1105 763 Fiz TAM FD 1.388 870 769 818 1143 1412 889 800 ç 
Dez 42 1073 1128 763 83 818 1222 1353 87% 769 909 1143 1412 889 800 
1978 Jan 43 1073 1158. 73 83 818 1278 1412 87% 808 909 1143 1412 889 867 ! 


PONTE IBGE/DEICON 
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CONSTRUCTION INDUSTRY | 7 | 




















" HOURLY WAGE INDEX . | 
- | Jan 1989 = 100 | 
e | 
Pedreiro Pintor Servento | 
“Mason Painter Unskilled Laborer 
—— DO | 
a El " E: Belo Ã : Belo 
Porto Recife Rio de São Horia Porto * pecite Riode São . Porto ; Riode São No. 
“Alegre RSS “Janeiro Paulo zonte Alegre - (PE) Janeiro Paulo e Alegre PE Janeiro Paulo 
ANS CURTO (SP) (MG) . «LR$) (RJ) (SP) (MG) (RS) (RJ) (SP) | 
- ER JR e no SS | 
23 24. 25 26 27 28 29 80, dy 32 33 a as | 
MEG RIM op. MM 120 129 123 as 119 120 121 120 mo li | 
160 130 197 128 140 180 131 143 142 142 150 144 144, 12 
"198 155 108 | 167: 160 198 152 174 13 174 190 174 176 3 
242 190 200 178 220 242 205 183 215 208 274 207 307 4 
293 208 - 263 200 280 493, dl ami 950.:+ S80 «nr SAL | E | 
351 278 336 333 280 351 246 330 346 400 229 a33 PEÇA | 
382 292 al8 “333 - 350 382 287 48 M6 420 357 333 444 7 | 
460 282 3s4 ; 411 350 454 270 348 385 460 433 370 48 8 
480 al 354 422 350 382 312 38 385 460 433 370 463 9 
480 333 364 444 350 480 328 348 385 460 433 396 463 10 | 
as0 333º 38 444 350 460 328 348 427 500 433 am 463 11 | 
480 du 382 489 380 480 228 JOL as0 500 433 at asa dO 
422 460 933. 382 467 380 460 328 391 481 500 433 417 «82 13 | 
AT 480 350 409 556 300 480º 36  4s2 as sao aan! qa in A 
478 480 350 436 saa 390 480 389 452 so s20 433 PPP, ses 15 | 
“8 460 387 438 478 390 |. 460 369 452 577  s2M 438 4a 337 16 
479 460 375 435 489 410 460 389 435 577 540 436 483 5ss6 17 
CEDO 480 TS 445 sSO alo 460 369 435 S77 560 438 463 556 18 
480 375 445 so 43% 480 377º 43s ST7 560 430 482 ss6 19 
600 375 455 500 450 480 377º 416 577 s60 436 597 sse 20 
so 833 417 ass 556 470 * 600 410 4s2 635 600 s98 556 ss6 21 A 
- s56 833 458 500. 556 470 800 asi 4s2 e3s 640 598 580 sea 
sse cu 487 SIS 667 500 84 as1 498 era 700 O 607 Om | O GS 
“687 634 500 546 687 650 044 451 ses 892 760 607 648 657 24 | 
2º  eM 500 568 687 675 044 492 ses 692 800 elo 48 77 25 
22 634 500 s91 ei ess. 844 492 ses 692 840 el 667 Tal 26 
-us 6 — 500 el 83) 685 644 su ses 160 840 610 704 4 2 , 
7144 634 s42 ou 83 685 644 s49 sós 769 900 610 74 7599 28 | 
8º 64 s42 614 833 746 644 529 565 769 900 610 741 DO 20 ea 
MB o 4634 567 614 833 750 644 549 565 846 1000 610 741 78 3 | 
889 634 583 659 833 750 644 Shh SMa Bos 1000 607 =] sã 3 
889 634 583 704 830) ão 644 615 2x os 1100 67 “NO Ba 32 
889 634 bag po 27 83 850 pago O nibabo; 7 EO BRs TD agr apo 
889 634 7085 q E 727 833 8S0 44 661 870 90 1100 607 RIA 9% 34 
978 “634 708 2% 833 850 b44 h97 TO 907 1460 UM 105 “2h "35 > 
1000 | 902 708 773 + 1000 950 838 707 o Mun RT BSS. Os 956 36 | 
1000 902 750 795 1000 950 878 736 956 962 1200 BSS pulo 10 N 
1056 902 792 BI8 1000 1000 878 279 95% p3S 200 BSS AH MDB 98 | 
1167 902 817 825 1000 1000 878 820 956 1154 1200 655, 41/0100 SA 
IES 92 833 818 1000 1000 878 820 956 L1S4 1250 MSS JIN 1052 40 
' 7 8ss Nil 1082 41 
Zoro OO. 45833 825 tap tr 0] 878 820 956 1154 1250 
878 840 956 Visa 1294 855 UU TIM 42 
122 902 833 Bos PA aii 1100 
1141 43 
154 190 855 1148 
122 902 833 825 1333 1075 878 861 956 1 
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QUADRO II 1? 


N.º 








1 

| 1967 Dez 92 
1968 Dez 3 

) 1969 Dez 4 
E 1970 Dez 5 
| 1971 Dez 6 
| 1972 Dez 7 
| 1973 Dez 8 
h 1974 Dez 9 
n 1975 Jan 10 
|) Fev nu 
| Mar 12 
, Abr 13 
4 Mai 14 
j jun 15 
1 pj 16 
1] Ago Mm 
| su 18 
] Out 19 
; Nov 20 
4 Dez 21 
| 1976 Jan 22 
Fev 23 

Mar 24 

Abr 25 

Mai 26 

| Jun 27 
Jul 28 

Ago 29 

Set 30 

* Out 31 

Nov 32 

Dez 33 

1977 Jan 34 

Fey 35 

Mar 36 

Adr 37 

Mai 38 

Jun 39 

Jul 40 

Ago 41 

Set “ 

Out 4 

Nov 4 

Dez 45 

1978 Jan 46 

Fey 47 


1/ 
2/ 
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Ali- 
men- 
tação 


Food - 


2,3 
ha 


Vestu- 
ário 


Clo- 
thing 


11,5 
14,6 


2,4 
5,3 
9,41 
12,0 
17,4 


20,8 * 


24,5 
28,6 
33,5 
38,0 
40,8 


ts 
4 


“an 
Lo m 


b. 
10.7 
14.2 
18.3 
20.3 
22,0 
24,5 
25,8 


Ape 
29,5 


1,3 
2,5 


2,3 
44 


[) 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO, E 
São Paulo 1/ & 
Serviços Ali- vestu- Habi- Saúde Despesas Trans- Fqu. Ali- 
Públicos men-  ário tação Pessoais Portes cação ; pe 
Total tação ERR Total taçl 
Ernie Food o Hom Mesh Eisermas PO cesioi 
7 8 9 10 " 12 13 14 15“ 16 
46,7 41] 495 41,6 45,7 34,9 53.0 46.3 428 
25,7 24,5 188 285. 301 45,9 34,8 25.3 
912 240 248 296 188 250 26,3 25,2 bd 
305* 240" 275 16,3 “62” 418 19.8 226 230 
393 20,9 11.9 20,2 199 231 16.5 17,5 285 
15,6, 0 SM Ti.d40 32) PASO 28,9 206 95. 
23.3 140 SLI 91 152 220 48 167 150 GR 
10:06 137º VA 8.5 80 155 15.2 9,8 274 140 
27,1 48 37%0) 219/5970 252 30,5 45,9 34,9 330 
27 20 45 0,4 0,9 6,0 ge 1,97 160028 
8.7 48 40 -09 4,0 9,3 73,9 32º 63 3,2 
13,5 Eis SEL 5.2 2 as 38. 48.68 
16,3 so A 5,8 79 156 18,6 9,6 va 908 
16,9 111 80 19,4 9,6 19.3 17,8 s1 2142 1400 
17,0 13,6 94 192. 146» 234 19,3 20.3 24,3 MM 
266º 164º 12 1"“19g4 “ja “er Ds 2.3 27 166 
27,6 20,5 176 16,7 922 296 91,7 23,8 24,8 20,5 
330. PM 2OSY nn DI 83.1,,/F00,3 24.) 25,2 228 
36,0 25.8 . 227 217, 28,2 347 ada 2s2 258 259 
38.9 284 25,2 27,2 299 382 253 91,4 26,1 27,6] 
AL 312 264 294 22,2 “40 270 31,6" 268 29,3 
2.3 41 3,2 —i,4 1,6 2.6 8,3 3,1 0,8 3,2 ( 
1º 96. 84 O 6381 MM c472 165 SMA 
9,2 ia) 10,8 26 9,6 Ha 15,5 17,8 21,2 11,4) os 
11,9 170 14,4 "91 “6 12,9 16,3 18.1 22,8 14,3 104 
14,7 21,1 16,4 15,2 16,8 16,7 19,1 19,0 22,9 17,2 2) 
15,2 24,4 17,6 16,1 206 19,9 22,4 19.5 24,4 19,3 13 
15,8 21,5 19,5 20,8. 238 0-215 246 231 248 018 47 
186 309 251 20,1 258 247 258 41,2 248 260 4 
23,9 9 «25 028,2 928,3 21 2710 41,6 266 294 08 Ê 
. 28.5 aS;4: SUB 037, 7 açãO,;4 32,8 28,2 4,3 273 32,4 á 
28,5 41,0 342 433 32,4 41,9 29,8 446 285 247 4 
BS 448 32 44 369 462 326 47,0 290 381 DB 
5 a FA 05 23 3.4 8.0 1.2 AO 
8.5 84 TU 0,7 8.0 Sa 13.8 19 283 FMM 
Es BO 138º UF 9.6 5.8 40222 Io 36,9 129 
OM 1697 1855”. 11 13 12.4 26.7 18.5) 38,7 1298 
160 208 20,4 16,8 166 167 284 20,0 39,1 205. 
20,5 240 21.5 238 203 306 ' 223 490.2 236 284 
23.2 269 241 189 268 2,6 344 23,5 40,9 
Bel. MNA! 261] | 165, 306 23,9 371 23.6 SLI 
31,1 322 283 180 32,2 26,3 38,6 362 41,8 
36,1 360 314 263 34,9 27,6 40.2 373 426 
38,5 39,9 354 31,2 358 31,3 50,4 37,4 45,0 
38,6 431 39,2 35,7 394 337 569 385 455 
2 220% QE AS A 21 06 10 
11,9 5,9 SA 29 8 51 4,7 7,1 21,0 


Y 


Rio de Janeiro (Capital) 





Artigos 
de Re- Saúde Serviços 
sidência Pessoais 
H ouse- Health Persona 
Artic'es 
4 5 6 
26.4 19,3 38,4 
26.5 35,9 g2;1 
Bv.) 30,1 32.9 
15,3 16.6 19.3 
16:2 26,1 Aa À 
14,8 20,0 20,0 
5,4 13,8 18,4 
14,7 11,5 14.8 
29,8 285 332 
17 3,3 4,3 
2,7 5.2 8.9 
4,4 82 13,4 
57 ael0A os 
7.8 dd 19.8 
9,3 19.2 2232 
11,3 as 04,4 
13.0 25,5 85.8 
14,7 Ts 26,7 
15.8 29.3 98,7 
17,6 Jaz 31,4 
18,9 34, 33,1 
25 Pç 7,6 
13 62 140 
9,5 8,6 20,2 
10,7 10,1 23,4 
13,2 13,8 26.2 
18,5 90877 499,3 
24,0 20,4 25:1 
28,6 22,8 35,3 
33,0 27,4 36,9 
38,5 29,1 38,8 
42,6 33,1 40,9 
47,4 39,7 43,7 
2.4 30 0.6 
Su 74 LX 
23 9.5 16.5 
V.M 13.2 20.8 
12.6 19,4 24.8 
18.2 24,4 27.5 
22.6 28.2 29.6 
26,2 32.2 E) 
91 44 332 
33,5 37,9 35,1 
36,1 42,5 42,8 
38,8 44,9 50,4 
1,7 1,0 1,2 
4,3 4,4 2,9 


CUSTO DE VIDA 


Os dados não são estritamente comparáveis antes e depois de janeiro de 1972 devido à mudança de ponderações estatísticas ocorridas naquele 
As variações até 197! para Porto Alegre e até 1973 para Belo Horizonte correspondem à antiga nomenclatura: Alimentação. Vestuário, Habitação e Saúde; 
ráveis. portento, com as posteriores... 





FONTE: Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. São Pauio: Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo. Porto Alegre: Universidade Fi 


E E e is Universidade Federal de Minas Gerais: Florianópolis: Escola Superior de Administração e Gerência. Distrito Federal: Cia. de D 
anaito Centr 


mês. 
























A b mu “cost OF LIVING 














oe = , " Florianópolis Distrito Federal | 
Serviços : 
; Públicos | Re ruiços Serviços | 
di Utilidade Sae í Al E E Outros Aiimen- tos rão Pag tugror | 
Merientiies Pública VIÇOS men- mentares Muidado, er- * tação Alimen- —Jidade sóeibá | 
E cmiaa O Pis Total Engão k Í = ee viços Total tares Pública Total 
& . Non- No | 
“Food Services qOther Food Food seios Other Fiodr or POR 
Es oducts and ES Products E Services a Ee d Services piel 
iate.) ; Utilities od Epa ces 
E |] 
a 24 2s - 2e a, DB o so) é e NG 32 33 34 35 08 | 
Gaio 43,0 "20,0 43,1 E Ei 
558 181 382 268 E É a E q 
Era a dans 273 ... dA es: 2 ha E E a ec Ta p 
13,6 99 224 222 258 286 SE ap sc O A cada a | 
183 105 BRT Dio 149 A7S EO Ps RR (EV E Res Pe e 
18,4 3,5 OMG. 237 082” 20,6 lajao 0148 Dib Ba Es = E o 
97 233 19,8 16,7 214 196 DS dr MB CUBA ed Es 7 Naçto, 7 | 
11.6 MaD ro? fe E E) 31.6 BG 67: 284 Bios 16.8: 165 230 8 
31,9 20.5 53,7 941 454 28,9 23,6 Sto anja SMA 428 29,4 30,9 321 9 
q 
21 15 4,4 3,9 aa DA 6.4 1,8 916) 97 8,0 ODE 90 dio DM 
E 41 3,6 5,9 41 6,0 9,7 8,1 54 517 7,2 09 2866 ME 
z sa 6,2 5,6 8,7 6,0 TS) 10,8 10,0 med ELA QU, 0,0 68 53 80 12 
Ro or mo us mo “as 131 132 88 98 106 St) 98 Ha 
13,8 LB xajs 83 1UIKO 13,5 Str Go CALA BIO 14 - gia HA 
16,4 15,8 LEOR MO” 120 12,8 20,9 15,8 lab. 146) 0 qlo,9 20,5: 14 1me TEE 
18,0 17,1 189 189 153 15,3 * “ 245 22,6 17,1 18,0 Teu 25,3 20,1 184 |. 18 
zo 6 18,3 ASR o BIA dos, 15:9 26,4 22,9 21,1 23,5 18,6 30,7 23,9 225 
os jog DOS des 27,3 I94 37,9 263 259 274 208 32,8 25,5 255 18: 
25,7 NB BOB pois," coais rosa 40,1 26,8 28,5 31.0 241 34,0 27,8 288 19 
2 25.8 34,3 33,8 306 246 42,3 28,3 297 35,5 26,7 34,6 29,6 3923 20 
25,8 30,7 589 MES 318. “20,2 Maio aa ómB dó ama! 34,7 924 34,9 2 
80. 1,5 3,3 37 1.3 8,9 8.2 2,0 40 2,8 B:2 ty 2 +80 
12,0 17 6,6 ns, 5.9 9,5 8.4 4,9 89 54 6,3 11.6 3,4 5,8 23 
14,8 3,8 MOO» 11,4” lo; * To; 18,2 EO 103 99 02 157 85 109005 
“94 el 17, o DECR DS 271 Es 44 152 “BS 169 LI 144 gg. 
De RR E [60 U9/B1 = 202, qu 13,6 271 Da o LB it qu6A 17 Md A 
28,1 Na CS 23200 222 15.2 27.3 14.8 198 19,8 209 Wi NB, 190 
29.9 DU Cos 265» 246 19,8... 276 08 DI 36 240 18.1 267 27 q 
33,8 24,2 BGRINO 2o! 206 WRZI-S 289 55 - 26/60) 27,5» RD 18.6 331 2713 29 
40,8 25.7 Mn Don) J49 plBG =: 302 Bis ogia as 00 276º 35,14 31.7 30 
44.2 26,3 SMA 4140 400 424] 30.2 Og das 367 349 30 369 36.3 21 
48.8 26.4 ES 44B: ADA 256 w2 3307 3859 388 23 389 JO) So, dá 
49.8 27.0 OT 499 458 4 30d 32.9 35.4 39,0 413 420 38,9) AS CÃO | 
6.2 DURA fia 62 08 jabis 9.6 = ea SO SU q? 4550 Ad SR 
10,2 22.4 E e 26 94 12.4 Iso MDL 9 cp 64, Tide Pia 
13,8 26.1 só 169 89. 106 20.3 2 MtS og 136 o dida MID 
fo O DB2 UM ué mas foz ma De guto Du do SS 
3 30.3 29,7 274%, 186 205 20.7 2.5 203 243 222 88 187 23 38 
27.2 30.3 dê 11 221 2 20.7 7» D9 8, D3 170 228 26) 39 
33.2 32.8 Moo 360 267 15 22.1 34,7 270 301 286 208. 291 20) 40 
41,9 43,3 O ns" St MI 31,2 35,7 308 333 31,7 AD 33) 132 A 
46,7 O SO 495 3% 309 33.8 414 3430 360 350 24,9 40,2 354 42 
Emo Guns cs. 562] 396 333 33,8 2a 978 384 88A 25,8 443 381 43 
62,4 57,2 BID" 1623 43,2 40,0 33,8 44,1 41,6 42,0 438 264 486 421 44 
E 7) TRIP ob, AS 00,423 33,8 434 435 451 493 289 Si 45,9 45 
8,9 66 6,3 2,1 2,3 10,0 8,6 RD SS +27 88 44 47 4 
9,3 13,4 TA 0,6 4,5 5,6 10,3 8,6 BO, 59 132 69 588047 


le Pie of statistical value changes made in Jan 1 972. 4 
1971 and for Belo Horizonte till 1973 refer to former nomenclature: Food, Clothing, Housing and Health; these data 


are not comparable 

















QUADRO [1.13 


Final de Período . 


End of Period 


1971 — Dez 
1972 — Dez 
1973 — Dez 
1974 — Dez 


1975 — Jan 
Fev 


Nov - 


- Dez 
1977 — Jan 


Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 


Out 
Nov 
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CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


POR REGIÕES 


INDUSTRIAL CONSUMPTION OF ELECTRICAL ENERGY 


BY REGIONS 


Centro-Oeste 


Central West 





= PX 


5 SA SU CEE EA 





EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL e. 








FLUXOS ACUMULADOS NO EXERCÍCIO ç l 
QUADRO III 1 
Receita 
Revenus 
Receita Tributária 
Taz Revenus é 
= Diritã i Indireta a Outras 
Atrib. à ! eceitas 
Período Produ- combus- Tras. União Opera “ 
Selo manda tos Lo- tive a Impor- Energia Minerais Rodov. E aa Finan- À 
27 dustria- Lubrié tação Elétrica do Pais de TitGrisa ceras Taxas E 3 À 
lizados à Passag. Valdo 2/ 4 
copo Total Added Total | 
' Stamp Income Ea Fuel and Electrt- Bus Taz From Ee ee Contri- | 
17 ne Ê esa , Imports city Minerals Presa F. qem ps Entiona 
ducts - tories 3/ 
1 2 3Im24+1 4 s 6 7 8 9 10 Dl 12 13=44812 e ? 
1966 1 S39 1309 1878 225 895 418 194 2 a 0 a 2 378 249, 
1967 2 —  1SS0O 1550 2840 106 464 105 32 0 2 Ea 128 4640 ou 
1968 3 — 2173 2173 Sos 1597 816 157 38 0 3 = 91 1m Ss 
1969 40 — 3598 3598 6358 2250 1115 217 40 0 2 — 236 10218 137 
1970 5 — 4628 4628 Bi44 2676 1572 434 62 72 2 = 184 12946 1620 
1971 6 — 646 6461 10950 3706 1661 613 97 69 2 E 413  177M 2808 
1972 7 — 9080 9680 14626 4514 2779 1119 217 95 6 1328 897 25581 247 
1973 8 — 12397 12397 19116 5508 3727 1454 301 12 10 2019 22580 345% $3 
1974 Jan 9 x 834 834 1695 129 3 29 9 1 219 n 2 620 —- 995. - 
Fe 10 2 257 ST 358 88 5% 173 do 2 a 24 TR E 
Mar 11 — 4117 417 5735 14% 1010 317 9% 35 3 595 636 9 897 0 
Abr 12 — SM 579 807 2047 1501 4s9 118 48 $ S95 999 13789 2 
Ma 13 as 7 284 7 284 10 237 262 1 899 612 157 60 6 1042 1291 17 928 1 256: 
Jun 140 — -RBO7 8807 12492 3212 24% 769 184 n 6 1279 1590 22093 202 
Jul 15 ==. "14 66] 10 661 14 853 3 824 2999 942 230 87 9 1487 1951 26 382 1829 
Ago 16  — 12175 12175 17287 4416 359% 1098 275 101 10 1720 2289 30795 24% 
Set 17 = RjS Oo 19706 1973 5006" W204 1274 313 117 pu! 1915 2642 35 303 3 F 
Out 18 — 15263 1523 22382 SSl6 4982 1445 362 132 13 2124 2987 19943 339% 
Nov 19 — 16718 16718 24523 6052 569 1615 412 147 15 2510 3329 442% 46 
Dez 20 — 19051 19051 27875 6823 679 1969 464 173 16 2784 3542 504% 738, 
1975 Jan 21 = y41 941 1769 441 329 10 4s Ss l 312 129 3041 - 
Fev 22 — 381 321 443 884 1047 204 93 23 4 611 486 7799  -108 
Mar 23 -— SO  SOI6 7320 1508 1719 389 146 4s $ 927 8799 12938 
Abr 24 — 6S19 6519 9803 1853 2329 s7 186 0 8 1185 1194 17189 1 
Mai 25 — 8949 8949 13063 2567 3359 768 260 81 9 1185 1788 23080 : 
Jun 26 — MS” 11157 15631 3188 4204 990 317 99 9 1829 2199 28466 2994 
Jul 27 — 13205 13205 18485 3797 4985 1 205 388 118 13 2282 2641 33914 1 A 
Ago 28  — ISIS 15151 21286 4388 5674 1420 466 140 19 2282 3017 3869 4 
Set 29 — 16956 16956 24429 5275 6651 1672 540 165 19 2973 341 45195 4 203 
Out 30 18877 18877 27298 6125 7450 1920 622 188 24 3457 3807 5089 56 
Nov 31 — 20994 20994 3028 693 82% 2179 705 210 26 3947 426 56700 70 
De 32  — 2436 "24366 34433 8192 9512 2 742 789 238 3º 3947 4437 6432 6 
1976 Jan 3 o — 862 862 1991 BS6 sis 13 s7 16 0 977 s01 4 526 248 
Fev 34  — 4333 433 495 1850 1382 314 125 46 $ 977 S33 10227 6758 
* Mar 35 E” qa 7886 9772 334 2463 629 mM 79 8 1398 1192 19 077 499 
Abr 36  — 10678 10678 13611 4448 364 950 332 108 13º 234 1678 27098 7 
Mai 37  — 1429] 1429] 17962 6487 47% 1255 434 136 15 2802 236 36137 92 
Jun 38  — 17682 17682 21723 8468 6048 1594 537 163 18 3291 3899 45741 842 
Jul 39 — 20071 20071 25516 10672 7172 1932 639 189 3 397% 452 54641 10 
Ago 40  — 2216 22216 29100 12839 8553 2 268 718 219 25 459% 5638 63956 12 
Set 41  — 25493 25493 34031 15202 9928 2635 859 279 3 5194 6550 74713 13 
Out 42  — 28128 28128 38337 17239 11284 3 025 980 379 J%6 5194 7442 83916 16 25: 
Nov 43 — 31348 31348 41214 19275 12480 3409 1055 “65 4 5194 831 91463 2 
Dez 44 — 37943 37943 49613 23482 14871 4189 1287 620 so 6899 1013 111145 17 
1977 Jan 45º  — 2701 2701 3759 1994 86 ! 141 137 4 635 S38  RO3S 3537 
Fev 46  — 8027 8027 799 3404 1925 426 242 272 6 1337 1096 16687 109%. | 
Mar 47  — 14700 14700 1452 6871 3475 841 404 428 14 1387 286 .-30,753 832, 
Abr 48  — 18132 18132 1928 8862 4558 1253 495 557 16 1337 3591 39917 15019. 
Mai 9  — 24882 24882 2540 1207 6134 1717 672 705 25 3154 602 5596 1366 
ne st — 3038 30308 31413 14738 759 2145 874 877 31º 3854 7650 69174 12 044 
Ro E E no 38368 | 36599 16551 | BÊS 2593 1029 103 3 4586 9150 80433 1250 
E > 99 34499 41655 1963 10368 3020 1218 1214 43 5362 10974 93485 170 
ae — 39821 3982 47875 21999 11822 3431 1399 1404 4% 6213 12573 106762 21 792 
Out 54 — 45532 45532 54370 24379 13305 3880 1623 1593 S9 7009 14389 120607 242 
DE ss — 52726 52726  S9891 26834 15025 4399 1821 1 788 59 7904 16152 133873 25 6 
e S6  — 60481 60481 67639 30047 17061 552 2002 1985 61 8797 17395 150509 31 90: 
1978 Jan 57 8255 8255 6444 1423 756 70 208 196 19 pe 96 10082 2 






FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil. 
1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18, de 1. 12.65. 

2/ Inc'uído mo Orçamento somente a partir de 1 1972. 

39/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 

4/ No exercício de 1966, o Tesouro contou, também, com Cr$ 170 milhões de recursos externos (AID), para o financiamento parcial do 
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CASH REVENUES AND EXPENDITURES OF THE TREASURY 
FISCAL YEAR ACCUMULATED FLOW 


nom DE a sã Cr$ milhões 






— Despem Segundo a Utilização ds Gasto ; Resultado de Caixa e Fontes de Recursos 





Expenditure by Uses | ô : Financing of Cash Deficits 
Fundos de Participação Autoridades Monetárias Público 
; Participation Funds Resul-  Monetary Authorities Borrowing from Public 
o À E nEspea tado de E Caixa 
ES ati o Made a popa "E na Banco Banco do Divida Depósi- RES 
Estados cípios Eai ; a Central Brasil Mobi- tosde Federal Nº 
Ê nao E 
E Total é Deficit liária Sedpia 
Engal Expen- (=) Total Total Federa 
“States Govern- Special Miscel. — diture Surplus Central Banko Treasu Taxpa- Sacing 
ments” k laneous Total Bank Ps aborda PR Bank 
: n dis Deposits 
BO Et Sr O get ss O TT dC 
22=19+ 24=16+ 95= 
20 21 21 23 W+18+ 15- 26 25=26 31=29 
19 20 + otro ss 24 27 +27 29 30 +30 32 
Ea = 1— — 301" 6496 —s86  — 225 355 25100 606 a 600 o cul 
292 297 2 = 58 320 8039 -1225 122 594 716 509 = 509 E 
GR Sm — 1434 202 11502 —1227 1011 78 1089 — 101 239 138 Er. 
480 480 MONS IS Das; 14709 756 * = 996 2630 Sal rios 311º 1489 EB to, 
638 ESPE a2o0) ISSo 1879 49992 738 = 728 =] 8890 9:389 188 1577 1 la 
869 869 947 2085 2412 27652 — 6712 — 1539 — 483 —2022 2549 145 - 2694 a E 
1 200 1 200 481 2881 2868 38254 —Sl6 —6238 — 1447 -—7685 81% 69 8201 E 
1574 1574 629 377 3517 52568 2955 — 373 — 2796 — 649 6138 66 6204 — 8 
131 131 “53 BIS 55 2.182 277 1698 — 652 1/0469 — 11328 > =132 CA 
309 309 124 742 — 695 5861 2870 2177 — 3542 — 1365 — 1506 1 — 1505 o 
“497 497 198 1192 —.119 11243 3151 —S66 — 4299 —4865 1713 Pe TIA jo si 
“690 690 Ro bsb 278. 16087 13703 147 — 5169 — 502 1316 a Ja 2 C) EMO E) 
878 878 352 2108 887 22365 4103 —794 —5733 — 6527 242 3 2424 Sa 
1065 1065 426 2556 1082 28026 .4899  —7%08 —6SIO — 7218 2315 4 2319 = MA 
1275 1275 S11 3061 1374 34258 4614  — 721 —6373 — 7094 2475 SEM SAO Sa a 
1485 1485 593 3563 3571 41855 354] 1273 — 6853 — 5580 2033 6 2039 E io 
1687 1687 676 4050 3156 4721! 5344 1886 — 8390 — 6504 1152 8 1160 =. 
1 896 1 89 759 4551 4620 53947 4655 2095 — 8912 — 6817 2152 10 2162 = Dio 
2073 2073 830 4976 4824 60629 4998 1253 —9819 — 8566 3556 12 3568 EO 
2 346 2346 9399 - 563 4886 72928 3882 s9 — 8849 — 8790 4895 13 4908 | 
| 141 141 s7 989) 460. 1995.4372 = 1407 —215 — 1622-2053 1º. 2054 pe 
E 384 384 154 922 . 836 8258 1731 293 —2486 —2779 1045 3º 1048 -".2 
: 623 623 249 14951791] 18427 383 -— 3260 — 1434 — 4694 4307 4º 431 E A 
| 820 820 327 1967 2400 24895 208 -— 776 — 1628 — 9424 9211 Ss 9216 E: 
tm 1104 1104 442 2650 2933 31946 1457 - 10374 — 3048 — 13422 11960 5 1195 ESP Ds 
|. 1342 1342 537 3221 3699 40864 1753 - 9599 — 3548 — 13147 11387 7 11394 Ei); 
1 “1601 1601 641 3843 1413 49836 -— 752 - 13380 — 1226 — 14606 15348 10 15358 — W 
1 1841 1841 736 4418 2294 58776 —617 — 12818 — 4254 — 17072 17677 12 17689 -— "8 
| 217 27 BM SOB 2654 66468 —1ti4 15797 —2725 — 18522 18622 14 1863 peça = 
s 2 306 2 306 92 5534 4872 76205 — 806 — 15532 — 2990 — 18 : : 19 310 18 19328 -" 3 
] 2 560 2560 1025 6145 4417 83927 812 — 14203 — 5207 — 19410 18573 25 18598 -— 4 
| 2940 2940 117 7057 2097 95373 - 73 — 15958  —398 — 16356 16 254 2» 16283 — 2 
! 167 167 55 BSS MOO! BTO0 Sao) + sinpo = 1409850 080085 4921 1 Pe rag(02p = 
f 479 479 160  11)8 353 196841634 -— 7004 —2124 — 9128 7491 ds ES E 
! 906 906 302 2114 1566 “32106 -— 220 -gsg  —631 — 10213 10429 4 10433 e a 
] 1455 1455 485 3395 4006 45297 —15s — 13307 — 2657 — 15964 16113 6 da o É o 
| 1927 1927 643 4497 5075 58872 71 — 13427 — 5951 19378 18600 1 Ea Na 
M 2 356 2 356 786 5498 4416 7386] — 2016 —17751 62 = Ed E ad 5 [994 ee 
N 27277 2727 99 6363 5066 86404 —1187 — 17292 —745 —18 : : 
4 — 1760 — 24312 24804 13 24817 .— 176 40 
! 3071 BOM e 1025. 7165 5661 99254 = 329 —- 22552 
— 2840 — 22316 22088 14 22102 — 1203 41 
3 566 Re CS A mi aim. — 19.476 20331 18040 18 18058 — 1818 42 
3 984 Boba VAZ 9295 so72 124206 409 —-14830 SOL ao N 15418 — 1582 43 
4 346 RE OO Tr AnmsD lodo 4608 = 15223 O E s99 [19,955 24 19979 — 1808 44 
ERR GOsd 17527) 12258 11471 165797 423 — 15979 — 2615018: 
o 39 129 9% 356 120 2247 2719 DO a E Dado 
1050 1050 320 2420 757 25804 9835 6482 — 7 568 LSD dos à SRTA 
1944 1944 647 4535 1763 46288 7487 41896, SRA Comedia age] ve te! E portal pla AA 
2 503 2503 834 584 4290 66194 6874 6 030, 7 loan ago * BU > pags ae MO 
3 388 3388 1128 7904 5053 88222 6430  -— 389 — 5580 1967 “=1 005 2 -993 —-2892 30 
4232 oo om Ofo3 7708 109668 1858 —1130 SO o ya 17º 385 2848 
4 781 47 1452 MUSA 7437 129116 2813-2402, 420800 (4 as » 863 -2074 3 
S 215 5213 1614 12044 5943 147264 —2247 —8460 4148 307 184 53 207 —2061 33 
6 068 6 068 1754 13891 5640 166214 2161] 516 —823 =” Rr o saido e Ss Ure 
6923 6923 1998 15844 5804 185365 4974 4458 —4 495 SE 7 785 —1899 55 
a PA —3885 —10972 7798 2 's 
7 798 7798 2253 17849 5922 207178 5046 7 087 Ear EA er qo 
8790 8790 2717 20297 7248 241850 1043 4274  —BOB 3466 347 O —3741 —1144 57 
1036 1036 294 2366 3120 15759 5460 1585 —2160 —575 —3 


” 


i EO matd n.º 18, of Dec. 1965. 
he Budget in 1972, ; g 
im 1966, ado to item 25,a time when 95 included Cr$170 millions of foreign resources of USAID for partial sa de 
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VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL 
; PERÍODO: JANEIRO 





QUADRO III.2 
1977 1 
. - “ - 
. Discriminação es Arrecadada Distribuída 
(A) (B) 
RECEITA TOTAL 1 14 273,3 4 546,6 
I — RECEITA TRIBUTÁRIA (a + b) 2 10 735,9. 4 176.6 
IMPOSTOS (a) 3 10 197,8 3 638,5 
Produtos Industrializados 4 3 759,0 526,2 
Fundo de Participação dos Estados 5 E 225,5 
Fundo de Participação dos Municípios 6 as 225,5 
Fundo Especial 7 es 75,2: 
Renda 8 2 701,5 380,6 
Fundo de Participação dos Estados 9 = 163,3 
Fundo de Participação dos Municípios 10 ga, 163,3 
Fundo Especial q ds 54,0 
Importação 12 854 — 
Energia Elétrica 13 10,9 10,9 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 14 a Tg 
Fundo Federal de Eletrificação (ELETROBRÁS) 15 = 28 
epartamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE) 16 Na 02 
Ministério das Minas e Energia * 17 E 0,1 
Estados, Distrito Federal e Territórios 18 ea 5,4 
Municípios 19 fo 11 
Lubrificantes e Combustíveis -20 1 779,3 1 779,3 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 21 a 476,8 
Fundo Aeroviário 2 pe s80 
Fundo Federal de Desenvolvimento Ferroviário 3 e 108.7 
Departamento Nacional da Produção Mineral 24 =. 1 28 
Empresas Nucleares Brasileiras S.A. (NUCLEBRÁS) 25 Ex 19.7 
Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS) 26 E 39.9 
Ministério das Minas e Energia 27 > ul 
Fundo Rodoviário Nacional 28 E 1062/3 
— Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) 29 E (373,4) 
— Estados e Distrito Federal 30 Es (546.6) 
Empresa Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU) 33 js 448 
Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano (FNDU) 3 Pod 149 
Estados e Distrito Federal 35 Es 319 
Municípios 3% E. 80 ' 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 38 É 21 
Fundo Nacional de Mineração 39 “ 49 
Estados, Distrito Federal e Territórios 40 E 48.6 
Municípios 41 sr 13.9 j 
Transporte Rodoviário de Passageiros e Cargas 42 137.3 1373 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 43 po 109.8 À 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) 44 Es 275 
Reserva Monetária (Banco Central) 46 ps 6351 
Atribuido à União nos Territórios — ICM 47 43 pr 
TAXAS (b) E o z sa8,1 s38,1 
Fiscalização de Telecomunicações 49 0.6 0.6 
Fundo de Fiscalização de Telecomunicações so - 0.6 
Rodoviária Única 51 448 448 5 
Empresa Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU) 52 ds 69 2 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) 53 = 86 
Estados, Distrito Federal, Territórios e Municípios sá E 29:3 E 
Adicional s/Rodoviária Única 55 41 41 
+ Empresa Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU) 56 es 41 1 
Melhoramento dos Portos 57 107.1 1071 
Fundo Portuário Nacional 58 es 1071 
a Cota de Previdência 59 381.5 3815 
= po de “os da Presta Social a e 3815 
Tariia de Utilização de Faróis 62 a” “0 
Ministério da Marinha — Fundo Naval 83 0,5 =” 
Tarifa Aeroportuária 64 es 5 
Fundo Aeroportuário E 6s Hs 1,5 
Sobretarifas do Fundo Nacional de Telecomunicações 6% e ta 
Fundo Naronal de Desenvolvimento (FND) 67 100,2 100,2 
Telecomunicações Brasileiras S.A. (TELEBRÁS) 68 E 30,1 H 
meu trai a 16,1 161 
undo Nacional de Desenvolvimer.to da Educa 70 : Ê - 
Cota-Federal da Contribuição Sindical En” n E 16.1 4 
Fundo de Assistência ao Desempregado 72 9,3 9,3 Ã 
Emprego e Salário 73 — 6,2 E 
para Programas Especiais 74 = 3,1 
Programa de Integração Nacional (PIN) 75 214,5 229,5 É, 
Programa de Redistribuição de Terras... (PROTERRA) 7% = 137,6 $ 
to de Nacional (DIN) 77 = 91,9 | 
Fundo de Imprensa Nacional (FUNIN) 78 2,9 2.9 | 
Fundo do Centro de Inf. e Proc. Dados Senado Federal (FUNDASEN) 79 = 2.9 | 
Fundo do erra do Senado e (FUNCEGRAF) em = = dl 
Fundo Especial reinamento e Desenvolvimento (FUNTR 1 Ex Ta | 
TV Rádio Nacional BSB e Rádio Naciona) RJ E 82 0,2 0,2 
Resultados Financeiros Atribulveis à União 83 = A | 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 84 =. — “0 
Tarifa Adicional sobre Passagens Aéreas = E | 
Fundo Aeroviário 86 -— e j 
Adicional s/ tarifas de transporte Aéreo Doméstico 87 = k = 
Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) 88 E 2 A 
Fundo Des. e Aperf. das Atividades > Es 
de «ra (FUNDAF) : 89 
90 3 167,2 de f 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Inclui Receita não classificada e recursos em trânsito. 
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TREASURY EARMARKED REVENUE 
PERIOD: JANUARY 


8 a Cr$ milhões 
e 
Distribuida »” ; N.º 
asso o E B/A % . Item 
e 1 REVENUE | 
E 2 [— TAX REVENUE (a + b) 
1 61 3 TAXES (a) 
E 4 Industrial Products 
e 5 State Participation Fund 
E 6 Municipal Participation Fund 
161 qa Special Fund 
, 8 me 
E 9 State Participation Fund 
nes 10 Municipal Participation Fund 
= E : Special Fund 
JA à imports 
99,4 13 Electricity 
= 14 National Development Fund 
e E 15 Federal Electrification Fund 
Es -— 5 16 National Department of Water and Energy 
7 A 17 É Ministery of Mines and Energy 
9 = 180 States, F. D. and Territories 
3 TE 19 Lôcal Governments 
a 100,0 20 Fuel and Lubricant Olls 
76 E 21 National Development Fund 
Ret = 22 Airports Fund 
10 E 23 Federal Fund for the Development of Railways 
8 Sê 24 National Department of Mineral Production 
O Q — 25 NUCLEBRÁS : 
ES o 26 PETROBRÁS 
SEM = 27 Ministry of Mines and Energy 
= 28 National Highway Fund 
= 29 — National Highway Department í 
= 30 — States and F.D. 
= 31 — Local Governments 
100,0 32 Fuel and Lubrificant Oils Additional | 
= 33 Urban Transportation Brazilian 
E = 34 National Support Fund for Urban Development 
dd E 35 State and F.D. 
2,3 — 36 Local Governments 
09,9 101,1 7 Minerais 
8,0 “a 38 National Development Fund 
13,1 Mis 39 National Mineral Fund 
146,9 E 40 States F. F. and Territories 
41,9 — 41 Local Governments 
195,7 100,0 42 Bus Trade and Cargo Transports 
156,6 — 43 National Development Fund 
99 — 44 National Highway Department 
BO E 45 Financial Transactions 
Ê E 46 “ Monetary Keserve 
TA p= 47 Value Added Tax from Federal Territories 
966,2 100,0 48 * CONTRIBUTION (b) 
1,3 100,0 49 Telecommunications 
1,3 — s0 Telecommunication Fund 
83,2 100,0 51 Motor Vehicles — Special 
11,7 E 32 Urban Transportation Brazilian Co. 
21,6 — 53 National Highway Department 
ass — 54 States, F. D. Territories and Local Government 
9,2 100,0 ES) Moto vehicles — Special Additional 
os — E Urban Transportation Brazilian Co, 
; 100,0 DL uz Port Charges 
38,4 E 58 Nationial Port Fund 
1 100,0 59 Sociál Security Quota 
1 = 4 = 60 Social Security Liquidy Fund 
4 31,3 61 W — OTHER RECEIPTS 
7 100,0 62 Harbor Light Tariff 
É — Navy ia 
: ; 100,0 Airport Ta 
8 ; — 65 a Fund 
0 100,0 66 Telecommunication Natlonal Fund Over Tarlffs 
6 j = 67 National Development Fund 
4 8 a (os dE pod 
9 ax for Education 
9 EE 70 , “ri Fund of Education Development 
40 100,0. 71 Trade Union Tax. 
0,1 É nd : 72 | Unemployed Assistence Fund 
Sil Ea 73 Employment Salary 
3,5 100,0 ie Special Programmes 
2881 — PIN 
1,4 = 76 PROTERRA 
2,9 100,0 7 Nacional Press Department 
2,9 e E National ne Fund 
— = FUNDASE 
4,4 100,0 o REC 
dos SA 82 o National Radio BSB and National Radio RJ 
150,0 100,0 83 Financial results attributable to Braz. Government 
150,0 = 84 é National Development Fund (FND) 
se = , Additional Rate e tg Fares 
— E Air Transport Fun 
“55,6 100,0 87 Additional ad on Domestic Alr Transport 
55,6 E 88 i National Development Fund (FND) 
Base m x Special Fund of Development and Provement of 
9 100,0 89 fiscal Activities (FUNDAF) , 
— 90 Miscellaneous 
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RECEITA ORÇAMENTÁRIA 4 
FLUXOS ACUMULADOS NO EXERCÍCIO À 




















QUADRO IHII.3 
a + 4 
4 
É Final á 
e ê 
| Período I Renda e Proventos Il Produção e Circulação R WI 
E I Income and Profits II Production and Circuation E ; 
E z 
| x Produtos Industrializados e Atribuído e 
j N. Industrial Products Opera- Trans- à União Sobe Oni E À 
Ro Pessoa Pessoa ções porte nos Ter- * Comi Sobre | 
mM Física  Jurí- Fonte Resti- 1 Finan- Rodovi- ritórios tíveis e Mi 
lh End dica o tl o +Ouiod feud ceiras ário de IM  Lubrifi- ais 
( ” of : tuição Total Passa- Value Total pre = 
Cê Wi RR Resti o e 4 
oia or- th- tution To- Other “a ? Fuel and Miner. 
at hold tution Trans- Bus  Fedsral uei a Sr. 
id Er actions Travel Terri- Lubricant als 3 
tories oils E 
E do é 131=9+ 
| 2 3 A Met + 7 8 pa 10 ! 1 WO+ 14 15 8 
3—4 1—8 E a - 
1966 rg 631 e EE — 2295 — . O 22055008 » 
1967 2 '89 633 728 — 1550 A — 2840 — 0 2 2842 1069 32 
1968 3 335 896 942 — 2173 1188 3887 — 5075 — 0 3 5078 1597 38 
1969 4º 619 1335 1644 — 3598 1803 4555 — 6356 -— 0 2 6360 2250 40 
1970 E AS] À SAS, e ZA — 4628 2460 5684 — " B14 — 72 2 8218 267% 62 
1971 6  BS8 2160 3443 — 6461 3255 7695 — 10950 — 69 2 11021 37%6 97 
1972 7 2351 3206 4744 621 9680 4280 10408 62 14626 1328 95 6 16055 4514 217 
| 1973 8 2495 4118 6858 1074 12397 5981 13293 158 19116 2019 121 IO 21266 5508 3% 1 
1974 Jul 9 1899 3494 5548 280 10661 4138 10825 10 14853 1487 87 9 16436 3824 230 k 
Ago 10 2218 4048 6401 492 12175 479% 12623 132 17287 1720 101 10 19118 4416 275. 
Set 11 2538 4600 7361 793 13706 5491 14392 152 19731 1915 117 1 21774 5006 313 
Out 12 2459 5148 8312 1056 15263 6175 16385 178 22382 2124 132 13 24651 5516 362 1: 
Nov 13 3134 So7B 91h33 1257 16718 6894 17835 206 24523 2510 147 15 27195 6052 412 | 
Dez 14 3642 6597 10277 1465 19051 8161 1995] 237 27875 2784 173 16 30848 6823 464 
1975 Jan 15 194 74 767 94 941 Ss8 1211 = 140 38 5 1 2087 441 4s 
Fev 16 503 669 2170 qt CAR 1300 31% — 4437 61 23 4 5075 884 93 : 
Mar 17 828 1299 3068 179 S016 2223 5141 4 7320 97 45 S 8297 1508 146 : 
Abr 18 1084 1917 3753 235 6519 3043 6 94 9803 1185 60 8 11.056 1853 186 
Mai 19 1493 2647 506 2532 8949 4029 9188 154 13063 1185 81 9% 18038 7257 260 Ê 
Jun 20 1814 3496 6121 274 11157 4933 10905 207 15631 1829 a 9 17568 3188 317 
Jul 21 2175 4318 7282 S70 13205 5923 1282 264 18485 2282 118 13 20898 3797 388 
Ago 22 2523 501 8417 880 15151 6911 14700 325 21286 2282 140 19 237277 4388 466 
Set 23 2912 599 999 1814 16956 793% 16861 368 24.429 2973 165 19 Zoo - 575 540 
Out 24 21992 6716 11194 2226 18877 8930 18792 424 27298 3457 188 24 3097 6125 622 : 
Nov 25 356) 7465" 1257] 2602 20994 999 20899 650 30218 3947 210 26 34401 6963 75 12 
Dez 26 4163 8642 14472 2911 24366 11550 23626 743 34433 3947 238 31 38649 8192 789 
1976 Jan 27 109 186 884 317 862 691 1344 4 1991 97 16 0 2984 856 STR 7 
DA DS 982 326] 427 wi4333 1503 3595 103 4995 977 46 5 6023 1850 125 Ê 
Mar 29 940 1897 SSB 5322 7886 3221 6750 199 9772 1398 79 8 14257 "3314 222 q 
Abr 30 1250 2970 7025 567 10678 4585 9279 253 13611 2314 108 13 16046 4448 332 
Mai 31 1667 4023 928 638 14291 6070 12257 365 17962 2802 136 15 2095 6487 434 
Jun 32 2038 5269 11151 776 17682 7367 1483 480 21723 3291 163 18 25195 B468 537 
Jul à3 2463 6418 13008 1818 20071 8816 17258 558 25516 3976 189 23 29704 10672 639 
Ago- 34 3147 7792 15295 4018 22216 10022 19907 829 29100 459 219 25 33.940 12839 718 
Set 35 3601 8912 17671 469 25493 11814 23163 946 34031 5 194 279 35 39539 15202 859 | 
I Out 36 3999 9586 19710 5187 28128 1353 25913. 1107 38337 5194 379 36 43946 17239 980 3 
, Nov 37 4467 11013 21605 5737 31348 143% 28198 1318 41214 5194 465 4 46913 19275 1055 
Dez 38 5399 13042 25803 6301 37943 17665 33625 1677 49613 6899 620 SO S7182 23482 1287 à 
1977 Jan 39 ul 380 23% 368 2701 13583 2529 123 3759 635 137 4º 4535 1994 141 | 
Fev 40  0MS 2623 5254 534 8027 2934 5274 229 7979 1337 272 6 9594 3404 242 Há 
Mar 41 LIMO 4062 9932 684 14700 5022 10039 539 14522 1337 428 14 16301 6871 404 1 
Abr 42 17%) -S16S 11942 736 18132 6889 13039 680 19248 1337 557 16 21158 8862 9 
Mai 43 2498 6917 1635 889 24882 9234 17153 987 25400 3154 705 25 29284 - 12077 672 É 
Jun 44 3026 8644 19990 1352 30308 11185 21389 1161 31413 3854 877 31 36175 14738 874 
Jul 45 352 10253 23302 3712 33364 13523 24397 132 3659 4586 1034 33 42252 16551 1029 
Ago 46 4403 1197%6 270% 8976 34499 15804 27903 2052 41655 5362 1214 43 48274 19631 1218 
Set 47 5066 13507 31355 10107 39821 18021 32133 2279 47875 6213 1404 4 55538 2199 1399 
Out 48 5830 15278 35699 11275 45532, 20535 36423 2588 S4370 7009 1593 s9 63031 24379 1623 
Nov 49 653% 18401 39690 11901 52726 22841 40221 3171 5989] 7904 - 1788 sy 69642 2683 1821 À 
Dez SO 7302 21853 44485 13159 60481 26581 44875 3817 67639 8797 1985 61 78482 30047 2 002 j 
1978 Jan 51 746 279 5043 313 8255 25322 4187 2775 6444 — 196 19 6659 1423 208 


Fonte: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil Eos 2 
1/ Inclui em 1966,Cr$ 539 milhões referentes ao Imposto de Selo, que foi extinta pela Emenda Constitucional n.º 18, de 1.12.65 
2/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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se FISCAL YEAR ACCUMULATED FLOW 
Cr$ Milhões 
; y Cr$ Millior 
; ey Outras Receitas 
) ; ; - Other Receipts 
Total Tarifa a Progra- ê Total 
da je Ut- ana ma E - dá 
Receita lização ero- ciom Quota Cota  Diver- ra: Receita 
Tribu- de  portuá. de Inte- Fede- Contrib. sas tuts Total 
Total tária Farois ria gração . ral: Salário 2/ tas 
de. PRO- Salário Sindic:l Ê 
Taxas ã TERRA Educa- 
É ção 
Natio- M'sce- Total Budget 
nal In- Lane- Of Reve- Nº 
RE Ap Total Harbor Airport tegra- Pa rol Con'r- ous Otte- nue 
Motor Telecom- social Total ofTax Light Tariff tion Tax for bution 2/ Recei- 
ehi- mun Secu- of Con- Reve- ,Tariff Ê Pro- Edura- (uota pts 
les  cations ty tribu-  nue o gram tion to 
* Special Quota — tions' d Trad» 
Í ' - Union 
33=26+27 
Rea 24=20+21 34=25 
] 29; 25=19 26 27 28 29 30 31 32 +28+29+30 
2 2 +22+23 24 +31+R2 +33 
Ea sá = 32 5 122 = = Es e Es = 78K 788 5910 1 
a == 128 6 190 ax = = = = = 624 624 6814 2 
E = 91 9 950 = = == = e —— JOS 325 JDIDIS 3 
; a = 236 13 816 = «= = = = — 137 137 13953 4 
2 2 = 184 17 574 = 37 = = 124 — 1459 1620 19194 5 
274, 4 Es 413 24 172 — 46 566 — 104 — 2092 2808 26980 6 
361 4 = 897 35 261 3 67 960 597 259 — S91 2477 "37738 7 
1698 13 = 2 250 46 903 5 94 1304 871 395 — 3291 590 52863 8 
4 
1354 5 =s, 1951 37 043 3 s8 919 620 287 — —S8 1429 38872 9 
153 6 — 2 289 42 970 3 684 137 766 332 — 120 2426 453% 10 
1786 7 = 2 642 49 009 4 80 1355 911 378 = BIB 354 52555 1 
2 002 ” = 2 987 55 206 4 89 1570 . 1054 425 — 254 3396 SK 602 12 
2217 7 — 3329. 61 014 5 94 177 1191 470 — 1077 4613 65627 13 
2262 8 = 3542 69487 6 TZ COMA  raas SIS — 345 7322 76810 14 
as 0 = 129 3 982 1 8 24 16 46 — — 2514 — 2419 1563 15 
308 1 = 486 11 000 1 19 24 16 92 — — 1163 — 1011 9949 16 
595. 2 = 879 17 954 2 30 24 16 194 E s90 85h 18 810 17 
822 4 = 1194 23 708 2 33 652 432 259 = 17º 1395 25103 18 
1252 5 =: 1 788 32 029 3 56 900 597 326 — —S08 1374 33403 19 
Jo LESS) 6 — 2 199 39 623 3 72 1190 788 392 — S499 2994 42617 20 
e nt / = 2 641 47 119 4 84 1470 974 458 — — 1025 195 49084 - 21 
DR Botao = =, 9 — 3017 S3 843 4 89 Migas nutas 524 =. BI8 4316 SBIS9 2 
2457 10 = 3471 BDMISi 5 DIO) 2/0220 0 340 589 = 137 4203 66354 23 
2683. 10 = 3 807 69 768 6 Tg PATA Mi Sno 655 — 107 5631 75399 24 
2975 "1 = 4 216 77 694 6 132 2609 1735 721 == [842 7045. BA 799 25 
3053 si! = 4 437 88 687 7 1520, 091077 -DHBIOSD 789 157 525 6759 95446 26 
29 0 = 101 5 388 0 10 7 Si 67 — 2280 2483 781 277 
j 352 1 = 533 14 560 1 15 363 243 134 4 5998 6758 21218 28 
ii Ra 887 3 = 1192 26 963 2 31 688 - 460 203 8 3531 4923 31886 29 
ue 1263 8 = 1 678 37 776 2 42 939 627 329 26 5401 7366 45142 30 
mM 1791 10 = 2 316 SO 428 3 Ss 1313 877 590 47º 6330 9215 59643 31 
ul 2 276 1 959 3 899 63 423 4 GONE TNBZSS A do IMZ 717 66 469 R422 71845 32 
E 2718 1 1004 4522 74 712 4 8 2164 1444 846 79 5883 10505 85217 33 
) 3216 13 1 482 5 638 86 172 5 9% 2652 179 977 84 7169 12752 98924 34 
Na 3683 14 1 780 6 550 100 206 6 16 3049 2035 1109 175 7174 13664 113870 35 
1) 4 100 15 2098 - 7442 112 044 7 130 3288 2194 1240 224 9170 16253 128297 % 
N 4529 16 Digad SO sai 122 811 8 SL OBS SIA] MIMBSI 233 13453 21442 144253 37 
4822 18 3 720 10 134 149 085 9 TOSA SS8 0 ROAD Zi 239 7859 17132 166 220 38 
q - 39 
1 538 10 736 1 1 138 92 16 9»!  a:270M = 9,597 | MMIZTA 
391 3 a 1096 24714 1 Ma 4978 616 136 32 9200 10925 35 sa £ 
1258 6 1105 2 B61 as 453 2 40 1440 . 90 288 as 5547 8322 4 pé 
1 781 14 1163 3591 S8 (049 3 ASP BIZ PIDND 305 S9 11585 15019 73 po 
2773 17 2 360 6 022 80 748 4 6] 2406 160% 604 d4 9108 13864 94 652 
3564 19 2 958 7 650 99 482 4 91º 2990 1999 768 [30 6 04h 12044 111 526 44 
4 155 20 3 670 9 150 113 797 5 97 3535 2365 925 205 5374 12506 126303 45 
5024 2 4384 10974 127984 6 125, = AN R2AsS MONS 270 8672 17033 145017 pai 
5646 25 S 119 12573 146583 7 137 4654 3112 1247 272 12363 2) e 168 375 pi! 
5 878 14 389 166 139 8 156 531 353% 1406 307 13486 200 190 339 
E 6 606 16152 186 599 9 170) 105867 3/9187 11.557 382 13727 25625 212224 49 
E ; 18 7 31 903 242 893 50 
7406 3% 7382 17395 210990 11 180 6523 4350 1719 418 02 E ê 
2687 2882 
1 734 966 18 337 1 Z 2 1 169 15 : 


n of stamp tax that was abolisked by Constitucional Emend n. 218, of Dec. db 1975; 
“and taxes float. 
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TESOURO NACIONAL 
ARRECADAÇÃO DE RENDAS E TRIBUTOS POR ESTADOS 1/ 
PERIODO: JANEIRO 


QUADRO II1.4 





Produtos Industrializados Renda Importação Energia Flétrica is 
Industrial Produts Income Tax Imports Electricit Mine ma 
Discriminação — Nº————— 4 E 
| Vária- Varia- Nes pn - 7 y 
1977 1978 ção 1977 1978 ção 1977 1978 ção “14977 1978 ção 1977 978. 
Ya % % % 


NORTE | 64.5 202,8 214,4 36.8 88.s 140.5 12.9 29.9 131,8 — "04 = 


PE as 


5 


Acre 2 0.1 0.6 500,0 3,2 13.5 321,9 = 0,1 — — e PQ — 49 


E 


Amazonas 3 13 58 346,2 10,3 19,0 845 101 23.0 * 1277 e Es - o 


Pará q 63.1 1964 211,3 23.3 56.0 140.3 2.8 6.8 142,9 Es 0,4 — 40 








nã 
NORDESTE Ss 302,1 6738 1230 1912  S654 195.7 255 299 17,3 2.5 21 0  — 169 
Maranhão 6 taZ MT DOT 6.5 16.1 147,7 0 0 a A Ee pas 0.6 x 
Piaui 4 tl pi 0 52 14,5 178.9 no e p= = “28 Es 0 Ro 
Ceará 8 42 21,6 4143 14,7 86.5 488,4 0.6 0.7 16,7 0 a — 0.4 asma 
Rio Grande do Norte 9 1.0 30 200.0 9,3 28.3 204,3 0 o - E 341 — 7.9 é) 0 
Paraiba 10 3.9 8.6 120,5 9.7 25.58 162,9 0,7 1.6 128.6 0,5 0,0 = & 2.9 É 
Pernambuco 1º 2069 4933 1384 351 1301 2707 92 «181 7 iso”: = RA 0 j 
Alagoas 12 13 2.7 107,7 13,9 25.9 863 0.1 o E: 1.9 do = 04 | 
Sergipe 13 L 2.7 145,5 9.3 180 96 0 [o E 01 — DI 5 
Bahia Ergo tapa Cent CS PMS ISZO: 149 9.4 —36,9 - 00» —s és MA 
SUDESTE I5 29655 46558 570 21990 65169 196.4 740.4 609,9 —176 1,7 7,2 — “92.6 1350 
Minas Gerais ló 2203 379 68,8 1623 4882 2008 4.9 5.2 6.1 1.5 G2- — 655 JM 
N 
Espírito Santo mM CSS MÓ IGT A or isa 0.6 80 E 0 o — Ta 
Rio de Janeiro 18 758.7 11457 S10 636.6 19745 1681 182.4 229,2 25,7 0,1 0 = 6,0 O | 
*- São Paulo - 19 1970 31202 S8.3 12706 39692 2124 5525 3675 -33,5 0,1 | º'— sa , 
É , 
SUL 26 530.7 13436 115,5 304,1 10369 241.0 35.4 78.0 120.3 0.1 40,1 ES 16,6 
Paraná 21 1048 20940 99,4 91,8 3123 2402 6.8 184 1706 0.1 0 =“ 28 
Santa Catarina 2 429 974 12720 472 190,8 304,2 6.4 23 APAGA E 1 = 1.2 
Rio Grande do Sul 23 3330 8372 118,6 165,1 Sos Di nb “sda [o 9,0» — 36 
CENTRO-OESTE 24 192 31 1245 3976 a603 67 1.2 89 641,7 6.6 pa DE = “uso 
Distrito Federal 25 8.9 6.9 —225 310,9 268.5 —13.6 e. 89 641,7 6,7 + e 0.9 
Goias 26 72 27.7 2847 11.8 SIS 336.4 — qu — . — E. 
Mato Grosso ” 31 8s 1742 14.9 40.3 170.5 0 000.0 .= 0 00 = go 
Não identificadas (2) 28 - — — — SE = a a + PU de pe o 
BRASIL 2 38820 67191 731 30687 85680 1792 815,4 7566 7,2 109 69,8 540,4 140,8 





“1) — Valores contabilizados pelo BB — Ag. Central (DF) a crédito do Tesouro Nacional — Receita da União. : ! A 
Exclui recbiva não cwassificada e recursos em trânsito. o 

+2) — O processo de arrecadação não permite a caracterização por Estados. 
(*) LO.F. e Cota da Previdência: ( +) Outras Rendas. 

FONTES: Banco Central e Banco do Brasil. 
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é im p 
: da É 
RENDA 4 SNATIONAL TREASURY 
—  REVENUE AND TAX COLLECTION BY STATES 1/ 
Ro nan PERÍOD: JANUARY 
á Err ú e Ê “Cr$ milhões 
Outros Tributos Receita Tributária Rendas Diversas | Arrecadação Total 
RR ta) ; (b) (A + B) : 
* Other Taxes Taxes Revenue Miscellaneous Total Collection 
E a lg SJUZÊBUJBZã PJ EPJãKBZ N.º Item 
> » : - Varia a , varia- a = Varia Varia- 
Redor 1978 ção 1977 1978), ção 1977 1978 ção . 1977 1978 são 
te PRO: á % NL ” % % 


oo no SMB 1483 3824 157,9 12,9 7,8 =39,5 1612 390,2 1421 1 NORTH 
38 18,0 Parar 11,8 45.6 286,4 2,4 TESES, 14,2 471 2281470 2 Acre 
El Ad =281 36,2 640º 768 1,8 MERO 7 38,0 65.5 72,4 3 Amazonas 


“35 Eman 2s 7 1003 DIDI 172,0 = 8/7 48 —44,8 1090 277,6 1547 * Pará 


“BT 37 2,9 7170 14474 1019 21,6 386 35,9 7446 14860 9,6 S NORTHEAST 


0,9 ERR o 22 dtm7! 143 140%? 11,5 236 105,2 6 Maranhão 

(ol Ê nei O. e 42,9 70 16,8 140,0) 28 | 14 -500) 9,8 182 85,7 7 Piau 

43 ER ZA is 3725 17 39 1204 261 119,2 3567 8 Ceará 

07 NESSAS 189 Ao MOBBL O qi 20, 10B7, 2000. » 458 qi 9 Rip Orar do 
14 a DT = 387 117 4 22 vB 19,41 “409 1141 10 Paraiba 


4,9 10,3 110,2 261,4 OTIS 1569 48 105 1188 266,2 6820 156,2 1 Pernambuco 
Ro CRS 2500 1185 30,5 649 1,9 19 0 20,4 32.4 588 12 Alagoas 
o MO aAdO! “1,5 Enc na E o PT a 24,8 879 13 Sergipe 


1390 97 302 3484 4873 399 9,9 123 22 3583 496 394 14 Bahia 


- 235 295,3 451 78179 131555 68.3 2750 350,6 27,5 80929 135061 66.9 15 SOUTHEAST 
178 DI 803 6213 11363 829 270 30,2 11,9 6483 11665 799 16 Minas Gerais 
10,6 178 67,9 Si MISTO go <=) 16,7 92 37,3 64,4. 1471 1284 17 Espirito Santo 
Ri 739 676 22305 380940 70,8 105,4 2222 110,8: 23359 40312 726 18 Rio de Janeiro 


131,0 171,5 30,9 49084 80723 64,5 135,9) 89,0 —345 50443 81613 618 19 São Paulo 


Mao > mo 11439 27750, 1426: 480 508 + 58 10918 28258 137,1 20 SOUTH 
DM Do qi wo 16 ES 82 38 123 2106 2R ieraná 
14 11,9 h 60,8 13,1 317,4 180,6 8,7 58 =-38,3 21,8 323.2 165,4 22 Santa Catarina 


O aos rom 151 27 2 dês op 1703 zo É Rio tor 


10,0 10,5 50 3825 4300 124 2018 534 167,2 843 9694 65.9 24 MIDDLEWEST 
4,8 DESP SoM 9939, 28780-436 194/77 531,9, 1782 28.0 819.7 553 25 Distrito Federal 


2,9 Só 93,1 28,4 89.3 214,4 3,4 SP 77 31,8 94.5 1972 26 Goiás 


E 


Da SO PIO | 20,8 52.9 154,3 HT 0230 BB 245 $5.2 125.3 27 Mato Grosso 


mio ' , ” . 
Moi Mi 278 1066 7! 278 %+256 21149 7217 1042 9460 —92,28 Non indentificd 


1314,8 11807 —10,2 112251 189245 686 5909 11991 102,9 118170 20125.6 70.3 29 BRASIL 


in process of collecnon. exkwuded. 


Sentral (DF) on credit of the National Treasury — Federal Revenue U 9 252.1 d revenue and resources 
w the breakdown by States. j 
d Social Security Quota: (+) Other Incomes. 





h BALANÇO FINANCEIRO COMPARADO DO TESOURO NACIONAL 
| | ' TREASURY FINANCIAL BALANCE — CASH BASIS 















Fluxos em ” 
Flow in C) 





| 
| QUADRO III.5 


Il JAN — 78 
| Discriminação ER 8 — Mem 
| | 1977 1978 Y% 
| — CREDORES 14 273 21 219 48.7 CREDITORS 
| | RECEITA EFETIVA 14 273 21219 É nad — REVENUE 
| | | Recursos 16 741 21 219 26,8 “ Funds 
| | Arrecadação de Rendas e Tributos 11 327 | 19 537 sy Vos Revenue and Tax 
| | Arrecadação a Classificar : TA 451 709,5 Classifiable Collection. i 
: Suprimentos e Recursos em Trânsito 3 129 - 1156 “—63.1 Supplies and Float cu 
| | | Diversos 2 359 75 —96,8 Other 
l | Menos Minus 
| | | Depósitos de Terceiros Es UVA E Third Party Deposits 
| Depósitos p/Recursos À — = Judicial Diserik 
| | | Saldo Transferido do Ano Anterior 2 467 E. as Last Year's Balance 
| | | DEFICIT DE CAIXA = sã e CASH DEFICIT 
| DEVEDORES 14 273 21 219 48,7 DEBTORS 
| DESPESA EFETIVA 12 026 15 759 31.0 EXPENDITURE 
| Despesa Autorizada 18 707 27 210 45.5 Authorized Uses 
| Pagamentos Juros e Comissões 1 — E Payments, Interest and F 
| | Cotas de Despesa 13 803 17 960 30.1 Expenditure Quotas 
| | Distribuição da Renda Vinculada 3 640 3 764 3.4 Earmarked Tax Dist 
| " Fundos de Participação 907 2 366 160.9 Participations Fu 
Despesas dediilidãs da Arrecadação a fla, e Fees deducted from ve 
i Diversos 356 E 5730 | 1 509,6 Other 
| F | Menos Midis 
| Saldo Transferido do Ano Anterior — 2 610 a Last Year's Balance Carn 
Feaos — Governo Federal: Variação dos Minus — Federal Gov c 
pósitos à Vista 6 681 11451 71,4 Demand Deposits E 
j Governo Federal: Variação Líquida das Federal Gov.: Net 
| Demais Operações = E Es Other Transactions | 
SUPERAVIT DE CAIXA 2247 5 460 143.0 CASH SURPEUS | | 


É E 
| 
? | FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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IV — DÍVIDA PUBLICA INTERNA | 
DOMESTIC PUBLIC DEBT 





| “OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO !/ 
É LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
| OPEN MARKET OPERATIONS 1/ 


| TREASURY BILLS 
| TAXAS DE DESCONTO SIMPLES 2/ 
| : 


| ; DISCOUNT RATE 3/ 


QUADRO IV.1 





Maturidade em Semanas 


4.º sexta-feira Maturity in Weeks 











do mês 
N.e 
Fourth fridou of 2 3 4 s “ 7 8 9 10 * mM 
1970 Set 1 14,88 14,76 14,88 15,12 15,60 15,60 - us = A = + 
Dez 2 14,16 14,64 14,88 15,12 15,36 15,48 - = E - Nos 18,00 
1971 Dei f - 13,80 15,00 16,20 16,58 16,80 17,04 17,28 17,40 17,64 17,76 18,00 
1972 Dez 4 2,75 6,67 14,97 15,35 15,43 15,26 15,51 15,53 15.53 15,58 “ 15,54 15,55 
1973 Dez s 7,00 13,60 14,15 14,15 14,15 14,15 14,15 14,15 14.15 14.15 14.15 14.15 
1974 Jun 6 14,60 1517 15.28 15,35 15,36 15,40 15.41 15,45 15,45 15.48 15,48 15,49 
Jul 7 9,00 15,00 15,78 16,00 16,00 16,05 16,05 16,05 16,05 15,98 15,98 15,98 
Ago S 5 8 9,99 12,31 12,81 12,94 12,98 12,98 12.98 13,07 13,07 13,07 15,02 13,02 
c3/ 9 E e Es + + - - - - 17,50 17,50 17,55 
Set S To 12/30 1293 13.01 13,04 13.04 13.07 13.07 13,07 13,10 13,10 1310 13,10 
Cc H E e o É 17.60 17,60 17,60 17,61 17,84 - 17,68 17,68.  NZ,68 
Ou! S 12 9,17 11,25 12.03 1215 12.27 12,17 1217 1210 r2.14 12,20 12,28: 12,28 
[os la” CBS 17:08 NT ge Im? 17,22 17,29 17,28 17,29 17,22 17,28 17,34 128 
Nov $ 14 8,74 10,59 11,40 5,39 11,53 11,75 11,83 11,85 - - 11,83 = 
Cc 15 12.88 15.50 15.90 16,00 16,13 16,40 1643 16,58 16,61 16,62 16,58 16,63 
Dez S 16 8,00 9.00 11,40 11,80 - - 11,80 - — - = 11,76 
“e; 17 3,00 16,00 16,80 16,80 16,95 17,00 16,50 17,00 ' 17,00 17,00 17,02  1%05 
1975 Jan S 18 = & 12,44 - - - - 12,48 = - - 12.70 
E 19º 1700 17:70 17.78 17.89 17,59 17.89 17,98 18,01 18,02 18,08 18,04 18.00 
Fev S 20 E = 12,90 - — — 13,30 - = = 13.33 É: 
| [5 21 17,94 18.46 18.65 18,68 18 88 18,98 18,94 18,95 19,08 19,11 18.94 18,97 
H Mar S 22 é 12.00 = A -. 12,50 — - - e 12,70 a 
| c 23 533 867 1250 1558 1620 1670 UR ERR RO O 
| Abr 3/ 24 16.33 11.33 14,43 13.57 16.05 1840 16,73 16,82 17.06 ndo CRT 17,30 
ao Mai 28 1477 15.09 15.75 15,17 15,30 15,38 15.42 15.53 Jos doa IS 15.78 
Jun 26 15,20 16.20 16.21 16.25 15,30 16.5] 16,33 16,35 16.35 16,36 163 16.36 
E Rn Jul 27 - 10,95 15.35 15.42 154% 15.50 15.18 15,51 2,50 15,51 15.49 15,54 1553 
a Ago 28 8.80 16.0) 16,75 1678 16.83 16.87 16,85 16.88 16.82 16.82 16,82 16.57 [ 
)| Set 29 177 17.90 17.94 18.01 17.95 18,02 18.00 18.0] 18.00 18,01 18.00 18.0] EUA 
) Out 30 18.40 19.23 19,25 1921 19,25 19.26 19.27 19.29 19,29 1929 19,30 19% 9: 
|| Nov 391 2155 - 245] 23,15 2350 23.30 23.20 2270 22,95 22,90 0285 2255 “9265 na 
A Dez 32 23,93 23,95 23,99 23,94 23,93 23,91 23,83 23,78 23,75 2974 2373 “oa a 
976 Jan 33 2323 . 2409 24,09 24.09 2408 23,99 24,06 24,03 24,03 24,03 24,02 - 24,00 as 
| Fev 34 21.20 24.51 24,79 24,81 24,80 24,61 24,89 2482 24.82 2478 24,7 24,7 4, 
" Mar 35 2548 27,94 28.26 28.5 28,62 27,20 28,59 2852 08,45 28,35 28,27 28,07 74 
À Abr 38 25.70 299% 2992 29H14 29.78 2971 2964 29.18 -2939 293%) 2922 2904 1 
q * Mai 37 31,00 30,50 2940 29,20 29,25 29,00 29,25 29,20 29.30 2910 2940 29,35 ad 
j Jun 38 = 30.70 30,95 30.45 30,90 30.85 30,80 : 30.77 30,70 30.60 30.50 30,45 a é 
= Jul 39 28,00 30.00 31,80 31,70 31,65 21,60 31,55 31,45 31,40 31,35 91,90 30,95 | 
p| Ago 40 26.00 31,00 31,80 31,55 31,60 31,65 3155 9145 31,30 - 31.00 3120 Siad ne 
j Set 41 27,00 31.40 31.50 31.55 31,50 31.20 31,45 31.35 81,90: ':91,25 31,20 “S1HB E 
A Out 1 2810 3080 3240 3245 3240 324) 3265 3245 3240 3220 3250 3248 g| 
r Nov 43º 3000 34.95 3495 3490 34.80 3520 3510 3500 3505 3495 3490 34.9 34, 
Dez 44 3500 39.00 38.85 38.80 38.70 38.60 3850 3835 37.90 3780 .3770 37.40 ú! 
1977 Jam 45 28.00 36.50 36.40 36.10 35.00 36.80 36,75 36.70 36.60 36.50 35,90 35,80 ca) 
Fev 46 3210 36.85 36.55 37,15 37.10 3. 36.90 36.85 36.70 36.60 36,40 36,30 36.1) 
iii 4 360 350 3140 3120 3100 3080 3070 30.60 3050 3040 3020 30,00 9) 
Abr 48 30.00 31.00 31.70 31.60 350 ÚMMO, 231, LIS 3100 30.80 31,60 3140 LM 
Mai 49 2400 30.00 30.30 30.50 30.00 30.80 30.90 3100 3105 3100 3105 3108 do | 
Jun so 30.00 33.00 33.10 33,05 32.90 32.80 32.70 32:65 “3250 32.40 32,30 32.20 14 
Jul Sis 28004 <31400 31.50 31.90 31,80 31,70 31.65 31.60 31.50 31.48 31,46 31,40 Ea 
Ago 52 2000 29.00 30.00 30.90 31.40 31.30 31.20 31.00 30.90 30.80 30,70 30.60 1 
| 
1/7 A série completa (set/70-jun/75) foi publicada no Boletim de julho de 1975. (Quadro IV.70, pág. 168). 1 
— Complete svrial (Sept. 7U-June/75) was published in July 1975. (Table IV.70, page 165), 


24 As taxas de desconto foram calculadas com bases nas cotações para venda de LTN entre instituições financeiras. Até dez/70 as taxas 
aritinetica mensal; para o periodo jan/mar/71 as taxas referem-se à moda mensal. A partir de abril/71 as taxas referem-se à média arit 
formadas na 4.2 sexta-feira do mês. 

— Discount rates above were calculated on the basis of LTN selling rates to tinancial institutions. Up to Dec. 1970, rates represent the 


pic od the period Jan/Mar 1971 rates represent the monthly mode. As ot April 1971 rates reflect arithmetic average rates shown on the 
e months, 


3/7 A letra C significa que a LTN foi emitida com tributação — Dec. Lei n.º 1338, de 23 de junho de 1974 — e S, sem tributação. A 
tuxas referem-se às LTN com tributação, 


— The symbol C means LTN issued with taxation — Decree-Law n.º 1338, July 23, 1974 — and the symbol the S without taxation. After April 
rates are before tux. . ”. 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL | | 
RE io! JUROS EXICIVEIS NO MES ASSINALADO 
— INDEXED TREASURY BONDS | 

INTEREST DUE BY PERIOD : | 








ad Cr9/0RTN I 
- E j 
PR , Correção Mensal : | 
a Monthly Correction 
Pagamento Anual Pagamento Semestral | 
Annual Payments “Semiannual Payments x | 
“ as a ep g “ 
ie cvs 5% aa. 6% aca: MR padano ou 8% a.a. | 
SEP do 5% py. 6% p.y. 7% p.y. 8% py. 
A - |] 
3 4 Ss 8 7 
a E Sea z - 1,32 À 
- = 0,99 a = a Ro 
— E 1,17 = E ah e 
= + 142 x É, a à: 
4,42 E 1,92 [Es 2.66 3,08 ES 
4,48 da 1.94 É 2.69 3,10 o TM 
4534 - 1,96 Ee 2,72 o Dr 
459 E 1,98 e 2,76 3,16 9 
4,65 s 2,00 = 2.80 3.20 0 (| 
4,70 = 2,03 — 2,84 3,24 "1 
476 = 2,05 Ea 2,88 3.29 248 
4,82 É 2.08 = 2.93 3,34 3.1 
489 E 211 255 2.98 3,40 fat A 
4.98 1,74 218 2.61 3,05 3.49 15 
5,09 “79 2.23 2,69 3.14 3,59 16 
521 "LB 2.30 2.78 3.24 371 17 
5,34 1,92 2,38 2.87 3,35 3,83 18 
“BM “1.98 2.46 2.97 3,45 3,95 19 
5.60 2.04 2,53 3.05 355 4,06 ME 
ET 2 09 2.55 3.12 3.63 415 q | 
587 213 2,64 3.18 97 423 » 28 
6,01 2.16 269 g123 3,16 4,30 23 
6,15 9.19 2,74 3,28 3,82 43 24 
psU: or ada 279 mo Cê 3.89 445 5:88 
Bias Nm 2.85 3,41 3,97 4.54 e 
6.60 2.31 2.91 2.48 4.05 4.63 27 
Edo: 2,35 2.98 3,55 413 472 28: 
1 655 RR) 3.01 3.62 421 481 29 
y 6,97 2.45 E ao 3,69. 429 491 % 
] “7,09 2,50 BB] 3,75 437 5.00 a 
, E 2.54 3.19 3,82 445 5.09 2 
| 7.23 2559 1905 3,89 453 519 3 
, 751 2.64 3,32 3.96 4.62 5.30 34 
7,68 Row 3,30 4,04. 472 5.41 Ro 
| 782 275 Ee 413. 482 5.52 vo 
798 2.81 e 423 4.94 5 65 3 
5,79 38 
8,15 2.89 Ea 4,33 5,06 
' 519 5.94 39 
8.33 2.97 = 4,44 ao nó 
j B5dur: 3,05 E 4.56 5,33 510 
E 873 — 3,14 == 4,89 5,48 ; A 
j 8.96 7: 373 AE 4.83 5,65 6.46 
j et ) E” 4.98 5.82 6.66 43 
a = 9:46 4 sa 5.13 5.99 6.85 44 
, E: 9:71 3.51 = 5.27 6.16 k 45 
g E 9,97 3,61 = 5,41 632 722 4 
j E 10,23 3.70 — 5,54 6.48 7.40 sá 
; = 10,50 3,79 ” 5,67 6163 7.58 e 
j Enbedi , 7.16 
— 10,79 3,88 — 5,80 6,79 “ a 
1 - 11,08 3,98 — 5,95 6.97 AT 
== 11,39 4,09 — 6,12 7,16 pira é 
= 11,70 4,20 — 6,29 7,36 e E 
= 12,00 4,31 — 6.46 5 , 
qa A E 19 8.81 sa 
— 12,28 4,41 6.61 j É 
er 12,55 4,50 — 6,75 gal 8,99 pa 
— 12,82 4,58 Ee 6.87 8,01 9,15 a: 
= 13,1 4,66 - 6,9 E ti 


- 1975 foi publicada no Boletim de julho de 1975. (Quadro IV.72, página 180) 
Pre published in the July 1975 issuc of Boletim. (Tuble 1V.725 puge 180) 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL — (ORTN) 
E UNIDADE PADRÃO DE CAPITAL — (UPC) 
































QUADRO IV.3 
ORTN Bo 
Variação Percentual g Variação Percentual 
Meses E % Changes Trimestres 
Months Cr$ Últimos Acumulado Mês Quarters Cr$ Últimos Acumulado | 
12 meses no ano Anterior 12 meses no ano 
Last 12 Accumulated Last Last 12 Accum 
months in the vear month months in the year 
1964 Jam — —- - — 1964 1 — Jan/Mar = — =: 
Fev — = = 2 
Mar - em a — 
Abr — — -— - W — Abr/Jun - ai a 
qe — - =, a 
ua — — —- — 
Jul 10,00 - — e HI — Jul/Set 10,00 ca - 
Re E ; E 
Set O - - 
Out 10,00 — — 0 IV — Out/Dez 10,00 = = 
Nov 10,00 - e 0 - 
Dez 10,00 - 0 
1965 Jan 11,30 - 13,0000 13,0000 1965 1 — Jan/Mar 11,30 - 13,0000 
Fev 11,30 - 13,0000 0 
Mar 11,30 = 13,0000 0 , 
Abr 13,40 - 34,0000 18,5841 IL — Abr/Jun 13,40 - 3+,0000 . 
Mai 13,40 - 340000 ç 
Jun 13,40 - 34,0000 
Jul 15,20 52,0000 52,0000 13,4328 WI — Jul/Set 15,20 52,0000 52,0000 
Ago 15,2 52,0000 52,0000 É Í 
q Set 15,70 57,0000 57,0000 3,2895 
|! Out 15.90 59,0000 59,0000 1,2739 IV — Out/Dez 15,90 59,0000 59,0000 
[al Nov 16,05 60 5000 60,5000 0,9434 
| Dez 16,30 63,0000 63.0000 1,5576 / 
Mm 01 ZA 
— 1966 Dez 2/ 22,69 39,2025 39,2025 2,2994 IV — Out/Dez 21,81 35,9110 35,9119 ) 
| | 
I 1967 Dez 2/ 27,96 232261 23,2261 1,4146 IV - Out/Dez 27,38 28,7008 26,7006 fg 
| É j 
- 1968 Jan 28,43 223848 1,6810 1,6810 "968 LI -— Jan/Mar 28,43 22 
| Fev 28,98 21,8671 3.6481 10346 á ig si 
] Mar 29,40 21,0873 5 gas 1,4493 | 
“NR Abr 29,83 21633 6 68 14626 IL — Abr/Jun 29,83 210633 81 4 
| Mai 30.39 21514 8.8910 1.877 00 Ba 
| E 31,20 22,5452 11.5880 pie 
ul 32,09 22,5745 14,771 2.852 HI — Jul/Set 32,09 92,57 7,2023 - 
| Ago 32,81 29,2429 17.3462 22437 ra dd 
| Set 33,41 22.6055 19.4921 1,8287 
| Out 33,88 23,7400 21,1731 1.4068 IV — Out/Dez 33,88 23,7400 23,7400 
ix Nov 34,39 24,7370 22.9971 1,5053 7 
| Dez 34,95 25,0000 25,0000 1,6284 | 
| 1969 Jan 35,62 25,2902 1,9170 1.9170 “969 1 - Jan/Mar 35,62 25,2902 5,1358 ! 
Fev 36,27 25,1553 3.7768 1,8248 
| Mar 36.91 25 5442 5.6080 1.7645 
| Abr 37,43 25,4777 70959 1,4088 HW — Abr/Jun 37,43 25,4777 10,4782 f 
| Mai 38.01 25,0740 8,7554 1,5496 
É | Jun 38.48 23.3333 10.1001 1.2365 
| Jul 39,00 21,5332 11,5880 1,3514 NI — Jul'Set 39,00 21,5332 15,1122 “ 
| Ago 39,27 19,6891 12,3605 0.6923 
Set 39,56 18,4077 13,1903 0.7385 
Out 39,92 17,8276 14,2203 0,9100 IV — Out/Dez 39,92 17,8276 17,8276 
| Nov 40,57 17.9703 16,0801 1,6283 
|| * Dez 41,42 18,5122 18,5122 2,0951 
1970 Jan 42,35 18,8939 2.2453 2,2453 ISTO 1 — Jan/Mar 42,35 18,8939 60,872 
Fev 43,30 19.3824 4,5389 2,2432 
Mar ri 19,6695 6,6393 2,0092 
) Abr 44,6 19,3428 7,8465 1,1320 IL — Abr/Jun 44,87 19,3428 .8988 
| Mai 45,08 18.6004 8.8363 0,9178 a 
N Jun 45,50 18,2432 9,8503 0,9317 k 
7 Jul 48,20 18,4615 11.5403 15385 HI — Jul/Set 46,20 18,4615 15,7315 
Ago - 46,61 18.691 1 12.5302 0.8874 
Set 47,05 15,9333 13,5925 0,9440 
Out 47,61 19,2635 14,9445 1,1902 IV — Out/Dez 47.81 19,2635 19,2635 
Nov 48,51 19,5711 171173 1,8904 : 
, Dez 44,54 19.6041 19,6041 91299 
| 2971 Jan 50,51 19,2680 1.9580 1.9580 197144 1 =olá 
| é 7 an/M 4 
Fev 51,44 18/7991 38353 1 8412 E sind 50,51 49,2650 8.0912 
| Mar Echo 17 9946 5.2079 1,3219 
Abr 52,64 17.8420 6,2576 0,9977 . W = 
Mai 5325 18.1233 7.4889 1,1588 ri sua ias: mandei 
Jun e! 18..7038 9,0230 1,4272 
Jul Es 19,220 11,1529 1,9811 HI — Jul/Set 2 6900 
Ago 56.18 20.5321 13,4033 19971 J ss aaa: 15; 
| E a 21,9129 15,7552 2,1004 
ut Ã 23,1044 18,3084 2,1792 IV = Out'D 
| Nov 59.79 23.2529 20,6904 2.0133 Pas sa ai LARS 
Dez 60,77 22.6686 22,6686 1,8391 


- FONTE: Ministério da Fazenda e Banco Central do Brasil. 


| 1/ & esta de curreção trimestral foram criadas em julho de 1964 e extintas em agosto de 1973 e as ORTN com correção mensal foram criadas 
| e », a 


O valor nominal no 1.º mê: de cada trimestre civil p'evalece para todo o trimest í é h Padr 
(UPC) do BNH. P o trimestre para as ORTN de correção trimestral e para a Unidade P; 


| 

H 

|U Os dados de 1966 e 1967 foram publicados no BOLETIM de maio de 1967 (pág. 168) E. 
| 


o 





TREASURY BONDS — (ORTN) & STANDARD UNIT OF CAPITAL (UPC ) 


UPC | 








Variação Percentual E DO Tr TT ———— | 
YJ% Change ; Trimestres ra E 
aa x si emma g - o e y 
Últimos Acumulado Mês Quartas . >> WD 
1 nao aro Anterior E Cr$ Últimos Acumulado Trimestral | 
Last 1a Gr mini ato : ÇA ri bip tia pese 
id int e year mont 4 pejaesirim Pi praça pe mta | 
21,7977. 1,2342 1,2342 SEE à 
21/0342 2/4519 12029 1972 1 — Jan/Mar 61,52 21,7977 4,9650 eBsi 
E E | | 
21 (0025 (1412 a 
64012 1,332] H — Abr/Jun 63,81 21,2196 8,8722 3,7224 
21 7367 gatas — 1,6857 
21,5142 10,136 1.7947 E 
20,8437 Peres  . 1,4349 ME = JulíSet 66,93 21,5142 14,1955 4,8895 
19.3515 126548 0,8396 
17,8420 13,46% 0,7157 A 
16,4242 — 14,5467 0,9572 IV — Out/Dez 68,95 17,8420 17,6420 3,0181 
15,3036 — 15,3036 0,6608 ; 
15,1983 1,1417 1,1417 4 : 
14/9534 21407 09877 01973 I — Jan/Mar 70,87 15,1983 2,7846 2,7848 
E) | | 
4,6999 4,452" 1.203 o : 
14/4912 56515 11477 IL — Abr/Jun 73,19 14,8999 6,1494 3,2736 
gem fume tim 
3,2592' — BTT 1,1071 tg 
126508 91480 E HI — Jul/Set 75,80 13,2527 9,9347 3,5661 
12.6497 10,0614 0.5368 
29369 1143 (972 = 
12.6275 118881 0,6806 IV — Out/Dez 77,87 12,9369 12,9369 2,7309 
12,8443 12,8448 0,8546 
13.7576 1,9603 1,9603 Ea 
13,8326 30353 vos4a 1974 1 — Jan/Mar 80,62 13,7576 3,5315 3,5315 
14,3390 4.5782 1,4975 
y a aa y Ea a H — Abr/Jun 83,73 14,4009 7,5254 3,8576 
15.9264 9.9153 2.1269 
18.469" 13,5703 3,3253 E 
225811 185658 4/3087 Mio Jul/Set 89,80 18,4697 15.3204 7,2495 
27,3600 24 92190 | 47680 , 
30.8591 28,8732 3,7467 IV/ á 
do:7808 irê Sa Out/Dez 101,90 30,8591 30,8591 13,4744 
mos silos)  aggoa -. 12584 É 
32,4297 1,2807 - 1,2807 97 E Re 
33,0306 28176. ima OF Ján/Mar 106,76 32,4237 4,7694 4,7694 
nes dm im 
4,0619 5. 4889 1.8787. E 
“34,5358 86140 19955 o = Spam 112,25 34,0619 10,1570 5,1424 
: 347716 11,1185 2.3059 
32 817: 13.1487 1 8270 E Ê 
29.3973 150840 17104 HI — Jul/Set 119,27 32,8174 17,0461 6,2539 
as E 168770  : 1,5580 ' 
23 2562 19,2486 20292 vo 
23.3718 21 8985 2,1718 I Out/Dez 125,70 23,3562 23,3562 5,9911 
24,2102 24,2102 1.9466 
24 8970 IBADT =». 178407 7 E a 
25 3991 — 37959 19199 1976 1 — Jan/Mar 133,34 24,8970 6,0780 8,0780. 
= 6,178 2.2369 
ola .63 “2.975 E 
o Dano Fa I — Abr/Jun 142,24 26,7171 13,1589 6,6747 
DO mu | 
3,00 do X y á 2,9 RI = 
“30,6982 210952 25550 I ER 154,60 29,6219 22,9912 8,6895 
ga nam dus | | 
33, | 28,564 IV — t/D ú 8,8810 
- 35:7038 33:2009 36060 Out/Dez 168,33 33,9141 33,9141 1 
37,2356 37,2336 3/0275 
* 37,7306 + 2.2095 22095 1977 1 — Jan/Mar 183.65 37.7306 9.1012 9.1012 
E ; 3.9793 1.7316 
7,1167 6.0274 1.9697 
36.9727 8.4317 2.2676 HU — Abr/Jun 194,83 36,9727 15,7429 6,0877 
7,4546 11,5594 2,8846 
37.7772 15.1492 5,2178 1 — Jul/Set 213,80 38,2924 27,0124 9,7367 
38.2924 18.9893 3,3349 
384484 22.1672 “4 2.6707 
37,4546 24,6716 — 2,0500 
: 34,9433 26,4192 1,4017 IV — Out/Dez DIAS 34,9433 . 34,9433 6,2442 
po 32,0528 28,1723 1,3867 
E 30,0868 30,0868 1,4937 
IR 29,7686 1/9594 1,954 1978 1 Jan/Mar 238,32 29,7686 4,9175 Rio 
y 80,252] (1114 2,1106 
tr 30,6966 6,5243 * ,3176 
- 310937 9/2710 la II — Abr/Jun 255,41 31,0937 12,4411 7,1710 


E: 


emp 








: : : , in Se temer: 1965. 
's were created in July, 1964 and extinguished in August, 1973. Monthly Indexed RN Teased ORTN'S pp d BNH's “Stan- 


t month of each quarter remains constant through the whole quarter with respect to 


issued in the BOLETIM on May, 1967 (page 168) 
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ORTN — COEFICIENTES DE CORREÇÃO CAMBIAL 
ORTN — COEFFICIENTS OF EXCHANGE CORRECTION 1/ 








QUADRO IV.4 2 
1978 1979 1980 1981 1982 T 
Venci- É EE 5 ST AR E o a 
mento À 
Matu- 2 Anos 5 Anos 2 Anos 5 Anos 2 Anos 5 Anos 2 Anos 5 Anos 2Anos 5 Anos 2 Anos 
rity 2 Years 5 Years 2 Years 5 Years 2 Years 5 Years 2 Years 5 Years 2 Years 5 Years 2 Years 
Jan 14,593 11,403 14,737 12,951 o MAM — 14,593 D 4,37. 2: = 
Fev 14577 11,602 14,712 12,786 — 14304 -— 145 — 712 - 
Mar 14,476 11,752 14,651 12,810 — 14,380 -— 14,476 — 14,651 — 
Abr 14,038 12,101 14,59 12,862 — 14,385 — 14,038 — 14,5% k 
Mai 13,998 11,998 14.634 12,982 — 14,450 - 13,998 -—º 46H E 
Jun 14075 11998 14,726 12,981 - 14,681 - 14,075 "149% = 
Jul 14259 12,379 14,827 13,077 -— 14,69 — 14250 csé +: 14,827 — ER 
! 
Ago 14,345 12365 14,943 13,472 & “14,637 jo 14,345 = 14,943 Ê 
Set 14406 12,343 15,004 13,898 - 1400 ia 14,406 — 15,004 
Ê 
l 
F k 
Out 14569 12841 15,002 14262 - Men e 14,569 Eus 15,002 
| 
|) 
| 
Nov 14,686 12,727 14,937 14,325 - 14,856 — 14.686 — 14,937 R 
E 
t 
Dez 14,776 12,768 14,729 14,320 -— 1452 — 14,776 14,729 h 


1/ Os resgastes com base nos presentes coeficientes, só poderão ser realizados pelas agências do Banco do Brasil S.A., que operam em câmbio. O valor do resé 
Obrigação será determinado multiplicando-se a taxa de venda do dólar do dia e da agência que se processa a liquidação, pelo coeficiente relativo ao mês de vel 
prazo das Obrigações. As séries completas (set. 1966 — dez. 1975) e (jan. 1976 — dez. 1977), foram publicadas nos Boletins de dez. 1975 (Quadro IV.74, pág. 
1976 (Quadro IV.4, pág. 178). respectivamente. 


1/ Redemptions on the bassis of present coefficients can only be effected by those branches of the Banco do Brasil S. A. which perform exchange 
redemption of each bond should be determined by multiplyng the rate of sale of the dollar in force on the day of redemption and in the branch in which the ( 
e by the Cp 160 relative to the month of maturity and term of the bonds. The complete series (Sept. 1966 to Dec. 1975) published in the Dec. 1975 issue 0) 

adro IV. 74, p. 160). y 
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E TROCA DE RESERVAS INTERBANCAÁRIAS COM 
ES BB E TAXAS DE FINANCIAMENTO !/ 
— INTERBANK MARKET 














Cheque BB 
o oia Compras (C) — Buying Vendas (V) — Sales 
ERES : Ee Bancos “*Corre- 
Bancos de In- toras e Bancos de In- toras e 
Comer- À vesti- Distri- Comer- SieraE Distri. 
“aa pra Erico. Ros mento buido- Total 
Les ras 
Com- Invest- Brokera- Com Inter Enio: (C=V) 
mercial ment ge & mercial ment ge & 
Banks Banks » Distri- Banks Banks Bistri. 
a: ê , E bution Taiioi 
- So. ; So. 
a! 
1266 63 296 1274 
“1017 RE ga 377 1076 
1316 ; 83. 425 j 1398 
Tags. 36 341 1356 
1 308 6 , 266 er 
29,60 1541 Ein 2> 245 1455 
2.62 abs ur ss 278 as 
26,52 Aga 65 218 1442 
25,39 Josias a 51 284 1809 
23,69 1809 o PRA sas 436 1935 
24,25 1470 91. po 1571 
30,99 1317 9% 237 - 139 
“24,07 1517 137 340 1704 
23,15 1673 = autos 399 1837 
19,42 1666 84 288 1686 
25,46 2009 80 437 2065 
29,77 1951 39 387 | 1892 
+ 
19,70 1 930 ed A 477 1978 
25,84 1914 69 687 2214 
18,28 1879 38 483 1920 
16,05 - 2184 31 345 2067 
26,68 > 2190 235 951 2 883 
%a 2 368 132 62 ht 2618 






972. . , 

E globais da totalidade de instituições financeiras a partir de 1973. 
1 1972. , 

f 


4 inancial institutions after 1973. 








LEILÕES DE LTN — MERCADO PRIMÁRIO !/ 
DE ACORDO COM A MATURIDADE EM DIAS 
LTN AUCTION — PRIMARY MARKET 1/ 

IN ACCORDANCE WITH MATURITY IN DAYS | 


QUADRO IV.6 












A 


Hana Masini o Enero Valores Nominais — Cr$ milhões 0 | 
Average Discount Rate é 
Pilha de Eta Nominal Values 
Emissão 
N.º 91d 182 d 365 d Total 
Ena 91 : s2 365 Geral 
E: k as 1 amu is ” é 
Dute ado a ra Emis Res Liqui Emis Ret Liqui Emis Ret Liqui. Emis Res 
sões Qui- do sões Qui- do sões Fo) au do sões Oui. 
Issue  ance Net Issue nes Net Ra al AR a Net 4 Issue tonçi 
sa ; 300,0 300,0 l 
De 1 1 18,00 x — 1800 300 300,0 E - - — = = = 00 3000 
2 IS.VO 300 300,0 — - ne E E ÇA a0G,0 À 
Rm. T Jauo avo 2500 500 5 - - - - - “000 a 
15 3 18,00 - — 5. =90, pr s Z = AS - 300,0 300,0 
22 4 18,00 — — 1800 300 300,0 soa. e 
29 5 18,00 - -" 18,00 3U0 300,0 — - ko =» E = ni À ) t 
1972 | 
6 15.64 15.63 -— 15.64 400 400,0 -— 4000 1500 250,0 - - - 800,0 S500 2 
De 5 7 1564 1563 2 1564 4U0 4000 -— 4000 1500 2500 = - 80060 5500 2 
20 8 15.65 15.64 = 15,64 40U 400,0 “o 490,0 150,0 250,0 — - - 0 550,0 22 
27 9 15,57 15,59 -— 15,58 400 400,0 - 400,0 150,0 250,0 - - - 800,0 550,0 
q - ú 
1973 
sus 1403 - 13,02 200 400 -200 200 400 -200 - - - 400 800/08 
e e E aa -  áls 200  4V0 200 200 400  - 200 = a - 400 800 Na 
Mo nd RAIA 14,12 -— 1413 250 400 -150 250 400 -150 500 o s0o 4 no. 
Es - 13.32 13.32 - em E — = -. E 
do 1) aus 1416  — 1416 250 500 -250 250 500 -250 z a - 00, 10000 
À 1974 
] a ms - 700 550 
| a Na Es LISO HD 150 200 350 400  -50 - 
k Rae A E Ens ri - 1724 450 150 300 450 400 50 + rs E 00 
o q Ja 17 = MM - ADO 150 300 450 400 SU É ado da > so E 
| 21 E RS == E Ta Fe 0 0 7 x 200 É = - 1200 5500 
À RR DD o o OO UM MR MR A a - 500 500 500 = 
26 20 e z ; E 
1975 
dAR4 0578 - 925 E 800 -109 600 100 - = - 1400 14000 
À Dez 3 E ie e 22 =" 096 5 vo -100 700 600 100 = - 1400 1500 
10 22 "Em 22,69 8 700 8 “o 
: 7 DD 22h 24H - 23148 700 00 -I0U0 700 800  -1u0 - 0 — =D1400  LENM 
É! 18 24 — 20.85 20.85 - = = — E = 800 = 8ro 800 00 
24 9 2381 2376 - ais 700 800 -100 700 800  -100 RR sao UR RO 
| 2 ei ERES, MPS - - : o o o - je 
À o 5 2562 2164  — 2363 900 800 -500 qc) 800 -S0 a. - 60 vo 
1976 
Dez 1 28 3442 33,39 — 3380 1000 1000 — 1500 2000 — 500 — — = «Moo “3 j 
É 8 2 34.69 33.68 — 34,08 1000 1000 — 1500 2000 — 500 E vã quo 
dl 15 JO 34,86 33,83 — 34,24 1000 100 — 1500 2000 — 500 - — — 250 3 
1 e o = — 30,79 30.79 EE Es a Ez + — 1500 p= 1 o 1500 
j 2 3 3502 3404  — 3443 1000 100  — 150 2000 -50 ae — 2500 
| 2 34 3519 34.19 — 3459 1000 1000 — 1500 2000 -S0 — = — — 250 
| 1977 
! Jan 5 35 35.16 3415 — 345S 1000 1000 — 1500 2000 500 — — — 250 
, ED E 35.1> 34,16 — 34,66 1500 1000 500 1500 2000 500 — = — 3 000 
| 9 = E És = a ds E po EE — 1500 — 1500 
RE a = = DV = O fa cf — 80 = PA 
19 O 35:19 34.17 — 3455 1500 1000 S00 2500 200 500 - — — 4000 300. 
| 2% 35.19 34,17 — 3455 1500 1000 50 250 2000 500 =. = — 4000 300. 
Fev 02 41 35.19 54,18 — 34.56 1500 1000 S0O0 2500 1500 1000 — = — 4000 250. 
o 42 35.19 34.18 — 3456 1500 1000 500 2500 1500 1000 e — — “4000 2500 
k - 4 35.28 34,28 a 34.65 1500 1000 500 2500 1500 1000 É. - = 4000 2500 | 
K - — . — - — — - — 2 000 -— 2000: 2000 = 
E 45 Ei Es Es E: E e . E E — 600 60 = 600 
46, 35.23 34.21 34.59 1500 1000 s00 2500 1500 1000 e = — 4000 250. 
Mar po 47 35.25 342 — 34.61 1500 1000 SO 250 150 1000 ho UE - 400 200 
| al 48 33,98 32,54 — 33,08 1500 1000 500 2500 1500 1000 - — — 4000. 2580 
h E = 30,86 28.82 SEA açao 1500 1000 S0O0 2000 1500 Soo E — ada 3500 250 | 
7 3 — — — - - E — = — 2 000 — q 
51 — = - = = = E E es — — 600" = DOO — — 60 = 
k BD 52 3003 2198  — 2886 150 100 50 200 150 50 ou jo — 3500 250 + 
4 de 53 29.86 27,87 — 2872 1500 1000 50 - 200 150  S0 |, — = - "350 2580 
| r 4 7 27 — 2863 1500 1000 500 1500 500 — - — 2 son 
| | » = 29.76 27,76 Es 28.62 1500 1500 — ; 000 1500 Soo - = — 3 800 3000. 
— = , 25,93 = = — ae E - 1500 — 1500 150 — 
| ” 57 29.75 27.73 — 28.60 1500 1500 - 2000 1500 500 — = = 3500 3000 
! gs o. 29.74 27.73 — 2859 1500 1500 — 2000 1500 500 = tia a 3500 3 E 
Mai o 60 30.37 28,35 — 29.2 1500 1500 — 2000 1500 1500 = — —*, 3500 08 
À & a 30.37 28,36 > 82 150 1506 — 2000 “1500 Soo asp s. 3500 3000 
18 o! 82 00 so =. ê = 00 = E: rd nd 
2 63 30.90 29,01 — 29.82 1500 1500 “ 1500 s0o aa = — Do 
“p 19 64 = — 2.06 27.06 = Er pas gago hei - 1 500 - 1500 = 
2s 65 30.90 29,03 -—- 29.86 2000 1500 S00 2500 1500 1000 a = fm 1 54/ SOD RS RR 





LEILÕES DE LTN — MERCADO PRIMÁRIO !/ 
DE ACORDO COM A MATURIDADE EM DIAS 
LTN AUCTION — PRIMARY MARKET 1/ . 

IN ACCORDANCE WITH MATURITY IN DAYS 


AA : Valores Nominais — Cr$ milhões 


Nominal Values 





+: 91d 182 d 365 d Total N.º 
365 Ceral 
dias All j Rese Ri 
days Emis- Liqui  Emis- eo Liqui-  Emis- Res Tiquis o Emibs, (RR i 
lo Ea ue do sões Fo) ne ip im ES EC? Pri UE a » 
ssuc ince Net Issue dance Net Issue ERÊ Not Issue EM Net 
INDICO O STS DT TD em 
E jo Paono 1500 | son) 2500 1500: 10000 = — — 450 300 150 66 
— 30,11 2000 1500 500 2500 1500 1000 = == = 4500 3000 150 67 
— 30,11 2000 1500 500 2500 1500 1000 = e = 4500 3000 1500 68 
pos 30,25 2600 1500 500 2 500 1500 1000 RE = = 4500 3000 1500 69 
27.06 27,06 Ei = E re EA 61500 = 1500 1500 — 1590 70 
— Eus E pc a E se — 2000 2000 — 2000: =200o 71 
— 30,19 2000 1500 500 2500 1500 1000 RD lã = 450 3000 150 72 
== ADO Cao 1500 500 2500 1500 1 + E — . 450 300 1500 73 
= 29,95 2000 1500 500/2500 1500 1 eo = Se 4500 3000 1500 74 
Ee 29:58 2000 1500 S00 - 2500 2500 = SE E a 4500 4000 500 75 
27.06 27,06 pas Es = Ex 1500 — 1500 1500 EE SDO 76 
E Rs = az E E Es — 2500: =2500 2500 —2500 7 
= 29,93 2000 1500 500 2 500 2 500 er — E: = 4 500 4 000" 500 78 
— 29,78 2000 1500 500 250 2500 = E e = "4500. 4000 "500. JA 
E 59,16 2000 1500 500 230 2500 = et DE — 4500 4000 500 BO 
E 5916 200 1500 500 - 20 2500 — E e — 450 4000 50 81 
27,04 OA E ad = E =. 1500 gr so 1500 ra RS E 
— = = — = sa — — = = — 1500 —1500 
— 29.66 200 2000 E 200 DisdO — — — — 450 4500 E 84 
a 29.54 2000 2000 — 3000 2500 500 — = — 5000 4500 soo 85 
es 29.15 2000 2000 = 31000) 2500 500 — — "5000: 4:50) 0 500 86 
Es 29.13 2000 2000 E Paiooo 5500: “11000 ” — — 5000 4000 1000 87 
Re 728,76 Z2/000) 2:000: = BBBINGO 2000) = 1000 — = — 5000 4000 100 88 
— — 2%,0 dO) ae — — — es e 2000 E IODO 2000 = 2000 89º 
5 DIR) Es 28.75 2000 2000 RS 000 | :2/000/4/1/000 e = — 5000 4000 1000 9 
RE — 2864 2000 2000 — 3000 2000 1000 Rep ao — 5000 4000 1000 91 
= 28,64 2000 2000 | — 3000 2000 1000 EMC E RES TOO) ho) 1000 az 
Em = TA — = — ps A — o —1 500 — — 
2.19 — 28,73 2000 2000 3000. 2000 1000 ale e im 5 000 4 000 1000 E 
E Do oo hoo 200 1000 — — — 500 4000 100  % 
— 7 
E 29.78 2000 2000 a 000. 21000 | 1000) — = 5000 4000 1000 9 
— 30,42 2000 2000 — 3000 2000 1000 = E — 5000 4000 1000 Elé 
- 30,51 2000 - 2000 Er soo 2000, 1000 — = 5000 4000 1000 
26.90 26,90 — — 2000 E E e — 2000 = 2000 2000 — 2000 a 
— 31,71 2000 2000 ES BIODO  22!500 500 =" ARE 5 000 E Ro o 
En dan — SE SS TODO! 22:50 O — 500 4500 500 103 
so - 500 104 
= 33,45 2900 2000 pa 2 500 500 — — 5000 4500 
= mB, 2000 2000 — trad 2 500 s00 = a — — 500 4500 500 e 
29 46 33,45 pes a E — 2000 — 2 000 2 000 — 2 000 1 
Mo Sn ae a 
E ES ODE 2000) = — 2 500 500 E e — 
EA ass 2000) 2000, !— ai 2 500 500 — E: — — 800 4500 500 109 
— E 19 
==> 33,53 2000 2000 — 3000 2500 500 — 5000 4500 500 ! 
E o qm Go 2% = vm. É am o 
E 3202 250 2000 s00 4000 2500 1500 a ENS sam 4 500 Ep a 
28,24 Es: O em — = 5 — 
e 31,988 2500 2000 500 4000 2500 1500 — - — 650 450 2004 Jiã 
, — — — 00 4500 2 000 116 
— 31,94 2500 2000 5% 4000. 2500 1500 65 
— 31.93 2500 2000 500 400 2500 1500 a GE = El ESA E E 
— 31,93 2500 2000 500 4000 2500 1500 So Ed 00 sm Sea 
E Re o ni = 00 00 dE ae E — 6500 4500 2000 120 
Re o ms Sm 2 LSD, 2 000 28 5. cp Og FODO | TE ron 


sê í janeiro de 
— out. 1975) e (mov. 1975 — nov. 1976), foram publicadas nos boletins de dezembro de 1975, (Quadro IV.76. pág. 163) é no de janeiro 
ctivamen 


7 (Tabll 
[or 875) da (Nov. 1975 — nov. 1976) have been punlishedtá in the bulletins of Dec. 1975 (Tab Resid page 149) se JaNRE AIEEND 


Ro. : 181 








MERCADO SECUNDÁRIO DE LTN — TRANSAÇÕES 
LTN SECONDARY MARKET TRANSACTIONS ” 














Média dos 
o Average of : 
] QUADRO IV.7 Cr$ ion | 
Tg Compras (C) — Buying Vendas (V) — Sales 
| Bancos  Corrcto- Bancos  Correto- Transa- | 
' Bancos de . ras e Dis- Bancos de ; ras e Dis- da 
0 Periodo Banco Comer- Investi- tribuido- Banco Comer- Investi- tribuido- (C+V) 
N.º ciais mento ras Outras ciais mento ras Outras 
Period Central Central . Trom 
Com- Invest- Brokera- Other Com- Invest- Brokera- Other sactions 
1/ mercial ment ge & Dis- 1/ mercial ment ge & Dis- 
q Banks Banks tribution Banks Banks tribution 
h Co. Co. 
' 1972 1 1 286 
Dez 2 a 
1973 3 217 240 É pes 
a 4 205 23% À 2531 
1974 5 402 431 S 816 
Jan 6 268 266 3661 
Fev 7 194 190 
Mar 8 266 385 ; o. 
Abr 9 325 304 4960 
] Mai 10 529 sos 5431. 
! Jun 6! 467 418 ssss 
1 Jul 12 418 425 5 524 
Ago 13 78 31 5517 
Set 14 400 441 5 984 | 
Out 15 488 628 12: | 
Noy 16 429 512 791 | 
y Dez 17 757 AR awe ex a 787 ada tr us em 9991 | 
j 1975 18 738 uso e ou vo 172 tos ot A? pão 14 326 
| Jan 19 502 qe - so. te 519 éro ais gi das l 7540 | 
Fev 20 691 540 88s | 
7 Mar 2 667 799 nas | 
Abr 2 879 1008 14 S60 — | 
Mai 23 720 17 18229 . 
Jun 24 983 895 18 360 , 
Jul 25 715 907 
Ago 26 450 s43 | 
Set 27 674 611 | 
, Out 28 801 ... 8os ... ... se. ... | 
q Nós 29 967 2395 s71 2408 336 710 2 403 575 2558 43 
; Dez 30 801 1812 420 1491 299 750 1665 417 1582 409 | 
1976 31 787 9157 1187 5 204 s4s 1078 8 952 1187 5277 386 
Jan 32 519 2876 451 1659 496 816 2 781 41 1762 231 
] Fev 33 716 4075 656 2172 490 863 3 950 646 2 281 269 
Mar 34 478 5412 708 2530 548 865 5 191 705: 2609 306 
Abr 35 597 5 100 635 2959 820 1080 4942 604 3 033 452 
Mai 36 678 8 068 926 4628 524 968 7 809 923 4 678 446 
Jun 37 942 . 9479 1590 7 2% 775 1362 9137 1620 7 268 625 
E Jul 38 1122 9 889 1 184 6779 882 1357 9 805 1 182 6 794 718 
Ago 39 830 10 643 736 5 758 682 1245 10 438 755 5 830 381 
Set 40 916 10 223 913 4881 421 1019 10 174 903 4911 347 I 
Out 41 740 12 257 1721 5930 194 752 12 180 1688 5991 231 - 
1 Noy 42 844 13 962 1652 7905 291 952 13 736 1663 8 002 301 [ 
» Dez 43 1059 17 906 3 073 10 017 422 1562 17 280 3145 10 165 325 
l 1977 44 1546 37 206 4974 14 485 612 1 896 27 166 4681 14 620 462 
Jan 45 1009 17 189 4135 10 740 618 1171 17 142 4038 10 833 507 À 
: Fev 46 1402 17 283 4 068 9395 533 1676 16985 4079 9 472 469 f 
Mar 47 1 666 20 694 4 686 13543 606 1755 20 497 4861 13 745 337 , 
Abr 48 1562 21 306 4 195 11927 826 1879 21 116 4245 12 016 560 va 
Mai 49 1465 23 568 4 316 11724 701 1944 22 998 432 11 830 680 
Jun so 1294 25 025 3831 12 274 674 1620 24 611 3913 12 416 538 t 
Jul 51 1066 28 197 4735 15727 861 1721 28 485 4287 15 751 342 
y Ago 52 1212 31 983 5 567 17 269 738 1845 31 741 5 105 17 468 610 
Set 53 2 084 35 432 6 187 20 280 494 1766 35 647 5 798 20 595 671 
E Out 54 1591 34 857 5 796 18 390 “sm 1869 35 070 5 188 18 570 413 
Nov ss 970 33 416 5 658 16 047 442 2082 33 240 4944 16 061 206 i 
Dez 56 3 228 37 548 6513 16 500 387 3423 38 464 5 396 16 683 210 [ 
| 1978 s7 
Jan 58 1889 38859 7328 23 355 208 1872 9762 61% 23 657 212 






So ] 
Fontes: Até 1973: ANDIMA — Compra mais venda de LTN — exce'o aquelas utilizadas operações de Cheque BB — conforme registros de um 
institu ções financeiras: que engloba: a) “operações saida ituições da amo tra; ge cem com empresas não-financeiras; c) a | 
Central do Brasil; d) operações com outras instituições finance'ras não constantes da amostra. , , 
) - Os dados referentes ao Banco Central são originários do próprio Banco, dede 1973. a 
; A parir de 1974 — Barco Central: Dados da movimentação da custódia de LTN no Banco (onde estão custod'ados mais de 25% do total de LTN 
onerarões com rever ão (i.e., Cheqre BB). E 
1/ Incluem as operações efetuadas pelas entidades públicas abrangidas pelo Decreto-lei n.º 1.290, de 3.12.73 e instituições em liquidação extra-judicial pelo Banco Centra 
MH includes public entities operations liable to Decree-Law n.º 1290 of 12-03-76 and financial institutions that are under intervention by Banco Central. E 
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DÍVIDA PÚBLICA INTERN : FSTADUAL E MUNICIPAL 
PRINCIPAIS TÍTULOS EM CIRCULAÇÃO 
INTERNAL PUBLIC DEBT IN BONDS 
State t Local Covernments 


Saldos em Cr8 milhõe: 











Ê DR RE 
SP. RS MG há q Cidade de São Paulo 
Re ED E Es: ; =” RE cf São Paulo Total Nº 
- JORTP Bônu ORTERS LTRGS ORTMG ORTBA  LTBA ORTC ARIMSP LIMSP 
a 489 — tá — — Eca ds 88 = 654 1 
— so — 100 - — — a 141 — 911 2 
É 1122 dy E bp sã ie 192 = uia 3 
a bio = do & a a 207 4 1490 4 
z L11B É o E E Es 192 = 1413 s 
= 1 162 E 163 E E o — 192 - 1473 8 
= 1179 ey 163 a E — 192 - 1.51% 1 
E 1215 E 163 e E E = 184 - 1526 : 
É 1 267 E 163 E E E = 184 - 1562 o 
Ls 1 270 163 4 d E 7 E 184 - 1614 l 
a 1249 Ee 163 2 E ç E 177 - 1610 o 
E 1242 E 163 Ê E cd pe 177 — 1589 a 
= 1152 Z Ri = E a PE 177 = 1582 5 
Mo Dus cao =: noi o 
= 1174 16 239 136 - — — 156 E 1721 16 
= 1232 18 - 239 168 - - = E, 
— 1338 18 239 191 - - = Pi = 1 928 Pu 
— 1430 16 299 229 — — = 135 = 2 049 19 
E 1 452" E 354 240 E == 127 - 2 190 20 
= 1471 17 103 299 - - = 120 = 2310 21 
— 1505 19 454 384 - - = 115 = 2475 22 
T no 19 S15 458 E = is 110 E 2665 | 3 
5 pla 40 sês 532 = = 106 É 2885 “24 
= 1718 so 579 832 - — pá 105 = 3084 2s 
e 1732 81 «83 683 = = Eçã BS a 3144 26 
= 1750 7 563 717 E E A 84 Ee 2185 já 
= 1 780 B6 554 730 — — Es B2 “a 3292 28 
= 1548 88 527 762 = aaa 81 = 3008 29 
- 1 56h E) s18 826 - - = so 8o 314 30 
= 1584 102 525 863 = Eu + ss 78 120 327 31 
— 1599 103 677 886 - - — 74 170 3509 3 
= 1624 ST 624 1011 - — = 82 210 3652 33 
- 1644 “156 802 1072 - - = 88 210 3752 34 
- 1848 220 SB5 1155 — - E 88 200 3874 3s 
— 1 644 143 612 1325 110 — ae 70 180 4 384 36 
- 1712 577 550 1398 110 - Fa 80 180 4607 37 
= 1730 834 576 1458 110 = EA 89 180 4757 38 
= 1 742 859 847 1674 110 - EE 97: 160 5 089 39 
s81 1498 859 808 1703 114 - = 104 150 5417 40 
759 1411 710 782 1731 114 - DE 118 150 5743 41 
796 1388 726 A75 1763 142 - a 134 150 STA 42 
B36 345 738 890 1 806 144 — = 147 150 5 856 43 
887 1236 752 841 1 B46 147 — = 187 190 6 086 Je 
44 1 186 767 979 1896 150 - — 215 280 6 297 pu 
1021 1518 782 “ 902 1945 153 - E 234 320 6875 E 
1611 1670' 802 1030 1 990 158 - — 248 340 7847 é 
1783 1114 825 1 186 2031 159 — E 289 340 8 soa as 
1 957 1188 842 1 140 1955 181 - EE 289 300 8 pê 
2117 1452 1049 954 2 203 164 326 E 309 300 9591 
1778 1368 1633 686 2414 518 305 E 389 300 12121 s1 
4 081 1168 [422 506 2468 528 247 — 389 240 13 md eia 
rea a) 
s7 1087 757 436 2517 537 310 E 488 190 140 
4 ese 990 ) 791 436 2569 548 310 486 210 14354 ae 
4 663 901 1833 436 2628 580 310 = 466 210 14 aa ão 
4 886 809 1877 436. 2692 s73 310 = 466 190 Má ja = 
s 124 711 1918 436 2762 s88 312 = 486 130 1 da é 
5 394 686 1 984 438 2848 sos 312 = 461 8s a a o 
s 64 s79 2042 498 2934 8os 312 — 492 8s pa es 
6353 588 2074 450 3014 96% 300 — ess a pao af 
7 406 “531 2129 365 3 104 987 288 E o s Ee pa 
ss 528 2225 189 3205 1015 216 E s = a “5 
8819 605 2317 245 3322 1053 219 4 Ea 53 230 fá 
92H 627 2537 ISS 3421 1083 272 105 843 : 
9 522 657 2593 0 349] 1100 33 15 851 E ei ss 
9 657 661 2 6384 138 3.557 1119 313 159 851 o 54 582 87 
9 856 668 2 689 138 3 625 1140 o 
10 379 712 2 750 138 3 706 1088 a 
10 822 722 2830 252 3 964 1104 100 
11 166 732 2 920 252 4 086 1139 a 
11 533 743 3017 252 4221 1177 Et 
12 701 753 3 097 252 4335 1166 5 
ISLOMTE. = OS 3 161 121 4 425 1402 5 
13 141 782 3 205 118 4491 1478 216 
11 975 798 3 308 1/2) 4552 1279 231 








LEILÕES DE LTN!/ 
OFERTAS E COLOCAÇÕES 














QUADRO IV.8 
- = 
Financial Institu.ions 
Ofertas (1) Colocações (2) 1/8 
Asked Sales 
E Data Do cedia ado q 
É do 365 dias E 365 dias 305 dias 
minto 4 days days ) days 
! N: cedo ea et Essa 
' 91 182 Não 81 1832 Não 91 182 Não 
É sd dias dias Compe- Compe- Total dias dias Compe- Compe- E dias dias Compe- Compl 
; Vil days days vcscie ML omnicoa days days e io eso days days tiva 
Compe- Non Compe- Non Compe- Non 
titive ' Compe- titive  Compe- titive  Compe- 
titive titive titive 
1 2 3 q s 8 7 8 “e 10 n 12 13 14 
| 
! 1975 1 71218 72915 13675 353 158161 2197 22503 Bom Za S0474 3,24 3,24 2,37 1,59 
Dez 2 4232 4 800 786 18 9 83 2050 2150 482 18 4700 2,06 2,23 1,63 1,00 
1976 
Jan 3 3716 523% 1429 15 1039 1913 2289 785 15 5 002 1,94 2.29 1,82 1,00 
Fev 4 3379 6 082 768 316 10495 1852 2100 284 16 4252 1,80 2,90 2.70 19,75 
Mar 5 3657 4 048 +95 9 8409 1487 1565 241 9 3302 2,46 2,59 2,88 f 
Abr 6 4717 4 294 750 "1 9772 1961 1470 339 "” 3 781 2,41 2,92 2,21 1,00. 
Mai 7 3564 3439 650 10 7663 1170 1274 160 10 2614 305 2,70 4,06 1,00 
, Jun 8 4375 533 1648 9% 11452 1356 1633 1403 91 4483 3,23 3,26 1,17 Los 
Jul 9 33% 4390 2186 71 10043 1400 193 1979 n S 387 2,43 2,27 1,10 1,00 
'y Ago 10 4093 3872 323 19 8267 2570 2585 — 19 S 155 1,59 1,48 Es 1,00 
4 Set 1 548 3 802 381 16 962 35831 247 135 16 6 119 1,54 1,56 2,82 1,00 
À Out 12 3 881 3123 312 = 7316 2948 2403 20º am 5371 1,32 1,30 15,60 E 
al Nov 13 4716 3 882 387 10 8995 3771 3293 — 10 7074 1,25 1,18 per 1,00. 
) Dez 14 s 194 677 997 Is 12988 3712 SiS 804 15 9 687 1,40 1,31 1,24 1,00 
E ud 240 48 
E Jan 15 3 S6 2290 S 10391 2313 3907 1495 $ 770 1,40 1,24 1.53 
Fev 16 ê po 3 064 763 S 604 1579 2340 645 5 4569 1,39 1:31 1,18 
É Mar 17 15% r Et 3055 IS 24394 2988 8161 1985 15 13149 2,56 1,67 1.54 + 
Abr 18 E A a. 218 IO 13113 2646 3218 1490 10 7364 1.87 1.86 1,46 
Mai 19 pe 360 787 12 9721 3830 132 437 62 5661 1,45 2.52 1.80 
Jun 20 EA a 6020 1243 IS 15125 4950 3648 905 15 9SI8 1.58 65 1.37 
Jul 21 9984 16% IO 16790 à Tea «5120 834 10 8321 2,2% 1.91 2.03 
6 2 2145 4 282 Es — 6 427 902 2500 = — 3402 2.38 1,71 E 
EE 3 810 1 290 E — 2100 31 57 — — 98 245 224 a 
: 24 1140 1 806 — — 2 946 537 829 — — 1366 2,12 2,18 “a 
; o 25 — — 169% 10 1 706 E rá &34 10 844 da ma 2,03 
26 1005 2 606 — - 3611 487 1314 — — 1801 2,06 1,98 es 
é Ago 27 7493 21440 192 1º 30846 4805 907% 959 1º 14851 1,56 2% 1,98 
03eijg 1477 Ss 598 Es a 932 177% — — 2708 1.58 3.15 — 
É 10 29 1548 4 182 = = SM 773 2387 — — 3160 2.00 1.75 — 
b 174 ID 918 2070 = -— 1 968 S28 1084 — — 1612 1,74 1.91 — 
I8 31 = — 192 1º 1913 E as 959 "1 970 o = 1.98 
4 3» 2135 6 210 — E 1495 2329 — — 3824 1.43 2.67 — 
3 33 1415 3 380 — — 4795 1077 1500 — - 257 13 2.25 — 
a 
| 
Set LIA 7323 24460 4593 35 364 4515 10340 1989 6 16850 1.62 2.37 231 
: 07 35 2450 7565 — — 10 015 1480 3000 — — 4480 1.66 2.52 — . 
14 36 1 205 3 265 — — 4470 794 1791 — — 2585 1,52 1,82 tm 
) 21 37 1920 7415 — = 9335 1207 2549 — = 3756 1.59 2.91 — 
E; 38 — — 4593 35 4 628 — — 1989 6 1995 — — 2.31 
28 39 1748 6215 cm e 7963 1034 3000 — — 4034 1.69 2.07 = 
E! Out 40 6 224 9195 1520 S 16944 3609 4288 752 5 8654 1,44 2.14 2.02 
j 0 4 2479 4 680 — é 7159 1356 2318 — sã 3674 1,83 2.02 a 
| 12, 1305 2 240 — — 3545 573 88s — = 1458 2.28 2.53 — 
19º 43 1180 1210 — — 2 390 778 407 = aa 1185 1.52 2.97 — 
! 20". 1: — E 1520 5 1525 ds - 752 5 757 — — 2.02 
i 26 45 1 260 1065 — — 2325 902 678 E 1580 1.40 1.57 o = 
i 
Nov 46 6 910 5 619 606 1769 14904 4326 3073 231 — 7630 1,60 1.83 2.62 
02 47 1421 1027 — = 248 1043 657 — 1700 1.36 1.56 3 
0 48 1623 — A o), 823 249 — 1072 1,97 3.24 — — 
y 16 49 971 745 — — 1716 s19 276 — a 795 1,87 2.70 — = 
4 Wa die,50, — — 606 1769 2375 — — 231 — 231 — — 2.62 —. 
E Ra oi 800 7 4 E VADS 416 211 — 627 1,92 3,34 a — 
E AE 2095 2335 Es — 44% 1525 1680 — — 3205 1,37 1,39 E =" 
Dez 53 5 620 9980 3070 — 18670 4015 7616 1370 5 13006 1.40 1,31 2.24 E, 
01 54 2 125 2595 — — 4790 1730 2270 — — 4000 1,23 1.14 — — 
14 55 1520 3 280 — — 4800 1090 2180 — — 320 1,39 1,50 — — 
15 56 E: Es 3,070 e SE QUA — -— 130 5 Rs — — 2.24 — 
. 21 57 685 765 — — 1450 295 330 e = 625 2.32 2.32 — — 
| 28 58 1 290 3340 - — 4630 900 2836 =— — 373% 1,43 1.18 — — 
A] 
: : À 
Y 
ç - - . : e 
, 1/ A série completa, por datas de leilões (janeiro de 1975 a junho de 1975) foi publicada no Boletim de julho de 1976. 6 R | 1200, de A o 
' 2/ As aquisições para a Cateira são feitas para atender não só às operações de mercado aberto, como também as instituições sujeitas ao Decreto-Lei ) à 
1973 ? . . 
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75 to June 1976) was published in the July 1976, issue. 
are made to attend not only the open-market operations 








2 also the instutions liabie to Decree-Law no. 1290. of 03-76. 


ASKED & SALES VALUES ? á 
cr Cr$ milhões 
| Central 2/ 
; Total 
A) 4 3/4 Ofertas a E 
Asked Colocações 
fase, É ERR Sales 
385 dias Ee e A 
365 dias 
days du 
uu E cas 
q e E Não 91 182 as Na 
Total Total a Compe- Total dis dias Compe- (C mpe- 
days g EE titivas EEE Mar ias Total 
E days days 
aa mom Compe- Non 
titive Cotia EitiDE Pp 
N E E É é tutive 
j ES 20 21 22 23 24 2s 28 o7 98 ag 
2006 264% 1,09 15 975 353 1869377 34250 340 “7 
E? ; a E O 3 78 222 26 900 | 
300 2300 1.00 1086. 18 + 121% 3100: -3:100: > =3/100 82 1K 2 
= >98 3.21 1629 IS 12317 2400 5 
nao aa 1068 le Do 240 240 Sha 16 1 da 
350 b 298 1.17 1045 9 15 789 4500 4500 591 9 Pp 5 
350 9719 1.06 1250 ion UOL aaa A ho 
530. 10086 1.01 L HO 10 17 803 é 000 6000 a E 13 500 b 
506. 12.517 1.03 2343 9% 24307 S000 10000 1910 s1 1000 ' 
4s0 9114 1.10 2 886 7 20043 2000. 8000 2459 21 sao : 
1481 6 326 1,06 1823 19 4 987 400 6 | ste 
14 987 000 148] 19 11500 0 
1349 7 881 1.09 1781 16 18192 5000 750 1484 pis 14000 À 
1480 6 129 1.07 1912 sm 4 000 NM 
2 13 899 6000 1500 = 11500 2 
1 490 4426 1,06 1 877 10 13 690 4 000 6 000 1490 10 11500 a 
681 4313 1.55 1697 IS 19683 5000 750 - 1485 E hp ” 
= 7 280 Las 2 390 5 18 791 5500 8000 , 5 
1350 13431 1.06 2 263 5 20 264 6000 10 000 aa E 18 00 E 
ção 7351 1.03 3055 ais 31 960 7500 12500 1985 IS 20 500 o 
— 8 136 2.27 2 178 10 21613 6000 KO00 1390 10 15 500 IK 
1051 8 479 1.36 2 087 12 21 24h 6500 BS00  14H% 62 1h 550 19 
580 14 482 “1.04 1 823 15 30 230 1000 12500 1485 IS 2 300 20 
656 11 179 “1,00 2 352 10 27 989 8 000 10000 1490 10 19 500 2H 
= 1098 1.00 — E -s2s 2000 200 = k! 4500 2 
— 3592 1.00 — é, 5 692 2 000 2 500 = 38500 n 
= 3134 “1,00 — = 6 080 ? 000 2 500 - 4 500 24 
656 656 1.00 2 352 10 2 362 - ns 1490 10 1500 25 
: = 2699 1.0). = ES b 330 2 000 2 500 E oh 4500 2h 
394 s30 9 649 1.00 2482 Wo 40495 10000 12000 1489 n 24 509 7” 
124. — 1 792 1:00 — - k BO6 + 2 000 2 500 E 4500 28 
— 1340 ENO = ce ao 2 000 > 500 É 4500 29 
— 2 884 LAS Es Es S kh 2 000 2 500 a = 4800 %) 
530 Sao» 1.00 “2432 H 2 443 — Es 1489 H 1500 31 
= 676 1.00. Edo = 9021 2 000 2 500 = - 4 sm 2 
= 2423 1.00 E — 2219 2 000 2000 = = S 000 n 
AS S 150 1,00 4 598 35 41 561 8000 12000 1994 o 22000 4 
e s20 1,00' = E 10 535 2000 3000 dh E & 000 3 
— 2415 1,00 — = 6 885 2 000 3.000 = = S 000 3% 
— 1 244 1.00 E de 10 579 2000 3000 ES E “E 000 y 
$ ç 1.00 4 598 as 4633 - — 1994 b 2000 38 
ed 96 1.00 = — 8 929 2 000 3000 es <a Ss 000 39 
1243 1334 0.93 1520 s 29 347 8000 12000 1995 s 22 000 40 
— 1326 1.00 = = 8 485 2 000 3.000 Es = S 000 41 
— 3542 1.00 — — 7087 2000 3.000 = = S 000 42 
— 3815 1.00 — = 6 205 2 000 3000 — — 5 000 43 
1243 1243 = 1520 Ss 1525 — == 1 995 S 2 000 44 
— 3420 1.09 = — 6 045 2 000 3000 Ee E S 000 4s 
1769 19370 0.91 2375 = 32 505 10000 15000 2000 as 27 000 46 
— 3 300 1,00 E — 5 748 2000 3000 is =E 5 000 47 
— 3928 1,00 be = 6 358 2000 300 o = 5 000 48 
— 4 205 1.0 E = 5 921 2000 3000 a = S 000 49 
1769 1769 — 2375 — 2375 = — 200) == 2 000 so 
— 4373 1,00 Ee S R78 2000 300 = = 5 000 51 
— 1795 1,00 E 6 225 2000 3000 E Ea S 000 52 
625 & 994 1.00 3695 5 27 669 ROO) 12000 1995 5 22 000 sa 
= 81000 100 = E 5 720 2 000 3.000 = - 5 000 54 
— 1730 1.00 = = 6 530 2 000 3 000 ca — 5 000 55 
625 625 1.00 3695 a 3 700 — — 1995 > 2000 56 
= 4375 1.00 — = S R25 2000 3.000 — EE 5 000 87 
— 1264 1.00 = 2 5 894 2 000 3000 = = 5 000 SK 














DÍVIDA MOBILIÁRIA INTERNA FEDERAL 


OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL — ORTN 
PRINCIPAIS TOMADORES 1/ 
QUADRO IV.11 


Bancos Comerciais 
Commercial Banks 





Período ) 
Vinculadas ao Compulsório . pe alerge normais 
Related to Reserve Requirement neral Financing 
ta - é 
Federais Estaduais Privados Total Federais Estaduais Privados 
id Federal State Private Federal State “Private 


Total 


1 2 3 4=1+2+3 5 6 7 8=5+6+7 
1975 ; 
Dez ] 145 1984 10 517 12 646 15 1825 1125 2965 
1976 
Jan 2 147 2 133 10967 13247 165 1156 685 2 006 = 
Fev 3 150 2 109 10 422 12 681 16 1060 432 1508 
Mar 4 153 2 126 10 662 12 941 16 1421 454 1891 
Abr 5 157 2 160 10 924 13 241 266 877 422 1565 
Mai 6 161 2 210 11177 13 548 128 1133 384 1645 
Jun 7 166 2 268 11 193 13 627 95 1534 540 2 169 
Jul 8 170 2 367 11 662 14 199 0 1310 755 2 065 
Ago 9 175 2 450 12 087 14 712 97 1222 9399 2258 
Set 10 180 2510 12 214 14 904 99 1088 280 1467 
ps n 185 2 442 12 453 15 080 103 647 351 1101 
Nov 12 192 2533 12799 15524 106 1029 550 1685 
me 13 107 2 598 13 191 15 896 1 1310 615 1926 
1977 
Jan 14 202 2 650 13 357 16 209 110 1072 474 1656 
Fev as 206 2 696 13 392 16 294 114 1314 883 2311 
Mar 16 213 2613 13570 1639 116 1307 598 2021 
Abr 17 215 2576 13 688 16 479 119 1349 336 1 804 
Mai 18 221 2593 13 781 16 595 122 1213 555 1890 
Jun 19 228 2 583 14629 17440 126 1959 717 2 802 
Ju 2 235 2 667 15183 18085 131 1205 618 1954 
Ago 21 242 2729 15 396 18 367 134 1090 721 1945 
Set 24 247 2 774 15416 18437 208 991 997 219 
Out 93 250 2812 15440 18502 211 928 1475 2614 
Nov 24 269 3 608 19 180 23057 213 1158 814 2185 


1/7  — Valores contabilizados à exceção dos referidos nas colunas 18e 20 . 


186. 


A 


9=4+8. 


“ 


ER 









0 13387 
E 13 662 
a Ro) 
j 14 438 
“14696 
15036 
15553 


13398 


16472. 


“1691 





adoro 

Desenvol- 
vimento 

Econômico 


BNDE 


INTERNAL FEDERAL DEBT IN BONDS 








ORTN 
PRINCIPAL HOLDERS 1/ 
ea A 
RR rato 
Emprésti-  Imobiliá- 
a rio 
EA ag jo A 
MAES Ássoc. Co. 
15 16 17 
td - 
2 026 219 707 
4 3198 175 623 
3 360 3 615 
| 3435 148 807 
a mipode-s9 729 
Sos 84 “698 
Lob nd 590 
926 205 649 
820 249 485 
500 240 498 
44 266 795 
261 255 703 
229 340 753 
GEO 276L4 76 
4578 192 1294 
4 700 164 1223 
“110 121 1186 
5482 102 924 
5849 * 127 628 
5 909 99 1239 
7653 166 1093 
73n 122 601 
7355 92 509 
4215 72 578 


Entidades 
Públicas 


não Finan- 


- ceiras 
Custodia- 
das no 


Bacen . 


Non Finan- 


cial 
Public 
Entities 
Custodied 
By BCB 


18 


3 609 


3 823 
3947 
5 016 
6 282 
6 632 
6 245 
7761 
9415 
11 348 
12505 
13 543 
16 320 


17 626 
16 643 
14 663 
18 023 
18 726 
18 863 
19/55] 
23 484 
24 172 
24 070 


“23703 


- Carteira 
do Banco 
Central 
- do 
Brasil 


Portfolio 
of 
BCB 


1716 


295 
208 
1 552" 
218 
303 
1 080 
2 828 
1645 
853 
TR 
3 682 
3 540 


4317 
5 763 
3954 | 
3 479 
3 366 
3395 
3 405 
3 781 
3355 
7 614 
9 034 


Não Iden- 
tificados 


Non 
Identified . 


20 
16 773 


17 232 
18 619 
17 900 
18 341 
16 015 
17 462 
18 564 


“18594 


19 653 
20 529 
20 956 
20 886 


20 247 
18 935 
22 238 
25 216 
21 890 
21 945 
22 170 
19 835 
21 217 


18 143 
21 440 


Total 


-em 


Circulação 


Outstan- 


ding 
Total 


88 581 
88 736 
88 427 
90 015 
93 223 
95 980 

9797 


102 558 
104797 
106 850 
113 300 


No. 





DÍVIDA MOBILIÁRIA INTERNA FEDERAL E. 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL — LTN a 
PRINCIPAIS TOMADORES 1/ | 





| | Bancos Comerciais 





Commercial Banks 
= eis 1 ARES TS O 
| Período Vinculadas ao Compulsório Operações normais Toi 
| “ Related to Reserve Requirement General Financing 
1 N.º Federais Estaduais Privados Total Federais Estaduais Privados | Tou. 
Il 
4 Period Federal State Private Federal State Private 
1 2 3 4=1+2+3 5 6 7 8=5+6+7 9=4a 
1975 j 
Re 46 317 246 609 100 1470 5 645 7215 78. 
1976 
Jan 2 47 459 934 1440 391 1399 3712 5 502 6 942 
Fr 3 48 456 1048 1552 155 . 1598 4 614 6 367 7919 
e 49 472 777 1298 257 3 155 4 390 7802 9100 
Mo so 558 8s8 1 466 424 3097 43% 7915 9 o 
sir 54 734 1567 2355 309 2763 6 032 9104 11459] 
a + ss 962 2601 3 618 441º 3664 8 324 12429 16047 
es 3 1349 4 256 5 608 449 2419 4 350 7 218 128%. 
A 9 68 1291 3885 5 244 310 1835 7921 10066 15310. 
Ea 70 1199 3 798 5 067 dns LM 7 605 9 669 14 1a 
cs 72 1187 3 589 4 848 192 1780 5 349 7321 12 169. 
ya 75 1189 3 426 4 690 203 2507 -— 868 11392 16082. 
e , 43 14 1 202 3217 4433 192 3075 14 965 18 232 22 65. 
1977 À 
[MM 79 1168 3113 4 360 10 1624 9555 11 289 15649. 
is 80 1185 3 058 4323 ns 171 9 900 11729 16 csah | 
Mar 16 “8 1142 2714 3 938 215 2 238 9 235 11 688 15 cas) | 
o 84 113 260 3847 2 412 748 182 15669) 
Mia, (18 86 1134 2 502 3722 464 4 770 9 942 15 176 18 898 
Jun 19 89 1125 1731 2945 | 164 6 026 13 769 19 959 22 904 
Jul 20 92 1004 1010 2 106 3S 4562 8 764 13901 18 
Ago 21 94 1026 1022 2 142 565 7025 14912 22502 24 644 
Set 2 31 997 1024 2052 236 6105 12919 19260 21312 | 
pa 32 924 994 1950 176 7035 13991 21 202 23152] 
Nov 2 18 889 897 1 804 134 7904 - 12923 20 961 22 | 
110 
E! 





«dk 
Z ec H E aa 
o INTERNAL FEDERAL DEBT IN BILLS 
E AIM. 
PRINCIPAL HOLDERS 1/ 
3 Bane E j Entidades Cartei 
EO E E À ee Socieda- - Públicas do Rúds E 
* Nacional muto Caixas Poupança des de não Finan- Central Não Iden- sy 
da a psaarel: Econômicas e Rir , Curia a e tificados cias Es 
Habitacãc vimento e a o, | 
nb oia Econômico , ee Fig =! 54 das no 
: Bacen 
Savings , Housing Non Finan- : No. 
' pu Savings - & Loan Credit cial 
BNH BNDE Banks Assoc. Co. Public Portfolio Outstan- 
Ê Entities of Idi Nm ding 
Custodied BCB rua Total 
By BCB 
F Hg + aço cha: 15 16 17 1a. 19 20 21=9420 | 
294 1000 306 47 298 
BRs 902 10% 54º 282 
E 
1830 1700 400 67 112 
Rm atos 1532 786 37 155 
“4079 2 674 1343 61 234 
Pe “2.189 he e 196 2 420 
E 916 532 (!vbeo Bass 396 
DR mo O D3857 42028 8 614 
à 1/28 Bios pura 73 440 
dy =» 1434 1418 e 11 474 
“em E E.) 72 301 
a 700 1948 . 56 150 
175 553 2533 66 589 
383 1 600 855 46 531 
56 1 269 1309 34 S81 
929 1 289 2 387 100 732 
754 2014 3 212 71 611 
a 770 2 305 48 633 
402 1479 6 158 148 751 
687 2 480 9 003 83 372 
444 1007 4 965 111 405 
75 E» Pas 3 536 211 1521 
Fr A 67 1856 119 624 
oo 2 067 683 166 897 





DÍVIDA MOBILIÁRIA INTERNA FEDERAL 
INTERNAL FEDERAL DEBT IN BONDS AND BILLS 


RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL POR TITULOS EM CIRCULAÇÃO 
NATIONAL TREASURY LIABILITIES FOR BONDS AND BILLS OUTSTANDING 


















| | QUADRO IV. 10 meo 
] Obrigações do Tesouro Nacio- Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- Letras do Tesouro Nacional Tot 
4] nal — OTN cional — ORTN LTN 
| Período 
Hd Valor A c Valor 
|| Subnctito Total Valor Subscrito Epa Juros Líquido Desconto. 
|| N.º amena Rae Total Total 
| Subscrip- Interest Net Discount | 
pm grs Subscrip- Value | 
| tions k Indexed Interest 4 Gran 
, i| tions ! - o Tot: k 
A ] Period - — 
! | 1 2 3=1+2 4 s 6 1=4+5+6 8 9 10=8+9 11=3+7) 
BI 1975 . q 
dev 3 4 3% 43878 15200 1034 60112 33556 3844 37400 9754] 
EE 19% E | 
| Jan 2 32 4 36 43 596 15 872 1077 60 545 32 062 3938 36 000 96 s81 [ol 
1] d ] | 
bi | Fev 3 37 4 36 43 396 16 783 1103 61 282 30 627 3974 34 601 
Mar 4 37 6 43 45 203 17 900 1126 64 229 32 300 4 400 36 700 
DES 3 6 43º 44906 19018 1110 65034 38620 5380 4400. 
Mai 6 7 7 44 44525 20 057 1119 65702 44 440 6 262 50 702 
Jun 7 37 7 44. 45 990 20 972 1008 67 970 S14522 7 794 59 316 
Jul 8 37 7 44 48 162 23 284 1185 72631 ss 164 9037 64 201 
RE 8 4 4879 24660 1263 74713 56728 9784 66512 
Set rio q 8 85 49 270 26 492 1 288 77 050 59 606 10 594 70 200 
|] Out n 77 9 86 49 486 28 851 1 278 79 615 59 585 10 918 70 503 
| A 
| Nov 12 7 10 87 49 579 31 468 1 283 82 330 59 854 11 347 71 201 
Dez 13 77 1a 88 49 442 33 649 1 306 84 397 57 874 11530 69 404 
197 
| Jan 14 CATA 12 89 52 201 35 029 1351 88 581 58 060 12 193 70 253 
|| Fev «15 77 13 90 51 219 36 058 1459 &8 736 65 290 13 712 79 002 
| . Mar 16 7 13 90 50 587 36 367 1473 88 427 71 544 14 857 86 401 
K 
) “Abr” gi 15 92 50 883 37 682 1450 90 015 74 466 15 235 89 701 
Mai 18 7 16 93 52 210 39 556 1457 93 223 77 798 15 703 93 501 
] Jun 19 7 17 94 32551 41 902 1527 95980 84 136 16 368 100 504 
] Jul 20 PATA 18 95 52 453 44 024 1494 97971 87 088 16 414 103502 
Ago 21 77 18 95 55 406 45 557 1595 102558 89 213 16 287 105500 
| Set 22 7. 20 97 56 358 46 792 1647 104797 92 565 16 936 109 501 
Out 3 81 20 101 57 895 47 324 1631 106 850 96 493 17 507 114000 
Nov 24 81 20 101 63 992 47 638 1670 113300 100744 18 326 119070 
Dez 25 81 20 101 69 373 48 231 1786 119390 101957 19044 121001 
1978 : 
Jan 26 81 23 104 69 985 49 726 1797 121508 106 443 20 058 126 501 


FONTE: Banco Central do Brasil 
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V — MERCADO DE AÇÕES 
| STOCK MARKET 








- eme sq — e a 









QUADRO V 1 
À Vista 
On Sight 
Período ' 
Milhões 
N.º de 
Period Cr$ Ações 
Mi hões 
(A) Mi'lion 
of Stocks 
1 2 
+906 1 100 
1967 2 175 
1968 3 252 
1969 4 1332 
1970 5 2531 
1971 6 13115 2531 
1972 a 7014 1739 
1973 8 6 169 1992 
1974 9 5721 2 163 
1975 Jul 10 2411 s84 
Ago " 1298 332 
Set 12 1 260 335 
Out 13 1364 369 
Nov 14 996 296 
Dez 15 727 21 
Ano 16 13 042 3863 
1976 jan 17 887 292 
Fev 18 904 298 
Mar 19 1080 349 
Abr 20 700 258 
Mai 21 1035 378 
Jun 22 1619 522 
Jul 23 1847 540 
Ago 24 1283 434 
Set 25 1031 349 
- Out 26 1046 392 
Nov 27 936 40s 
Dez 28 1214 487 
Ano 29 13 582 4 704 
30 1325 533 
31 749 312 
Mar 32 1845 701 
33 1 288 483 
34 1508 641 
35 1168 500 
36 1350 609 
37 1 666 779 
38 2885 1095 
39 1765 723 
40 1649 703 
41 1395 708 
42 1883 


Rio de Janeiro 


A Termo 
Forward 
Milhões 
de 
Cr$ Ações 
Milhões 
(B) Mil!ions 
of Stucks 
3 4 
257 
412 
1025 158 
692 172 
755 227 
754 283 
452 97 
304 62 
279 64 
336 77 
224 s8 
201 63 
2 648 677 
187 so 
200 57 
263 70 
189 56 
245 Ta 
430 109 
434 103 
355 91 
356 89 
310 88 
220 83 
250 83 
3439 951 
287 94 
216 74 
427 128 
394 119 
432 138 
400 139 
391, 139 
335 129 
493 162 
373 129 
342 125 
307 144 
320 


Total 


6=1+3 


15 690 


1074 
1104 
1343 

889 
1 280 
2049 
2 281 
1638 
1387 
1356 
1156 
1464 


17 021 


1612 

965 
2m 
1682 
1940 
1568 
1741 
2001 
3378 
2138 
1991 
1702 


2 203 


Millions 


2 689 


1911 
2219 





À Vista 
On Sight 
Milhões 
Cr3 Po 
milhões 
(C) Millions 
of Stocks 
8 9 
51 
94 
164 
872 
1615 
11 252 2395 
9835 3341 
10 076 4498 
6 429 3033 
1519 515 
| 935 331 
922 350 
1079 410 
770 340 
639 337 
9 280 3 882 
719 328 
812 415 
81 376 
S16. 282 
756 392 
1049 482 
995 441 
87 434 
798 4277 
690 412 
625 376 
792 440 
9 434 4 Bos 
763 421 
s68 335 
1257 667 
797 436 
1010 568 
759 435 
- 885 498 
1172 654 
1893 903 
1315 698 
1290 667 
1542 801 
2015 939 


10 






& 2 É & SE2ãs Aa LP RD 


E 


ds ds. 


aa 


— E Do VS E 


| estan 


| STOCK EXCHANCE TRANSACTIONS 


Fluxos no período 








nin mem - ; Flow by period 
Total Geral Índices de Rentabilidade 
ads Yield Index 
=== essa to dão o SO NES O a 
— A Termo . 
Forward Total ; 
nl pib Milhões 
ções % cis pa IBV BOVESPA IPBV 
F/E mlihões ; Ago BS 2-1-68 Nº 
Millions e Ri pi 29-12-72 Ê 
of Stocks su of Stocks Ed smp ea 8 
Da 15 o id e 19 20 21 
E = e 151 E 86 A sã : 
= —s 269 108 — e à 
CÊ A Ren 416 a - E oão 157 — 3 
257 ... 11,7 
PET ae: nao e 624 426 s 4 
au sas “10,0 4 558 pa 1050 642 gi a 
49286 1 186 apa 4,9 25 553 5 103 3501 1712 = 6 
5080 1150 292 6,9 18 005 5372 2652 1407 a ; 
6 490 1607 520 9,9 17 852 7 010 2068 1 166 104 8 
| 5 196 1432 sas 11,8 13 582 5 734 1982 1187 100 » 
1009 “663 149 16,9 4593 1248 
663 514 don | 230 2747 773 
68 482 ns 22,1 2664 800 
779 552 1 22,6 2995 906 
636 369 97 20,9 2135 “33 
608 4 "hr asa 113 25,8 1719 721 
7745 4355 1141 19,5 - 126677 8 886 
620 340 DR e t:21 7 1946 714 
713 351 102 20,4 2067 815 
725 407 113: 21,5 2 298 838 
Rio 540 283 90 1 233 1499 630 
DE “70 355 107 - 19,8 2146 877 
2668 1004 = 637 170 289, mn 3:305 1174 
981º. 638 163 22,4 3480 1144 
868 503 141 23,3 2657 - 1009 
776 501 141 27,3 2330 917 
804 412 129 23170 2 148 989 
781 292 117 18,7 1853 898 
927 326 117 16,3 2332 1044 
— 801% 9509 5,045 1484 21,9 28 061 10 993 
E 21088 954 356 + 123 17,0 2444 1077 
BR a 647 BT É soa 21,0 1594 748 
3102 1368 s61 182 18,1 3 663 1550 
919 476 153º 28» | 2561 1072 
1209 526 181 20,9 3044 1390 
935 S10 191 26,4 2437 1 126 
1 107º 474 179 5447) 2709 1 286 
IR 2 R ] 188 15,9 3 289 1621 
99 q 739 269 15,5 5517 2267 
1421 536 207 17,4 3 616 1628 
1370 487 197 16,6 3 426 1567 


1509 467 226 15,9 3404 1734 


558 ca 14,3 4456 2 007 











QUADRO V.3 
| Discriminação N.º 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 = 
Hp 
1º h 
q) TOTAL GERAL 1 
| Valor a preços de mercado 4 
N.º de Registros O 468,3 5305 28926 639,1 832,9 783,2 5863 17635 
(1C+20=7+26+39) Ta ss Já 150 - 137 34 II 128 78 49 74 


Ações — Valor a preços de 
mercado 
2 4857 13730 
708 3013 834,4 


(1A+1B=8+27+37) 1-9, 
9 4 
174,2 198,7 182,1 930,9 2016 2249 2124 1844 538,6 


Preferenciais (11430-440) “A 59, 
Ordinárias (13+32+42) E DI; 
N.º de Registros 






(10+29 +39) IC" so 136 145 13 303 ul 123 75 47 n 
Debêntures — Valor a preços 
de mercado 
(24+2B=15+34) a 08 1451 10,4 88,2 2,0 -— 49 1000 1006 390,5 
ed é 33 1410 83 186 0 = “500 É600 0. EM 
Conversíveis (21+34) 3,5 41 21 676 er e 249 10.0 186 - 3905 
N.º de Registros (17+936) 2C 8 5 5 6 1 E $ q ' Po 
TOTAL DE OFERTA PÚBLICA 
COMUM + DECRETO 
LEI N.º 157 
Valor a preços de mercado se 
(3+4=5+24) 86,5 518,9 
N.º de Registros 9º 4837 4084 21925 4054 4365 441,7 416 11519, 
(3C+4C=7+26) a 146 122 213 74 e ss mu 38 
j Ações — Valor a preços de 
mercado (3A+3B=8+27) 3 
4 Preferenciais (1130) a Jo] SI38 4533 0222 31905 4054 3816 317 10 604 
k ue ; 2546 1581 13934 2339 2189 2250 1373 
| Ordinárias (13+32) x 2L1 1731 1987 1641 7971 1715 1427 1197 1097 4138 
| N.º de Registros (10+29) 49 136 141 118 212 14 58 E Pr 36 
! Debêntures — Valor a preços de 
“IB mercado i 
) mi a Caça “ 68 1451 104 882 20  — 49 1000 1006 395 
y doa 2 a pr po E 83 186 2,0 - 500 900 220 
. n s 1 as 4 1 a DE 7 , , — 
) N.º de Registros (17+36) 4 go 5 aos E : = 08% vis suo 905 
h OFERTA PÚBLICA COMUM 
1 Valor a Preços de mercado Ê 
(8+15) 26.2 401,4 1747 3005 19972 3888" 4365 
Valor nominal (9+16) * 262 4014 1747 3005 ; à dia á873 A 
N.º de Registros (10 + 17) 7 9 31 E E 1 ne o a” a aa E 
Ações 
Valor a preços de mercado : 
(11+13) 22.0 2600 166.3 2181 19952 3888 3616 3417 UI. q 
Valor nominal (12 + 14) * 220 2600 1663 2181 13141 2513 3225 3354 2367 356 Hi 
N.º de Registros 10 3 28 0.7 Io 65 56 3 22 36000 
Ações Preferenciais P E 
Valor a preços de mercado 1 165 1147 87,8 105.7 13062 2215 2189 2250 137.3 : | 
Valor nominal 2 165 147 878 1057  B94 1382 1975 2213 1385 393.9 


Ações Epica E ia 
Valor a preços de mercado 55 1453 785 1124 689,0 1873 1427 1167 1037 o 
Valor nominal 4 55 145,3. 7785 1124 4227 113,1 1250 1141 1002 el 


1/ Deduzidos cancelamentos efetuados até 31 de julho de 1976. 
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KS AND DEBENTURES ISSUES -— REGISTER AT BANCO CENTRAL! 


| Fluxos acumulados no ano e valores em Cr$ milhões 
EA Yearly accumulated flow and values in Cr$ million 





“E E, Dez á 
= E e 
ES 4 ' Item 
eul Ago Set Out | No 1976 | 1977 
TOTAL 
Es | Rs: Market V. 
900 421,3 866,7 10448 11831 14055 17635 20100 (1+2 der 
Mod N.º of Registers 
23 28 33 40 49 74 7%  T2º (1C+90=7+26+39) 


SiaaeA, Stocks — Market Value 
421,3 866,7 10448 118317 13755. 13730 19050 1 MA TIBS BA2TAM) 


EZ08,/2 352,2 468,5 574,1 753,2 834,4 1 119,7 IA 
62 ar ; , , E : Preferred (11430 +40) 
na 5145 576,3 609,0 622,4 538,6 * 785,3 18 | Common (13432442) 
23 4 28 Bio 40 48 n1 mb) -— Nºof Repisters 
é IC (10+29+39) 
a 
Es is = — 300 305 1050 2 Debentures (2A+2B = 15+34) 
E HA a — = EE dA Common (18) 
RS = — 30,0 abs JOS 0. Convertible (21434) 
o E Td 1 3 AS N.º of Registers (17+36) 
TOTAL-ORDINAT Y PUBLIC 
ISSUES + DECREE-LAW 
N.º 157 
0 4173 8627 104,8 11731 13245 11575 17933 T3 Market Value (34+4=5+24) 
É N.º of Registers 
27 BRR am: 48 38 63 Tá (3C+4C = 7+26) 
417 po D a Stocks — Market io 
Rad, 3 62,7 1.040,8, 11731 12945 “B60,4: 1-688,3. 12 (3A+3B = 8+ 
264,2 348,2 464,5 5656 673,6 446,6 952,7 JA Preferred (11+30) 
Ga SIA,5, 0 76,840 607,5 620,9 415/87 14/95,/6)0 00» Common (13432) 
22 27 ap! 38 44 36 Bic ms N.º of Registers (10+29) 
Debentures-Market Halue 
— cm sa + 4 (4A+4B = 15+ 
to x - É 300 30,5 105,0 «q Common (18) Fe 
E an — = sB Convertible (21+ 
E o Ea doga o do N.º of Registers (17+36) 
ORDINARY PUBLIC ISSUES 
417,3 862,7 - 1.040,8 11731 13245 11519 17933 5 Market Value (8-+15) 
372,3 802. “942. E ) ; f 6 Nominal Value (9+16) 
as Ro 942,0 1 066,3 1 198,5 | 1 027,0 1 569,1 : pu RE 
. Stocks | 
Mira SGT 040,8 11731 12945 860,4 16883 8 Market Value (11419) 
372,3 802,2 942,4 1066,3 11685 735,6 15391 9 Nominal Value (12414) 
Mp) 27 32 8 44 36 61 10 N.º of Registers 
Preferred Stocks 
264,2 348,2 4645 565,6 673,6 * 446,6.952,7 - M Market Value 
253,5 324,6 4034 496,1 584,9 393,9 841,9 1º Nominal Value 
q Coca e 
MRI SI4S. S763 6075 620,9 413,8 735,6 13 Market Va ue 
8 1188 4774 5390 5702 5836 o Nominal Value 





EMISSÕES DE AÇOES E DEBENTURES REGISTRADAS NO BANCO CENTRAL | 





QUADRO V.3 








Discriminação N.º 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 E 
Debêntures 
Valor a preços de mercado cj ! 
(18+21) 2 82,4 2,0 74,9 1000 100,6 390,5 + 
Valor nominal (19422) n HE pr ea 82,4 2,0 — 74,9 100,0 100,6 390, 
N.º de Registros (20423) o F 3 4 5 4. 5 3 e 
Debêntures Comuns ER | 
Valor a preços de merc. do 4 23 141,0 8,3 18,6 2,0 ee 50,0 90,0 22,0 - 
Valor nominal 19 3,3 141,0 8,3 18,6 2,0 = 900 a | 
N.º de Registros 20 4 2 3 3 1 = 1 2 1 = 
Debêntures Conversíveis | | 
Valor a preços de mercado u 0,9 0,4 0,1 63,8 24,9 10,0 786 390 | 
Valor PA uai 2 0,9 0,4 0,1 63,8 a = 24,9 10,0 78,6 390 o E 
N.º de Registros 3 2 1 1 3 4 : 1 Em 
DECRETO LEI N.º 157 1/ 
Valor a preços de mercado 
Ed o ua mo go ds pe 5 € 
Valor nominal (28+35) 25 60,3 117,5 289,0 44 42 '9 o. 
N.º de Registros (29436) 2% 48 10 95 | 
Ações | É) 
Valor a preços de mercado | 
(30 +32) 7 S 138 270. MM” MS MAOS — + 
Valor nominal (31 +33) mt S7 Ih 113,8 287,07 1044 SS. MW — — 0 | 
N.º de Registros 29 46 1 94 43 9 — — 
Ações Preferenciais 
Vulor a preços de mercado 3 421 86,0 1668 524 87,2 124 . — — — — 
Valor nominal sm 421 86,0 1668 524 547 96 E — > 
Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado E» 15,6 27,8 120,2 51,7 108,1 4,2 ato E po — 
bd cão 3 156. 2,8 120,2 517 506 36  — — =. 
Debêntures Conversíveis 
Valor a preços de mercado 34 2,6 3,7 2,0 3,8 De q 
Valor lia nal as Z6 3,7 2,0 3,8 Tu Fr Ca E "á E 
N.º de Registros 3% 2 2 l 1 EE a 
INCENTIVOS FISCAIS — 
Art. 14 2/ 
Ações . : 
Valor a preços de merccd 
(40448) RR a tá 81 46 1221 7001 233,7 3964 341,5 Ee ps s126 | 
Valor nominal (41 +43) 38 0,4 8,1 4,6 122,1 S78,0 . 2120 390,7 336,8 2376/58 | 
N.º de Registros 39 1 2 4 15 91 37 67 41 N 
Ações Preferenciais 
Valor a preços de mercado 40 0,4 70 46, VA e A 41 1609 387 
Valor notniid a. 04 7,0 4,6 104,1 468,1 182.2 309,9 , , , 
Ações Ordinárias e “1 e 18,07,4133,8 . 90,1 > 108 95,7 : 80,7 8 
Valor a preços de mercado ms Es 11 cid 180 109,9 29,8 80,8 949 76,7 12 


Valor nominal 





17 O registro especial, referente aos Fundos Fiscais do Decreto-lei n.º 157, foi abolido pela Resolução n.º 221, de 10.5.72. 

2/ Lei n.º 4 357, de 17.7.64 — Permite a dedução integral na renda bruta, para (ins de impo to de renda, das ações adquiridas, até um 
da renda bruta para as pessoas físicas. A partir de 23.7.74 a dedução é de 42% do valor das ações adquiridas, a ser subtraído 
devido (Art. 1.º, alinea “1” do DL. n.º 1.34). ; - 


. - 
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D URES ISSUES — REGISTER AT BANCO CENTRAL 


Fluxos acumulados no ano e valores em Cr$ milhões 





É 


pt 


[| 


El 


105,0 
105,0 
2 


Pla 


BRE. 


a é Yearly accumulated flow .and values in Cr$ million 
a ; a ; Dez 
== = Nie Tt 
Ago Set Out | Nov 1976 1977. ses 
ibeitires | 
— 30,0 390,5 105,0 15 Market Value (18421) 
= es 30,0 390,5 105,0 16 Nominal Value (19422) 
1 3 2) 17 N.º of Registers (20+23) 


Common Debentures 


Market Value 
Nominal Value 
N.º of Registers 


Conberiibla Debentures Ê 


Market Value 

Nominal Value 

N.º of Registers 
e 


 DECREE-LAW N.º 1571/ 


Es 


838 


32 
33 


E 


Ba a 


Market Value (27+34) 
Nominal Value (28+35) 
N.º of Repisters (29436) 


Stocks 


Market Value (30 +32) 
Nominal Value (31433) 
N.º of Registers 


Preferred Stocks 
Market Value 
Nominal Value 
Common Stocks 
Nominal Value 
Market Value 
Convertible Debentures 


Market Value 
Nominal Value 
N.º of Registers 


FISCAL INCFNTIVES — 
Art. 142/ 


Stocks 
Market Value (40+42) 
Nominal Value (41 +43) 
N.º of Registers . 
Preferred Stocks 
Market Value 
Nominal Value 
Common Stocks 


Market Value 
Nominal Value 





Res. N.º 221 of May 10, 1972. 
uction in gross income tax returms up to a ceiling of 50% 


of total gross income. After July 23, 1974, fiscal tucentive isj 
om Income to be Payed (D. Law n.º 1.338). , 
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“ CERTIFICADO DE COMPRA DE AÇÕES 











DE Sm 
CERTIFICATE OF STOCK PURCHASING 
D.E, IST 
QUADRO V 4 
ca ra na 
ELA 08 no Pesto dé Swldos em fiada Períada 
e Clow by Period Balunce at end of Period 
a 
Saques das Instituições Saques das Instituições Suprimentc 
tes Administradoras dos Administradoras dos pelas Institu 
Emissão pelo Tesouro Fundos 157 Emissão pelo Tesouro Fundos 157 ceiras 
no Issue by Trcasury Sales of Funds 157 Issue by Treasury Sales of Funds 157 Available fo 
Póriodo Quotas Quotas 
No 
End Do exer- De exer- Do exer- De exer- Do exer- De exer- Do exer- De exer- Do exer- 
Pp of crcio em cios an- cício em crcios an- cício em cicios an- cício em cicios an- cício em 
eriod curso | teriores curso | teriores * curso  teriores curso teriores enrso 
Total Total Total Total 
Current Previous Current Previous Current Previous Current Previous Current 
Fiscal Fiscal Fiscal Fiscal Fisca Fiscal Fiscal Fiscal Year 
Ycar Ycars Year Yeais Year Years Year Years Fisca' 
1 2 3=1+2 4 5 6=4+5 7 8 9=7+8 10 no =? do o 
1972 Dez 1 19 - 19 140 - 140 591 - 591 291 - 291 300 
Ano 2 591 - 591 291 - 291 541 - 591 291 - 291 300 8” 
1973 Dez 3 54 - 54 141 - 141 791 627 * 1418 538 541 1079 253 ! 
Ano 4 791 36 827 538 250 788 791 627 1418 538 541 1079 253. y 
1974 Dez 5 y2 1 93 166 1 167 1049 1502 2551 693 127 1963 356 : 
Ano 6 1049 fd ni3o 693 191 s84 1049 1502 255] 699 1270 1963 356 E, , 
1975 Jan 7 — ri 1% = 93 93 -— 2568 . 2568 -— 2056 2056 = UM 
Ade E E 2 z 31 31 - 2568 2568 — 2087 2087 - | 
Mar 9 - — = — 33 33 -— 2568 2568 = 2120 2120 - É 
PAR - e — + 32 32 -— 2568 2568 = 2152 2152 = 
Mai: 11 - Jd 14 = 13 13 -— 2582 2582 ne 2165 2165 a 
Jun 12 , º 2 4 4 -— 2584 2584 - 2169 2169 = ] 
Jul. 13 “13 Sia x 15 13 2584 329 2176 2184 705 J 
Ago 14 "65 . Shy 13 1 49 1282 “D584 3866 36 2177 2233 J 226 1 
Set 15 152 - 152 152 2 154 1434 2584 4018 208 2179 2387 1226 ] 
Out 16 83 1 84 218 2 220 1517 2585 410% 426 7181 2607 1091 7 
Nov 17 99 99 248 3 251 1616 2585 420] 674 2184 2858 942 1 
Dez 18 16 - 16 265 1 266 1632 2585 4217 939 2185 3124 693 p ; 
Ano 19, 1632 34 1666 939 222 1161 1632 2585. 4217 939 2185 3124 693 | 
1976 Jan 20 - 10 10 - 302 302 -=º 4227 49227 — 2426 3426 = ' | 
Fev 21 - 4 4 = 64 64 =: | 4298 084 091 -— 9490 3490 - 414 
Mar 22 — 1 1 = 90 90 =. 423%, AESA = 880 3580 - | 
E Pa = 7 m a 23 23 -— 4239 4239 -— "3603 3603 = so! 
Mai "24 - pa — = 26 26 - 4239 4239 = "9629 3629 - | 
Jun 25 595 595 = 11 mn 595 4239 4834 — 3640 3640 595 
Jul 26 1383 1383 n 7 18 1978 49239 6217 11 3647 3658 1967 
Ago 27 33 3 35 138 4 142 2011 4241 6252 149 3651 3800 1 862 
Set. 28 215 215 281 4 285 2226 4941 6467 430 3655 4085 1796 
Out; 29 115 e 115 325 5 330 2341 4241 - 6582 755 2660 4415 1586 
Nov 30 2 — 2 157 1 158 2363 4241 6604 912 3661 4573 1451 
Dez 31 ! 5 6 601 6 607 2364 4246 6610 1513 3667 5180 851 
Ano 32 2364 29 2393 1513 543 2 056 2364 4246 6610 1513 3667 5180 851 
1977 Jan 33 = I | = 265 265 = 66 mi = 5445 5445 — 
Fev 34 — E — — 131 131 — "6611 "6611 — 5576 557% = 
Mar 35 — ! | - 86 86 — 6612 6612 - 5662 5662 
Abr. 36 — — - - 38 38 = CO 64 + 6612 — 5700 5700 - 
Mai 37. — . 1 = 22 22 = 6613 "6619 — sm Sm — 
a 38 = - — = 12 12 0 6613 6613 0 5734 5734 0 
E so e ; À 0 8 8 O 6614 6614 b SD sa 0 
R mi E = 3 256 . 238 s 243 3256 6614 987] 238 5747 5985 3018 
És a = 3 559 5 564 3293 6614 9907 797 5752 6549 2 49 
ce a 3 4 S04 6 SIO 3294 6617 9911 1301 5758 7059 1993 
ov — 158 328 3 331 3452 6617 1006 1629 57%1 739 1823 
Dez p 44 2 2 4 1063 8 1071 3454 6619 10073 2692 5769 8461 762 





FUNDOS DE INVESTIMENTO V/ 








e INDICE DE QUOTA MÉDIA 
INVESTMENT FUNDS! 
mesm oae — AVERAGE QUOTA INDEX 
ee Dez 1974 = 100 
1974 E das 1976 passo 
Mutu- Mutu- —  Mútu- Mut 
: os ; C RE É 1:48 
US 157 E 1574 dd 157 9 157 o) é N.º 
a ? 7 157 
Mutual Mutunl Mutual : TO Mutualo k Mutual M 
i E cana “a utuo! 
IO a 00 DA JO 20 AR BE Uso 4 Bo 10 120 4 B> = 4 
a à PALA 20 


151 RSA “94 103 106 = ol! = 99: 100 98 101 159 128 137 197 199 177 183 184 1 
RR DS is o os => 96 de q - 99.263 139: 1450 117 198 176 182198 O 

ee oaNSiOA Mia = = dio - se 91 03 S896. | E 

; Ezs os | l4t 165 217 204 200 225 3 

eo seo EjaD Za ros dos 100 = 99 92 95 6464 145 144 163223 1982203 208 «4 


Ri ALINE NOS BOI 04 97 = AyIS FOLo MOS vLDBTBaS SDL Nica” TOS 215 MOS DINA 5 


Pê ci EE ut 108” 99 98 96 — 144 123 132º 01251989 1750 als 195: 2215 49280105 226 . 


TOM ra 006: 104. 98 98. 101 149 139 135 140 189 170 167 187 227 195197 23 7 


130 121) 116 J05 102 102 105 138 136 125 134 196. 159 176. 202 = 7208 — 241 85: 
À a e O 2) LR 94 94 94 95 147 130 132 129 182 166 168 196 — 234 — 262 9- 
107 110 109 90 87- 97 92: 141.131 130 135 164 153 156170) —< 230/00 2590 IO 


108 105 105 95 89 89 96 138 132 128 138 180 152 166 157 = 29/=. 268 0H 


107 100 100 100 100 100 100 138 126 125 130 191 164 176 186 — 245 — 288 12 


127 108 108 102 97 97 100) 125 117 116 119) 177 154 158 173 — 207 — 230 13 













undos Mútuos de administração de bancos de investimento, que representavam 65% do patrimônio líquido de todos os Fundos 
A dos 20 maiores Fundos, de administração de qualquer 


pela ANBID, com base na posição do último dia útil de cada mês. ê k j 
“pelo BCB com base na média das posições das terças-feiras de cada mês, representando 75% do patrimônio líquido de todos os 


Fundos Fiscais do Decreto-lei n.º 157, que representavam 53% do patrimônio líquido de todos os Fundos em dezembro de 1974, 
no último dia útil de cada mês. A dos 20 maiores é calculada pelo BCB, com base na média das posições das terças-feiras de . 


“do patrimônio líquido de todos os Fundos, naquele período. 


ing of the major 10 Investment administration Funds”, representing 
f the position of the last workday of each month. Average quota e 
the a on the basis of an average for positions relative to every Tuesday in a month, representing 75% of the net 
stated. S ; é 

ed on Decree-Law 157, representing 53% of the assets of all of the Funds in December 1974, is calculated by ANBID 
nonth. That for the major 2) ones is calculated by the BCB, on the basis of an average of Tuesday positions of each 
of all of the Funds for the period. . 


657, of all of the Funds' assets in December 1974, is 
for the mejor 20 Funds, referring to management of all 


BRs, ; É dio 





REGISTRO DE AÇÕES PARA OFERTA PÚBLICA NO BANCO CENTRAL 
VALOR A PREÇOS DE MERCADO E NÚMERO DE REGISTROS 
REGISTER AT BANCO CENTRAL OF STOCKS FOR PUBLIC SELLING 

ISSUE VALUE AND NUMBER OF REGISTER i 


























QUADRO V.6 
Registros Concedidos Cancelamento de Registros Valores Acumulados 
Aproved Registers Cancel ed Registers Accumulated Value 
Ê Registros Colocação 
Acumulado No Ano Desde 1971 Eioudtos no Mercado A Colocar 
Outstanding In The Year After 1971 Pg > e Stocks so d To be sold — 
Pe- g in Market 
ríodo No Pe- — ; 
N.º riodo No Ano Desde 1971 Data do Valor Data do Valor Desde .- De Registros 
Period In the Year After 19714 Registro Acumu- Registro Acumu- No Arno 1971 Regis- Desde do Ano Desde 
In the Inicial lado Inicial lado pap tros 1971 (10=6 197 
period Mao 1971 do Ano -— 8) After 
Initial Accu- Initial Accu- ear 4 1971 
Valor é Valor Regis- mula- Regis mula (6= (q From | After From. (11=7 
N.º Value N. Value ter ted ter ted 2-4) te the Year 1971 the Year -9) 
Date Value Date Value 5) Register ' Register 


(1) (2) (3) (a 4 (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) 





197] Dez 1 4484 307 29442 307 29442 o -— — 29142 29442 1168,6 11686 17756 17756 
1972Dez 2 1478 115 664,9 422 36091 11.02.72 36 — 146 6613 35945 417,4 25259 243,9 10686 
1973 Dez 3 720 125 782,8 539 4391,9 ea — STS 7,828 43344 2637 34387 519,1 E 
1974 Dez 4 2999 075 704.4 “613 509,3 — 23 2W127n 788 7022 50175 1965 3976,2 305,6 10413 
| 1975 De  S 111,2 047 493,1 660 55894 E qe (9) 105.4 493,1 54840 1820 44804 3111 10036 
d' 1976 Jan 6 S13 002 51,3 662 56407 EM E (10) 1102 51,3 553,5 — 45853 S13 9452 
Hf Fev 7 782 005 129,5 665 57189 o E — 10.2 1295 56087 — 46587 1295 9500: 
| Mar 8 108 007 140,3 667 5729,7 EE (11) 115.7 140,3 5614,0 — 47107 140,3 9033 
id: ar 90-59. 10 146.2 670 57356 o — U5S7 1462 56199 — 476,9 1462 8930 
| Mai 40 2740 14 417,2 674 60066 q o — US? 41,2 58909 O 47389 416,5 11520 
| Jun q 170 16 4342 666 60236 E (12) 1245 434,2 58991 135,7 48804 2985 10187 
É! jul 12 812 20  SIS4 680 61048 = — 284075 1306 515,4 59742 277,2 5031,6 238,2 9426 
| Ao 13 1344 2 649,8 687 62392 — (13) 1332 649,8 61060 340,2 51025 309,4 10035 
H Set 14 120 28 661,8 688 6251,2 —  — (14) 141.5 661,8 61097 371,9 51464 289,9 9633 
O Dt 15 ciPh2. 35 763,0 695 63524 az | el — 1415: 7630 62109 3999 52049 3632 10060 
| lo 1304 40 8935 700 64828 — — 3).1274 1425 8935 63403 4204 52338 4731 11065 
Nov ; 
Ê ne 7 MIS PO LITHO TI) d6V62I —  — — 1425 13730 68198 461,2 52825 911,8 15373 
na 
H 1977 Jan 18 70 1 7,0 7322 69693 — — 260375 147,6 7,0 6 821,7 — 5 402,9 7,0 1418,8 
EM Fev 19 771 5 84,1 736 7046,4 — — 19.12.75 1505 84,1 6 895,9 — 54428 84,1 14531 
4 Mar 20 1428 12 226,9 743 71892 Na — 150,5 226,9 70387 8 55704 226,1 14683 
Abr 21 545 16 281,4 747 7243,7 — —-—  W:i2.72 1522. BIA TOLZ 34,9 56920 246,5 1 399,2 
| Mai 22 232 18 304,6 749 72669 at a (15) 187,6 304,6 70793 584 57692 246,2 1 310,1 
| Jun 23 1154 22 4200 753 73823 = (16) 2563 420,0 71260 92,7 59269 327,3 11991 
Mn Jul 24 13 23 421,3 754 73836 tg DES — 2563 421,3 71273 134,5 5988 286,8 11585 
Ago 25 445,6 28 8669 759 7829.2 ir (17) 265,8 866,9 75634 201,2 60477 665,7 15157 
Set 26 1782 33 10451 764 80074 e SAE (18) 2823 10451 77251 294,9 61642 750,2 1560,9 
| Out 27 1384 40 11835 771 81458 E — 282,3 11835 78635 372,9 62855 810,6 15780 
Nov 28 1924 48 13759 779 83382 = = — 282,3 1375,9 80559 583,7 64147 792,2 16412 
Dez 29 SS 72 19054 803 8 867,7 = o (19) 331,2 1905,4 85365 676,4 66253 1228,7 19112 
“Observação: em milhões: 
15) — 06-08-71 — Cr$ 0.4 
(LF = 10:09.71 — Es 1,2 “8) — 11.01.72 — Cr$ 0,4 ( 
12.08.71 — Cr$ 2,4 20.09.72 — Cr$ 4.9 07.12.72 — Cr$ 3.0 
Cr$ 3,8 Cr$ 5,3 12.12.74 — Cr$ 9,7 
(2) — 30.12.71 — Cr$ 0,2 (9) — 24.06.74 — Cry 4,1 02.12-70.— Cr$ 220 
UG O — MED 18 24.06.74 — Cr$.6,4 Cr$ 35,1 
da 1,7 Cr$ 10,5 
(3) —- 01.03.71 — Cr$ 0,2 — = 
14.06.71 — Cr$ 7,0 e 
221271 - Cr$ 28 (10) — 31.10.73 — Cr$ 4,8 28.04.71 — Cr$ Li 
24.02.72 — Cr$ 1,3 12.12.74 — Cr$ 0,0 0671 — 603 
Cr$ 11.3 Crs 4,8 13.01.71 =aa Da 
(4) — 14.01.71 — Cr$ 0,5 (11) - 24 02.72 — Cr$ 1,8 08.11.72 — , j É 
22.12.71 — Cr$ 3,0 29.08.73 — Cr$ 1,2 14.11,73 — Cr$ 10,4 
Cr$ 3,5 23.08.74 — Cr$ 2,7 19.12.73 — Cr$ 7º 19) — 31 
(5) - 01.03.71 — Cr$ 04 Crs 5,5 22.11.76 — Cr$ 9, 
: 24.12.76 — Cr$ 5,9 
01.03.71 — Cr$ 0,1 (12) — 24.02.72 — Cr$ 3,3 “Cr$ 687 
30.07.71 Ss Eis Lá 24.11.74 — Cr$ 0,6 ea 
12.71 — Cr$ 2, 24.12.74 — Cr$ 4, 
19.06.72 — Cr$ 08 a UMN— 170871 — C$22 
07.12.72 — Cr$ 3,5 98, 19.08.71 — Cr$ 3,4 
EO yr s 24.06.71 — Cr$ 0,8 
Cr$ 8,5 (13) — 20.08.71 Cr$ 1,1 € 
E 18.07.75 — Cr$ 1,3 a Dept 
(6) — 12.08.71 — Cr$11,1 “Tis 24 07:71 — ] 
05.12.72 — Cr$ 30 E 18.07.76 — €180,3 
Cr$ 141 : — Ci 9,7 
9 — 30.12.71 Cr$20 
(7) — 14.03.72 — Cr$ 0,7 12.12.74 — Cr$6,0 s 
17.10.73 — Cr$ 8.8 12.12.75 — Cr$0,3 (18) — 02.12.71 — Cr$ 16,5 
Crs 9,5 CISMA, 





- “A 7 a “aus o 
o + ; cl 








| NTRE PREÇOS À VISTA E A TERMO DE AÇÕES a E 
BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 1/ | 
 SIGHT SALLES OF STOCKS AT RIO'S EXCHANGE 1/ E 





“ % no periodo | 





* Periodo 


Wod Ae Ra ma - od , 
Period A 
RR 974 Jan 3,64 4,88 , 8,62 
13,7. Jg “Fev 5,41 7,85 8,76 
10,9 Mar Er UBS 5.1 8.75 
E Ra 13,7 Abr 4.85 7.42 lag E 
PUIG Mai 4.66 6,32: 8.33 
12,5 Jun 4.61 6.22 10,38 
10,8 Jul 5,87 à 7,78 7.43 
99 : Ago 6.36 8.56 8.63 
E: ER é; o Sen: 5.18 8.02 8.77 
E Ra, Out * 4,46 6.64 9,59 
E IS o À emas Nov 431 6,75 8.63 
ce 4 A a ; Dez 4.91 8.63 10,13 
» 
a“ Ro sÉr 1975 Jan 4.9 7,34 “ 9,58 
Fev 4.90 7,42 9.39 
Mar 5.16 710 9,28 5 
) ÇA Abr 4,59 a 656 10,08 
16,27 : Mai 4.42 7.54 - 10,87 
o Jun “AM 8.43 11,33 
, o: «Jul 5.48 8.45 10.09. 
Es Ago s,08 7.52 9,95 
E) Set 3.15 6.44 9,46 
mA Out 4.49 7,17 8.35 
TRIO Nov 6.14 7.46 11.47 
E 446) ua Dez 4,78 8.63 10,00 
10,12 MPR 1976 Jan : 4,84 7.66 9.59 
ado ta a Fev 5.38 6.68 10.48 
10,89 E Dis pai Mar | 5.83 9,16 10.11 
aos o neto Abr 5.28 8.05 10.16 
FAR 5. = 10,38 — Mai 6.00 9.06 12.30 
846 10.66 “Jun 6,31 9,36 12.87 
“85 ri (e (o El 6,42 9.42 12.88 
TERA : 11,32 p Ago 6.04 9.12 12.98 
8.78 10,34 na et 625 9.19 13.08 
8.22 9.37 PE nQut 6.45 9,67 13,61 
8.32 ; 11,34 q - Nov 6,44 9.88 15,08 
8.14 : 10,24 Dez - 7.00 11.03 14.13 
9,96 ps 1977 Jan 6.42 11.26 — 14,80 
8,83 Fev 5,74 10,04 | 13,84 
10,93 Mar DS, 10.52 4,51 
10,52 : Abr 6.34 9,50 14,14 
9,49 Mai 5.94 9,12 e" 1346 
11.37 Gui 6.14 9,45 13.36 
8.58 Jul 6.26 9.49 13.12 
8,85. fa 6,19 9,67 13,18 
8,23 Set 68 * 10.81 13,89 
8.69 ' Out 6.38 9,96 13.44 
8.72 Nov 6,24 9,57 13,27 
9,80 Dep 6,23 9,32 13,16 


E Ê i i ê ; prazos dias. especificados (d). 
i a ter! siadas nas sextas-feiras de cada mês, nos prazos. emd 
DE ONES CPSIGERE aU cording with dav's maturity (dd. 


“and forward prices of stocks at Rio de Janeiro Stock Exchange. ac; 





FUNDOS FISCAIS DE INVESTIMENTO (D.L.-157)1/ — PRINCIPAIS OPERAÇÕES 




























"QUADRO V.7 
Saldos na última Tra 
terça-feira do mês TAR 
Balance at the Last 4 S ' 
Tuesday of Each Fluxo de Quotas Aplicações com Ações LTN 
Periodo Mon há Flow of Quotas Stock's Operations 
Valor Caixa Vendas Resgates Fluxo Em Bolsa - Subscrições Vendas a 
de - ao Liquido Subscrip- e 
Carteira Depósitos Público Araci neta tions Compras Resgates | 
a 4 
Vista Compras Vendas Fluxo 
Líquido Purchase Sales 
Cash Sale and 
Period Total to Redemp- Net Purchase Safes. Net (Fluxo) Redemp- 
Portofolio Public tions Flow Flow ) pre 
| | 1 2 3 4 5=34 6 7 8=6.7 9 10 1 
| | 1974 Dee 1º 139 27 7 0 ” B 13º st 
| 197% De 2 2462 16 188 7 181 105 18 8” mn 
| Ano 3 vaia “ag 17 83 61 qe mm 141 371 69 
| Year 
| 
* 1976 Abr 4 3829 24 25 12 ide 127 48 79 4 814 909 
Mai S 4167 24 13 12 E as “7 3 2032 209% 
Jun 6 4 561 28 8 13 -5 163 64 99 12 1 488 1581 
Jul 7 4 384 39 42 22 20 121 75 46 20 901 962 
Ago 8 4803 15 168 27 141 203 101 102 S6 570 sa 
Set 9 4728 74 232 20 $i 187 62 75 49 476 441 
Out 10 4 482 s8 274 17 257 108 49 59 20 1512" 1312 
Ny 11 5174 17 321 24 297 194 78 116 - 88 3072 2937 
Dez “12 SS 82 278 23 255 208 82 126 47 1671 1657 
Ano, 13 42524 "3614 1587 194 1393 1669 747 92 32 
11977.Jan 14 6031 37 120 25 95 137 77 60 83 2057 2055 
“Fev 15 6015 38 98 21 77 102 s3 49 23 1385 1379 
Mar 16 6 852 33 90 47 43 198 121 pl 30 2 536 2597 
Abr 17 669 35 22 37 —15' MO 88 22 "1 1839 1887 4d 
Mai 18 6606 22 12 41 —29 230 LIS 57 39 2 101 2 177 
Jun 19 6615 46 6 23 —17 122 74 48 25 1277 1371 
Jul 20 6847 63 122 49 7. 489 119 20 52 1237 +82 
Ago O 0 22 355 62 293 298 133 165 51 1458 1313 
Set d+ 8,777 121 445 32 413 339 166 173 20 1437 1285 
Out 23 8 862 80 386 36 350 274 136 138 116 2749 2603 
Nov 24 9941 60 510 61 449 370 145 sm 2 SS RAS 3647 3483 
Dez 25 10705 120 415 48 367 * 419 186 234 89 7401 238 
j Ano 26 765411” S611/ 2581 482 2099 2736 1471 . 12650 «657. 24124 23790 
| 1978 Jan Ze 11613 -- 68 232 51 181 288 190 98 124 3 285 3274 


d/ Médis'do ano Years average 


o 
ú 
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E Índice 
Aplica E p Outros Recursos R ge 
e - Other Funds Total Li- dade 
E” PRF, quido de % 
“Depesas Diversas A õ Aplicações 
Other E nes Total Venda de Dividendos Outros a 
——— , — Debêntures , job Dobos N.º 
Publici- Taxas de Outros conversi- Ê 
dade Adminis. veis Total Net Total Turnover 
tração - Salesof Dividends Other of Uses Index 
Ea Manage- Other , Converti- | (Except % 
“Adverti-  ment ble Stock 
sing j “Fees Debentures Operations) 
- RA ba Er a 23=20 24=12+19-23 25=647. 
6 qu 18 19=13 a 18 PANO CA RR 42 24=5-A2-(8+9) + a 
E AP RR (7. Ea sê Ea al 45 HA 
E 114 s.4 2 
q 
Po. 13 ES 0) 7 
== 8 4 25 12 
e 14 ; 21 8 
DB 103 32 2 
e CRE Sa 21 6 
— 6 per 18 — 
— 18 ED 23 — 
Ea 21 “3 29 — 
a 8 6 41 = 
= 21 11 95E 10 
— 14 3 19 E 
1 13 10 27 — 
ss 24 E! 36 $ 
— 20 9 44 E 
o 
* 
— 15 Ss 22 E 
1 23 10 36 Ea 
1 15 B': =29 - 
Pos 16 7 30 1 
1 32 13 so = 
0 19 14 36 0 
0 20 12 38 3 
3 PA 114 402 22 
E 38 20 68 Te 
" , 








VI — ECONOMIA INTERNACIONAL 
INTERNATIONAL ECONOMY 





E BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
1975 — 1977 






QUADRO VlI.1 
1975 
Discriminação N.º — 
“Jan/Mar | Abr/Jun Jul/Set  Out/Dez  Jan/Dez Jan/Mar A 
A — BALANÇA COMERCIAL 1 —951,1  —895,8  —7328  —960,7 -3540,4 BEM 
Exportação (FOB) 2 2013,6 2 158,0 2 412,0 20863 866,9 - 18522 . 
Importação (FOB) 3 29647 30538 3 144,8 3047,0 12 210,3 2 7138 
B — SERVIÇOS 4 —T4LS  —8264  —840,1  —7530 —31620  —936,7 
Receita 5 374,0 368,1 335,6 369,5 14472 2443 
Despesa 6 11165 11945 11757 11225 46092 TUNA 
Viagens Internacionais . 7 — 49,0 — 86,4 — 114,5 — 100,1 — 350.0 —93,2 
Receita 8 21,2 19,0 15,1 15.9 Tt, 71 
Despesa 9 70,2 105,4 129,6 116,0 421,2 107,1 
Transportes 0 —2482 —222,5  —2440  —2335  —9482  —216,0) 
Receita n 114,9 120,6 121,9 117,4 474,8 115,9 
Despesa 12 363,1 343,1 365,9 350,9 1 423,0 331,9 
Fretes 13 A. 43,1 20.6 —2> = I06E —25,7 
Receita 14 61,9 72,9 78,6. & TE? 285.6 J 
Despesa I5 129,1 116,0 102,2 104,5 451,8 
Outros, 16 —IBLO  —179,4  —220,4  —201,2  —7820  —190,3 
Receita 17 53.0 ria 43,3 45.2 189,2 48,7 
Despesa 18 234,0 227,1 263,7 246,4 971.2 23908 
Seguros 19 0,2 0,8 —1,3 PS Ze —3.4 
Receita 20 8,8 13,9 127 19.0 54,4 
Despesa 21 8,6 13,1 14,0 * 16.5 52,2 
Rendas de Capitais 22 4060 — 492,0 > gb) 407,5 — 17320 — 558, 
Receita 2 107,7 95,4 - 81.6 82.2 365.9 5; 
Despesa 24 513,7 587,4 508,8 489,7  2099,6 570,3 
Juros . 25 —3869  —397,5  —351,6  —3620 —14980  —489, 
Receita 26 107,6 94,4 81,0 81,7 364,7 
Despesa | 27 494,5 491,9 432,6 443,7 1 862,7 so1,0 
j Lucros e Dividendos 28  —19,1 —94,5 —75,6 —45.5  —234] —69,1 
W - Receita 29 0,1 1,0 0,6 0,5 2:2 0,2 
tm Despesa | 30 19,2 95,5 76,2 46,0 236.9 
| Governamentais, n/incl. em outros itens 31 = 994 8,7 E | 9,5 ="344 —3,3 
' Receita 2 21,5 20,2 16,0 24,1 81.8 
np Despesa | 33 50,9 11,5 39,1 14,6 116,1 2.8 
E Serviços Diversos 3a  —10,1  —350  —306,0 239  —99,0º 620 
| Receita 35 99,9 99,0 88,3 110,9 398.1 | 
| j Despesa 3% 110,0 134,0 118,3 134,8 497,1 139,7. 
||. €C — MERCADORIAS E SERVIÇOS (A + B) w —16936 —1722,2 —15729 17137 —67024 17976 
D — TRANSFERÊNCIAS UNILATERAIS 38 10,7 —5,1 45 —0.9 23 
Receita 30 34,4 34,1 33,3 30,4 132,2 
Despesa 40 23,7 39,2 RR 7 E e 130,0 
E — TRANSAÇÕES CORRENTES (C + D) 4 —1682,9 —1727,3 —1575,4 —1714,6 —6700.2 —1 791,55 
F — CAPITAIS 2 1181,8 1157,7 - 1629,9 2219,5 6 188,9 1 252/7000 
Investimentos Estrangeiros (liq) 43 250,3 240,4 228.8 284,6 1004,1 292,9 + 
Investimentos Brasileiros (liq) 44 —34 8 RE ph” =178 == OS 111,9 —S 
Empréstimos e Financiamentos — 
Médio e Longo Prazos ss 1286,3 1 364,9 1 541,9 1 739,4 5 932.5 1553,4 
Amortizações — Médio e Longo Prazos 46  —450,0 —572,3 — 556,4 —S93,4 —2172,1 — 60 | 
Capitais a Curto Prazo (liq) 47 147,5 150,6 428.8 823.6 1 550,5 - 7398 
Outros (lig) 48 — 17,5 6,9 4,6 - ==8 2 — 14,2 — 56,408 
G — ERROS E OMISSÕES O 221,0 *—218,0 6, 16.7  —438.7  —318,48 
SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) (E+F+G) so —722,1  —787,6 38,1 521,6. —950,0. .—857,28 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO Si 722,1 787,6 —381 . —521,6 950,0 857,21 
Operações com o FMI s2 —4,1 0,9 12,8 —1,3 8.3 ) 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) s3 804,6 649,7 119.2 * —285,4 1288.1 <<. 6034 
Obrigações a Curto Prazo (redução —) 4º —78,4 137,0 470.1 — 234,9 — 346.4 251,3 


Ouro Monetário (aumento —) E [ =. + es é as ds 


pr série histórica do “Balanço de Pagamentos do Brasil” para os anos de 1947 a 1976 (jan/março). foi publicada no Boletim de julho 76 (Vol. 12 
| 3). E ; e j 
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BRAZILIAN BALANCE OF PAYMENTS 
— 1975 — 1977 


US$ milhões 
o RS p 





e IR OG Item 
Jan/Dez | Jan/Mar Abr/Jun “Jul/Set Jan/Set 

DAR. =149:2 387,8 DSi DABal: 1 N — TRADE BALANCE 

10 128,3 2 688,6 315 16;1º 3 059,0 9 263,7 2 Exports (FOB 

IZ 346,6. DESSAS, - 3128,3 3049,5: 9015,6 3 abr O 








































—3763,0 — 063,8 -1006,1 —10244 —2994,3 4 .B “SERVICES, 
51:321,6 287,4 425,4 394,1 1 106,9 5 ; 
ERR SD n4dis 1485 41012 6 Ra 
— 304,3 133,5. - — 46,8 —S1,3 —131,6 7 Travel 
56,2 14,8 14,2 pao) = 40,9 8 Receipts 
360,5 48,3 : 61,0 K 63,2 4 IDAS) 3) Payments 
— 969,0 217,8 == Adil —211,1 —633, 1 10 Transportation 
491,4 105,0 137,4 142,6 385,0 1 Receipts 
1460,4 | 322,8 341,6 8597 1 018,1 12 Payments 
—- —68,2. — 21,0 =D) —22,0 —70,5 13 Freight 
BIo,) 4 68,8 79,9 78,4 227,1 14 Receipts 
386,9 89,8 107,4 100,4 DOM Os é Payments 
—900,8 — 196,8 176,7 — 189,1 — 562,6 16 Other 
à (2 la SAS) 64,2 157,9 17 Receipis rã 
1/078;5 233,0 234,2 259,9 720,5 18 “. Payments 
—21,3 —7,6 —11,1 DO a 15:8 19 É Insurance 
a VSTO 6,9 5;0 16.4 28,3 20 Receipts 
72,8 14,5 16,1 BL) 44,1 21 Payments 
—2 189,1 —619,2 — 580,8 —636,7 —l 836,7 22 Capital Income 
285,1 40,6 113,2 74,3 228.1 pk) Receipts 
24742 659,8 694,0 711,0 2 064,8 24 Payments 
—1 809,5 =523,9* , —422,5 —520.6 —14670 25 Interest 
281,4 40,3 112,1 73,3 274 a 26 Receipts 
2 090,9 504,2, 534,6 593,9 1 692,7 27 Payments 
— 379,6 —95,3  -—158,3 — 116,1 — 369,7 28 Profits and Dividends 
pr 0,3 o 1,0 Pl RS Receipts 
383,3 95,6 159,4 Ltgda a 30 Payments 
— 68,7 —9,7 —19,5 5,6 — 23,6 3 Government Transactions, not included 
48,6 16,0 10,4 10,4 36,6. 24 32 Receipts elsewhere 
ilalTiaB! Sal 29,9 4,8 60,4 33 Payments ; 
— 210.6 — 76,0 — 143,7. —133,8 — 353,5 34 Other Services 
388,8 104,1. 145,2 138,5. [0138/48 35 Receipts 
599,4 180,1 “288,9 272,3 741,3 36 Payments 
—5 981,3 —1 113,0 ERR = QU4,9>==2 746,2: mB 6 = GOODS AND SERVICES (A + B) 
4,4 —(,8 0,3 3,47 PS) 38 D  UNREQUITED TRANSFERS 
111,6 29,1 Bi 34,4 “953, 20008 99 Receipts 
107,2 29,9 31,4 31,0 92,3: 580 Payments 
—5 976,9 —1 113,8 ole Do IL DILS 2 743,3 41 E | CURRENT TRANSACTIONS (C + D) 
6 650,6 406,2 800.8 - 13819 25889 42 .F. CAPITAL 
1 144,7 205,5. 245,7 PINTAS 678,7 43 Foreign Investment (net) 
E (85,0 25,0) — 29,4 AS —79,7 44 Brazilian Investment (net) 
. Loans and Financing — 
7 761,4 1.231,5 1537,2 2 081,1 4849,8 45 Medium and Long-Term 
—2 992,2 — 876,6 —968,1 —962,8 —2807,5 46 Amortizations-Medium and Long-Term 
TH? — 125,1 13,8 38,5 —72,8 47 Capital — Short-Term (net) 
— 193,5 . —4,1 1,6.» 22,9 20,4 48 Other (net) 
gisio 059,9 == 3010 3,3 — 304,1 49 G. NET ERRORS AND OMISSIONS 
1191,7. —647,7 — 184,5 ERA — 458.5 so SURPLUS (+) OR DEFICIT (—) (E+F+6) 
—1 191,7 647,7 “184,5 — sh 458,5 St FINANCING 
E Fies 9,2 0,5 s2 IMF Operations | : 
=2 8785 1 0152 mr 233,0 901,1 53 Short-term Assets (increase —) 
LADA = 269.8 540,6 — 615,9 — 439,1 54 Short-term Liabilities (decrease ) 
ã É —40 Es pe =" ss Monetary Gold (increase —) 








QUADRO VI.2 
1969 1970 1971 1972 
Discriminação N.º ——>—>———— 
Valor % Valor % Valor % Valor % Valor 
TOTAL T 23110 100,0 27389 1000 29039 100,0 3991,2 100,0 6 199,2 
CANADÁ 1 28,6 1,2 40,6 15 428 15 50,3 1,3 69,0 
ESPANHA 2 66,5 2,9 107,1 39 94,4 33 1441 3,6 21188 
ESTADOS UNIDOS 3 609,7 264 676,1 24,7 760,0 26,2 931,2 233 11224 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA 
DE LIVRE COMÉRCIO 4 263,3 11,4 331,9 12,1 2088 10,3 462º 116 287,4 
Áustria sa 10,2 0,4 15,8 0,6 17,9 0,6 19,1 0,5 234 | 
Dinamarca 1/ 4B 41,1 18 536 29 * 378 13 544 1,4 
Noruega 4€ PA! 152 33,4 12 25,9 0,9 48,1 12 
Portugal 4D 12,9 0,6 12,7 0,5 19,0 0,7 60,4 LS 
Reino Unido 1/ sE 99,2 43 129,8 47 126,6 43 180,1 4,5 
Suécia 4F 59,7 2.6 692 2501 «538 19 66,4 Més 
Suiça 46 12,5 05 17,4 0,6 17,8 0,6 327 0,8 
ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI- 
CANA DE LIVRE COMÉR- 
iai : 254,2. 140 3031  11,h> 35470422 “ON GR 5574 | 
Argentina SA 170,9 0,3 185,7 6,9 200,6 6,9 154,4 3,8 198,2 + 
México sB 14,0 7,4 20,4 Pe! Du 08 344 0,9 
Paraguai sc 6,6 06. 142 04 21,5 0,7 31,9 0,8 
Uruguai sD 22,7 02. SEI a 4, gre 0,9 
Venezuela 2/ SE 4,5 0,2 8,2 0,3 11,6 0,4 250 0,6 
Grupo Andino 3/ SF = o" Abs 1704655 2,3 126,4 32 207,4 | 
Bolívia 2/ SFI 3,9 0,2 7,6 03 OS 236 0,6 
Chile ; sF2 24,1 0,1 23,7 09 31,6 10 549 1,4 
Colômbia SF3 2.3 1,0 6,7 0,2 8,7 0,3 11,7 0,3 
Equador SF4 0,3 am 0,8 0 1,5 0,1 4,0 0,1 
| — Peru SEs 4,9 O 7 A DS MA e DA É A 45 DA 
| Venezuela 2/ SF6 ac = = = — a ER = 
| | 
f CONSELHO DE ASSISTÊNCIA 4 
ECONÔMICA MÚTUA 6 129,0 55 123,4 45 128,9 Na . 2243 5,4 339 
Albânia 6A 0 0 [a Az Rs E E Es 
1 Alemanha Oriental 6B 25,5 | 33,1 ) 19,7 po ME 1,0 
i Bulgária 6€ 16,1 0,7 3,4 0,1 6,7 O." dA 05, 
4 Hungria 6D 11,1 0,5 181 07 405 + +04 SD DA 
Polônia 6E 18,2 0,8 238 0,9" 4-6 0,8 45,4 TA 
] Romênia 6F 3,9 0,2 6,6 0,2 11,6 0,4 60 »- 02 
) Tcheco-Eslováquia ce O 10,5 0,5 17,2 0,6 9,7 0,3 14,5 0,4 
União Soviética 6H 43,7 17 215% 0,8 4,8 1,6 79,4 2,0 146,8) | 


1/ Os drdos re'ativos a Dinamarca e Reino Unido, a partir de 1973, figuram sob a rubrica Comunidade Econômica E 


2/ into A Raio passaram a figurar efetivaanente na rubrica ALALC a partir de 1968. A partir de 1973 a Venezuela passou a integrar 
(A o “Grupo And.no. 


3/ O total relativo ao Grupo Andino pas-ou a ser apresentado, em separado a partir de 1970. 
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Ê US$ milhões 
É 1978 
9% | ra JAN 
mo “Valor Yo Valor Ra Valor % Sa sá 
100,0 101283 100,0: 12139.4 | 100,0 803.6 100,0 T TOTAL 
1.6. 136.9 1,4 eo TT 58). 07 to CANADA 
RE 44  B2 40 107 13 pyeciEBAa 
15.4 1 816,4 179 -2120.1 17.6 182.8 22.8 3 UNITED STATES 
EUROPEAN FREE 
ra . TRADE 
AO: 455.0 45 “562.8 4.6. 370. 46 4 ASSOCIATION 
0.3 61.0 0.6 6413 0.5 2s 0,3 sa. Austria 
CENRR MOTARASIA Ele ps e — — 4B Denmark 17 
— ga oe 107.3 il 79,7 0.7 Sol 0.6 4c Norway 
0,7 4b.4 0.4 123.4 mb 7.2 0.9 4D Portugal 
E ço = po Es e — “E United Kingdom 1 
1.0 186.0 1.8 150.9 1159) 15.9 pad AE Sweden 
0,7 «60,3 0.6 1445 14 6.3 0,8 46 Switzerland 
LATIN AMERICAN 
FREE TRADE. 


138 12024 8 14839 122 1084 135 5 ASSOCIATION 


REC 34 W30 31 184 23 SA Argentina 
edi CA?” dA 106.8 09 9.2 11º SB | Mexico 
Bj 14 132.1 ao MB 14 14,0 17) sc Paraguay 
Ro 1626 1.6 205.2 1% 23.8 30 SD Uruguay 
ÇA ai E = he ERER Es SE Venezuela 2/ 
55 RE iai “st 430 54 sF Andean Group3/ 
1,4 1005 1.0 144.2 o) 1.0 14 SF Bolivia 2/ 
11 “81,8 0.8 130,3: 11 E AR 1 RR Chile 
BO || 37 0,3 GUS es 2.6 03  SE3 Colombia, 
0,3 14.0 0,2 72] E DR 1,6 0.2  SE4 Equador 
11 80,2 0.8 56.4 NS 2.8 0,3  SES Peru 
E vo/1,3 ESA qro BS pib 17.3 22 sF6 - Venezuela 2/ 
E MUTUAL 
; ASSISTANCE - 
ú ; ECONOMIC 
l. ê sa 910,F 9,0 858,7 sl 48.0 6,0 6 COUNCIL 
Aa 0 0.3 o 0.9 0 0 0 64 Albânia 
| 0 ad. 787 0,8 121.6 TD - 3,0 0.4 En East Germany 
q ) 0,3 ao 0,3 42.3 0.3 4.6 (pht TE Bulgaria 
É RO Ca E) -758 v06 51º 06 6 Hungary 
b BS 1565 o rio dao 10,3 vu 63,4 6E . Poland 
0,8 TRA 0,7 56.4 0.5 3 0,5 or Rumania 
Ds? 53,3 0,5 43.4 0.4 3.4 0.4 6G Czechoslovakia 
4.6 411,1 41 277.6 2.3 EiTas Dz 6H Soviet Union 


D nmark d the United Kingdom have been included under: European Economic Community 
! Lee ag eludina pot LAFTA. Starting from 1079, Venezuela became a member 9t the Andean Group. 
he Andcan Group have been shown separetely. 








QUADRO VI.2 
1969 1970 1971 1972 
Discriminação N o. de a ia 
Valor % Valor % Valor % Valor % 
MERCADO COMUM CENTRO 1 ; E 
AMERICANO 7 0,6 0 ls 0,1 1,2 07.34 0,1 
COMUNIDADE ECONÔMICA 
EUROPÉIA 8 683,1 29,7 770,4 28.1. 793,8 27,81 131,8 28,3 
Alemanha Federal . 8A 220,1 A 235,5 8.6 256,4 88 336,6 8,4 
nais O ii 8B 64,4 2,8 72,6 DM, 63,2 E je) 78,1 1,9 
Dinamarca“ 8c — — — — o — — — — 
França 8D 99,1 4,3 110,0 4,0 95,8 Sob as 
Irlanda!” 8E — — — — — — — — 
Itália 8F 164,4 Tel 198,3 To 1/87 6,0 269,5 6,8 
Países Baixos 8G 135,1 5,8 154,0 5,6 202,7 7,0 308,0 A 
Reino Unido?” 8H as E - dE = sa a te 
ORIENTE MÉDIO À 9 21,9 0,9 17,6 0,6 35,3 12 5h, ba 
Arábia Saudita 9A 0 0 0 0 0,1 0 0.2 0 
Coveite 9B 0 0 0 250 0 0 0.2 0 
Irã 9C 0,2 0 0,3 0 1;5 0,1 6,9 0,2 
Iraque 9D 0,7 0 0 0 4,0 0,1 3,9 0,1 
Israel 9E 2,6 0,1 6,1 0,2 1143 0,4 12,7 0,3 
Libano 9F 15,8 q 8,3 0,2 Ti 0,4 uy! 0,2 
República Árabe do Egito 9G 1,6 0,1 1,4 0,1 2,0 0,1 9,6 2402 
Outros 9H 1,0 0 15 0,1 4,5 0,1 10,5 0,3 
ÁFRICA */ 10 24,2 LO 588 21º 690 2.4 80,8 2.0 
África do Sul 104 16,2 0,6 16,4 0,6 20,1 0,7 29.0 0,7 
Argélia ; 10B 1,6 0,1 25,4 1,0 14,8 0,5 11,6 0,3 
Líbia 10C€ 0 (0) 0,5 0 0,1 0 0,2 0 
Marrocos 10D 1,7 0,1 3,4 0,1 9,3 0,3 13,9 0,3 
E Nigéria 10E 0,1 0 0,2 0 0,5 0 1.0 0 
Tunisia 10F 0,9 0 4 0,1 4,7 0,2 124 0,3 
Zâmbia 10G 0 0 0 0 0,2 0 0,4 0 
Outros . 10H 3.7 0,2 9,2 0,3 19,3 0,7 12,6 0,4 
ÁSIA S/ E OCEÂNIA u 168,4 7,3" 229,0 8.4 230,8 7,9 378,3 9,5 
Austrália NA 2,6 0,1 2,8 0,1 6,7 0,2 4,9 0,1 
China Popular uB 0 0 13 0 — — 70,0 1,8 
China (Taiwan) 11€ 13,4 0,6 21,3 0,8 1352 0,5 22.6 0,6 
Hong-Kong 11D 3Ijs 1,4 32,9 12 20,8 0,7 15.8 0,4 
Japão HE 105,4 4,6 144,9 5,3 158,4 5,4 180,0 4,5 
Malásia 11F 25 0,1 0,2 0 3,8 0,1 35 0,1 
Tailândia —uG 2,2 0,1 8,5 0,3 5.4 0,2 6,9 0,2 
Vietname do Sul uH 4,6 0,2 10,4 0,4 15,1 0,5 11,2 0,3 
Outros uI 4,2 0,2 6,7 0,3 7,4 0,3 63,4 j ES 


RESTO DO MUNDO 12 61,5 PT 79,4 2.9 E 7 RP 3,4 


4/ Os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram sob a rubrica Comunidade Econômica Européia, a partir de 1973. ; 
5/ Exclui Oriente Médio. Inclui Indonésia : : o 
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E sita o | — US$ milhões 
. 1977 - 1978 
E — JAN/DEZ JAN 
o ———— no Tem 
% | Valor % Valor % Valor “o % 
o | | CENTRAL AMERICA 
8, 0,2 E 0,2 35,2 0,3 53 0.7 7 COMMON MARKET 
o. a EUROPEAN ECONOMIC 
y 24,9 278 39 081,3 30,4 3 903,0 32,2 200.4 25,0 8 COMMUNITY 
8,1 o se "io 88. 61,0 7.6 8A Federal Rep. of Germany 
1,3 22, ; 155,4 13 1957 1,6 8B Gelgium - Luxembourg 
0,9 154,3 5 1434 1.2 62 08 8c Denmark 
Boto 343,6 34 493,4 4.0 27 27 8D France 
[lc a (2 0,1 13,6 0.1 0.6 0.1 SE Ireland 
41º 419,8 ADO" 6779 5.6 32.8 41 8F Italy 
6,5 =: 7279 Ce 933,0 Ui 39.5 49 8G Netherlands 
3,9 386,8 38: 421,2 3.5 25.9 32 8H United Kingdom !” 
52 HD DE e 33858 2.8 21.2 2.6 9 MIDDLE EAST 
0,2 15,0 0,1 TAS 0,1 0.4 0,1 9A Saudi Arabia 
0,2 16,3 0,2 19,6 0,2 0.3 0 9B Kuwait 
0,9 Td 0,8 95,7 0,8 Sul! 0,7 9€ Iran 
241 49,8 0,5 95,2 0,8 Sl 0.7 9D Iraq 
0,6 10,5 0,1 iopil 0,1 0.8 0,1 9E Israel 
0,4 0,2 2,2; 0 22.2 0,2 0.9 0,1 9F Lebanon 
0,2 Er ds 354 03 do 6 a6 Egypt 
0,6. j 81,6 0,9 54,4 0,5 asp 20,3 2203) 0,3 9H Other 
E wo 46 383,0 318” | 534,2 4,6 “51,3 6.4 jp AFRICA * 
RE] A RO SIM = "0,9 27,5 0,2 pe, 0.3 104 South Africa 
169,5 2,0 142,0 1,4 178,8. 1,5 Sa AM 10B Algeria 
29,9 0,3 to 0,2 19,000 ='072 0.9 Di” «MDo Libyan 
35,8 0,4 21,5 0,2 SOS = 3 ES) 0.2 10D Marroco 
Bos 0,7 86,7 0,9 115,2 1,0 14,7 1.8 — 10E Nigeria 
ER 0,2 15,6 0,2 23,1 0 0 O —10F Tunisia 
RE 02) 0 0,1 0 0,3 0 — = qiÓG Zambia 
49,3 0,6 66,0 0,6 139,8 1,2 23.5 29 10H Other 
10,2 840,9 83 11888 9.8 881 110 1  ASIAS AND OCEANIA 
a UM ou 03 79 10 MA Australia 
0.8 9,0 0,1 162,9 1-3 10,2 1,3 1nB á Popular Rep. of China 
0,1 5,1 qu E" 0,2 18.9 24 NC China (Taiwan) 
04 MB Ou -DLO 02 21. 03  uD Hong-Kong 
7,8 639,2 6,3 684,6 5,6 32,7 41 HE Japan 
GRE vm For 3,7 0 q. na 
0.1 9,2 0,1 16,9 0,1 as 0,3 11G Thailand 
a Em no 0,2 0 — — nuH South Viet-Nam 
GR is 1,2124930, 21 a Qihen 


ncerning Denmark, Ireland and the United Kingdom have been included under European Ecouomic Community. 





IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR BLOCOS E PAÍSES (FOB) 





QUADRO VI.3 
1969 1970 1971 1972 
Discriminação MS 
Valor % Valor % Valor “% Valor Ya Valor 

TOTAL T 19932 100,0 25069 100,0 32474 1000 42323 100,0 61922 
CANADÃ 1 34,6 1,7 61,3 2,4 88,0 pl 86,9 2,1 
ESPANHA “4 1a o 10 Ds Li 1 44 ETA 66 7 «id 
ESTADOS UNIDOS 3 613,2 30,8 823,8 329 9529 29,3 1206,3 285 180650 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE 

LIVRE COMÉRCIO, 4 282,4 14,2 S21,5 12,8 421,7 13,0 511,7 12,0 422,5 

Áustria : “a 4,1 0,2 1 0,3 25,5 MEN 

Dinamarca | sB 44,6 2,2 21,4 0,9 239 0,7 301 0 

Finlândia 4c 10,1 0,5 12,2 0,5 177 0,6 21557 0,5 

Noruega 4D 20,4 1,0 19,9 0,8 23,8 0.8 34,3 0,8 

Portual 4E pe 0,4 10,2 0,4. 10,4 0,3 14,4 0,3 

Reino Unido!” 4F 81,9 41 146,1 S,8 195,1 6.0 202,5 4,8 

Suécia 46 61,7 3,1 49,7 2,0 70,1 22 88,3 2,1 1 

Suíça 4H 52,4 Ag 56,1 2a 68,5 8 94,9 2 1 
ASSOCIAÇÃO LATINO- 

E CONÉNCIO 5 2418 121 2636 10,5 212 84 3501 83 

Argentina SA 133,5 6,7 148,2 5,9 120,1 Sd 197,0 4,7 320,8 

México sB 18,2 0,9 je, 0,6 29,2 1,0 39,9 0,9 8: 

Paraguai sc 0,4 0 142 CUM DR 0,1 62 01 

Uruguai à SD 11,0 0,6 10,8 0,4 24,1 0,7 12,0 0,3 

Venezuela 2/ SE 42,3 24 42,5 17 46,4 1,4 42,0 1,0 

Grupo Andino 3/ SF — — 45,2 1,8 48,9 1,5 83,0, 280 

Bolívia 2/ SF1 0,7 0 0,1 0 1,6 0,1 10,8 0,3 

Chile sF2 26,3 1,3 32,3 1,2 086 0,9 20,7 0,5 

Colômbia SF3 Li) 0,1 1,8 0,1 3,7 0,1 4,4 0,1 

Equador SF4 0,7 0 1,4 0,1 1,3 0 2,9 0,1 

Peru i SFS 7,4 0,4 9,2 04 ST” 0,4 14,2 0,3 

Venezuela 2 SF6 — — “1 — +— cad pá =: -sÃ 
code era 

Zu 9, Su = 

MÚTUA é 62,7 34 51,5 99,8 81,5 1,9 | 

Alemanha Oriental 6A 12.2 0,6 221 0,9 23.0 0,7 15,5 0,3 

Bulgária 6B 8,2 0,4 0,0 0 3,8 0,1 4,2 0,1 

Hungria — SA 2,7 0,1 4,9 0,2 4,3 0,1 4,0 0,1 

Polônia 6D 9,1 0,4 9,6 0,4 47,4 ,68.& 31,3 7 

Romênia 6E 9,7 0,5 3,3 0,1 7,3 0,2 22º “04 
- Tcheco-Eslováquia 6F 7,6 0,4 9,0 0,4 10,8 0,3 17,6» “OA 

União Soviética 66 13,2 0,7 2,6 0,1 3,2 0,1 6,7 02 





1/7 Os dados relativos a Dinamarca e Reino Unido, a partir de 1973, figuram sob a rubrica Comunid-de Econômica Europeia. | 
2/ onina te Teneruela passaram a figurar efetivamente na rubrica ALALC a partir de 1968. A partir de 1973 a Venezuela passou a integrar k 
o Grupo Andino. sã ) 


3/ O total relativo ao Grupo Andino pasou a ser apresentado, em separado a partir de 1970. 
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AN IMPORTS BY BLOCKS & COUNTRIES — FOB 


US$ milhões 





dois cr" 1976 1977 JAN 
idea fa NES N.º Item 


ad 


Valor a Valor Ya Valor “% 


SR 
: | 


1 E 
4 


E ça 


100,0 123466 100,0 119990 100,0 981,1 100,0 T TOTAL. 


ear = qe 


RI e 2,5 166,8. Da 88 0,9 1. ,SCANADA 
Mm DE er , ta 
REC um mes (09 36 04 2 SPAIN 


253 2750 226 235,6 196 205 204 3 UNITED STATES 


EUROPEAN FREE TRADE 


6,0 622; 5,0 467,7 4,0 34,1 3,6 4 ASSOCIATION pi: 
i 1 
Ez 0,2 oo 02 33,4 0,3 1,4 0,1 2h Austria 
== A = = == ss — = 4B Denmark 17 
2,6 0,2 36,4 0,3 36,7 0,841 3,2% 50,3 ac Finland 
49 0,6 52 0,4 65,9 0,5 4,1 0,4 sD Norway 
ES ONA 18,8 0,2 22,0 0,2 0,1 0 4E Portugal ; V 
sa e: E E == Ss” — = F United Kingdom 
0,6 2.6. 239,8 1,9 167,3 1,4 8,9 0,9 pis Sweden é 
4,9 24 250,5 2,0 179,0 1,95" 19,0 1,9 Switzerland 
am LATIN AMERICAN FREE 
50 nl 175,7 mis oigdoro: 114,29 114,8 11,4 5 TRADE ASSOCIATION 
9 - 428;7 BR s A579 38, 273uow MB SA Argentina 
0.9 184,8 1.5 206,3 Rar o TE, ce Mexico 
Dis ARA 02 Ba 10,3 8 04 O Paraguay 
0,5 80,6 0,6 E E RP A a E Uruguay ,, 
Rr E Es dE — = des SE Venezuela EX 
aa 454,2 Ep 5585 1 460 58,9". 5,9 = Andean Group 
0,1 15,6 0,1 Bor 0,22 09 cu; si Bolívia 2 
0,8 266,8 6159) Sa, 260 *M2rr 22 sp? Chile 
0,1 10,3 0,1 4,9 0 0,4 0 SF3 Colombia 
0 549 0 5,0 0 0,5 0 sF4 Ecuador 
0,4 56,4 0,5 64,9 0,5 4,0 0,4 SF5 Peru 2 
0,9 99,2 0,8 147,3 1,2 31,3 32 SF6 Venezuela 
* A - 
MUTUAL ASSISTNACE 


1% 220,5 1,8 229,9 o) 15,7 (qo 6. gia O ECONOMIC COUNCIL 





0,3 26,0 0,2 30,2 0,2 3,1 0,3 6A East Germany 
O) 0,2 0 0,3 0 0 0 6B Bulgary 

0,1 6,1 0 3,4 0 0,7 0,1 6€ Hungary 

0,6 106,9 0,9 101,3 0,8 10,7 és a 6D Poland Ê 

0,2 45,1 0,4 54,9 050,4 0 6E Rumania : 
0,3 17,6 0,1 32,5 0,3 1,0 0,1 6F Czechoslovakia 
0,2 18,6 0,2 6,8 0,1 0,4 0 66 Soviet Union | 


ming Denmark and the United King don have been included under Evopen E ca 


Venezuela have been included under LAFTA. Starting from 1973, Venezuela became à m 





IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR BLOCOS E PAISES (FOB) 








QUADRO VI.3 
1968 1969 1970 1971 
Discriminação No 
Valor % Valor % Valor “—% Valor Fa 
MERCADO COMUM CENTRO 
AMERICANO , 0 0 o 0 0,2 0 0,3 0 
COMUNIDADE ECONÔMICA 
EUROPÉIA s 403,8 21,8 4562 229 570,9 22,8 7822 24,1 
Alina sa 2138 115 2595 130 32 13,1 
Bé.gica-Luxemburgo gu 28,8 1,8 32,4 1,6 39,9 1,8 e 7 "a 
Dinamarca 4/ a a? EA — a ca é: A E 
Eiadci x 60,5 31 79,2 32 
Cad E e RO am Tea sia CU 
Itália , 8 70,1 3,5 81,0 3,2 
lia Fabia sc 30,0 1,8 33,7 17 + da E E ” 
Reino Unido 4/ da ac -— — —- — - 4 Sa 
ORIENTE MÉDIO o 87,7 47 91,9 4,8 104,2 42 1726 5,3 
Arábia Saudita 94 44,9 24 30,4 1,5 39,0 1,5 
Coveite 9B 43" 03. 150. 07 16,5 07 e e 
Irã 9c 2,7 0,2 92 05 6,8 03 49 0,2 
Iraque D 3,1 16 292 15 29,6 12 389 11 
od SE 1.8 0,1 20 01 2,7 01 34 01 
Líbano sr 0,1 0 ) 0 0 0 00 á 
República Árabe do Egito 9G 0,0 y 2,0 0,1 5,8 0,2 84 0,2 
Outros 8H 2,6 0,1 4, 1 0,2 4,0 0,2 1 K 0 0,3 
ÁFRICA 5/ 10 33,4 L8 s49 28 TLA 28 1046 3,2 
África do Sul 104 LO s,0 0,2 2,0 0,1 
Argélia 108 79 04 112 08 21,8 0.9 E Fr 
foca 10€ 30 02 4º o 8.2 03 128 0,4 
"sda 100 1,8 0,1 0,4 0 0,8 0 03 0 
Nigé-ia 10F 12,3 0,8 21,2 11 24,3 10 259 0,8 
Tunísia 1or 7 - 00 0 0,7 0 1,7 0,1 
Zâmbia 10G 7,3 0,4 11,1 0,8 11,0 04 909 0,8 
Outros. 10H 0,3 0 16 O 2,8 ol 72 02 
ÁSIA 5/ E OCEÂNIA " 74,4 40 1021 Sl 177,3 7* 2493 717 
Austrália NA 0,7 0 o: 0 
China ( Formosa) nB 0,1 0 0,8 0 : 41 oa “A Hr 
Hong-Cong 1nC 1,3 0,1 14 O 3 “01 Sa 0,1 
Malásia ND 659 38 MS 47 1593 64 gas 71 
mm NE 3%) 02. 384.01 To ARDa GU RAS 0,1 
Tailândia nr 0 0 — — 0,1 0 01 0 
Vietname do Sul nc Rá po a a > da 00 0 
des nH 2s da 1,0: 10,1 3,2 01 es 0,2 
RESTO DO MUNDO 18 45,4 
28 33,5 17 32,8 1,3 60,6 1,8 


47 Os j : da : 
e Ester diego tro Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram soh a rubrica Comunidade Econômica Européia, a partir de 1973. 
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En Eua US$ milhões 
1975 19% Rr 1978 
.ê JAN 
E, IO E RI N.º ltem 
l Valor Ya Valor % Valor “oy, Valor ps Ya 
pve CENTRAL AMERICA 
A Os o 80 041 0,2 0 0 0 7 COMMON MARKET 


EUROPEAN ECONOMIC 


249 30735 253 24769 20,2 23007 19,1 1991 203 8 COMMUNITY | 
125 13429 110 10717 87 10162 85 832 85 SA 
4 231.5 RS 192311 89,9 0,8 6,4 Qu Rs gal bm 0 
RB DS 0a 303 0,3 1,5 02 8€ Denmark 
3604 . 30 335,0 27 35622 30 33,4 34) 80 France 
5 Ole! 6,0 0/1 205. 0,2 0,4 O BE Ireland 4/ - 
SEM AS  ao4iB 3,2 2917 24. 37,1 3,8 OBR Ital 
1952 16 1936 16 2267 19 13,1 13 8 Netherlands 
3386 28 3106 25 2632 22 240 24. 8H. United Kingdom 4/ 
23178 190 3041,6 246 32615 27,2 2839 289 * MIDDLE EAST 
975,9 80 10882 88 1290,3 10,7 66,0 Gr aa Saudi Arabia 
alem PRO 469,3 3,8 0 444,8 3,7 126,3 12,90 005 Kuwait 
Ri si 2Zb, 39,60 32 27,3. dba ns Iran 
7743 64 1040,2 84 10457 87 481 ao que Iraq 
0, 141. 01 FABER is 0,1 70, o “E Israel 
01 03 O ts a a 0 o Lebanon 
Fogo qa 1272 0) 2,9 0 0 as United Egypte Republic 
PBL POB 794. 00 865.07 - 16,1 1,60 A Other 
4990 41 4672 38 5537 46.420 Aa AFRICA 5/ 
Rad a» 053 10807 0960" 06 WB PE 
RM O 9.06, 09:00:50 o5rpa pg 
an rogo L6. 141,1 Li 1S07 4,3. 19,6 2,0 10D RE 
03 186 02 303 03 3243 0,3 2,2 DO nm Pe 
Um 01 O 778 0,6 90,4 0,7 8,8 ON E SE 
Ra OU Ls; 57 CO 04 O. io Zambia 
E ja Ol . os “0 E epa O a Ca 
E 545 ES 1087 09 1662 1,4 — 0 
Da Dos 100 9761 79 9352 7,7 66,7 68 cadê ASIA 8/ AND OCIANIA 
» 
à : 0,1 MA Australia — 
E + pa se aa do no A 03 JB China (Taiwan) 
Ol 97.01 69 0,1 TO, Oo ROA O o Tara Koi 
Bos SDL 9009 7,3 851,9, 7,0, 56,3 EPA ce Moilausia 
RR O ai vo” oi O ar Thailand 
bl O a 9º 0 s O ne South Viet-Nam 
08 462 04 458 0,4 580 054.5 60 ADE gs ou 
22 02 1489 12 1682 14 149 Rd REST OF THE WORLD 


g Demmark, Treiand and o, United Kingdom have been included under European Economic RR ERES 











QUADRO VI.4 


TOTAL 


PAÍSES DE 
ECONOMIA 
DE 
MERCADO 
COUNTRIES 


ECONOMY 


Grécia 
Greece 


Islândia 2/ 
Iceland 2/ 


Israel 
Israel 


PAÍSES DE 
ECONOMIA 
CENTRAL- 
MENTE 
PLANIFI- 
CADA 
COUNTRIES 
WITH CEN- 
TRALLY 
PLANNED 
ECONOMIES 


Alemanha 

Oriental 

East Germany 
« 


. Bulgária 
Bulgaria 


Hungria 
Hungary 


Iugoslávia 2/ 
Yugoslavia 


Polônia 
Poland 


Romênia 
Rumania 


União 
Soviética 2/ 
Soviet 
Union 2/ 





Exp Imp 


T 121,8 


STI 


ST2 


10 


18,6 


103,2 


18,1 


18,2 


45,1 


1,6 


2,7 


40,4 


22,1 


0,5 


9,6 


ACORDOS BILATERAIS DE COMÉRCIO DO BRASIL 1/ 


1971 


Exp 


115,3 


1,1 


11,5 


96,2 


19,7 


6,7 


12,3 


21,8 


24,1 





Imp 


103,7 


5,6 


0,5 


1,7 


3,4 


98,1 


3,8 


4,3 


12,3 


47,4 


1972 





Exp Imp 


173,7 


21,6 


7,4 


15 


12,7 


152,1 


41,5 


12,4 


15,0 


31,8 


45,4 


63,7 


5,6 


0,6 


1,9 


SA 


58,1 


15,5 


4,2 


4,0 


0,9 


31,3 


1973 





Exp 


303,6 


14,1 


0,6 


250,3 


82,1. 


Imp 


1974 


Exp 


94,6 315,8 


7,4 


78,6 


17,7 

2,0 
10,2 
20,2 


24,0 


264,2 


sas 





106,1 


88,4 374,6 


24,7 


5,4 


11,9 


8,9 


1975 





Exp 


445,8 


134,6 


168,5 


1,0 


14,1 


153,4 


34,1 


ti? 


15,8 


6,2 


BRAZIL TRADE BILATERAL AGREEMENTS 17 


1976 





Exp Imp 





1977 





Exp 


676,9 221,4 728,4 


634,7 214,2 681,1 


156,5 


na 


26,0 
0,2 
6,1 


29,9 


47,3 


121,6 


42,3 


75,8 


Imp 





232 285 


nu? 


211,0 


30,2 


“08 


3,4 


20,4 


101,3 


1/ Exportação e Importação FOB. 
1/ Exports and Imports FOB. 


are TRA passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade com a URSS a partir de 1.5.69, com a Islândia a partir de 1.4: e com a 
partir 


2/ Transactions amade on busis of freely convertible dollar with URSS since May 1, 1969 with Iceland since April 1, 1973 and with Yugoslávia since oc 
“ E bp id 


o 








Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


















e € US$ milhões | 
pé Liquidez Internacional 
; International L Liquidity 
Cao Direitos Especiais Tranche-ouro no | Divisas 
De Saque FMI Conversiveis 
; Total N.º 
Fe Special rir oiii in Convertible 
i Rights IMF Foreign Exchange 
E o a | 3 4 5=1+2+3+4 
1495 — -— 65,5 215,0 1 
91,2 - E 153,1 244,3 2 
o A pass to = 419,8 482.6 3 

45,2 - 12,1 = a S69B 421,1 4 
452. — 12,5 140,3 | 198,0 5 

452 E 12,3 199,2 256,7 “ 
45,2. =, - 12,3 598,0 655,5. 7 
52 62,3 117,4 961,8 118867 ) 
46,3. 110,5 116,3 1449,8 17229 AY 
Da TOA 126,3 38361 - 4 183,2 10 

56,0. 189,6 140,3 60299 — 6 415,8 mn 
56,0 199,4 140,3 4873,4 5 269,1 2 
56,0 - 195,3 1403 3962,5 ST 13 
560 — SP 1940 140,3 . 3501,1 3 891,4 14 

560 O JBOR 1403 3 386,8 3129 15 
56,0 j 193,7 140,3; 3 300,2 3 690,2 a 
560 o our 140,3 392912 0 BG, 17 
56,0 191,1 À 140,3 3 653,1 4 040,5 18 
580 - — 190,9 140,3 3 480,8 3 868,0 19 
560 “1908 140,3 3 286,2 3673,3 ua 
GNL 188,9 140,3 3 165,8 3 551,0 21 

> SH Le 86,0 145,4 3 129,7 35271 e 
O 195,4 161,7 2 990,6 34037 io 
560 195,9 = MELO 3304,9 37187 — 24 
560 “195,8 = 1687 35291 3947,8 as 
580 196,8 169,2 3 985,7 4 407,7 eo 
56,0 197,3 164,1 4 174,6 4 592,0 27 

56,0 197,3 176.9 4 526,2 4 956,4 so 
560: 196,9 177.5 4 712,4 S 142,8 “4 
56,0 € 198,6 188,4 6 100,9 6 543,9 30 

31 

60,0 390 180,0 5 758,3 6 195,3 EE 

60,0 197,7 188,0 5 434,0 5 ae f a 
188,5 — 53749 5339, 

a a 188,5 5 339,5 5 786,7 E 
60,0 201,3 193,7 5 353,3 5 808,3 TR 
60.0 201,7 194,0 5 252,8 5 708,5 36 
60,0 203,7 196,0 5 686,9 5 nua = 
60.0 201,2 191,6 5 749,7 6 202,5 38. 
60.0 201.2 ES Si 5 538,7 5 985,2 39 
60,0 2038 187, 5 589,0 6 040,5 | 3 
60,0 208,5 189,2 5 540,5 59952 41 





00. A partir de setembro de. 


FREE é de US$ 35,00, por SELO de ouro. De março de 1972 a agosto de 1973 é de US$ 38, 


T tember it is. 
US$ 35.00 per once-troy of gold up to Feb 1972. From March 1972 to August 1973 it à US$ 38.00. After Sep | 
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PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORTAR 














QUADRO VI.5 ' 
Índice de Preços rg Pol temra Ea 
Gado of Polo Sobre tpm e 1959 
Change o; urci 
Expor- 1970 = 100 Expor- 1959 Rocolia 
õ tações Índice Power of Exports Against 
hi a pm adias SS Receipts 
Merca- Merca- Rela- de 
dorias & dorias ção de Compra Comerciais 2/ Não Comerciais 
Preços Preços Trocas das Pela Commercia 2/  Non-Commercial 
Ê 1970 = Expor- Varia- Peld E 
Períodos Corren de po 8 M 
(t) tes — Expor- Impor- 1970 100 tações Prod ia. 
tação tação a Relação 
Expor- de Preços Fragen Er 
N.º Erports Fomento sr po Puqalia Total tações Trocas = q 970 pi 
of erms ng 
Goods at Goods at Trade Power of By By 
Period e deag Exports Imports Pets gé => =  Exports Emp ps eg 
(t) rices es e Current At 1970 Corrent 
Quantum Terms Prices Prices Prices 
Exports - Trade 
, 1 2 45 quot gua 10 
1 2 3 4=100- 5=100- 6=—— 4 9=7-8 10 11=100- 12 
2 3 100 -8 1959 4 1959 3 
1959 1 1 282 842 926 1523 90,9 1384 ds e — 42 45 117 
1960 o. 1270 92,6 90,3 1538 91,5 1402 18 15 3 so ss 143 
1961 3 1405 86,7 91,8 1621 94,4 1530 146 “98 48 s3 sg 82 
1962 4 1215 75,7 926 1605 81,8 1313 Est 82 —153 49 s3 35 
1963 5 1406 754 948 1865 79,5 1483 99 342 —243 s3 s 43 
1964 6 1430 9,3 91,8 1584 98,4 1559 175 61 114 s2 57 66 
1965 7 1596 91,2 93,11 1750 98,0 1715 331 27 104 s9 63 102 
1966 8 1741 87,4 951 1992 91,9 1831 447 469 = 65 68 76 
1967 9 1654 87,2 971 1897 89,8 1704 320 374 —s4 7 79 108 
1968 10 1881 86,0 100,0 2187 860 1881 497 664 —167 99 99 106 
1969 qe11 2311 88,5 981 2611 90,2 2353 971 1088 117 134 137 156 
1970 12 2 739 100,0 100,0 2739 100,0 2739 1355 1216 139 169 169 209 
1971 13 2.904 9,5 104,0 3 009 928 2792 1408 1486 —7%8 170 163 251 
: 1972 14 3991 109,0 111,0 3661 982 3595 2211 2138 73 186 168 31 
| 1973 15 6 199 150,0 139,0 4133 107,9 4460 307% 2610 466 256 184 688 
Ei 1974 16 7951 189,0 2140 4207 883 3715 231 2684 —353 341 165 1217 
1975 17 8 670 189,0 221,0 4587 8ss 3922 2538 3064 —526 529 239 918 
1976p 18 10 128 2180 238,0 4 646 91,6 4256 2672 313 —251 s43 28. 779 
1977pS/ 19 9 264 246,0 227,0 3 766 108,4 4 082 2 698 2 243 4ss 413 182 694 


Hi FONTES: Banco Central do Brasil. 
Colunas (2) e (3): índices nºs. 117 e 166, respectivamente, de “Conjuntura Econômica”, da Fundação Getúlio Vargas. ' 

“a 1/ Exclui Reinvestimentos. 
q 2/ Serviços Comerciais: Transportes e Seguros. 
R Serviços Não Comerciais: Demais componentes do item Serviços. 
| 3/7 Exclui Amortizações e Reinvestimentos. 
Fi 4' A saber: Relação de Trocas, Serviços, Amortizações e Ingresso Líquido de Capitais. 

5/ Dados referentes à Jan—Set 


Ts 





18 - ae , E > ; a : 
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h ss so Líquido de : Variação da Capacidade de 














Amortiza ções Capitai : 
Capitais 3/ Importar Sob Importação di 
— Amortizations Net Infiow of Change Fe he ea Mortsnóíios 
Capital 3/ - of Import Against 1959 Imports of Goods  Insufi- 
rs Capaci- EO ciência 
dadé de Ei à (—) ou 
aga- apaci- P cesso 
mentos dade de Pela Mudan- da 
no Ex- — Impor- aria- ça de 
me teror tar Efstio: - (Compare gidado 
Preços Preços Preços Preços Quan- tamento Pr Pr e 
Corren- de Corren- de tum das. de outras Estão re portar 
tes” 1970 tes 1970 . : - Expor-.  Variá- tos 1970 
: Ps a 
- Copacity Capacity Total efe red 47 Dai 
( , By By or Sur- s 
Current At 1970 Current At 1970 Foreign Import Changes Changes Current At 1970 
“Prices Prices Prices P.ices Paymen:s inthe  nthe Prices pus- tn 
Rd Quantum Behavior ER 
E of ud Import 
? bles 4/ 
22=6 
ode MORENA *aBmoa ão çã ea 
e on omg us +15 Co O coeso 28m100='205 89 
e ago CD CE TUE 3 
577 Sa "559 604 1752 1178 = né = pon Maça 
EMT 407 quais 526 1679 GEE 150 ez rima CE 
EU —356 615 670 1991 1463 285 98 187 —1292 1407 
=) —355 - 49 ERON VIESDO! AM dád 0 6 82 = 118 13085 0 SIM0BE  = 
a Ç a à : ol a 
o A —384 . 310 327 14527) 241142 —36 342 —378 —1294 —1365 —223 
+ 4 . á 2 ; 
— , Es ç 
—275 —277 —302 elos 1773 1362 184 61 122  =1086 "—1T183 
—304 om sono MO, 881 1319 141 227 86" 94]: 4 =ju0M 
a À os 44 ABB 2109 2 1474 29% 69 Si) 90 = 
E Sm ame SS) 92 “1189 n 374 hão TA AMA DS 
—484 —484 1025 1025 2627 1866 688 664 A pis 4 —jrhos 
E RM Dao 1=1:390 “0. 3538 00 2604 142 1088 35. 19 2032 
—sm ID” 1687 1687 4132 2939 1761 1216 Bs 250” NM 
e . 
—850 Cesto 2696.) 2592 4971 3624 2446 1486 9%0 —3246 —3120 
on tos 4694 429 7243 5615 4437 2138 2299 —4235 —3815 1800 
DI qb) 5185" 370" 76% 5748 457 2610 1960 —6192 —4455 1293 
, - á, E 
190 —928 BIM 3949 7489 5560 4382 2684 1698 —12641 —5907 347 
Mo om Ram 37h83 737% 5291 4113 3064 1049 —12210 —5S25  —23 
—2992  —1257 9643 4052 7 606 5 470 4 292 3 123 1169 —12347 —S 188 
—2808  —1237 539 2377 5710 3903 2715 2243 482 —9016 —3972 —69 





|: Indexes n.º 117 and 166, respectively, of “Conjuntura Econômica”, of Fundação Getúlio Vargas. 
Ne ao 
ation and Insurance. 
anida e standard balance of payments. 
1s and Reinvestments. ' 
ervices, Amortizations and net infiow of Capital. 
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QUADRO VI.7 
E SR CS E 


Empréstimos 





Compensatórios 





TOTAL 


Agência Internacional 


Emprés- 


timos 
— Bonus 


Loans 
Bonds 


30,0 
30,0 
60,0 
60,0 


104,2 
114,8 
116,3 
142,2 


148,9 
145,3 
140,3 
1724 


173,0 
171,1 
180,8 
160,8 


159,9 
208,2 
251,4 
288.7 


361,7 
429,9 
877,9 


Cc satory Loans de Desenvolvimento 
ii (USAID) 
Governo US Agency for 
Ameri- International 
cano Development 
E mms Credores 
i A N oa 
o Fundo Corel” Parti Acordos ' A cdi | 
Período Mune- USAID culares de Japão 
tário EE Ameri- Consoli- (incl. Program Loans 
Intema- préstimos canos dação USIMI- 
N.º cional  “Pro- e Europeus NAS) 
«ruma”) — Cana- 
Interna- denses Total Cartas 
tonal Govern- European Japan “Cash de 
ae Mone- pis American Conso- (incl. Disburse- Créditos * 
Period tary & us “& Ca- lidated USIMI- ment” Especiais 
Fund Agencies nadian — Agree- NAS) - Total 
(Excl. Private — ments Cash Special 
USAID Cre dors Disburse- Loans 
> Pros ment  Certifi- 
gram - cates 
Loans 
1 2 3 4 5 6=las 7 8 9=7+8 
1969 Dez 1 75,0 357,8 18,6 S4,1 42.9 548,4 - — 564,8 
1970 Mar 2 75.0 355,5 16,7 520 39,0 538,2 - —  Ss70,5 
Jun 3 75.2 336,4 14,9 39,9 36,7 503,1 - — 583,2 
Set 4 - 333,0 13,0 380 32,8 418,8 — — 595,8 
Dez 5 — 313,9 El, 26,0 30,5 381,5 - — 603,6 
1971 Mar 6 - 310,5 9,3 24,2 26,6 370,8 — — 616,1 
Jun 7 — 291,4 7,5 111 243 334,3 — —-— 616,7 
Set 8 — 288,0 5,8 92 20,5 323,5 — — 619,3 
Dez 9 — 269,1 4,0 70 20,5 300,8 - — 622,8 
1972 Mar 10 - 267,4 3,0 se WA 293,1 - —-— 620,2 
Jun 1 — 250,0 2.0 8. 15,0» “270,8 - — 6190 
Sets 12 - 248,4 1,0 2,1 12,1 269,6 — — 619,0 
Dez 13 - 231,3 - - 9,6 240,9 - — 617,8 
1973 Mar 14 - 231,3 — — 9,1 240,4 — — 617,8 
Jun 5 - 215,6 - - Ta 222,9 - —- 6181 
Set 16 - 215,6 — -— 54 221,0 189,7 26,4 616,1 
» Dez 17 o 199,9 — — 34 203,3 188,1 426,4 614,5 
1974 Mar 18 — 199,9 — - 2,6 202,5 188,1 4264 614,5 
Jun 19 — 184,3 — — rs 186,0 - — 6129 
Set - 20 — 184,2 - — 0,8 185,0 - — 612,0 
Dez 21 - 168,6 — —- — 168,6 — — 610,4 
| 1975 Mar 22 - 168,6 - - — 168,6 1824 424,7 607,1 
R) Juo 23 ER, - ” — 1530 180,8 424,7 605,5 
; T Set 24 — 153,0 — — - 153,0 179,2 423,0 602,2 
| | Dez 25 - 197,4 - - -— 1374 177,8 422,9 600,5 
HI 1976 Mar 26 - 197,4 — - -. 137,4 176,0 421,3 597,3 
Jun 27 = ia = = — 1.8 174.4 4188 599,7 
T| Set PR — 121.8 — = = PEN DO. MWZE 417,1 SAU,9 
A Dez 29 = Oba - = Te 106,2 4717 (ads CHA 
7H 
“ 1977 Mar 30 =, 106,2 = — = — 169,6 412,9. 5825 
Jun 3 — — 106,2 = — — 106,2 168,0 410,4 578,4 
Set 32 — 90,6 = a — 90,6 166,4 4088 575,2 


1/ Inclusive financiamentos de Serviços e de Custos Locais. 





ENDIVIDAMENTO, EXTERNO DO BRASIL 


PÓSIÇÃO EM FIM DE PERÍODO, EM US$ MILHÕES 


Fio enc iaa 
am, 


Ent dades Internacionais 
International! Agencies 


Banco 
Mundial 


World 
Bank 


nm 


198,8 
209,7 
228,3 
243,9 
258,2 


273,3 
291,3 
311,6 
M7,5 


369,1 
403,9 
438,8 
489.9 


504,3 
560,4 
589,8 
646,9 


708,2 
787,1 
831,3 
978,1 


1041,2 
1087,5 
1 090,5 
1 094,0 


1 156,7 
1 177,0 
12510 
-1 287,0 


1320,9 
1389,4 
1341,3 


2/ Exclusive US$ 459,1 do empréstimos amortizáveis em cruzeiros e US$ 25,8 de créditos para financiamentos de dentada 
3/ Inclui operações do Grupo Light/Brazilian Traction e de encampação de empresas de energia elétrica e telefônicas. 


Banco 
Intera- 
mericano 
de De- 
senvolvi- 


Corpo- . 


ração 

Finan- 
ceira 
Inter- 


mento 2/ nacional 


Intera- 


Inter- 


merican national 
Develop- Finance 


ment 
Bunk 2/ 


12 


151,0 
166,2 
170,3 
174,1 
181,4 


186,9 
193,2 
198,7 
206,1 


210,7 
216,4 
224,3 
243,7 


249,3 
258,2 
278,7 
STA 


279,9 
283,8 
284,6 
311,7 


343,2 
350.6 
352,4 
418,3 


477,8 
472,3 
“21,8 
545.9 


552,0 
561,7 
580,1 


Corpo- 
ration 


13 


14,1 
14,7 
14,4 
16,8 
16,4 


19,8 
20,9 
2247 
22.6. 


29,1 
29,4 
33,2 
34,5 


38,2 
42,2 
47,9 
47,8 


42,9 
43,5 
83,9 
98,5 


97,5 
119,5 
146,1 
144,5 


165,2 
157,3 
156,0 
160.4 


171,9 
173,2 
191,0 


Subtotal 


Total 


383,9 
390,8 
412,0 
434,8 
458,0 
480,0 
sos.4 
533,0 
576,2 


608,9 
649,7 
696,3 
762,1 


789,8 
860,8 


14=1lal3 as 
4 


916,4 


971,8 


1031,0 
1 084,4 
1 199,8 
1 388,3 


1 481,9 
1557,6 
1 589,0 
1 654,8 


1 799,5 
1 806.6 
1928. 
1993,3 


2 044,8 
2124,3 


2112,4 


FTESSSas: 





1 
2 


Es 


é 
PE MA 


o FOREIGN DEBT 
toi TOTAL 
POSITION AT END OF PERIOD, IN US$ MILLION 


meme “US$ milhões 





















EA y Empréstimos em Moeda 
es. » 5 " Loans in Currency 
Divida cp é 
: E | Pública esolu- Instrução Lei 
Conso- ção nº n.º 289, n.º4l3l, Sc 
, cá(s E idada , de de de ' Pa Ata 
k Kredi- seas a 21.8.67 14.1.65 3.9.62 Go a 
Ex a tanstalt Banco Private | á á 
fúr Nacional Invest- Subtotal Total 
npor- Wieder- da “ment Total Conso- N.º 
aufbau Dina- Corp. : o, erica RE Er : Other Grand y 
' - ublic - Instrurão nº4131, 
Ê ic à Debt ção n.º n.º 289, of Loans 3/ Total 
Kredi-. — Over 63, of of | Septem- 
“tans'alt National seas Other August January -ber 3, 
fúr Bank of Private 21,1967 14, 1965 1962 
 Wieder- Denmark Invest Total , - 
aufbau ment E Ê 
Corp. 
Es =! cs cd a 31=28 33=6+9+ 
21 a ti a +24+25 27 28 29 +10+26+ 
AA 30 a 30 32 “Co7+32 
a! = á X +31 + 
34,7 ee — 543,9 447,4 19552 161 432,5 tds 798,7 16047 3141 44033 “1 
38,5 , E 2,3 — Ras 494,3 14331 161 488,8 374,9 962,8 1848,5 310,2 47148 2 
; 41,2 2iBjpde =: S71,2 «851,9. 1536 15,8 548,8 369,9 1041,2 1959,9 309,3 49074 3 
SL1 22 — 595,6 594,3 16247 15,3 613,1 378,4 1137,0.. 2.128,85. 3037 50848 4. 
55,5 h 2;2 — 042,5 - 610,8 1 709,3 15,0 853,2 381,2 1250,2 22846 301,2 5s2985,2 5 
E £s | ; 
av 58,0 2,0 RD 664,4 625,9 1770,) 14,8 733,8 373,9 1947,6 24553 2989 55260 6. 
sas 23 — 717,3 636,1 1858,8 14,2 828,8 361,6 1460,3) 2650,7 2981 57728 7 
84,7 22 > “7-9 6984 19713 140 9178) 3658 16180 29016 2050 61253 8 
688 22 — 780,2 845,1 22015 13,9 983,3 294,8 1914,9 31930 2898 66216 9 
os” g 
79,7 21 vc 806,0 970,9 2385,8 13,7 11130 27141 22232 39607,3- 287,3 72374 10 
À Bo,3 pis = 818,7 1076,3 25447 13,0 1480,0 238.9 24955 41824 286,5 7946,2 11 
1 86,3 2,0 — 857,3 11048 26584 12,5 1 726,8 Reis 2921,9 4881,2 283,9 878,6 12 
87,7 ; 2,0 - 886,0 11395,7 2783,8 12,2 20184 207,4 3/9025 5528,3 - 2780 95210 13: 
NBS” 2,9 do Rs 897,2 13080 2 9950 120 21842 170,9 97458 60809 2750 10325,3 14 
1202. 23 35 9959 13495 J148º 121 22911 1357 43112 67980 274,5. 111240 15 
158,6 Za 8,5 10386,9 14658 34191 12,0. * 2387, 107,4 47955 72900 271,7 11946,2 16 
Ro. A Pie 140,3 2,3 8,s 1072.8 14422 34889 10,4 “23981, To! 5979,3) 78485 2658 12571,5 17 
A w “ 
kd 161,2 2,0 8,s 11291 14544 3614, 10,2 2556,3 71 55462 81736 263,0 13027,2 18 


pi 
o 


164,5 2,0 BS 11999 14813 3765,6 9,8 20978,8 71,1 65477 9597,6 262,1 145793 


158,2 1,8 “ss “19717 1581,7 41532 9,8 3133,5 10,5 7398 105538 2592 15913,1 20 
“1788 20 85" 15410 18120 47413 04 33181 68.9 78227 112107 2532 17188,7 21 
183,8 1,9 84 163,2 19040 S020,1 04 34492 Ses 86293 121329 249,8 183609 22 
194,1 1,9 81 17652 20023 S3251 81 395587 S41 94254 13038,2 248,9 19549,9 23 
“188,9 is 80 17842 19100 52832 7,8 368.7 SL? 100987 1381866 240,3 202637 24 
199,4 1,8 75 18295 19797 54640 7,3 37340 46,1 107810 14561,1 240,3 211714 25 
237,8 LS = 81 18870 21452 5863,? 71 39073 45.8 116098 15562,7 236,6 22532,7 26 
249.8 NES 8.0 19656 23616 6 133,8 6,2 40034 45.0 12041,5' 16 089,9 237 D 386.8 27 
276. 14 13 2056) 2267 62018 58 4332 2) 125169 16928 22717 NH 2 
1,2 RR don cbn ss samsd a 14877, 1819400 MAN dO DAS SA 
aa 302,8 Go 21705 2986 7179. 52 49914 40,0 1424,1 191955 224,8 276738 30 
319,9 ig FE RADO: dMB7,3 75545) 5,0 74981,7 31,9 147368 197504 223,7 28648,1 31 


Ena 622200, 35546 TBILO 470 5098 26,20 15 306,3, 204213, om 2204709 ADE 


OSIs. 
“in cruzeiros id 28,7 for export financing. 
uno Traotion und other public services corporations. 
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“ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 


ESQUEMA DE AMORTIZAÇÕES DO PRINCIPAL PARA A DÍVIDA 
EXISTENTE EM: 30.09.77 













QUADRO VI.7 
Empréstimos “Programa” Financi. Y ne 
Program Loans ' Im 
Einprés: Emprés- Fasidaa Dr gr 
timos timos — ernat encie 
Final Compen- Cartas Bônus 
de satórios 1/ “Cash de Crédito E 
Período No Disburse- Especiais AID — Banco «6 
- ment”” Emprés- Nacional 
Compen- Total BIRD BID IFC Subtotal timos da 
satory Special Loans — 3/ ' “Projeto” Dinamarca Imp. 
Loans 1/ “Cash Loans Bonds 
Disburse- Certifi- IBRD IDB IFC Total | 
End ment” cates 3/ USAID 
Project 
Period tp. Loans 
1 2 3 4=243 5 6 7 8 9=6+7+8 10 o! 
ro 1º 156 1,6 4,0 5,6 85 16,5 85 7,3 32,3 0,8 — 26 
| 
1978 2 =31,2 6,4 11,6 18,0 13,3 74,9 45,4 24,1 144,4 2,9 0,3 64,7 
a 
1979 3 250 6,4 14,0 20,4 18,1 81,6 49,9 27,77 159,2 4,4 0,3 85. 
1980 4 188 6,4 14,0 20,4 2,4 95,6 50,7 26,8 173,1 12,5 0,2 259 
1981 5 cd 6,4 14,0 20,4 76,2 102,0 47,0 25,0 174,0 17,3 0,2 16,0 
1982 6 a 6,4 14,0 20,4 223,3 101,7 41 249 173,7 9,6 sa nz 
1983 7 — 6,4 14,0 20,4 68,0 100,1 45,9 23,4 169,4 12,6 É 104 
1984 8 -— 6,4 14,0 20,4 262,5 88,8 43,2 15,9 147,9 13,9 = 63h 
7 
1985 Pu 6,4 140 20,4 64,1 84,0 40,9 44 129,3 14,8 = É 
1986 10  — 6,4 14,0 20,4 70,0 80,1 40,9 36 1246 15,6 E Ea 
1987 o 6,4 14,0 20,4 S1,5 70,1 40,9 2,6 113,6 16,3 = q 
e 6,4 140 "204 -— 61,7 27,2 2,6 91,5 16,9 e =. 
1989 13 “a 6,4 14,0 20,4 — 55,4 23,7 o 79, ] 17,5 io Ew 
1990 14 ol ' 6,4 14,0 20,4 == 51,9 18,8 a 70,7 18,0 al as 
BM. o — 6,4 140 20,4 er 48,2 14,5 — 62,7 18,4 Es & 
1992 16  — 6,4 140 20,4 ad “42 26 E ns Ha =” 
i 
BM .— 6,4 140 204 =: 45,6 9,2 Ra 54,8 19,2 P. á 
E Miro 6,4 14,0 20,4 — 35,4 41 E 39,5 19,3 5 ai 
1995 19 —— 6,4 14,0 20,4 — 28,8 1,0 | 29,8 19,5 pe E, 
wont dg = 6,4 140 20,4 — 23,1 0,7 E; 23,8 19,6 E 
ms des = 6,4 140 204 — 19,7: 06 E 20,3 19,7 .— 
1998 a 6,4 14,0 20,4 Es 10,5 0,6 Ea 11,1 19,7 — 
Posteriores 3  — 30,4 113,2 143,6 — 19,7 1,3 — 21,0 218,6 = 
Vencimentos a : 
especificar 24 E e GE me Es 17 5,4 2,7 9,8 0,5 — 


1/ EXEIMBANK — USA 

2/ Inclusive financiamentos de Serviços e de Custos Locais. j 

3/ Exclusive US$ 459,1 de empréstimos amortizáveis em cruzeiros e US$ 25,8 de créditos para financiamentos já exportações. 
4/ Inclui operações do Grupo LIGHT 2Brazilian Traction e de encampação de empresas de energia elétrica e telefônicas. 
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er 
ERAS E; BRAZILIAN FOREIGN DEBT 
PRINCIPAL AMORTIZATION SCHEDULE 
Ei POSITION OF: SET 30.1977 
j US$ milhões 
- Empréstimos em Moeda 
avi : Logon sin Currency 
k Drvida 
anniiea : À 
Ano ; Emprés- 
a Reso'ução Instrução Lei timos Total 
ga n.º 63 n.º 289 n.º 4131, Diversos Geral 
ane 21.8.67 14.1.65 3.9.62 4/ ê 
PL-480 Subtotal Outros À : N. 
DAT SA REinane: ; External a Total Grand 
: SR : a Resolução Instrução Law 4131 Other Total 
ciadores Consoli- ; 
Total Total dated nº 63 nº 289 of Sept. Loans 
, Public  cOAvE: of Jan 3, 1962 RE”) 
PL.no e a - Fublio 21,1967 14, 1965 
480 Ê 
; Gan, - o QT=las+ 
a ea ESP mv Mm 23 DM 25-22 26 “oosais 
aê 25+26 
53 605 dos a 03 21,8 — “69 6987 da Ciça. Di 
ENE 196.6, 749.0  1090,0 0.6 10236 — 2511,9 35355 13.6 47022 2 
” K n 
5,6 203,0 620,4 982,6 0,4 1165,2 — 29563 41215 14,0 51820 3 
2 ç 
5,9 200,8. 522,7 896,6 0,5 961,7 a 29556  3917,3 14,1 489,1 4 
68 1978 418,2 790,0 04 7430 = 21760 29190 “14,7 3807 5 
6,8 195,4 291,9 660,9 0,4 362,0 = 1457,0  1819,0 ER E ri UA 
6,8 187,5 208,6 565.5 0,4 222,1 = 997,7 1219,8 15,8 1889,9 7 
Er E mo emma 4599 OS 381,0 = 157 1067 164 18564 8 
6,7 122,1. - 104,3 355,7 0,5 6,7 = 327,5 334,2 17,1 792,0 9 
6,7 92,9 1! DI68;8) 286,3 2015 1,5 = 214,5 216,0 12,1 605,3 10 
Ga 67,9 24,3 2058 0,2 = e 42,4 42,4 10,5 tado MO 
39 40,9 Ds: 1430 = — = 34,0 34,0 10,7 208,1 12 
1,3 é ra 5,2 117,0 = ds = 5,6 5,6 10,7 1537. 519 
HE 32,4 4,0 107,1 o — — — 2,2 2,2 7,4 137,1 14 
no A o) 97,3 E 3 ES 22 22 432 142 15 
11 31,7 0,7 89,2 — — — 2,2 22 4,0 115,8 16 
api 23,9 0,7 E E EA 22 22 38º DIES AR 
aço 23,5 0,6 63,6 = E E 212 2,2 3,6 89,8 18 
1,1 23,3 0,6 53,7 = as A 0,1 0,1 3,4 77,6 19 
1,1 22,9 0,5 47,2 — — — 0,1 0,1 3.1 70,8 20 
11 23.0 0,5. 43,8 — = E 0 0 2.9 67.1 21 
- 
1,1 23,0 0,5 34,6 = == = — — 2.7 57.7 2 
3,1 230,4 — 251,4 — — — — — 14.4 409,4 23 
— 9,7 148,4. 167,9 Es 6,2 26,2 358,6 391,0 — ss8.9 24 


s and local costs. ; 
oans in cruzeiros $ 25,8 for export corporations. 
zilian Traction and-other public services financing- 
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TAXA CAMBIAL 
EXCHANGE RATE 





QUADRO VI 8 





l Venda 
Data do Reajuste Compra 
New Rating Date Purchase Sale 
1968 e a 
1969 sd pa 
Dezembro 18 4,325 4,350 
1970 rr a 
Dezembro 22 4,920 4,950 
1971 o = 
Novembro 10 5,600 rg 
1972 pa 
Dezembro 15 6,180 6,215 
1973 - E e 
Dezembro 14 6,180 6,220 
1974 ; — is 
Dezemb"o 1y . 7,395 7,435 
dO i 7,550 
aneiro 28 7.510 . ! 
Fevereiro 20 7550 7,620 
Murço 19 7.695 7,735 
Abril n 7,805 7,845 À 
Maio 14 7,925 7,975 
Junho 26 8040 8,070 À 
Julho 08 8,080 a 
Agosto 05 8.235 , 91 
Agosto 25 8.310 8,360 0,91 
Setembro 23 8.470 8,520 Lol 
Outubro +r 8 6:0 8,670 1,76. 
Novembro 12 8.725 8,775 1,2 
Novem'ro 25 8.850 8,900 l; 
Dezembro 16 9.020 9,070 - 
1976 31,15; 
Janeiro 21 9,195 9.245 1,93 
Fevereiro 17 9,370 9,420 l, 
arço g 9,550 8,800 1.91 
Março 30 9.885 9,935 3, 
Abril 13 10,220 10,270 337 
Abril 30 10,315 10,365 0,92 
Maio 2 10,500 10,550 1,78 
Junho 8 10,800 10,650 0,95. 
Junho 23 10.730 10,800 Lad 
Julho 23 10,885 10,955 143 
Agosto 18 11,100 11,170 1, 
Setembro 10 11300 11.370 1 
Outubro 12 11 550 11.620 
Outubro 2” . 11,760 11,830 
Novembro 25 11,985 12,055 
Dezembro 22 12,275 12,345 
* 1977 
R Janeiro 18 12,520 —- NR5W 
Fevereiro 16 12,800 12,870 
Março N 9 12,980 13,050 
Abril 4 13,295 13,365 
Maio : 13,630 13,700 
Maio 1 13,930 k 14,000 
Junho 28 14,280 14,350 
Julho 2 14,490 14,560 
Agosto 16 14,740 14,810 
Setembro 15 14,920 15,020 
Outubro 18 a ps 18279 
Novembro 16 15.435 15,535 
Dezembro 6 15,700 15,800 
Dezembro 20 15,950 16,050 
1978 
Janeiro 23 16,150 16,250 
Fevereiro 17 16,395 16,495 


Março 3 16,530 16,630. 
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(POSIÇÃO DAS MOEDAS COM BASE NA “IFS” DE MARÇO DE 1978) 
COTAÇÃO DO ÚLTIMO DIA DO MÊS DE JANEIRO (*) 














Cotação em US$ Cotação 
à mp Código do 
Discriminação Ber Ralanlicador dp giaçe Epi 
E Modalidanes Unidade Dólar . Pa UE 
Die | y o) : de Taxas Monetária e Americano Unidade 
País de E ai e, Enio Dólar finidida EE País Moedas 
j À Americano Monetária Venda) 
1/ 2/ 3/ 
a Cotação do último dia do mês 0,82286a | 1,21512a 20,20754A = 1384 71 
Afeganistão Taxa de Mercado 45,00000  0,022222  0,36955Sa 012 0s 2 
Tailândia Taxa de Mercado 20,40000 0,049019 - 0,81519a 879 OS “ã 
Panamá Taxa de Mercado, -1,00000  1,00000  16,63000a 688 00 4 
Venezuela pen de Meiradoi * 4,29250 0,232964  3,87419a 944 ie Rd 
ana Taxa de Mercado 1,14995 * 0,86960 14,461494 332 035 6 
Costa Rica Taxa de Mercado 8,57000 0,116686 — 1,94049a 236 040 7 
“ Salvador (E) Taxa de Mercado 2,50000  0,400000 | 6,65200a 799 045 8. 
Nicarágua Taxa de Mercado 7,02630 0,142322  2,36682a 639 oso 9 
Dinamarca - Q Taxa de Mercado 5,71900a  0,174855a 2,90785a 256 oss 10 
Islândia Taxa de Mercado 218,600004 0,0045744  0,076075a 42 "060 1 
Noruega Taxa de Mercado 5,1315024 0,1948744 | 3,24076a 652º =-065 12 
“Suécia Taxa de Mercado 4,6460002 0,2152384  3,57942a 859 070 18% 
Theco-Eslováquia Taxa de Venda 5,405400  0,185000c 3,07655ca 888 075 14 
- Brasil , Taxa de Compra do Banco Central , 
do Brasil (3.3.7 Lim 
Idem Taxa de da ad Banco Central ren da um 15 
do Brasil (3.3.78) 16,63000a 0,0601324 =D DODD SA 
— Gâmbia Taxa de Mercado 2,05086a 0,4876002  8,10879a 328 090 16 
Argélia PAR Reader 4,044004 0,2472794  4,11226a 059 095 17 
Coveite (Kuwait) Taxa de Mercado 0,279947a 3,572104 59,40410a 239 100 18 
“Bahrain Taxa de Mercado 0,3918804  2,55180a 42,43646a 088 Is 19 
Iêmen do Sul (Rep. | 
PD. Iêmen) TARA Nico itdo 0,345399 2,89520 48,14721a 419 10 20 
Iraque Taxa de Mercado 0,295316 3,38620  56,31256a 439 st as 
“Iugoslávia Taxa de Mercado 18,353004 0,0544874 | 0,90611a 464 20 22 
Jordânia Taxa de Mercado 0,314001a 3,18470a  52,96161a 479 pos 93 
Líbia Taxa de Mercado 0,296050 3,37780  56,17294a 528 130 24 
Tunísia . Taxa de Mercado 0,4184002 2,3900582  39,74665a 908 135 25 
Marrocos Taxa de Mercado 4,323002 0,2313202  3,84686a s84 139 26 
Emirados Árabes 
Unidos (Abu Dhabi, 
Ajman, Dubai, Fu- 
jairah, Ras Al-Khai- 
Ea 3.880004 0,257731a  4,28608a 268 de 
o hos detido 0.87858a 1,1388202 18,92827a 072 Edo 
Austrália Taxa de Mercado 
Bahamas Taxa de Mercado Sinta a 084 155,42 
A E A venda 0,99009da  1,01000da 16,79645da 112 160 30 
E 1,10770a — 0,90277a | 15,01309a 159 165 31 
anádi ERR do Dea 255000 0,392156 — 6,52156a 37 1700 dE 
ESA coli ad 01130 “ 0497190 - B,26828a 099 33 
ps daries Edo Metado 0.52500ca 4,2121200. 20,15757ea 176 nn 34 
Cayman Taxa de Venda M : é 
ria io Mercado 2,33060a  0,429074a  7,13550 204. 195 35 
Fiji ds O Mersado 0,86625a 1,154402 19,19769a 304 200 36 
also e EN era 4,5454Sfa 0,220000fa 3,65860fa 404 205 37 
Trindade e Tobago Taxa de Mercado 240000 0,416666 | 6,92916a 904 210 38 
Estados Unidos da 
“ América Taxa de Mercado 1,00000 1,00000 16,63000a 284 220 39 
Etiópia Taxa de Mercado 208550 0,4799501  7,97410a 292 235 po) 
Jamaica Taxa de Mercado 0,90909 1,10000 18,29301a 472 230 41 
Libéria Taxa de Venda 1,00000 1,00000 16,63090a 524 235 42 
Malásia Taxa de Meicado 2,36430a 0,422958a 7,03379a 556 240 43 
Nova Zelândia Taxa de Mercado 0.97770a  1,02280a 17,00930a 664 7 A 
Vietname do Norte Taxa de Venda 2,49842g 0,4002528  6,65620ga 948 zo 48º 
) Grécia Taxa de Mercado 36,10700a - 0,0276954  0,460575a 352 270 + 
A 
TAN De 
TR 
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(POSIÇÃO DAS MOEDAS COM BASE NA “IFS” DE MARÇO DE 1978) 
COTAÇÃO DO ÚLTIMO DIA DO MÊS DE JANEIRO(*) 





Moeda 
Designação Símbolo Pais de Origem 
Escudo Português Esc Protugal (inclui 
Açores e Madeira) 
Florim das Antilhas 
Holandesas Ant.f. Antilhas Holandesas 
Florim do Suriname Sur.f. Suriname 
Florim Holandês f. Holanda (Paises 
Baixos) 
Franco Belga FB Bélgica 
Franco Burundi FBu Burundi 
Franco da Comunidade 
Financeira Africana CFAF Alto Volta, Benin. 
Camarões. Chade. 
Comoro. Congo (Braz- 
zaville), 
Costa do 
Marfim. Daome. 
Gabão. 
Niger. República 
Central Africana, 
Reunião. Senegal 
e Togo 
Franco Francês F França 
Franco Luxemburguês Lux F Luxemburgo 
Franco Malgaxe FMG Malgaxe (Madagascar) 
Franco Mali MF Mali 
Franco Ruandês RF Ruanda 
Franco Suiço Sw. Fr Suiça 
Gourde Haitiano G Haiti 
Guarani G Paraguai 
len Japonês pi Japão 
Lempira Hondurenha L Honduras 
Leone Le Serra Leoa 
Libra Cipriota E Chipre 
Libra Egípcia LE Egito 
Libra Esterlina £ Reino Unido (Escó- 
cia. Grã-Bretanha e 
Irlanda do Norte) 
Libra Irlandesa lir Irlanda do Sul 
Libra Israelense Iê Israel 
Libra Libanesa LL Libano 
Libra Maltesa 2M Malta 
Libra Siria LS Sina 
Libra Sudanesa LSd Sudão 
Lira Italiana Lit Itália 
Lira Turca ET Turquia 
Marco Alemão DM Alemanha Ocidental 
(Rep. Fed.) 
Marco Finlandês Fnk Finlândia 
Naira N Nigéria 
Novo Dólar de 
Formosa NTS Formosa (Taiwan) 
Novo Peso Uruguaio N$ Uruguai 
Ouguiya UM Mauritânia 
Peseta Espanhola Pas Espanha (inclui Ba- 
leares. Canánias. 
Ceutas e Melilla) 
Peso Argentino 5 Argentina 
Peso Boliviano sb Bolívia 


Discriminação 
das Diversas 
Modandades 

de Taxas 


Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxu de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 
Taxa de Mercado 


(DEZ/77) 


Cotação em US$ 


Divisor Multiplicador 
Unidade Dó.ar 
Mon.táriu Ameri ano 
por por 
Dólar Unidade 
Americano Monetária. 
1/ 2/ 
40,11600a  0,024927a 
1,80000 0,55555 
1,78500 0,56022 
2,261004 0,442282a 
32,708004 0,0305734 
90,00000 O,011111 
236,630004 0,0042264 
4,73250a 0,2113044 
32,70800a  0,030573a 
236,63000a  0,004226a 
473,250004  0,002113a 
92,84000 0,010771 
1,98100a 0,50479a 
5,00000 0,200000 
126,00000 0,007936 
241,400004  0,004142a 
2,00000 0,50000 
1,02543a 0,97520a 
0,382336a 2,61550a 
0,391297 2,55560 
0, S1271a 1,95040a 
O 51271a 1,95040a 
16,02800a 0,0623904 
2,970004 0,3367004 
0,3934524 2,54160a 
3,95000 0,253164 
0,348237 2,87160 
867,000004  0,001153a 
19,44300 0,051432 
2,11180a 0,473529a 
3,99500a 0,2503124 
0,62656a 1,59600a 
38,00000 0,026315 
5,460004 0,1831504 
46,065004 0,0217084 
80,57000a  0,012411a 
641,50000a  0,001558a 
20,00000 0,050000 














! 
| 






Cotação 
em Cr$ 


Código de 
de Preenc 









































e Utilizaç 
de Formulê; 
de € 


Quantidade 
de Cruzeiros 


por 
Unid ade 
Monetária 


0,414547a 


9,23888a sz 
9,31652a A 


7,3551Sa 
0,50843a 
0,184777a 


0,070278a 
3,51399a 
0,50843a 
0,070278a 
0,035139a 57; 
0,179125a 
8,39475a 
3,32600a 
0,131984a 
0,068889a 4 
8,31500a 
16,21758a 
43,49577a 1 
42,49968a 4 


32,43548a 
32,43548a 
1,0375Sa 
5,59932a 519 
42,26690a 5%. 
4,21012a k 
47,75483a , 
0,019181a 
0,85532a 


7,87479%a 
4,16270a 
26,54175a 


0,437631a 
3,04578a 
0,361011a 


0,2064044 
0,0259234 
0,83150a 















































ea DAS MOEDAS com BASE NA “IPS” DE MARÇO DE 1978) 
COTAÇÃO DO ÚLTIMO DIA DO MÊS DE JANEIRO (*). 











s 5 Cotação 
Cotação em US$ ei Ér$ Código do 
; Divisor Multiplicador Quantidade ode ) 
Discriminação de Cruzeiros (Edição de 1967) 
das Diversas - Unidade - Dólar EOR da 
Modalidades Monetária Americano Unidade N.º 
a Eae - de Taxas por por Monetária : 
País de Origem Dólar Unidade (Taxa de País Moedas 
j Americano Monetária Venda) 
1/ 2/ 3/ 
Chile Taxa de Mercado 28,76000a  0,034770a 0,57823a 188 715 86 
RE RR DO ONO. anpnoo o misos 0,4411148 208 720 86 
Filipinas A, E eo fe o EE re a a 
PEA a Bo 7,3881204  0,135479a 2,25302a 308 735 a 
Vietname do Sul Taxa de Mercado E Se setórõea e ra 9 
Malawi Re Taxa de Mercado e a pagos Sagtcthtia ER 91 
O RR 0,86780 1,15233 19,16340a 559 760 ; 
x K 0,7159994  1,31580a 21,88186a om , Jam 0% 
Guatemala a! Taxa de Mercado 1,00000 1,00000 16,63000a 368 770 93 
Birmânia Taxa de Mercado (DEZ/77) 7,0887304 0,141097a 2,34645a 119 775 94 
É 
“Africa do Sul NO mercado 0,86956 1,15000. 19,12461a o19 785 gs 
China (Rep. Popular) Taxa de Venda - 1,69491i 0,590001 9,81173ia 192 795 9% 
- Catar : Taxa de Mercado 3,87657a  0,257960a 4,28987 à 172 80 q 
Rep. Árabe do Iêmen Taxa de Mercado 4,56250 0,219178 3,64493a 416 810 q 
Irã nu. Taxa de Mercado di 70,47500  0,014189 0,235970a 4% 815 q 
- Arábia Saudita Taxa de Mercado 3,46500a 0,288600a 4,19942a 056 820 499 
Mau Rs Maurício j Taxa de Mercado 6,35140a 0,157445a 2,61832a 596 840 49 
j Nepal : Taxa de Mercado E 12,50000  0,080000 1,33040a 63% 845 102 
Sri Lanka (ex-Ceilão) Taxa de Mercado (OUT/77) 8,53000 0,117233 1,94958a 848 85 14,03 
India - Taxa-de Mercado 8,06300a 0,1240234 2,06250a 424 860 104 
Indonésia Taxa de Mercado E 415,00000  0,002409 0,040072a 428 865 105 
Paquistão Taxa de Mercado 9,93100  0,100694 1,67455a 696 875 106 
Peru - Taxa de Mercado (NOV/77) 116,88000  0,008555 0,142282a 704 890 1407 
Equador Taxa de Mercado 25,00000 0,040000 0,66520a 2722 895 108 
Bangladesh Taxa de Mercado 14,73100a  0,067884a 1,12891a 096 95 109 
Samoa Ocidental É Taxa de Mercado 0,74677 a 1,33910a 22,26923a 808 90 119 
Coréia do Sul Taxa de Mercado 484,00000  0,002066 - 2 9 mm 
Áustria Taxa de Mercado : 15,16300a 0,0659504 1,09674a 076 940 412 
Tanzânia Taxa de Mercado — 7,96140a 0,1256064 2,08882a 884 - 945 113 
Quênia Taxa de Mercado 7,95790a  0,125661a 2,08974a 732 950 114 
Uganda Taxa de Mercado (DEZ/77) 7,95440a 0,125716a 2,09066a 928 955 415 
Somália Taxa de Mercado 6,29500 0,158856 2,64177a 844 960 116 
Zaire Taxa de Mercado (NOV/77) 0,84200 1,18764 19,75059a 9722 90 117 
* 


isor” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 

ltiplicador” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 

livisor” para se obter o valor de uma moeda em cruzeiros (Taxa de Venda). 
Je 03 de março de 1978. 


hase Manhattan Bank-Ny, em28/02/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 

ase Manhattan Bank-Ny, em 28/02/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 

ss Bank Corporation, em 31/01/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 

anhattan Bank-Ny, em 28/02/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 

B Corporation, em 31/01/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) | 
erica, em 10/02/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 

hattan Bank-Ny, 30/01/78 (Fonte: DEPIN-OPCAM) 
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QUADRO VI.10 


4/ Bolívia e Venezuela passaram a 





efetivamente na rubrica 


EXPORTAÇÕES MUNDIAIS (FOB) 1 


Comunidade Econômica Européia UA o! 
European Economic Community — 


ALALC a partir de 1968. 


5/ Bolívia (a partir de 1968). Ch: e Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai. 


[ 
Estados l 
i Alemenha Bélgica Dina- Países Reino o o 
Período Unidos Japão Canadá “Cica Lusem marca Franço Irlanda Jtália Baisoo | Unido às 
N.º ao 
United Japan Canada Total d 
Period States 
Federal Belgium Nether- United Y 
Rep. of Luxem- Denmark France Ireland Italy lands Kingdom | 
Germany bourg À « j 
1 2 3 4 s 6 7 8 9 10 mn 12=4211 
O 
1967 de 
Valor 31622 10442 10 977 21 761 7082 = 11 547 = 8 705 7314 da 56409 
% 2) 16,4 5,4 5,7 11,3 3,7 = 6,0 = 4,5 3,8 pás 29,3 
h 
1968 -. 
Valor 3 34636 12971 13 068 24 888 8 172 = 12 903 — 10 186 8 375 piel 64524 5 
% Wa 416;1 6,0 6,1 11,6 3,8 a 6,0 Es 4,7 3,9 = 00 — 
q 
1969 
Valor 5 38006 15990 14 292 28 852 10 090 = 15 194 =" 1570) 10 002 — 75867 3 
%s 6 15,4 6,5 5,8 1267 41 = 6,2 — 4,8 4,1 = 0,8 
1970 
Valor 7 4324 19318 16 747 34 228 11 600 x 18 098 — — 13208 11 774 s 8896 3 
% 15,2 6,8 5,9 12,0 41 — 6,4 — 147 42 — 31,4 888 
â 
1971 ; 
Valor 9 44130 24018 1837 39 062 12 726 = 20 811 =" 45116 13963 = 101678 3 
SATO, 13,9 7,6 5,8 122 4,0 = 6,6 — 4,8 4,4 <= 32,0 
1972 
Valor 11 49758 28591 21165 46 731 16 152 = 26 451 =" 18807 16 791 — 124 732 
% (28 13,9 7,6 5,6 12,4 4,3 e. 7,0 é. 4,9 4,9 Es 33,1 
1 
1973 ç 
Valor 13 71339 36982 26435 67 566 22484 6248 36659 2132 22224 24055 30659 212,027 
% 14 13,6 74 S,0 12,9 43 1,2 7,0 0,4 42 4,6 5,8 40,4 — 
1974 T 
Valor 15 98507 55554 34508 89 253 28328 7719 46255 2654 30469 32821 38881 27638 
% 16 12,8 no 4,5 11,6 3,7 1,0 6,0 03 4,0 4,2 s,0 35,88 
1975 , 
Valor 17107592 55817 33844 90166 28802 8712  S3118 3192 34815 35097 44109 298 011 
% IB 13,5 7,0 4,3 11,3 3,6 1,1 6,7 0,4 4,4 4,4 5.6 37,5 TR 
1976 % 
Valor 19 114997 67305 40252 102 164 32843 9115 S7 162 3312 36960 40073 46248 327 877 : 
7 20 12,7 7,4 4,4 11,3 3,6 1,0 6,3 0,4 41 4,5 54 36,3 8 
1977 
Jan-Set 
Valor 21 89874 58262 32065 84 901 27504 7323 4229 315 32216 31997 42185 271 470 
% 22 12,0 7,8 4,3 11,3 3,7 1,0 5,6 0,4 43 42 5,7 36,2 
N h 
e 
FONTES: International Financial Statistics, Main Indicators (OCDE) Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of Etatistics (ONU). ] 
1/ Exclusão dos Países Socialistas, excetuando-se a Iugoslávia, E 
2/ Os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram sob a rubrica CEE, a partir de 1973. 
3/ Áustria, No-uega e Portugal, 


8/ Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 
e Suiça, 
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Hond 


Nicaragua 


7/ Alemanha Federal, Áustria, Bélgica, Luxemburgo, Canadá, D Disamaros, Estados Unidos, França, Países Baixos, Itália, Japão, Norte 


aa 





WORLD EXPORTS — FOB “ 


ses sema cm A A z : US$ milhões 


Associação Latino-Americana de Livre Comércio (ALALC) 4/ 
Latin-American Frec Trade Association-LAFTA 4/ 


ES SS E RT RD RS RR Mercado 










- R Comum Resto Paises Dema Total 
es x Centro- do Indus- Paises Geral 
— Argen- Vence , Ameri- Mundo triais 7/ 
tina Brasil México  zuela Outros 5/ comobs . = 
v 4 s 
Todo RO e mia O Total Central . 
* Argen- í exici Vene- apa - American Rest Industrial Other Grand 
tína azuela Other 5/ Common . ofth G 7 > 
” a E” Market 6/ World Res, 7/ Ea Ep A 
RE pow sm 21 22 23 Deo Dm ã 
39 17 ETA 19823 26 27 28  29=27+28 
292% 1465 1654 1136 a 2 509 6 764 861 46549 135486 57414 192900 
15,2 0,8 0,9 0,6. o, Lad Cao 0,4 24,1 70,2 29.8 100,0 e) 
31668 1368 "1881 1254 2483 2 887 9 873 954 46656 156105 59295 215400 3 
14,7 0,6. 0,9 0,6 12 dia 4,6 0,4 21,8 72,5 27.5 100,0 4 
/ Q 
36404 1612 2311 1430 2468 3164 10985 978 5428 79706 6704 246800 
FE RR iq O OPON  ulO 1,3 4,5 0,45 7 222o, 72,8 27,2 100,0 6 
40 860 1778) 2739 131 2599 3 726 12 148 1116 61181 208105 75 395 283500 7 
14,4 = a O] 0,5 0,9 a 4,3 0,4 21,6 73,4 26.6 100,0 
ç f g 
ê 46093 1740 PED O0AR O 397 31087 3219 ola en idas agia OBS BG 84 384 317600 9 
14 0,6 0,9 -0,4 1,0 1,0 3,9 0,4 22,0 73,4 26.6 100,0 10 
52837 1941 3991 161 3126 3 509 14258. 1368 83291 275776 100224 376000 1 
14,1 0,5 15 0,5 0,8 0,9 3,8 0,4 22,2 73,3 26,7 100,0 12, 
33597 3266 6199 2261 4892 4729 21 347 1652 120821 376386 147 814 524200 13 
6,4 0,6 120 Sou 0,9 “0,9 4,0 0,3 23,0 71,8 28.2 100,0 14 
43615 3931 7951 2988 10833 7835 33 538 2155 227743 503611 268389 772000 15 
56 0,5 1,0 0,4 1,4 1.0 4,3 DE] 29,5 65,2 34,8 100,0 16: 
47 001 2961 *8 670 2952 8800 6 301 29 684 2320 220631 537134 257766 794900 17 
59 04 14 0,3 11 0,8 a 0,3 27,8 67,6 32,4 100,0 18 
51 509 3916 10128 3 319 9149 6 361 32 873 2076 266611 596 817 306-683 903 500 19 
5,7 0,4 11 0,4 1,0 0,7 36. 02 295 66,1. Pçs o 
40 776 2 955 9266 3102 7317 4 579 277 219 1504 228430 487924 261676 749600 21 
5,4 DER E iz coa 1/0 0,6 3,6 02 305 Ee nad aca 


Countries, except Yugoslavia, are Ertuded! , 
concerning Denmark, Ireland and the United Kingdom have been included under EEC. 


Venezuela have been included under LAFTA, 
olombia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. ] 
e a onduras al Nicaragua. 
Ce emo =Canida, Denmark, Uniied States, France, Netherlaads, Italy, Japan, 
A ' Er) 


Norway, United Kingdom, 
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* IMPORTAÇÕES MUNDIAIS (CIF) 1 











QUADRO VI.11 
á Comunidade Econômica Européia (CEE) 2/ 
European Economic Community — EEC 2/ - 
Estados c Alemanha Bélgica Dina- Países Reino 
Período RO and eder] Luzem- marca França Irlanda  Mália Baixos Unido 
. burgo 
N. : 
United Japan Canada E Total 
Period States ni algm Nether- United 
Rep. of Luxem- Denmark France Ireland Italy lands |, Kingdom 
Germany bourg , , ! 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 ao: 1 12=4211 | 
1967 
Valor 1 28744 11663 10855 17 546 7 286 = 12 443 - 9 827 8 372 — SS 474 
% 2 14,2 5.7 5,3 8.7 3.6 — 6,1 — 4.8 41 Es 2713 
1968 
Valor 3 35319 12988 122% 20 295 8 39 — 14019 — — 102860 933 Es 62335 
a 15.6 57 s4 9.0 37 e 6.2 — as 4.1 — 7.5 
1969 
Valor SS 38314 15022 13 999 24 876 10 022 = 1730 Ss 12467 11037 E 75772 38 
q PAG 14.8 s.8 S.4 9.6 3.9 o 6.7 É 4.8 43 bo “3 Í 
1970 
Valor 7 42429 1488] 14 355 29 947 11412 — 19 132 Es 14 969 13 426 =a BR 846 
Ya 8 14.3 6.4 4.8 10,1 3.8 Fe 65 ko so 4.5 = 29.9 
1971 
Valor 9 4830 1971 66H 34478 12900 — n3% — 15980 15408 — 00102 
e a 14,6 5.9 so 10,4 3,9 e 64 — 4.8 4.6 = 30,1 
1972 
Valor 11 58862 2347 20162 40374 154% — 27 001 — 19 318 17521 — ae E: 
% 12 15.2 6.0 5.2 10,4 4.0 — 6.9 — SO ge: 4.5 E ; 
1973 
Valor 13 73575 38347 24942  S483 22074 7802 3777 2791 277% 24 493 38 842 216418 
%W 14 13.8 g boo 47 10,3 4] 1,5 7.0 0.5 s.2 46 73 40.5 
[974 
Valor IS 10799 62108 34663 69 580 29875 99277 52914 3812 41091 33 691 S4 410 295 300 
% 16 “8 7.9 4.4 8.9 3.8 1,3 6.7 0,5 s.2 4.3 6.9 36 
1975 
Valor 17 103389 57853 36415 74924 30779 10368 5394 3778 38365 35 604 53498 301 280 
% 18 12,7 74 45 9.2 3.8 1.3 6.6 0.4 47 4.4 6.6 x.0 
1976 
Valor 19 129565 64895 40654 88423 3543 12427 64391 4185 43422 40702 55873 344856 
% 20 14,0 7,0 44 9,6 3,8 1.3 7.0 0, 4,7 4,4 6.0 373 
1977 
Jan-Set de. a ' 
Valor 21 117317 52941 31563 73739 29 774 9830 51989 3947 34405 34 451 47509 285644. 
JR +) 15,1 6,8 41 9,5 3,8 1,3 6,7 081» SA 4,5 6,1 36,9 À 
“FONTES: International Financial Statistics, Main Indicators (OCDE) Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of Etatistics (ONU). | 
1/7 Exclusão dos Países Socialistas, excetuando-se a Iugoslávia. a 
2/ Os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram sob a rubrica CEE, a partir de 1973. p E 
3/ Áustria, Noruega e Portugal. o ! 0 h) 
4/ Bolívia e Venezuela passaram a figurar efetivamente na rubrica ALALC a partir de 1968. : “ “e 
S/ Bolívia (a partir de 1968). Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai. a 4 “e 


6/ Costa Rica, El Salvidor, Guatemala. Honduras e Nicaragua, AR 
7/ Ma na Fede:al, Austria, Bélgica, Luxemburgo, Canadá, D Dinamarca, Estados Unidos, França, Países Baixos, Itália, Japão, Noruega, Reino 
e Suíça, É j 4 p 


+ 


Ta d á g 


> 


WORLD IMPORTS —CIF! 


o-Americana de Livre Comércio (ALALC) 4/ 











US$ milhões 


Wo nerican Free Trade Association-LAFTA 4/ 
de Mercado 
net a ; ee É ie pata Demais Total 
E as É en TO o ndus- Países Geral 
Gi Brasil México  zuela Outros 5/ ai RR triais 77 
a Er N.º 
— Total Total 4 
“ Argen- Vene- Other 5/ Central - Rest of Industrial ] 
tina Brazil Mexico zuela . * American the Coun- Other Grand 
» no a, Ei dm World tries7/ | Countries Total 
” 19 2 21 22 23 a 25 26 27 28 29=27+28 
ne h E 
E ass 1096 j 7 = 
| ag pá es 1 o 2472 6 981 1031 52513 141516 61584 203100 1, 
ti EA de nie 3,4 0,50 25/6/0697 Cao ao O 
1169 2132 1960 Ta 26388 967 s98 159905 
nx 2132 És 672 1047 54 598 o 66495 226 400 
Mo. 0,9 , 
E 0,8 1.2 43 0.5 24.1 70.6 29.4 100.0 4 
A 
DA 2265 2078 1819 2871 10609 1066 61474 183755 74445 258 00 i 
06 09º 08 | 
É 9 0,8 0,7 Io 41 0,4 23,8 n2 28,8 100,0 6 
1694 2 849 2,327 994 3117 | 11981 1234 72063 211286 85814 297 100 
0,6 1904 + 5/08 0,6 LO 4,0 0,4 24,3 7,1 28,9 100,0 8 
vs aj 2254 2302 3410 13595 135 79547 23589 96309 332200 9 
0,6 Sb 0,7 0,7 10 4,1 0,4 23,9 71,0 29,0 100,0 10 
Ma ami Dm 24 aos 151990 13% 8829 28126 10713 S85A0O O 
0.5 12 0.7 - 0,6 0.9 319 0.4 22,7 72,4 27.6 100.0 12 
ER 5h 2825); MD 299840, 1846, q ABI OP, 284000 MR ana gi 
0.4 13 0,7 Os cos) «37 0.3 o fps 7 RR a 
3635 14168 6057 4247 6788 34895 2936 193605 544869 240531 785 400 Is 
04 18 0.8 0,5 0,9 4,4 04 RATO GTA 306 a = 
RR o ums pr pcs mer 
05 E Pod - 07 + no a O O RA À SS 
60 953 31029) [13/6232 6 036 6 798 4333 33823 2460 247194 632517 291883 924 400 19 
66 0,3 1,5 gu » 07 0.5 3,7 0,3 26.7 684 Shoe a 
já, y 0 844 243 756 774600 21 
= 50760 . 1893 9946 3843 6 694 2794 | 25170 1446 td 53 ia , é a 
ca 0,2 1,3 0,5 0,9 0,3 3;2 0,2 ç : 







nr 


c's Countries, except Yugoslavia, are excluded. 
] cemning Denmark, Ireland and the United Kin 


enezuéla have been included under LAFTA. 
ia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. 
a, Honduras and Nicaragua. 
» Belgium, Luxembourg, Canada, 


Denmark, United States, 


gdom have been included under EEC. 


France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, 





United Kingdom, 


231 










QUADRO VI.13 





| Discriminação 


Total (A+B+C). 


| A — Café 
Em grão 


Solúvel 


B — Demais produtos (1+ 2) 


1 — Produtos primários 


Produtos primários (exceto minério de ferro) 


1.1 — Tradicionais 

Açúcar 

Cristal 

Demerara 

Refinado 

Algodão em rama 
Cacau em amêndoas 

Minério de ferro 
Minério de manganês 


1.2 — Outros produtos primários 


Algodão “Linters” 
Amendoim em grão 
Arroz 
Banana 
Camarão 
| Carne bovina, fresca, refrigerada, congelada 
Carne equina, fresca, refrigerada, congelada 
Castanha do Brasil 
Castanha de caju 
Chá em folhas 
Erva mate 
Farelo e torta de amendoim 
Farelo e torta de caroço de algodão 
Farelo e torta de soja 
Frutas frescas — outras 
Fumo em folhas 


Lã (exclusive fios) 


q32 





STI 


ST2 


(3344) 


3B2 


3B3 


3B5 
3B6 
3B7 
3B8 
- 3B9 
3B10 
3B11 
3B12 
3B13 
3B14 
3B15 
3B16 


3B17 


Por mercadorias 


1964 


1 429,8 
(E de 
TS 


0,2 


665,2 


460,9 . 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 


1965 


15958 


707,4 
706,6 
0,8 


877,3 
594,4 


491,4 


309,6 
54,0 
54,0 
9557 
27,7 

103,0 
29,2 


284,8 


1,0 
41 
23,8 
6,3 
1,0 
24,4 
0,9 
11,6 
0,9 
1,7 
6.9 
8,6 
0,0 


1966 


1 741,4 


773 


764,0 
9,5 


963,7 
680,4 


1967 


1 654,0 


733,0 
704,7 
28,3 


912,3 
601,5 


498,7 


347,2 
80,4 
80,4 
90,8 
59,2 


102,8. 


14,0 
254,3 
1,2 


3,6 
4,8 


1968 














ns , y 
E — BRAZILIAN EXPORTS — FOB 
By products 
————————m | US$ milhões 
EE A JANEIRO | 
3 1974. doq 1976 1977 1977 1978 INHo Item 








7951,0 8 669,9 10 128,3 10 139,4 885,7 803,6 T Total (A+B+C) 
980,4 9343 23982 2641,8 350,7 103,5 ST! A — Coffee 
864,3 854,5 .2 172,7 23152 315,6 840 1 “Beans 
116,1 Ms DS, | 326,6 "35,1 ' 19,3 2 Soluble 


6 776,0 7527,0 7349,0 9 219,7. 523,6 666,3. ST2 B — Other products (1+2) 


89,3 4056,0 45027 41105 48437 261,3 2563 3 == Primary e OmbiGaNDES 
| 3 484,8 3 581,8 E 116,6 3936,2 197,4 184,5 (3344) Primary commodities (iron ore excluded) 
qa 
 2243,7 24195 15911 18785 130,0 1372 3 1.1 — Tradicional 
13219 109,8 3065 462,6 412 36,3 341 Sugar j 
283,3 2044 524 558 73 10,9 la Ri 
Ea o Ms mes 307 ses Md Raw 
60,3 125,5. 101,6. Eis (30 | 8,9 JAlc Refined 
- SE 97,8 EG C4go Da 72 342 Raw cotton 
210,0 220,4 288 4355 243 223 3. Cocoa — beans 
j md? 920,9 994,0. 907,5 63,9, 71,8 JA Iron ore 
É 49,7 80,6 64,9. 32,0 0,3 5,6 JA Manganese ore 
3 1812,3 2083,2 2519,4 2965,2 131,3 119,1 3B 1.2 — Other primary commodities 
1,4 OA DD O = 0,1 :3m Cotton linters 
ER O Do, “198 0,8 . 0,7 om Peanuts (grain) 
RR RR 520 85 cmo st ams Rice 
RR is DSO cre Cam sa Banana 
RO Ca CS o de m Shrimps 
“29,5 BS BIO FSM (anja 1,00 ape Beef, chilled or frozen 
“39,6 40,2 “40,7 30,8 1,6 21 37 ; Horse mead, chilled or frozen 
10189 ERA DD + Ba 0,0 0,3 38 Brazil nuts 
150 184 17,58,238 1,8 20 3 Cashew nuts 


Tea leaves 
Mate 


Peanuts, cake and bran 


ERR 4” BS OO 11 smio 
SO o OO) 12,0 13,4 0,6 10 3B1 
imo ao og 91 04 0,33 
Ro DE 0,4 Vga = "42 mi 
303,1 465,8 795,0 114,7 80,2 372 3814 
MR 7.6 Bu oo > gr dps 
99,0 141,9 161,2 1863 3,8 13,4 3816 
RR 6 3 44,5 053,3 03,7 593817 


Cotton seed, cake and bran 
Soy, cake and bran 

Fresh fruit (other) 

Tabacco leaves 


Wool 





' EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 


Por mercadorias 
* QUADRO VL.13 














Discriminação , N.º 1964 1965 1966 1967 
Lagosta 3B18 2,6 26 + 38 2,8 
Melaço comestível e não comestível 3B19 ps, Ea es 3,8 
Milho em grão 3B20 2:9 27,9 31,5 add 
Minério — outros 3B21 1,2 4,5 Ta Th 

Óleo bruto de petróleo 32 + Es res q A 

Pimenta em grão 3B23 3,0 6,0 5,4 6,2 

Sisal É 3824 375 * 2M6 2a "açÃ 

Soja em grão 3B25 = TB 13,0 29,2 

Outros 3826 55,9 75,8 85,8 fe Re 

2 — Produtos industrializados 4 204,3 282,9 283,3 310,8 

2.1 — Semimanufaturados (excl. açúcar cristal) 4a 115,0 154,0 140,8 147,0 

Cera de carnaúba sal 10,2 10,8 9,7 o 

Estanho em bruto 4A2 Es -— — — 

Ferro e aço em peças simplesmente desbastadas 4A3 341 151 27 3,9 

Ferro fundido, em bruto 4A4 s9 3.6 0,1 10,1 

Ferro-ligas, em bruto sas vo 2,5 1,8 ao 

Madeira serrada 4A6 48.0 54,1 60,3 53,6 

de pinho , 4Aba 46,4 51,7 587 48,9 

Outras 4Ab6b 1.6 2.4 4,6 4,7 

Manteiga de cacau 4A7 10.9 13,3 20,7 25,0 

Óleo de amendoim, em bruto “AB A cm — 1,8 

Óleo de babaçu. em bruto 4A9 EE 3.6 1.5 1.2 

Óleo de mamona. em bruto 4A 10 24.4 26,8 22,3 23,2 

, Óleo de soja. em bruto SAI =. Me = E 

Óleos vegetais. em bruto sat? 49 84 6.0 42 

Pasta para fabricação de papel 4413 1.8 6.4 3,0 1.5 

Peles e couros preparados ou curtidos sAI4 DE x 5.2 9.6 8.0 

Produtos siderúrgicos semimanufaturados SAIS 0,729" 0oD Ji 

Demais produtos semimanufaturados 4a 16 3.3 2.0 3,41 1.6 
2.2 — Manufaturados (excl. café solúvel e açúcar refinado) 4B 89.3 128.9 1425 1638. 
2.2.1 — Principais manufaturados Bt O 438 4 E 460 67.8 81.4. 

Borracha manufaturada Bla Ts 5.9 EA 3.0 

Calçados Bib - LE 03 0,3: 0.3 

Chapas de construção de pasta de papel 4Blc “Es: gs — 7 

Cutelaria e talheres de metais comuns 4BId 0.1 0,3 0.6 0.7 


Ferramentas . sBle 0.2 1,0. 2,4 1.6 











1974 1975 1976 1977 
RE 215, 26,9 30,6. 
s88 455 410 463 
139,0 150,9 164,7 135,7 
Ro mr 232 20 
ME 362, 13 

6d 22 329 35 

A ai RD 45,7. 
586,3 6849 7885 7082. 
141,6 174,6 181,8 230,5. 

2 720,0 3024,3 8 238,5 4 376.0 
636. 6451 7895 9879 
DE 25,2 150 179 152 
Re os 223 135) 210 
RC DE asp 99 
EO SRD TUAS 88.9 

ERRO BS a (180.4 
887 mos s13 5510, 
ED 555 20,8) 1180 

RES O 30,5 STO 
100/0 | — 60,2. ., 70.0: "96,8 

MS 38 - 59.7 384 

E NO 027 *:30 

RR SqD, 76.6, 87.5 

RES SDS 174.6 » 274,2 

E e» 92,130 

Bos dm 226.7 395 

] 31.8 482 885 928 
fes 0.1 E 5.8 
RR o ms 323 0,865 
2 086.4 2379.2 2449.0 3 388.1. 

) 1339,8 16099 16139 22043 
Rn DEZ ia! As 
Ema dom 75.1 1744 
RR e Do %9 

RR mo 7 121 

| na RU 92 7 tm? 


— id 


BRAZILIAN EXPORTS — FOB 





By products 
JANEIRO - 
1977 1978 
a o 
563,6 
MONS 0) 
NET AU 
Ro DA, 
E 
58 64 
o) 
il BAR 
262,3 410,0 
47,2 83,9 
O La 
MANTAS 
04 0,0 
LO JZA 
49 28 
Br »:40 
na 0,7 
9 2:33 
7,6 6,9 
0,9 20 
10,0 12,9 
09 19,2 
E 
Dl = 26 
75 6,8 
0,0 0,0 
3,8 10,4 
215,1 326,1 
143,8 220,4 
29! 3,8 
15,2 227 
it a 
0,8 11 
10, 28 


4B 


4Bi 


4Bla 


2 — Manufactured goods 


2.1 — Semi-processed goods (crystal sugar 


to 
o 


4Blb 


4Blc 
4Bld 


4Ble 


“Lobster 


Peanut oil, raw 





Item 





Molasses, edible and inedible 
Corn 

Other ores 

Crude oil 

Pepper (grain) 

Sisal 

Soybeans 

Other 







Carnauba wax excluded) d 


Tin, raw 
Iron and steel rough-fashivned 
fig. iron. raw 
Iron allovs. raw 
Sawn wood | 
Pine 
Other 


Cocoa butter 


Babassu oil, raw 

Castor oil, raw 

Soy oil, raw 

Vegetable oils, raw 
Mixture for making papers 
Hides and leather. either tanned or prepared 
Semimanufactured steel products 


Other 


Manufacture (except soluble coffee and 
refined sugar) 
2.2.1 — Main manufactured goods 
Industrialized rubber 
Footvear 
Building plates (pasteboard) 
Cutlery and conventional metals - 


TR table ware 
QU 


235 


| "EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
| 
| 


| Por mercadorias 
|] a 
|| 


| QUADRO VL13 


| Discriminação | N.º 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 








HI Fios de algodão abit GA 35 MS CR 19 30 5.8 























| Fios de fibras sintéticas ou artificiais “Biz 0.0 0.0 0.2 0.1 041 40,3 07108 
j | Jóias e bijuterias aih qu 05 04.02 Mov ate 2.0 
H | Madeiras laminadas Bl 1,2 30 ES “A 76 “PO 16.7 
Mm de jacarindá Bi Ca E ES a RA 
| Outras 4Bii2 |... ab — via » é 5.6 
mn Maq. e apar. elétricos s/pert. e acess. 4Blj 1,6 4,4 4.8 | 4,8 S9 8.9 16.8 
| | Máq. e apar. p/escrt. s/pert. e acess. sBik 0,9 9 64132 Ss. DA 28.2 
| | Máq. p/extração e movimentação de terra. etc. 4B1l (0,2 1.7 1.9 0.7 2d 4.6 8.2 
| Máq. ferramentas s/pert. e acees. sBim 1,1 2,0 2.9 2,5 2,4 3.0 sa 
] Mág. caldeiras, apar. e instrumentos mecân. “Bin 6,9 10.7 12.2 13,2 130 20,9 23,9 
Material de transporte áilo: 75º. 7% S1 TG 19 69 HM 
| Móveis, mobiliário médico-cirurgico sBip Q.1 0.1 0.2 0.3 0.5 0.6 1.5 
dd) Óleos combustíveis de petróleo Big 2,7 pa = 4 be 0.5 11.8 
| | Pepel e s/manufaturas (exceto chapas) sBir 0,1 0.1 | 0.2 0.2 0.1 0.2 0.6 
| | Prod. sider. manuf. (inclui chapas ferro e aço) 4Bis 43 12,3 9.7 19.0 10.2 15.6 41.1 
| | Roupa de cama e mesa, toalhas, etc. 4Bit 0,0 0.0 0,0 0.0 0.6 OF 1.1 
| Tecidos de algodão 4Blu 2,9 4,9 2,2 1.9 1.8 4.1 9.0 
| | Tecidos e art. de malharia e ponto-de-meia 4Biv 0,0 0,0 0,0 0.0 0,1 0.2 17 
| N Tecidos de fibras sint. ou artificiais Bix 00 00 00 00 00 041 1.0 
| Vestuário e s/acess. de tecidos 4Biy 0,1 0.0 0.1 0,2 0.2 0.3 fil 
| Vidros e manufaturaas de vidro 4Biz 0,3 0,3 0,4 3.2 pr 6.4 73 
! | 
| 2.2.2 — Demais manufaturados sB2 50,9 68.7 74,7 824 100,6 122.2 1470 
E. 
| | Carne de boi industrializada Ba. SA  tAO, «81 ETA Mural 15.8 
f Cordéias, cabos e cordas de sisal Bb 06 1.0 1.6 1.8 1.6 22 2.7 
df - Extrato de carne so &6 66 "9 GU) 2.0 27 2.9 
; | Pugi Es seda Mm — 02 03 06 407 S15 RNA 
(Mi Manufaturas de couro (exceto calcados) Be 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.1 0.5 
7 ae BH 57 41 86 103 106 100 106 
| eeomifisenciaje em 28 31 46 59 60 65 08 
À | Óleo de soja purificado Pe, o E = É se e 0.8 
1 Pedras preciosas e semipreciosas lapidadas Bi 00 0,3 0,6 0.5 0.4 13 3.0 
| PR Pe Ruas Co sontnlicas 6% 14 20 48 68-11.8 H2 (SM 
|! quigiaaa si 14 19 47 67 7 109 47 
| Pta em 00 O 01 01 01 03 04 
| Demais prudutos manufaturados ak 31,4 391 422 49,7 549 732 84.4 Y 


É! E — Transações especiais 1/ : ST3 4,7 10,8 4» 87 9.1 20.0 á 24,7 









. 
fas p= 


8:09 197 1,0 
4 05701 
AS 246719 
Ra son, (0,7 
Rss 17 
189.4 2810 11,7 
WET69.o MZ 5,1 
En 167 OB 2,0 

O lacge ass 07 


P8L2 (1203 93 


“266,3 426.6 30,6 


sia SA 
Roo: TEM 
Eos 

RR, 1 NS. 
“395 ABA 
ato 68B 
RSI. Id 
152 209 
RR do.2) “Has 
RS: 907 


Rs! 33,9 
ND, 90 = 49 
ED ça 
REDE DO 
21.8 20.4 
20,5 PD IEA 
Dice. 87 
F3, 40,6 


* É RE) 





RT A. - 4921 35,0 


1,2 
57 
4,9 
o 


l aa x 


3,8 


1,4 


4,0 


1,0. 


835.1 11838 71,3 


113,6 1188 11,0 


2,1 
1,8 
1,7 
1,2 
12 
20 
0,0 
0,4 


104.4 180.5 12,9 
DOM 177.0 12,7 


0,2 


ASD6  729:3.37,0 


BB 2779 41.4 
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— JANEIRO 
1976 1977 1977 


1978 


11,3 
2,2 


0,5. 


STE, 
0,1 
1,6 

23,5 
e) 


49 


280 | 


46,9 | 
51,9. 


1,6 
3,0 
34 


aP8,5 


41 


"D46, 
BS. 


j 1,6 
o) 
24 


105,7 


8,4 
1,9 
0,9 
2,5 
2,6 
14 
17 
0,3 

“O 

19,6 

19,1 
0,5 

65,4 


33,8 


By products 
Ni Item 
aBIf Cotton yarn 
4BIg Synthetic or artificial fiber varns 
4Blh : Jewels and trinkets 
“4Bli Wood veneers 
4Blil Palissander 
4Bli2 Other 
sBIy Elect. machines and apparatus. parts and accessories thereof 
E Office machines and apparatus. parts and accessories thereof 
4B1 Earth extracting and moving machines, etc. 
“Bim Machine-tools, parts and accessories thereof 
4Bin Machine, boilers and mechanical apparatus and instruments | 
4Blo Rolling stock and vehicles A 
4Bip “Furniture, medical and surgical 
4Biq Petroleum fuel oils 
4Blr Paper and manufactured products thereof (excepting plates) | 
4Bls Steel-mill products (including iron plates steel or steel alloy) 
4BIt Bed and table clothes. towels and similar E 
4Blu Cotton fabrics 
4Blv Net and knitting fabries knitted goods 
4Blx Synthetic or artificial fiber tissues and fabrics 
4Bly Clothes and accessories thereof (tissue made) 
“ABlz Glass and glassware 
4B2 2.2.2 — Other manufactured products 
nero “Beef, processed 
las Sisal, strings, cables and ropes 
ses Meat juices 
sao Silk yarns 
pis Leather manufactured products (excepting footwear) 
Rico Menthol | 
4529 Essencial oils: 
4B2h Soy oil (cleaned) 
4B2i Precious and semiprecious stones (cut) 
4B2j Vegetable and fruit juices 
4B2jl Orange 
4522 Other 
E Other manufactured products 
ST3 


C — Special transactions 1/ 






























































EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
| QUADRO VLI4 
Exportações 
txports 
» Café em Grão e Solúvel Industria!izados 
Periodo Nº Total Coffee: beans & instant — Manufactur 
Period À 
- US$ US$ - US$ À 
Edo Cr$ t pego Cr$ t el Cr$ 
mibbes milhões mil = milhões enil mimões milhões 
' ' 
+ 
1966 i 1 741,4 3 813,5 20 103,4 773,5 768,8 1 013,9 292,8 1 
1967 2 1 654,0 4 264,7 21 128,7 7330 899.6 1016,1 339,1 ; 
1968 3 [SH I3 61779 23 487,2 797,3 12H 1 119,0 375,8 l 
1969 4 25311,9 9214,2 30 204,7 815,7 1 892,4 1 139,8 488,2 
“1970 s 27399 10 544,7 39 970,0 4818 2 6810 983,4 657,3 
1971 6 29039 15 373,5 43 524,3 822.2 3923,4 1.057,58 819,6 
1972 7 DADO q DD) 45 693.8 1 057,2 43574 1 084,4 1 297,6 
1973 8 ho 37 An 61 059.2 1344,2 6 152.7 1 110,6 2 008,3 
1974 9 7951,0 35769, 75 462,2 980,4 53502“ 720,9 3 179,7 
1975 10 bb6V,3 65TTAL 92952 934,3 72633 813,4 3 434,2 
— 1976 1 10 128,3 107 106,0 89 689,0 2 398,2 19 411,9 849,0 3 618,1 
08 1977 2º 121394 e 817923 2 641,8 a 546,2 4 888,6 
1975 
Jan, 13 722,2 5 292,9 6 944,7 63,3 423,4 58,5 297,2 
Fev: 14 5739 4275.5 72701 778 - 4865 632 235,2 
Mar :r 15 ups: 5 465,7 744251 76,1 537,1 66.0 293,2 
RH] Abrr 16 735,8 5 677,0 4 2829 AN) 475,6 66,6 322,6 
— Mai» 17 717,0 5610 9 406.9 75,4 5552 A o 255,6 
Jun: 18 705,2 55414 74226 86.9 622.4 Fado 252.4 
Jul 19 767,5 6 105,5 7 882,8 756 5789 68,3 279,6 
| Agoo 20 871,6 70621 8 744,8 91.3 7477 84,4 296,9 
Wt' Set » 772,9 6372,4 8 497,0 7539 “6897 703 303,3 
| Out! 2 632,6 A 7 107,6 55.8 587,4 49,1 272,0 
“No” 23 648,7 55016 7 270,6 64,3 690 2 52,6 2785 
Dez * 24 805,0 65153 10 731,0 117,6 869,2 83,4 344,7 
1976 
“ Jan 25 506,3 45958 58136 84,8 647,2 49.3 201.9 
Fev 26 625,3 5 690.0 3 122.8 96.5 637.0 48,5 314,4 
Mar 7 720,6 BTT 11 099,8 100,2 740.9 447 306.8 
— Abr 28 736,6  "7106.1 8 604,0 105.8 R59.5 43,8 351,0 
“Mai 9 788,9 80773 7 146,1 117,6 912.9 49,7 310,9 
Jun 30 103.4 107341 9 100.8 320,4 2 584.5 119,7 274,9 
Jul 31 903,5 9 549,7 4 634,8 158,9 1227,9 Ss,5 327.0 
Ago 32 915,9 9 913.4 8 132.7 150,2 1 235,8 50.9 M8.2 
Set 3 903,0 9 887.0 7 722.9 156,9 123.6 S1,8 280.4 
Out 34 951,3 10.804,9  8201,1 257,2 2 161.4 82.7 318,7 
Nov 35 930,8 10 817,8 7 529,7 318,0 2 645,7 qui 282,1 
' Dez 36 11147 131178 85807 531,9 4 519,2 156,9 331,8 
1977 
Jan 3 885,7 - 105977 63H77 350,7 2 682,5 94,2 307.8 
Fev 38 852.8 106142  5355,3 292,3 2 074,5 67,4 339,9 
Mar E 950,1 12 129,8 76257 378,5 2 795,4 78,4 355,7 A 
Abr 40 1 072,6 13 921,3 6 330,2 379,9 2 495,9 74,7 391,0 Es 
Mai 41 1217,7 - 16 272,9 5 877,4 390,0 2 040,8 72,5 392,6 eee 
Jun 42 1225.8 16 482,3 S 417,4 359,8 1 682.2 62,2 407,4 “ 
Jul 43 1 020,3 14 243,7 7 109,1 “95,5 RPA 15,6 393,7 po 
Ago 44 1 080,4 15 456,4 10 013,7 38,4 s.0 446,9 ae 
Set 4 960,6 14 168,6 6 477,2 18,5 2,9 439,6 “ea 
Out 46 908,8 13 356,6 8 456,3 12,8 2,4 456,9 gs 
Nov o SUS 19836 6 689,9 - «79,0 18,1 465.4 «id 
Dez pi 71084 246,4 52,8 491,7 RE. 
Jan hd 803,6 6 045,7 103,5 21,0 449,1 Pa | 
Ê 
t/ Classes V a VIII e parte das classes II. IV e IX da NBM 
Obs.: A partir de 1975, considerado o Capítulo 27 da N.B.M. como Petróleo e Derivados. e o Capítulo 10 como trigo. do 
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BRAZILIAN EXPORTS & IMPORTS 





















“Importações 
Imports 
a Petróleo Bruto e Derivados Trigo 
Fetroleum: crude oil &- derivatives Wheat 
== : Rs O E No 
US$ - Cr$ US: Cr$ 
E milhões milhões ; ER milhões muúlhões t 
a FOB ing! Gi E “FOB CI mil 
165,8 * od a 2511, RE 132,3 gas 23807 1 
- 1904 153,6 597,3 11 607.6 153:2 455,6 24289 2 
- 23647,8 294,0 921,1 Jr 7920 ja 510,4 26143 3 
24 621,2 203,8 1074,7 TS STO 131.8 610.3 2 316.2 4 
280736 236.1 1458.1 17 815.3 103.8 575.1 1957.8 5 
32 9220 = 3260 2410.5 21 807,3 106,8 616.53 17105 bs 
284973 409,2 BS 251467 121,9 nor 17568 7 
“497689 PE NTIO ES. G010,2 34 300,6 335,4 22998 29116 8 
54 R98,0 2 840,1 21 512,3 34978,3 . 468,4 3 483,7 2 399.2 9 
53 056,2 3 100,1 ae 39 139,0 372,3 E 22286 10 
61 478,8 | 3:845,9 ... 45 741,8 532,9 aba 3 519,2 u 
62 096,3 4 068,8 Es 46 026,4 279,8 Em 2/680,8 “12 
a ; 
4 103,5 269,5 3 269.0 12,7 68.6 13 
4 281,5 240,1 3 166,7 5.1 157 dh 
3 762,4 212,9 2 728,3 15,6 7.9 15 
44283 273! 35170 -9,0 46,9 16 
4222,3 * 243,3 3 146,6 10.8 5y,8 17 
3 850,3 219,4 ; 2 635,2 21,9 jp 18 
3 766,8 214,7 2771,0 42,4 Pirro 19 
SaLLS . 312,77 4 052,9 45,3 308.2 2%) 
523,3 300.9 3. 557,2 57.9 3513 2 
SU'94,7 416,5 4 064,7 509 307.6 q» 
+35,8 228,4 27527 30,6 VBA eá 
4364,1 268,6 2 976,7 70,7 386,6 24 
4 152,7 257.5 3 074,5 36.8 236.0: E 
4 190,5 254,7 312501 60.3 412,6 2% 
4 775,3 320,7 3 849,8 52,9 366,1 27 
5915,1 379,7 4 511,2 53,8 366,3 28 
4 629,0 307,7: 3161757 35,9 225,1 p.:) 
5 286,1 333,0 4 001,2 64,2 407,4 30, 
5 549,3 346,7 4 106,5 55,0 345,6 3 
5 552.9 344,6 4 029,0 55,7 340,3 3 
5 576,5 325,2 3 830,6 49,9 328.4 3 
5 281,4 311,9 3 735,4 28,3 192,9 34 
5 470,6 338,5 4 112,7 31,0 -218,8 35 
5 099,3 Rasa) 3 748,1 9,7 TRAD cad 
4 602,0 278,2 3 334,5 13,9 126,0" a 
4 797,7 314,0 3 696,7 26,7 250,3 3 
4 957,6 331,3 3929 29.5 310,0 39 
Lj LÃ e 349,7 3 892,0 25,4 254,2 40 
57169,0 401,7 4 510,9 29,8 287,0 41 
5 099,5 336,5 3 844,6 27,9 255,1 42 
4 788,7 297,4 3 536,1 22,4 204,6 43 
“SIMAO 372,2 4 079,4 41,2 392,7 a 
5 085,1 3174 3 511,6 22,8 222,6 
-5 229,4, 327 3 692,0 15,2 143,6 je 
S 646,7 402,4 4 447,8 10,0 94,0 E 
5 078,3 339,9 3 747,9 15,7 140,7 
5 193,7 377,3 4 164,0 27,8 250,0 4 





sses II, IV and IX oy BMN. 


N. d : : É . = ' 
rchandise List INomenclarure (BMN) as refering to Crude Oil & derivatives since 1975, as well the Chapter 10 as wheal 
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TAXAS CAMBIAIS 
COTAÇÕES DE VENDA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


* QUADRO VI.15 








Dólar Americano Libra Esterlina Marco Alemão Florinik 








Último Dia American Dollar Pound Sterling Deutsche Mark Guilder 
do Período DE | E PR Ss. ss. 
ra Valor Variação 1/ Valor . Variação 1/ Valor Variação 1/ “Valor 
Value Change 1/ Value Change 1/ Value - Change 1/ Value 
| 1964 1,850 = 5,17260 x 0,46630 =“ 051590 - 
R!| 1965 2,22 20,00 6,23270 20,49 0,55530 19,09 | 0,61600 9,4 
| 1966 2,22 = 6,19450 — 0,6 0,55930 0,72 0,61500 Rx 
1967 2,715 22,30 6,52143 5,28 0,68024 21,62 0,75618 2,56 
|| 1968 3,830 41,07 9,14604 40,24 0,95864 40,93 1,06359 68 
1969 4,350 13,58 10,46175 14,38 1,18102 23,20 1,20147 1 p 
RETO 4.950 13,79 11,86020 13,37 1,35877 15,05 1,37758 ] p 
ag 5,635 13,84 14,43405 21,70- 173191 27,46 1,74093 6 
UH 1972 5215 10,29 14,63943 1,42 1,94591 12,36 1,93006 05 
973 0,220 0,08 14,49260 27 — 1,00 2,31384 2/ 18,91 2,21432 2/ Ç K 
1974 7.435 19.53 17.58005 2 21.30 3,12270 ” 34,96 2.99630 2 
1975 
Jan 7,550 1,55 18.07092 2/ 2,79 -3,24197 27 3,82 3,12419 2/ 
Fev 7,620 2,49 13,66500 2/ 6.19 “ 3,36429 2/ 7.73 3,27507 2 
Mar 7,735 4,03 18,77284 2/ 6,78 3,31986 2/ 8,31 3.24483 21. 
Abr 7845 5.51 18.59265 2/ 5,76 3,32235 2/ 6.39 325959 2/ 
Mai 7975 7,26 18,66150 2/ 6.15 3,4348327 1000 3.34232 2/ 
[un 8,070 8,54 18.06066 2/ 2,73 3.45234 27 10,56 3,33691 2/ 
Jul 8,150 9,35 7.70714 2/7 0,72 3,18452 2/ 1,98 3,08533 2/ 
Aco 8 960 12,44 17,77754 2/ 1,12 326123 2/ 4,44 3.18599 2/ 
Set 8,520 11.59 17,49156 2/ 0,50 3,21204 2/ 2.86 3.12684 2/ 
Out 8,670 16,61 18,012030 2/ 2,46 3,41161 2/ 925 3,32061 2/ 
Nov 8 900 1970 18 20050 2/ 3,53 3,41760 2/ 9,44 3.33750 2/ 
Dez 9,070 21,99 18,49826 2/ 5,22 3,48288 2/ 11,53 3,39943 2/ 
1976 
Tan 9,245 1,93 18 91527 2/ 2,25 3.58336 2/ 2,88 3,48998 2/ 
Fev 9,420 3,86 19.22151 2/ 3,91 3,69358 2/ 6,05 3.54474 2/ 
Mar 9,935 9,54 19,19442 2/ 3,76 3,93922 2/ 13,10 3,71767 2/ 
Abr 10,365 14,28 19.22707 2º 3,94 4,10972 2/ 18,00 3.88169 2/ 
Mai 10,550 16,32 18,71570 2/ 1,18 4,09340 2/ 17,53 3,85602 2/ 
Jun 10,800 19,07 19,42920 2/ 5,03 4,21740 2/ 21,09 3,97332 2/ 
Jul 10,955 20,78 19,71900 2/ 6,60 431517 2/ 23,90 4,06211 2/ 
Ago 11,170 - 2215 19,99988 2/ 8.12 4,44901 2/ 27,74 4.26135 2/ 
Set 11,370 25.36 1934037 2/ 4.55 4.66170 2/ 33,85 4,45135 2/ 
Out 11,830 30,43 19,07587 2/ 3,12 4,96268 2/ 42,49 4,74264 2/ 
Nov 12.055 32.91 20. 18007 ” 9,09 5,04140 7) 44,75 4,8328427 
Dez 12,345 36,11 21,25809 2” 14.92 S, 26390 S1,14 5.05280 2/ 
1977 
Jan 12.590 1.98 21.82476 2/ 2.67 5.21477 27 — 0.93 4 Y 
= 12.870 4.25 22.24579 Y 4.65 $.40540 2/ 2.69 SIASaS Y 
Mar 13,050 5,71 22,72005 2” 6,88 5,48883 27 4,27 5,26828 7 
Abe 13.365 8,26 23,181597/ 9,05 5,69616 2/ 8,21 547831 7 
Mai 14,000 13,41 24,15000 27 13,60 5,97590 2/ 13,53 5.72390 2/7 
Ton 14,350 16,24 24,80397 2/ 16,68 6, 16906 2/ 17,20 5,82036 2/ 
Jul 14,560 17,94 25,42904 2/ 19,62 6,40057 2/ 21,59 6,01182 2/ 
Ago 14.810 19,97 25,91750 2/ 21,92 6.41569 21 21,88 6.08098 2/ 
Set 15,020 21,67 26.32255 2 23.82 6.50816 2/ 23,64 6,12515 2 
Out 15,275 23,73 27,27351 7 28,30 6,78821 27 28,96 6.33454 2 
Nov 15,535 25,84 28,30477 ” 33,15 7,0078327. 33,13 6 48586 ” 
Dez 16,050 30,01 30,84007 2” 45,07 7,684742 45,99  7,10533” 
1978 4 
Jan 16,250 1,25 .  31,75250Y 2,96 7,7350072 0.65 7,19875 ”/ É 
Fev 16,495 2,77 32,04978 2/ 3,92 8,1254327 | 5,73 7,59594 








EXCHANGE RATES 
“SELLING RATES OF BANCO CENTRAL mei BRASIL 


Cruzeiros por Unidade Monetária 
Cruzeiros per Monetary Unit 


bibiga Italiana “Franco Belga Franco Francês 








Lira y Belgium Franc French Franc: 
Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ Valor Variacfod/ 
Value Change 1/ Value Change 1/ Value Chéngo 17 
0,002970. a 0,03740 — 0,37850 + 
0,003565 20,03 0,04490 20,05 0,45420 20,00 
0.003567. 0,06 0,04450 — 0,89 0,44960 - 1,01 
0,004361 22,26 0,054829 23,21 0,55413 23,25 
0,006154 41,11 0,076676 39,84 0,77519 39,89 
0,006949 12,92 0,087826 14,54 0,78474 1,23 
0,00795 4 14,46 *. 0,099742 13,57 0,89793 14,42 
“0,009514 19,81 0,126477 26,50 Nominal RÉ 
0,010702 12,49 0,141329 11,74 1,22497 - 
0,010312 2/ — 3,64 0,151581 2/ 7,25 1,3279727 8.41 
0,0115764 12,26 0,207436 2/ 36,85 1,68700 2/ 27,04 
00119212 2.98 0,216896 2/ 453 1,75915 2 428 
0012275 2/ 6,04 0.22532.3 2/ +,62 184861 2/ 9,58 
0,0125345 27) 6.61 0,224121 2º 8.04 - 1,84325 2! 9,26 
U,012459 2/7 7.89 U 224367 2/ 8.16 1,90241 24 12,77 
0.012879 2/ UL.26 0.229999 2/ 10.88 2 02006 2/ 19.74 
001292827. 1168 0,2308302 2/ 11.26 2.0L1750 2/ 19,59 
P QUIZ 2º 6,6] U 213819 2/ 3,08 Lot 032 11,32 
O 0126052 8.90 0,2149450 2º ER 1.92029 2/ 13,83 
0,0121812: 7.82 0213000 24 2.68 1.88718 2/ 11,87 
Q0ID 12º 1.96 (25 io 24 12 5 2.00710 2/ 18.97 
0013118 2/ 13,32 0.226950 2/ 94] 2,01585 : 19,49 
0,013369 2/ 15,49 0,230740 2/ 11,23 2,04256 2/ 21,08 
019) ; “ 09975 2/ 1.88 
0.012628 2/ = 554 0.237596 2/ 2.97 2 08104 k 
0.012340 2/ Ea) 0,2418171 2/ 40 2,11290 27 3,44 
0,0119922 2/ —:10.82 0.256024 2/ 10 6 2,14397 2/ 4.96 
0,2011733 2/ = 15,23 0,2658298 2/ 16 8 2,24091 cá 9,71 
0.012681 2/ Ea 0,3267178 2/ 15,19 2,25031 2/ 10,17 
0,0193165 27 — 1,53 0,2723348 24 18,47 2,29284 2/ 12,25 
0,013288 2/ — 0,61 0,278366 2/ 20,64 2,24906 2/ 10,11 
“0.013448 2/ 0.59 0289135 2/ 25.31 2,29766 2/ 12,49 
001 3507 o/ 1.03 0309736 2/ 20.34 2,3297 1 af 14.06 
0.013888 2/ 3,88 - 0522781 2/ 39,89 2,36492 ri 16,76 
-0,014068 2/ 5.23 0329342 2 42.73 2.42908 + 18.92 
0.014246 2 6.56 0.345660 2! 49,81 2.50109 22,45 
0,014415 2/ 1,19 0,339300 2/ — 1,84 2.54192 2/ 1,03 
0,0147102/ 3,26 0,3517397 2/ 1,76 2.59587 2/ 3.79 
0.014850 Y 4,24 0,358614 2 Ss 2,64132 Y 5,62 
0,0152227 - 6,85 0,372883 Y 7,88 2,70908 “ 8,32 
0,015946 27 11.93 0.390390 8/ 12.94 ” “84020 2/ 13.80 
2 17,33 
0,016373 2/ 14,93 0,399862 2/ 15,68 2,93457 
0,016671 2/ 17,02 0,415688 2/ 20,26 3,01537 2 20,56 
0,016927 2/ 18,82 0,415864 2/ 20.31 3,03308 2/ 21,27 
0,017167 ? 20.50 0,421686 ? 21.99 3.07309 2 22.87 
0 LTS 2 25.40 0, 444378 = 28,56 3,21574 2/ 28.57 
27 3,44825 0,11 
0,018882 2 1,69 0,497087 0,23 
0,0194972 5,00 0,51876 2/ 4,60 3,4969427 1,53 
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QUADRO VI.15 


Último Dia 
do Periodo 
Last day 
of Period 


1964 
1965 


Y 


TAXAS CAMBIAIS 


COTAÇÕES DE, VENDA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Coroa Sueca 
Sweden Krone 


Valor 
Value 


0,36090 
0,43010 
0.43020 
0,52529 
U,74083 
0,R4324 
0.95906 
1,15883 
1,91447 
1,36840 2/ 


1,84388 ?” 


1,89852 2/ 
1,96745 2/ 
1,97629 2/ 
1,98870 2/ 
2 05117 2/ 
2.063 19 2/ 
DRE li re pro 
1930322 

1,89996 2. 
2.01144 2/ 
2,03365 27 
206586 27 


2.11987 2/ 
2,16189 2/ 
2,27213 2/ 
2,37876 2/ 
2,38957 2/ 
2,44296 2/ 
2.47583 2/ 
2,56016 2/ 
2.670814 2/ 
2,83328 2/ 
2.900432' 
3,01464 2º 


2.97627 2 
3.06306 2/ 
3,12808 Y 
3.10736 Y 
3.23400 
3,28758 2/ 
3,36044 2/ 
3.08196 2/ 
3.13467 2 
3,21080 2/ 
3,26235 2 
3,4684027” 


3,518127/ 
3,60085 


Variação 1/ 
Change 1/ 


[o 
o 
— 
[o 


— pu 


po mm SU =V Sto 
Sw -— | «O 
CLIO 65 


agi 
DU 
D-|— 


Coroa Dinamarquesa 
Dannish Krone 


Valor 
Value 


0,25530 
0,32360 
0,32260 
0,36560 
051141 
0,58203 
0,66255 
0.80157 
0,91 142 
1,00142 2/ 


1,32937 


1,3635379 2/ 
1,53027 2/ 
1.43484 2/ 
1,44348 2/ 
1,481414 2/ 
1,18568 2/ 
137554 2/7 
1,41116 27 
1,38 150 2/ 
1,46956 2/ 
1,47562 2/ 
1,47931 2/ 


1.50970 2/ 
1,54017 2/ 
1,65417 2/ 
1.74339 2/ 
1,74075 2/ 
1,7739336 2/ 
1,80319 2/ 
1,86539 2/ 
1,94427 2/ 
2,0399492, 
2.07225 2/ 
2,15667 27 


2.13904 2/ 
2.20720 2/ 
2,2581127 
2,26536 Y 
2.35130 7 


2,8119627 


2,85025 2 
2,97239 


17 Variação percentual em rel. ção ao último dia do ano anterior. 
Trata-se de taxa de reterência. Não computável para fins operativos. 
5 
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Variação 1/ 
Change 1/ 


Coroa Norueguesa 
Norway Krone 


Valor 
Valuc 


0,25950 
0:31200 
0,31180 


.0,28140 


0,53696 
0.60987 
0.69621 
0.81559 
0,93846 
1,09347 2/ 


1,44610 “ 


1,50622 2/ 
1,56667 2/ 
1,58567 2/ 
1,57606 2/ 
1,62929 2/ 
1,64870 2/ 
1,51858 2/ 
153155 2/ 
1,50804 2/ 
1,59961 2/ 
1,61802 2/ 
1,63532 2/ 


1,87242 2/ 
1,71255 2/ 
1,81810 2/ 
1,91026 2/ 
1,92010 2/ 
1,95480 2/ 
1.99052 2/ 
2.04857 2/ 
214324 2/ 
2,2686662 2/ 
2,32661 2/ 
2,40974 2/ 


2,38958 2/ 
2,45945 2/ 
2,51082 Y 
2,55806 2 
2.68450 2/ 
2,72363 2/ 
2,77659 2/ 
2.73540 2/ 
2,7583162 
2.815182 

2,9034972” 


3,15864 27 


3,1850027 
3,11920 


Variação 1/ 
Change !/ 












Xeim A 


Valor 
Value 


0,07270 . 
0,08700 
0.08700 
0,106509 
0,149561 
0.170302 
0.193050 
0,2439713 
0,270974 
0,316598 2/ 


0,442754 4 


0,463]92 2/ 
0,1475869 2/ 
0,476476 2/ 
0,472269 2) 
0,486475 2/ 
0,490656 2/ 
0,461784 2/ 
0,468160 2/ 
0.461 784 2/ 
0,489855 2/ 
0,490390 27 
0,4970936 2/ 


0,50939 2/ 
0,52469 2/ 
0,55337 2/ 
0,58458 2/ 
0,58236 2/ 
0,59832 2/ 
0 61567 2/ ) 
0.63780 2/ 
O 66628 2/ 
0,70861 2/ 
0:72088 2/ 
0.75057 2) — 


0,74658 2/ 
D.76962 2/ 
0,78430 Y 
0,81259 Y 

0.849107 | 
0,87822 2 
0,92019 2/ 
0.91081 2/ 
0.92222% 


ANTE) EXCHANGE RATES 
E — SELLING RATES OF BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Cruzeiros por Unidade Monetá. 
Cruzeiros per Monetary Unit 


é es. et 





previous year. 





Dólar Canadense lene 
o e: a t : E 
=. pronta : Canadian Dollar Yen 
: Valor Variação AO Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ 
Value Change 1/ Value Change 1/ Value Ghasge 1/ 
0,03180 - - — = os 
0,03800 19,50 2.06580 = E = 
0.03830 0,79 - 2,0518 -07 = há 
Nominal — PA) ERA 22,58 — - 
Nominal = 3,58641 42,59 = - 
“0,062509 = 4,05637 13,10 na - 
0071775 14,82 4,91535 21,18 - E 
0.087342 21,69 "566035. 15,16 0,018032 - 
- 0,100061 14,56 6.26782 "10,73 0,020658 14,56 
- 0,111338 2/ 11,27 6,27598 2/ 0,13 0,022329 2/ 7,86 
0,1353317 2/ 21,54 7,54652 2/ 20,24 0,024907 2/ 11,55 
EE o | 
0,1553165 2/ 2,10 7,60285 2/ 0,15 0,025534 2/ 2,52 
0,1402058 2/ 3,61 7,66953 2/ 1,63 0,0268292 2/ 769 « 
0,143097 2/ 5.75 7,75047 2] 2.70 - 0,026809 2/ 7.64 
0,144348 2/ 6,67 7,74301 2] 2.60 0.026845 2/ 7,718 
0,147537 2/ 9,03 7,80752 2/ 3,46 0,027609 2/ 10.85 
0,149295 2/ 10,33 7,87632 2/ 4,37 0,027475 2/ 10.23 
0,143901 2/ 6.34 7,92675 2º .5,04 0027520 2/ 10,49 
0,147554 27 “9,04 8,13846 2/ 7,84 0,028231 2/ 13,35 
0,152508 2/ 12,70 8.38512 2/ 10,75 0.028303 2/ 13.63 
0.156060 2/ 15:30 8.53995 2/ 13.16 0.028914 2/ 18,09 
0.,158420 2/ 17,07 8,84660 2/ 11.23 0.029565 2/ 18,70 
0,156911 2/ 15,96 8,97023 2/ 18,87 0,029931 2/ 20,17 
“0,159476 2/ 1,63 9,9291922 2/ 3,58 0,0306397 2/ 2,36 
0,151662 2/ - 8,35 9,60840 2/ mil 0,031378 2/ 4,83 
0.157966 2/. - 0,67 10,14363 2/ 13,08 0,033351 2/ 11,43 
0,164803 2/ 503 10.62930 2/ 18,50 0.034847 2/ 16,42 
0,166690 2/ 623 10,82430 2/ 20,67 0.035395 2/ 18,26 
0,169560 2/ 806: 11,21040 2/ 24,97 0,036590 2/ 22,25 
0,170898 2/ | 8.91 11,30008 2/ 25,97 0,037553 2/ 25,47 
0,175369 2/ 11,76 1142914 2/ 27,41 0,038927 2/ 30,08 
0179646 2/ 14.49 11,75430 2/ 31,04 0,039772 2/ 32,88 
“0,185731 2/ 18,37 12,24996 2/ 36,56 0,0140541 2/ 35,45 
0,190469 2/ 21,39 11,83198 27 31.90 0,041023 2/ 37,06 
0193816 2 ja 59 12.34500 2/ 37,62 0,042417 2/ 41,72 
737U 3.11 
0195396 2 0.81 12,459067/ 0.92 0.048 à 
0,2007721 3.59 12.406682/ 0,50 Dom A Edi 
0,202927 Y 170 12.49276Y 1,20 ada 11.3 
0.207558 2 7.09 12,89722 Y 4,47 na e 
0.217000 2: 11.9% 13.46800 2 9,10 pe a 
“0,220990 » 14,02 13.65976 2 10.65 0.054876 > 39.37 
0,187824 » — 3,09 13,79560 2 11,75 0.055715 57 335 
0,191049 2, —s 1,43 13.92140 27 12.77 So Dada SIA 
0.193007 2/ 09,42 14,144332/ 14,58 E 44.56 
0,198193 2/ 2.26 13.95524 7) ue oa prq 
0,2050622 5,80 , y ? 2” 58,43 
0,2141077/ 10,47 14,83983” 20,21 0,067201 
2 
0,219375” 2,46 14,83625” 0,02 pos paras 
0,222682 ” 4,00 14,95436 2/ 0,77 0,069608 , 
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POSIÇÃO: DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS REGISTRADO NO BRASIL 17 


| SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES 


QUADRO VI. 16 


Indústria de Transformação 














Indústria Processing Industry 
Extrativa 
Mineral Transformação de Minerais não Metálicos Metalurgia 
E Non-Metal Mineral Processing Metallurgy 
Final k 
de o = oo TEM o = TO 
Período Material de 
Construção Ci Vidro e 
vil, Cerâmica é Cimento Cristal 
N.º Artefatos de Siderurgia  Mctalurgia 
Cimento : 
End Mineral aaa 
of Extrative CN E ssa Cos Steel 
i Indust rr nstruc- ass eel 
peso aa tion Ceramic Coment Cristal Works Metallurgy 
and Cement to, ; 
Molds 
qt 2 3 4 5=2+3+4 6 7 
1971 — Dez 
Invest. 1 15 660 10 323 11054 14154 35 531 71914 98219 
Reinvest. b) 10 463 5 250 16 579 4253 26 082 6718 30 754 
Total 3 26 123 15573 27 639 18 407 61613 78632 134 973 
1972 — Jun 
Invest. 4 23495 12 162 11 165 14 767 38 094 92451 105 074 
Reinvest. 5 10 675 32 393 17111 S202 * 54 706 6827 44481 
Total 6 34 170 44555 28 276 19 969 92 800 99273 149555 
Dez 
Invest. e! 37 525 14 445 15 743 14 862 45 050 92 091 106 274 
Reinvest. 8 10 650 37 759 16 842 6 240 80 841 7593 61 088 
Total 9 48 175 52 204 3Z 585 21 102 105 891 99 684 167 362 
1973 — Jun 
Invest. 10 58 254 12 307 19 770 16 821 4R 898 98 990 124 974 
Reinvest. 1 15 584 40 709 19 710 5601 66 020 29715 75 029 
Total 12 73 838 53016 39 480 22422 114 918 128 705 200 003 
Dez 
Invest. 13 61083 14 324 27377 18 118 59819 110 622 145 200 
Reinvest. 14 15.665 37 411 19 391 7867 64 669 33 150 71 386 
Total 15 76 748 51735 46 768 2s 985 124 488 143772 216 586 
1974 — Jun 
Invest. 16 77731 14 064 35 560 21 665 71 289 124 849 161 645 
Reinvest. 17 17477 36 478 21714 7 854 66 046 36 242 78 559 
Total 18 . 95208 so 542 57274 29519 137 335 161 091 Z40 204 
Dez 
Invest. 19 99 760 20 688 42 424 21955 85 067 138 378 187 155 
Reinvest. 20 21561 39 075 29 643 9 965 78 683 38 568 89 820 
Total 21 121 321 so 763 72087 31 970 163 750 176 946 276 975 
1975 — Jun y 
Invest. 22 122 570 Z4 213 47 050 24517 95 780 149 606 205 780 
Reinvest. 23 21 554 51 293 29 659 14 142 Bs 094 44 587 86 663 
Total 24 144 124 75 506 76 709 38 659 190 874 194 173 292 443 
Dez 
Invest. 25 127 460 25 956 s3 191 - 26 287 105 434 152419 251 138 
Reinvest. 26 26 967 43473 28 246 11611 84 330 49 726 112 256 
Total 27 154 427 69 429 82437 37 898 189 764 202 145 363 394 
1976 — Jun 
Invest. 28 174 218 26 995 58 527 26 201 111 723 159 109 321534 
Reinvest. 29 29 178 45 809 mn ssa" 1164] 89 004 53 981 107 615 
Total Kd) 203 396 72 804 90 081 37 842 290 727 213 090 429 149 
Dez , 
Invest. 31 196 943 : 29 245 58 645 26 934 114 824 173 598 376 171 
Reinvest. 32 32 454 45 505 39 053 15 375 9993 . 59 800 130 281 
Total 33 229 397 74 750 97 698 42 309 214 757 233 398 506 452 
Rial 1977— Jun É 
] Invest. 34 212 069 27 081 sg 872 27 j 
; i 026 112 979 192 912 449 280 
EM it 35 32 486 51093 39 515 21 306 111 914 78 873 134 974 
tá Total 36 244 555 78 174 - 98 387 48 332 224 893 271 785 584 254 
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“POSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENT & REINV n 
+ E REGISTERED IN BRAZIL 1/ ipi ads 


BY SECTORS 


DA Indústria de Transformação 
ai: Processing Industry 





— Material de Transporte. 











Transportation 
º ho ; Madeira Celulose, 
ARMS , ) ; - Ê ' Papel e Borracha 
— Material | Veiculos Auto- Construção : Papelão 
— Ferroviário Automotores peças Aeronáutica 
a El, rá Anta! PlBeáio js 
o Railw y Vehicles Parts Ain Paper and “Rubber 
Equipment i Building Wood Card Board 
ES por. quo 14 "15 16=lial5 17 18 19 
É RA E 295 742 2.906 3833 35457 
ms a E 105 — 109 797 1059 29 534 68 229 
ne pi 6 635 — 405 539 3965 67 867 103 686 
Ds ARu “E E 324 494 2993 38 872 39 944 
id ER Ato E = 121 751 1092 36502 68 673 
sai io ça — 446245 4085 75374 108 617 
1352 241 907 67 740 Eu 328 265 E aI0s2 40 271 “45692 
E pd Po Th 23 756 E 147 457 2974 36 119 68 678 
1352 364619 91496 Es 475 722 6026 76 390 114 370 
Bi tõs> BIB 4 75307 9 426 392 8 360 42 770 47229 
KI 404 176684 26 683 Ea 204 536 4559 40 200 69 474' 
Dra o 492 309 - 101 990 90 630 928 12919 82 970 116 703 
a ce 4 46 319 46 901 
1352 303014 89 029 90 REiÇAOo eo 
“a db Po 244 988 4457 42 466 69 445 
ço a SA o» 672.090 18 589 88 785 116 346 
“1394 515 823 “119344 90 
E Asa 089 21508 44 820 48 842 
o ca A e h % E al 261 091 6358 43 749 73 783 
AE 7 866 88 569 122 625 
1394 noss49.576 128 296 90 a “ 
1,352) 372 643 116 272 9 524 764 25 001 s3 608 52443 
ue 42 241 204 E - 288 648 6752 46 583 74 901 
1.394 613 847 161 826 me BIS Ba 31753 100 191 127 344 
1352 392 832 141 988 792 571 931 28 008 81 143 57153 
sao 244 026 57 423 e 307682 6861 SO 544 113 274 
1394 636 858 | 199 411 792 879 613 34 869 131 687 170 427 
1352 462208 154 478 850 653 267 59 282 100989 59 268 
e 278 255 48 681 — 335 406 10 701 49 869 111 308 
1394 740 463 20º 159 CASO 988 673 69 983 150 858 170 576 
1352 484228 178 283 850 704 920 68 345 122 393 60593 . 
1253 286279 s4 331 É, 350 261 15 365 48 391 115 467 
2605 “170507 232 614 850 1055 181 83 710 170 724 176 060 
E os2 548409 200 020 888 795 421 70 516 147 375 62 885 
E» dh2s3 304 768 63 404 is 383 091 15422 48 313 141 410 
2605 853 177 263 424 888 1178 512 85 938 195 688 204 295 
À 602 442 212 733 888 .867 376 73 931 160 817 67720 
É 438 * 318 043 67 361 = 402 220 17760 52 948 151090 
8568 920 485 280 094 888 1169596 | 9169 213 765 218810 
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QUADRO VI.16 


Período 


End 
of 
Period 


1971 — Dez 


Invest. 
Reinvest, 


Total 


1972 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1973 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1974 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


= 


Dez 
» Invest, 
Reinvest. 
Total 


1975 — Jun 


Invest. 
Reinvest, 


Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 
Total 
1976 — Jun 
Invest. 
Reinvest. 
Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
1977 — Jun 
Invest. 


Reinvest. 
Total 
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POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL 


SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES 


Indústria de Transformação 
Processing . Industry 





Química 
Chemicals Produtos 
Medicinais, Textil 
Farmacêuticos 
Produtos Derivados do Resinas, Fósforos de EE 
Químicos Processamento Fibras e Segurança, Adubos e Veterinários 
Básicos de Petróleo Fios Sintéticos Tintas, Ver- Fertilizantes 
nizes e Lacas 
Total Medicinal 
Basic Resines, Matches, À Pharmaceutical . é 
Chemicals Petrolcum & Fibers & Paints, Var- Manure & and Textiles | 
Prod..cts by Products Sunthetic nishes & Fertilizer Veterinary 
Fibers Lacquers Products 
20 21 22 23 24 25=20a 24 26 
210835 47 834 20 598 29 627 11 968 30 862 79723 33 . 
141 443 149 455 2 583 10 079 s8 303 618 33713 3s 
352 278 197 289 23181 39 706 12 026 624 480 113 436 
242 991 46 487 21637 29 709 12 033 352 857 85 829 36 l 
147 199 152 600 2047 10 948 61 317 855 38 399 32 
390 190 199 087 23684 40 657 12 094 665 712 124 228 09628 . 
253 985 45 849 22 27Z 29 516 12 001 - 363623 97 200 401 
150 277 157 344 1 902 11 354 59 320 936 41 076 34 
404 262 203 193 24174 40 870 12 060 684 559 138 276 
331 268 53 888 — 28 822 19 287 433 265 123 659 5761 
187 938 168 731 — 15 725 e8 971 962 65 139 37 
519 206 222 119 — 44 547 19 355 Bos 227 188 798 90 
348 106 5a 661 - 28 658 20 044 456 469 124 789 80 4 
174 266 167 621 - 16 446 358 397 72 408 
522 372 227 282 — 45 104 20 108 814 866 197 197 122 
399 838 59 839 — 30 304 21505 511 486 133738 
182 048 171 274 — 16 978 140 370 440 79 820 
581 886 231 113 - 47 282 21 645 881 926 212 558 
442 921 62 358 - 31 797 23 454 560 530 146 476 
214 117 178 365 - 19 378 325 417185 87 298 
657 038 240 723 — 51175 23779 972 715 233 774 
481 738 61943 o 30 909 27 690 602 z80 160 516 158 
227 323 178 797 = 18 351 334 422 805 97 187 49 
709 061 238 740 — -49 260 28 024 1025 085 257 703 208 6: 
492 997 ao 331 - 28 823 63 888 646 039 194 459 178 20º 
235 858 175 848 - 17 544 898 430 148 97 752 ; 
728 855 236 179 — 46 367 64 786 1076 187 292 211 229 83 
556 604 60 997 & 29 769 68 594 —-n59%4 203 228 184 1 
23 819 171 072 — 19 487 920 428 298 105 893 Es) 
793 423 232 069 — 49 256 69 S14 1114 262 309 121 238 
683 766 63 092 — 33 667 120 036 900 561 255 163 188. 
253 804 177 467 = 21731 831 453 933 135 462 55 
937 570 240 559 — 55 398 120 967 1 354 494 390 625 243 
735 798 67 095 — 37 300 122 459 962 652 275 551 1a 
286 232 189 493 EE 22 251 6 366 504 342 143 058 - 
1022 030 256 588 — 59 551 128 825 1 466 994 418 609 234 
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BY SECTORS RS 





Indústria de Transformação 
Processing Industry 








End Bebidas Fumo Editorial e Diversas 2/ 








- Produtos Gráfica 
Alimentares 
Diversos : ; Total 
Total N.º 
e Publishing 
Liquors Tobacco Grafic Sundry 2/ 
Other a 
To 37=+5+88 10 
ento — 32=29231 33 34 35 36 +16 a 19+25 a 
, ati 28+32 a 38 
to “ 
47527 51085 — 7829 17 743 4 805 28 679 1298 997 
Ri DADE 74 358 5184 94 397 2119 26 539 984 718 2 
118769 | 135 443 12813 112 140 6 924 55218 2383 715 3 
À k | | 
55 446 69 168 - 7805 21 407 4199 30 447 1539 808 4 
73351 — B5468 5515 89 025 Z376 27797 1087773 ia 

128 797 154 636 13 320 110 432 6575 58244 2627 581 6 
58 836 7Z670 12 182 21381 3 686 25 689 1622713 7 
mB a20 *h. 88 388 5487 96 245 2 401 32 709 1 179 508 8 
135 156 161058 17 669 “* 117626 6 087 s8 398 2 802 221 9 

67 410 78064 15 322 — 27279 4028 16 739 1904 043 | 10 
85 565 — 107955 7072 106 853 3157 6 387 1364 375 1 
152 975 ; 186 019 . 22 394 134 132 7185 23 106 3 268 418 12 

é , É: 

“71796 82338 | 21555 36 771 6554 19 847 2076 132 13 
86 897 109125 8 103 123 882 ; 3 838 10 925 1 450 096 14 
158 683 191463 29 65% 160 653 10 392 30 772 3 526 228 15 

Bs 646 101 136 - 55 565 44 997 7 956 24 385 2359611 16. 
100444 122789 8338 127 462 4152 12 387 1563 703 17 
186 090 223925 — 63903 172 459 12 108 36 752 3 823 314 18 
110 991 124 191 se 911 Cr S1 666 9024 43 654 2755 702 19 

“JiB 764 161 396 9476 138 392 4384 12 886 1759 157 » 

229755 285 587 68 387. 190 058 13408 56 540 4 514 859 

“126075 - 132 916 26 588 57 660 9 ss1 57 076 3098359 . 2 
119 726 * 159953 9 834 131 957 4 196 14472 1892716 23 
245 801 292 869 38 422 189 617 13 747 71548 —. 4991075 24 
140 649 156424. 22 440 75 606 8 507 83 710 3582011 25 
118381 . 16) 366 «* 11 729 121 029 3 906 16 844 1 990 314 % 
259 030 317 790 34 169 196 635 12413 110554 | 5572325 

E dei 0 045 28 
71 7 23 549 91 652 8 828 98 196 401 

151 669 n 6 11 585 108 784 4237 16 974 E o E o 

306 340 367 724 35 134 200 436 13 065 115 170 
7 31 

“158 516 177 390 25 081 83 902 10 809 + ge S Ee no A 
162 511 207 903 16 327 111 321 4335 a é ES 899 3 

312 027 385 293 41 408 195223 15 144 

ax 7705 34 
REC DS rp CRER Ro BO SBB E 
co e 432 008 — 498 360 44 162 98 802 16 941 131 929 7 436 037 3 
re) 
RR. | 247 
Po ra CÊ *, y é 

















QUADRO VI.16 


Final 
d 


e 
Período 


N.º 


1971 — Dez 
Invest. 


Reinvest. 


Total 


1972 — Jun 
Invest. 


Reinvest. 


Total 
Dez 


Invest. 


Reinvest, 


Total 


1973 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
Dez 
Invest. 


Reinvest, 


Tctal 


1974 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1975 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


* Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1976 — Jun 
Invest. 


Reinvest, 


Total 
Dez 


Invest. 

Reinvest. 

Total 
1977 — Jun 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1/ Para conversão de outras moedas a US$, foram utilizadas as taxas de câmbio prevalecentes ao final de cada período, com base na paridade estabelecida 


4 712, 19 579 e 28 291; 
12 802, 5 OM e 17 BE 


Brasi 
Y A esta rubrica foram adicionadas as parcelas relativas aos itens “Perfumarias, sabões e velas” (Jun/71-8 012, 19 136 e 27 148; Dez/71 
19 675 e 28 370; Dez/72 — 9 788, 21 345 e 31 133) e “Produtos de Matérias Plásticas” (Jun/71 — 10 220, 3 351 e 13.571; Dez/71 — 


POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 


ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL 1/ 


Serviços de Utilidade Pública 


Pubiic Utili.ies 


SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES 





Go to ma 


a 


“o 00 —3 


Produção e 
Distribuição 
de Energia 


Elétrica 


Generation 
and Distri- 
bution of 


Electric 
Power 


38 


102 372 
39 606 


141 928 


10Z 236 
40297 


142 533 


102 170 
39 800 


141 970 


102 304 
39 721 


142 025 


102 153 
75 197 


177 350 


10Z 190 
77150 


179 340 


102 167 
89 933 


192 100 


102 094 
B6 443 


188 537 


101 980 
102 734 


“POA TIA 


101 843 
107 876 
209 719 


101 793 
111 406 
213 199 


101 811 
105 938 
207 749 


Produção e 
Distribuição 


de Gás 


Production 
and Distri- 
bution of 
Gas 


3 505 
1033 
4538 


Marítimo 
e Fluvial 


Maritime 
é Fiuvial 


Transpor- 
tation 


, 


40 


5 909 e 20 361; Dez/72 — 14 818, 6 150 e 20 968). 


3/ A esta rubrica foi adicionada a parcela relativa ao Item “Indústria de Construção Civil” (Jun/71-2315, 4026 e 6341; Dez/71-2985, 4801 e 7786; Jun /72-1845, 
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Transporte 
Transporte Rodoviário Aeroviário 


Roadway 
Transpor- 
tation 


41 


Transporte 


Airway 
Transpor 
tation 


42 


376 
376 


Ser 
viços 
Sani- 

tários 


Seve- 
rage 


43 


Abasteci- 


Total 


4 45=384244 


108 963 
48427 


“157390 


106 923 
45 671 


152 594 


109 244 
45 139 


154 383 


109 922 
45 107 


110 341 
'80 596 


190 937 


111 137 
82 590 


193 727 


111 941- 


8s 760 
207 701 


109 381 
83 105 


202 486 


109 448 
109 406 


218 854 


10 413 
115 940 
226 


114 114 
114 895 
229 009 


114 621 
109 529 
224 150 


Agricultura 


Agriculture 


46 


Serviços | 
Services 
Banks 
Comércio E 
Imobiliário à 
Bancos 
Comerciais 1 
Commercial 
Real Banks 
Estate 
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SITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENT & REINVESTMENT 
REGISTERED IN BRAZIL !/ 








+ BY SECTORS 
DE as US$ 1000 
Serviços 
2 Services 
E ; Consultoria, Serviços Comércio 
Companhias Turismo Representa- Técnicos em Geral - Publicidade Outras 3/ Geral 
EE ; ção 2artici- e de Exportação e . Total 
Seguro pação e Ad- Auditoria Importação ; 
ministração 
de Bens 
al Nº 
Consultant's pis 
; Services, Re-  Tecnical Trade 
Insurance - presentations and -  Exports Other 3/ Grand 
Companies Turism — Administra- — Auditing and Publicity Total 
, es tions Services Imports 
s3 cial ss 56 57 sg Rs dO ag 
6 187 3501 6R 809 15495 55 972 678 215 302 91925 17896/s0M Ps 
1642 4 10 234 : 3416 26 292 1150 60 990 15 956 1121 920 ) 
7 829 3505 77 043 18 911 82 264 1 826 276 292 47 281 Z911535 3 
6 204. 3512 79606 15613 58 907 196 232 145 35 705 1957 894 4 
NOT 3 15 380 3600 26 530 1147 71931 12 697 1230 089 5 
8176 3515 94 986 19213 85 437 1343 304 076 48 402 3 187 983 6 
6932 3823 78571 17 201 68 972 299 248 603 40 Oas 2 080 928 mt 
2376 Es 13 454 3576 27 262 1146 70 890 15 396 1323175 8 
9308 3828 92 025 20 777 96 234 1445 319493 . 55497 3 404 103 9 
6537 11135 144 840 1550 103 854 - 355 890 43937 2493487 10 
4976 4 76 880 1468 .* 30 577 — 140 258 15 961 1582921 o! 
11513 11 139 221 720 3018 134 431 — 496 148 sy 898 4 076 408 12 
7596 |. 13435 Ê 179 420 44 203 | 140856 — 530 147 52 060 2 858623 13 
5371 g 82 965 1873 32 553 5 — 155 286 16 117 1720 5º?6 14 
12 967 13444 "262385 46 076 “173409 — 685433 - 68 177 1579209 15 
8085 9049 197 z04 44 858 129 857 — 612 218 63677 3259 282 o 
5 864 9 91 401 2239 34 621 — 168 729 17 839 1853493 ú 
13 949 9058 288 605 47 097 164 478 y — 780 947 81 516 5112775 
8 364 10 025 247 6686 | 80 341 156 840 — 827 232 91 405 3 925 126 19 
6 582 9 113495 8 985 39 710 — 204 061 17 687 2 107236 20 
14 946 10 034 361 161 89 326 196 550 - 1031293 108 092 6 027 362 21 
68 243 98879 . 167779 — 917 823 121 707 4 411 584 z2 
E” a o rs 153094 9 796 41 066 — 231 519 27 316 2274 442 7 
19463 10 044 401 997 108 375 208 845 — 1149342 149 023 6 686 026 
, ? 4 902 827 25 
- 11024 12 060 329 974 69 647 164 694 — 950 851 110 642 
7974 98 134 273 19 681 37 828 — 239 687 30 366 2 400 E o 
- 18 998 12 158 463 647 89 328 202 522 — 1 190 538 141 008 733567. 
1 7 411 70 116 187 743 — 103 619 123 493 5 479 5% 28 
? 868 To TG AO 20 409 3% 669 — 252 537 % 466 2 523 061 Ea 
21313 16 483 s08 267 9% 525 224 412 — 1289 156 159 959 8 002 591 
6 20 242 16 414 411 513 73 164 219 361 — 1151 909 E im hi a Er 
395% 9947. 291 167391 - 28194 49 990 == 296 524 170546 9005139 E 
400 127 30 189 16 705 578 904 101 358 269 351 — 1448433 
7 791 412 34 
20 579 16 470 594 290 92351 234 807 A 1 356 421 137 242 6 q bém Es 
: 55 067 E 318 591 61 485 303 
31 999 16 863 773 068 121 723 289 874 





i i lished by the C.B. o, 
values into US$ it has been used the exchange rates prevalent at the end of each period, on the basis of the par value establishe y e f 
| a 71-8612, 19136 and 27148; Dec./71-8712, 19579 ; 
dn 1; Dec./71-12802, 501 and 1 7813; 





Í 4) & candles 
on ii dded the parcels related to the items Perfumery, soaps « prio 
DD Deo/ 129788, 21345 and 31133) and “Plastic Material Products Wune/ 71-10220, 3351 and 1 


| 0 14818, 6150 and 20968). E A 
E asd it has been added the parcel related to the item “Civil Building Industry" June/71-2315, 4026 and 6341; Dec. 





POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL !/ 


SEGUNDO OS PAISES E BLOCOS ECONÔMICOS 




















QUADRO VI.16 
ALALC 
LAFTA 
fe Argentina Bolívia Chile Colômbia Equador México Paraguai Peru Uruguai 
Período 
N.º Argen:ina Bolivia Chile Colombia Ecuador Mexico Paraguay Peru Uruguay 
End 
PDA R 
1 2 3 a“ 5 6 7 8 9 
1969 — Dez 
Invest. 1 3474 — - - - 120 - 10 s133 
Reinvest. ) — o == = E E - 
Total 3 3474 - — - — 120 — 10 ses 
1970 — Dez 
Invest. 4 6 088 - - a - 155 - 10 7 819 
Reinvest. 5 1729 - - - - a = — 1448 
Total 6 7817 a = pa A 155 - 10 9 267 
1971 — Dez 
Invest. 6061 - se em e 2 581 " 10 7785 
Reinvest. 4 1402 — — ne = e = = 490 
Total 9 7463 = — tê - 2581 = 10 8255 
1972 — De: 
Invest. 6561 -— - - 4 2633 j - 10 9176 
Reinvest. 4 742 — - — -— — ad dão 193 
Total 12 7303 =. - —- 4 2633 - 10 9369 
1973 — Dez 
Invest. 13 7 889 12 16 — s 36076 - 10 10 397 
Reinvest. 14 1254 — - o - 3 — nr as3 
Total Is 9143 12 16 - s 3 679 - 10 10750 
1974 — Jun Fa 
Invest. 16 8 333 12 27 - 5 4175 ma 10 10 775 
Reinvest. 17 1319 - - - - 3 - = es 
Total 18 9652 12 27 pa s 4178 - 10 10840 
— Dez 
Invest. 19 12 152 12 153 29 s 4330 a 10 11 072 
Reinvest. 20 150 = - - — 158 — as 
Total 24 12 302 12 153 29 s 4488 - 10 11107 
1975 — Jun 
Invest. 11 873 12 239 4s 6281 ] 14 10 795 
Reinvest. = 274 x = as - Es 199 
apeat 2 12147 12 239 as 6 0438 ] 14º 10004 
— Dez. 
Invest. 12372 12 240 as 5 — 6408 1 14 10 483 
Reinvest. = 164 - 745 00 - 156 - - 197 
Total 27 12 536 12 os ss s 6564 1 14 10 680 
jd 1976 — Jun 
ih Invest. 28 13 183 12 252 244 5 6695 1 14 11133 
y Reinvest. 29 19 aa 1 EE es 156 sa E: 151 
| Total 30 13 262 12 253 244 5 6851 1 14 “11 284 
Dez 
Hj Invest. 31 13 404 14 269 244 6 7233 1 14 11 566 
|| Reinvest. 32 89 ms = px = 147 e ai B1 
| Total 33 13 493 14 269 244 6 7 380 1 14 11797 
| 
H 1977 — Jun 
Invest. 34 13 733 14 244 6 7474 1 14 11534 
Mameset, | 5 22 a nã 2 129 E E 211 
Total 36 13955 14 256 244 6 7603 1 14 11745 
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151 240 
“16360 


* 220024 


260 303 


58 377 
— 2a 


236 a 1 
A 69337 


“305 348 
d 
253 137 


107015 
"360 152 
254475 
107 110 
361 585 


278 309 
123053 


401 362 


268 762 
115 779 


384 541 


274 999 
135 840 


331 393 
132 689 
464 082 


344 434 
137 598 
482 032 


167600. 


40 279. 


235 864 


410 839 





Io ais 


y OF DIRECT FOREIGN INVESTMENT & REINVESTMENT 





“USA 


“5 


443 022 
372 643 


815 665 


526 627 
459 762 


986 389 


a 
543 951 
552 518 


1 096 469 


656 463 
615 832 
1272 295 


909 044 
718 343 
1717387 


1 099 054 
756 152 


1 855 206 


1219111 
803 366 


2022477 


1313648 
B43 995 


2 157 643 


1468 554 
826 668 


2 295 222 


1 582 754 
963 463 
2 546 217 


1825156 
1 076 090 
2 901 246 


1947 296 
1177 642 
3 124 938 


REGISTERED IN BRAZIL !/ 


Antilhas 
Holandesas 


Netherlands 


Antiles 


6. 


28 199 


33 993 


62 192 


37 779 
20 797 


58526 


44 189 
30 984 


75173 


40 270 


36 858 
77128 


53 351 
s9 925 


113 276 


54 060 
63 741 


117 801 


49 998 
81 906 
131 902 


53 990 
104 973 


158 963 


83 854 
93412 


157 266 


Bahamas 
Bahamas 


17 


BY COUNTRIES & ECONOMICS BLOCKS 


Demais Países da Améri 
Other American Countries 


Índias República 
Bermudas Ocidentais Dominicana 
Bermudas West Dominicun 
Indies Republic 
18 19 20 
6 616 - = 
ou E E 
8710 - = 
9 155 RE) - 
122 - E 
9277 23 = 
11 624 — 
569 - - 
12 193 - - 
9519 = E 
518 - s 
10 037 - e 
13 102 1 204 E 
1 808 706 pr 
14 910 1910 - 
16 219 2 520 - 
4111 2612 - 
20 330 5 132 - 
21 697 10 340 e 
5 266 1312 - 
26 963 11 652 = 
21 803 10 769 = 
5 401 1 287 Es 
27 204 12 056 - 
27 719 11793 “s 
6 270 1314 — 
33 989 13 107 RT 
30 888 35 SIS 13 
6 060 2 944 = 
36 948 38 459 13 
32517 35 670 13 
6 486 2 989 Ee 
39 003 38 659 13 
33 950 ag 114 13 
6957 31411 E 
40 907 41 225 13 





Total 


2i=16 a 20 


46 332 
34 451 


Bo 783 


64 949 
21501 


86 450 


74 529 
34 529 


109 058 


74 251 
40 703 


114 954 


88 756 
82 094 


168 850 


95 333 
B9 530 


184 863 


123 103 
113723 


236 826 


131 762 
136 773 


268 535 


147 322 
113 171 


260 493 


184 086 
120 650 
204 736 


192 300 
143 821 
336 121 


202 069 
159 700 
361 769 


Us$ 1 


000 





ns 
> sa 


2.00 —3 

















QUADRO VI.16 


1969 — Dez 
Invest. 
Reinvest. 


Total 


1970 —Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
1971 — Dez 


Invest. 
Reinvest, 


Total 
1972 — Dez 
Invest. 


Reinvest. 
Total 
1973 —Dez 
Invest. 
Reinvest. 
Total 
1974 — Jun 
Invest. 
Reinvest. 
Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
1975 — Jun 


Invest. 
» Reinvest, 


Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 
1976 — Jun 
Invest. 
Reinvest. 
Total 
Dez 


Invest. 
Reinvest. 


Total 


1977 — Jun 
Invest. 
Reinvest. 
Total 


N.º 


uns 


ND 00 — 


POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL !/ 


SEGUNDO OS PAÍSES E BLOCOS ECONÔMICOS 


Alemanha 
Federal 


West 
Germany 


22 


148 385 
28 885 


177 270 


180 445 
72335 


252 780 


23R 187 
93 231 


331 418 


271 769 
100 601 


372 370 


355 770 
165 006 


s2u 776 


408 158 
177 992 


586 150 


s14 735 
195 034 


709 769 


604 442 
209 324 


813 766 
“ 


640 276 
231 076 


871 352 


698 060 
248 163 


946 223 


824 930 
293 099 
1118 029 


881 502 
336 403 
1217 905 


Bélgica 
Belgium 


23 


Luxemburgo 


Luxembourg 


24 


46 557 


72092 
38 094 


108 186 


77 393 
37 424 


114 817 


91 136 
39 365 


130 501 


101 998 
48 869 


150 867 


129 352 
44 336 


173 688 


152 522 
50 788 


203 310 


194 209 
58 825 
253 034 


Dinamarca 


140 046 
263 975 


167 554 
262 698 


430 252 


177 476 
235 887 
413 363 


180 639 
240 038 
420 674 


306 968 
147 915 
454 883 


France 


27 


43 356 


- 121755 


165 111 


€7 744 
137 723 


205 467 


70 132 
138 974 


207 106 


91 309 
150 633 


241 942 


115 730 
177 470 


125 991 
174 075 


300 066 


141 732 
170 191 


311923 


156 118 
170 143 
326 261 


34 744 


31 776 


33 778 


33011 


33 962 


36 738 
1664 


38 402 


34 603 
20 318 


54 921 


36 929 
20 157 


57 086 


39 297 
25 283 


64 580 


43 815 
32 719 
76 534 


70 743 
39 822 
110 565 


Baixos 








. 


OSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENT  REINVESTME: 
REGISTERED IN BRAZIL! o MENT 


BY COUNTRIES ECONOMICS BLOCKS 
































Ea dia US$ 1000 
PERABIG: | Demais Países da Euro 
its m ERTA as Other European Connie 
lr a h Reino | já Alemanha 
“Noruega - Portuga Unido Suécia Suíça meias Oriental Espanha Finlândia N.º 
ie Es ) ; Total 
Norway Poriugal United Sweden Switzerland East Spain Finland 
= Kingdom ; - Germany 
ni o rm ii mio cove 36 xá 38 = 39 40 
; ] É í Was 
28 sa2 87 969 16 106 * 9r98a 180 762 
do, Ea 41 380 576 11 816 56 184 - “38 
32 » 532 109 349 16 682 104 780 236 946 = eas 
5 
Co io K à : 
Raia! - 532 71154 26 170 113 920 219 826 = 278 
das ES 136 661 WEISS 18 359 171 140 = 80 
3217 sa 207815 39 401 132 279 390 966 = 355 
13317 4933! 81119 32 704 158 471 297 818 - 692 - 
SR = 191 970 25 027 33 384 259 985 = 93 
“1332 4933 273 089 57731 191 855 550 803 = 785 
A » 
; 
— 4136 6331 85380 . 39338 193058 346 027 e 683 
Eua = 195 40Z 29677 80 752 288 416 - 80 
MIA 8331 280 782 69015 253 810 634 443 - 763 
a j à ç 
1 ONA b ; : 
18275 11 494 eo Jal 42 397 281 290 339 57 — 1395 
: 1.8 - 364 EEE 30 871 95 759 129 468 = 90 
1i8s8 - 73 208 357049 - 468984 - 1485 
18361 28 122 me ABI IA: 305 860 405 197 = 1403 
DE 395 = 54 769 118 298 176 088 - 119 
837 28817. E pa 101 003 424 158 S81 285 = 152 
E». — 882 36 234 o E SSOTO 394 467 512 008 134 3 684 
5 Rá 389 pa 63 833 165 154 232 320 E 78 
18 830 36 623 - 118 903 559 621 744 328 134 3 960 
19385 37 878 = 69977 457427 s88 809 134 7 566 
Jo Ba. ça 72 212 176 763 250 958 Es ; 
= xoaos 38 Z50 = 142 189 634 190 839 767 134 7653 
| X : 
a 
— 20697 37 644 = 79213 524 424 665 804 134 9178 
8 338 — 65 697 211 085 278 568 — 53 
— 20705 37 982 ; — 144 910 735 509 944 972 134 e 231 
20 69 35 371 = 117119 597 937 774 970 14 10 824 
é ie 463 “a 74 228 237 031 313 160 = 45 
20 708 as 834 = 191 347 R34 968 1088 130 134 10 869 
— u9 - 35759 — 131003 725 543 918 847 134 17 sã 
195 462 = 89 212 255 186 347 226 = , 
2 144 36 21 = 220 215 980 729 1 266 073 134 17 401 
k k 17 709 
21868 ' E 132 596 702 714 898 814 134 
“mp a oa E 86 486 262 795 352 192 = = a 
22080 36 034 = 219 082 965 509 1251 006 134 








| POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
| ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL 1 


SEGUNDO OS PAISES E BLOCOS ECONÔMICOS 


QUADRO VI.16 








| Demais Países da Europa Ásia 
Other European Countries Asia 
| anal 
ç - - 
| Períod A E Tchecos- . Coréi.. Hong 
| a no Irlanda Islândia Iugoslávia Liechtenstein Polônia lováquia China do Sul Kong Irá 
| E : Total 
Ireland Iceland Yugoslavia Liechten- Poland Czechos- Chine Korea Hong Iran 
End ste tool «Kong 
of 
Period 
42 43 44 45 46 49 48=39847 49 so S1 s2 
— 1969 — Dez 
Invest. 1 E ç» ” 1746 ra o a 
Reinvest. 2 — a na E: a = 38 Ê — x E 
Total 3 as & “ua = = - 1782 - - * E: 
1970 — Dez 
Invest. 4 di = 
Reinvest. 5 o “a 44 EA á, à E] 5 É á E, 
| Total 6 E - dá É E » 1742 - - E E 
- 1971 — Dez 
Invest. = ae 
Reinvest. q - o . E: é 1887 a 203 é 
Total 9 -— = — — - Es pos E 
= E 44 — — — 2391 - — 203 8 
1972 — Dez 
Invest. 10 - 44 a — 18 1878 3 - 
Reinvest. o! -— — - -— — = sm - - " E 
Total 12 = sa 44 — — 18 2387 a —o 203 8 
973 — Der 
Invest. 13 — - 44 — = 24 Teo 
Reinvest. 14 - - — e — s 1 199 — e ço q 
Total 15 o e 44 ca - 243 4070 - go 337 * 8 
1974 — Jun 
Invest. <s — 
Reinvest. já o = um E =) 5 2 879 - e1 19379 8 
Total 18 = e 44 — — 243 4 107 — 9 1379 6 
-- Der 
Invest 
ME 19 e sa 26 el E 243 z e 
Reiifrest. 20 E + 27 Es = — : its = - : pi ê 
Total 21 e = s3 — — 243 6 688 - 90 3731 [] 
1975 — Jun 
Invest. 
Reinvest. E a be o E — 243 , prt - o 8941 6 
Total 24 0 7 sa — 243 10 685 a 91 8 941 6 
E-ubez 
Invest. 25 ) 
Reinvest. 26 ha Cp = E — a a E 24 90 14 769 6 
Total 27 o 7) si ça — 243 12609 24 90 14769 6 
976 — Jun 
Invest. 28 a 
Reinvest. 29 Sa ig 2 sa 241 12530 24 ot + Pio. 6 
Total 30 0 70 1 =. = Es 1718 E E Es a 
» pes 2 14 24% 4 9 E 
Da 2 | IS 1794 6 
Invest. 31 0 7 
Reinvest. 3 a o «so 2a 0 243 20 485 24 91º 22353 2710 
Total 33 O -g 338 63 40 243 22315 24 91 22 353 2 m 
1977 — Jun | 
Invest. 34 0 270 19 57609 40 me +“ 34 27 
Reinvest. 35 E 62 38 19 205 — Ae a 08 E E da g Fa 
Total 36 0 332 57 76814 40 243 100 623 24 919º 342 60 102 


1/ As posições acima referem-se a dados de registro dos investimentos diretos estrangeiros, efetuados pelo Banco Central, não cabendo, portanto, reconcili 
ros apresentados nos Balanço de Pagamentos que especificam ingressos e saídas efetivamente ocorridos no exercício. Não inclui empréstimos e financiamentos. 








eo África d - : 
RR Africa 
AA Tr : Total 
África. ge ; -n Austrália Geral 
do Sul Angola Libéria Nigéria Faço 
eis ! É Total 
South Angola “Liberia | - Nigeria i 
Er : Australia Grand 
Africa ada - Total No 
65= 11215 
=87a 62 64 +30 + 38 + 48 
É +56 +57 + 
58 + 63 +64 
a E is E 121 - 1 185 206 1 
Ed RA 1 da? = - 525 169 2 
GR. = a - 121 - 1710975 3 
ol EO arq ANUB — 11082 s6 1545 652 ds 
ag a - — - 801 353 5 
E — 11 081 E 11 082 56 2 347 005 6 
. E E 
1 - 11281 - 11 282 109 1789615 7 
-. = -. = E — 1 121 920 8 
o! - 11281 = 11282 "108 2911535 9. 
1 - 11 355 - 11 356 109 2 080 928. 10 
iz JE Ss =, = = 1 929/1757 SEDA 
1 - 11 355 — 11 356 109 3 404 103 12 
1213, h = 15 730 15 16 958 2 806 2 858 623 13 
=. na = = = = 1 720 586 iá 
ves =. 15 730 15 16 958 2 806 4 579 209 15 
3995 É 21 109 Is. 25119 4009 3 259 282 16 
E Es = Es E = 1 853493 17 
3 995 ED np 21,109 15 25 119 4009 Ss 112775 18 
9918 — 21 109 15 31 042 4 947 3 925 126 19 
a - E — = 169 2 102 738 20 
9918 - 21 109 15 31 042 5116 6 027 362 2 
| 29 209 as 39 728 4 386 4411 584 
ds ss Boia e E 169 2274 442 
10 465 39 29 209 15 39 728 4755 6 686 026 24 
15 sa 868 4 467 4902827 25 
MH o E as 48 Eis = - 169 2 400 74U 26 
11626 — 35 42 192 15 sa 868 4 636 7 303 587 27 
+ “+ z 
7 3% 44 237 15 55 945 4 883 5 479 530 28 
al E E Ee 169 2523 661 29 
11657 36 44 237 15 55 945 5 052 8 002 591 30 
15 86 278 4847 6 193 895 31 
a a = E A = 169 2811 238 32 
41 570 39 44 654 15 86 278 5 016 9 005 133 33 
86 943 4 605 6 791 412 34 
ne sr “a Ê 169 3032488 35 
41 550 39 45 339 15 86 943 4 774 9 823 900 36 


ent registers made by Banco Central without correspondence with Balance of Payments figures which represent inflow and out- 
Rcing are not included. 
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EXPORTAÇÕES/-DOM BRASTE 

















POR SETORES 
| 
UR QUADRO VI.17 1 
1970 | 1971 | 
Discriminação Iúgi. ES E 
Valor Volume US$/t Valor f Volume E 
TOTAL (ST1I+...+ST4) T 2 738 922 39 969 585 68,52 2903856 43 824286 | 
Principais produtos Agropecuários : 
(1+...+11) STi 2066008 7621921 271,06 2 058 025 7 992 881 
Grãos e Amêndoas 1 1 172 810 3 039 056 "38591 988 259 2 877 107 
Café 1A 939 266 962 629 975,73 772479 1034266 — 
Soja : 1B 27 084 289 623 93,51 24 309 213 426 8 
Cacau 1€ 77 679 119 768 648,58 61 681 119 072 + 
Milho ID 80594 1470619 “54,80 75 431 1279 69 | 
Arroz 1E 6 800 95 051 71,54 11 479 148 830 
Amendoim 1F 12 251 53 473 229,11 8 813 35 667000 
Pimenta 16 8 193 9 018 908,52 14 943 17 3268 
Castanha-do-pará 1H 13 638 32 267 422,66 14 037 24538 

Com Casca 1H1 7.382 25 123 291,84 7 164 18 264 

Sem Casca 1H2 6 306 7144. 882,70 6 873 6 2718 
Castanha de Caju U 7 305 6 608 1 105,48 5 087 “A 286 E 

Farelos e Tortas 2 75 265 953 249 78,96 113 350 1292 954 | 
Amendoim 2A 15 710 201 174 78,09 16 740 201 IB 
Babaçu 2B 2 542 48301. 52,63 1601 28603 
Algodão 2€ 9 684 161 505 59,96 8 588 132 183 
Soja 2D 43 637 525 365 83,06 81 532 911 407 
Cacau 2E 3 629 16 904 218,41 4889 19 ro 

Ceras 3 9 585 13 602 704,68 10 604 12716 + 
Carnaúba 34 9 585 13 602 704,68 10 604 12716 | 

Fibras e Afins 4 192 013 558 605 343,73 170 539 424295 | 
Lã (excl. fios e tec.) sa 17 294 18 314 944,30 . 15 294 19 963 | 
Algodão em Rama 4B 154 435 342 833 450,47 137 140 226 809 
Linteres de Algodão 4€ 3 760 48 655 77,28 2 808 -— 30012 
Sisal 4D 16 524 148 803 111,05 15 297 147 481. 

Madeiras Serradas 5 76 719 644 091 119,11 82 124 700 250 | 

º Pinho SA 67 565 543 695 124,27 71 848 583 011 
Outras sB 9 154 100 396 91,18 10 276 117 239. 

Carnes e Afins 6 134 342 185 346 724,81 195 953 186 210. 
Bovina 6A 85 339 114 861 742,97 149 654 123 054 

N/Industrializada 6A1 69551 98 309 707,47 98 706 88 741. 

— Industrializada 6A2 15 788 16 552 953,84 50 948 34 313 
Eqúina 6B 8 325 19 583 425,11 12 864 27175 
Peles e Couros 6€ 40 679 SO 902 799,20 33 435 36 011. 

— Em bruto 6ci 25 133 44 037 570,72 19421 “30 435 

— Preparado 6C2 15 546 6 865 2 264,53 14 014 5 Sam 

Peixes e Afins 7 18 794 10179 — 1846,35 26 517 1 76 | 
Camarão “TA 6 339 3 058 2 072,92 11 119 4 391 
Lagosta 7B 10 043 2 794 3 594,49 12 836 2514 
Demais 7€ 2412 4354 553,97 2571 4871. 

Sucos 8 15 120 34 203 442,07 36 902 79 138 
Laranja 8A 14 736 33 468 440,30 35 859 Ro! e 
Outras frutas e hortaliças 8B 384 735 522,45 1043 1804 


256 





US$/t 


87,35 


302,43 


“1 108,58 
663,90 
110,28 
123,25 


“138,18 
- 82,05 


1 130,20 
1145,71 


1.087,25 
1 397,44 
—- 1574,64 


768,22 
3 574,29 


2 112,61 
2 678,50 





500,89 


103,21 + 


147,89 | 


582/03: - 


BRAZILIAN EXPORTS 





- BY SECTORS 
1973 
Valor Volume US$/t 

6199200 64059168 96,77 
“4413651 10 859 834 406,42 
1 903 382 3 122 624 609,55 
1244272 1071 377 1 161,38 
494 153 1 786 139 276,66 
88 522 82 774 1 069,44 

3 146 “41010 76,71 

4 233 33 432 126,61 

19 483 54 285 358,90 

16 955 13 761 1 232,10 
4 22763 33 848 672.51 
10 758 24 108 446,24 
“12005 9 740 1 232,55 
9855 5 998 1 643,05 

462 526 1833282. 252,29 

Res TA SOL 80 380 180,65 
nai 4 124 12 121 97,91 
Asi 103 988 139,57 
422 635 1581 493 267,24 
6732 25 300 266,09 
13311 14 150 940,71 
13311 “14150 940,71 
324 240º 467 878 693,00 
45 215 17 792 2541,31 
218 068 282 867 “770,92 
1512 6 978 6 978 

59 445 160 241. 370,97 

89 952 569 5811 157,93 
62752 303 195 206,97 
27 200 266 386 102,11 
320 572 202 000 1 586,99 
218 316 134 331 1 625,21 
148 547 98 530 1 507,63 
69 769 35 801 1 948,80 

44 037 51528 854,62 
58 219 16 141 3 606,90 

18 168 7,775 2 336,72 

40 051 8 366 4 787,35 

33 041 13 TI 2 409,82 
8000. 2622 3 051,11 

18 033 2549 7.074,54 

7 008 8 540 820,61 

67 593 127 118 531,73 

63 622 120 990 525,84 
3971 6 128 648,01 


Vol.: tonelada 
Valor: US$ 1000 


Item 


TOTAL (ST1+...+ST4) 


Main farming produces 
(1522510) 


Beans and nuts 


Coffee, green 

Soybean 

Cocoa beans 

Corn 

Rice 

Peanuts (green) 
Pepper, Black or white 
Brazil nuts à 


In shell 
Beans 


Cashew nuts 
Brans and cakes 


Peanuts 
Babassu 
Cotton 
Soybean 
Cocoa 


Waxes 
Carnauba 


Fibers and similar 


Wool (excluded yarns and fabrics) 
Cotton wool 

Cotton linters 

Sisal 


Sawn wood 


Pinewood 
Other 


Meats and similiar 
Beef 


Nonprocessed 
Processed 


Horse meat . 
Hides and skins 


Raw 
Prepared 


Fish and similar 


Shrimps 
Lobster 
Other 
Juices 
Orange 
Other fruit and vegetables 





QUADRO VI.17 


Discriminação 


TOTAL (ST1l +... + ST4) 





vu Principais produtos Agropecuários 
ba (+... +11) 





| | ! Grãos e Amêndoas 


EXPORTAÇÕES DO 
POR SETORES 


1974 
N.º 


Valor Volume 


E 7 950 996 78 462 209 


ST1I 5071389 12055047 
k 1907255 4 806 336 





Café 

Soja 

Cacau 

Milho 

Arroz 

Amendoim 
Pimenta 
Castanha-do-Pará 


Com Casca 
Sem Casca 


Castanha de Caju 


Farelos e Tortas 


Amendoim 
Babaçu 
Algodão 
Soja 
Cacau 


Ceras 


Es 


Camaúba 


Fibras e Afins 


Lã (excl. fios e tec.) 
Algodão em Rama 
Linteres de Algodão 
Sisal 


Madeiras Serradas 


Pinho 
Outras 


Cames e Afins 


Bovina 


N/Industrializada 
— Industrializada 


Equina 
Peles e Couros 


— Em bruto 
— Preparado 


Peixes e Afins 


Camarão 
Lagosta 
Demais 


* Sucos 


Laranja 
Outras frutas e hortaliças 
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1A 864313 683784 
1B 586271 2 730 426 
1€ 210002 129865 
ID 138991 1 108 713 
1E 18 122 56 783 
IF 28 186 52 989 
16 26 125 15 490 
1H 20 222 20 664 
1H1 11 587 7 305 
1H2 8 635 13 359 
E 15 023 7622 
2 341500 2 290 294 
2A 10 166 74 827 
2B 7 567 74 350 
2€ 9 153 88 229 
2D 303 044 2030 912 
2E 11 570 23 946 
3 25 203 8 705 
3A 25 203 8 705 
4 250 289 245140 
sa 43 786 17 996 
4B 90 934 83 160 
ac 1439 4971 
4D 114130 139013 
5 85689 356217 
SA 50034 134759 
sB 35655 221458 
6 200 216 108 132 
6A 110 511 53 999 
6A1 29 532 19 174 
642 80 979 34 825 
6B 39 620 42 357 
6c 50 085 11 776 
6c1 12 250 4 324 
602 37 835 7452 
7 46 281 14 217 
7A 8 621 2437 
78 27 858 3 069 
7€ 9 802 8 711 
- 65268 117535 
BA 59170 108460 
8B 6 098 9 075 


USs/t 


101,34 


420,69 
396,82 


1264,01 


214,72 
1 617,08 
125,36 
319,14 
531,92 
1 686,57 
978,61 


1 586,17 
646,38 


1 971,00 


149,11 
135,86 
101,78 
106,15 
149,21 
483,17 


2 895,23 
2 895,23 


1 021,00 
2 433,09 
1 093,48 


289,48 
821,00 


240,55 


371,28 
161,00 


185159 
2 046,54 


1540 21 
2 325,91 


935,38 
4 252,78 


2 333,02 
5 077,16 


3 255,33 


563,55 
“9/077,22 


1 125,24 
555,31 
545,55 
671,96 


BRASIL 


Valor 


8 669 944 


4 903 423 
2 016 396 


854 513 
684 901 
220 369 
150 867 
1237 

- 32 228 
29 195 
24 735 


13 163 
11572 


18 351 


488 556 


3 920 

4 883 

2 034 
465 774 
11 945 


14 968 
14 968 


176 073 
79 078 


8 530 
70 548 


40 197 
56 798 


8647 
48 151 


42 392 


6 243 

21 534 
14 615 
85 805 
82 213 
--3592 


Volume 


92 985 205 


13 084 121 
5 S64 256 


3 264 320 


35 573 
53 162 
19 103 
3133581 
22 901 


7 320 


73204 


187 983 


27 529 
107 202 

1 296 
51 956 


295 185 


165 375 
129 810 


100 102 
47 506 


5 333 
42 173 


39 762 
12 834 


2 974 
9 860 


15 885 


1 683 

2 499 
11 703 
188 069 
180903 


7 166 * 


Uss/t 
93,24 


“374,50 
362,32 


e 


1 627,01 
722,61 


524,84 
1 264,70 


| 

q 

1 606,78 ) 
ds 

t 


a 
o 
s 
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BRAZILIAN EXPORTS 














BY SECTORS 
Vol.: tonelada 
“Valor: Uss 1000 
40977 . 1978 
Jo cd ; Tr 
N.º H 
Valor * Volume Uss/t Valor - -Nolbme  Usyt em 
112,93 12139381 81 792 287 148,42 803 S64 6045687 132,92 TOTAL (STI +... + ST4) 
E. ss Es Main farming produces 
481,47 7492932 15459803 484,67 356330 723457 492,54 sT1 (1+...+11) 
Nas a . 
| Edo 3792 196 5 114678 UTAI,AS 122165 65611 1860,44 1 Beans and nuts 
2697,76 2315228 514463 4 500,28 "84203 18939 IA 
708179 2586869 273,16 7 E aan io MR 
435 454 107 624 4-046,07 22 295 6 748 À RD 
3303,94. 1C Cocoa beans 
135 668 1 420 037 95,54", 25. 222 11261 1D. Com 
82522 408435 DOZIDA me” 5058 - 34437 ; 
B2 5% 146,88 1E Rice 
19 833 30 942 640,97 661 967 683,56 1F Peanuts ( 
| pra ) green) 
| o 476 1770 : 229,02 7526 3427 2196,09 16 Pepper, Black or white 
| É 084 zu 292 506,86 281 182 1543,96 mw Brazil nuts 
| Dá 13 993 “13388 1 045,19. 28 26 1 076,92 1H1 In shell 
E? 18091 7M4  2288,84 253 156 1 621,80 1H2 Beans 
o , 
obs 23 752 73066 | 3251,03 2 009 676 2971,89 11 Cashewnuts 4 
E) 8 24 1231026 5487218 224,34 duo 25239] ado 2 Brans andicaies 
É 7) FR 9 147 47 530 192,45 270 1700 158,82 24 Peanuts 
8 5 608 47 660 117,67 -859 8 720 98,51 2B  Babassu 
Bis SSD O Dor 1 162,16 1 246 9500 131,16 2 Cotton 
Er 1149714 5353664 214,75 37245 212471 175,30 2» Soybean 
| p' 63037 16657 378441 as dá o a id 
| 5 ] IS;2as 888 -1770,84 1738 946 1837,21 3 Waxes 
|3 IS2OBD = 48588; 1 770,84 1738 946 1837,21 34  Camauba 
IA 140 275 177267 791,32 13621 19742 689,95 4 Fibers and similar 
53 277 16 633 3 203.09 5 936 2044 2904,11 44 — Wool(excluded yarns and 
40894 34732 117742 1 202 1218 dêo,86. 45 wiColton t000! fabrics) 
439 1494 293,84 85. 324 262,36 4 Cotton linters 
45 665 124408 367,06 6398 16156 396,01 4D Sisal 
55034 254 896 215,91 “3987 16013 248,99 5 Sawn wood 
O 333,73 17984 61425 “292,78. 663, 1996 332,16 sa Pinewood 
RR 37050 19349) 191,50 SIA 14017 237,14 sp Other 
282048 145731 193540 | 19016 — 8583 2215,54 6 Meats and similar 
“158447 9945 159363 9 399 5387 1744,76 CA Beef 
39 614 31245 — 1267,85 1035 620 1669,35 SA! Nonprocessed | 
118 833 68 180 1 742,93 8 364 4767 1 754,56 641 Processed 
É j t | 
30 796 29 199 1 054,69 2 082 1789 1163,78 SB Horee med. 
o pastrs 773 133 5 812,03 6C1 Hiw 
66957 22360 2 994,50 4421 1611 274426 7 Fish and similar 
- 7 “A  Shrimps 
60 17 485 3 110 5 622,19 - 601 162 3709,88 
1 30 563 2797 10 927,06 1887 181 10 425,41 a sc 
OD Cjaodo 16543  1149,27 tos Cp ns 
180500 217621 829,42 19641 18574 1 a ak “ Orange 
177 040 213 553 829,02 19 075 17977 1061, Other fruit and vegetables 


Bu = -3:460 4 068 850,54 566 597 948,07 8B 
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185,88 | 


4 
EXPORTAÇÕES DO BRASIL E. 
POR SETORES 4| 
| ) : 
| QUADRO VI.17 A 
1970 mo | 
Discriminação N.º —a 
Valor Volume Uss/t Valor Volume. E. 
| | Óleos Comestíveis e J | 
| não Comestíveis 9 63 702 215 072 296,19 76 761 211 787 
Soja 9A 767 2654 289,00 2245 6661 
Amendoim 9B 9 997 31 680 815,97 21737 57522 8 
Mamona 9d 3822 153 485 249,09 39 942 134946. 
Babaçú 9D 3 992 14 419 276,86 539 1450 
oe 9E 2510 7 885 318 33 1925 6334 
Oiticica 9F 8 204 9 494 1657,71 10 373 484 
Essenciais À 
Miscelânea w 181648 1481368 122,62 216 148 1614937. | 
| 
Açúcar 104 126632 1 126 223 112,43 152 951 1261 223 | 
Demerara 1041 126 512 IB ese 112,43 146 554 1190 563 
Cristal 1042 120 1000 120,00 6 397 70660 
Erva-Mate Folhas oB 4784 25 830 185,21 5 662 30066 
Chá em Folhas 10C 2 79 3 966 704,99 3 900 5242 ER 
E Folh -10D 31195 53 539 582,66 36 560 60 181 , 
cen we 10722 204 247 52,49 10 422 176 325 - 
Banana wF | 5519 67 563 81,69 6 653 81900 
Outras frutas em est. natural 4 
Outros Produtos Agrícolas ! 
Industrializados, Derivados 
do Setor Primário 1 126 010 487 150 258,67 140 868 581701 1 
Manteiga de Cacau NA 27966 19 154 1 460,06 24 335 21131 
Fios de Algodão 11B 5 765 5 944 969,89 6 813 6541 
Tecidos de Algodão o a SM 7979 1 Pci 1 pes A o 
Pasta p/Fabric. Papel 39 583 , 
dy = pi e NE 10621 1378 7 705,55 17 133 1565 
Café Solúvel 1 425480 20 825 2 042,74 49 734 23 251 MM 
a uS 765 367 736 20,82 8 608 454308 
= ( uH 16716 24 551 680,87 18 565 32 674 
Madeiras Laminadas. uHi 11101 3 908 272,00 10 100 2 875 ] 
* Jacarandá NE (5615 20 643 8 465 29799 
Outras ” 
Minérios e Petróleo (12+13) ST2 278913 30 694 850 9,09 310 392 3401121 | 
-W 
Minérios - 2 263408 29 676 846 8,88 289 825 32841460 | 
É; 
q. 
De Ferro | pa 209562 28061 393 7.47 237 327 31020373 — 
De manganês 2B 30592 1 588 079 19.26 37 706 1797039 
Outros De 23254 27 374 849,49 14 792 24 048 
Petróleo 13 15 505 1018 004 15,23 20 567 1249661 + 
Em bruto 13A 628 68 768 . 9,13 7699 683 220 
Processado 13B 14 877 949 236 15,67 12 868 566 441 
Outros Produtos não especificados stT3 369 274 1 519 786 242,98 441 830 1301 292 
Transações Especiais (Incl. Consumo : 
de Bordo e Reexportações) ST4 24727 133 028 93 609, 438 992 











RR o BRAZILIAN EXPOR TS 
; BY SECTORS 
Vol.: tonelada ] 
masa — Valor: US$ 1000 
1973 
e MO ; N.º. Item 
' Uss/t Valor Volume ” USs/t 
398,29 NR o DRA 297. -- 695 Bro 3 Edible and inedible oils 
244,76 32561 90 860 358,36 USA So, 
335,90" 5 19 460 44 331 438,97 9B pa 
423,16 122 807 131 683 932,60 9€ Castor 
2 E A ep ae 2: 240 8 662 258,60 9E Oiticica 
200, 49 137 | 311 3 032,32 9F Ei cential 
1673 639921 3076539 208,02 10 Miscellaneous 
159,20 552711  27979% 197,54 10A Sugar 
ço é eu sa 2353573 193,26 1041 Raw 
186, 97 8 444 353 220,20 1042 h 
i8i,Ãt 3475 18195 190,99 10B E 
182661 o 2866 5 281 732,06 10C DE Sd 
738,30 58458 63599 919,16 10D air ara 
83,92 14870 | 138493 107,37 “10E obacco, leaves 
76,07 6 541 53 045 123,31 10F Banana 
ts Other fresh fruit . 
A ar Other agricultural products, 
| 256,97 361 988 1149654 314,87 . 11 processed, from primary sector 
| Ea pi 212,23 47656 24 234. 1 966,49 11A Cocoa butter 
Lp o, 1 184,28 45 028 29 388 1 532,19 11B Cotton yarn 
) TÃO 7 sv u520621 25267  2082,60 | HC Cotton fabrics 
q 7.194,50 23 580. 194 178 121,43 uD Wood pul 
b 9 784,82 28 682 2 938 9 782,42 11E M E I Pp 
7 1983,56 99966 39236 2.547,81 MF ERA 
E e SE 31047 - 799 349 38,84 116 Instant coffee 
u 639,57 33 408 35 064 952,77 11H Molasses 
E 4 272,51 15 843 2646  5987,53 11H1 Wood veneers 
z 295,70 17 565 32 418 541,83 11H2 Jacaranda 
! Ape Other 
8,63 399 239 45 804 896 8,72 12 Ores 
7,59 362811 44 962 858 8,07 124 Iron ore 
232 18 866 788 435 23,93 12B Manganese ore 
297,95 17 562 53 603 327,63 12€ Other 
“ 5 
17,26 56 695 2 739 901 20,69 RR Petroleum 
15,39 - 15 730 960 995 16,37 13A E 
18,86 40965 1778906 23,03 13B piada 
40520 116844 2752102 424,56 sm Other non Specified products 
Special transactions (incluiding 
) Ship - chandler's Supplies and 
| E 161,75 161 181 1 902 435 84,72 — ST4 re-exports) 
EM e E po : ' 
-— — ce 7 a E É 
oops di 
RE. SN 
nd uy | - Ê: ja 261 





QUADRO “VI 17 


Discriminação 


Óleos Comestíveis e 


não Comestíveis 


Soja 
Amendoim 
Mamona 
Babaçu 
Oiticica 
Essenciais 


Miscelânea 


Açúcar 
Demerara * 
Cristal 
Erva-Ma'e Folhas 
Chá em Folhas 
Fumo em Folhas 
Banana 
“Outras frutas em est. natural 


Outros Produtos Agrícolas 
Industrializados, Derivados 
do Setor Primário 


Manteiga de Cacau 

Fios de Algodão 

Tecidos de Algodão 

Pasta p/Fabric. Papel 

Mentol 

Café Solúvel 

Melaço 

Madeiras Laminadas 
Jacarandá é 

* Ou'ras 


“Minérios e Petróleo (12+13) 


Minérios 


De Ferro 
De Manganês 
Outros 


Petróleo 


Em bruto 
Processado 


Outros Produtos não especificados 


Transações Especiais (Incl. Consumo 


de Bordo e Reexportações ) 


Y 


Nº 


sT2 


I2A 
12B 
12C 


13 


EXPORTAÇÕES DO BRASIL 


Valor 


1 403 190 


1 261 630 
978 300 
283 330 

7522 
ER: 
98 989 
22 641 
BL 


507 049 


99991 
66 404 
59 411 
36 756 
46 500 
116 045 
58 808 
23 134 

6 046 
17 088 


713 858 


641 002 


571 159 
49 699 
20 144 


72 856 


29 938 
42 920 


1971 144 


194 605 


POR SETORES 


1974 


Volume 


245 914 


2 289 
31 592 
155 793 
40 282 
9275 

6 683 


“2579570 


2 254 488 
1767 392 
487 096 


62 072 821 
60 997 521 


“59439451 
1493 170 
64 900 


1075 300 


619 039 
456 211 


2 509 012 


1 825 329 


USs + 


973,71 


829,62 
965,69 
824,33 
912,49 
467,17 
5 615,29 


543,96 


559,61 
553,53 
581,87 
421,99 
857.70 
1082 +3 
145.12 
162,86 


395,21 


3 475,41 
2 344,28 
2 999,65 
274,71 

27 612,83 


3 125,96. 


58,55 
197.15 

8 050.60 
604,46 


11,50 
10,51 


9,61 
33.28 
310,38 


67,15 


Valor | 


264 922 


153 589 
32 086 
54 099 

847, 
7413 
20 868 


1175 682 


974 244 
764 402 
204 342 
9955 
4747 
141 950 
3u0 65) 
14 127 


1 198 152 


1021 631 


920 891 
Bu 625 
20 115 


176 519 


75 292 
101 227 


2 359 776 


208 593 * 






















É J 
264 477. 
37 SB 
94985 
11238 
6 737008 
4962 
: 
1868247 | 
1511588 - 
12935 1190 


279 109 
20 507 





» 


1915 ko | 


| 


896 442 
1019 369. 


2 701 428 


1172 





8 086,65 
544,08 


16,55 
15,87 


14,82 
60,50 
932,50 


90,67 


82,48 
109,54 


732,09 


AOS 4187 


BRAZILIAN EXPORTS 


1977 p 
Valor Volume 
428 757 668 198 
282867 502163. 
39 863. 49468 
88 503 101 270 
2973 4 446 
2870 1847 
21 681 9 004 
"567748 2105835 
332361 1818832 
276 530, 1525 351 
55831" 293481 
13 366 23 126 
8 536 4945 
18635 OI 23 
19 0514“ 111-652 
8 121 46 067 


723 183 1257413 


19 319 


96 823 
120 265 52 644º 
68798 21147 
19 487 94 630 
20 350 1 278 
326531. 31765 
46 287 999663 
24 642 36 967 
3142 329 
21 500 36 638 
1019655 59 617 841 
963 595 59 169 131 
907 539 58 543 644 
AD DOS 548213 
24 021 82 274 
56060 448710 
7 260. Gee! 
48 800 376 359 
3348871 4311 086 


BIO? 2403557 


BY SECTORS 
1978 p 
(JANEIRO) Ea 
USs/ Valor Volume USss/ 
563,30 19181 QT 179: Emos 91 
ia : aa 2 181 903,71 
, 12 858 
668.69 E 13 Eaa cênio 
1553,87 ES es e 
2 407,93 1742 831 2 096,27 
, : 
269,61 45092 180 845 . 249,34 
BUNZ A o 157 878 173,18 
181,29 16429 98 880 166,15 
190,24 10912 58 998 184,96 
577,96 1001 META 581,64 
1 726,19 1072 725 1 478,62 
1 840,80 13397 8 287 1616,63 : 
170,63 2 160 11 978 180,33 
176,29 121 256 472,66 
SVopId SL IA IS 170 410,46 
5 011,80 .« 6926 1794 3 860,65 
2 284,50 11322 5472 2 069,08 
9255/92 4591 1467 3 129,52 
205,93 2 614 10 677 244,83 
15 923,32 1396 88 15 863,64 
10279,58 19 289 2078 9 282,48 
46,30 3591 100 280 35,81 
666,59, 1648 3 314 497,28 
9 550,15 56 5 11 200,00 
586,82 1592 3 309 481,11 
17,10 85952 4672033 18,40 
16,28 78794 4 607983 17,10 
15,50 71785 4502131 15,95 
58,97 5 618 94 377 59,53 
291,96 1391 11 475 121,22; 
AM 7158 64050 “11,76 
100,34 209% 28 943 100,92 
129,66 4237 35 107 120,69 
776,80 327453 425233 770,06 
33829 224964 150,38 


115,63 


9 


10 


Vol.: tonelada 
Valor: US$ 1000 





Item 





Edible and inedible oils 


Soy 
Peanut - 
Castor 
Babassu 
Oiticica 
Essential 


Miscellaneous 


Raw 
Crystallized 
Mate 
Tea, leaves À am 
Tobacco, leaves 
Banana 
Other fresh fruit 


Other agricultural products, 


nu 


NA 
1B 
NC 
HD 
NE 
NF 
nG 
1H 
Ji 
ITIZ 


sT2 


12 


ST3 


sT4 


processed, from primary sector 


Cocoa butter 
Cotton yam 
Cotton fabrics 
Wood pulp 
Menthol 
Instant coffee 
Molasses 
Wood veneers 
lacaranda 
Other 


Ores and crude oil (12+13) | 
Ores 


Iron ore 
Manganese ore 
Other 


Petroleum 


Crude 
Processed 


Other non specified products 


Special transactions ( Including 


Ship - chandler's Supplies 
and re-exports) 
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IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (FOB) 
POR GRANDES GRUPOS 


j 
QUADRO VI.18 































Período Total, Total 
já O) 
ND 4 
ata Valor Faia Valor pec | 
Médio A Médio 
Volume Ás | Volume - RES 
Value fi Value Vais A 
1966 1 1303 392 19 392 354 i 67.21 «35093 145 960. 240430 | 
1967 2 1 441 266 19 041 844 75,69 435 856 151 632 “287443 
1968 3 1855 119 23 647 771 78,45 603 946 194 281 3 108,62 ' 
1969 4 1993 242 24 621 174 80,96 712 175 210 106 3 389,60 
1970 E) 2 506 896 28 073 605 89,30 907 653 273 610 3317.32 ) 
1971 6 3 247 393 32921 932 - 98,64 1238 841 339 110 3 653,21 Y 
1972 7 4 232 348 38 487 342 109,97 1734 125 440 038 3 940,85 
1973 8 6 192 238 49 768 858 124,42 2 142493 432 823 4 950.04 b 
1974 9 12 641 320 54 808 003 230.27 3119103 612 444 S 092,88 A 
ii 10 12 210 340 53 056 175 230,14 3933673 663 905 5 925.05 
AH 1 082 768 S 311 830 203,84 348 064 60 360 — 576647 
Set 12 1 057 008 S 231 353 202,05 332 025 S4 395 6 103.96 | 
Out 13 1 098 240 S 594 740 196,30 346 380 60 969 5 681.25 h 
Nor da 907 784 3 885 801 233,62 302 804 49 SBI 6 107,26 
Dez 15 1041 027 4 617 120 225.47 29 222 48 107 6 157,56 ? 
1976 16 12 346 633 61 478 816 200,83 E 3 556 330 578 527 6 147.21 é 
ad io 931 307 4 152 714 224,26 318 138 S6 488 5 631,96 É 
Pei 18 848 012 4 190 450 202,37 253 351 46 453 S 453.92 
Mar 19 933 758 4 775 338 195,54 276 832 48 953 S 655.06 | 
Abr 20 1061 821 S 915 130 179,51 287 698 44 284 = 649,66 ] 
ai 964 205 4 629 024 208,30 307 018 54 322 sós1.82' MM 
Jun 22 1024 197 S 286 136 193,75 268 061 42 550 6 299,91 H 
di à 1077 637 S 549 273 194,19 294 146 45 S10 6 463.33 n 
Ago 2 1099 468 S 552 914 198,00 287 772 4743 6 067.17 h 
Set 25 1 107 103 S 576 538 198,53 312 606 46 715 6.691,77 q 
Out 26 1052 675 S 281 392 199,32 273 417 42933 6 368,46 
Nov 27 1055 556 5 470 625 192,95 271 139 33 740 8 036,13 ] 
Dez 28 1190894 5 099 282 233,54 406 152 69 148 S 873,66 | 
977 29 11 998 960 62 096 265 193,23 3 073 981 421 691 7 289,65 — , 
ni 959 008 4 602 031 208,39 Zea 44 582 6 117.42 Ê 
Fev 31 883 357 4 797675 184,12 217 936 27 583 7 901.10 
Mar 32 - 995 475 4957 559 200,80 284 328 41 405 6 867.00 4 
a 1002 170 5 127 442 195,45 268 150 41 988 6 386.35 
Mai: “a 1098 752 S 768 982 190,46 265 630 dd 6.803.35 | 
Jun 35 1027 385 S 099 536 21,47 289 575 ss 215 524450 ' 
Jul 3% rente e q 189,34 228 339 12 320 1853401 U 
Ago 37 1127 966 5 914 870 190,70 272 085 37 996 7 160.89 
Set 38 1014 774 5 085 079 199,56 260 919 37 632 6 933.43 j 
Out 39 973 622 5 229 347 186,18 222 52%6 28 836 — 7:716,95MR 
Nov 40 1022 340 5 646 674 181,05 244 557 30 679 797148 
De 41 987 427 S 078 340 194,44 247 209 24 411 10 126,95 bi 
1978 4 
Jan 42 981 088 5 193 726 188,90 245 862 30349 8 101,16 ] 
5 
: E 





“BRAZILIAN IMPORTS — FOB 
BY PRINPAL GROUPINGS 





Máquinas e Aparelhos Elétricos e 


Objetos Destinados a uso Eletrotécnico Material de Transporte 














“Electrical Machines and apparatus and Rolling Stockand Vehicles N.º 
É itens for electrotechmical uses 
i Valor À 
Valor ne. Médio Valor Mad 
Volume AVE ÓgE Volume 
Value * Value Average 
pd dE Value Value 
70 208 23 125 3 036,02 82501 53 002 1558,45 1 
84 115 23 172 3 630,03 116 288 41 446 2 805,77 2 
116 784 31 340 3 726,36 159 362 s2 092 3 059,24 “3 
140 536 38 184 3 680,49 171 508 41797 4 103,36 4 
181 551 41 661 4 357,82 194 927 59 596 3 270,81 5 
210 478 39 110 5 381,69 276 816 70 304 3937,42 6 
321 016 54 975 5 839,31 343 122 87 967 390,58 7 
475 941 63 256 7 524,05 434 398 100 463 4373.% 8 
-mn1985 80 4874 8 864,20 634 870 149 928 4 234,50 9 
894 388 103 361 8 653,05 702 044 139 044 5 049,08 10 
89 014 10 122 8 794,11 47 676 10 693 445862 HO 
86 963 11 145 7 802,87 54595. 10 073 5 419,93 12 
77 018 8 483 9 079,10 70 277 “10093 6 962.95 13 
68 410 9 033 7 573,34 47 747 12 165 3.924,95 14 
69 501 7557 | 9 196,90 54 745 16 724 3 273,44 15 
922 428 79 768 11 563,88 575 324 182 327 3 666,98 16 
66 466 8717 7.624,87 59 127 14 323 4 128,12 17 
s8 803 5 992 9 813,58 37 179 12173 3054,2 18 
87824. 9319 9 424,19 61 223 18 622 3 287.67 19 
“78567 «015 13 061,84 29 111 9072 320888 2 
84 022 6629 12 674,91 53 980 21 857 2 469,69 2 
66 344. 6 252 10 611,64 49 474 14 624 3 383.07 22 
86 247 7537 11 443,15 46 237 10 132 4 563.46 x e 
86 422 5715 15 121,96 42 885 16 589 2 585,15 24 
74 951 - “6716 11 160,07 66 122 13 009 S 082,79 25 
82 809 S 748 14 406,58 47 224 15 624 3 022,53 26 
65 308 4548 EuA 359,72 42517 9 080 4 682,49 27 
84 665 6 580 12 867,02 40 245 2722 4 822,48 28 
842 220 68 688 “12 261,66 536 991 129 677 4 140,99 29 
68 678 4 681 14 671,65 “44447 14 830 2 997.10 30 
71 006 s 818 12 204,54 25 019 s 188 1 478,40 31 
68 647 7 820 8 778,39 64 250 13 460 4 773,40 52 
66 816 4 658 14 344,35 65 977 18 286 3 608.06 33 
71 321 5 538 12 878,48 36 806 14 479 2 542.03 34 
77 615 5 609 13 837,56 58 290 10 121 5 759,31 35 
67 934 4 400 15 439,55 45 204 11 961 3 779,28 36 
78 081 É 4 7733 10 097,12 30 433 8291 3 670,61 37 
73 128 6 480 11 377,75 60562 15 185. 3 988,28 38 
68 459 6571 10 418,35 31 079 6 838 4 545,04 ” 
62 803 4 307 14 581,61 32 137 7852 4092,84 40 
67141 -5 073 13 234,97 42 787 3 186 13429,69 "41 
67 795 572 11 848,13 20 840 4 642 4489, 42 
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“ IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (FOB) 
POR GRANDES GRUPOS 





QUADRO VI.18 






















































Combustíveis e Lubrificantes Fertilizantes Produtos Químicos Orgânicos 
Perído 
N.º Fue's and lubricants ; Fertilizers Organic ía Products 
Period 
Valor Médio Valor Médio Valor stétio Valor 
Volume Aenio Volume Average el Volume Average - 
Value Value Value Tnlio Va'ue Vaiue Value 
1966 1º 191407 14147788 13,53 2 041 642 234 34,32 83260 176 889 470.69 149272 2448 
1967 2 18027 13941481 12,77 31372 1015271 30.90 BO 648 161 383 499,73 161078 2516178 
1968 3 22993 16402656 14,02 38 5SS 1393445 27.67 96 957 201 484 481,21 162284 2691013 
1969 4 206749 174266 13,55 41722 1495057 27.91 105 573 234 378 450.44 143 885 242969. 
1970 S 281166 20133073 13,9 ss 940 2304476 24,27 142 233 323 200 440.08 111719 2054 
1971 6 377946 23871709 15,79 S8639 1820241 - 3221 165940 * 375573 441.83 113757 1786 
1972 7º 469350 27164 725 17.09 129903 2925278 44,41 212795 555179 383,29 131900 1885 
1973 8 769409 36368673 2115 138 488 2404980 55.50 340 507 654 123 520.55 349 861 30481 
1974 9 2061895 3711447 79,80 405271 3200527 126,63 636206 592699 1073,51 486062 2478246 
1975 10 3100084 39139011 . 79,21 304 416 2558 267 118,99 S30 983 470246 1129,16 372291 2228 E | 
Ago 11 31264 4058298 77,14 Rss 213594 105.69 “51699 43332 1193,09 4s 338 308 173 
Set 12 300874 3 857 199 78,00 32 199 334 815 96.17 39 176 40 022 978.86 7859 384 279 
Out 13 316548 4064711 77,88 40 453 395 447 112,30 48 091 49 586 969.85 So 279 307 619 
Nov 14 228406 2 752 685 82,98 31 018 347 587 89,24 40 008 42916 932.24 30 568 178 9 9 
Dez 15 268552 2 976 739 90,22 26 914 269 846 99,74 43907 62 661 700.71 70 727 386 5: 
1976 16 3845945 45741858 84,08 202 847 301393 67.30 715612 731802 977.88 5322903 35192 
Jan 17 257466 3074 463 83,74 13 231 134 635 98.27 45 817 s1 055 897.40 3% 827 235 999 
Fev 18 254763 3125118 81,52 10512 110282 95.32 44 B68 48 346 928.06 60 261 412657 
Mar 19 320701 3849837 83,30 7240 107958 67.06 41109 42 673 963.35 52 857 366 10% 
Adr 20 379676 4511 159 84,16 15409 218201 70,62 56 168 65 BS6 852.89 s3 753 366 316 
Mai 21 307669 3617718 85,04 11717 156559 74,84 S2 468 so 151 1046.20 35 337 225 113 
Jun 22 332982 4001 154 83,2 15226 221295 68.80 57 453 55 943 1.026,99 54 233 407 3 
Jul 23 346755 4106528 84,44 14449 236537 61.09 72 53% 73 587 985,72 54 970 3455 ? 
Ago 24 344563 4029025 85,52 21326 371913 57,34 69 819 60011 1163.44 SS 713 340 67 
Set 25 325262 383578 84,91 327718  s30132 61,83 71 775 66358 1081.63 49 938 328 36: 
Out 26 311864 3735390 83,49 26099 433694 60,18 73 612 82 948 887.45 28 294 192 954 
Nov 27 338508 4112739 82,31 15972  24797% 64,41 63 383 62 437 1015.15 31 017 
De 23 357% 3748149 86,91 18888 244754 TNT 66 604 72437 919.47 9 703 
“1977 29 4068770 46026359 8840 303273 4026961 7531 641125 595259 107,05 279785 
Jan 30 278218 3334534 83,44 20823 316986 65,69 53 327 48440 1100.89 13 899 
Fev 31 314002 369% 669 84,94 12 653 187 444 67,50 ss 033 S0 355 1.092,90 26 711 
Mar )2 331250 373289 88,74 16096 220080 73,14 48 118 47591 1011.07 29 485 
Abr 33 349 682 3891 956 89,85 13 110 180 549 72,61 49 691 47779  1040,02 25 374 
Mai 34 401698 4510907 89,05 15160 219241 6915 51150 4247 120418 29 851 
Jun 35 336457 4042083 87,52 19380 - 275018 70,47 58 683 51544 1116.,10 27 469 
Jul 36 297427 3338650 84,11 3257  3W84R |. 75,40 so 807 42689 12172 2079 
Ago 37 372230 4079 365 91,25 40 869 551 097 74,16 64 165 52 503 1222.12 41 205 
Set 38 317802 3511 626 90,50 3% 448 474 32 76,86 60 225 63 184 953.17 22 814 
Out 39 327654 3691997 88,75 47661 567515 83,98 50 377 48310 — 1042,79 15 239. 
Nov 40 402438 444771 90,48 24205 320705 75,47 SO 458 49206 — 1025,44 10 000 
Dez 41 339912 374795 90,59 3611 405662 82,85 49091 S1 181 959,16 15 659 
1978 Jan 42 377 334 416399 "90,62 8 740 112 616 77,61 50 429 51 505 979,11 27 845 





“BRAZILIAN IMPORTS — FOB. 
BY PRINCIPAL GROUPINGS 








Metais Não Ferrosos 












aê : Non Ferrous Metals 
Total Cobre Alumínio 
Copper Y ; Alim N.º 
Ro serão fe A E 
alor am Valor | : 
a ps Volume hit Z am ai Volume Médio Valor Volumê Médio 
ue “Value lua Value ate 
"108 818 137 830 789,51 66 649 43881 1 518,86 22 015 42 568 17,17 1 
75853 112804 672,43 42 679 37 044 1 152,12 15 825 29574 535.10 2 
100716 | 145975 689,95 s9 303 50 896 1 165,18 18 817 34 926 538.77 3 
126 726 188 450 672,47 461247 48 747 1 256,43 35 360 63 241 559,13 4 
144 721 154 127 938,97 * 84033 54 553 1.540,39 28 582 43 914 650.86 5 
145937 181 378 804,60 83 439 72 416 1 152,22 24 796 39 052 634.95 6 
172871 218670 790,56 98123 86 342 1 136,45 33294 579% 574.07 7a, 
287 896 285 132  1009,69 164 210 97 154 1 690,20 50 897 74 440 683.73 8 
592789 34085 1.556,31 329 294 139 908 2 353,65 130 792 131 698 993,12 9 
1º 371 226 309 496 1 199,45 182 145 130441 1 396,38 100 624 97789  1028.99 10 
ê “ d É. ; É A 
30 22973 19138  1200,39 9 633 6 752 1 426,69 7 188 7 486 960.19 BE 
“482,07 28 929 - 29041 99,14 12 603 9 792 1 287,07: 5815. 6 368 913.16 
E Borin 22 989 22 193 1 035,87 9 834 7427 1 324,09 5 016 5038 - 995,63 as 
— 426,08 43 124 39552  1090,31 27 094 21 724 1 247,19 9052 10 727 843.85 e 
. 359,87. 22710 20420  1112,14 8874" 6 567 1 351,30 6 050 S 831 1.037,56. ; 
527,09 417565 327347  1275,60 221 433 152 823 1 448,95 99 843 9% 383 1 035,90 16 
471,91 32034. 29597 108234 16347 13 166 1 241,61 7.309 8 558 854,05 17 
90,1 21 903 20831  1051,4 10 665 SG EN 22361 3 362 3053 1 101,21 18 
22 439 20452 - 109715 12635 10 226 1235,58 3631. , 3415 106325 19 
Pa 28 324 18 975 1 492,70 12 548 10 101 1 242,25 4373 3545 1233,57 20 
19 055 16709 114040 6060 4 658 1 300.99 7170 7810 918.05 21 
E RG2553 2881 142,71 17 127 12039 , 1422,63 6710 6 943 966.44 22 
37417 29325  1275,94 23 228 16 262 1 428,36 6 751 6491 ! 040.05 23 
48 530 3 685  1399,16. 29 071 18 682 1 556,10 9901 10 137 976.72 2. 
4582 37693 27956 1353,14 20 828 12 757 1 632,67 11 561 11056 — 1045.65 25 
bs “460.08 48750 - 36368  1340,4 26 464 16 229 1 630,66 12367 11 701 1 056.92 26 
Es 463,19 43497 31800 1367,83 26 332. 16 297 1 615,14 9 776 84%6 115066 27 
ç 454 09 45 370 37 868 1 198,11 20 138 - 1369 1 471,00 16 932 I5 178 1 115,56 28 
— s9154 509665 404 461 1260,11 265377 187 840 1 412,78 142 107 126 741 1 121,24 29 
48527 O 456% 36890  1238,44 22867 15553 1 470.26 13 379 12 029 1 112.23 30 
E “406,66 AS Gs 28 703 1 242,55 17 211 12 034 1 430.20 12 689 12 048 1 053.20 31 
MORA 32124 25298  1269,82 16 434 11877 1 383,68 9150 7 TAS 118141, 32 
592,73 56736 47747  1188.26 31 700 23411 1 354,06 15 437 14578 — 1058.92 33 
| 53 144 41689 1274, 28 603 20 220 1 414,59 15557 13 668 1 138.21 34 
LR “54987 40 569 1 355,40 33 521 22 387 1 497,34 11 067 9 673 1 144,11 35 
i 49 990 40076 124,38 2219 14 650 1516.66 17388 ISA 112628 3% 
| SO 489 41516 121613 22 263 15 539 1432:72 19 545 18 248 1071,08 3 
É: 553 35 203 27125  1297,81 19 250 13 729 1402,14 7444 5986 1.243,57 38 
Ê 917,65 30 910 21 447 1441,23. 15 937 11 692 1.363,07 4716 3598 1.310,73 39 
I 644,80 39981 - 33816  1182,31 23 104 17 845 1 294,70 9 094 8 343 109002 40 
516,43 EaNIS0S Doisas 1 263,72 12 268 8 903 1 377,96 6 641 S 414 1 226.63 41 
594,28 35 550 28 682  1239,45 17 187 13 597 1 264,03 12 165 10 213 1 191,13 42 
». ) 
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QUADRO VI 18 


Periodo 


Period 


1966 
1967 


1968 
1969 
1970 
1971 

1972 
1973 
1974 


1975 
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Nº 


os: DU ma 
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28 


42 


“IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (FOB) 


Metas Não Ferinsos 
Non Ferrous Metals 





q pe e e o 


Valor 


Value 


20 154 
17 349 
22 596 
30 119 
32 106 
37 702 
41454 
72 789 
132 703 


88 457 
6 152 
10511 
8 139 
6 978 
7 786 


96 289 
8 378 
7 876 
6 173 
11 403 
5 825 
8 716 
7438 
9 558 
5 304 
9919 
7399 
8 300 


102 181 
- 9440 
Ss 765 
6 540 
9599 
8 984 
10 399 
10 383 
8 681 
8 509 
10 257 
7783 
s 841 


6 198 


Outros 


Other 


Volume 


51 381 
46 186 


60 153 


76 462] 


53 660 
69 910 
74 332 
113-588 
109 289 


81 266 
4 900 
12 881 
9 728 
7101 
8 022 


78 141 
7873 
9 062 
6811 
S 329 
4241 
3 899 
6 572 
Ss 866 
4043 
8 438 
7 007 
9 000 


29 880 
9 308 
4621 
5 676 
9 758 
7801 
8 509 
10 015 
7729 
7410 
6 157 
7628 
S 268 


4872 








Valor 
Medio 
Areage 
Value 


342,25 
375,63 
375,04 
393,91 
576.82 
539,29 
557,65 
641,10 
1 214,24 


1 088,49 
1255,51 
816 01 
836,66 
982,68 
970,58 


1 232,25 
1 064,14 

869,12 

906,33 
2 139,80 
1373,50 
2 235,44 
1131,77 
1 629,39 
1311,90 
1175,52 
1055,94 

922,22 


1 136,86 
1014,18 
1 247,56 
1152,22 

983,71 
1 151,65 
1 222,12 
1 036,74 
1123,17 
1 148,31 
1 665,91 
1020,32 
1 108,77 


1272,17 








POR GRANDES CRUPOS 


Produtos Químicos Inorgânicos 


Inorganic Chemical Products 





EE, 1 - 
Value Ee 
31 476 253 313 124,26 * 
27 806 234 830 118,41 
38 422 344 792 111,44 
3115 243 796 139.93 
51 399 351 200 134,84 
66 325 451 445 146,92 
72 202 564 008 128,02 
98 978 811 449 121,97 
236 021 1089571 216.62 
250 295 1100 579 227.42 
18 247 80 351 227.09 
19 603 102 238 191 74 
15 337 77 300 198,41 
13 853 90 621 152,87 
21 318 145 793 146.22 
243 183 1614 667 150,61 
18 103 111 799 161,92 
14 232 85 522 166,41 
12 004 64 692 185,56 
19 821 134 712 147,14 
19 087 109 630 174,10 
17 472 104 896 166,56 
28 994 209 417 138,45 
16 892 104 154 162,18 
23 509 180 232 130.44 
24 567 195 723 125.52 
21571 144 774 149.00 
26 931 169 116 159,25 
255 063 1 867 886 136.55 
20 245 144 399 140,20 
18 503 124 714 148.36 
19 262 148 510 129.70 
25 053 202'527 123.70 
21 571 157 989 136.53 
18 611 125 114' 127,03 
19 842 126 175 172,86 
26 077 191 578 136.12 
21961 175 405 125.20 
22 470 170 542 131,76 
20 523 147 098 139,52 
20 945 143 835 145,62 
18 830 131 869 142,79 


Matérias Plásticas Artificiais 


Artificial Plastics 


Valor 


Value 


“M 417 
14712 
28 223 
30 154 
47153 
61 679 
65 900 
95 647 

300 029 


147 200 
10 756 
9 006 
10 343 
9950" 
10 640 


211361 
13 826 
14 823 
11 247 
15 057 
16 204 
16 181 
18 158 
19 933 
20 343 
24 203 
22 142 
19 244 


175 558 
16 105 
17 688 
15 880 
14 252 
16 369 
12 738 
12 545 
13 728 
15 038 
12714. 
13 676 
14 825 


12 695 


Volume 


14 498 
29 153 
63 281 
64 477 
112 094 
169 997 
174 723 
143532 
255 412 


134 197 
9 164 
7974 
10 719 
9325 
9 746 


246 269 
15 296 
17 688 
10 289 
15 004 
21 514 
15 725 
29 211 
24 777 
2347 
29 878 
27 963 
24 453 


189 136 
17991 
2 041 
16 550 
14 949 
17 520 
nm 17 
13 892 
13 549 
16 257 
1 433 
15 277 
17 506 


13930 


Valor 
Médio 
Arerage 
Value 


787.49. 
504,65 
446.00 
467 67 
420.66 
362,82 
377.68 
666,28 

1174.69 


1.096,89 
1173,72 
1129,43 
964.92 
1067.02 
1091,73 


858,25 
903,90 
838.03 
109311 
1.003,53 
753.18 
1029.00 
898.42 
804.50 
866.73 
810.06 
791.83 
786.98 


928.21 
895.17 
767.67 
959.52 
953.37 
934.30 
1140.27 
903.04 
1013.21 
925.02 
1112.04 
895.20 
846.85 


911,34 


Valor 


Va ue 


11 892 


“uYs 


17 193 
19 783 
2939 
32 733. 


4321 


63151 
121 988 


105 454 
8 286 
5 972 

11 209 
8 306 
12811 


91 776 8 


8 256 
6593 
4903 
5 195 
5 890 
7445 
8 398 
6 807 
9 262 
1,252 
8 295 


13480 


11 958 
9021 


10 442 






e e ro use 


SE ais ido Mirra e — qt os Fada 
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BRAZILIAN IMPORTS — FOB | 


cnh “BY PRINCIPAL GROUPINGS a 
E alu 
' dao = 
Volume 


| Valor Métio USSA 
PANE Average Value 
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, Cartolina e Cartão ; A e Instrumentos de Ótica Outros 
a a nda Optical apparatus 
Eno ardboard mim and Instruments , Other ; A 
pa | Valor Valor Ra Médio Valor a 
Ee TES Value Pon o - Value der Arcroge 


Value 





69 561 209,66 25 461 PO os Poe 3020,19% - 228 450 1013 490 225,41 1 
105774 208,85 30 158 2 460 12 259,35 293 178 408 672 717,39 7) 
171 958 204,29 45 685 3 158 14 466,43 374 930 1641553 228.40 29 
156 746 209,51 54993 2  34m - 1584356 343 827 1608 384 213,77 4 
186 290 218,51. 763 - 4517. 17 187,07. 46389 1508 374 307.54 5 
215 357 231,76 9721 4956 20 121,27 580 398 2 367 338 245,17 6 
259636 239,20 139 905 8041 17 398,96 752 225 2790200 - 269,60 7 
a 82 o 299,12 185 294 8992 20 606,54 1445 112 3 264 126 350,82 “if 
40987 4644 241 842 10431 23 184,93 1812895 4271 576 424,41 9 
212 103 572,80 283 757 10 263 27 648,54 1 428 318 3 131 349 4S6.14' 10 
16 296 540,81 26 472 1064 24 879,70 125 227 291 072 430,23 é 
17 746 506,99 25999 907. 28 664,83 118733. * 237 493 499,94 12 
14 144 555 78 23 430 840 27 892,86 128751 37164 345.03 13 
17291 515,24 18 719 730 2564247 117693 221 687 530,90 14 
17000 466,65 21069 538 39 161,71 151 67] 428 794 353,71. E) 
so ro PR 566,26 272483 8 294 32 847.00 1504 738 4 200 356 358.24 16 
14 427 644,83 21 029 627 33 539,07 117 027 336 515 347,76 17 
17 847 598,36 - 22074 833 26 449,40 103 787 255 404 406.36 18 
— 4878 561,37 APT 1137 37 619,17 103 095 189 608 543.73 19 
18626 612,75 21 767 707 30 787,84 127 340 467 269 272.52 20 
I5:372 708,04 — 25826 719 35 919,33 119 783 309 793 386.65 21 
21543 494,96 ls) 787 24 395,17 106 588 313 866 339.60 22 « 
24 897 563,12 20 684 585 35 357,26 122 154 345 245 353,82 23 
15 902 646,40 23166 727 31 865,20 133 726 385 387 346.99 24 
22 118 - 511,03 22 158 5525 41 886,58 3161 370 191 355,52 25 
25:229: a, 534,11 23 405 s83 40 145,80 149 110 394 620 377,86 26 
22 250 581,35 22 536 65 36 643,90 145 191 431 712 336,31 27 
26 790 467,64 “7816 à 445 17 564,04 — 145326 400 746 362,64 28 
i 275397 499,05 293 644 E TESS 38 857,22 1564372 4521 694 345.97 29 
| 23 423 515,30 23311 639 36 480,44 124 370 358 473 346.94 30 
IO 22 766 400,16 20 614 557 37 008,98 93 419 248 426 376.04 — o 
7 24 971 “529,25 24 327 627 38 799,04 125160 323 457 386.95 32 
k 22 402 529,68 18 869 458 41 198,69 120 395 346 091 347.87 33 
y 19111 623,41 24 851 740 33 582,43 141 860 336 744 421.27 34 
] 16 289 642,52 “684 154 160 285,71 124 068 139 353 890.31 35 
y 20 879 399,54 395 1049 “23 255,48 127 235 635383 200.25 36 
] 32 715 435,73 32 472 824 39 407,77 - 144 322 433 240 333,12 37 
] 26 047 441,20 25 045 689 36 349,78 137 868 413 166 333,69 38 
nos . - 525,26 23329. 742 31 440,70 140 933 451 863 311,89 39 
18 327 = 510,34 28 042 586 47 853,24 130 005 420 206 309.38 ota 
26 792 521.76 23 705 492 48 180,89 154 737 415 292 372.60 41 
20 191 573,18 23527 493 4770 131 393 335 163 392.05 42 





| IMPORTAÇÕES SEGUNDO A COBERTURA CAMBIAL j 
| FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO ; 
“a IMPORTS BY EXCHANGE COVERAFE 

“HR MONTHLY ACCUMULATED FLOW 





QUADRO VI.12 JS$ m 
Com Cobertura Cambial Sem Cobertura Cambial 
Exchange Coverage Nonexchange Coverage 
in de Pagamento começas ca o 1 
sia N.º bes dio ME EL JS E ENA sad ER 
cp A | Cruzeiros Trigo Outros Total | e a Outro da Ê Total, 
Fisica Cruzeiro é Foi Invest- Food À Pp 
Payvments Pagretos VN ii ments for Peace Other Other 1/ 
I 2 3 4 5=3+4  6=1ad RR PRA =; " 
1966 Dez 1 952 Q 15 293 308 1 260 12 .. .. 31 
1967 Dez" 2 1149 1 18 215 aa 1363 5 31 l 32 as 
1968 Dez 3 144 O 55 320 3715 - 1809 8 , 19 1 vã ei 
e Deg 4 1631 Ô 306 328 1959 5 =: e 14 E 
1 ez 5 2014 0 24 410 434 2 448 2 22 
1971 Dez 6 2514 1 48 610 658 3173 2 18 4 22 50 
1972 De 73343 5 2 784 MS 41B 17º UR Ta AA m 
Rr a va 54 s4 364. O 1 — 1 6 
E end 116 116 3 * 0 2 1 3 15 
“Eco CR = < fig 190 190 1144 0 3 1 4 18 
MR rd E 231 231 1558 1 4 1 5 20 
MA DO 3 “= 307 307 2031 j csrg 1 s 27 
ao HS Ed 3 1 362 ss 246 4 2 6 31 
jul 4 258 3 9 442 4s1 2982 1 5 2 1 bad 
Ago 15 308 4 2 506 527 3559 1 6 2 8 S6 
Set. . 16 347 4 30 566 596 4071 1 6 3 9 63 
Out 17 402 5 33 634 667 4764 1 7 3 10 69 
Nov 18 4653 5 35 689 n4 5382 3 8 3 11 4 
Dez 19 5311 5 35 — 745 780 6 096 3 8 3 1 82 
1974pJan 20 688 O — 75 15 des o no 2 2 y 
Fev 21 140 0 — 150 Mo 15004 1 — 2 2 18 
ERR SATO DO 
Mai 24 413 1 24 pt a suis a E Ê A 4 
E e Ad 429 453 4587 1 — 5 - St 
ao RS dr 587 637 5568 2 — 6 6 56 
: Ago 27 7026 4 89 do e Eira : Es : É p 
Set 28 7964 5 “gil 78 ca ad : Ps S : : 
Out 29 9045 > A A no, 20 ; da ; : o 
1092 1215 10265 4 — 9 9 99 
Nov 30 10030 5 133 1219 1352 11387 5 — 
Dez 31 11021 6 E a E+ 
136 1331 1467 12494 7 12 12 124 


Transações especiais, amostras, bagagem. mercadorias em retorno e importadas temporariamente. 
Special transactions: samples, luggage, merchandises returned and temporary imporis. 
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E BALANCETE DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
— EM: 28.2.78 
— CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 


E PES 


, “a BANCO CENTRAL DO BRASIL 


DIRETORIA E CHEFES DE UNIDADES 


co CENTRAL DO BRASIL 


DES REGIONAIS 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL : 
CGC 00038166/0001-05 


BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1978 


















ATIVO 
FINANCEIRO EXTERNO | 
Correspondentes no Exterior em Moedas EStraUgCITAS:. a ático taitera a) nb 81.573.292.552,23 = 
Valores em Moedas Estrangeiras ...........cccereerecrenseecees 18.204.414.153,71 lo: 
TRA APR pe SR ARE SPOT CR DRA RSDR RT a RR o O 111.808.792,98 99.8 | 
FINANCEIRO INTERNO "| 
OPERAÇÕES NÃO VINCULADAS 
Operações de Assistência Financeira ...........cccsessssctcecers 23.747.288.418,40 
Operações de Redesconto.................. eee renan e reeeno 22.756.082.888,45 
Operações de Refinanciamento da Área Bancária. 2; . eae om Da 1.198.590.683,46 
Operações com Títulos Federais. ........... ren nano ns ana n tacada 42.731.641.657,43 
Operações de Suprimento de Recursos não Vinculados ............ 12.273.051.408,31 + 
Eiras: OnBRaÇÕES DE 6 = cs srs enmana res come messi nm aa an ala 6.483.088.855,33 109.189.743.911,38 dE 
OPERAÇÕES VINCULADAS E 
Operações Rurais de Fundos e Programas ..........ccrececeeeeto 37.001.887.662,51 ao 
Operações Industriais e Especiais de Fundos e Programas.......... 25.939.886.660,62 
Operações de Fundos e Programas — Recursos Externos .......... 1.913.659.436,68 
Outras Operações de Fundos e Programas...........cccccteseeos 35.934.390.696,48 100.789.834.456,29 
OUTROS CRÉDITOS 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento.................... 116.987.225.159,04 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais .......... 1.402.523.123,69 . 
Devedores por Direitos e Bens Cedidos por Terceiros.............. 2.712.865.087.60 
EEE PREGO. jo nioio ns RE o» juiagiivo e pó 00 0.0.5 1060 rata ta DO e 8.769.591.524,73 at 
Adiantamentos a Fundos e Programas ............ccccccrsceeers 23.565.191.697,46 
Devedores por Compromissos Imobiliários. .............cccccecos 303.040.148,82 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamento de Taxa....... 8.040.460,24 
Responsáveis por Retenção de Recursos Vinculados. .............. 2.875.482.831,10 
Transferências de Recursos entre Fontes..............cccccccues 42.997.591.186,79 
Tesouro Nacional —Conta de Resultados de Câmbio. .............. 106.311,87 ) br 
Tesouro Nacional— Resgate de Obrigações Resultantes de Operações 
RR anos modo io é o maio e eme Rb oa va rijindiso mae nd aba im A 1.762.998.982,33 nu 
Tesouro Nacional —Conta de Ressarcimentos em Suspensos ........ 1.261.349.328,09 y 
Tesouro Nacional —Integralização de Quotas e Reajustamento de 
Haveres de Organismos Financeiros Internacionais................ 10.589.369.790, 5 ! 
SEE EC E, dep DR ND Ra SCENE DARDO go a 6.417.438.274,20 219.652.813.906,11 ú 7 
OUTRAS CONTAS.... 
alt tonio cantando so a raio e do ab or ssro e aa DOR o ie ar rc 7.696.828.181,65 
DIVIDA ATIVA cg 1 
fréditos PisCRISSÍNSCIEOS 1. + «casca xwlostalo dlere 6 EESC ao o 1.841.451,05 1.841.451,05 
VALORES E BENS 
TALÃO Ca A E PPS RE SAD NET OR RE 14.706.536,66 
Daenião Litinados tias, ess o sisb sans sw tiD e = iai vs 418.759.693,21 433.466.229,87 
TOTAL DO ATIVO FINANCEIRO 
PERMANENTE 
CIRO RR aces caso ori cm no ed RB 5 a + A Dr O 235.468.898,28 
a sigo RR PRC RO PR ORE Pr RIR SR 1.132.871.650,02 
DNELSOAR RR RA TT TAS Sendo AIEA E... SET. ETR 1.504.777.846,56 
PENDENTE. ... cuido rs caies vaia GRATO RS RR ei 
Subtotal. 
COMPENSAÇÃO: 5, 2,654 AS Teo ARARAS 4h 2 A RR 


TOTAL DO ATIVO 
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PASSIVO 






FINANCEIRO EXTERNO 


M MOEDAS ESTRANGEIRAS.................. Ê 

4 CRUZEIROS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS 24.583.496.923,81 
acio al de Desenvolvimento .................... 345.237.461,60 

ENDESENVO NM IMEIÃO: sie eta eso oiee reinos eio ; 4.376.121.755,93 

Reconstrução e Desenvolvimento. .......... o 668.379.06 





tee lho EA Me eres E E E SIS R RR . 4.333.896.284,36 
e VELO o GE suis vas pris alva e 17.134.941,84 
jara o Desenvolvimento da Bacia do Prata....... . — 14.780.108,24 9.087.838.931,03 33.671.335.854,84 
"FINANCEIRO INTERNO 
TITUIÇÕES FINANCEIRAS 
DESPECIENRE NE ES joe sopra saio 49.592.572.748,66 
m Títulos da Divida Pública .............. 33.510.467.073,42 
o e Aumento de Capital de a, 
RR tr us ee reto é pus 1 30050H72782'87 
Vendas de ERRAR Sa ao cars a 2.675.385,38  83.405.832.990,33 
ip cado acta ur ES DER o pr Eta q a PRN RS De ER APR 63.263.015.19 
CR E PO dus “27:113:289:257,51 
ição de Terras e de Estímulo à Agroindústria 
CE ER 5.206.884.678,43 
corti PESR O PU REP = AP 1.113.996.720,75 
nto de Áreas Integradas do Nordeste — 
RR RS e Mermaid deh de 159.102.245,77 
s de Exportação ===) BJ DA ql SEADE 40.626.683.279,44 
o do Mercado de Capitais — FUMCAP. 147.624.703,62 
| Receita Cambial — FERCAM........... 194.171.733,22 
tividade Agropecuária — PROAGRO . -286.024.048,40 
Exportação — FINEX ................. 6.653.706.420,33 
cultura e Indústria — FUNAGRI — Decreto 
BafRos sjfoo/68 10, 91015 Palaln ha agia + 0) avo] o/6 0a 018) 000.4 -608.967.709,86 
ESoeiais — FUNINSO ........ 0... PE aaa so 
Fundo para Ocorrer a Obrigações Decorrentes de 
RE Ra Esso maria elas 60 566.513,97 
trole da Divida Pública Interna Fundada ata 
RR e rd as ato E o E ie ir oo 13.784.726,43 
112.898,26 
ss near E PRE DRE DER RA 19.131.674.803,82  167.977.679.237,31 
MD Se val otere fuma se (2,5 vote eva ER 463.942,92 
— Fundo de Contrapartidas de Empréstimos 
en DADO RE RR RD 373.051.471,53 
do de Contrapartidas de Empréstimos Exter- = É 
RR... RR. 4.429.203.943,82 
RIR o sms cs cut esmas is seios 50.770.211.839,18 
DionÃO ce do oo RE E PR PR 62.763.387.382,27 
ias do cio 1 TA a 372.897,27 118.336.691.476,99 
sensor consc coco DC O, re o ss anca on e eee re co so as 0 0 06 103.469.218.556,23 ; 
as ope RR RR e co cota io te serasa o rá ata res cs 1.461.432.593,59 474.713.117.869,64 
TOTAL DO PASSIVO FINANCEIRO 508.384.453.724,48 
PERMANENTE 
ERR... "dg ne cora PDR 66.269.454.671,58 
O RRDVISDES essi 28.553.012.967,24 94.822.467.638,82 
E RR | a) 17.816.553.483,96 
ai DESDdeEro (faro a areia ERRERE LORATA BO 
RR oe esses e psrmencênesse 1.641.980.644.942,02 
RRRORAD EP PASSIVO:.......rooo coeso ctime 2.263.004.119.789,28 
tarço de 1 978 
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irado à economia brasileira em 1977, podemos destacar a eliminação dos elevados déficits 
pr balança de comércio, persistentes desde quando a economia mundial se viu a braços com 
a crise do petróleo e seus efeitos em cadeia, e a desaceleração do processo inflacionário. 


A consecução desses objetivos traduziu-se efetivamente em resultados que se podem jul- 
“gar favoráveis para o processo de desenvolvimento econômico e social do País no longo prazo. 
E: de, como penar, per Raid um desaquecimento da atividade econômica que se 


: E Cl E produção. 


— Em verdade, não se pode dissociar a política de desenvolvimento econômico da política 
de criação de novas oportunidades de trabalho, porque esta é dependente da manutenção de 
“uma taxa satisfatória de expansão do produto reai. Nesse aspecto, vale observar que o País, 
nos quatro anos da crise do petróleo, manteve uma taxa média de crescimento de cerca de 
7,7% anuais, o que, não se pode negar, é uma conquiste, em face dos desafios da conjun- 
“tura. 


A expansão do índice geral de preços (disponibilidade interna), com 38,8% contra um 
; crescimento de 46,3%, em 1976, demonstra que o governo obteve êxito no controle do 

processo inflacionário em 1977. Para a obtenção desse resultado, contribuiu, decisivamente, 
“a conjugação das políticas fiscal e monetária que, em particular, foi dirigida no sentido de 
“conter a demanda, principalmente no segundo semestre, atuando sobre os meios de paga- 
mento, cujo saldo ainda assim se elevou de 37,5%, no ano. Medidas adicionais para conter a 
* expansão da oferta de moeda tornaram-se necessárias pelo fato de, já no 1.º semestre do ano, 
, os preços de alguns produtos agrícolas terem sido influenciados por fatores climáticos que 
ny restringiram sua oferta no mercado interno. 


Ee oportuno aduzir, todavia, que a estratégia de condução da política monetária e cre- 
cia, embora tenha exigido medidas adicionais de controle não deixou de contemplar, em 
F cia Rim as Enrennmências então presentes, as necessidades de recursos dos setores vitais 


A execução orçamentária da União, por sua vez, foi desenvolvida de tal forma a obter-se 
um superávit de caixa. Para esse resultado — que minorou as fortes pressões sobre a deman- 
da agregada — muito contribuiu a política de gastos dirigida no sentido de maior contenção 
de investimentos governamentais, de forma controlada e diferenciada por setores, principal- 
mente, naqueles muito dependentes de importações. 


No que se refere às relações com o exterior, a inversão do resultado da balança comer- 
cial, com uma posição superavitária de US$ 140 milhões, em comparação aos déficits 
ocorridos no triênio anterior, reflete, em grande medida, o desempenho favorável das expor- 
tações que atingiram US$ 12,1 bilhões, superando em 19,9% o total obtido em 1976, me- 
recendo destaque os produtos industrializados, com receita de US$ 4,4 bilhões. 


A grande melhoria observada na balança comercial decorreu, também, da estabilidade 
do valor nominal das importações, consequência da estratégia escolhida de renúncia a um 
crescimento econômico mais acelerado, em favor de menores taxas de inflação e de razoável 
equilíbrio do balanço de pagamentos. Nesse sentido, é relevante mencionar a contenção nos 
gastos de importação dos órgãos governamentais e a redução das aquisições de alguns in- 
sumos básicos efetuadas no exterior, em função do processo em curso de substituição de im- 
portações. e 


Ao final do ano, tendo o Balanço de Pagamentos apresentado um superávit de US$ 630 
milhões, as reservas internacionais elevaram-se a US$ 7 256 milhões, nível jamais alcançado | 


anteriormente. 


Tais resultados, obtidos em condições mundiais adversas, a par de terem indubitáveis 
reflexos positivos internamente, conforme salientado de início, repercutiram favoravelmente, 
também no exterior, reforçando, ainda mais, o posicionamento do País frente aos mercados 
financeiros internacionais. 


Pulo do Parra Lira 
Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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GRÁFICOS 
CHARTS 
IV.1i — BB 
Iv.2 — BCB 
Iv.3 — BNDE e Bancos 
| Desenvolvimento 
IV.4 — BNH 
IV5S  — BNH 
Iv.6  — BNH 
IVv.7 . — CEF 
IV.8 —'BCB ã 
IV9 — BCB 
IVO — BVSP 
IV.11 — BVRJ 
Iv.iZ — BCB 
IV.13 — BCB 





VLIS — CACEX 
VL.16 — CACEX 
; VLI7 — CACEX 
VLI8 — CIEF — MINIFAZ 
Be CER Pa DAR rs «A MINIFAZ 
a CC VLZO — CIEF — MINIFAZ 
MRE AZ Es VI.21 — BB — CTRIN 
Ee - V122 — CNP, PETROBRAS 
| VL23 — PETROBRAS 
e aqui “VI24 — CNP, PETROBRÁS 
SR VI3S — BCB 
BR o Vi 260 HER 
RRRDGA / VI? = BeB 
E VI.28 — BCB 
Ma VI.29 — BCB 
VESO = BeR 
VISi— BCB 
VI32 — BCB 
VISI: E-nOR 
O; VL34 — BCB 
MESS = BCR 
VES6 ---BCR 


VL37 — BCB, BID, BIRD, EXIMBANK 
(EUA), EXIMBANK (JAPÃO), 
USAID 

VI.38 — BIRD 


BBeCEF. a “VL39 — BID 


GRÁFICOS 
CHARTS 


VElim e BGBAFGV 
WIZ ques" REBVEGY 
à ed or E 
VI4 — INTERNATIONAL SUGAR OR- 
| GANIZATION, IAA ; 
VLS —F O. LIGHT'S, INTERNATIO- 
NAL SUGAR REPORT 
VL6 | — GILL AND DUFFUS 
VL7 | — GILL AND DUFFUS 
VL8 — GEORGE GORDON PATTON, 
IFS 
vL9  — ESCRITÓRIO PANAMERICANO 
3X, CIEF — MINIFAZ * | DO CAFÉ. IBC | 
, CIEF — MINIFAZ VLIO — GEORGE GORDON PATTON, 
; IBC 
C/CEPLAC. VL1I1 — OIL WORLD, IBGE, CFP 
“ENO a VEiZ +-BEB 
— Gi GORDON PATTON, IBC VL13 — BCB 
— COTRIEXPORT, CACEX VL.14 — BCB 
EXPORT, CFP | VLIS — BCB, CACEX 
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CONVENÇÕES ESTATÍSTIO! 
STATISTICAL SYMBC 


1a 


o 
f 
| 


OS DADOS RELATIVOS A 1977 ESTÃO SUJEITOS A: E! 
FICAÇÃO 
DATA RELATIVE TO 1977 ARE SUBJECT TO CORRECTION 


E] 





Dados desconhecidos 
Unknown data 


= Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexi t 
Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called foi 


exist 

0 Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinado | , 
Less than half of the last digit shown , 

o”. 

p Dados provisórios 
Provisional data 

E .II, Trimestres respectivos 

HI, IV Specified Quarters 


Um hifen (-) entre os anos (p. ex. 1970-75) indica o total de anos, 
primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 19 
dicando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o 
ainda, se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 


A hyphen (-) is used between years (e.g. 1970-75) to indicate a total of dh 
ning and ending years. An oblique stroke (/) is used between years (e.g. 1º 
to indicate an annual average of the years shown, unless specified as c 
agreement-year. 


NOTE — 1) K has not been translated: Composição (Share on total 
milhões (millions of cruzeiros), US$ milhões (millions 0) 
rican Dollars), fluxo (flow), gráfico (chart), quadro (table) 
(balance), saldos em fim de período (balance at end of pe! 
valor (value) and name of the months — Fev (Feb), Mi 
Ago (Aug) , Set (Sep), Out (Oct) and Dez (Dec). 


2) Digits to the right of the comma, in all numbers, rep 
fraction of the unit mentioned. For example: 22,8% 
units (percent) and 8 points of percentage (8/100) 


E permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste R LAT 
desde que citada a fonte, na forma: BOLETIM DO BANCO 
BRASIL, Vol. 14, N.º 4, abril de 1978. 


Total or partial reproduction permited provided that source is ii 
follows: BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, Vol. 14, 
1978 








































r de 1977, o comportamento da eco- 
undial caracterizou-se por lento 


Alia “ . PO 
soc: ados ao processo inflacionário, 
, e à presença de RE tos 


mento na produção e no investimen- 
ão de tais diretrizes converteu-se em 
scimento real do Produto Nacional 
da ordem de 5,8% e 6,5%, respec- 
queles dois anos, para o conjunto dos 
países industrializados | (Alemanha, 
dos Unidos, França, Itália, Japão e 


ea com a consegiente ampliação da 
Dcar forte incremento na demanda por 
ores — pode ser apontada como a 


das principais causas do processo de 
os que aí se iniciou. Mensurada 


», em 1972, para 7 3%, em 1973. 
da RR inflacionária, então 


produtiva instalada naquelas econo- . 


| — ASPECTOS DA ECONOMIA MUNDIAL 


I 1 — TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENT 

PNB REAL des 

REAL GNP GROWTH ANNUAL RATES 

Yo 
DS 
1964/74 . 1975 1976 1977 


Países 
Countries 


















Alemanha 
Germany 
Canadá 
Canada 
Estados Unidos 
United States 


5,4 Lp e 


40 —1,8 60 48 


França 5,4 0,1 SA O, 
France 

Itália 41 355 "MD 20 
Italy 

Japão 9,4 po RR Re Ren, 
Japan 

Reino Unido Rar = 8a PA 0 


United Kingdom 
Países membros da OCDE 
OECD members 


3,0" "150" SIM ES 





“- criada, variou de país a país em função da velo- 


cidade com que ocorriam os ajustamentos nos com- 
ponentes da demanda agregada, e na remuneração 
da mão-de-obra em resposta à elevação nos preços. | 
Ao fenômeno inflacionário, que passou a se ma-. 
nifestar mais intensamente a partir do segundo 


"semestre de 1973, um novo elemento adverso veio a 


ser adicionado, já ao final do ano: a quadruplicação 
nos preços do petróleo. 

Dada a conjuntura inflacionária então vigente 
somente com retardo foram de todo compreendidas, 
e melhor ajuizadas, as profundas e persistentes con- 
sequências dessa nova variável. Novos ajustamentos 
passariam a ser exigidos, agora com advento de for- 
tes desequilíbrios surgidos nos pagamentos inter- 
nacionais dos países importadores do produto. 

A partir do final de 1973, os Estados Unidos, 
Alemanha e Japão começaram a adotar políticas. 
restritivas, tanto na área fiscal como monetária, 
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com vistas a conter o crescente ritmo inflacionário. 


Em consequência, a economia daqueles países que 
representou, em média, no período 1974/76, 74,4% 
do total do PNB das sete principais economias in- 
dustrializadas, passou a registrar acentuado declínio 
na demanda agregada. Posteriormente, já na 
primeira metade de 1974, a propagação do processo 
inflacionário nos demais países industrializados 
acarretou a tomada de semelhantes medidas de 
política econômica. 

Os efeitos da contenção que se procurava al- 
cançar no dispêndio agregado, via modificação do 
comportamento nos componentes consumo € inves- 
timento, foram progressivamente suscitando o 
aparecimento de acentuada conjuntura recessiva 
naquelas economias. 

Além disso, ao intensificar as pressões infla- 
cionárias, a elevação nos preços do petróleo passou 
a contribuir internamente, nos países importadores, 
para a queda pronunciada na renda real dos con- 
sumidores, acelerando o processo de retração da 
demanda. Acentuado pessimismo passou a dominar 
as decisões dos empresários, comportamento esse 
que refletiu taxas reais cadentes de investimento e 
estagnação da produção industrial. 

Os sintomas da queda no ritmo da atividada 
econômica foram se tornando cada vez mais eviden- 
tes, gerando novos fatores de inquietação. As di- 
ficuldades com que se defrontava a economia foram 
aumentadas através da preocupante elevação do 
nível de desemprego, principalmente nos países in- 
dustrializados. 


I.2 — TAXAS DE DESEMPREGO 


UNEMPLO YMENT RATES 
Yo 
, 7 
Paises j 1974 1975 1976 
Countries I T 
Alemanha 1,5 3,6 3,8 3,5 
Germany 
Canadá 5,4 7,0 6,8 7,1 
Canada 
Estados Unidos 5,4 8,3 7,4 H7,3 
United States 
Itália 3,1 6,4 5,9 6,4 
Italy 
Japão 1,4 2,0 Zl 2,2 
Japan 
Reino Unido 2,9 51 6,4 7,0 
United Kingdom 


O desempenho pouco favorável da economia 
mundial em 1974 refletiu-se, para o conjunto dos 
países industrializados, em uma taxa negativa de 
comportamento do PNB real de 0,6%. Os esforços 
no sentido de arrefecer o ritmo de crescimento dos 
preços também não obtiveram êxito. As taxas de in- 
flação mantiveram-se ascendentes, e a perda de 

; poder aquisitivo — medida através da expansão nos: 
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preços ao consumidor — foi, para aquelas « 
nomias, da ordem de 13,6%, no período. w 

A análise das variações percentuais ajusta 
sazonalmente a taxas anuais revela que os | 
primeiros meses de 1975 caracterizaram-se « 
fase mais aguda da recessão, quando o PNB | 
dos países industrializados declinou de 5,8%, c 
parativamente ao segundo semestre de 197: 
primeira vez, desde o final da Segunda Gu 
Mundial, as taxas de desemprego alcançaram n | 
máximos na maior parte dos países europe 
quais se viram na contingência de impl 
medidas expansionistas no sentido de e 
demanda. Tais políticas, contudo, foram | 
da máxima cautela, de forma a evitar ko: 
exagerados pudessem reconduzir a econ E 

















elevados níveis de demanda verificados + 
1972-1973. O crescimento registrado nos F 
consumidor durante o primeiro semestre e 1 
para os principais países industrializados, d 
9,5%, em confronto com 13,3% ot 
período imediatamente anterior. O deflator ” 
apresentou idêntico comportamento, decling de 
13,7% a.a. para 10,2% a.a. entre aquel | 
períodos. Ainda assim, permaneciam os re ; 
uma reescalada inflacionária, cabendo às ini 
de natureza monetária reprimir a aceleração 
de crescimento dos meios de pagamento os 
contudo, experimentaram acentuada expan: 
o segundo semestre de 1974 e o primeiro trime 
de 1975, na maioria daqueles países. 
Os primeiros sinais de recuperação | 


E ) h 
"4 , 
1 1 


1977 
HJ IV I H 
35 3,4 3,5 3,4 l 
ug: 7,3 7,8 8,0 
7,7 Pig na 6,9 
6,7 6,6 | 6,6 
2,1 2,0 2,0 2,1 
7,4 6,9 6,8 ro 


nomia mundial começaram a surgir modera 
a partir do segundo trimestre de 1975, nos 
Unidos e Japão, seguindo-se os demais | 
senvolvidos, ao longo do segundo semest 
mo ano. A expansão verificada nessa fas 
dida através de variações percentuais 
sazonalmente a taxas anuais — pode. 
provada através de taxa de crescimento 



























Midas, significativos para a conjun- 


ue atravessava a economia internacional, . 


juca solidez a médio prazo, fato esse 
ansão do PNB dos países da OCDE 


m dia anual de 3,1%. Vale ainda ressal- 


a 


“demanda e à recomposição da com- 
Is pontos de máxima exaustão. Uma 
p RARO de reconstituição dos es- 


mm Ra o produção industrial, que 
ente manteve-se estagnada a partir do final 
( Semestre de 1976. 


medida através do deflator do PNB, 
considerável arrefecimento em 1976, 
egistrada taxa de 7,2%, que expressou 
ão comparativamente aos anos: de 1974 e 
ando os aumentos observados foram de 
1,0%, respectivamente. Esse compor- 
de ser explicado, em parte, pela favo- 
ção agrícola ocorrida naquele ano. 


tegram a OCDE registrou taxa de cres- 
PNB igual a 3,5%. Tal fato constituiu 
eração em confronto com o resultado de 
). No caso particular dos países indus-. 
Europa, a média anual de crescimen- 
está estimada em 1,9% (contra 4,4% 
or). A queda no ritmo de expansão 


Je dd 1976, para 1 5% a.a., no se- 
de 1977. Esse comportamento pode 
la intermitente orientação política 


nciou pelo arrefecimento verificado no. 


IL 3 — TAXAS ANUAIS DE INFLAÇÃO! 
INFLATION ANNUAL RATESI 
% 


DS ] 


pie e 1973 1974 1975 197% 1977 
- Total d3 AD Ti GM Pr 
Alemanha 3,84 «26,9 PU es MO UM, it 
Germany 
Canadá 9,3 14,9 11,2 YS 65 
Canada 
Estados Unidos 5,8 9,7 9,6 hs a fi 
United States 
França MA a IRA 12,997 409,4 
France 
Itália 11,9 17,7: Ts 17,8 199 
Italy 
“Japão 11,5 20,3 19 26,3 6,3 
Japan - 
Reino Unido 7,8 14,5 28,0, 1502 TA 3 
United Kingdom 





1. Deflator do PNB 
GNP deflators 


praticada pelos países industrializados, cuja relu- 
tância em adotar medidas mais efetivas de estímulo 
E] economia refletiu-se no baixo nível da demanda 
por bens de consumo e no comportamento dos in- 
vestidores, os quais têm mantido posição de cautela 
quanto aos novos empreendimentos. Como resul- 
tado, os investimentos realizados durante o ano de 
1977 colocaram-se aquém dos níveis desejados. 

Na verdade, o que se vem observando é que os 
estímulos fiscais, intensamente utilizados na fase 
mais crítica da recessão, começaram a ser gradual- 
mente eliminados a partir do momento em que os 
governos consideraram que já haviam atingido o 
início da recuperação da economia. Essa decisão se 
verificou com maior intensidade, a partir de 1976, 
em países onde os desequilíbrios da balança comer- 


““ cial e o regime inflacionário se faziam mais presen- 


tes. A Itália, a França e o Reino Unido chegaram 
mesmo a adotar políticas fiscais restritivas, como a 
única forma de contornar os efeitos de uma expan- 
são mais acelerada em suas economias. 

A economia japonesa alcançou taxa de cres- 


-cimento de 6,0% em 1977, comparativamente a 


6,3% registrada em 1976, influenciada sensivelmen- 
te pelo resultado favorável obtido no saldo em conta 
corrente do balanço de pagamentos. Vale notar que 
somente Japão e Canadá, entre os principais países 
industrializados, mantiveram políticas fiscais de es- 
tímulo à economia. 

Com relação à RFA, a pronunciada queda no 
ritmo de crescimento da demanda agregada cons- 
tituiu-se em fator primordial para que a taxa de ex- 
pansão da economia em 1977 (2,8%) se situasse a 
nível significativamente inferior aquele registrado no 
ano precedente (5,7%). 
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Não obstante a apresentação de substancial 
resultado deficitário em conta corrente, os Estados 
Unidos obtiveram desempenho mais expressivo do 
que o conjunto das economias dos países membros 
da OCDE. A política fiscal adotada em 1977, a 
exemplo do ano anterior, foi orientada no sentido 
de conter a demanda, que apresentou taxa de ex- 
pansão de 5,0%. Tal fato, aliado à intensa recom- 
posição de estoques, resultou em um crescimento do 
PNB de 4,8%, em 1977, em comparação com 
6,0%, em 1976. 

Na área monetária, as políticas adotadas em 
1977 pelas principais economias industrializadas 
foram, de modo geral, restritivas ou, quando muito, 
cautelosas, refletindo a conjuntura de cada país. 

No que se refere ao comportamento dos preços, 
as estatísticas disponíveis revelam crescimento 
médio de 7,0% no deflator do PNB, para os prin- 
cipais países industrializados. Tal fato representa 
praticamente, a manutenção do resultado observado 
em 1976 (7,2%), que, por sua vez, se situou cla- 
ramente abaixo dos picos registrados em 1974 e 
1975. 

Refletindo o fraco desempenho da economia 
dos principais países industrializados, o mercado de 
trabalho continuou a registrar baixa taxa de absor- 
ção de mão-de-obra, exceção feita aos Estados 
Unidos, onde se verificou apreciável elevação no 
nível de emprego a partir do primeiro trimestre de 
1977. De acordo com estimativas da OCDE, o 
número de desempregados em setembro, para o 
conjunto dos países integrantes daquela organi- 
zação, totalizava 16,3 milhões de pessoas, ou seja, 
5,4% do total da força de trabalho. A ocorrência de 
queda nos níveis de emprego generalizou-se na- 
quelas economias, destacando-se, em particular, o 
acentuado nível de desemprego verificado na RFA. 

Entre as nações componentes da Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), obser- 
vou-se, em 1977, significativa moderação no ritmo 
de crescimento da economia, estimando-se um cres- 
cimento médio do PIB igual a 6,2% (contra 12,0%, 
em 1976). Dados disponíveis revelam que o índice 
de preços ao consumidor evoluiu, em média, de 
16,1% em 1976, para 16,8% em 1977. Por outro 
lado, os países membros da OPEP registraram 
superávit de US$ 35 bilhões em conta corrente, 
segundo dados do FMI (US$ 68 bilhões em 1974 e 
US$ 41 bilhões em 1976). 

A economia dos países em desenvolvimento, 
não exportadores de petróleo, registrou, no conjun- 
to, crescimento real de 5,1% em 1977, contra 
4,9%, em 1976. Esse desempenho pode ser julgado 
relativamente positivo, considerando-se que essas 
economias são sensivelmente influenciadas pelo rit- 


- mo da atividade econômica dos países industria- 
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lizados, que apresentaram baixo nível de dem 
em 1977. A 
As economias dos países da América L 
Caribe alcançaram incremento do PIB de. 
superior às taxas de 2,4% e 4,2%, observa 
1975 e 1976, respectivamente. Esse resultado k 
tido apesar das políticas restritivas de combat 
flação e das limitações impostas a essas econon 
visando uma redução nos déficits na balanç; a 
cial daqueles países. . q 4 
: 4 

pa 


Por outro lado, suas economias con 


sendo" fortemente pressionadas pela conjl 
flacionária, presente de forma mais intens: 


q t 


1974. A taxa média de inflação, tomant 
base os preços ao consumidor, para o conj 


vd 
países em desenvolvimento, não exporta res 
petróleo, foi de 31,9%, em 1977, contra 30,99 
ano anterior. Note-se que, com a exclusão da 
gentina, Chile e Uruguai, países que têm € 
mentado séria conjuntura inflacionária, aquele 
dicadores se reduzem para 21,0% e 13,0%, res 
tivamente. o 
Ao findar o ano de 1977, a economia mur 
se defrontava com um quadro ainda : 
mador, caracterizado pela falta de d 
à forma de ajuste dos desequilíbrios nos bal 
pagamentos, os quais se seguiram à cris 
tróleo. 
As políticas econômicas seguidas pels 
dos países industrializados se mostraran 
quanto ao impulso imprimido à recup 
atividade econômica e foram determina 
receio de que a maior ativação da dema 
pudesse gerar problemas adicionais 1 
aceleração nas taxas de inflação. Assim, 
sequência do seguimento de políticas m 
sionistas e dos seus efeitos sobre o nível de 
tem-se verificado o recrudescimento do p 
mo adotado pelos países industrializa 
atitude, que tem o efeito de deprimir o f 
tercâmbio econômico mundial, tende a ti 
em maiores dificuldades para os países € 
volvimento, não exportadores de jk 
promover o ajustamento de seus b 
gamentos e alcançar taxas mais elevad: 
cimento econômico. 
De outra parte, a economia mundial 
ressente dos problemas ligados à recicl; 
reservas do grupo de países integrantes « 
embora tais. dificuldades tenham sido « 
pelo enfraquecimento da demanda de 
mercado internacional de capitais pelos pê 
çados, induzido pelo próprio declínio | 
vidade econômica. E 
Os países superavitários da OPEP: 
trado pouco propensos a investir di 




































pe E iidamento externo. A reciclagem 
s E sido ora de forma bem 


o em criar Et lias especiais 
1, como a Facilidade Petroleira e o 
Et A despeito de tais es- 


ses O initizados. 

pois, , necessária a busca de soluções 
lema, a fim de que possam ser encon- 
os para financiar parte dos déficits, via 
diretos e créditos a prazos amplos. A 
“dos países industrializados torna-se, as- 
scindível, expandindo sua demanda e 
“máximo, a prática de barreiras pro- 





ição superavitária nas contas externas 
de maior expansão das suas eco- 
enham possibilitar a melhor distri- 
resultados do comércio mundial. 


mércio mundial 


o estimativas, as exportações mundiais, 


precedente. Quanto ao volume, ve- 
a expansão de 4,0% contra 11,0%, em 
resultados revelam os efeitos da cle- 
ores médios das exportações mundiais 
também associado à desvalorização da 
ana, em 1977. 
- dados divulgados “pelo GATT, os 
rodutos manufaturados registraram, em 
de 9,7%, em contraste com o com- 
e em 1976, quando se man- 
ários. Os produtos primários, por 
iam de 10,0%, tendo os preços 
entares acusado oscilação mais 
oluindo da taxa negativa de 1,8%, em 
+ 13,7% em 1977. 


esse particular, torna-se evidente que . 


CT 
[. 1 — EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
WORLD EXPORTS 





a "Paises desenvolvidos de economia de mercado 
7 » Developed market economies 
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US$ bilhoes 
— FOB 


pata sa 7 Palses em « desenvolvimento d de economi de 
200 — E] mercado . Ret 
RU eta Developing market economies 


+» [E ComEcoN. 





1971/75 





No que se refere às principais correntes de 
comércio mundial, é de se assinalar que a redução 
da demanda interna nos países industrializados, no 
decorrer de 1977, acarretou queda na taxa de cres- 
cimento do volume das importações, explícita pelo 
reduzido incremento de 4,0% a 5,0%, contra 
14,0% em 1976. O volume das importações ame- 
ricanas cresceu de 12,0%, da Alemanha de 5,0%, 
do Reino Unido e do Japão de 2,5%, não tendo a 
França e a Itália registrado qualquer incremento. 

O volume das exportações dos países indus- 
trializados apresentou incremento da mesma ordem 
das importações, ou seja, entre 4,0% e 5,0%, com- 
parativamente a 11 0%, em 1976. Em termos de 
valor, as exportações dos Estados Unidos cresceram 
de 4,5% e, por sua vez, apresentaram também cres- 
cimento nesse item, o Reino Unido, Japão, Itália, 
RFA, França e Canadá com 24,5%, 20,5%, 18,9%, 
15,6%, 13,7% e 7,3%, respectivamente. 
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O valor das importações dos países membros 
da OPEP, segundo estimativas, cresceu em ritmo 
bem mais acelerado do que o verificado nas expor- 
tações. 


[. 4 — COMÉRCIO MUNDIAL! 
WORLD TRADE! 


US$ milhões 
Discriminação 1971/75 
Item Exp. 
Total 606 360 
Estados Unidos e TAvI97 
United States 
Japão 40 185 - 
Japan ) 
Canadá 25 707 
Cunada 
Comunidade Econômica Européia — CEE? 212 278 
European Economic Community — EEC 
República Federal da Alemanha 66 375 
Fed. Rep. of Germany 
Reino Unido 32 000 
United Kingdom 
França 36 156 
France 
Itália 24 257 
Italy 
Demais 53 490 
Other 


Associação Européia de Livre Comércio — AELC 37 992 
European Free Trade Association — EFTA 


Suécia 12 356 
Sweden 
Suiça 9 409 
Switzerland ) 
Demais 16 227 
Other 
Conselho de Assistência Econômica 
Mútua — COMECOM 54 100 
Council for Mutual Economic Aid — CMEA 
URSS 22 271 
USSR 
República Democrática Alemã 7524 
German Democratic Republic 
Tchecoeslováquia 6 109 
Czechoslovakia 
Demais 18 196 
Other 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio 
AAA 15 317 
Latin American Free Trade Association — LAFTA? 
Brasil s 943 
Brazil : 
Argentina 2 767 
México 2 164 
Mexico 
Demais 4 443 
Other 
Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo — OPEP 65 760 


Organization of Petroleum Exporting 

Countries — OPEC 
Resto dó mundo 81 824 
Remainder ] 


1. Exp-FOB & Imp-CIF 


2. Inclui, para todo o período, os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido 
This table includes data for Denmark, Ireland and United Kingdom for whole period 


3. Exceto Equador e Venezuela 
Ecuador and Venezuela not included. 


28 









O valor das vendas ao exterior dos p 
desenvolvimento, não exportadores de | p 
cresceu à taxa de 16,0%, praticamente 
pesei m no ano de 1976, (17,0%). “A 


1976 1977 
Imp. * Exp. Imp. Exp. 


623580 991200 1023520 1122210 115 
75910 114992 129565 120164 + 


402977 67305 64 895 81 126. 
24805 40252 40329 43199 
217284 328520 345570 380850 
54357 102 163 88 421 118 054 
39634 46704  S6614 58165. 
-38585 57162 64391 64997 - 
28543 36960 43402 43950 | 


56165 85531 9277 9568 
45058 58260 68820 64850. 


12030 18440 19333 18766 
11002 14835 14 775 17 614 
22026 24985 34712 2840 


59180 85200 96700 10054 
2302 37169 38108 44602 
79% 11361 131% 13065 
6285 9035 976 1039 
22657 27635 35690 3248 


20658 23895 29 510 29 430 
8649 10128 13 704 12139 


2718 3916 3033 5 800 
4284 3365 6 036 410 


5007 6486 6737 7382 
26660 133650 67950 1 


113728 139126 180181 158 00] 








ga 1976 | 1977 “Hem 


World / 
Export 
Import 

Developed market 

economies 
Export 
Import 
LAFTA (Brazil, Ecuador and 
Venezuela not included) 
Export 
Import 

Brazil 
Export 
Import 


ho deveu-se aos substanciais samerte ao ocorrido em 1976, quando o crescimento 
da elevação dos preços dos se alicerçou basicamente na expansão do volume 
ortação, principalmente das co- das vendas. O valor das importações aumentou de 
ade s pelos produtos primários, inver- 13,0% em 1977, enquanto que o volume expandiu- 
; Pg se de 3,0% a 4,0% em relação a 1976. 





I. 6 — MERCADO FINANCEIRO INTERNACIONAL 
INTERNATIONAL CAPITAL MARKETS 
Distribuição por tomadores 
Distribution by borrowers 
Fluxos em US$ milhões 


SS TESES SS = 2 srI que 


iz AA a 
Elia ERRA 1973 1974 1975 1976 1977 
Ee Item 
Total 29 630 36 120 40905 61 368 73 157 


Mercado de euromoedas | 21851 29263 20992 28 850 41 040 

- Euro-currency credits 
Países industrializa- 
dos 

É Industrial countries 

PRESA T y Países em desenvolvi- 

a À h mento 

Developing countries 
Membros da OPEP 
OPEC members 
Demais 
Other 

Países socialistas 

Socialist countries 


13789 20683 7231 11254 17136 


7282 7342 11164 15093 20 665 
2751 1067 2900 4000 7350 
4531 6275 8264 11093 13315 
780 1238 2597 2503 3239 


Mercado de bônus 7779 6857 19913 3251832117 


International and 
foreign bonds 


Países industrializa- 
dos 

Industrial countries 

Países em desenvol- 
vimento 

Developing countries 

Organismos interna- 
cionais ) 

| International organiza- 
tion 


5770 509 15213 24082 22545 
664 603 827 1810 3733 


1345 1164 3873 6626 5 839 
1976 | 1977 
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1.2 — Mercado financeiro internacional 


Com notável concentração no setor de euro- 
moedas, o volume de empréstimos levantados no 
mercado financeiro internacional privado, durante o 
ano de 1977, segundo estimativas preliminares, al- 
cançou a cifra de US$ 73 bilhões, resultado que 
representou expansão de 19,2%, comparativamente 
aos US$ 61 bilhões verificados em 1976. Em termos 
globais, os países industrializados continuaram a ser 
os principais tomadores com participação relativa de 
54,2%, seguidos das economias em desenvolvimento 
(33,4%) e do conjunto formado pelos países so- 
cialistas e organismos internacionais (12,4%). 


1.7 — RESERVAS INTERNACIONAIS 
INTERNATIONAL RESERVES 


de o 1973 1974 
Distribuição ER SARL 
Distribution USss Part. US$ 

milhões perc. milhões 
Total 183 681 100 220 600 
Países desenvolvidos 141 437 77" SIAZ SS 
Developed countries 
Países em desenvolvimento 42 244 23 78 235 
Developing countries 
Membros da OPEP 14774 8 47 327 
OPEC members 
Demais 
27 470 15 30908 


Non-oil exporters 


A grande disponibilidade de recursos para em- 
préstimos desfrutada pelos eurobancos — resultante 
dos fracos níveis da demanda e da produção indus- 
trial nas economias desenvolvidas — aliada à cres- 
cente necessidade de divisas por parte dos países 
importadores de capital, constituíram-se, mais uma 


vez, nos principais elementos responsáveis pelo . 


elevado volume das operações no mercado de eu- 
romoedas. 

Com relação ao perfil dos empréstimos em 
euromoedas, segundo sua distribuição por país do 
mutuário, verificou-se, em 1977, expansão na par- 
ticipação das economias industrializadas (de 39,0% 
para 41,7%). Relativamente às economias em 
desenvolvimento, não obstante terem predominado 
na tomada de recursos da espécie (50,4%), regis- 
trou-se queda na taxa de expansão dos empréstimos 
canalizados. Neste grupo, os países importadores de 
petróleo contribuíram de modo significativo para o 
declínio, enquanto os recursos dirigidos aos asso- 
ciados da OPEP, ao contrário, cresceram rapida- 
mente, tanto em valor absoluto como em sua par- 


* ticipação relativa no mercado (de 13,9% para 
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Part. 
perc. 




















17,9%). A elevada taxa de crescimento 
timos tomados por países exportadores d 
em 1977, é explicada pela necessidade d 
externos para financiar, em alguns deles, pr 
de desenvolvimento e, em outros casos, pi 
déficits em conta corrente. E 

Com relação às condições preval 
mercado de euromoedas, em termos de m 
dos empréstimos, registrou-se, no decor 
ligeira ampliação nos prazos de vencimé 
sido, embora em pequeno número, co 


operações na faixa de 8 a 10 anos. ot x 


ERR Eds &s 28: | 


também, redução nos “spreads” aplicar 
“Libor”. 
1975 1976 Na 
Uss Part. US$ Part. | P 
milhões perc. milhões  perc. ) Ss pe 
227654 100 258297 100 ai é 
141058 - 62 151637 59 
86 596 38 106 660 41 
S6 825 65 696 25 
29 771 13 40964 16 


O fluxo acumulado das emissões de 
período, registrou queda em torno « 
milhões, comparativamente ao valor d 
tos ocorridos em 1976. A justificativ 
declínio, ocorrido particularmente nas. 
em dólar americano, está, de certa fo 
cionada com o estreitamento da r arg 
de ganho entre as taxas praticadas 1 10 
eurodólar e no de bônus. Ca 

Quanto à composição desse r 
se refere à origem das emissões, cumy 
a preponderância dos lançamento 
países industrializados, não obstante o 
deslocamento desse setor do mercadc f 
direção ao mercado de euromoedas. P 

é de se destacar, também, a d 
no valor das emissões realizadas 
desenvolvimento que, de US$ 1,8 b 
evoluiu para US$ 3,7 bilhões, em 19 1 
quase que inteiramente composto pelos 
feitos pelo Brasil, México e Venezuela.. 

Em felação ao desempenho do 
bônus, segundo as praças de c 


beitis otite! HS ão a a 


big 


















dador, reduziu-se a US$ 7,3 
isse resultado está fortemente as- 
EEE adensEs que declinaram cer- 


respeita ao comportamento das prin- 


soa em razão do elevado in- 
s dois países e da flutuação no 


dá frente ao dólar americano. 
al causa geradora do fenômeno 


nas importações de petróleo por 
is, cujos gastos realizados na com- 
se elevaram, em 1977, acima de 
contra pouco mais de US$ 31 


Eis as ra Apis alternativas 
ser aplicadas, são, a curto prazo, 


da presença desse clima contur- 
começara a observar-se ao final de 


inctidas aos resultados em con- 
a respectivo país e/ou às expe- 


“dólar americano sofreu, no de-. 


“Mercado financeiro 


de moedas, excluído o dólar canadense, verificou-se 


valorização do iene (18,2%), franco suíço (13,1%) e 


marco alemão (7,0%). 


No tocante ao rápido crescimento observado na 

liquidez internacional, em 1977, pode-se atribuí-la 
ao extraordinário déficit em conta corrente dos Es- 
tados Unidos e à excepcional expansão nos emprés- 
timos em euromoedas. A posição das reservas inter- 
nacionais, que em 1976 aumentara de US$ 30,6 
bilhões (13,5%), elevou-se em US$ 57,5 bilhões 
(22,3%) no decorrer de 1977. Do total desse acrés- 
cimo, cerca de 67% foram apropriados pelos países 
desenvolvidos, sendo que somente o Reino Unido e 
o Japão perceberam US$ 16,8 bilhões e US$ 6,6 
"bilhões, respectivamente, enquanto que outros, 
como o Canadá e a Áustria, registraram queda em 
seu nível de reservas. Os países em desenvolvimento 
não exportadores de petróleo, que em 1976 obti- 
veram incremento de US$ 11,2 bilhões em suas 
reservas, acrescentaram mais US$ 9,5 bilhões em 
1977, e os associados da OPEP, cerca de US$ 9,4 
bilhões. 


I. 8 — EVOLUÇÃO DA TAXA DE JUROS 
INTEREST RATES 


Posição em final de ano, % p.a. 


Position at end of year, % p.a. 
OSS AEE EE SETE RE ES ICS SIDE TAS TES ES LAN DE DE CDI 


Discriminação 
fado 1973 1974 1975 1976 1977 


Organismos 
internacionais 
International 
organizations 
BID — capital 
ordinário 
IDB — ordinary 
capital 
BIRD 
IBRD 
EXIMBANK — EUA 
EXIMBANK — USA 


8,00 8,00 8,25 8,66 8,00 


“7,25 7,25 8,25 8,90 7,90 
6,00 8,00 8,25 9,50 7,75 


Money market rates 
Eurodólar 
Eurodollar 
(operações a 180 dias) 
(Money for 180 days) 
Empréstimos bancários 
Bank 's prime rate 
- Alemanha 
Germany 
Estados Unidos 
United States 
França 
France 
Reino Unido 
United Kingdom 
Certificados de depó- 
sitos a 90 dias — EUA 
CD's 90 days, USA 
. Letras do Tesouro: 


10,81 10,25 6,63 5,38 7,50 


14,00 11,00 7,00 6,50 6,00 
9,75 10,25 7,25 6,25 7,75 
12,45 13,50 10,85 11,65 11,35 


14,00 12,75 12,00 15,00 9,00 


9,25 8,95 5,50 4,50 6,65 


90 dias — EUA 7,03 6,89 5,18 4,32 6,13 
Treasury Bills: 
90 days — USA 
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1. 3— TAXAS DE REDESCONTO DE BANCOS CENTRAIS 


CENTRAL BANKS DISCOUNT RATES 


N 


1972 | 1973 | 1974 | 


A manipulação das taxas de redescontos, como 
instrumento de política monetária, nos países de- 
senvolvidos, não ocorreu de forma simultânea, nem 
tampouco buscando objetivos idênticos. Os maiores 
declínios foram registrados no Reino Unido e na 
Itália. No mesmo sentido, mas com menor inten- 
sidade, foram fixadas taxas de redesconto na 
Alemanha, França e Japão. Os- Estados Unidos, 









PER no nreif 
nb + Entirs 
E abs p ao le ad 













eis ms E: E dp EE 


E Ta 1976 


com vistas à contenção do cre: 
bancário e a consequente expansão « 
pagamento, que ocorreu acima 
mada, foram, dentre os países 
únicos a elevarem sua taxa de : 
ou menor intensidade de reajuste 
orientações naqueles países, como q 
deixar de ser, resultaram, ir 






1. 9 — FLUXOS DE RECURSOS FINANCEIROS DOS PAÍSES MEMBROS DA OCDE 
FLOW OF FINANCIAL RESOURCES FROM OECD MEMBERS 
Paises em desenvolvimento e instituições multilaterais 
Developing countries and multilateral agencies 
US$ milhões 


Discriminação 
Item 


| Total 


Desembolsos oficiais 
Official disbursements 
Assistência oficial p/o desenvolvimento 
Official development assistance 
| Doações 
Grants 
Contribuições a instituições multilaterais 
Contributions to multilateral agencies 
Empréstimos bilaterais 
Bilateral loans 
Outros fluxos 
Other flows 
Desembolsos privados 
Private disbursements 
Investimentos diretos e empréstimos 
Direct investment and loans 
Créditos à exportação 
Export credits 
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, tendo-se em conta a estreita e 
ntre os mercados, os efeitos da 


» desde meados de 1974, regis- 
segundo trimestre de 1977, 
“principalmente nas aplicadas 


e elevados em comparação às de 
enfatizar que o comportamento 
de prazo mais longo está mais for- 


feridos aos países em desenvol-. 


pelo Comitê de Assistência ao 


no ano anterior, com ligeiro 
D,3 bilhão. A participação dos 
apresentou reduzido incremen- 
de US$ 16,6 bilhões em 1975 para 
976, variação que foi compensada 
ificada no fluxo de recursos de na- 
de US$ 22 bilhões para US$ 21 
ente. 





Ei 


lise da “atuação das instituições finan- 
onais, ao longo de 1977, revela a 
irecionamento de suas atividades 
talecimento das economias e da 
balanços de pagamentos de seus 
“e do aperfeiçoamento do Sistema 
Í + 

nte ao Fundo Monetário Internacio- 
ressaltados os progressos alcan- 
as através da adoção da Segunda 
Convênio Constitntivo, peça fun- 


de Quotas dos países-membros. 
izam-se com periodicidade trienal, 
nte da situação de liquidez dos 
los ao FMI. A Sexta Revisão de 
gou a ser totalmente concretizada 
retanto, estipulada a elevação 





do total de contribuições junto ao Fundo para DES 
39 bilhões (US$ 47,4 bilhões — taxa de conversão 


de 31.12.77), propiciando recursos em níveis mais | 


adequados ao atendimento dos países-membros. 

Nenhuma alocação de Direitos Especiais de 
Saque (DES) foi feita durante o ano de 1977. As 
alocações de DES — efetuadas com o objetivo de 
suplementar as reservas das Autoridades Monetárias 
— tiveram lugar em 1970, 1971 e 1972, somando 
DES 9 315,0 milhões (US$ 11 315,0 milhões). 

Aos países industrializados coube a maior par- 
cela das alocações, no montante global de 
DES 7 006,0 milhões (US$ 8 510,3 milhões), ou 
75,2% do total alocado. Aos países em desenvol- 
svimento coube o montante de DES 2 309,0 milhões 
(US$ 2 804,8 milhões), ou 24,8% daquele total. 

Envolvendo 26 participantes da Conta de DES, 
a utilização de DES nas transações com designação 
— caso em que o participante, mercê de sua po- 
sição de reservas, é indicado pelo FMI para receber 


DES e contribuir com a moeda demandada — | 


totalizou, no decorrer de 1977, DES 267,3 milhões 
(US$ 324,7 milhões), comparativamente a DES 
220,3 milhões (US$ 267,6 milhões) em 1976. 

Cerca de 64,0% das transações com designação 
deveram-se à participação do Reino Unido, Estados 
Unidos, Itália e Índia, no montante de DES 171,1 
milhões (US$ 207,8 milhões). 


As transações realizadas através de acordos en- 
tre os participantes registraram significativo in- 
cremento, ao evoluírem de DES 353,0 milhões (US$ 
428,8 milhões), em 1976, para DES 698,7 milhões 
(US$ 848,7 milhões), em 1977. 

O resultado líquido das transações e operações, 
durante o ano de 1977, evidenciou significativo in- 
cremento nos haveres em DES do Fundo, de DES 
522,0 milhões (US$ 634,0 milhões), elevando o total 


“dos haveres a DES 1 182,0 milhões (US$ 1 435,8 


milhões). 

Em 1977, segundo ano do programa quadrienal 
para a venda ao mercado de 50 milhões de onças de 
ouro fino em seu poder, o FMI realizou 11 leilões, 
com a venda de 6 027 600 onças de ouro, que resul- 
taram em montante igual a US$ 644 milhões. 

Por outro lado, a venda direta de .ouro aos 
países-membros, dentro do programa de “resti- 
tuição”, teve início entre 10 de janeiro e 23 de 
fevereiro, com a venda, a 112 países, de 5 998 431 
onças de ouro fino, correspondentes a DES 209,9 
milhões (US$ 255,0 milhões). Em dezembro, se- 
gunda fase do programa, foram vendidas outras 
5 913 422 onças de ouro fino, equivalentes a DES 
206,9 milhões (US$ 251,3 milhões). 

Instituído por Decisão da Diretoria Executiva, 
de 5.5.76, o Fundo Fiduciário, administrado pelo 
FMI, objetiva prover determinados paises-mem- 
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L10 — DIREITOS ESPECIAIS DE SAQUE — TRANSAÇÕES E OPERAÇÕES 
SPECIAL DRA WING RIGHTS — OPERATIONS 
Milhões de DES 





Haveres em Juros, comis- Transações e Total de ha 
31.12.76 sões e taxas operações 314200 





(líquido) (líquido) | Total holdin 
Depositários Alocações! 1977 
Holders Allocations Interest, Transations 
charges and and operations? 
Holdings on assessment Total 
Dec. 31, 1976 (net) | (net) j 
Países desenvolvidos (A) 7006 - 7313 L 11 | =59%4 67600 
Developed countries 4 a 
Industrializados 6 176 6 965 30 —S21 6474. 
Industrialized ; 
Áustria e) 96 1 asá 9. 
Austria ; i 
Bélgica 209 p 397 -10 0 407 
Belgium de 
Canadá 359 480 5 —69 416 
Canada j 
Dinamarca 83 82 o 15 97 
Denmark » 
EUA 2 294 2 061 —10 113 290088 
USA m 
França 485 227 —11 17 233 
France “RR 
Holanda 236 sat 1 2 E 
Netherlands : 
Itália 318 78 —9 49 18 - 
Italy y de. 
Japão 377 460 3 31 494 
Japan po 
Luxemburgo 7 7 0 0 Tia 
Luxembourg Ma 
Noruega 76 89 1 3 93 
Norway ri 
Reino Unido 1 006 603 —15 —88 500 
United Kingdom 
Rep. Fed. Alemanha 542 1747 4º —614 117 
Fed. Rep. of Germany Q 
Suécia | 107 107 0 0 107 
. Sweden : 
Outros 830 348 —19 —38 291 um 
, Other e 
Países em desenvolvimento (B) 2 309 1342 —35 61 1368 
Developing countries il 
América Latina e Caribe 882 525 —12 104 617. 
Latin American and the Caribbean Naa. 
Argentina 153 78 —3 —1 74. 
Brasil 153 171 1 1 178 
Brazil É 
México 124 1 —3 49. 47 
Mexico ) , 
Venezuela 112 126 — 10 1% 
Outros 340 149 7 45 187 
Other va 
Índia 326 189 —s —35 149 
India a 
Outros 1101 628 - —18 —8 602 . 
Other E 
Subtotal 9315 8 655 —24 —498 8133. 
Conta Geral (C) — 660 24 498 1182 
General Account ) 4 
Total (A + B+ C) 9315 9315 — — 9315 


1. Alocação: 151.70; 1.1.71; 1,1:.72 = 
Allocations: Jan. 1, 1970; Jan. 1, 1971; Jan. 1, 1972. 
2. Inclui transações e operações entre apidieiço ums e Conta Geral do FMI. 
Includes transactions and operations between participants and the IMF General Account. 














































a adicional, em termos conces- 


neficiários dos empréstimos do 
) entre os de menor renda per 
países-membros do FMI, con- 
alguns casos, a inclusão, entre 


tenham sido afetados por con- 
conjuntura internacional. 


(o E restinos a 24 agita: países, 

global, durante o ano, atingiu a DES 
184,9 milhões). 

os devidos por saques efetuados 


' de dezembro de 1977. Os paí- 
e se valeram daquela facilidade 
r seus pagamentos em 16 trimestres 
completando-os até 7 anos após a 





squemas especiais de financiamento 
240,5 milhões (US$ 292,1 mi- 
) do esquema de Financiamento 
Quedas de Receitas de Expor- 


28 a 29.4.77, quando de sua 8.º 
da em Washington, o Comitê Interino 
ou a criação da Facilidade de Crédito 
sse novo instrumento contará 
cerca de DES 8 710 milhões 
80,1 milhões) — provenientes de 13 
ros do Fundo e do Swiss National Bank 

ssar a vigorar em 1978, destinando-se 


internacionais, tendo em vista a 
“Suas economias e respectivas quotas 


) Príncipe, e da Ilha de Seicheles. 
E fiscal de 1977, encerrado em 


dci tidas ie Desenvol- 
vi rd Financeira Inter- 


na da Facilidade Petroleira ini. 


prestada pelo FMI estendensse 


SLIOTEGA , 


me DO ums 
SOC rÁMa pás 


Os empréstimos do BIRD, em número de 161, 
montaram a US$ 5 759 milhões, beneficiando 54 
países. Em virtude da maior folga de liquidez inter- 
nacional, registrou-se uma redução nas taxas de 
juros aplicados nas operações do BIRD. Essas 
taxas, que eram de 8,9% a.a. em 1976, declinaram 
para 7,9% no decorrer de 1977. 

A IDA, por sua vez, aprovou 67 projetos de 
empréstimos a 36 países, no montante de US$ 1 308 
milhões. Cumpre ressaltar que, do total dos com- 
prometimentos financeiros da Instituição, no ano 
fiscal de 1977, 87,0% foram dirigidos para países 
com renda per capita inferior a US$ 265. 

A exemplo do que se verificou nos exercícios de 
1975 e 1976, os setores agrícola e de desenvolvimen- 
to rural foram aqueles que mais se beneficiaram da 
assistência financeira do BIRD e da IDA, ao se 
utilizarem de 33,0% do total de empréstimos con- 
cedidos através daquelas Instituições. 

A CFI deu prosseguimento a seus pe bad no 
sentido de dinamizar o setor privado das economias 
em desenvolvimento, desempenhando papel de des- 
taque na implantação de empresas com capital es- 


trangeiro em seus territórios, e na assistência finan- 


ceira às empresas privadas nacionais. 

No ano fiscal de 1977, a Diretoria Executiva da 
CFI aprovou empréstimos e investimentos no valor 
global de US$ 258,9 milhões, beneficiando 34 em- 
presas localizadas em 20 diferentes países. Seus in- 
vestimentos abrangeram vários setores da economia, 
dos quais 29,07% destinados a companhias finan- 
ceiras de desenvolvimento e instituições do mercado 
de capitais, 23,07 ao setor agrícola e de reflores- 
tamento, 21,0% à indústria pesada, 11,0% à indús- 
tria leve e manufatureira, 9,07 ao desenvolvimento 
de recursos minerais e 7,0% ao setor de bens e ser- 
viços. 

Cumpre registrar a aprovação, pela assembléia 
de Governadores do BIRD e CFI, da Resolução 
sobre Aumento do Capital Autorizado daquelas ins- 
tituições, respectivamente em 13.5.77 e 2.11.77, 
passando o capital do Banco para US$ 41 016 
milhões, e o da Corporação para US$ 650 milhões. 

O aumento do capital autorizado da CFI — o 
primeiro desde sua criação — destinou-se, não só a 
atender a incremento de US$ 480 milhões no capital 
subscrito, mas também ao ingresso de novos mem- 
bros e/ou a eventuais acréscimos de quotas, além de 
permitir à Corporação dar prosseguimento a suas 
operações usuais de assistência financeira aos 
países-membros. 

"No ano fiscal de 1977, ingressaram no BIRD e 
na IDA dois novos países, República dos Camarões 
e Guiné-Bissau, fixando-se o número de seus mem- 
bros em 129 e 117, respectivamente. Na CFI, com o 
ingresso de Guiné-Bissau, o número de seus as- 
sociados elevou-se a 106. 
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Em 1977, décimo-sétimo ano de suas opera- 
ções, o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) desempenhou papel relevante no processo de 
desenvolvimento econômico e social da América 
Latina, tendo aprovado 81 empréstimos aos países 
da região, cujo montante elevou-se a US$ 1 809 
milhões. Tal cifra, superior em 18% aos US$ 1 528 
milhões alcançados em 1976, contribuiu para que o 
valor acumulado das operações do Organismo se 
fixasse, ao final do ano, em US$ 11 945 milhões 
líquidos — cerca de 25,0% dos totais de custos dos 
projetos aprovados. 

Nas operações de Cooperação Técnica foram 
aplicados US$ 44,5. milhões, elevando-se seu valor 
acumulado a US$ 171 milhões. 


Atua, o Organismo, ainda como captador de 
recursos no mercado internacional de capitais, para 
repasse, na forma de financiamento complementar, 
a seus países-membros em desenvolvimento. No 
decorrer do ano foram realizadas 4 dessas opera- 
ções, somando US$ 115 milhões. 

Os desembolsos, ao final do exercício, regis- 
traram um total de US$ 832 milhões, corresponden- 
do a acréscimo de US$ 105 milhões em relação 
aqueles efetuados em 1976. 


Com o advento da admissão de seis novos 
países extra-regionais — Áustria, Finlândia, Fran- 
ça, Itália, Países Baixos e Suécia — e de um re- 
gional — Bahamas — observou-se, não apenas ex- 
pansão do capital ordinário, mas também do capital 
inter-regional, destinados ao custeio de projetos de 
desenvolvimento nos territórios dos países da 
América Latina e do Caribe. 


A obtenção de US$ 302 milhões adicionais no 
mercado internacional de capitais — dos quais US$ 
288 milhões referentes à colocação de bônus las- 
treados pelo capital ordinário exigível, cujo limite 
máximo para obtenção de empréstimos tem-se 
baseado no valor das ações subscritas pelos Estados 
Unidos, e US$ 14 milhões na primeira operação 
garantida pelo capital inter-regional exigível — con- 
tribuiu com recursos extras para as atividades 
desenvolvidas pelo Banco em 1977. | 


Em virtude da crescente necessidade de recur- 
sos para a manutenção de seus atuais níveis de as- 
sistência aos países mutuários, tratou-se, durante o 
ano, do aumento adicional do capital exigível (or- 
dinário e inter-regional), da ordem de US$ 1,3 
bilhões, o qual deverá ser votado em 1978. 


Acompanhando as tendências do mercado 
financeiro internacional, foram feitas, no decorrer 
do exercício de 1977, duas reduções na taxa de 
juros aplicada nas operações com recursos do ca- 
pital ordinário e do capital inter-regional, a qual, 


- fixada em 8,6% a.a. no segundo semestre de 1976, 
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* Instituição que congrega a maior parte dos pf 




























de 1977 e para 8,0% a.a. no segundo 
daquele ano. o E 
Ainda no exercício, após um período de estu 
e negociações, foi aprovada Resolução al 
regulamento para eleição de Diretores Ex 
com a introdução de mais um represent nte | 
americano naquela Diretoria. Com tal medi, 
elevou-se para doze o número de Diretores 
cutivos do Banco. 
Q primeiro ano de funcionamento do FR 
Financeiro para o Desenvolvimento da . 
Prata caracterizou-se pela realização des “inteo 
trabalho de organização interna, destinado a - 
sibilitar ao Organismo iniciar suas atividades e 
financiamento de projetos em prol da ca o 
física e do desenvolvimento harmônico dos paíse ] 
Bacia do Prata. 


Dentre as tarefas executadas, vale salienti a 
criação da Secretaria Executiva e a aprovação 
Regulamento do Fundo, bem como os JS 
documentos de política, dentre os. quais ei dem a 
lítica de Alocação de Fundos que, ao 
sistemática a ser utilizada na identificação le 
projetos, consagrou, em definitivo, o vínculo er 
Instituição e o Tratado da Bacia do Prata. . 


Ainda no decorrer de 1977, foram sub 
apreciação da Diretoria Executiva do Organil 
três propostas de financiamento, a saber: 
projetos no setor de transportes (Bolívia — 
viário; Paraguai — rodoviário), e um no setor € 
gético (Uruguai — gasoduto). Tais propostas, io 
aprovadas, contarão com recursos para estudos! 
nicos de pré-investimento (pré-viabilidade, 
lidade e desenho final). 1 

Os recursos do Fundo constisanaa 
crições efetuadas pelos seus cinco países mei 
(Argentina, Brasil, Bolívia, Paraguai e Ui 
metade dos quais em dólares e o estante em 
próprias moedas. Ao Brasil e Argentina 
maior parte das contribuições efetuadas, E 7 
recursos do Organismo. A parcela restante foi E 
crita, em montantes iguais, pela Bolívia, 
Uruguai. O capital do Fundo será de US 0 
milhões, com uma parcela inicial integral 
US$ 20 milhões. gl 

Ie E 


O Fundo Africano de Desenvoltianeia 
do Continente Africano, vem desenvolvendo r 
sideráveis esforços no sentido da expansão de * 
atividades como canalizador de recurags ip 
dinamização da economia de seus pai: 
Nesse sentido, foram implementadas, em 4 


diversas medidas visando o aperfeiçoamento « 
estrutura interna, podendo ser destacadas, « | 
ã 


(US$ 457,8 milhões), dos quais: apenas UC 372,7 
milhões (US$ 414,1 milhões) ratificados. 


Com vistas à ampliação de seus recursos e con- 
segiente expansão da assistência financeira aos 
países-membros, foram iniciadas, no período, as 
negociações para a 2.º Realimentação Geral de 
Recursos do Organismo — a qual deverá propiciar 
recursos para o período 1979/81. 


e Ê | Vale ressaltar, finalmente, o ingresso no FAD 
$ 61,7 mm hã aos con- de dois novos países-membros (França e Coveite), 
representando contribuição adicional de UC 23,4 
“milhões (US$ 26 milhões). 
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“H — INDICADORES DE CONJUNTURA 
DA ECONOMIA BRASILEIRA 














































de 1974, com a eclosão da crise do 
), à economia mundial vem enfrentan- 
ento de problemas de inflação, desem- 
de pagamentos e individamento ex- 
alidade, referida crise trouxe como 
pacto a quadruplicação dos preços de 
com reflexo sobre as taxas de inflação 
com importação nos países importadores 
« Como resultado da elevação dos preços 
a-prima, os países exportadores pas- 
nciar acumulação de créditos contra o 


ua expansão desses saldos resultou no 
o crescente dos países importadores 


a se incapaz de reciclar, a curto prazo, a 
u 


conturbado panorama internacional atin- 
maior ou menor grau de intensidade, 


al, ser desaconselhável a adoção de uma 
Tecessiva para o Brasil, em virtude, basi- 
da necessidade gerada pela pressão de- 
| para a criação de novos empregos. 


e sudo, optou-se por uma estratégia 


em conta-corrente, causa fundamental 


-Se ano a ano, em função, basicamente, 
ção mais acelerada do déficit comercial; 


nsão do endividamento externo, deveria: 


manter compatibilidade com a taxa de aumento 
das exportações; 


d) a política tributária não deveria preocupar-se 
apenas com o objetivo final de arrecadação de: 
recursos para o governo, mas, também, melhorar 
a alocação dos recursos, visando corrigir distor- 
ções na distribuição da renda e aperfeiçoar a 
orientação da produção e dos investimentos; 


e) a busca de uma melhoria no perfil da distri- 
buição da renda deveria basear-se, principalmen- 
te, na nova fórmula de política salarial esta- 
belecida pela Lei n.º 6 147, na ampliação das 

“oportunidades educacionais, na extensão dos 
benefícios de previdência social e através da 
manipulação dos instrumentos da política fiscal. 
Dentro deste contexto, a política econômica 
governamental continuou a ser dirigida no sen- 
tido de atender as prioridades básicas, definidas 
em função do modelo brasileiro de desenvolvi- 
mento econômico: manutenção de taxas satis- 
fatórias de crescimento do produto e do em- 
prego; ampliação de programas de investimentos 
em infra-estrutura social; 'implementação de 
programas de substituição de importações, com 
vistas ao progressivo declínio da dependência ex- 
terna; contenção gradualista do ritmo de cres- 
cimento da inflação; melhoria da distribuição de 
renda; equacionamento da dívida externa e a 
busca de um razoável equilíbrio do balanço de 
pagamentos. 


Os programas de investimentos públicos de in- 
fra-estrutura e, em particular, a alocação de recur- 
sos nos setores de matérias-primas básicas e de bens 
de capital visaram à compatibilização das metas, de 
crescimento econômico e do emprego, além de 
propiciarem o fortalecimento da capacidade interna 
de produção em futuro próximo, amenizando, si- 
multaneamente, a dependência do País em relação 


ao exterior. 
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Não obstante se caracterize como o mais grave 


“problema de ordem social, o recrudescimento das 


pressões inflacionárias, analisado do ponto de vista 
econômico, mostra-se, no caso brasileiro, com 
menor grau de impacto negativo, comparativamente 
a outros países, em virtude da parcial neutralização 
de seus efeitos via o mecanismo da correção mo- 
netária, através da qual é suavizado o desestímulo à 
poupança, instrumento indispensável à efetivação do 
crescimento econômico. Nos últimos dez anos, a 
taxa de poupança interna tem sido substancialmente 
fortalecida através do extraordinário desenvolvimen- 
to do mercado de capitais, com destaque especial 
para os ativos financeiros não-monetários, tais como 
depósitos de poupança, depósitos a prazo fixo, etc. 


A melhoria da distribuição de renda através de 


crescentes investimentos na área da saúde e edu- 
cação (efeitos indiretos) e das políticas fiscal e 
salarial (efeitos diretos) tem sido objeto de constan- 
tes estudos na esfera governamental. A política fis- 
cal, notadamente no que se refere ao Imposto de 
Renda, tem beneficiado amplamente as classes 
menos favorecidas. Paralelamente, a nova fórmula 
de política salarial (Lei n.º 6 147) tem propiciado 
aos assalariados reajustes superiores áâqueles 
ocorridos nos índices de preços ao consumidor. 

A manutenção de relativo equilíbrio da balança 
comercial e a redução do déficit em conta-corrente a 
níveis razoáveis, constituem-se metas prioritárias. 
No caso brasileiro, entretanto, faz-se necessária a 
captação de recursos externos para complementar as 
poupanças internas, fato que acarreta a existência 
de déficits em conta-corrente que, entretanto, 
devem ser controlados, a fim de que a ampliação do 
débito externo do País leve em conta o ritmo de ex- 
pansão das exportações. 


HW. 1 — BRASIL — PIB 
BRAZIL — GDP 





A excelente credibilidade de que desfruta! 
País no exterior tem sido assegurada através de E 
efetiva administração da dívida externa, cc 
bém da manutenção de elevado nível de r 
ternacionais. Faz-se, contudo, necessária 
forço no sentido de se proceder ao gradual 
balanço de pagamentos. A progressiva 
tação dos diversos projetos da indústria de b 
levará a uma natural redução na nd 
produtos oriundos do exterior, tornando po 
manutenção de equilíbrio, e até mesmo | 
nuidade de superávits na balança comercial. | 

Os índices de crescimento econômico by 
têm apresentado oscilações decorrentes - é 
blemas advindos tanto da conjuntura interr 
internaciorial. Ao longo dos últimos trinta a: 
crescimento vem-se processando a uma tax 
real de 7,2% ao ano. 

Durante o último quingiuênio, a çã 
ascendente do PIB, em termos reais, | 
10,1% ao ano. Em 1977, com uma elev 
4,7% (resultante dos crescimentos de 9, 
Agropecuária; 3,9% na Indústria; 3,5% m 
cio e 4,1% em Transportes e Comunicaç 
possível, ainda, obter-se uma 
per capita real de 1,9%. 

A política de substituição de importaçi 
de minimizar a dependência externa, tem 
guido significativa melhoria do perfil ii 
brasileiro, através da crescente part ão 
dústrias de base no contexto global da « 
secundária. 

Além disso, a ocorrência de petról 
taforma submarina, cuja viabilidade 
trando crescente em face da concretiz 
tratos de risco, aliadas às excelentes pt 
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PIB a Taxas de variação anual do PIB — % 
preços GDP annual change rates — % 
correntes " 
Ano GDP Deflator Real População Preços 
Year nominal Implícito Agricultura Indústria Comércio Transportes e (Milhões) co 
terms Agriculture Industry Commerce comunicações Global Population V 
Cr$ GDP Transport and (Million) 
milhões dejlutor communications 
1972 363 167 17,4 44 13,4 1247 11,9 117 98.7 
1973 498 307 20,5 Bio 15,8 14,8 174 14.0 101.4 
1974 719 519 SisSuros 85 9,9 9,3 ETA 9,8 104.2 
197SP|1 009380 32.7 3,4 6,2 3.5 11,8 5.6 107.1 
1976P [1557469 41,3 42 10,9 8.8 7.5 9.2 10.1 
1977 |2 326 100 42.7 9,6 3,9 3s 41 4.7 113.2 


1 — Defiator implícito das contas nacionais até 1975. Para 1976—77 na -se a variação entre os índices 1 


do 


Untill 1975 was used the deflator factor implicit of the national accounts. For 1976—77 was used then ve 


IGP—DI. 


indexes (GDP—DA) 
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ostituição de combustíveis pela utilização do ál- 
| (Programa Nacional do Álcool), aumentam a 
abilidade de o País enfrentar, sem abalos, os 
as derivados de sua crescente necessidade 
mo de energia. 


- Indicadores do nível da Produção 


Ds objetivos fundamentais contidos na política 
ão foram mantidos em 1977, dirigindo-se 
ase ao campo de siderurgia, indústrias 
$ e bens intermediários, visando o aumento 
ão industrial, agrícola e «mineração, no 
de reduzir os gastos com importações e, 
ente, propiciar a existência de exceden- 
veis. 

comportamento da economia, em 1977, 
uma taxa ascendente do PIB de 4,7%, a 
istrada nos últimos cinco anos. A ativi- 
strial — compreendendo indústria de 
ção (+2,3%), construção cjvil (+9,1%), 
striais de utilidade pública (+12,9%) e 
eral (—4,7%) — expandiu-se de 3,9%, 
| significativamente inferior ao cres- 
10,9%, apresentado em 1976. A 
teve um crescimento de 9,6%, em 
rincipalmente, do aumento observado nas 
57%) e na pecuária (5,3%), tendo essas 


ectivamente. 
cabe ressaltar, dentro do setor manufatureiro, 
vo crescimento registrado na produção 


de bens intermediários (6,7%), verificando-se, en- 
tretanto queda na produção de bens de capital 
(5,5%). 

Alguns ramos da indústria de transformação 
alcançaram índices acima do total obtido pelo setor: 
metalúrgico (7,4%), químico (6,4%) e o de bebidas 
(13,6%). Por outro lado, registraram-se quedas nas 
de material de transporte (—2,5%), mecânica 
(—7,1%) e farmacêutica (— 13,8%). 


No campo dos indicadores da atividade indus- 
trial, o Governo recebeu, de modo geral, respostas 
positivas, principalmente, na indústria siderúrgica, 
onde a produção de lingotes foi de 11,2 milhões de 
toneladas, com acréscimo de 21,7% sobre a do ano 
anterior, sendo de se salientar a produção de la- 
minados, que atingiu 8,5 milhões de toneladas, com 
incremento de 20,9%. Com o objetivo de atender 
uma demanda interna estimada em 37,0 milhões de 
toneladas de produtos siderúrgicos, para 1986, foi 
elaborado, em 1977, o Plano Mestre de Siderurgia, 
com execução programada para o decênio 1977/86. 

A indústria de cimento recebeu, através da 
Resolução n.º 7, do CDE, de 3 de março de 1977, 
um conjunto de incentivos objetivando manter a 
auto-suficiência de cimento no País. Em 1977, regis- 
trou-se uma produção de 21,1 milhões de toneladas, 
superior em 10,3% ao alcançado em 1976, contra 
um consumo de 19,7 milhões de toneladas. 

Ainda insuficiente para o consumo interno, a 
produção de borracha (natural e sintética) alcançou 
um total de 210,7 mil toneladas, apesar do in- 
cremento de 14,1% em relação a 1976. Em 1977, 
foi elaborado o II Probor, tendo como meta esti- 
mular o plantio do vegetal em 120 mil hectares, no 
período 1978-82. 


A indústria de pneumáticos produziu 18 675 
mil peças, com redução de 2,5% em relação ao ano 
anterior, tendo as destinadas a veículos de passeio 
apresentado decréscimo, enquanto que para ônibus 
e caminhões verificou-se crescimento, em grande 
parte explicado pela dinamização da política de 
transportes coletivos. 


O setor de material de transporte apresentou 
redução de 2,5% no valor real da produção. No 
caso específico da indústria automobilística — cuja 
produção (919 942 veículos) revelou queda de 6,7%, 
comparativamente a 1976 — verificou-se declínio de 
13,3% no número de unidades estocadas (11 637 
veículos). A quantidade de automóveis produzida 
(463 897 unidades) mostrou declínio de 12,0% em 
relação ao ano anterior, tendo os estoques, ao final 
de 1977 (5 341 unidades), acusado queda (42,2%) 
mais do que proporcional âquela registrada na 
produção. 

Assim, parece que as fábricas — encontrando 
dificuldade na colocação de seus produtos no mer- 
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IH. 2 — INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO E EXTRATIVAS 
MANUFACTURING & EXTRATIVE INDUSTRIES 


Taxas de crescimento real — % 
Real growth rates — % 


Part. perc no va- 
lor da transforma- 


Discriminação ção industrial 1976/75 
Item Share on industry 
total % % 


Total) 

Indústrias extrativas 
Extractive industries 
Indústrias de transformação 
Manufacturing industries 


Minerais não metálicos 
Nonmetallic minerals 
Metalurgia 

Metallurgy 

Mecânica 

Machinery and tools 
Material elétrico e de comunicações 
Eletric and communication equipment 
Material de transporte 
Transport equipment 

Papel e papelão 

Paper and cardboard 
Borracha 

Rubber 

Química 

Chemicals 

Farmacêutica 
Pharmaceutical 

Perfumaria, sabões e velas 
Perfumary, soap and candle 
Produtos de matéria plástica 
Plastic materials 

Têxtil 

Textiles 

Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 
Clothes, shoes and other 
Produtos alimentares 
Foodstuffs . 

Bebidas 

Beverages 

Fumo 

Tobacco 


poa 


estatísticas até 1974. 


No specification has been made for timber (3,1% of the value added industry), furniture (1,8%), hid 
leather and similar products (0,5%), editorial and printing industry (3,1%), sundry (2,4%), which onl 


itemized in the statistics up to 1974. 


cado comprador — preferiram optar pela mode- 
ração no ritmo de suas linhas produtivas, desfazen- 
do-se de seus estoques. 


As quantidades produzidas de caminhões 
(101 338 unidades) e ônibus (13 855 unidades) 
denotaram incrementos de 20,8% e 14,9%, respec- 
tivamente, em 1977. Por outro lado, verificou-se 
decréscimo na quantidade de utilitários (—6,2%). 


A indústria aeronáutica, com crescimento de 
6,2% em relação a 1976, fabricou 550 aeronaves 
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(1974) 


- Não foram especificados os setores madeira (3,1% do valor do total adicionado no setor industrial). 
couros e peles e produtos similares (0,5%) editorial e gráfica (3,1%), diversas (2,4%), que só foram distrii 



























(398 aviões leves), fato que, nesse 
para menor dependência do País pi 
terior. 

Relativamente à indústria extrative 
redução de 4,7% em 1977, com a. 
petróleo bruto declinando de 3,7%), sit 
9 658 mil m?, tendo, entretanto, a p 
natural se elevado de 10,2% (1 808 mil 
consumo de gasolina automotiva rec 
aproximadamente 3,8%, resultado este 
com os objetivos governamentais. 
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S DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 
| ACTIVITY INDICATORS 


refinarias nacionais 52 12,1 
stic refineries 
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compradores do minério. 
E minério de manganês teve reduzida 


indicam que 14 dos 20 principais 
umento de produção, sendo mais 


17,4 us) 
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tações brasileiras foram representadas por produtos 
primários agrícolas. 

A produção de café apresentou melhora de 
170%, relativamente a 1976, não tendo, entretan- 
to, ainda atingido os níveis registrados nas melhores 
safras anteriormente ocorridas. No que se refere ao 
algodão, foram produzidos 1 897 mil toneladas, 
representando um acréscimo de 48,2%, compa- 
rativamente com 1976. A produção do sisal (225 mil 
toneladas), apesar do aumento de 35,4%, em re- 
lação a 1976, encontrou-se abaixo dos melhores 
níveis já alcançados em anos anteriores. 

Em 1977, em função das grandes possibilidades 
de substituição de importação, a petroquímica con- 
tinuou merecendo atenção especial do Governo, ten- 
do a produção do setor atingido a 78,0% do con- 
sumo. Com a entrada em funcionamento do Pólo 
Petroquímico de Camaçari, no .Nordeste, pretende- 
se atingir 92% das necessidades do País. Também é 
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IH. 2— PRODUÇÃO E ESTOQUE (FÁBRICA) DE AUTOMÓVEIS 
PRODUCTION & STOCKS (AT PLANT) OF CARS 
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considerado prioritário o subsetor de fertilizantes ne 
(produção equivalente a 15,37% do consumo, em H. 3 — EXPORTAÇÕES DE PRODUTC ei 
1977), dada sua importância para melhoria da AGRICOLAS/ EXPORTAÇÕES TO' 
produtividade e da qualidade das safras agrícolas. EXPORTS OF PRIMARY AGRIC 
Para 1978, está previsto o início de funcionamento PRODUCTS/TOTAL EXPORTS e 
da VALEP em Tapira — (MG) e da ARAFERTIL 
em Araxá — (MG), que deverão elevar o atendi- 
mento da demanda interna para 30,8%. 

O consumo global de energia elétrica nos sis- 
temas Light Rio, Light São Paulo e Cemig, teve 
crescimento generalizado em 1977 (11,3%), com ex- 
pressivo aumento na área da Cemig (16,1%). 








H. 4 — INDICADORES DA ATIVIDADE AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL ACTIVITY INDICATORS 





Taxas de crescimento real — quantum 

Real growth rates — quantum 

Yo 
ESTE SIS 0 O PET ESET a E SD 
Produtos 1975 1976 1977 Products 
Algodão Cotton 
Amendoim Peanut 
Arroz Rice - 
Banana Banana 
Batata inglesa Potato 
Cacau Cocoa 
Café Coffee bean 
Cana-de-açúcar —5,2 Sugar cane 
Cebola F: Onion 
Feijão 19 Bean 
Fumo ;6 Tobacco 
Juta 3 Jute 
Laranja Que Orange 
Mamona 5 Castor bean 
Mandioca 4 Manioc 
Milho 4 Corn 
Sisal 2 Sisal 
Soja 6 Soybean 
Tomate 2 Tomato 
Trigo 5 Wheat 
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DDUTOS AGRÍCOLAS 
CULTURAL PRODUCTS 
ções / produção anual 

/ annual production 
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lo nível dos Investimentos e do 
de 1977, visou primordial- 


O DE ENERGIA ELÉTRICA. 
C POWER CONSUMPTION 


mente reduzir o hiato entre o investimento global do 
País e a poupança interna e, em conseqgiiência, 
diminuir sensivelmente a necessidade de afluxo de 
Poupança externa. Foi preservada a estratégia de 
médio prazo de aumento dos investimentos em 
projetos de exportação, matérias-primas e insumos 
básicos. Buscou-se, de um lado, estimular os inves- 
timentos em setores prioritários da economia, e de 
outro, acelerar o processo de substituição de impor- 
tações de insumos básicos e de bens de capital. En- 
quanto os projetos de substituição não apresentam 
os resultados esperados, busca-se conter a demanda 
de importações, através de restrições monetárias e 
fiscais. 

Estimativas preliminares da FGV revelam que 
o valor da formação bruta de capital fixo alcançou 
Cr$ 516 bilhões, representando crescimento de 
39,3%, em relação ao ano anterior . Não obstante, 
medida como fração do PIB, a formação bruta de 
capital fixo reduziu-se para 22,2% em 1977 (contra 
23,8% em 1976, e 25,4% em 1975). 

Apesar da desaceleração de alguns setores al- 
tamente dependentes de produtos. importados — 
basicamente os dos consumidores de derivados de 
petróleo — a maior atenção dada à produção 
nacional de insumos básicos e de bens de capital 
refletiu-se no aumento da participação da indústria 
nacional, no total de máquinas e equipamentos 
demandado pelos projetos aprovados, em 1977, pelo 
Conselho de Desenvolvimento Industrial (76,4%). 
Cabe notar que essa participação vem crescendo 
acentuadamente a partir de 1973, quando era de 
36,0%. 

Nota-se que o valor real dos investimentos 
fixos, aprovados em 1977, representou apenas 
44,6% da média observada no biênio 76/75, em- 
bora se deva observar que 1976 registrou o maior 


volume de investimentos aprovados nos últimos cin- 


co anos pelo CDI. 

Os setores de bens de capital e insumos bá- 
sicos, em 1977, representaram 88,9% dos inves- 
timentos aprovados pelo CDI, percentual esse in- 
ferior aos 98,0% de 1976, ano em que foi imple- 
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II. 6 — PROJETOS APROVADOS PELO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIALL 
PROJECTS APPROVED BY INDUSTRIAL DEVELOPMENT COUNCIL! 


Investimentos fixos com estímulos fiscais e creditícios 
Fixed investments with fiscal and financial incentives 


«JW 








1975 1976 1977 
A N.º de N.º de N.º de 
Discriminação Cr$ mi- Part. pro- Cr$ mi- Part. pro- Cr$ mi- Part. pro- 
Item lhões — perc. jetos lhões perc. jetos — lhões pere. -jetos 
No. of No. of o 


projects projects 













96 397 100,0 284 48 825 100,0 
4208 20,1 172 1947*220 7 7350 15,0 


Total 


Indústrias de bens de capital 

Capital goods industries 

Indústrias de matérias-primas e 
de bens intermediários 

Raw material and intermediate 
goods industries 

Indústrias automotivas e seus 
componentes 

Motor vehicle industries (in- 
cluding components) 

Indústrias de bens de consumo 


Consumer goods industries 


9409 44,8 366 92497 95,9 133 36015 73,8 
























3923 18,7 87 728 0,8 22. 2619, 5H 


3450 16,4 246 12258 13 53 2841 58 


1. Inclusive aditivos ao projeto inicial 


It includes aditional projects to the initial ones 


«4 


mentado o III Plano Siderúrgico Nacional, com 1976. Verifica-se que continua sendo d 


aprovação de quatro grandes projetos. prioridade aos setores de bens de capital 


Os projetos aprovados pelo Sistema BNDE " 5. que absorverám. 74,07, du MaMaM 


somaram Cr$ 45 637 milhões, em 1977, contra Cr$ bolsos (contra 69,0% dos Cr$ 32 724 n ir 
70 260 milhões em 1976, sendo que os desembolsos amlgi io | 
efetuados em 1977, atingiram Cr$ 49 379 milhões, Os investimentos canalizados par 
com um incremento de 50,9% sobre o valor de privado, na área da Sudam e Sudene, 


H. 5 — SISTEMA BNDE 
BNDE GROUP a 
Aplicações aprovadas e desembolsos efetivados — participação percentual a 
Loans & underwritings contracted and disbursements made — share on total 


sssgg]:sgsg8 


-a 


0 







aprovadas e desembolsos efetivados 













32 724 
39 230 20 241 15 794 
52 257 30 493 32 694 
23 616 9397 9114 


489 197. 292 

5 490 3294 S 906 

[ ter 2741 281 E 
€ petroquímica 7035 2 894 165 
j “1 519 1127 

942 1499 -42 

3 188 215 Es 

400 498 1582 

12 326 10 788 15 226 

1996 1832 216 

9500 “ 8450 15 010 

830 506 == 

16 315 10308 - 8 354 






4 374 





“e média empresa 

regional 

imento dos agentes 

mento à acionistas 
“de empresas 





is deduzidos do imposto de renda, 
juena redução em 1977. Os projetos 
Sudam, visando o desenvolvimento 
Ônica, somaram Cr$ 4 337 milhões, 
6% aos de 1976. Na sua maior 


assou a ter representatividade de 
| de projetos aprovados, bastante 
ipação no período anterior, que era 
ea da Sudene, os investimentos em 
ecuários mostraram incremento de 
a os industriais caíram de 30,7%, 
obstante representarem, ainda, 84,7% 
estimentos na área. 





1977776 
% 


1975 1976 1977 
10628 22835 18065 —20,9 
7027 16772 11626 —30,7 


641 987 2102 113,0 


1500 920 2728 196,5 
NENDAR, 1917 1303: —32,0 
219 2239 306 —86,3 


underwritings contracted and disbursements - 


1976 1977 


, 
Aprovações Desembolsos Aprovações Desembolsos 






















1977/76 


a 
E, 





Programs and subprograms 
Aprovações Desembolsos ie 






RS 
1. BNDE total (41 + 41) 
H. BNDE adjusted (A — B) 




















E E Basa A. BNDE — gross 
o dia 550 Basic inputs 
os SE Mining 
fi ' Steel works 
sr A Nonferrous metal works 
cê ds dh ar Chemical and petrochemical industries 
e” o SAT Fertilizers 
, , Cellulose and paper 
— 20,0 Cement 
295,5 234.9 Fibase 
23,5 45.5 Basic equipments 
— 89,2 1,5 Cupital goods 
E Es E É Finume 
Ea o Embramec 








Other programs 
Operations through agents, 
Small and mid-sized companies 
Regional promotion 
Agencies position consolidarion 
Financing to shareholders 
Business modernization 
Substructure 
Railways 
Roadways 
Other sectors 
Technological development 
Ibrasa 
Company capitalizarion 
Other projects 
B. Relending to subsidiaries 
HI. Subsidiaries 
Fibuse 
Finume 
Embramec 
Ibrasa 


Em termos nominais, a poupança financeira 
bruta nacional, em 1977, montou a Cr$ 614 152 
milhões, com crescimento de 42,9% (33,5% em 
1976). A participação da poupança financeira bruta 
interna evoluiu de 88,9%, em 1976, para 94,7% em 
1977. Os Fundos de Poupança Compulsória regis- 
traram um fluxo de Cr$ 103 375 milhões, contra 
Cr$ 57 658 milhões no ano anterior. Os fluxos dos 


recursos do FGTS e do PASEP tiveram crescimento 
de 62,0% e 68,8%, respectivamente, inferiores aos 


- 97,2% e 82,6% alcançados em 1976, enquanto o do 


PIS registrou significativo incremento, elevando-se 
de 75,8% em 1976, para 113% em 1977. 

As emissões de capital efetuadas pelas socie- 
dades anônimas, em 1977, apresentaram crescimen- 
to nominal de 32,2%, comparativamente a 37,8% 
registrado no ano precedente. As emissões decorren- 
tes de novas sociedades denotaram acentuada queda 
no período (65,4%), enquanto aquelas provenientes 
de aumento de capital apresentaram expansão anual 
de 34,6%, havendo seu fluxo alcançado Cr$ 180 899 
milhões — representando 99,4% do total das emis- 
sões. 

Os aumentos de capital decorreram, basica- 
mente, das incorporações de reservas (Cr$ 63 830 
milhões), das subscrições em dinheiro (Cr$ 48 127 
milhões), e da reavaliação de ativo das empresas 
(Cr$ 47 546 milhões). 

No modelo ortodoxo de combate à inflação, o 
arrefecimento do nível da atividade econômica surge 
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II. 9— POUPANÇA FINANCEIRA BRUTA NACIONAL 
GROSS NATIONAL FINANCIAL SAVINGS 


Fluxos no período 


1975 1976 1977 
Discriminação » Cr$ Cr$ 
Milhões Milhões 


Poupança financeira bruta nacional 
Poupança finaneira bruta interna 
Títulos de renda fixa 
Haveres monetários 
Haveres não monetários 
Depósitos de poupança 
Depósitos a prazo fixo 
Letras de câmbio 
Letras imobiliárias 
Títulos da divida pública federal 
Titulos da dívida pública estadual 
e municipal 
Fundos de poupança compulsória 
FGTS 
PIS 
PASEP E 
Reservas técnicas de empresas 
seguradoras 
Títulos de renda variável 
Emissões de capital 
Em dinheiro 
Por oferta pública registrada 
no Banco Central 
Outras 
Por incorporação de reservas 
e outros 
Fundos mútuos de investimento 
Fundos fiscais de investimento 
(Dec. lei n.º 157) 
Poupança Financeira bruta externa 
Taxa de incremento da poupança 
financeira bruta — % (A) 
Nacional 
Interna 
Poupança financeira externa/ 
interna — % 
PIB — nominal 
Taxa de incremento do PIB (B) 
Elasticidade — renda de poupança 
financeira (A/B) 
Nacional 
Interna 


como consequência do estreitamento da demanda, 
via controle monetário e fiscal. Trata-se, entretanto, 
de estratégia suscetível à geração de graves pro- 
blemas nos países em desenvolvimento, ao acarretar 
desemprego e consequente inquietação social. Ob- 
jetivando evitar tais Óbices, o governo brasileiro 
adotou políticas que buscam conciliar o crescimento 


H.10 -- EMISSÕES DE CAPITAL (AÇÕES) 
CAPITAL ISSUES (STOCKS) 
Fluxos no ano 
Flow by year 
Cr$ milhões 


Discriminação 1972 1973 1974 
Total 53 963 
Novas sociedades 4835 
Aumento: de capital 49 128 
Subscrição em dinheiro 16 453 
Por oferta pública re- 
gistrada no BCB , 913 
Outras 15 540 
Incorporação de reser- 
vas 14 414 
Reavaliação do ativo 11273 
Incorporação de conta 
corrente = 1 829 
Incentivos fiscais 695 
Outras 


4 464 


Cr$ 
Milhões 


614 152 



















Part 1977/76. Jem 
% 


econômico a taxas moderadas e a 1 


na Re mpi 


que isso implique em alguma restriç 
aumentos significativos do salário nha 
obra. Essa opção foi adotada pelo € Jove 
ca de uma adaptação às novas cc di 
nomia após 1974. , 


1975 1976 1977 
















rego (Sine), pelo Decreto-lei n.º 
10.75, com o objetivo de organizar o 
rabalho, ou seja, promover a inter- 
“entre os que procuram emprego e as 
produtivas que demandam mão-de-obra, 
rmações sobre o assunto — fidedignas e 


mercado de trabalho e aperfeiçoar 
ção profissional. Outra medida 
1 criação do Conselho Nacional de 

o (CNPE), pelo Decreto-lei n.º 
|, Órgão de assessoramento su- 
de representantes dos vários 


PLOYMENT IN GRAND SÃO 


11975 1976 1977 


96,3 100,1 104,1 
96,9 1022 104,1 
97,2 103,1 104,7 
97,6 103,7 103,8 
Dee 104,7 103,8 
97,3 104,6 103,5. 
97,6 105,1 103,8 
98,1 105,5 104,4 
98,4 105,8 104,7 
98,6 106,0 105,4 
99,1 105,3" 105,6 
98,9 104,0 104,9 


97,8 104,2 104,4 


= 100,00 ; 
= 100,00 


Belo Ho- Brasília Curitiba Fortaleza 
RE mcone (DF) (PR) (CE) 
—- (MG) e 


102,76 100,54 100,33 
104,47 . 100,22 99,16 
105,81 — 100,20 99,40 
“106,95 99,81 99,88 
107,53 99,84 100,07 
108,15 100,01 100,01 
108,15 100,27 101,32 
“109,36 100,70 102,68 
110,36 100,33 103,73 
109,09 98,24 102,79 


E ad 


7 ES 





fected by the BCB. 


asagem — bem como realizar es- 


mercado de trabalho, avaliar os resultados na área 


do emprego como consegiiência das políticas mo- . 


netária e fiscal adotadas, sugerir linhas de ação que 
favoreçam a absorção de mão-de-obra e encaminhar 
sugestões aos órgãos governamentais para desenvol- 


“ver projetos capazes de absorver o máximo de mão- 


de-obra, como o mínimo de investimentos. 
Informações detalhadas relativas ao emprego 
industrial na Grande São Paulo, computadas pela 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
— FIESP, indicam um aumento de 0,3% no total 
de emprego da região, inferior ao de 6,5% obser- 
vado no ano anterior, computando-se, em ambos os 
casos, os índices médios de cada ano em relação ao 


, e 
ano anterior. 


Dos 19 setores que compõem a amostragem da 
FIESP, nove aumentaram ou mantiveram-se es- 
táveis, no que se refere ao número de pessoas em- 
pregadas, e dez mostraram redução em seus 
quadros. À queda mais pronunciada verificou-se nos 
setores de produtos de perfumarias e correlatos 
(11,5%) e em vestuário e correlatos (6,2%), os 
quais utilizam processos produtivos que implicam 
na mobilização intensiva de mão-de-obra. Em con- 
trapartida, verificou-se forte aumento nos setores de 
couros e peles (9,0%) e de minerais não metálicos 


(8,8%). Vale observar que setores tecnologicamente . 


mais sofisticados revelaram redução no nível de em- 
prego, como por exemplo, material elétrico (2,8%) e 
material de transporte (2,9%). 

A mão-de-obra ocupada, especificamente no 
setor automobilístico, conforme informações co- 
lhidas junto as empresas montadoras de veículos, 
expandiu-se de 2,3% em 1977, enquanto as fábricas 
de tratores reduziram em 1,7% o pessoal ocupado, 
refletindo uma desaceleração no setor, cujo desem- 
penho foi influenciado pela evolução do crédito 
agricola-em 1977. 


EMPREGO NAS REGIÕES METROPOLITANAS — TOTAL 
YMENT INDEX IN THE METROPOLITAN REGIONS — TOTAL 


metropolitanas, com base na distribuição da popu 


“metropolitan regions is based on the distribution of the economically 


tação economicamente ativa no censo de 1970. Cálculo do 


active population us registered in the 1970 


i Média pon- 
Porto Recife Riode calvador São Paulo pata 
Alegre (PE) Janeiro (ga) (SP) 
a nd Average (1) 
: ,83 100,87 | 101,50 99,48 100.43 100,90 
101.05 100,89 102,44 99,75 99,89 100,99 
101,66 100,82 102,88 100,04 99,73 101,20 
101,83 100,85 103,49 99,78 99,50 101,38 
101,48 100,24 103,63 100,49 99,41 101,42 
101,65 100,86 104,58 100,97 99,82 101,95 
102,10 101,50 104,99 101,30 99.33 102.05 
102,66 102,34 105,26 101,73 99,43 102,37 
103,04" 103,41 105,79 102,14 99,70 102.78 
102,41 102,71 105,00 100,89 98.89 101,94 
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A média ponderada das dez principais regiões 
metropolitanas brasileiras, segundo informações da 
Secretaria de Emprego e Salário do Ministério do 
Trabalho, revelou crescimento de 1,94% no índice 
de emprego entre fevereiro e dezembro de 1977, 
com base na distribuição da população economi- 
camente ativa, conforme o Censo de 1970. 

Os principais incrementos registrados no índice 
de pessoal ocupado, durante os últimos onze meses 
do ano, localizaram-se nas seguintes regiões me- 
tropolitanas: Brasília (9,17%); Belém (6,2%); Rio de 
Janeiro (5,0%); e Belo Horizonte (3,3%). Os índices 
para as regiões metropolitanas de São Paulo e 
Curitiba acusaram quedas de 1,1% e 1,8%, respec- 


tivamente. 


1.3 — Indicadores do nivel de preços e de salários 


A evolução da taxa de inflação desde 1974 
revelou diversas fases distintas. A primeira — Rosa 
derivada principalmente do impacto inicial da crise 





















em uma expansão dos preços de 40,7%, ent 
de 1975 e junho de 1976, e de 46,4% dura 
o ano de 1976, e, ainda, de 46,0% entre j 
1976 e junho de 1977. A última, iniciad 
de 1977, quando prevaleceu uma situaç: 
saceleração nos preços, com um c 
38,7% no IGP (DI), durante o ano de 1977 

Numa visão panorâmica, o comportam: 
preços em 1977 refletiu a conjugação de 
monetários, fiscais, autônomos e de r 
A política de contenção do consumo de 
tíveis; via aumento de preços, aliada à im 
dos depósitos prévios sobre a importaç 
nuaram constituindo-se em impulsion; 
tônomos da inflação. As más condiçõaa 
contribuíram decisivamente para a elevaçã 
preços de alguns produtos hort: 
primeiro semestre. 


Gapdnici içbedoo 


Os fatores realimentadores do processo 
flacionário, inerentes a uma inflação de | 


secular como a brasileira, continuaram 


do petróleo e da excessiva expansão da liquidez em eo 


1973 — refletiu-se, em 1974, em incremento de 
34,5% no índice geral de preços (DI). A segunda 
fase, de junho de 1974 a junho de 1975, caracte- 
rizou-se pelo arrefecimento observado no ritmo de 
crescimento dos preços, que revelou incremento de 
23,9% no período. A terceira, novamente ascenden- 
te, a partir do segundo semestre de 1975, resultou 


1.13 — ÍNDICES DE PREÇOS 


PRICES INDEXES 
% no período 
% by period 


Discriminação . 
Item 


Índice gerai de preços 
General price index 
Disponibilidade interna 
Domestic availability 
Oferta global 
Aggregate supply . 
Índice de preços por atacado 
Wholesale price index 
Oferta global 
Aggregate supply 
Produtos agrícolas 
Farm products 
Produtos industriais 
Industrial products 
Disponibilidade interna 
Domestic availability 
Matérias-primas 
Raw materials 
Gêneros alimentícios 
Foodstuffs 
Material de construção 
Materials and components 
for building 
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pressões sobre os preços. Assim, parcela 4 
to dos preços no presente pode ser atribu 5 
flação passada, representada no Brasil pelos € 
da correção monetária, das minic 
cambiais e da fórmula de reajustes c; 


Vale observar, ainda, a existência il 
monetários, provenientes do próprio 


ur 






11,3 10,2 11,8 46,3 11,5 









11,4 10,7 





12,4 48,2 12,3 





10,5 89 48,1 12,0 


142.12,7 





67,0 17,2 









89 8,6 40,3 (O 












10,4 9,0 13, 44,9 10,5 









& 48 380 23 









13.. 9,8 50,1,12:9 


10,6. 824”. 50,3 8,1- 










reação, como por eli a 
EM) pros no curto prazo. 


DA E DA À CONSTRUÇÃO CIVIL 


1975 


2.º sem. Ano 
Year 


1.º sem. 


15,9 1601 1.:95]5 
RODE RN dO 0) .41,7 


14,4 8,4 24,1 
| 22,9 


” 
= 
a 
— 
+ 
No 


reços nos cinco primeiros meses 





do ano, o ritmo médio mensal de aumento no IGP 
(DI) reduziu-se para 2,1%. 


Vários fatores contribuíram para o recrudes- 
cimento do ritmo inflacionário nos primeiros meses 
“do ano, dentre os. quais podem ser citados a con- 
centração de alguns reajustes de preços, em janeiro, 
de itens de elevada ponderação. 


1976, ; 1977 
1.º sem. 2.º sem. Ano 4.º sem 2.º sem. » Ano 
Year Year 
20,7 17,8 42,2 24,8 11,7 39,4 
217 20,4 46,6 PA o 32,4 
23,2 21,2 sup POP 4 EA | 2745 67,2 
22,6 20,6 47,9 29,4 26,5 63,7 
19,9 17,9 41,4 26,0 15,8 45,9 
19,8 17,9 41,3 27,8 13;s 45,1 
20,5 16,7 40,6 3542 14,1 54,2 
15,0 17,8 SEO 26,7 11,0 40,6 
19,8 15,9 39,0 22,9 16,7 43,5 
22,2 19,2 45,8 22,1 19,3 45,7 
17,4 25,6 47,4 23,6 14,2 41,2 
20,5 33,0 60,3 24,7 12,4 40,2 
27,4 16,4 48,3 26,6 13,4 43,5 
30,7 16,6 52,4 26,3 11,9 41,4 
ES) 16,3 34,1 27,9 13,7 45,4 
13,0 10,8 25,2 28,4 11,4 43,1 
22,4 22,4 49,8 . 23,4 20,2 48,3 
26,5 PATA 60,8 4) (E) 25,6 52,6 
24,4 16,4 44,8 24,0 15,4 43,1 
26,5 16,3 47,1 25,0 14,9 43,9 
19,3 15,8 38,1 23,6 14,2 41,1 
17,6 16,6 Sbbeço 21,5 14,6 39,2 
44,7 
30,9 21,2 58,6. 265. ., 14,4 
32,9 13,6 50,9 30,4 4,6 36.4 








O reajuste de tarifas administradas, a elevação 
de salários dos funcionários públicos e o aumento 
de preços dos serviços públicos também contri- 
buíram para o aumento da inflação no primeiro 
semestre do ano. Acrescenta-se, ainda, a expressiva 
elevação nas cotações internacionais de alguns 
produtos agrícolas, refletindo-se nos preços internos. 

A inflação média mensal de 3,75% observada 
no decorrer do período janeiro/maio levou o Gover- 
no a disciplinar o reajuste de preços e tarifas fi- 
xadas pela administração federal direta ou indireta, 
tarefa até então a cargo dos diversos ministérios 
(Dec. n.º 79 706, de 18.5.77), transferindo-a ao 
Ministro da Fazenda. 

Os índices de preços por atacado apresentaram 
aumentos de 35,5% no conceito de disponibilidade 
interna e de 35,3% no de oferta global, o que sig- 
nifica alta inferior à verificada em 1976, quando os 
aumentos foram de 44,9% (IPA-DI) e 48,1% 
(IPA-0G). 
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O comportamento dos índices de preços por 
atacado em 1977 difere sensivelmente daquele ob- 
servado no ano anterior, quando os preços agrícolas 
experimentaram expansão de 67,0%, em decorrên- 
cia de safras agrícolas reduzidas. Em 1977, dado o 
excelente comportamento do setor agrícola, para o 
ano como um todo, seus preços apresentaram cres- 
cimento de 34,2% durante o ano. Quanto aos 
preços industriais registraram-se altas de 35,5% e 
40,3%, respectivamente, em 1977 e 1976. 

Em algumas cidades, o comportamento dos 
preços ao consumidor, em 1977, não apresentou o 
mesmo panorama favorável observado nos índices 
de preços globais e de atacado. 

Dentre 11 índices de custo de vida pesquisados 
por diferentes instituições, em 11 capitais do País, 
*Tegistrou-se arrefecimento do ritmo de alta dos 
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preços em cinco delas, e aceleração nas demai 
cidades de Belém, Fortaleza, Manaus, 
Paulo e Rio de Janeiro, verificou-se 
no crescimento dos preços. Os in 
de alta dos índices de custo de vida oco 
cidades de Belo Horizonte, Brasília, € 
Florianópolis e Porto Alegre — indicando d 
acentuada de percentuais, reflexo de desigi 
regionais. A 
Em particular, os índices referentes ao cus 
vida na cidade de São Paulo, ados 
FIPE/USP, denotaram, em 1977, um recr 
mento na taxa de crescimento dos preços (41 
comparativamente aos 38,1% regis 
precedente. , 

O índice de preços ao consumidor na cid 
Rio de Janeiro apresentou uma alta acumul 
43,1%, contra 44,8% em 1976. O 
pessoais expandiu-se de 50,4% no peri ) 
pelos grupos de assistência à saúde e. 
(44,9%) e alimentação (43,9%). o 


O índice do custo de construção no. 
Janeiro apresentou aumento de 44,7%, re 
desaceleração do setor, ocorrida no seg , 
tre, sensivelmente inferior ao de 58,6% 
em 1976, comportamento este idêntico a« 
em São Paulo (50,9% em 1976 e 36,49 + 

Os reajustes de preços autoriz os 
selho Interministerial de Preços (CIP) 
25,67% em média, abaixo, portanto, di 
verificada no IPA-DI (35,5%) e m 
(38,8%). Seus efeitos apenas não foram 
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porque o controle do CIP abrange itens, 
icipação no IPA-DI (em termos de pon- 
representa apenas 34,9%. 


área da política salarial, as negociações 
vas de salários continuaram a adotar reajus- 
tos iguais aos fixados, mês a mês, pelo Gover- 
nd Os aumentos salariais são calculados de modo 
L doze meses de vigência do novo salário, o 
oder aquisitivo médio seja igual ao correspon- 
a dos 12 meses anteriores, acrescido de uma 
à gem referente ao aumento de produtividade 
ja economia. O Governo, além de assegurar 
reajustes salariais, particularmente os do 
o mínimo, recompusessem o poder aquisitivo 
alhadores, utilizou-se de mecanismos in- 
ra aumentar o bem-estar dos assalariados. 
programas de treinamento e alimentação 
gados nas empresas, a ampliação do sis- 
acional, a redução da taxa dê analfabetis- 
D, O crédito educativo, os programas de 
ública, traduzem aspectos importantes da 
social do Governo. 
LÁRIO MÍNIMO 


Valores constantes de 1975! 
1975 constant valunes 


Valores correntes 
Current values 


Maior Menor Maior Menor 
“Highest Lowest Highest Lowest 
312,00 213,60 418,23 280,31 
376,80 266,40 493,19 - 346,42 
355,20 248,80 458,32 317,35 
376,80 266,40 401,71 283,40 
532,80 376,80 556,16 395,80 
480,80 340,00 480,80 340,00 
532,80 376,80 403,03 291,42 
768,00 544,80 560,99 413,35 
689,60 488,80 485,98 346,91 
768,00 544,80 402,09 279,53 
1106,40 787,20 559,92 389,51 
993,60 706,40 487,30 336,70 


atores: para o maior salário — custo de vida no Rio de Ja- 
- neiro; para menor salário — custo de vida em Fortaleza. 


: for the highest wage — cost of living in Rio de Janeiro; 
for the lowest wage — cost of living in Fortaleza. 


do salário mínimo, em 1977, foi 
modo a manter seu poder de aquisição, 


-de-obra de mais baixa renda. 

ama PIS-Pasep iniciou, em 1977, a dis- 
do abono salarial (14.º salário), benefi- 
Is de 7 milhões de trabalhadores, havendo 
P distribuído, em 1977, Cr$ 2 721 milhões 
s E uotas e saques de rendimentos, cifra 


mos anos, a fim de afetar favoravel- | 


H. 8-— SÃO PAULO — SALÁRIO REALI NA 


Cr$/h 
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1977 constant prices 
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que superou em 51,2% o montante distribuído em 
igual período do ano anterior. 

Para a indústria de construção civil, setor que 
dispõe de médias de salário, em nível nacional, por 
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W.9 — SALÁRIOS NAS INDÚSTRIAS DE BASE 
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BASIC AND CONSTRUCTION INDUSTRIES 
WAGES 


1975 = 100 
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oito categorias profissionais, verificou-se redução 
sistemática do salário real em 1977 — com a ex- 
ceção do de servente e mestre de obras — com 
quedas de 3 a 4 unidades de percentagem, depen- 
dendo da categoria. A redução salarial foi maior 


[1.16 — INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
CONSTRUCTION INDUSTRY 
Índice de salário real! por hora de trabalho 
Real wage! index per work hour 
Base 1973 = 100 


Média do Armador Carp. de Carp. de 
período esquadrias formas 
Steel structure 
Average worker . Master Carpenter 
During Carpenter | (forms) 
Period 
1974 109 109 107 
1975 111 102 11 
1976 110 11 109 
1977 106 108 106 


1. Deflator: Índice do custo de vida no Rio de Janeiro. 


Deflator: Cost of living index in Rio de Janeiro. 


caso típico de mão-de-obra especializada do setor — 
e o salário do servente, declinado em termos na- 
cionais, sucessivamente de 2,16 em 1973 para 2,08 
em 1976 e para 2,00 em 1977. 


Comparando-se, de outra parte, os aumentos 
de salários intersetoriais em São Paulo, observa-se 
que a mão-de-obra especializada teve ganhos 
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Installator 


Instalador*- , Mestre Pedreiro Pintor 
de obras 
Bricklayer Painter 
Foreman > 
108 115 109 110 
mm 124 112 144 
10 125 10 no 
107 








que a do ano anterior, quando se situou n 
1 a 2 unidades de percentagem. 

Verifica-se, entretanto, lenta, porém : 
melhoria da disparidade salarial no setor tk 
exemplo, a relação entre o salário do inst; 


106 126 107 


maiores que a sem especialização e 
especializada, se bem que em ritmo infe 
1976, como é o caso de indústria de 
teve um aumento médio, em 1977, de 

quanto que na categoria de pedrei 
especializada), o acréscimo foi de 41,2%, 
ano, contra 50,2% e 39,5%, ectiva 
1976. , 
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MI — POLÍTICA MONETÁRIA E CREDITÍCIA 
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lise da condução da política monetária e 
ia em 1977, devem ser levados em con- 


dados referentes a 1975 e 1976 
na balança comercial de 


morama não era melhor, haja vista que, 
a taxa de ra havia se acelerado 


% em 1975), com a agropecuária, em 
joderado desempenho das lavouras, man- 
E ano consecutivo, taxa modesta 


a inflacionária, caso fosse iaiimáido o 
o ritmo de crescimento econômico industrial, 
efeitos negativos na economia, que nor- 
te surgiriam como RR eta da baixa 
) agricola, em 1975 e 1976. 

pelo equilíbrio na AM comercial e 
taxa de inflação exigiria, em contrapar- 


mento global da economia, através de 
propiciassem queda no ritmo da 
trial e dos negócios em geral. Tal es- 


Il — POLÍTICA MONETÁRIA E CREDITÍCIA 


exportador brasileiro e para o abastecimento inter- 
no, mas também pelos próprios problemas enfren- 
tados pela agricultura, em 1975 e 1976, em boa 
parte causados por força de condições climáticas ad- 
versas. 

Neste sentido, procurou o Governo acionar os 
instrumentos tradicionais de política econômica, 
utilizando, de um lado, a política de investimentos 
públicos — através da programação de uma série de 
cortes em seus planos e programas de investimento 
— e, de outro, a política monetária e creditícia, 
com objetivos mais restritivos que anteriormente. 

Com relação à política monetária e creditícia, 
especificamente, observou-se, já em 1976, que, com 
o recrudescimento da taxa de inflação, as medidas 
de caráter restritivo tornaram-se mais intensas, 
principalmente no segundo semestre do ano, com 
vistas a arrefecer a demanda global por bens e ser- 
viços. 

Dentre as várias medidas adotadas naquele ano 
destacaram-se: 


a) elevação da taxa do compulsório sobre os 
depósitos à vista sujeitos a recolhimento nos 
bancos comerciais — o percentual de re- 
colhimento, que era de 27%, foi elevado, já 
no primeiro trimestre, para 33%. Pela mes- 
ma Resolução, a pena pecuniária devida 
pelos bancos comerciais, no caso de defi- 
ciências relativas ao recolhimento compul- 
sório (22% a.a., para o período até 8 dias, e 
de 27% a.a. para o período de 8 até 15 dias) 
foi aumentada para um percentual único de 
31% a.a., pelo prazo em que ocorrer a 
deficiência. A Resolução n.º 382, de 
21.7.76, elevou, novamente, a taxa do com- 
pulsório para 35%, passando a pena pe- 
cuniária para 43% a.a. 

A elevação da taxa foi complementada, 
ainda, com medidas que visaram maior par- 
ticipação do recolhimento em moeda em 
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relação ao total. Assim, foi determinado que 

os recolhimentos adicionais fossem efetuados 

em moeda, e recolhido ao Banco Central o 

valor referente às liberações para aplicações 

junto a pequenas e médias empresas, fican- 
do os bancos obrigados a fazer tais apli- 
cações com seus próprios recursos. Além 
disso, com a Resolução n.º 390, de 15 de 
setembro, ficaram suspensas novas conver- 
sões de depósitos compulsórios em títulos 

federais, a partir das posições referentes à 

segunda quinzena de agosto. Ao final de 

1976, a participação da moeda no total do 

recolhimento compulsório tinha se elevado 

para 44,2%, .contra 22,0% em dezembro de 

1975; 

aumento do custo cobrado nos empréstimos 

de liquidez aos bancos comerciais conce- 

didos pelo Banco Central. A taxa de descon- 
to dessas operações (intra-limite), que se 
situava em 18% a.a., foi elevada, suces- 
sivamente, para 22% a.a., em março, (Cir- 
cular n.º 294), e para 28% ao ano, em maio 

(Circular n.º 301); 

c) liberação das taxas de juros incidentes sobre 

operações ativas das financeiras e bancos de 

investimento, a partir de março (Resolução 

n.º 361), e dos bancos comerciais, a partir 

de setembro (Resolução n.º 389); 

imposição de restrições ao crédito direto ao 

consumidor, tornando menores os prazos 

máximos e aumentando-se a participação 
mínima dos mutuários nas operações de 
financiamento praticadas pelas sociedades 
de crédito, financiamento e investimento 

(Resolução n.º 383, de 21 de julho); 

e) imposição de restrições de crédito ao mer- 
cado imobiliário, vedando-se às instituições 
financeiras não integrantes do sistema fi- 
nanceiro da habitação, a realização de em- 
préstimos, vinculados por qualquer forma à 
aquisição de terrenos que não se destinas- 
sem ao uso próprio e à produção de uni- 
dades habitacionais (Resolução n.º 386, de 
21 de julho). Da mesma forma determinou- 
se que os bancos de investimento somente 
poderiam realizar operações de crédito para 
produção e comercialização de empreen- 
dimentos imobiliários que não se destinas- 
sem a urbanização, loteamentos ou a em- 
preendimentos com fins residenciais (Cir- 
cular n.º 311, de 21. 10.76). 


b 


ac 


d 


pa 


Em 1977, foram mantidas, em linhas gerais, as 
diretrizes da política monetária adotadas em 1976. 
No Orçamento Monetário, elaborado ao início do 
- ano, foram projetadas expansões de 25% para os 
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meios de pagamento e de 33%. e 35% nam 54 
préstimos do Banco do Brasil e bancos com : 
respectivamente. Essas taxas mostravam-se | 
aquém das observadas em 1976 — ano em. 
meios de pagamento se expandiram de 37,2% | 
empréstimos do Banco do Brasil e dos. 
comerciais cresceram de 62,0% e 52,1%, rest 
tivamente. 

Com a vigência, durante 1977, das medis 
adotadas em 1976, foi possível, no primeiro ser 
tre do ano, exercer um controle efetivo sobre a! 
pansão dos meios de pagamento e do crédito, s 
necessidade de adoção de novas restrições A 
fluenciassem diretamente o comportamento d 
variáveis. Entretanto, algumas decisões ad 
nesse período, funcionaram indiretamente « 
elementos auxiliares para esse controle, 
destacar: ga 


a) aumento, com base na Resolução no | 
de 26 de janeiro, do custo do c T 
— nas operações de investimentos, 
básica de 15% ao ano, prevista 
solução n.º 209, de 2.2.72, foi el 
18% ao ano, no caso das operaçã 
crédito entre 1 000 e 5 000 vezes o m 
valor de referência (MVR) e para 21! 
ano, em operações de valor superior a: 
MVR. Nas operações de comercializ É 
taxas de descontos de notas promissói 
duplicatas rurais e notas e cé u as 
crédito industrial, anteriormente 
15% a.a., foram elevadas para 
Para os créditos ligados às operaçã 
teio agrícola, foi mantida a taxa 
15% a.a.; E 

b) redução, com base na Resolução n.º k 
23 de junho, do limite máximo de « 
pelos bancos comerciais e de inve 
dos depósitos a prazo fixo ir 
dias — de 20% para 10% do: 
depósitos a prazo fixo — autori: 
Resolução n.º 367, de 9.4.76; 

c) aumento, a partir de junho, dem 
mínima dos empréstimos em mo 
geira de 6 para 30 meses, criando se 
dições para melhoria do perfil da di 
terna, após a constatação, hi 

| 


ano, de que era factível o 
balança comercial. 

Os resultados obtidos no primeiro : ne 
foram bastante satisfatórios, tendo sido exercido! 
controle efetivo sobre a expansão dos mei | 
pagamento, bem como dos créditos k ss , 
financeiro ao setor privado. Assim, o ldo + 
meios de pagamento, em seu conceito mais É 









S MÁXIMAS DE JUROS SOBRE ALGUMAS OPERAÇÕES SELECIONADAS 
IMUM INTEREST RATES ON SELECTED OPERATIONS 


Em A partir A partir 
On As of As of Item 
31.12.76 26.1.77 24.10.77 








Banco Central do Brasil 
For commercial banks 
Liquidity rediscount 
Exportable manufactured goods 
Manufactured goods in trade and 
transshipment centers 
Agricultural goods in general — cocoa, 
tobacco, castor beans, sisal and coffee 
Commercial export companies 
For finance co. and investment banks 
Commercial banks 





os comerciais 
nto de liquidez 









28,0% p.a. 28,0% p.a. 30,0% p.a. 
4,0% p.a. 4,0% p.a. 4,0%. p.a 





























rados depositados em entrepostos 
cial agrícola em geral — cacau, fumo, 
C sisal e café : 
merciais exportadoras 
anceiras e bancos de investimento 

s 


8,0% p.a. 8,0% p.a. 










8,0% pa.  80%p.a. 80% pa. 
4,0% p.a. 4,0% p.a. 4,0% p.a. 
38,0% p.a. 38,0%.p.a 38,0% p.a. 




















para depositantes 2,3% pm. 23% pm. 2,3% pm. Advances to depositors 
omerciais até 60 dias livre livre livre Commercial operations (up to 60 days) 
comerciais acima de 60 dias livre livre livre Commercial operations (more than 60 days) 
para pessoas físicas livre livre, livre Personal loans 










Rural credits 
Cost-coverage operations 
Investment operations 
Marketing operations 
Pre-marketing 
Minimum price policy 
Rural and industrial credit securities 
Subsidizable inputs ; 
Small and medium businesses 
Loans utilizing foreign resources (Res. no. 63) 
Deposits with monetary indexing 
Commercial export companies 
Finance companies 






de custeio 
de investimento 

de comercialização 
ialização 


15,0% p.a. 15,0% p.a. 15,0% pa. 
15,0% p.a. 21,0% p.a. 21,0% p.a. 












15,0% p.a. 15,0% p.a. 15,0% p.a. 
15,0% p.a. 18,0% p.a. 18,0% p.a. 
15,0% p.a. 22,0% p.a. 22,0% p.a. 
















rédito rural e industrial 
eis 








MSvorpams . 13Voipam. 13% pm: 
livre livre livre 
livre livre - livre 
1,3% pm. 1,3% pm. 1,3% pm. 




































jo consumidor livre “livre livre Consumer loans 
, livre livre livre Bills of exchange 
; Investment banks 
livre livre livre Loans in general 
recursos externos (Res. n.º 63) livre livre livre Loans utilizing foreign resoxrces (Res. no. 63) 
livre livre livre Bills of exchange 
eção monetária livre livre livre Indexed time deposits 


E PAGAMENTO E PREÇOS POR ATACADO (DISPONIB. INTERNA) 
Dez. 1975=100 


dicional (M1), elevou-se de 10,2% no 1.º semestre 
de 1977, enquanto que os empréstimos globais do 
sistema financeiro aumentaram de 22,4%, revelan- 
do expansão mais moderada comparativamente à 
ocorrida no mesmo período de 1977 (27,6%). 

Dada a relativa importância e a natural de- 
fasagem do impacto global das medidas de natureza 
monetária no sistema econômico, o controle exer- 
cido sobre a expansão dessas variáveis não teve 
reflexo no comportamento dos índices de preços 
nesse período, que atingiram a média mensal de 
3,5% de janeiro a maio, no caso do índice geral de 
preços — disponibilidade interna (IGP-DD. 

O controle sobre os preços foi dificultado, no 
primeiro semestre do ano, face a uma série de 
razões, podendo ser salientadas a expressiva expan- 
são do crédito em 1976, a concentração de alguns 
reajustes de preços em janeiro e as dificuldades 
criadas para o abastecimento interno, pela redução 


IN.2 — ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL — LIQUIDEZ 
FINANCIAL ASSISTANCE BY BANCO CENTRAL — LIQUIDITY 
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na oferta de determinados produtos horti 
e de outros produtos agricolas, em virtude d « 
na produção de algumas lavouras. Os ; 
agricolas elevaram-se de 26,8% no 1.º 5 
com impacto sobre os índices gerais de p) 
maior nesse período do que no segundo sem 
ano, quando se expandiram de apenas 5,8%. . 
A necessidade de exercer um contro 
sobre a expansão dos meios de pagamento 
crédito trouxe, portanto, como consegiê 
vitável, a manutenção das taxas de juros. 
cado financeiro em níveis elevados, fatc 
evidenciou imediatamente a partir do últ 
tre de 1976, quando se intensificaram as 
restritivas por parte das Autoridades Mk 
Por outro lado, o arrefecimento do ritr ) 
cimento da economia e a reversão das exp 
inflacionárias não se verificaram de imediatc 
que, aliado ao baixo nível de liquidez, e 



















ple sobre os meios de pagamento, tornou 
| numa primeira fase, a alta da taxa de 
realidade, tomando como exemplo os 
ários, a alta observada, logo após a divul- 
“Resolução n.º 389, em setembro de 1976, 
te da liberação da taxa de descontos das 
as, posteriormente agravada com a forte 
de liquidez provocada pelas medidas 
as Autoridades Monetárias, dentre as 
"ou-se a elevação da taxa de recolhimen- 
rio, com sensível redução na porcen- 
pósitos à vista dos bancos comerciais 
ara operações de empréstimos. 


isso, contribuiu, ainda, para a per- 
níveis elevados das taxas de juros 


ADO SECUNDÁRIO DE LTN 
DARY MARKET OF LTN 


4 Coeficiente de rotatividade em dias — 


bancários, principalmente no primeiro trimestre do 
ano, a menor liquidez do sistema, decorrente da 
substancial queda de 9,5% nos depósitos à vista nos 
bancos comerciais no mês de janeiro e do reco- 
lhimeénto compulsório de Cr$ 7,9 bilhões junto ao 
Banco Central. Não obstante nos dois meses seguin- 
tes já se notasse certa recuperação na captação des- 
se tipo de depósitos, seu saldo, até o final de março, 
encontrava-se abaixo da posição de dezembro em 
5,0%, o que contribuiu para que a rede bancária 
mostrasse elevado endividamento junto ao Banco 
Central nas operações de empréstimos de liquidez. 
O saldo dessas operações elevou-se de Cr$ 1,2 
bilhões, em 31 de dezembro de 1976, para Cr$ 5,5 
,bilhões e Cr$ 4,8 bilhões, em fins de janeiro e fe- 
vereiro de 1977, respectivamente. 
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Alguns indicadores demonstravam que, en- 
quanto as taxas de juros pagas ao tomador de letras 
de câmbio, a 360 dias, evoluíiam, em média, de 
2,73% a.m., em dezembro de 1976, para 2,92% 
a.m., ao final de fevereiro, o custo do dinheiro para 
o mutuário (financiamento de veículos novos), 
elevava-se, no mesmo período, em operações de 
igual prazo, de 4,29% a.m. para 4,91% a.m. 

Da mesma forma, as taxas de desconto de 
Letras do Tesouro Nacional (LTN), no mercado 
primário, apresentaram também elevação nos dois 
primeiros meses do ano, alcançando a média de 
35,5% a.a. e 34,5% a.a., para papéis de 91 e 182 
dias de prazo, respectivamente, nas ofertas públicas 
de fevereiro. A média diária das taxas cobradas nas 
operações de troca de reservas interbancárias 
(cheque BB) — refletindo o maior aperto na li- 
quidez — elevaram-se, também, nesse período, para 
24,25% a.a. em janeiro e 30,99% a.a. em fevereiro. 


Embora a alta dos juros fosse perfeitamente 
previsível, as Autoridades Monetárias procuraram 
evitar que o custo do dinheiro se mantivesse em 
patamares muito elevados. 


Como decorrência, verificou-se queda na taxa 
de juros do Banco do Brasil e de alguns bancos co- 
merciais, tendo a taxa média de desconto das LTN 
de 91 dias caído de 3,12 unidades de percen- 
tagem ao ano, no leilão de 16.3.77, (em relação ao 
de 9.3.77), atingindo a 30,86% a.a., o que implicou 
em que a queda das taxas de desconto nos leilões de 
LTN fosse observada até o final de abril, quando 
situaram-se, para as de 91 dias, em 29,74% a.a. 
Contudo, a persistência de elevadas variações nos 
indices de preços, até maio, influiu, decisivamente, 
para que as taxas dos outros papéis do mercado não 


HI. 2 — TAXAS NO MERCADO MONETÁRIO — % a.a. 


MONETARY MARKET — RATES — % p.a. 


1975 1976 


Discriminação 


Letras do Tesouro Nacional—LTN 
(taxas de desconto) 
Mercado primário 
91d 








rag 18,06 16,03 16,13 18,57 23,76 28, 
pa 18,66 17,12 16,61 21,30 24,86. 29, 
a 19,10 18,10 17,50 2321 26,60 29 
ei 18,06 16,08 16,07 18,53 23,54 27, 
end 18,71 17,25 16,55 2127 24,26 28, 
Bei: ie 19,14 18,30 17,43 23,20 25,59 28, 
é meia 17,57 15,65 15,94 147,89 20,77 24, 
E 18,16 17,30 16,38 19,88 21,93 24, 
Mercado secundário (taxas 18,48 18,26 17,05 20,88 23,86 24, 








médias diárias praticadas) 
Maturidade em 13 semanas 





E sa a 16,60 15,37 15,34 17,85 14,07 27 

Maior valor r o da Da 
Cheque BB — Rentabilidade ta po ie 
Menor valor 13,57 18,33 18,49 25 

Valor médio 14,96 19,84 22,62 27 

Maior valor 16,47 22,04 24,89 29 

Financiamento por um dia — Custo 

Menor valor 14,58 18,50 23,16 23 
Valor médio 15,12 20,21 BM 27; 
Maior valor 15,42 23,17 24,22 32, 
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20,66 31,51 32,00 29,76 30,26 30,31 
27,10 33,13 34,13 30,51 30,60 32,44 
30,61 34,84 35,22 31,12 30,93 34,71 
29,20 30,51 30,29 27,75 2807 27,92 
29,48 32,12 32,89 28.60 28.81 30,27 
29,64 33,83 34,21 29,37 29,37 32,71 
25,16 27,59 26,95 25,93 26,09 26.90 
25,80 29,39 28,66 26,68 26,73 28,18 
26,31 30,79 30,38 27,06 2706 29,46 











,78 30,45 28,60 28,70 29,50 29,20 
,20 32,44 32,48 30,61 30,66 32,55 
8s 34,70 35,70 31,60 31,75 35,40 
91 25,39 24,07 19,42 19,70 16.05 
71 26,51 26,44 22,88 25,10 20,34 
63 27,62 30,99 25,46 29.77 26.68 
76 26,80 28,16 24,64 28,00 21,21 
61 29,36 29,57 29,76 34,43 28,59 
74 31,34 32,29 35,06 38,58 41,00 





































acompanhassem o declínio acusado na 
das Letras do Tesouro Nacional. 


A redução na taxa de juros das 
provocar, no entanto, dificuldades nas 
primárias do título, tendo a relação co 
ções/propostas das instituições financeir S ca 
75,7% , em fevereiro (índice quase idêntico a; de 
anterior (74,3%), para 53,9% em março, i dic 
de que a redução observada nas taxas de LTI 
teria sido significativa para afetar as taxas te 
dos demais papéis do mercado, cuja demanc 
mentaria em função do nível relativamente. ed! 
nas taxas das LTN. O acréscimo na taxa « 
abril até ao final de junho, implicou, | 
quência, no aumento progressivo das colocaçõ 
LTN junto às instituições financeiras, que « g 
a 62,9% do total de suas propostas, em jun 
1977. ú 


A: necessidade de se impor um controle 
efetivo sobre os preços, tentando reduzir o nit 
“expansão mensal, levou o Governo a tor 
série de novas medidas, dentre as quais di 
se a fixação de parâmetros para reajuste « 
sob sua administração e a atribuição ao À 
Fazenda do poder de homologar, previai 
reajuste de preços e tarifas pleiteadas pela ad 
tração federal direta ou indireta, tarefa at e 
cargo dos diversos ministérios (Dec. n.º ' 
18.5.77). 

» 


Essas medidas, aliadas aos contr 
tário e creditício exercidos no primeiro seme 
ano, contribuíram para que, já a partir d 
ritmo de crescimento dos preços se reduzi 
sivelmente. No caso do IGP-DI, a taxa médi: 
de variação decresceu de 3,8% ao mês, O 





1977 
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ção do ritmo de crescimento dos preços 


ob: e as taxas de descontos das LTN nos 
, que entraram em declínio a partir 
Assim, a média das taxas de des- 
de LTN de 182 dias de prazo pas- 


“pressão sobre os preços, contudo, 
para os meses finais do ano, não 
“aumento sazonal do ritmo da ativi- 
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ti ando, particularmente, uma situação de 


e 


nejamento de verbas dentro do orça- 
| monetário, de forma a compatibilizar 


E 










ados inicialmente, com os objetivos 
monetária de controle dos meios 


a.a., em julho, para 27,92% ao ano, 


IN MONETARY INDEXING AND LTN AVERAGE YIELD RATE 


“b) elevação temporária de 35% para 40% da 
taxa incidente sobre os depósitos à vista nos 


bancos comerciais, sujeitos a recolhimento 


compulsório, bem como o aumento da pena 
pecuniária, pelo atraso deste recolhimento, 


de 43% para 47% a.a. (Resolução n.º 446, 
de 19.10.77); 


c) determinação de que a contabilização das 

LTN vinculadas aos depósitos compulsórios 

: seja realizada pelo valor de aquisição (Cir- 
cular n.º 357, de 19.10.77), e não pelo valor 
de face, implicando, portanto, no aumento 
efetivo da participação da moeda no com- 
pulsório; 

d) elevação das taxas cobradas pelo Banco 
Central nas operações de empréstimos de 
liquedez, de 28% para 30%, no limite nor- 
mal, e de 30% para 32%, na faixa ex- 
tralimite (Circular n.º 358, de 19.10.77); . 

e) congelamento temporário, no Banco Central, 


da contrapartida em cruzeiros dos emprés- 


timos externos ingressados no País, no 
período de 17 de novembro a 20 de janeiro 
de 1978 (Resolução n.º 449, de 16.11.77). 


A partir da tomada dessas decisões, que re- 
presentavam disposição efetiva das Autoridades 


Monetárias em diminuir a expansão dos meios de | 


pagamento e do crédito ao final do ano, a expec- 
tativa reinante no mercado, quanto à redução nas 
taxas de juros e, em particular, na de desconto das 


LTN, foi revertida. Em decorrência, observou-se 


aumento progressivo nas taxas aceitas nos leilões de 


o MONETÁRIA DAS ORTN E TAXA MÉDIA DE Yo de variação nos 12 últimos meses 


% change in the last 12 months 
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LTN, que atingiram a média de 34,94% a.a., para 
os papéis de 91 dias, no sétimo leilão do ano. Em 
termos de média anual (31,92% a.a. em 1977), a 
taxa de desconto nos leilões de LTN apresentou 
acréscimo de apenas 2,55 unidades de percentagem 
ao ano, em 1977, em relação a 1976. 


Não obstante o impacto negativo sobre as taxas 
de juros, as medidas adotadas pelas Autoridades 
Monetárias encontravam justificativa no fato de 
que, adicionalmente a uma expansão de 21,5% nos 
meios de pagamento até outubro, existia a perspec- 
tiva de crescimento excessivamente acentuado nos 
dois últimos meses do ano, fato esse que poderia 
elevar a expansão da oferta monetária, em 1977, a 
níveis superiores a 45%. O elenco de providências 


HI. 5 — PAPEL-MOEDA EMITIDO 
CURRENCY ISSUED 


Saldos em Cr$ bilhões 


1975 
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1976 















colocadas em prática permitiu que a expansi 
dos meios de pagamento se situasse em 37, 
ligeiramente superior aos 37,2%, obs va 
1976. 


Dentre os componentes dos meios de pa; 
to, os depósitos à vista elevaram-se de 36,6 
maior incremento nos bancos comerciais | 
do que no Banco do Brasil (22,1%), enquani 
saldo do papel-moeda em poder do públic 
se de 41,2%. No transcorrer do ano foram. 
pelo Banco Central, liquidamente, Cr$ 20 
tendô o saldo do papel-moeda emitido se elevad 
39,2% , contra 45,6% em 1976. 

A expansão monetária em 1977 
clusivamente, do comportamento da base n 


ea SS ESA 


Ee 
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vou de 50,7% (contra 49,8% em 1976) 
7 que o multiplicador reduziu-se de 8,7%. 
verificada no multiplicador deveu-se, 
nte, às modificações processadas no es- 
ecolhimento compulsório dos bancos 

azendo com que a relação “depósitos 





compulsórios em moeda/depósitos à vista” passasse 
de 0,105, em dezembro de 1976, para 0,182, em 
dezembro de 1977. 


Os empréstimos do Banco do Brasil aos setores 
público e privado revelaram expansão de 49,6% 
(Cr$ 110,4 bilhões). O incremento registrado nessas 


OS DE PAGAMENTO, BASE MONETÁRIA E MULTIPLICADOR. 
NEY SUPPLY, MONETARY BASE AND MULTIPLIER 


1977 
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NI. 3 — COEFICIENTES DE COMPORTAMENTO MONETÁRIO 


MONETARY COEFFICIENTS 








Distribuição percentual dos meios de 
pagamento (M1) 

Money Supply % distribution 
Fim de Período 

































Papel moeda 
em poder do 
público 


Depósitos à 
vista no Banco 
do Brasil 


Depósitos É] 
vista nos ban- 


End of period bra 
cos comerciais 






Banco do 
Brasil demand 
deposits 







Commercial 
banks demand 
deposits 


Currency held 
by the public 


1974 — Dez 17,2 65,7 17,41 
1975 — Mar 17,0 64,7 18,3 
Jun 16,3 66,3 17,4 
Set 16,4 65,3 18,3 
Dez 18,0 66,1 15,9 
1976 — Mar 17,1 66,5 16,4 
Jun 16,7 66,0 17,3 
Set 18,1 64,3 17,6 
Dez 19,5 64,9 15,6 
1977 — Mar 18,1 64,5 17,4 
Jun 17,4 66,3 16,3 
Set 18,4 64,8 16,7 
Dez 20,1 66,1 13,9 


operações, em 1977, foi o menor dos últimos três 
anos, tendo em vista que em 1976 e 1975 verifi- 
caram-se taxas de crescimento superiores a 60%. A 
desaceleração observada no nível da atividade 
econômica e o próprio controle exercido pelas 
Autoridades Monetárias contribuíram para a menor 


expansão final observada. 
Como um dos principais fatores de expansão da 


base monetária, os créditos das Autoridades Mo- 
netárias junto às instituições financeiras acusaram 
elevação de Cr$ 53,8 bilhões (54,4%). A exemplo 
dos empréstimos do Banco do Brasil, foi exercido 
maior controle sobre essas operações, cujo saldo 
havia crescido de 63,9%, em 1976, e que, em gran- 
de parte, são constituídas por repasses de recursos 
de fundos e programas administrados pelo Banco 
Central e por liberação de redescontos seletivos. 

Mesmo exercendo maior controle sobre essas 
operações ativas, houve necessidade de expandir a 
base monetária a taxa bem elevada, em virtude da 
evolução pouco significativa apresentada por alguns 
itens de recursos não monetários em 1977. Como 
exemplo, podem ser citados os depósitos restituíveis 
(sobre importações, viagens ao exterior e consumo 
de óleo combustível), que, após apresentarem cres- 
cimento de Cr$ 33,8 bilhões em 1976, expandiram- 
se de apenas Cr$ 7,3 bilhões em 1977, em razão, 
fundamentalmente, das devoluções dos depósitos 
que atingiram o prazo legal de permanência de 12 
meses à ordem do Banco Central, da ampliação da 
pauta de produtos importados isentos de tais de- 
pósitos e do aperfeiçoamento do controle exercido 
sobre as importações. 
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Caixa em 
moeda corrente 
dos bancos 
comerciais/ 
depósitos à vis- 
ta nos bancos 
comerciais 

% 
Commercial 
banks currency 


Depósitos 
compulsórios 
totais dos ban- 
cos comer- 
ciais/depósitos 
à vista nos 
bancos comer- 
ciais  % 
Total 
commercial 


Depósitos 

voluntários dos 
bancos comer- 
ciais/ depósitos 
à vista nos 
bancos comer- 






























Commercial 
banks volun- 


4 













reserves/Com- tary deposits” | banks required 
mercial banks Commercial | reserves/com- 
demand de: | banks demand | mercial banks 
posits deposits demand  de- 
Ya o % posits % 



























30 5.5 17,0 
43 4,0 14,6 
33 33 14,8 
3,0 2,8 15,6 
2,7 3,9 14,9 
31 25 16,0 
3,0 2,6 18,0 
32 20 24,0 
25 3,6 23,7 
3.4 1,7 29,3 
32 1,6 28,6 
2.7 1,0 29,8 
22 32 31,3 


As operações com títulos da divida pú 
federal (LTN e ORTN) junto ao público atu 
também no sentido de inflar a base mone 
exercendo impacto expansionista de Cr$ 3, 
em 1977. Note-se que, em 1975 e 1976, e 
mas operações contribuíram com aumentos. 
16,3 bilhões e Cr$ 20,0 bilhões, 
nos recursos líquidos do Tesouro Nacional 
Autoridades Monetárias, atuando portanto, | 
tido contracionista da base monetária. H 

À semelhança do ano anterior, verificou 
1977, crescimento proporcionalmente 
dívida pública federal em poder do pút 
de títulos com rendimento pré-fixado ( 
lativamente a títulos com correção mon! 
(ORTN), fato esse que também caracteri: 
cado financeiro como um todo, onde 
que os haveres com correção monetária & 
cresceram a taxas inferiores (50,5% e 
dos ativos financeiros não-monetários 
neração pré-fixada (61,3%). 

A preferência demonstrada pelo me 
favor de títulos com rendimento p 
mais curto prazo veio a exigir uma inté 
das operações de mercado aberto, instru 
qual o Banco Central procurou neutraliza 
do ano, efeito altista sobre' as t 
provocado por expectativas formacd 
evolução da taxa de inflação a curto Pp raz 
influência negativa de fatores de ordem 
como a forte dependência das empresas 
mentos de capital de empréstimos relatis 
de risco. n> 


ES a = Va — “= Vs 853204 8 

















“em Cr$ milhões 








36 818 
191 499 


16 575 
expansão 53 845 


a instituições finan- 





15311 
35% 


"38597 
4 306 


4 778 
26 862 
2651 







—500 
7 702 
4 589 






85 126 41030 
81 387 9689 39978 
52 274 6169 28238, 
18 779 3 540 3557 
1230 13 1511 
680 220 29 


8424 —253 6 643 

3739, 1098 1052 

s2 804" 148 —4832 

(saldo líquido) 14972 3605 2 336 
154 681 20993 37 270 








Tesouro 

18594 1053 —3020 
Orçamentária 5 5314 —6288 

19955 —4 265 
e Contribuintes 24 4 j a 
33658 —2 657 10 602 
Bo 3 245 
33755 2388 2245 
à asioaa 8 112 





Banco Central 6 855 6 795 
1 852 1969 5248 

22840. 2708 —1331 

5 023 1548 1999 

1 866 498 —B82 

31290 50 364 

978 82 597 


o Banco do Brasil 16 204 3 684 5 123 
8 768 2 001 3272 
2 383 666 620 
2 306 397 274 
2747 620 957. 
34 397 1984 20747 
9022 —3984 
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| nas transações com LTN foi fa- 
ormas regulamentares das operações 
enda fixa, baixadas pela Resolução 
s vieram dotar tal instrumento de 
egiadas relativamente aos demais 
lam no mercado financeiro. Os 
npra a preços fixos lastreados em 


para os qu de investimen- 
o um comportamento que se, 




















DE EXPANSÃO E CONTRAÇÃO DA BASE MONET 
F EXPANSION AND CONTRACTION OF MENEA a SE 








12 036 
38 978 





178 712 





- Expansion factors 
Credits to financial ins- 
titutions 
Discounts 











10 796 
1344 


53 835 
6 620 













963. 
8 950 
— 461 


Loans and advances 
Funds and programs 
Other applications 


11 342 
— 633 














13331 4522 


Banco do Brasil loans 







12 627 42037 104331 To Pri 
5 869 19809 60085 Rodas 
6365 12245 25707 Trade | 
495 1 884 3 903 Cooperatives | 
— 248 635 636 Personal 



















146 7464 14000 Unspecified activities | 
704 3184 6038 To Public sector | 
13 788 22750 31854 Exchange operations 
1063 —24350 —17 346 Other accounts (Net balançe) - | 
26942 37396 122601 Contraction factors : 





Operations with National 
Treasury | 
Budget requirements | 





2274 
1074 








Treasury Bonds and 









1189 —3663 —3479 Bills held by the Public | 
11 1 34 Tax payer's deposits 
131 —979 7097 Other deposits 
10 220 493 Time deposits 
0? 2839 7 280 Returnable deposits 
333 —4 038 —676 Other 





Funds and programs admi- 







7993 8717 30360 nistered by Banco Central 
—4 637 12 2592 FDPE 
9527 9135 20039 Funagri 
24988 - —252 * 5793 Monetary reserve 
293 87 796 Proterra / 
7 —38 383 Finex | 
305 —227 757 Other 





Funds and programs admi- 








8757 3553 21117 nistered by Banco do Brasil 
6 423 3048 14744 Pasep 

812 —158 1940 Funproçucar 

627 349 1647 FDU 

895 314 2 786 Other 
4 530 23994 51255 Capital accounts 





Exchange operations 
International financial insti- 


tutions deposits 





3 041 
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observava há vários anos. À liberação, a partir de 
setembro de 1976, das taxas de juros incidentes 
sobre as operações ativas — possibilitando aos ban- 
cos comerciais elevarem a remuneração desse tipo 
de depósito — e as sucessivas elevações na taxa de 
recolhimento compulsório sobre os depósitos à vista 
— fazendo com que fosse desenvolvido maior esfor- 
ço para captar depósitos a prazo, sobre os quais 
não incide qualquer recolhimento — são algumas 
das razões que podem ser apontadas para explicar a 
ocorrência de elevada captação desses recursos pela 

rede bancária. 
Os depósitos de poupança, que no ano de 1976 
apresentaram taxa de crescimento de 94,7%, regis- 
69 


RS me 


traram, em 1977, expansão menos acentuada 
(64,9%), fato esse resultante, em parte, do menor 
rendimento auferido, comparativamente a outros 


tipos de aplicações. 


Finalmente, vale salientar que as letras imo- 
biliárias apresentaram acréscimo de apenas 5,8%, 
refletindo sua desativação no SFH, e as letras de 
câmbio de apenas 25,2%, em decorrência da de- 
saceleração nas vendas de bens de consumo du- 
ráveis, particularmente automóveis, ocorrida em 


1977. 


HI. 5 — PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 


SELECTED FINANCIAL ASSETS 


Emissão do sistema financeiro e Tesouro Nacional 


Financial system & Treasury issues 


Saldos em fim de período 


Discriminação E 
milhões 
Total 465 275 
Haveres monetários 179 345 
Papel-moeda em poder do público 31 031 
Depósitos à vista 148 314 
Banco do Brasil 27 475 
Bancos comerciais 113 927 
Caixa Econômica Federal 4157 
Caixas econômicas estaduais 2755 
Haveres não monetários 285 930 
Depósitos de poupança 55 234 
Caixa Econômica Federal 28 473 
Caixas econômicas estaduais 11 285 
Sociedades de crédito imobiliário 12 234 
Associações de poupança e 
empréstimos 3 242 
Depósitos a prazo fixo 54 568 
Sem correção monetária 102 
Banco do Brasil 4 
Bancos comerciais 64 
Caixa Econômica Federal 34 
Bancos estaduais de desenvolvimento E 
Com correção monetária 54 466 
Banco do Brasil 4 699 
Com CD ! 
Sem CD 4 698 
Bancos comerciais 11 079 
Com CD 2443 
Sem CD 8 636 
Bancos de investimento 38 285 
Com CD 27 296 
Sem CD 10 989 
Bancos estaduais de desenvolvimento 403 
Com CD 347 
Sem CD 56 
Letras de câmbio ss 809 
Bancos de investimento 61 
Financeiras ss 748 
Letras imobiliárias 8 937 
BNH 329 
Sociedades de crédito imobiliário 8 608 
Titulos da divida pública estadual e 
municipal 13 834 
Títulos da dívida pública federal 97 548 
ORTN 60 112 
Em poder do BCB 242 
Em poder do público 57 690 
LTN 37 400 
Em poder do BCB 15 264 
Em poder do público 22 136 
Outros 36 
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1976 
Cr$ 
milhões 


684 306 


248 345 
46 193 
202 152 
36 879 
153 434 
s 813 

6 026 
435 961 
107 539 
53 470 
21 108 
26 317 


6 644 
73 132 
484 


2 
475 
1 


6 
72 648 
852 












A análise dos empréstimos do sist ma 
ceiro ao setor privado, por emprestadores fi 


dessas aplicações atingiu a cifra de Cr$ | 
bilhões. A expansão dessas operações (51,4 
inferior à verificada em 1976 (57,9%), o. 
deveu, principalmente, ao menor incremento q 
vado nas operações de instituições fina 
oficiais que, em 1977, apresentaram arrefeç 
no ritmo de evolução de seus créditos, com e 
são de 47,6%, comparativamente a 66,4% 





1976. 
1977 
> 1977/76 nem 
Cr$ Part. 
milhões perc. % 
1020 204 100,0 49,1 | Total 
342 006 33,5 37,7 | Monetary assets 
65 207 6,4 41,2 Currency 
Z16 799. 21,17-36,9 Demand 
45 035 SA 227 Banco do Brasil 
214737 21,0 40,0 Commercial banks | 
B 681 0,9 49,3 Federal Savings 
8 346 0,8 38,5 State savings banks 
678 198 66,5  55,6-| Nonmonetary assets 
177371 17,4 64,9 Savings deposits 
86 854 85 62,4 Federal Savings Bank 
35 281 35 M671 State savings banks 
44 924 4,4 70,7 Housing credit co. 
Savings and loan 
10 312 1,0" 5552 associations 
133656 13,1 82,8 Time deposits 
787 0,1 62,6 Non indexed 
— — 0 — Banco do Brasil 
746 Gs 57,1 Commercial 
1 0 — Federal Savings | 
40 0 566,7 State de nt. 
132869 13,0 82,9 Indexed 
1347 0,1 058,1 Banco do 
— — — With CD 
1347 0:41" 58,1 Without CD 
42 041 43: "135, Commercial 
16 949 157 202,3 With CD 
25 092 2,4 104,4 Without CD 
88 908 8,7 66,9 Investment 
67 835 6,6 69,6 With CD 
21 073 2,1:. 58,8 Without CD 
8/8 0,1 -11,4 State de 
554 01 — 6,4 With CD 
19 0 -56,8 Without CD 
8s 633 84 25,2 Bills of exchange 
9 0,0 — Investment banks 
85624 84 25,2 Finance co. 
10 342 1:0::055;8 Housing bonds 
548 o 29,9 BNH 
9 794 TO 47 Housing credit co. 
30 704 SO Sa State and municipal 
240492 236 56,3 Federal securities 
119390 11,7 41,5 ORTN 
m 655 2,1: 541,7 Held by the 
97 735 9,6 20,9 Held by the 
121001 11,9 74,3 LTN 
14 822 1,5 218,5 Held by the 
106 179 10,4 64,0 Held by the 
101 o 14,8 Other 
















(de 61,3%, em 1976, para 
Caixa Econômica Federal (de 
e do Banco Nacional do Desen- 


ente para a menor expansão 
em 1977, já que os empréstimos 
através das instituições financeiras 
varam-se de 47,6%, em 1976, para 


Dentre estes créditos, cabe maior 


destaque para as associações de poupança e em- 
préstimo (75,3%), sociedades de crédito imobiliário 


(69,7%) e bancos de investimento (54,8%). Os ban- . 


cos comerciais privados — mesmo levando-se em 
consideração o aumento da taxa de recolhimento 
compulsório sobre os depósitos à vista — expan- 
diram suas operações de empréstimos em 51,3%, 
taxa essa que, inclusive, superou aquela observada 
em 1976 (48,1%). 


Os resultados finais obtidos na condução da 








PRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO PELO SISTEMA FINANCEIRO 
[ANCIAL SYSTEM LOANS TO PRIVATE SECTOR 
“'emprestadores finais 


em fim de período 






1975 


Cr$ mi- 
lhões 






1976 


Cr$ mi- 
lhões 





1977 


Cr$ mi- 
lhões - 






Part. % 
perc. 
















579 57Nm 915299 1386140 100,0 51,4 
297 277 461 347 694917 50,2 50,6 
132 727 214 115 318446 23,0 48,7 
164 550 247 232 376471 27,2 52,3 
58 958 90 808 139872 10,1 54,0 
12 328 18 118 27 540 2,0 52,0 
46 630 72 690 112 332 8,1 54,5 






105 592 










ções financeiras 
inanceira de 





125559 | 






7629 
4 602 








93 548 
6 116 
87 432 















27 499 
109 358 
45 608 





micas estaduais 
onal do Desenvol- 
nômico | 










90 792 
148 274 






57 482 













318 365 529 677 803 581 58,0 51,7 
234 996 387 741 585 036 42,2 50,9 

83 369 141 936 218545 15,8 54,0 
261 214 385 622 582559 42,0 o) 





1977/1976 | 


Item 


Total 
Monetary system 
Banco do Brasil 
Commercial banks 
Official 
Federal 
State 
Private 
Non-monetary system 
Finance companies 
Official (state) 
By acceptances 
Other 
Private 
By acceptances 
Other 
Investments banks 
Official (state) 
Private 
National Housing Bank 
Net total 
Gross total 
Minus: relending 
To financial institutions 
Financial liquidity assis- 
tance 


Other 


Real estate credit socteties 
Official (state) 
Private 


Savings and loan associations 
Federal Savings Bank 
State savings banks 
National Bank of Economic 
Development 
Net total 
Gross total 
Minus: relending to financial 
institutions 


State development banks 
PIS 
National Bank of Cooperative 
Credit, Inc. 
Official institutions 
Federal 
State ) 
Private institutions 


A Í 








para o alcance das principais metas da política | US$ 2 218,3 milhões, em 1976. O compo 
econômica do Governo traçadas ao início do ano. A do nível geral de preços — medido pelo I 
um ritmo de expansão econômica inferior ao obser- em 1977 (+38,8%), mostrou desaceleraç 
vado em 1976, correspondeu o desejado equilíbrio ritmo de crescimento, comparativamente a 
na balança comercial que, ademais, acusou su- terior, quando se expandiu de 46,3%. 
A 
| 
| 
| 
| . 
| 
| 
| 
| 
8 
Pi 
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política monetária e creditícia foram importantes peravit de US$ 140,4 milhões, contra um 
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pi IV — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 




















o da base monetária (Cr$ 56 111 milhões, 
do crescimento de Cr$ 171 186 milhões nas 
s das Autoridades Monetárias, deduzida a 


jancos comerciais junto às Autoridades 
cresceram de 117%, tendo o saldo atin- 
S1 862 milhões, em virtude dos incre- 
a 143%, e 64,7%, observados, respecti- 
ai — nos saldos dos depósitos com- 
| "em moeda (Cr$ 39 064 milhões) e 
! ários (Cr$ 12 798 milhões). Os depósitos à 
isj/no Banco do Brasil totalizaram Cr$ 45 035 


público (Cr$ 8 908 milhões) e instituições 
eiras (Cr$ 2 921 milhões) elevaram-se de 
» € 4,4%, respectivamente. 5 


os de fundos e programas administrados 

ia O Central, cujo saldo atingiu a Cr$ 
!9 milhões ao final do ano. 

decorrer de 1977, os recursos próprios do 

tral elevaram-se de 55,1%, enquanto que 


são de 50,7% verificada gm 1977, no 


1V — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


giram Cr$ 83 876 milhões e Cr$ 67 281 milhões, 
respectivamente. 

No total dos recursos de fundos e programas a 
cargo do Banco Central, o saldo do Funagri elevou- 
se a Cr$ 64 464 milhões (+ 45,1%), com recursos 
adicionais provenientes, principalmente, de repasses 
do FDPE-Café (Cr$ 9 675 milhões), colocação de 
ORTN (Cr$ 5 600 milhões) e adiantamentos do 
Banco Central (Cr$ 2 316 milhões). 

Dentre as suas principais subcontas, desta- 
caram-se o Fundo Nacional de Refinanciamento 
Rural (FNRR), Programa Nacional do ÃÁleool 
(Proalcool), Programa Nacional de Armazenagem 
(Pronazem), Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fundag) e os Programas da Seplan. O 
FNRR apresentou incremento de Cr$ 8,1 bilhões em 
suas disponibilidades, em decorrência, principal- 
mente, de repasses recebidos do Fundo de Defesa 
de Produtos de Exportação (FDPE), com vistas à 
implementação dos Programas Estaduais de apli- 
cação de crédito rural (PESAC's). O Proalcool 
recebeu adiantamento de recursos do Banco Central 
no montante de Cr$ 1 386 milhões, com a finali- 
dade dé financiar a ampliação da produção de ál- 
cool anidro para fins carburantes, visando adicionar 
o álcool à gasolina automotiva, no sentido de re- 
duzir o nível de dispêndio de divisas com impor- 
tação de petróleo e, paralelamente, elevar a renda 
do setor rural. O Pronazem teve seus recursos 
elevados de Cr$ 771 milhões durante 1977, oriundos 
principalmente, de repasses realizados pela Reserva 
Monetária (IOF), vinculados aos programas de Ar- 
mazenagem 20 nível de fazenda e de Armazenagem 
Terminal e Intermediária. O Fundo Especial de 
Desenvolvimento Agrícola (Fundag) teve seus recur- 
sos aumentados de Cr$ 3 116 milhões, originários, 
basicamente, do FDPE (Cr$ 3 872 milhões), sendo 
registrado retorno líquido de Cr$ 589 milhões do 
Fundag à Reserva Monetária. 

A colocação de ORTN junto à Caixa Econô- 
mica Federal, ao BNH e ao INPS, no montante de 
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Cr$ 5 600 milhões, foi a principal fonte de fundos 
com que contaram os programas prioritários in- sidência 


IV. 1 — AUTORIDADES MONETÁRIAS 
MONETARY AUTHORITIES 


Balancete consolidado 
Consolidated balance sheet 


Saldos em fim de período 


Ed 1975 1976 Ed A 
Discriminação Cr$ Cr$ Cr$ Part. 1977/76 
Milhões Milhões Milhões  pere. % 









Ativo 
Créditos a instituições financeiras Credits to financial 
Redescontos Rediscounts 
Empréstimos e adiantamentos Loans and advances 
Fundos e programas Funds and programs l 
Outras aplicações Other operations E 
Banco do Brasil loans a 


Empréstimos do Banco do Brasil 
Ao setor privado 
À produção 
Ao comércio 


To private sector 







A cooperativas 1,4 
A particulares 0,5 21,7 
A atividades não especificadas 4,3 97,6 
Ão setor público 2,1 73,5 
Operações cambiais 20,4 30,6 
Outras contas (saldo líquido) 6,8 —35,6 
Passivo 300 283 495530 666716 100,0 34,5 
Passivo não-monetário 226 349 384 778 499 853 75,0 29,9 
Operações com o Tesouro Nacional 30 107 52 449 41457 6,2 —21,0 
Vinculadas à execução orçamentária 40 616 59 211 55 745 8,3 —S5,9 
Outras operações (saldo líquido) —10 509 —6 762 —14288 —21 —111,3 
Depósitos diversos 30 925 64 583 71 680 10,8 11,0 
A prazo 4 703 854 1347 0,2 57,7 
Restituíveis 6 973 40 728 48 008 7,2 4179 
Outros 19 249 23 001 22 325 3,4 =—2,9 
Fundos e programas administrados 
pelo Banco Central 54 828 90 619 120979 18,1 33,5 
FDPE 13 094 14 946 17 538 2,6 17,3 
Funagri 21 585 44 425 64 464 97 45,1 
Reserva monetária 10 123 15 146 20 939 3,1 38,2 
Proterra 2587 4453 5 249 0,8 17,9 
Finex 3 262 6 494 6 877 1,0 É) 
Outros 4177 S 155 $912º “05 14,7 
Fundos e programas administrados , 
pelo Banco do Brasil 22 993 39 197 60 314 9,0 53,9 
Pasep 12 044 20 812 35 556 3,4 70,8 
Funproçucar Ss 321 7 704 9 644 1,4 25,2 
FDU 2232 4538 6 185 0,9 36,3 
Outros 3 396 6 143 8 929 1,3: 45,4 
E Recursos próprios 65 505 99 902 151 157 207 51,3 
Do Banco Central 33 102 54071 83 876 12,6 55,1 
Do Banco do Brasil 32 403 45 831 67 281 10,1 46,8 
Operações cambiais 16 799 31 806 45 149 6,8 42,0 
Resolução n.º 63 7 158 11573 14740 22 27,4 
Outras 9 641 20 233 30 409 4,6 50,3 
Depósitos de entidades financeiras 
Internacionais 5 192 6222 9117 1,4 46,5 
Passivo monetário = base monetária 73 934 110 752 166 863 25,0 50,7 
Papel-moeda em circulação 34 111 50 017 69966 10,5 39,9 
Depósitos de bancos comerciais 12 348 23 856 51 862 7,8 117,4 
Voluntários 8 615 7770 12 798 1,9 64,7 
Compulsórios 3733 16 086 39 064 59 142,8 
Depósitos à vista no Banco do Brasil 27 475 36 879 45 035 6,7 22:14 
Do setor público 4 661 6 282 8 908 1,3 41,8 
Do setor privado 20 290 27 800 33 206 5,0 19,4 
De instituições financeiras 2524 2797 2921 0,4 4,4 









1. Sobre importações (Res. n.º 331 e 354), sobre viagens ao exterior (Res. n.º 380) e sobre derivados 
do petróleo (Res. n.º 413) A : 
On account of imports (Res. no. 331 and no. 354), international travels (Res. no. 380) and oil im- 
ports (Res. no. 413) 
tinados recursos globais no valor de Cr$ 6 574 cadados pelo IOF, Cr$ 1 068 milhões for 
milhões. t feridos para outros fundos. "a 
O fluxo de recursos líquidos da Reserva Mo- O Programa de Integração Nacional 
netária, em 1977, alcançou Cr$ 5 793 milhões tou com mais Cr$ 531 milhões de recur: 
- (+38,2%), sendo que, do total de recursos arre- provenientes do Sistema de Incentivos F 
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E PROGRAMAS ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL DO B 
VD PROGRAMS ADMINISTERED BY BANCO CENTRAL DO BRASIL” 


| Cr$ milhões 





Recursos Ê Aplicações 
Resources | ' Investments 
po a aa 
RR a 177 sis homo ar TT 
) q 




















70 307 110 763 


) 105 779 
15479 20144 


Gross total 


Monetary reserves 

Technical reserves insurance 
Co. 

FUMCAP 

PROAGRO 

PIN 

POLONORDESTE 

GESPE/Special operations 


ORIDADES MONETÁRIAS 
4RY AUTHORITIES 


Saldos em fim de período Fluxos 





undo de Defesa de Produtos de Expor- 
— café (A) 

Defense Fund resources — coffee (A) 
ndos e programas administrados pelo 
(B) S 
's and programs administered by Ban- 












os de repasses (C=A—B) é 
urces (C=A—B) 

ações e despesas do FDPE — café (D) 
and expenditures of FDPE — cof- 





+, 


ted in Banco do Brasil (F) 
“da conta café (G=E+F). 
ce (G=E+F) 

escontos a café (H) 

unts (H) * 






1975 1976 1977 1975 1976 1977 


151 807 47,2 
E 30 828 53,0 15479 20144 30828 53,0 | Inter funds transfer 
54828 90619 120979 “33,5 47100 85635 12490 45,9 |Net Ade Ki 
21585 44425 64464 45,1 18679 43469 67070 54,3 | FUNAGRI 
14029 22144 30 242 36,6 13681 23567 29346 24,5 FNRR 
3053 3135 3057 —-2,0o 1326 : 2023 2507 23,9 FUNDEPE 
1908 7372 10 488 42,3 1592 6809 11693 71,7 FUNDAG 
270 «310 348 12,3 254 309 310 0,3 FUNDECE 
2 216 2 739 3575 30,5 1582 2 402 4 B80 103,2 Exports corridors 
23 — — — 1 — — — FIBEP 
— 1 287 1901 47,7 192 1 146 1754 53,1 PROCAL 
— 575 1346 134,1 — 418 1223 192,6 PRONAZEM 
— 50 1444 2788,0 — 30 1509 4930,0 PROALCOOL 
— 2739 9313 240,0 , — 2708 10538 289,1 SEPLAN programs 
86 4 074 2750 —32,5 51 4057 3310 —18,4 Other 
263 257 258 0 133 127 164 - 29,9 | Transfer to FIBEP 
75 14 4 —42,9 4 40 159 297,5 | FUNINSO 
4012 PROTERRA 
Canadian wheat board (1 and II 
canadian wheat agreements) 
CCC (VI to X american wheat 
agreements) - 
USAID — program loan — 51 
FDPE ; 
Coffee 
Other 
FINEX . 
FERCAM 





21804 25930 36240 3 691 4 126 10 310 
9 938 12563 22238 2 834 2 625 9 675 


11 866 13367 14002 857 1501 - 635 


11616 12541 1497% 3 149 925 2435 


NEDPE — cars (E=C-D) 250 dn pela mó 
onados no Banco do Brasil (F) 2013 2877 6 694 755 


2 263 23708 Sa SN597 + TAB 2017 
19147” 13787: 250945 4 756 640 12158 
—10 884 —10084 —20225 —6 293 800 —10 141 


77 


quanto o Programa de Distribuição de Terra e de 
Estímulos à Agroindústria do Norte e do Nordeste 
(Proterra), teve seus recursos ampliados em Cr$ 796 
milhões, também oriundos de incentivos fiscais, 
sendo a maior parte retidos no BNB e BASA para 
aplicação. 

O Fundo de Defesa de Produtos de Exportação 
(FDPE) revelou, ao encerrar-se o ano, saldo de 
recursos líquidos de Cr$ 17 538 milhões, refletindo 
aumento de Cr$ 2 593 milhões no período. 


Em termos líquidos, as cotas de contribuição 
cobradas sobre a exportação de cacau (Cr$ 979 
milhões) e soja e derivados (Cr$ 940 milhões) su- 
peraram os recursos carreados para o Fundo pelo 
setor do café (Cr$ 635 milhões). 


A conta-café exerceu impacto expansionista de 
Cr$ 10 141 milhões no período. Os recursos brutos 
carreados para a rubrica FDPE-Café (Cr$ 10 310 
milhões), provieram principalmente da cobrança da 
“Cota de Contribuição” sobre as exportações de 
café (Cr$ 9 959 milhões) e da venda de café dos es- 
toques oficiais ao consumo interno e para o exterior 
(Cr$ 3 092 milhões), tendo, ao final de fevereiro de 
1977, sido liquidado o adiantamento de Cr$ 2 923 
milhões concedido ao FDPE-Café pelo Banco Cen- 
tral, em 1975, para implementação do Plano de 
Emergência para recuperação dos cafezais geados 
(PRRC-75/76). 

Esses recursos, deduzidos os repasses do 
FDPE-Café para outros fundos administrados 
pelo Banco Central (Cr$ 9 675 milhões), as outras 
despesas do setor café (Cr$ 2 435 milhões) e adi- 
cionados os recursos aprovisionados no Banco do 
Brasil (Cr$ 3 817 milhões), foram insuficientes para 
fazer face às aplicações durante o ano (Cr$ 12 158 
milhões), representadas por acréscimo de Cr$ 
12 198 milhões nos empréstimos do Banco do Brasil 
a café e queda de Cr$ 40 milhões no saldo dos 
redescontos do Banco Central ao setor. 


O saldo dos recursos de fundos e programas 
de financiamento administrados pelo Banco- do 
Brasil, atingiu, ao encerrar-se o mês de dezembro, a 
Cr$ 60 314 milhões, expressando evolução de 
53,9% , destacando-se: o Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público (Pasep) — Cr$ 
35 556 milhões, o Fundo de Investimentos Setoriais 
(Fiset) — Cr$ 5 405 milhões, o Fundo de Apoio à 
Agroindústria Açucareira (Funproçucar) — Cr$ 
9 644 milhões, e o Fundo de Desenvolvimento Ur- 
bano (FDU) — Cr$ 6 185 milhões. 


Ao final de 1977, encontravam-se cadastrados 
no Pasep 3 980 entidades da administração direta, e 
2 217 da indireta, beneficiando cerca de 4 milhões 
de servidores públicos, tendo o número de novos 
. inscritos alcançado 459 mil funcionários. 
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45,6% do saldo dos financiamentos ao 









































O declínio de Cr$ 3 466 milhões (5,9%) !s 
recursos líquidos do Tesouro Nacional junto!s 
Autoridades Monetárias, os quais, ao final do É 
situaram-se em Cr$ SS 745 milhões, deveul, 
notadamente, à ocorrência de resgate líquido e 
títulos federais da ordem de Cr$ 3 445 milhões. |. 

Também digno de destaque, dentre as corjs 
do passivo não-monetário, os depósitos diversos € 
luíram de Cr$ 7 097 milhões, espelhando alt ; ) 
11,0%. Nesta rubrica, os depósitos a prazo 
traram alta de 57,7%), enquanto os recolhim 
restituíveis — importações (Comunicado GEC d 
n.º 312 de 4.6.76 e Resolução n.º 443 de 14,9.) 
viagens ao exterior (Resolução n.º 380 de 4,6.7e 
óleo comestível (Resolução n.º 413 de 24,1.77 
elevaram-se de 17,9%. 


Do lado das operações ativas das Autori 
Monetárias, a análise dos fatores que ps 7a 
comportamento expansionista da base monetária 
longo de 1977, aponta como principais destaqu 
empréstimos do Banco do Brasil (saldo de 
332 700 milhões) e as aplicaçõs das Autorid; 
Monetárias junto às instituições fnancoaaa: 
de Cr$ 152 838 milhões), com incj 
49,6% e 54,4%, respectivamente. Note-se « que “o 
decorrer do ano, essas operações mostraram |» 
lução mais moderada comparativamente a 1970- 
quando os créditos concedidos pelo Banco do Bi 
cresceram de 62,0%, enquanto os recursos H- 
necidos às instituições financeiras aumentarane 
63,9% —, refletindo os esforços governamentaille 
contenção do crédito, com vistas à amenização o 
processo inflacionário. | 

Os empréstimos do Banco do Brasil ao pr 
Privado, cujo saldo ascendeu a Cr$ 318 446 mi ; k 





(+48,7%), representaram 95,7% do total de 
préstimos daquela instituição, sendo a 
cela dirigida à produção, que representou 63 
suas aplicações globais em 1977. 

O Banco do Brasil continuou mantendo ét 
na assistência à agropecuária, cabendo a ese é 


vado, sendo Cr$ 106 171 milhões à o 
Cr$ 38 898 milhões à pecuária. A indús 
comércio receberam também parcelas c 
de recursos — 24,0% e 20,4% pecti 
tendo sido destinados os restantes 10,0%. id 
atividades. As 
Assim, a participação do Banco omo Órg 
fomento às atividades produtivas pode ser | 
através do volume de recursos can 
agropecuária e indústria, representado p 
Cr$ 221 564 milhões, correspondendo a 6 


empréstimos do Banco ao setor privado. O des , 
dado à assistência financeira ao setor rur o 
mais evidenciado quando se observa. quem = É | 


" 
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És “saldo de recursos canalizados pelo setor 
rio (Banco do Brasil e bancos comerciais) 
a atividade. 


a expressivo número de micro-regiões, 
de sua extensa rede de agências. 
nte, foram criadas facilidades opera- 
»nicas e financeiras na contratação de 
timos com médios e pequenos produ- 
yrando fornecer, também, junto a cada 


































































































e de recompor a capacidade de 
pres, .que reclamavam da 
nos Preços Mínimos em 
“teto dos financiamentos dos 

r essa política na região 




























































































financiamento rural, o maior volume possível de in- 
formações e orientação para os produtores — seja 
quanto à conveniência de diversificação de lavouras 
e rebanhos, ou à necessidade de utilização de téc- 
nicas agrícolas modernas e eficientes. Com essa es- 
tratégia, buscou estimular o aproveitamento das 
oportunidades emergentes e o aumento da pro- 
dução, produtividade e rendimentos e, conseqiien- 
temente; utilização mais eficiente dos recursos 
aplicados. 


EEE ES DATE RR DEE PR DEST SI e a 


«STIMOS DO BANCO DO BRASIL AO SETOR PRIVADO 


Agropecuário 
Agricultural & Livestock 


Indústria 
Industry 


Comércio 
Trade 


Outros 
Other 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Norte-Nordeste e dos principais produtos da região 
Centro-Sul. Realmente, a Política de Preços Mi- 
nimos dos produtos. agrícolas tem contribuído de 
forma efetiva para garantir rentabilidade ao setor 
produtivo, tendo o saldo de suas operações alcan- 
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çado, em dezembro de 1977, o montante de Cr$ 
21 828 milhões, revelando expansão de 82,9% ao 
longo do exercício. A politíca traçada visou, fun- 
damentalmente, proteger os preços pagos aos 
produtores, principalmente por ocasião das co- 
lheitas, propiciando aos agricultores o armazena- 
mento de seus produtos, na expectativa de melhores 
condições de mercado para comercializá-los. Quase 
90% dos financiamentos concedidos em 1977 des- 
tinou-se à comercialização, armazenamento e 
aquisição de soja, algodão, arroz e milho, com des- 
taque para o item aquisição (Decreto-lei n.º 79/55), 
que acusou crescimento de 146%. 

As operações de compra e venda de trigo 
nacional efetuadas pelo Banco do Brasil alcançaram 
saldo de Cr$ 7 822 milhões em dezembro, mostran- 
do crescimento de apenas 1,6% no ano, tendo em 
vista a transferência de Cr$ S 016 milhões para as 
contas do Tesouro Nacional ocorrida no mês de 
setembro de 1977, relativa ao déficit apurado nessas 
operações. 

Com relação à pecuária, a política de crédito 
desenvolvida pelo Banco do Brasil, em 1977, ob- 
jetivou, essencialmente, melhorar a tecnologia rural, 
assistência técnica e, em consequência, elevar a 
produtividade do setor, com vistas à expansão da 
oferta de proteinas animais para o abastecimento 
interno, a custos mais baixos. Programas específicos 
visaram não apenas aprimorar a exploração do 
setor, como também a melhoria da competitivida- 
de dos produtos no mercado interno e externo. Os 
créditos canalizados para a produção animal 
acusaram saldo de Cr$ 38 898 milhões, representan- 
do 12,2% das aplicações do Banco ao setor privado. 
Predominaram os empréstimos para melhoramentos 
e equipamentos (50,6%) — item de grande impor- 
tância para o aumento da produtividade e melhoria 
sanitária do rebanho —, seguindo-se os dirigidos a 
rebanhos (44,1%), cujo saldo alcançou Cr$ 17 263 
milhões, dos quais 78,1%, foram destinados à 
bovinocultura. 

O saldo das aplicações do Banco à atividade 
industrial atingiu Cr$ 112 812 milhões ao final do 
ano, com acréscimo de 41,5%. Desse total, 
Cr$ 76 495 milhões foram destinados para a pro- 
dução e Cr$ 36 317 milhões (+ 87,2%) para o 
comércio de produtos industriais. 

O setor manufatureiro permaneceu liderando as 
aplicações na indústria, absorvendo mais de 80% do 
saldo dos créditos destinados à atividade secun- 
dária, com ênfase para os produtos alimentares 
(+ 82,4%, em 1977). 

O expressivo volume de empréstimos para in- 
vestimentos destinados ao setor de produtos alimen- 
tares deveu-se, principalmente, à expansão de al- 
gumas faixas de mercado e às inovações técnicas de 
comercialização, além do notório crescimento da 
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rede de distribuição, especialmente a dos gr 
conglomerados. 

O saldo dos empréstimos com 
ginários do Fundo de Participação PIS/P 
cançou Cr$ 7 490 milhões (aumento de 
Dentro das finalidades básicas que orier 
aplicações desse Fundo, destacaram-se as 
de reforço do capital de giro das empresas ii 
triais, comerciais e prestadoras de serviços. O 
dos recursos transferidos ao BNDE, em cob 
midade com a Lei Complementar na 19] 
25.6.74, alcançou a cifra de Cr$ 23 502 n 
dezembro, revelando incremento de 100%. ] 

Tendo por finalidade precípua a concessi 
financiamentos para capital de giro, o |S 
apresentou saldo de Cr$ 2 732 milhões ao fi 
1977, com redução de 35,9%. A desace 
verificada no FESP deveu-se à menor capt 
depósitos a prazo fixo pelo Banco do Brasil, di 
entrada em vigor da Resolução n.º 384, did 
que restabeleceu a vigência do Decreto- 
1 290, de dezembro de 1973. Assim as 
de disponibilidades em outros ativos finar veiro 
não títulos do Tesouro Nacional voltaram 
proibidas às entidades de administração F 
direta. Com o advento da aludida Resol 
do de recursos do Programa foi reduzido T 
sequência, o setor industrial, que absorve a 
totalidade destes financiamentos, perdi y 
substancial dessa fonte de recursos. = E 

Os empréstimos às autarquias econômicie 
pandiram-se de Cr$ 9 875 milhões, totaliza 
14 827 milhões em dezembro, basicamente er 
ção dos créditos deferidos ao IAA para c 
cialização do açúcar destinado ao mercado i 
(+ Cr$ 4 643 milhões) e à exportação (+68) 
milhões). Ei 

No que se refere particularmente im 
sujeitas a teto no Orçamento Mone a 
de Cr$ 209 170 milhões, o Banco do E hi 
Cr$ 160 242 milhões, ou seja 76,6%, atravé 
operações normais realizadas pela CREGE, | 
CAMIO e CACEX. A parcela restante fc 
com recursos repassados pelo Banco Central é | 
tinados a diversos programas de crédito : 
Dentre esses, merecem registro especial é | 
cações do Proalcool, cujo saldo de Cr$ 2 9 
lhões, em 31.12.77, acusou o expressivo c el 
de 641%. Apenas no estado de São Paulc 
sinados, durante o ano, 28 contratos na ár ea 
trial, relativos a projetos dimension mp 
produzir 4 milhões de litros diários de 
burante, com recursos que atingiram 5) 
milhões. | 

Dentro da estratégia governamental d de € ; 
maior grau de competitividade aos expo ” 
Banco do Brasil procurou aprimorar O 
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aram o saldo dé Cr$ 27 590 
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Banco do Brasil, verificou-se que a liberação de 
recursos do Fiset favoreceu 481 empresas, estando 
aplicados 5,2% do saldo destas aplicações no setor 
de pesca, 8,1% no de turismo e 86,7% nas ativi- 
dades ligadas à área florestal. 

Por outro lado, as aplicações das Autoridades 
Monetárias junto às instituições financeiras, in- 
clusive redescontos, expandiram-se de 54,4%, 
revelando saldo de Cr$ 152 838 milhões, em 


, 


E 1977/76 
Cr$ Part. 9% 
Milhões perc. id 


"152838 100,0 54,4 Total 


64704 42,4 35,9 Commercial Banks 
20695 135 46,6 Rediscounts 
S 340 3 1,957,6 Liquidity loans 
256 0,2 175,3) Advances : 
Operati 7 
29197 192 285 perations with funds and 


9 216 60 —3,3 Other operations 


Operations with funds and 
programs financing resources 
Other operations 
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60 207 Development banks 
135 > Rediscounts 
230 Advances 
Operations with funds and 
56 853º programs financing resources 
2 989 Other operations 
10 734 Investment banks 
329 Liquidity loans 
857 Advances 
Manufactured exportable 
1273 — refinancing 
Operations with funds and 
840 programs financing resources 
MAS: Other operations 
: Credit, finance & investment 
9 049 companies 
780 Liquidity loans 
1310 Advances 
Operations with funds and 
767 0,5 programs financing resources 
6 192 4,0 Other operations 
7 166 4,7 Savings banks 
200 0,1 Advances : 
Operations with funds and 
3879 2,6 programs financing resources 
3 087 2,0 Subventions 
978 0,6 Other financial institutions 2 
3 0,0 Rediscounts 
215 0,1 Advances 
0 
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to O 
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Tetoras e distribuidoras, cooperativas de crédito e instituições sob intervenção ou liquidação extra- 


securities sales companies, credit cooperatives and other institutions 
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31.12.77. Essas operações voltaram-se, principal- 
mente, para os bancos de desenvolvimento, cujo sal- 
do aumentou, no ano, de Cr$ 25 591 milhões, des- 
tacando-se os bancos federais (notadamente o 
BNDE), que absorveram 89,9% dos recursos alo- 
cados durante o período. Os bancos comerciais rece- 
beram fluxo líquido de recursos da ordem de 


IV. 5 — BANCOS COMERCIAIS 1 


COMMERCIAL BANKS 1 
Balancete consolidado 
Consolidated balance sheet 


Saldos em fim de período 


Discriminação 
Ativo 
Encaixe 
Voluntário 
Caixa em moeda corrente 
Banco do Brasil — conta depósitos 


Títulos federais de curto prazo 
Compulsório 
Em moeda 
Em ORTN 
Em LTN 
Empréstimos 
À instituições financeiras 
Ão setor público 
Ao setor privado 
À produção 
Ao comércio 
PA, cooperativas 
A particulares 
A atividades não especificadas 
Contas cambiais 
Valores mobiliários 
Titulos federais 
Titulos estaduais 
Ações e obrigações 
Imobilizado 
Outras contas (saldo líquido) 
Passivo 
Depósitos 
vista 
Do setor público 
. Do setor privado 
De instituições financeiras 
Á prazo 
- Outros 
Débitos junto ao Banco Central 
Responsabilidades junto a entidades oficiais 
BNH 
Finame 
Fipeme 
Outras entidades 
Operações cambiais 
Resolução n.º 63 
Outras contas 
Arrecadações diversas 
De tributos 
Federais 
Estaduais e municipais 
Imposto sobre operações financeiras 
De contribuições da previdência social 
Recursos próprios 
Capital 
Reservas 
Resultado pendente (saldo líquido) 


psd, 


- Exclui Banco do Brasil 
Banco do Brasil excluded 


2. Inclui adiantamentos sobre contratos de câmbio — Letras a entregar 
É Includes advances on exchange contracts (ACC) and bills to be delivered 
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Cr$ 17 077 milhões, sendo a maior p « 
fundos aplicada junto aos bancos privados 
12 282 milhões). As caixas econômicas abs 
créditos líquidos no montante de Cr$ 4 28 
— dos quais Cr$ 3 798 milhões pela CE 
quanto as aplicações realizadas junto a banc 
investimento aumentaram de Cr$ 4 008 m 
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3080 3824 4761 08 245 Currency reserves 
4446 5610 6945 11 238 Deposits in Banco do Br 
T25 15282 209710 33.-829 Short term federal bills 
16984 36395 67279 11,0 84,9 Required reserves 
3729 16068 39080 64 143,2 Currency reserves X 
12646 15895 26533 43 66.9 In ORTN 
609 4432 1666 03 —624 In LTN 
173552 264002 402764 65.6 52.6 | Loans | á 
1.190... 12385  Mttdo DIZ) To financial institutions 
7812 15385 24328 40 581 Public sociais dr 
164550 247232 376667 61,3 52.4 Private sector 
90988 141715 219250 35,7 547 
41052 59434 86407 141 45,4 
2882 4075 5785 09 420 
24280 32195 48079 78 49,3 
5348 9813 17146 28 74,7 
10513 16959 38587 63 127,5 
12899 20932 25661 42 226 
3018 49522 5074 08 25 
1699 1282 3149 05 145,6 
8182 14698 17438 29 180 
9 694 37 Fixed assets / 
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às sociedades de crédito, financia- 
mento (Cr$ 2 740 milhões), às 


88 milhões). 
s das Autoridades Monetárias jun- 


rando incremento de 55,1%. Dentre 
am-se os repasses e transferências do 
il (com recursos do Pasep) ao BNDE, 


ndo o saldo de Cr$ 100 milhões, 


dos e programas adiministrados pelo 
montava a Cr$ 124 910 milhões 


“junto às instituições financeiras (in- 

co do Brasil), totalizou Cr$ 32 996 
tacando-se os repasses aos bancos 
fluxo líquido atingiu a Cr$ 24 196 
a os bancos oficiais federais foram 
s Cr$ 20 389 milhões — dos quais Cr$ 
lhões para o Banco do Brasil — seguidos 
staduais (Cr$ 2 001 milhões) e dos 
r$ 1 805 milhões). Aquelas aplicações 
avés dos bancos de desenvolvimento 
r$ 10 251 milhões durante o ano, com 
taque para o BNDE (Cr$ 7 291 mi- 


íquido das aplicações dos Programas 
lizou Cr$ 7 830 milhões, superando os 
dos em Cr$ 1 256 milhões. As apli- 
adas durante o ano realizaram-se 
nco do Brasil (Cr$ 4 880 milhões) e do 
“141 milhões), tendo havido queda,no 
asses à Caixa Econômica Federal (Cr$ 
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| igual a Cr$ 8 254 milhões. Essas 
aram-se principalmente mediante 
tituições financeiras (fluxo. de Cr$ 
des), dentre as quais destacou-se o 
um fluxo anual de Cr$ 4 075 milhões. 

sses concedidos a instituições não 
durante o exercício, alcançou Cr$ 


“das aplicações líquidas do Fundag 
| milhões no decorrer de 1977, 


dos da Reserva Monetária acusa-. 


Monetária apresentou fluxo líquido 


com destaque para as aplicações junto ao Banco do 


Brasil (Cr$ 4 602 milhões). Em 1977, o fluxo das | 


aplicações líquidas superou o dos recursos líquidos 
de Cr$ 1 768 milhões, tendo sido transferidos Cr$ 


SS7 milhões para outros fundos. 


Os redescontos seletivos tiveram seu saldo am- 
pliado de 46,6% durante o ano, tendo alcançado 
Cr$ 20 834 milhões em dezembro de 1977. Esses 
recursos foram dirigidos notadamente à produção 
de manufaturados exportáveis (Resolução n.º 398, 
de 22.12.76), cujo saldo situou-se em Cr$ 17 550 
milhões, revelando crescimento de 59,6%. 

O saldo de empréstimos e adiantamentos di- 
rigidos às instituições financeiras, atingiu a Cr$ 


"26 403 milhões, ao final do ano, revelando alta de 


41,8%, tendo os empréstimos de liquidez, dirigidos 
a bancos comerciais para financiamento das neces- 
sidades de caixa, alcançado o saldo de Cr$ 5 340 
milhões. 


IV. 2 — Operações dos bancos comerciais 


Embora em 1977 tenha persistido a preocupa- 
ção das Autoridades de evitar uma excessiva ex- 
pansão dos meios de pagamento, o que exigiu, prin- 
cipalmente no último trimestre do ano, a adoção de 
medidas restritivas de política monetária, que 


afetaram o comportamento dos bancos comerciais, a 


análise da evolução de suas principais operações, 
bem como do resultado líquido final entre receitas e 
despesas auferido pelo sistema, mostra resultados 
favoráveis. 

De fato, o acompanhamento de algumas ru- 
bricas do balancete consolidado destes estabele- 
cimentos demonstra que. a expansão de seus em- 
préstimos — principal fonte de receitas — manteve- 
se praticamente no mesmo nível do ano anterior 


(52,6% em 1977 e 52,1% em 1976), enquanto que o 


saldo de aplicações voluntárias e compulsórias em 
ORTN e LTN elevou-se de 35,9%. Por outro lado, 
os recursos próprios aumentaram de 62,7% . 


Com relação aos empréstimos, a maior parcela 
dos recursos foi destinada à indústria (47,0%), ten- 
do os créditos a esse setor registrado incremento de 
63,7%, vindo a seguir o comércio (22,9%) e o setor 
agropecuário (12,7%). O ritmo de crescimento dos 
empréstimos foi praticamente o mesmo nos dois 
semestres, devido, principalmente, às medidas res- 
tritivas adotadas ao final do ano, que visaram evitar 
maior expansão creditícia no segundo semestre, em 


função do natural aumento no ritmo da atividade 


econômica nesse período. 

Dentre as medidas adotadas, destacou-se a 
Resolução n.º 446, de 19 de outubro, elevando, em 
caráter temporário, de 35% para 40%, a taxa de 
recolhimento compulsório sobre os depósitos à vista 
a que estão sujeitos Os estabelecimentos bancários. 
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IV. Z — EMPRÉSTIMOS DOS BANCOS COMERCIAIS AO SETOR PRIVADO 
COMMERCIAL BANKS — LOANS TO PRIVATE SECTOR 
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Em consequência de dispositivo contido na Reso- cionais, então instituídos, fossem ! 
lução, observou-se sensível incremento nas apli- pécie ao Banco Central e simultanear 

cações compulsórias em ORTN, isto porque ficou tido nesses títulos, os quais ficariam cus 
estabelecido que o valor equivalente aos 5% adi- Banco Central pelo prazo de 180 dias. 
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o Decreto-lei n.º 1580, de 17.10.77 e Res. n.º 446 de 19.10.77 


, Circular n.º 358, de 19 de 
assistência financeira do Ban- 
cos comerciais, de 28% para 
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realizada pelo valor de aquisição e não mais pelo de 

face, com o que o sistema bancário passou a optar 

pela vinculação de ORTN, reforçando as aplicações 
nesses títulos, em detrimento das LTN, uma vez que 

aquelas continuaram a ser contabilizadas pelo valor 

nominal. Com isso, a participação das LTN no total 

do recolhimento compulsório, que já havia decli- 

nado de 10,3% em dezembro de 1976 para 3,7% 

em setembro de 1977, reduziu-se ainda mais, tendo 

atingido a 2,4% ao final do ano. 


Em complemento às medidas que visavam im- 

pedir maior expansão do crédito ao final do ano e, 
A. . . 

em conseqiiência, dos meios de pagamento, foram 
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— 41 481 36,4 

==: 4s 168 42.3 

a 43347 40,2 

= 445277 40,3 

se 46 131 41,3 

= 49 079 42.0 

= 51976 40,9 

=, 57339 46,4 

do 58 853 46,9 
4215 64 755 51,3 
6151 66 838 51,0 
7133 69 400 50,5 
9146 74 433 48.5 
5s2 83 148 59,9 
o 079 BO 190 56,4 
13718 82 298 sós 
15 249 BS 406 54,8 
16 713 90 357 56,6 
17076 94206 | 54,5 
17 496 98 256 58,1 
18323 9 425 54,9 
19 106 99553 55,3 
19 733 102 233 Sa,8 
20 087 no 8so 57,6 
20 787 VIS 691 55.2 


tive Act no. 1580, October 17, 1977 and Res. no. 446 october 19, 1977 


30% a. a., dentro do limite normal fixado no con- 
trato de abertura de crédito, e de 30% para 32% 
a.a., além daquele limite. Ene fim, após a Reso- 


lução n.º 449, de 16 de novembro, foi suspensa, até 
princípios de 1978, a conversão em cruzeiros de em- 
préstimos externos ingressados no País, a partir 
daquela data. 

Por outro lado, a proibição às empresas estatais 
de resgatarem, antecipadamente, títulos da Dívida 
Pública junto ao Banco Central e os dispositivos da 
Resolução n.º 445, de 20 de setembro, que limitara 
o acesso de entidades públicas aos bancos de inves- 
timento, fez com que a natural maior demanda por 
crédito junto aos bancos comerciais, que se observa 
nos últimos meses do ano, principalmente em 
dezembro, fosse reforçada ainda mais. De fato, 
muitas empresas que, em condições normais, po- 
deriam recorrer aos empréstimos externos, pres- 
sionaram os bancos para atender suas necessidades 
de capital de giro. 

Essa pressão na demanda por crédito, aliada às 
medidas restritivas adotadas pelas Autoridades, 
resultou em ligeira elevação das taxas de juros ban- 
cários ao final do ano, após um período em que, a 
partir de junho, com os ganhos obtidos no combate 
à inflação, essas taxas haviam mostrado certa es- 
tabilidade e, em alguns casos, redução relativamen- 
te aos níveis observados no primeiro semestre do 
ano. 


Dentre os recursos com que contaram os ban- 
cos comerciais para ampliação de seus empréstimos 
e demais operações ativas, sem dúvida alguma, o 
maior destaque coube aos depósitos a prazo. O ex- 
cepcional crescimento de 133%, observado nessa 
rubrica em 1977, pode ser atribuído, entre outras 
causas, à liberação das taxas de juros para as 
operações ativas desses estabelecimentos a partir de 
fins de 1976 (Resolução n.º 389, de 15 de setem- 
bro), às sucessivas elevações na taxa do recolhimen- 
to compulsório sobre os depósitos à vista — levando 
a rede bancária a incrementar a captação de de- 
pósitos a prazo, sobre os quais não incide qualquer 
“recolhimento — e, principalmente, a partir do 
segundo semestre do ano, à queda na rentabilidade 
dos depósitos de poupança. 


Procurando ampliar o prazo médio desses - 


recursos para a rede bancária, as Autoridades 
baixaram a Resolução n.º 431, em 23.6.77, esta- 
belecendo que o valor dos depósitos com prazos in- 
feriores a 180 dias não poderia ultrapassar o limite 
de 10% do saldo dos depósitos a prazo fixo, com ou 
sem emissão de certificados (anteriormente o limite 
era de 20%). Determinaram, ainda, que os bancos 
comerciais não poderiam elevar o saldo de seus 
depósitos com prazos inferiores a 180 dias, enquan- 
to não se enquadrassem no novo limite de 10% 
fixado. 


Os recursos de origem externa totalizaram Cr$ 
207 628 milhões, em dezembro de 1977, com au- 
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mento de 65,8%, taxa bastante inferior à observa 
em 1976 (122%), contudo, suficiente para el ae 
participação desses recursos no total do pas fo 
sistema bancário, de 16,6% em dezembro d 19 
para 17,5% em dezembro de 1977. A 
que vinha ocorrendo desde 1976, a elev 
taxas de juros internas e a política de restriç 
creditícia adotada pelas Autoridades Mone 
decorrer do ano de 1977, levaram os bancos « 
ciais a recorrer, de forma mais agressiva, a ] 
préstimos externos. 

Esses estabelecimentos contaram, ainc 
substancial volume de recursos oriundos de i 
tuições financeiras oficiais, para ap icaçõ z 
programas específicos. Esses recursos aumen 
de Cr$ 25 116 milhões (+80,2%), com mai p 
cela repassada pelo Banco Nacional da Habita 
(Cr$ 12 825 milhões) e pela Agência Especial 
Financiamento Industrial do BNDE (Cr$ « 
milhões). | 

- A acentuada captação de depósitos a prazo 
recursos no exterior e a ampliação dos repasses 
instituições oficiais, permitiram que os rá 
comerciais elevassem  significativamente E: 
operações ativas, principalmente empréstimos E! 
mo sem a contrapartida de aumento muito rel 
nos depósitos à vista, que se expandiram de 4 
A média diária da assistência financeira de li 
do Banco Central reduziu-se de Cr$ 2 899 
em 1976, para Cr$ 2 464 milhões, em 1977. + 

A ampliação do débito dos bancos com 
junto ao Banco Central, de Cr$ 47 360 n ões 
dezembro de 1976, para Cr$ 70 378 milk E 


Ê 


dezembro de 1977, refletiu, portanto, em 
cala, a ampliação dos redescontos sele 
repasses de recursos de fundos e prog 
ministrados pelo Banco Central — princir 
FUNAGRI —, através dos quais o Gove: 
atender setores e atividades considerados | 
tários, e para o que conta com a colabora 
rede bancária para implementação de sua po 
de crédito seletivo. 

Ao final de 1977, o número de banco 
ciais em operação no País era de 106, : 
oficiais federais (exclusive Banco do Bra: 
oficiais estaduais, 70 privados nacionais e 10 est 
geiros. 

O total de agências bancárias (exceto . 
Brasil), aumentou de 664 unidades, pa 
respectiva a contar com 8 495 agências, das. 
51,2% pertencentes aos oito maiores bancos | 
vados nacionais. A distribuição pelo 
nacional mostra alta concentração nas 
Sudeste e Sul do País, onde se localizam 
tivamente, 57,9% e 21,1% das agências b 
contra 2,3% na região Norte. Consequer 
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S E DEPENDÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS NO PAÍS 
FFICES & BRANCHES OF FINANCIAL INSTITUTIONS IN BRAZIL 
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zembro de 1974, apenas 26,7% dos municípios da 
Região Nordeste eram assistidos por dependências 
bancárias, o que evidencia o empenho do Governo, 
nos últimos anos, em reduzir as disparidades re- 
gionais nesse campo. 

A Resolução n.º 430, de 23.6.77, passou a con- 
siderar como agência pioneira a agência de banco 
comercial que seja a única no município em que es- 
tiver instalada, independente da existência de agên- 
cias de bancos federais e/ou caixas econômicas. 
Desta forma, ficaram estendidas às agências ins- 
taladas em municípios também assistidos por ban- 
cos federais e/ou caixas econômicas os benefícios da 
isenção do recolhimento compulsório para seus 
depósitos. Referida Resolução também impede a 
transferência de agências pioneiras para outros 
municípios, exceto quando estejam funcionando por 
prazo superior a dois anos e desejam localizar-se em 
municípios desassistidos por bancos comerciais não 
federais. 

O número de agências e escritórios de repre- 
sentações dos bancos comerciais no exterior man- 
teve-se inalterado, verificando-se apenas a transfor- 
mação de um escritório, em Nova Iorque, em uma 
agência. Desta forma, o número de agências passou 
a somar 24, com 8 escritórios de representação. 


IV. 3 — Operações das demais instituições finan- 
ceiras 
IV. 3.1 — Bancos de desenvolvimento. 


O BNDE, órgão central do sistema de bancos 
de desenvolvimento, continuou, em 1977, a orientar 
suas atividades dentro de programas prioritários, 
em especial o de substituição de importações — via 
apoio financeiro a setores de produção de insumos 
básicos e de máquinas, equipamentos e componen- 
tes — e o de fortalecimento da empresa privada 
nacional — via dinamização de operações de par- 
ticipação societária relativamente às de financia- 
mento. 


A atuação do BNDE caracterizou-se, também, 
por um mais acentuado deslocamento do apoio 
financeiro em favor do setor privado — que aumen- 
tou sua participação no total dos desembolsos do 
BNDE de 78% em 1976 para 82% em 1977. Da 
mesma forma, o Banco desenvolveu esforços no sen- 
tido da canalização maior de recursos para pe- 
quenas e médias empresas e distribuição regional 
mais equilibrada de suas operações. 

O saldo de empréstimos concedidos pelo BNDE 
atingiu Cr$ 148.273 milhões, evidenciando queda do 
ritmo de expansão em relação ao ano anterior 
(67,8% em 1977 e 88,2% em 1976), o que reflete a 
adaptação daquele órgão à política global de de- 
saceleração empreendida pelo Governo Federal e, 
- em menor escala, ao esforço de canalização de 
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volume maior de recursos a operações de part 
pação societária. : | 
O BNDE continuou a operar com maior é , 
em repasses a instituições financeiras, do que jn k 
operações diretas com os setores tomadores fin), 
Os empréstimos realizados | diretamente ao sir 
produtivo pelo BNDE alcançaram um saldo de $ 
90 791 milhões em 31.12.77, evidenciando | 
cimo de 58,87% no ano, ao passo que o supriméo 
de crédito indireto, conduzido por agentes firl- 
ceiros, totalizava Cr$ 52 378 milhões, com au 
de 90,8% em relação a 1976. No caso das operar: 
com agentes financeiros, destacaram-se os repalss 
à Finame, cujo saldo atingiu Cr$ 27 742 1 
(+ 118%), seguidos dos bancos de dese po 
to, com saldo de Cr$ 14 967 milhões (+ 89 
dos bancos de investimento, com saldo de): 
6 773 milhões (+ 92%). 


Os projetos aprovados pelo BNDE, em 
destinaram-se, primordialmente, aos 
produção de equipamentos básicos (que n 
taram 46,6% do total), e de insumos cia 
participação no total foi de 27,9%), be y 
entre outros, os ramos industriais de s rue e 
fertilizantes. O montante aprovado para os dei 
programas representou 25,6% do valor global À 

Dentre os outros programas prio: s, ele 
capitalização da empresa privada nacional af à Y 
tou resultados positivos, quando se considerd): 
desembolsos efetuados no ano (Cr$ 1 686 m 
contra Cr$ 484 milhões em 1976), embora o y 
de projetos aprovados tenha se reduzido (Crf 
milhões em 1977 e Cr$ 2 452 milhões em 1976) 
termos globais, o saldo das operações 
pação societária alcançava Cr$ 25 260 
final de 1977, dos quais Cr$ 19 070 n 
presentando participação no patrimônio | 
subsidiárias — Finame, Ibrasa, Embramec « E 
— e os demais Cr$ 6 190 milhões em 
presas. 

O Procap (Programa Especial de | 
Capitalização da Empresa Privada or 
Finac (Programa de Operações de F 
Acionistas) foram beneficiados com as 
Decreto-lei n.º 1 531, de 30.3.77, que 1 
20% a correção monetária incidente sobre 0º 
devedores dos financiamentos contratados j 
BNDE ou a outras instituições finar ed 
em programas de apoio à capitaliada 
privada nacional. 

Outras medidas favoreceram os prog 
capitalização das empresas, tais como a ap 
das normas reguladoras do Procap II, ( 
n.º 506/77, do BNDE), permitindo aos b 
investimento aplicar recursos repassados pt 
para a subscrição de ações de empresas 
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1975 1976 1977 1977/76 
Cr$ é Crs Cr$ Part. 9% Item 
milhões milhões milhões pere x 
112 558 66,3 Assets 
664 —60,5 
rente ' 0 = a 
em bancos 111 136,0 Bank deposits 
95 1 80,0 Banco do Brasil 
16 0 468,7 Other 
553 — — LTN 
) nanciamentos 88371 79,2 67,8 Loans and financing 
a sad a rd Financial institutions 
, Finame and PIS 
ais oficiais 1746 13 7 Government commercial banks 
de desenvolvimento 9 452 8,0 State development banks 
, 5 134 4,1 Autonomous government agencies 
t 4318 3,9 Joint capital 
nvestimento 3532 3,6 Investment banks 
3532 3,6 Private 
— Government 
0,3 Other 












Pelo Banco do Brasil 


entos de exercícios anteriores 
do exercício corrente 

idas com o poder público 
— fundos financeiros de 


contas de resultado E 


das em ofertas públicas, e a apro- 
mas reguladoras do Finac II (Reso- 
» do BNDE), atribuindo aos bancos 





“Public sector - government & 
autonomous government agencies 
Private sector 
Joint capital enterprises 
State and municipal 
Federal 
Other 
' Securities 
Stocks and debentures 
Joint capital enterprises 
State and municipal 
Federal 
Other companies 
Secondary sector 
Primary & tertiary sectors 
ORTN 
Other 
Other accounts 
Fixed assets 
Liabilities 
Earmarked deposits 
Liabilities contracted with official 
financial institutions 
Banco Central / 
Banco do Brasil (Pasep) 
BNH 
CEF (PIS) 
Finame 
Other 
Fund of PIS/Pasep 
PIS 
Transferred by CEF 
Principal & loans from BNDE to PIS 
Revenue of previous fiscal year 
Revenue of current fiscal year 
Pasep 
Transferred by Banco do Brasil 
Principal 
Revenue of previous fiscal year 
Revenue of current fiscal year 
Liabilities contracted with the public sector 
Special liabilities — development 
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LAN tTaO 


1 
0 
3 
0 
40 
26, 
23 
17 
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DJIbLOntvnwo 
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— financial funds 
is no exterior 9,5 Liabilities contracted abroad 
21 * Other liabilities 
26,6 Capital account 
21,4 Capital 
5,2 Funds & reserves 
— Net balance deferred charges 


A mobilização de recursos pelo BNDE con- 
tinuou a ter forte participação de fundos de ter- 
ceiros, de origem interna, embora os aportes estran- 
geiros tenham crescido de importância no ano, 
quando passaram de 8,2% para 9,5% em relação 
aos recursos totais. O levantamento de recursos ex- 
ternos pelo BNDE se efetivou através de dois lan- 
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RECURSOS E APLICAÇÕES DOS BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
APPLICATIONS AND RESOURCES OF DEVELOPMENT BANKS 


BNDE e bancos estaduais de desenvolvimento 


BNDE and state development banks 
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Capital accounts 
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Esses) 


Thirdy parties resources 
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O diferencial entre as aplicações 
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The differential between 


utilization and total resources 
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“ia nos valores de DM 100 


s próprios do BNDE (Cr$ 49 174 
ap sentaram aumento de 37,6% em seu 
o obstante sua participação (26,6%) na 
e recursos totais (Cr$ 187 145 milhões) 
tado declínio comparativamente a 


ões contraídas junto às demais fontes 
nificativos aumentos. Dentre essas, 
primordialmente, as “provenientes do 


1975 197% 
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refinanciamentos 


contraidas com 
financeiras oficiais 


milhões milhões milhões perc. 


40 316 


39 423 97,8 106,7 

5790 14,4 67,5 
1045 | 025,2, MO 
4 819 


pandiram de 83,4%. Além desses, são também dig- 


nos de destaque os recursos pertinentes às obri- 


gações contraídas no exterior (Cr$ 17 807 milhões), 
as quais revelaram crescimento anual de 92,3%. 


- À Finame teve suas normas operacionais | 


“modificadas pela Circular n.º 31, de 18.5.77, que 


reduziu a participação da agência em operações 
realizadas dentro de seus programas Longo Prazo e 
Pequena e Média Empresa, diminuindo, também, 
os prazos de amortização e carência dos finan- 
ciamentos. Ficaram inalteradas as normas opera- 
cionais do Programa Especial, a fim de não pre- 
judicar o esforço orientado para a nacionalização e 
substituição de importações de bens de capital, cujo 
principal apoio está neste programa. 


Os refinanciamentos deferidos pela Finame 


(Cr$ 39 423 milhões) expandiram-se de 107% em 


1977, destacando-se a acentuada elevação dos re- 
cursos destinados aos bancos comerciais (Cr$ 12 227 
milhões), aos bancos estaduais de desenvolvimento 


ESPECIAL DE FINANCIAMENTO INDUSTRIAL — FINAME 
AL AGENCY OF INDUSTRIAL FINANCING 


MODA do o TT 
Cr$ Part. a Item 


ÀAssets 
Reserves 
Refinancing operations 
BNDE 
State development banks 
Autonomous government 
Joint capital 
Commercial banks 
Private 
Official 
Investment banks 
Official 
Private 
Finance companies 
Private 
State Government 
Adyances on account 
of refinancings 
Fixed yield securities 
Other accounts 
Fixed assets 
Liabilities 
Liabilities contracted with 
official financial institutions 
Banco Central 
BNDE 
CEF (PIS) 
Other 
Other liabilities 
Capital accounts 
Capital 
Fund & reserves 







269 07 25900 





Net balance deferred charges 
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(Cr$ 10 145 milhões) e bancos de investimento (Cr$ 
9 832 milhões), com aumentos de 148%, 118% e 
88,4%, respectivamente, em relação aos saldos de 
1976. 

As obrigações contraídas com instituições fi- 
nanceiras oficiais (Cr$ 28 170 milhões) constituíram- 
se na principal fonte de recursos da Agência (des- 
tacando-se o BNDE com uma participação de 
68,8% do seu passivo), seguidas pelos recursos 
próprios (Cr$ 12 046 milhões), que representaram 
29,9% do total. 


IV. 10 — BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO 


STATE DEVELOPMENT BANKS 
Balancete ajustado 
Adjusted balance sheet 


Saldos em fim de período 


1975 1976 


Discriminação Cr$ Cr$ 
milhões milhões 
Ativo 
Encaixe 


Moeda corrente 
Depósitos à vista 
Banco do Brasil 
Outros 
LTN 
Empréstimos e financiamentos 
Setor público 
Governos estaduais e municipais 
Autarquias e empresas públicas 
Sociedades de economia mista 
Setor privado 
Setor primário 
Crédito rural — giro 
Crédito rural — investimentos 
Outros 
Setor secundário 
Setor terciário 
Títulos e valores mobiliários 
ORTN 
Títulos da dívida pública estaduais 
e municipais 
Ações e debêntures 
Outros 
Outras contas 
Imobilizado 
Passivo 


Depósitos a prazo — setor privado 642 
Com correção monetária 403 642 
Com CD 347 592 

Sem CD 56 so 

Sem correção monetária = a 
Depósitos vinculados 67 378 
Obrigações especiais 12 396 24 526 
Programa com recursos orçamentários 890 1 702 
Federais 11 53 
Estaduais 879 1549 
Municipais Ps Ea 


Com instituições financeiras oficiais 


Banco Central 2072 4 440 
BNDE 5 266 9 620 
Banco do Brasil so 54 

BNH 648 1847 

CEF — PIS 732 1041 
Finame 1707 4650 
Outras 899 1019 
Poder público — operações transitórias 132 153 
Federal 3 3 
Estadual 129 150 
EXIMBANK 108 157 
Outros recursos externos 45 
Outras exigibilidades 606 522 
Recursos próprios 2 979 5 380 
Capital 2 106 3733 
Fundos e reservas 708 1346 


Saldo líquido das contas de resultado 


92 


1977 1977/76 
Cr$ Part. % 
milhões perc. 






— 






















Ao final de 1977, a rede dos bancos a 
interestaduais de desenvolvimento compunha-se 
13 sedes e 2 dependências, havendo sido ; 
maio, o Banco de Desenvolvimento de Goiás. O 
do dos empréstimos dessas instituições (Cr$ 
milhões) expandiu-se de 64,5% em 1977, ar 
tando, entretanto, crescimento inferior ao vei 
em 1976 (96,1%). Desses empréstimos, a m 
parcela (Cr$ 36 301 milhões) foi destinada ao f 
ciamento do setor privado, cuja expansão foi 
52,7%, representando 69,7% do total do aí 
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ra aqueles destinados ao setor público 
hões) apresentassem maior expansão 


am crescimento modesto (32,3%), 
4% do total do ativo daquelas ins- 


gações especiais contraídas com ins- 
anceiras oficiais (Cr$ 41 919 milhões), 
80,5% do total, continuando o 

e o Banco Central do Brasil como 
s Tepassadores de recursos. Os de- 
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Garantia de Depósitos e 
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13 396 
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das contas de resultado 19 
fundo de garantia do tempo 
: y 79 011 
3 429 
7 630 
422 
1253 
5 905 


jades do sistema habitacional 
tituições financeiras . 
ias de emissão do BNH 

(5 Ra 





pósitos a prazo fixo (Cr$ 618 milhões) continuaram 
declinando (- 3,7%), e os empréstimos externos 
(Cr$ 404 milhões) apresentaram elevado crescimento 
(798%), apesar de serem recursos de pequena im- - 
portância relativa. Os recursos próprios (Cr$ 7 643 
milhões) apresentaram evolução de 42,1%, com 


participação de 14,7% no total dos recursos dessas 
instituições. 


É de se ressaltar a participação positiva dos 
bancos estaduais de desenvolvimento na execução 
do programa de capitalização da empresa privada 


nacional, em especial as de pequeno e médio porte, 
beneficiárias do Finac. 


1977 1977/76 

Cr$ Part. A 

milhões perc. fa Item 

Assets 
Reserves 

Currency 
Bank deposits 
LTN 


Financing & refinancing operations 
Savings banks 
State 
Federal 
State housing companies 
Housing cooperatives 
Housing credit co. 
Mortgage market 
Banks 
Commercial 
Private 
Official 
Investments 
State development , > 
Welfare and private pension instituti 
Cooperative development institute 
Savings and loan associations 
Public institutions 
Companies 
Real estate developers 
Other entities 
Financial assistance 
Liquidity assistance fund — FAL 
Deposits and Housing Bond 
Guarantee Fund 


Security investments 
Housing bonds 
ORTN 
Other 

Fixed assets 

Diverse credits 

Liabilities 

Capital account 
Capital 
Funds and reserve 
Net balance deferred charges 


Unemployment insurance fund deposits 
Deposits of housing system institutions 
Resources 9f finance institutions: 
Housing bonds issued by the BNH 

“* Foreign financing 
Diverse liabilities 


128 749 
6 201 
13 889 
548 
1932 
12031 
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IV. 3.2 — Sistema financeiro da habitação 


A atuação do SFH, em 1977, continuou re- 
presentando indispensável suporte para a indústria 
de construção civil que, empregando intensivamente 
mão-de-obra não qualificada, contribuiu para a 
melhoria do nível de emprego, em consonância com 
os objetivos da política governamental. 

DM 
IV. 4 — SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO 
HOUSING FINANCIAL SYSTEM 
Número de habitações financiadas — freqiiência 
acumulada 
Residential units financed — cumulated frequency 


Na área habitacional, o objetivo principal tem 
sido o de atender prioritariamente as populações de 
menor poder aquisitivo, o que vem sendo conse- 
guido apesar das inúmeras dificuldades encon- 
tradas. Dentre estas dificuldades, cabe destacar a 
elevação, durante o ano, dos custos da construção 
em níveis bastantes superiores aos do Índice de 
Preços por Atacado (IPA-DI) (44,7% contra 35,5%, 
respectivamente) e a excessiva valorização das terras 
localizadas nas áreas urbanas. 


Dentre as medidas de caráter sócio-econômico 
adotadas pelo Governo, cumpre destacar, entre 
outras, a criação do Programa de Financiamento da 
Construção, Conclusão, Ampliação ou Melhoria de 
Habitação de Interesse Social (Ficam), enquadrado 
“no Plano Nacional de Habitação Popular (Planhap), 
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que visa proporcionar amparo financeiro 
tes do BNH no financiamento de terrenos, e: 
trução, conclusão, ampliação ou melhoria : 
bitação destinada a famílias de baixa rend 
cinco salários mínimos). Seu desenvolviment 
se-á nas capitais dos estados e territó 
municípios localizados em áreas metropolitan: 
em outros com população superior a 50 1 
bitantes, além das regiões contempladas 
Programa de Financiamento de Lotes Urb 
(Profilurb). 

Por outro lado, o BNH estabeleceu que 
tir de: 1.7.79 (prorrogação de dois anos), | 
serão objeto de empréstimos pelo PROÁRE 
criado com o intuito de aumentar significativan 
a oferta de terrenos urbanizados, com vista 
redução do custo final da habitação — pro 
serem desenvolvidos em áreas sujeitas à incidê 
de imposto territorial calculado com funda: 
alíquota progressiva com o decurso do t 
Paralelamente, aumentou o prazo de carên: 


IV. 5 — FUNDO DE GARANTIA DE a | 
DE SERVIÇO 
UNEMPLO YMENT INSURANCE FU) 
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1972 ! 1973 ! 1974 ! 1975 1976 "1977 | 
























EA S de 24 para 36 meses, adotando-se 
jedida no âmbito do Programa Individual 
Própria (Cicap), que também passou para 


a tiveram suas operações financeiras dis- 
Assim, os empréstimos deferidos aos 
» destinados à cobertura dos custos de 
to de empreendimentos de interesse 
anciáveis via Programa de Cooperativas 
nais, em áreas pertencentes ao BNH (ou 
por ele) e ao INPS, serão apropriados 
aos Inocoop para as seguintes finali- 
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PRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO 


de crédito imobiliário 


dades: pesquisas de dados físico-urbanísticos, levan- 
tamentos sócio-econômicos e topográficos, son- 
dágens, projetos urbanísticos, uso do solo, lotea- 
mente e paisagismo, entre outros. 

“Os órgãos de previdência social (exceto INPS) 
obtiveram concessão do BNH para financiarem seus 
contribuintes em programas habitacionais. Os 
recursos deverão ser utilizados na produção de 
unidades para venda; na aquisição de unidades em 
construção ou concluídas com menos de 180 dias de 
habite-se, permitindo-se uma dilatação deste 
prazo por igual período exclusivamente na compra 
de unidades com valor de financiamento inferior a 


* Bancos de investimento e desenvolvimento 
e dd «and development banks 


RA aixas'éca Eibrdnnio 





1 100 UPC; na construção, pelos contribuintes, de 
unidades em terrenos próprios; e, na aplicação e/ou 
reforma nas unidades habitacionais (aquisição de 
terrenos e construção de moradias). 

Objetivando dar maior liquidez ao mercado 
imobiliário, em 1977, que se ressentia da falta de 
compradores, o BNH, através da RC n.º 6, de 
27.6.77, autorizou as instituições integrantes do 
SBPE, por um período de quatro meses, a concede- 
rem financiamentos para imóveis novos com habite- 
se superior a seis meses. Por outro lado, como a 
Carteira Hipotecária da CEF só financia imóveis 
com mais de vinte e quatro meses de habite-se, 
os imóveis usados na faixa de seis a vinte e quatro 
meses tiveram a sua comercialização dificultada. 


Os financiamentos e refinanciamentos do BNH 
atingiram a Cr$ 154 576 milhões ao final de 1977, 
com aumento de Cr$ 61 740 milhões sobre a posição 
de 31.12.76. 

Vale destacar que boa parte destes recursos 
foram canalizados para habitação (inclusive ope- 
rações complementares) que mostraram acréscimo 
de Cr$ 24,3 bilhões e atenderam, principalmente, 


IV.12 — ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 


SAVINGS AND LOAN ASSOCIA TIONS 
Balancete ajustado 
Adjusted balance sheet 


Saldos em fim de período 


se 1975 1976 
Discriminação Cr$ Cr$ 
milhões milhões 


Ativo 
Encaixe 
Moeda corrente 
Depósitos em bancos 
LTN 
Depósitos c/correção 
monetária no BNH 
Títulos e valores mobiliários 
ORTN 
Letras imobiliárias 
Outros 
Financiamentos imobiliários 
Construção 
Aquisição 
Esquema da RD n.º 61 
Não especificados 
Imobilizado 
Outros ativos financeiros 
Passivo 
Recursos próprios 
Reservas e fundos 
Saldo líquido das contas 









de resultado —45 — 82 
Recursos de terceiros 9 179 17 774 
Depósitos de poupança 3 242 6 644 
BNH 5 384 9651 
Operações normais 4 619 8 687 

RD n.º 61 765 964 
Outros 553 1479 


Outras contas 
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1977 Es ' 
/76 á 
Cr$ Part. 9, ó 
Pupo o 
milhões  perc. 































aos objetivos de interesse social; ao propo rcion 
159 mil habitações a famílias de baixa re 
aplicações em Desenvolvimento Urbano elevaram 
de Cr$ 11,7 bilhões, sendo distribuídas entre 
neamento (52,2%), pólos econômicos (20,19, 
transportes urbanos (15,6%), tendo sido o res 
empregado em urbanização, Fundos R jona is 
Desenvolvimento Urbano e em Equipamento 
munitário. As operações de apoio técnico e fir 
ceiro envolveram recursos da ordem de Cr$ 
bilhões, aplicados nos pré-investimentos (estuc, 
pesquisas e planos), treinamento e 
nica e na construção civil, onde foram 
77,6% dos recursos destas operações. 

A relação aplicações em ORTN/empréês 
demonstrou maior utilização em empréstimos, 
disponibilidades do BNH, passando de 14,4%, 
1976, para 10,3% em 1977. No entanto, essa m 
agilidade do BNH em aumentar seus emprésti 
não foi acompanhada da mesma forma pelos der de 
intermediários financeiros do sistema, que a 


taram seus depósitos naquela instituição para 
6 201 milhões, com acréscimo de 80,8% no 
cício. 





Ássets 

Reserves 
Currency . 
Bank deposits 
LTN 

Indexed time 

deposits in BNH 
Securities 


























For acquisition 
Schedule RD no. 
Unspecified 
Fixed assets e 
Other financial assetis 
Liabilities 1, 
Capital account h 
Reserves and » 
Net balance defernalo 
charges 


Third party resources — 
Savings deposits dó . 
BNH 

Normal 
RD no. 61 
Other 
Other accounts 
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te ajustado 
justed balance sheet 


dos em fim de período 


1975 1976 
Cr$ Cr$ 
milhões milhões 
44340 73141 
1139 1667 
orrente 7 n1 71 
s em bancos 770 1007 
298 589 
'c/correção 
ria no BNH 1649 2707 
lorés mobiliários 735 763 
se! 707 753 
imobiliárias 28. 10 
“a 0 0 
lentos imobiliários 32728 55 126 
uç e 12 178 18626 
ee | 12882 26179 
da RD n.º 61 1788 2 038 
cados 5 885 8 283 
indo 1485 2 066 
312 525 
6 292 10287 
x ANSA fá 14 
2 478 4 529 
997 1618 
fundos 1015 1851 
y 466 1 060 
terceiros 38904 62277 
obiliárias 8608 9357 
à 8 407 9 228 
201 129 
de poupança 12234 26317 
entos de instituições 
E 18062 26603 | 
operações normais 12346 19578 
- RD n.º 61 2 444 2871 
BM “4454 
2 675 5 720 
do das contas 


do 283 


nto verificado em 1977 nos empréstimos 
ancos comerciais oficiais (da ordem de 
indicativo de que o BNH continua expan- 
“Operações em desenvolvimento urbano, 
e na criação de infra-estrutura 
“áreas em que os bancos oficiais atuam 
nte. Os empréstimos do BNH às Socie- 


Empréstimos cresceram de 59,9% e 
ivamente, em relação ao ano an- 


continua sendo a principal fonte de 
BNH, de cujo passivo participa com 
o de Cr$ 128 749 milhões, inclusive 
tão monetária, em dezembro de 1977). 
fluxos corrigidos, o crescimento ob- 
“foi de 62,5% contra 97,2% no ano 
tro lado, em valor nominal, o saldo 


1977 
Cr$ Part. Rei “6 Item 
milhões perc EM 
107 105 100,0 46,4 | Assets 
1533 1,4 —8,0 Reserves 
55 01 —22,5 Currency 
581. 0,5. -—42,3 Bank deposits 
897 0,8 3273 LTN 
Indexed time deposits in 
3 180 3,0 17,5 BNH 
601 O6 = 12 Securities 
578 0,6. —23,2 ORTN 
12 0,0 20,0 Housing bonds 
Ta 0,0 — Other 
87 816 82,0 59,3 Housing loans 
908177 28,2 62,0 For construction 
44 587 41,6 70,3 For acquisition 
1 618 1,5 —20,6 Schedule — RD no. 61 
11 434 10,7 38,0 Unspecified 
5 029 4,7 143,4 Real estate for sale 
FAS 47,6 Fixed assets 
8 171 7,6 —20,6 Other assets . 
107 105 100,0 46,4 | Liabilities 
6 054 SU. 337 Capital account 
DEZ O e DR] 40,8 Capital 
2.0 ih) 2,0 14,4 Reserves and funds 
1659 1,6 56,5 Other 
96 662 90,2 552 Third party resources 
10 320 9,6 10,3 Housing bonds 
10 146 9,5 9,9 Private sector 
174 0,1 34,9 BNH 
43683 40,8 66,0 Savings deposits 
Financing of financial 
42 659 39,8 60,3 institutions 
33 638 31,4 71,8 BNH — normal financing 
3:52 sa 22,8 BNH —- RD no. 61 
5 494 5,1 a2a Other 
2 860 . 2.7 —50,0 Contingency funds 
Net balance deferred 
ES TSDO 1,4 148,6 charges 


ito Imobiliário e às Associações de . 


da arrecadação bruta acumulada do FGTS, em 
31.12.77, foi de Cr$ 103 481 milhões, corresponden- 
do a um aumento de 51,2% sobre a mesma posição 
do ano precedente, enquanto que os ressarcimentos, 
de Cr$ 49 102 milhões, tiveram uma expansão de 
58,57%, resultando numa arrecadação líquida 
acumulada de Cr$ 54 379 milhões. Em 1977, a 
arrecadação totalizou Cr$ 35 023 milhões, expe- 
rimentando um acréscimo de 56,8%. 

Os recursos canalizados para o Fundo de Assis- 
tência de Liquidez, pelas institvições financeiras in- 
tegrantes do SFH, atingiram, em 1977, Cr$ 13 889 
milhões, revelando um crescimento de 82,0%. Os 
financiamentos externos, por sua vez, ascenderam a 
Cr$ 1 932 milhões, contra Cr$ 1 253 milhões em 
1976. 

Em termos de participação das entidades com- 
ponentes do SFH na distribuição de empréstimos a 
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tomadores finais, não foram observadas mudanças 
significativas. Assim, as SCI responderam por 
28,9% do total dos empréstimos do sistema em 
1977, seguidas da CEF, com 21,8%, dos bancos 
comerciais, com 17,7%, das caixas econômicas es- 
taduais, com 9,9% e das APE, com 8,8%. 


O ativo das Associações de Poupança e Em- 
préstimos alcançou Cr$ 31 319 milhões, apresentan- 
do uma expansão de 55,9% nos últimos doze meses. 
Os financiamentos imobiliários absorveram Cr$ 
26 823 milhões, apresentando uma expansão de 
71,0% no período, dos quais Cr$ 24 377 milhões 
foram destinados para aquisição e construção de 
moradias. As principais fontes de recursos dessas 
instituições constituíram-se nos depósitos do público 
nas cadernetas de poupança e nos repasses do BNH, 
atingindo um total de Cr$ 10 304 milhões e Cr$ 
17 164 milhões, respectivamente. Os depósitos de 
poupança apresentaram uma expansão de 55,1% e 
os repasses do BNH cresceram de 77,8%, em re- 
lação ao ano anterior. Verificou-se acentuada ex- 
pansão das dependências das APE em 1977 (31 
unidades adicionais), totalizando 150 agências de 36 
instituições ao final do ano. 


O número de cadernetas de poupança nas APE 
atingiu a 2 863 mil (16,6% do total do sistema), 
com incremento de 30,3% em 12 meses, elevando-se 
o saldo médio para Cr$ 3 599,00, com acréscimo de 
26,3% se comparado a igual período de 1976. O 
sistema como um todo apresentou um crescimento 
de 29,2%, com uma média de Cr$ 10 025,00 em 
1977. 


Os financiamentos imobiliários das SCI to- 
talizaram Cr$ 87 816 milhões, apresentando um 
acréscimo de 59,3%, no exercício. Os depósitos de 
poupança constituíram-se, em 1977, na principal 
fonte de recursos dessas instituições, com um saldo 
de Cr$ 43 683 milhões, seguindo-se os repasses e 
financiamentos realizados pelo BNH e outras ins- 
tituições, com um total de Cr$ 42 659 milhões. As 
letras imobiliárias continuaram perdendo sua par- 
ticipação relativa no volume de recursos das SCI, 
apresentando um saldo de Cr$ 10 320 milhões em 
1977, dada sua progressiva desativação no SFH. 
Registre-se o acréscimo de 36 dependências de SCI 
durante 1977, ano em que o número de sedes destas 
instituições permaneceu constante (40 sedes). 


As cadernetas de poupança das SCI apresen- 
taram um valor médio de Cr$ 5 596,00, bem abaixo 
da média do SBPE. Para um total de 17 256 mil 
cadernetas, as SCI contribuíram com 45,2%, par- 
ticipação maior do que a das caixas econômicas 
- (38,2%). 


98 


IV.3.3 — Caixas Econômicas 



































Em 1977, as aplicações em empréstimos |s 
caixas econômicas Federal e estaduais (Cr$ 164 |) 
milhões) revelaram uma expansão de 49,9%, .. 
ferior à registrada em 1976 (87,7%). Esta va 
pode ser interpretada como reflexo das diretriz 
política econômico-financeira do Governo, 
mente no que se refere ão maior controle ex: 
sobre a expansão creditícia, com vistas a pos: 
a almejada desaceleração da demanda, e o « 
sequente arrefecimento no ritmo da evolução 


preços. 


Ressalte-se que foi sensível a desaceleração 
servada na expansão dos empréstimos das c 
econômicas no SFH (Cr$ 96 552 milhões), ao 
trar um crescimento de 58,3%, contra 111% | 
1976. Por outro lado, foram incremen 
aplicações em títulos mobiliários (Cr$ 10 422 (i- 
lhões), cuja expansão anual alcançou a e o: 
constitue uma forma de preservar a rentab 
segurança dos recursos disponíveis, além dl 
tia de elevada liquidez. 


1 O »o: 


ve A] E 
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Os depósitos de poupança das caixas 
micas — que constituem sua principal 
recursos — totalizaram Cr$ 122 135 milho 
velando um crescimento de 63,8% (87,6% 
1976). A participação desses recursos no tc 
passivo das caixas econômicas (45,4%) caiu d 
unidades de percentagem em relação a 1976. . 


Os refinanciamentos e repasses do BNH a 
instituições assinalaram uma menor 
(47,2%) comparativamente a 1976 (124%). 


A ei A E 9 a 


Caixa Econômica Federal 


Em 1977, os empréstimos da CEF (Cr$ 115 
milhões), expandiram-se em 48,3%, contra 
em 1976. Os créditos hipotecários (Cr$ (Cas 28 
milhões) e os ligados ao SFH (Cr$ 66 420 mi 
revelaram taxas de expansão de 40,1% e , 
respectivamente (contra 65,8% e 97,2%, no & 
terior). O montante previsto para as aplicações m 
empréstimos foi reduzido, uma vez que, tant?) 
créditos hipotecários, como aqueles pert 
SFH tiveram seus valores alterados, como 
do ajustamento das aplicações às po! 
financeiras desta instituição e de acordo (oi 
diretrizes traçadas pelo Governo, com vV 
execução da política monetária. | 

As operações de crédito pessoal (cr 
milhões) acusaram declínio de 17,9%, 
participação no conjunto dos empréstim 
9,0%, em 1976 para 5,0%, em 1977. 















em fim de período 


” 


116 484 
4 409 
nt 462 
m bancos f 1 707 
- : 2240 
i k 77 927 
e consumo duráveis 298 
7043 
1145 
4 949 
949 
41 658 
i 39 802 
ssa de venda de imóveis | 330 
lidades sociais 741 
diversas + PEA 785 
: 20 324 


a 2113 


S públicas 4525 
epasses a bens ; 

duráveis) tr 1 136 

Uia 830 

o s mobiliários 21552 

“ua 0 

iduais e municipais 382 


bêntures e outros 2170 
tinados a uso 1439 
: 1219 


lidades 
ta refinanciamentos 


| dos repasses da CEF às sociedades 
“para financiamentos destinados à 
; de consumo duráveis, declinou 


e 1 dezembro de 1976 a CEF cessou 
es sé linha de crédito. 


“1975 1976 1977 





Cr$ Cr$ Cr$ 
milhões 


milhões milhões 


185 036 


sits in BNH and liquidity assistance fund (FAL) 


977/7 
Part. : e 6 Item 





58,9| Assets 
Reserves 
Currency 
Bank deposits 
LTN 
Loans 
Durable consumer goods 
Personal credit 
Ordinary 
Guaranteed 
Property attached 
Financial housing system loans 
Housing 
Promise of real estate sale 
For social purposes 
Other loans 
Mortgage operations 
Industry trade and service 
financing 
Public institutions 
Finance co. (to be relent to durable 
consumer goods sector) 
Other 
Securities 
ORTN 
State and municipal bonds 
Stocks, debentures & other 
Real estate not for use 
“Fixed assets 
Other assets 
BNH 
Other 
Liabilities 
* Capital accounts 
Capital 
Reserves and contingency funds 
Net balance deferred 
charges É 
Demand deposits 
Checking accounts 
Unlimited 
Other 
Time deposits 
Savings 
Earmarked savings 
Fixed term 
Judicial 
Other 
Federal government demand 
deposits 
Special funds 
Other liabilities 
BNH — refinancing operations account 
Other loans and 
“refinancing 
Other 


BZ 
47 
1,8 
0,8 
2 


- 


>> 
So Sono 
miDO O mAD O ma 


[3 w 
o PINA SS 
Do ERR NE" 


As aplicações em títulos e valores mobiliários 


“(Cr$ 7 520 milhões) assinalaram o expressivo cres- 


cimento de 194,7% (em 1976 foi de 38,2%). Do 
montante aplicado, 48,1% corresponderam a 
aplicações em ORTN (Cr$ 3 615 milhões). 

Os recursos próprios da' CEF (Cr$ 16 672 


milhões), que representaram 9% do seu passivo, 
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elevaram-se em 29,1%. O seu capital (Cr$ 7 bi- 
lhões) foi aumentado em 55,6%, mediante trans- 
ferência de parte das reservas. 

Os depósitos de poupança (Cr$ 86 854 mi- 
lhões), que constituem 46,9% do total do passivo, 
revelaram, em 1977, taxa de crescimento igual a 
62,4%, inferior àquela registrada em 1976 (87,8%). 
Os depósitos à vista (Cr$ 8 681 milhões), não obs- 
tante registrassem evolução de 49,3%, represen- 
taram apenas 4,7% de todo o passivo. 

A partir de maio de 1977, passaram a figurar 
entre as operações ativas da Caixa Econômica 
Federal os empréstimos do Programa Especial de 
Apoio às Empresas Brasileiras de Pequeno e Médio 
Portes (Progiro), criado em dezembro de 1976, 
visando atender às necessidades de capital de giro 
das pequenas e médias empresas nacionais. 

Posteriormente, em março de 1977, foram es- 
tabelecidas as condições relativas ao Progiro e, em 
abril de 1977, o CMN decidiu que o montante de 
recursos a serem repassados à Caixa Econômica 
Federal, necessários ao atendimento do Progiro, 
seriam destacados da Reserva de Contingência do 


[V.7 — FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO SOCIAL — FAS 


SOCIAL DEVELOPMENT SUPPORT FUND 


Composição dos recursos e aplicações 
Composition — Resources and investments 


DISPONÍVEL 
CASH 
ATIVO 
ASSETS 
APLICAÇÕES 
INVESTMENTS 




































o” 
E 
Orçamento Monetário (Cr$ 3 bilhões), da arre: 
dação do recolhimento restituível sobre a aquis isi 
de óleo combustível, a que se refere a Resolução à 
413, de 24.1.77, (Cr$ 1 bilhão), e de 
provenientes da captação através de cadernetas | 
poupança (Cr$ 3 bilhões). ) 
As aplicações desse Programa são realiza(s 
pela Caixa Econômica Federal, através de bancos)» 
investimento e de desenvolvimento para reforço |» 
capital de giro, pelo prazo de 2 anos, sem carênc, 
destinadas exclusivamente a empresas de pequen': 
médio portes — assim entendidas aquelas 
apresentem faturamento anual igual ou inferio; 
85 000 vezes o maior valor de referência, em 
tratando de empresas industriais, e a 40 000 vez 
no caso de empresas comerciais ou de prestação 
serviços. Ficou também estabelecido que pelo me 
50% dos recursos do Progiro devem ser destinado 
empresas de pequeno porte. 
De acordo com dados da Caixa Ecor Om 
Federal, em dezembro de 1977, do total inicial 
Cr$ 7 bilhões destinados ao Fundo, Cr$ 6 ( 
milhões foram aplicados pelos bancos de inve- 
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“de Apoio ao Desenvolvimento Sosa 


CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 
STATE SAVINGS BANKS. 

ncete ajustado 

justed balance sheet | 


dos em fim de período 


ESET PESO age re 


atingiu, em 1977, o saldo de Cr$ 6 469 


milhões nos financiamentos às áreas de saúde, 
saneamento, educação e trabalho, revelando um 
crescimento de 248%. Desse montante, 65,7% . 
foram direcionados à área de educação. Os finan- 


ciamentos do FAS ao Programa de Crédito Edu- 
cativo expandiram-se em 411%, alcançando Cr$ 
1 385 milhões em dezembro de 1977. 


1975 1976 1977 
| Cr$ “Cr$ Cr$ Part. 1977/76 nem 
| milhões milhões milhões pere Yo 
| 19 884 39 557 Assets 
681 919 Reserves 
orrente 189 278 Currency 
tos em bancos 364 348 Bank deposits 
128 : 293 LTN 
15 348 31 629 Loans 
taduais 7 123 State government 
unicipais 926 779 0 Local government 
245 392 6 Public autonomous entities 
essoal 2 330 4157 1 Personal credit 
, 2 64 0 Under bond 
7 802 19 326 30 132 949 Housing 
3 063 5 036 7 163 8,5 Mortgage operations 
812 1503 2 398 2,9 Rural 
onsumo 
34 45 40 0 Durable consumer goods 
127 204 737 0,9 Other 
805 1 709 2 902 di 3,4 Securities 
A 499 229 6 0 ORTN 
taduais al State and municipal 
ai 269 1 306 - 2 303 sit bonds 
37 174 593 0,7 Other 
destinados Real estate not 
18 mn Sd] 0,1 for use 
326 507 JoZl Is “ Fixed assets 
2 706 4724 29 293 34,9 Other 
19884 39557 84 046 100,0 Liabilities 
prios 1 629 3 081 4 360 ER? Capital accounts 
847 1587 2358 2,8 Capital 
e reservas 431 332 976 77 Reserves and funds 
uido das con- Net balance deferred 
sultado 351 1 162 1026 1,2 charges 
PTS sn ii 6,026 8 346 10,0 Demand deposits 
1378 ESSA 3 967 4,7 Checking accounts 
717 1465 1642 Unlimited 
s públicos 647 215% 2435 Government sector 
13 197 302 Other 
prazo 12 666 24 197 39 452 Time deposits - 
voluntária 21 108 35 281 Savings k 
inculada 8 12 Earmarked savings 
1 1 Fixed time deposits 
2541 3 886 Judicial 
a a Oto er il íties 
bili 6 253 31 888 er liabilities 
mentos 2 72) 4 299 seo — refinancing 


3526 








27 589: 


resultados acumulados e de recursos da Loteria 
Federal — revelou acréscimo de 76, 1%, totalizando 


Cr$ 2 041 milhões. 
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Caixas Econômicas Estaduais 


Em 1977, as caixas econômicas dos estados de 
São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Goiás, apresentaram aumento de 96,5% 
nos seus encaixes disponíveis (Cr$ 1 806 milhões) 
em virtude, principalmente, dos saldos de aplicações 
em LTN (Cr$ 821 milhões) — que denotaram in- 
cremento de 180,2%. 

As aplicações em empréstimos (Cr$ 48 722 
milhões) expandiram-se de 54,0% (contra 106,1% 
em 1976). Os empréstimos habitacionais (Cr$ 
30 132 milhões), que mereceram destaque especial 
em 1976, ao revelarem expansão de 148%, apresen- 
taram em 1977, um» crescimento mais moderado 
(55,9%), não obstante tenha sido o setor o mais 
beneficiado no grupo de empréstimos. Os emprés- 
timos hipotecários (Cr$ 7 163 milhões) e aqueles 
referentes a crédito pessoal (Cr$ 5 129 milhões) ex- 
perimentaram acréscimos de 42,2% e 23,4%, res- 
pectivamente (contra 64,4% e 78,4%, registrados 
em 1976). 

As aplicações em títulos e valores mobiliários 
(Cr$ 2 902 milhões) — compostos quase que em sua 
totalidade por títulos da dívida pública estadual 
(Cr$ 2 303 milhões) — assinalaram crescimento de 
69,8%, tendo as aplicações em ORTN declinado de 
97,4%. 

Os recursos próprios das caixas econômicas es- 
taduais (Cr$ 4 360 milhões) cresceram de 41,5% no 
ano (contra 89,1% em 1976). Os recursos de ter- 
ceiros — depósitos à vista e a prazo (Cr$ 47 798 
milhões) — que representam 56,9% do passivo 
global, expandiram-se de 58,2%, quando no ano 
anterior registraram crescimento de 96,1%. Do 
grupo de depósitos, os que apresentaram maiores 
taxas de crescimento foram os populares (79,8%) e 
os de poupança (67,2%), havendo estes últimos 
apresentado queda em sua participação no passivo 
global das caixas econômicas estaduais, passando de 
53,4%, em 1976, para 42,0% em 1977. 


IV.3.4 — Bancos de investimento 


Diversas medidas oficiais introduziram mo- 


dificações nas operações dos bancos de investimen- 
to, em 1977, com vistas a melhor adequar o com- 
portamento destas instituições às necessidades da 
economia. 

O Decreto-lei n.º 1 531, de 30.3.77, limitou em 
20% ao ano, em 1977, a correção monetária in- 
cidente sobre os saldos devedores dos contratos de 
financiamento a serem firmados pelo BNDE ou 
outras instituições federais e seus agentes, em 
programa de apoio à capitalização das empresas 
privadas: nacionais que tenham estatutariamente 
destinado pelo menos 25% do lucro líquido de. cada 


102 



































exercício à distribuição de dividendos. Tal. disr 
sitivo implicou na reativação do Procap, s dr 
condições, em que os bancos de investim À 
decisão do BNDE, passaram a participa qui 
Programa, com recursos próprios, bancando pa! 
do underwriting efetivado. O assunto foi regular 
tado pela Resolução n.º 506, de maio de 1977, | ) 
BNDE, que, marcou a entrada em funcionamei, ) 
da segunda fase do Programa Especial de Apoio. 
Capitalização da Empresa Privada Neca 
Procap II, caracterizada pelo tratamento p 
cial ao suporte de operações underwriting de tm | 
sões de ações destinadas à oferta pública, bend 
ciando prioritariamente as empresas que, por. 
solidez econômico-financeira, tenham condições 
garantir a rentabilidade e/ou alta negociabilid 
de seus papéis. 
Para a execução do Programa Especial 
Apoio a Empresas Brasileiras de Pequeno e M 
Portes (Progiro), foram consignados à conta de 
Fundo recursos alocados pelo Conselho 
Nacional e recursos próprios da Caixa Econé 
Federal que serão aplicados através de bancos | 
investimento e de desenvolvimento. O prazo de t 
operações foi fixado em 24 meses, à taxa efetiva 
22% no caso de empresas de pequeno porte e 
27% para empresas de médio porte, o que air 
mitir sensível melhoria das condições de f 
ciamentos âquelas empresas. 3 


e = 
o Ee 
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Tendo como objetivo o aumento da pi 
pação dos depósitos de mais longo prazo no to 
dos depósitos a prazo fixo, foi baixada a Res 
n.º 431, de 23.6.77, que reduziu o limite dos 
pósitos a prazos inferiores a 180 dias, junto a b 
cos comerciais e bancos de investimento, de 20 K 
para 10% no total captado, com ou sem emissão 
certificados. 4 


A partir de setembro, visando reduzir o n J 
de gastos das empresas públicas, os empré 4 
financiamentos em moeda nacional concedid: ida, 
bancos de investimento a empresas ou ent | 
direta ou indiretamente controladas pela Un E 
foram limitadas em 8% do total de aplicações| 
espécie, conforme determina a Resolução np 
de 20.9.77. “) 

A Resolução n.º 453, de 16.11.77, | 
bancos de investimento a prestar garantia l 
ceder empréstimos sem a constituição de dit 
reais de garantia determinando que o va at (O Ia 
dessas operações não ultrapasse a 4 vezes O apr - 
realizado mais reservas do banco. Por € | 
lução ficou permitido que tais instituições = 
alienem a outros bancos de investimento € à” ; 
comerciais, créditos oriundos de op 


préstimos para capital fixo ou de giro , 
instrumentos de cessão de crédito ou outr 


id di mim ES im 


. 


a? bd Eaf 


“de forma a possibilitar uma 








TMENT BANKS 
e ajustado 


1975. 1976 
1 Cr$ Cr$ 
- milhões milhões 
82 820 117 449 
1861 1991 
1096 1189 
765 802 
63 182 91905. 
149 49 
4 1 
128 42 
17 '6 
10 4 
7 2 
20950 30621 
4341 8 117 
597 587 
1920 2 269 
e 227 291 
779 1314 
3 488 555 
ção n.º 63 12399 15400 
je 199. 2 088 
timos 42 083 61 235 
: 1959 4 820 
i 38735 55922 
1389: 493 
e 412 321 
anciamento — vendas : 
24 23 
É 9590” 149 
mobiliários 5 050 6 029 
1510 1508 
1942 1618 
72 118 
112 238 
1414 2547 
11 394 15 792 
1333 1732 
. 82 820 117 449 
O fixo c/ correção 
E 38 285 53279 
27 296 40007 
; 10 989 13/2772 
bio de aceite próprio : 61 9 
r repasse 21584 30719 
ções no país 8549 13452 
4 107 7575 
700 + 830 
2 760 2 726 
222 803 
738 766 
22 752 
s no exterior a 13035 17267 
ão n.º 63 12 179 16 302 
856 965 
14 657 20 946 
4 379 6 725 
399 1899 
“3 980 4 826 
10 278 14 221 
8233 1249 
o 4116 4827 
dos 3027 4389 
das contas de resultado 1 090 3 280 


privado permaneceu praticamente a mesma d | 
anterior (10,3% contra 10,0%, em 1976). méçio 


timento, 





O volume de aplicações dos bancos de inves- 


em 1977, cresceu 52,7%, atingindo Cr$ 


1977 
Cr$ Part. det) *6 Item 
milhões: pere. o 
179 319 100,0 527 Assets 
4271 2,4 114,5 Reserves 
2533 1,4 113,0 Currency 
, 1738 1501167 LTN 
142 264 79,3 54,8 Loans 
42 0 —14,3 By exchange acceptances 
1 0 — Fixed capital 
35 0 —16,7 Working capital 
6 0 — To consumer 
4 0 — Final recipient 
2 0 — Other 
45 769 2s;5, 49,5 By fund transfers 
13 199 7,4 62,6 Finame 
901 0,5 53,5 Fipeme 
3083 157 35,9 BNH . 
572 0,3 96,6 PIS 
2 542 1,4 93,5 POC 
661. 0,4 19,1 EXIMBANK 
20 903 à A 35,7 Resolution no. 63 
3 908 Du, 87,2 Other 
96453 53,8 57,5 Other loans 
3633 20 —24,6 Fixed capital 
91 804 SU, 64,2 Working capital 
1016 0,6 106,1 To consumer 
178 0,1 —44,6 Final recipient 
Refinancing of 
18 0 217 installment sales 
820 "05 450,3 Other 
6 793 3,8 12,7 Securities 
2 080 1%! serao Stocks and debentures 
651 0,4 —s9,8 Bills of exchange 
433 0,2 266,9 Housing bonds 
424 0,2 78,2 ORTN 
3 205 1,9 25,8 Other 
22954 "12,8 45,4 Other accounts 
13/0397 157 75,3 Fixed assets 
179319 100,0 52,7  Liabilities 
88908 49,6 66,9 Indexed time deposits 
67835 37,8 69,6 With CD 
21 073 11,8 58,8 Without CD 
9 0 — Acceptances bills 
47 256 26,4 53,8 Loans received 
24 692 13,8 83,6 Domestic institutions 
13 024 Abs MR RS) Finame 
1535 0,9 84,9 Fipeme 
3 635 2,0 383 BNH 
1693 0,9 110,8 PIS 
1510 0,8 97,1 POC 
3 295 1,8 338,2 Outros 
22 564 12,6 30,7 With foreign institutions 
20 239 13 24,1 Resolution no. 63 
2325 13 140,9 EXIMBANK 
26 138 14,6 24,8 Other liabilities 
10 734 6,0 59,6 Banco Central 
329 0,2 —82,7 Liquidisy 
10 405 5,8 115,6 Other ) 
15 404 8,6. 8.3 Other operations 
17 008 E) 36,1 Capital accounts 
7 096 4,0 47,0 Paid-in capital 
6 750 3,8 53,8 Reserves and funds 
3162 SS 6 Net balance deferred charges 
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179 319 milhões, ou seja, 10,9 unidades de percen- 
tagem a mais do que o crescimento do ano anterior. 

Os financiamentos para capital de giro, com 
base em fundos não provenientes de repasses, to- 
talizaram Cr$ 91 804 milhões, com 64,2% de acrés- 
cimo em relação ao ano anterior, enquanto os fi- 
nanciamentos para capital fixo declinaram de 
24,6%. As operações de crédito por repasses ele- 
varam-se de 49,5%, observando-se acréscimos mais 
modestos nos repasses dos recursos externos da 
Resolução n.º 63 e do Eximbank — que evoluíram 
de 35,7% e 19,1%, respectivamente. 

Em termos de captação de recursos, os de- 
pósitos a prazo fixo — principal fonte dos bancos 
de investimento — registraram crescimento bastante 
significativo, em 1977 (66,9%), explicado, basi- 
camente, pela adaptação permanente da remu- 
neração destes depósitos ao nível da taxa de juros 
do mercado. 

O saldo dos recursos próprios dos bancos de 
investimento elevou-se de 36,1%, isto é, 15,7 
unidades de percentagem a menos que a taxa de 
acréscimo observada em 1976. 


IV.3.5 — Sociedades de crédito, funanciamento e 
investimento (Financeiras ) 


A atuação das Sociedades de Crédito, Finan- 
ciamento e Investimento, em 1977, refletiu as 
medidas institucionais adotadas pelo Governo no 
ano anterior, quanto ao combate às pressões in- 
flacionárias de demanda, atingindo, principalmente, 

financiamento de bens de consumo duráveis, 
IV.17 — LETRAS DE CÂMBIO 


BILLS OF EXCHANGE 
Cr$ milhões 
1976 


Financeiras— aceites cambiais 
Finance Co. —By exchange 


LC em carteira 
Bills of exchange 


acceptances portfolio 
Periodo Fluxo mensal 
Period Monthly flow Bancos Co- 
Saldos merciais 
deita mistos A Investment 
Apto piaio ai Rio banks banks 
ces ptions 
Jan S 718 4 206 57 260 2302 1903 
Fev 4973 4 054 58179 2321 2 103 
Mar 5 226 4 934 58471 2918 1954 
Abr 5 515 4 461 59 525 3300 2 278 
Mai 4851 4017 60 359 4427 2 478 
Jun 6 417 4869 - 61907 5300 2 339 
Jul 6 475 5 012 63370 4547 2 000 
Ago 6 884 5 864 64 390: 5 404 1842 
Set 5 677 5 445 64 622 5528 1972 
Out 6 612 5 499 65735 5537 1811 
Nov 6 956 6 345 66 346 5797 1722 
Dez 7 998 5 961 68 383 7731 1618 
1. Inclui CD 


Includes CD 


Bancos de 
investimento 


quase que exclusivamente proporcionado pj | 
Financeiras. e 

Com essa restrição conjuntural imposta ao «, 
tradicional campo de atuação, tanto os empréstim: 
mediante aceites cambiais, quanto a captação | 
recursos, via letras de câmbio, apresentaram, (. 


1977, taxas nominais de crescimento inferio 
àquelas registradas no ano anterior. | 

As letras de câmbio mostraram queda rela y 
na composição dos haveres financeiros, ao passar Y 
de 10,0% em 1976, para 8,4% em 1977, traduzir 
uma perda de competitividade das letras em r 


y 
















a outros ativos financeiros. Como consegiiê: 
participação das Sociedades de Crédito, F 
ciamento e Investimento, no total dos empréstim 
concedidos pelo Sistema Financeiro Nacion 
declinou de 8,5% em 1976, para 7,1% em 1977. |. 
Providências foram adotadas visando ad) 
campo de atuação das Financeiras e, ao 
tempo, simplificar seus mecanismos op 
Assim é que a Resolução n.º 442, de 24.8. 
autorizou-as a concederem refinanciamento |: 
operações de arrendamento mercantil, até |) 
equivalente a três vezes o respectivo capital 
zado e reservas. A Resolução n.º 450, de 16.11. 
permitiu, a critério da instituição, subst 
alienação fiduciária como garantia ao financi 
de bens adquiridos por usuário final — com. 
de veículos automotores — por garantias que 
guardem a liquidez da operação, desde que o va” 
do bem financiado seja igual ou inferior a 20 ve ã 
o maior valor de referência. A Resolução n.º 4, 


o 


1977 

Financeiras—aceites cambiais LC em carteira 
Finance Co. — By exchange Bills of exchange 
acceptances portfolio 


Fluxo mensal 


Monthly flow Bancos co- 
amo Sana fi O 2 Rena ns investime 
Aceites Resgates om ol 
Acceptan- Redem- banks ben 
ces ptions 

6 348 5745 69986 6647 rodiae ; 
6 015 5 704 692977 6541 151 

8 358 8461 69194 5738 126 

6 009 5 678 69525 5316 1408 
3591 7 988 70 128 5714 1 

5 927 6 134 69921 5871 1 


7 883 6 181 71623 5281 
10 496 8 209 73910 5217 
7511 5 770 75651 4960 
11 104 8 216 78539 4895 
8 274 7.187 79676 5 298 
15 097 9149. 85624 6352 


e ph qi, 
By À o 
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FINANCE Co. Credits $ sales 


FO FINANCEIRAS Empréstimos e colocações 












Acceptance credits 


LC's sales 


LC's portfolio 


dedo 


di Ro aa cd ay Bei ae poe des E OE [siga Sn 
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is de câmbio de seu próprio aceite, até 
é seu capital realizado e reservas, des- 
tes a recursos efetivamente liberados 


'uais de imobilizações do ativo para 
e do capital realizado e reservas, 


apital de outras empresas. 
financiamento e de captação das 
mentaram sensíveis variações 


Empréstimos por aceites cambiais — 


Fluxos no período 


—— —. | Colocações de LC — Fluxos no periodo ? | 


| R LC em carteira — Saldos em fim de periodo | 











durante o ano. Em termos de média, a taxa no- 
minal paga ao tomador de letras de câmbio no mer- 
cado primário, para 360 dias de prazo a vencer, 
variou de 2,33% a.m. em 1976, para 2,94% a.m. 
em 1977, com crescimento de 26,2%. O custo dos 


financiamentos, que antes situava-se em torno de 


3,68% a.m. (para operações a 12 meses) evoluiu 
para 4,84% a.m. para veículos novos com acréscimo 
de 31,5%. Como resultado de tais variações, a 
diferença entre as duas taxas médias (captação e 
financiamento) acentuou-se, passando de 1,35 
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unidades de percentagem em 1976, para 1,90 em 


1977. 
O número de Sociedades de Crédito, Finan- 


ciamento e Investimento existentes, que atingia a 





ns a GR a an o 


IV.9 — TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 
FINANCE Co. INTEREST RATES 





5 — 


Taxa do Mutuário 
veículos novos — 24 meses) 
ths — r rate 
new cars 
4 — 
Pã 
3 — 
Taxa do Tomador (letras de câmbio — 12 meses) 
12 Months — Bill of exchange yield 
El 
a Leia 
] 1 
Dose mM AM YJI AUS O 8 TOMAR 
1975 1976 


IV.3.6 — Bolsa de valores e outras instituições vin- 


culadas ao mercado de ações 


No ano de 1977 deu-se continuidade ao proces-. 


so de implementação de medidas tendentes a con- 
solidar o mercado acionário, mecanismo pelo qual 
se pretende assegurar fonte de recursos estáveis e 
em volume adequado ao fortalecimento da capi- 
talização das empresas. 

Dentro do elenco de medidas adotadas no ano, 
o Decreto-lei n.º 1 531, de 30.3.77, limitou em 
20% a correção monetária incidente sobre os saldos 
devedores dos financiamentos que, durante o ano de 
1977, o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDE), ou outras instituições finan- 
ceiras federais, viessem a conceder em programas de 
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8 
135, reduziu-se, ao final de 1977, para 126. T 
bém sua rede de depengências diminuiu 
unidades em relação à posição de dezembro 
1976. 


Taxa média nacional 
National average interest rate 


apoio à capitalização das empresas nacic 
para empréstimos aos acionistas, com o | 
clusivo de integralizar aumento de capita 
para financiamentos a setores priorit 
economia nacional. O citado benefício se 
apenas às empresas que estatutariamente « 
pelo menos 25% do lucro líquido de cada € 
à distribuição de dividendos, exigência essa 
amolda ao espírito da nova lei das 
anônimas que prevê a distribuição mí 
videndos como forma de proteção de 
minoritários. 

Da mesma forma, dentro da oriei 
nova lei das sociedades anônimas, o Deci 
79 459, de 30.3.77 instituiu no Fundo PIS/ 
subconta Fundo de Participação Social 


8) 




















registrar o montante dos recursos a serem 


ões ligadas ao FPS, a partir de 1.1.77, 
m um mínimo de 5% do total das novas 
daquele Banco com recursos do PIS/ 


“o apoio governamental à maior participação 
privada nacional no desenvolvimento de 


) dessas empresas nas áreas de bens de 
mos básicos e mineração. 


ce. deles decorrentes são ina- 
* considerando-se como rendimentos do 


ivo por meio de uma maior participação 
+ privado em empresas governamentais, o 
O-lei n.º 1 557, de 14.6.77, estabeleceu que a 
ê poderá reduzir sua participação acionária no 

Amazônia S.A., até 51%, oferecendo-se à 
pública as ações disponíveis, decorrentes 
o daquele limite. Ainda, pelo mesmo 
gal, estendeu-se ao BASA o benefício fis- 


aplicado exclusivamente às empresas 
“e comerciais do Nordeste e da Amazônia 
inando que 42,0% das quantias efeti- 
plicadas pelas pessoas físicas na subs- 
“ações daquele Banco possam ser dedu- 
nposto de renda devido. 

ua vez, a Lei n.º 6 435, de 15.5.77, que 
: as entidades de previdência privada, 
nar seu funcionamento, eliminando dis- 
funções e regulando a complementação e 
Esto dos planos de benefício da pre- 


riais dinâmicos, deu prioridade à. 


Classificadas, segundo a relação existente entre 
a entidade e os participantes, em fechadas ou aber- 
tas, às primeiras terão acesso, exclusivamente, os 
empregados de uma empresa ou grupo de empresas, 
denominadas pela lei, patrocinadoras. As demais 
(abertas) poderão se constituir como sociedades 
anônimas, quando tiverem fins lucrativos, ou como 
sociedades civis ou fundações, em caso contrário. 


Para assegurar o cumprimento de todas as suas 
obrigações, as entidades privadas constituirão reser- 
vas técnicas, fundos especiais e de provisões, caben- 
do ao Conselho Monetário Nacional estabelecer as 
diretrizes quanto à utilização dessas reservas. A 
perspectiva do ingresso de substancial montante de 


" recursos — até 40% das reservas técnicas não com- 


prometidas, além de um percentual não definido 
das reservas comprometidas das entidades de 
previdência privada — sob a forma de aplicações 
em títulos de renda variável, produziu uma expec- 
tativa favorável no mercado de ações, devendo as 
entidades de previdência privada vir a tornar-se dos 
mais importantes investidores institucionais daquele 
mercado. 


'. Com o objetivo de tornar operacionais os dis-. 
positivos da nova Lei das Sociedades Anônimas, o 
Conselho Monetário Nacional baixou, em 20.7.77, a 
Resolução n.º 435, determinando que a Comissão 
de Valores Mobiliários — CVM assumiria integral- 
mente as suas funções normativas e de assessora- 
mento àquele Conselho até 30.6.78, para tanto 
devendo instalar-se progressivamente, a fim de al- 
cançar o pleno exercício de suas atribuições até 
aquela data. 

Por outro lado, a Resolução n.º 436, da mesma 
data, determina que somente poderão ser nego- 
ciados nos mercados de bolsa e de balcão os valores 
mobiliários emitidos por companhias abertas. Até a 


regulamentação do artigo 21 da Lei n.º 6 385, de 


7.12.76, são definidas como tal — para os efeitos da 
referida Lei e da Lei n.º 6 404, de 15.12.76 —, as 
pessoas jurídicas registradas no Banco Central, nos 
termos da Resolução n.º 88, de 30.1.68, e as so- 
ciedades anônimas que já tivessem seus valores 


' mobiliários negociados em bolsa de valores, naquela 


data, dando a estas últimas, entretanto, prazo até 
18.10.77 para se registrarem no Banco Central. 
Procurando acelerar o processo seletivo e eliminan- 
do diversas etapas administrativas, as companhias 
abertas estarão automaticamente registradas junto â 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), indepen- 
dente de quaisquer formalidades. 

Nessas condições, as empresas cujas ações não 
tenham sido admitidas à negociação em mercado de 
bolsa terão seus títulos transacionados em mercado 
de balcão, desde que tenham obtido registro no 
Banco Central para distribuição de valores mobi- 
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IV.18 — TRANSAÇÕES DE AÇÕES EM BOLSAS 
STOCK EXCHANGE TRANSACTIONS 





Fluxos 
Rio de Janeiro — RJ São Paulo SP Total 

À Vista A term À Vista À termo Á Vista A termo 

On sight Forward On sight Forward On sight Forward 
Periodo 1 l | I 

A Valor Quant Valor Quanti Valor Quanti Valor | Quant Valor | Quant Valor Quanti- 
Period Value! dade < Value ! dade Value ! dade 2 Value ! dade ? Value | dade? Value ! da det 
“i nti- ti ni Qugmui- Quan 

é o R Li B/A sa q ” E ES AHO de F=B+D | 
1971 13115 25n 1025 158 8 11282 2395 161 19" q 24 367 4926 1 186 177 
1972 7014 1739 692 172 IO 9835 3M1 464 1 5 16 849 5 080 1 156 292 
1973 6 169 1992 755 227 12 100% 4498 8s2 299 8 16 245 6 490 1607 520 
1974 S71 2163 754 283 1º 6429 3033 678 as uu 12 150 5 196 1422 538 
1975 13 042 3863 2 648 677 20 9280 3 882 1707 464 18 22322 7745 4355 1141 
1976 13 582 4 704 3439 951 BZ 94u 4 Bos 1606 sa nv 23 016 9509 5 045 1484 
1977 18 593 7787 4397 15% MU 13243 7 084 1463 675 318% 1487] 5 860 2195 
Jan 1325 sm 287 94 2 762 421 69 » =.» 2087 954 356 19 
Fev 749 312 216 74 ” 564 335 61 7 Midia 647 277 101 
Mar 1845 701 427 128 n 1257 667 134 Ms uu 3102 1368 561 182 
Abr 1 288 483 394 19 MH 797 436 82 M 10 2085 919 47% 153 
Mai 1508 641 4 138 » 101% s68 94 q 9 2518 1209 52% 181 
Jun 1168 500 400 139 M 758 435 no sa 14 192 935 S10 191 
Jul 1350 609 391 139 ”» sas 499 8 » 9 205 1108 474 178 
Ago 1666 779 335 129 % 11m 654 116 so 10 2838 1433 4s1 188 
Set 2885 095 493 162 7 189 903 246 17 4778 1998 739 269 
Out 1765 m mm 129 b 1] MS 698 163 % uu 3080 1421 5% 207 
Nov 1649 703 2 125 2º 1289 667 tas 1 ads 1 2938 1370 487 197 
Dez 1395 708 x”? 144 2 ais so! 160 8! 10 293% 1509 467 225 
|. Cr$ milhões 
2. Milhões de ações 

Millions of stocks 


liários nos termos da Resolução n.º 88, ou que 
hajam solicitado cancelamento de registro para 
negociação em bolsa. Admitir-se-á, ainda, para 
negociação no mercado de balcão, títulos de com- 
panhias registradas em Bolsa de Valores, durante o 
período de distribuição de emissão pública de 
valores nos termos do artigo 19 da Lei n.º 6 385. 

As companhias que possuiam, em 1.1.77, ou 
que viessem a possuir até 31.12.77, certificado de 
sociedades de capital aberto, expedido pelo Banco 
Central, desde que não tivessem cancelada sua ad- 
missão à negociação em Bolsa de Valores, conti- 
nuaram gozando dos benefícios fiscais contidos na 
legislação do imposto de renda. 

Finalmente, a Resolução n.º 457, de 21.12.77, 
passou a considerar como sociedades anônimas de 
capital aberto todas as companhias abertas, a partir 
de 1.1.78, até a regulamentação pela CVM do ar- 
tigo 21, da Lei n.º 6 385/76. 


Regulando a atuação da CVM no disciplina- 
mento das companhias abertas, intermediários e 
demais participantes do mercado acionário, a 


Resolução n.º 454, de 16.11.77, determinou as con- 


dições de instauração de inquéritos ou processos ad- 
ministrativos para apurar atos ilegais ou práticos 
não equitativas por administradores ou acionistas 
daquelas instituições. 


O mercado secundário de ações, avaliado em 
função das operações realizadas nos pregões das 
bolsas do Rio de Janeiro e São Paulo, responsáveis 
por 95,3% dos recursos envolvidos, apresentou ta- 
xas de expansão de 34,3% em valor e de 55,2% em 
quantidade, tendo sido negociados 17 066 milhões 
de ações (Cr$ 37 696 milhões). As operações a ter- 
mo representaram 18,4% das operações à vista 
realizadas, predominantemente, na bolsa do Rio de 
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Janeiro (75,0%), onde atingiram Cr$ 4 397 
com incremento anual de 27,9%, com a 
São Paulo registrando queda de 8,9% , soma 
operações Cr$ 1 463 milhões. 
A valorização das ações entre d 
1977 e dezembro de 1976, evidenciada 
índices levantados pela Bolsa de Valores « 
Janeiro, IBV (número selecionado de em 
maior negociabilidade) e IPBV (total das açõ 
compõem o IBV, sem levar em conta o pero À 
uma) foi de 26,7% e 56,9%, respectivar 
dice Bovespa, levantado pela Bolsa & Va or 
São Paulo, apresentou valorização de 41,8%. | 
O mercado de ações da Bolsa de Valo 
Rio de Janeiro apresentou-se firme em 197 
desempenho melhor do que o verificado em | 
No período em análise, os indicadores 
bilidade registraram crescimento mais 
uniforme que em 1976. 
Embora o índice geral de lucrativic 
sa de Valores do Rio de Janeiro ( 
acusado taxa de crescimento inferior à da 
o fato não reflete o comportamento 
tações dos títulos, tendo em vista ua tal. 
foi fortemente influenciado pelo comg 
algumas ações de cotações declinantes em 
quais participaram com elevada ponderaç 
culo deste índice. De fato, cerca de 70% 
sobre as quais se apura o IBV ap 
tabilidade superior à taxa de inflação, 
em 1976 tal comportamento somente foi 
em 20% dos papéis que compunham o 
siderando-se todas as ações negociadas nã 
conclui-se que, em 1977, cerca de 75% de 
— contra 35% em 1976 — acusaram 
acima da taxa de inflação, o que ind 
ações de segunda e terceira linha, em 
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privadas, que, com poucas exceções, pode ser con- 
siderado altamente satisfatório — foi resultado de 
fatores diversos, entre os quais se salientam a li- 


nho do mercado acionário secun- 
beração de recursos do imposto de renda para os 


almente o das ações de empresas 
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fundos fiscais, que cresceu apreciavelmente, de Cr$ 
2,1 bilhões em 1976 para Cr$ 3,3 bilhões em 1977, 
e os aumentos de capital por subscrição mediante 
emissão de. ações novas, os quais, por terem sido 
feitos em volume relativamente pequeno, levaram a 
que a demanda por títulos fosse maior que a oferta. 

A comparação dos índices de lucratividade dos 
títulos governamentais e dos papéis privados mostra 
ter havido pequena diferença entre as taxas de cres- 
cimento dessas duas relações ao longo do exercício, 
o mesmo não ocorrendo, entretanto, com os índices 
de preços, que mostraram aumento bem mais acen- 
tuado nos títulos privados. 

Em 1977, a despeito do apoio exercido pelo 
Governo, no sentido de uma diversificação maior 
dos negócios com ações, seja por operações con- 
duzidas diretamente por órgãos federais, como o 
BNDE e suas subsidiárias, seja indiretamente 
através da regulamentação das carteiras de inves- 
tidores institucionais, como os fundos fiscais 157 e 
seguradoras, os negócios ainda continuaram acen- 
tuadamente concentrados. O volume das transações 
conduzidas na bolsa do Rio de Janeiro, envolvendo 
“apenas quatro ações, respondeu por 71,7% do valor 
total negociado em 1977, praticamente a mesma 
proporção alcançada em 1976 (72,4%). 

As operações envolvendo ações de empresas 
governamentais, representaram 78,6% na bolsa do 
Rio de Janeiro e 44,8% na bolsa de São Paulo, par- 
ticipações estas que, no ano anterior, se situaram 
em 74,3% e 56,5%, respectivamente. 

As oscilações de preços no mercado de ações 
em 1977 estiveram intimamente ligadas às expec- 


IV.11 — BOLSA DE VALORES — RIO DE JANEIRO 
STOCK EXCHANGE — RIO DE JANEIRO 


4000 — 
3500 — 
IBV (Jan/1978 = 100) 


300 — 


para esta melhoria. 


3,8% nos cinco primeiros meses do ano) E 
das taxas de financiamento no mercado à 


















































a 


tativas quanto ao comportamento do proce | 
flacionário e à evolução das taxas de juros. 4 
uma fase de alta no primeiro trimestre — forte 
te influenciada pela redução nas taxas de desco 
das LTN em março — já a partir de abril o n 
cado de ações sofria redução gradativa nos | 
e no total dos negócios realizados. À d 
altos índices de inflação, registrados no. Ad s 
março, e de notícias sobre a alteração no. bai 
social das empresas — que não deveriam d strit 
gratuitamente suas novas ações — contribi Fx sa 
forma» relevante na desativação do me 
abril, o que foi fator importante para a 
IBV em maio e junho. 

O segundo semestre do ano foi marcado, a 
tir de seu início, por expectativas otimistas | 
ao desenvolvimento do mercado. Desde o so 
julho, o movimento nas bolsas de valores re o 
um ritmo crescente, com um volume em sua: 
gociações 11,2% superior ao do mês anteric 
bons resultados divulgados sobre o it 
balança comercial, a decisão de alguns países 
OPEP em não sancionar acréscimo nos pr os 
petróleo e a diminuição sensível da taxa infia 
nária no mês de junho, foram fatores im 


bi ê 


Durante os meses de agosto e seter 
preços das ações, assim como o volume de. 
realizados nas bolsas de valores, estiveram 
A queda brusca das taxas mensais de . 
(médias de 2,0% no bimestre junho/ 

























segiiência de forte melhora de liquidez — 
ram para tal desempenho do mercado 
no oitavo mês do exercício. Inicialmente, 
de segunda e terceira linhas foram as mais 
, em função do elevado volume de recur- 
'os fundos fiscais receberam para aplicar. 
bro, a expectativa de redução dos inves- 
“com correção monetária, principalmente 
retas de poupança, e o noticiário sobre a 
a de campos de petróleo e sobre uma 
ão de 80% a ser dada aos acionistas do 
o Brasil mantiveram a forte tendência à alta 
m agosto, com elevação acentuada dos ín- 
lucratividade e do volume transacionado. 
te-se que, ainda em setembro, transi- 
* mercado bursátil volumosas somas de 
- havendo sido alcançados os mais altos 
ações negociadas num só dia. A bolsa do 


“valor de Cr$ 229,6 milhões, enquanto a 
Paulo, no dia seguinte, transacionou 76,0 
je títulos no total de Cr$ 154,3 milhões. O 
2.9.77 atingiu 5 501,5 pontos, o mais 

“ano, superando o de 5 236,3 pontos 
em 1971. 
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Os meses de outubro e novembro acusaram 
quedas nas negociações em bolsa. As medidas a- 
dotadas pelas Autoridades Monetárias visando uma 
maior restrição monetária, a exemplo da ele- 
vação de 35% para 40% nos depósitos compulsórios 
dos bancos comerciais, foram os principais fatores 
que influenciaram o mercado. É de mencionar, 
também, o aumento de capital do Banco do Brasil, 
aprovado na assembléia geral extraordinária de 
10.11.77, em que se criou, pela primeira vez no 
mercado acionário do País, ações sem valor no- 
minal. 

Em dezembro, houve um razoável aumento dos 
índices de rentabilidade, ficando, entretanto, o IBV 
bem abaixo do seu nível máximo alcançado em 
setembro. O IPBV, entretanto, ficou acima do nível 
registrado em setembro, decorrente do bom desem- 
penho das ações de segunda e terceira linhas, as 
quais, ao contrário das ações mais negociadas, não 
apresentaram queda no último trimestre, em razão 
da forte demanda por parte dos fundos fiscais. 

Relativamente à atividade dos investidores ins- 
titucionais, os dezoito maiores fundos mútuos de in- 
vestimentos — responsáveis por 75% do volume 
negociado pela totalidade dos fundos — indicaram, 


Indice da quota média, IBV e indice BOVESPA 


(dez/1974 = 100) 
Average Quota Index, IBV and Return Index BOVESPA 
Dec/1974 = 100) 


Fundos do Dec.-lel n.º 157 ? 
“Dec. law no. 157 — Funds 4 
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— FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTO — PRINCIPAIS OPERAÇÕES 
ii MUTUAL INVESTMENT FUNDS — PRINCIPAL OPERATIONS 


I8 maiores h 
18 largest funds a 


Cr$ milhões 


Discriminação 1976 1977 
h 
a Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun -Jul Ago Set Out 


Saldos na última terça-feira 
do período 
Balance at last tuesday 
of the period 
Valor da carteira 
Portfolio total 
Caixa e depósitos em, bancos 
Cash and bank deposits 
Valor do patrimônio líquido 
Net wealth 





15181481 14571537 1586 1513 
















18 85 é“ 14 13 15 10 











1538 1505 14291572 1500 1435 1409 1432 1493 1598 1522 1540 


Transações no período (fluxos) 
Operations by period 


Quotas (A—B) 
Quotas (A — B) 
Vendas ao público (A) 
Public sales (A) 
Resgates (B) 
Redemprtions (B) 
Ações em bolsa (C—D) 
At stock exchange (C — D) 
Compras (C) 
Purchases (C) 
Vendas (D) 
Sales (D) 
Subscrição de ações 
Stocks subscription 
Títulos públicos federais 
(EF) 
Federal securities (E — F) 


Compras (E 
Parebaaoa O) 
Vendas (F) 


Sales (F) 
Outras operações (6—H) 
Other operations ( G — 
Aplicações (G) 
Investments (6) 
Recursos (H) 
Funds (H) 
Índice da quota média 
Average quota index 
(Dez /1974 = 100) 












mais uma vez, a perda de atratividade desse ins- As vendas de ações integrantes C 
trumento financeiro, permanecendo o comporta- dos fundos mútuos continuaram a super 
mento observado nos últimos anos, com as vendas pras, com esse diferencial alcanç: : 
de quotas ao público significativamente inferiores milhões, indicando, assim, a 
aos resgates. As vendas de quotas, em 1977, ele- baixista desses fundos. Os títulos federa 
varam-se a Cr$ 102 milhões, com aumento de Cr$ tes das carteiras dos fundos mútuos ap 


23 milhões em relação ao ano anterior. Os resgates, comportamento semelhante, com as 
embora tenham declinado de valor relativamente a rando as compras em Cr$ 26 milhões. | 
1976, mantiveram-se em níveis elevados, ou seja, Apesar da necessidade de uar 


Cr$ 460 milhões, o que implicou em um volume de quidas de títulos com vistas ao at 
saque superior às vendas de quotas de Cr$ 358 gates, a carteira consolidada dos 


milhões, comportamento semelhante ao observ investimentos apresentou valoriz; 
. desde 1972. evidenciando melhor resultado do 
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vou-se desvalorização de 2,8%. Igual- 
imônio líquido desses fundos (Cr$ 
x ) aumentou de 2,9%, em confronto 
na desvalorização verificada em 1976, de 
yalorização no ano ocorreu a partir do 
stre e, mais precisamente, a partir de 
como conseqgiiência de melhores cotações 
pelas ações de segunda linha. Não obstante 
o acentuada no resgate de quotas, os fundos 


uperior em 16,2% a do ano de 1976. O índice 


Re 


1977 
1975 197% 


da quota média desses fundos evoluiu de 49,4% em 


“1977, contra 30,2% no ano anterior. 


Como resultado das normas estabelecidas pela 
Resolução n.º 327, de 4.7.75, do Banco Central, 
que criou limites mínimos para o patrimônio lí- 
quido dos fundos mútuos de investimentos, obser- 
vou-se uma redução de cerca de 31,5% no número 
existente em 1976. Ao final do ano, encontravam-se 
em operação 74 fundos mútuos, dos quais 75,7% já 
devidamente enquadrados. 

No que toca aos fundos fiscais, as operações 
líquidas (compras menos vendas) de ações em bolsas 





Dez Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
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arteira ; 2462 5551 6031 6015 6 852 6 691 6 606 6 615 6847 7907 8777 8862 9941 10705 
tios em bancos Emo? 3 3.352,45 63, 2124.80.00 

bank deposits oe 
atrimônio líquido 2557 5 816 6299 6 278 7 125 6 963 6932 6926 7085 8160 9117 9218 10372 11 193 
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expressiva, atingindo volume de Cr$ 
isto é, incremento de 107% em relação 
operações de compra e venda de ações 


ndo semestre do ano, época em que 
volume de liberação de recursos. 


primário e secundário se intensi-. 


Refletindo o desempenho satisfatório apresen- 
tado, o valor do patrimônio líquido dos vinte 
maiores fundos fiscais elevou-se em 92,4%, enquan- 
to o índice da quota média cresceu em 54,8%. No 
ano anterior, os crescimentos foram de 127% e 
43,1%, respectivamente. O índice de rotatividade 
mensal médio — compra + vendas + subscrições 
de ações como fração da carteira — situou-se em 
5,1%, mais elevado do que O atingido em 1976 
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(4,7%), demonstrando uma tendência mais acen- 
tuada desses fundos em realizar transações com 
ações, tanto no mercado primário como no secun- 
dário. 

O valor dos Certificados de Compra de Ações 
emitidos em 1977 pelo Ministério da Fazenda, — 
envolvendo recursos do imposto de renda destinados 
às aplicações através dos fundos fiscais regulamen- 
tados pelo Decreto-lei n.º 157, de 10.2.67 — atingiu 
a Cr$ 3 463 milhões (Cr$ 2 393 milhões no ano an- 
terior). 

A relação entre os fluxos acumulados dos 
saques efetuados pelos fundos fiscais e das emissões 
de CCA pelo Tesouro Nacional foi de 94,7%, em 
1977, situando-se em Cr$ 1 612 milhões o saldo dos 
suprimentos para saques, em dezembro de 1977, 


valor esse que supera a disponibilidade do ano an-. 


Iv.21 — CERTIFICADO DE COMPRAS DE AÇÕES — Dec. lei n.º 157 
Dec. law no. 157 


STOCK PURCHASE CERTIFICATE — 
Saldos em Cr$ milhões 


Discriminação 
Item 


Emissão pelo tesouro 
Treasury issues 
Do exercício em curso 
Current fiscal year 
De exercicios anteriores 
Previous fiscal years 
Saques das instituições 
administradoras dos 
fundos 157 
Conversions by institutions 
administering fiscal 
funds 157 
Do exercício em curso 
Current fiscal year 
De exercícios anteriores 
Previous fiscal years 
Suprimentos para saque 
pelas instituições finan- 
ceiras administradoras 
dos fundos 157 
Conversion subventions of 
financial institutions 
administering fiscal 
funds 157 
Do exercício em curso 
Current fiscal year 
De exercícios anteriores 
Previous fiscal years 


em ações atingido Cr$ 6 645 milhões, com acrés- 
cimo de 74,9% no ano. O ativo total dessas ins- 


tituições somou Cr$ 30 155 milhões, aumentando de : 


66,9%, indicando, assim, mais forte preferência por 
aplicações no mercado financeiro privado, observan- 
do-se que as aplicações em títulos da dívida pública 
cresceram a ritmo baixo (47,3%), inferior inclusive 
à expansão geral das operações ativas. 


As sociedades de investimento (Decreto-lei n.º 
1 401), que objetivam, primordialmente, a captação 
de recursos externos com vistas à sua aplicação em 
carteira diversificada de títulos e valores mobiliá- 
rios, tiveram seu número elevado para dezoito 
unidades autorizadas a funcionar em 1977, muito 
embora apenas dez instituições estejam efetivamente 
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1977 
1974 1975 1976 
Jan Fev 


6611 6611 6612 6612 6613 6613 6614 9870 9907 9911 10 
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terior em apenas 12,7%. A elevação do volume | 
certificados emitidos, bem como seu maior . à 
veitamento, contribuiu para que os recursos « | 
locados à disposição dos fundos fiscais se eleva 
em 63,3%, comparativamente ao ano antestorih 

Ao final do ano, os fundos fiscais 
reduzidos a 75 (87 em 1976), dos quais cinc 
cinco atendiam às normas sobre patrimônio líç 
mínimo estabelecidas na Resolução n.º 340, 
13.8.75, quatorze se encontravam em enqua 
mento e os seis restantes não enquadrados, 
a sua regularização se proceder no decorrer d 
1978. - | 

No que tange às empresas seguradoras, as 
mas que regulam a aplicação de suas reservas 
nicas não sofreram alteração no ano, tendo o sal. 
das operações com títulos de renda fixa priv 
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funcionando. O desempenho dessas sociedades, 
1977, proporcionou a captação de Cr$ 451 mil 
totalmente aplicados no mercado financeiro, U 
vez que os seus depósitos em moeda estrangeira é 
Banco Central se apresentavam nulos ao final é 
1977, observando-se que as captações A 
decorrer de 1977 atingiram a US$ 5 546 
recursos totais absorvidos — US$ 48,1 mil 
são oriundos, basicamente, de três países « 
tribuem com 93,7% do total (Bélgica, a 
15,3 milhões, Holanda, com US$ inss X 
Luxemburgo com US$ 14,6 milhões). 
recursos foram provenientes da Françã 
Suíça, com 0,1%, Curaçao, com 1,0%, 
Austrália, com 0,5% cada, e Estados Uni 
0,1%. 












O valor das carteiras das sociedades de inves- 
r (Decreto-lei n.º 1 401), a preço de mer- 

ido, em 30.12.77, atingiu o total de Cr$ 748 389 
mil, dos quais Cr$ 456 467 mil (61,0%) aplicados 
unto às sociedades anônimas de capital aberto con- 
s por capitais privados nacionais. 


2 — EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES 
- STOCK AND DEBENTURE ISSUES 


Nº. de registros no Banco Central 
— No. of registers 


1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 
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o registro de emissões no mercado primário, 
7 77, contou com 60 ofertas públicas de ações, 
pr de Cr$ 1 678 milhões, e 12 ofertas de ações 
adas a incentivos fiscais nas áreas da Sudam e 
je, no valor de Cr$ 227 milhões. Além dessas, 
ram-se duas ofertas de debêntures no valor 
JS milhões, a preços de mercado. 


= GISTER & SELLING OF STOCKS 
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- REGISTROS E COLOCAÇÕES DE AÇÕES 
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Os valores das ofertas públicas de ações 
apresentaram no ano, um incremento de 95,1%. 
Sem embargo do comportamento inverso das emis- 
sões vinculadas a incentivos fiscais, que declinaram 
de 55,8%, as emissões totais de ações registradas 
mostraram incremento de 38,7%. No tocante às 
debêntures, após evolução acentuada em 1976, 
apresentaram decréscimo de 73,1% no ano de 1977, 
acusando, em valores absolutos, declínio de Cr$ 285 
milhões em relação a 1976. 

A colocação de ações referentes aos lançamen- 
tos registrados no ano experimentou acentuado 
progresso (46,6%), atingindo Cr$ 676 milhões. O 
total de colocações em 1977 — incluindo os regis- 
tros desde 1971 — foi de Cr$ 1 343 milhões, bem 
acima dos Cr$ 802 milhões do ano anterior. 


Do total líquido de ações registradas no Banco 
Central, 35,57% foram efetivamente colocadas no 
mercado em 1977, situando-se assim, 2,1 unidades 
de percentagem acima do ano anterior. Seguindo a 
estacionalidade observada nos últimos anos, os 
registros de emissões se processaram principalmente 
no segundo semestre (78,0%), com 27,8% do total 
no mês de dezembro. 

O principal objetivo das emissões públicas de 
ações continuou sendo o reforço do capital de giro, 
uma vez que absorveu, isoladamente, 49,2% do 


tros líquidos (acumulados desde 1971) — % 
:  (accumulated after 1971) — % 


il mo líquidos % (fluxos) 





1976 
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— EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES REGISTRADAS NO BANCO CENTRAL 
RT STOCK AND DEBENT URE ISSUES — REGISTERED IN BANCO CENTRAL 


Deduzidos os cancelamentos 
Cancellations deducted 


Fluxós em Cr$ milhões 


Discriminação 1973 1974 
Total 
A preços de mercado 904 802 
Total 
Valores nominais 852 795 
Ações 
Valor a preço de mercado 783 702 
Oferta pública comum 330 356 
Incentivos fiscais 453 346 
Valor nominal 731 695 
Oferta pública comum 288 349 
Incentivos fiscais 443 346 
Debêntures 
Valor a preço de mercado 121 100 
Oferta pública comum Es es 
Val inal ; 
alor nomi TA o 


Oferta pública comum 


total, — além de parcela do volume (21,6%) uti- 
lizado em conjunto com aplicações em ativo fixo 
(operações do tipo misto). Os recursos destinados 
exclusivamente a ativo fixo situaram-se em 25,8%, e 
o restante correspondeu a operações de abertura de 
capital (2,77%) e não especificadas (0,8%). Esse 
quadro difere substancialmente do apresentado no 
ano anterior, quando as captações destinadas ex- 
clusivamente ao suprimento de capital de giro atin- 
giram 20,8% do total, além de parcelas daquelas 
destinadas a operações combinadas (capital de giro 
+ ativo fixo), que se situaram em 53,8%. 

A indústria de transformação foi, ainda, o seg- 
mento da economia ao qual se destinou a maior 
parte (55,8%) dos recursos do mercado primário 
de ações, seguido, a exemplo do ano anterior, de 
parcela destinada às instituições bancárias (34,1%) 
representada por bancos comerciais oficiais 
(21,4%), bancos comerciais privados (12,2%) e 
bancos de desenvolvimento (0,4%). A participação 


dos bancos comerciais oficiais assumiu significativas ' 


proporções em 1977, uma vez que, no ano anterior 
os recursos a eles dirigidos representaram apenas 
2,2% do total (contra 27,6% para os bancos comer- 
ciais privados). Os recursos destinados à indústria 
de transformação foram distribuídos entre diversos 
subsetores, dos quais se destacam o metalúrgico 
(15,3%) e o mecânico (11,7%), seguidos do têxtil 
(6,2%). 

O público investidor absorveu significativa par- 
cela (55,3%) das ações colocadas, seguido dos 
acionistas das próprias empresas que subscreveram 
24,1% após o registro do lançamento no Banco 
Central. Os fundos fiscais participaram com 11,2% 
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1975 


594 


583 


493 
241 
252 
482 
237 


245 


101 
101 
101 
101 






































1976 1977 
Total 
1763 2 010 Market value 
Total 
1637 1861 Nominal value 
É Stocks 
; 1 905 Market value | 
x sd 1678 Commom public offer 
513 “20 Fiscal incentives 
1247 756 Nominal value 
736. 1529 Commom public offer | 
S11 227 Fiscal incentives 
Debentures 
390 105 Market value 
390 105 
390 105 
390 105 


do valor colocado. Os lançamentos de ações « 
veram a cargo de bancos de investimentos (54 er 
sões) e de sociedades corretoras (18 emissões). 
dois lançamentos de debêntures foram real 
por uma sociedade corretora e pelo BNDE, 
tivamente. 

Os custos de underwriting apresentaram a 
média de 6,0% sobre o valor dos lançam spa 
tinados à oferta pública comum, e de 9,0% s 
valor dos relativos a incentivos: fiscais. Foram 
brados a título de ágio, pelas empresas, Cr$. 
milhões, equivalendo à média de 8% sobre o val. 
nominal das ações registradas (Cr$ 1 755,9 1º 
lhões), percentual inferior à média de 10% + 
vada no ano anterior. 

O programa visando à capitalização das 
presas pelo BNDE acusou sensível redução cas 
nós foram aprovados projetos env: 

1 708 milhões, comparativamente a Cr$ 24 y 
lhões em 1976. Os desembolsos efetivados no 
(Cr$ 1 686 milhões), entretanto, mercê das ele: Ã 
aprovações realizadas no ano anterior, superou si | 
nificativamente aqueles efetivados em 1976 (ca 4 
milhões). p 

Muito embora os programas de capits 
das empresas do BNDE estivessem ese! 
reção monetária pré-fixada de 20% a.a., | pary 
certo que as operações ligadas ao Fundo “dai 
ciamento a Acionistas (Finac) — em que os ban |) 
de desenvolvimento repassam crédito para | a | * 
de capital para acionistas de pequenas e. een 
empresas — tiveram resultado positivo, não ori 
te os seus valores tenham sido relati ne fl: 
duzidos, dado o pequeno porte das emp ' 







O DE UNDERWRITING 
"WRITING COST 
“do valor de lançamento 

f issue value 


nçamentos Comuns 
E Common 









uidoras e bancos de 
volvimento 





de investimento 


estabeleceu que um mínimo de 50% do 


investimento. Isto implicou em que 
U operações de underwriting fossem 
em 1977, no valor de Cr$ 226 milhões, 
condições específicas do mercado acionário 
rnativas mais atraentes disponíveis àquelas 
S em operações normais no mercado de 


cordo com os termos da Resolução n.º 
7.77, serão transferidos do Banco Cen- 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
s de registro de empresas e de emissões 
de ações, tendo sido fixada a data de 
a a efetivação da medida. Ao final de 
iam 551 sociedades anônimas de capital 
conforme definidas na Resolução n.º 176, 
—, número praticamente idêntico àquele 
no ano anterior (552).- 


ibuição regional das sociedades anô- 
ital aberto permaneceu praticamente a 
1976, abrangendo a região Sudeste 
tal, com predominância para São Paulo 
Tegião). Na classificação dessas em- 
faixa de capital, a maior incidência 
faixa de até Cr$ 50 milhões (55,7%), 
'a aquelas de maior porte, essa concen- 






e investimento 9,5 8,3 40 
ras E Ni = 
s corretoras 10,0 4,8 7,0 






















Incentivos fiscais E Types of issues 
Fiscal incentives à 


[ss Time [67 [= [ie [ma] 


Firm 
Investment banks 
Finance Co. 
Brokerage Co. 
Securities sales institutions 
& development banks 
Stand-by 
Investment banks 
Finance Co. 
Brokerage Co. 
Securities sales institutions 
& development banks 
Best effort 
Investment banks 
Finance Co. 
Brokerage Co. 







& development banks 
Average . 


tração verificou-se na faixa de Cr$ 100 a Cr$ 200 
milhões, com 77 empresas (14,0%). Entre Cr$ 200 
milhões e Cr$ 950 milhões, situaram-se 60 empresas 
(10,9%). Acima de Cr$ 1 bilhão, encontravam-se 17 
empresas (3,1%). 


No decorrer do ano de 1977, o número de 
sociedades corretoras (sedes e dependências) foi 
reduzido em 40, passando para 403. Essas socie- 
dades encontram-se ainda em adaptação às alte- 
rações sobre capital mínimo instituídas pelas Re- 
soluções n.º 372, de 9.4.76, e n.º 406, de 23.12.76, 
do Banco Central. cujo prazo limite irá até 9.4.78. 
Essas faixas de capital variam em função da impor- 
tância das quinze bolsas de valores em funciona- 


mento não obstante 41,9% das corretoras estejam 


com seu capital social acima de Cr$ 2,5 milhões. A 
região Sudeste, com 250 sociedades corretoras (199 


- sedes) concentra o maior número dessas instituições, 


com o Estado de São Paulo, isoladamente, detendo 
31,8% do total do País. 


Foi significativa a participação das sociedades 
corretoras no lançamento público de ações, com 
maior destaque para os lançamentos comuns, onde 
totalizaram onze operações, envolvendo recursos no 
valor de Cr$ 285,6 milhões, representando 17,0% 
do total dos lançamentos do ano. | 

No decorrer de 1977, não houve regulamen- 
tação adicional para as sociedades distribuido- 
ras, permanecendo, pois, a Resolução nº -76; de 
26.11.67, do Banco Central, como documento 
básico para constituição e funcionamento dessas 
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- Securities sales institutions 


Í 


IV.25 — SOCIEDADES ANÔNIMAS DE CAPITAL 
ABERTO 
OPEN CAPITAL CORPORATIONS 


Distribuição regional 
Regional agutra tion 


Regiões 1977 
Area 
Total 563 S52 SS1 
Norte 7 7 7 
North 
Amazonas 1 l 
Pará : 6 6 6 
Nordeste 33 36 42 
Northeast 
Maranhão = 1 1 
Ceará 5 6 F( 
Rio G. do Norte l l 1 
Paraíba 2 E 2 
Pernambuco 9 11 ”M 
Sergipe 1 2 2 
Bahia 15 15 18 
Sudeste 366 358 350 
Southeast 
Minas Gerais 48 49 49 
Espírito Santo 4 4 4 
Rio de Janeiro 90 88 88 
São Paulo 224 217 209 
Sul 145 139 140 
South 
Paraná 24 25 24 
Santa Catarina 50 47 49 
Rio G. do Sul n 67 67 
Centro-oeste 12 12 12 
Middle-west 
Mato Grosso 3 3 3 
Goiás 3 2 2 
Distrito Federal 6 7 7 





IV.27 — AUDITORES INDEPENDENTES 
INDEPENDENT AUDITORS 
Distribuição regional 
Regional distribution 


1976 
Pessoas Pessoas fisicas 
À jurídicas Non-incorporated 
Regiões 
: Desvin- À 
Are Corpo-  Vincula- . 
y rations das ia Total 
on- ] 
RD da Mt AR 

TOTAL 153 288 123 411 
Norte 1 k 4 5 
North 

Nordeste 10 17 12 29 
Northeast 

Sudeste 122 235 Mk 312 
Southeast 

Sul 19 34 29 63 
South 3 
Centro-Oeste É 1 1 x» 
Middlewest 
118 
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j 


instituições. Os limites mínimos: de copitaia 
continuaram sendo aqueles dete 
Resolução n.º 373, de 9.4.76, do Banco C 
O número de sedes e depenc 
sociedades continuou em declínio, com 





IV.26 — PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES DO ER 
PRINCIPAL MARKET INSTITUTIONS 


Distribuição regional! 


Regional distribution! 
Discriminação 1975 1976 
Item p 
Sociedades corretoras 448 443 
Brokerage Co. 
Norte 9 
North 
Nordeste - 78 7 
Northeast E 
Sudeste 272 266 
Southeast 
Sul 68 68 
South 
Centro-Oeste 21 23 
Middle-west 
Sociedades distribuidoras 1505 1397 
Securities sales institutions 
Norte 20 13 
North EM 
Nordeste 122 108 - 
Northeast 
Sudeste 1 066 990 
Southeast 
Sul 227 218. 
South 
Centro-Oeste 70 68 


Middle-west 
1. Inclui sedes e dependências. 


Includes head offices and 
brânches 


1977 


Pessoas Pessoas físicas 


jurídicas Non-incorporated 


Corpo- e eóendos guladas Total | 
à Attached ned D 
Per 167 316 18 ara 
6 i É 
ba “aaa 13 
tá 132 261 dl 
82 22 sa 
3 R ; “dad 





611 — superior em 8,3% ao do ano anterior — sen- 
“do 27,3% pessoas jurídicas e 72,7% pessoas físicas. 
A maior concentração localiza-se na região Sudeste, 
com 77,7%. A crescente importância que se vem 


dando a esses profissionais ficou mais uma vez. 


patenteada com a obrigatoriedade de auditoria in- 
dependente estabelecida pela Lei n.º 6 435, de 


15.7.77, para as entidádes de REAR privada, 
abertas ou fechadas. 
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V — FINANÇAS PÚBLICAS 
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E líticas fiscal e orçamentária, como ins- 


os de política econômica, desempe- 
1 relevante sensibilizando a renda e a 
ovendo as atividades do setor expor- 


uzidas de conformidade com os objetivos 
ca monetária buscando melhor regular a 


fiscal pautou-se pela flexibilidade com 
utilizados os instrumentos tributários, 


“diz respeito aos gastos, procurou o 
ter os investimentos de maneira con- 


V— FINANÇAS PÚBLICAS 


trolada e diferenciada por setores, principalmente 
daqueles muito dependentes de importações, preser- 
vados, entretanto, os programas altamente priori- 
tários, notadamente os relativos à exportação, 
produção de petróleo e desenvolvimento das indús- 
trias básicas. 

O orçamento de importações do setor público 
foi limitado em 88% do teto de compras fixado no 
exercício anterior, ficando excluídas as importações ' 
relacionadas com os programas siderúrgico e pe- 
trolífero, submetidas a limites específicos. Por outro 
lado, foram mantidas as medidas desestimuladoras 
de importações constantes dos Decretos-leis n.º 
1 334/74, 1 364/74 e 1 421/75, que elevaram as 
alíquotas “ad valorem” do imposto de importação 
incidentes sobre produtos considerados supérfluos, 
não essenciais ou com produção interna satisfatória. 
Cabe assinalar, também, que o prazo de vigência 
desses níveis de tributação expiraria em 31.12.77, 
tendo sido, entretanto, estendido até 30.6.79, 
através do Decreto-lei n.º 1 589, de 19.12.77. 

O Decreto-lei n.º 1 532, de 30.3.77, autorizou 
até 30.6.78, a concessão dos incentivos fiscais 
previstos no Decreto-lei n.º 1 346, de 25.9.74, tam- 
bém a projetos considerados prioritários, de em- 
presas que se comprometam a promover expansão 
de suas atividades, mediante programas de reor- 


- ganização ou modernização, com aporte de recursos 


próprios ou de entidade financeira oficial, prestada 
diretamente ou através de seus agentes. Os incen- 
tivos fiscais mencionados consistem na suspensão e 
posterior isenção do imposto de renda devido sobre 
a reavaliação dos bens integrantes do ativo imo- 
bilizado das empresas, acima dos limites de cor- 
reção monetária, até o valor de mercado. 

A manutenção de incentivos fiscais, caracteri- 
zados principalmente pela utilização de créditos 
acumulados do ICM, como forma de pagamento do 
IPI, tem estimulado sensivelmente o empresariado 
nacional a voltar-se para o mercado externo. 
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Assinale-se, também, o revigoramento do impos- 
to de exportação, através do Decreto-lei n.º 1 578, de 
11.10.77, como medida tendente a evitar que a alta de 
determinado produto no mercado externo venha a 
pressionar o preço da mesma mercadoria internamen- 
te, ou que o abastecimento doméstico seja prejudi- 
cado em virtude de eventuais cotações favoráveis. 

O imposto de exportação, à semelhança do que 
ocorre com o imposto sobre operações financeiras, 
tem sua receita líquida destinada à formação de reser- 
va monetária, aplicável de acordo com a orientação do 
Conselho Monetário Nacional. A alíquota foi fixada 
em 10%, podendo ser reduzida ou aumentada, pelo 
C.M.N., neste último caso até o limite de 40%, e em 
consonância com os objetivos da política cambial e 
do comércio exterior. 

Além dos aspectos inerentes à contenção do 
processo inflacionário e à redução do desequilíbrio do 
balanço de pagamentos, foi também possivel dire- 
cionar a ação fiscal no sentido do atendimento de 
outros objetivos econômicos e sociais. Objetivando a 
melhoria das condições de capitalização das em- 
presas nacionais estabeleceu-se, através de delibe- 
ração do Conselho de Desenvolvimento Econômico, a 
estratégia de apoio, tanto financeiro como em termos 
de incentivos fiscais, com vistas à maior participação 
da empresa privada nacional no desenvolvimento de 
setores industriais dinâmicos, notadamente nas 
áreas de bens de capital, insumos básicos e mi- 
neração. 

As medidas práticas adotadas no sentido do for- 
talecimento do setor privado nacional foram entre 
outras: 


a) a correção monetária sobre os saldos devedores 
dos contratos efetuados através de repasses do 
BNDE e destinados ao PROCAP, fica limitada a 
209%; 

b) os incentivos destinados a operações de fusão e 
de incorporação de empresas ficam estendidos a 


setores carentes de reorganização, especialmente 


quando envolvidos em programas de exportação; 
ce) criação do Fundo de Participação Social, com 


S% dos recursos do PIS-Pasep em 1977/78 e. 


10% em 1979, e destinado a aplicação em ações 
e debêntures conversíveis. 


Merece destaque, pela repercussão que deverá 
acarretar na vida econômica das empresas, o adven- 
to da Lei n.º 6 468, de 14.11.77, que reformulou o 
tratamento fiscal das pequenas empresas comer- 
ciais, instituindo um mecanismo de tributação sim- 
plificada àquelas que optem pelo regime de lucro 
presumido. O citado regime, além de dispensar es- 
sas empresas de inúmeras obrigações acessórias que 
lhes são relativamente mais onerosas, reduziu a 
alíquota do imposto de 3% para 1,5% da receita 
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bruta, ao mesmo tempo em que expandiu os 
râmetros para efeito de enquadramento, pé 
do, assim, a abrangência de um número bem + 
de beneficiados. O mesmo diploma legal i int 
ainda, de tributação as pessoas jurídicas com rec 
bruta não superior a Cr$ 150 mil, no exercícic 
1978, ano base de 1977. 


Outras importantes modificações estão 
tratadas no Decreto-lei n.º 1 598, de 26.12.77, 
visando adaptar disposições da legislação do ir 
to de renda às inovações implantadas pela Leil 
Sociedade por Ações (Lei n.º 6'404/76), preten 
simultaneamente, assegurar-lhe funcionalidade 
instituir um sistema coerente para definição 
base de cálculo do imposto, sem o risco da | 
tiplicação de problemas de interpretação. 


As alterações processadas no pn 
das pessoas físicas visaram, sim 
aliviar a carga incidente sobre as ten 
favorecidas e acentuar a progressividade do 
concorrendo assim, para melhorar a dis 
renda e aperfeiçoar a equidade no tratam 


Algumas distorções no sistema de ii 
fiscais a investimentos financeiros foram c 
pelo Decreto-lei n.º 1 494, em dezembro e 1 
diminuindo-se ou mesmo eliminando-se, em a 
casos, as vantagens concedidas aos papéis « 
fixa, com a elevação do imposto de renda 
sobre os seus rendimentos e estimulando 
timentos no mercado acionário. Os ganhos 
com operações financeiras de curto prazo pa: 
a ser tributados, assim como os decorr 
financiamentos de operações a termo nas 
valores. Em contrapartida, as vantagens 
para a subscrição de ações novas de emp 
capital aberto, ou sua aquisição em bregiait 
das bolsas de valores, foram elevadas de 18% e! 
para 25% e 10%, respectivamente. 


“d 
õ 
3 
or 


V.2 — Execução orçamentária da União 


O Orçamento Geral da União para o e 
financeiro de 1977, aprovado pela Lei n. 
9.12.76, estimou a receita e fixou a de 
Tesouro Nacional em Cr$ 229 894 milhões, 
vando, em linhas gerais, as prioridades sta Dé 
cidas no II PND, notadamente no que cc 
educação, saúde, agricultura e desenvo 
bano. 


Assim, pelo quarto ano consecutivo, 
çamentária foi elaborada com previsão de equ 
entre ingressos e gastos, de modo a imí 
orçamento público viesse a se constituir 
pressão sobre a demanda agregada. 
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Dr outro lado, o Decreto n.º 79 032, de 
/6, disciplinou as normas de execução or- 
a e definiu a programação financeira do 
ional, para o exercício, determinando 
a só poderia ser ultrapassada se o com- 
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milhões 





















recursos em indisponibilidade tempo- 
da a prevenir qualquer dificuldade de 


ígidas medidas adotadas na programação 
pio vieram se juntar outras, 
emplo a retenção de 25% do produto 
as impostos únicos sobre combus- 
gia elétrica e minerais; sobre operações 
Ee sobre RR rodoviário de cargas e 









Receita adesE RSA 
E renno e 
1976 1977; 1976 
166 220 -242 893 165 797 
31 886 53 775 32 106 
39 960 57 750 41755 
42 024 56 849 38'591 
52 350 74 519 53 345 


UÇÃO FINANCEIRA DO TESO URO NACIONAL — 1977 





Cr$ bilhões 





portamento da receita o permitisse. Para efeito da 
programação dos gastos, a disponibilidade orça- 
mentária atribuída ao Poder Executivo foi dividida 
em “despesa com programação imediata” e “des- 
pesa a programar”, constituindo-se, assim, uma. 


TESOURO NACIONAL — EXECUÇÃO FINANCEIRA 


Resultado de Caixa B/A 
Cash Baiance % 
1977 1976 1977 1976 1977 
241 850 423 1043 0,3 0,4 
46 288 —220 7487 —0,7 16,2 
63 379 —1 795 =25/ 029 —4,3 —8,9 
56 547 3 433 302 8,9 0,5 
75 636 =995 —1117 Rio —1,5 


passageiros. Esses recursos constituíram reserva es- 
pecial no Banco do Brasil, sendo somente liberados 
mediante autorização da Comissão de Programação 
Financeira, consoante o fluxo de caixa do Tesouro 


Nacional. 
O desempenho da atividade econômica, en- 


tretanto, propiciou uma arrecadação superior à es- 
timada no Orçamento, permitindo, então, a am- 
pliação do gasto inicialmente previsto. 
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O volume de recursos creditados a título de in- 
centivos fiscais, com base no imposto de renda das 
pessoas jurídicas, atingiu Cr$ 20 272 milhões, re- 
presentando um acréscimo de 55,9% em relação ao 
ano anterior. Os programas especiais PIN e 
PROTERRA continuaram absorvendo, em conjun- 
to, a maior parcela das deduções (51%), tendo si- 
do creditados Cr$ 10 274 milhões em 1977, contra 
Cr$ 6 638 milhões em 1976. 









No exercício, o Conselho de Desen ol mer, 
Econômico determinou que as empresas públic; d 
as sociedades de economia mista, integrantes d; | 
ministração federal indireta, bem como suas su 
sidiárias, deveriam aplicar 50% das parcelas 
dutíveis do imposto de renda referente ao ano-b; 
de 1976, no Fundo de Investimento do 
(FINOR) e no Fundo de Investimento da 


(FINAM), sendo vetadas aplicações em outros 





V.2 — INCENTIVOS FISCAIS E PROGRAMAS ESPECIAIS 
FISCAL INCENTIVES FOR DEVELOPMENT PROGRAMS 
Imposto de renda — pessoas jurídicas 
Income tax — corporations 


= dd 1976 Part. 1977 Part. 1977/76 
Discriminação Cr$ milhões  perc. Cr$ milhões perc. % a 
Total 13 004 100,0 20 272 100,0 55,9 Total 
Incentivos fiscais 6 366 49,0 9 998 49,3 EN Fiscal incentives 
Regionais By regions 
Nordeste 2 781 21,4 4 093 20,1 47,2 Northeast 
Amazônia 890 6,9 1417 7,0 59,2 Amazon 
Setoriais e By sectors 
Pesca 105 0,8 118 0,6 12,4 Fishing 
Turismo 181 1,4 179 0,9 —1,1 Tourism 
Reflorestamento 1916 14,7 3 182 15,7 66,1 Woodland 
Geres 71 0,6 117 0,6 64,8 Geres 
Embraer 252 1,9 378 1,9 50,0 Embraer 
Mobral 170 1,3 514 25 202,4 Mobral 
Programas especiais 6 638 51,0 10 274 50,7 54,8 Special programs 
PIN 3 982 30,6 6 164 30,4 54,8 PIN 
Proterra 2 656 20,4 4 110 20,3 54,8 Proterra 


dos. A medida objetivou assegurar recursos adi- 
cionais àqueles dois fundos, uma vez que já havia 
sido observada no ano anterior certa concentração 
das preferências dos contribuintes no Fundo de In- 
vestimentos Setorias (FISET). Por outro lado, con- 
correndo para melhorar a alocação dos incentivos e 
alcançar um relativo equilíbrio entre a oferta e a 
procura de recursos, foi revogada a concessão de in- 
centivos para reflorestamento nas condições previs- 
tas na Lei n.º 5 106/66, que permitia o desconto 
das importâncias comprovadamente aplicadas 
naquela modalidade, até o limite de 50% do impos- 
to de renda devido. 

Os incentivos com base no imposto de renda 
das pessoas físicas alcançaram a cifra de Cr$ 3 452 
milhões, dos quais Cr$ 3 440 milhões relativos a 
emissão de certificados de compra de ações (CCA- 
DL 157/67) e Cr$ 12 milhões ao Fundo de Re- 
cuperação Econômica do Estado do Espírito Santo, 
montantes superiores em 46,5% e 71,4%, respec- 
tivamente, aos registrados em 1976. Cabe, ainda, 
assinalar que as liberações de recursos efetuados 
pelo Banco do Brasil à conta desses incentivos e 
destinados à aplicação pelos fundos fiscais no mer- 
cado de ações somaram Cr$ 3 288 milhões, dos 
quais Cr$ 2 692 milhões relativos a emissões de 
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E 


“utilização no pagamento do IPI, dos créditos 


CCA em 1977, e Cr$ 596 milhões conce 
exercícios anteriores. 











Relativamente às finanças estaduais, a rec | 
do imposto sobre circulação de mercadorias elev 
se a Cr$ 123 788 milhões, superando em 51, 
do exercício anterior, acima, portanto, do € 
mento da receita da União (46,1%). 


O Governo Federal tem procurado contrib! 
para a elevação da receita dos Estados, quer at: 
do incremento das transferências, quer através 


ICM concedidos a título de estímulo fiscal às 4 
portações de manufaturados, até o limite de 5 ] 
do respectivo valor, de acordo com o dana Úi 
Decreto-lei n.º 1 492, de 6.12.76. A paiol 

cício de 1978, a União assumirá inteiramente | 
ponsabilidade desse ônus, conforme estabelk 
Decreto-lei n.º 1 586, de 6.12.77. 


Conequentediiio; a receita tributária 
dual, que vinha apresentando taxas de c: 
inferiores às da União, já apresenta sinais 4 | 
recuperação, com as estimativas para o 
1977 apontando um crescimento real de cerca | 
8%. t e: | 


” 












1976 


“RF 


PAC 


113 
817 


“11129 
161 


729 
260 
3 881 


270 
152 


9 644 
878 


76 554 
4014 
1996 

11 594 
6 586 


442 
749 


7 462 


dente, 


Bruto. 


alizados, 


“166 220 


1167 


VB: 


310 


5 248 . 
121 342 


34 266 
17604 | 


91395" 


* Cr$ milhões 








ICM 


81 987 


1083 


38 
545 
500 

8 119 


459 
246 
918 
385 
545 

2 098 
545 
276 

2647 
54 844 


673 . 
956 


10 266 


36 886 
14 922 


6 084 
2257 
6581 


3019: 


908 


É Bar 


790 


impostos 
lubrificantes e 
respondem por 


1877 


DERAL (RF) E IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (ICM) 
ENUE AND VALUE-ADDED TAX 


1977/76 


Cr$ milhões 





RF 


242 893 
3221 


166 
1195 
1 860 


ISO, 


259 

193 
1276 
435 
481 

6 138 
386 
278 
7913 
174 404 


14 905 
1353 
52 638 
105 508 
27547 


- 8509 

3223 
15 815 
-13 458 


“6 
1 162 
11 580 
6 904 


s não classificadas e restituição de tributos. 
“classified receipts and the amount for taxes returned. 


'sos efetivamente creditados ao Tesouro 
r conta da execução orçamentáris, em 
n-se a Cr$ 242 893 milhões, represen- 

Scimo nominal de 46,1% sobre o 
correspondendo a um in- 
de 5,3%, ligeiranrente superior ao do 


da estrutura da receita continua a 
tração da arrecadação tributária, 
e apenas quatro 
renda, 
ê mportação — 


três oct partes da receita 





Part. perc. 
Share on total 





RE ICM 

ICM RE ICM 
123 788 100,0 100,0 46.1 S1.0 
1717 1,4 1.4 53,6 58.5 
60 0,1 0.0 46.9 57.9 
842 0,5 0,7 46.3 54.5 
815 0,8 0,7 59,4 63,0 
13 040: 7,2 10,5 56.0 60.6 
592 0,1 0,5 60,9 29.0 
365 0,1 0,3 63,6 48.4 
1400 0,5 bi 75.0 52.5 
594 0,2 0,5 67,3 54.3 
758 0,2 UNO 55,2 39,1 
3 169 2,5 Zs 58.2 51.1 
881 0,2 0.7 43,0 61.7 
440 0,1 04 82,9 59.4 
4841 3,3 3,9 50,8 82.9 
81 786 71,8 66,0 43,7 49.1 
1 070 6,1 8,9 54,6 64.3 
1470 0,6 2 54,1 53.8 
15 263 A tel) 12,3 53,6 48.7 
53 983 43,4 43,6 37,8 46.4 
22 481 11,3 18,2 56,5 50.7 
814] 3,5 6,6 112,0 33,8 
3 752 1,3 3,0 61,5 66.2 
10 588 6,5 8.6 36.4 60.9 
4 764 5,5 3,9 104,4 57.8 
1578 0,3 1.3 62.0 73.8 
2 065 0,5 Eq 551 56.3 
a GA 4,7 DD 114,6 41.9 
rave 2,8 E Ear == 


Nos últimos anos, tem se mantido estável a 
participação dos impostos diretos no total da re- 
ceita. Registra-se, no particular, a representativi- 
dade do imposto de renda, que evoluiu de 21,1%, 


em 1968, para 24,9% em 1977 (29,4% se consi- 


deradas as transferências para o PIN e para o 
PROTERRA), ao passo que a do IPI reduziu-se de 
49,4% para 27,9%. 

Na desagregação da receita tributária, que 
somou Cr$ 210 990 milhões, os impostos, em con- 
junto, responderam por 91,8% sendo os restantes 
8,2% provenientes das taxas federais. Não obstante 
ter aquele item registrado variação nominal positiva 
de 41,5%, algumas rubricas acusaram perda de 
receita, em termos reais, basicamente em função de 
medidas tomadas pelo Governo objetivando o de- 
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V. 2 — COMPOSIÇÃO DA RECEITA DO TESOURO 


NACIONAL 
FEDERAL REVENUE — SHARE OF TAXES 














100 — E 
OUTRAS RECEITAS 
OTHER RECEIPTS 
80 — 
EN 
60 — 
40 — 
20), Produtos Industrializados 
Industrial Products 
| 
1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 


CERA EPIs IRS ES 2 e 


saquecimento da economia. Os impostos sobre 
produtos industrializados, importação e energia 
elétrica, indicadores por excelência do nível da 
atividade econômica, apresentaram quedas reais de 


V. 4 — TESOURO NACIONAL 
NATIONAL TREASURY 


Arrecadação segundo a área de incidência 
Direct and indirect taxes 




























1,8%, 17,3%, e 5,0% respectivamente, 
assim, um menor ritmo do processo produtivc 

O imposto sobre produtos industr 
principal fonte tributária do Tesouro | 
registrou uma receita de Cr$ 67 639 r 
(+ 36,3% sobre 1976), dos quais Cr$ 26 Sé 
lhões corresponderam à tributação sobre o fi 
mais importante item de arrecadação desse im 
que, isoladamente, contribuiu com o equiv: 
10,9% do total da receita federal. Assinale-st 
participação desse setor vem crescendo anual; 
tendo passado de 29,3%, em 1974, para 39,2 
1977. 


Não obstante, o IPI vem apresentando, 
timos anos, uma contínua queda em sua | 
pação no total dos ingressos federais, 
devido à sua intensa utilização como inst 
política econômica. Por outro lado, 
tributo de caráter seletivo, suas alíquotas têr 
sado por sucessivas alterações, objetiv 
somente reduzir o custo de certos 
siderados mais essenciais, como também ali 
carga tributária de segmentos industriais 
de estímulo, ou cuja prioridade demandaria 


I 
y 
da 
x 
n 
et 
e 
o 


4 
dos 


a E] 


RR 


Cr$ milhões 
Impostos 
Taxes Participaç 
Direros Indiretos - imposto: 
Direct Indirect Outras Total da q 
Período S/Pro Combs: Ope- receitas receita Sri ç 
dutos tível e rações : 
Period : industria-  Lubrifi- impor Mine-  finan-- 
Renda Selo á lizados cantes tação Energia tais ceiras Outros Other Total Diretos 
Income Stamp 9! Indus Fueland Imports Power Mine: Financial Other Tuga É e 
trial Lubricat- rals opera- 
products ing oils tions 
1930 0 0 0 0 E 1 = ha E Er 1 1 
1940 0 0 1 1 — 1 — — — 0 2 1 
1950 6 2 8 6 1 2 — ção ai 0 9 4 
1951 8 3 1 8 2 3 — 0 — 0 13 5 
- 1952 10 3 13 9 2 3 — 0 — 0 14 6 
1953 12 4 16 1 4 1 — 0 — 0 16 9 
1954 15 5 20 15 4 2 — 0 - 0 21 9 
1955 19 7 26 17 4 2 E 1 0 — 0 24 9 
1956 25 8 33 23 4 2 1 0 — 0 30 12 
1957 28 9 37 3 1" 3 1 0 = 0 46 14 
1958 33 12 45 40 14 16 1 0 — 0 n 16 
1959 48 18 66 54 23 19 2 0 — 0 98 17 
1960 64 25 89 83 28 2 2 0 — 0 135 23 
1961 87 3% 123 123 s4 3 2 0 — 0 215 3 
1962 121 61 182 204 68 sg 2 0 — 0 333 sis 
1963 259 92 351 408 121 87 12 1 — 0 629 1 
1964 518 188 706 880 240 125 33 1 — 0 1279 144 
1965 1022 348 1370 1308 674 209 97 19 — 0 2307 230 
1966 1339 539 - 1878 2215 895 418 194 29 — O 375 281 
1967 1550 ESSO 2 840 1069 464 105 32 — 2 as 752: 
1968 2173 q Mp do iq 5075 1597 816 157 38 — 3 7 686 416 
1969 3 598 = 3598 6358 2 250 1115 217 “0 — 2 9982 373 
1970 4628 — 468 814 2676 1372 434 62 — 74 12762 1804 
1971 6 461 — 6461 10950 3 706 1861 613 9 -— 7º 17298 3221 
1972 9 680 — 9680 14 626 4514 2779 1119 217 1328 101 24684 3374 
1973 12397 de 1B097 = PES! Ss 508 377 1454 301 2019 131º 32256 8210 
1974 19 051 — 19051 27875 6 823 6790 1969 464 2784 189 46894 10865 
1975 24 366 — 24366 34433 8 192 9512 2742 789 3947 269 s9884 1119 
1976 37 943 — 37943 49613 23482 -1487] 4188 1287 6 899 671 101011 27266 
1977 60481 — 60481 67639 30047 17061 552 2002 8797 2046 133114 49298 


1, Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18, de 1.12.65 
! by Amendment no. 18 to the Constitution of Dec. 1, 1965. 
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ídios para a continuação de suas 
m ritmo acelerado. Outra medida que, 
, também concorreu para a redução relativa 
1 dação foi a permissão do abatimento 
créditos do ICM, provenientes da ex- 
je produtos manufaturados, do IPI devido 
do interno. 

» se refere à legislação relativa ao tributo, 
ão o Decreto-lei n.º 1 547, de 18.4.77, 
u estímulo à atividade siderúrgica, na 
Em crédito de 95% do imposto devido em 
pa normal de apuração. Os recursos assim 


| nacional, criando, assim, condições 
a a concretização das metas governa- 

rodução indicadas para o setor. 

a reduções RS o de em 1975 e 


aram a produção de móveis, moto- 
otores, bem como a importação de al-. 


vante mencionar, também, a edição do 
101, de 21.12.77, que, entre outros ob- 


re a produção e comercialização de .ci- 
bidas. 

posto de renda, por sua vez, manteve-se 
dos mais destacados componentes tri- 
ja pelo significativo volume de recursos 
ara o Tesouro Nacional, seja por suas 
cas de gravame direto e progressivo, o 
tifica sua crescente eficiência como. ins- 
de política econômica e social. Respon- 
4,9% do total dos ingressos, observa-se, 
que essa participação seria bem maior 
n Os incentivos fiscais concedidos às pes- 
s e jurídicas, bem como as transferências 


PROTERRA e PIS. 
erramento do exercício, sua arrecadação 


A . = . . a 
60 481 milhões, traduzindo incremento 
bre o ano anterior; em termos reais, seu 


receita da União. 

ramento do imposto de renda, segun- 
de arrecadação, indica que a sua re- 
beneficiando cada vez mais com o 
antecipado. Em 1977, a arrecadação 
ntou 60,4% da receita bruta do im- 
tivamente aos 58,3% observados no 
rior. Foram efetuadas alterações sig- 
tabela de retenção, variando a ali- 
a de 16%, vigente em 1974, para 30% 


em = A 


2 = 


situou-se em 14,9%, bem acima, por-- 


V. 5— ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA 
INCOME TAX COLLECTED 

Discriminação 

Item 


1976 1977 1977/76 
Cr$ Cr$ 
milhões milhões O 


Arrecadação líquida (A — 5) 
Net collected 
Arrecadação bruta (A) 


Gross collected 
Pessoa física 


37943 60481 59,4 
44244 73 640 66.4 


5399. 7302 Espe 





Personal 
Pessoa jurídica 13042 21853 67,6 
Corporation 
Fonte 25 803 44 485 72,4 
With-hold 
Restituição (B) 6301 13159 108,8 
Restitution 
Pessoa física 6022 12375 105,5 
Personal 
Em espécie 3967 9087 712911 
Cash 


CCA — Dec-lei n.º 157 
Pessoa jurídica 
Corporation 


2055 3288 60.0 
279 784 1810. 


em 1977, incidente sobre os salários líquidos men- 
sais superiores a Cr$ 40 mil. 

“Através da modalidade de lançamento, as pes- . 
soas físicas contribuíram com 9,9% do total do im- 
posto, contra 12,2%, em 1976, enquanto que as 
pessoas jurídicas mantinham praticamente estável 
sua participação. Isto significa que a declaração 
vem tendendo a se constituir num simples ajuste 
final, já que uma parcela crescente do imposto es- 
tá sendo paga efetivamente em bases correntes, ou 
seja, simultaneamente à percepção dos rendimentos. 


Por outro lado, considerando que a progres- 
sividade do imposto representa um dos mais impor- 
tantes instrumentos de redistribuição da renda, as 
alterações recentes ocorridas na sua legislação a- 


“-tribuíram prioridade acentuada a esse aspecto do 


tributo. Nesse sentido, foram elevados os limites de 
isenção, permitido o abatimento de aluguel pago 
no ano-base até o limite estabelecido, instituída a 
correção monetária para o imposto retido na fonte, 
tudo com a finalidade de atenuar a carga tributária 
“incidente sobre os rendimentos derivados do tra- 
balho assalariado, principalmente das classes de 
média e baixa renda. 


A arrecadação do imposto de importação, em 
1977, ascendeu a Cr$ 17 061 milhões, espelhando 
crescimento nominal de apenas 14,7%, o mais 
baixo dentre todos os componentes tributários. Em 
termos reais, evidencia-se uma queda de 17,3%, 
comparativamente a 1976. Tal comportamento está 
intimamente vinculado às medidas de contenção e 
de substituição de importações, implementadas a 
partir de 1975 e 1976 e que se manifestaram de for- 
ma expressiva em 1977, na evolução do imposto. 
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V. 6 — VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL 
FEDERAL EARMARKED REVENUES 


Cr$ milhões 


1976 1977 
Discriminação Arrecadação Vinculações p;A Arrecadação 
Collected Eurmarked q Collected 
A B À e 
Total ( A + B) 166 220 68 964 41,5 242893 
Receita tributária (A) 149 088 58 762 39,4 210990 
Impostos 138 954 48 628 35,0 193595 
Produtos 
industrializados 49 613 6 946 14,0 67 639 
Renda 37 943 5312 14,0 60 481 
Importação 14 871 o — 17 061 
Energia elétrica 4 188 4 168 99,5 5 52 
Minerais 1287 1 286 99,9 2 002 
Combustíveis e 
lubrificantes 23 482 23 397 99,6 30 047 
Operações 
financeiras : 6 899 6 899 100,0 8 797 
Outros 671 620 92,4 2 046 
Taxas 10 134 10 134 100,0 17 395 
Outras receitas (B) 17 132 10 202 59,6 31 903 
Tarifas 172 172 100,0 191 
PIN 4553 4553 100,0 6523 
Proterra 3 038 3038 100,0 4 350 
Diversas! 9 369 2439 26.0 20 839 


1. Inclui receita não classificada 
Includes not classified receipts 


As disposições relativas às elevações de ali- 
quotas, instituídas nos exercícios de 1974 e 1975, 
prorrogadas até 31.12.77, o foram novamente até 
30.6.79, conforme estabelece o Decreto-lei n.º 
1 589, de 19.12.77, configurando a determinação do 
Governo no sentido da continuidade da política de 
austeridade em relação à saida de divisas do País. 


Outrossim, concorreram também para o 
modesto crescimento do volume de recursos gerados 
pelo tributo, as isenções é reduções beneficiando a 
internação de equipamento e produtos interme- 
diários destinados ao setor exportador e a projetos 
prioritários de infra-estrutura. Em 1977, estes in- 
centivos beneficiaram particularmente o setor de 
energia elétrica, indústria ferroviária, aeroportos, 
indústria pesqueira e aquisição de cofres de carga 
(container) e equipamentos para sua movimentação. 
Cabe aludir, também, às medidas de apoio finan- 
ceiro e estímulo às empresas nacionais, sob a forma 
de preferência na colocação de encomendas, es- 


-pecialmente do setor público. 


No grupo dos impostos especiais — ener- 
gia elétrica, minerais e lubrificantes e combusti- 
veis — os recursos gerados por este último somaram 
Cr$ 30 047 milhões, dos quais Cr$ 3 302 milhões 
relativos ao adicional de 12%, instituído pela Lei 
n.º 6 261, de 14.11.75, arrecadado simultaneamente 
com o tributo. O imposto único sobre lubrificantes e 
combustíveis líquidos e gasosos (ITULCLG) conti- 
nuou figurando como a terceira fonte de recursos do 
Tesouro Nacional, muito embora sua representa- 
tividade tenha caído de 14,1%, em 1976, para 
12,4% em 1977. Os sucessivos aumentos nos custos 
de importação de petróleo, iniciados em 1973, 


“levaram o Governo a adotar uma política de con- 
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1977/76 Ê 
Eiptor D/C Arrecadação Vinculaçã tm 
e á % Collected Earmarked 
108 816 44,8 * 46,1 57,8 Total (A + B) 
86 104 40,8 415 46,5 Tax revenue | 
68 709 ass 39,3 41,3 bi 
10 738 15,9 36,3 54,6 É 
9558 15,8 59,4 79,9 e 
— — 14,7 — | 
5 494 99,5 318 31,8 a 
2004 100,1 55,6 55,8 
30 133 100,3 28,0 28,8 
8 797 100,0 27,5 27,5 
1985 97,0 204,9 220,2 
17 395 100,0 71,6 71,6 
22712 Th 86d 122,6 
191 100,0 11,1 11,1 
6523 100,0 43,3 43,3 
4350 100,0 43,2 43,2 
11 648 559 122,4 377,6 























tiínua elevação dos preços dos subpro 
sionando aumentos consideráveis na . 

tributo. Por outro lado, as alíquotas têm 
dimensionadas em função das prioridade: 
lização dos diversos derivados, visando a e: 
zação do dispêndio de divisas com impo Y 
petróleo, sem comprometimento da política de 
bate à inflação. À 

Os impostos únicos sobre energ | 
(IUEE) e minerais (IUM) apresen 
dações de Cr$ 5 522 milhões e Cr$ 2 002 
respectivamente. Muito embora esses ; 
constituam em menores fontes de 
Tesouro Nacional, deve ser ressaltado « 
tamento do IUEE que acusou queda de 5% 
mos reais, refletindo, como indicador do 
atividade econômica, certa desaceler 
cimento industrial. 

O imposto sobre operações ] 
por sua vez, respondeu por uma | 
Cr$ 8 797 milhões, contra Cr$ 6 899 m 
exercício de 1976, registrando acréscimo de 
Em termos reais, a variação refletiu «q 
tendo sua participação no cômputo da 
passado de 4,2% para 3,6%. Não ter 
teração nas alíquotas, bem assim no 
isenções conclui-se que aquele declínio, 
reais, refletiu queda no ritmo de 
operações sujeitas ao tributo. 

A arrecadação proporcionada F 
derais somou Cr$ 17 395 milhões, co 
7,2% dareceita da União e acusar 
mento de 23,7%, em termos reais. T 
ponentes do grupo revelaram acrésci 
veis, destacando-se a taxa rodoviária. 
cional (Cr$ 7 406 milhões), cota de 


o 
A | 
À 


) 


d 
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| 
, 
| 
































ões) e taxa de melhoramento dos 
571 milhões). No que se refere à cota 
ja, o Decreto-lei n.º 1 505, de 23.12.76, 
a sua incidência sobre o preço ex- 
js combustíveis automotivos, deixando de 
re uma variada gama de bens e serviços, 
rifas de luz, água, telefone, etc. 

nte, o item outras receitas, que inclui 
essos tributários ainda não classificados 
o, alcançou Cr$ 31 903 milhões, des- 
nesse grupo as contribuições ao Pro- 
ntegração Nacional — PIN (Cr$ 6 523 
ao PROTERRA (Cr$ 4 350 milhões), as 
s do Fundo Nacional de Telecomuni- 
r$ 4 099 milhões) e os resultados finan- 


= 
Lise 





estes últimos, passaram a transitar pelas 
“Tesouro Nacional, no Banco do Brasil, 
sição do Decreto-lei n.º 1 521, de 26.1.77, 
a partir de 1977, as mormas legais e 
es que autorizavam destinações es- 
ses resultados às empresas públicas e 
de economia mista federais onde eles 


foi fixada em Cr$ 229 894 milhões, 
rande esforço de contenção de gas- 
da necessidade de assimilação do novo 


Plano de Classificação de Cargos e pelo 
“salarial do funcionalismo civil e 


) prevista nas admissões de pessoal per- 
nter a participação da poupança do 
cional em nível elevado (41,8%), tendo 
da, assim, expressiva soma de recursos 
ão de capital. - 

vel de ministérios, os maiores benefi- 


), que receberam aportes corresponden- 
6,1% e 5,2% respectivamente, da des-. 
jentária, cabendo ressaltar, particular- 
a função Educação e Cultura, que en- 
dios não somente no âmbito do próprio 
também no de outros, revelou cres- 
9% em relação ao resultado obtido 


rramento do exercício, a despesa de 
juro Nacional montava a Cr$ 241 850 
do em 5,2% a fixada na Lei Or- 
indo, em relação ao ano anterior, 


buíveis à União (Cr$ 4 406 milhões). . 


elevações de 45,9% e 5,1%. em termos nominal e 
real, respectivamente. 

Tal amplitude de gastos só foi possível com. 
base no desempenho da receita, que, ao ultrapassar 
a estimativa inicial, permitiu fossem baixadas nor- 
mas para a utilização do excesso, atendendo-se, as- 
sim, às necessidades de entidades carentes de 
dotações complementares, para efetuarem despesas 
inadiáveis, dentro de seus programas de trabalho. 

O Decreto n.º 80 676, de 8.11.77, determinou 
que a parcela relativa ao excesso de arrecadação de 
receitas vinculadas fosse entregue automaticamente, 
sendo sua utilização feita através de crédito su- 
plementar, independentemente da abertura de 
crédito mediante decreto, cabendo comunicação à 
respectiva inspetoria geral de finanças ou órgão 
equivalente, para fins de registro contábil. Quanto 
ao excesso de receita livre, a Lei n.º 6 459, de 
1.11.77, autorizou a abertura de créditos suplemen- 
tares, destinados à reserva de contingência, encar- 
gos financeiros da União, encargos gerais da União: 
e Ministério dos Transportes. 


V. 7 — TESOURO NACIONAL 
NATIONAL TREASURY 
Despesa segundo a utilização do gasto 


Expenditure by uses 


Cr$ milhões 
E 
Discriminação 1976 1977 19774 76 


Item Ya 












Total 
Pagamentos, juros e comissões 


Payments, interest and fees 
Cotas de despesa - 


Expenditure quotas 


Distribuição da receita vinculada 


Earmarked taxes distribution 
Fundos de participação 


Participation funds 
Diversos 


Miscellaneous 


165 797 241 850 45,9 
30 5 —833 


92 189 127905 38,7 
56 706 88519 56,1 
12 258 20297 65,6 


4 614 S 124 11,0 






Durante o transcorrer do exercício, a execução 
de caixa do Tesouro Nacional processou-se de forma 
a conciliar os gastos com a disponibilidade de re- 
cursos, sem prejuízo da pontualidads: requerida 
para saldar os compromissos. 

O nível do desembolso manteve-se dentro dos 


- princípios já consagrados, efetivando-se a entrega 


dos recursos orçamentários, de forma automática e 
imediata, inclusive para a liquidação de resíduos 
passivos e para a restituição de tributos. 

A manutenção de dispositivo que permite aos 
órgãos e ministérios promoverem o empenho de suas 
dotações mediante a aprovação de seus cronogramas 
de desembolsos independentemente de suas dis- 
ponibilidades junto ao Banco do Brasil, aliada à 
proibição de encaixes financeiros em nível superior 
a 10% dos montantes de recursos liberados pe- 


riodicamente pela Comissão de Programação Finan- 
ceira, garantiram a redução do volume de recursos 
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ç 


ociosos nas contas das unidades orçamentárias, no 
decorrer do exercício, possibilitando, assim, maior 
estabilidade na execução orçamentária. 


Na composição da despesa, os dispêndios 
efetuados à conta de recursos livres constituíram-se 
na parcela mais expressiva, tendo as liberações de 
cotas de despesa alcançado Cr$ 138 736 milhões, 
das quais Cr$ 10 831 milhões (7,8%) não chegaram 
a ser efetivamente utilizados pelos beneficiários no 
exercício. 


Foi dada continuidade à política de incremento 
das transferências federais, não só por se consti- 
tuírem em fonte vital de suprimentos para os es- 
tados e municípios, como também por representar 
instrumento de redistribuição regional da renda. 
Por outro lado, foram também efetuadas despesas 
ao amparo do sistema vigente de vinculações, aten- 
dendo especialmente a programas de melhoria da 
infra-estrutura economico-social, através de um 
fluxo contínuo e automático de recursos. 

Assim, os gastos processados à conta de re- 
ceitas vinculadas, orçados em Cr$ 106 307 milhões, 
elevaram-se a Cr$ 108 816 milhões, comparativa- 
mente aos Cr$ 68 964 milhões de 1976, representan- 
do 45,0% do desembolso de caixa, contra 41,6% 
em 1976 e 35,2% em 1975. 


O bom desempenho da arrecadação do imposto 
único sobre lubrificantes e combustíveis, o aumento 
dos percentuais para os Fundos de Participação dos 
Estados e Municípios, bem como a inclusão de 
outras receitas, totalmente comprometidas e que 
anteriormente não transitavam pelas contas do 
Tesouro Nacional, foram fatores que contribuiram 
sobremodo para o crescimento das despesas vin- 
culadas. 

Para os Estados, Distrito Federal, Territórios e 
Municípios o Governo Federal canalizou Cr$ 41 105 
milhões, traduzindo acréscimo nominal de 
Cr$ 13 214 milhões relativamente ao valor transferi- 
do em 1976. Através dos Fundos de Participação, 
foram efetuadas transferências que ascenderam a 
Cr$ 20 297 milhões, correspodendo a aproximada- 
mente metade daquelas liberações. Cumpre observar 
que a variação de 65,6% verificada nas despesas 
por conta daquele item deve-se, em sua maior par- 
te, à elevação de 14% para 16% ocorrida nas des- 
tinações dos impostos de renda e sobre produtos in- 
dustrializados para os referidos Fundos, em confor- 
midade com o que preceitua a Emenda Constitu- 
cional n.º 5, de 28.6.75. O acentuado caráter redis- 
tributivo dessas transferências, para áreas de menor 
desenvolvimento relativo, torna-se mais evidente ao 
observar-se que a região nordeste detém a posição 
de maior beneficiária, recebendo aportes financeiros 
da ordem de Cr$ 8 201 milhões, correspondentes a 
43,2% do total liberado. 
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Quanto às demais destinações à conta de: | 
sos vinculados, merecem citação, como mais ex 
sivas, as alocadas ao Fundo Nacional de D o | 
vimento — FND (Cr$ 16 369 milhões), para | 
ciamento de projetos prioritários de infra-estr 
em áreas estratégicas; ao Departamento N ER 
Estradas de Rodagem — DNER — (Cr$ 
milhões) e à Empresa Brasileira de Transport 
banos — EBTU (Cr$ 3 160 milhões). 

Objetivando ajustar o ritmo e a exec 
programas financiados por fundos especi 
neficiários de recursos vinculados, o Poder 
vo autorizou, através do Decreto-lei n.º 1 
20.5.77, suprimento com recursos da União! 
caráter temporário e a título de antecipação « 
pectivas receitas. Esses aportes ficaram ! 
nados à apresentação, pelos órgãos beneficiado ( 
programação de fluxo de caixa para todo o 
cício, dependendo, ainda, de autorização espe 
do Presidente da República. 

Finalmente, sob a rubrica D 
abrigadas, entre outras despesas, as de 
de Restos a Pagar, bem como o subsídio 
no Federal para as vendas no mercado int 
trigo importado, que alcançou Cr$ 2 473 mi 56h 
exercício. E 


O superávit de Cr$ 1 043 milhões « ah 
exercício refletiu o continuado esforço desem 
pelas autoridades fazendárias, nos últim À 
buscando tornar o orçamento federal um vais 
instrumento de política econômica, notadan ot 
que se refere aos aspectos relacionados ma 
alocação dos recursos públicos e ao alívio das | 
sões inflacionárias. À | 

Vale lembrar que os déficits crônicos do 
souro Nacional constituiam, em passado não 1 | 
remoto, o mais importante foco da infl çê o 
gando a representar, em 1963, cerca de 3,67 
Produto Interno Bruto. A partir de 1964, através 
adoção de austera e realista política orçamenti 
Governo Federal conseguiu reduzir pau 
o desequilíbrio de caixa para 1,2% no « 
1965-68 e 0,3% no período 1969-72, 
finalmente, a partir de 1973. 

A análise do desempenho de caixa do Te 
Nacional no exercício de 1977 revela re 
favoráveis em quase todos os meses, 0. 
tribuiu, juntamente com as medidas 
monetária, para que os meios de p 
situassem em níveis considerados, 
prioridades econômicas estabelecidas. 
seu mais alto valor em fevereiro (Cr$ 9 835 Ê 
lhões), o superávit declinou progressivame 4 x 
atingir Cr$ 1 858 milhões ao final de junhe-A 
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V.2.3 — Resultado de caixa e operações im 
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Tesouro Nacional apresentou-se nova- 
fo, assinalando seu pico neste úl- 


êndios, que reduziu o saldo de caixa 
043 milhões, ao final do ano. 


ESOURO NACIONAL 
ATIONAL TREASURY — 


Ya 


18594 —3 466 — 118,6 


19979 —3 445 — 117,2 
19955 —3479 — 117,4 
tos de contribuintes: 24 Bed MA, 

ec caixa (B) 423 1043 1466 
onômica Federal (C) 1808 1064 - 412 


“assinalar que, desse superávit, 
milhões constituem acréscimo de de- 
o Governo Federal, vinculados à execução 
» na Caixa Econômica Federal (De- 





ente do ocorrido no ano anterior, refletiu 
jo de recursos de Cr$ 3 445 milhões, sendo Cr$ 

milhões relativos à liquidação de títulos fe- 
ivida pública e mercado aberto) e Cr$ 34 
aumento dos depósitos de contribuintes. 
úentemente, a disponibilidade de recur- 
ouro Nacional reduziu-se de Cr$ 3 466 
unto às Autoridades Monetárias, (Cr$ 21 
2 déficit e Cr$ 3 445 milhões de resgate 
ulos), e elevou-se de Cr$ 1 064 milhões 
xa Econômica Federal. 


Pública mobiliária interna 
erações com títulos da dívida pública 


ao público resultaram em relativo 
fluxo de caixa anual, com a receita 


| 442/76), e, Cr$ 21 milhões referem-se 


VIRE 
*3—RESULTADO DE CAIXA 
NACIONAL DO TESOURO 


NATIONAL TREASUR Y'S CASH BAL ANCE 
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73 74 7% 7% N 
ESSE a 


1968 69 70 71 72 


derivada da subscrição de ORTN e colocações de 
LTN balanceada com o produto das despesas com 
resgates e demais gastos. Assim, excluindo-se as 
operações com as Autoridades Monetárias, o impac- 


to das transações com LTN e ORTN foi liquida- 


mente expansionista em apenas Cr$ 3 479 milhões, 
contrariamente ao observado nos últimos anos, em 
que revelaram posição contracionista em valores 
elevados (Cr$ 19 955 milhões em 1976). 

A evolução dessas operações foi marcadamente 


diferenciada em 1977 em relação ao ano anterior, 


em que se verificou uma expansão da dívida pública 
em ritmo superior ao dos demais ativos financeiros, 
não-monetários, em decorrência não somente da 
necessidade de se dispor de um volume de títulos 
capaz de proporcionar maior flexibilidade ao Banco 
Central para as operações de mercado aberto, mas. 
também da necessidade de se criar uma dívida 
pública em nível capaz de suportar eventuais po- 
sições deficitárias do resultado de caixa do Tesouro 
Nacional, o que poderia exigir recursos do público 
para o seu financiamento. Igualmente, deve-se as- 
sinalar que boa parte do aumento da dívida tem 
sido consegiiência de operações inter-órgãos pú- 
blicos, em que as ORTN são utilizadas para pos- 
sibilitar maior fluidez de recursos entre as insti- 


“tuições públicas do País. 


Parece certo, no entanto, que as necessidades 
de se criar um volume razoável de dívida pública já 
vem sendo preenchidas com o saldo dos títulos da 
dívida pública interna em títulos, exceto os em car- 
teira do Banco Central, caindo de 9,3% do PIB em 
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1976, para 8,8% em 1977. Por outro lado, o seg- 
mento mais dinâmico do mercado financeiro, re- 
presentado pelos haveres financeiros não- 
monetários, exceto os títulos de dívida pública 
federal, — considerando-se que, historicamente, 
quando no desenvolvimento dos sistemas finan- 
ceiros, verifica-se queda relativa dos haveres mo- 
netários representados por papel-moeda e depósitos 


V. 9 — DÍVIDA FEDERAL MOBILIÁRIA INTERNA 
INTERNAL FEDERAL SECURITIES DEBT 


Cr$ milhões 



















Total exceto 
carteira do 
Banco Central 


Responsabilidade do Tesouro Nacional 
por titulos em circulação. 
National Treasury responsability for 







Ano outstanding bonds. - Total except 
Total Banco Cen- 
Fear Geral tral's 
ORTN LTN OTN Cid portfolio 
Total 
1971 11 565 3 880 — 15 445 13591 
1972 15 976 10 204 — 26 180 23 947 
1973 20 944 17 400 — 38 344 33 416 
1974 32 969 14 800 EP) 47 801 47 374 
1975 60 112 37 400 36 97 548 79 862 
1976 84 397 69 404 88 153889 145 695 
1977 119390 121001 101 240 492 204 015 


1. Nos resgates incluem-se correção monetária ou cambial e juros; exclusive custos ressarcidos pelo Tesouro Nacional. 
Payments include monetary and exchange correction as well as interest; excludes costs compensated by National 


Treasury. 


2. Estimativa da Fundação Getúlio Vargas até 1973 e do Banco Central do Brasil, posteriormente. 
Estimative by G. Vargas Foundation until 1973 and by Banco Central do Brasil there after. 


Atuando no sentido de manter uma colocação 
liquida de títulos federais em ritmo compatível com 
as necessidades financeiras do Tesouro Nacional, o 
Banco Central desenvolveu intensa atividade ao lon- 
go do ano, movimentando sua própria carteira, a 
fim de regular o nível de liquidez a curto prazo. 

O mercado para títulos federais foi influen- 
ciado, do ponto de vista tributário, pelo Decreto-lei 
n.º 1 494, de 7.12.76 e atos complementares — 
Resolução n.º 399, de 22.12.76 e Portaria n.º 60, 
de 9.2.77 do Ministério da Fazenda — os quais 
determinaram novas bases de tributação e prazos 
mínimos de operações capazes de desestimular tran- 
sações de financiamento a curto prazo lastreadas em 
títulos de renda fixa. 

No que tange às ORTN e LTN, as disposições 
dos referidos atos normativos promoveram diversas 
modificações na tributação dos rendimentos propor- 
cionados pelos referidos títulos, particularmente no 
que se refere a aplicações de disponibilidades finan- 
ceiras de pessoas físicas. Dessa forma, foram 
majoradas as alíquotas do imposto de renda na fon- 
te, sobre os juros das ORTN, relativos aos títulos 
emitidos a partir de 1.1.77, pagos a pessoas físicas, 
caso se identifiquem ou não, passando a recair nos 
títulos de dois anos de prazo uma incidência de 
25%, em vez de 18%, enquanto os papéis de cinco 
anos passaram a ser tributados à razão de 20%, 
contra 14% anteriormente. 
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Colocação liquida! 


Net sales! 


290 2697 — 2 987 276 807 
1792 5094 — 6 886 363 167 
1156 4601  — 5 757 498 307 
2539 —5166 32 —259 719 519 

15311 163388 — 31649 1009 380 
—2467 13236 45 10814 1557 469 
3990 18142 Rs 2 326 100 











à vista — apresentou taxa de expansão de 55,2 
em 1977, indice superior à dos títulos da 
pública fora do Banco Central, que cresceu « 
40,0%, no ano. Mesmo comparada com o cresc 
mento da totalidade dos haveres financeiros, « a 
os títulos públicos federais, a expansão da d vid 
pública fora do Banco Central foi inferior e 17], 
unidades de percentagem em 1977. 
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Foi suprimido o benefício fiscal do 
sobre a renda devido pelas pessoas físicas, 
te das aplicações em ORTN com prazo de r 
não inferior a dois anos, cujo percentual. 
fixado em 3%. Inovação importante da 
fiscal foi a tributação, na cédula “B” da cd 
de rendimentos das pessoas físicas, dos 
auferidos em operações no mercado 
curto prazo, observando-se que o imposto d 
incidente na fonte sobre tais operações não p 
compensado com o imposto apurado na d 
de rendimentos. 

Além disso, o mercado financeiro de p 
renda fixa foi afetado pela estipulação 8 
mínimos para efeito de tributação do impos 
renda na cédula “B”, considerando-se, a par 
22.12.76, como operação financeira de curto 
compra e subsequente revenda de títulos « 
fixa a prazo inferior a 30 dias, prazo esse elevi 
para 60 dias a partir de 30.4.77. 

As operações com cláusula de recor 
gulamentadas pela Resolução n.º 366, de 9 
tiveram suas normas alteradas em 1977. De mod 
geral, tornaram-se mais amplos os tipos de | 
passíveis de serem negociados, a preços fi 
mitindo-se as ORTN e títulos de emissão de € 
e municípios e debêntures, em adição às LT 
teriormente previstas na citada e 
Pela Resolução n.º 418, de 26.1.77, foi s 
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A PÚBLICA ESTADUAL E MUNICIPAL 
ESTIC BONDS 

cipais títulos em circulação 

local governments 


s em Cr$ milhões 





Seia RS MG . BA. SC 


- Cidade de S. Paulo . s 
' ORTP Bônus City of São Paulo  ORTE-RS LTRGS ORTMG ORTBA LTBA ORTC Total 


“ARTMSP LTMSP 
670 ME dad — 100 : = — — 9H 





“869 192 Es — 110 = — — — 1171 

— 1.122 207 E. = 161 $ ga e O 
Ler 156 e. 16 239 136 — A E E E 
1 780 82 per 86 554 730 — JE MES agi 
“1498 104 150 659 o08 "770 114 — — "5417 
1168 389 240 17/22 506 2 468 528 247 — 132834 

a geo o 843 80 2537 155 342 1083 272 105 2323 
RREO 102 231 3 300 4 4616 1298 246 199 31125 
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esquema de ajustamento das operações a preços 
fixos realizadas com base em títulos de responsa- 
bilidade de estados e municípios, de forma que os 
rebates nas posições com aqueles títulos foram 
amortecidos substancialmente, passando a data 
limite para o término dessas operações, de 30.4.78 
para 31.1.80. 


Em reforço a tal providência, a Resolução n.º 
423, de 19.4.77, proporcionou bases mais efetivas 
para a ativação dos negócios com ORTN, títulos es- 


taduais e municipais e debêntures, ao autor 
realização de operações a preços fixos — com 
nos referidos títulos — pactuadas com 
jurídicas não-financeiras, operações essas 
mente restritas às Letras do Tesouro Nacion: 
medida, ao tempo em que atendeu às nec 
do giro das dívidas dos estados e municípios 
sores, veio proporcionar melhor base de liqui 
mercado desses papéis — os quais eram, 
cotados com forte deságio — e possibilitar o 
tamento, em termos mais favoráveis, das 










V.11 — OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS E LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


INDEXED FEDERAL BONDS AND TREASURY BILLS 
Recursos líquidos para o Tesouro Nacional 
Net resources allocated to National Treasury 


Fluxos em Cr$ milhões 


EU A e 1 E DE neo mera ms 





Discriminação 1971 1972 1973 1974 1975 1976 
Item 
Recursos líquidos (A — B) 3 500 7 284 6 662 —1 675 33 763 12 606 
Net resources (A — B) 
Receita (A) 17 749 33 002 48 425 42535 99 550 132 558 
Revenue (A) k 
ORTN 7 532 9 828 9 821 10 601 28 912 10 525 
ORTN 
Subscrição bruta (+) 7169 9 705 9 220 9944 26 822 8734 
Gross subscription (+) 
Comissões (—) 40 78 91 91 204 46 
Commissions (—) 
Corretagens (—) 10 197 213 204 153 — 
Brokerage (—) 
Ágios (+) cá e se pia 333 ais 
Premium (+) 
Custos ressarcidos! 513 398 905 952 2114 1837 
Compensated costs 
FU 10 217 23 174 38 604 31 934 70 638 122 033 
Valor de face (+) 10700 24404 41200 34500 76900 140800 
Face value (+) 
Desconto (—) 483 1230 2 596 2 566 6 262 18 767 
Discount (—) 
Custos ressarcidos e a - Es a a 
Compensated costs 
Despesa (B) 14 249 25 718 41 763 44 210 65 787 119 952 
Expenditure (B) 
ORTN 6 729 7 638 7760 7110 11 487 11 155 
ORTN 
Juros 601 1 1117 1523 2 387 3 988 
Interest 
Resgates À 6 088 6 832 6 604 5552 9 043 7 13 
Payments at maturity 
Principal 4 407 4 904 4848 3434 4 843 3170 
Principal 
Correção monetária 1681 1928 1756 2 118 4 200 3942 
Monetary Correction j 
Comissões sobre pagamento 
de juros e resgates 40 35 39 35 57 ss 
Commissions on interest and 
payments at maturity 
LTN 7 520 18 080 34 003 37 100 54 300 108 797 
LTN 
Valor líquido 7 199 17 285 32 248 34 568 So 394 97716. 
Net value : 
Descontos 321 795 1755 2532 3906 11081 
Discount : : E 


1. Os custos ressarcidos referem-se a juros de ORTN cobertos com recursos orçamentários específicos. 
Compensated costs refer to interests on ORTN covered by specific budgetary resources. 
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das instituições operadoras com os 
los. 
-se que, do limite geral de 30 vezes o 
realizado e reservas previsto para a reali- 
rações a preços fixos pelas instituições 
is, ficou prevista uma faixa própria de 15 
ra operações com LTN. Ao mesmo tempo, 
a restrição anterior, estabelecida pela 
n.º 366, de que as pessoas físicas somen- 
sam realizar operações a preços fixos com 
forma a assegurar-se uma faixa própria do 
cado para o referido título. 
Br ualmente, a Resolução n.º 423 determinou 
s de redução mais lentas nos compromissos de 
ções com cláusula de recompra a preços fixos, , 
los que não sejam de responsabilidade de 
os é municípios, postergando, ainda, a data 
2 para o saldo ''em ser” dessas operações, de 
.7 para 31.1.78, para as instituições finan- 
ras não habilitadas na forma dos artigos 7.º e 8.º 
olução n.º 366. 
vo ume dos títulos estaduais e municipais em 
o registrou um incremento de Cr$ 7 895 
es em 1977, com acréscimo de 34,0%, portan- 
rio” ao crescimento dos preços no período. 
tado decorreu dos aumentos observados nas 
ações reajustáveis de vários estados, dentre os 
ale mencionar as do Rio de Janeiro, com a 
de 30,1%; as de São Paulo, com 40,9%; 


=. 
1 — Divida pública federal 


o final de 1977, a dívida pública federal in- 
em títulos (exclusive os em poder do Banco 
al) alcançou Cr$ 204 015 milhões, com um 
cimo de 40,0% em relação a dezembro de 


eis mostrou acréscimo bem menor, ou 
9%. 

- recursos canalizados para -o Tesouro Na- 
- — inclusive operações conduzidas pelas 


“de títulos federais, foram de Cr$ 22 136 
(recursos líquidos totais de Cr$ 25 786 
0es menos Cr$ 3 650 milhões referentes a juros 
JRTN ressarcidos diretâmente pelo Tesouro 
+ dos quais os recursos captados por LTN 
Cr$ 18 142 milhões. 

esultado das operações com ORTN, foi in- 
9 decisivamente pelo comportamento das 
públicas não-financeiras e do Banco 
a Habitação. Com efeito, as primeiras, 
im uma participação percentual de 19,3% 
as ORTN em circulação em 31.12.76, 


"O saldo das Letras do Tesouro Nacional ' 


reduziram o saldo de suas aplicações em 17,3% em 
1977, enquanto o BNH — detentor de 15,9% do 
saldo das ORTN — aumentou suas aplicações em 
apenas 18,9%, portanto em ritmo bem inferior ao 
do crescimento da correção monetária no período, 
implicando, por conseguinte, em uma redução real 
dos títulos em seu poder. 

. À elevada expansão no saldo das LTN em cir- 
culação, por sua vez, foi decorrente da adaptação 
do título ao nível das taxas de juros do mercado, 
bem como dos efeitos da Resolução n.º 366 que 
beneficiou as LTN em relação aos demais títulos 
passíveis de serem utilizados em acordos de recom- 
pra a preços fixos. Assim, enquanto ao final de 
1976, 38,0% dos acordo de recompra a preços fixos 
eram lastreados em LTN, tal índice passava para 
71,5% ao término de 1977. 


V.3.1.1 — Obrigações Regajustáveis do Tesouro 
Nacional (ORTN) 


As subscrições voluntárias de ORTN voltaram a 
se registrar em 1977 — em 1976 só ocorreram subs- 
crições especiais — com participação de 26,7% do 
total de subscrições, que atingiu o valor de 


“Cr$ 28 799 milhões. A retomada das subscrições 


a 


voluntárias foi devida à introdução do sistema de 
reaplicações no mês de março, que teve em vista 
evitar que ocorressem injeções maciças de recursos 
na economia, resultante de resgates de ORTN 
colocadas em anos anteriores, bem assim manter o 
giro da divida com esses títulos. 

A Portaria n.º 7, de 3.1.77, do Ministro da 
Fazenda, implantou essa nova forma de colocação, 
cuja sistemática consiste em convocar, através de 
editais, os possuidores de ORTN, vencíveis em mês 


“a ser declarado, para efetuarem, voluntariamente, a 


substituição dos seus títulos por novos papéis de 
prazos semelhantes. 

O primeiro edital de convocação foi publicado 
pelo Comunicado Dedip n.º 485, de 31.1.77, es- 
tabelecendo as condições especiais de substituições 
de ORTN, vencíveis no mês de março de 1977. Aos 
portadores de títulos com prazo de resgate de dois 
anos, foi facultado a substituição de cada ORTN 
pelo valor nominal reajustado em vigor no mês an- 
terior, mês também em que se iniciaria a fluência 
de juros e prazos. Quanto aos títulos de cinco anos 
de prazo de resgate, foi definido que a substituição 
se processaria pelo valor nominal reajustado em 
vigor no mês de janeiro, contando a partir desse 
mês a fluência de juros e de prazo. 


Tais prerrogativas, para ORTN de cinco anos 
de prazo, foram concedidas a títulos cujos venci- 
mentos ocorreram nos meses seguintes do ano de 
1977, conforme divulgado por posteriores Comu- 
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V.12 — ACORDOS DE RECOMPRA A PREÇO Fixo! 
FIXED PRICE REPURCHASE AGREEMENTS 
Por títulos 


Acoording to types of securities 


Saldos em Cr$ bilhões 


' 3 é, , « a . dat . > Fl 
Letras do Tesouro Nacional Obrigações Reajustáveis do Títulos estaduais e municipais Outros título » 
Tesouro Nacional — Es, 


National Treasury bills 





LTN 

A 

DAscrMEUnAÇã Bancos 3 Bancos 
comerciais Outras comerciais 
Commercial Other? Commercial 
banks banks 


1976 — Jun 
Set 
Dez 

1977 — Mar 
Jun 
Set 
Dez 


1. Disciplinados pela Res. n.º 366, de 9.4.76. 
Regulated by Resolution no. 366 (April 9, 1976) 


2. Incluem Obrig. da Eletrobrás, certificados de depósito bancário, letras de câmbio, letras imobiliárias, debêntures e 


debêntures conversíveis em ações. 


Includes Eletrobras securities, bank certificates of deposit, bills of exchange, housing bonds, debentures and deben- 


tures convertible into stock. 


3. Incluem outras instituições financeiras, tais como: bancos de investimento, corretoras, distribuidoras e Financeiras. | 
Includes other financial institutions, such as investment banks, brokerage houses, securities sales agencies and 


companies. 


nicados Dedip. Entretanto, para Obrigações de dois 
anos de prazo, foi permitida a substituição de tí- 
tulos, com aquelas vantagens, somente para os 
títulos com vencimentos até o mês de setembro. Em 
31.8.77, através do Comunicado Dedip n.º 538, foi 
estabelecido que os títulos, de dois anos, com ven- 
“cimento em outubro, seriam substituídos pelo valor 
nominal vigorante no segundo mês anterior ao da 
substituição, fixando também aquele mês como o 
início da fluência de juros e prazo. Esta modificação 
nas condições de reaplicação desses títulos vigoraria 
até ao final do ano e implicou numa elevação da 
rentabilidade efetiva do título, igualmente incen-- 
tivando seus possuidores a optarem pela reapli- 
cação. 

A preferência dos investidores, quando da 
reaplicação em (ORTN, esteve concentrada nos 
títulos de cinco anos de prazo, fato que se deveu 
não somente à mais alta taxa de juros oferecida por 
aquele tipo de papel (6% a.a., contra 4% a.a. dos 
títulos de dois anos), como também pelas condições 
de reaplicação, que estabelecia defasagem de dois 
meses para os títulos de cinco anos e de apenas um 
mês para os títulos de dois anos. Como conseqiên- 
cia, apenas 5,9% da quantidade de ORTN rea- 
plicadas no período de março a dezembro de 1977 
envolveram títulos de dois anos de prazo. 
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Bancos Bancos 
Outras? comerciais Outras” comerciais Dutra; 
Other Commercial Other? Commercial Oth 
banks banks 









a 


ae 


ORTN State and municipal bonds Other bon 






































O sistema de reaplicação da dívida em OR ' 
alcançou, assim, êxito relativo, dada a mu 
ração reduzida daqueles títulos, relativamente ao 
demais papéis negociados no mercado. Ainda assit 
em determinados meses, a exemplo de junho 
outubro, 71,3% dos papéis foram recolocados, 
portamento esse fortemente influenciado, de “ 
parte, pela elevada correção monetária (5,1%. 
junho) e, de outra, pela introdução da defasager 
dois meses para efeito de reaplicação. A parti 
novembro, observou-se desinteresse pela sub 
de ORTN, tendo o indice de reaplicação caído pa 
15,5%. 


No total, dos valores a serem resgatada 
ORTN, no período março a dezembro, somavi 
Cr$ 16 428 milhões, enquanto que as reaplicaçõ 
efetivamente realizadas foram de Cr$ 7 690 mil 
ou seja, apenas 46,8% daquele valor. | 

O Conselho Monetário Nacional 
colocações de Obrigações Reajustáveis, em c 
especial, no valor de Cr$ 20 936 milhões, dos « 
Cr$ 5 600 milhões foram repassados a em 
públicas federais, a fim de atender a pro 
siderados prioritários pela Secretaria de 
mento da Presidência da República. 
taque, também, dentre essas subeeiçada as ta 
tuadas pelo Banco do Brasil e bancos comerciais n 
























9 288 milhões, para compor o acrés- 
lhimentos compulsórios, nos termos da 
ão n.º 446, de 19.10.77, além daquelas des- 
s à carteira do Banco Central e que atingiram 
ao milhões, que somadas às aquisições A tendência crescente observada no pra: 
lizadas por operações no mercado, levou médio das Obrigações Reajustáveis do oi 


a que o saldo das ORTN em poder do Banco Cen- 


tral passasse de Cr$ 3 540 milhões em 1976 
Cr$ 21 655 milhões em 1977. Sm 


3 — PRAZO MÉDIO! DOS TÍTULOS FEDERAIS EM CIRCULAÇÃO 
— AVERAGE MATURITY OF FEDERAL BONDS IN CIRCULATION 


RR es aro Ti am ama agia 1975. 1976-1977 


20m | 1m 16m 2im 27m 3im 37m 3im 30m 
9d 11d O SD er ADA 2d 29d 28d 27d 
— — dom 2m 3m 3m 3m 3m 3m 


— 20d 13d 20d 21d 24d I4d 19d Hd 


em circulação em 1971 até 1975, inverteu- meses, o que se deveu, conforme assinalado, à fraca 
de 1976. Em 1975, ultrapassou 37 meses, demanda por esses títulos em 1977, Cd as 
ao final de 1977 não chegou a alcançar 31 Letras do Tesouro Nacional mantiveram estável o 
CIPAIS TOMADORES DE ORTN 

RINCIPAL HOLDERS OF ORTN 

aldos em Cr$ milhões 





1975 19% 1977 1977/76 


crs “Cr$ CS E em 
milhões milhões milhões 


119 390 








Total 






ativa ao reco- 
compulsório em 
ordem do BCB. 
Brasil 

ncos comerciais 


Reserve requirements at order 
of Banco Central 
Banco do Brasil 
Other official commercial 
banks 
















30 221 25,3 610 
Zi 2870 3 688 ad 285 


vo pos) 2 705 4 640 - 3,9 gás) 











10 517 13 191 21 893 18,3 66,0 Private banks 
102 394 = 469 0,4 19,0 Banco do Brasil 
1840 ES 12iS 1,0 EOhA) Official commercial banks 
1125 615 735 0,6 19,5 Commercial private banks 
LA? 238 424 0,4 78,2 Investment banks 









National Housing Bank 


ional da Habitação 15 927 


de crédito imo- 






578 Housing credit co. 


de poupança e 





Savings & loan associations 

Federal Savings Bank 

PIS 

PASEP 

State savings banks 

National Bank of Economic 
Development 


State development banks 
IRB 
Insurance co. 


Fubi. corp. (non financial) 


Banco Central do Brasil 
Nonidentified 
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seu prazo médio, desde 1973, sempre superior a três 
meses. 

Cumpre ressaltar que a Portaria n.º 320, de 
5.7.77, do Ministro da Fazenda, permitiu aos por- 
tadores de ORTN, a serem emitidas até 30.6.78, 
optarem, quando do respectivo resgate, pelo reajus- 
tamento do valor do título segundo os coeficientes 
de correção cambial calculados pelo Banco Central, 
com base na variação da cotação do cruzeiro no 
mercado de câmbio, referida à taxa média do mês 
de subscrição dos títulos, ou pela correção mone- 
tária, prorrogando, dessa forma, o prazo estabe- 
lecido pela Portaria n.º 221, de 18.6.76. 

Convém assinalar, com respeito às ORTN de 
dois anos, que em alguns períodos (maio a julho € 
dezembro) o resgate pela cláusula da correção cam- 
bial, ultrapassou, marginalmente, a correção 
monetária, situando-se o diferencial na rentabili- 
dade, na faixa de 0,11 a 2,97 unidades de percen- 
tagem para o total da correção monetária por dois 
anos. 


V. 5— TOMADORES DE ORTN E LTN 
HOLDERS OF ORTN AND LTN 













Ao final do ano, dentre os principais deten 
de ORTN excluindo-se o Banco Central, destaç 
vam-se o BNH (13,3% do total em circul ção, . 
BNDE (6,7%), e instituições públicas não-fin Fa 
ras (11,3%). A elevada participação das emp resal 
do governo federal no total dos tomadores de O] TM. y 
deve-se, em grande parte, ao fato de que os in! a 
vestimentos financeiros, regulados pelo Decr tote ú 
n.º 1 290, de 3.12.73, estarem restritos, atual = 
te, aos títulos federais. No tocante ao setor pri jo! 
destacam-se os bancos comerciais, que eleva: mn 
sua participação, de 16,4% em dezembro de 1 
para 18,9% em dezembro de 1977, em sua q 


totalidade decorrente de aplicações compulsóri 
ordem do Banco Central. 


V.3.1.2 — Edi do Tesouro Nacional (LTN) 


A necessidade de melhor regular a pts 
sistema e a expansão dos meios de pagar 
exemplo dos anos anteriores, fez com que 








! 1 ! 
1971 1972 1973 1974 


] 
1975 ; 1976 1977 - 


























do Tesouro Nacional. Para a consecução 
s da política monetária e considerando- 
dade do giro da dívida, o Banco Central 
“a aumentar o volume de LTN ofertadas, 
aldo desses títulos em circulação atingido a 
001 milhões, o que representa um acrés- 
74,3% sobre o observado em final de 1976. 
m 1977, foram efetuadas emissões de 
JO milhões, das quais Cr$ 117 243 milhões 
junto a instituições financeiras — com 
de 88,4% em relação ao ano anterior — 
absorvidos Cr$ 129 257 milhões para a 
rópria do Banco Central não somente com 
vo de propiciar base para a realização de. 
e mercado aberto, mas também visando 
s empresas da administração federal in- 
“termos do Decreto-lei n.º 1290. É 
ar que a participação dp Banco Central 
do primário de LTN decresceu, de 55,8% 
ara 52,4% em 1977. 

ções globais de LTN junto às insti- 
ceiras, exceto Banco Central, somaram 
4 ilhões, equivalentes a 55,0% do total 
propostas de compras, índice superior ao 
(54,1%) e bem significativo da expres- 
ja observada pelas LTN em 1977. 
IPAIS TOMADORES DE LTN 

'AL HOLDERS OF LTN ; 


aldos em Cr$ milhões 





TS A SRS GS 


1975". 1976 


Cr$ Cr$ 
milhões milhões 


e 7 Adams 108 
o - 


37 400 69404 

826 UA 

217 745 

363 1216 

246 3 216 

200 = 

1570 3 267 

5645 14965 

765 802 

onal da Habitação 294 q 175 

de crédito imobiliário 298 589 
d E | 

e poupança e emprés e = 

178 2 240 

372" “4522 

128 293 

1000 553 

62 165 

329 — 

198 343 

8476 13005 

15264 4654 

1748 18418 





O volume dos diversos tipos de papéis postos à 
venda por intermédio das ofertas públicas sofreu al- 
terações no decorrer do ano, tendo sido posto em 
prática um esquema de colocação de LTN, de forma 
cómpatível com as condições reinantes no mercado 
financeiro e que permitisse flexibilidade à execução 
das operações de mercado aberto. Como consegiiên- - 
cia, a oferta semanal de títulos de 91 e 182 dias 
que, no início do ano, situavam-se em Cr$ 1 000 
milhões e Cr$ 1 500 milhões, respectivamente, al- 
cançavam o dobro destes valores ao final do ano, 
enquanto que as ofertas mensais de títulos de 365 
dias elevavam-se de Cr$ 1 500 milhões para Cr$ 
2 000 milhões. Desta forma, o Banco Central, como 

, agente do Tesouro, desenvolveu forte atuação vol- 
"tada para retirar recursos monetários da economia, 
contrapondo-se ao caráter expansionista das ope- 
rações da dívida pública com ORTN que, durante 
quase todo o ano apresentou colocações inferiores 

aos resgates. ) 


As reduções progressivas dos acordos de recom- 
pra com outros títulos que não as LTN, observadas 
em 1977, em decorrência da obediência do mercado 
aos dispositivos da Resolução n.º 366, implicou em 
uma sensível desaceleração nas operações de compra 
e venda definitivas com LTN. Os acordos de recom- 
pra com LTN, que eram equivalentes a 46,0% do 


1977 1977/76 

% Item 
Cr$ Part. 

milhões perc. 


121001 100,0 74,3 | Total 


Reserve requirements at order of 
“1666 1,4 —67,8 Banco Central 
= — — Banco do Brasil 
747 0,6 —38,6 Other official commercial banks 
919 0,8 —71,4 Private banks 
882 0,7 — | Banco do Brasil 
5 616 4,6 71,9 | Official commercial banks 
17547 14,5 1772 Commercial private banks 
1738 1,4 116,7 | Investment banks 
100 0,1 —42,9 | National Housing Bank 
“897 07 523 | Housing credit co. 


166 0,1 151,5 | Savings & loan associations 
864 0,7 —61,4 | Federal Savings Bank 
E = eo [Je o 
10 243 85 126,5 | Brokerage & distribution co. 
821 0,7 180,2 | State savings banks 
National Bank of Economic De- 
a (== pero E 
136,0 | State development banks 
jo E IRD 
Insurance co. 
7 na Gra er Public entities (non financial) 
1487? 12,30 28,5 Banco Central do Brasil 


495% 410 169,0 | Unidentified 
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e O a am 
















saldo das LTN fora do Banco Central, em dezembro 1977, e no total, inclusive LTN, aument á 


de 1976, aumentaram para o equivalente a 57,6% apenas 22,3%, taxa inferior, inclusive, à lol 
em dezembro de 1977, com algum alongamento de cimento dos preços. 

seus prazos, uma vez que 78,3% do total dessas 

operações foram efetuadas a prazo inferior a 30 V.3.2 — Divida pública estadual e municipal 


dias, em 1977, contra 96,6% em 1976. 

Os efeitos da Resolução n.º 366 foram ex- 
tremamente positivos ao mercado financeiro como 
um todo, uma vez que os acordos de recompra com 
outros títulos que não as LTN, caíram de 38,6% em 


A legislação que disciplina o endi 
público interno dos estados, municípios e e 
tivas entidades autárquicas não sofreu alter 
durante o exercício de 1977. Continua, pc 
V.16 — LEILÕES DE LTN 

LTN AUCTION Ne 


Propostas e colocações 
Asked & sales values 


Fluxos no período em Cr$ milhões 


pn E A a E > dA Eras sraado ey] Ma So] RES sos sa gs Pra ] 


Discriminação 1976 1977 
Kem 












Total Jan 


Total 


Propostas (Aj + By) 
Asked (A; + By) 


21613 21 246 








91d + 182 d 19 425 19 147 3 669 ) 
365 d 20779 2395 2268 307 2188 2099 1838 2362 2443 4633 1525 2375 3970 | l 
Competitivas 2178 787 ' 
Competitive ' 







Não competitivas 10 1312 


Non competitive 


Colocações (As + B3) 15 500 16 500 
Sales (Az + B2) 
91d 6000 6500 











72700 8000 10000 11000 800 8500 12500 10000 13000 12000 12000 15000 1200 





182 d 

365 d 15400 1500 2000 2000 1500 1500 1500 1500 1500 2000 2000 2000 
Competitivas 1490 437 
Competitive 


o E 


Não competitivas 10 1063 
Non competitive 
Banco Central 


Propostas (Ay) 8500 11525 














Asked (A 7) 
91d + 182 d 
365 d 
Colocaçõesl (A2) 8 136 10 889 
Sales! (A2) 
91d 3354 2670 
182 d 44558 4093 7660 2839 4782 7168 8852 4780 3924 1660 7712 11927 
365 d 8 967 — 1350 — — 1051 580 656 530 5 1243 1769 


Instituições financeiras 
Financial institutions 
Propostas (By) 





115 113 13113 9721 























Asked (Bj) 
91d 50 061 4950 5562 
182 d 54238 4856 3064 13667 5975 3360 6020 9984 21440 24460 9195 5619 
365 d 10814 2295 768 3070 2188 799 1258 1706 1913 4628 1525 2375 
Competitivas 10526 229% 763 3055 2178 787 1243 1696 1902 4593 1520 606 
Competitive : 
Não competitivas 288 5 5 15 10 12 15 10 u 35 5 1769 
Non competitive : 
Colocações (B5) 7364 5611 9518 8321 14851 16850 8654 7630 
Sales (B3) 
91d 23130 1 2646 3830 4950 . 
182 d 28142 3907 2 8161 3218 1332 3648 5220 9076 10340 4288 3073. 
365 d 6433 1500 2000 1500 449 920 84. 97% 1995 157. 28 
Competitivas 1495 1490 437 905 
Competitive 





Não competitivas 10 12 15 


Non competitive 

















B2/B/-—% 56,2 57,7 48,1 

91 à 583 714 71,7 390 534 689 631 442 - 641 616 580 626 
187 4 51,9 80,4 76,4 597 538 6 606 523 40) » 423 466 MO 
365 d 68,6 56,2 

Competitivas 68,4 55,5 

Competitive 





Não competitivas 


100,0 100,0 
Non competitive 


1. Corresponde ao montante absorvido pela carteira própria do Banco Central. 
- These quantitiees was absorbed by Banco Central portfolio. ' ” À 
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DOS DE RECOMPRA A PREÇO FIXO] 

) PRICE REPURCHASE AGREEMENTS! 
zo de vencimento 

cording to maturity period 


do em Cr$ bilhões 
Letras do Tesouro Nacional 
National Treasury bills 


1976 1977 





“Jun Set Dez Mar Jun Set 


[138 20,8 29,7 384 40,0 


RIO 16,7 25.232,40 33,1 


BRR SA PALO alt 5,9 
os 1,2 19 54 
“ço RO 38 
BRO O ds 11 


v Resolution 1 no. 366 (April 9, 1976) 


jente em vigência, cuja limitação 
“o volume dos compromissos, da mes- 
inscritos em 29.10.68, data da publi- 
Resolução n.º 58, de 1968, do Senado 


de acordo com a legislação em vigor, a 
de empréstimos junto a instituições 
a colocação de títulos ficaram vin- 
à receita realizada no exercício financeiro 
ão podendo o montante da dívida con- 
eder a 70% da referida receita. A 
ada abrange toda e qualquer obri- 
ída pelos estados e municípios, em 
ide “E ou empréstimos, 








Outros títulos? 

Other securities? . 
ii 

1976 1977 


Dn 





Dez Jun Set Dez Mar Jun Set Dez 


44,8 
35,7 30,8 
tc pes BRCARE PRO RAR: RAR RA 1 
Mg A 4 Brg HO DÍ Car O E 
TR BE a a q 


1,4 4,9 Sud) 19 12 1,2 Ludy "0,5 


+ títulos estaduais e municipais, Obrigações da Eletrobrás, certificados de depósito bancário, letras de 
s imobiliárias, debêntures e debêntures conversíveis em ações. 

TN, state and municipal bonds, Eletrobrás securities, banks certificates of deposit, bills of Pia 5 rot 
ds, debentures and debentures convertible into stocks. 


tias que representem compromissos assumidos em 
"um exercício para resgate em exercício subsequente. 
O crescimento real anual da divida não pode ul- 
trapassar 20%, e o dispêndio anual com a respec- 
tiva liquidação, compreendendo principal e aces- 
sórios, estã limitado em 15% da receita antes men- 

' cionada. Por outro lado, a responsabilidade pela 
emissão de títulos públicos não poderá exceder a 
50% do montante global da dívida consolidada in- 
terna intralimite. 


Quanto às operações de crédito para anteci- 
pação de receita autorizada, estas não podem ex- 
ceder 25% da receita estimada para o exercício fi- 
nanceiro — devendo ser obrigatoriamente liqui- 
dadas até trinta dias após o seu encerramento — e 
o dispêndio mensal com a liquidação dessas ope- 
rações, compreendendo principal e acessórios, não 
poderá ser superior a 5% da receita orçamentária, 
sendo que, para efeito de apuração desses percen- 
tuais, deduzir-se-á do total da receita orçamentária 
prevista o valor das operações de crédito consig- 
nadas na Lei de Meios. 


Por força da Resolução n.º 93, de 11. 10.76, do 
Senado Federal, não se aplicam aos limites da 
divida consolidada dos estados e municípios as 
operações de crédito contratadas com recursos 
provenientes do Fundo Nacional de Apoio ao 
Desenvolvimento Urbano (FNDU). de Fundo de 
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V.18 — ACORDOS DE RECOMPRA A PREÇO FIXO! 
FIXED PRICE REPURCHASE AGREEMENTS! 


Por tipo de instituição 
According to type of institution 


Saldos, em Cr$ bilhões 


> 
Acordos de recompra“ 
Repurchase agreements 


E So 1976 
Discriminação 


Jun 


Total 

Bancos comerciais 
Bancos de investimento 
Sociedades corretoras 
Sociedades distribuidoras 
Financeiras 


1. Disciplinados pela Res. n.º 366, de 9.4.76 
Regulated by Resolution no. 366 (April 9, 1976) 


2. Inclui todos os títulos negociados em mercado. 
Includes all market negotiated securities. 


Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS) e do Banco 
Nacional da Habitação. A realização dessas ope- 
rações, todavia, deve ser precedida de autorização 
do Senado Federal, ouvido previamente o Conselho 
Monetário Nacional. 

Em 1977, os estados e municípios contrairam 
empréstimos, com base nas normas do Senado 
Federal, no valor de Cr$ 809 milhões, resultado este 
bem aquém dos empréstimos verificados no exer- 
cício de 1976, quando alcançaram Cr$ 6 346 mi- 
lhões. Esta diferença, entretanto, decorre da não 
inclusão das operações de créditos contratadas com 
recursos do FNDU, do FAS e do BNH, no valor de 
Cr$ 11 321 milhões, recursos estes que elevaram o 
total de empréstimos contraídos pelos estados e 
municípios, em 1977, para Cr$ 12 129 milhões. 

De acordo com o artigo 4.º da Resolução n.º 
62, do Senado Federal, de 28.10.75, os títulos da 
dívida pública estadual e municipal somente po- 
derão ser lançados, oferecidos publicamente, ou ter 
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1977 
























Total 


Commercial banks. [ 


Investment banks 


Brokerage companies 


Securities sales ager 
Finance companies . 


e 















iniciada a sua colocação no mercado, dep 
previamente autorizados e registrados no. 
Central, observadas as condições estabelecida 
CMN. 
No exercício de 1977, foram aprovadas 
sões de títulos no total de Cr$ 8 487 milhões, vale 
do lembrar que, em face de condições b te 
favoráveis para estes papéis, durante o ano de 1 
quando tiveram suas cotações em mercado co 
temente depreciadas — ao contrário dos a 
1974 e 1975, que se caracterizaram por um 
domínio acentuado da procura sobre a q 
propiciando condições excepcionais para os resp 
tivos lançamentos e negociações — as Autori 
Monetárias decidiram manter a orientação às 
tidades emissoras, no sentido de procederem ao g 
efetivo de suas respectivas dívidas por titu 
seja, autorizando os registros de títulos, cuj 
sões se destinassem a reaplicações de papéis + 
dos no exercício. 
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ino do ano de 1977, persistiam. os 
as de ajuste dos balanços de paga- 
m termos mundiais, os qugis se mostraram 
gente acentuados para os países em desen- 
não exportadores de petróleo, a partir de 
rapêutica aplicada com vistas à correção 
é íbrios variou de sentido e grau de in- 






















E. no ano de 1977. 

' de extrema importância para a conse- 
E ietivo de se reconduzir as contas exter- 
a níveis mais compatíveis com a con- 
olítica econômica brasileira, tem sido o 
exercido sobre as importações, via utili- 
instrumentos monetários e fiscais, bem as- 
ês de mecanismos como o controle direto 


ndireta, consubstanciada na continuidade 
“de preços dos derivados do petróleo. As- 
alor nominal: das importações, situado na 
US$ 12 bilhões, ano a 'ano, a partir de 


"OEFICIENTE DE IMPORTAÇÕES! * 
IMPOR TS COEFFICIENT! 








l 
| k q 
196e | 1967 | 1988 | 1969 | 


“gastos externos do setor público e a 


: ç e 0 = f | 4 f 
170 | 1971 | 1972 | 1973 | a9ma | 1975 | 1976 | 1977 | 


1974, tem mostrado declínio em termos reais, dada 
a elevação nos preços dos produtos de importação. 


“Esse declínio pode ser atribuído não só aos 
mecanismos de controle que foram acionados, mas 
também ao menor ritmo de evolução da atividade 
industrial e à implementação dos programas de 
substituição de importações de bens de capital e in- 
sumos básicos. Como efeito mais ponderável desses 
programas, é de se esperar que, mesmo com uma 
atividade econômica crescendo a taxas mais ele- 
vadas, a expansão das importações não se verificaria 
em ritmo que se registrou até 1974. 


A medida do coeficiente expresso pela relação 
entre importações de mercadorias e serviços e a 
oferta global revela que, durante o período 1966- 
1977, após atingir um nível máximo de 12,9% em 


1974, aquele parâmetro apresentou-se em declínio, 


estabilizando-se em 9,6% no decorrer de 1977. O 
comportamento do coeficiente de importações 
decorreu, notadamente, da queda verificada no 
quantum importado, em virtude, não apenas das 
medidas já aludidas, mas também dos efeitos da 
queda no ritmo de expansão da atividade econô- 


mica. 
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VI.1 — ÍNDICES DE COMÉRCIO EXTERIOR E DE RELAÇÕES DE TROCA 
FOREIGN TRADE AND TERMS OF TRADE INDICES 





de 1975, e até 1977 — principalmente se excluídas 








RE 






capital fixo declinou de 0,122 em 1975, Pp 


1970 = 100 ] | 
Exportações Importações 4 | 
Exports Imports e | 
Relações de troca 
Anos Global Petróleo bruto Terms of trade ! 
Crude oil q 
Years a - | 
Preços ? 
Prices Quantum Preços Quantum Preços Quantum Total ÉXe: E tó 
Prices Prices Oil exclude. 
1967 87 74 97 da 106 67 90 1 
1968 86 85 100 80 104 79 86 | 
1969 88 97 98 83 98 84 90 
1970 100 100 100 100 100 100 100 q 
1971 9% : 106 104 122 126 118 92 ; À 
1972 109 135 m1 148 138 145 98 3 
1973 150 155 139 179 ERRA ve, 203 108 c 
1974 189 158 214 242 576 207 8 am 
1975 189 174 231 218 582 217 82 4 
1976 218 176 238 217 598 241 2 XK | 
1977 267 180 237 214 603 222 3 1 
| 
As importações, descontadas as oscilações de importações. Assim, a relação entre as impor R| 
preços, expressaram significativas reduções, a partir de máquinas e equipamentos e a formação br « | 
a 
:E 


as despesas relativas à aquisição de petróleo. O 
desempenho de itens importantes da pauta, tais 
como máquinas e equipamentos (analisados em ter- 
mos de sua participação no valor da formação bruta 
de capital fixo), torna-se fator importante para ex- 
plicar o comportamento das despesas globais com 


VI. 2 — DEFICIT EM TRANSAÇÕES CORRENTES, IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS E FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO. 
DEFICIT OF CURRENT TRANSACTIONS, IMPORTS OF MACHINERY AND 
EQUIPMENTS AND GROSS FIXED INVESTMENT. 


Cr$ milhões 


* Discriminação 


Enio 1971 1972 
Deficit em tran- 
sações correntes! (A) 6 944 8 814 


Deficit of 
current transactions! (A) 
Importações de máquinas 
e equipamentos (FOB) (B) 6 450 10 184 
Imports of machinery 
and equipments (FOB) (B) 
Formação bruta de 


capital fixo (€) 63 308 83256 
Gross fixed investment (C) 
AVC — 11,0 10,6 
Ryce A % 10.2 122 


1. Exclui transferências unilaterais 
Exclude unilateral transfers 


Do lado das exportações, se bem que seu 
desempenho global esteja, ainda, diretamente re- 
lacionado com o comportamento das vendas e dos 
preços de alguns produtos primários, tais como 
café, soja, cacau e açúcar, não se pode mais hoje 
ignorar a importância do crescimento das vendas 
dos produtos industrializados (principalmente 
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10 440 


114 701 


Ho 












em 1977. Essa queda deve ter sido influencia 
um lado, pelos efeitos parciais de programas 
titutivos, e por outro, pelo declínio da ati 
dustrial, uma vez que, em 1977, registrou-se 
comitantemente, uma queda de 5,5% na p 
brasileira de bens de capital. 


q pola 
a am, 


1974 1975 1976 
48 072 54 155 63 480 
“20 889 31 192 37 030 , 
174 370 225 903p 370 200, 

27.6 2.2 é “18 

12.0 122 “100 


manufaturados), cuja participação no total di au 
foi de 40,3% em 1977, comparativamente a é a 
em 1970. 
Apesar das restrições comerciais que p 
tender a generalizar-se nos países mais c 
vidos, dificultando as vendas externas do 
portantes parceiros comerciais, a possib 
















ntinua e menos dependente do comporta- 
» dos preços de um grupo restrito de produtos. 

ção já se observou em 1977, quando, não 
“expansão mais acentuada dos produtos in- 
lizados, com taxa de crescimento de 35,1% 
ão a 1976, o valor das exportações globais 
aria sensivelmente afetado pelo compor- 
menos favorável, no segundo semestre, de 
ntes produtos da pauta, tais como café, 
ério de ferro e soja. 


ntretanto, as próprias dificuldades que se têm 
ntado ao crescimento das exportações bra- 


"mais moderado dos países indus- 
— , associadas à manutehção do nível das 


ondicionar a política de ajustamento do 
EE iaros Tal consideração não 













rasileiras. Vale, EE ressaltar que a conta 
| do balanço de pagamentos, reflete, na- 





TRA dada ER im Mas: 
1971] 1972 1973] 1974] 1975 | 1976) 1977 












O de compensar esse crescimento e o do custo 
ido ao seu serviço, tarna-se necessário, a 
razo, obter crescentes superávits na balança 
jal, num contexto de exportações em expan- 


E ES ES ot TU SEE Su A ES Ro 


for e se verifica através da análise dos 
ativos ao balanço de pagamentos, os 
Em transações correntes, no período 1974- 
am sensivelmente mais elevados do que no 
o 1968-1973, em razão, principalmente, dos 


maiores desequilíbrios ocorridos nas transações 
comerciais. 


Esse deslocamento, para patamar mais elevado 
nos desequilibrios em transações correntes, pro- 
vocou elevação do nível da divida externa, alimen- 
tando as despesas com serviços, através do cres- 
cimento dos dispêndios com juros. Os aspectos 'de 
solvência e credibilidade da situação financeira do 
País, contudo, têm merecido permanente atenção 
por parte do Governo, refletindo-se na eficiente ad- 
ministração da divida e na condução dos níveis das 
reservas de liquidez, de forma compatível com o 
volume das transações comerciais e financeiras com 
(0) exterior. 


E de se observar, entretanto, que a preocu- 
pação das Autoridade Monetárias, quanto à ad- 
ministração da divida externa, continuou sendo 
dirigida no sentido do alargamento gradual dos 
prazos de amortização e da obtenção de taxas de 
juros mais favoráveis na contratação de emprés- 
timos, em um mercado financeiro que se vinha 
revelando relativamente pouco flexível em alargar o 
prazo médio de suas operações. 


Assim, com a finalidade de se prevenirem con- 
tra a tendência de se registrar a concentração dos 
pagamentos nos primeiros anos, as Autoridades 
Monetárias estenderam para trinta meses o prazo de 
carência dos empréstimos em moeda. Ao final do 


“ano, tendo em vista a efetivação de medidas coor- 


denadas de controle da expansão da liquidez inter- 
na, com o objetivo de neutralizar o impacto mo- 
netário decorrente do elevado montante de entrada 
de recursos externos, o Conselho Monetário Na- 


' cional aprovou a Resolução n.º 449, de 16.11.77, 


retendo temporariamente o contra-valor em moeda 
nacional dos recursos a serem ingressados no pe- 
riodo de 17.11.77 a 20.1.78. 


As reservas internacionais alcançaram, em 
1977, o seu nível mais elevado, ao totalizarem o 
equivalente a US$ 7 256 milhões. Esse valor re- 
presenta o correspondente a cerca de cinco meses de 
importação de mercadorias e serviços, em com- 
paração a quase quatro meses, em 1974, o que 
mostra ter o País conseguido manter sua liquidez 
acima dos padrões adotados internacionalmente. 


Dentro do objetivo de reduzir os desequilíbrios 
das contas externas, de forma gradual, a política de 
reajustes da taxa de câmbio continuou a ser con- 
duzida, em 1977, de forma a, principalmente, as- 
segurar o poder de competitividade das exportações 
brasileiras. 

A taxa de câmbio da moeda nacional, rela- 
tivamente ao dólar americano, foi depreciada em 
32,5%, em relação ao ano “de 1976, dentro do sis- 
tema de minidesvalorizações. Considerando-se o fato 
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V1.3 — BRASIL — PRINCIPAIS INDICADORES EXTERNOS 
BRAZIL — MAIN FOREIGN INDICATORS 


US$ milhões 


Discriminação | 
Item 


Exportações (FOB) 
Exports (FOB) 
Importações (CIF) 
Imports (CIF) 

Transações correntes (liq.) 
Current transactions (net) 


de a moeda norte-americana ter-se desvalorizado 
frente às moedas dos principais países industria- 
lizados e importantes parceiros comerciais do Brasil, 


VI. 3 — TAXAS CAMBIAIS DO CRUZEIRO (venda) 
CRUZEIRO EXCHANGE RATES (sale) 


Variação em relação a dezembro do ano anterior 
Change to previous December 


VI. 1 — Balanço de pagamentos 


O balanço de pagamentos apresentou, em 
1977, um superávit de US$ 630 milhões, resultado 
esse decorrente, basicamente, de dois fatores: de um 
lado, um menor fluxo líquido de capitais externos 
tomados pelo Pais, comparativamente ao verificado 
em 1976, e, de outro, a inversão no comportamento 
deficitário da balança comercial, que passou a 
superavitário em US$ 140 milhões, em 1977. 


O item serviços, tradicionalmente deficitário, 
apresentou resultado negativo de US$ 4 019 mi- 
lhões, em função, principalmente, do comporta- 
mento da rubrica renda de capitais. 
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entre eles a Alemanha e o Japão, a valoriz; 
moedas destes dois países parece ter influer 
forma positiva as exportações brasileiras. 
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A melhoria observada no resultado da 
comercial, mesmo considerando o aumer 
déficit do item serviços, propiciou uma redu 
US$ 2 104 milhões no déficit das e 
tes, relativamente a 1976 (— 32,59%). 


ur 


O ingresso líquido de capitais situou 
nível abaixo do observado no ano anterio 
trando, em 1977, US$ 4 863 milhões (US 
milhões em 1976). Tal fato pode ser atri 
substancial redução no déficit em transaçõe: 
tes, que levou a uma menor nece 
de recursos no. exterior, em coerê 
mente, com a compatibilização do 


Rr 
ade 
e 
A 


Variação percentual (venda) 
Per cent change (sale) 


Compra | Venda : 


Em relação a 


No período * o: Fe e dezembro do ano 
Purchase » Sale é Ea anterior 
. In the period Last 12 To previous 
months December 
8,080 8,127 19,7 ipê a 
7,510 7,550 1,5 21,4 Es 
7,580 7,620 5 0,9 18,0 Ds 
7,695 : IO tese RAS 19,8 4.0 
7,805 7,845 1,4 21,5 5.5 
SID + ROS 17 217 7,3 
4020 A 8,070 2 18,4 8,5 
8,080 8,130 0,7 19,3 9,3 
PAS 8,285 1,9 20,3 11,4 
8,310 8,360 0,9 19,1 12,4 
8,470 8,520 1,9 19,5 14,6 
8,620 a — 8,670 1,8 21,6 16,6 
8,725 8,775 1,2 21,5 18,0 
- 8,850 ' 8,900 1,4 21,5 19,7 
“9,020 9,070 1,9 23,8 22,0 
RR on 10,673 31,3 ae E 
RE E 6 49,945 1,9 24,3 1.9 
ada 9,420 E a aa 
9,550 9,600 1,9 : é 
“9,885 - 9,935 3,5 28,4 9,5 
Pa “10,220 10,270 3,4 30,9 13,2 
o 315 10,365 0,9 32,1 14,3 
10,500 “10,550 Ba 32,3 16,3 
10,600 10,650 0,9 33,5 17,4 
10,730 10,800 1,4 35,4 19,1 
10,885 : o dá e ao 
11,100 ka O , K 
sa 11,370 1,8 36,0 25,4 
LASO 4 11,620 2,2 36,4 28,1 
“11,760 11,830 1,8 36,4 30,4 
11,985 12,055 1,9 35,4 32,9 
12,275 12,345 2,4 36,1 36,1 
s 
14,065 14,144 32,5 im — 
12,520 12,590 2,0 38,8 tim 
2 a 19 BO 22 39,2 da 
ao É 35,9 3,7 
12,980 E 13,050 1,4 ', eg 
13,295 13,365 2,4 “e id 
13,630 12,700 2,5 pe E 
13,930 . 14,000 2a a a 
14,280 14,350 2,5 34.8 17.9 
14,490. 14,560. 1,5 pi 0 
14, 740 14,810 1,7 ee 217 
15.175 15,275 ai Iê “25,8 
15,435 15,535 1,7 pa 280 
15,700 15,800 1,7 ER 30.0 
15,950 16,050 1,6. 





s do ano, considerados os dias úteis dos meses. 

in the year, taking account only of the working days in Vedch month. 
n as políticas de controle dos “Não ita terem as-Autoridades Monétárias 
e do endividamento externo. atuado no sentido da consecução simultânea da- 
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VI. 5— BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
BRAZILIAN BALANCE OF PA YMENTS 


US$ milhões 


Discriminação” om 





Balança comercial — FOB (A) 


























Exportações 7951 8670 10128 12139] Exports 
Importações 12641 12210 12346 11999] Imports 
Serviços (B) — 2433—- 3162 — 3 763— 4 019] Services (B) 
Receita 1558 1447 1322: 1552] Receipts 
Despesa 3991 4609 5085 557 Payments 
Juros 1370 1863 2091 2462 Interest 
Lucros e dividendos 250 297 383 458 Profits and dividends 
Outras 2.371 2500: “2611-265 Other 
Transferências unilaterais (C) 1 2 4 6! Unrequited transfers (C) 
Receita 138 132 mi 133 Receipts 
Despesa 137 130 107 127 Paynients 


Transações correntes (A + B + €) 


Movimento liquido de capitais 6 254 
Investimentos (liquido) 887 
Invest. externos no Brasil (liquido) 945 
Invest, do Brasil no exterior (líquido) — 58 


Financiamentos e empréstimos 1763 

Organismos internacionais e agências 
governamentais 

Crédito de fornecedores (acima de 360 dias) 

Empréstimos e financiamentos brasileiros 


979 
952 


ao exterior — 168 
Empréstimos em moeda 5 103 
Bônus Pd 
Outros capitais 396 


Amortizações 
Erros e omissões 
Superávit ou déficit 


— 68 
— 936 


queles objetivos de política econômica, foi ainda 
possível elevar o nível da liquidez internacional do 
País que atingiu, ao final de 1977, o expressivo 
montante de US$ 7 256 milhões, com uma variação 
“positiva de US$ 712 milhões, em relação ao ano an- 
terior. 


VI.1.1 —- Balança comercial 


Em. função de uma política que objetiva a 
melhoria das relações comerciais com o exterior, a 
balança comercial apresentou, em 1977, saldo 
positivo de US$ 140 milhões. As exportações cres- 
ceram à expressiva taxa de 19,9%, enquanto que as 
importações cairam de 2,8%, em relação a 1976. A 
importância desse resultado fica realçada no con- 
fronto com os elevados déficits verificados no triênio 
1974-1976 (US$ 4 690 milhões, US$ 3 540 milhões e 
US$ 2 218 milhões, respectivamente). 


Apesar da tendência observada nos principais 
países industrializados à utilização de medidas 
inibidoras a uma maior expansão do comércio mun- 
dial, as exportações brasileiras alcançaram 
US$ 12 139 milhões, em 1977, em decorrência de 
um comportamento favorável nas vendas de pro- 
dutos primários e industrializados. . 
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1975 


— 4690— 3540 — 2 218 


— 7122— 6700 — 597 — 3873 


6189 6651 4863) Net capital flow 
892 962 841 Investments (net) 
1004 1145 935 Foreign investment (net) 
— 112 — 183 — 94 Brazilian investment abroad (ne 






















— 203 — 270 — 263 abroad 
4524 5978 594] Currency loans 
— 269 718 Bonds 
1537 920 — 156 Other 
— 1920— 2172 — 2992 — 4053 Amortizations 


— 439 
— 950 


























1976 p 1977 Item 





140! Trade balance — FOB (A) 





















Current transactions (A + B+ 0) 


1408 1514 1572 Financing and loans 
International organizations « 
governmental agencies 
Suppliers" credit (over 360 day: 


Brazilian loans and financing 





















920 
691 


«. 780 
1004 


829 
1006 












































518 
1192 


— 360! Net errors and omissions 
630! Surplus or deficit 


| 

A política de diversificação das exportações | 
expansão de mercados possibilitou aumento c 
35,1% nas vendas de industrializados. Quanto a 
produtos primários, vale ressaltar as expressiva 
cotações alcançadas no mercado internacional, 


primeiro semestre de 1977, pelos principalágp 
dutos agrícolas da pauta: café e soja. l 


As importações, refletindo a continuidade 
política de contenção de gastos, atingiram o vi 
de US$ 11 999 milhões, inferior em 2,8% ao ob: 
vado em 1976, resultante da combinação de 
fatores, tais como o controle das Autoridades A Db; 
a importação de supérfluos, de bens com simi 
nacional e combustíveis; fixação dos gastos 
namentais com compras externas; atuação cau! 
de vários grupos executivos governamentais r 
autorização de importações de insumos básicos. 
ainda, a própria política de relativo desaquecim 2 
da economia. 


O terei comercial, em 1977, atingib, a) | 
sim, a US$ 24 138 milhões, representando, 
relação a 1976, acréscimo de 7,4%. E 

O déficit comercial com os países da OPE 
que evoluiu de US$ 408 milhões em 1973, para U 
2 054 e US$ 2 944 milhões em 1975 e 1976, re 







a o de o de tos 
nce of payments concept 


1975 


o resultado do balanço de pagamentos. 
balance of payments surplus or deficit. 


“mostrou sinais de estabilização em 1977, 
situou em US$ 2 979 milhões, em de- 
medidas de o nada impostas ao 


LIAN FOREIGN TRADE — FOB 


1971/75 


Exp. Imp. 
E E Saldo 
Val art» art; 
OE — pere. Valor. ig 
5943 100,0 775 100,0 —1762 
DOZA ara 47 ss —169 


615 





10,4 480 162 135 


;40 106 qn IgA 


e AR) 23  —100 
ao 2066 268  —17 
8,2 93 124 —469 
7,6 150 1,9 304 
5,2 281 3,6 21 
48 260 Bah ud! 
3,2 233 BI DIR a 
a;2 189 2,5 1 
6,2 123 1,6 245 
19,8 2030 264  —852 
49 649 84  —251 
GiBua 323) o 17,2) 1,006 
14,2 434 5,6 407 


1976 





ARE DAT] RM a,2 o, 
1 2 08 2 
1 650 = 08 2 


Variação 
Change 
1977 1 


1977 Item 




















Assets (A) 
Monetary Authorities 
International liquidity 
Gold 
Special drawing 
rights 
IMF gold tranche 
position 
Foreign exchange 
Other assets 
Commercial banks 
Liabilities (B) 
Monetary Authorities 
Commercial banks. 
Net assets (A—B) 


“uso de combustíveis e lubrificantes, bem assim do 
substancial acréscimo no valor das exportações para 
aqueles países (41,8%). 


RCÂMBIO COMERCIAL DO BRASIL — FOB 


1976 1977 
Exp. Imp.p Exp. Imp. | 
Saldo Saldo 
Valor Part. valor cai Valor pan aado (T, fas 
pere. pere. pere pere 
10128 1000 12346 100,0 —2218 12139 1000 1199 100,0 140 
455º 45 586 47 —I3 563 46 468 39 95 
106317105 1071 B7 oro 126 104 IA 100,66 
Sp Pad rom o IS OR 037343 458 39 AS 
TAB DU;4 185; p= SM 43 17º 09 2066 17 —99 
BLRNRO:B 267 22 —185 As sriid 314 26 —I8 
508 50 190) LEG Sai ga sis 21 118 434 
fa 1,4 37:25 Sos 143.) 12 267 22 —12M 
3081 304 247 201 604 3903 322 2301 192 1602 
919 91 1072 87 —153 1065 87 1016 84 49 
723) MM 194 16 5290 098300 7 2” 19 706 
AD Mo 3 032 5. 68 SO 2825 38 
SBT. 498) va BIT, spiçdiS 765 Surg io RS pág 158 
344 34 3554: Za 9 493 41 356 30 137 


288 2,8 170 1,4 18 313 2.6 
910 9,0 221 1,8 689 


1843 182 28il 228 —968 2149 17,7 2383 19,8 —24 

639 6,3 901 73 —262 685 5.6 852 7à Ig 

569 S6 3513 284 —2944 807 6.6 3786 316 —2979 

1431 141 453 3,7 978 1767 146 SIS COMI TIS 
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VI.8 — INTERCÂMBIO COMERCIAL DO BRASIL-FOB 
BRAZILIAN FOREIGN TRADE -FOB 
Membros da OPEP 





OPEC members 
US$ milhões 

1971/75 1976 
Discriminação Exp. Imp. Exp. 
ct Saldo 

Valor Ro Valor Part Valor 

pere. pere 
Total 317 100,0 1323 100,0 —1 006 569 
Arábia Saudita 4 1,3 532 40,2 —S28 “15 
Saudi Arabia 
Argélia 92 29,0 4 AE: o, 41 142 
Algeria ; 
Catar 1 0,3 Do. 0,2 —1 1 
Qatar 
Coveite 4 Ea 114 8,6 —10 16 
Kuwait 
Emirados 
Árabes Unidos fi» “03 11 0,8 —10 6 
United 
Arab Emirates k 

Equador 13. 44 a 0,4 10 14 
Ecuador 
Gabão 0 0,0 Bi 16 — 21 0 
Gabon 
Indonésia 5 1,6 o 00 5 19 
Indonesia 
Irã 3. 29 AS SM —10 7 
Iran 
Iraque 76 24,0 324 24,5 —248 50 
Iraq 
Líbia Br 2 120 9,1 —112 17 
Libya 
Nigéria 1547 1 0,8 UR, 
Nigeria 
Venezuela 59 18,6 8 6,4 —26 - 185 


Por outro lado, verificou-se sensível melhora no 
“intercâmbio comercial com os países da CEE. No 
quinguênio 1971-1975, o Brasil apresentava, com 
relação a esses países, déficit médio de US$ 171 
milhões, passando a obter saldos positivos de US$ 
604 milhões e US$ 1 602 milhões, em 1976 e 1977, 
respectivamente. 

Igualmente significativa foi a redução de US$. 
968 milhões para US$ 234 milhões no resultado 
negativo verificado nas transações com os EUA, nos 
anos de 1976 e 1977, respectivamente. 

O comportamento positivo do intercâmbio 
comercial do Brasil com os países desenvolvidos do 
Ocidente foi sustentado, em grande parte, pelas 
receitas obtidas com a exportação de produtos 
agricolas, em especial o café, cuja cotação alcançou, 
em 1977, níveis recordes no mercado internacional. 


VI.1.1.1 — Exportações 


Em 1977, as exportações brasileiras atingiram a 
US$ 12 139 milhões, com crescimento de 19,9% em 
relação ao ano anterior. Esse comportamento 
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1977 
Imp.p Exp. Imp. 
o Valor pa Fo Val Re Valor 
100,0 3513 100,0 —2 944 807 100,0 3 786 
2,6 1088: 31,0 —1073 18 2,2 129 
25.0 69 20 713 479 242 1 
0,2 2 41 — 0 00 1 
2,8 469 13,3 —453 20 25 445 
10 % 22 ;=710:9 44/08 
2,5 6 0,2 8 3 26 5 
0,0 100 28 —100 1 01 145 
Sis E E 19 34 42 0 
13.5 345 9,8 —268 96 11,9 380 
8.8 1040 29,6 —990 95 11,8 1046 
30 141 40 —124 19 24 151 
15,3 78. "22 9.315 14,2 SM 
22,0 9 28 26 200 24,8 147 
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40 
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evidencia o dinamismo do setor exportador, q 


superou, inclusive, a média de expansão ob 


no triênio 1974-1976 (17,7%). 


Não obstante o volume de bens emb 
tenha apresentado declínio de 8,8%, foi pos 
obtenção desse resultado, em virtude da já c 






evolução favorável verificada nas cotações t 


nacionais de café, 


soja e cacau, na primeira 
do ano e, ainda, em razão das políticas de est 
à diversificação da pauta de produtos in 


zados e conquista de novos mercados. 


A participação dos produtos primários (in 
clusive café em grão e exclusive açúcar refinado 
cristal) passou de 60,5% para 57,5%, tedigo 
produtos industrializados apresentado elev 
35,7 para 40,3%. 

Em 1977, malgrado as desfavoráveis cor 
dos preços do açúcar no mercado interp cio 
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exportações do produto apresentaram, em co frc 


com 1976, crescimento superior a 50,0%, at 
US$ 462,6 milhões, correspondentes a 2 
toneladas comercializadas. Esse resultado foi 







devid 


do 


e 


12 139 


2642 
2315 

327 
9220 
4 844 
1879 


5 
fed fe (6 TR 9 6 E AS CE DI INS 














vLoLvo-lLobLNaVDv-lSvovrHS 


ina, fresca, refrig., congelada 
sina, fresca, refrig., congelada 
] ; 


“do Brasi 


de amendoim 

de caroço de algodão 
soja 

— outras 


ISO SUS SS CT a 


voororoovovoo 


Er; 
estível e não comestível 


= o 
ES 


Vuvitwinwr TN mi 


icatea 
so 
Lo 


(excl. café solúvel e açúcar refinado) 
faturados | 


construção. de pasta de papel 
aiheres de metal comuns 


Bão, 
sintéticas ou artificiais 


cocoo- 


seee 
Sto Evo ros 


ma 
= 


rorwvonnNo 


ferramentas, s/pertences e acessórios * 


e 
caldeiras, aparelhos e instrumentos mecânicos; 


onroo- 


Transp: 
biliário médico-cirúrgico 
tiveis de petróleo - 
manufaturas (exceto chapas) 
siderúrgicos manufaturados (inclui chapas, 


oo 


So 


ma e mesa, toalhas e art. sem. 
dão 


igos de malharia e ponto-de-meia 


anul faturas de vidro E 
faturados , as 


vAS-=D900000€ 
vNSSOSD= Ny 





A 1971/75 1976 1977 
o! sa 
Part. Part Part. 
Valor sr Valor pere.” Valor perc 


1.4 
0.2 
01 
0.1 
LO 
0.2 
01 
0,2 


so 
no 


nom SSS00990 |; 
EDS E E pe a dE AT 





Total (A + B + €) 
Coffee (A) 


. Beans 
Instant — 
Other products (B) 
Primary products 
Traditional 
Sugar 
Crystal 
Raw 
Refined 
Raw Cotton 
Cocoa — beans 
Iron ore 
Manganese ore 
Other primary producis 
Cotton linters 
Peanuts (grain) 
Rice 
Bartana 
Shrimps 
Beef fresh, chilled or frozen 
Horse meat, fresh, chilled or frozen 
Brazil nuts 
Cashew nuts 
Tea leaves 
Mate 
Peanuts, cake and bran 
Cotton seed, cake and bran 
Soybean, cake and bran 
Fresh fruit (other) 
Leaf tobacco ; 
Wool (excluding vam) 
Lobster 
Molasses, edible and inedible 
Corn (grain) 
Other ores 
Crude oil 
Pepper (grain) 
Sisal 
Soybeans (grain) 
Other 
Industrialized products 
- Semi-manufactured (crystal sugar excluded) 
Carnauba wax 
Sawn wood 
Pine 
Other 
Cocoa butter 
Peanut oil, unprocessed 
Castor oil, unprocessed 
Soybean oil, unprocessed 
Other 
Manufactured goods (except instant coffee and refined sugar) 
Main manufactured goods 
Industrialized rubber 
Footwear 
Building plates (pasteboard) 
Cutlery and conventional metals table ware 
Tools 
Cotton yam 
Synthetic or artificial fiber yarns 
Jewels and trinkets 
Wood veneers 
Palissander 
Other 
Elect. machines and apparatus, parts and 
accessories thereof 
Office machines and apparatus, parts and 
accessories thereof 
Earth extracting and moving, machines, etc. 
Machine-tools, parts and accessories thereof 
Machine, boilers and mechanical apparatus and instruments 
Rolling stock and vehicles 
Furniture, medical and surgical 
Petroleum fuel oils 
Paper and manufactured products thereof (excepting plates) 
Steel-mill products (including iron plates 
steel or steel alloy) 
Bed and table clothes, towels and similar 
* Cotton fabrics 
Net and knitting fabrics and knitted goods 
Synthetic or artificial fiber tissues and fabrics 
Clothes and accessories thereof (tissue made) 
Glass and glassware 
Other manufactured products 
Beef, processed 
Sisal, strings, cables and ropes 
Meat juices 
Silk yarns 
Leather manufactured products (excepting foorwear) 
Menthol 
Essencial oils 
Soy oil (cleaned) 
Precious and semiprecious stones (cut) 
Vegetable and fruit juices 
Orange 
Other 
* Other manufactured producis 
Special transactions | (C) 
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ao incremento de 109% no volume exportado, tendo 
se modificado muito pouco a participação do 





VI. 4 — AÇÚCAR 
SUGAR 
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Em resposta aos altos preços que prevaleceram 
no mercado internacional, nos anos de 1974 e 1975, 
a oferta mundial de açúcar, em 1976 e 1977, su- 
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VI. 5 — AÇÚCAR — VALOR MÉDIO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS E ESTOQUES MUNDIAIS ê 
SUGAR — BRAZILIAN EXPORT AVERAGE VALUE AND WORLD STOCKS a 


Í 

º 

E — Valor médio 

E = Average value 

> 409 — — 

É 

S Estoques ' 
É 
30 ps, ” 


& 

É a 

E 80 190 

“u “ 

bo] Poa 

É rt 

E SRS se “um 

= Ed 

E cd ed 
Z0 — - 

1971 1972 1973 


156 





1977 









produto no total da pauta de exportação do 
(3,0% em 1976 para 3.8% em 1977). A 


perou a procura, provocando uma | 
nas cotações no mercado externo. Em 1 
uma produção ascendente, tanto de cana- 


pras 

























jo de beterraba, os estoques mundiais elevaram- 
de 11,0% situando-se, aproximadamente, em 41 
nões de toneladas. 

as cotações internacionais, que alcançaram 
$ 1 444/t no disponível de Nova Iorque, em 
1.74, declinaram continuamente, até atingir o 
to crítico em 19.10.77, com US$ 152/t. Espera- 
Tetanto, uma recuperação gradual a partir do 
ro semestre de 1978, com a vigência do Acor- 
Etêrmacional do Açúcar, que fixou um preço 


n ir mo de US$ 242/t, para as vendas externas do 
uto. 


decorrência dessa conjuntura, as expor- 
brasileiras de açúcar têm sido gravosas, des- 


ação de vultosos recursos, pelas Auto- 
ao setor açucareiro. Com efeito, em dezem- 
1977, enquanto o açúcar demerara era ex- 
a um preço médio de Cr$ 2 531,44/t, a 
ão efetiva ao produtor situava-se em Cr$ 
te 

| 1977, os preços do caca no mercado ex- 
aram-se a níveis sem precedentes. A média 
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VI. 7 — CACAU, PRODUCA 
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CONSU MPTION 1972/73 — 1976/77 
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E Produção Mundial — World production 
|) Consumo mundial — 
[II] Produção brasileira — Brazilian production. 


World consumption 








CRER SAE DCE GD PRESENTES SE 


das cotações do tipo Bahia, no disponível de Nova 
Iorque, situou-se em 203,1 cents por libra-peso 
(104,8 em 1976), denotando ganho de 93,8%. As- 
sim, a exportação de cacau e derivados alcançou o 
recorde de receita de US$ 773 milhões (US$ 357 
milhões em 1976). 

A ascensão dos preços internacionais do cacau 
decorreu de quedas sucessivas na produção mun- 
dial, cumprindo notar, em particular, que os efeitos 
da praga conhecida por podridão parda se fizeram 


“sentir, negativamente, sobre o volume de produção 


brasileira. 

Não obstante a exportação de cacau em amên- 
doas e derivados (3,4 milhões de sacas) ter sido in- 
ferior à verificada no ano anterior (3,5% milhões de 
sacas), registrou-se incremento de 116% na receita. 
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A composição das exportações de cacau e seus 
derivados apresenta mudanças, desde 1976. De fato, 
o cacau em amêndoas e a manteiga de cacau re- 
presentaram cerca de 90% do valor e 80% do 
volume, tomando-se a média das exportações no 
periodo de 1971/75. A partir de 1976, alguns de- 
rivados ganharam expressão, como reflexo do início 
das atividades de indústrias beneficiadoras do 
produto. Em 1977, o chocolate não adoçado, a torta 
de cacau e o cacau em pó participaram com 30,0% 
do valor e do volume da exportação do item. 


No que se refere aos estoques mundiais, carac- 


terizou-se o ano de 1977 (314 mil toneladas) como o 


VI. 8 — CAFÉ PREÇOS INDICATIVOS DA O.1.€. 
COFFEE — ICO — INDICATORS PRICES 
















“a 
de menor nível dos últimos 18 anos, correspondend 
a dois meses e meio de consumo. Dentre os prir 
cipais produtores, Ghana e Nigéria, detendo, | 
pectivamente, 24,0% e 12,0% da produção mun 
dial, não deverão dispor de condições para reverte | 
a curto prazo, as expectativas de baixas colheitas 
Tal fato, associado ao esforço brasileiro de expansã 
da produção, consubstanciado no Programa N 
ciorral de Expansão da Cacauicultura (Procacau 
poderá conduzir o País a uma posição de maio 
relevo na escala produtiva mundial do produto. 


As “cotações externas do café brasileiro, e 
1977, alcançaram os níveis mais altos de toda a hi 
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a comercialização, ou seja, US$ 3,69 por 
segundo preço indicativo da Organização 
- do Café (OIC), referente ao mês de 
reço médio no Primeiro semestre situou-se 
3,14 por libra-peso, superior em 303% à 
a do ano cafeeiro que precedeu a severa geada 
Em conseqiiência, as exportações brasi- 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

BRAZILIAN EXPORTS 


E Cacau e derivados y 
Cocoa and by-products 


1971/75 1976 


FÊ EMBARCADO PARA O EXTERIOR 
'OFFEE SHIPPED TO FOREIGN MARKETS 





RR UMA/15501976. 0 1977: nem 


Total 









117 06315 60310 120) Bags — 1000 
1027 2398 2 642 Dia 
60 154 - 261] S/bag 
Coffee beans 
1468813424 8533) Bags — 1000 
DIS 21722315 
$/bag 


RO O? 27 






Instant coffee 













2375 2179 1587] Bags — 1000! 
No 226 327]. 
4 104 206!- $/bag 
lente em sacas de café em grão o 


rcialização do café brasileiro apresen- 
e O ano, duas fases distintas. A pri- 
janeiro a julho, em que os preços foram 
tes e o fluxo dos embarques para o exterior 


Ea 


“volume excepcional (8 332 mil sacas, com 





oa de café verde e solúvel atingiram US$ 2 642 
milhões, constituindo-se em recorde absoluto, mes- 
mo levando-se em consideração o sensível declínio 
do volume embarcado. No quingiênio 1971-1975, 
foram exportadas, em média, 17 063 mil sacas, em 


confronto com o total de 15 602 mil 
em 1976 
10 120 mil em 1977. e 


1977 
ir ee a 
1000 US$ USSA og USS USS/ 1000 USS UssA Item 
milhões *. milhões - milhões 







Total 


Cocoa beans 

Cocoa butter 

Unsweetened . 
chocolate - 


Cocoa in cake 
Cocoa powder 


Other 


receita de US$ 488 milhões, ao valor-médio de US$ 
272,93/saca. 


Os preços do mercado internacional — expres- 


-sos pelas cotações dos cafés centro-americanos — 


reduziram-se gradativamente ao longo do ano. No 
primeiro semestre de 1977, os preços indicativos da 
OIC para os cafés centro-americanos (mais sensíveis 
às condições do mercado) acusaram, no disponível 


- de Nova lorque, média de US$ 2,72 por libra-peso, 


declinando para US$ 1,97, no segundo semestre, 
com perda de 27,6%. Ao contrário, os preços de 
exportação dos cafés brasileiros, em virtude da 
política de sustentação de preços praticada pelo Ins- 
tituto Brasileiro do Café (IBC), propiciaram, no 
segundo semestre, um valor médio superior ao dos 
seis primeiros meses do ano. 


A evolução ascendente dos preços médios de 
exportação do café, especialmente de julho de 1975 
a abril de 1977, periodo em que os preços indi- 
cativos da OIC para o café do Brasil se expandiram 
de 392%, provocou elevação de 194% no preço a 
varejo do café torrado nos Estados Unidos, passan- 
do de US$ 1,27 para US$ 3,74 a libra-peso. A 
média dos preços para o consumidor americano no 
ano cafeeiro (1974/1975) anterior ao da ocorrência 
da geada no Brasil fora de US$ 1,29/libra-peso. 

Tal . fato originou-se, principalmente, da re- 
dução das safras brasileiras de 1976/1977 e 
1977/1978, acarretando rápida exaustão dos es- 
toques em poder do IBC. Os elevados preços no 
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varejo do café torrado, nos principais países impor- 
tadores, ocasionaram um sensivel declínio no vo- 
lume das importações mundiais do produto, no- 
tadamente nas realizadas pelos Estados Unidos. 
Essa reação do mercado consumidor externo, aos 
elevados preços alcançados pelo café, não pode ser 
considerada como fato inédito, pois essa resistência 
já se manifestou com diferentes graus de intensi- 
dade nos triênios de 1953-1955 e 1963-1965. 

As compras americanas, que haviam alcançado 
20,3 milhões e 19,8 milhões de sacas, respectiva- 
mente, em 1975 e 1976, decresceram para 14,8 
milhões em 1977. O volume de torrefação do 
produto, naquele país, reduziu-se, entre 1976 e 
1977, de 5 milhões de sacas (25,4%). Essas cifras 
demonstram que o mercado consumidor não aceitou 
a manutenção de um nível elevado de preços, como 
o verificado no período janeiro-abril de 1977. 

Em 1977, em relação ao ano anterior, as ex- 
portações mundiais de café caíram de 12 milhões de 
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VI.12— PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 


América do Norte e Central 
North and Central America 
América do Sul 
South America 

Brasil É 

Bruzil 

Colômbia 

Colombia 

Outros 

Other 
Ásia e Oceania 
Asiu and Oceania 


sacas, ou seja 20,5%. No ano, as exportações d a 
café brasileiro foram inferiores às de 1976 em 5, 
milhões de sacas (35, 1%). 


As exportações brasileiras de soja e derivade 
atingiram, em 1977, o valor de US$ 2 140,8 
lhões, superando em 20,3% o verificado no exe 
cício anterior. Esse aumento deveu-se, principz 
mente, à elevação do valor-médio exportado « 
atingindo US$ 254/t, foi superior em 21,2% ao 0 
tido em 1976 (US$ 209), já que o volume exportac 
apresentou ligeiro declínio (0,8%). Os dados de e: 
barque efetivo de soja em grão e farelo, em 1% 
foram menores no primeiro semestre, quando 
apresentaram no mercado internacional as maiord 
cotações do produto. ” | 


Os preços internacionais da soja em graol pé 
tiveram-se em ascensão até abril de 1977, tendo 
cançado o nível aproximado de US$ 385/t. Tal f 
reflete, em parte, a expectativa de redução da à 
plantada nos Estados Unidos e, ainda, a rec 
ração do consumo mundial de óleos e farelos. 


| 

n 

Por outro lado, a produção mundial refere: 4 

ao ano-safra 1976/1977 decresceu de 10 4%, a) 
parativamente ao ano precedente, sendo que & 
reflexos sobre os preços foram amenizados p'/ 
elevação dos estoques mundiais, em fins de 1976. 
safra brasileira experimentou, em 1977, um 
cimo de 8,2%, situando-se em 12 145 mil t,. 
19,9% da produção mundial (16,4% em 1 


Na comercialização interna foi insti 
através da Resolução n.º 421, de 23.3.77, do B 
Central, uma quota de contribuição de 7,0% à 
valorem, incidente sobre os preços FOB de e | 
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e seus derivados, objetivando proteger Através das Resoluções n.ºs 426, 434 e 440, de 
2.5.17, 30.6.77 e 22.7.77, do Banco Central, essa 


quota foi alterada para 12,0%, 7,0% e 4,0%, res- 
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V1.11 — SOJA: PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DO BRASIL 
SOYBEAN: BRAZILIAN PRODUCTION AND EXPORTS 


= Produção. brasileira 
Brazilian production ' 


e np reta] 
8 farelo e torta 


Exports of Grain. 


Millions of metric tons 
> 
| 


Milhões de toneladas 


pectivamente, tendo sido, finalmente, revogada pela 
Resolução n.º 441, de 17.8.77, do Banco Central. 

Os embarques de minério de ferro produziram 
receita de US$ 908 milhões, inferior à de 1976, em 
9,5%. Dentre os principais mercados consumidores, 
França, Japão e Reino Unido registraram compras 
superiores a 1976, comparando-se os periodos ja- 
neiro-setembro, enquanto os demais parceiros, 
Alemanha Ocidental, Argentina, Bélgica, Luxem- 
burgo, Espanha, Estados Unidos, Itália e Países 
Baixos não alcançaram os níveis do mesmo período 
do ano anterior. 

O valor médio do produto apresentou ligeira 
“ascenção, situando-se em US$ 15,50/t contra US$ 
14,82/t em 1976, apesar da retração da produção 
siderúrgica mundial, que, aliada ao fortalecimento 
de outros mercados fornecedores, reduziu o nível 
das exportações brasileiras. A produção interna, 
acompanhando a conjuntura internacional, revelou 


decréscimo de 11,3%, alcançando 61,2 milhões de. 


toneladas. 


VI.14 — SOJA EM GRÃO 
SOYBEAN 
Produção mundial e do Brasil 
World and bruzilian production 


1000 + 
o SS 
Safra Mundo Brasil B/ 
dare A 
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O comportamento da exportação de produto 
industrializados - em 1977 refletiu o acerto da po 
lítica de estímulos fiscais e creditícios, e, em parte! 
a conquista de novos mercados, apesar do crescente 
protecionismo que se tem verificado nos paise 
desenvolvidos. | 

Na estratégia de diversificação de mercados, fo 
dada ênfase à ampliação da área da ALALC, 
assim aos chamados mercados novos, na África € 
Oriente Médio — em particular âqueles com os 
quais o Brasil tem apresentado saldos deficitários. 

Em 1977, particularmente, o setor exportad 
beneficiou-se com a sistemática mais dinâmica do 
mecanismo de assistência financeira à produção € 
exportação de produtos industrializados, int 
duzida pela Resolução n.º 398, de 22.12.76, do 
Banco Central. 

Ao final do ano, a receita de industrializ 
(inclusive açúcar cristal, açúcar refinado e café i 
dustrializado) totalizou US$ 4 889 milhões, 35,1% 
superior à de 1976, participando com 40,3% d 
exportações totais do período. 


A receita auferida com as vendas de semi; 
manufaturados (inclusive açúcar cristal) situou-Se| 


VI. 15 — EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 


DE MINÉRIO DE FERRO 
BRAZILIAN EXPORTS OF IRON-ORE 
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em relação a 1976. Os principais respon- 
Er r esta evolução foram o óleo de soja em 

“a manteiga de cacau, çom elevações de 
38,6%, respectivamente. Registre-se que o 


dialmente, à melhoria de cotação que ob- 
n no mercado internacional. 

“exportações de manufaturados (inclusive 
- refinado e café industrializado), atingiram 
45 milhões, montante superior em 38,5% ao 
o em 1976. Merecem destaque na pauta de ex- 





5 1976 1977 
Uss Uss 
ra milhões a ida milhões 
4647 3618 5595 4889 
2344 842 2485 1044 
206 52 293 56 
UERR) 18 9 15 
2 14 21 
em peças simplesmente desbastadas 60 10 64 10 
, em bruto 775 79 8s1 89 
, em bruto 87 78 114 80 
241 51 255 55 
“e 2 a 18 
' 179 30 194 37 
2 70 19 97 
endoim, em bruto 93 60 48 38 
babaçu, em bruto 0 o 4 3 
* mamona, em bruto 141 77 100 87 
soja, em bruto 453 175 487 274 
getais, em bruto 13 7 21 13 
a fabricação de papel 141 27 95 19 
uros, preparados ou curtidos 15 88 17 93 
siderúrgicos semimanufaturados 30 4 50 6 
56 32 S6 88 
2303 2776 3110 3845 
361 102 . 4625 130 
| manufaturada 10 19 22 44 
dustrializado 44 226 32 327 
24 175 21 174 
boi industrializada 64 114 68 119 
“de ferro, aço ou aço-liga 37 1 15 5 
“de construção, de pasta de papel » 105 20 127 27 
« cabos e cordas de sisal . 60 ER 78 34 
ja e talheres de metais comuns 1 o! 1 12. 
À 1 14 3 15 
entas 2 o Jé 5 17 
algodão : 41 81 53 120 
ras sintéticas ou artificiais 3 8 7 20 
1 22 1 17 
0 5 0 6 
s laminadas 37 24 37 24 
arandá 1 4 0 3 
s À 36 20 37 21 
ras de couro (exceto calçados) 3 29 3 28 
S e aparelhos elétricos s/pertences e 
órios , 18 189 24 281 
e aparelhos p/escritórios s/pertences 
os 4 7 4 113 
as p/ extração e movimentação de 
te. k 5 17 D! 36 
, ferramentas, s/ pertences 
rios 4 14+ 4 15 
nas, caldeiras, aparelhos e instrumentos 
icos 8s 266 130 427 
de transporte 125 373 159 492 
, É 1 2 1 20 
mobiliário médico-cirúrgico , 6 14 7 16 
nbustíveis de petróleo 166 17 212 25 
ciais : & A 20 5) 22 
a purificado 45 22 15 9 
Is manufaturas (exceto chapas) 32 16 42 22 
Feciosas e semipreciosas lapidadas (0) Bo! 0 6! 
siderúrgicos manufaturados 165 66 269 9% 
ama e mesa, toalhas, etc. 9 39 8 41 
frutas e de hortaliças 216 104 218 180 - 
a ja | 210 101 214 177 
E ) 6 3 4 3 
e Bi! 13 42 21 69 
o, de malharia e ponto-de-meia 3 39 3 32 
le fibras sintéticas ou artificiais 2 15 3 21 
e Seus acessórios de tecidos 5 46 5 48 
nanufaturas de vidro 19 18 22 21 
579 454. 850 729 


d tos manufaturados . 


044 milhões, registrando um acréscimo 


nto significativo desses produtos deveu-. 


Portação em 1977: material de transporte (4,1%) 
máquinas, caldeiras, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (3,5%), café industrializado (2,7%) e 
máquinas e aparelhos elétricos, seus pertences e 
acessórios (2,3%). 

A elevação significativa das vendas de ma- 
nufaturados foi devida ao comportamento ascenden- 
te do café - industrializado (45,3%), máquinas e 
aparelhos elétricos, seus pertences e acessórios 
(48,7%), máquinas, caldeiras, aparelhos e ins- 
trumentos mecânicos (60,5%), material de trans- 
porte (31,9%) e suco de laranja (75,2%). 


o EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS — FOB 
— INDUSTRIALIZED PRODUCTS — EXPORTS FOB 


1977/76 
Ya 
, Item 
uUss 
100% milhões 
20,4 35,1 | Total 

6,0 24,0 | Semi-manufactured goods 
42,2 rs) Crystal sugar 

0,0 —16,7 Carnauba wax 

0,0 s0,0 Tin, unprocessed 

6,7 0,0 Iron and steel rough-fashioned 

9,8 12,7 Cast-iron, unprocessed 
31,0 2,6 Iron alloys, unprocessed, 

5,8 7,8 Sawnwood 

—1,6 —14,3 Pine 
8,4 23,3 Other 
—13,6 38.6 Cocoa butter 
—48,4 —36,7 Peanut oil, unprocessed 
— — Babassu oil, unprocessed 
—29,1 13,0 Castor oil, unprocessed 
7,5 56,6 Soybeans oil, unprocessed 
61,5 85,7 Vegetable oils, unprocessed 
—32,6 —29,6 Woodpulp 
13,3 5,7 “Hides and leather, either tanned or prepared 
66,7 50,0 Semimanufactured steel products 
0,0 175,0 Other : 
35,0 38,5 Manufactured 
731 27,4 Refined sugar 
120,0 131,6 Industrialized rubber 
—273 44,7 Instant coffee 
—12,5 —0,6 * Footwear 
6,2 4,4 Beef, processed 
—59,5 —54,5 Iron, steel and steel-alloys plates 
20,9 35,0 Building plates (pasteboard) 
21,7 36,0 Sisal strings, cables and ropes 
0,0 “91 Cutlery and conventional metals table ware 
200,0 74 Meat juices 
150,0 88,9 Tools 
29,3 48,1 Cotton yarn 
133,3 150,0 Synthetic or artificial fiber yarns 

00 —22,7 Silk yarns 

0,0 20,0 Jewels and trinkets 

0,0 0,0 Wood veneers 

EE 0510) Palissander 

2,8 5.0 Other 

Dios SEIA Leather manufactured products (excepting footwear) 
33,3 48,7 Elect. machines and apparatus, parts and 

accessories thereof 

0,0 46,7 Office machines and apparatus, parts 

and accessories thereof 
120,0 111,8 Earth extracting and moving machines, 
etc. 

0,0 74 Machines tools, part and acessories thereof 
52,9 60,5 Machines, boilers and mechan. apparatus and instruments 
270 31,9 Transport material 

0 —91 Menthol 
16,7 14,3 Furniture, medical and surgical 
271 44 Petroleum fuel oils 
28,6 10,0 Essential oils 

—66,7 —594 Soybeans oil (cleaned) 
31,2 37,5 Paper and manufactured products thereof (excepting plates) 

0,0 0,0 Precious and semiprecious stones (cut) 
63,0 45,4 Manufactured steel products. , 

—11,1 ER! Bed and table clothes, towels and similar 
0,9 Per Vegetable and fruit juices 
1,9 75,2 Orange 
—33,3 0.0 a pf à 
64,3 otton clot; ; 
o E gh) Net and knitting fabrics and knitted goods 
50,0 40,0 Synthetic or artificial fiber tissues and fabric 

0,0 43 Clothes and accessories thereof tissue made 
15,8 16,7 Glass and glassware 
46,8 60,6 Other manufactured products 
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VI. 17 — EXPORTAÇÕES — TOTAL E PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS — FOB 
EXPORTS — TOTAL & INDUSTRIALIZED PRODUCTS — FOB 


US$ milhões 


ET O DES STE CEE CTT p 


Produtos industrializados 























Industrialized Products 
Ano Total 
Year Rito Total Semimanufaturados Manufaturados Part. 
Semimanufactured Manufactured pere. 
EEE E e DE 
Variação Variação Variação Variação | , 
di PRptsse Val NE dd Valor NI cd PRAÇA B/A C/A 
% Ya % Ya Ê 
1972 3991 37,4 1 298 58,2 400 61,9 *-. 898 56.7 IS 22,5 
1973 6 199 55,3 2 008 54,7 574 43,5 1434 59,7 32.4 23,1 
1974 7951 28,3 3 180 58,4 917 59,8 2 263 57,8 40.0 28.5 
1975 8 670 9,0 . 3 434 8,0 849 —7,4 2 585 14,2 39.6 29,8 
1976 10 128 16,8 3 618 5,4 842 —0,8 2 776 74 357 27.4 
1977 12 139 19,9 4 889 EA | 1 044 


Disciplinadas por um conjunto de medidas 
adotadas pelas autoridades governamentais, a partir 
de 1975, as importações, em 1977, totalizaram US$ 
11 999 milhões, 2,8% inferior ao valor observado 
em 1976. 

Contribuiu sobremaneira para a obtenção desse 
resultado a redução de 13,6% na importação de 
máquinas e equipamentos, refletindo as medidas 
governamentais voltadas para a gradual desace- 
leração do ritmo de crescimento da economia. 

Sob a mesma ótica, e, também, em decorrência 
dos efeitos da política de substituição de impor- 
tações, pode ser explicada a queda de 4,1% nas 
compras de matérias-primas e insumos básicos, em- 
bora os gastos com alguns produtos como fertilizan- 
es e alumínio se tenham elevado. 

A política governamental de contenção do con- 
sumo de combustiveis e lubrificantes, a nível na- 
cional, possibilitou aumento de apenas 0,6% no 
volume importado em 1977, enquanto em valor o 
acréscimo foi de 5,8%. 


No que se refere às importações de bens de 
consumo, verificou-se um incremento de 9,1%, em 
1977, em relação ao ano precedente, influenciado, 
em parte, pelas importações de feijão preto, alho e 
carne bovina, em razão da insuficiência da oferta 
interna e da necessidade de se evitar impactos in- 
desejáveis no custo de vida. 

Os gastos com a importação de múguinas e 
equipamentos, em 1977, apresentaram uma queda 
de US$ 482 milhões, relativamente ao ano anterior, 
não obstante a elevação de 18,6% no valor médio. 

A participação desse item no dispêndio total 
com as importações vem acusando sucessivos de- 
clínios nos últimos anos, em consequência, não só 
da política de controle de importações, como tam- 
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24,0 “3845 38,5 40,3 Po 


bém, de uma estratégia de estímulo à produção 
nacional de equipamentos pesados. No quinguênio 
1971-1975, essas compras foram, em média, corres- 
pondentes a 31,6% do valor global, regitaiicaie 
para 25,6% em 1977. 

De fato, a necessidade do fortalecimento do 
setor produtivo de bens de capital levou as auto- 
ridades governamentais a adotarem um elenco de 
medidas de incentivo e proteção à produção interna. | 
Nesse sentido, por força da Resolução n.º 443, de 
14.9.77, do Banco Central, ficaram isentas de. 
recolhimento restituível as importações de maté- 
rias-primas e componentes destinados à fabricação 
de máquinas e equipamentos, necessários ao cum- 
primento de contratos celebrados com base em con- | 
corrências internacionais. 

Beneficiando o setor de transportes e, com| 
validade até 31.12.79, o Decreto-lei n.º 1 577, de: 
10.10.77, isentou do imposto de importação e do 
IPI as compras externas de partes complementares 
de locomotivas, efetuadas pelas empresas produ- 
toras que tenham projeto de fabricação aprovado 
pelo CDI. Com o Decreto-lei n.º 1 575, de 23.9.77, 
foram eliminadas ou reduzidas as alíquotas do im-| | 
posto sobre produtos industrializados incidentes 
sobre alguns produtos de fabricação nacional, a 
exemplo dos containers e acessórios necessários à | 
sua movimentação. 

No sentido de fortalecer os programas de 
nacionalização aprovados pelo CDI ligados à! 
produção de máquinas e equipamentos em território 
nacional, foi mantido, através da Circular n.º 354, | 
de 14.9.77, do Banco Central, o prazo mínimo de | 
cinco anos para operações de crédito externo « 
amparem alguns itens de importação: veículos,!| 
máquinas, aparelhos e instrumentos sem | 
nacional. 

Além disso, o Decreto-lei n.º 1 Si, de 318.77, 
faculta às empresas que vierem a adquirir 
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8 — IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
— BRAZILIAN IMPORTS— FOB 


a 





US$ milhões 
ci 1971/75 1976p 
Valor a Valor 
(B+C+D+E) 7705 100,0 12346 
da 668 8,7 859 
jais vivos e produtos do reino atiúmal ei E E 
mes e hortaliças, plantas, raízes, etc. 38 0,5 83 
as comestíveis, cascas de frutas ; 
ricas e de melões 69 0,9 104 
fé, chá, mate e especiarias á A 0.0 10 
dutos das indústrias alimentícias, 3 
idas, fumo ou tabaco, etc. “30 0,4 36 
É : 21 0,3 30 
, Couros, peleteria e manufatura 
as matérias, etc. 4 9 0,1 13 
io e seus acessórios de tecidos ; 5 0,1 8 
dos, chapéus e artigos de uso semelhante, etc. 3 0,0 5 
is vestuários 4 DE “4 
as naturais, pedras preciosas e o 3a 1h 
reciosas, etc. om 0,3 43 
ramentas, artigos de cutelaria e 
lheres de metais comuns 42 0,6 “6 
ufaturas diversas de metais comuns 8 0,1 9 
imentos e aparelhos de ótica, de 
a, de cirurgia, som, etc. q 266 3,4 351 
unições 2 0,0 8 
ias e produtos diversos não 
ados noutra parte 14 0,2 17 
51 0,7 2 
3 067 39,8 4 085 
291 3,8 533 
E 207 2 203 
Rai 4 866 11,2 1431 
químicos inorgânicos 145 1,9 243 
tos químicos orgânicos 377 4,9 716 
tanantes e tintoriais 57 0,7 76 
os para fotografias e cinematografias 37 0,5 61 
diversos das indústrias químicas 143 1,8 227 
téticos e artificiais, contínuos 48 0,6 35 
sintéticos e artificiais, descontínuos 20 0,3 23 
produtos químicos 39 0,5 50 
R - 164 21 198 
plásticas E 206 2,7 303 
as plásticas artificiais 134 1,8 Sb fo 
cha natural ou sintética PN REA) 92 
do e aço 760 9,9 616 
171 2,2 221 
68 0,9 100 
39 0,5 39 
re, terras e pedras, gesso, cal e k 
159 0,8 132 
e lubrificantes (D) 1 E e 3 o 
bruto 12922. 16,7 3460 
a 244 32 386 
D) 4603 59,7 7931 
e equipamentos (E) 2434 31,6 556 
e aparelhos, material elétrico 1956 25,4 ; 981 
de transporte 48 62 575 
; 6169 80,1 8500 
pi 5878 76,3 7967 
eE) 3444 44,7 441 


ios de fabricação nacional, ou a construir 
, TFamais ou desvios ferroviários, a pro- 
n à depreciação desses bens, sob a forma 


usual admitido, sendo que tal benefício está 
tado ao uso efetivo dos bens, pelo prazo 
imo de cinco anos. 
A participação dos produtos quimicos no total 
mportações brasileiras vem se mantendo cons- 
“ao longo da presente década, entre 11,0% e 
- Em 1977, responderam. por 11,1% da 
com volume ligeiramente superior ao de 
%), embora o dispêndio de US$ 1 335 
ha sido 6,7% menor do que em 1976. 
dos preços externos dos produtos or- 
ntre eles derivados de petróleo, foi com- 


a, multiplicando-se até três vezes o coefi-. 





1977 
Part. valor Part Item 
perc pere 
100,0 11999 100,0 | Totai(A) = (B+C+D+E) 
7,0 937 7,8 Consumers' goods (B) 
29. 4 bio - Foodstuffs 
1,0 136 ol Livestock and animal kingdom products 
0,7 112 0.9 Vegetables and greenery, plants, roots, etc. 
Edible fruit, citric fruit and melon 
0;8 128 ti peelings 
0,1 15 0,1 Coffee, tea, mate and spices 
Food industry products, beverages, 
0,3 33 0,3 tobacco, etc. 
0,2 29 0,2 Clothes 
Hides, leather, furs and articles 
0,1 14 0,1 manufactured thereof, etc. 
0,1 5 0,0 Clothes and tissue accessories thereof 
0,0 7 0,1 Footwear, hats and similar use articles, etc. 
0,0 3 0,0 Other clothes 
3,9 484 41 Other 
à Natural pearls, precious and semiprecious 
0,3 46 0,4 stones, etc. 
Hardware, cutlery articles and common 
0,4 40 0,3 metals table-ware 
0,1 10 0,1 Conventional metals manufactures, general 
Optical instruments and apparatus; measuring, 
2,8 357 3,1 surgical and sound apparatus, etc. . 
01 13 0,1 Weapons and ammunition 
Miscellaneous products and goods 
0,2 17 0,1 nonspecified elsewhere 
OD 0,0 Other kinds of products 
33,1. 3919 00,327 Raw material (C) 
4,3 280 2,3 Cereals (c.1) 
1,6 303 2,5 Fertilizers 
11,6 1335 11,1 Chemicals 
2,0 255 21 Inorganic chemical products 
5,8 641 3,3 Organic chemical products 
0,6 61 0,5 Tanning and tinctorial extracts 
0,5 53 0,4 Photographical and cinematographical products 
1,8 222 1,9 Chemical industry miscellaneous 
0,3 32 0,3 Synthetic and artificial textiles, continuous 
0,2 20 0,2 Synthetic and artificial textiles, discontinuous 
0,4 51 0,4 Other chemical products 
1,6 193 1,6 Paper and cellulose . 
2,5 288 24 Plastic material 
SS) 176 1,5 Artificial plastic material 
0,8 112 0,9 Natural or synthetic rubber 
5,0 584 5,0 Cast iron and steel 
1,8 265 :2,2 Copper 
0,8 142 1,2 Aluminum 
0,3 38 0,3 Zinc 
Salt, sulfur, earths and stones, plaster, 
1,1 117 1,0 lime and cement 
2a) 374 3,1 Other E 
31,1 4069 33,9 Fuels and lubricants (D) 
280 3660 30,5 Crude petroleum 
Ru 4909 34 Other 
64,2 7988 66,6 Subtotal (C+ D) 
28,8 3074 25,6 Machines and equipment (E) 
24,1 2537 2Ul Machines and apparatus, electric material 
4,7 537 4,5 Transport material 
689 7980 6617 A-D 
64,6 7650 63,8 A—(Dandc. 1) 
35,8 4576 382 A—(D, c. 1 and E) 
pensada pelo menor preço pago pelos demais 
produtos. 


Como consequência da política de substituição 
de importações, o aumento da produção nacional 
dos orgânicos, no ano de 1977, supriu uma parcela 
maior da demanda interna, permitindo que se 
reduzisse em 18,7% a quantidade adquirida no ex- 
terior. Os gastos com esses produtos, cerca de 
480% do total do item, deverão reduzir-se à 
medida em que entrarem em funcionamento as 
unidades do pólo petroquímico na Bahia e no Rio 
Grande do Sul. 

O volume das importações de produtos inor- 
gânicos elevou-se em 15,7%. Devido à queda de 
9,3% no valor médio, o dispêndio total situou-se 
apenas 4,9% superior ao do ano anterior. 


165 


VI.19 — IMPORTAÇÕES DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS — FOB 
IMPORTS OF MACHINES AND EOUIPMENT — FOB 





Re 
1971/75 1976p 1977 =. 

Discriminação 00 USs 1000 E 
1000 t milhões 1000 t milhões l 


Total 


Máquinas e aparelhos, material elétrico 
Caldeiras, máquinas, aparelhos e ins- 
trumentos mecânicos 
Máquinas e aparelhos elétricos, obje- 
tos destinados a usos eletrônicos 
Material de transporte 


Veículos e material p/vias férreas, 
aparelhos de sinalização não elétri- 
cos p/vias de comunicação * 

Veiculos automóveis, tratores, veloci- 
pedes, motocicletas e outros veículos 
terrestres 

Navegação aérea 

Navegação maritima e fluvial 


Outro subitem de participação relevante, clas- 
sificado como diversos das indústrias químicas, 
manteve próximo do ano anterior o nível de suas 
importações (US$ 222 milhões, contra US$ 227 
milhões verificados em 1976). 

No que se refere ao item ferro fundido e aço, a 
redução de 15,5% no volume importado de aço e 
produtos siderúrgicos deve-se por um lado, ao 
moderado crescimento do setor industrial em 1977 
(4,4%), e por outro, à atuação do Consider, exer- 
cendo rígido controle sobre as importações, que se 
situaram em US$ 584 milhões, ao final de 1977. 
Com o objetivo de complementar o programa si- 
derúrgico, a Resolução n.º 422, de 28.3.77, do 
Banco Central, isentou do Recolhimento Restituível 
as importações de chapas de ferro ou aço laminado 
e estanhadas. 


VI.20 — IMPORTAÇÕES DE METAIS NÃO FERROSOS — FOB 


IMPORTS OF NONFERROUS METALS — FOB 


1971/75 
Discriminação 
ai ni uss/t 

milhões 

Total 275 314 1 140,65 
Cobre 105 171 1 628,46 
Copper 
Alumínio 80 68 847,08 
Aluminium 
Zinco 60 39 661,81 
Zinc 
Niquel 3 13 4 046,50 
Nickel 
Chumbo 17 7 393,84 
Lead 
Magnésio e berílio 9 9 1 010,19 
Magnesium & beryllium 
Outros (incl. estanho) 1 tá 6 676,92 


“ Other (includes tin) 


MK Valor médio = US$ mil/t x 1 000 
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Total y 
“ Machines and mechanical liances, — ; 
electric equipment bi 
Boilers, machinery and mec 
appliances Ei 

Electrical machinery and e 
electronic apparatus 

Transport equipment 

Railway and tramway locomotives, 
rolling-stock and parts Birds 
railway and tramway track fixtures 
and fittings; traffic signalling EE 
equipment (non electrically ! , 
powered) 

Vehicles automobiles, tractors, 
velocipedes, motorcycles and oti 
land vehicles 

Aircraft and parts thereof R 

Ships, boats and floating st 


1 
, 
Uss Item a) | 
milhões | 






A ênfase dada à substituição de importações 
insumós básicos levou ao aumento da Pp 
nacional, a taxas significativas, em diverti 
desse setor produtivo. Em termos de lingotes, | 
minados e ferro gusa, os aumentos foram de 21,8 
20,9% e 12,6%, respectivamente, quando co 
parados à produção de 1976. 

O gasto de US$ 510 milhões, em 1977, 
importações de metais não-ferrosos elevou a pi 
ticipação que o item vinha mantendo nos dois 1 
timos anos, de 3,4% para 4,3%, correspond ; 
um aumento de 22,0%, referente à aquisição de 40 
mil toneladas, representando um volume 23,5º 
superior ao ingressado no país em 1976. Esse fi 
deve-se, em grande parte, às maiores importações 
de cobre e alumínio, dada a insuficiência da pro 
dução nacional e a crescente demanda interna. 













1976p 1977 
10004 USE + o tgsgçdos, fio 
3 418 1.275,60 404 s10 12601 
154 21 1.448,95 187 266 1412 
96 100 1035,90 127 142 112 
54 39 724,55 58 38 
3 18 6112,16 4 21 60 
9 4º-405,33 15 8 
1018 171010 1 21 18 
1 18 12442,14 24 14 8338, 






























um modo geral, as cotações dos não- 
no mercado internacional mantiveram-se 
te estáveis, após a recuperação expe- 
em 1976. 

“que se refere ao cobre, responsável por 
das compras do item, ocorreu uma redução 
"no preço médio, enquanto que para o 
nínio a alta foi de 8,2%. 


Às importações de fertilizantes, em 1977, regis- 
n dispêndio de US$ 303 milhões, representan- 
nento de 49 3% em valor e de 33,6% em 
me, reflexo da alta taxa de expansão do setor 
ola e faabém da necessidade de recomposição 


sao no preço dos nitro- 
r ais expressivo dos fertilizantes. 


nto mais alto. Assim, o valor médio de 1977 
elevação de 11,9% sobre o ano anterior. 


A política governamental de contingenciar as 
tações de fertilizantes vem estimulando a 
ão nacional que, paulatinamente, vai mos- 
maior participação no consumo. 


crescimento de 175% na produção nacional 
“em 1976, — com o que se alcançou nível 
para a cultura do cereal no Brasil (3 mi- 
e toneladas) — ainda não foi suficiente para 
a demanda interna que, em 1977, expres- 
pelo volume de 5,1 milhões de toneladas, 


- TRIGO EM GRÃO 
WHEAT GRAIN 


Sa 





1969/73 
umo interno 
8255 
consumption 
ão nacional á 
1297 
ic production 
ago ao produtor = Crs/tl 1:793 
aid to producers! 
e venda aos moinhos = Cr$/t] 1500 
e to mills! 
39,8 
2 Sl 
S 161 
75 


constantes de 1976, deflacionado pelo IGP—DI. 
t eras in 1976, deflated by GPI-DA. 


praticamente igual à do ano anterior. Tal desem- 
penho da produção tornou possível limitar as im- 
portações, em 1977, a 2,6 milhões de toneladas, 
comparativamente a 3,4 milhões, em 1976, com um 
dispêndio de US$ 260 milhões, e US$ 504 milhões, 
respectivamente. Essa economia de divisas deveu-se 
também à sensivel queda de 32,0% no valor médio 
da -toneladá importada, resultante da recuperação 
da produção mundial e consequente recomposição e 
formação de estoques nos principais paises pro- 
dutores-exportadores. 


- No que se refere à comercialização interna do 
trigo, continuou prevalecendo o esquema de forte 
subsídio à produção e ao consumo, com vistas a se 
evitar uma maior pressão dos preços sobre um 
produto considerado de primeira necessidade para o 
consumo. 


De 1974 a 1977, enquanto o preço de aquisição 
do trigo nacional, pelo Governo Federal, se elevou 
de Cr$ 1 400/t, para Cr$ 3 170/t, o preço médio de 
importação em cruzeiros variou ligeiramente, pas 
sando de Cr$ 1 324/t para Cr$ 1 415/t, refletindo a 
queda ocorrida na cotação do produto no mercado 


externo. 


Em 1974, os valores médios de aquisição de 
trigo ao produtor nacional, de venda aos moinhos e 
de importação, foram de Cr$ 1 400/t, Cr$ 734/t e 
Cr$ 1 324/t, respectivamente. De 1975 a 1977, o 


- subsídio governamental ao setor de produção foi-se 


ampliando, vis-à-vis os preços de importação, ve- 
rificando-se, no último ano, os seguintes níveis 
médios: Cr$ 3 170/t, Cr$ 1 202/t e Cr$ 1 415/t, 
respectivamente, para as operações acima citadas. 
No mesmo quadriênio, o subsídio ao consumidor 


1974 1975 1976 1977 
4 188 4437 5 064 Ss 143 
2526 1104 3033 “197% 
2 500 2319 2130 2221 
1311 1019 1028 842 
60,3 24,8 60,0 38,4 
2 399 2 082 3 42% 2 601 
468 325 504 260 
195 157 147 100 
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final caiu, em termos aproximados, de 46,0% para 
44,0%. 


Em 1977, a produção nacional acusou declínio 
de 34,8%, prejudicada pela ocorrência de fatores 
climáticos adversos nas regiões produtoras, fato que 
deverá acarretar um maior volume a ser importado 
em 1978. 


Os dados de importação de petróleo e deri- 
vados, em 1977, evidenciaram pequena variação em 
confronto com os de 1976, resultante fundamental- 
mente da menor taxa de crescimento da economia 
brasileira e dos resultados das medidas de caráter 
econômico-administrativo, adotadas pelo Governo 
para conter o consumo :do produto. O dispêndio 
total de US$ 3 813 milhões com as importações de 
petróleo e derivados representou 31,4% da receita 
das exportações do País, comparativamente ao per- 
centual de 35,4%, observado no ano de 1976. 


V1.22 — PETRÓLEO BRUTO E DERIVADOS 
CRUDE OIL AND DERIVATIVES 


Discriminação 


Item 1969 


1967 1968 
Petróleo bruto 
Crude oil 
Produção nacional! 
Domestic production 
1000 t«A) 
Importações 


Imports 


7315 8 062 8 621 


1 000 + (B) 
US$ milhões (C) 
USS/t 
Exportações 
Exports 
1000 t (D) 
US$ milhões 
USs/t 
Consumo aparente 
Apparent consumption 
1000 t(E) = (A) + (B) — (D) 
Participação da produção nacional 
Domestic production share 
(A) / (B) % 
(A) / (E) % 
Derivados de petróleo 
Oil derivatives 
Importações 
Imports 
- 1000t 
US$ milhões (F) 
USs/t 
Exportações 
Exports 
1 000t 
US$ milhões 
US$S/t 
Total das imp. de petróleo e derivados 
Crude oil and derivatives total imp. 
US$ milhões (C) + (F) 
Total das imp. de petróleo e derivados/ 
Imp. total do Brasil — % 
Crude oil and derivatives total imp./ 
Brazil — total imp. 


Total das imp. de petróleo e derivados/ 
Exp. total do Brasil — % 

Crude oil and derivatives total imp./ 
Brazil — total exp. 


1. Inclui gás líquido natural 
Includes natural liquid gas 


2. A conversão de metro cúbico para tonelada foi feita com base na densidade do petróleo nacional (0,84 


13 371 
148 
o! 


8,8 














g ] 
A conjugação dos dados de produção, impor 


tação e exportação revelou uma taxa de crescim 1 toj 
do consumo aparente de derivados de petróleo em. 
1977 (2,4%) bem menor do que a do ano anterior! 
(8,9%). Nesse particular, destaca-se a gasolina que, 


em 1977, acusou variação negativa de 3,8%. 
B 
De 1973 a 1977, o preço da gasolina ao 


sumidor foi elevado de 642%, comparativ 
um crescimento de 231% no Índice Geral de Preço 
( Disponilidade Interna ). 


Em virtude da drástica mudança do quadro da! 
economia mundial do petróleo, a partir do final del 
1973, e da tendência declinante na produção inter- 
na, ocorrida nos três últimos anos, o Governo 
plementou um novo plano de ação baseado | 
aceleração do ritmo de exploração da Petrobrás n 
assinatura de contratos de risco com firmas estr; 
geiras. k 


1970 1971 1972 «1973 1974 1975 1976 
8 209 8 574 8435 8564 8956 820 
15797 18731 22941 32111 32731 34601 
173 251 344 606 25588 27h04 
o! 13 15 19 78 78 
69 867 1039 2030 619 896 
1 " 16 ar 30 75 
I5 13 15 20 48 84 
23937 26438 30337 38645 41068 4195 48 
52,0 45.8 36,8 26.7 27.4 23, 
34,3 32,4 27,8 22.2 21,8 19. 
2 048 3 076 2206 2190 2248 481 
63 7% 65 105 282 79 
53 25 29 48 125 164 
957 580 1221 1 784 365 723 
15 13 23 41 33 66 
16 22 19 23 90 91 
236 327 409 71 2840 27:83 
9,4 10,1 9,7 11,5 22.5 22.8 
8,6 11,3 10,2 11.5 35.7 32.1 
77 4/ mo). 


Conversion from cubic meter to ton has been made on the basis of domestic petroleum medium body (0,8477 t/m)). 


168 
















a Ep < 
avés da Petrobrás, foram substancialmente 
5 as aplicações de recursos financeiros, vi- 





sando ampliar o conhecimento do potencial das 
Teservas do Pais e dinamizar a produção, 


: com a 
DERIVADOS DE PETRÓLEO 
“OIL DERIVATIVES 
. Consumo Aparente 
“Apparent Consumption 
1000 m 
» Participação “ Participaçã icipaçã 
AR articipação Participaç? 
ç 1975 percentual 1976 . percentual 1977 Peredniiáie 1977/76 
Share on Total Share on Total Share on Total a 
50 105 100,0 54543 100,0 
y 55 858 100, 
Ev Pnsifre) 14 245 28,4 15 824 . 29.0 . 16 262 9 
| aut. (tipos A e B) 14 609 29,2 14 646 26 
A om 9 14 091 25,2 — 3,8 
11 803 - ASH 13 820 2543 14 751 26,4 6,7 
quefeito Sia 260 6,5 3 620 6,6 
Es | 3 864 6.9 6.7 
sene de aviação 1645 3,3 1739 3,2 1749 31 0.6 
ene (aviation) q ; 
4534 9,0 4 894 9,0 5 141 9,3 So 























- DERIVADOS DE PETRÓLEO — BRASIL 
“OIL DERIVATIVES — BRAZIL 
Indices de preços ao consumidor 


— Consumer's price index 
“1969 = 100 


Gasolina comum Óleo diesel € s/a 
Gasoline Diesel oil ol al 


Ei 
nm 





5% 


“og E ioininal reall nominal reall nóminal real! 


119 99 PIgA gor ao 95 
DT 1; 1102 148 103 144 101 
183 108 EEE a ARA 1 A EE 
BE. tOB Mn OB 205.  1D6 
417 166 RD Mer aor “12 
644º 202 MIS ESaS0 NAS 130 
BZ? 298 RO VIBT 643: 43: 
REM DR. 10% iss -9%6 150 


cionado pelo índice geral de preços disponibilidade 
rna (IGP - DI) 

ed by general price index 
DA) 


- domestic availability 


erta de novos campos. 
“1977, o valor dos investimentos em explo- 
produção atingiu a Cr$ 3 300 milhões, Cr$ 
milhões e Cr$ 9 328 milhões, respectivamente. 
incremento no ritmo exploratório redundou 
tante descoberta da Bacia de Campos (RJ), 
de 1974, a qual, já em 1977, começou a 
fetivamente, em média, 1 600 m3 diários. 
provisório de produção, abrangendo 3 
Campo de Namorado e 6 no Campo de 
- tem seu início previsto para o ano de 


Nos anos de 1975, 


Importante, também, foi a recente descoberta 

"de petróleo na plataforma continental do Espírito 

Santo, onde a instalação do sistema provisório de 

produção está sendo projetada, com vistas a dar 
início ao seu aproveitamento, no final de 1978. 

Com a instalação do sistema provisório em 
Campos e no Espírito Santo, espera-se para 1978 
um acréscimo expressivo na produção interna. 

Paralelamente ao esforço feito pela Petrobrás, 
estão sendo realizados trabalhos exploratórios 
através de contratos de serviços com cláusula de ris- 
co. Iniciaram-se, em final de 1977, as operações de 

- perfuração no primeiro poço, pela British Petro- 

- leum. A Shell, o Consórcio ELF/AGIP e a Esso, 
contratadas na primeira licitação de 1976, devem 
iniciar as perfurações ainda em 1978. Quanto à 
segunda licitação, quatro novos contratos foram 
efetivados em 1977, e dez outros encontram-se em 
fase de negociação. 

As operações no exterior, através da Braspetro, 
absorveram US$ 62 760 mil, com os seguintes resul- 
tados efetivos: a) na Argélia iniciou-se, em novem- 
bro de 1977, produção no Campo de Ras Toumb, 
em bases provisórias, com cerca de 2 000 bar: 
ris/dia; b) na Colômbia foram produzidos, nos | 
Campos do Alto Magdalena, cerca de 4,3 milhões 
de barris de petróleo, em 1977, totalmente comer- 
cializado no próprio mercado interno daquele país. 


VI.1.2 — Serviços 
A conta serviços, tradicionalmente deficitária, 


apresentou um saldo negativo (US$ 4 019 milhões), 
superior em 6,8% ao verificado no ano anterior, 
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VI.12 — SERVIÇOS — PARTICIPAÇÃO 


PERCENTUAL NO DEFICIT 
SERVICES — SHARE ON TOTAL DEFICIT 





per - Governamentais e diversos 
* Government and other s 
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percentagem esta inferior à observada em 
1976/1975 (19,0%). Esse resultado refletiu, em 
grande parte, o comportamento da rubrica renda de 
capitais, deficitária em US$ 2 558 milhões, tendo os 
gastos liquidos com juros atingido a 52,3% dos dis- 
pêndios com invisíveis. Desse montante, US$ 2 103 
milhões referem-se às remessas líquidas, resultantes 
do pagamento de US$ 2 462 milhões de juros de 
empréstimos e financiamentos captados pelo país 
no exterior e das receitas de US$ 359 milhões 
auferidas com a aplicação, no mercado financeiro 
internacional, das reservas em moeda estrangeira. 

As viagens internacionais apresentaram uma 
expressiva redução de 42,9% no referido déficit, 
diminuindo para 4,3% a sua participação no saldo 
do item serviços, ou seja, praticamente a metade da 
registrada em 1976. 

O saldo do intercâmbio turístico com o resto do 
mundo foi deficitário em US$ 130 milhões, sendo 
US$ 51 milhões de receita e US$ 181 milhões de 
“despesa. Os gastos com turismo apresentaram-se in- 
feriores em 44,1%, o que explica a queda de sua 
participação nos dispêndios do item (89,7% em 
1976 para 79,0% em 1977). 

Por outro lado, espera-se que o Decreto-lei n.º 
1 587, de 19.12.77, que concede incentivos fiscais às 
empresas prestadoras de serviços a turistas estran- 
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geiros (hotéis, restaurantes, agências de viagens, 
etc.) venha beneficiar o fluxo receptivo. 


O item seguros, embora de pequena magnitude 
no total dos serviços, vem sendo objeto de constante! 
atenção por parte do Instituto de Resseguros do 
Brasil (IRB), que vem acompanhando o crescimento! 
verificado no mercado securitário mundial, com 
tendência para a diversificação do intercâmbio e 
regionalização do resseguro. Em 1976, foi instalado 
escritório do IRB em Londres, ampliadas as tran- 
sações com a Argentina, Uruguai e EUA, efetivado 
o ingresso no mercado boliviano, além de ter sido 
firmado contrato com companhias de ampla 
atuação no mercado americano, a fim de permitir o 
ingresso dessa instituição como co-participante em 
pools de resseguros. 


A rubrica transportes (que em seu subitem 
“outros” engloba os gastos com passagens inter-| 
nacionais) apresentou déficit menor do que o do ano 
anterior, devido ao fato de as despesas com afre- 
tamentos de navios e de os gastos portuários no ex- 
terior terem sido inferiores aos do ano anterior. À 
posição da tonelagem de longo curso, navios pró- 
prios, em 31.12.77, atingiu a 4 680 mil TPB, com 
um total de 148 navios (4 274 mil TPB e 142 navios 
em 1976). 

Em 1977, segundo estimativa da Sunamam, as 
exportações brasileiras geraram fretes de US$ 932,6 
milhões, sendo que a bandeira brasileira, navios 
próprios e afretados, participou com US$ 244,8 
milhões, os quais, somados com US$ 47,0 milhões | 
de “cross-trade”, US$ 12,7 milhões de fretes aéreos | 
e US$ 5,9 milhões de fretes terrestres, perfazem o | 
total de US$ 310,4 milhões de receitas de fretes que | 
consta do balanço de pagamentos; no lado das im- | 
portações houve uma geração de fretes total de US$ 
1 075,1 milhões, sendo que a bandeira estrangeira 
participou com US$ 302,5 milhões, os quais so- || 
mados ao “cross-trade” de US$ 38,2 milhões, US$ 
44,1 milhões de fretes aéreos e US$ 15,6 milhões de | 
terrestres, perfazem o total de US$ 400,4 milhões de || 
despesas de fretes, que consta do balanço de pa- || 











salientar que, no lado das importações, a bandeira 
brasileira (navios próprios e afretados) participou 
com a expressiva cifra de US$ 772,6 milhões, em- 
bora não conste do balanço de pagamentos, por sig- 
nificar transações entre residentes brasileiros. 

A rubrica governamentais que engloba basi- 
camente as receitas e os pagamentos com represen- 
tações diplomáticas e similares, inclusive no ex 
terior, registrou um déficit estável de US$ 68 mi 
lhões. ; 

Os serviços diversos apresentaram, em 1977, 
déficit de US$ 346 milhões, em virtude, basicamen- | 


gamentos. 
Com relação aos fretes marítimos, convém 
| 
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al 
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à bp po 
ços 

SERVICES 

S$ milhões 
1971/75 
Receita Despesa 

Receipts Payments Saldo 
TA 985 2894 — 1 909 
internacionais 54 278 294 
49 250. - —201 
e) 28 —23 
266 915 —649 
174 315 —141 
92 600 ,—S08 
30 Ro ao 
318 1175 —857 
idendos 2 194 EETAL 

dividends q 

316 981 — 665 

ntais (n.i,0.1) 64 160 —96 
not included else where 

; DR 6) 329 —76 

autorais 1 —4 
nentos e salários 14 7 

“income 

bancárias 4 33 —29 

fees 

- de filmes cinemato- ; 

s 0 12 —12 
rentals : 
agens e comissões 113 19 94 

ssions and agent's fees 
“e perdas em transações no 

erior - 8 2 6 
and looses on transactions 
5 2 é 
õ 5 6 —1: 
nications 
tura de jornais e revistas 1 9 —8 
tions to newspapers and 
zines ; 

ja técnica, despesas ad- 
trativas, “royalties”, aluguel 
equipamentos e projetos; 

delos e desenhos industriais 87 219 —132 

[ assistance, management 

alties, equipment rentals 

dustrial projects, models 

signs É 

» 15 15 == 


- 


do negativo verificado nas transferências 
ja, que englobam, entre outras; assis- 
ca, aluguel de equipamentos, cooperação 
ustrial, projetos, modelos e desenhos in- 
“Instituto Nacional da Propriedade In- 
D, seguindo orientação governamental 
déficit da rubrica, tem atuado, nos úl- 
no sentido de elevar a utilização da 


1976 


1977 
E apos A 

* Receita - Despesa Receita De: 

Receipts Payments Saldo Recei = Pica Saldo 
1322 - 5085: —37%3 15582 SsSsn —4 019 
So 361 =305 55 229 —174 
s2 324 Ep 181 — 130 
4 37 Eai 4 48 —44 
492 1460 —968 506 1363 —857 
319 387 —68 310 400 —9% 
173 1073 —900 19% 963 PR.) 
s2 73 oi 43 s9 6 
285 DATA 2189 AR) 2920 —2558 
4 383 —379 3 458 —4ss 
281 2091 | —I8lO 350 ZA o = id 
48 117. —69 s2 120 —68 
389 600 EA 58 880 —346 
1 9 —8 2 n —9 
19 7 12 19 9 10 
5 46 —41 p/ 32 —25 
0 19 —19 q: 18 =—17 
153 68 8s 141 45 9% 
14 4 10 47 "1 3% 
5 2 3 4 3 1 
j 11 | " 16 —s 
1 13 —12 5 19 =—14 
133 363 —230 186 513 —327 
51 | —92 


s8 203 


capacidade interna instalada e de ampliar a par- 
ticipação da tecnologia nacional no desenvolvimento 
industrial do País, bem assim de reduzir a depen- 
dência tecnológica e o dispêndio de divisas no setor. 

Merecem destaque 2s recentes medidas dispon- 
do sobre novos mecanismos de incentivos à expor- 
tação de serviços, cuja regulamentação foi feita em 
colaboração com as empresas brasileiras que 
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operam nesse setor, visando diminuir os déficits que 
vêm se verificando, principalmente nas rubricas de 
serviços diversos e seguros. 

Ressalte-se ainda, recente autorização à Cacex 
no sentido de aplicar recursos do Fundo de Finan- 
ciamento à Exportação (Finex) no financiamento 
das empresas de engenharia controladas por capital 
nacional, contratantes de obras no exterior, para 


V1.26 — MOVIMENTO DE CAPITAIS 


CAPITAL FLOW 
US$ milhões 


Discriminação 1970/74 1975 







Ingressos 
Investimentos 


560 1097 


Brasileiros (retorno) 4 16." 
Estrangeiros 556 1 081 
Empréstimos e financiamentos 3905 6 148 
Importações financiadas 
(acima de 360 dias) 878 1 110 
Organismos internacionais e agên- 
cias governamentais 278 419 
Créditos de fornecedores 600 691 
Empréstimos em moeda 2715 4524 
Lei n.º 4131 1795 3589 
Resolução n.º 63 920 935 
Bônus 31 


Organismos internacionais e agências 
governamentais (desembolso em moeda) 
Amortização de empréstimos e financi- 
amentos brasileiros ao exterior 
Outros 
Saídas 
Investimentos 
Brasileiros 
Estrangeiros (retorno) 
Empréstimos e financiamentos 


Empréstimos em moeda 694 
Lei n.º 4131 335 
Resolução n.º 63 359 

Compensatórios * 57 

Demais 517 

Empréstimos e financiamentos 
brasileiros ao exterior 69 
Outros 617 


Saldo 3 224 6 189 


o desempenho da balança comercial que levou a que ; 


se reduzisse a necessidade de captação de capitais 
externos para financiar o déficit em transações 
correntes. 

Por outro lado, esse aporte de recursos foi pos- 
sível dada a permanente credibilidade do Pais no 
exterior, aliada à relativa folga de liquidez existente 
no mercado financeiro internacional que permitiu, 
inclusive, melhores condições de contratações, em 
termos de prazos — tanto em carência, quanto em 
maturação — e juros, inferiores aos vigentes an- 
teriormente. 


A partir de 24.6.77, conforme Aviso do FIRCE, 
as autorizações para empréstimos em moeda pas- 


a 1) 





aquisição, no Brasil, de máquinas e implementos. |. 
objetivando estimular a venda de bens e serviços ao 
exterior. 





VI.1.3 — Movimento de capitais 


1976p 


5 249 8 860 10 524 10 031) Inflow 


1207 

13 
1194 
8 054 


1422 


418 
1004 
5 978 
4519 
1459 


O ingresso líquido de capitais, em 1977, atingiu 
a US$ 4 863 milhões, sensivelmente inferior ao 
efetivado em 1976 (US$ 6 651 milhões), espelhando 


1977 Item 















o 


996) Investments 
2 Brazilian (returns) 
994 Foreign 
Loans and financing 
Financed imports 
(over 360 days) 
International organizations and govern- 
ment agencies 
Suppliers ' credit 
Currency loans 
Law no. 4 131 
Resolution no. 63 


6651 4 863| Balance 













269 Bonds 
International organizations and goverm 
ment agencies (disbursements in 
Amortization of brasilian loans and 

financing abroad 


Other 
Outflow 
Investments 
Brazilian 
Foreign (returns) 
Loans and financing 
Currency loans 
Law no. 4 131 
Resolution no. 63 
Compensatory 
Other 
Brazilian loans and 
financing abroad 
Other 


saram a ser concedidas com o prazo de carência 
ampliado de 24 para 30 meses e, paralelamente, ; 
Conselho Monetário Nacional, no sentido de fa 
cilitar o acesso e diminuir o risco inteno dos in 
gressos, permitiu, pela Resolução n.º 432, de 
23.6.77, do Banco Central, aos mutuários nacioiais, 
dentro de limites fixados, a realização de depósitos | 
em moeda estrangeira, junto aos bancos comerciais 
autorizados a operar em câmbio. 


Respondendo pela maior parcela dos 
obtidos sob a forma de empréstimos em moeda, 
operações amparadas pela Lei n.º 4 131 e 
lução n.º 63 totalizaram US$ 5,9 bilhões. Fo | 
ativada a captação de recursos externos sob a form 







NO BRASIL 

Segundo os países e blocos econômicos 
By countries & economic blocks 

US$ milhões d 


| — POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS ESTRANGEIROS REGISTRADOS 
*- POSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENTS AND REINVESTMENTS REGISTERED IN BRAZIL 


31.12.76 11277 
Invest. Reinvest. er Invest. Reinvest. Total Part B—-A item 
à B perc 
GOA 281 9005 7540 3688 11228 1000 2223 Total 
39 2 41 45 8 53 0,5 12 LAFTA 
ASS rs O 13 14 6 20 0,2 7 Argentina 
U [Ea 7 8 0 8 0,1 1 Mexico 
12 0 12 12 0- 12 0,1 0 Uruguay 
a 2 9 11 2 13 0,1 4 Venezuela 
0 0 0 0 — 0 0,0 0 Costa Rica 
162 113 275 1 A 185 354 e h2) 79 Panama 
: 344 138 482 374 146 520 4,6 38 Canada 
| s Unidos . RS 2S 076” | 2/9014 2:117 1301/3418 30,4 517 United States 
9 da América ; 156 141 297 170 188 358 3;2, 61 Other American countries 
[R 7 115 192 82 146 228 2,0 36 Netherlands Antilles 
| 47 19 66. 47 28 75 0,7 9 Bahamas 
|? 32 7 39 41 14 55 0,5 16 Bermudas 
p O vv — 0 0 — 0 0,0 O Czechoslovakia 
p: 1604 050) 02:554:.. 2207 1225/3432 30,6 878  EEC 
| i 825 293 1118 1078 456 1534 13,7 416 Federal Republic of Germany 
A 63 41 104 a 60 131 1,2 27 Belgium 
= 2 1 22 23 2 25 0,2 3 Denmark 
| | emburgo 194 59 253 223 79 302 DT 49 Luxembourg 
| ú 156 170 326 214 216 430 3,8 104 France 
H ; 43 33 76 102 55 157 1,4 81 Italy 
4 aíses Baixos 121 113 234 150 156 306 25 np) Netherlands 
l 10 Unido 181 240 421 346 201 547 4,9 126 United Kingdom 
| k ] 919 347 1266 977 529 1506 13,4 240 EFTA 
In 5 2 / 8 3 11 0,1 4 Austria 
| 2 0 2 2 1 ER 17) TO Norvim 
b 36 0 36 36 1 ai 0,3 1 Portugal 
IE 131 89 - 220 144 89 233 Za 13 Sweden 
IE a 725 256 981 767 435 1202 10,7 221 Switzerland 
1 is da Europa 20 7 2 31 3 34 0,3 12 Other European countries 
É 18 0 18 28 0 28 0,2 10 Spain 
2 2 4 3 3 6 0,1 2 Finland 
0 0 0 0 0 0 0,0 0 Yugoslávia 
xclusive Oriente Médio 989 390 AUDZB) 1176 69 1245 11,1 217 | Asia, excluded Middle East 
ão R O67. 39 "11006 1134 69 1203 10,7 197 Japan 
g-Kong 22 0 22 42 — 42 0,4 20 Hong-Kong 
1 0 1 1 0 1 0,0 O Lebanon 
45 — 45 45 — 45 0,4 O Liberia 
5 0 5 Ss 0 5 0,0 O Australia 
42 — 42 45 — 45 0,4 3 South Africa 
3 co 3 4 — 4 0,0 1º Kuwait 
36 39 39 3 42 0,4 3 Cayman 
RR e: 3 — 3 64 3 67 0,6 64 Iran 
tenstein 2 e se = 69 28 97 0,9 97 Liechtenstein 2 
1 0 1 2) 0 2 0,0 1º Other 


















osições referem-se a dados de registro dos investimentos diretos estrangeiros, efetuados pelo Banco Central, não 
ndo, portanto, conciliação com os números apresentados no balanço de pagamentos que especificam ingressos e 
s efetivamente ocorridos no exercício. Não inclui empréstimos e financiamentos. 

ove data refer to direct foreign investment registers made by Banco Central, they do not correspond to balance of 
ments figures that specify inflows and outflows effected during the period. Loans and financing not included. 
zembro de 1976 as posições de investimentos e reinvestimentos estavam incluídas na Suíça. 

cember 1976, both investments and reinvestments positions were included in Switzerland. 


somaram US$ 829 milhões, superiores em 6,3% ao 
resultado de 1976. Coube ao BIRD a maior par- 
ticipação, com US$ 300 milhões, seguido do BID 
com US$ 172 milhões e do EXIMBANK-EUA com 
US$ 127 milhões. Cabe, ainda, ressaltar a redução 
significativa (—69,6%) nos ingressos relativos aos 
projetos da USAID. 

As amortizações líquidas de empréstimos e 
financiamentos de médio e longo prazos totaliza- 
ram, em 1977, US$ 4 053 milhões, superiores em 


çamento de papéis no mercado financeiro in- 
nal, tendo sido realizado, em 1977, o cor- 
ente a US$ 718 milhões, produto de 13 
tos — de empresas privadas, alguns com 
do governo brasileiro, e de bônus da 
| —, na maioria colocados nos mercados 
64,8%), japonês (16,8%) e americano 


“desembolsos efetuados ao Brasil pelos or- 
internacionais e agências governamentais 
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VI. 28 — POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS ESTRANGEIROS REGISTRADOS | 


NO BRASIL! y 
POSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENTS AND REINVESTMENTS REGISTERED IN BRAZIL! | 


Segundo os ramos de atividade ) 
By sectors of activity 


y 
US$ milhões 


N.12.7%6 31.12.77 


Total Total Part. 


Ramos de atividade 
Invest. Reinvest. 


Invest. Reinvest. 





Total 
Mineral extraction industry 


Total 
Indústria extrativa mineral 
Indústria de transformação 
Transformação de minerais não metálicos 
Material de construção civil, cerá- 
mica e artefatos de cimento 
Cimento 
Vidro e enistal 
Metalurgia 
Siderurgia 
Outros 
Mecânica 
Material elétrico e de comunicações 
Material de transporte 
Construção naval 
Material ferroviário 
Veículos automotores 
Autopeças 
Construção aeronáutica 
Madeira 
Celulose, papel e papelão 
Borracha 
Quimica 
Produtos químicos básicos 
Derivados do processamento de petróleo 
Fósforo de segurança, tintas, vemni- 


Electrical & communication equipment 
Transport material 





















zes e lacas 2 
Adubos e fertilizantes 1 
Produtos medicinais, farmacêuticos e veterinários 136 
Têxtil S6 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 8 
Produtos alimentares 208 
Beneficiamento, torrefação e moagem 45 
Frigoríficos 0 
Produtos alimentares diversos 163 
Bebidas 16 41 
Fumo mi 195 92 10 102 0 —93 
Editorial e gráfica 4 15 13 7 2” 0.2 5 
Diversas 19 126 12 3 145 13 19 
Serviços de utilidade pública ns 229 16 108 224 2.0 —Ss 
Produção e distribuição de energia elétrica na 213 102 103 205 1.8 —B 
Produção e distribuição de gás 1 s 4 1 5 0,0 0 
Transporte maritimo e fluvial 3 7 4 3 7 01 0 
Transporte rodoviário 0 4 4 1 6 oq 2 
Transporte aeroviário — 0 0 — o — E) 
Serviços sanitários eme [o] 1 — 1 0.0 1 
Abastecimento de água — o [1] o o — (o) 
Agricultura “ 3% “0 2 s2 05 16 
Serviços 29% 1448 1497 394 1891 16,8 443 
Comércio imobiliário 1 s2 44 4 48 0.4 “—4 
Bancos comerciais, de investimento, de desenvolvi- 
mento e outras instituições financeiras “0 401 355 47 402 3.6 1 
Seguradoras 10 3” 24 13 3a 0,3 4 
Turismo 0 16 18 o 18 0.2 2 
Consultoria, representação, participação, adminis- 
tração de bens e publicidade. 167 579 709 242 951 8.4 3n2 
Serviços técnicos e de auditoria 28 101 107 n 139 1.2 3 
Comércio em geral — exportação e importação so 269 243 56 29 27 x» 
Outros . 46 17 146 2 218 1,9 41 


. Às posições referem-se a dados de registro dos investimentos diretos estrangeiros, efetuados pelo Banco Central, não 
cabendo, portanto, conciliação com os números apresentados no balanço de pagamentos que especificam ingressos e 
saidas efetivamente ocorridos no exercício. Não inclui empréstimos e financiamentos. 

Above data direct foreign investment registers made by Banco Central: they do not correspond to balance of 
payments figures that specify inflows and outflows effected during the period. Loans and financing not included. 


35,5% às efetuadas em 1976, contribuindo para este Atualmente, o Banco do Brasil opera nos cin 
resultado, principalmente, as referentes a emprés- | tinentes (45 dependências em 15 países), alé 


timos em moeda (Lei n.º 4 131 e Resolução n.º participar do capital de instituições financeira 
63), com participação de 59,9%. " Chile, França, Canadá, Luxemburgo, Ingla 
O fluxo liquido dos investimentos diretos es- Hong-Kong e Cayman. 
trangeiros no País, em 1977, totalizou US$ 935 A posição, em 31.12.77, dos i ) 
milhões, comparativamente aos US$ 1 145 milhões, diretos e reinvestimentos estrangeiros registra: VIR 
ingressados em 1976. | Banco Central, indica um estoque de US$ 11 228), 
Os investimentos brasileiros no exterior atin- milhões, superior em 24,7% à posição de 19 , À 
giram, em 1977, US$ 96 milhões, representados em À indústria de transformação corr À À 
50,0% por operações da Petrobrás Internacional maior volume de recursos (76,5%), destina À y 
S.A. — Braspetro, destacando-se, também, inves- sua maioria, às atividades básicas dos ran dE 
timentos do setor bancário brasileiro, principalmen- química, material de transporte, material el : ú 
“te do Banco do Brasil S.A. — através da instalação de comunicações, metalurgia e mecânica. Ao. a 
de novas agências no exterior e de participação em serviços cabe uma participação de 16,8%, com os 
diversas instituições financeiras internacionais. investimentos distribuídos, basicamente, ent e | 
E W 
174 


















13 — MOVIMENTO DE CAPITAIS 
= CAPITAL FLOW 


290905» aoso co 


we Pi IS a 1 
971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 


is e publicidade, bancos e outras instituições 
as e comércio em geral. Os recursos ca- 
s para serviços de utilidade pública corres- 
a 2,0% do total, na quase totalidade 


“origem dos recursos, não se observou 
as significativas. Quatro países foram res- 
eis pela maioria dos ingressos, cabendo aos 
s Unidos, República Federal da Alemanha 
Japão e Suíça, 65,5% daquele total. A 
| de 1977, em cotejo com a posição do ano 
r, registra, em particular, para os recursos 
A, um crescimento de 37,2% e para os dos 
: Unidos, elevação de 17,8%. 


- Divida externa 


captação de poupança externa, como meio 
bilizar taxas de crescimento acelerado, foi 
nente utilizada pelos países em desenvolvi- 
dotados de estrutura econômica mais di- 
durante os anos imediatamente anteriores 
da crise do petróleo. O surgimento da crise 
róleo, em 1973, veio alterar, em parte, essa 
“ao impor pesado gravame adicional nos 
Os correntes dos países importadores do 
O impacto da crise, embora se tenha feito 
1 escala mundial, foi particularmente severo 
es em desenvolvimento, que já eram pos- 


a anteriormente. Por outro lado, esses 





países tiveram ainda que assumir o ônus derivado 
do aumento de preços dos produtos industriali- 
zados, decorrentes de políticas de ajuste nos balan- 
ços de pagamentos dos países desenvolvidos. 


No caso brasileiro, em que o modelo de desen- 
volvimento econômico está voltado para uma maior 
abertura nas relações econômico-financeiras com o 
exterior, houve uma crescente acumulação da divida 
externa, compativel com as metas governamentais 
de crescimento econômico acelerado e de fortale- 
cimento das reservas internacionais do Pais. 


O balanço de pagamentos do Brasil registrou, 
até 1973, uma absorção de poupança externa 
correspondente a um déficit em conta corrente que 
era da mesma ordem de grandeza do déficit da 
balança de serviços, denotando uma situação bas- 
tante tranquila, já que as transações comerciais, em 
equilíbrio, permitiam que a acumulação da divida 
externa se destinasse, em boa. parte, ao fortaleci- 
mento das reservas cambiais, que chegaram a US$ 
6,4 bilhões, em 31.12.73. 


Em 1974, o balanço de pagamentos passou a 
apresentar elevado déficit comercial, em conseqiiên- 
cia dos maiores dispêndios com importação de 
petróleo e de outros produtos essenciais. O enca- 
recimento do petróleo causou, de imediato, um 
acúmulo de divisas dos países exportadores e corres- 
pondentes déficits nos demais países. A capacidade 


"de transferir custos, via elevação dos preços de 


produtos de exportação, permitiu a rápida 
recuperação na posição do balanço de pagamentos 
dos países desenvolvidos. Quanto aos subdesenvol- 
vidos, não produtores de petróleo, o processo de 
ajuste tornou-se mais complexo. 


“O Brasil, altamente dependente do petróleo, 
como fonte de energia, com produção interna ainda 
modesta, teve ampliado seu desequilíbrio comercial, 
com consequências diretas no crescimento da divida 
externa. À gravidade do problema exigiu medidas 
de controle imediato, voltadas basicamente para o 
equilíbrio da balança comercial, no sentido de for- 
talecer os estímulos às exportações e conter as im- 
portações em níveis compatíveis com a capacidade 
de pagamentos do Pais. 


A política adotada, com perspectivas de curto e 
médio prazo, procurou obter um ajuste gradual do 
desequilíbrio do balanço de pagamentos, utilizando 
parte das reservas internacionais em caráter com- 
plementar a outras medidas, fato que se verificou 
nos anos de 1974 e 1975, quando os déficits globais 
se situaram, anualmente, em US$ 0,9 e US$ 1 
bilhão, respectivamente. Entretanto, essa siste- 
mática revelou limitações, em razão da magnitude 
do déficit comercial e dos possíveis reflexos sobre a 
capacidade de pagamento do País. 
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VI.14 — DÍVIDA EXTERNA E RESERVAS INTERNACIONAIS 
FOREIGN DEBT AND INTERNATIONAL RESERVES 





> Reservas internacionais 
International reserves 


Divida líquida (Diferença entre o valor de endividamento e o das reservas internacionais). 
Net debt ( Difference between debt value and international reserves). 


4 sm 


16", sós 


US$ bilhões 
8 


12 —— 


Jun 1974 Dez | 





Jun 1973 Sos À 


Assim, o fortalecimento do balanço de pa- 
gamentos passou a exigir medidas de contenção da 
demanda agregada e mais rígido controle sobre as 
importações, já que a expansão das exportações não 
poderia, no curto prazo, responder, isoladamente, 
pela inversão de comportamento da balança comer- 
cial, que, em 1977, apresentou superávit de US$ 


140 milhões. 
O endividamento externo brasileiro, em setem- 


bro de 1977, registrou o valor de US$ 30 087 mi- 
lhões, dos quais 67,9% referia-se a empréstimos em 
moeda — a parcela mais significativa da dívida, que 
apresentou um crescimento de 20,8% em relação ao 
mesmo periodo do ano anterior. À posição do en- 


dividamento atingiu o valor de US$ 32 037 milhões, 


em 31.12.77 (67,2% referente a empréstimos em 
moeda), apresentando uma dívida líquida de US$ 
24 781 milhões, considerando-se o valor das reservas 
internacionais de US$ 7 256 milhões. Dessa forma, 
a dívida líquida elevou-se de 27,5% em 1977, fato 
explicado pela menor taxa de expansão das reservas 
internacionais, uma vez que a dívida bruta mostra 
taxa de crescimento pouco superior à observada em 
1976. 

Os empréstimos de entidades internacionais e 
agências governamentais voltaram a acusar perda de 
importância relativa, passando a participar com 
14,5% do total do endividamento em dezembro de 
1977 (16,0% em 1976). 
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EM SA OPATA e: 
Jun 1975 Dez | 


A dívida externa, em que pesem os proble 
enfrentados pela economia brasileira, tem 
a importância que lhe é atribuida no papel de com 
plementação das disponibilidades internas para i 
vestimento, numa solução largamente praticad 
pelos países em desenvolvimento, que, como 
Brasil, têm-se expandido com abertura de 5 
economias para o exterior. ay 7 

A existência de uma administração efici te do 
endividamento externo é condição indisp | 
para que compromissos crescentes não se c | 
tuam em pontos de estrangulamento do balanço 
pagamentos. A principal preocupação das | 
ridades consiste, sem dúvida, na obtenção de 1 a 
esquema de amortização cronologicamente aju: ado, 
de tal forma que o serviço da divida não venha à 
constituir em fator limitativo nos anos os - | 

Os parâmetros que servem de base para. pa 
avaliação da divida costumam levar em 11 
montante e os compromissos previstos Bras 
subsequentes. Entretanto, só terão consistêm sed 

Ip 
gi 
at 


| 





















uma análise de caráter dinânimo, co: 
com a evolução das exportações e o nível da 1 
internacional do Pais, considerada, ainda, a. 
sibilidade do uso e as limitações associadas a € 
um dos indicadores, tornando-se, assim, 
aceitável conjugar, na análise do onidivid sn : 
comportamentos de diferentes parâmetros. | 






















ENTO EXTERNO DO BRASIL! (PÚBLICA E PRIVADA 
LIAN FOREIGN DEBTI (PUBLIC AND PRIVATE) , 
em US$ milhões : 
1974 1975 1976 sá 
Eber Dez “Dez Dez 
Â B 
| 17 166 21171 25 985 32037 
os compensatórios 169 137 106 75 
ory loans E 
préstimos programa” 610 601 586 S70 
ogram loans” 

ê é 172 161 289 1222 
de importações 4741 5 464 6577 8 422 
ternacionais 1388 1655 1993 2355 

entities 
978! 1094 1287 1540 
312 416 “546 624 
- 98 145 160 191 
governamentais 1541 1829 2170 2294 
ent agencies paid 
] “Empréstimos projeto” 444 491 535 547 
“Project loans” 
nº 480, trigo c a 87 81 
e VIII acordos) 
ment-PL no. 480 - Wheat 
II e VIII Agreements) 
Outros financiamentos = E e — 
- Other financing 
adense 228 221 274 223 
wheat 
K - EUA 543 685 817 886 
K - USA 
Japão 39 131 148 180 
'K - Japan 
anstal fur Wiederaufbau 179 199 301 370 
o Nacional da Dinamarca 2 2 1 1 
Bank of Denmark 
9 8 7 6 
s créditos de fornecedores 1812 1980 2 414 STS 
upplier's credits 
a consolidada 9 lá 5 5 
1 public debt 
s em moeda 11247 14 561 18 194 21 528 
ns 8 | 
ção n.º 63 de 21.8.67 3 319 3 734 4715 5 240 
n no. 63 of August 21, 1967 
n.º 289, de 14.1.65 à 69 46 41 26 
no. 289 of January 14, 1965 
1, de 3.9.62 a 7 823 10 781 13 438 16 262 
4 131 of September 3, 1962 
imos diversos 254 240 228 215 











e bônus do governo, 
ment bonds. 


v A 


lanciamento de serviços e custos locais. 
financing of services and local costs. 


se clássica, envolvendo o uso de indi- 
avaliação da tendência da dívida ex- 


2 824 


es acima referem-se a dados de registro de capitais efetuados no Banco Central, não cabendo E creo 
os apresentados no balanço de pagamentos, que especificam ingressos e saída efetivamente ocorridos no 


y a : die ; Central and, thus, do not correspond to 
2 data refer to the direct foreign investments registered by the Banco ; a 
nolided in E balance e pá nbido which specify the outflow and inflow effected during the period. 


terna permite ampliar a visualização fornecida pelo 


comportamento do esquema de pagamentos. 





177 





A utilização de indicadóres que possibilitem a 
avaliação da dívida externa envolve, antes de tudo, 
o problema da amplitude das estatísticas de cada 
pais (divida pública ou dívida pública e privada) e a 
sua atualidade. 


Destaque-se, sobre esse aspecto, que as estatis- 
ticas internacionais divulgadas pelo Banco Mundial 
abrangem apenas a dívida do setor público e parte 
do setor privado com garantia do setor público e são 
defasadas em cerca de dois anos. O Brasil passou, 
há alguns anos, a divulgar de forma sistemática e 
regular o total do seu endividamento, isto é, in- 
clusive a divida do setor privado, permitindo, assim, 
aos credores e analistas internacionais a oportu- 
nidade de uma avaliação mais completa sobre os 
compromissos assumidos pelo País. 

Um dos indicadores mais difundidos nos meios 
financeiros internacionais consiste na relação entre o 


VI.30 — ENDIVIDAMENTO PÚBLICO EXTERNO DO BRASIL 


BRAZILIAN PUBLIC FOREIGN DEBT 


Posição em 31.12.77 
As of Dec. 31, 1977 


Esquema de pagamentos 


Es sc) 
Discriminação 


Hem 


Total 
Empréstimos compensatórios 
Compensatory loans 


USAID “Empréstimos programa” 
USAID “Program loans” 

Bônus 

Bonds 

Financiamento de importações 
Imports financing 


Entidades internacionais 
International entities 


BIR 

IB 

BID$ 

IDB2 

CFI 

IFC E 
pitadas governamentais 

overnment agencies 

USAID “Empréstimos projeto” 

USAID “Project loans” 

USAID Lei n.º 480, trigo 

(VI, Vil e VII acordos) 
rnment — PL no. 480 — Whear 
(VI, VII e VIII Agreements) 

Trigo canadense 

Canadian wheat 
EXIMBANK — EUA 
EXIMBANK — USA 
EXIMBANK — Japão 
EXIMBANK — Japan 
Kreditanstal Fur Wiederaufbau 
Banco Nacional da Dinamarca 
Nati: r Bank of Denmark 
Qutros créditos de fornecedores 
Other 's credits 


Dívida pública consolidada 
Consolidated public debt 


Empréstimos em moeda 
Currency loans 
Resolução n.º 63 de 21.8.67 
Resolution no. 63. ae 21. 1967 
Lei n.º 4 131, de 3 
Law no. 4 131 poi ia 3, 1962 


Empréstimos diversos 
Other loans 


1. As posições acima referem-se a dados de registro de capitais efetuados no Banco Central, não cabendo conciliação com os números apresentados no balanço de pagamentos 


camada ingressos e saída age ada is ocorridos no exercicio. 7 
he above data refer to the 


the outflow and inflow effected during the period. 


2. Inclusive financiamento de serviços e custo locais. 
Includes financing of services and local costs. 
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direct foreign investments registered by the Banco Central and, thus, do not correspond to the figures included in the balance, of payments w 





















serviço da dívida e as exportações. Esse indicad 
procura mostrar o percentual das receitas de expo 
tação do ano que teria de ser desviado para , 
ao serviço da dívida (amortização e juros) no mesm 
período. O valor do coeficiente, a partir do ug: 
poderia supor o grau de dificuldades para aten 
ao serviço da dívida, é variável segundo as persp 
tivas de cada pais, e, na opinião dos analis 
segundo o tipo de divida que se considere (di 
pública ou pública e privada). é 


Apesar de sua larga utilização, o coeficient 
apresenta, como um dos principais inconveni ted 
o fato de não levar em conta que parcela do a 
da dívida pode estar afetada pela divida que foi as 
sumida com o objetivo de acumulação de 
internacionais. Tal é o caso do Brasil que, 
veitando-se das oportunidades de acesso ao m 
financeiro internacional, em determinados pe: 


q 







antou recursos além das necessidades sugeridas 
déficit em Transações Correntes. 


NET FOREIGN DEBT!/EXPOR TS 
Coeficiente 
- Coefficient 














1971 | 1972 





nacionais) e as exportações, cujo comportamen- 
epende do fluxo de recursos externos e do 


se pode verificar, apresenta uma limitação 
nte a um indicador que envolva a magnitude 
ndividamento. Tal deficiência consiste em não 
r em conta a distribuição das amortizações da 
, nos anos futuros (perfil da dívida). Esse as- 
“é de extrema importância, se considerado o 
D de que a divida se amortiza segundo um es- 
de pagamentos. 


— COEFICIENTE DE VULNERABILIDADE 
COEFFICIENT OF VULNERABILITY 


US$ milhões 


5 — DÍVIDA LÍQUIDA EXTERNA] /EXPORTAÇÕES 


e o das reservas internacionais. 
ational reserves. 





Outro indicador utilizado refere-se à elação 


entre a divida liquida (dívida bruta menos reservas 






1973 1974 1975 1976 1977 


A permanente preocupação com o serviço da 
divida, bem assim com a garantia de seu pagamen- 


to, explica a importância do coeficiente de vulne- 


“rabilidade, que visa o acompanhamento da evolução 


do endividamento, de forma a evitar pontos de es- 
trangulamento. Esse parâmetro resulta da relação 
da diferença do serviço da divida e a componente 
financeira das reservas internacionais (definida 
como o resíduo das reservas internacionais após ser 
deduzido o valor equivalente a três meses de impor- 
tações FOB) sobre as exportações. 


Desenvolvido a partir dessa concepção, o 
coeficiente de vulnerabilidade indica o percentual 
das exportações que deveria ser carreado para aten- 


TT 1 ee re 



















Serviço da Divida Reservas Reservas internacionais 
Debt service - Interna- International reserves 
— cionais 
rtizaç i fvi Coeficiente 
o Rice e International E Sae 
Rear Fra PsEnVeS Componen- Componente (componente finan- Exportações bilidade 
: Total Posição em te de co- financeira ceira) (FOB) % 
Curto Médio e Total dezembro do  mércio 
a v ano anterior Financial | Debtservice less  Exports — Coefficient 
Eos Net Trade - component! reserves (finan- (FOB) of vulnera- 
Short Medium interest Position in de- component é cial component) ; nd 
term and long cember of the 
term - . previous year 
! 2 3=1 + 2 4  5=3+4 6 7 8=6—7 9=5-— 8 10 11=9/10 
582 1068 182 1250 257 464 — 207 1457 - gu pr 
577 1242 234 147% 656 498 158 1 mr A pd 
540 1383 302 1685 1187 627 s60 1 15 e o 
767 1563 359 232 1723 811 912 1 : sd 1885 
407 2063 514 257 4183 1059 3 124 = pad eia id 
“3% 1943 652 2595 6416 1548 4 868 sa Fio Póda TF 
8 2168 1498 3666 5269 3 160 2109 od Hatha - 
6 3010 1810 4820 404 3052 . 988 3 Mãe 7 
br 4116 2104 6220 6544 3087 3457 763 


à Como o resíduo das reservas internacionais após deduzido o valor equivalente a 3 meses de importações, FOB. 
as a residue of the international reserves after deducting therefrom a value equivalent to 3 months of im- 
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der ao serviço da dívida, depois de utilizada a com- 
ponente financeira das reservas internacionais, na 
hipótese extrema de que cessasse a entrada de em- 
préstimos e financiamentos. Nesse caso, o ritmo de 
crescimento econômico estaria vinculado ao uso ex- 
clusivo da poupança interna, a par da necessidade 
de se transferir ao exterior uma parcela destinada 
ao atendimento do serviço da divida. A vulnera- 
bilidade decorreria da condição postulada de ces- 
sação total do fluxo externo de recursos, na hipótese 
extrema de crise. 

Considera-se, para fins analíticos, que o es- 
toque de reservas internacionais reuniria, concei- 
tualmente, duas componentes. A primeira, para ' 
atender flutuações normais das correntes de comér- 


V1.32 — COEFICIENTE DE PROTEÇÃO 
COEFFICIENT OF PROTECTION 


US$ milhões 


Serviço da divida 
Debt service 


ese Amortizações Total 
Repayments Juros líquidos 
Curto Médio e longo Total Net interest 
Prazo prazos 
Short Medium and 
term long term 


- Refere-se, exclusivamente, a desembolsos de empréstimos e financiamentos estrangeiros, considerados como tal. '6| 
efetuados junto a organismos internacionais e agências governamentais (exclusive em cruzeiros no BID), os créditos s de | 
fornecedores, os empréstimos em moeda, ao amparo da Lei n.º 4 131, da Resolução n.º 63 e da Instrução n.º 289 €05 


hônus lançados no exterior. 


Refers exclusively to foreign disbursements of loans and financing, such as those of international organizations and |) 
government agencies (excluding IDB cruzeiro operations), suppliers' credits, currency loans (under terms of Law o 
4 131, Resolution no. 63 and Instruction no. 289), and bonds issued abroad. , 


A necessidade da utilização de um conjunto de 
indicadores, para se ter uma correta avaliação da 
divida externa, parece ficar evidenciada ao se 
examinar, em 1977, o comportamento dos coeficien- 
tes mencionados. Pode-se verificar que o coeficiente 
de vulnerabilidade mostra melhoria, comparati- 
vamente a 1976. Esse resultado estã intimamente 
ligado ao volume das reservas de liquidez 
acumuladas pelo País, dentro da política gover- 

namental de se conduzir a divida externa em níveis 
“compatíveis com a evolução da capacidade de 
pagamentos. 
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cio, e a segunda, denominada componente fan 
ceira. 

As limitações inerentes ao coeficiente de vu | 
nerabilidade decorrem da inviabilidade prática de 
interrupção repentina de entrada de empréstimos e 
financiamentos, para uma situação de normalic e 
do mercado financeiro internacional, considerando 
se, entretanto, de interesse para a análise, sua! | 
evolução ao longo do tempo. . ' 

Outro coeficiente utilizado é o de proteção, que! 
procura determinar de quanto se poderia reduzir o, 
fluxo de empréstimos e financiamentos levantados! 
em dado período, sem que seja necessário, para, 
atender ao serviço da dívida, recorrer à parcela das 
divisas geradas pela exportação de bens e serviços. 


Empréstimos 
e financiamentos 


Empréstimos e Coeficiente de proteção || 
financiamentos 9% 


levantados menos serviço Coefficient of pra 
Loans and da divida % ; 
financing Loans and 

contracted! financing 


less debt service 


O agravamento dos demais indicadores, a gar | 
tir, principalmente, de 1975, mostra, na realidade, || 
as conseqiiências de dois eventos surgidos: a eclosão || 
da crise do petróleo e a queda no ritmo de expansão 
do comércio mundial, acarretando a diminuição dos || 
prazos para empréstimos no mercado financeiro in-!| 
ternacional e a necessidade crescente dos países em || 
desenvolvimento, a exemplo do Brasil, de recor-'| 
rerem a empréstimos externos, para o 4] 
seus balanços de pagamentos. 

Em vista da extrema importância de que se | 
reveste a distribuição das amortizações para uma | 


Ê 
É] 































e da divida, por indicar eventuais dificuldades 
rentes de excessivas concentrações em dado 
do, o uso dos indicadores acima descritos, 
ados no exame das condições de solvência do 
no exterior, é complementado pela análise do 
fil do endividamento. Nesse sentido, as Auto- 
des Monetárias têm procurado aumentar a am- 
itude do perfil, através da realização de operações 
maiores prazos de amortização. 

“Vale lembrar entretanto, que a viabilidade des- 
política está fortemente vinculada às flutuações 
mercado financeiro internacional, cuja oferta de 
dos, a partir de 1974, sofreu significativas al- 


133 — PERFIL DA DÍVIDA EXTERNA 


| Discriminação segundo o tomador 

- Classification according to borrower 
- Posição em 31.12.77 

Position on 12.31.77 

US$ milhões 








E 1.º ano hs ano 

Miminação Ist | year 2nd year 

Valor - % Valor % 

ú Value Value 
ida total 48061 15 53062 17 
al debt 

da Pública 2 393,0 12º. 298,2. 15 
ic debt 
Privada 2 413,1 19 23780 19 


lação correspondente a 64,0% do total da 
dí vida, com vencimentos determinados. Cotejando 
e percentual com o previsto para o período 
zembro de 1977 a dezembro de 1982 (72,0%), 
istata-se ter havido uma concentração nas amor- 
ações cuja previsão, em meados de 1977, levou à 
ão da medida já referida: de dilatação dos pra- 
de carência de empréstimos tomados pelo País. 
* Nessas condições, a estratégia de levantamento 
“Tecursos no mercado externo, em ,1977, foi 
acterizada por dois aspectos essenciais, a saber: 
aumento gradual dos prazos de amortização e de 
carência dos empréstimos contraídos pelo setor 
dh público — os quais respondem por parcela im- 
| portante da divida rã — de forma a me- 


iversificação das fontes de recursos, pela co- 


diversos mercados, cujas condições se refletem 
prazos mais Tongos e raia as juros fixas. 


terações que dificultaram a consecução daquele ob- 
Jetivo. 


As amortizações futuras referentes à posição da 
dívida externa, em 31.12.77, não excedem a 17,0% 
“do total do endividamento, em cada um dos pró- 
ximos cinco anos. Por outro lado, refletindo as 
mudanças de comportamento da maturidade dos 
contratos de empréstimos no mercado financeiro in- 
ternacional, verifica-se uma maior concentração de 
vencimentos de empréstimos e financiamentos, com- 
parando-se as posições de 31.12.75 e 31.12.77. Em 
1975, abrangendo o período previsto entre dezembro 
daquele ano e dezembro de 1980, observa-se uma 


FOREIGN DEBT PROFILE is 














ação de bônus de empresas brasileiras em 


an ano 4.º ano 5.º ano Posterior! 
3rd year 4th year Sth year Thereafter! 
Valor Y% Valor % Valor. % Valor % 
Value Value Value Value 
5442,)0 17 4376,8 14 33869 11 87192 W 
30754 0160 2:353,6 12 197,9 10 65869 34 
2366,9 19 20232 16 14150 11 21323 17 


exemplos as duas últimas operações contratadas em 
1977, de US$ 150 milhões e US$ 200 milhões, com 
prazo de amortização de oito anos. 

As dificuldades encontradas inicialmente pelo 
Brasil, em se projetar no mercado internacional de 
bônus, dada a sua pouca tradição nas operações da 
espécie, fizeram com que as primeiras colocações, 
em 1972, fossem de emissão do próprio Governo. 
Tal situação, entretanto, se modificou, sendo que, 
em 1977, dos treze lançamentos ocorridos, apenas 
quatro foram emitidos pelo Governo Federal, sendo 
os restantes feitos pelas empresas Vale do Rio Doce, 
BNDE, Eletrobrás, Petrobrás, Cesp e Light, esta úl- 
tima contando com o aval do Governo. 

O País logrou êxito durante seis anos em suas 
colocações de bônus no exterior, não obstante a for- 
te disputa no mercado financeiro internacional, 
dada a diversificação das carteiras de títulos dos 
países desenvolvidos, empenhados em aplicar em 
títulos considerados de primeira linha. 

De 1972 até 1977, foram lançados no exterior 
vinte e quatro emissões de bônus, no valor de US$ 
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1 144 milhões. Dentre os países receptores dos lan- 
çamentos dos bônus brasileiros, a Alemanha 
Ocidental teve a maior participação, tanto em valor 
quanto em quantidade, ou seja, 62,2% e 62,5% do 
total, respectivamente, vindo a seguir o Japão, com 
16,7% em valor e 16,7% em quantidade. 

A participação dos bônus brasileiros no mer- 
cado financeiro internacional vem mostrando subs- 
tancial evolução. Em 1972, a participação era de 
1,0% do total mundial, passando para 2,2% em 
1977. Em relação ao total de bônus lançados pelos 
países em desenvolvimento, em igual período, a 
participação brasileira elevou-se de 17,0% para 
19,2% e, se excluirmos desse grupo os países expor- 
tadores de petróleo, esses percentuais passam de 
20,1% em 1972 para 26,1% em 1977. 

Na América Latina, o México tem sido o pais 
que, além do Brasil, tem recorrido de forma sig- 
nificativa a lançamentos de bônus no exterior. Do 
total de bônus latino-americanos lançados em 1977 


hj 
2 | 
(US$ 2 324 milhões), os bônus mêxicanos contri- 
buíram com 49,9% contra 30,9% do Brasil. | 


Em decorrência da política de diversificação de 


fontes provedoras de recursos externos, o lançamen- ||, 


to de bônus no exterior, de empresas brasileiras (do 
setor governamental e do setor privado) vem re- 
duzindo, em parte, a dependência do Brasil em ter- | 
mos de obtenção de empréstimos junto a bancos es- 
trangeiros, obtendo-se, assim, prazos mais dilatados 
para amortização e taxas de juros fixas, em con- 
sonância com os objetivos da política de endivi- 
damento externo. 
Apesar das incertezas existentes na conjuntura 


econômico-financeira internacional, o Brasil con- || 


seguiu efetuar, em 1977, treze emissões de bônus | 
diferenciadas por moedas, prazos e taxas de juros, | 
perfazendo, em termos de dólares americanos, um 
total de US$ 718 milhões, contra US$ 96 milhões | 
em 1972, o que evidencia a permanência da cre- 
dibilidade do Pais no exterior. 


VI.34 — BÔNUS BRASILEIROS LANÇADOS NO EXTERIOR — 1972-1977 


BRAZILIAN BONDS ISSUED ABROAD —1972-1977 


Total e distribuição por moeda 
Year total breakdown by currency 


Unidade: milhões 





Ano de lançamento 


Moeda 


1972 1973 1974 


Total (equivalência em US$) 
Marco alemão (DM) 
Valor na moeda 
Equivalência em US$ 
Yen (%) 
, Valor na moeda 
Equivalência em US$ 
Franco suíço (Sw. Fr.) 
Valor na moeda 
Equivalência em US$ 
ECU 
Valor na moeda 
Equivalência em US$ 
Dólar americano (US$) 


Desse montante negociado, em 1977, o esca- 
lonamento em termos de prazos foi o seguinte: 
24,6% para cinco anos, 28,0% para sete anos e 
47,4% para dez anos, não havendo, dessa forma, 
concentração de resgates nos primeiros anos. 

No que se refere às taxas de colocações, obser- 
vam-se, também, mudanças afetando os títulos 
brasileiros, em decorrência das modificações nas 
condições do mercado internacional de bônus, de 
médio e longo prazos, e da política de diversificação 
“dos lançamentos buscando melhores taxas de juros. 
Em 1977, foram lançados títulos nos mercados de 
Dusseldorf, Frankfurt, Nova Iorque, Tóquio e 
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Market introduction year 





Total Currency 


Total (US$ equivalen 
Deutsche mark ( 
Foreign currency 
US$ equivalent 
Yen (%) 

Foreign currency 
US$ equivalent 
Swiss franc (Sw. Fr.) 

Foreign currency . 

US$ equivalent 
ECU 

Foreign currency 

US$ equivalent 
US dollar (US$) 


Basiléia, com taxas variando de 5,0% a 9,2%, 


quando em 1972 as operações foram realizadas nos . 
mercados de Frankfurt e Nova Iorque, com taxas: || 
entre 6,8% e 8,2%. é | 

O exame da dívida externa, no que se refere ao || 
prazo médio ponderado pelas amortizações futuras, 
mostra ampliação, em 1977, para quatro anos e on- 
ze meses, comparativamente a quatro anos e sete 
meses, em dezembro de 1976. Em 1977, os resul- 
tados alcançados foram-mais satisfatórios, tendo o 
prazo médio ponderado de quatro anos, da dívida 
contraída na primeira metade do ano, evoluído para 
cinco anos, nos empréstimos e financiamentos ob- 













; no segundo semestre, concorrendo para esse 


+ de modo relevante, a ampliação no prazo meses. 


— PERFIL DA DÍVIDA EXTERNA] 

FOREIGN DEBT PROFILE 1 E 
Discriminação segundo prazo e natureza dos vencimentos 
Listing according to term and nature of maturities 


Vencimentos determinados 


É E Tipos de vencimentos 
Fixed maturities 


inação Maturties 





o 2 an o s E é 
1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano Após o 5.º ano Prazo médio Determinados Vencidos e in- 


“ Ist year 2nd year 3rd year 4th year 5th year After the Total em anos Fixed determinados 7 
- : 5th year Medium term Matured and a 
in years indeterminate 
— 1970 26 15 8 7 5 39 100. 5,6 89 11 100 
55 26 9 6 EM 2, 100 1,9 75 25 100 
10 9 8 7 7 s9 100 8.0 99 1 100 
8 BgruTiA 9 6 42 100 5,0 86 14 100 
14 34 19 9 3 21 100 1,8 84 16 100 
3 9 9 8 m 64 100 7a 88 12 100 
1971 7 E 7 5 34 100 so 92 8 100 
48 DA NO 5 4 3 100 2,0 8s 15 100 
9 9 8 8 7 59 100 8,0 98 2 100 
8 o (À 11 9 34 100 ita 93 100 
13 EPA) 12 10 11 100 2,4 90 10 100 
v3 10 9 9 8 61 100 7,2 98 2 100 
1972 2 TG o. 10 9 31 - 100 4,7 94 6 100 
31 21 14 12 10 12 100 2,9 9 9 100 
10 9 9 8 7 57 100 7,2 98 2 100 
5 15 13 12 12 43 100 5,0 95 S 100 
6 do Sds 15 14 31 100 3,8 93 7 100 
' 3 10 9 9 8 61 100 Bl 98 2 100 
1973 14 13 12 12 10 39 100 5,3 95 Ss 100 
17 E 14 “12 28 100 43 94 6 100 
10 10 9 8 7 56 100 Eu 98 2 100 
3 12" + lê A aU! so 100 5,6 97 3 100 
3 2 el2 13 12 48 100 5,2 97 3 100 
3 11 10 10 8 58 100 6,6 98 2 100 
1974 1 Mia? 11 1 43 100 5,6 97 3 100 
1 2 ia 13 12 39 100 5a 97 3 100 
11 1 10 8 8 s2 100 6,6 98 2 100 
1975 3 un 13 14 13 46 100 5,2 98 2 100 
3 5 ca E 16 16 40 100 4,6 97 100 
3 il 10 10 9 57 100 6,5 99 1100 
1975 11 13 15 14 1 36 100 5d 98 2 100 
1 14 17 17 13 28 100 4,4 97 3 100 
12 TU 9 8 51 100 6,6 99 1 100 
— 1976 3 13 ' 16 16 14 38 100 4,1 98 2 100 
3 14 18 19 16 30 100 4,0 98 100 
3 tt), ii 10 9 55 100 6,3 99 1100 
1976 13 16 17 15 * 10 29 100 4,6 98 2 100 
13 18 20 17 11 21 100 3,9 98 2 100 
13 divs DÃO 9 8 49 100 6,3 9g 2 100 
1977 3 16 17 16 e 35 100 4,9 98 2 100 
3 TOR ÃO 19 14 27 100 3,9 98 2 100 
3 nos 10 9 ss 100 6,8 98 2 100 
977 ELE UR cá 10 28 100 4,9 98 2 100 
19 2 16 11 18 100 3,8 98 2 100 
1 10 9 10 48 100 6,9 98 2 100 





j x uu - PERhS iscriminando-se os emprés- 
ma de amortização do principal distribuído percentualmente em relação ao saldo, discriminan os 
“em moeda, no total do endividamento externo. A componente “Moeda” inclui as pera de E em 
a amparada pela Resolução n.º 63, de 21.8.67, Instrução n.º 289, de 14.1.65 e Lei n.º 4 131, de 3.9.62. 


|] e - . - . . “ . “ - - . fi nancii al 
ion schedules rincipal distributed as percentages in relation to balance with discrimination of 

the pr of O ed, The component “financial” includes operations under ai no. 63, of 
21, 1967, Instruction no. 289, of January 14, 1965 and Law no. 4 131 of September 3, 1962. 





A . *. “ | 
de carência “dos empréstimos em moeda para 30 


Mem 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
"Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 
Financial loans 
Other 


Financial loans 
Other 
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Por outro lado, os dados relativos às despesas 
com pagamentos de juros indicam não se ter ele- 


vado o custo médio da divida externa brasil 
devendo, dessa forma, atribuir-se o crescimento do 


VI. 36 — BÔNUS BRASILEIROS LANÇADOS NO EXTERIOR — 1972-1977 


BRAZILIAN BONDS ISSUED ABROAD — 1972-1977 | ; 


“Unidade: milhões 


—— de 


Valor 
Data de lançamento Moeda 


Issue Date Currency Na moeda Equivalência em US$ Maturity year Issuer Market nation q 
In issue currency US$ equivalent 
1972 ; 
Fev 25 ECU 30 30 1984 Brasil Rep. Fed. da Alemanha q 
Federal Republic of Germany 
Set 22 DM 100 31 1987 Brasil Rep. Fed. da Alemanha 
%e “Federal Republic of Germany — 
Dez 14 Uss 35 1987 Brasil EUA 
USA ER 
1973 N 
Out 31 x “10 000 1985 Brasil Japão [y 
Japan À 
1974 y 
Dez 15 Uss 25 25 1984 Brasil Coveite - SM 
Kuwait 4 
1976 
Jan 15 DM 70 27 1984 CVRD Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Mai 15 USs so 50 1981 Brasil EUA 
USA 
Set 10 DM 100 41 1986 Brasil Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Set 29 = 10 000 34 1986 Brasil Japão 
Japan 
Dez 1 DM 100 42 1986 CVRD Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Dez 17 USs 75 75 1984 Brasil Rep. Fed. da Alemanha 
a Federal Republic of Germany 
Fev 1 DM 100 42 1982 LIGHT] Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany . 
Mar 14 DM 100 42 1987 BNDE Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Mai 5 DM 150 64 1984 Brasil Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Jun 13 USs so 50 1984 BNDE Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germ | 
Jul 27 Uss 85 8s 1982 Brasil EUA “Sea 
j USA: 
Ago 17 DM 150 65 1987 Eletrobrás Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Ago 31 x 10 000 38 1987 CVRD? Japão 
: ; Japan 
et 7 Uss so so 1982 LIGHT! Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Out 3 DM 150 65 1984 Petrobrás Rep. Fed. da Alemanha , 
Federal Republic of Germany 
Nov 7 DM so 22 1987 CESP 12 Rep. Fed. da Alemanha 
Federal Republic of Germany 
Nov 7 DM 150 1987 CESP! Rep. Fed. da Alemanha 
* Federal Republic of Germany 
Nov 11 na 20 000 83 1987 Brasil Japão 
Japan 
Nov 29 Sw. Fr. 100 47 1987 Brasil Suiça 
Switzerland 


Ano de vencimento Mutuário país de lançamento 





1. Com garantia do governo brasileiro 

With Brazilian government guarantee. 
2. Colocação privada. 

Private issue. 
serviço da divida (amortizações mais juros) ao 
próprio aumento verificado nos níveis do endivi- 
damento. 


VI.3 — Operações com organismos internacionais 


As relações mantidas pelo Brasil com os Or- 
ganismos Internacionais de que participa, carac- 


terizaram-se pela manutenção de clima de com- 


- 
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1% 


s 


preensão e entendimento, marcado pela conti- 
nuidade de esforços comuns, objetivando o apri- 
moramento no campo da cooperação econômica e | 
ternacional. 

Relativamente às operações com o Fondo | 
Monetário Internacional (FMI, cumpre “destacar 
que os haveres em cruzeiros na Instituição totali- 
zavam, em 31.12.77, o equivalente a DES 279,8 
milhões (US$ 339,9 milhões), representando 63,6% 

























quota brasileira, ou seja DES 440 milhões (US$ 
4,5 milhões). Tal posição evidencia excesso de 
11,4% na posição da faixa-ouro, equivalente a DES 
50,2 milhões (US$ 61,0 milhões). 

| Durante o ano foram efetuadas quatro ope- 
l “rações de compras de Direitos Especiais de Saque 
(DES), no valor global de DES 18 500 mil (US$ 


ituição a seus países-membros, ao preço de DES 35 
(US$ 42,22), por onça de ouro fino, respectivamente 
10.1.77 e 8.12.77, no montante global de DES 
90 mil (US$ 8 004,9 mil). 

Em razão de sua posição frente ao Organismo, 
oi o País chamado a atuar como intermediário em 
atro outras dessas operações, que ascenderam a 


E AGÊNCIAS GOVERNAMENTAIS 
INTERNATIONAL ORGANIZATIONS AND 
GOVERNMENT AGENCIES 

- Desembolsos ao Brasil 
Disbursements to Brazil 

US$ milhões 





1970/74 1976 1977 





1975 








rganismos internacionais 302 469 356 501 


— International organizations 
BID! 








1DB! | 
BIRD 
IBRD . 
CFI 
IFC , 
gências governamentais 
j O rmimens agencies 
— EXIMBANK, EUA * 
— EXIMBANK — USA 

— EXIMBANK, Japão 
F EMIMB ANE. — Japan 

— USAID 
 USAID? 

À Programa 
se: Program loans 

E Projeto 
Project loans 
Trigo americano (Lei n.º 480) 
ER American wheat (PL — 480) 
É KFW 
» KFW 
41 BND 

— NBD 

— oriC3 
- opIC3 
“Junta canadense do trigo 
CcwB 



























Inclui desembolsos em cruzeiros. 
ncludes cruzeiros disbursements. 
Exclui juros capitalizados.. 
Excludes capitalized interest. 
Exclui investimentos. 

Excludes investments. 










relativo nas despesas decorrentes da utilização dos 
recursos do Esquema Petróleo. 

Finalmente, cumpre salientar que, uma vez 
adotada a segunda Emenda ao Convênio Consti- 
tutivo do Fundo e aprovada a Sexta Revisão de 
Quotas do Organismo, o Brasil passará a ocupar a 
segunda posição entre os países em desenvolvimen- 
to, em termos de valor de quota na Instituição, com 
DES 665 milhões (US$ 807,8 milhões). 

No que se refere ao Banco Internacional para 


“Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), o Brasil 


contratou empréstimos no valor de US$ 315 mi- 
lhões, em 1977, mantendo-se na posição de um dos 
principais mutuários do Organismo. 

Os desembolsos, no período, atingiram o mon- 
tante de US$ 300 milhões, com amortizações de. 
US$ 104 milhões. Com isto, a dívida efetiva acu- 
mulada do País no Organismo situou-se em US$ 
1 413 milhões, ou seja, 44,2% do total acumulado 
dos empréstimos do BIRD ao Brasil (US$ 3 200 
milhões). 

Por ocasião da última realimentação cds recur-, 
sos do BIRD, aprovada em 13.5.77, foi atribuido ao 
País aumento especial correspondente a 1 668 ações, 
ao preço de US$ 100 mil cada. 

Tal fato propiciará a elevação do capital -subs- 
crito da posição atual de US$ 450,3 milhões para 
US$ 651,5 milhões, ampliando o poder votante do 
Brasil de 1,4% para 1,6%. 

Ainda em 1977, com vistas ao desenvolvimento 
do setor privado, foram contratados empréstimos 
junto à Corporação Financeira Internacional (CFT) 
— instituição filiada ao Grupo do Banco Mundial 
— no montante de US$ 42 milhões, mantendo, as- 
sim, o Pais, sua posição de um dos principais 
mutuários do Organismo. 

Em 11.3.77, manifestou-se o Brasil favorável ao 
processo de aumento geral de recursos da CFI, o 
qual, aprovado em 2.11.77, propiciou ao País o 
direito de subscrever 9 006 novas ações, ao preço de 
US$ 1 000,00 por ação, elevando sua quota de US$ 
1 163 mil para US$ 10 169 mil. Seu poder votante, 
que se expressava por 1,0% do total dos votos, foi 
aumentado de 0,6%, fixando-se em 1,7%. 

Em 27.6.77, o Brasil votou favoravelmente ao 
Projeto de Resolução sobre a Quinta Realimentação 
de Recursos da Associação Internacional de Desen- 
volvimento (IDA). Através desse aumento, o Pais 
adquiriu o direito à subscrição de 11 429 novas 
ações, num total de US$ 285 725,00 a serem pagos 
em três parcelas anuais. O capital brasileiro na ins- 
tituição foi elevado para US$ 24 518 mil, dos quais 
US$ 24 232 mil correspondentes aos valores acu- 
mulados até a Quarta Realimentação, já integra- 


lizados. 
Na área do Banco. Interamericano de Desenvol- 


vimento (BID), o Brasil manteve sua posição de 
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V1.38 — EMPRÉSTIMOS DO BIRD, AO BRASIL 
IBRD LOANS TO BRAZIL 


US$ milhões 


















Contratado 
menos cancelado Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Amount approved Disbursed Repaid Real debt 
minus cancellation 
E ai j Saldos Saldos Saldos Saldos 
Discriminação em final A em final em final FI em final 
Item do periodo Fluxos do periodo Fluxos do periodo —UXOS do período 
Balance Balance Balance Balance 
ut end of Flow at end of Flow at end of cdneed “at end of 
period period period period a 
1977 1976 1977 1977 1976 1977 14977 1976 1977 1975 1976 197 
Total 3 200 474 315 1848 173 "300 “435 53 104 1103 1218141: 
E 
Agricultura 285 162 - 108 17 12) (159 6 48 8s 95 
Agriculture 
Educação 64 — 32 7 2 3 — — — 3 5 
Education 
Indústria 635 — 141 300 21 18 54 14 24 237 248 
Industry 
Energia elétrica 1134 102 82 838 64 8 20 27 21 469 504 
Electric power ; 
Transportes 797 54 1 SMA 42 155 50 5 10 293 329 
Transports k 
Água potável 110 O — 62 27 19 1 1 16 42 
Water supply 
Desenvolvimento rural 7a 12 59 3 — 3 — — — — 
Rural development : 
Banco de desenvolvimento 85 85 — S — 5 — — — — 
Development banking 
Nutrição 19 19 — 1 — — — — — — 
Nutrition 
V1.39 — EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL 
IDB LOANS TO BRAZIL 
US$ milhões 
Contratado E 
menos cancelado Desembolsado Amortizado Dívida efetiva 
Amount approved Disbursed Repaid Real debt 
minus cancellations ) 
Discriminação Saldos Saldos Saldos sp 
» Item em final Fluxos em final Fluxos em final Fluxos Saldos em 
do período do período do período final do período 
Balances Balances Balances Balances at 
atendof Flow at end of Flow atendof Flow end of period 
period period period si 
1977 1976 1977 1977 1976 1977 1977 1976 1977 1975 1976 197 N 
Total 2 582 242 362 1519 "151 172 96 61 78 940 1029 1123 
Agricultura 268 67 — 175 13 17 39 6 TS 126 
Agriculture 
Indústria e mineração 551 — 146 315 31 a ME 170.24 4 MR 
Industry and mining 
Energia elétrica e transporte 1225 100 181 656 88 80 107 21 26 429 
Eletric power and transportation 
Agua potável e esgotos 168 — ca 168 3 6 46 5 6 124 
Water and sewerage l 
Pré-Investimento 40 — — 29 4 3 6 1 x 
Preinvestment 
Habitação 23 = Es 23 e E 1) 1 1 
Housing 
“Educação 210 60 20 58 6 6 1 2 2 
Education = 
Financiamento de exportações 97 15 15 95 6 ENE tias: Bi -- 20 
Export financing 
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P aior mutuário, tanto em termos cumulativos 
réstimos somou US$ 361,5 milhões, dos quais 
161,4 milhões com recursos do capital ordi- 
o; US$ 134 milhões do capital inter-regional; o 
valente em cruzeiros a US$ 60 milhões com 
cursos das contribuições ao Fundo para Operações 
peciais (FOE); US$ 6,1 milhões sob a forma de 
édito para financiamento de exportações do Fun- 
do Venezuelano de Fideicomisso. Aquele total de 
préstimos, deve ser acrescido o equivalente a US$ 


cial (destinados a programa especial de coope- 
ão técnica, não reembolsável). 

Ademais, foi o Pais beneficiado com dois 
ogramas regionais de cooperação técnica, ambos 


ção agricola, realizado em conjunto com a Argen- 
ja, Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai —, atingiu 
valor equivalente a US$ 3,5 milhões, e o segundo, 


e economia urbana — a ser realizado pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), de São 
ulo — o equivalente a US$ 826,4 mil. 

“ No periodo, o Brasil situou-se como principal 
meficiário do Organismo, com desembolsos 
quivalentes a US$ 172 milhões. Cumpre salientar 
a e os desembolsos de todos os empréstimos con- 


- tratados em 1977, com recursos do Capital Ordi- 


Mário, serão realizados em divisas, dando conti. 


isa à à política adotada a partir de 1975. 

E E A participação do Brasil no BID traduz-se por 
E “montante do capital ordinário subscrito e por com- 
* prometimento de subscrição equivalente a US$ 


1 084 milhões exigíveis). A terceira parcela da úl- 
ima realimentação de recursos do Banco, já in- 
“cluida no referido total, deverá ser realizada em 
8. O País participa com 11,9% do capital da 
tituição (capital ordinário + capital inter- 
| egional) e seu poder de voto, junto à Assembléia de 
do Governadores, corresponde a 11,8%. 
e A contribuição brasileira ao FOE equivale a 
“Uss 336,7 milhões, devendo a segunda e terceira 
- parcelas do último aumento aprovado" ser pagas 
“futuramente, em datas a serem determinadas pela 


Diretoria Executiva do Ra 
, BM 


- 





“quanto no ano de 1977, em que o montante dos 


2 milhões do Fundo Fiduciário para o Progresso 


249 milhões (US$ 165 milhões realizáveis e US$. 


Cabe destacar que o processo de expansão do 
número de países-membros do Organismo não 
afetou a posição do Brasil e da Argentina como 
segundos maiores cotistas do BID. 


Consciente da importância de promover o 
desenvolvimento harmônico e integrado da região 
geo-econômica da Bacia do Prata, o Governo 
brasileiro. emprestou apoio decisivo à criação do 
Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia 


“do Prata, que objetiva, precipuamente, prover 


recursos para projetos de natureza multina- 
cional, destinados a acelerar a integração física 
daquela área. 


Por ocasião do primeiro aporte de recursos 
para o Fundo, o Brasil e a Argentina subscreveram. 
respectivamente, valor equivalente a US$ 
2 223 333,32 (50% em dólares e 50% em moeda 
local), ou seja, cada país, 1/3 do total de recursos | 
da Instituição. 


As parcelas em moedas locais oriundas das 
contribuições dos cinco países-membros — Brasil, 
Argentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai — serão 
utilizadas na aquisição de bens e serviços nesses 
países. Por outro lado, a utilização dos recursos em 
dólares americanos está sujeita a concorrências in- 
ternacionais entre fornecedores e, enquanto não 
desembolsados, serão aplicados em operações no 
mercado financeiro internacional. 


Solidário com o crescente esforço empreendido 
pelos países do Continente Africano, no sentido de 
promover o efetivo desenvolvimento de suas eco- 
nomias, o Brasil contribuiu com recursos no mon- 
tante de UC 6 milhões (US$ 6 667 mil) para o Fun- 
do Africano de Desenvolvimento (FAD). Desse 
total, foram integralizados, até 31.12.77, UC 4 667 


“mil (US$ 5 185 mil), devendo os restantes UC 1 333 


mil (US$ 1 481 mil) ser complementados no de- 
correr de 1978. 


Evidenciando o interesse brasileiro em cola- 
borar intensamente com o processo de desenvol- 
vimento dos países beneficiários de recursos do 
FAD, verificou-se, em 1977, a participação de duas 
firmas nacionais nas concorrências promovidas pelo 


“Organismo, número esse que poderá ampliar-se, 


paulatinamente, com o incremento das atividades 
do Fundo. 
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“VII —ORGANIZAÇÃO E ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
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política de Administração no exercício de 1977 
buscou dar continuidade ao desenvolvimento 

















aumentar sua eficiência no desempenho das fun- 
s que lhe são atribuídas por lei. 

| “Segundo esse Plano, vêm sendo desenvolvidos 
guintes principais Programas: 

E: Programa Geral de Construções, com o objetivo 
nstalar o Banco em edifícios próprios e ade- 
dos, eliminando-se, assim, as deficiências 
ocadas pela execução dos serviços — tanto na 
Sede quanto nas Regionais — em prédios diversos e 
o condizentes com a segurança dos trabalhos; 
Programa Geral de Racionalização dos Ser- 


balho, através da racionalização de rotinas e 
anização de tarefas, envolvendo a criação de sis- 


icas avançadas de processamento eletrônico de 
OS; 

" Programa de Reorganização Administrativa, 
ivando elevar a eficiência dos serviços e envol- 
tdo atuação nas seguintes áreas: 


I — estrutural, ,a fim de corrigir disfunções 
decorrentes de distribuição inadequada 
de atividades; + 


Il — de Recursos Humanos, a fim de cons- 
tituir e manter quadro de pessoal 
qualificado e permanentemente infor- 
mado quanto às modificações ocorridas 
nas atividades do Banco, suas causas e 
efeitos; 

— HI— de Recursos Materiais, a fim de tornar 
E os; sistemas de padronização e distri- 
— buição de materiais compatíveis com a 
efetiva necessidade dos serviços, e com a 
racionalização dos procedimentos. 


VIL— ORGANIZAÇÃO E ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 


VII.1 — Estrutura organizacional 


Duas modificações na estrutura do Banco 
merecem destaque em 1977: o desmembramento do 
Departamento de Operações de Câmbio em Depar- 
tamento de Operações Internacionais e Departa- 
mento de Câmbio, e a criação do Nude perigo 
Regional de Santos. 

A cargo do Departamento de Operações Inter- 
nacionais ficaram as atividades relacionadas com as 
transações financeiras com o exterior em nome do 
Banco, objetivando a estabilidade relativa das taxas 
de câmbio e o equilíbrio do balanço de pagamentos, 
inclusive a administração de reservas brasileiras no 
exterior. Com o Departamento de Câmbio, mais 
voltado para aspectos internos da função política 
cambial e relações financeiras com o exterior, fi- 
caram as atividades relacionadas com normas cam- 
biais, visando ao controle e funcionamento regular 
do mercado de câmbio. 

O Subdepartamento Regional de Santos foi 
criado com a finalidade de, inicialmente, executar 
atividades de câmbio e de “Redesconto-Café”, com 
vistas a possibilitar o descongestionamento desses 
encargos no Departamento Regional de São Paulo, 
descentralizando serviços e aproximando as decisões 
do local onde ocorram os fatos. 

Ainda em 1977, consolidou-se a implantação 
do Departamento de Controle de Operações 
Especiais — DEOPE e do Departamento de Pla- 
nejamento e Organização — DEORG, com a 
alocação dos recursos humanos e materiais neces- 
sários ao desempenho de suas atividades. 


VII.2 — Recursos humanos 


Dentro das diretrizes estabelecidas, em 1977, 
foram realizados concursos públicos para a admis- 
são de funcionários na Carreira Especializada 
(Auditor), na Carreira de Administração e na 
Categoria Isolada de Auxiliar de Serviços Adminis- 


trativos. 
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E: A preocupação com a atualização e adaptação 
do conhecimento dos funcionários nas diversas áreas 
| sido constante. Para tanto, intensificaram-se 
treinamentos, que desde sua sistematização já 
cançaram cerca de 5 100 funcionários. Houve 
dominância dos Cursos de Ambientação, onde 
: funcionários foram familiarizados com as 
atividades características da Organização. Para o 
tercício de funções e cargos específicos nos diversos 
partamentos foram treinados cerca de 1 870 fun- 
nários e, finalmente, outros 230, após cuidadosa 
| seleção, foram designados para Cursos de Aper- 
E eiçoamento no País. 

A reorganização do quadro de pessoal vem 
presentando os efeitos esperados, verificando-se a 


ão do Banco, a agilização e objetividade das 
cisões e a redução do salário médio da Entidade. 
"Em 31.12.1977, o Quadro de Pessoal do Banco 
tral era composto de 6 724 funcionários, assim 
ribuídos: 


ira de Administração: 3 742 

ira Especializada: 565 

oria Isolada: 2 305 

po Ocupacional de Portaria (em extinção), 
uisitados e outros: 112 


3 — Recursos materiais 
E Na área de recursos materiais destaca-se o 
Programa de Obras, que concluiu e entregou o Cen- 
| de Seleção e Treinamento, com instalações 
tadas de modernos recursos, deu continuidade às 
ras do Edifício-Sede, em Brasília, as quais ti- 
considerável avanço, e iniciou a construção 
difício-Sede do Departamento Regional do Rio 
aneiro. Além disso, foi entregue o Centro de: 
tecreação em Brasília, que tem proporcionado aos 
ncionários e seus familiares adequado local de 


4 — Racionalização de serviços | 


; he 


efiniu projetos que, atingindo áreas vitais da Ins- 
uição, possibilitarão acentuada melhoria no fluxo 
formações. Apoiados em processamento ele- 
tico de dados, a maior parte desses projetos será 
pla ntada no decorrer de 1978. 

A codificação e padronização de normas tem 
penhado importante papel na racionalização e 


h “O Programa de Racionalização de Serviços 


modernização dos serviços. Foram institucionali- 
zados o Manual de Organização Administrativa, de 
circulação interna, e redigido o Manual de Normas 
e Instruções, de circulação interna e externa, que 
tem por finalidade consolidar e codificar as normas 
legais e regulamentares aplicáveis ao Sistema Finan- 
ceiro Nacional e ao Sistema de Distribuição no 
Mercado de Capitais. 


VII.5 — Saneamento do meio circulante 


A mecanização crescente do processo de sa- 
neamento do meio circulante tem possibilitado 
melhores condições de trabalho e diminuição no 
tempo de troca do papel-moeda em poder do pú- 
blico, visando a mantê-lo em bom estado de uso 
pela comunidade. Ê 

A criação de Núcleos Regionais em Belém e 
Fortaleza veio permitir agilização das atividades 
relativas ao meio circulante no norte e nordeste do 
País. Assim, o Departamento de Administração: do 
Meio Circulante passou a realizar seus serviços, 
principalmente o de saneamento, de modo descen- 
tralizado em todas as Unidades Regionais do Ban- 


Co. 


VII.6 — Contabilidade 


No decorrer do exercício de 1977, o Plano 
Geral de Contas foi reestruturado com o objetivo de 
melhor identificar as contas pertinentes aos Fundos 
e Programas administrados pelo Banco e permitir a 
implantação do Sistema de Administração Finan- 
ceira. Simultaneamente, procurou-se dar maior 
abertura ao referido plano visando à ampliação das 


“informações a respeito de uma mesma operação. 


Os registros das receitas operacionais rece- 


beram nova orientação com a adoção do regime de 


caixa, com vistas a tornar os resultados econômicos 
mais próximos à realidade. Da mesma forma, al- 
guns títulos contábeis foram reformulados de modo 
a adequá-los às operações que registram, definindo- 
se a função e o funcionamento de várias contas e 
incluídos esquemas contábeis de várias operações. 

Sobre o aprimoramento que se deu à Conta- 
bilidade, não poderia deixar de ser mencionada a 
eficiência alcançada ao se colocar à disposição dos 
administradores do Banco, ao início do expediente, 
as informações contábeis do dia imediatamente an- 
terior, favorecendo, desta forma, o acompanhamen- 
to, imediato e diário, do Orçamento Monetário, no 
que “se refere às operações conduzidas pelo Banco 
Central do Brasil. 
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1.1 — RESOLUÇÕES 


5 413, de 24 de janeiro 


Autoriza o BB, com base no que dispõe o Decreto-lei 
1 520, de 17.1.77, a promover a arrecadação e a de- 
ção do recolhimento restituível, devido pelo consumidor 
= óleo combustível, mediante a emissão de recibo nomi- 
| nativo, intransferível e inegociável. A devolução será feita 
“pela agências do BB ao fim de 730 dias, a contar da data 
emissão do recibo sem incidência de juros e correção 
etária. As quantias recolhidas na forma desta Resolução 
o transferidas, no prazo de dois dias úteis, ao BCB, que 
plicará em programas e projetos conforme estabeleça o 
N. Proibe a participação, direta ou indireta, das insti- 
ões que integram o Sistema de Distribuição de Títulos e 
res Mobiliários, em negociações com os recibos e a sua 
ção, pelas instituições financeiras, como garantia prin- 
u subsidiária de qualquer operação de crédito. 


414, de 26 de janeiro 


|| Cria, com base no que dispõe o Decreto-lei n.º 1 520, 
|| de 17.1.77, o Certificado de Recolhimento Restituível — 
CRR, título ao portador através do qual se promoverá a 
arrecadação e a respectiva devolução da quantia a ser re- 
ida pelo consumidor de gasolina. O CRR será emitido 
elo BCB, com valor a ser fixado pelo Conselho Nacional do 
tróleo e restituído ao fim de 730 (setecentos e trinta) dias, 
a contar da data de emissão, não fazendo jus a juros e 
eção monetária. A arrecadação e a devolução dos re- 
imentos ficarão a cargo do Banco do Brasil, dos bancos 
rciais e das caixas econômicas ou de outras entidades, 
] rio do BCB. Fica vedado às instituições que integram 
| a istema de Distribuição de Titulos e Valores“ Mobiliários 
jarem com o Certificado, exceto na distribuição e res- 
gate. Proíbe, da mesma forma, a aceitação do CRR, pelas 
Stituições financeiras, como garantia principal ou subsi- 
de operações de crédito. O recolhimento será devido a 
r da data a ser fixada pelo CNP e as quantias arreca- 
is serão transferidas por intermédio do BB ao Banco 
j tral do Brasil onde ficarão para serem aplicadas em 
| programas e projetos, consoante normas que venham a ser 
belecidas pelo Conselho Monetário Nacional. 


V 
j 


| , .º 415, de 26 de janeiro 
| a Altera o Regulamento. do Proterra, aprovado pela Res. 
| n.º 244, de 8.6.72, nos seguintes pontos: : 

* ho que se refere aos financiamentos dos investimentos 
para modernização de propriedades rurais, cujas con- 
ções eram: 


1 — RESOLUÇÕES E CIRCULARES DO 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
ANO DE 1977 — RESUMO 


— limite de crédito até 100% do valor do orçamento; 

— juros de 7% a.a.; e i 

— margem de financiamento de 80% do valor de ava- 
liação dos bens oferecidos em garantia, nos casos de 
financiamento em montante superior a 50 (cinquenta) 
vezes o maior salário mínimo vigente no País, passam 
a ser concedidos sob condições variáveis de juros e 
adiantamentos, de conformidade com o valor dos or- 
çamentos, segundo a tabela abaixo; exceto no que 
respeita à taxa de juros dos financiamentos do Pro- 
grama de Incentivos ao uso de Fatores Técnicos de 
Produtividade Agropecuária, que foi mantida em 7% 


a.a. 
Valor de investimentos limite de taxa de 
adiantamento juros 

até 200 vezes o maior valor 

de referência (MVR) vigente 

no Pais j 100% 7% a.a. 
de mais de 200 MVR a 2 000 

MVR 100% 10% a.a. 
de mais de 2 000 MVR a 5 000 

MVR 90% 12% a.a. 
io de 5 000 MVR a 15 000 75% 12% aa. 


b) ficou autorizada a concessão de crédito para a formação 
de patrulhas mecanizadas nas taxas de juros e limites de 
adiantamento constantes da alinea anterior, ficando os 
créditos acima de 15 000 MVR na dependência de prévia 
aprovação do BCB; 


os créditos do Programa de Assistência Financeira à 
Agro-indústria e a Indústria de Insumos, Máquinas, 
Tratores e Implementos Agropecuários — Pafai, que es- 
tavam sujeitos a encargos bancários de 17% a.a., pas- 
sam a ter novas condições de juros além de limites de: 
adiantamento e de valor de investimentos, como segue: 


aa 


c 


Valor dos investimentos Limite de Taxa de Juros 
adianta- Produção de Demais 
mento Sementes Finalidades 


até 5 000 MVR 100% 12% aa. 17% a.a. 


de mais de 5 000 MVR a 
20 000 MVR (limite máxi- 


mo do financiamento) 90% 15% aa. 17%a.a. 
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d) a assistência técnica do Proterra, prestada anteriormente 
por técnicos do Sistema Brasileiro de Extensão Rural e 
por elementos pertencentes a outras entidades oficiais ou 
privadas, passa a ser feita, sempre que possível, segundo 
normas fixadas pelo BCB, sob coordenação, supervisão e 
fiscalização da Embrater. Os gastos daí decorrentes serão 
pagos pelo BCB à conta do Proterra, mediante apro- 
priação de 2 pontos da taxa de refinanciamento das 
operações até 500 MVR e pelo mutuário quando de valor 
superior; 


e) foi alterada de 4% para 5%, no Pafai, a remuneração do 
agente financeiro; 

f) foi elevado o prazo das operações relativas aos inves- 
timentos fundiários de 12 para até 20 anos e o período de 
carência de 2 para até 6 anos; 

g) ficou assegurada aos Agentes Financeiros do Proterra, 
que utilizarem recursos próprios na execução do pro- 
grama, a remuneração de 12% a.a. Cabe ao BCB o 
abono de subsídio aos Agentes, à conta do Programa, 
quando a taxa paga pelo mutuário for de 7% a.a. ou de 
10% a.a. 


N.º 416, 26 de janeiro 


Vincula as taxas de juros incidentes sobre as operações 
de créditos rurais de investimentos aos limites do finan- 
ciamento, alterando a sistemática anterior que previa a 
cobrança de taxas com base no prazo. 

Desta forma, as condições anteriores, previstas no item 
Il da Res. n.º 140, de 23.3.70, posteriormente alteradas 
pelo item | da Res. n.º 209, de 2.2.72, que eram: 


— nas operações de prazo igual ou inferior a 1 ano 
Taxa de juros 


— sobre o mutuário final 15% a.a. 
— quando se tratar de cooperativas de 
produtores, para repasse a associados 13% a.a. 
— nos financiamentos de até 50 vezes o 
maior salário minimo vigente no País 13% a.a. 
— nas operações de prazo superior a 1 ano 
— sobre o mutuário final "% a.a. 
— quando se tratar de cooperativas de 
produtores, para repasse a associados 5% a.a. 
— aos financiamentos de valor até 50 vezes 5% 
a.a. 


o maior salário vigente no Pais 


acrescidos, em todos os casos de operações de prazo su- 
perior a 1 (um) ano, de uma taxa, sobre os saldos deve- 
dores, não superior a 8% a.a. jajustável pelo CMN; 


passam a ser: 


Valor do financiamento Taxa de juros 


— até 50 MVR 13% a.a. 
— de mais de 50 MVR a 1 000 MVR 15% a.a. 
— de mais de 1 000 MVR a 5 000 MVR 18% a.a. 
— de mais de 5 000 MVR 21% a.a. 


No caso de créditos a cooperativas de produtores 
rurais, ficam estas taxas reduzidas de 2 (dois) pontos de 
percentagem para repasse, se os recursos forem destinados, 
pelos associados, às despesas de custeio ou investimento. 

Torna obrigatória a participação dos mutuários, com 
recursos próprios, para cobertura dos custos dos investi- 
mentos, determinando que os créditos sejam concedidos em 
função do valor dos orçamentos nas bases seguintes: 


Valor do orçamento Valor do financiamento 


— até 200 MVR 100% 
— de mais de 200 MVR até 5 000 MVR 90% 
— de mais de 5 000 MVR 75% 


As normas acima estabelecidas são extensivas a cré- 
ditos rurais de investimentos amparados por recursos de 
qualquer origem, excetuando-se os programas especiais 
subordinados a disciplina própria, os financiamentos de 
colheitadeiras e as disposições específicas. 
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“(Projeto Sertanejo), instituído pelo Decreto n.º 78 299, de 














Estabelece, ainda, as seguintes taxas de juros para | 
crédito rural de comercialização: a) 22% a.a. para desconto | 
de notas promissórias rurais, duplicatas rurais, cédulas de | 
crédito industrial e notas de crédito industrial; b) 18% aa. 
para operações da politica de preços minimos (EGF) e c). 
15% a.a. para operações de pré-comercialização. | 


Elimina, nos créditos rurais de custeio, a comissão ou 
correção monetária, mantendo apenas os juros às taxas de 
13% a.a. para financiamentos de valor até 50 MVR e de 
15% a.a. para os financiamentos de valores superiores a 50 
MVR. Nos créditos a cooperativas de produtores rurais, para 
repasse a seus associados, ficam estas taxas reduzidas de 2 
(dois) pontos, caso os recursos se destinem a despesas de 
custeio ou investimento. 

Mantém em 10% a.a., creditados semestralmente, os 
juros devidos sobre os recolhimentos em espécie efetuados 
na forma do item Il da Res. n.º 69, de 22.7.67.. 


N.º 417, de 26 de janeiro 


Aprova o regulamento do Programa Especial de Apoio 
ao Desenvolvimento da Região Semi-Árida (do Nordeste 


23.8.76. O objetivo básico do programa é a organização ou 
reorganização das unidades produtivas para normalizar o 
processo de produção e assegurar o nível de emprego na 
região, a fim de reduzir as repercussões sociais das secas. 


Cumprirá ainda ao Programa: 


a) dotar as propriedades de resistência aos impactos 
secas, mediante associação da agricultura irrigada 
agricultura seca, mais adaptada à ecologia da região; 

b) dar aos imóveis padrão produtivo e capacidade de em- 
prego a nível semelhante, pelo menos, ao alcançado em 
lotes de colonos de projetos de irrigação; 

c) promover a valorização hidroagricola das pequenas 
médias propriedades, mediante construção de açudes 
poços para retenção de água; 

d) disseminar modernas técnicas eprngracaa para lavouras 
xerófilas; 

e) fomentar a associação dos produtores a cooperativas. 
organizadas para assegurar apoio a suas atividades. 


Ao Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. 
— DNOCS e aos governos dos Estados caberá a implemen-. 
tação do programa sob a supervisão da Sudene, em es- 
quema articulado com as ações de desenvolvimento rural da 
Programa de Desenvolvimento de Áreas Integradas do Nor- 
deste — Polonordeste. 


A Sudene se encarregará da aprovação dos proj 
dos núcleos selecionados, bem como a supervisão, acom- 
panhamento e coordenação do programa a nível regional, | 
N.º 418, de 26 de janeiro 
Altera o Regulamento que disciplina os compromissos. 
de recompra ou compra e de revenda ou venda de títulos de 
renda fixa, divulgado pela Res. n.º 366, de 9.4.76. O 
nominal de liquidação das operações a preços fixos 2a 
tes em 31.1.76, com títulos de responsabilidade de 
e Municipios fica alterado na forma abaixo: 
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Res. n.º 366, de 9.4.76 Res. n.º 418, de 26.1.77 Data | | Ji 

(% mínimo) (% minimo) | : 

| | 
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70 = 30.4. Er 

50 75 31.7. E 
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10 60 31.1.78 Ê 
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Transitoriamente, para efeito de cálculo dos limites 
eracionais (15 ou 30 vezes o capital realizado e reservas 
- das instituições financeiras, conforme o caso) o valor no- 

'minal de liquidação das “operações a preços fixos”, existen- 
em 31.1.76, com títulos de responsabilidade de Estados e 
unicípios, será considerado extralimite, nos seguintes per- 
ntuais e prazos máximos. 





es. n.º 366, de 9.4.76 Res. n.º 418, de 26.1.77 Prazo 





(% máximo) (% máximo) máximo 
100 ; 100 3177 
90 = -30.4.77 
70 90 Bida 
50 -— 31.10.77 
30 75 31.1.78 
10 — 30.4.78 
aiP 60 31.7.78 
pr 45 31.1.79 
Eu: 30 31.1.79 
el 15 31.1.80 





Esclarece que a redução das posições de “operações a 

reços fixos” com títulos de responsabilidade dos Estados e 

unicípios será calculada com base no valor nominal 

* corrigido, de acordo com Índices das ORTN, do saldo das 
operações da espécie em 31.1.76. 
N.º 419, de 16 de fevereiro 


— | Determina a não incidência de juros sobre todas as 
* Operações de crédito rural destinadas a aquisição de ferti- 
cantos, realizadas por entidades integrantes do Sistema 
- Nacional de Crédito Rural — SNCR. Estende o benefício 


Es amas especiais como o Proterra, o Polonordeste, o Po- 
| locentro, etc. Assegura aos integrantes do SNCR, nas 
"operações da espécie, a remuneração de 15% a.a., por con- 
“do Funagri-Fundag e retroage a 1.1.77 o disposto nesta 


anciusive, o valor do recolhimento restituível estabelecido no 
Decreto-lei n.º 1 470, de 4.6.76, como condição para emis- 
* são ou prorrogação de passaporte comum no País e conces- 
o de visto policial de saída. 


.º 421, de 23 de março 
Estabelece uma quota de contribuição de 7% ad va- 


|| em grão, óleo, farelo e torta de soja. Os recursos gerados 
| pela quota de contribuição serão recolhidos ao BCB para 

crédito do Fundo de Defesa de Produtos de Exportação — 
— FDPE, à disposição do CMN. A Resolução se aplica aos em- 

* barques processados ao amparo de operações de câmbio 
* celebradas a partir de 23 de março de 1977. 


N.º 422, de 28 de março 


Inclui os seguintes produtos na relação de isenções do 
colhimento sobre importações, de que tra» a Res. n.º 
354, de 2.12.75, modificada pelas Res. n.º 358 e 387, de 
2.76 e 18.8.76, respectivamente: cassiterita TAB. n.º 
01.08.01 (quando originária e procedente de países da 

LC), elementos químicos e isótopos TAB. n.º 28.50 e 
.51 (quando importados diretamente ou mediante auto- 
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ação pela Petrobrás quanto à sua destinação e apli- 
ação, e b) à pesquisa científica e tecnológica, desde que 
ovados pelo CNPq. ; 
“Retringe a isenção ao recolhimento compulsório previs- 
o no item IV, alínea g, da Res. n.º 354, sobre as impor- 
tações de máquinas, equipamentos, aparelhos e instrumen- 


Eleva, de Cr$ 12 mil para Cr$ 16 mil, a partir de 17.2.77, 


Jorem incidente sobre os preços FOB de exportação de soja | 


tos, sem similar nacional para uso próprio, realizadas ao am- 
paro de operação de crédito externo a prazo não inferior a 5 
anos (Circ. n.º 342, de 30.3.77), exigindo que seja atendida 
uma das seguintes condições: a) sejam aprovadas por ór- 
gãos do Governo Federal constantes da relação divulgada 
pelo BCB (Circ. n.º 340, de 28.3.77, alterada pela de n.º 
354, de 14.9.77); b) sejam realizadas por órgãos e entidades 
da administração pública federal, direta ou indireta, obser- 
vados os respectivos limites anuais de importação; c) sejam 
realizadas por órgãos e entidades das administrações es- 
taduais, municipais e do Distrito Federal, direta e indireta, 
desde que aprovadas pelo Ministério da Fazenda. 

Inclui veículos na relação de isenções do recolhimento 


- sobre importações as peças, partes e componentes, cons- 


tantes de programas de nacionalização aprovados pelo CDI, 
quando realizadas no amparo de operação de crédito exter- 
no a prazo não inferior ao estabelecido pelo BCB. 


N.º 423, de 19 de abril 


' Altera o Regulamento anexo à Res. n.º 366, de 9.4.77, 
que disciplina os compromissos de recompra ou compra e 
de revenda ou venda de títulos de renda fixa negociados no 
mercado de capitais, fixando, para as instituições financeiras 
habilitadas na forma do artigo 7.º, o limite operacional de 3 
(três) vezes o capital destacado no caso de bancos comer- 
ciais e de investimento, ou o capital realizado mais reservas 
no caso de sociedades corretoras e sociedades distribui- 
doras, para amparo de “operações a preços fixos”, pac- 
tuadas com entidades não financeiras, pessoas jurídicas e 
com base em ORTN, títulos de responsabilidade dos Estados' 
e Municípios, debêntures ou debêntures conversíveis em 
ações, cuja respectiva emissão tenha sido registrada para 
oferta pública no BCB. Ficou considerado, para efeito de 
cálculo, que o citado limite fica incluído no limite geral de 30 
(trinta) vezes o capital realizado e reservas previsto no inciso 
| do artigo 10 do Regulamento anexo à Res. n.º 366. Do 
limite geral, o limite de 15 (quinze) vezes continua somente 
podendo ser utilizado com “operações a preços fixos” que 
tenham por objeto Letras do Tesouro Nacional. 

Altera, também, os artigos 4.º, 14.º e 15.º do Regu- 
lamento anexo à Res. n.º 366 e revoga a Res. n.º 418, de 
26.1.77, que fica englobada no artigo 15 (incisos Il e Ill, 
parágrafo 1.º). 

Entre as alterações introduzidas, cumpre assinalar: 


1) operações anteriormente realizadas com base em Letras 
do Tesouro Nacional com entidades não financeiras, pes- 
soas físicas ou jurídicas, passam a ser permitidas, ex- 
clusivamente, com pessoas jurídicas, com ORTN, com 
títulos de responsabilidade de Estados e Municípios, e 
com debêntures ou debêntures conversíveis em ações, 
cuja emissão tenha sido registrada, para oferta pública, 
no BCB; 


a fim de que possam continuar, transitoriamente, rea- 
lizando “operações a preços fixos” fica estabelecido que 
as instituições financeiras não habilitadas ou que venham 
a habilitar-se na forma dos artigos 7.º e 8.º da Res. n.º 
366, terão que ajustar-se, até 31.4.77, à escala de re- 
dução obrigatória anteriormente em vigor; 


2 


mu 


as escalas de redução relativas a “operações a preços 
fixos” passam a ser: 


3 


— 


a) no caso de títulos que não sejam de responsabilidade 
de Estados e Municípios: 


% minimos 
Res. n.º 423 


Data limite 
Res. n.º 366 


em 


31.1.76 
31.10.76 
31.1.77 
ELA 
30.4.77 
31.10.77 
31.7.77 
31.10.77 
31.1.78 


|| 81 EIS 
e eita Ste 
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O valor nominal de liquidação será reduzido, observan- 
do-se o esquema acima também nos seguintes casos: 


a.1.) de instituições que já se habilitaram ou venham a 
habilitar-se e que tenham, na data de 30.4.77, 
“operações a preços fixos” pactuadas com pessoas 
físicas e relativas a títulos que não sejam de respon- 
sabilidade de Estados e Municípios ou LTN; 


de operações pactuadas com entidades não finan- 
ceiras, pessoas jurídicas, e relativas a títulos que não 
sejam LTN, ORTN, títulos de responsabilidade de Es- 
tados e Municípios e debêntures ou debêntures con- 
versíveis em ações; 


a.2. 


— 


de existência na data de 30.4.77 de excesso de 
“operações a preços fixos” com relação aos limites 
operacionais fixados no artigo 10 e ressalvados os 
casos a seguir relacionados. O esquema retro men- 
cionado será aplicável apenas até o perfeito enqua- 
dramento das operações nos limites operacionais fi- 
xados pelo próprio artigo 10. 


a.3. 


— 


— transitoriamente, exclusivamente para efeito de cál- 
culo dos limites operacionais gerais de 15 (quinze) e 
30 (trinta) vezes (fixados no artigo 10), o valor 
nominal de liquidação de “operações a preços fi- 
xos” com títulos de responsabilidade de Estados e 
Municípios será considerado extralimite nos seguin- 
tes percentuais e prazos máximos: 


90% (noventa por cento), até 31 de julho de 1977; 
75% (setenta e cinco por cento), até 31 de janeiro 
de 1978; 


60% (sessenta por cento), até 31 de julho de 1978; 
45% (quarenta e cinco por cento), até 31 de janeiro 
de 1979; 

30% (trinta por cento), até 31 de julho de 1979; 
15% (quinze por cento), até 31 de janeiro de 1980. 


— na observância do esquema de redução de posições 
com ORTN, títulos de responsabilidade de Estados 
e Municípios e debêntures ou debêntures conver- 
síveis em ações, cuja respectiva emissão tenha sido 
registrada para oferta pública no BCB, é admitido 
que os cálculos sejam feitos com base no valor 
nominal corrigido (segundo a evolução dos índices 
de correção das ORTN) das operações da espécie, 
existentes em 30.4.77. 


b) no caso de títulos de responsabilidade de Estados e 








Municípios: 
o % minimos 
Data limite 
Res. n.º 418 Res. n.º 423 
da PODRE ARA O VAO a er O MM EN, 
90 -— 31.1.77 
75 75 31.7.77 
60 60 31.1.78 
45 45 31.7.78 
30 30 31.1.79 
15 15 31.7.79 
0 0 31.1.80 


Sn no RS 


O valor nominal de liquidação será reduzido, observan- 
do-se o esquema acima, também nos seguintes casos: 


b.1.) de operações pactuadas com pessoas físicas relativas 
a títulos de responsabilidade dos Estados e Municípios; 


b.2.) de operações pactuadas com entidades não finan- 
ceiras, pessoas jurídicas, com base em ORTN, títulos 
de responsabilidade dos Estados e Municípios e de- 
bêntures ou debêntures conversíveis em ações cuja 
respectiva emissão tenha sido registrada para oferta 
pública no BCB, até a extinção dessas operações para 
as instituições habilitadas na forma do artigo 8.º ou no 
caso das instituições habilitadas na forma do artigo 
7.º, até o perfeito enquadramento das “operações a 
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preços fixos” no limite operacional de 3 (três) vezes o 
capital destacado, no caso de bancos comerciais e 
bancos de investimento, ou o capital realizado e reser- 
vas, no caso de sociedades corretoras e sociedades 
distribuidoras. 


N.º 424, de 19 de abril 


Reduz de 35% para 18% o recolhimento compulsório 
sobre depósitos à vista, a que estão sujeitos os estabele- 
cimentos bancários, sobre depósitos captados pelas agên- 
cias em funcionamento nos municípios do Estado de Minas 
Gerais situados na região considerada' como Nordeste para 
efeitos da Lei n.º 4 239 de 27.6.63, desde que tais agências 
apliquem quantia não inferior a 70% dos depósitos nelas 
existentes. , 


N.º 425, de 22 de abril 


Inclui feijões (TAB. 07.05.03.00), ma relação de pro- 
dutos isentos do recolhimento sobre importações, de que 
trata a Res. n.º 354, de 2.12.75, modificada pelas Res. n.º 
358, 387 e 422, de 5.2.76, 18.8.76 e 28.3.77, respectivamen- 
te. 


N.º 426, de 2 de maio 


Eleva, de 7% para 12%, a quota de contribuição ad 
valorem incidente sobre os preços FOB de exportação de 
soja em grão, óleo, farelo e torta de soja, estabelecida pela 
Res. n.º 421, de 23.3.77. Essa taxa se aplica aos embarques 
que vierem a processar-se ao amparo de operações de câm- 
bio celebradas a partir de 3 de maio de 1977, inclusive. 


N.º 427, de 20 de maio | 


Altera os incisos | e Il do artigo 7.º do Regulamento 
aprovado pela Res. n.º 366, de 9.4.76, que disciplina os 
compromissos de recompra ou compra e de revenda ou 
venda de títulos de renda fixa no mercado de capitais, 
elevando de Cr$ 10 milhões para Cr$ 15 milhões, para efeito 
de cálculo do limite operacional, o destaque de capital para 
a realização pelos bancos comerciais ou bancos de inves- 
timento, de “operações a preços fixos”. 

Amplia, também, de Cr$ 10 milhões para Cr$ 15 mi 
lhões o capital social integralizado mínimo, necessário às 
sociedades corretoras ou distribuidoras para se habilitarem 
junto ao BCB, com vistas à realização das citadas opera- 
ções. 


Concede prazo até 31.12.77 para as instituições já 
habilitadas à prática de tais operações ajustarem-se às dis- 
posições sobre capitalização minima, ora baixadas. 


N.º 428, de 26 de maio 


Estabelece o horário de 10:00 às 16:30 horas a partir de 
2.6.77 inclusive, para atendimento ao público nos bancos 
comerciais, de investimento, de desenvolvimento, nas caixas 
econômicas, cooperativas de crédito, sociedades de crédito 
imobiliário, associações de poupança e empréstimo, so- 
ciedades de crédito, financiamento e investimento, distri- 
buidoras de títulos e valores mobiliários e corretoras de 
titulos e valores mobiliários, localizados nos municípios do | 
Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP), Porto Alegre (RS), 
Curitiba (PR), Belo Horizonte (MG), Salvador (BA), e Recife 
(PE). O mesmo horário deverá ser cumprido pelas insti- 
tuições mencionadas que funcionarem nas praças integradas 
ou interligadas (aos referidos municipios) pelo serviço de 
compensação de cheques e outros papéis. 


Delegada competência ao BCB para: 


a) estender a outros municípios o horário de atendimento 
ora estabelecido; 

b) admitir, em casos excepcionais, horários especiais de 
atendimento ao público, em função de interesses, de or- 
dem geral; 

c) solucionar casos omissos. . 


N.º 429, de 23 de junho: | 


Estabelece novos níveis mínimos para o capital dos 




























bancos comerciais, ajustando-os, quanto à localização das 
sedes, ao número e à categoria de agências e, quanto à 
alização de operações de câmbio, de acordo com a tabela 
baixo, com base no maior valor de referência (MVR) a que 
lude a Lei n.º 6 205 de 29.4.75. 


a) Quanto a localização das sedes: 


Estado ou Território Capital 
— São Paulo e Rio de Janeiro 47 000 MVR 
— Distrito Federal 31 500 MVR 
' — Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito | 
Santo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
RR do Sul 23 500 MVR 
'— Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, 
Alagoas, Sergipe 18 800 MVR 
| — Demais Estados e Territórios 15 700 MVR 


” b) Quanto ao número e à categoria de agên- 
cias: 


, 
Capital p/agência 


Categoria 

Pioneira Isenta 
Quarta 1300 MVR 
Terceira 1950 MVR 
Segunda : 2 600 MVR 
Primeira 3 250 MVR 
Especial 3 900 MVR 


| c) Quanto à realização de operações de câm- 
No bio: É : 
— — Exclusivamente para os bancos já autori- 

; zados, capital equivalente a 78 400 MVR. 
Fixa as datas limites para os respectivos 
reajustamentos bem como determina que, a 
partir de 31.12.77, novo ajustamento de 
capital seja efetuado a cada 2 (dois) anos. 
“Revoga a Res. n.º 204, de 20.12.71, que 
regulava a matéria. : 


“N.º 430, de 23 de junho 


Aprova o novo Regulamento que disciplina a instalação 
e transferência de agências de bancos comerciais e mantém 
uspensa, por prazo indefinido, a concessão de novas 
utorizações para a instalação ou transferência de agências 
“de caixas econômicas estaduais. Revoga as Resoluções n.º 
266 e 403, de 15.10.73 e 22.12.76, respectivamente, que 
“Tegimentavam a matéria. 





N.º 431, de 23 de junho 


Eu Altera a Res. n.º 367, de 9.4.76, no tocante à captação 
- de recursos pelos bancos comerciais, de investimentos e 
|| financeiras, reduzindo de 20% para 10% o limite de re- 

— presentatividade do valor total dos depósitos com prazo in- 
|| ferior a 180 dias sobre o valor total dos depósitos a prazo 
|| | fixo, com ou sem emissão de certificado, dos bancos co- 
|| | merciais e de investimentos. Neste novo limite estão com- 
|| preendidos os valores dos depósitos a prazo fixo, sem emis- 
DIE : são de certificados, com prazo igual ou superivr a 60 dias. O 
||| enquadramento ao novo limite deverá ocorrer, no máximo, 


| até 31.10.77. 





| N.º 432, de 23 de junho 
RR A 
bd Permite aos mutuários de empréstimos externos, dentro 
— dos limites fixados pelo BCB, a realização de depósitos em 
| moedas estrangeiras, junto a bancos autorizados a operar 
— em câmbio no Pais. 


1 





| N.º 433, de 23 de junho 
a 


& 
y Inclui o alho, exclusive em pó (TAB. 07.01.04.00), na 
* relação de produtos isentos ao recolhimento sobre impor- 

| tações de que trata o item IV da Res. n.º 354, de 2.12.75, 
||| modificado pelas Res. n.º 358, 387, 422 e 425, respecti- 
E 


| vamente de 5.2.76, 18.8.76, 28.3.77 e 22.4.77. 






N.º 434, de 30 de junho 


] Reduz para 7%, a quota de contribuição ad va/orem in- 
cidente sobre os preços FOB de exportação de soja em 
grão, óleo, farelo e torta de soja, anteriormente fixada em 
12% pela Resolução n.º 426, de 2.5.77. A nova taxa se 
aplica aos embarques que vierem a processar-se ao amparo 
de operações de câmbio, celebradas com base em Registros 
de Venda aprovados pela Cacex a partir de 1.7.77, inclusive. 


N.º 435, de 20 de julho 


Determina que a Comissão de Valores Mobiliários — 
CVM, criada pela Lei n.º 6 385, de 7.12.76, se instale 
progressivamente até 30.6.78, e que, a partir da data desta 
Resolução, assuma integralmente as funções normativas e 
de assessoria do CMN que lhe são atribuídas pelas Leis n.º 
6 385, de 7.12.76 e n.º 6 404, de 15.12.76. À medida em 
que forem sendo instalados seus serviços, a Comissão exer- 
cerá outras funções conferidas pelas citadas leis, mediante a | 
comunicação ao BCB das funções que estiver apta a exercer 
e publicação conjunta de edital, fixando a data da assunção 
de suas novas funções. 


N.º 436, de 20 de julho 


Considera como companhias abertas, pará efeito da 
legislação que criou a CVM e instituiu a nova regulamen- 
tação das sociedades por ações (leis n.º 6 385 e 6 404, de 
7.12.76 e 15.12.76, respectivamente), as registradas no 
BCB, nos termos da Res. n.º 88, de 30.1.68, que disciplina 
o registro das pessoas jurídicas de direito privado, inclusive 
as sociedades de economia mista, emissoras de títulos e 
valores mobiliários, negociáveis em bolsas e nos demais in- 
tegrantes do sistema de distribuição no mercado de capitais, 
assim como o registro das respectivas emissões e as so- 
ciedades anônimas cujos valores mobiliários sejam nego- 
ciados em bolsa de valores. 


Estabelece que as negociações nos mercados de bolsa e 
balcão só poderão ocorrer com títulos mobiliários de emis- 
são por companhias abertas. Considera automaticamente 
registradas junto à CVM, as companhias registradas no 
BCB, na forma da Res. n.º 88 e que tenham seus valores 
mobiliários negociados em bolsa, ou títulos de companhias ' 
com registro no BCB, negociados em mercado de balcão, 
não admitidos nas negociações em bolsa, e aquelas que 
cancelarem o registro para negociação, em bolsa, de valores 
mobiliários de sua emissão. 


Estabelece que a negociação no mercado de balcão de 
valores mobiliários de companhias registradas em bolsa de 
valores ocorrerá apenas quando os mesmos forem de emis- 
são pública, com prévio registro na CVM, durante o período 
de distribuição desta emissão. 


Concede vantagens fiscais quanto ao imposto de renda, 
no exercício financeiro de 1978 (ano-base 1977), apenas às 
companhias abertas que, até 31.12.77, possuam certificado 
de capital aberto em vigor, perdendo estas vantagens as 
companhias que tiverem cancelada sua admissão e nego- 
ciação de seus títulos em bolsa de valores. 


N.º 437, de 20 de julho 


Estabelece que a contribuição sindical recolhida nas 
localidades onde inexistam estabelecimentos bancários 
nacionais integrantes do Sistema de Arrecadação de Re- 
ceitas Federais, bem como caixas econômicas estaduais, 
seja repassada à CEF, até o dia 10 do mês subsequente ao 
do recolhimento, ou no primeiro dia útil seguinte, quando 
não houver expediente bancário no último dia do referido 
prazo. A CEF definirá, posteriormente, as normas para 
efetivação destes repasses. 


N.º 438, de 20 de julho 


Fixa em Cr$ 2 milhões, o capital mínimo de empresas 
comerciais exportadoras constituídas com O fim Praça o 
exportação de obras de arte e artesanato brasileiro, Ea 
tais empresas de operar em outras áreas de comercialização. 
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As empresas acima ficam sujeitas às disposições dos itens Il 
e IV da Res. n.º 249, de 15.3.73, que estabelecem que as 
mesmas deverão ter pelo menos 50% do capital mínimo 
exigido, já integralizado por ocasião do registro na Cacex e 
na Secretaria da Receita Federal; faculta a emissão de até 
50% do capital social em ações preferenciais, nas formas 
nominativas e ao portador, sem direito a voto. 


N.º 439, de 20 de julho 


Inclui a Comissão de Valores Mobiliários — CVM entre 
as entidades que integram as Comissões Consultivas Ban- 
cária e de Mercado de Capitais. 


N.º 440, de 22 de julho 


Reduz, para 4%, a quota de contribuição ad valorem 
incidente sobre os preços FOB de exportação de soja em 
grão, óleo, farelo e torta de soja, fixada anteriormente em 
7% pela Res. n.º 434, de 30.6.77. A nova quota se aplica 
aos embarques que vierem a processar-se ao amparo das 
operações de câmbio celebradas com base em Registros de 
Venda aprovados pela Cacex a partir de 25.7.77, inclusive. 


N.º 441, de 17 de agosto 


Suspende a incidência da quota de contribuição ad 
valorem sobre os preços FOB de exportação de soja em 
grão, óleo, farelo e torta de soja, estabelecida pela Res. n.º 
421, de 23.3.77, cujo percentual foi posteriormente alterado 
pelas Res. n.º 426, 434 e 440, de 2.5.77, 30.6.77 e 22.7.77, 
respectivamente. O disposto acima se aplica aos embarques 
que vierem a processar-se ao amparo de operações de câm- 
bio celebradas com base em Registros de Venda aprovados 
pela Cacex a partir de 18.8.77, inclusive. 


N.º 442, de 24 de agosto 


Autoriza as sociedades de crédito, financiamento e in- 
“vestimentos a aplicarem parcela de suas operações de 
aceites cambiais, até o equivalente a 3 vezes o respectivo 
capital realizado e reservas, para refinanciamento de ope- 
rações efetuadas entre empresas de leasing, autorizadas 
pelo BCB, e arrendatários, tendo como garantia principal os 
próprios contratos de arrendamento mercantil. Estas ope- 
rações serão computadas no teto operacional de 12 vezes o 
capital e reservas estabelecido na Res. n.º 407, de 23.12.76. 


Considera as operações de refinanciamento como de 
financiamento ao consumidor ou usuário final. Autoriza, ain- 
da, as Financeiras a utilizarem recursos próprios para ad- 
quirir das empresas de leasing, direitos creditórios sobre 
contratos de arrendamento mercantil, bem como faculta as 

* sociedades arrendadoras, na ocorrência do refinanciamento 
ou cessão do crédito, a cobrança das prestações devidas 
pelo arrendatário. 


As financeiras ficam subordinadas, quando operarem 
com sociedades arrendatoras coligadas ou interdependentes, 
às condições impostas nas alíneas “a” e “b” do artigo 
22 do Regulamento anexo à Resolução n.º 351, de 17.11.75, 
que estabelece para os financiamentos concedidos, os mes- 
mos custos normalmente cobrados pela instituição financeira 
em idênticas operações realizadas com terceiros; tais finan- 
ciamentos não poderão representar mais de 50% do capital 
realizado e reservas da Financeira. 


Mediante convênio a ser celebrado entre as partes in- 
teressadas, a cobrança das prestações devidas pelos arren- 
datários referente aos contratos de refinanciamento, ficam 
sob a responsabilidade das sociedades arrendadoras. Altera 
os artigos 24 e 28 do Regulamento anexo a Res. n.º 351, de 
17.11.75, que especifica os casos em que se permite às 
sociedades arrendadoras coobrigarem-se, por garantias 
decorrentes de cessão de créditos junto aos bancos de in- 
vestimento, de desenvolvimento, caixas econômicas e a par- 
tir desta Resolução, as Financeiras. Permitiu-se também, 
outras obrigações das sociedades arrendadoras vinculadas a 
operações firmadas com Financeiras, destinadas ao refinan- 
ciamento de contratos de arrendamento mercantil. 
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N.º 443, de 14 de setembro 


Mantém o recolhimento em cruzeiros da importância 
correspondente ao valor FOB das guias de importação, res- 
tituível ao final de 360 dias, estabelecida pela Res. n.º 354, 
de 2.12.75, ora revogada. Consolida as relações de itens 
isentos daquele recolhimento constante da resolução acima 
e outros incluidos posteriormente através das Res. n.º 358, 
387, 422, 425 e 433, respectivamente de 5.2.76, 18.8.76, 
28.3.77, 22.4.77 e 23.6.77, revogando-as em consequência. 
Ao mesmo tempo acrescenta novas exceções: componentes 
e matérias-primas destinadas à fabricação de máquinas e 
equipamentos necessários ao cumprimento de contratos de 
concorrência internacional, alguns bens arrendados no ex- 
terior para execução de serviços ou para fins industriais, ins- 
trumentos e equipamentos médicos sem similar nacional e 
outros produtos como chumbo, cobre, zinco e barrilha. 


N.º 444, de 14 de setembro 


Mantém, para o periodo de 1.7.77 a 30.6.78, os custos 
financeiros previstos nos regulamentos do PIS e do PASEP, 
calculados sobre o patrimônio líquido de cada programa, 
apurado ao final do exercício financeiro; tais custos são de 
1,3% para a Caixa Econômica Federal — CEF nas despesas ' 
com o PIS, de 1,7% para o Banco do Brasil — BB nas des- 
pesas com o PASEP e de 0,5% a.a. para o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico — BNDE nas despesas com 
o PIS e PASEP. Permanece ainda, para o mesmo período, 
em 0,6% a.a. calculada sobre as aplicações efetivadas, a 
comissão da CEF e do BB, quando atuarem como agentes 
do BNDE, na aplicação desses recursos. Estabelece, que as 
taxas de aplicações do BNDE não poderão ser superiores a 
8% a.a., nem inferiores a 3,5% a.a., sem prejuizo da 
correção monetária, segundo os indices aplicáveis às 
ORTN. Quando as operações forem realizadas por agente 
credenciado, serão aquelas taxas acrescidas de um percen- 
tual não superior a 2%, para despesas e remuneração do 
agente. 


N.º 445, de 20 de setembro 


Limita em 8% o máximo sobre o total das aplicações 
dos bancos de investimento em operações de empréstimos 
ou financiamentos em moeda nacional, para atender em- 
presas ou entidades controladas direta ou indiretamente pelo 
poder público, observados os limites de diversificação de 
risco. Determina que os repasses de recursos de instituições 
financeiras oficiais e de recursos externos bem como a pres- 
tação de garantias não sejam computados dentro daquelas 
operações. Os bancos que se encontrarem em posições 
acima do limite ora estabelecido somente poderão realizar 
novas operações da espécie após a regularização do exces- 
so. Considera as prorrogações ou renovações de crédito 
como novas operações. 


N.º 446, de 19 de outubro 


Eleva, em caráter temporário, de 35% para 40% o 
recolhimento compulsório sobre depósitos à vista a que es- 


* tão sujeitos os estabelecimentos bancários. Determina que o 


enquadramento ao nível fixado será efetuado em duas 

etapas, a serem cumpridas nos ajustamentos das posições 

relativas à 2.º quinzena de outubro, com elevação para 38% 

e 2.º quinzena de novembro, para 40%. Mantém a incidên-. 
cia de 18% para os depósitos de estabelecimentos sediados 
nos Territórios e Estados do Norte, Nordeste e Centro-Oeste ' 
municípios de Minas Gerais pertencentes ao Polígono das 
Secas. Entretanto, os bancos que possuam agências em 
outros Estados, somente se beneficiarão das bases fixadas, 
se mantiverem aplicados nestas Unidades o mínimo de 60%. 
Os bancos com sede em outras Unidades da Federação e 
agências nos mencionados Territórios, para se beneficiarem 
do citado percentual, deverão aplicar um mínimo de 70% 
dos depósitos captados por aquelas agências nos referidos 
Estados. 


Estabelece que o valor equivalente aos 5% adicionais 
ora instituído, seja recolhido ao BCB, em espécie, e simul- 
taneamente convertido em ORTN, pelo valor nominal do 
mês, de prazo de 2 anos e juros de 4% a.a., as quais ficarão | 










































ustodiadas em nome dos estabelecimento bancários. Es- 

s papéis serão recomprados pelo BCB após 180 dias, a 

ntar do recolhimento de cada parcela adicional, pelo valor 
inal do mês, acrescido de juros correspondentes. 


Eleva de 43% a.a. para 47% a.a., a taxa referente à 
na pecuniária, prevista na Res. n.º 382, de 21,7.76, para 
' bancos que apresentarem deficiências nas posições 
vidas ao compulsório. 


— Mantém para ajustamentos do compulsório as posições 
- das segundas quinzenas de cada mês, e para cálculo, alter- 
nativamente, com base na média aritmética quinzenal dos 
ósitos — considerados somente os dias úteis — ou nas 
— posições verificadas nos respectivos balancetes ou balanços, 
— pelo maior valor nos casos de recolhimento e pela menor 
importância quando ocorrerem liberações. 


| Determina que, a partir do ajustamento da posição 
| relativa à segunda quinzena de dezembro de 1977, o re- 
— colhimento compulsório sobre os depósitos à vista, volte a 
calculado na base de 35%, observados as condições” da 
Res. n.º 390, de 15.11.76, que não permite a conversão em 
ulos públicos federais, dos acréscimos de recolhimentos 


447, de 19 de setembro 


Altera o regulamento aprovado pela Res. n.º 381, de 
6 que disciplina a negociação das quotas de emissão 
do am, do Finor e do Fiset, bem como a troca dos Cer- 
e os de Aplicação em Incentivos Fiscais (CAIF) por 

tas dos Fundos, a conversão destas quotas em ações e 
rtificados de Participação em Reflorestamento (CPR) e 
rma dos Certificados de Investimento (Cl) representa- 
| destas quotas, determinando que a partir desta Re- 
ção os bancos operadores só poderão levar a leilão os 
los integrantes das carteiras dos Fundos já integralizados, 
quanto que, anteriormente, o leilão se referia a titulos 
bscritos em exercícios anteriores. Mantém o exercício 


10 subsequente. 
J.º 448, de 25 de outubro 


“Inclui a carne bovina (TAB. 02.01.01.00) na relação das 
inções do recolhimento sobre importações, de que trata a 
n.º 443, de 14.9.77, na quantidade e nas condições a 


CONAB. 
N.º 449, de 16 de novembro 


Estabelece que os empréstimos externos que ingres- 
À rem no. País de 17.11.77 a 20.1.78, deverão ter o seu con- 
| travalor em cruzeiros transitoriamente destinado à consti- 
— tuição simultânea de depósito junto ao BCB, via estabe- 
|| lecimentos autorizados a operar em câmbio no País. Permite 
- a dedução dos valores a serem depositados, das despesas 
| para efetivação da operação e da corretagem sobre o con- 
trato de câmbio. Estabelece que os depósitos sejam libe- 
rados na forma abaixo: 


EN 4 


| NE de constituição Liberações 
H | do depósito em 
mma. : 3.1.78 
Ip 11 a 9.12.77 4.1.78 
12.12 a 30.12.77 5.1.78 
1a 6.1.78 2.2.78 
1a13.1.78 9.2.78 
16.1 a 20.1.78 16.2.78 


3 ' Permite ao BCB, mediante pedido dos interessados, 
liberar os depósitos antes dessas datas quando se desti- 
“exclusivamente, à amortização do principal ou ao 
mento de encargos de empréstimos e financiamentos 


cial dos fundos no período de 1 de julho a 30 de junho do . 


m aprovadas pelo Conselho Nacional de Abastecimento 


N.º 450, de 16 de novembro 


- Determina que as Financeiras poderão, a seu critério 
dispensar a alienação fiduciária, exigida no item IV da Res. 
n.º 45, de 30.12.66, nos financiamentos de bens de con- 
sumo final, exceto veiculos automotores, desde que o valor 
do bem não exceda a 20 vezes o maior valor de referência. 
Estabelece que o direcionamento do crédito e sua utilização 
sejam comprovados e estipula a constituição de garantias 
substitutivas para assegurar a liquidez da operação. Quando 
se tratar de pessoa física, a comprovação do direcionamento 
do crédito é dispensada desde que a responsabilidade do 
beneficiário não ultrapasse o limite estabelecido e haja infor- 


- mações cadastrais que amparem satisfatoriamente a conces- 


são do crédito. Revoga as Res. n.º 198 e 308, de 30.11.71 e 
25.10.77, respectivamente. 


N.º 451, de 16 de novembro 


Altera o item V da Res. n.º 103, de 10.12.68, facultan- 
do às sociedades de crédito, financiamento e investimento a 
mánterem em carteira letras de câmbio de seu próprio 
aceite, até o montante do seu capital realizado e inclui a 
partir desta Resolução, as reservas no cálculo daquele mon- 
tante. Modifica, ainda, o item VIl da mesma Resolução, 


vedando às sociedades de crédito, financiamento e inves- - 


timento imobilizações superiores a 30% do montante de seu 
capital realizado e reservas em bens do ativo fixo e também 
30% do montante de seu capital realizado e reservas em 
participações de caráter permanente no capital. de' outras 
empresas. Altera, também, o item Il-b.3 da Res. n.º 407, de 
23.12.76, elevando de 20% .para 30%, a percentagem do 
que exceder do capital realizado e reservas no somatório das 
participações de caráter permanente com as aplicações com 
bens do ativo fixo, que será deduzido para efeito do cálculo 
do limite operacional. 


N.º 452, de 16 de novembro 


Acrescenta à Res. n.º 40, de 28.10.66, que trata da in- 
cidência do IOF nas operações de crédito e de seguro rea- 
lizadas por instituições financeiras e seguradoras, as trans- 
ferências de bens objeto de alienação fiduciária, com sub- 
rogação de terceiro nos direitos e obrigações do devedor, e 
os encargos cobrados ou debitados aos mutuários por 
atraso naliquidação de operações de crédito, ambos isentos 
de alíquota. Estabelece a incidência do IOF, nas prorro- 
gações de operações de crédito de qualquer natureza com 
aliquotas variáveis segundo os períodos da prorrogação. 


N.º 453, de 16 de novembro 


Permite aos bancos de investimento prestar garantias 
ao conceder empréstimos independentemente da consti- 
tuição de direitos reais de garantia, desde que: o valor 
global das operações da espécie não ultrapasse o limite de 
quatro vezes o capital realizado mais reservas do banco, o 
qual será computado para efeito de cálculo do limite global 
de 12 vezes o montante do respectivo capital realizado e 
reservas, previsto na Res. n.º 317 de 6.2.75; sejam obser- 
vados os limites de risco das operações por cliente, quanto 
à responsabilidade direta e quanto ao valor médio que não 
poderão exceder de respectivamente 5% e 2,5%, do mon- 
tante total das aplicações do banco. Esses limites somente 
serão obrigatórios a partir do exercício em que os recursos 
de terceiros, obtidos pelo banco, atingirem 50% dos limites 
de 4 e 5 vezes — dependendo da origem dos recursos cap- 
tados — o montante do capital realizado e reservas livres, 
não podendo exceder a 8 vezes o total de recursos de ter- 
ceiros em todas as modalidades, previstas na Res. n.º 18, 
de 18.2.66; que haja sido prestada garantia fidejussória em 
favor do banco de investimento. 


Mantém para o cálculo de capital realizado e reservas o 
estabelecido na Res. n.º 317, de 6.2.75, que computou 
como reservas: 


a) a legal (artigo 130 do Decreto-lei n.º 2 627 de 26.9.40); 


b) aquelas aprovadas por Assembléia Geral de Acionistas; 


c) as constituídas por determinação de lei ou estatuto; 
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d) as provisões para riscos de créditos; 


e) os saldos acaso existentes de lucros não distribuídos ou à 
disposição de Assembléia Geral; 


f) recursos provenientes de cobrança de ágio na subscrição 
de ações do capital do banco de investimento, que cons- 
tituem capital excedente. 


Deduzir-se-ão do montante do capital realizado e reser- 
vas: 


a) as operações de cursos anormal inscritas ou a inscrever 
em contas próprias nos demonstrativos contábeis a 
critério do BCB; 


b) os saldos acaso existentes de prejuízos pendentes; 


c) o que exceder 60% do capital realizado e reservas, no 
somatório das participações de caráter permanente com 
as aplicações de bens do ativo fixo. 


Permite a dedução no cálculo do capital realizado e 
reservas dos bancos de investimento, do valor inscrito na 
conta créditos em liquidação, estabelecida na Circ. n.º 320, 
de 8.12.76. 


Permite a concessão ou a alienação, a outros bancos de 
investimento e a bancos comerciais, de créditos oriundos de 
operações de empréstimos destinados ao financiamento de 
capitais fixo ou de movimento. Nas operações desse tipo, 
quando o banco cedente se responsabilizar pela liquidação 
do crédito, a respectiva coobrigação será computada para 
efeitos dos limites operacionais. Isenta do IOF as transferên- 
cias de operações ativas. 


Altera o item XVI da Res. n.º 367, de 9.4.76, que es- 
tabelece condições para a captação de recursos pelos ban- 
cos comerciais facultando também a aquisição de operações 
realizadas por bancos de investimento. 


N.º 454, de 16 de novembro 


Aprova a regulamentação que disciplina o procedimento 
a ser observado na instauração de inquéritos e processos 
administrativos, pela CVM. Determina que o inquérito seja 
instaurado para apurar ilegalidades por parte de adminis- 
tradores ou acionistas de companhias abertas, intermediários 
e demais participantes do mercado de valores mobiliários, 
estipulando prazo máximo de 9 dias, contados de seu 
início, para seu encerramento. O indiciado tem, a partir de 
então, 30 dias para apresentação de defesa, quando inicia a 
fase litigiosa do procedimento, com a consequente for- 
mação do processo administrativo. 


Atribui o julgamento do processo, em primeira instância 
ao Colegiado da CVM, e, em segunda instância, ao CMN. 
Informa que enquanto a CVM não estiver em pleno exercício 
de suas atribuições e funções, compete ao BCB, segundo as 
normas processuais administrativas atualmente em vigor, 
aplicar as penalidades que se fizerem necessárias. 


N.º 455, de 16 de novembro 


Estabelece que as empresas, as entidades de fins não 
lucrativos e os empregadores que tenham omitido ou ve- 
nham a omitir quaisquer informações, necessárias ao cadas- 
tramento de empregado no PIS, ou que prestaram ou:ve- 
nham a prestar informações incorretas relacionadas com o 
mesmo cadastramento, serão intimadas pela CEF a efe- 
tuarem o recolhimento necessário para o ressarcimento ao 


empregado prejudicado pela omissão ou “informações in- 
corretas havidas. Informa que o não recolhimento das con- 
tribuições, da correção monetária, dos juros e multas, 
previstas por atraso no atendimento à intimação, provocará 


a cobrança administrativa ou judicial pelos órgãos com- 


petentes. 
N.º 456, de 18 de novembro 


Institui o imposto de 3% sobre o preço FOB das expor- 
tações de torta e farelo de soja, cujos embarques se efe- 
tuarem através das guias de exportação emitidas pela Cacex 
a partir de 21.11.77, inclusive. A base de cálculo do imposto 
será o preço FOB constante na guia de exportação que am- 
pare a saída do produto, observando-se que se o pagamento 
do imposto for efetuado antes ou após o embarque do 


produto, a base de cálculo será o valor FOB a ser exportado | 


constante no contrato de câmbio ou o valor FOB efetiva- 
mente exportado, conforme o caso. Quando a exportação 


for efetivada por valor superior ao que tenha servido de base . 


à cobrança do imposto, caberá o pagamento complementar 
do tributo à alíquota vigente quando da emissão do registro 
de venda. Se o valor for inferior será restituída a diferença. 


Informa que o pagamento do imposto de exportação, 
deverá ser efetuado até 30 dias corridos após a data de em- 
barque do produto, na hipótese de pagamento posterior ao 
embarque e até o dia útil seguinte ao da liquidação do con- 
trato de câmbio respectivo, no caso de exportações com 
pagamento antecipado. 


Estabelece que para determinação do valor em cruzeiros | 


da base de cálculo do imposto, será utilizada a taxa cambial 
do contrato de câmbio a que se vincule a exportação. Se 
vinculada a dois ou mais contratos de câmbio, de taxas 
diferentes, a exportação terá como base de cálculo o so- 
matório dos importes que se vinculem a cada contrato, con- 
siderados às respectivas taxas de câmbio. 


N.º 457, de 21 de dezembro 


Determina que, para todos os efeitos legais e regula- 
mentares, serão consideradas como sociedades anônimas de 
capital aberto todas as companhias abertas, assim cha- 
madas, aquelas que tiverem registro no BCB e as que te- 
nham valores mobiliários negociados em bolsa. Estabelece 
que esta definição de companhia aberta prevalecerá até a 
regulamentação, pela CVM, do artigo 21 da Lei n.º 6 385, 
de 7.12.76, que trata das negociações em mercado de bolsa 
e de balcão. 


Fixa a data de 1.1.78, para entrada em vigor das dis- 
desta Resolução quando serão as Res. 
n.º 106, de 11.12.68 e n.º 176, de 9.3.71. 


N.º 458, de 21 de dezembro 


Determina que continuam sujeitos às normas de es- 
crituração, demonstração financeira, apuração de lucros & 
auditoria expedidas pelo CMN e pelo BCB, os Fundos de In- 
vestimento autorizados a funcionar pelo BCB e as Socie- 
dades de Investimento de cujo capital social participem pes- 
'“soas físicas ou jurídicas, residentes ou domiciliadas no ex- 
terior, que tenham por objeto: 


— a aplicação de capital em Carteira diversificada de Titulos 
ou valores mobiliários, ou 


— administração de fundos em condomínio ou de terceiros 
para aplicação nos termos do item anterior. 


e 
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1.2 — CIRCULARES ; A 


| 328, de 10 de janeiro 


Comunica que, de acordo com a Resolução n.º 402, de 
..76, fica extinto, a partir de 1.º de janeiro de 1977, os 
sídios ao preço de fertilizantes, 'que vinham sendo atri- 
uldos com base nas Circulares n.º 257 e 262. Assim, a bo- 
nificação de 40% somente poderá ser concedida em finan- 
ciamentos contratados até 31.12.76, mantidos os subsídios 
para projetos integrados, de longo prazo, em relação aos 
valores consignados no orçamento inicial, se contratado até 


nte aprovadas até 31.12.76, desde que: |) as notas fiscais 
“tenham sido emitidas até 22.12.76; Il) os instrumentos de 
Ro sejam assinados até 31.01.77. Nas aquisições com 
Vá 


solicitante que até 31.12.76 houver entregue toda a do- 
| * Cumentação exigida, e efetivado o recolhimento de 60% do 


Ível suficiente. 


y e 329, de 10 de janeiro 


— Comunica. que de acordo com a Res. n.º 402, de 
.12.76, ficaram extintos a partir de 1.º de janeiro de 1977 


rais, destinados à aquisição de insumos utilizados nas 
vidades agropecuárias, que vinham sendo atribuídos com 
Dio na Res. n.º 311, de 11.11.74. O benefício poderá ser 
onado exclusivamente nos empréstimos contratados até 
12.76, para lavouras formadas ou em via de formação, 
ntidos os subsídios para projetos integrados, de longo 
azo, em relação aos valores consignados no orçamento 
cial, se contratado até 31.12.76. Em caráter excepcional, 
fica assegurado o favorecimento ;dos subsídios também às 
opostas recebidas e formalmente aprovadas até 31.12.76, 
esde que as notas fiscais tenham sido emitidas até 


Ê 
É 
E 


V.º 330, de 24 de janeiro 


Aprova novas diretrizes para execução das linhas de 
dito deferidas pelo “Eximbank-Export-Import Bank of the 
ited States”, Washington, aos bancos de desenvolvimen- 
e de investimento (“Instituições Cooperantes”), através 
programa “Facilidade de Financiamento Cooperativo — 
!”, o qual altera o sistema de financiamento de que 
a Circ. n.º 198, de 24.1.73. Estabelece que o Eximbank 


— 
= 
- 


serviços correlatos, de origem norte-americana, condu- 
a seu amparo, sendo o complemento de responsa- 
ide do importador. Caberá ao Eximbank, com anuência 
“Instituição Cooperante”, nomear “Bancos Agentes”, 
nsáveis pela execução dos financiamentos e de outros 
; inerentes aos mesmos. Deixa a cargo do Departamento 
Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros (Firce), 


preço ou autorizado seu débito em conta de depósito com dis- ; 


subsídios aos encargos bancários de financiamentos: 


anciará até 85% do custo de importações de mercadorias. 


“do Banco Central, a emissão do “Certificado de Autori- 
zação”, pelo valor global da linha de crédito, após efetuar 
exame detalhado das condições de financiamento, de acor- 
do com o Comunicado Firce, n.º 25, de 2.12.75. Explicita os 
mecanismos operacionais para a efetiva realização de tran- 
sação e define as responsabilidades de cada entidade in- 
tegrante do programa. 


Revoga a Circular n.º 198, de 24.1.73. 


N.º 331, de 26 de janeiro 


Altera as condições operacionais do Programa de 
Desenvolvimento dos Cerrados (Polocentro), divulgadas pela 
Circular n.º 259, de 19.6.75, estabelecendo nova diretriz 
para concessão de empréstimos para investimentos. Pela 
nova sistemática, ficam definidas apenas duas linhas de 
créditos: uma referente à preparação inicial dos cerrados e a 
outra englobando os demais investimentos, ao invés de 
diversificação de créditos para cada espécie de finalidade. 
Cria limites de financiamento, que são: 100% para orçamen- 
tos até 5 000 MVR, 85% para os de 5 000 até 15 000 MVR e 
75% para orçamentos de mais de 15 000 MVR. O valor do 
empréstimo não poderá exceder a 15 000 MVR, salvo no 
caso de patrulhas mecanizadas, sob prévia aprovação do 
BCB. As taxas de juros são diferenciadas, tanto em função 
do valor do orçamento quanto da linha de crédito a que se 
referem, sendo fixadas nos empréstimos para preparação 
inicial dos cerrados, em 7% a.a. para orçamentos até 2 000 
MVR e 10% a.a. para os superiores a 2 000 MVR. Para os 
demais investimentos, 15% a.a. para orçamentos até 15 000 
MVR e 18% a.a., para os de mais de 15 000 MVR. Permite 
que o pagamento do custeio agricola, referente ao primeiro 
ano de exploração de áreas incorporadas, seja feito com os 
rendimentos de até três safras, em prestações correspon- 
dentes a 50%, 25% e 25% do crédito. Fixa as principais 
diretrizes para a assistência técnica e determina a remu- 
neração dos agentes financeiros a 5% a.a. 


N.º 332, de 26 de janeiro 


Altera o regulamento do Programa Nacional do Calcário 
Agricola (Procal), divulgado pela Circular n.º 245, de 9.1.75, 
estabelecendo novos limites de financiamento para os inves- 
timentos em função do valor dos projetos: 


— projetos até 5 000 MVR ...........cecrerinenenas 90% 
— projetos entre 5 000 e 10 000 MVR ............... 80% 
— projetos acima de 10 000 MVR...........nucueos 75% 


Os encargos financeiros nos financiamentos de ins- 
talação industrial, anteriormente fixados em 12% a.a., para 
todas as faixas de projetos, foram elevados obedecendo o 


seguinte esquema: 
— 15% a.a. para projetos até 5 000 MVR 


— 18% a.a. para projetos acima de 5 000 e até 10 000 MVR 
— 21% a.a. para projetos acima de 10 000 MVR 
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Nos financiamentos de estocagem, tais encargos pas- 
sam de 1,0% a.m., mais 0,5% a.a. de comissão de abertura 
de crédito, para juros de 18% a.a. 


Finalmente, para a linha de crédito destinada ao finan- 
ciamento do consumo, antes isenta de encargos financeiros 
para o mutuário, estabelece taxas de juros de 13% a.a., em 
financiamentos até 50 MVR, e, de 15% a.a. em financia- 
mentos acima deste limite. 


N.º 333, de 26 de janeiro 


Comunica que a liberação de crédito rural (Res. n.º 
416, de 26.1.77) para aquisição de colheitadeiras automo- 
trizes fica condicionada aos prazos e limites de financiamen- 
to a seguir especificados, sem prejuízo das demais normas 
em vigor. 


Para máquinas produzidas com projetos de fabricação 
aprovados pelo CDI e que estejam cumprindo Índices de 
nacionalização de 95%, cumulativamente em valor e peso, o 
prazo para contratação é indeterminado, mantendo-se os 
percentuais máximos de financiamento previstos na Res. n.º 
416, de 26.1.77, que são: 


— Orçamentos até 200 MVR ...................... 00% 
— Orçamentos de mais de 200 MVR e até 5 000 MVR. 10% 
— (Orçamentos de mais de 5 000 MVR............... 75% 


Para as máquinas produzidas nas mesmas condições 
mas com indices de nacionalização inferiores a 95% em 
valor e peso, mas superiores a 61% em peso, O prazo para 
contratação fica estabelecido até 31.3.77 e o limite máximo 
de financiamento em 40%. 


Não é permitido o financiamento para colheitadeiras 
automotrizes importadas ou com Índices de nacionalização 
inferiores a 61% em peso. 


Revoga a Circular n.º 327, de 30.12.76. 
N.º 334, de 26 de janeiro 


Estabelece as normas operacionais do Programa Na- 
cional de Desenvolvimento da Pecuária (Propec), consoli- 
dando todos os financiamentos especiais destinados à 
pecuária, incorporando desta forma o Programa Nacional de 
Pastagens (Pronap), o Programa de Desenvolvimento da 
Pecuária de Corte (Prodepe), o Programa de Desenvolvi- 
mento da Pecuária de Corte no Norte e Nordeste 
(Prodenor), o Programa de Estímulos Técnicos e Financeiros 
ao Desenvolvimento da Pecuária Leiteira (PDPL), e o 
Programa Especial para Formação de Pastagens sob Téc- 
nicas Modernas, com atuação em todo território nacional. 
Constituem metas principais do Propec: 


a) a melhoria da infra-estrutura dos imóveis e do padrão 
dos rebanhos; b) estímulo a técnicas racionais de alimen- 
tação, sobretudo para reduzir os desníveis da oferta entre a 
safra e a entressafra; c) aperfeiçoamento dos sistemas de 
manejo e tratos sanitários, visando à obtenção de maior taxa 
de natalidade e menor taxa de mortalidade; d) elevação da 
taxa de desfrute, para ampliar a oferta de animais de abate. 
As operações do Propec são atendidas com recursos, vin- 
culados ao Fundo para o Desenvolvimento da Pecuária 
(Fundepe), administrados pelo Banco Central e com recur- 
sos de agentes financeiros, estes últimos constituídos de 
juros capitalizados e aplicações espontâneas sob as con- 
dições do programa. São financiáveis todos os investimen- 
tos fixos e semifixos voltados para a exploração empresarial 
da pecuária, exceto para aquisição de animais para recria ou 
engorda e para compra de terras. Os limites mínimo e 
máximo de concessão de financiamentos são de 200 MVR e 
15 000 MVR, respectivamente. Os limites de adiantamentos 
de créditos serão obtidos da seguinte forma: 


Total de investimentos Limite de adiantamento 


BUS ZIODO NIVA é. sd AO MAD Do rio ste O 100% 
de mais de 2 000 a 10 000 MVR.............. 85% 
de mais.de 10:000 MVR:. 5. Emi, Lc senio rss 75% 
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Os encargos financeiros para o mutuário final são os 
seguintes: a) financiamentos de custeio: 15% a.a. b) finan- 
ciamentos de investimento: taxa de juros fixada em função 
do total de responsabilidades (excluída a divida de custeio) 
do mutuário, na forma: 7 


Total de responsabilidade Taxa de juros 
ata OOD MRE rossi erra ue = oe 15% a.a. 
de mais de 1000 a 5 000 MVR............... 18% a.a. 
demais de 5:00D MIMI. «5 an it suas udp 21% a.a. 


Fixa prazo de até 12 anos, com até quatro anos de 
carência, para os investimentos e de até três anos para cus- 
teio' convencional. Torna obrigatória a prestação de assis- 
tência técnica aos beneficiários no que diz respeito à ela- 
boração do projeto integrado e à orientação técnica e geren- 
cial, a nível de-imóvel ou empresa. Estabelece sanções, 
cabendo ao BCB a responsabilidade de suas aplicações ou 
relevações. 


N.º 335, de 26 de janeiro 


Altera o regulamento do Programa Nacional de Ar- 


mazenamento (Pronazem), divulgado pela Circular n.º 268, 


de 13.8.75, modificando os limites de financiamento, pelo 
Agente Financeiro, de projetos de armazenagem interme- 
diária e terminal que, ao invés de 90%, passam a ter os per- 
centuais a seguir indicados, de acordo com o orçamento 
global do investimento, cabendo ao mutuário a complemen- 
tação com recursos próprios: 


— projetos de valor até 5 000 MVR .............. . 90% 
— projetos de valor acima de 5 000 MVR ............ 80% 


Da mesma forma, altera os encargos financeiros sobre 
os saldos devedores, de 15% a.a. para taxas diferenciadas 
de juros, conforme o valor do investimento: 


— projetos de até 5 000 MVR .................. 15% a.a. 
— projetos de valor de mais de 5 000 e até 10 000 

E gr pe pa o ER ed E tg 0 É o 18% a.a. 
— projetos de valor acima de 10 000 MVR ....... 24% a.a. 


N.º 336, de 28 de janeiro 


Modifica as letras “a” e “b” do item 1.5. do Capítulo III 
do documento “Carteira de Câmbio — Normas Contábeis”, 
divulgado pela Circular n.º 313, de 1.11.76, estabelecendo 
que: a) No caso de “saldo devedor da carteira de Câmbio” 
— deduzem-se do seu valor os saldos apresentados em 
“Departamento no Exterior — Conta Capital” e “Banco 
Central” — Depósitos em Moedas Estrangeiras (Circular n.º 
230, de 29.8.74), adicionando-se ao resto o saldo de 
“Obrigações por Empréstimos Externos”. O saldo real será 
devedor se o resultado for positivo e credor se negativo; 
b) no caso de “saldo credor da Carteira de Câmbio”: deduz- 
se de seu valor o saldo apresentado em “Obrigações por 
Empréstimos Externos”, adicionando-se ao resto os saldos 
das contas “Departamentos no Exterior — Conta Capital” e 
“Banco Central” — Depósitos em Moedas Estrangeiras — 
(Circular n.º 230). O saldo real será credor se o resultado for 
positivo e devedor se for negativo. 


N.º 337, de 16 de fevereiro 


Comunica aos estabelecimentos bancários e caixas - 
econômicas, as normas referentes aos Certificados de . 


Recolhimento Restituível — CRR, instituídos pela Res. n.º 
414, de 26.1.77. Os CRR serão entregues pelo Banco Cen- 


regará de efetuar a distribuição, em consignação, aos es- 
tabelecimentos da rede bancária, que auferirão uma re- 
muneração fixa de Cr$ 3,50 pelos serviços de arrecadação & 


restituição (cumulativamente), por Certificado, paga mensal: | 


mente pelo Banco do Brasil, de conta e ordem: do Banco 
Central. Os estabelecimentos bancários farão repasse 

agência distribuidora do Banco do Brasil, às Terças-Feiras, 
no montante equivalente ao total dos recolhimentos resti- 
tuíveis arrecadados na semana anterior. Se esse dia não for 


útil, o repasse se fará no primeiro dia útil imediato. O Banco | 


Cs A SMA TA 





e 














o Brasil fará a transferência ao Banco Central até o pri- 

ro dia útil seguinte ao do recolhimento, implicando em 
inções a não observância do prazo estabelecido. Qualquer 
Stabelecimento vinculado ao sistema de distribuição de 
RR poderá efetuar, no prazo fixado, o resgate dos Cer- 
tificados de Recolhimento, cujos valores pertinentes serão 
eembolsados pelo Banco do Brasil por conta e ordem do 
anco Central. Fica estabelecido, em itens específicos desta 
ircular, o registro contábil dos atos e fatos administrativos 
rtinentes à distribuição, colocação, resgate e reembolso 
dos Certificados de Recolhimento Restituível. 


.º 338, de 2 de março 


Comunica que o Banco do Brasil iniciou a distribuição 
dos Certificados de Recolhimento Restituível — CRR (Res. 
n.º 414, de 26.1.77), cabendo aos estabelecimentos ban- 
“cários e às caixas econômicas solicitarem o fornecimento em 
consignação, conforme Circular n.º 337, de 16.2.77, para 
venda ao público a partir de 14.3.77. A utilização dos cer- 
icados para compra de gasolina automotiva está copdi- 
onada à data a ser fixada pelo Conselho. Nacional do 
' Petróleo. Esclarece ainda, as principais características do 
“Certificado de Recolhimento Restituível — CRR, como tam- 
im o mecanismo operacional a ser observado pelos es- 
belecimentos bancários e caixas econômicas quando da 
nda ao público do referido Certificado. 

o ] 
































º 339, de 9 de março 


Comunica que foi suspensa, até decisão posterior, a 
da ao público dos Certificados de Recolhimento Res- 
ível — CRR, instituídos pela Resolução n.º 414, de 
17, e objeto das Circulares n.º 337 e 338, de 16.2.77 
3.77, respectivamente. 


.«º 340, de 28 de março 


- Autoriza os órgãos do Governo Federal, abaixo rela- 
onados, a decidirem, em cada caso, sobre a concessão de 
enção de recolhimento para importações de veiculos, 
áquinas, equipamentos, aparelhos e instrumentos, sem 


mparo de operações de crédito externo (empréstimos e/ou 
anciamento) a prazo não inferior ao estabelecido pelo 
anco Central, conforme o disposto na Res, n.º 354, de 
12.75, complementada pela Res. n.º 422, de 28.3.77: 


| = Comissão de Coordenação do Transporte Aéreo Civil — 

RR Cotac : 

| — Comissão de Locomotivas, do Ministério dos Transportes 

'— Conselho de Desenvolvimento Industrial — CDI 

Conselho de Política Aduaneira — CPA 

Grupo Executivo da Indústria de Mineração — Geimi 

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia — 

Sudam 

|| | — Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste — 
- Sudene 

=— Superintendência do Desenvolvimento da Pesca — 

* Sudepe : 

— Superintendência Nacional da Marinha Mercante — 
Sunamam. a 


| N.º 3, de 29 de março a 


Altera os artigos 13 e 14 do regulamento do Programa 
||| Nacional do Álcool (Proálcool), divulgado pela Circular n.º 
- 803, de 11.6.76, os quais previam penalidades que se cons- 
— ituíram na elevação, de 7% a.a: para 15% 2.a. das taxas de 
ros dos financiamentos e investimento e para 10% a.a. 
S taxas dos refinanciamentos ou repasses, transformando- 
em multa incidente sobre os valores liberados, desde a 
rimeira utilização, atualizada aos Índices de correção 
icáveis às ORTN e inabilitação a novos créditos do 
grama, aos beneficiários que: ; 


- a) abandonarem ou relegarem a segundo plano a atividade 
| de produção de matéria-prima para o fabrico de álcool; 


tregarem ou utilizarem a produção obtida, total ou par- 
| Sialmente, para outros fins que não a exclusiva fabri- 
Cação de álcool. 


milar nacional, adquiridos para uso próprio, realizados ao 


Determina que o agente financeir i 
! ! O comunique ao Ban- 
co Central as causas da aplicação das sanções. 


N.º 342, de 30 de março 


Estabelece o prazo mínimo de 5 anos para as 
de crédito externo (empréstimos nha Pe caio 
referentes a aquisição dos bens, considerados isentos do 
recolhimento de importação, de acordo com os termos da 
Res. n.º 354, de 2.12.75, com nova redação dada pela Res 
n.º 422, de 28.3.77. Revoga a Circular n.º 281, de 2.12.75.. 


N.º 343, de 22 de abril 


Inclui a Comissão de Coordenação das Atividades de 
Processamento Eletrônico — Capre entre os órgãos rela- 
cionados na Circular n.º 340, de 28.3.77, com competência 
para decidir, em cada caso, sobre a isenção do recolhimento 
restituível incidente sobre a importação de bens de que trata 


a Res. n.º 354, de 2.12.75 (com nova redação dad 
Resolução n.º 422, de 28.3.77). Ç ada pela 


N.º 344, de 5 de maio 


Estabelece, para o exercício de 1977, a anuidade fixa de 
Cr$ 6 mil, a ser paga às Bolsas de Valores pelas sociedades 
anônimas cujas ações integrem as carteiras Finor, Finan e 
Fiset e pelas empresas administradoras e Sociedades em 
Conta de Participação cujos certificados de participação em 
reflorestamento (CPR) façam parte da Carteira do Fiset-. 
Florestamento e Reflorestamento. 


A citada anuidade é devida por sociedades que ad- 
ministram um único projeto de florestamento ou reflores- 
tamento, sendo previsto, a partir do segundo, por projeto 
adicional, um acréscimo de 10% (dez por cento) do valor da 
anuidade. incumbe aos bancos operadores dos citados Fun- 
dos da cobrança da anuidade e os recolhimentos correspon- 
dentes aos pagamentos das empresas, segundo a seguinte 
distribuição: 


a) as anuidades das empresas cujos títulos integrem a car- 
teira do Finor serão recolhidas à Bolsa de Valores de São 
Paulo; 


b) as anuidades das empresas cujos títulos integrem as car- 
teiras do Finan e do Fiset serão recolhidas à Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro. 


Atribui às Bolsas do Rio de Janeiro e São Paulo a res- 
ponsabilidade de ratear as anuidades a elas recolhidas, entre 
as diversas bolsas, na proporção dos valores convertidos 
através dos leilões realizados em cada Bolsa. 


N.º 345, de 12 de maio 


Comunica o desdobramento do Departamento de 
Operações de Câmbio do Banco Central em Departamento 
de Câmbio (Decam) e Departamento de Operações Inter- 
nacionais (Depin). O Decam terá basicamente a incumbência 
da condução das atividades a cargo do Banco Central re- 
lacionadas à área cambial no País, enquanto o Depin terá a 
seu cargo a condução das transações do BCB no mercado 
internacional, 


N.º 346, de 20 de maio 


Institui o Programa de Recuperação da Pecuária do 
Norte de Minas Gerais (Pronor), cujo objetivo principal é a 
adoção de medidas creditícias necessárias à retomada das 
atividades agropecuárias em áreas do norte de Minas Gerais, 
atingidas pela repetição da estiagem em 1976-77. A assis- 
tência financeira do Pronor deverá ser concedida aos pe- 
cuaristas cujas atividades tenharr; sido prejudicadas. 


Esta assistência financeira, de prazo até 31.12.77, con- 
sistirá em composição e prorrogação das dívidas — vencidas 
em 1977 ou vencíveis em 1977, 1978 e 1979 — e na conces- 
são de créditos especiais para custeio pecuário e/ou inves- 
timentos. Os créditos de cústeio, de prazo de até 3 anos e 
juros de 7% a.a., ficam restritos à cobertura de gastos 
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referentes ao próximo período de estio (até outubro de 1977) 
e destinam-se a aquisição de rações, defensivos para pas- 
tagens e aluguéis de pastos. Os de investimento, sujeitos a 
juros de 7% a.a., prazo de até 12 anos, carência de até 3 
anos e limite de até 1 000 MVR, destinam-se à renovação, 
recuperação e divisão de pastagens, repovoamento dos 
imóveis, infra-estrutura de defesa contra a seca e aquisição 
de máquinas aplicadoras de defensivos. Finalmente, divulga 
a relação dos municípios abrangidos pelo Pronor. 


N.º 347, de 20 de maio 


Institui o Programa de Recuperação das Atividades 
Agropecuárias do Pantanal Mato-Grossense (Propan), que 
tem por objetivo a adoção de medidas creditícias necessárias 
à retomada das atividades agropecuárias em áreas atingidas 
pelas enchentes no início de 1977. A assistência financeira 
do Propan será concedida até 31.10.77 e destina-se, es- 
clusivamente, aos agropecuaristas cujas atividades tenham 
sido comprovadamente prejudicadas. Seus benefícios con- 
sistirão da prorrogação de créditos rurais vencidos em 1977 
ou vencíveis em 1977 e 1978, do custeio de retenção de 
matrizes e do financiamento de investimentos. Tais bene- 
fícios sujeitam-se às seguintes normas especiais: 


— Para as prorrogações é necessário que fique evidenciada, 
pelo laudo de vistoria prévia, a capacidade de pagamento 
do agropecuarista, estando sujeitas as parcelas prorro- 
gadas à incidência de juros de 15% a.a. 


— À concessão de créditos para custeio é admitida median- 
te o compromisso de retenção de matrizes. Os juros in- 
cidentes são de 13% a.a. (até BO MVR) ou 15% a.a. 
(mais de 50 MVR) e o prazo será de até 3 anos, em fun- 
ção da capacidade de pagamento indicada no laudo 
pericial. Por fim, o limite por beneficiário, de acordo com 
o número de matrizes a reter, é de Cr$ 400 mil, à base de 
Cr$ 400,00 por cabeça. 


— Os créditos de investimento destinam-se à reconstrução 
ou reforma das benfeitorias destruídas ou danificadas e à 
formação de pastagens ou capineiras. Seu prazo é de até 
5 anos, os juros, incidente são de 13% a.a. (até 50 MVR) 
ou 15% a.a. (mais de 50 MVR) e o limite de financia- 
mento é de até 1 000 MVR. 


N.º 348, de 20 de maio 


Recomenda que, a partir de 1.º de julho de 1977, seja 
inscrito o número do CGC ou CPF do correntista, no local 
destinado à personalização dos cheques. Determina que, a 
partir de 1.º de julho de 1978, somente terão curso, no Ser- 
. viço de Compensação de Cheques e Outros Papéis, os 
cheques contendo esta referência. Específica as normas para 
os diferentes tipos de correntistas. 


N.º 349, de 23 de junho 


Aprova normas necessárias à execução do disposto na 
Res. n.º 432, de 23.6.77, referente à constituição de de- 
pósitos em moedas estrangeiras, relativas exclusivamente, 
às operações de empréstimos externos amparados pela Lei 
n.º 4 131, de 3.9.62, com as alterações da Lei n.º 4 390, de 
29.8.64, registrados no Banco Central do Brasil, exceto 
aquelas realizadas sob a égide das Resoluções n.º 63, 64, 
323 e 351, de respectivamente, 21.8.67, 23.8.67, 8.5.75 e 
17.11.75. Determina que os depósitos sejam efetuados pelos 
mutuários, em seu nome, junto a banco autorizado a operar 
em câmbio, para repasse por este último ao Banco Central 
do Brasil na moeda do empréstimo externo, através de 
operação de compra de câmbio, à taxa cambial então vigen- 
te, realizada junto ao banco escolhido para depósito, in- 
dependente de prévia autorização do Banco Central. Admite 
depósitos parciais, fixando em US$ 20 mil (ou equivalente 
em outras moedas) o valor mínimo de cada recolhimento, 
que ficarão centralizados em um só banco autorizado, 
podendo ser efetuada a transferência do montante. global 
para qualquer outro estabelecimento, a critério do depo- 
sitante. Obriga os registros dos depósitos constituídos nos 
termos precedentes ao setor de câmbio do banco deposi- 


tário, no Rio de Janeiro ou São Paulo, ainda que a operação 
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cambial originária do depósito seja realizada em outra praça. 
Permite a retirada dos valores recolhidos, pelo valor global 
ou em parcelas não inferiores ao equivalente a US$ 20 mil, 
desde que observado o prazo mínimo de 30 dias da data da 
última movimentação (depósito ou retirada) efetivada, 
mediante venda de câmbio, à taxa então vigente, realizada 
pelo depositante ao banco depositário, independente de 
prévia autorização do Banco Central. 


Estipula juros nas contas de depósitos, a favor dos 
depositantes, à mesma taxa aprovada para a correspondente 
operação de empréstimo externo, estando sua forma de 
pagamento prevista em itens específicos desta Circular. No 
que se refere às relações dos bancos depositários com o 
Banco Central, estabelece que os primeiros efetuarão junto 
às Divisões Regionais de Operações de Câmbio do Rio de 
Janeiro ou de São Paulo, do Banco Central, depósitos ou 
levantamentos através da compra ou venda de câmbio, con- 
forme posição diária de seus departamentos autorizados a 
operar em câmbio. 


N.º 350, de 23 de junho 


Institui as normas contábeis a serem observadas pelos 
estabelecimentos bancários em relação às operações rea- 
lizadas de acordo com a Circular n.º 349, de 23.6.76, que 
regulamenta as condições para a realização de depósitos em 
moedas estrangeiras por mutuários de empréstimos externos 
(Lei n.º 4 131) em bancos autorizados a operar em câmbio, 
permitidos pela Res. n.º 432, de 23.6.76. 


N.º 351, de 27 de junho 


Admite, para os dias 1.º, 4 e 5 de julho de 1977, ho- 
rário de atendimento ao público por parte das instituições 
financeiras, para efeito exclusivo de recebimento de de- 
pósitos em caderneta de poupança, entre 8:30 e 10 horas e 
entre 16:30 e 17:30 horas, ampliando assim o limite máximo 
de funcionamento (entre 10 horas e 16:30 horas) anterior- 
mente estabelecido para algumas capitais conforme a Res. 
n.º 428, de 26.5.77. Condiciona a utilização do horário 
acima à observância das normas de segurança previstas no 
Pr ccidaa n.º 1 034, de 21.10.69 e às da legislação tra- 

ista. 


N.º 352, de 4 de julho 


Obriga os bancos comerciais, bancos de investimento, 
sociedades corretoras e sociedades distribuidoras (insti- 
tuições referidas no artigo 16 do Regulamento anexo à 
Resolução n.º 366, de 9.4.76), a discriminarem os eventuais 
saldos das “operações a preços fixos”, desdobrados por 
períodos de vencimento de até 7 dias, de 8 a 15 dias, de 16 
a 30 dias, de 31 a 60 dias e de mais de 60 dias, de acordo 
com modelos estabelecidos. 


Estabelece que as citadas informações passarão a ser 
divulgadas e encaminhadas ao Banco Central a partir da 
posição de 30.9.77. 


“N.º 353, de 28 de julho 


Estabelece que a contribuição sindical recolhida pelos 
estabelecimentos bancários nacionais integrantes do Sistema 
de Arrecadação de Receitas Federais (cujo mecanismo de . 
recolhimento foi fixado pela Res. n.º 437, de 20.7.77) deve - 
ser escriturada, por aqueles estabelecimentos ou pelas 
caixas econômicas estaduais, na conta “3.05.257 — con- 
tribuição sindical”. 


N.º 354, de 14 de setembro 


Estabelece o prazo minimo de cinco anos para as 
operações de crédito extemo (empréstimo e/ou financia- 
mento, inclusive por repasse de linha de crédito) que am- 
param alguns itens de importação, tais como: veículos, 
máquinas, equipamentos, . aparelhos, componentes e ins- 
trumentos, sem similar nacional, desde que adquiridos para 
uso próprio, peças, partes e componentes constantes dos 
programas de nacionalização aprovados pelo CDI, instru- 
mentos e aparelhos médicos, adquiridos diretamente por: 
























tais, clinicas ou por profissionais liberais, para uso 
rio (item IV, subitens 11, 28 e 30 da Res. n.º 443, de 
' Relaciona os órgãos do Governo Federal, aos quais 

“aprovar tais importações, em cada caso, nas res- 
as áreas de atuação: 


Í Ennro EE “Coordenação das andas de Proces- 


O tendo de Locomotivas do Ministério dos ritos 

Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI) 

Conselho de Política Aduaneira (CPA) 

Grupo Executivo da Indústria de Mineração (Geimi) 

Grupo Executivo pia ea de Componentes e 

Materiais (Geicom): 

Secretaria Geral do Ministério ma Saúde 

- Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam) 

“Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 

(Sudene) 

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca (Sudepe) 

Superintendência Nacional da Marinha Mercante 

— (Sunamam) 


Revoga as Circulares de n.º 340, 342 e 343, de 28.3.77, 
7 e 22.4.77, respectivamente, que regulavam a ma- 


E 355, de 15 de setembro 


Altera a sistemática instituída pelas Circulares n.ºs 163 
15, de 26.8.71 e 10.11.75, respectivamente, objetivando 
ar os cálculos dos índices de Imobilizações e Apli- 
- Prioritárias, relativamente aos Titulos Estaduais e 
e Tal modificação prende-se ao fato de que estes 
, anteriormente conceituados como imobilizações 
eiras, apresentam natureza e efeitos semelhantes aos 
os pela União. 


.º 356, de 21 de setembro 
“Comunica que não se aplica, às instituições financeiras, 


possibilidade de emissão de ações preferenciais, nas for- 
as nominativa, ou ao portador, até o limite de 2/3 (dois 


terços) do capital social, como previsto no parágrafo 2.º, do 
artigo 15, da Lei n.º 6 404, de 15.12.76. 


N.º 357, de 19 de outubro 


Determina que as Letras do Tesouro Nacional que 
vierem a ser vinculadas aos depósitos compulsórios em 
substituição às existentes nesta data, sejam contabilizadas 
pelo valor de aquisição, revogando o item IV da Circular n.º 
E de 23.7.75, que previa a escrituração pelo seu valor de 
ace. 


N.º 358, de 19 de outubro 


Altera os custos da assistência financeira proporcionada 
pelo Banco Central aos estabelecimentos bancários comer- 
ciais para 30% a.a. até o limite normal fixado no contrato de 
abertura de crédito. Acima desse limite, os custos se elevam 
para 32% a.a. Permite a restituição do custo “pro rata tem- 
poris”, no caso de pagamento antecipado. Revoga a Cir- 
cular n.º 301, de 21.5.76, que estabelecia custos de 28% 
a.a., para os recursos intralimite e de 30% a.a., para os ex- 
tralimite. 


N.º 359, de 16 de novembro 


Estabelece as normas para a constituição dos depósitos 
em moedas estrangeiras de que trata a Resolução n.º 449, 
desta data. Estipula que para a realização dos depósitos e 
para o repasse ao Banco Central seja utilizada a taxa do 
contrato de câmbio referente ao ingresso do empréstimo ex- ' 
terno. A liberação dos depósitos deverá ser efetuada à taxa 
de compra, para a moeda, vigente no dia do seu levanta- 
mento. Dispõe que a efetivação de depósitos na forma da 
Resolução n.º 449, não interfere com o processo de libe- 
ração de depósitos ao amparo da Circular n.º. 349, de 
23.6.77. 


N.º 360, de 19 de dezembro 


Comunica a adoção de medidas de emergência, em vir- 
tude da frustração parcial da safra de trigo 1977 - 1978, no Rio 
Grande do Sul. Essa assistência financeira, atribuida após 
exame de cada situação, propicia a prorrogação dos finan- 
ciamentos de custeio, prorrogação da prestação relativa a 
investimentos, que seria paga com os resultados das la- 
vouras frustradas, e a concessão de crédito especial. 
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2 — SIGLAS UTILIZADAS 
ABBREVIATIONS USED 


— Associação Brasileira para Desenvol- 
vimento das Indústrias de Base 
The Brazilian Association for the 
Development of Basic Industries 


— Associação Bahiana das Indústrias de 
Cacau 
The Bahian Association of the Cocoa 
Industry . 


— Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica 


The Brazilian Association of the Elec- 


tric and Electronic Industries 


— Autoridades Monetárias 
The Monetary Authorities 


— Estado do Amazonas 
The State of Amazonas 


— Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
The National, Association of Auto- 
motive Vehicle Manufacturers 


— Associação de Poupanças e Emprés- 
timos 
Savings and Loan Associations 


— Araxá Fertilizantes 
Araxa Fertilizers 


— Apólices Reajustáveis do Tesouro do 
Município de São Paulo 
São Paulo Municipal Indexed Treasury 
Bonds Es 


— Assessoria Econômica da CEPLAC 
CEPLAC Economic Advisory Staff 


— Estado da Bahia 
The State of Bahia 


— Banco da Amazônia S.A. 
- The Bank of Amazonia, Inc. 


— Banco do Brasil S.A. . 
The Bank of Brazil, Inc. 


— Banco Central do Brasil 
The Central Bank of Brazil 


'— Comissão para Concessão de Be- 


nefícios Fiscais a Programas Especiais 


- de Exportação - 


The Fiscal Benefits to Special Export 
Programs Concession Commission 


BHP 
BI 


BID 


BIRD 


BNB 


BNCC 


BND 


BNDE 


BNH 


BOVESPA 


BRASPETRO 
BVRJ 


BVSP 


CACEX 


CAIF 


CCA 


— Cavalo-vapor (Britânico) 
Horse Power (British) 


— Bancos de Investimentos 
Investment Banks ; 


— Banco Interamericano de Desenvol-. 
vimento 
“Interamerican Development Bank 
(/DB) : 

— Banco Internacional para a Recons- 
trução de Desenvolvimento 
International Bank for Reconstruction 
and Development (/BRD) 


— Banco do Nordeste do Brasil S.A. 
The Bank of Northeastern Brazil, Inc. 


— Banco Nacional de Crédito Coope- 
rativo S.A. 
The National Bank of Cooperative 
Credit, Inc. 


— Banco Nacional da Dinamarca 
The National Bank of Denmark 


— Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico ; Ê 
The National Bank of Economic 


Development 


— Banco Nacional da Habitação 
The National Housing Bank 


— Índice de Cotações de Ações da Bolsa 
de Valores de São Paulo 
The São Paulo Stock Exchange Index 


— Petrobrás Internacional S.A. 
Petrobras International, Inc. 


— Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 
The Rio de Janeiro Stock Exchange 


— Bolsa de Valores de São Paulo 
The São Paulo Stock Exchange 


— Carteira de Comércio Exterior (BB) 
The Foreign Trade Department (BB) 


— Certificados de Aplicação em Incen- 
tivos Fiscais ” 
Fiscal Incentive Investment Certificate 


— Certificado de Compra de Ações (dos 


Fundos Fiscais — 157) 
Stock Purchase Certificate (Mutual 


Fund — 157) 
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CE 


CD 


CDE 


CDI 


CDS 


CEE 


CEPLAC 


CESP 


CFI 


CFP 


Ci 


CIEF 


* CIESP 


CIF 


CIP 


CKkD 


CMN 


CNEN 


CNP 


CNPE 
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— Estado do Ceará 
The State of Ceara 


— Certificado de Depósito Bancário 
The Certificate of Deposit 


— Conselho de Desenvolvimento Eco- 
nômico 
The Economic Development Council 


— Conselho de Desenvolvimento Indus- 
trial 
The Industrial Development Council 


— Conselho de Desenvolvimento Social 
The Social Development Council 


— Comunidade Econômica Européia 
The European Economic Community 
(EEC) 


— Caixa Econômica Federal 
The Federal Savings Bank 


— Centrais Elétricas de Minas Gerais 


Ss 
The Minas Gerais Central Electric Co., 
Inc. 


— Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira 
The Cocoa Plan Executive Commis- 
sion 


— Centrais Elétricas de São Paulo 
The São Paulo Central Electric Co., 
Inc. 


— Corporação Financeira Internacional 
The International Finance Corporation 
(/FC) 


— Comissão de Financiamento da 
Produção 
The Production Financing Commission 


— Certificados de Investimentos 
Investment Certificate 


— Centro de Informações Econômico- 
Fiscais 
The Economic-Fiscal Information Cen- 
ter 


— Centro das Indústrias do Estado de 


São Paulo 
The Industrial Center of the State of 
São Paulo 


— Custo, Seguro e Frete 


Cost, Insurance and Freight 


— Conselho Interministerial de Preços 
The Interministerial Price Council 


— Partes Desmontadas 
Completely Knocked Down 


— Conselho Monetário Nacional 
The National Monetary Council 


— Comissão Nacional de Energia Nuclear 
The National Nuclear Energy Commis- 
sion 


— Conselho Nacional do Petróleo 
The National Petroleum Council 


— Conselho Nacional de Política de Em- 


prego 


The National Council of Employment 


Policy 


CNPq — Conselho Nacional de Pesquisa 
The National Research Council 
CODEAMA — Comissão de Desenvolvimento do Es- 
tado do Amazonas 
The Development Commission of the 
State of Amazonas 
CODEPLAN — Companhia de Desenvolvimento do 
Planalto Central 
The Central Plains Development Co. 
COMECON — Conselho de Assistência Econômica 
Mútua 
The Mutual Economic Assistance 
Council 
CONAB “— Conselho Nacional de Abastecimento 
The National Supply Council 
CONSIDER — Conselho de Não-Ferrosos e de Si- 
derurgia 
“* The Non-Ferrous Metals and Steel 
Council + 


COTRIEXPORT ' — Cia de Comércio Internacional 
The International Trading Company 


CPR — Certificados de Participação em 
Reflorestamento 
Reforestation Participation Certificates 


CREAI — Carteira de Crédito Rural (BB) 
The Rural Credit Department (BB) 


CREGE — Carteira de Crédito Geral (BB) | 
The General Credit Department (BB) 


CRR — Certificado de Recolhimento Resti- 


tuível 
Refundable Deposit Certificate 


CTRIN — Departamento Geral de Comerciali- 
zação do Trigo Nacional 
The General Department of National 
Wheat Marketing 


CVM — Comissão de Valores Mobiliários 
The Securities and Exchange Com- 
lira 


CVRD — Companhia Vale do Rio Doce 
The Vale do Rio Doce Co. 


CwB — Junta Canadense do Trigo 
The Canadian Wheat Board 


DEDIP — Departamento da Dívida Pública 
(BCB) 
The Public Debt Department (BCB, 
former GEDIP) 


DEOPE — Departamento de Controle de Ope- 
rações Especiais 
The Special Operation Control De- . 
partment 21 


DEORG — Departamento de Planejamento e Or- 
ganização 
The Department of Planning and Or- 
ganization 


DNOCS — Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas 
The National Department of Drought 
Control 


DERUR — Departamento de Crédito Rural (BCB, 
anteriormente GERUR) 
The Rural Credit Department (BCB, | 
former GERUR) 








— Direitos Especiais de Saque (no FMI) FATOR 


COD RIgÕES UDIT) — Incentivos ao Uso de Fatores Téc- 


nicos de Produtividade (Subprograma 


' ) do PROTERRA) 

— Departamento do Crédito Industrial e The iza ti vil 
“Programas Especiais (BCB, anterior- LONE co incoride. PR 
mente GESPE) ; Pis (PROTERRA subprogram) 

Former GESPE. Industrial Credit 
US a an Special Programas FDPE — Fundo de Defesa de Produtos de Ex- 


portação (BCB) 


vieres Fdóra | | | ) o Product Protection Fund 


The Federal District 


— Decreto-Lei FDU — fole de Desenvolvimento Urbano 
Executiva er The Urban Development Fund (BNDE) 
— Departamento Nacional de Estradas FERCAN — Fundo de Estabilização da Receita 
EMT) Cambial (BCB) 
( Mir) ational Highway Department The Exchange Revenue Stabilization 
Fund (BCB) ; 
— Escola de Administração de Empresas É p de Fi - À 
School of Business Administration FESP . — Programa de Financiamento Especial 
do Setor Privado (BB) 
Do a The Program of Special Financing to 
ra Pci lia aos pie the Private Sector (BB) 
The Brazilian Urban Transport Co. 
(MINITRAN) q p q FGTS — Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 
viço (BNH) : . 
— Empréstimos do Governo Federal — E of Service Guarantee Fund 
Preços Mínimos ) 
Federal Government Loans — Mi- EGV “Fundação Getúlio Nisa 
nimum Price nã ção 
Ê The Getulio Vargas Foundation 
— Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
The Brazilian Electric Co., Inc. » FIBASE — Insumos Básicos S.A. — Financia- 
mentos e Participação 
— Empresa Brasileira de Aeronáutica Basic Inputs, Inc. — Financing and 
The Brazilian Aircraft Co. Participation 
— Mecânica Brasileira S.A. E 
The Brazilian Mechanics Co., Inc. FIBEP E E Li de Bens de 
— Empresa Brasileira de Assistência Téc-. pág nin Goods. Import. Financini 
nica e Extensão Rural 
The Brazilian Technical Assistance à : : 
and Rural Extension Company FICAM ie Ee ay qr qd 
— Empresa Brasileira de Telecomuni- a de Habitação de Interesse 
cações é EC 
The Brazilian Telecommunications Eb A il Merefhiesçã 
porgpary, Improvement of Housing of Social In- 
— Empresa Brasileira de Turismo terest 
The Brazilian Tourism Co. 
= ústri Estado d 
— Escola Superior de Administração e FIESP aaa InEdeRrido do Eqano, a 
Gerência p ti f the State 
The School of Administration and a ad 
Management 
— Estados Unidos: da América FINAC — Fundo de Financiamento a Acionistas 
United States of America (USA) The Stockholders Financing Fund 
— Banco de Exportação e 'nportação - FINAM — Fundo de Investimentos da Amazônia 
The Export - Import Bank (BASA) : 
: - The Amazon Region Investment Fund 
— Fundo Africano de E e (BASA) 
ia A oii FINAME — Agência Especial de Financiamento 
— Fundo de Assistência de Liquidez Industrial (BNDE) 4 
(BNH) À The is É ad of Industrial 
The Liquidity Assistance Fund (BNH) Financing 
— Organização das Nações Unidas de FINEX — Fundo de Financiamento à Exportação 
Agricultura e Alimentos j (BCB/BB) 
The United Nations Food and Agricul- The Export Financing Fund (BCB/BB) 
ture Organization 
; — de investimentos do Nordeste 
- — Fundo de Apoio ao Desenvolvimento FINOR cen 
Social The Northeastern Investment Fund 
The Social Development Support (BNB) 


Fund 
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FIPE — Fundação do Instituto de Pesquisas 
Econômicas da Universidade de São 
Paulo 
The Foundation of the Institute of 
Economic Research of the University 
óf São Paulo 

FIPEME — Fundo de Financiamento à Pequena e 
Média Empresa (BNDE) 

The Small and Medium Business 
Financing Fund (BNDE) 

FIRCE — Departamento de Fiscalização e 
Registro de Capitais Estrangeiros 
(BCB) 

The Department of Foreign Capital 
Registration and Control (BCB) 

FISET — Fundo de Investimentos Setoriais 

The Sectorial Investment Fund 


FMI — Fundo Monetário Internacional 
International Monetary Fund (UUMF) 


FND — Fundo Nacional de Desenvolvimento 
The National Development Fund 

FNDU — Fundo Nacional de Apoio ao Desen- 
volvimento Urbano 
The National Urban Development 
Support Fund 

FNRR — Fundo Nacional de Refinanciamento 
Rural (Subprograma do FUNAGRI) 
The National Rural Refinancing Fund 
(Subprogram FUNAGRI) 


FOB — Mercadorias Livres a Bordo 
Free on Board 


FOE — Fundo de Operações Especiais 
The Special Operations Fund 


FPS — Fundo de Participação Social 

The Social Participation Fund 

FUMCAP — Fundo de Desenvolvimento do Mer- 

cado de Capitais (BCB) 

The Capital Market 
Fund (BCB) 


Development 


FUNAGRI — Fundó Geral para Agricultura e Indús- 


tria (BCB) 
The General Agriculture and Industry 
Fund (BCB) 
FUNDAG — Fundo Especial de Desenvolvimento 
Agrícola (BCB) 
The Special Agricultural Development 
Fund 


FUNDECE — Fundo de Democratização do Capital 
das Empresas (Subprograma do 
FUNAGRI) 

Business Capital Distribution Fund 


(Subprogram FUNAGRI) 


— Fundo de Desenvolvimento da Pe- 
cuária (BCB) 
The Livestock Development Fund 
(BCB) 


FUNDEPE 


FUNFERTIL — Fundo de Estímulos Financeiros ao 
Uso de Fertilizantes e Suplementos 
* Minerais (Incorporado pelo FUNDAG) 
The Fertilizer and Mineral Supplement 
Utilization Financial incentive Fund 
(Incorporated by FUNDAG) 
FUNINSO — Fundo de 
(BCB) 


The Social Investment Fund (BCB) 


Investimentos Sociais 
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FUNPROÇUCAR 


FURNAS 


GATT 


GECAM 


GEDIP 


GERES 


GERUR 


IAA 
IBC 


IBGE 


IBMEC 


IBRASA 


IBS 


IBV 


ICM 


COMI 


IDA 


IDESP 


IEPE 


— Fundo para Programas de Apoio à 
Agro-Indústria Açucareira (BB) 
Agro-Industrial Sugar Support Pro- 
gram Fund (BB) 


— Centrais Elétricas de Furnas S.A. 
The Furnas Central Electric Co., Inc. 


— Acordo Geral sobre Tarifas e Comér- 
cio. . 
The General Agreement on Tariffs and 
Trade 


— Gerência de Operações de Câmbio 
(BCB atual DECAM) 
The Department of Exchange Op- 
erations (BCB, present DECAM) 


“-— Gerência da Dívida Pública (BCB, 


atual DEDIP) 
The Department of Public Debt (BCB, 
present DEDIP) 


— Grupo Executivo de Recuperação 
Econômica do Estado do Espírito San- 
to ; 
The State of Espírito Santo Economic 
Recovery Executive Group 


— Gerência de Crédito Rural (BCB, atual 
DERUR) 
The Department of Rural Credit (BCB, 
present DERUR) 


— Instituto do Açúcar e do Álcool 
The Sugar and Alcohol Institute 


— Instituto Brasileiro do Café 
The Brazilian Coffee Institute 


— Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
The Brazilian Institute of Geography 
and Statistics 


— Instituto Brasileiro de Mercado de 
Capitais 
The Brazilian Capital Market Institute 


— Investimentos Brasileiros S.A. 
Brazilian Investments Inc. 


— Instituto Brasileiro do Sal 
The Brazilian Salt Institute 


— Índice de Cotações de Ações de Bolsa 
de Valores do Rio de Janeiro 
The Rio de Janeiro Stock Exchange 
Index 


— Imposto sobre Circulação de Mer- 
cadorias 
Value Added Tax 


— Indústria e Comércio de Minérios S.A. 
The Mineral Industry and Trade 
Co.Inc. Ê 


— Associação Internacional de Desen- . 
volvimento 1 
The International Development As- 
sociation 


— Instituto de Desenvolvimento Eco- 
nômico Social do Pará 
The Institute for the Social and 
cpa Development the State of 
rá 


— Centro de Estudos e Pesquisas 
Econômicas da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal. 
do Rio.Grande do Sul 
The Center of Economic Studies and 
pre of the School of Economics 

the Federal University of the State 
p Rio Grande do Sul 








— Revista International Financial Statis- LTBA Letras do Tesouro do Estado da Bahia 


tics do FMI State of / i 
The , Bulletin “International Financial poor sorcta ide 
Statistics” of the IMF LTMSP — Letras do Tesouro do Município de 
Índice Geral de Preço Di i Era 
— Índic s — Disponi- é] ci / 
EPE tora p - São Paulo Municipal Treasury Bills 
General Price Index/Internal Avail- LTN — Letras do Tesouro Nacional 
ability Treasury Bills 
— Instituto Joaquim Nabuco de Pes- LTRGS ne i 
quis ea Ê fenda big ora do Estado do Rio 
he Joaquim Nabuco Spcial Research j : 
MET ed of Rio Grande do Sul Treasury 
— Instituto Nacional de Colonização e MBR — Minerações Brasileiras Reunidas S.A, 


Reforma Agrária 

The National Institute of Colonization 
and Agrarian Reform MCR — Manual de Crédito Rural (BCB) 
The Rural Credit Handbook (BCB) 


The Mineral Joint Prospecting Co. 


— Instituto Nacional de Propriedade In- 
, 


dustrial Í — Ministério da Educação e Cultura 
The National Institute of Industrial na ; The Ministry of Education aiii Gidiao 
Property 
ul Pagto — Estado de Minas Gerais 
— said Nacional de Previdência iii The State of Minas Gerais 
Socia 
ae National Institute of Social Wel- MIC — Ministério da Indústria e Comércio 
are The Ministry of Industry and Com- 
merce a 


— Imposto sobre Operações Financeiras 
The Financial Operations Tax MINIAGRI — Ministério da Agricultura 


- — Instituto Paranaense do Desenvol- The Ministry of Agricutura 


vimento Econômico e Social 
The Institute of Social and Economic MINIFAZ 
Development of the State of Paraná Ae 


— Ministério da Fazenda 
The Ministry of Finance 


MINTER — Ministério do Interior 


— Indice de Preços da Bolsa de Valores The Ministry of the Interior 


The Stock Exchange Price Index 


(BVRJ) MME — Ministério das Minas e Energia 


— Fundação Instituto de Planejamento di 4 


Econômico e Social E 
The Foundation Institute of Economic 
and Social Planning 


MOBRAL — Movimento Brasileiro de Alfabetização 
The Brazilian Literacy Movement 


— Instituto de Pesquisas Econômicas e MPAS E plc ie da Previdência e Assistên- 
ini i i i cia Socia 
The NE Eca Fa Ad- The Ministry of Social Welfare and 
ministrative Research of the State of Assistance 
ivo ra MT — Estado do Mato Grosso 
— Imposto sobre Produtos Industriali- | The State of Mato Grosso . 
zados ) 
The Industrial Products Tax g MVR — Maior Valor de Referência 
. É Largest Reference Value 
“— Imposto de Renda 
Income Tax OCDE — Organização para Cooperação e 
, Desenvolvimento Econômico ; 
= Instituto de; Resseguros do Brasil The Organizations for Economic 
The Brazilian Institute of Reinsurance Cooperation and Development 
— Imposto Único sobre Lubrificantes e OIC — Organização Internacional do Café 
Combustíveis Líquidos e Gasosos The International Coffee Organization 
The Single Tax on Luricants and o. 
Liquid and Gaseous Fuels ONU — Organização das Nações Unidas 
United Nations Organization (UNO) 
— Imposto Único sobre Energia Elétrica 
The Single Tax on Electrical Energy OPEP — Organização dos Países Exportadores 
ER de Petróleo 
RA — Imposto Único sobre Minerais The Organization of Petroleum Export- 
1 The Single Tax on Minerals ing Countries (OPEC) 
xr — Instituição de Crédito para Recons- OPIC — Companhia de Investimentos Privados 
E trução é » ) no Exterior (EUA) 
4 The Reconstruction Credit Institute. The Overseas Private Investment Cor- 
E, b j , poration (USA) 
Al — Letras de Câmbio : 
q 8 o E ud Cid ORTBA — Obrigações do Tesouro do Estado da 
| LI : : Bahia — Tipo Reajustável 
— Taxa Interbancária de Depósitos em Soft? of-Bkhis: fhdoxed Tressury Boo 
Euromoeda em Londres (Oferta) dê 


London Inter Bank Offered Rate 
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mem e a AS 
e Rg 


ORTC — Obrigações do Tesouro do Estado de 
Santa Catarina — Tipo Reajustável 
State of Santa Catarina Indexed 
Treasury Bonds 


ORTE — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Estadual (RS) 
State of Rio Grande do Sul Indexed 
* Treasury Bonds 


— Obrigações do Tesouro do Estado de 
Minas Gerais — Tipo Reajustável 
State of Minas Gerais Indexed 
Treasury Bonds 


ORTMG 


ORTN — Obrigações do Tesouro Nacional — 
Tipo Reajustável 
Indexed Treasury Bonds 


ORTP — Obrigações do Tesouro do Estado de 
São Paulo — Tipo Reajustável 
State of São Paulo Indexed Treasury 
Bonds 


ORTRJ — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
do Estado do Rio de Janeiro 
State of Rip de Janeiro Indexed 
Treasury Bonds 


OTN — Obrigações do Tesouro Nacional (não 
reajustável) 
Non-indexed Treasury Bonds 


PA — Estado do Pará 
The State of Pará 


PAFAI — Programa de Assistência Financeira à 
Agro-indústria e à Indústria de In- 
sumos Modernos (Subprograma do 
PROTERRA) 

The Program of Financial Assistence 
to Agribusiness and the Modern Input 
Industry ( PROTERRA Subprogram) 


PASEP — Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público. 
The Public Employees Financial 
Reserve Fund 


PE — Estado de Pernambuco 
The State of Pernambuco 


PESAC — Programas Estaduais de Aplicações 
do Crédito  (Subprograma do 
(FUNAGRI/FNRR) 

State Rural Credit Investment Pro- 
grams (FUNAGRI/FNRR Subprogram) 


— Petróleo Brasileiro S.A. 
Brazilian Petroleum, Inc. 


PETROBRÁS 


PIB — Produto Interno Bruto 
Gross Domestic Product 


PIN — Programa de Integração Nacional 
The Program of National Integration 


PIS — Programa de Integração Social 
The Program of Social Integration 


PL-480 — Lei n.º 480 dos Estados Unidos 
Public Law number 480 (USA) 


PNB — Produto Nacional Bruto 
Gross National Product 


PND — Plano Nacional de Desenvolvimento 
National Development Plan 


POC — Programa de Operações Conjuntas 
(BNDE/PIS) 
The Joint Operations Program (BN- 
DE/PIS) 
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— Programa de Desenvolvimento dos 
Cerrados 
The Scrubland Development Program 


POLOCENTRO 


POLONORDESTE — Programa de Desenvolvimento de 
Áreas Integradas do Nordeste 
The Integrated Areas Development 
Program of the Northeast 


PR — Estado do Paraná 
The State of Paraná 


PROAGRO — Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária (BCB) 

Agriculture and Livestock Activities 
Guarantee Program (BCB) 

PROALCOOL +. — Programa Nacional do Álcool 
The National Alcohol Program 

PROBOR — Programa de Incentivo à Produção de 
Borracha Vegetal (BB) 

“The Natural Rubber Production Incen- 
tive Program (BB) 

PROCACAU — Programa Nacional de Expansão da 
Cacauicultura 
The National Cocoa Expansion 
Program 

PROCAL — Programa Nacional de Calcário Agrí- 
cola (Subprograma FUNAGRI/FNRR) 
The National Agricultural . Lime 
Program  (FUNAGRI/FNRR | Sub- 
program) 

PROCAP — Programa Especial de Apoio à Ca- 
pitalização da Empresa Privada Na- 
cional 
Special Brazilian Private Business 
Capital Formation Support Program 

PROGIRO — Programa Especial de Apoio a Em- 
presas de Pequeno e Médio Porte 
The Special Program of Support to 
Medium and Small Businesses 

PROJETO 

SERTANEJO — Programa Especial de Apoio ao 
Desenvolvimento da Região Semi- 
Árida do Nordeste. 

The Special Program of Support to 
the Development of the Semi-Arid 
Region of the Northeast 

PRONAZEM — Programa Nacional de Armazenagem | 
The National Warehouse Program 

PROTERRA — Programa de RedistribuiçãS de Terras 
e de Estímulo à Agro-inuústria do 
Norte e Nordeste (BCB/BB) 

The Northern and Northeastern Land 
Redistribution and Agro-Industrial In- 
centive Program (BCB/BB) 

RD — Resolução da Diretoria do BNH 
Resolution -— Board of Directores 
(BNH) ; 

RECON — Refinanciamento ao Consumidor de 
Materiais de Construção (BNH) 

The Construction Material Financing 
Program (BNH) 

RF — Receita Federal 
The Federal Revenue Department 

RFA — República Federal da Alemanha 
The German Federal Republic, 

RJ — Estado do Rio de Janeiro 
The State of Rio de Janeiro 

RS — Estado do Rio Grande do Sul 
The State of Rio Grande do Sul 








vi aço ao a 
Ri 


E PE — Sistema Brasileiro de Poupança e Em- 
“Sd préstimo 

The Brazilian Savings and Loan Sys- 
tem 


— Estado de Santa Catarina 
The State of Santa Catarina 


— Sociedades de Crédito Imobiliário 
Real Estate Credit Societies 


— Direitos Especiais de Saque (FMI) 
Special Drawing Rights 


— Secretaria de Planejamento da Pre- 
sidência da República 
“The Secretariat of Planning of the 
“Presidency of the Republic 





* SEPLAN—CE — Secretaria de Planejamento e Coor- 
A : denação do Estado do Ceará 
The Secretariat of Planning and f£o- 


ordination of the State of Ceará 


— Sistema Financeiro de Habitação 
The Housing Finance System 


SINE — Sistema Nacional do Emprego 
“AM The National Employment System 


CR — Sistema Nacional de Crédito Rural 
The National System of Rural Credit 


IC — Sindicato . Nacional da Indústria de 
+ : Cimento 
The National Syndicate of E Cement 
Industry 


— Estado de São Paulo 
The State of São Paulo 


JAM — Superintendência do Desenvolvimento 
; da Amazônia . 


ment to the Amazon Region 


ER an 
nú E RS e o Rs a 


The Superintendency for the Develop- 


SUDENE 


SUDHEVEA 


SUNAMAM 


TAB 


TPB 
UC 


UPC 


URSS 


USAID 


USP 


VALEP 


— Superintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste 
The Superintendency for the Develop- 
ment of the Northeast 


— Superintendência da Borracha 
The  Superintendency the Rubber 
Sector 


— Superintendência Nacional da Marinha 
- Mercante 
The National Superintendency of 
Merchant Marine . 


— Tarifa Aduaneira do Brasil 
Brazilian Customs Taritf 


— Tonelada Porte Padrão 
Deadweight Ton 


— Unidades de Conta 
Accounting Unit 


— Unidade Padrão de Capital do 
BNH — Equivalente ao valor de uma 
ORTN no primeiro mês de cada tri- 
mestre civil 
BNH Standard Capital Unit/equal in 
value to one ORTN in first month of 
each quarter 


— União das Repúblicas Socialistas: 
Soviéticas 

“The Union of Soviet Socialist Re- 
public's 


— Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional ' 
The United States Agency for Inter- 
national Development 


— Universidade de São Paulo 
The University of São Paulo 


— Mineração Vale do Paranaíba S.A. 
The Paranaíba Valley Mining Co., Inc. 
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— BALANÇO DO BANCO CENTRAL DO BRASIL EM: 
30.6.1977 | | 


— RESULTADO DO EXERCÍCIO 


NOTA: Durante o primeiro semestre de 1977, o Presidente Dr. Paulo H. Pereira 
Lira, responsável principal pelas contas do Banco Central do Brasil, 
afastou-se do seu cargo nos períodos compreendidos de 25.4 a 2.5 e 23.5 
à 3.6, em decorrência de viagens ao exterior sendo substituído pelo 


Diretor Ernesto Albrecht. 
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X =: 
| 
BANCO CENTRA 
BALANÇO EM 30 
ATIVO 
FINANCEIRO EXTERNO Cr$ 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ...........cccccciis 55.825.971.780,98 
Wrainres corr Modas Estrangeiras, , io eme e arsone cipa veis do e mereço a nais ie des E a Sie 12.769.179.083,92 
DID TESS O TER, OP PR RR E NPR E RN PET IDS PSMPOA RE DSR PR NS 51.490.530,12 68.646.641.395, 
FINANCEIRO INTERNO | 
OPERAÇÕES Sa | 
Devedores por Refinanciamentos de Recursos Vinculados ..............00... | 
Devedores por Adiantamentos por conta de Refinanciamentos de Operações 23.718.358.061, 11 
REL Sus os Conde ma amas nona a sa Ena ata rapa de UR or Ea as, E JN ba 1.502.661,38 
DEVRAOÇOS Dor REDURANCIATRENTOS 54. o nine maçero o 0/m diet sis a o a 0 e dDe o ais a Eca 19018 1.040.299.917,35 
Empoestimos a Instituições Financeiras.....cccccccsuscesaranico sine nascera 25.086.722.855,14 , 
Devedores por Suprimentos de Recursos não Vinculados ................ emo cr ATT TIM SAS | | 
DRE CORRER O SOS o Oto ereta Ste elo O Sra ea ear DÍA RUA E A ce pi E A LI 24.204.863.304,20 
AC SRA NEN CU = == ss pisa tio arma RiSi Etr a aim a, aroitos do GS LE GDE pao SRU 20.198.645.679,47 | | 
o epi Ro ar ER SRP DR 10 PR PD RAPOSO ERA ESP NEI 5.667.314.735,66 106.690.501.528,44 | 
OUTROS CRÉDITOS 
Banco do Bras'S.A. — Conta de Movimento ....i.csocssereno cave camnia 90:499.645.657,57 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais ................... 1.409.895.675,97 | 
Devedores por Direitos e Bens Cedidos por Terceiros .............cccsesesos 33.738.968,73 VW 
DA TN e RIR RAE DO je RUDE PRI PPA DRT PER RE SRD A 8.842.426.941,88 
DRC E AR CIELENERRENEOS SS 5 os gs 0 wins d sia serie o Doy do 6 5 6 aU RO Di ta pc DU 25.735.043.710,55 | 
Devedores por Carhpromissos Imobiliários .....ccususmccscasse cwsenmantro 239.748.875,49 I 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ............... 8.040.460,24 
Resporsáveis por Retenção e Repasses de Recursos Vinculados .............. 39.754.952.541,68 | 
Responsáveis por Repasses de Recursos Resultantes de Operações Especiais |; 
DRE Eados: Enter CIGaNÃo sos. sen sonerscspassssnrimo cad rrninte 4.592.870.095,09 4 
Tesouro Nacional — Conta de Ressarcimentos em Suspenso................. 2.259.359.569,10 | 
Transferências de Recursos entre Fontes.., ....sezcpcanercowe cvs ima te ans dao 11.293.605.317,37 , 
Responsáveis por Retenção de Recursos Vinculados ...........cccccicctivos 3.058.426.729,57 Ni 
Tesouro Nacional — Conta de Resultados de Câmbio............ccicicitio 106.311,87 1 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de H 
Otganismos Financeiros Internacionais... ...ccsscecescusms css sprs cia dura re 10.017.833.055,96 E | 
e Sec E DD ASS 7 6.154.261.580,12 203.899.955.491,19 
NERAG CORRA sor ss pi ai dy E A tv RR 17 45.790.857.571,44 | 
DÍVIDA ATIVA | 
Créditos Fistais INSCÍILOS «.. ms. SM ce aleioia à Vs aa viera Ra dra ia! ni eco davi pá a: Gab 933.160,05 
VALORES E BENS 
FR 10.150.824,88 “ao 
Malares MGDIIANOS : 2: dp sea ion o do = 10 ro to Fela RR GDS Le da 66 A rp RIPAR 32.906.641.47 43.057.466,35 356.425.305.217, 
notes ndo Destinados, a Usar, E curta mer a a prato «2 5/0 ME ara ie E NNE stats diana deparo -t o —.. 
Total do Afivo Financeiro; = 2. === am seno ato atos errado ola AS Se NAO = a 425.071.946. de 
PERMANENTE 
DR DO 572 qua a ta, O RR ro uti A RD co Td RD Ro Sáia sata te ADA 167.593.592,99 dh 
DEM NOIR, Do sr op rs de ao te a ns a ei a Db a o Ds 2 A O 779.568. 359,08 mão bi 
EN RSS Do Ses PR PO ni mir Soro a e o mi te e E e PPS Ra ice o 1.504.777.846,56 2.451.939. | 
o! 
TR TDR AE RA RE E 6.817.318.1058 
a | 
TO Rbd É iu RR DO a e o 434,341.204,5M | 
COMPENSAÇÃO...........i.cccccene css rcerrrererenenees 736.161.413.010 
TOTAL DO ATIVO. ...:...cc,s css sresretrseeseerrcerrers 1.170.502.617.527 | 
Im 


Pote df Co 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 





José Antonio Berardinelli Vieira 
Diretor de Administração 
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PASSIVO. 


FINANCEIRO EXTERNO Cr$ 


)BRIGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS... 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS "UU 15.404.468.690, 11 
* Associação Internacional de Desenvolvimento 








Banco Interamericano de Desenvolvimento.........ccccc rn. ad EE Ep liças 
E Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento. ........ciciiiiio bjss cf 
* Fundo Monetário Internacional... :........ EA AE APRE o PR RS JRR 4.223 Fa 26 
| REndo Alricanio de "Desenvolvimento ........... leres esses cera rdi ; api 
| Fundo Financeiro para o Desenvolvimento Tabaco: Prata. , asim ur i 14.780. 108,24 8.281.200.684,30 23.685.669.374,41 
A FINANCEIRO INTERNO | 
DE P DSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
y “Depósitos ARE ISOs ERR DO gas o o RDNS SU UÚN LIDAS 35.194.579.573,49 
ERR sos Compulsórios em Titulos. ..........c.ceneeoee een 23.972.708.587,26 
sos ara Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras. 414.510.887,29 
ecorrentes de Vendas de, MR oro rs sr RO Da RA o da 148.551.704,55 59.730.350.752,59 
ROS DEPÓSITOS RR RAR RETRO o jiriieio é boca feio m ana 57.714 
CUT O DA RAR O DSR 14.224,46 
visionamento de Recursos para Operações Especiais. .................. 37.342.047.275,42 
ama de Redistribuição de Terras e de Estímulo a Agro-Indústria do Nor- 
Cor ERIC É Sa pos md ESET SS 4) REAR A PA 4.869.414.401,82 
Eme rintesração Nacional (PIN) Lc... cescc se escccre cer cswciico 1.436.123.474,58 
ma de Desenvolvimento de Áreas EoRRradas do Nordeste — POLO- 
ER sia E no eee vie o a pisinia ao ne e vas 64.410.172,09 
undo de Defesa de Produtos de Exportação ............cccsccticstcreeos 7.225.014.224,85 
ndo de Desenvolvimento do Mercado de Capitais — FUMCAP ........... 139.013.865,80 
Dios Estabilização da Receita Cambial .................cos oco ccs ses 176.603.941,14 
ama de Garantia da Atividade ef sr — PROAGRO............ 209.896.115,99 
o de Financiamento à Exportação — FINEX ............cscieccrecrs 6.907.986.365,52 
o Geral para a Agricultura e Indústria — FUNAGRI — Decreto N.º 
RARE ON DDR RR OS DR o AP im co loja 6 Una 6 alia q mio ca 0 46.979.478.148,05 
o para Investimentos Sociais — FUNINSO.. IG E RR, ER rn E 44.864.732,50 
undo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos .. 470.486.678,22 
ndo de Resgate e Controle da Divida Pública Interna Fundada Psi EE 13.784.726,43 
ma Pano de Indo bibi = Demo No sao 
tAS EXIGIBILIDADES 
anonseralde Previdencia... esmo rc renieie ne cr rsss E a fa 145.064,12 
Junco do Brasil S.A. — Obrigações por Repsasses de Recursos Resultantes de 
RR RGEnDS css es secas escscs rsrsrs creme ci REA ER 375.015.406,13 
RR MENEIGONMEIS. 0 in sn sse rise suniavo postam e ccervcass 45.361.405.122,47 
ouro Nacional — Obrigações Resultantes de Operações Especiais com En- 
idades Internacionais. ...... cos ctesernesnensenmeneeerenneantano E: e E Pe 
ReRmes deereditorda União... ... soco cc ces snes eso soe raso 878/452.72 102.852.317.044,01 





“sas Orçamentárias do ERRNSICIO, ARPB. oo eia Mi ion vindo qa io a00i o aaja 1TASÓ. 215 1966 E 
RAS sore snes eco RD eia e La EMI Seu Rm 2 AU RANA 6 969.634.928 42 286,939.469.149,79 
310.625.138.524,20 


ro — PATRIMÔNIO, RESERVAS E PROVISÕES 
51.834.954.871,66 








MEIO CIRCULANTE.........cceeeceeeeesoo 
25.318.943.432,33 
PROVISÕES» ga ar O 120. 180.712,42 77.274.079.016,41 
ERNEST CA Ga Rea e E : 46.441.986.975,83 
E PRP dA e RS o cy CER EEEL SAS SE CERA 434.341.204.516,44 
GAR 736.161.413.010,61 
O NA O qui ai 
DENTAL DO PASSIVO, casa <= :02mo meo pci a e 1.170.502.617.527,05 





BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Demonstração da conta “RESULTADO DO EXERCÍCIO” 
Em 30 de junho de 1977 





DÉBITO 
FINANCEIRO 
FESDESPESAS CORRENTES-CUSTEIO: JC. css csiussescerasinere sds cs «x 1.146. 195.658,58 
E — DESPESAS CORRENTES-TRANSFERÊNCIAS ; .. .cacensu os siena o OTA 568.996.467,29 
II — DESPESAS DE CAPITAL-INVESTIMENTOS..............ciiciiiiiiiiieos EPE, 6.860.636,01 
IV — DESPESAS DE CAPITAL-INVERSÕES FINANCEIRAS ..........cccccccsssseasentos 2.687.392,55 
SEM LAÇOEE cormecssa, sons Vaso pega tacos é e SAND COPO Pe ea RO AU 6.979.685,48  1.731.719.839,9] 
NÃO FINANCEIRO | 
VI — OUTRAS VARIAÇÕES 503.017.383,4 
Subtotal... «ct so dae 2.234.737.223, 3 
PATRIMÔNIO E RESERVAS eder cine peida o 5. 298.664. 408 
7.533.401.661,6 
CRÉDITO 
FINANCEIRO ] 
V="RECEIM AS DE OPERAÇÕES: iss ás 0 bo ne De Sho e ES ETA dO Se 7.293.571.820,91 | 
TH — RECEITAS PATRIMÔNIAISS O... coca ita SD = ia ua a 4.135.745,28 
Wi = RECERAS DIVERSAS... ML a o ca SE O O o De RSA a TOA RR 143.153.215,01 | 
IV — ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS................ccccitsisessereceereso 1.282.680,20 | 
V-= OUTRAS RECEITASDE CAPITAL sussa cre creia a to Era RA 5.697.005,28 | 
VT MUTAÇÕES RE E CRE PAR E as A O MAR ERES E mr od 9.541.448,56 vu 
| 7.457.381.915,8 
NÃO FINANCEIRO Es | 
R| 
ViI-— OUTRAS VARINEGES. “............. o SS ae RS 16.019.28004 
7.533.40 ) é 1h 
[E 
Brasília (DF), 04 de julho de 1977 = 
| 
E] E H 
ly 
p A | 
ml H ( Ymm Cu o». | 
Paulo H. Pereira Lira osé Antônio Berardinelli Vieira inci 25 /Mé Campo ) 
Presidente Diretor de Administração c do Departamento de Administração nã 
Cont. CRC. n/2.315 — DF Hi 
| 





— RESULTADO DO EXERCÍCIO 





— BALANÇO DO BANCO CENTRAL DO BRASIL EM: 


- 30.12.1977 


NOTA: Durante o segundo semestre de 1977, o Presidente Dr. Paulo H. Pereira 
. Lira, responsável principal pelas contas do Banco Central do Brasil, 


afastou-se do seu cargo no período compreendido entre 17.9 e 2.10, em 
decorrência de viagem ao exterior, sendo substituído pelo Diretor Emes- 


to Albrecht. é 








BANCO CENTRAL DO BRASIL 
CGC 00038166/0001-05 
BALANÇO EM 30 DEZEMBRO DE 1977 






ATIVO 
FINANCEIRO EXTERNO - Cr$ 
Correspondentes no Exterior em Mocdas Estrangeiras .....cccccccccc 82.457.630.490,27 : j 
SNS al aço E A PLEASE A VIE ERR RR E PRP SN ND PR POR CID 16.811.961.366,75 . . 
EMMA E dia Ea AA E RE A Ep SONO PA SD NDA AR REI EA 1 ss 111.808.792,98 99.381.400.650,0 % 
FINANCEIRO INTERNO E 
OPERAÇÕES : 
Devedores por Refinanciamentos de Recursos Vinculados ............c.cc.. 28.399. 128.164,08 
Devedores por Adiantamentos por Conta de Refinanciamentos de Operações 
RE MS ses inata ncn ese nes soma aaa na Ra 78.788,11 
RR RR RENNES nissan dass se cr erremaçãrs 1.273.101.866,77 
Empréstimos a Instituições Financeiras.............ccccccccccss cics 35.513.885.375.67 
Devedores por Suprimentos de Recursos não Vinculados .................... 11.554.601.946.88 
DSR GO Si o PRA RS Rr ABR DO PP DAR RR DOR POPA 36.507.560.500,56 
RR RS Aee Mano 2 O a Ea 0.4 Da NOT je OO NA 22.170.902. 484,26 


Outras Operações 5.669.879.663,33 141.089.138.789,66 


CO nn oe o CU nn LO OO OU UA Ea O O O 0 Sd nn 





Es 


OUTROS CRÉDITOS 








Bane do Brasil S.A. — Conta de Movimento... :...ccceccensuensss sussa 122.436.035.822,00 En 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais ................... 1.409.184.947,92 Er 
Devedores por Direitos e Bens Cedidos por Terceiros .............cccccscos 1.896.971.771,00 Hm 
DOI RT ERR ASR 0 DP PR DE NNERPPIDS SRD NINE RES PER O 8.662.026.684,30 ui 
DERDRNTES DOE UCMMANHENTOS: sms o rs reasons ars n na dm onis mio dp Sd 2.838.304.632,77 dg 
Ea ntamentos a Fundos C/Progranas.....=.iciscscescssesics erre eee mes 23.361.641.697,46 hm 
Devedores por Compromissos Imobiliários ,......ccscssscrensecerneraurros 304.004.347,64 o 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ............... 8.040.460,24 du 
Responsáveis por Retenção e Repasses de Recursos Vinculados .............. 51.251.158.294,20 fa 
Responsáveis por Repasses de Recursos Resultantes de Operações Especiais hm 
Eu EO O QE TA E RN RR RO qr 4.470.305.219,63 E ng 
Tesouro Nacional —'Conta de Ressarcimentos em Suspenso................. 2.479.259.514,02 un 
ransterências de Recursos entre Fontes......z..eccccesccromesmecsa návane 17.507.220.208,75 O 
Responsáveis por Retenção de Recursos Vinculados ...........ccciiiiiii 3.035.675.320,25 A 
Tesouro Nacional — Conta de Resultados de Câmbio ........ iii 106.311,87 ho 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de M E 
CONAN Financeiros Internacionais .;.....ccccoccccccsccasêras rena 10.559.721.620,31 . h 
RR cr ERR 6.313.743.405,22 256.533.400.257,58 q” 
IREERERRRNRAS roer ssiao cedia ce cn ia A der Ro E ca A O ERR 66.303.094.452,90 om 
DÍVIDA ATIVA á Miu 
Cóidicos SEL ap TE São, MENA RPE E RR RIR DR UPON NERI RAS, CRE ET] tr o CN O - 1.316.958,05 o 
VALORÉS E BENS to 
E a al AE e Sm a RR SR 14.704.213,07 a dll 
e tes ad a SG E ME ca RAS DRA O 418.759.693,21 433.463.906,28 464. 360.414. ap h 
TOTAL DO ATIVO-FINANCEIRO -,: +: = sonoros 8 o E ANO RS 563.741.815.014,4 | 
Fal 
PERMANENTE 
CTT CRS AE dm PD PR PR PEA MAR ER O ad ARES on ir, : ep 4 ; 
DRDS CSV CESAR O e a a A o a io o Caia é va e debe dar E O E Cu aUR E relé emp A PRA «VB2.914.M0, 
EAR qo PNG AD RR RS Ace dese ARC 1.504.777.846,56 2.815.222.369,, 
PENDENTE TOS MP SR 12.290.571.6 
BS É sos se SER q pr PR S78.847.609.073,0- | 
COMPENSAÇÃO... -...... css secs ses ceras 690.757.643. 
TOTAL-DO ATIVO... «oc irs R, RR PAR Po qr 1.269.605.252.278, 





mbis 


José Antonio Berardinelli Vieira 
Dirc:dr de Administração 


Pot Hr (4 mm Cr 


Paulo H. Pereira Lira 
A Presidente 


PASSIVO: 















FINANCEIRO EXTERNO 


IGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS... 
ÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS es issess" 











Crs 
21.185.116.263,52 





ssociação Internacional de Desenvolvimento...........cccics 345.237.461,60 
anco Interamericano de Desenvolvimento..........ccciit ERRA RA 4.373.097.679,46 
anco Internacional de Reconstrução e Ta ii REAR oii AD pp 8.450.917,14 
Rede Nanetano internacional sas. asas enteresse ris ina sda cação 4.333.908.427,21 
undo Africano de Desenvolvimento .............ccictc erre 41.085.402,06 
undo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata................ 14.780.108,24 9.116.559.995,71 30.301.676.259,23 
EE FINANÇEIRO INTERNO 
JEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
pósitos ERRO CE Cups nascn crpana tintos 45.995.144.330,02 
Risos Cimpulsórios em Titulos .........c.eeo coceira 31.148.241.087,93 
IB epósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 333.557.805,17 
E Jepósitos Decorrentes de Venda de Câmbio. .........iiiciciiiisiiiiio 380.244,48 77.477.323.467,60 
RREROS DEPÓSITOS ...... 997. | 
EC URSOS RR es ss ra 83.997.655,40 
Aprovisionamento de Recursos para Operações Especiais.................... 44.880.321.165,30 
grama de Redistribuição de Terras e de Estímulo à Agro-Indústria do Norte 
E ei sea 5.249. 109.744,68 
RRande Intepração Nacional (PIN)E Sami o sms ismaiaio o o envio 1.283.963.359,38 
grama de Desenvolvimento de Áreas Integradas do Nordeste — POLO- 
Eno SAD A RD EE AS 66.778.053,95 
| Fundo de Defesa de Produtos de Exportação............cciciiiiiitiii 694.974.235,36 
undo de Desenvolvimento do Mercado de Capitais — FUMCAP............ 143.222.373,69 
Fundo de Estabilização da Receita Cambial...........cccccsssccrereecess 194.171.733,22 
Es grama de Garantia da Atividade Agropecuária — PROAGRO............ 286.024.048,40 
; ndo de Financiamento à Exportação — FINEX.............cccscseceees 6.876.985.561,50 
Fundo Geral para a Agricultura e Indústria — FUNAGRI — Decreto n.º 
RR ac ses cic ssa das ccercresasériss 65.991.194.103.51 
Fundo para Investimentos Sociais — “FUNINSO. | DRE o ota Tp Pais IA 42.977.115,00 
do de Resgate e Controle da Divida Pública Interna Fundada Federal..... 13.784.726,43 
ro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º Y 
NOM as is RR CRER Aura Ce ai Sie AA RP 112.898,26 125.723.619.118,68 
S EXIGIBILIDADES 
RECITAIS REVICOTICIA: ei leio aipgoio lngg oo e pPA copo ta 64 av9/0 EN E goela OS 451.108,67 
nco do Brasil S.A. — Obrigações por Repasses de Recursos Resultantes de 
RESTOS ERTERTOS pi 00 are ermse dir o eliiare o EE AUS qo MRS Tr NO a Pee 374.244.914,33 
ioiiuitto so LO ÃO SEA CE a na = E . 48.007.839.620,82 
ouro Nacional — Obrigações Resultantes de Operações Especiais com 
Cs irc ca DA dE AP 4.405.538. 286,59 732.301.425,65 
RR a a União. dido, mese isso rercenrer o cano 59.944. 227.495,24 112.732.301. 











MS contas. DR RR ASA no e ea SRD 
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asília (DF), 16 de janeiro de 1978 





TOTAL DO PASSIVO..........cccescssesses cresce 


66.275.479.195,71 
1.579.486. 199,80 383.872. 207.062,84 
e — 


RM o sganin acre engano etapas sado 
] RR ASSIVO, FINANCEIRO... acc cioomuae o SUS etoi am Vino soda amo corra ana ra nan 414.173.883.322,07 
E PERMANENTE — Patrimônio, Reservas“: Provisões 
EO 7,63 
EE MEIOS CIRCULANTE.......- mess censor cirnsdeoe mando 70.801.142.077, 
RR PATRIMÔNIO E RESERVAS.............. scene 28.428.574.229,04 
NE PROVISÕES “a O 123.830.803,85  99.353.547.110,52 
WE - PENDENTE ............... A ud CASAR DA np e a 65.320.178.640,43 
| | : OL O Pp ER pp 578.847.609.073,02 
É COMPENSAÇAD So seo pal O pet ca clio ana 690.757.643.205,33 
| : 1.269.605. 252.278,35 
| 





Cont. CRC n.º 2.315 — DF 


f 


Demonstração da conta “RESULTADO DO EXERCÍCIO" 
Em 30 de dezembro de 1977 


DÉBITO 
FINANCEIRO Cr$ 
I — DESPESAS CORRENTES-CUSTEIO ................... 2.246.032.669,18 
Il — DESPESAS CORRENTES-TRANSFERÊNCIAS.......... 861.189.908,17 
III — DESPEAS DE CAPITAL-INVESTIMENTOS............. 825.815.526,40 
IV —'DESPESAS DE CAPITAL-INVERSÕES FINANCEIRAS .. 3.353.917,61 E. 
RC QU nte ss seroçe sr ssestgr. er cecsesa nes 19.228.574,10 3.955.621.595,46 


UE = OUIRAE VARIAÇÕES... CEE. ma POA vo E RES A 1.860.357.338,45 
Natakado SC DE oa Cao DON e ad 5.815.978.933,91 
NR DRGINMÔNIO E RESERVAS Soo oosb rasa sia pie 3.109.630.796,71 
8.925.609.730,62 
CRÉDITO 
FINANCEIRO Cr$ 
[= PREGEITAS DE OPERAÇÕES... :Ll.o. oo SA 7.450.814.961,59 | 
= RECEITAS PATRIMONIAIS ......cs.cci cocos iss 4.185.407,56 E 
NE = RERQNTAS DIVEBSAS .:.....,.......:4 eee 44.604.447,22 | 
IV — ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS........... 688.664,99 É 
VY = OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 2... cce E 18.539.909,11 a 
ERC a re = 829.079.003,53 8.347.912.394,00 
td) 
ks 


VII — ORERAS VARIAÇÕES ........... eiss rasos é cdr epa o TE 577.697.335,62 


8.925.609.730,62 | 






BRASÍLIA (DF), 09 de janeiro de 1978 44] 
: Cincinato Rodrigues de Campos ã 


Paulo H. Pereira Lira José Antônio Berardinelli Vieira Chefe do Departamento de Administração na | 
Presidente Diretor de Administração Cont. CRC n.º 2.315 — DF 
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Ministro da Fazenda — Presidente 


Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República — Vice-Presidente 


Ministro da Indústria e do Comércio 
Presidente do Banco Central do Brasil 


Presidente do Banco do Brasil S.A. 


Presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico 


“Presidente do Banco Nacional da Habitação 


Presidente da Comissão de Valores Mobiliários 


ê ENTIDADES PRIVADAS 





- MEMBROS 


MARIO HENRIQUE SIMONSEN 


João Paulo dos Reis Velloso 
Angelo Calmon de Sá 
Paulo H. Pereira Lira 


Karlos Rischbieter 


Marcos Pereira Vianna 


Maurício Schulman 


Roberto Teixeira da Costa 


Jorge Amorim Baptista da Silva 
José Carlos Moraes Abreu 
Octavio Gouvéa de Bulhões 
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DIRETORIA 


PAULO H. PEREIRA LIRA 


“Alfredo Martins de Oliveira 






ANTÔNIO BERARDINELLI VIEIRA 
Paulo Cezar de Albuquerque Caldas 


ERNESTO ALBRECHT 


Aldo Mendes 


FERNÃO CARLOS BOTELHO BRACHER 


- Antônio Carlos Yazeji Cardoso 


SÉRGIO AUGUSTO RIBEIRO 


Luis Fernando de Andrade Murgel 


JOSÉ RIBAMAR MELO 


Arno Finger 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Presidente 
(PRESI) 

Chefe do Gabinete 

Diretor de Administração 
(DIRAD) 

Chefe do Gabinete 

Diretor da Área Bancária 
(DIBAN) 

Chefe do Gabinete 

Diretor da Área Externa 
(DIREX) | 

Chefe de Gabinete 


Diretor da Área de Mercado 
de Capitais (DIMEC) 
Chefe do Gabinete 


Diretor de Crédito Rural, In- 


dustrial e Programas Espe- 
ciais (DICRI) 


Chefe do Gabinete 


Banco Central do Brasil 


Sede — SBS, Ed. sede B, do Brasil 
Caixa Postal 04-0170 


“70000 — Brasília — DF 


DECON, DEDIP, DEJUR, DEPEC 


DEAFI, DEMAP, DEORG, 
DEPES, DEPRO, MECIR | 


DEBAN, DEFIB, DEOPE 


DECAM, DEPIN, FIRCE 


DEFIM, DEMEC 


DERUR, DESPE 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 


DEPARTAMENTOS CENTRAIS 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 


- (DEAFI) 


Chefe — Cincinato Rodrigues de Campos 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO 
CIRCULANTE (MECIR) 

Chefe — Celso de Lima e Silva 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS (DEPES) 

Chefe — Waldemar Nogueira 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS 
MATERIAIS (DEMAP) 

Chefe — Italo Svdney Gasparini Filho 

DEPARTAMENTO DE CAMBIO | , 

(DECAM) 

Chefe — Luiz Aurélio Serra 

DEPARTAMENTO DE CONSULTORIA JURÍDICA 
(DEJUR) 


* Chefe — Wilson do Egita Coelho 


DEPARTAMENTO DO CONTENCIOSO 
(DECON) 


“Chefe — Décio Nunes Teixeira 


DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS (DEOPE) 


' Chefe — José Roberto da Silva 
DEPARTAMENTO DO CRÉDITO INDUSTRIAL E PROGRAMAS 


ESPECIAIS (DESPE) 

Chefe — Daphnis Rodrigues Valente 
DEPARTAMENTO DO CRÉDITO RURAL 

(DERUR) 

Chefe — Adão Calil 

DEPARTAMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA 

(DEDIP) 

Chefe — João Ari de Lima Barros 

DEPARTAMENTO ECONÔMICO 

(DEPEC) 

Chefe — Edesio Fernandes Ferreira 
DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 
(DEFIB) 

Chefe — Francisco de Assis Figueira 
DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO DO MERCADO DE 
CAPITAIS (DEFIM) 

Chefe — Evaristo Soares Confort 

DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO E 
REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS (FIRCE) 
Chefe — Antônio de Pádua Seixas 


- DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS 


(DEMEC) “ 

Chefe - Antônio Marsillac de Oliveira 
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
(DEBAN) E 

Chefe — Gilberto Formiga 


DEPARTAMEMENTO DE OPERAÇÕES INTERNACIONAIS 


(DEPIN) 

Chefe — Pedro José du Mutta Muchado 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 
(DEORG) 


“ Chefe — Abner Garcia 


DEPARTAMENTO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
(DEPRO) 
Chefe — Luiz Paulo Avidos Horta de Araujo 


SCS, Ed. Vera Cruz 
70000 — Brasília — DF 


Av. Rio Branco, 30 — ZC-05 


20000 — Rio de Janeiro — RJ 


SCS, Ed. Vera Cruz 
70000 — Brasilia — DF 


SCS. Ed. Vera Cruz 
70000 — Brasília — DF 


SBN, Ed. Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília — DF 


SCS. Ed. BCB-I 
70000 — Brasília — DF 


SBN, Ed. Eng.º Paulo M. Sampaio 
70000 — Brasília — DF 


“SBN, Ed. Eng.º Paulo M. Sampaio 


70000 — Brasília — DF 


SCS, Ed. BCB-II 
70000 — Brasília — DF 


SBS, Ed. BCB-II 
70000 — Brasília — DF 


Praça Pio X. 7 — ZC-00 
20000 — Rio de Janeiro — RJ 


SBN, Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília — DF 


* SCS, Ed. BCB-I 


70000 — Brasília — DF 


SBN, Ed. Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília — DF 


SBN, Ed. Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília — DF 


SBN, Ed. Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília —DF 


SBN, Ed. Eng.º Paulo M. Sampaio 
70000 — Brasília — DF 


SBN. Ed. Pal. da Agricultura 
70000 — Brasília — DF 


SCS, Ed. Vera Cruz 
70000 — Brasília — DF: 


SCS, Ed. Vera Cruz 
70000 -— Brasília — DF 
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DEPARTAMENTOS REGIONAIS 


“1.2 REGIÃO — Departamento Regional de Belém 
(DEBEL) 
Chefe — José da Costa Homem Guimarães 
Jurisdição: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia e Roraima 


2.3 REGIÃO — Departamento Regional de Fortaleza 
(DEFOR) 

“Chefe — Waldemir Messias de Araújo 

Jurisdição: Ceará, Maranhão e Piauí | 


3.2 REGIÃO — Departamento Regional de Recife 
(DEREC) 
“Chefe — Lauro de Oliveira 
Jurisdição: Alagoas, Fernando de Noronha, 
Paraíba, Pernambuco e Rio Gran- 
de do Norte 


4.2 REGIÃO — Departamento Regiorial de Salvador 
(DESAL) 
Chefe — Alexandre de Almeida alia 


Jurisdição: Bahia e Sergipe 


Ss. à REGIÃO — Departamento Regional de Belo 
Horizonte (DEBHO) |. 

Chefe — Celso Loureiro Pereira 

Jurisdição: Goiás e Minas Gerais 


6.2 REGIÃO — Departamento Regional do . 
Rio de Janeiro (DERJA) ' 

Chefe — Hilson Gomes de Faria 

Jurisdição: Espírito Santo e Rio de Janeiro 


7.2 REGIÃO — Departamento Regional de São 
Paulo (DESPA) | 

Chefe — Alexandre Russo 

Jurisdição: Mato Grosso e São Palo 


8.2 REGIÃO — Departamento Regional de Curitiba 
(DECUR) - 

Chefe — Mário Penna Guedes 

Jurisdição: Paraná e Santa Catarina 


9.2 REGIÃO — Departamento Regional de Porto 
Alegre (DEPAL) 


' Chefe — Luís Felippe Corrêa de Azevedo 


Jurisdição: Rio Grande do Sul 
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66000 — Belém, PA 


Av. Heraclito Graça, 406 
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60000 — Fortaleza, CE 


Rua Siqueira Campos, 368 
Caixa Postal 1445. 
50000 — Recife, PE 


Av. Estados Unidos, 28. 
Caixa Postal 44 
40000 — Salvador, BA 


Av. Prudente de Moraes, 135 
Caixa Postal 887 
30000 — Belo Horizonte, MG 


Av. Presidente Vargas, 84 
Caixa Postal 495, ZC-00 
20000 — Rio de Janeiro, RJ 


Av. Paulista, 1682 
Caixa Postal 8984 
01310 — São Paulo, SP 


Rua 15 de Novembro, 631 
Caixa Postal 1408 
80000 — Curitiba, PR 


Av. Alberto Bins, 348 
Caixa Postal 919 
90000 — Porto Alegre, RS 


CAPA: E 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 
Serviço de Arte, Composição e Diagramação 


EDITORA GRÁFICA ALVORADA A * 
CGC 00003582/0001-60 - 
brasília - df 





a 





PRECES AAA 


so du 


CUECA Urdu. 


IC UCECU UCL TU TUCULTU UTIL TUTO UU CUCO UU 


BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASI 


SBN - Ed.Palácio da Agricultura - Tel.: 225-1355,R.515 
. , For internal onl 
CAIXA POSTAL, 04-0170 — 70.000 — Brasília — DF | Para uso do afã 








Endereço completo 


a E o rá qu 
(A assinatura anual do BOLETIM corresponde a 12 números, inclusive o Relatório Anual 
do Banco CENTRAL DO BRASIL. 

An annual subscription to the BOLETIM corresponds to 12 monthly issues plus the Annu 

“Report of the Banco Central do Brasil. 
Preços: / Price: : 


BRASIL VIA TERRESTRE 
SURFACE MAIL 


ASSINATURA ANUAL Cr$ 390,00 


ANNUAL SUBSCRIPTION 


NUMERO AVULSO | 
SINGLE ISSUE OR BACK ISSUE | 018 39,00 | US$ 3.30 | US$ 8.10 


FORMA DE PAGAMENTO:/PAYMENT FORM: 


ASSINANTES DE BRASÍLIA: Anexar a este cartão, cheque nominativo ao BANCO CENTRAL 
DO BRASIL, pagável em Brasília, com remessa para: 


Subscription Card | 


Cartão de assinatura 


Subscribers resident in Brasília: This form, together with a check in the name of the Ban 


co CENTRAL DO BrasiL. and payable in Brasília, should be sent to: 

Banco CENTRAL DO Bras. CGC 00038166/0001-05 

Departamento de Administração Financeira 

Edifício Vera Cruz, 3.º and. — Setor Comercial Sul 

— C.P. 040170 — 70.000 — Brasília-DF 

ASSINANTES DE OUTRAS PRAÇAS: Anexar a este cartão, cheque nominativo ao BANCO 
CENTRAL DO BRASIL, pagável nas respectivas praças das Delegacias Regionais do BANCO 
CENTRAL DO BRASIL. 
Subscribers resident in Brazil (except Brasília): This form, together with a nominal check 
payable to the Banco Central do Brazil, should be remitted to the nearest Regional Office 
of the Banco Central do Brasil. 


; Foreign Subscribers: Return this card to the address above with a check in the name of the 
Banco Central do Brasil and payable against any bank with home offices in the United 
States of America 
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